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RELAÇÃO  NOMINAL 


Dos  sócios  actnaes  do  Institoto  Histórico   e  Geographico 

Brazileiro 

POR  ORDBM  DB  ARTIGUIDADB  B   GOX   DBOLARAÇlO    DÁ    0LA88B 

▲   QUB   PBRTENOBM 


Protector  imaieillato 

S.  M.  I.  o  Sr.  D.  Pedro  11. 

Preftldentos  honorários 

S.  A.  o  príncipe  de  JoinviUe. 

S.  ▲.  o  conde  d*Aqaila. 

S.  ▲.  o  príncipe  real  da  Dinamarca. 

S.  A.  o  príncipe  conde  d'£a. 

S.  A.  o  priacipe  duque  de  Saxe. 

Kaelooaes 

1838 

1  Dr.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos EffectiTo. 

2  Conselheiro  João  Manuel  Pereira  da  Silva Honorário. 

1839 

3  António  Alrares  Pereira  Coruja EffeetiTo. 

4  Dr.  Francisco  José  Ferreira  Baptista » 

5  Conselheiro  Joio  Lopes  da  Silva  Conto Correspondente. 

1840 

6  BariLo  de  Lavradio  (Dr.  Jozé  Pereira  Rego) Effectivo. 


VI  RfiV.   TRIM.   DO    INSTITUTO    fflSTOEICO 

7  Conselheiro  Barão  de  Lopes  Neto  (Filippe  Lopes 

Neto) , Correspondente. 

8  Conselheiro  Visconde  de  Sinimbu  (JoSo   Lins 

Vieira  Cansansão  de  Sinimbu) Effeclivo. 

1841 

9  Visconde  de  Nogueira   da   Gama  (Nicol&o  An- 

tónio Nofçueíra  da  Gama) Effectivo. 

10  Barão  de  Penedo  (Francisco  Ignacio  de  Carvalho 

Moreira^ Correspondente. 

1 1  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva Honorário. 

12  Visconde   de   Barbacena   ( Felisberto    Caldeira 

Braai) Eflfectivo. 

1843 

13  Dr.  Jozé  Jansen  do  Paço • Effectivo. 


1845 

14  Senador  Álvaro  Barbalho  Uchôa  Cavalcanti....    Correspondente. 

15  Barào  do  Desterro  (JoSo  Jozé  de  Almeida  Couto).  » 

16  Barão  de  Souza  Queiroz  (Francisco  António  de 

Souza  Queiroz) » 

17  Dr .  Jozé  de  Barros  Pimentel » 

18  Conselheiro  Jozé  Tavares  Bastos Effectivo. 

19  Conselheiro  Luiz  António  Barboza  de  Almeida.  » 

30  Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho Honorário. 

21  Dezembargador  Quintiliano  Jozé  da  Silva Effectivo. 

22  Conselheiro  Visconde  de  Valdetaro  (Manoel  de 

Jezas  Valdeltaro) » 

1846 

23  Barão  de  São-Felix  (Dr.  António  Félix  Martins).         Effectivo. 

1847 

24  BarSo  de  Macahubas  (Abílio  Cezar  Borges) Effectivo. 

25  Francisco  Jozé  Borges ....  » 

26  Conselheiro  Visconde    de  Beiurepaire  Rohan 

(Henrique  de  Beaurepaire  Rohan Honorário. 

27  José  Joaquim  da  Gama  Silva Correspondente. 

28  Dr.  Ricardo  Gumbleton  Daunt » 

1848 

23  Barão  de  Capanema  (Guilherme  Schuch  de  Capa- 

nema) Honorário. 

30  Visconde  de  Souza  Fontes  (Jozè  Ribeiro  de  Souza 

Fontes) » 


RELAÇÃO  NOMINAL  Vil 

1851 

31  Angelo  Thomaz  do  Amaral Correspondente. 

1852 

32  Senador   Fausto  Augusto  d*Aguiar EffectiTO 

18Õ3 

33  Conselheiro     Joaquim     Maria    Nascentes    de 

Azambuja Correspondente. 

1856 

34  Conselheiro  Jo^é  Maurício    Fernandes  Pereira 

de  Barros Effectivo, 

dà  Conselheiro  Tito  Franco  de  Almeida Correspondente. 

36  Visconde  de  Maná  ilríneo  Evangelista  de  Sou/a)       Honorário. 

1859 

37  Barão  Homem  de  Mello  (Francisco  Ignacio  Mar- 

condes Homem  de  Mello) Honorário. 

1861 

38  Conselheiro  António  Joaquim  Ribas Correspondente. 

1862 

39  Barão  do  Ladario  (Jozé  da  Costa  Azevedo) Effectivo 

40  Major  João  Brigido  dos  Santos Correspondente. 

41  Coneffo  João  Pedro  Gay » 

42  Dr.  Jozé  Vieira  Conto  de  Magalhães EffectiTO. 

43  Dr.  Manuel  Duarte  Moreira  de  Azevedo Honorário. 

1863 

44  Senador  Visconde  de  Vieira  da  Silva  (Luiz  An- 

tónio Vieira  da  Silva) Effectivo 


VIII  REV.    TRIM.    DO    INSTITUTO    HISTÓRICO 

1865 

45  Dr .  Gezar  Augusto  Marques Honorário 

46  Dr .  Jozé  de  Saldanha  da  Gama Effectiyo . 

1866 

47  Barão  de  Guajará  (Dr.  Domingos  António  Raiol).    Correspondente. 

48  Conselheiro  Barão  deHibeiro  de  Almeida  (João  » 

Ribeiro  de  Almeida EíTectiTO. 

1867 

49  Conselheiro  Epifânio    Cândido   de  Souza    Pi- 

tanga          Eflectivo. 

50  Barão  do  Rio-Branco  (i)r.  Jozé  Maria  da  Silva 

Paranhos » 

1868 

51  Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga Effectiyo. 

1869 

52  Senador  Alfredo  d*Escragnolle  Taunay. Honorário 

1870 

53  Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Portella Bffectiyo. 

54  Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Arar ipe Honorário. 

1871 

55  Mon$»enhor  Dr.  Manuel  da  Costa  Honorato ... .        Honorário. 

56  Dr.  Ladislaude  Souza  Mello  Neto Effectivo. 

57  Conselheiro   Olegário  Herculano  de  Aquino  e 

Castro Honorário. 

1872 

58  Barão  de  Ramiz  (Dr.  Benjamim  Franklin  de 

Ramiz  Gal vão) Effectivo. 

59  Dr .  Eduardo  Jozé  de  Moraes Correspondente. 


RELAÇÃO   NOMINAL 


IX 


1874 

60  AntoDio  Manuel  Gonçalves  Tocantins ^Correspondente. 

61  Conselheiro  Nicolau  Joaquim  Moreira EflèctiTO. 

1875 

62  Jozé  de  Yasconcellos Correspondente. 

63  Dr.  Rozendo  Muniz  Barreto.  Effectivo . 

1876 

64  Senador  Joaquim  Floriano  de  Godoi Correspondente. 

65  João  Barboza  Rodrigues EffectiTO. 

66  Luiz   da  França  Almeida  Sá Correspondente. 

1877 

67  Dr.  Américo  Braziliense  de  Almeida  Mello Correspondente. 


1878 

68  Dr.  Thomaz  Garcez  Paranhos  Montenegro....    Correspondente. 


1880 

69  Dr.  Alfredo  Piragibe Effectivo. 

70  Coronel  Augusto  Fausto  de  Souza » 

71  Bernardo  Saturnino  da  Veiga Correspondente. 

72  Dr.  Carlos  Artbur  Moncorvo  de  Figueiredo.. . .  » 

73  Dr .  João  Severiano  da  Fonseca Effectivo. 

1882 

74  Barão  de  Teffé  (António  Luiz  von  Hoonholtz)..  Effectivo. 

75  1*  Tenente  Francisco  Calheiros  da  Graça » 

76  Dr.  Jozé  Alexandre  Teixeira  de  Mello » 

77  Capitão  de  Fragata  Jozé  Cândido  Guilhobel. . ..  » 
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REV.    TRIM.    DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 


1883 

78  Gommendad(  r  António  Jozé  Victorino  de  Barros  Correspondente. 

79  Dr.   Augusto  Victorino  Alves  do  SacrainenUi 

Blake EffeetiTo. 

80  Dr.  Domingos  Joié  Noguei)  a  Jaguaribe  Filho..  Ck)rrespondente. 

81  Dr.  Francisco  de  l'aula  Toledo » 

82  lo  Tenente  José  Egidio  Garcez  Palha Effectivo. 

83  Capitão  Tenente  Manuel  Pinto  Bravo » 

84  2o  Tenente  Pedro  Paulino  da  Fonseca » 

1885 

85  Dr.  Francisco  Ignacio  Feri  eira Effectivo. 

86  Dr.  Frederico  Jozó  de  S«nt'Anna  Neri, Correspondente. 

87  Henrique  RníTard Effectivo . 

88  Cons.  Jozé  António  de  Azevedo  Castro Correspondente. 


1886 

89  Tenente  Coronel  António  Borpres  de  Sampaio. . .  Correspondente. 

90  Barão  de  Ourém  (Dr.  José  Cailus   d'Aimeida 

Areias » 

91  Francisco  Augusto  Pereira  da  Costa » 

92  Dr.  Jozé  Higino  Duarte  Pereira » 

93  Senador  Manoel  Francisco  Corrêa Effectivo. 


1887 

94  Dr.  António  Ribeiro  de  Macedo Correspondente. 

9õ  Conselheiro  João  Alfredo  Correia  de  Oliveira).  Honorário. 

96  João  Capistrano  de  Abreu Effectivo. 

97  Barão  de  Miranda  Reis  (Jozé  de  Miranda  da 

Silva  Reis) » 

98  Jozé  Verisi^imo  de  Matos Correspondente. 

99  Dr.  Paulino  Nogueira  Borges  da  Fonseca » 


18S8 

100  D.  António  de  Macedo  Costa  (Bispo  do  Pará) . .    Correspondente. 

101  Barão   de   Ibituruna  (Dr.  João  Baptista  dos 

Santos) :» 

102  Artbur  índio  do  Brazil  (1*  Tenente) ,. .  » 

103  Joíé  Luiz  Alves  (Commendador) » 

104  Dr.  Luiz  Gruis » 

105  Luiz  Rodrigues  d'0Iiv6ira  (Commendador) » 

106  Marquez  de  Paranaguã  (Joio  Lustoza  da  Cunha 

Paranaguá) » 

107  Dr.  Virgílio  Martins  de  Mello  Franco » 


RELAÇÃO    NOMINAL  XI 
Estrangeiros  * 

1839 

1  Príncipe  de  Caríati Honorário. 

2  Príncipe  de  Scilla. » 

3  Arthur  Brooke » 

4  Barão  Gore  Ouseley m 

5  Barão  de  Maltitz » 

6  D.  Carlos  Zuchi Correspondente. 

7  Jared  Sparks Honorário. 

8  Ji'ão  Fer  .inand  Denis n 

9  João  Water  House Correspondente. 

10  D.  Manuel  Salas  Corvaland » 

11  Sabino  Bertholet , » 

12  William   Ouseley Honorário. 


1840 

13  Guilherme  Hunter Correspondente. 

14  Joié  Barandier » 

15  Júlio  Victor  Anuand   Hain » 

16  D.  Manuel  de  Sarratéa Honorário. 

17  Pedro  Victor  Larée Correspondente. 

18  William  Smith » 


1841 

19  D.  Ambrósio  Campadonico Honorário. 

20  Hamilton    Hamilton » 

21  D.  Maríano  Eduardo  de  Ri  vera Correspondente. 

22  Dr.  Maríon  do  Procé » 

23  Pedro  Jozé  Mesnard » 

24  William   Burchell » 

25  Woodbine  Parísh » 


1842 

26  D.  Agatino  Longo. Honorário. 

27  D.  Filippe  Rizzi. » 


1843 

2B  Duque  di  Serra  di  Palco Correspondente. 

29  D.  Pelix  Santo  Anffelo » 

30  Filippe  Victor  Xouchard *  » 

*  A  fsiu  da  BoCiela  a  r#«p«Íto  do  íkleeiíiicoto  de  rocios  lesidentes  íóra  <1o  Bra- 
sil dioecasilo  a  aerem  inclaidos  talre*  utente  ralaçlo  alguna  aocloflji  flaadoc.  8o- 
llcium-M  porém  iDÍorauçOet  pclM  qoaef  eata  liite  srja   roctlfieada  para  o  futuro. 
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81  Gommendador  Ferri Correspondente. 

32  D .  Francisco  Cervelleri » 

33  Samuel  Dutot • 

34  D.  Ferdinando  de  Lucca Honorário. 

35  D.  Giacomo  Castrucci Correspondente. 

36  D.  Girolamo  Perozzi » 

37  D.  Giuseppe  Ceva  Grimaldi  (marquez) Honorário. 

38  D.  Giovani  Semmola Corresj^ondente. 

39  D.  Isaac  G.  Strain » 

40  D.  Luigi  Sementini Correspondente. 

41  D.  Luigi  Rizzi » 

42  Nicolau  de  Santo  Angelo Honorário. 

43  D .  Paolo  Anania  de  Lucca Correspondente. 

44  D.  Pascuali  Pacini » 

45  Príncipe  de  Committini Honorário . 

46  D.  Rafael  Zaríenga Correspondente. 

47  D.  Vicenzo  Stellati » 

1844 

48  Jozé  António  Pardo. Correspondente. 

49  Mage » 

50  D .  Thomaz  C.  de  Mosquera Honorário. 

51  D.  Vicente  Rocafuerte. Correspondente. 


1845 

52  Alfredo  Demersay Correspondente. 

53  Francis  Markoe  Júnior » 

54  D.  Jozé  Vargas Honorário. 

53  Marquez  de  Penafiel Correspondente. 


1846 

56  Alberto  Gallatin Honorário. 

57  Alexandre  W.  Bradford Correspondente. 

58  B.  M.  Norman » 

59  C.  Wiet. » 

60  João  Russell  Bartlett » 

61  Roberto  Greenham » 

62  Samuel  Jorge  Morton • 

63  William  B.  Hodgson » 

64  D.  Vicenzo  Martillaro  (Marquez  de  Villarena).  » 


1847 

65  D.  António  Ramon  de  Vargas Correspondente. 

66  Cicarelli » 


1848 
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CANTO  ÉPICO 


lido  na  aninsta  presença  fle  S.  E  o  liperallor  na  sessão  do 
Mtnto  Histórico  em  3  de  Dezemliro  de  1869 

PELO  SÓCIO  HONORÁRIO,  S*'  VICE-PRESIDENTE 

Joaquim  Norberto   de  Souza  Silva 


20  de  Fevereiro  de  1567 


Salve,  ó  rei  dos  peuedos  i  !   Sentinella 
Que  a  mSo  do  cataclisma  reclinara 
Entre  assombrosos  natnraes  portentos 
A*  estreita  barra  do  famoso  golpho  ; 
— Imagem  do  poder — Tigia  eterno 
Da  nora  capital  de  novo  império  ! 

Sobre  a  toa  cabeça  as  nnvens  pousam, 
£  o  pampeiro  rngindo  em  Tão  te  s  coita ; 
— Generoso  leSo —  volvendo  a  juba 
Brame  o  oceano  e  a  teus  pés  se  humilha  ; 
O  sol  que  alflga  de  sua  luz  o  espaço 
Doura- te  e  ao  longe  ao  viajor  te  mostra 
Qual  génio  guardador  da  abra  immensa, 
Por  Deus  aberta  do  universo  ás  frotas. 


1  O  Vão  de  Ássucar. 


II 


Salve,  oh  salve  tambenii  ó  velha  aldéa  > 
De  adastos  ramos  e  de  seccas  palmas. 
Que— embrySo  de  Ninive—  i  ergueste  a  fronte 
Sobre  trophéos  de  esplendidos  tríumphos, 
Qual  berço  da  brasilea  heroicidade  ; 
No  templo  teu — ex-voto  da  victoria — 
Que  ao  martyr  narbonez  3  sagrara  Estacio, 
Bragantino  dragão  supera  o  gallo 
£  doma  o  tigre  de  malhcda  pelle, 
E  na  esphera  armillar  entre  três  settas  ^ 
Brilha  a  cruz,  brilha  o  lábaro  sagrado, 
Que  aterra  de  Cabral  colheu  benigna. 


Eis  a  tenda  do  heróe  ^ !    Em  pobre  catre 
Geme  quem  tanto  pela  pátria  soffire  ! 
Pende  do  tosco  esteio  o  sancto  lenho 
Em  que  o  Christo  ao  mart3rrio  os  braços  abre, 
E  bruzolêa  ante  elle  bento  cirio, 


*  Villa  Fe/Zui,  primitiva  povoação  fundada  por  Estacio  de  Sã  nas 
iinmediações  do  Pão  de  Àsstí4:ar,  e  dezeseis  annos  depois  removida 
para  o  morro  do  Castello  por  Salvador  Correia  de  Sá,  que  a  firmou 
com  o  marco  da  conquista,  o  qual  ainda  existe  à  porta  principal  do 
templo  de  S.  Sebastião  a,  Sé  Velna.  D'ahi  a  um  século  íicou  esta  povoa- 
ção chamando-se  também  Cidade  Velha  para  distincção  da  novíssima 
povoação  que  se  estendeu  pelos  valles  de  S.  Bento,  da  Misericórdia  e 
Ajudatí  ainda  da  primitiva,  conhecida  por  Villa  Velha.  Chama-se  boje 
cidade  Velha  toda  a  povoação  até  o  campo  da  Acciamação  e  dahi  para 
dentro  cidade  nova. 

*  S.  Sebastião,  protector  dos  prisioneiros,  nasceu  cm  Narbona  em 
i50  e  serviu  por  algum  tempo  sob  o  imperador  Deocleciano.  Christão, 
occultava  a  sua  religião  para  melhor  servir  os  seus  correligionários , 
trahido  e  levado  ao  supplicto  ahi  morreu  em  288.  A  igreja  com  me- 
mora o  seu  marlyrio  no  dia  20  de  Janeiro. 

^  A  cidade  do  Rio  de  Janeiro  teve  por  armas  uma  esphera  e  as  Ires 
settas  de  S.  Sebastião 

s  Estacio  de  Sà,  sobrinho  de  Mem  deSâ,  o  qual  veio  em  1565  com 

Slenos  poderes  para  fundar  uma  cidade  n'uma  das  margens  da  Bahia 
o  Rio  de  Janeiro,  e  achou-se  om  guerra  aberta  com  os  tamoyos, 
terríveis  adversários  dos  portugueses.  Era  preciso  afugenta-los  porque 
os  antigos  possuidores  do  paiz,  favorecidos  pelos  francezes,  não  ces- 
savam de  inquietar  os  seus  conquistadores. 

Rstacio  de  Sá,  capitão  e  governador  do  Rio  de  Janeiro  vio-se  por 


III 


SSo-lhe  márcios  tropbéos  gloriosas  armas : 
O  elmo,  que  de  plumas  se  apavona, 
A  malba  e  os  gantes  e  o  payez  dourado, 
£  a  espada  invicta  e  a  triumphante  lança 
Tingida  em  sangue  mas  envolta  em  louros ; 
— Brazues  que  attestam  marcial  coragem. 


£m  tomo  delle  prostraiu-se  os  guerreiros 

Que  seu  génio  aos  combates  conduzia. 

Sentado  á  cabeceira  a  fronte  inclina 

Mem  de  Sá  ^  que  conter  mal  pôde  o  pranto. 

Fitos  03  olbos  seus  nos  olboh  d^elle 

Valente  Salvador  ^  lhe  aperta  a  dextra. 

Postemados  estão ,  também  cborosos, 

Intrépido  Belcbior  8  que  o  mar  varrera 

Rompendo  a  frota  das  bostis  pirogas, 

Braz  Fragoso  9  e  Martins  20  que  a  lei  sustentam, 

Peres  n  queas  cbaves  tem  dos  régios  cofres, 


dous  annos  consecutivos  acconimettido  na  nascente  cídade,undada  sobre 
as  encostas  das  montanhas  próximas  do  Pâo  de  Assucar;  requisitou 
pois  soccorro  da  Baliia  o  seu  lio  veio  ajudal-o  a  guerrear  os  ta- 
movos . 

'Uruçumirim  e  Paranacupaliy  eram  as  aldeias  fortificadas  dos  bravos 
lamoyos.  Audaz  e  animoso  marchou  Estaciode  Sá  à  frente  de  seus 
soldados,  derrotou  e  expellio  os  tamoyos  para  ionge,  mas  lhe  custou 
a  vida  a  victoria  das  duas  jornadas.  Tocou-lhe  uma  setta  a  face  e  o 
capitào-mór  succumbio  trinta  dias  dias  depois,  em  90  de  Fevereiro  1567. 

«  Mem  de  SA,  povcrnador  geral  do  Brazil,  veio  conquistar  o  Rio  de 
Janeiro  aos  francezes,  que  haviam  sabido  angariar  as  sympathias  dos 
tamoyos,  uma  das  mais  valentes  tribus  hrazileiras,  que  occupavam  o 
I litoral  desde  Cabo  Frio  até  Angra  dos  Reis. 

"  Salvador  CorrAa  de  Sá,  primo  de  Eslacio  de  Sá,  segundo  capitão 
c  governador  do  Rio  de  Janeiro. 

*  Belchior  de  Azevedo,  capitão  da  galera  Sanf/a^oe  depois  do  navio 
Santa  Clara. 

*  Braz  Fragoso,  primeiro  ouvidor  dacidadede  S.  Sebastião  do  Rio 
de  Janeiro. 

w  Pedro  Martins  Namorado,  juiz  ordinário  da  cidade. 

11  Esteves  Peres,  provedor  da  fazenda  por  provisão  de  3  de  De- 
zembro de  1566. 


IV 


PiDto,  12  O  alcaide  mór  e  o  ien  tenente,  i^ 
E  oatrof  proridot  no0  encargos  noToi^M 
Munnara  o  ptaluoo  nos  sagradoe  lábios 
Dof  toldados  da  cnU|  illostre  Anchieta, 
Nóbrega  triste  e  o  venerando  bispo 
Qoe  delidos  em  pranto  o  fim  lhe  choram,  u 
Mndo  o  contempla  o  audaz  Ararigboia,  ^* 

—  A  serpente  da  guerra  —  o  rei  das  seiras. 

Que  delirio  snblime  os  céos  lhe  inspiram  ! 
Homéricas  Tisões,  sonhos  de  gloria. 
Miragens  do  porvir,  painéis  de  out^rora, 
Perpassam-lbe  na  mente  incandescida  ! 
Arde  nos  olhos  seus  sagrada  flamma, 
E  a  vos  é  raio  que  dos  lábios  rompe: 

—  Companheiros,  bradou,  eia,  A  investida, 
Ao  combate,  á  ttincheira»  ao  ferro,  ao  fogo  ! 

—  Belflropeja  o  canhão  ?  —  Geme  a  metralha  ? 

—  Voa  a  setta  do  indio  ?  «-  Impera  a  morte  ?. . . 


1*  Francisco  Dias  Pinto;  alcaide-mór  da  cidade,  u  qual  tomou  posse 
cin  13  do  Setembro  de  1566. 

1'  Boniingos  Fernandes,  alcaide-  menor  da  cidade  ou  tenente  do 
alcaide-tnór. 

1^  Os  demais  empregados  da  cidade  eram:  Pedro  da  Costa,  tabel- 
liào  o  escrivão  de  sesmarias  por  provisão  de  9  de  Setembro  de  1565, 
depois  thesoureiro  de  defuntos  e  ausentes,  por  provisão  de  30  de  Ja- 
neiro de  1567  e  encarregado  do  ofllcio  do  sellodas  armas  da  cidade  por 
provisão  de  6  de  Noveml)ro  de  1566. 

Miguel  Ferrão  e  Gaspar  Rodrigues  de  Góes  que  o  substituíram 
no  oflicio  de  tahellião  e  escrivão  de  sesmarias,  por  provisão  de  ^  de 
Dezeml)ro  de  ir>65e  16  de  Dezembro  de  1566. 

Francisco  Fernandes,  alcaide-carcereiro  e  Baptista  Fernandes,  por- 
teiro-pregooiro  por  provisão  de  15  e  19  de  Setembro  do  mesmo  anno. 

Estas  datas  em  taes  nomeações,  anteriores  á  morte  de  i^istacio  de 
Sã,  provam  que  foi  elle  o  fundador  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  na 
Aldeia  Velfia,  O  nosso  malogrado  pintor  histórico  Firmino  Monteiro, 
represe ntou-a,  porém,  como  fundada  por  Salvador  Corroa  de  Sà,  tendo 

fior  SiMle  o  morro  do  Castello.  Quando  lhe  flz  vèr  o  seu  engano,  jã  o 
rabalho  estava  prompto.  Esse  quadro  pertence  hoje  ã  Camará  Municipal 
desta  corte,  que  o  adquirio  sem  averiguar  a  sua  exactidão  histórica. 
1*  AU^m  de  Nobreza  e  Anchieta,  jesuítas  assas  populares,deve  notar-se 
o  padre  Gonçalo  de  Oliveira.  O  bispo  era  nesse  tempo  D.  Pedro  Leitão,  o 
segundo  que  teve  o  episcopado  do  brazil,  boje  dividido  em  doze  díocezes. 
!•  Ararígttoia,  cobra  tenHvel,  nome  tupv  do  indio  que  depois  se 
chamou  Martím  AííonsodeSouza,  fundador 'da  aldèade  S.  Lourenço 
de  Marughy,  hoje  fregueziada  cidade  de  Mcterohy. 


£m  pé,  guerreiros  !  Nio  temais  ;  á  frente 
Vedes  meu  murríio  —  vosso  estandarte  ! 

—  Eu  sou  o  próprio  archanjo  da  batalha 
Que  tem  por  braço  do  Senhor  a  dextra, 
£  por  espada  o  raio  crepitante 

Que  vos  guie  ao  tríumpho,  vos  abrindo 
Entre  cadav^es  sanguinosa  estrada  ! . . . 

—  Eu  60U  o  rei  do  oceano  immensurayel ; 
Meu  batel,  como  um  throno  íluctuante. 
Com  as  azas  do  tufão  correndo  os  mares, 
Âfiinda  as  frotas  de  cavados  troncos, 
Enrubecendo  as  azuladas  ondas  ! 

—  Eu  sou  mesmo  a  Victoria  —  nos  meus  lábios 
Sou  o  clarim  de  Josué,  que  abate 

Os  fortes  muros  de  cerradas  praças  ! 

—  Eu  sou  o  fundador  das  cem  cidades  l^ 

Do  golpho  immenso,  que  os  gigantes  guardam, 
Sei  lados  de  meu  sangue  em  meu  martyrio. 

«  Eia,  á  Uruçnniirím  !  18  Eia,  que  é  nossa  ! 
Elles  já  fegem  !  Redobrae  de  esforços  ! 
Accomettei,  feri,  vencei  pizando 
Por  corpos  que  inda  palpitando  gemem, 
E  por  lagos  de  sangue  qu^índa  fumam . . . 
Ao  incêndio  entregai  as  tabas  suas 
E  da  aldèa  infiel  só  reste  o  nome. . . 
Tinctos  do  negro  fumo  das  bombardas, 
Traspassados  do  aço  e  do  pelouro. 
Resplandecei  de  gloria  á  luz  da  pátria  ! 
Colhei  os  louros  do  triumpho  e  gloria.  . . 
Eu  colherei  as  palmas  do  martyrio  ! 


n  All<ido  às  povoaçòes  do  iittoral  da  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  nâo 
só  existentes  como  futuras. 

1*  Aldèa  tamoya  fortificada  por  francezcs  e  tomada  por  Estacio 
de  SÃ  e  seus  companheiros  em  20  de  Janeiro  de  1567 .  Pensa-se  geral- 
mente que  devia  ficar  na  praia  do  Flamengo,  mas  os  fundamentos  são 
vasos  e nem  mesmo  a  sua  etimologia  nos  adianta  cousa  alguma  re- 
lativamente á  sua  localidade.  Ururu mi  rim  quer  dizer /br //íi^opí'7ue»w 
e  tanto  seria  o  nome  de  um  logar  como  de  um  chefe  tamoyo. 


VI 


«  KepouBaes  ?  Que  fasois  ?  As  vosBas  ar  nas 

Dormem  da  paz  o  femigento  somno  ? 

Paranapucahy  i9  lá  dos  aguarda  ! 

Seu  sinistro  pendãoso  ondêa  ao  vento. . . 

A'8  naus  !  A's  naus  !  A*8  ondas,  que  as  sustentam, 

Arremeccmos  as  trincheiras  suas ! 

O  meu  navio—  esquife  da  victoria  — 

Vos  mostre  o  esteiro  que  seguir  vos  cumpre... 

Qual  bando  de  aves,  que  velloses  ^oam 

Por  sobre  o  dorso  das  risonhas  ondas, 

Vagam  os  troncos  bárbaros  cavados.. . 

Elles  vêm  como  monstros  nadadores 

Com  cem  remos  talhando  as  fundas  aguas.. . 

Um  diluvio  de  flechas  enche  os  ares, 

E  alarida  infernal  saúda  o  feito. 

As  naus  fuzilam !  Ao  trom  da  artilharia 

Varre  a  metralha,  sibilando  a  morte, 

£  tudo  envolve  em  nevoento  fumo. 

Rasga,  6  briza,  esse  véo,  que  ennoita  o  dia, 
Patentêa  os  destroços,  mostra  os  corpos. 
Que  na  agonia  horrenda  se  debatem 
E  a  morte  bebem  nas  sanguíneas  vagas  ! 

c  Paranapucahy. . .  porém  que  sinto? 

Oh  é  a  setta  de  afiado  dente 

Que  esta  face  me  rr.ça. . .  21  mas  vingai-me! 


1*  Outra  aldêa  tamoya,  tan)l)em  fortificada  por  francezes  e  igual- 
mente tomada  por  Eslacio  de  Sá  no  mesmo  dia  da  victoria  de  Uruçu- 
mirim.  Dizem  que  era  na  Ulia  Razado  Gato  c  que  essa  era  a  Ilha  do 
Governador,  a  maior  das  que  povoam  a  nia^uilica  bahia  e  na  verdade 
grande  de  mais  e  monUinhosa  para  ser  mza  e  cercada  de  muros  como 
asseveram  historiadores.  Dào-llieo  nome  de  Paranapucú  ou  Parana- 
pncuhy  Paraná,  mar,  pucu  comprido,  accelerado,  grosso,  e  hy  agua, 
mostra  que  deveria  ser  fora  da  barra  c  nào  no  seio  da  baliia.  Y.  A  bahia 
do  Rio  de  Janeiro  pelo  Dr.  Fausto  de  Souza.  Rev.  Trim,  do  Inst, 
Hisl.  lom.  44,  parte  II,  n.  a,  p.  5. 

^  A  bandeira  franceza. 

<i  Os  historiadore!)  dão  este  ferimento  recebido  no  combate  de  Pa- 
ranapucuhy.  mas  frei  Manoel  dos  Santos  discorda  escrevendo  que 
foi  no  ataque  de  Uruçumirim,  Historia  Sebastica,  capitulo  6,  p.38. Nesse 
caso  Eslacio  de  Sã  não  entraria  no  ataque  de  Paranapucú  hv.  Pôde  con- 
sultai-se  a  respeito  desta  brilhante  jornada  os  seguintes  aiictores:  S. 
DE  Vasconcellos,  Vida  do  padre  Anchieta  e  chronica  do  Brazil  liv. 


VII 


Cahio  o  latador  ?  Passai  sobre  elle ; 
Sirva  de  ponte  ao  fosso  o  meu  cadáver ; 
M»8  vingai-me. . .  Deus  qaiz  o  meu  martyrio ; 
Dei-lhe  o  mea  saDgne,  que  cimente  o  império 
De  um  novo  povo. . .  e  pois,  me  resta  a  gloria. 

«  Que  harmonia  celeste  ?. . .  SSo  dos  ai^jos 
Os  bymnos  divinaes  ?  A  minha  mente 
Engrandecida  em  luz  toda  se  innunda, 
Qual  immenso  clarão  que  invade  o  eepaço  I 

«  £'  elle  I  £'  elle ! . . .  £'  o  guerreiro  santo!  22 
No  seu  corcel  com  axas  de  relampo 
Refulge  sobre  as  nuvens  da  tormenta. . . 
Na  dextra  empunha  a  lança  luminoia. . . 
Na  sinistra  sustem  a  briza  de  ouio. . . 

E  eis  que  pára  e  me  diz : 

«  —  Detem-te,  basta ! 
Oh !  nSo  prosigas  que  a  missão  findou-se ; 
Justo  é  que  de  teu  sangue  aqui  vertido 
Brote  illustre  qual  tu  um  novo  povo; 
Mas  soíFre  —  sem  soffrer  é  nada  a  gloria  ! 
Sofire  e  no  teu  delirío  ardente  e  bello 
Devassa,  vê  os  séculos  futuros  : 
Novo  Rómulo,  contempla  a  tua  Roma, 
Se  Roma  é  pouco,  Babylonia,  dise .  » 

•  Oh  !  milagre  do  céo,  santa  miragem  ! 
Sonho  ou  outra  Ulysséa  se  alevanta, 
—  Metrópole  cem  par  de  maravilhas  ? 


II  p.  :i^7.  Brito  Freire»  Sova  Luzilaniaj  historiada  guerra  brazilica 
liv.  I.  p.  4,  <$  7õ.  D.  Manuel  de  Menezes,  Chronica  de  D.Sebastiáo, 
Cap.  43  e  46,  p.  157  e  174,  cap.  120  e  122,  p.  348  6  seg.  Frei  Manoeldos 
Santos,  Historia  Sebaslica,  cap.  6,  p.  33e  38.  Patermna,  Vida  do  pa- 
dre Anchieta.  RÔCHA  Pitta,  Historia  da  America  portugueza,  liv.  3** 
p.:>Oe  31.  hiOGO  Barbosa  Uacrado,  Memorias  del-rei  D.  Sebastião, 
parte  II,  liv.  3,  cap.  12,  t.  2.  Pizarro,  Memorias  históricas  do  Rio  de 
Janeiro,  t.  I.  cap.  4,  p.  15  e  2í,  Balthazar  da  Silva  Lisboa,  Annaes 
do  Rio  de  Janeiro,  t.  I,  cap.  2,  S  ^^e  45.  Southey,  Historia  do  Brazil, 
Iraducçãodo  Dr.  Luiz  de  Castro,  t.  I,  cap.  9,  p.  47^,  etc.,  ele. 

^  S.  Sebastião,  invocado  pelos  portugueses  nos  seus  ataques  contra 
08  francezes  e  tamovos  no  Rio  de  Janeiro. 


VIII 


Recoam  montes,  desparecem  bosques, 
Horrendos  niobos  de  indomáveis  feras ; 
Alteiam- se  zimbórios,  surgem  torres; 
Por  arcos  tríurapbaes,  dignos  de  Roma, 
Que  o  inunortal  Bobadella  impõe  aos  evos. 
Desce  nova  Hyppocrene  23  as  ondas  suas. 
Famosas  aguas  prodigando  ao  povo ; 
Assomam  templos,  monumentos  se  erguem  ; 
Vejo  —  ó  grata  visio,  dourado  sonho !  — 
Marmóreas  mas,  jardinosas  praças. 
Rústicos  lagos,  murmuras  cascatas, 
Bronseas  estatuas,  colossaes  columnas, 
£  as  moles  que  do  mar  contém  as  fúrias! 

<  Empório  da  abundância  e  do  commercio. 
Em  seu  vasto  e  famoso  ancoradouro 
Reúne  as  frotas  de  estrangeiras  âammas. 

•  Fervido  sangae,  que  esta  mente  escaldas, 
Rompe  o  véo  do  porvir,  me  aclara  os  olhos, 
Os  olhos  que  lethaes  sombras  já  cobrem 
Trazendo  a  noite  eterna  do  sepulchro ; 
Repleta  esta  alma  de  famosos  feitos 
Para  fartal-a  de  grandeza  e  gloria. 


<  Assombro,  pasmo  de  vindouras  eras 
Radiante  de  gala  e  pompa  e  fausto 
Metrópole  do  Sul,  minha  cidade. 
Cinge- te  a  fronte  diamantina  c^rôa. .. 

c  Salve,  império  da  cruz  !  » 

Disse  e  calou-se  ; 
Frio  suor  lhe  banha  a  larga  fronte 
£  um  ai  lhe  vem  do  coração  aos  lábios . 

Em  sentido  clamor  rebenta  o  choro 
De  todos  quantos  o  rodeiam.  O  dia. 


I 


**  A  Carioca. 
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DÁS 


PRINCIPAES  famílias 

Que  procederam  de  Albnquerqnes,  e  Cavalcantes  em  Pernambuco, 

e  Carammras  na  Bahia, 

tiradas  de  memorias,  manuscritos  antigos  e  fldedignos,  autorizados 

por  alguns  escritores,  e  em  especial  o  Tbeatro  Genealógico 

de  D.  Livisco  de  Nazâo  Zarco  e  Colona,  aliás  Manoel  de 

Carvalho  de  Atahide,  e  acrescentado  o  mais  moderno,  e  confirmado 

tudo,  assim  moderno,  como  antigo  com  assentos  dos 

livros  de  baptizados,  cazamentos,  e  enterros,  que  se  guardam 

na  camará  eccleziastica  da  Bahia, 

POR 

Pregador,  ex-difinidor,  chronista  da  provinda  de  S.  António  doBrazil, 
académico  numerário  da  Academia  Brazilica  dos  Benascidos, 

e  natural  de  Pernambuco. 
Na  oficina  do  cuidado  particular  e  &  custa  do  desvello  próprio  no 
anno  de  1768,  em  idade  de  73  annos. 


i  TRASLADO  AUTENTICO 

DA  ATIESTAÇÃO,  QUE  MANDOU  PÁSSARO  DUQUE  DE  FLORENÇA 
A  FELIPPE  CAVALCANTI  SOBRE  O  SOLAR,  E  TITULO  DE 
SUA  ILLUSTRE  NOBREZA. 

Em  nome  de  Deos.  Anien. 

No  anuo  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  1683,  a 
30  de  Dezembro,  se  leu  este  testimnnho  publico,  como 
est&no  l"*.  liyro  dos  decretos  e  privilégios  dos  serenis- 
simoB  e  grandes  Dnqnes  de  Toscana,  onde  se  vê  o  de- 
creto abaixo  escrito,  de  certíficaçfto  de  nobreza  pelo 
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teor  seguiritoV como  se  guarda  no  anhivo  das  reforiaa- 
ções  da  Cidade  de  Florença,  em  seu  original  do  numero 
141  atò  J.Í2. 

'  :Oosme  de  Medíeis,  por  graça  de  Deos,  Duque  II  de 
Ftorteça  e  Sena.  etc.  Â  todos  e  a  cada  um,  a  cujas  mãos 
chegarem  as  presentes  letras,  saúde  e  prosperidade,  etc. 
Âfa'milia  dos  Cavalcantísn'esta  nossa  cidade  de  Florença, 
.como  também  a  familia  dos  ManeUos,  resplandece  com 
.singular  nobreza  e  luzimento,  dos  quaes  até  este  tempo 
têem  sabido  varões  de  n6s,  de  nossos  progenitores,  e  da 
nossa  republica  beneméritos ;  porque  elles  t«m  alcançado 
em  succesivos  tempos  todas  as  honras  e  dignidades  da 
nossa  cidade,  e  têm  servido  os  supremos  magistrados  com 
grande  louvor ;  trazendo  as  armas  próprias  da  sua  fa- 
milia,  à  maneira  dos  patrícios  florentinos,  distintas  em 
seus  campos  e  cores  conhecidas,  como  abaixo  se  pôde 
vêr,  viveram  como  os  outros  mais  luzidos  fidalgos  de  sua 
pátria.  Entre  os  quaes  contamos  principalmente  a  João 
Cavalcanti,  pai  de  Felippe  Cavalcanti,  o  qual  vivendo 
n'esta  cidade  em  tempos  passados  cazou  com  a  nobilíssima 
Genebra  Maneltí,  de  quem  teve  de  legitimo  matrimonio 
ao  dito  Felippe  Cavalcanti,  o  qual,  náo  degenerando  de 
seus  pais,  vive  com  toda  a  pompa  no  nobilíssimo  reino 
de  Portugal.  Pelo  que  amamos,  como  nos  é  licito,  as 
mesmas  famílias,  e  a  seus  descendentes,  e  até  d'ísso  signi- 
ficamos, que  o  mesmo  Felippe  Cavalcanti,  nascido  dos 
ditos  país  nobres,  a  saber  João  e  Genebra  dé  legitimo  ma- 
trimonio, e  de  famílias  muito  nobres,  com  razão  é  muito 
amado  de  nós,  e  com  o  testímunho  das  presentes  letras, 
que  mandamos  sellar  com  o  nosso  sello  pendente  de  armas, 
certificamos  sua  nobreza;  e  a  além  d' isso  dezejamos 
e  pedimos,  que  por  nosso  respeito  se  lhe  faça  com  toda  a 
benignidade  muita  honra,  porque  nos  será  isso  muito 
agradável,  e  o  teremos  em  grande  obzequio.  Dado  em 
Florença  em  nosso  palácio  dos  Duques  a  23  de  Agosto  de 
1559,  e  do  nosso  ducado  florentino  23^.,  e  do  de  Sena  o  •i'' . 
Eu  Jerónimo  de  Giuntinis,  doutor  em  ambos  os  di- 
reitos, filho  do  Snr.  D.  Francisco,  cidad&o  florentino, 
primeiro  ministro  do  dito  archivo  das  reformações  da  ci- 
dade de  Florença,  juntamente  com  o  abaixo  asaignado 
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D.  Loarenço  de  Contims,  meu  companheiro  no  dito  ofíicLO, 
para  credito  publico^por  mão  própria  assi^nei  para  louvor 
de  Deos. 

£u  Lourenço  de  Continis,  filho  de  Cosme,  cidadão 
florentino,  segundo  ministro  no  dito  officio  das  reforma- 
ções janto  com  o  dito  D.  Jerónimo  de  Giuniinis,  primeiro 
ministro  no  mesmo  officio,  por  passar  assim  na  verdade, 
assignei  por  mão  própria  para  louvor  de  Deos. 

Nós  António  de  Deis,  ao  presente  procônsul  do 
coUegío  dos  juizes  e  notários  da  cidade  de  Florença, 
damos  fé,  e  publicamente  certificamos,  que  os  sobreditos 
Snrs.  D.  Jerónimo  de  Giuntinis  e  D .  Lourenço  deCon- 
tinis  foram  e  são  taes  quaes  òe  fazem  nas  suas  assi- 
gnaturas,  e  são  dignos  de  fé,  e  que  nos  seus  signaes 
sempre  a  elle  se  deu  e  ao  presente  se  lhe  dá  plena  e  indu- 
bitável fé,  em  juizo  e  fora  d' elle,  e  por  passar  assim  na 
verdade,  passamos  esta  sellada  com  o  nosso  sello.  Dada 
em  Florença  a  4  de  Janeiro  de  1863. — Jaroh  Bindio,  Can- 
cella^io,  etc. 

Nós  abaixo-assignados,  mercadores  da  praçA  de  Flo- 
rença, certificamos  como  o  sobredito  Sr.  D.  Jerónimo 
Ginntinis  e  o  Snr.  Lourenço  Oontinis,  são  taes  quaes 
se  fazem  nas  suas  assignaturas  legaes,  e  dignas  de  fé, 
e  a  sens  signaes  se  deu,  e  dá  por  todos  inteiro  credito, 
e  por  ser  assim  na  verdade,  passamos  esta  a  4  de  Janeiro 
de  1683. 

José  Biiona  Corsi  dá  a  dita  fé  por  mão  própria. 
Carlos  de  Oeneni  dá  a  dita  fé  por  mão  própria . 

Lugar  f . 


CARTA 

D^EL-RBID.  JOÃO  lllKSCaiTA  A   DIOGO  ALVARES  OARAMURU* 

Diogo  Alvares.  Eu  el-rei  vos  envio  muito  saudar.  Eu 
ora  mando  Thomé  de  Souza,  fidalgo  de  minha  caza,  a  essa 
Bahia  de  Todos  os  Santos  por  capitão  governador  d'ella, 
epara  na  dita  capitania  emais  outras  doesse  estado  do 
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JSrazil  prover  de  justiça  d'ellay  e  do  mais  que  ao  meu  serriçi^ 
cumprir,  e  mando,  que  na  dita  Bahia  faça  uma  poyoaç&Oy. 
6  assento  grande  eoutras  couzas  de  meu  serviço.  E  porque 
sou  informado  pela  muita  pratica  e  experiencia,que  tendes 
d^essas  terras,  e  da  gente,  e  costumes  d'ellas,  e  sabereii^ 
bem  ajudar  e  conciliar,  vos  mando,  que  tanto  que  o  dite- 
Thomé  de  Souza  1&  chegar,  vos  vade  para  elle  e  o  ajudeis 
no  que  lhe  deveis  cumprir,  e  vos  elle  encarregar^ 
porque  fareis  n'Í86o  muito  serviço;  e  porque  o  cumpri- 
mento, e  tempo  de  sua  chegada  a  elle  abastada  de  manti- 
mentos da  terra,  para  provimento  da  gente,  que  com  elle 
vai,  escrevo  sobre  isso  a  Paulo  Dias,  vosso  genro,  pro- 
cure por  se  haverem,  e  os  v&  buscar  pelos  portos  d^essa 
capitania  de  Jorge  de  Figueiredo.  Sendo  necessária  vossa 
companhia  e  iy'uda,  encommendo-vos,  que  o  ajudeis  no- 
que  virdes  que  cumpre,  como  creio,  que  o  fareis.  Barto- 
lomeu Fernandes  a  fez  em  Lisboa  a  19  de  Novembro  de 
1648. —i2ei. 

Sobescrito  —  Por  El-Rei  a  Diogo  Alvares,  cavai- 
leiro  de  minha  caza  na  Bahia  de  Todos  os  Santos .  * 


CARTA  D'EL-REI 

DE  24  DE  DEZEMBRO  DO  ANNO  DE  1606 

Vi  uma  consulta  do  conselho  da  índia,  que  me  envias- 
tes sobre  Álvaro  Rodrigues  e  Rodrigo  Martins,  irm&os. 
Hei  por  bem  de  fazer  mercê  de  os  tomar  por  cavai- 
loiros  fidalgos  de  minha  caza,  e  mil  e  duzentos  de  mo- 
radia a  cada  um,  e  que  se  lhe  dê  brazfto  de  armas  de 


*  AchaF«e  no  liv.  4  de  serviços  da  camará  da  Bahia  a  fl.  84,  e  abi 
as  certidáes  dos  tabellifles,  qne  a  reconheceram. 

Consta  dos  papeis   dos  serviços  de  Álvaro  Rodrig:ae8  Adorno, 
neto  do  dito  Diogo  Alvares  Caramurú,  que  se  acha  a  fl.  no  cartório  do 
Valensaela,  qne  serve  o  capitão  António  Teixeira  Braga,  em  o  livro^ 
d'elles  do  anno  de  1704  a  fl .  321 . 
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nobreza  conforme  os  seus  feitos,  e  assim  lhes  faço  mercê 
do  habito  de  Âviz,  com  vinte  mil  réis  de  tença  a  cada  am 
e  tam  bem  lhe  faço  deqaatro  léguas  de  terra, como  pareceu 
aos  do  conselho  da  índia,  as  quaes  lhe  assignarà  o|  go- 
vernador do  Brazil . 


TRASLADO  AUTENTICO 

DE  UMA  CARTA  d'EL-REI  D.   JOÃO  0   3®.    PARAOl/  GOVBR' 
NADORE  FUNDADOR   DA   CIDADE    DA   BAHIA 


Diz  O  thezoureiro-mor  Jo&o  Borges  de  Barros,  que, 
para  certo  requerimento,  lhe  é  necessário,  que  qualquer 
dos  escrivães  d 'esta  ouvidoria,  a  quem  forem  apresen- 
tados os  autos  juntos,  lhe  passe  por  certidão  o  teor 
da  carta  do  Senhor  rei  D.  Jo&o  o  3"".,  escrita  a  Thomê  de 
Souza,  primeiro  governador  d'este  estado  do  Brazil,  a  qual 
se  acha  &  fl.  8  verso.  E  que  outrosim,  revendo  os  ditos 
autos,  certifique,  si  nos  teimos  judiciaes,  e  mais  partes 
d'elles,  se  nomeia  a  esta  cidade  por  cidade  do  Salvador, 
ou  de  São  Salvador,  e  quantas  vezes  de  um  e  outro  modo. 
PedeaVmc.  seja  servido  mandar  passar  certidão  em 
modo,  que  faça  fé,  entregando-se  outra  vez  os  autos, 
a  quem  lhes  apresentar.    E.  R.  M.     Fa»sse.— Falcão. 

António  de  Sepúlveda  Carvalho,  que  sirvo  de  escrivão 
da  ouvidoria  geral  do  eivei  da  Belação  d 'este  estado  da 
Bahia  nos  impedimentos  do  proprietário  o  capitão-m6r 
João  Teixeira  de  Mendonça,  etc.  Certifico,  que  por  parte 
do  recorrido  supplicante,  o  thezoureiro-mór  João  Borges 
de  Ban'os,  me  loram  apresentados  uns  autos,  que  pela 
sua  antiguidade  lhes  faltam  algumas  folhas  ao  principio,  e 
por  essa  razão  não  tinham  autoação,  mas  pela  contestura 
d'elles  se  percebia  serem  os  ditos  autos  de  traslado  de 
outros  de  libello  processado  entre  o  procurador  da 
mitra^igreja  e  a  meza pontifical  d'essa  cidade  e  o  provedor 

3  P.    I.    VOL.    LIl. 
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e  mais  irmãos  da  Santa  Mizericordia,  e  revendo  os 
ditos  autos  sobre  o  pedido  ou  petição  retro,  n'elles  a 
ft.  8  verso  computadas  pelo  numero,  que  ao  diante  se 
segue,  achei  inserta  a  carta,  de  que  a  petição  retro  faz 
menção,  cujo  teor  de  verho  aã  verhum  é  o  seguinte : 

Thomé  de  Souza,  Amigo.  Eu  El-Rei  vos  envio 
muito  saudar.  O  bispo  d' essa  cidade  do  Salvador,  ora 
rezidindo  em  seu  bispado  como  por  outras  cartas  tivesse 
sabido  ;  e  por  que  folgaria,  que  em  a  dita  cidade  houvesse 
duas  cazas  para  apozento  do  dito  bispo,  e  dos  que  ao 
diante  forem,  vos  encommendo  e  mando.que  ordeneis  de  as 
mandar  fazer  mais  perto  que  poder  ser  da  sé,  ou  pegadas 
com  ella,  si  para  isso  houver  logar  conveniente,  e  com  o 
dito  bispo  praticareis  aonde  será  melhor.  Muito  vos 
agradecerei  fazerem-se  as  ditas  cazas  com  a  mais  brevi- 
dade que  poder  ser,  as  qnaes  terão  ao  redor  de  si  um 
xão,  em  que  se  possa  fazer  quintal  e  jardim;  e  o  que  n'isto 
tizeres  me  fareis  a  saber  por  vossa  carta.  Adriano  Lúcio 
fez  em  Almeirim  a  22  de  Setembro  de  1552.  André  Soares 
a  fez  escrever.-  Rei.  Para  Thomé  de  Souza,  governador 
das  terras  do  Brazil, sobre  as  cazas  que  ha  de  mandar  fazer 
na  cidade  do  Salvador  para  os  bispos  d'ella.  Por  El-Bei. 
Registrada  a  íl.  176. 

Não  se  contém  mais  em  a  dita  carta.  E  outrosim 
consta  dos  ditos  autos  assim  pelos  termos  judiciaes  como 
pelas  certidGes,  que  n'elles  se  acham  copiadas,  nomear-se 
em  quarenta  e  duas  partes  esta  cidade  com  o  titulo  de 
— Salvador — ^Bahia  de  Todos  os  Santos— e  em  nenhuma 
parte  com  o  de — São  Salvador.  Passo  o  referido  na  ver- 
dade e  consta  dos  ditos  autos,  aos  quaes  em  tudo  e 
por  tudo  me  reporto,  que  tornei  a  entregar  a  quem 
aqui  assignou  de  como  os  recebeu,  e  d'elles  flzpassara 
presente  certidão  bem  e  fielmente  ;  sem  couza  que  du- 
vida faça  em  observância  do  despaxo  retro  do  dezem- 
bargador  ouvidor  do  eivei  Bernardino  Falcão  de  Gtouvêa, 
cavalleiro  professo  da  ordem  de  Christo,  com  o  teor  da 
mencionada  carta  e  outro  ofíicial  comigo  assignado,  esta 
conferi,  concertei,  subscrevi  e  assignei  na  Bahia  aos 
19  dias  do  mez  de  Julho  de  1759  annos.  Pagou-se  d'esta, 
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na  forma  do  regimento.  216  réis.  E  eu  António  de  Sepúl- 
veda de  Carvalho  a  subscrevi . 

E  comigo  inquiridor 

Joseph  António  Troiano. 

('oncertada  por  mim  escrivão 

Anto7no  de  Sepiãveda  de  Carvalho. 


COPIA 

DO  I."  §  DE  UM  CATALOGO  ANTIGO  DOS  GOVERNADORES  DA 

HAHIA 

Thomé  de  Souza  veio  com  patente  d'el-rei  D.  João  III 
e  com  titulo  de  capitão-mór  emquanto  não  fundasse  a 
cidade,  trazendo  em  sua  companhia  o  Dr.  Pedro  Borges 
para  ouvidor  geral  e  António  Cardozo  de  Barros  para 
provedor  da  fazenda  real;  e  desembarcando  na  ponte  de 
Santo  António  da  Barra  em  o  mez  de  Março  de  1549,tomou 
logo  posse  da  dita  capitania-mór  da  villa  velha  de  N.  Se- 
nhora da  Victoria,  e  preparando  até  o  mez  de  Julho  a 
gente  de  guerra,  que  havia  trazido  de  Portugal^escolhido 
j&  o  sitio  por  Diogo  Alvares,  marido  de  Catharina  Al- 
vares, que  é  o  em  que  está  hoje  fundada  a  cidade,  por 
t^  porto  acommodado  para  os  navios  e  ser  a  terra  levan- 
tada» que  a  faz  participante  de  todas  as  virações,  mar- 
chou o  dito  capitão-mór  com  mil  homens  de  guerra  e 
quatrocentos  indios,  e  com  effeito  fizeram  despejar  as 
três  aldeãs  do  gentio,  que  se  achavam  estabelecidas 
onde  é  o  Terreiro  de  Jesus,  o  convento  do  Carmo  e  o 
Desterro,  e  a  primeira  couza  que  fez  foi  a  igreja  de 
N.  Senhora  da  Ajuda,  para  os  religiosos  da  companhia^ 
e  logo  se  continuaram  cazas  para  o  capitão-mór  e  para  o 
onvidor  geral^  provedor  da  fazenda  e  caza  para  o  senado 
da  camará  e  mais  povo»  e  no  primeiro  de  Novembro,  dia 
de  Todos  os  Santos,  se  estabeleceu  a  cidade  do  Salvador 
da  Bailia  de  Todos  os  Santos,  tomando  o  dito  capitão-mór 
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no  mesmo  dia  a  posse  de  governador,  por  patente  que 
também  havia  trazido,  assistindo-lhe  o  senado  da  camará, 
nobreza  e  mais  povo  da  cidade,  e  fazendo  continua  guerra 
HO  gentio  circumvizinho,  governou  até  13  de  Julho 
de  1663. 


CARTA 

d'£L-REI  d.  JOÃO  III   ▲  MANOEL  GONÇALVES   BARROS 

Manoel  Gonçalves  Barros.  —  Eu  el-re:  vos  envio 
muito  saudar.  Da  minha  restituiç&o  á  coroa  d' estes  reinos 
mandei  avizar  a  esse  estado,  logo  que  eUa  se  effectuou, 
por  n&o  dilatar  a  t&o  bons  vassallos  de  terem  rei  na- 
tural; e  posto  que  creio,  que  a  nova  seria  recebida  com 
as  demonstrações  devidas  e  que  estarei  acclamado  e  obe- 
decido por  rei,  como  é  justo,  me  pareceu  mandal-a  dupli- 
car por  esta  via,  e  nomear  por  governadores  d'esse  es- 
tado ao  bispo  d'elle,  ao  mestre  de  campo  Luiz  Bar- 
baUio  Bezerra,  e  a  Lourengo  de  Brito  Corrêa  na  forma 
das  provizOes,que  se  lhe  remettem,e  fazer-vol-o  saber  por 
esta  carta,  para  que  o  tenhaes  entendido,  e  concorraes 
com  os  governadores  ou  qualquer  d'elles  no  que  se  ofe- 
recer, de  modo  que  tndr>  se  disponha  como  mais  convier, 
estando  certo  que  vol-o-ei  de  agradecer  conforme  a  im- 
portância do  serviço,  que  espero  receber  de  vós,  fazendo- 
vos  em  tudo  particular  mercê  e  favor .  Escrita  em  Lisboa 
a  4  de  Maio  de  1641.'^ 

Rei. 


*  Veja-se  a  fl...  n.  5  quem  era  este  Manoel  Gonçalves  Barros. 
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Albuquerques  eni  Pemamhttco 

Jerónimo  de  Albuquerque,  de  quem  aqui  falamos, 
foi  o  l"".  d'este  appellido,  que  passou  a  Pernambuco,  em 
companhia  do  seu  primeiro  donatário  descobridor  e  fun- 
dador Duarte  Coelho  Pereira,  aquém  o  rei  D.  Jo&oin, 
pelos  bons  serviços,  e  fiel  companhia  que  este  Duarte 
Coelho  Pereira  havia  feito  na  índia  a  Jorge  de  Albu- 
querque, capitão  na  tomada  de  Malaca,  fez  doaç&o,  senhor, 
e  proprietário  da  capitania  de  Pernambuco ;  e  Jorge  de 
Albuquerque  pelas  mesmas  razões  voltando  da  índia  para 
o  reino  no  anuo  de  1627,  em  Lisboa  cazou  a  este  Duarte 
Coelho  Pereira  com  sua  sobrinha  D.  Brites  de  Albuquerque, 
que  era  filha  de  Lopo  de  Albuquerque,  a  quem  chamavam 
o  Bode,  e  de  sua  mulher  D.  Joanna  de  BulhãrO,  eera 
irm&o  este  Lopo  de  Albuquerque  do  sobredito  Jorge  de 
Albuquerque ;  e  Jerónimo  de  Albuquerque  acima,  de 
quem  aqui  entramos  a  tratar,  era  filho  3*.  d'este  Lopo 
de  Albuquerque  e  irmfto  de  D .  Brites  de  Albuquerque, 
mulher  de  Duarte  Coelho  Pereira . 

No  anuo  de  1630,  vindo  Duarte  Coelho  Pereira 
conquistar  e  tomar  posse  da  capitania  de  Pernambuco, 
trouxe  em  sua  companhia  a  este  seu  cunhado  Jerónimo 
de  Albuquerque,  o  qual  n'esta  empreza  e  conquista  obrou 
as  acções  de  esforço  e  lealdade  que  andam  escritas,  e  ven- 
cidos 08  Índios  do  monte  de  Olinda,  fundada  a  sua  pri- 
meira povoaçfto,  feitas  as  pazes,  e  convertidos  muitos  á 
fé  e  amizade  dos  Portuguezes,  de  uma  filha  da  aldêa  de 
Olinda,  chamada  Arco-Verde,  quando  gentia,  e  depois 
doestes  D.  Maria  do  Espirito-Santo  Arco-Verde,  a  quem 
os  seus  reconheciam  antes  por  princeza,  teve  d' este  Jeró- 
nimo de  Albuquerque,  cunhado  do  donatário  Duarte 
Coelho  Pereira,  vários  filhos  bastardos. 

1 .  D .  Catharina  de  Albuquerque,  que  se  segue . 

2.  D.  Brites  de  Albuquerque,  mulher  do  citado  Lins 
adiante. 

3  Jerónimo  de  Albuquerque,  que  sua  descendência 
vai  &  fl . . . 

4  D .  Simoa  de  Albuquerque,  &  fl . . . 


1 
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Cavalcantes  em  Pernambuco 

N.  l.  Felipe  Cavalcanti,  fidalgo  florentino,  foi  filho  de 
João  Cavalcanti,  e  de  saa  mnlher  Genebra  Manelli,  e 
por  cauza  de  uma  conjuração,  que  fez  com  seus  parentes 
Holdo  Cavalcanti,  Pandoífo  Pucci,  e  outros  contra  o 
duque  Cosme  de  Jfedicis,  fugio  para  Portugal  no  anno 
de  1558,  e  não  se  dando  por  seguro  na  Europa  se  passou 
a  Pernambuco,  onde  experimentou  tal  hospitalidade  em 
Jerónimo  de  Albuquerque,  cunhado  do  primeiro  dona- 
tário Duarte  Coelho  Pereira,  que  o  cazoa  o  dito 
Jerónimo  de  Albuquerque  com  uma  filha  sua  natural 
chamada  D.  Catharina  de  Albuquerque  ;  a  primeira  que 
houve  este  Jerónimo  de  Albuquerque  em  D.  Maria  do 
Espirito  Santo  Arco-verde,  e  por  ser  a  1",  lhe  chamavam 
D.  Catharina  a  velha ;  seu  pai  a  estimou  mais  e  mais 
que  às  outras  filhas;  e  é  uma  das  perfilhadas  a  seu  requeri- 
mento pelo  rei  D,  Sebastião.  Sobreviveu  Felipe  Caval- 
canti de  alguns  annos  a  seu  sogro  Jerónimo  de  Albu- 
querque. Do  livro  velho  da  sé  consta,  que  sua  mulher  D . 
Catharina  de  Albuquerque  falecera  a  4  de  Junho  de 
1614,  e  que  fora  sepultada  na  matriz  do  Salvador  de 
Olinda,  sua  p  itria,  na  mesma  sepultura  de  seu  marido 
Filipe  Cavalcanti  na  capella  de  S.  João,  de  que  eram 
padroeiros.  Do  mesmo  livro  consta,  que  haviam  feito 
testamento  de  mão  commum,  o  qual  ella  ratifica  em  um 
codicillo ;  não  ha  hoje  noticia  d'esta  instituição,  nem  da 
capella  de  S.  João  ;  nem  ha  na  sé  ne.nhnma  d'este  titolo. 
D'esta  D.  Catharina  de  Albuquerque  e  seu  marido  Fe- 
lipe Cavalcanti  nasceram  onze  filhos. 

4.  António  Cavalcante  de  Albuquerque,  que  se 
segue. 

5.  Lourenço  Cavalcante  de  Albuquerque,  que  no  anno 
de  1624,  quando  o  Olandez  tomou  a  cidade  da  Bahia,  se 
achou  áÚ,  sendo  coronel  e  nomeado  eUe  e  António  Car- 
doso de  Barros  para  o  governo  das  armas  na  falta  do 
governador  Mathías  de  Albuquerque,  que  governava  Per- 
nambuco, e  ainda  nomeado  para  a  Bahia.  Além  de  outros, 
que  o  escrevem,  assim   o  traz  D.  Thomaz  Tamaio  de 
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Varg^  na  Restaura<;Ho  Bahia,  á  ti .  43 .  Nào  cazoii  este 
Lourenço  Cavalcanti  aa  Bahia,  como  diz  uma  escrita 
<ine  vimos,  e  diz  ella,  que  assim  o  escrevem  as  memo- 
rias de  Jozé  de  S&de  Albuquerque,  afíirmando  estas  que 
não  s6  cazára  na  Bahia  este  Lourenço  Cavalcante,  mas 
que  ali  tivera  bastante  descendência  ;  porque  este  Lou- 
renço Cavalcante,que  cazou  na  Bahia,  e  teve  n'ella  larga 
descendência,  foi  outro  Lourenço  Cavalcante  sobrinho  do 
acima  referido,  filho  de  D.  Felippa  de  Albuquerque, 
irman  do  primeiro  Lourenço  Cavalcante,  coronel  na 
Bahia,  a  qual  D.  Felippa  de  Albuquerque  foi  cazada  em 
Pernambuco  com  António  de  Olanda,  tilho  de  Arnáo  de 
Olanda,  de  quem  adiante  se  dir& ;  e  vamos  com  os  mais 
filhos  de  Felippe  Cavalcante,  Florentino,  e  sua  mulher 
D.  Catharina  de  Albuquerque. 

6.  Jerónimo  Cavalcante,  de  quem  não  vimos  a  sua 
successão,  e  do  qual  consta,  que  no  anno  de  1625  foi  remet- 
tido  pelo  governador  de  Pernambuco,  Mathias  de  Albu- 
querque, á  Bahia  em  um  navio  com  gente  em  soccorro 
para  a  restauração  d'aquella  praça,  que  os  Olandezes 
haviam  occnpado  em  9  de  Maio  de  1624,  e  com  effeito  se 
restaurou  no  1."  de  Maio  seguinte  de  1625. 

7 .  Felippe  Cacalcante  de  Albuquerque. 

H.  D.  Genebra  Cavalcante,  mulher  de  D.  Felippe 
de  Moura . 

9.  D.  Margarida  Cavalcante  de  Albuquerque,  mu- 
lher de  Cosme  da  Silveira,  e  depois  de  João  Gomes  de 
Mello,  o  moço. 

10.  D.  Catharina  de  Albuquerque,  mulher  de  Chris- 
tovão  de  Olanda,  á  H . . . 

11.  D.  Felippa  de  Albuquerque,  mulher  de  Antó- 
nio de  Olanda,  á  fl . . . 

João,  Joanna  e  Brites,  que  faleceram  pequenos."*" 

N.  B.  António  Cavalcante  de  Albuquerque,  fllho 
segundo  de  Felippe  Cavalcante  e  de  sua  mulher 
D.    Catharina  de   Albuquerque,    succeden    a    seu   pai 


•I).  Tlioiiiaz  Taiiiaio  de  Var(?;i8,    Restaiiraciou  de  In  Htihin,  íl.  II « 


16  REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

na  administraç&o  dos  bens  da  capella  de  S.João  da  matriz 
do  Salvador  de  Olinda,  e  cazou  com  D.  Izabel  de  Góes  de 
Vasconcellos,  filha  de  Ârn&o  de  Olanda,  de  qnem  adiante 
se  dirá,  e  d'esta  e  sen  marido  António  Cavalcante  foram 
lilhos: 

12.  Jerónimo  Cavalcante  de  Âlbuqnerqne,  de  quem 
faz  memoria  Brito,no  liv .  5  n .  396  e  li v.8  n.  655,foi  fidalgo 
cavalleiro  da  caza  real  e  professou  na  ordem  de  Christo, 
habilitado  no  anno  de  1634 ;  assistio  com  valor  nas  guer- 
ras de  Pernambuco  contra  os  Olandezes,  e  na  retirada  que 
fez  o  povo  para  as  partes  da  Bahia,  se  retirou  também 
este  Jerónimo  Cavalcante,  deixando  em  Goiana,  onde 
era  morador,  três  engenhos  de  fazer  assncar,  e  mais  a 
fazenda  que  possuia.Foi  governador  de  Cabo-Verde,  como 
escreve  Duarte  de  Albuquerque  Coelho,  donatário  de 
Pernambuco,  nas  suas  Memorias  diárias,  a  que  assistio 
pessoalmente  nos  primeiros  8  annos  d'aquellas  gueiras, 
áfis.    17,  49  e  192  V.;  n&o  consta  fosse  cazado. 

13.  Manoel  Cavalcante,  que  foi  religioso  capuxo  da 
província  de  Santo  António  do  Brazil,  professo  no  con- 
vento de  Olinda  a  9  de  Novembro  de  1608,  chama-se  frei 
Manoel  de  Santa  Catharina.  Enganou-se  o  padre  Cruz  na 
sua  Bibliotheca  luzitana,  onde  escreve,  que  fora  este 
religioso  filho  de  um  dos  conventos  do  Carmo  em  Per- 
nambuco, porque,  como  aqui  dissemos,  no  livro  antigo 
das  profiss&es  do  convento  da  Senhora  das  Neves  de 
Olinda,  está  o  termo  da  sua  profissão  no  dia  referido, 
e  os  nomes  de  seus  pais  acima,  como  aqui  váo . 

14.  Paulo  Cavalcante,  que  foi  religioso  professo 
nos  capuxos  de  Portugal  a  19  de  Fevereiro  de  1632,  dia 
em  que  fez  a  sua  profiss&o  no  convento  de  Santo  António 
de  Lisboa,  estudou  as  letras  e  foi  guardi&o  do  coUegio  da 
Pedreira,  provincial  de  sua  provinda  eleito  a  6  de  Maio 
de  1662,  vizitador  da  província  da  Piedade,  e  faleceu  no 
convento  de  Lisboa  a  3  de  Fevereiro  de  1693  ;  compoz  a 
obra  que  traz  a  Bibliotheca  Luzitana,  tom.  3,  fl.519. 

15.  Felippe  Cavalcante  de  Albuquerque,  que  se 
segue. 

16.  D.  Brites  de  Albuquerque,  que  cazou  com  Fran- 
cisco Coelho  de  Carvalho,  como  vai  adiante  á  fi . . .  n.  1  • 


CATALOGO  GENEALÓGICO  17 

17.  D.  Izabel  Cavalcante  de  Albaquerqae,  qae  cazou 
(luas  vezes,  a  primeira  com  Manoel  Gonçalves  Cerqueira, 
cavalieiro  da  ordem  de  Christo  e  familiar  do  santo  ofScio, 
administrador  da  capella  de  Santa  Catharina  da  Mizeri* 
cordia  de  Olinda,  e  a  segunda  com  Francisco  Bezerra 
Barriga,  primo  de  sen  primeiro  marido,  e  de  ambos  estes 
honve  successão. 

ED.  Maria,  D.  Úrsula  e  D.  Paula,  religiosas  no 
mosteiro  de  Santa  Clara  de  Lisboa . 

N.  15. — Felippe  Cavalcante  de  Albuquerque,  filho 
de  AntQuio  Cavalcante  de  Albuquerque  e  de  sua  mulher 
D.  Izabel  de  Góes,  foi  fidalgo  cavalieiro  da  caza  real,  e 
professo  na  ordem,  para  a  qual  foi  habilitado  no  anuo  dè 
1638.  Sérvio  com  honra  e  credito  nas  guerras  de  Pemam- 
buço  contra  os  Olandezes,  e  depois  da  restauração  viveu 
muitos  annos  na  freguezia  de  Ipojuca,  onde  faleceu .  Cazou 
depois  do  anno  de  1657  (porque  no  termo  de  irmão  da 
Mizerícordia  de  Olinda,  que  assignou  em  2  de  Julho  do 
dito  anno,  ainda  era  solteiro)^  com  D.  Maria  de  Lacerda, 
filha  herdeira  de  António  Ribeiro  de  Lacerda,  aquelle 
valerozo  capitão,  que  indo  por  cabo  de  uma  esquadra 
ganhou  o  forte  de  S.  António,  que  era  o  nosso  convento  do 
Recife,  que  os  Olandezes  fizeram  d'elle  fortaleza,  a  que 
chamavam  de  Ernesto^  e  faleceu  em  poucos  dias  por  ficar 
ferido  mortalmente  da  bala  de  uma  peça.  Foi  esse  as- 
salto no  dia  24  de  Março  de  1630.  Assim  o  relatam  as 
Memorias  diárias  de  Duarte  de  Albuquerque  â  fl.  35 
verso,  onde  nota  o  pouco  que  mereceu  por  essa  acção  de 
seu  marido  António  Ribeiro  de  Lacerda  sua  mulher  e 
uma  filha,  que  deixava .  Era  esta  sua  mulher  D .  Izabel  de 
Honra  filha  de  D.  Felippe  de  Moura  e  de  sua  mulher 
D.  Genebra  de  Albuquerque,  avós  matemos  de  D.  Maria 
de  Lacerda,  mulher  de  Felippe  Cavalcante  de  Albuquer- 
que. Era  António  Ribeiro  de  Lacerda,  esse  que  morreu, 
filho  de  António  Ribeiro  de  Lacerda, '^^que  foi  provedor  da 


*  Cazaram  na  st'  da  Baliíaa  9  de  Maio  de  1636.— 0  cura  Antoaio 
Viegas. 

**  D'este  António  Riboiro  de  Lacerda  era  innão  Cosme  Dias  da  Fon- 
seca, dos  quaes  era  cunbado  D.  Jerónimo  de  Moura,  diz  assim  um 
assento  do  cartório  do  convento  de  Pojuca  de  6  de  Janeiro  de  160A, 
com  testimunhis. 

3  P.    I.    TOL.    LII 
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fazenda  real  em  Pemambaco,  antes  doe  Olandezes,  e  de 
saa  mnlher  D .  Mana  Pereira  Cootinho,  natnral  de  Tancos, 
e  da  sua  primeira  nobreza .  Assim  o  achamos  em  alguns 
papeis,  qne  de  Pemambaco  nos  vieram  á  mào,  qne  tratam 
d'essas  gerações;  maso  Theatro  genealógico,  na  arTore213y 
assenta,  qne  esse  António  Ribeirode  Lacerda,de  qnem  aqni 
falamos^  qne  era  pai  de  D.  Maria  de  Lacerda,  mnlher 
d'esse  Felippe  Cavalcante,  escreve,  qne  nào  era  filho  do 
oatro  António  Ribeiro  de  Lacerda,  provedor  de  Pemam- 
bnco,  mas  sim  de  Pedro  Dias  da  Fonseca,  cazado  com 
a  própria  mulher  D .  Maria  Pereira  Couto  ;  mas  si 
nos  devemos  conformar  com  a  consonância  ou  correspon* 
dencia  dos  sobrenomes,  parece,  devemos  assentar,  que 
um  António  Ribeiro  de  Lacerda  seria  filho  de  outro  An- 
tónio Ribeiro  de  Lacerda,  e  não  de  um  Pedro  Dias  da 
Foqseca .  Especialmente  não  havendo  na  ascendência  de 
Pedro  Dias  da  Fonseca,  tanto  por  parte  paterna  como 
materna,  nenhum  Ribeiro,  nem  Lacerda,  que  o  pudesse 
herdar  António  Ribeiro  de  Lacenla,  que  assenta  a  tal 
arvore  era  filho  de  Pedro  Dias  da  Fonseca. 

Também  é  para  advertir,  que,  supposto  assentamos 
aqui,  conforme  a  memoria  que  nos  mandaram  de  Peruam* 
buço,  que  esse  Felippe  Cavalcante  era  solteiro  no  anuo 
de  1657,  conforme  o  termo  que  fez  como  irmão  da  Miseri- 
córdia de  Olinda  em  2  de  Julho  do  dito  anno,  não  se  pôde 
entender,  que  esse  solteiro  é,  porque  não  tivesse  ainda 
cazado,  antes  porque,  sendo  cazado  havia  muitos  annos, 
era  j&  viuvo  ;  pois  é  certo,  que  no  anno  de  1635  era  já 
cazado  com  esta  própria  mulher  D .  Maria  de  Lacerda, 
com  a  qual  com  os  mais  moradores  de  Pernambuco  e  Po* 
jucá,  donde  era  morador,  se  haviam  retirado  para  a  Bahia, 
e  ali  estava  ainda  assistente  no  anno  de  1650,  em  que  a 
14  de  Fevereiro  d'este  auno  foi  elle  e  sua  mulher  D.Marta 
de  Lacerda  e  sua  sogra  D.  Izabel  de  Moura  padrinhos, 
ou  testimunhas  de  um  cazamento  celebrado  na  igreja  de 
Nossa  Senhora  da  Ajuda  da  cidade  da  Bahia,  como  vimos 
em  o  livro  antigo  d'aquella  sé,  que  tivemos  em  nossa  mão. 
D'este  D.  Felippe  Cavalcante  esua  mulher  D.  Maria 
de  Lacerda  foram  filhos  : 
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António,  baptizado  na  sé  a  :n  de  Outubro  de  líi47.  * 

18.  Jerónimo  Cavalcante  de  Albuquei*que  de  La- 
cerda, qne  se  se^ue. 

19.  D.  Izabel  de  Moura,  mullier  de  Leão  Falcão  de 
Mello,  adiante,  á  ti. .  .  n.  5. 

20.  D.  Joanna  de  Lacerda,  que  cazoii  c^m  Vasco 
Marínho  Falcão,  àfl  . . .  n.  7. 

2L  D.  Felippa  de  Moura,  mulher  de  Pedro  Marinho 
Falcão,  ã  ti. .  .  n.  4). 

á2.  D.  Maria  de  Lacerda,  que  cazou  com  Francisco 
de  Barros  Falcão,  senhor  dos  engenhos  de  Mossumbú  e 
Pedreiras,  dispensados  no  .'r.  e  4".  grãos  de  consanguini- 
dade. 

23.  D.  Úrsula  Cavalcante,  mulher  de  D.  Francisco 
de  .Souza,  adiante. 

António  Cavalcante,  que  faleceu  Síolleiro,  sendo  o 
r»rímeiro. 

N.  18.  —  leronimt»  Cavalcante  de  Albuquerque 
Tjacerda,  filho  segundo  de  Felippe  Cavalcante  de  Albu- 
querque, n.  15,  e  de  sua  mulher  D.Maria  de  Lacerda, 
♦'<»í  fidalgo  da  caza  real,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo, 
•"ipitão-mór  da  capitania  de  Itamaracá ;  cazou  com  D. 
'^atharina  de  VasC')ncellos,  tilha  herdeira  de  Francisco 
«'araello  Valcacer.''*  cavalleiro  da  ordejn  de  Christo  e  ca- 
pitão de  infaut:u'ia,  senhor  do  engenho  dos  lieis  na 
l^irahiba,  o  qual  engenha  depois  dos  Olandezes  trocou 
fií-lo  de  Camaratuba,  e  de  sun  mulhei*  D.  Catharina  de 
vasconcenos.  Era  D.  Catharina  de  Vasconcellos,  mulher 
Tesse  Jerónimo  Cavalcante,  neta  iM>r  via  paterna  de 
í''i"ancisco  (.'Uinello,  de  quem  trata  o  Castrioto,  e  de  sua 
.itnIherD.  Anna  da  Silveira,  e  por  via  materna   neta  de 


*  Aiis:ii  il>>  OiiiiihiM  dr  MlV  haptiztti  a  Antoiíin,  tllho   de   Felipe 

^valcaiite  e  do  sua  iniinicr  I).   Maria  (1<>  Laoirda.  Foram  i»ad  riu  lios 

stne   Dias  da   Fons.^ca  e   l».  Maria  d»?  Moura.— PadrenMira.  Bento 

**  Cazado  este  cuni  D.  Catharina  di*  Vnscoiicelios  a  10  de  Janeiro 
1651.  na  capella  do  Cirniu.  pelo  padn'  prior  fn'i  Joào  Cavalcante. 

jA-se  &  fl.  II,  II.  9,  d<M]uem  era  tiltia  esta  D.  Citharina  de  Vascon- 

■'lof.  mulher  doeste  Francism  Caniello  de  Valcac^T. 
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Arnáo  de  Olaada  de  Albuquerque,  á  fl....a.  8,  ede 
sua  mulher  D.  Maria  Lins. 

Francisco  Camello,pai  d'este  outro,  foi  filho  de  Jorge 
Camello,  que  no  anno  de  1598  servia  de  ouvidor  da  capi- 
tania de  PemambucOydo  qual  se  affirma  descender  de  Lopo 
Rodrigues  Camello,  escrivão  da  puridade  d*el-rei  D.  Se- 
bastião e  de  sua  mulher  D.  Gatharina  Valcacer,  fidalga  cas* 
telhana.  Ãnna  da  Silveira,  mulher  do  sobredito  Francisco 
Camello,  foi  filha  de  Domingos  da  Silveira,  ede  sua  mulher 
Margarida  Gromes  da  Silva,  naturaes  de  Vianna . 

Domingos  da  Silveira  foi  procurador  da  coroa  e  fa- 
zenda da  capitania  de  Pernambuco,  onde  ainda  vivia  com 
idade  muito  avançada  no  anno  de  lB36,como  escreve  Brito 
liv.  9  n.  720,  e  era  filho  de  Pedro  Albuquerque  da  Sil- 
veira, natural  de  Serpa,  na  província  do  Alemtejo,  e  de 
sua  mulher  Margarida  Gomes  Bezerra,  filha  de  António 
Gomes  Bezerra,  naturaes  de  Yianna,  que  assim  consta  da 
instituição  do  morgado  da  Parahiba,  que  cóm  permissão 
régia  fez  seu  irmão  Duarte  Gomes  da  Silveira  em  6  de 
Dezembro  de  1639 . 

Do  referido  Jerónimo  Cavalcante  de  Albuquerque 
Lacerda  e  de  sua  mulher  D .  Catharina  de  Vasconcellos 
foram  filhos. 

24.  Manoel  Cavalcante  de  Albuquerque  Lacerda,  que 
se  segue. 

25 .  D .  Anna  Cavalcante,  que  cazou  com  seu  primo  o 
coronel  Felippe  Cavalcante  de  Albuquerque. 

26.  D.  Maria  de  Lacerda,  que  cazou  com  Jozé 
Pessoa,  cavalleiro  da  ordem  de  Ghristo  e  administrador 
das  capellas  de  N.  Sra.  das  Angustias  do  collegio  de 
Olinda,  e  da  do  engenho  de  S.  Pantaleão  da  Vargem,  e 
capellão-mór  da  villa  de  Goiana. 

27.  D.  Francisca  Cavalcante,  que  cazou  com  Miguel 
Carneiro  da  Cunha,  irmão  de  sua  cunhada  D .  Sebastíana 
de  Carvalho,  sem  snccessão . 

N.  24.  Manoel  Cavalcante  de  Albuquerque  Lacerda, 
filho  de  Jerónimo  Cavalcante  de  Albuquerque  Lacerda, 
n.  18,  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  de  Vasconcellos,  foi 
fidalgo  da  caza  real,  cavalleiro  da  ordem  de  Chrísto,  e  al- 
caide mór  de  villa  de  Goiana ;  cazou  com  D.  Sebastiaaa 
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de  Carvalho,  filha  do  coronel  Manoel  Carneiro  da  Cnnha, 
senhor  de  engenho  do  Bmm,  e  de  sna  mnlher  D.  Se- 
bastiana  de  Carvalho,  neta  por  via  paterna  de  Manoel 
Carneiro  de  Maríz,  que  era  juiz  ordinário  de  Olinda  no 
anno  de  1654,  era  que  se  restaurou  Pernambuco,  e  de  sua 
mnlher  D.  Cosma  da  Cunha;  e  por  via  materna  neta  de 
Sebastião  de  Carvalho,  fidalgo  da  caza  real,  cujo  foro  foi 
passado  a  30  de  Junho  de  1623,  e  de  sua  terceira  mulher 
D.  Francisca  Monteiro . 

Manoel  Carneiro  de  Mariz,  queéomesmo  queassi- 
gnou  o  memorial,  que  Calado  tresladou  á  fi.,  foi  filho  de 
Jofto  Carneiro  de  Mariz,  natural  da  villa  do  Conde,  e  da 
caza  dos  morgados  de  S .  Roque  e  Horta-Grande,  e  de  sua 
mnlher  D.  Maria  Coresma,  filha  de  seu  parente  Pedro 
Alves  Carneiro,  e de  sua  mulher  D.  Maria  Velho.  D.  Cosma 
da  Cnnha,  mulher  de  Manoel  Carneiro  Mariz,  foi  filha  de 
de  Pedro  da  Cunha  de  Andrade,  moço  fidalgo  da  caza  real, 
e  de  sua  segunda  mulher  D.  Cosma  Próes,  filha  de  Diogo 
Gonçalves,  auditor  da  gente  de  guerra,  e  de  sua  mulher 
Izabel  Fróes,  que  foi  criada  da  Sra.  rainha  D.  Catharina . 

O  sobredito  Pedro  da  Cunha  de  Andrade  foi  filho  de 
Rui  Gonçalves  de  Andrade,  moço  fidalgo  da  caza  real,  o 
qnal  era  natural  da  ilha  da  Madeira  e  de  sua  mulher 
D.Leonor  da  Cunha  Pereira,  filha  de  Nuno  da  Cunha,  que 
sérvio  na  índia,  e  foi  capitão  mór  do  Malabar,  o  que  foi  filho 
de  Tristão  da  Cunha  e  de  sua  mulher  D.  Helena  de  Ata- 
hide,  irman  de  D.  Luiz  de  Atahide,  T.  conde,  e  4°.  senhor 
de  Atouguia,  que  foi  duas  vezes  vice-rei  da  índia,  como 
escreve  D.  António  Caetano  de  Souza  na  Historia  genea- 
lógica da  caza  real  portugueza,  tom.  12  liv.  13  part. 
3*  cap.  2  §  2"*  pag.  20  n.  16;  neto  por  via  paterna  de 
Simão  da  Cunha,  commendador  de  S .  Pedro  de  Torres 
Vedras,  trinxante  do  rei  D.  João  III  e  irmão  do  grande 
Nono  da  Cunha,  governador  da  índia,  onde  elle  também 
seiTio,  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  de  Menezes. 

Sebastião  de  Carvalho  foi  natural  do  Crato,  filho  de 
João  Alves  de  Carvalho,  fidalgo  da  caza  real,  e  dezembar- 
gador  da  Relação  do  Porto,  e  de  sua  mnlher  D.  Maria  de 
Andrade,  filha  de  Fernão  Dias  de  Andrade,  natural  da 
ilha  da  Madeira,  e  de  sua  mulher  D.  Angela  Berenguer 
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de  Alconcinha ;  e  o  dito  dezembargador  Jo&o  Alves  da  Car- 
valho foi  filho  do  desembargador  Manoel  Alves  de  Cai  - 
valho,  que  foi  dezembargador  do  paço,  e  embaixador  a 
Inglaterra  no  tempo  que  a  Sra.  rainha  governou  o  reino 
na  menor  idade  de  seu  neto  el-rei  D .  Sebasti&o,  e  de  sua 
mnlher  D .  Ignez  Cazado  Maciel,  natural  de  Vianna,  filha 
de  Jo&o  Cazado  Maciel,  que  se  achou  na  tomada  de  Azamor 
com  dvus  navios  á  sua  custa,  e  passando  &  índia  com  o  vice- 
rei  D .  Vasco  da  Gama  acompanhou  ao  governador  D .  Es- 
tevão da  Gama  na  viagem  do  Mar-Rôxo  por  capitão  de  uma 
n&o,  e  de  sua  mnlher  Ignez  Annes  Maciel ;  o  sobredito  de- 
zembargador do  paço  Manoel  Alves  de  Carvalho  foi  filho 
de  Sebastião  Alves  de  Car  valho,  commendador  da  ordem  de 
Christo  e  corregedor  da  corte,  descendente  da  nobilíssima 
caza  dos  Carvalhos  do  nosso  reino,  e  de  sua  mulher 
Branca  de  Guimarães,  filha  de  N . . .  Alves  de  Guimarães, 
senhor  do  Couto  e  concelho  de  Sabariz,  e  de  sua  mulher 
Izabel  Lopes  Xamisso,  pessoa  muito  principal  da  cidade 
de  Braga. 

D.Francisca  Monteiro,terceiramulherdeSebastião  de 
Carvalho,  foi  filha  de  Francisco  Monteiro  Bezerra,  de  qnem 
fazem  memoria  Brito,Calado,  Castrioto  em  muitos  legares, 
e  de  sua  mulher  Maria  Pessoa,  os  quaes  do  livro  velho  da 
sé  consta  receberam  as  bênçãos  de  cazados  na  sua  er- 
mida de  S.  Pantaleão  a  2  de  Fevereiro  de  1606,  neta  por 
via  paterna  de  Domingos  Bezerra  Felpa  de  Barbuda,  que 
faleceu  a  II  de  Outubro  de  1607,  e  de  sua  mulher 
Brazia  Monteiro,  que  faleceu  a  12  de  Outubro  de  1606  ; 
e  por  via  materna  neta  de  Fernão  Martins  Pessoa,  e  de 
sua  mulher  Maria  Gonçalves  Rapozo,  que  faleceu  a  16  de 
Outubro  de  1612.  e  era  filha  de  Antão  Gonçalves  Rapozo  e 
de  sua  mulher  Maria  de  Araújo,  natural  de  Portugal,  e 
dos  primeiros  povoadores  que  vieram  ã  capitania  de 
Pernambuco.  O  sobredito  Fernão  Martins  Pessoa  foi  filho 
de  João  Fernandes  Pessoa  e  de  sua  mulher  Guiomar 
Barrozo,  naturaesde  Viauna. 

Do  sobredito  Manoel  Cavalcante  de  Albuquerque  La- 
cerda e  sua  mulher  D. Sebastiana  de  Carvalho  foram  filhos: 

28.  Manoel  Carneiro  Cavalcante  de  Lacerda,  que  se 
segue. 
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29  Jozé  Cavalcante  de  Lacerda,  fidalgo  da  caza  real, 
que  cazoa  no  sert&o  de  Jaguaribe  com  D.  Caetana  de 
Mello,  filha  herdeira  de  Mignel  Francisco  de  Mello  e 
de  sna  mulher  D .  Maria  da  Assumpção  Góes,  sem  sue- 
cess&o. 

30.  D.  Maria  Sebastiana,  D.  Cosma,  eD.  Rosa. 

N.  28.  Manoel  Carneiro  Cavalcante  de  Lacerda, filha 
de  Manoel  Cavalcante  de  Albuquerque  Lacerda,  n.  24, 
e  de  sua  mulher  D .  Sebestiana  de  Carvalho,  foi  fidalgo 
da  caza  real,  cazou  com  sua  parenta  D .  Maria  Magda- 
leoa  de  Valcacer,  filha  do  sargento  mór  Jorge  Camello 
Valcaoer  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Ferreira,  filha  de 
Francisco,  Ferreira  e  teve  filhos. 

30.  Manoel  Carneiro  de  Lacerda. 

31.  D.  Sebastiana  de  Carvalho. 

N.  23  D.  Úrsula  Cavalcante,  filha  de  Felippe  Caval- 
cantedeLacerda,n.l3,edesua  mulher  D. MariadeLacerda, 
foi  cazada  com  D.  Francisco  de  Souza,  commendador  da 
commendadeS.  Eurico  da  ordem  de  Christo,  e  mestre 
de  campo  do  terço  da  infantaria  paga  da  praça  do  Recife 
em  Pernambuco,  e  por  falecimento  de  Manoel  de  Souza 
Tavares  foi  ali  governador  desde  11  de  Fevereiro  de  1721 
até  11  de  Janeiro  do  seguinte  anno  de  1722,  dia  em 
que  entregou  o  governo  a  seu  successor  D.  Manoel  Rolin 
de  Moura.  *  Era  o  dito  D .  Francisco  de  Souza  filho  natu- 
ral de  D.  JoãodoSouza,commendador  da  mesma  commenda 
de  S.  Euricio  e  de  S.  Lino  e  mestre  de  campo  da  infan- 
taria do  mesmo  terço  do  Recife,  em  que  succedeu  André 
Vidal  de  Negreiros,  e  foi  havido  o  tal  D.  Francisco  de 
Souza  em  D.Leonor  Cabral,  filha  de  Luiz  Braz  Bezerra 
e  de  sua  mulher  D.  Maria  Paes  Barreto,  senhores  do  en- 
genho de  SS.  Cosme  e  Damião  da  freguezia  da  Vargem. 
De  D .  Úrsula  Cavalcante  e  seu  marido  D .  Franci  sco  de 
Souza  nasceu  unico: 

32.  D.  João  de  Souza,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo 
com  promessa  da  commenda,  que  foi  de  seu  yai  e  avô,  a 
qual  se  náo  sabe,  si  chegou  a  lograr.  Cazou  com  I>.  Maria 


■  Ttiealro  gcnealogi(*o.  »irvore  213. 
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Bernarda  de  Vilhena,  filha  de  D.  Lourenço  de  Sonto- 
maior,  senhor  do  morgado  de  Fonte-Pedrinha,  e  de  sua 
mulher  D.  Ignez  de  Vilhena:  do  tal  D.  JoãrO  de  Souza  e 
de  sua  mulher  D.  Maria  Bernarda  não  houve  successão. 


ROLINS  E  MOURAS  EM  PERNAMBUCO 

N.  1.  D.  Alicia  de  Moura,  que  cazou  cam  seu  primo 
Manoel  Garcia  Pimentel,  fidalgo  da  caza  real,  e  dona- 
tário da  capitania  de  Espirito  Santo,  e  não  teve  filhos. 
Veja-se  a  fi. . .  n.  2,  quem  era  este  Manoel  Oarcia  Pi- 
mentel. 

N.  8.  D.  Genebra  Cavalcante,  filha  de  Felippe  Ca- 
valcante Florentino  e  de  sua  mulher  D .  Catharina  de 
Albuquerque  á  fl. . .,  n.  8,foi  cazada  com  D.  Felippe  de 
Moura,  que  era  filho  de  D.  Manoel  de  Moura  e  de  sua 
mulher  D.  Izabel  de  Albuquerque,  filha  de  Lopo  de 
Albuquerque^  o  Bode  &  fl...  De  D.  Felippe  e  de  sua 
mulher  D.  Genebra  Calvacante  foi  filha. 

1.  D.  Alicia  de  Moura,  à  fl. . .  n.  7,  e  vai  o  n.  7 
a  diante. 

2.  D.  Izabel  de  Moura,  que  cazou  com  António 
Ribeiro  de  Lacerda,  dos  quaes  foi  filha  D.  Maria  de 
Lacerda,  mulher  de  Felippe  Calvaoante  de  Albuquerque 
à  fl.  • .  n.  75,  e  ahi  a  sua  descendência,  e  no  Theatro 
genealógico,  arvore  213. 

3.  D.  Paulo  de  Moura,  a  diante  e  no  Theatro  genea- 
lógico na  arvore  53,  no  fim. 

De  Pernanbuco  escreve  uma  memoria  dizendo  assim : 
Também  veio  de  Pernambuco,  no  tempo  do  Olandez,  Ma- 
noel de  Moura  Rolin,  e  seu  irmão  Felippe  de  Moura 
Rolin,  sem  expressar  de  quem  eram  filhos,  e  só  que  na 
Bahia  cazáram: 

4.  Felippe  de  Moura  Rolin  com  D.  Felippa,  filha 


*  Theatro  genealógico  Arvore  223. 
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legitima  de  Diogo  Pissarro  de  Vargas,  de  nobre  familia, 
e  d'elles  não  hoave  success&o. 

5.  Manoel  de  Moura  Rolin,  que  se  segne. 

N.  9.  Manoel  de  Moura  Rolin,  irmáo  de  Felippe  de 
Moura  Rolin.  cazou  na  Bahia  com  D.  Ânua  Maria  da 
Silva,  filha  de  António  da  Silva  Pimentel  e  de  sua  mulher 
D.  Joanna  de  Araújo  á  fl. . . .,  n.  4  e  teve  filhos.  * 

6.  Cosme  de  Moura  Rolin,  que  nào  cazou,  e  faleceu 
com  68  annos  de  idade  ;  fez  testamento,  em  titulo  por 
seu  herdeiro  a  seu  filho  B.  António  de  Moura  RoUn. 
Mandou  dizer  duas  mil  missas  pelas  almas  de  seus  pais, 
e  de  sua  avó  D.  Joanna  de  Araújo  e  de  sen  tio  Felippe 
de  Moura,  e  de  seus  irmãos  Felippe  de  Moura  Rolin, 
António  de  Moura  Rolin,  e  D.  Alicia  de  Moura.  Foi 
amortalhado  no  habito  de  S.  Francisco  e  sepultado  no  seu 
convento.  Assim  está  escripto  no  livro  de  óbitos  da  sé  .** 

7.  Felippe  de  Moura  Rolin,  que  cazou  com  D.  Maria 

Pimentel   á  fl n.   10.    Cazáram  a  30  de  Outubro 

de  1644. 

8.  António  de  Moura  Rolin,  que,  passando  a  Per- 
nambuco, cazou  lá  e  teve  ora  filho  por  nome  Manoel 
Garcia  de  Moura. 

N.  2.  D.  Paulo  de  Moura,  filho  de  D.  Genebra  Cal- 
vacante,  n.  8,  e  de  seu  marido  D.  Felippe  de  Moura,  o 
qual  de  sua  prima  D.  Brites  de  Mello  teve  uma  filha  por 
nome  D.  Maria  de  Mello,  que  cazou  com  Francisco  de 
Mendonça  Furtado,  alcaide-mór  de  Mourão,  bisavós  de 
Sebastião  Jozé  de  Carvalho,  conde  de  Oeiras,  como  se  vê 
na  arvore  53  do  Theatro  genealógico ;  e  na  nossa  chro- 
nica  á  fl.  206,  n.  347  até  352,  em  que  se  trata  de  frei 
Paulo  de  S.  Catharina,  que  é  o  sobredito  D.  Paulo  de 
Moura,  de  quem  aqui  se  trata. 

António  de  Moura  Rolin,  filho  de  Manoel  de  Moura 
Rolin,  natural  de  Pernambuco,  e  de  sua  mulher  D.  Anua 
Maria  da  Silva,  natural  da  Bahia,  neto  por  parte  paterna 


•  Faleceu  esse  na  freguezia  do  Socwrro.  sepultou-se  no  convento 
de  s.  Francisco  da  Bahia  a  7  de  Setemliro  ae  1664,  e  havia  cazadoa  'H 
de  Abril  de  1«5*). 

••  Falerpu  n  Té  de  Ajfusto  úo  I7;n). 

4  P.     I.     VOL.     LU. 
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de  Cosme  Dias  da  Fonseca  e  de  saa  mulher  D.  Alicia  de 
Albuquerque,  naturaes  ambos  de  Pernambuco,  e  pela 
materna  de  António  da  Silva  Pimentel  e  de  sua  mulher 
D.  Joanna  de  Araújo  da  Bahia,  fl Cazado  o  tal  An- 
tónio de  Moura  com  D.  Maria  de  Moura  Rolin,  filha  de 
Pedro  de  Moura  Peieira  e  de  sua  mulher  D.  Francispa 
Cavalcante,  naturaes  ambos  de  Pernambuco,  neta  pela 
parte  materna  de  Cosme  Dias  da  Fonseca,  natural  de 
Lisboa,  e  de  sua  mulher  D .  Margarida  Cavalcante,  na* 
tural  de  Pernambuco . 

Manoel  Peçanha,  filho  de  Ambrozio  Peçanba  e  de  sua 
mulher  D.  Brites  de  Souza,  filha  de  Álvaro  de  Aboim  de 
Brito,  cazou  com  D.  Izabel  da  Silva,  filha  de  António  de 
Moura,  e  neta  de  Francisco  de  Moura,  e  António  de 
Moura,  cazou  com  D.  Brites,  filha  de  Christováo  Baráo, 
diz  um  assento  sem  mais  clareza. 


OLANDAS   E  VASCONCELLOS  EM  PERNAMBUCO 
COM  CAVALCANTES  E  ALBUQDERQUES 

1.  Arn&o  de  Olanda  foi  filho  de  Henrique  de 
Olanda  Baravito  de  Reneoburg,  natural  de  Utreque,  o 
qual  Henrique  de  Olanda  foi  cazado  com  Margarida 
Florença,  que  era  irman  do  papa  Adriano  VI,  e  foi  cazado 
Arn&o  de  Olanda  com  Brites  Mendes  de  Vasconcellos, 
que  era  filha  de  Bartolomeo  Rodrigues,  camareiro-mór 
do  infante  D.  Luiz,  filho  d*el-rei  D.  Manoel,  e  cazado 
com  Joanna  de  Góes  de  Vasconcellos.  D'este  Arnáo  de 
Olanda  e  de  sua  mulher  Brites  Mendes  de  Vasconcellos 
foram  filhos : 

2.  Christov&o  de  Olanda  de  Vasconcellos,  que  cazou 
com  D.  Catharina  de  Albuquerque,  n.  10,  fl....  filha  de 
Felippe  Cavalcante,  fidalgo  florentino,  e  de  sua  mulher 
D.  Catharina  de  Albuquerque,  fl n.  1.  E  a  sua  des- 
cendência vai  á  fl n.  10  e  seguinte  e  aqui  verso. 

3.  António  de  OUanda  de  Vasconcellos,  cazado  com 
D.  Felippa  de  Albuquerque,  sua  cunhada,  n.  11,  fl. .. 
e  a  sua  descendência,  &  fl. . .  .^  n.  1  e  seguinte. 
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4.  D.  Izabel  de  Góes  de  Vasooncellos,  que  cazou  com 
António  Cavalcante,  filho  do  mesmo  Florentino  e  a  sua 
descendência  fica  &  fls. . .  n.  12  e  segninte. 

5.  D.  Adriana  de  Olanda,  mulher  de  Christov&o 
Lins,  adiante  &  fl... 

6.  D.  Brites  de  Barros,  cazada  com  António  Coelho 
de  Carvalho,  adiante  áfl...,  e  ahi  o  mais. 

7.  D.  Anna  de  Olanda,  que  cazou  com  Joào  Gomes 
de  Mello,  adiante  á  fi. . . 

8.  D.  Maria  de  Olanda,  mulher  de  Christovão  de 
Ollanda  de  Vasconcellos,  filho  de  Am&o  de  Olanda 
acima,  e  de  sua  mulher  Brites  Mendes  de  Vasconcellos, 
cazado  com  D.  Catliarina  de  Albuquerque  já  referida, 
além  da  sua  descendência  que  vai  adiante  a  fl. . .  n.  10, 
teve  mais  filhos. 

8.  Amáo  de  Olanda  de  Albuquerque,  que  cazou  com 
D.  Maria  Lins,  a  qual  era  filha  de  Sibaldo  Lins  e  de  sua 
malher  D.  Brites  de  Albuquerque,  com  quem  o  filho  Ci- 
baldo  Lins  foi  se^nda  vez  cazado,  como  vai  adiante. 

D'este  Arnáo  de  Olanda  de  Vasconcellos  e  de  sua 
malher  D .  Maria  Lins  foi  filha  : 

9.  D.  Cathariua  de  Vasconcellos,  que  foi  cazada  com 
Francisco  Camello  Valcacer,como  fica  &  foi...  ed'este  seu 
marido  Francisco  Camello  Valcacer  teve  entre  outros 
filha: 

10.  D.  Catharina  de  Vasconcellos,  que  cazou  com 
Jerónimo  Cavalcante  de  Albuquerque  Lacerda,  á  fl . . . 
n.  18  e  ahi  a  sua  descendência. 

N.  3.  António  de  Olanda  de  Vasconcellos,  filho  de 
Amáo  de  Olanda  e  de  sua  mulher  Margarida  Florença 
n.  1,  foi  cazado  com  D.  Felippa  de  Albuquerque,  sua 
cunhada,  por  ser  irman  de  D.  Catharina  de  Albuquerque, 
filhas  ambas  de  Felippe  Cavalcante,  fidalgo  florentino, 
como  fica  em  seu  lugar,  e  vai  adiante  á  fls —  e. . . . 

11.  Amáo  de  Olanda  de  Vasconcellos,  que  se  segue. 
Amáo  de  Olanda  de  Vasconcellos,  filho  de  António 

de  Olanda,  n.  3,  e  de  sua  mulher  D.  Felippa  de  Albu- 
querque a  fl...  u.  2,  viveu  em  Paripe,  onde  era  cazado 
c^m  D.  Maria  Cavalcante,  e  teve  filhos. 
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12.  D.  Felippa  de  Vasconcellos,  cazada  com  o  capitio 
Luiz  de  Godoi,  sem  filhos. 

Segunda  vez  cazou  esta  D .   Felippa  com  o  alferes 
António  de  Pontes  Silva,  do  qual  fôram  filhos  : 

13.  Pedro  de  Pontas,  que  cazou  com  D.  Leonor  dos 
Santos. 


LINS 

N.  8.  D.  Brites  de  Albuquerque,  filha  natural  de 
Jerónimo  de  Albuquerque,  como  fica  á  fi...  n.  2,  foi 
cazada,  diz  o  assento  de  que  se  tirou  esta  noticia,  com  Si- 
baldo  Lins,sem  mais  individuação  de  quem  era  esteSibaldo 
Lins ;  mas  por  conjecturas,  couzas,  circumstancias,  se 
p6de  com  juizo  discoirer,que  este  Sibaldo  Lins  foi  o  pai  de 
Ghristovão  Lins,  cazado  com  Adriana  de  Olanda,  como 
adiante  se  dirá,  do  qual  Christovâo  Lins  nasceu  Barto* 
lomeuLins  e  d'este  um  Sibaldo  Lins,que,no  anno  de  1673, 
por  breve  pontificio,  foi  dispensado  em  segundo  e  terceiro 
grãos  de  consanguinidade  para  cazar  com  uma  sua  parenta, 
como  se  vê  á  fl....  E  parece  nâo  haver  outra  razão  para 
que,pa8sados  tantos  annos  quantos  os  de  1530, em  que  vie- 
ram a  Pernanbuco  os  seus  primeiros  fundadores,  e  com 
elles  Jerónimo  de  Albuquerque,  até  os  de  1673,  em  que 
achamos  a  um  Sibaldo  Lins,  filho  de  Bartolomeu  Lins,  dis- 
pensado por  breve  pontificio  para  cazar  com  uma  sua  pa- 
renta D. Anua  de  Barros,á  fl....,e  parece  não  haver  outra 
razão  para  que  entre  Portuguozes  se  buscasse  este  novo 
estrangeiro  nome  de  Sibaldo,  para  se  dar  ao  filho  de  Barto- 
lomeu Lins,  si  na  geração  dos  Lins  já  não  tivesse  havido 
outro  Sibaldo,  antigo,  que  fosse  bisavô  d'este  novo  ;  e 
assim  temos  fundamento  para  assentar, que  a  dita  D. Brites 
de  Albuquerque  acima, cazada  com  Sibaldo  Lins,fosse  este 
o  que  deu  principio  a  esta  geração  em  Pernambuco,  e 
tivesse  o  filho  Christovão  Lins.  que  cazou  com  D.  Adriana 
de  Olanda,  como  vai  adianta. 
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LINS  EM  PERNAMBUCO  E  BAHIA 

N.  3.  D.  Adriana  de  Olanda,  filba  de  Arnáo  de 
Olanda,  á  il. . . ,  e  de  sua  mulher  Brites  Mendes  de 
Vasconcellos,  foi  cazada  com  Christov&o  Lins,  illustre  fi- 
dalgo estrangeiro,  parente  em  grão  não  mui  remoto  do 
Duque  de  Florença.  Passou  a  Pernambuco  nos  princípios 
da  sua  fundação, e  foi  o  que  conquistou  as  terras  do  Porto- 
Calvo  dos  Índios  Potiguares,  e  levantou  até  o  cabo  de 
Santo  Agostinho  sete  engenhos  de  fazer  assucar  e  uma 
igreja  em  honra  de  Nossa  Senhora.  Foi  cazado  com 
Adriana  de  Olanda  acima,  a  qual  diz  Calado  na  sua  his- 
toria das  guerras  de  Pernambuco,  que  no  anno  do  1645, 
em  que  se  dava  principio  a  acclamação  da  liberdade,  con- 
tava a  cidade  110  annos  ;  e  tinha  visto  até  os  seus  quatro 
netos,  á  fl.  254,  cap.  5*".  D'esta  e  seu  marido  Christovào 
Lins  foram  filhos  : 

1.  Bartolomeu  Lins  de  Vasconcellos,  que  se  segue. 

2.  D.  Ignez  Lins  de  Vasconcellos,  mulher  de  Vasco 
Marinho  Falcão,  adiante. 

3.  D.  Beatriz  Mendes  de  Vasconcellos,  mulher  de 
Baltazar  de  Almeida  Botelho,  ao  depois.  {^) 

N.  1.  Bartolomeu  Lins  de  Vasconcellos,  filho  de 
Christovào  Lins  de  Lima  e  de  sua  mulher  D.  Adriana  de 
Olanda,  foi  cazado  com  Maria  da  Rocha,  natural  da 
freguezia  de  Seriuhaen  do  mesmo  Pernambuco,  e  teve 
filhos. 

4.  Ignez  Lins,  mulher  de  Rodrigo  de  Barros,   àfl... 

4.  Christovào  Lins  de  Vasconcelbs,  que  foi  dos  pri- 
meiros que,  em  Porto-Calvo,  com  outras  pessoas  nobres  e 
moradores,  seguio  as  ordens  de  João  Fernandes  Vieira 
para  a  restauração  da  pátria,  eleito  capitão  de  uma  es- 
quadra. Calado  á  fl.  254,  ibi. 

5.  Constantino  Lins,  que  se  segue. 

6.  Sibaldo  adiante. 


(*>  Beatriz  Mendes,  jissiifi  está  em  duas  dispensa  e  breves  pontiti- 
fio»,  Como  vai. 


30  REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTlTtTO  HISTÓRICO 

5.  Constantino  Lins,  fllho  de  Bartolomeu  Lins  e  de 
Hua  mulher  Maria  da  Silva,  passou  á  Bahia  na  retirada, 
que  com  o  mais  povo  fizeram  de  Pernambuco  muitas  pes- 
soas principaes  na  guerra  dos  Olandezes,  no  anno  de  1635 ; 
foi  capit&o  da  fortaleza  da  Ribeira,  e  depois  da  do  Mar,  e 
fidalgo  da  caza  de  Sua  Magestade,  e  cazou  na  Bahia  com 
D.  Maria  de  Sá  de  Menezes,  filha  de  António  Muniz  Telles 
e  de  sua  mulher  Catharina  de  Sá  de  Almeida,  teve  filhos, 
á  fl,. .,  n.  11.  * 

8.  António  Muniz  Barreto,  que  se  segue. 

7.  Bartolomeu  Lins  de  Vasconcellos,  adiante. 

6.  D.  Francisca  Lins,  depois,  e  outros  mais. 

N.  6.  D.  Francisca  Lins,  filha  do  capitão  Constan- 
tino Lins  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Sá,  foi  cazada  com 
Manoel  Telles  Barreto,  fidalgo  da  caza  real,  filho  de  Jorge 
Barreto  de  Vasconcellos  ede  sua  segunda  mulher  D.  Apol- 
lonia  Telles  de  Menezes,  filha  de  António  Muniz  Telles  e 
de  sua  mulher  Catharina  de  Sá  de  Almeida,  o  qual  An- 
tónio Muniz  Telles  era  filho  de  Diogo  Muniz  Telles,  neto 
de  Henrique  Muniz  Telles,  ou  Barreto,  e  bisneto  de  Egas 
Muniz  Barreto,  e  teve  filhos. 

9.  ManoelMuniz  Barreto,tenente  de  infantaria  doesta 
pra^a  ;  cazou  com  D.  Thereza  Maria  de  Jesus,  filha  de 
António  de  Araiijo  Oóes  e  de  sua  mulher  D.  Anua  Úrsula 
de  Souza,  e  teve  filhos  —  Luiz  Muniz  Barreto  e  Joio 
Telles  de  Menezes. 

N.  8.  António  Muniz  Barreto,  filho  de  Constantino 
Lins  e  de  sua  mulher  D.Maria  de  Sá,  cazou  com  sua  prima 
legitima  D.  Maria  da  Conceição  de  Menezes,  pela  qual  foi 
pessoalmente  á  Koma  elle  mesmo  buscar  a  dispensa,  por 
ser  ella  filha  de  D.  Apollonia  Telles  de  Menezes,  irman 
esta  de  D.  Maria  de  Sá,  mulher  de  Constantino  Lins, 
pai  d'elle  snpplicante  António  Muoiz  Barreto,  e  tiveram 
filhos : 

10.  Francisca  Muniz  Barreto  de  Vasconcellos. 

1 1 .  D.  Jozefa  e  D.  Clara,  recolhidas  no  Desterro,  e 
D.  Kita  de  Cacia^  que  morreu  menina. 


Cuxarauí  a  átíile  Se^nubnuí»»  l»ítU>eí»  Pirajâ. 
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N.  7.  Bartolomeu  Lins  de  Vasconcellos,  filho  de 
Constantino  Lins  e  de  sna  mulher  D.  Maria  de  S&,  cazou 
com  D.  Branca  Telles,  também  sua  prima  legitima,  por 
ser  irman  de  D.  Maria  da  Conceição,  e  filha  de  Jorge 
Barreto  e  de  sua  mulher  D. Apollonia,acima,  e  teve  filhos. 


OLANDAS,  BARROS,  ETC. 

N.  8.  D.  Maria  de  Olanda,  filha  de  Arnáo  de 
Olanda  àfi...,n.  1,  ede  sua  mulher  Brites  Mendes  de 
Vasconcellos,  foi  cazada  com 

Rodrigo  de  Barros  Pimentel,  que  se  segue. 

N.  1.  Rodrigo  de  Barros  Pimentel,  filho  de  D. 
Maria  de  Olanda  e  de  sen  marido . 

Foi  cazado  com  D.  Jeronima  de  Almeida,  filha  de 
Baltazar  de  Almeida  Botelho  e  sua  mulher  D.  Beatriz 
Mendes,  irman  de  Bartolomeu  Lins,  á  fl.  15,  ns.  2  e  3,  e 
teve  filhos. 

1 .  Jozé  de  Parros  Pimentel,  á  fl . . . 

2.  D.  Maria  de  Barros,  que  se  segue. 

3.  D.  Cosma  de  Barros,  adiante. 

4 .  Rodrigo  de  Barros,  ao  depois. 

5 .  D.  Beatriz  Pimentel,  cazada  á  fi. . . 

N.  2.  D  .Maria  de  Barros,  filha  de  Rodrigo  de  Barros 
Pimentel  e  de  sua  mulher  D.  Jeronima  de  Almeida,  foi 
cazada  com  Le&o  Falcão  Deça,  filho  de  Vasco  Marinho 
Falcão  e  de  sua  mulher  D.  Ignez  Lins,  filha  de  Christo- 
vão  Lins  e  de  sua  mulher  Adriana  de  Olanda,  á  fl. . ., 
eteve  filho: 

6.  Francisco  de  Barros  Falcão,  que  se  segue. 

N.  6.  Francisco  de  Barros  Falcão,  filho  de  D.  Ma- 
ria de  Barros  e  de  seu  marido  Leão  Falcão  Deça,  foi 
cazado  com  D.  Maria  de  Lacerda,  filha  de  D.  Maria  de 
Lacerda  e  de  seu  marido  Felippe  Cavalcante,  filho  este 
de  António  Cavalcante  de  Albuquerque  e  de  sua  mulher 
D.  Izabel  de  Góes  de  Vasconcellos,  filha  de  Arnáo  de 
Olanda  e  de  sna  mulher  Brites  Mendes  de  Vasconcellos,  o 
qual  António  Cavalcante,  cazado  com  a  sobredita  Izabel  de 
Góes,  era  filho  de  Felippe  Cavalcante,  fidalgo  florentino, 
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O  primeiro  que  passou  a  Pemambaco,  como  oatras  vezes 
fica  dito,  e  de  saa  mulher  D.  Catharina  de  Albuquerque, 
filha  natural  de  Jerónimo  de  Albuquerque,  cunhado  de 
Duarte  Coelho  Pereira,  primeiro  donatário  de  Per- 
nambuco, e  de  D.  Maria  do  Espirito-Santo  Arco-Verde. 
Índia  principal  de  Olinda,  da  qual  o  sobredito  Jerónimo 
de  Albuquerque  teve  vários  filhos  uaturaes,  como  fica  á 
fl. . .  etc. 


ARNAO  DE  OLANDA 
Brites  Meyides  de  Vasconcellos 

Filha  FílbH 

D.  Maria  de  OUii>da.— Irmans— -D.  Izabel  de  íioes  Vasconrellns, 

l*  gr.     António  Cavalcanti. 

Filho  Filho 

Rodri^fo  de  Barros  Pimentel.— Primos— Felippe  Cavai* -iiile. 
D.  Jeronimade  Almeida.  2°  gr.     D.  Marfa  de  Lacerda. 

Filha  Filha 

D.  Maria  de  Barros.—  I).  Maria  de  Lacerda , 

Leão  Falcão  Deçâ.        3**  gr.         oradora. 

Filho 
Francisco  de  Barros  Falcío,  1"  gr.  mixlo  com  o:t". 
Orador. 


OLANDAS,  BARROS  E  LINS 

N.  3.  D.  Cosma  de  Barros,  filha  de  Rodrigo  de  Barros 
Pimentel  e  de  sua  mulher  D.  Jeronimade  Almeida,  foi 
cazada  com  Sibaldo  Lins,  filho  de  Bartolomeu  Lins, 
á  fl. . . ,  n.  1,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  da  Silva,  ahi,  o 
que  Bartolomeu  Lins,  era  filho  de  ChristovSío  Lins  e 
de  sua  mulher  Adriana  de  O] anda,  ibi,  e  foram  dis- 
pensados Sibaldo  Lins  e  D.  Cosma  no  2/  e  3/  gráos  de 
consanguinidade  por  breve  do  Santíssimo  pacíe  Ale- 
xandre 7.^,  datam  Romce  apud  Sanctatn  Mariam  Majorem 
anno  incarnationis  dominicoe  milésimo  sexcentesimo  quin- 
quagesimo  octavo,  octavo  Kalendas  Maii,pont{ficatus  nostti 
anno  quarto. 
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Âssím  se  acha  no  cartório  eccleziastico  da  Bahia, 
unido  aos  autos  das  testimunhas,  que  se  tiraram  em  Per* 
nambuco. Dispensados  por  uma  via  no  2.°  e  S.""  grá.os  com- 
mun  de  consanguinidade,  e  também  em  S."*  por  outra  via, 
como  expõe  o  mesmo  breve  de  Sua  Santidade :  Oblata 
nobis  nuper  pro parte  delectifiUi  Siháldi  Lins  et  ãiledce  in 
Christofilice  Cosmos  de  Barros,  muUeris  Sancti  Salvatoris 
in  partibiis  dei  Brasil,  petitio  contiyiebat,  quod  ipsos  alias 
scientibus  se  secundo  et  tertio  ex  uno  comuni,  et  tertio  ex 
altero  consanguinitatis  gradibus  invicem  esse  conjtmctos. 


TRONCO 

ARNAO    DE    OLAKDA 

Brites  Mendes  de  Vasconcellos 

Filho  PHiia 

Adriano  de  Olanda.—lrman— Maria  de  Olanda. 

Filho       Irmãos.  /*  gr.    Filho      Primos.  2©  gr.        Filho 
Beatriz  Meniles.—  Barlolomeu  Lins.— Rodrigo  de  Barros  Pimentel. 
Baltazar  de  Almeida.  I).  Jeroní ma  de  Almeida. 

D.  Jeroní  ma  de  Almeida.— Primos— Sibaldo  Lins— 2**  gr  —D.  Cosma  de 
Roíirigo  de  Barros  Pimentel    -/"  gr.        Orador  Barros.  Oradora 

Filha 
D.  Cosma  de  Barros,  3«  gr.  mixto  com  o  2° 
Oradora. 

Para  maior  clareza  o£ferecemos  aqui  o  que  depuzeram 
as  testimunhas,  que  nos  taes  autos  juraram.  Pergun- 
tado pelo  segundo  artigo  disse,  quesabe,que  os  oradores 
s&o  parentes  por  uma  parte  a  saber,  que  D.  Jeronima  de 
Almeida,  mãi  da  oradora^  D.  Cosma  de  Barros,  foi  filha 
de  Beatriz  Mendes,  e  Beatriz  Mendes  foi  irman  de  Bar- 
tolomeu Lins  pai  do  orador  Sibaldo  Lins  ;  e  por  outra 
parte  Rodrigo  de  Barros  Pimentel  foi  filho  de  Maria  de 
Olanda,  e  Maria  de  Olanda  foi  irman  de  Adriana  de  Olanda 
e  Adriana  de  Olanda  foi  mâi  de  Bartolomeu  Lins,  pai 
do  orador  Sibaldo  Lins. 


P.  I.  YOL.  LII. 
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N.  4.—  D.  BEATRIZ  PIMENTEL 

Christovâo  Lins  de  Vasconcellos,  fillio  de  Bartolomeu 
LÍQS  de  Vasconcellos  e  de  sua  mulher  Maria  da  Rocha, 
n. . .,  foi  cazado  com  D.  Beatriz  Pimentel  sua  parenta  em 
3.**  gráo  de  consanguinidade,  por  ser  essa  D.  Beatriz 
Pimentel  filha  de  Rodrigo  de  Barros  Pimentel ;  e  este 
ser  primo  co -irmão  de  Bartolomeu  Lins,  pai  de  Chris- 
tovâo Lins.  E  além  d' este  parentesco  serem  também  pa- 
rentes, por  ser  o  dito  Rodrigo  de  Barros  cazado  com  D. 
Jeronima  de  Almeida ;  filha  de  D.  Beatriz  Mendes,  irman 
do  dito  Bartolomeu  Lins,  e  sua  sobrinha,  e  por  esta  via 
também  em  3.°  gráo,  os  oradores;  e  foram  dispensados  por 
breve,  digo  dispensa  do  bispo  da  Bahia  D.  Pedro  da 
Silva  de  11  de  Abril  de  1645. 


ARNAO  DE  OLANDA 
Brites  Mendes  de  Vasconcellos 

Cliristovao  Lins.— Irman— D.  Maria  de  Olanda. 
Adriano  de  Olanda.     1»  gr. 

Irmào       Filho        Primo  ^  gr.  Filho 
D.    Beatriz  Mendes.— Bartholomeii  Lins —Kodrigo  de  Barros  Pimentel . 
Balthazar  de  Almeida  D.  Jeronima  de  Almeida. 

Botelho. 

Filha  Filho  FUho 

D.   Jeronima  de  — Christovâo  Lins  Vasconcellos- 3"  gr.— D.   Beatriz 
Almeida                          Orador  Pimentel. 

Rodrigo  de  Bar-  Oradora, 

ros  Pimentel. 

Pilha 
D,  Beatriz  Pimentel,  3»  gr. 
Oradora. 


BARROS,  LINS,  ETC. 

N .  4 .  Rodrigo  de  Barros,  filho  de  Rodrigo  de  Bar- 
ros Pimentel  e  de  sua  mulher  D.  Jeronima  de  Almeida 
&  fl . ..  foi  cazado  com  D.  Ignez  Lins,  filha  de  Bartolomeu 
Lins  &  fl...  e  foram  dispensados  por  duas  vias  no  3.®  e  4.^ 
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gráos  de  consangainidade  ;  a  primeira  porque  o  orador 
Rodrigo  de  Barros  é  filho  de  D.  Jeronim-i  de  Almeida, 
a  qual  D.  Jeroaima  foi  íilha  de  Beatriz  Mendes,  a  qual 
Beatriz  Mendes  foi  irman  de  Bartolomeu  Lins,  o  qual  Bar- 
tolomeu Lins  foi  pai  da  oradora  Ignez  Lins.  E  pela  outra, 
porque  o  orador  Rodrigo  de  Barros  é  filho  de  Rodrigo  de 
Barros  Pimentel,  o  qual  Rodrigo  de  Barros  Pimentel 
foi  filho  de  Maria  de  Olanda,  a  qual  Maria  de  Olanda 
era  irman  de  Adriana  de  01anda,mâi  de  Bartolomeu  Lins, 
pai  da  oradoia  Ignez  Lins.  Foram  esses  oradores  dispen- 
sados no  S.'*  e  4.**  gráos  commun  de  cionsanguinidade  por 
breve  do  Santíssimo  papaAlexandre  V ^datumRomw  apud 
saneiam  JUariani  Majorem,  anno  incamationis  dominicce 
1657,  nonas  Martii,  pontificatas  nostri  anno  tertio.  E 
começa  assim  —  Alexander  episcopus,  servias  servorum 
Dei,  dilecto  filio  officiali  Brazilien  saliitem,  et  apostolicam 
benedictionem .  Oblata  nobis  nupeu'  pro  parte  dilecti  filii 
Soderici  de  Barros  Laici,  et  dilectce  in  Christofilice  Agne- 
tis  Lins  mulieris  Brasilien  dioceses  petitio  continebat, 
quod  ipsi  alioÃ  scientes  se  tertio  et  quarto  a  commimi  stipite 
provenientibus  consanguinitatis  gradibiis  invicem  esse 
conjunctos,  etc. 


ARNAO  DE  OLANDA 

Brites  Mendes  de  Vascoticello^ 

Filha  Flho 

Maria  de  Olanda.  —Irmans— Adriano  de  Olanda 

1  gr.       Christovão  Lins. 

Filho  Primos  Filho  Filha 

Rodrigo  de  Barros  Pimentel  -2'  gr.  Bartholomoii  Lins.— Beatriz  Mendes 
V.  Jerónimo  de   Almeida— Maria  da  Silva  —  Baltazar  Botelho  de  Al- 
meida. 

Filho  Filha  Filho 

Rodrigo  de   Barros.— 3*  gr.— Ignez  Lins— d.   Jeronima  de   Almeida 
Orador  Oradora       Rodrigo  de  Barros  Pimentel 

Filho 
3'  gr.— Rodrigo  de  Barros 
Orador 
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N.  2  JozE  DE  Barros  pimextel 

D.    Maria  Accioli 

Beatriz  Mendes  de    VasconceUoií 

Baltazar  de  Almeida  Botelho  * 

Fílhr»  Filha 

D  icroniino  de  Alnieída.~lruians~D.  Adriana  de  AJiiieida. 
Rodrigo  de  Barros  PimenfeJ— l»  gr.— Manoel  í•Olue^  de  Mello. 

Filho  Filha 

Jozé  de  Barn»s  Pimentel— í^  gr.— D.  Maria  d^  Mello. 

Orador  João  Baptista  Arcíoli. 

Filha 
Mi\to  com  o  3*— D.  Mana  Accioli. 

Oradora. 


BRITES  MENDES  DE  VASCONCELLOS 

Amáo  de  Olanãa 

Filha  Filha 

0.  Maria  de  Oianda.— Irmãos— D.  Anna  iW  Olanda. 

1°  gr.     Joào  Gomes  de  Mello,  orador. 

Filho  Filho 

Rodrigo  de  Barros  Pi menttíl.—2«  gr.— Manoel  Gomes  de  Mello. 
I).  Jeronimade  Ahiipida.  D.  Adriana  de  Almeida. 

Filho  Filha 

Jozé  de  Barros  Pimentel.— 3**  gr.— D.  Maria  de  Mello. 
Orador  mi\to  coiii  o  4»  gr. 

Filha 

D.  Maria  Accioli,  oradora   mixta 

com  o  4*  g. 

'D.  Maria  de  Olanda.— Irman— Anna  de  Olanda. 

l"gr. 
Filho  Filho 

Bodrigo  de  Barros  Pimentel.— 2«  gr.— João  Gomes  de  Mello,  o  moço. 
I).  Jeronima de  Almeida.  D.  Margarida  Cavalcanti. 

Filho  Filha 

Jozé  de  Barros  Pimentel.— 3"  gr.— D.  Anna  Cavalcanti, 
orador,  com  o  l«  e  5" 

Filho 
Joào  Baptista  Accioli.  mixto  coui 
o4«. 

Filha 
D.  Maria  de  Mello. 
D.  Maria  Accioli,  oradora,  inixto 
com  o  5°. 

*  Dispensados  por  incumhencia  do  cabido  da  Bahia.  Sede  vacante 
de  23  de  Agosto  de  1668. 
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D.  Brites  de  Barros,  filha  de  Àrnáo  de  Olanda  e  de 
sua  mulher  Brites  Mendes  de  Vasconcellos,  á  fl. . .,  foi 
cazada  com  António  Coelho  de  Carvalho,  ibi  n.  6,  o 
qual  era  filho  2.*  de  Feliciano  Coelho  de  Carvalho, adiante 
II. . .  n.  2,  e  foi  este  António  Coelho  de  Carvalho  embai- 
xador &  França  e  deputado  ordinário  do  santo  officio,  e 
teve  d'esta  sua  mulher  D.  Brites  de  Barros  entre  outros, 
filha  : 

1.  D.  Ignez  Maria  Coelho,  que  se  segue. 

N.  1.  D.  Ignez  Maria  Coelho,  filha  de  D.  Brites  de 
Barros  e  de  seo  marido  António  Coelho  de  Carvalho, 
cazou  com  António  de  Albuquerque  Coelho,  seo  primo 
legitimo,  porque  era  este  António  de  Albuquerque  Coelho 
filho  de  Francisco  Coelho  de  Carvalho,  irmão  1.*  de  An- 
tónio Coelho  de  Carvalho,  e  ambos  filhos  de  Feliciano 
Coelho  de  Carvalho,  adiante.  Foi  este  António  de  Albu- 
querqne  Coelho  governador  e  capitão  general  do  es- 
tado do  Maranhão,  commendador  de  S.Martinho  da  Cea  e 
de  S.  Martinho  das  Montas,  e  donatário  das  capitanias 
do  Camutà  e  Tapuitapera  no  mesmo  Maranhão.  D'este  e 
de  sua  mulher  D.  Ignez  Maria  Coelho  foram  filhos.  * 

2.  Francisco  de  Albuquerque  Coelho,  que  cazou  com 
D.  Luiza  Maria  de  Souza,  filha  de  João  Alvares 
Soares,  provedor  das  alfandegas  do  reino,  dos  quaes 
não  houve  successâo. 

3.  António  de  Albuquerque  Coelho,  que  se  segue. 

4.  Feliciano  de  Albuquerque,  prior  da  igreja  de  S. 
Martinho  de  Abreu. 

D.    Manoel,    cónego    regrante    de   S.   Agostinho. 
Fr.  Feliciano,  monge  de  S.  Bernardo,  que  foi  abade  do 
convento  de  N.  S.  do  Desterro  de  Lisboa. 

D. Brites  Maria  de  Albuquerque,  que  cazou  com  Fer- 
não Gomes  de  Quadros,  filho  de  Pedro  Lopes  de  Quadros 
e  de  sua  mulher  D.  Maria  Telles,  que  foi  dama  da  rainha 
D.  Luiza,  esta  filha  de  D.  Álvaro  Pereira  Souto.  Faleceo 
a  dita  D.  Brites  Maria  de  Albuquerque  deixando  mais  fi- 
lhos; e  seo  marido  Fernão  Gomes  de  Quadros,  ficando  viuvo, 


•  CoruLTaf.  Poit.  t...  n.  3i. 


38  REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

se  fez  religíozo  leigo  no  reformadissimo  convento  de  Ya- 
ratojo. 

D.  Bernarda  Maria  de  Albuquerque,  que  foi  abadeça 
do  mosteiro  de  Lorvão. 

D.  Luiza  de  Albuquerque,  religioza  no  mesmo  con- 
vento, D.  Maria  de  Albuquerque,  freira  no  mosteiro  de 
S .  Clara  de  Lisboa. 

N.  3.  António  de  Albuquerque  Coelho,  filho  de  An- 
tónio de  Albuquerque  Coelho,  n.l,  ede  sua  mulher  D. 
Ignez  Maria  Coelho,  n.  1  ,foi  alcaide-mór  da  villa  de  Sines, 
commendador  de  S.  Ildefonso,  na  ordem  de  Aviz,  senhor 
do  couto  de  Outiz,  por  mercê  d'el-rei  D.  Pedro  II,  junto  a 
villa  de  Senegal,  como  padroado  da  igreja  de  S.  Maria 
Magdalena,  priorado,  que  rende  5003^,  aonde  confirma 
as  justiças  e  pautas  do  mesmo  couto.  Foi  governador  do 
estado  do  Maranhão  e  sargento-mõr  de  batalha ;  gover- 
nador da  Beira  Baixa  e  praça  de  Olivença,  aonde  pro- 
cedeo  com  grande  valor,  e  credito  do  bom  soldado.  Foi 
governador  do  Rio  de  Janeiro,  e  o  que  succedeo  n'elle 
a  Sebastião  de  Castro  Caldas. 

Feliciano  Coelho  de  Carvalho,  de  quem  fala  a  Coro- 
grafia portugueza,^  e  ahi  acha  ascendência,  foi  commen- 
dador de  Christo,  governador  da  Parahiba  e  São-Thomé, 
e  cazou  com  D .  Maria  Monteiro,  filha  de  António  Sal- 
vado de  Almeida,  e  teve  entre  outros  filhos : 

1.  Francisco  Coelho  de  Carvalho,  que  se  segue. 

2.  António  Coelho  de  Carvalho,  que  já  fica  ã  fi. . . 

N.  1. — Francisco  Coelho  de  Carvalho,  filho  primeiro 
de  Feliciano  Doelho  de  Carvalho,  acima,  foi  cazado  com 
D.  Brites  de  Albuquerque,  filha  de  António  Cavalcante 
do  Albuquerque,  e  neta  de  Felippe  Cavalcante  Floren- 
tino, que  jã  ficam  á  fl. . .,  n.  2  e  4  e  &  fl . ..  n.  16,  e  teve 
filha. 

3.  António  de  Albuquerque  Coelho,  que  cazou  acima 
com  D.  Ignez  Maria  Coelho,  sua  prima  legitima,  filha  de 
António  Coelho  de  Carvalho,  irmão  de  seu  pai  Francisco 
Coelho  de  Carvalho,e  ambos  filhos  de  Feliciano  C^oelho  de 
Carvalho,  e  a  sua  descendência  já  fica  á  fl. . . 


Tomo  3.°  fls.  532. 
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4.  Feliciano  Coelho,  que  com  seu  pai  FrsCncisco 
Goelho  de  CarTalho,  que  era  governador  do  Maranh&o,  e 
achando-se  na  Parahiba,  donde  era  governador  n'aqaelle 
tempo  e  anno  de  1625,  no  principio  do  mez  de  Maio,  Ma- 
thias  de  Albuquerque.  Tendo  noticia  o  dito  Mathias  de 
Albuquerque,  que  a  armada  de  Olanda,  que  vinha  em 
soccorro  dos  seus  que  estavam  senhores  da  cidade  da 
Bahia  desde  Maio  do  anno  passado  de  1627,  e  fora  essa 
amada  arribada  &  Bahia  da  Traição,  cinco  léguas  ao 
norte  da  barra  da  Parahiba,  dali  despaxou  Mathias 
de  Albuquerque  a  Francisco  Coelho  de  Carvalho,  com  o 
dito  seu  filho  Feliciano  Coelho,  com  quatro  caravellas  de 
18  peças  de  artilharia  com  tal  fortuna,  que  estando  o 
inimigo  bem  petrexado  em  terra  com  muitos  alliados, 
foram  vencidos,  e  desbaratados  se  retiraram  e  a  sua  ar- 
mada. 

Veja-se  o  mais  deste  successo  no  autor  da  Restau- 
ração da  Bahia  Thomaz  Tamaio  de  Vargas  á  fl.  154  e  se- 
guintes. 


MARINHO   E  FALCÃO  EM  PERNAMBUCO 

N.  2. — D.  Ignez  Lins,  filha  de  Christovão  Lins  e  de 
soa  mulher  Adriana  de  Olanda,  &  fl...  n.  5,  cazou 
com  Vasco  Marinho  Falcão,  e  d'este  e  sua  mulher  D.Ignez 
Linz  foram  filhos: 

1.  Pedro  Marinho  Falcão,  que  se  segue. 

2.  Francisco  de  Souza  Falcão. 

3.  Leão  Falcão  Deça,  cazado  com  D.  Maria  de 
Barros  e  teve  filho  Francisco  de  Barros  Falcão .  * 

4.  Leandro  Pacheco  Falcão,  adiante. 

N.  1. — Pedro  Marinho  Falcão,  filho  de  Vasco  Ma- 
rinho Falcão,  e  de  sua  mulher  D .  Ignez  Lins  de  Vascon- 
cellos,  foi  cazado  com  D. Brites  de  Mello,  filha  de  Manoel 
Gomes  de  Mello  e  de  sua  mulher  D.  Adriana  de  Almeida 


*  Francisco  d»^  Barros  Falcào,  filho  de  I).  Maria  de  B.irros  e  de  seu 
marido  Leào  Falcào  Deçaá  fl... 
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Lins,  (^ue  era  filha  de  Balthazar  de  Almeida  Botelho,  fi- 
dalgo da  casa  real,  cavalheiro  da  ordem  de  Christo,  e  de 
sua  mulher  Brites  Lins  de  Vasconcellos,  filha  de  Chris- 
tov&o  Lins  de  Vasconcellos  e  de  D.  Adriana  de  HoUanda, 
à  fl.  15  n.  3.  Desse  Pedro  Marinho  Falcão  e  de  soa 
mulher  D.  Brites  de  Mello,  foram  filhos  ; 

5.  Leão  Falcão  de  Mello,  que  casou  com  D.  Isabel 
de  Moura,  filha  de  Felíppe  Cavalcante  de  Albuquerque  e 
de  sua  mulher  D.  Mana  de  Lacerda,  á  fl.  5  e  6  n.l9,  sem 
successão. 

6.  Pedro  Marinho  Falcão,  casado  com  D.  Felippa  de 
Moura,  si^a  cunhada,  ibi  n.  21,  sem  successão. 

N.  4. — Leandro  Pacheco  Falcão,  filho  de  Vasco  Ma- 
rinho Falcão  e  de  sua  mulher  D .  Ignez  Lins  de  Vascon- 
cellos, foi  cazada  com  D.  Maria  de  Mello,  filha  de  Manoel 
Gomes  de  Mello,  o  referido  teve  filho. 

7 .  Vasco  Marinho  Falcão^  cavalleiro  da  ordem  de 
Christo,  commissario  honorário  da  cavallaria,  que  cazou 
com  D.  Joanna  de  Lacerda,  filha  do  sobrinho  Felippe 
Cavalcante,  sem  successão. 


ALMEIDA  E  BOTELHO 

N.  3.  D.  Brites  Lins  de  Vasconcellos,  filha  de 
Christovão  Lins  e  de  sua  mulher  Adriana  de  Olanda,  ã 
fl. ..,  foi  cazada  com  Baltazar  de  Almeida  Botelho,fidalgo 
da  caza  real  e  cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  e  d'este 
e  sua  mulher  D.  Brites  Lins  de  Vasconcellos  foi  filha.  * 

1.  D.  Adriana  de  Almeida  Lins,  a  qual  cazou  com 
Manoel  Gomes  de  Mello,  que  era  filho  de  João  Gomes  de 
Mello  e  de  sua  mulher  Anua  de  Olanda,  filha  de  Árnão 
de  Olanda  e  de  sua  mulher  Brites  de  Vasconcellos  e 
d'este  Manoel  Gomes  de  Mello  e  de  sua  mulher  D.Adriana 
de  Almeida  Lins  foi  filha : 

2.  D.  Brites  de  Mello,  que  cazou  com  Pedro  Marinho 
Falcão,  filha  de  Vasco  Marinho  Falcão  e  de  sua  mulher 


*  Beatriz  Mendes,  como  vai  nos  breves  das  dispensas,  â  fl. . . 
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D.  Ignez  Lins  de  Vasconcellos,  e  ali  j&  fica  a  sua  descen- 
dência, á  fl. . .  retro,  n.  1  e  5,  e  seg. 

3.  D.  Maria  de  Mello,  que  cazoa  com  Jo&o  Baptista 
Accioli  (1)  irmão  de  Genobio  Accioli  e  filhos  de  D.  Ânna 
Cavalcanti  e  de  seu  marido,  a  qual  D.  Anna  Cavalcanti  era 
filha  de  João  Gomes  de  Mello,  o  moço,  áfl...,n.9efl. .., 
n.  3,  e  de  sua  mulher  D.  Margarida  Cavalcanti,  irman  de 
D.  Genebra  Cavalc-ante,  e  filhas  com  outros  mais  de  Fe- 
lippe  Cavalcante,  fidalgo  flor«)ntino,  á  fi.. .,  n.  1. 

D.  Maria  de  Mello  acima  de  sen  marido  João  Ba- 
ptista Accioli  teve  filha : 

4.  D.  Margarida  Accioli,  que  cazou  com  seu  primo 
legitimo  Felippe  de  Moura  Accioli,  filho  de  Genobio 
Accioli  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Pereira,  filha  de  D .  Alicia 
de  Moura,  e  neta  de  D.  Genebra  Cavalcante,  cazada  esta 
com  D.  Felippe  de  Moura,  à  fl . . . ,  n.  8.  (2) 


GOMES  E  MELLOS 

N.  7.  Anna  de  Olanda,  filha  ultima  de  Amáo  de 
Olanda  e  de  sua  mulher  Brites  Mendes  de  Vasconcellos,  & 
fl. . .  n.  1.  Foi  cazada  com  João  Gomes  de  Mello  e  d'este 
e  a  dita  sua  mulher  foi  filho : 

1.  Manoel  Gomes  de  Mello,  o  qual  cazou  com 
D.  Adriana  de  Almeida  Lins,  á  fl...  n.  1,  e  ahi  a  sua  des- 
cendência. 

2.  D.  Margarida  de  Mello,  que  cazou,  teve  dez  filhos, 
com  Christovão  Paz  Barreto,  fidalgo  da  caza  real  e  caval- 
leiro  da  ordem  de  Christo,  e  era  irmão  de  João  Paz 
Barreto.  Faleceu  este  Christovão  a  28  de  Agosto  de  1645. 

3.  João  Gomes  de  Mello,  o  moço,  á  fl...   n.  9. 

N.  2.  D.  Margarida  de  Mello,  esta  acima,  filha  de 
João  Gomes  de  Mello  e  de  sua  mulher  Anna  de  Olacnda, 
acima  n.  7,  cazou  com  Christovão  Paz  Barreto,  como 
fica  acima  n.  2,  e  teve  filhos : 


(1)  Deste  foi  secninda  mulher  e  primeira  de  Leandro  Pacheco  Falcào, 
úlhu  de  Pedro  Marinho  Falcão,  na  11.  retro  s,  n.  4. 

^2)  Foram  dispensa-los  nos  parentescos,  como  consta  dos  autos  de 
12  de  Jnlho  de  16*í3,  como  so  pôde  ví^r  à  fl. . . 

6  P.    I.    TOL.     LII. 
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1.  O  capitão  João  Paz  de  Mello. 

2.  D.  Margarida  de  Mello. 

3.  D.  Michaela.  ~  4.  Migael  Paz. — 5.  D.  Maria  de 
Mello. — 6.  D.  Anna. — 7.  D.  Francisca. — 8.  Luiz  Paz. 
— 9.  Gonçalo  Paz. — 10.  D.  Catharina. 

N.  3.  João  Gomes  de  Mello,  o  moço,  filbo  de  João 
Gomes  de  Mello  e  da  sua  mulher  D.  Anna  de  Olanda^ 
foi  eazado  com  D .  Margarida  Cavalcante,  filha  de  Fe- 
lippe  Cavalcante,  fidalgo  florentino,  e  de  sua  mulher 
D .  Catharina  de  Albuquerque,  a  qual  D .  Margarida  Ca* 
valcante,  era  j&  viuva  de  Cosme  da  Silva,  quando  cazon 
segunda  vez  com  este  João  Gomes  de  Mello,  e  teved'elle 
filhos : 

4.  D.  Anna  Cavalcante,  que  se  segue. 

N.  4.  D.  Anna  Cavalcante,  esta  aqui  foi  cazada  com 
F.  Accioli  da  nobre  familia  dos  Acciolis  de  Florença,  e 
teve  filhos : 

5.  Genobio  Accioli,  eazado  com  D.  Maria  Silveira, 
ã  fl... 

6.  João  Benedícto  Accioli,  eazado  com  D.  Maria  de 
Mello,  filha  de  Manoel  Gomes  de  Mello,  à  fl... 

7.  Gaspar  Accioli,  que  cazou  com  sua  parenta  D.  Ma- 
riana Cavalcante, filha  de  António  Cavalcante,  &  fi... 


ALBUQUERQUES  MARANHÕES  EM  PERNAMBUCO 

Jerónimo  de  Albuquerque,  cunhado  de  Duarte  Coelho 
Pereira,  primeiro  donatário  da  capitania  de  Pernambuco, 
não  foi  eazado :  teve  de  D.Maria  do  Espirito  Santo  Arco- 
verde,  principal  dos  Tobajaras  de  Olinda,  além  de  duas 
filhas  naturaes,  que  foram  D.  Catharina  de  Albuquerque 
que  cazou  com  Felipe  Cavalcante,  fidalgo  fiorentino,  como 
fica  varias  vezes  repetido,  e  D.  Brites  de  Albuquerque 
cazada  com  Sibaldo  Lins,  também  Florentino^  fidalgo, 
teve  mais  outro  filho  varão,  que  foi : 

3.  Jerónimo  de  Albuquerque,  que  segue. 

N.  3 .  Jerónimo  de  Albuquerque,  filho  bastardo  de 
Jerónimo  de  Albuquerque, a  quem  chamavam  o  Torto, e  de 
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D.  Maria  Arcb-verde.  Foi  o  primeiro  capitão-mór  do  Rio- 
Grande  para  a  qual  conquista  foi  mandado  dePernambuco 
lH)r  ordem  do  rei  Felippe  I  em  Portugal,  com  Manoel  Mas- 
carenhas Homem,  que  partindo  por  mar  com  a  gente  da 
Bahia  e  Jerónimo  de  Albuquerque  por  terra  com  a  de 
Pernambuco  a  tomar  outra  mais  na  Parahiba,  quando  da 
Parahiba  partio  também  por  mar  e  chegou  &  barra  doRio- 
Orande  a  18  de  Dezembro  de  1597,  já  achou  na  terra  a 
Manoel  Mascarenhas  Homem,  mas  com  pouco  effeito  n'a- 
quella  empreza.  Com  a  chegada  de  Jerónimo  de  Albu- 
querque se  continuou  n'ella,  fazendo  logo  na  co^ta  da 
barra  uma  fortaleza  de  madeira,  e  vencidos  os  Índios  da 
terra,  meia  légua  da  fortaleza  pela  terra  a  dentro  se  deu 
principio  á  povoação  e  tomou  logo  Jerónimo  de  Albu- 
queique  aposse  do  governo  capitão-mór,  e  foi  honrada  a 
tal  povoação  cidade  do  Natal,  porque  pela  festa  do  nasci- 
mento do  Senhor  se  fez  este  acto,  no  anno  de  1599,  com 
parochia,  e  igreja  matriz,  dedicada  &  Senhora  com  o  ti- 
tulo da  Apresentação.  No  anno  de  1602,  governava  ainda 
a  dita  capitania  Jerónimo  de  Albuquerque,  como  consta  da 
datado  engenho  de  Cunhaú  situado  nas  terras  então 
chamadas  do  Uruã,  que  doou  a  seus  alhos  António  e  Ma- 
thias.  Este  Jerónimo  de  Albuquerque,  foi  também  o  con- 
quistador do  Maranhão,  para  onde  embarcou  com  o  soc- 
corro  para  isso  no  anno  de  1614. 

Foi  cazado  com  D.  Gatharina  Pinheiro  Feio,  natural 
de  Pernambuco,  e  filha  de  António  Pinheiro  Feio,  natural 
do  reino,  o  qual  foi  também  ao  Maranhão  por  feitor-mór  da 
armada,  emquanto  seu  genro,  e  de  sua  mulher  Leonor 
Guardes,  natural  da  Vargem  em  Pernambuco,  onde  vive- 
ram seus  pais  Francisco  Carvalho  de  Andrade  e  Maria 
Tavares  Guardes,  senhores  do  engenho  de  São-Paulo,  que 
hoje  esta  de  fogo  morto,  dos  quaes  também  foram  filhas 
D.  Ignez  Guardes,  mulher  de  João  Paes  Barreto,  institui- 
dor do  morgado  do  Cabo,  e  N.  Guardes  mulher  de  Braz 
Barbalbo,  que  foram  avós  matemos  do  mestre  de  campo 
LuizBaibalho  Bezerra.  A  3deNovembrode  1615,  restau- 
rada a  cidade  de  São-Luiz  do  Maranhão  do  poder  dosFran- 
cezes,  ali  ficou  por  seu  governador  Jerónimo  de  Albuquer- 
que até  11  de  Fevereiro,  em  que  faleceu  no^anno  de  1618. 
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Teve  este  Jerónimo  de  Albuquerque  Maranhão,  que 
assim  se  ficou  chamando  e  seus  snccessores  por  aqndia 
conquista,  de  sua  mulher  D.  Catharina  Pinheiro  Feio,  os 
filhos  seguintes  : 

4.  António  de  Albuquerque  Maranhão,  que  se  segue. 

5.  Matbias  de  Albuquerque  Maranhão,  adiante. 

N.  4.  António  de  Albuquerque  Maranhâo.filho  de  Je- 
rónimo de  Albuquerque  Maranhão  e  de  sua  mulher  D. 
Catharina  Pinheiro, foi  fidalgo  da  caza  de  Sua  Magestade, 
commendador  de  S.André  de  Ervedal  na  ordem  de  Christo; 
assistio  com  seu  pai  á  conquista  do  Maranhão,  e  por  sua 
morte  o  deixou  em  seu  logar  por  governador,  cargo,  que 
exerceu  por  14  mezes  até  Abril  do  seguinte  anno  de  1619; 
e  vindo-lhe  successor  do  Maranhão,  passou  a  Portugal, 
aonde, diz  o  autor  dosAnnaes  históricos  do  Maranhão, (1)86 
attendeu  bem  a  seu  merecimento  no  prompto  despaxo  da 
capitania-mór  da  Parahiba,  com  a  mercê  de  sua  com- 
menda  que  foi  a  do  Ervedal,  como  fica  dito.  No  anno  de 
1631,  era  ainda  governador  da  Parahiba,  e  continuou  até 
o  principio  do  anno  de  1635,  em  que,  occupada  a  cidade 
pelo  olandez,  se  retirou  para  o  cabo  de  S .  Agostinho, 
aonde  se  achava  Duarte  de  Albuquerque  Coelho,  senhor 
de  Pernambuco,  e  dali  passou  António  de  Albuquerque 
para  Lisboa  e  foi   também  governador  de  Mazagáo. 

Em  Lisboa  sendo  já  de  maioridade  cazou  com  D. 
Joanna Luiza  de  Castello  Branco,filha  bastarda  de  D.João 
de  Castello  Branco  com  D.  Catharina,  natural  de  Andalu- 
zia.(2)Era  D.João  de  Castello  Branco  filho  legitimo  de  D. 
Duarte  de  Castello  Branco, conde  de  Sabugal,  o  meirinho- 
mór  do  reino,  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  da  Silva,filha 
de  D.Bernardo  Coutinho,  alcaide-mór  de  Santarém. Depois 
de  ter  António  de  Albuquerque  de  sua  consorte  D. Joanna 
de  Castello  Branco  alguns  partos,  que  se  malograram, 
tendo  logo  depois  decazado  feito  retirada  para  a  quinta  do 
Lavradio  da  outra  parte  do  rio  de  Lisboa  lhe  nasceu  sua 
filha  D.  Antónia  Margarida  de  Albuquerque  a  4  de  Agosto 
de  1652  em  uma  quinta-feira  das  2  para  ás  3  horas  da 


(1)  Berredo,  Annaes  Hist    ns.  471  e472. 
I?'  Theatro  Gen^aloíçiro  Arvor.  223. 


CATALOGO   GENEALÓGICO  46 

manhan.  Faleceu  António  de  Álbuqnerque  pelos  annos  de 
1667,  com  opinião  de  virtude,  pois  como  tal  se  notou 
crescer  a  cera  que  sérvio  no  seu  enterro.  No  de  1670  a  23 
de  Setembro  cazou  sua  filha  D.  Antónia  Margarida  de 
Albuquerque  com  Braz  Telles  de  Menezes,  senhor  da  villa 
das  Enguias  e  Lamaroza,   ftlho  de  Fernando  Telles  de 
Faro,  commendador  da  ordem  de  Christo,  de  Santa  Maria 
da  Campanha,  da  commenda  de  S.  Romão  de  Mouriz  e  de 
S.  Damião  de  Azere,  e  Santa  Maria  de  Niza;  o  qual  sue- 
cedeu  na  caza  de  sua  mãi  D.  Mariana  de  Noronha,  filha 
herdeira  de  Christo  vão  Soares  Lasso,  commendador  de 
S.  Damião  de  Azere,  e  de  S.  Pedro  de  Meolim  na  ordem 
de  Christo,  secretario  d'estado,   que  foi  dos  reis  Fe- 
lippe  III,  e  filho  de  Castella.  Do  matrimonio  de  D.  An- 
tónia Margarida  de  Albuquerque  ficou  filho  único  Braz 
Manoel  Telles,  que  lhe  nasceu  em  l^^de  Setembro  de  1672, 
e  da  successão  d'este  trata  o  autor  da  caza  real  de  Por- 
tugal tomo  IX,  liv.  d""  cap.  IV,   pag.  636;  sendo  ainda 
vivo  Braz  Telles  se  recolheu  sua  mulher  D.  Antónia  Mar- 
garida de  Albuquerque  ao  mosteiro  de  Santos  em  22  de 
Junho  de  1675,  emquanto  se  litigava  o  seu  divorcio,  e 
dali  passou  em  21  de  Março  de  1679  para  o  real  mosteiro 
da  Madre  de  Deus  de  Xabregas,  aonde  professou  na  do- 
minga quarta  da  quaresma  do  anno  de  1680^  a  31    de 
Março,  quando  contava  os  28  annos  de  idade,  tomando  o 
nome  de  soror  Clara  do  Sacramento.    Faleceu  com   fama 
publica  de  santidade  em  uma  sexta-feira  15  de  Janeiro 
de  1717,  á  uma  hora  depois  do  meio  dia.     A  sua  vida 
sahio  impressa  no  anno  de  1755  na  3.*  parte  das  chronicas 
daprovincia  dos  Algarves  dos  religiosos  observantes,  liv. 
XVI  cap.  I,  pag.  409.  Braz  Telles  marido  da  sobredita 
D.  Antónia  Margarida  de  Albuquerque,  depois  de  três 
anno.s  de  profissão  doesta  aua  consorte;  passados  em  uma 
rida  licencioza  e  mizeravel,  convertido  a  Deus  por  me- 
recimento da  sua  dita  consorte,  convertido  também  a 
Deas.entrou  noviço  em  dia  da  apresentação  da  Senhora  do 
anno  de  1683  no  convento  de  S.  Eloi  dos  sacerdotes  da 
3.^  ordem  seráfica,  e  com  uma  vida  em  tudo  mudada, 
8obrevindo-lhe  uma  febre  apopletica,  confessado  antes, 
sacramentado  e  professo,  faleceu  com  um  mez  e  quatro 
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dias  de  noviço  a  25  de  Dezembro,  dia  do  natal  do  Senhor, 
quando  se  cantavam  as  laudes  das  matinas,  contando  de 
idade  37  annos  no  de  1683 . 

De  António  de  Albuquerque  Maranhão,  acima,  e  de 
snamnlherD .  Joana  Luiza  de  Gastello  Branco  foi  também 
filho,  e  irmão  de  D.  Antónia  Margarida  e  Affonso  de  Albu* 
querque  Maranhão,  que  faleceu  no  anno  de  167 1  na  altura 
de  Pernambuco^  vindo  de  Lisboa  em  companhia  de  Affonso 
Furtado  de  Mendonça,  Visconde  de  Barbacena,  que  vinha 
por  governador  geral  do  estado  do  Brazil  para  a  Bahia, 
foi  lançado  ao  mar  em  um  caixão,  e  as  aguas  o  trouxeram 
ás  praias  dosMeirepes  entre  o  cabo  de  Santo- Agostinho  e  o 
Recife,  e  D.  Francisco  de  Souza  o  fez  sepultar  em  sua  ca- 
pella,  que  tinha  n'aquelle  logar  e  terras  suas,  entendendo 
ser  cadáver  de  pessoa  de  distinção. 

5.  Mathias  de  Albuquerque  Maranhão. 

N.  5. — Mathias  de  Albuquerque  Maranhão,  filho  2.» 
de  Jerónimo  de  Albuquerque  Maranhão  e  de  sua  mulher 
D.  Catbarina  Pinheiro,  foi  fidalgo  da  caza  real,  commen- 
dador  de  S.  Vicente  da  Figueira  na  ordem  de  Christo. 
Também  se  achou  com  seu  pai  e  irmão  na  conquista  dos 
Francezes  na  ilha  de  São-Luiz,  e  concluída  ella  passou  ao 
Pará  com  seu  primo  Jerónimo  Fragozo  de  Albuquerque, 
que  foi  por  governador  d'aquella  cidade  desde  os  últimos 
de  Abril  de  1618  até  o  seguinte  anno  de  1619,  em  que, 
falecendo  também  JeronimoFragozo,  em  seu  logar  entrou 
Mathias  de  Albuquerque  com  patente  que  para  isso  tinha 
no  principio  de  Setembro  do  referido  anno  de  1619;*  mas 
governou  somente  vinte  dias,  por  julgarem  por  nulla  a 
sua  provisão,  e  elegeram  em  seu  logar  a  um  Custodio 
Valente,  dando-lhe  por  adjunto  a  Fr.  António  da  Mer- 
ciana,  capuxo  de  Portugal,  e  superior  da  missão,  que 
tinham  esses  religiosos  no  Pará.  No  anno  de  1630  veio 
Mathias  de  Albuquerque  Maranhão,  mandado  por  seu 
irmão  António  de  Albuquerque  Maranhão,  governador  da 
Parahiba,  com  alguma  gente  de  soccorro  d'aquella  capi- 
tania e  de  Pernambuco  contra  os  Olandezes,  e  assistío 
na  estancia  de  S .  Amaro  de  Olinda,  como  diz  Castrioto, 


♦  Ánn.  glstor.n.  480. 
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e  Daarte  de  Albuquerque  Coelho  nas  suas  Memorias 
Diárias  (l'aquella  guerra.  De  Pernambuco  passou  Mathias 
de  Albnquerqne  a  Lisboa  com  seu  irm&o  António  de  Al- 
buquerque Maranhão,  e  de  là  passou  para  o  Rio  de  Ja-' 
neiro,  onde  cazou  com  D.  Izabel  da  Camará,  iilha  legi- 
tima de  Pedro  Gago  da  Camará  e  de  sua  mulher  D.  Izabel 
de  Oliveira,  dailha  de  São-Mígne),  fidalgos.  Pelos  annos 
de  16Õ7,  como  consta  da  sua  carta,  que  se  acha  no  livro 
da  camará  da  cidade  da  Parahiba,  assignada  pela  mão  da 
rainha  D.  Luiza,  mulher  d'el-rei  D.  João  o  II,  então 
regente  do  reino,  feita  a  29  de  Dezembro  do  anno  de 
1656,  pela  qual  ordenava  a  dita  senhora  a  João  Fernan- 
des Vieira,  governador  da  Parahiba,  que  para  effeito  de 
passar  para  a  Angola  o  dito  João  Fernandes  Vieira,  por 
seu  governador,  não  se  achando  ainda  na  Parahiba 
Mathias  de  Albuquerque  Maranhão,  vindo  do  Rio  de  Ja- 
neiro, diz  a  mesma  carta,  e  será  nomeado  para  gover- 
nador da  Parahiba  e  succeder  ao  dito  João  Fernandes 
Vieira,  que  este  entregasse  o  governo  ao  mestre  de 
campo  Ajitonío  Dias  Cardozo,  como  se  fez,  e  esse  o  en- 
tregou depois  a  Mathias  de  Albuquerque  Maranhão,  que 
d'elle  tomou  posse  a  17  de  Outubro  de  1657,  e  a  sua  pa- 
tente foi  passada  em  Lisboa  a  21  de  Agosto  de  1656, 
como  se  acha  no  livro  da  camará  da  Parahiba,  &  fl... 
Não  consta  os  annos  do  governo  que  teve  na  Parahiba 
Mathias  de  Albuquerque  Maranhão,  mas  acha-se,  que  já 
no  de  1663  era  governador  ali  João  de  Rego  Banx)s. 
Retirado  da  Parahiba  Mathias  de  Albuquerque  Mara- 
nhão, foi  viveraCunhaú,  eugenho  seu,  hoje  freguezia  de 
Joannínha,  termo  do  Rio-Grande,  onde  faleceu.  De  Ma- 
thias de  Albuquerque  Maranhão  e  sua  mulher  D.  Izabel 
da  Camará  foram  filhos  : 

6.  António  de  Albuquerque  Maranhão,  que  foi  mestre 
de  campo  em  Pernambuco  e  faleceu  solteiro . 

7.  Lopo  de  Albuquerque  Maranhão,  cazado  na  Bahia. 

8.  Affonso  de  Albuquerque  Maranhão^  que  ficou  se- 
nhor do  engenho  de  Cunhaú. 

9.  D.  Catharína  Simôa  de  Albuquerque,  que  cazou 
com  Luík  de  Souza  Furna,  proprietário  dos  officios  de 
juiz  de  orf&os  e  de  escrivão  da  camará  da  cidade  da 
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Parahiba,  filho  de  António  Fernandes  Furna,  cavalleiro 
da  ordem  de  S.  Bento  de  Aviz,  e  capitfto-mõr  do  £io- 
Grande,  o  qual  era  natural  da  ilha  da  Madeira,  e  de  sua 
mulher  D .  Brites  de  Souza  Abreu,  irman  de  Aleixo  de 
Souza,  o  velho,  progenitor  dos  Borbas  da  Tracunhaen, 
ambos  naturaes  de  Olinda,  e  filhos  de  Paulo  de  Souza, 
proprietário  de  um  officio  de  tabeliâ^o  da  mesma  cidade, 
e  de  sua  mulher  Catharina  Luiz,  naturaes  da  cidade  do 
Porto ;  d' estes  acima  D.  Catharina  Simõa  e  seu  marido 
ha  successão. 

10.  D.  Joanna  da  Camará  Albuquerque,  que  foi 
primeira  mulher  de  João  de  Nobalhas  ÍJrrêa,  senhor  do 
engenho  de  Sibiró  e  de  outros  engenhos;  filho  de  Manoel 
de  Nobalhas  Urrêa,  nobre  Espanhol,  e  de  sua  mulher  D. 
Anua  Soares,  sem  successão. 

11.  D.  Barbara  da  Camará  de  Albuquerque,  que 
cazou  com  Salvador  Quaresma  Dourado,  proprietário  do 
officio  de  provedor  da  fazenda  real  da  Parahiba,  filho  de 
Luiz  Quaresma,  natural  de  Santarém,  proprietário  do 
mesmo  officio,  e  de  sua  mnlOer  D.  Maria  Dourado  de 
Bulhões, irman  do  dezembargador  Feliciano  Dourado,  que 
foi  enviado  4  França,  e  do  conselho  ultramarino,  e  d*essa 
D .  Barbara  e  seu  marido  ba  successão. 

12.  D.  Marianna  da  Camará  Albuquerque,  que  foi 
segunda  mulher  de  Affonso  de  Albuquerque  de  Mello,  fi- 
dalgo da  caza  real,  filho  de  Jozé  de  Sá  e  Albuquerque, 
fidalgo  cavalleiro  da  caza  real  e  da  ordem  de  Christo,  e 
de  sua  mulher  D.  Catharina  de  Albuquerque,  sem  suc- 
cessão. 

13.  D.  ApoUonia  da  Camará  Albuquerque,  que  foi 
cazar  ao  Rio  de  Janeiro  com  seu  primo  André  Gago  da 
Camará,  filho  de  Lopo  Oago  da  Camará  e  de  sua  mulher 
D.  Úrsula  da  Silveira,  e  depois  de  viuva  cazou  segunda 
vez  com  Manoel  Pimenta  Mello,  mestre  de  campo  de  au- 
xiliares na  mesma  cidade  e  de  nenhum  doestes  deixou  suc- 
cessão. 

Jerónimo,  Pedro  e  D.  Anna  Maria,  que  faleceram 
sem  estado,  excepto  Jerónimo,  que  foi  padre  da  compa- 
nhia. 
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N .  6 .  Lopo  de  Albuquerque  da  Camará,  filho  de 
Matinas  de  Albuquerque  Maranhão,  n,  5,  e  de  sua  mu- 
lher D.  Izabel  da  Camará;  estando  assistente  na  Para- 
hiba  cazou  na  Bahia  por  procuração,  como  consta  do 
termo  seguinte,  tirado  dos  livros  da  frecrnezia  de  S.  Pedro : 
Aos  2  de  Fevereiro  de  1686,  com  minha  licença  recebeu 
o  Revd.  ])adre  Manoel  Coelho  Gato  a  Lopo  de  Albuquer- 
que da  Camará  (em  sua  auzencia  foi  procurador  Pedro 
Fernan.les  Aranha),  filho  de  Mathias  de  Albuquerque  Ma- 
ranhão e  de  sua  mulher  D.  Izabel  da  Camará,  morador 
na  cidade  da  Parahiba,  com  D .  Francisca  Clara  de  Sande, 
filha  do  mestre  de  campo  Nicoláo  Aranha  Pacheco,  (1) 
já  defunto,  e  de  D.Francisca  de  Sande  sua  mulher. 
Foram  testimunhas  o  padre  António  Cavalcante,  D.  Anna 
mulher  do  capitão  Dr.  Martins  Pereira  e  D .  Francisca 
de  Sande.   O  vigário  de  S.  Pedro  João  Gomes  da  Silva, 

O  mestre  de  campo  Nicoláo  Aranha  Pacheco  era  na- 
tural dos  Arcos  de  Val-de-Vez,  freguezia  de  S.  Vicente  de 
Gnlha,  e  D.  Francisca  de  Sande,  sua  mulher  era  natural 
da  Bahia,  filha  de  Francisco  Fernandes  (-2)  senhor  da 
ilha  da  Maré,  e  bemfeitor  da  Mizericordia,  e  morava  junto 
a  S.  Bento,  filho  de  António  Fernandes,  senhor  da  mesma 
ilha  da  Maré.  D.  Francisca  de  Sande,  mulher  do  mestre 
de  campo  Nicoláo  Aranha  Pacheco,  faleceu  a  21  de 
Abril  de  1702  e  foi  sepultada  na  igreja  da  Piedade  dos 
Capnxinhos.  No  tempo  dos  males,  chamados  da  bixa, 
recebeu  em  sua  caza,  como  em  hospital,  muitos  infermos 
pobres,  a  quem  curava,  e  assistia  com  esmolas.  Tudo 
consta  dos  livros  dos  óbitos  da  dita  freguezia  de  S.  Pedro, 
bairro  de  S.  Bento.  De  Lopo  de  Albuquerque  e  de  D. 
Francisca  Clara  de  Sande  sua  mulher  foram  filhos  :   (3) 

N .  4 .  Nicoláo  Aranha  Pacheco,  que  cazou  com  D . 
Magdalena  Clara  Maria,  filha  legitima  do  capitão  João 
Pereira  do  Lago,  e  de  sua  mulher  D. Bernarda  de  Siqueira 
da   Silva,   de  quem  teve  um  filho  chamado  Pedro  de 


(1)  Faleceu  a  29  de  Outubro  de  1670  e  sepnUou-se  em  L.  Francisco. 

(2)  Cazado  com  D.  Clara  de  Saude,iiue  íaleceu  a  2  de  Dezembro  de 
1610  e  sepultou-sc  em  S.  Francisco. 

(3)  Francisco  Fernandes  da  Ilha  da  Maré  era  cavalleiro  da  Ordem 
de  Santiago. 

7  P.  I.    VOL.  ui. 
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Albuquerque  da  Camará,  fidalgo  da  caza  real,  que  vive 
cazado  com  D.  Catharina  Francisca  Correia  Vasqueanes, 
ou  de  Aragão,  viuva  do  mestre  de  campo  Francisco 
Dias  de  Ávila,  da  caza  da  Torre,  pai  do  que  ao  presente 
vive  Garcia  de  Ávila  Pereira,  dos  quaes  Pedro  de  Albu- 
querque e  D.  Catharina  nào  lia  filhos. 

N.  5.  Mathias  de  Albuquerque  da  Camará,  que  foi 
cónego  na  Bahia,  e  se  retirou  para  o  Rio  de  Janeiro  a 
herdar  a  sua  tia  D.  Apollonia  da  Camará  Albuquerque, 
irman  de  seu  pai  Lopo  de  Albuquerque  Maranhão, a  qual, 
como  fica  dito  no  n.  13,  cazou  ali  com  seu  primo  André 
Gago  da  Camará . 

N.  6.  Francisco  de  Albuquerque  da  Camará,  que 
cazou  com  D.  Maria  Thereza,  de  quem  teve  uma  s6  filha, 
antes  de  cazar,  por  nome  Maria  Magdalena,  que  vive 
religioza  no  convento  do  Desterro  da  Bahia.  Faleceu  este 
Francisco  de  Albuquerque  da  Camará,  domingo  21  de 
Julho  de  1763,  e  foi  sepultado  no  outro  dia  no  convento 
de  S.  Francisco  da  Bahia. 

Francisco  Pereira  do  Lago,  coronel,  e  bisavô  mater- 
no de  Pedro  de  Albuquerque  da  Camará,  porque  era  pai 
de  João  Pereira  do  Lago,  de  quem  era  filha  D.  Magdalena 
Clara  Maia,  mulher  deNicoláo  Aranha  Pacheco,  n.l4,  foi 
cazado  duas  vezes,  a  primeira  com  D.  Andreza  de  Araújo, 
da  qual  teve  duas  filhas,  a  primeira  D.  Magdalena  e  a 
segunda  D.  Francisca,  as  quaes  cazaram  uma  com  tio,  e 
outra  com  o  sobrinho  Theotonio  Soares  de  Brito, e  d'este 
é  que  existe  successão  no  morgado. 

De  sua  segunda  mulher,  que  foi  D.  Joanua,  d'ella 
teve  o  coronel  Francisco  Pereira  do  Lago  três  filhos,Fran- 
cisco  Pereira,  que  foi  religiozo  do  Carmo,  na  Bahia,  e 
Jorge  Pereira,  e  o  terceiro  foi  r-^  **'^s^ 

O  capitão  João  Pereira  do  Lago,  que  foi  cazado  com 
D.  Bernarda  Siqueira  da  Silva,  e  d'estes,  além  da  filha 
D.  Magdalena  Clara  Maria,  que  cazou  com  Nicoláo  Aranha 
Pacheco  de  Albuquerque,  acima  n.  14,  teve  mais  filhos 
Francisco  Pereira  do  Lago,  que  cazou,  e  teve  successão, 
e  Caetano  Pereira  do  Lago,  que  faleceu  solteiro,  e  D. 
Francisca  Xavier  Pereira,  solteira. 
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PEREIRAS   DO    LAGO 

Francisco  Pereira  do  Lago,  veio  de  Portugal,  foi 
coronel  e  fundou  na  Bahia  a  capella  de  Santa  Barbara,  na 
praia  doesta  cidade,  aonde  chamão  o  cães  de  Santa-Barba- 
ra,  e  n'ella  institnio  um  morgado  para  seos  descendentes. 
Cazou  com  Andreza  de  Araújo,  filha  do  capitão-mór  Do- 
mingos Aranha  Pestana,  natural  de  Ponte  de  Lima,  e  de 
sua  mulher  Francisca  Dias  teve  filhos  : 

1  D.  Francisca  Pereira,  que  se  segue. 

2  D.  Magdelena  Pereira,  ao  depois. 

Segunda  vez  cazou  com  Joana  de  Sâ,  filha  de  João  de 
Freitas,  tabelliào  proprietário  n'esta  cidade,  e  de  sua  mu- 
lher Maria  de  Aguiar,(l)  filha  esta  de  Mathias  de  Aguiar  e 
de  Marcellina  de  Sá,  sua  mulher,  e  teve  filhos  : 

3  Fr.  Francisco  Pereira,  carmelita  calçado  na 
Bahia. 

4  João  Pereira  do  Lago,  que  se  segue. 

5  Jorge  Pereira  do  Lago,  adiante. 

N.  1.  D.  Francisca  Pereira,  ultima  filha  do  coronel 
Francisco  Pereira  do  Lago  e  de  sua  primeira  mulher  An- 
dreza de  Azevedo,  foi  segunda  mulher  do  capitão  Damião 
de  Lençoes  de  Andrade,  natural  da  villa  de  Valença  do  . 
Minho,  filho  de  Ambrozio  de  Abreo,  de  Suniga,  e  de  sua 
mulher  Anna  Veloza  de  Barcellar,  e  não  teve  filhos. 

N.  2.  D.  Magdalena  Pereira  de  Araújo,  filha 
2.^  do  coronel  Francisco  Pereira  do  Lago  e  de  sua  mulher 
D.  Andreza  de  Araújo,  cazou  com  o  capitão  Theotonio 
Soares  de  Brito,(2)  natural  de  Valença  do  Minho,  fidalgo 
da  caza  real,  e  cavalleiro  professo  na  ordem  de  Christo, 
filho  de  Diogo  Alvares  de  Brito  e  de  sua  mulher  Luzia  de 
Souza  de  Araújo,  e  teve  filhos  : 

6  Jozé  Soares  de  Brito,  que  se  segue. 

7  D.  Luzia. (3) 

N.  6.  Jozè  Soares  de  Brito,  filho  de  Magda- 
lena Pereira  de  Araújo  e  de  seo  marido  o  capitão-mór 


(1)  Cazaram  na  sé  ao  l*  de  Maio  de  1644. 

{i)  Cazaram  na  sé  a  21  de  Junho  de  IG57.  Na  succossão  d*esta  é  que 
existem  os  senhores  do  morgado  da  Praia. 
(3)  Batizada  na  Sé  «<  6  de  Julho  de  1665. 
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Theotonio  Soares  de  Brito,  foi  fidalgo  da  caza  leal,  e 
cazou  em  Braga  com  D.Ignez  Magdalena  Lobo  Maldonado, 
filha  de  João  Maldonado  Azevedo  e  de  sua  mulher  D. 
Brites  de  Gama  Lobo,  teve  filhos  : 

8.  D.  Magdalena  Pereira  do  Lago. 

y.  Manoel  Jozé  Soares  de  Brito,  fidalgo  da  caza 
real,  e  professo  na  ordem  de  Christo. 

10.  Francisco  Xavir  Maldonado,  fidalgo  da  caza  real 

N.  2.  João  Pereira  do  Lago,  filho  do  coronel 
Francisco  Pereira  do  Lago  e  de  Joana  de  Sá,  sna  segunda 
mulher,  foi  capitão  e  cavalleiro  da  ordem  de  Christo, 
e  cazou  com  D.  Bernarda  de  Siqueira. 

D.  Magdalena  Clara  Maria,  mulher  do  alferes  Nico- 
láo  Aranha  Pacheco  de  Albuquerque,  que  ficaá  fl... 

Francisco  Pereira  doLago,que  cazou  com  Caetano, que 
faleceo  solteiro.  D.  Francisca  Xavier  Silveira,  solteira. 

N.  5.  Jorge  Pereira  do  Lago,  (1)  filho  do  coronel 
Francisco  Pereira  do  Lago  e  de  Joana  de  Sá,  sua  segunda 
mulher,  cazou  com  Antónia  Pereira  Soares  e  sua  prima, 
filha  do  capitão  António  Pereira  Soares,  e  de  sua  mulher 
Leonor  de  Freitas,  irman  de  Joana  de  Sá,  mãe  de  Jorge 
Pereira  e  foram  dispensadas  pela  sé  apostólica,  teve  um 
único  filho,  que  nasceo  no  anno  de  1673. 

Braz  Pereira  do  Lago,  que  cazou  com  D.  Antónia  de 
Abreode  Araújo,  filha  única  do  capitão  Francisco  de 
Araújo  da  Costa  e  de  sua  mulher  Maria  de  Abreo,  que 
era  viuva  de  Pedro  Machado  Palhares. 

Vicente  Pereira  do  Lago,  cazado  com  D.  Angela  de 
Souza. 

D.  Joana  de  Araújo  Pereira,  que  cazou  com  Luiz 
deLacerda  de  Góes, (2)  filhodeLuizde  Goesde  Mello  e  de 
sua  mulher  D.  Anua  de  Lacerda,  naturaes  da  freguezía 
de  S-  Amaro  da  Purificação,  moradores  na  Patatiba. 


(1)  Faleceo  Jorge  Pereira  a  8  de  Abril  de  1693. 

(2)  Cazarama  15  de  A  gosto  de  1717. 
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CAVALCANTES  ETC.  NA  BAHIA 

Para  melhor  conhecimento  assentamos  a  sua  ascen- 
dência em  Pernambuco. 

Felippe  Cavalcante,  fidalgo  florentino,  foi  cazado  em 
Pernambuco  com  D.  Catharina  de  Albuquerque,  filha  de 
Jerónimo  de  Albuquerque  e  de  D.  Maria  do  Espirito- 
Santo-Arco-Verde,  como  íica  assentado  á  fls. . .  e  . .  .n.  1 
e  d'elles  foram  filhas,  além  dos  mais  que  já  ficam  ali 
mesmo  : 

10.  D.  Catharina  de  Albuquerque,  que  se  segue. 

11.  D.  Felippa  de  Albuquerque,  *  adiante. 

X.  10.  D.  Catharina  de  Albuquerque,  filha  de  Fe- 
lippe Cavalcante  Florentino,  e  de  D.  Catharina  de  Albu- 
querque,sua  mulher  foi  cazada  com  Christovão  de  Olanda 
de  Vasconcellos  filho  de  Arnáo  de  Olanda,  de  quem  já 
fica  dito  á  fl. . .  n.  2  ;  e  de  sua  mulher  Brites  Mendes 
de  Vasconcellos,  e  d'estes,  além  de  outros,  foi  filho: 

1 .  Felippe  Cavalcante,  que  se  segue . 

N.  1 .  Felippe  Cavalcante  de  Albuquerque  filho  de 
D.  Catharina  de  Albuquerque  n.  10,  e  de  seu  marido 
Christovão  de  Olandi  de  Vasconcellos,  foi  um  dos  que  na 
retirada, que  fizeram  de  Pernambuco  alguns  d' esses  mora- 
dores no  anuo  de  1635  pelas  guerras  dos  Olandezes,  veio 
ter  á  B:ihia  com  outros  seus  parentes,  acompanhado  de 
muitos  familiares  seus,  e  n*ella  cazou  com  D  .Antónia  Pe- 
reira S'ueiros,  filha  legitima  de  Martini  Lopes  Sueiros,  e 
de  sua  mulher  D .  Anua  Pereira;  esta  sobrinha  legitima 
do  bispo  nomeado  da  Bahia  D.  Miguel  Pereira,  cavalleiro 
professo  na  ordem  de  Christo,  natural  de  Vianna,  e  da 
nobre  familia  dos  Pereiras,  e  Martim  Lopes  Sueiro, natural 
também  do  reino,  e  descendente  dos  Sueiros,  familia  tam- 
bém nobre.  E  doeste  Felippe  Cavalcante  e  de  sua  mulher 
D.  Antónia  Pereira  foram  filhos  : 

2.  Christovão  Cavalcante  de  Albuquerque,  que  se 
segue. 


•  Oizo»  t!oin    o  «Mpililo  Luiz    de  Godoi    na  <V!|M'lla   do   Francisco 
u>a!cante  em  n  de  setembro  de  103';. 
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E  D.  Anna  Cavalcante,  que  cazou  jáorfan  com  João 
Peixoto  da  S  ilva,sem  successâo,  e  foi  sua  primeira  mulher. 

N.  2.  Cliristovão  Cavalcante  de  Albuquerque  filho 
de  Felippe  Cavalcante  de  Albuquerque,  n . . .  ;  e  de  sua 
mulher  D.  Antónia  Pereira  Sueiros,  foi  coronel,  cazou 
a  primeira  vez  com  sua  prima  D.  Izabel  de  Aragão, 
n.46  a  fl... filha  legitima  de  Francisco  de  Araújo  de  Aragão 
e  de  sua  mulher  D.  Anna  de  Barros^  neta  do  já  nomeado 
Martim  Lopes  Sueiros  e  de  sua  mulher  D.  Anna  Pereira ; 
e  de  Christovâo  Cavalcante  e  de  sua  mulher  foram  filhos  : 

3.  D.  Anna  de  Aragão,  mulher  do  coronel  Sebastião 
da  Rocha  Pita,  autor  da  America  Portugueza,  que  se 
segue. 

4.  D.  Joanna  Cavalcante,  que  se  segue. 

E  António  Cavalcante,  que  ainda  solteiro  o  mataram 
em  sua  fazenda  na  Caxoeira,  e  foi  fama,  que  seu  pai 
o  mandara  matar ;  deixou  filhos  bastardos . 

Segunda  vez  cazou  o  coronel  Christovâo  Cavalcante 
com  sua  parenta  D.  Maria  de  Barros  Pereira,  filha  de 
Miguel  Fernandes  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Barros 
Sueiros,  neta  de  Martim  Lopes  Sueiros,  e  de  sua  mulher 
p.  Anna  Pereira,e  teVe  filhos. 

5.  D.  Adriana,  que  cazou  com  o  dezembargador 
Christovâo  Tavares  de  Moraes  e  Sá,  á  fi. . . 

6.  D.  Brites  cazada  com  João  Alexandre  á  fl... 
n.  51. 

7.  D.  Úrsula,  mulher  de  Jozé  de  Aragão,  ib.  fl... 
n.  52. 

8.  Victorio  Cavalcante,  sem  successâo . 

9.  Bernardino  Cavalcante  abaixo,  fl...  n.  9. 

E  D.  Joanna,  que  faleceu  solteira  a  21  de  Outubro 
de  1716  ;  e  Christovâo  Cavalcante,  que  faleceu  no  1**  de 
Junho  de  1734.  Sepultados  em  S.  Thereza. 

N.  3.  D.  Anna  de  Aragão,  filha  primeira  do  coronel 
Christovâo  Cavalcante  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  de 
Aragão,  n.  2,  cazou  com  o  coronel  Sebastião  da  Rocha 
Pita,  n. ..  fi...  e  tiveram  filhos. 

10.  D.  Brites  da  Rocha  Pita,  que  se  segue. 

E  D.  Thereza,  que  faleceu  solteira,  e  António  da 
Rocha. 
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N.  10.  D.  Brites  da  Rocha  Pita,  filhadeD.  Anna 
de  Aragão,  n.  3,  ede  seu  marido  o  coronel  Sebastião  da 
Rocha  Pita,  cazou  com  o  coronel  Domingos  da  Costa  de 
Almeida,  professo  na  ordem  de  Christo,  filho  legitimo  do 
tenente-general  do  reino  de  Angola  Rodrigo  da  Costa  de 
Almeida  e  de  sua  mulher  D.  Joanna  Duque,  cavalleiro 
professo  na  ordem  de  Christo  e  provedor  proprietário  da 
alfandega  da  Bahia,  em  cujo  emprego  succedeu  o  sobre- 
dito seu  filho  Domingos  da  Costa  de  Almeida,  do  qual  e  da 
dita  sua  mulher  D.  Brites  da  Rocha  Pita  foram  filhos: 

11.  D.    Izabel  Joaquina  de  Aragão,  que  se  segue. 

12.  Sebastião  da  Rocha  Pita,  alferes  de  infantaria, 
cazado  com  D.  Luiza  da  Franca  Côrte-Real,  filha  de 
Francisco  de  Negreiros  Côrte-Real  e  de  sua  mulher  D. 
Antónia,  filha  de  Pedro  Camello,  n.  74,  fl. . .,  sem  suc- 
cessâo. 

13.  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida,  que  se  segue 
abaixo . 

Fr.  João  de  Jesus  Maria,  religiozo  no  Carmo,  e  três 
filhas  religiozas  (1)  no  Desterro  da  Bahia. 

Uma  B.  também  recolhida,  que  faleceu  no  anno 
de  1770. 

N.    11. — D.  Izabel  Joaquina  de  Aragão,  que  cazou  * 
com  o  Dr.  José  Pires  de  Carvalho  Albuquerque,  e  a  sua 
descendência  vai  &  fl. . . ,  n.  13 . 

N.  13.  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida,  cavaleiro 
professo  na  ordem  de  Christo,  familiar  do  santo  officio, 
provedor  e  proprietário  da  alfandega  da  Bahia,  que  suc- 
cedeu  a  seu  pai,  eavõ.  E  é  cazado  com  sua  prima  D.  Maria 
Francisca  de  Menezes,  filha  do  coronel  Bernardino  Ca- 
valcante de  Albuquerque  (2)  e  de  sua  mulher  D.  Antónia 
Francisca  de  Menezes  â  fl. . . 

Tem  Rodrigo  da  Costa  de  sua  mulher  D .  Maria  Fran- 
cisca uma  só  filha . 

14.  D.  Brites  Marianna  Francisca,  que  com  seu  pai 
e  mãi  se  embarcou  para  o  i  eino  na  frota  do  anuo  de  1766 


<1)  Soror  Thereza  de  Mesquita  faleceu  a  18  de  Setembro  de  1775. 

f-i)  (:azaraiiia22  de  Janeiro  de  1716  no  orntorio  da<:  cazns  de  Ber- 
nardino Ci^alcante,  seu  soi^ro. 
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para  cazar  lá,  como  cazou,  com  o  dezembargador  Manoel 
Pereira  da  Silva,  procurador  da  fazenda  na  corte  de 
Lisboa,  fidalgo  da  caza  de  Sua  Magestade. 

O  coronel  Domingos  da  Costa  de  Almeida,  cazado 
com  D.  Brites  da  Rocha  Pita,  acima  n.  11,  era  filho  de 
Rodrigo  da  Costa  de  Almeida  e  de  sua  mulher  D.  Anna 
Duque,  neto  por  parte  de  pai  de  Domingos  de  Almeida  e 
de  D.  Anna  Maria,  e  por  via  materna  de  João  Duque  e 
de  D.  Maria  de  Andrade. 


PITA 

O  coronel  Sebastião  da  Rocha  Pita,  cazado  com  D. 
Anna  Cavalcante  de  Albuquerque,  á  fl.. .  n.  3  ou  D. 
Anna  de  Aragão,  foi  filho  de  João  Velho  Gondim  e  de  sua 
mulher  D.  Beatriz  da  Rocha  Pita,(l)  e  esta  era  filha  de 
Sebastião  da  Rocha  Pita  e  de  sua  mulher  D.  Úrsula 
Dantas  Barboza. 

N.  4.  D.  Joanna  Cavalcante  d' Albuquerque, filha  se- 
gunda do  coronel  Christovão  Cavalcante  de  Albuquerque, 
n.  2,  e  de  sua  primeira  mulher  D.  Izabel  de  Aragão,  cazou 
três  vezes,  a  primeira  com  o  coronel  Francisco  Pereira  3o- 
telho,  filho  de  Pascoal  Botelho  e  de  sua  mulher  Ignez  Pe- 
reira, naturaes  do  Carvajal,  i^eguezia  do  Sacramento, 
termo  de  Óbidos,  patriarcado  de  Lisboa  ;  de  D .  Joanna 
Cavalcante  e  seu  marido  Francisco  Pereira  Botelho  foi 
filha  única: 

15.  D.  Maria  Francisca  Pereira,  que  se  segue. 

Segunda  vez  cazouD.  Joanna  Cavalcante(2)  com  oDr. 
Jozé  de  Sá  de  Mendonça,  (3)  ouvidor  do  eivei  na  Bahia. (4) 
Terceira  vez  cazou  com  o  dezembargador  Bemardo  de 


(1)  Aos  1-2  úo  Abril  de  K560  recebi  a  João  ViMbo  (iondiui.  lilho  ile 
Pedro  FVrnandes  Barboza,  e  de  sua  mulher  D.  Anna  Fernajides  da 
Guerra,  defuntos,  natural  da  villa  de  Lima,  com  Beatriz  da  Rocha 
Pita,  natural  de  Pernambuco,  filha  de  Sel>astiAo  d.*.  Rocha  Pita  e  de  sua 
mulher  Lrsula  Dantas. 

{•2)  Cazaram  a  5  d(>  Maio  de  1690,nacapeUa  de  N. Senhora  da  Victoria 
da  freguezia  do  MaraKí)j,npe. 

(3)  Faleceo  este  a  3  de  Março  de  1721 . 

(1)  Faleceo  esiaD.  Joana  a  (ide  Novembro  do  17ir>. 
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Sonza  Es trella,  que  faleceu  o  anno  passado  de  1759,   e 
doestes  não  houve  successào. 

N.  15.  D.  Maria  Francisca  Pereira  de  Albu- 
querque, filha  de  D.  Joanna  Cavalcante  de  Albuquerque, 
n.  4,  e  de  seu  primeiro  marido  Francisco  Pereira  Botelho, 
cazou  com  seu  primo  Francisco  Pereira  Botelho,  juiz  de 
fora  da  Bahia,filho  de  António  Leal  de  Fontes  e  de  sua  mu- 
lher Maria  Peieira,irman  inteira  do  coronel  Francisco  Pe- 
reira Botelho, marido  de  D.  Joanna  Cavalcante, mái  d'esta 
D.Maria; naturaes  dome^imo  logar  do  Carvajal.  Teve  esta 
D.  Maria  Francisca  de  seu  marido  Francisco  Pereira 
Botelho  filhos : 

!♦).  O  Dr.  Jozé  Pereira  de  Albuquerque,  cónego 
na  sé  da  Bahia;  o  qual  faleceu  a  30  de  Maio  de  17G6, 
sepultado  na  sé. 

E  outras  filhas  mais,  freiras  em  Portugal,  euma,  que 
lá  cazou,  com  o  dezembargadorManoel  Pereira  da  Silva.  (*) 

N.  5. D.  Adriana, filha  primeira  do  segundo  cazamento 
do  coronel  Cliristovâo  Cavalcante  e  de  sua  segunda  mulher 
D.Maria  de  Barros  Pereira  á  fl...  cazou  com  o  de- 
zembargador  Christovão  Tavares  de  Moraes  e  Sá  e  teve 
filhos. 

17  António  Tavares  de  Moraes. 
D.  Antónia  Maria  Francií^ca. 
Christovão  Tavares. 
Caetano  Cavalcante  de  Albuquerque. 
Rodrigo  Jozé . 

Francisco  Cavalcante  in  minoribus,  que  é  admi- 
nistrador do  morgado,  que  sua  tia  D.  Cecilia  de  Souza 
institnio  nas  suas  fazendas  de  Pirajuba,  e  possuidor  da 
capella  da  Barra,  que  institnio  Cecilia  Sueiros,  que 
vagou  por  morte  do  padre  João  de  Aragão,  seu  neto. 

18.  D.  Anna,  cazada  com  Francisco  de  Araújo 
de  Aragão,  a  fl . . .  e  tem  uma  só  filha  seg. 

N.  18.  D.  Anna,  filhado  D.  Adriana,  acima,  e  de 
seu  marido  o  dezembargador  Christovão    Tavares   de 


O  Faletvii  eslealõdo  Seteinhnule  1762. 

f':  Krro;  porque  cnm  este  cíizrju  unia  filha  do  inlcndente  RodrkM 
dA  Costa. 
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Moraes,   :  cazou  com  Francisco  de  Araújo  á  fl . . . ,  n.  53  e 
d'estes  ouve  essa  uma  s6  filha,  que  é: 

19.  D.  Maria  Francisca  de  Araújo  Aragão,  que 
cazou  com  Jozé  Pereira  de  Carvalho  Albuquerque,  lilho 
do  secretario  de  estado  da  Bahia  Jozé  Pires  de  Carvalho 
à  fl. . .  n.  17,  etc,  e  cazaram  a  21  de  Setembro  dei 766. 

N.  9.  Bernardino  Cavalcante  de  Albuquerque,filho  do 
coronel  Christovão  Cavalcante  de  Albuquerque  e  de  sua 
segunda  mulher,D. Maria  de  Barros  Pereira  (1),  foi  coronel 
como  seu  pai,  e  cazou  com  D.  Antónia  Francisca  de  Me- 
nezes (2),  filha  legitima  de  Jozé  Garcia  de  Araújo  e  de 
sua  mulher  D .  Izabel  de  Aragão,  filha  do  primeiro  matri- 
monio de  Pedro  Camello  de  Aragão  Pereira,  à  fl.  78 
n.  70,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Menezes.  De  Ber- 
nardino Cavalcante  e  sua  mulher  D .  Antónia  Francisca 
de  Menezes  foram  filhos : 

20.  D.  Maria  Francisca  de  Menezes,  que  nasceu  a 
5  de  Setembro  de  1731  e  foi  baptisada  a  6  de  Janeiro  de 
1732,  e  se  seguioáfl.  33  n.  13. 

21 .  José  Garcia  Cavalcante  de  Albuquerque,  sol- 
teiro e  segue. 

22.  Francisco  Cavalcante,  solteiro. 

D .  Izabel,  religioza  no  Desterro  da  Bahia,  nasceu  a 
10  de  Julho  de  1736  e  foi  baptizada  a  24  de  Setembro  do 
mesmo  anno. 

N.  21.  Jozé  Garcia  Cavalcante  de  Albuquerque, 
filho  de  Bernardino  Cavalcante,  acima. 

O  mestre  de  campo  Braz  da  Rocha  Cardozo,  que 
cazou  nafreguezia  da  Vargem,termo  da  cidade  de  Olinda, 
em  Pernambuco,  com  D.  Catharina  de  Albuquerque;  teve 
os  filhos  seguintes,  que  nenhum  cazou: 

1.  Diogo  da  Rocha  de  Albuquerque,  fidalgo  da  caza 
de  Sua  Magestade,  natural  da  mesma  freguezia  da  Var- 
gem, que  com  seus  irmãos  abaixo  passaram  todos  & 
Bahia. 

2.  O  sargento-mór  Luiz  Tenório  de  Molina. 


(1)  Cazaram  a  21  de  Maio  de  1721. 

(2;  Faleceu  esta  na  noite  de  20  de  Fevereiro  de  17iM,  sepultada  no 
conv.  entodo  s. Francisco  :  faleceu  em  caza  de  «eu  genro  Rodrigo  da 
Costa 
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3.  O  capitão  Braz  da  Rocha  Cardozo. 

4.  D.  Catharinade  Albuquerque,  que  faleceu  a  18 
de  Abril  de  1728  e  foi  sepultada  em  S.  Bento. 

5 .  D .  Leonor  de  Albuquerque,  que  faleceu  a  26  de 
Novembro  de  1743  e  sepultou-se  emS.  Bento. 

6.  D.  Margarida  de  Albuquerque. 

7 .  D .  TgTiez  Tenório . 

8.  D.  Izabel  Tenório  de  Molina. 

9 .  D .  Luiza  Tenório  de  Molina,  que  faleceu  a  28  de 
Julho  de  1746.  Sepultada  em  S.  Bento. 

1 0 .  D .  Marianna  Tenório  de  Molina . 

O  coronel  Leonardo  Bezerra  Cavalcante,  natural  da 
freguezia  da  Vargem  de  Pernambuco  e  1&  cazado  com 
D.  Joanna  Pereira  da  Silva,  e  era  elle  filho  de  Coame  Be- 
zerra Monteiro  e  de  sua  mulher  D .  Leonarda  Cavalcante 
de  Albuquerque,  faleceu  na  Bahia,  para  onde  se  havia 
retirado  da  índia,  degredo  em  que  havia  annos  estava 
pelos  levantes  de  Pernambuco,  e  faleceu  a  4  de  Setembro 
de  1728  e  foi  sepultado  na  capella  da  ordem  terceira  do 
Carmo,  de  idade  de  70  annos. 


CAVALCANTES  E  ALBUQUERQUES  NA  BAHIA 

POR  OUTRO  RAMO  DE  PERNAMBUCO 

N.  11.  D.  Felippa  de  Albuquerque,  filha  de  Fe- 
lippe  Cavalcante  Florentino  e  de  sua  mulher  D.  Ca- 
tbarina  de  Albuquerque,  n.lâ...en.  11.  Foi  cazada 
com  António  de  Olanda  de  Vasconcellos,  irmão  de 
Chrístovão  de  Olanda  de  Vasconcellos  e  filho  de  Amáo 
de  Olanda  e  Brites  Mendes  de  Vasconcellos,  como  fica 
dito.  D'esta  D.  Felippa  de  Albuquerque  e  seu  marido 
António  de  Olanda  de  Vasconcellos  foram  filhos : 

1.  Lourenço  Cavalcante  de  Albuquerque,  que  se 
segue. 

2.  António  de  Vasconcellos  Cavalcante,  abaixo. 
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2 .  Arnáo  de  Olanda  de  Vasconcellos,  cazado  e  flca 
á  fl  . ..  n.  11. 

N.  1.  Lourenço  Cavalcante  de  Albuquerque,  filho  de 
D.  Felippa  de  Albuquerque  e  de  António  de  Olanda  de 
Vasconcellos,  acima,  era  natural  de  Goiana,  em  Per- 
nambuco, onde  possuía  dous  engenhos,  como  escreve 
Duarte  de  Albuquerque  Coelho  nas  suas  Memorias  Dianas 
das  Guerras  de  Pernambncoy  onde  diz  o  mesmo  autor 
para  a  Bahia  na  retirada,  que  fez  aquelle  povo  no  anno 
de  1635,  em  companhia  de  seu  primo  Jerónimo  de  Albu- 
querque, que  na  mesma  Goiana  deixava  três  engenhos,  e 
poucos  annos  depois  voltou  para  Pernambuco  e  foi  pelo 
tempo  adiante  governador  de  Cabo-Verde.  Era  este  Jeró- 
nimo de  Albuquerque  primo  legitimo  de  Lourenço  Caval- 
cante, aqui  por  ser  Lourenço  Cavalcante  e  filho  de  D.  Fe- 
lippa de  Albuquerque,  irman  de  António  Cavalcante  de 
Albuquerque,  pai  doeste  Jerónimo  de  Albuquerque,  áfl..., 
ns.  6  e  11.  Na  Bahia  cazou  este  Lourenço  Cavalcante  com 
D.  Úrsula  Feio  do  Amaral  ;  cazaram  a  fins  de  Março  de 
1621, em  Cotegipe,nobre  viuva  e  mulher  que  havia  sido  de 
Pedro  C  arneiro  (1)  e  irman  inteira  do  padre  Estevão  Fer- 
reira, religiozo  de  autoridade  no  collegiò  de  Bahia,  e  tam- 
bém irman  inteira  de  D.LuizaFerreira,cazadacomMartim 
AfFonso  Moreira,  fidalgo  esclarecido  da  caza  de  Sua  Ma- 
gestade,  de  quem  ha  a  mais  larga  descendência  n'este  es- 
tado, diz  o  manuscrito  que  seguimos.  Era  D.Ursula  Feio 
senliora  do  engenho  de  Cotegipe,  que  moia  com  duas  mo- 
endas de  agua.  D 'es  ta  tal  viuva  e  seu  marido  segundo 
foram  filhos  : 

2.  António,  baptizado  a  15  de  Outubro  de  1625. 
Felippe,  baptizado  a  5  de  Fevereiro  de  16*27. 

3.  D.  Felippa  Cavalcante  (2),  que  fuimài  de  Gonçalo 
Ravasco  Cavalcante  de  Albuquerque  (3), que  o  houve  fora 
de  matrimonio  de  Bernardo  Vieira  Ravasco,  secretario  de 
estado  na  Bahia,  donde  nasceu,  irmão  do  padre  An- 
tónio Vieira  da  companhia  ;  e  ambos  fiUios  de  Christovâo 


(1)  Faleceu  Pedro  Carneiro  a  21  de  Maio  de  1617,  .s«»pultad()  na  Mi- 
z»M'icordia  . 

i'j)  F  alceou  esla  a  O  de  Dezembro  de  1665. 

(3)  Gonçalo  Ravasco  faleceu  a  9  de  Outubro  de  17;>5. 
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Vieira  Ravasco  e  de  D.  Maria  de  Azevedo,  sua  mulher. 
Veja-se  átl...n...,  Baptizada  esta  D.Felippaa  2  deAgosto 
de  l#i3'3.  Cotegipe. 

4.  D.  Maria(l)  religiozade  autoridade m Odivellas, 
que  a  recolheu  a  este  convento  D.  Francisco  Manoel  no 
tempo,  em  que  veio  de  Portugal  â  Bahia,  do  qual  com 
mais  çautehi,  <Hie  sua  irman  acima,  houve  uma  filha,  que 
se  exp~iz  em  certa  caza  rica  de  Cotegipe  com  o  nome  de 
D.  Bernarda,  e  cazou  cora  Gaspar  de  Araújo,  pessoa  nobre, 
e  teve  por  filba  a  D.  Izabel  C:\valcanti,  que  cazou  com 
Paulo  Pereira  dos  Santos,  natural  de  Vianna,  e  tiveram  os 
filhos  seguintes : 

Francisco  Pereira  dos  Santos,  capitão  de  ordenança 
na  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Madre  de  Daus,  que 
faleceu  solteiro. 

Matheus  Pereira  dos  Santos  Cavalcante,  sargento - 
mór  actual  de  um  regimento  de  cnvallaria  d'este  estado. 

Segunda  vez  cazou  Lonrenço  Cavacante  (2)  com 
D.  Izabel  de  Lima,  filha  legitima  de  António  de  Barros 
Cardozo,  fidalgo  da  caza  real,  senhor  dos  engenhos  de 
Jacaracanga  e  Cornabussú,  e  de  sua  mulher  D.  Guiomar 
de  Mello,  esta  filha  de  Roque  de  Mello,  capitão  de  Malaca, 
ft  de  D.  Leonor  de  Lacerda,  segunda  mulher,  e  filha  de 
Nuno  Alvares  Pereira,  e  António  de  Barros  Cardozo,  filho 
de  Christovão  de  Barros  Cardozo,  feitor  da  fazenda  real 
no  Brazil,  Bahia;  e  de  sua  rauHierD.  Izabel  de  Lima, 
filha  bastarda  de  Jorge  de  Lima  Barreto.  Doeste  segundo 
cazamento  de  Lonrenço  Cavalcante  e  sua  mulher  D.  Izabel 
de  Lima  foi  filha 

5.  D.  Guiomar,  baptizada  a  28  de  Junho  de  1637. 

5.  D.  Brites  Francisca  de  Lima,  que  se  segue,  ba- 
ptizada a  29  de  Agosto  de  1838. 

N.  5.  D.  Brites  Francisca  de  Lima,  por  falecimento 
de  seus  pais  Lourenço  Cavalcante  e  D .  Izabel  de  Lima, 
ficou  em  caza  de  sua  avó  D.  Guiomar  de  Mello  e  n^ella  se 
cazou  (3)  com  um  sen  primo,  que  viera  da  índia  João  de 


(D  Baptizada  a  27  de  Abril  de  1628. 

(2)  Cazaram  a  11  de  Outubro  de  163ô.  Maruim. 

(3)  Cazaram  a  3  de  Outubro  de  1050,  na  igreja  do  Desterro. 
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Barros  Cardozo,  muito  pródigo  e  viciozo,  de  sorte  que, 
gastando  tudo  o  que  possuia,  por  queixas  de  sua  mãi 
D.  Ignez  de  Barros,  mulher  de  António  de  Barros  Car- 
dozo, que  eram  pais  do  dito  João  de  Barros  Cardozo, 
marido  de  D .  Brites  Francisca  de  Lima,  a  dita  mâi  de 
João  de  Barros,  queixando-se  a  el-rei,  Sua  Magestade 
o  mandou  ir  com  sua  mulher  para  Portugal,  lá  foi  ella, 
sua  tutora.  De  D.  Brites  de  Lima  e  seu  marido  João  de 
Barros  Cardozo,  foi  filha 

N .  6.  D .  Maria  Magdalena  de  Barros,filha  herdeira 
de  João  de  Barros  Cardozo  e  de  sua  mulher  D.  Brites 
Francisca  de  Lima,foi  cazada  á  vontade  d'el-re:  com  Luiz 
de  Mello  XIV  senhor  de  Mello,  (*)e  d'e.stes  existe  succes- 
são  n'aquella  caza,  porque  d' esses  foi  filho: 

7.  Estevão  Soares  de  Mello . 

N.  2.  António  Cavalcante  de  Albuquerque,  filho  de 

Lourenço  Cavalcante  de  Albuquerque  e  pag ,  n.  1,  foi 

cazado  com  D.  I  e  teve  filha. 

D.  Maria  Cavalcante,  a  qual  para  cazar  com  Jeró- 
nimo Cavalcante  de  Albuquerque,  foram  dispensados  pelo 
cabido  da  Bahia  sede  vacante  por  sentença  de  18  de 
Agosto  de  1667,  por  serem  parentes  em  3.°  gráo  de  con- 
sanguinidade pelo  orador  ser  filho  de  D.  Joanna  de  Val- 
flôr  e  neto  de  Arnáo  de  Olanda  de  Valflôr  e  a  oradora 
filha  de  António  Cavalcante,  e  neta  de  Lourenço  Caval- 
cante de  Albuquerque,qae  era  irmão  inteiro  de  Arnáo  de 
Olanda  de  Valflôr,  avô  da  oradora;  e  sabe  que  o  orador 
tirou  a  oradora  de  caza  de  sua  mãi  e  padrasto,  e  a  levou 
e  recolheu  era  caza  de  D.  Joanna  de  Albuquerque,  irman 
de  António  Cavalcante  e  tia  de  ambos  os  oradares;  e  sabe 
também,  que  os  oradores  procedem  de  neófitos,  porquanto 
a  avó  do  orador  D.  Catharina  Camello  tinha  um  quarto 
de  Índia  da  terra,por  ser  filhade  uma  mamaluca,  e  esta  D. 
Catharina  Camello  foi  mulher  de  Jerónimo  de  Atahide  e 
estes  foram  os  pais  de  Gaspar  de  Albuquerque,  pai  do 
orador. 


(♦)  Theatro  Genealógico.  Anno  137. 
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ANTÓNIO  DE  OLANDA  DE  VASCONCELLOS 
D.  Felippa  de  Albuquerque 

Filho  Filho 

Arnâo  dp  oianda  de— Irmàos  legiti mos— Lourenço  Cavalc^inte  de  Allni- 

Vasconcellos  l."gr.  querque. 

D.  CalhariíiaCauiclIo.  D.   Úrsula  Feio 

do  Auiaral. 
Fíllia   *  Filho 

D.  Joanna  de  Vasconrellos.— 2.»  gr.— António  de  Vascoiicellos. 
Jerónimo  Cavalcante  de  Magalhães.— 3.»  gr.— D.  Maria  Cavalcante. 
Orador.  Ora<Iora. 

N.  2.  António  de  Vasconcellos  Cavalcante,  filho  se- 
gando de  António  de  Oianda  de  Vasconcellos  e  de  sua 
mulher  D.  Felippa  de  Albuquerque,  n.  11  fl.  ...  Veio  á 
Bahia  depois  chamado  por  seu  irmão  Lourenço  Cavalcante 
e  este  cazou  (1)  o  dito  seu  irmão  António  de  Vasconcellos 
Cavalcante  coiu  uma  enteada  sua,  que  se  chamava  D.  Ca- 
tharina  Soares,  filha  de  D.  Úrsula  Feio,  mulher  do  so- 
bredito Lourenço  Cavalcante  e  do  seu  primeiro  marido 
Pedro  Carneiro,  e  viveram  pouco  António  de  Vasconcellos 
e  a  dita  sua  mulher  D.Catharina  Soares, (2)  ficando  d'elles 
um  só  filho  de  idade  de  um  anno  chamado . 

3.  Francisco  de  Vasconcellos  Cavalcanti,  que  se 
segue. 

N.  3.  Francisco  de  Vasconcellos  Cavalcante,  filho  de 
António  de  Vasconcellos  Cavalcante  e  de  sua  mulher  D. 
Catharina  Soares,  ficou  órfão  de  um  anno  de  idade  e  se 
criou  até  os  24  em  caza  de  seu  tio  Lourenço  Cavalcante, o 
qaal  o  cazou  (3)  com  uma  sua  parenta  chamada  D.Antonia 
Lobo,  (4)  filha  legitima  de  Baltazar  Lobo  de  Souza  e  de  sua 
mulher  D.  Anna  da  Gamboa.  Era  D.  Antónia  Lobo  neta 
por  parte  paterna  de  Gaspar  de  Barros  de  Magalhães, 
homem  fidalgo,  que  veio  ao  Brazíl  exterminado,  e  de  sua 
mulher  D.  Catharina  Lobo  de  Barboza  de  Almeida,  uma 


(1)  Cazarara  a  15  de  Novemhro  de  1623. 

(3)  Faleceu  esta  D.  Catharina  Soares  a  2  de  Março  de  16.%. 

(:i)  Faleceu  esta  D.  Antónia  Lobo  a  5  de  Agosto  de  1661».  Sepultada  no 
Carmo.  Testamenteiro  Anna  de  Gamboa,  sua  mãi  e  seus  11  lhos,  Baltazar 
de  Vasconcellos  e  António  de  Vasconcellos. 

(1)  Cazaram  a  9  de  Junho  de  1639. 
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das  tres  irmans,  que  mandou  a  rainha  D.  Catharina  no 
anno  de  155i>,  para  cazarem  iia  Bahia  com  os  homens 
ricos  e  principaes  da  terra,  e  estas  tres  irmans  eram  fi- 
lhas legitimas  de  Baltazar  Lobo  de  Souza,  que  morreu  na 
carreira  da  índia  no  serviço  d'el-rei,  irmão  segundo  e 
inteiro  do  Conde  de  Sortelhas.  Era  D.  Antónia  Lobo,  de 
quem  imos  falando,  neta  por  via  materna  de  António 
Moreira  de  Gamboa  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  Dória  de 
Menezes,  que  era  filha  de  Cbristovão  da  Costa  Dória,  á 
fl.  . . .  n.  2. 

Vide  nota  marginal, fl.  55.  A  mãie  irmans  de  D. Catha- 
rina Lobo  Barbo/a  de  Almeida. 

4.  Baltazar  de  Vasconcellos  Cavalcante  de  Albu- 
querque, que  se  segue. 

5.  D.  Úrsula,  religioza  no  convento  do  Desterro  da 
Bahia. 

G.  D.  Catharina  Soares,  que  cazou  com  Francisco 
da  Fonseca  de  Siqueira,  filho  de  Simão  da  Fonseca  de 
Siqueira  e  de  sua  mulher  D.  Francisca  de  la  Penha  Deos- 
dará,  como  vai  á  fl.  59  n.  6. 

7.  D.  Anna  Cavalcante  de  Albuquerque,  que  cazou 
com  o  capitão  Dr.  Martins  Pereira,  (1)  cavalleiro  professo 
na  ordem  do  Cruzeiro,  senhor  do  engenho  de  São-Paulo, 
de  quem  foi  filho  António  Cavalcante,  que  cazou  com  D . 
Cordula  de  Sá  Barreto,  filha  do  capitão  Gaspar  Maciel  de 
Sá  e  de  sua  mulher  D.  Joanna  Barreto,  dos  quaes  foi 
filho  Pedro  Cavalcante,  sacerdote.  Segunda  vez  cazou  a 
dita  D.  Anna  Cavalcante,  morto  seu  primeiro  marido  Dr. 
Martins  Pereira,  com  Pedro  Fernandes  Aranha,  (2)  filho  do 
mestre  de  campo  Nicoláo  Aranha  Pacheco  e  de  sua  mu- 
lher D.  Francisca  de  Sande,  á  fl ,  de  que  não  houve 

successão,  e  Pedro  Fernandes  Aranha  se  ordenou  de  sa- 
cerdote, bem  conhecido  na  Bahia . 

8.  António  de  Vasconcellos,  sacerdote. 

O  sobredito  Francisco  de  Vasconcellos  Cavalcante, 
depois  de  ter  a  prole  acima  referida,  passou  a  Pernambuco 


(1)  Faleceu  cUe  a  9  de  Novembro  de  1601 . 

(1)  Cazaram  a  3  de  Outubro  de  1677  e  era  jâ  viuvo  de  Joanna 
Pereira  Rufína,  declara  o  termo  doeste  seu  íí.**  casamento. 

(2)  Cazaram  a  2  de  Fevereiro  de  1689  na  capella  de  S.  Paulo. 
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com  o  projecto  de  remir  o  engenho  Gecipitanga  da  vo- 
cação de  S.  António,  denominado  o  Engenho-Novo  de 
uoiana,  que  o  tinha  o  inimigo  assolado,  e  tinha  sido  de 
seu  pai  e  avô  António  de  Olanda  de  Vasconcellos,  o  qual 
engenho  moia  com  três  moendas,  duas  de  agua  e  uma 
ae  bestas,  e  confinava  com  as  terras  dos  engenhos  do 
yiamante  e  Palha,  pelo  que  era  intitulado  o  Rico  Homem 
<le  Croiana  o  dito  seu  avô  António  de  Olanda  de  Vas- 
concellos. E  tendo  reedificado  o  dito  engenho,  se  tornou 
aah  a  bastantes  annos  para  a  Bahia,  onde  havia  deixado 
sua  mulher  e  filhos,  e  falecendo  logo,  deixou  em  seu  tes- 
tamento se  não  vendesse  aquella  propriedade,  mas  por 
serem  seus  herdeiros  menores,  com  provizào  régia,  foi 
vendida,  e  rematada  por  André  Vidal  de  Negreiros. 

N.  4.  Baltazar  de  Vasconcellos  Cavalcante  de  Al- 
oaqaerque,filho  de  Francisco  de  Vasconcellos  Cavalcante, 
n.  3,  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  Lobo,  foi  cazado  com 
i>.  Antónia  de  la  Penha  Deosdará,  que  era  filha  legitima 
de  p.  Francisca  de  la  Penha  Deosdará,  que  para  a  Bahia 
uavia  passado  em  companhia  do  dezembargador  Simào 
Martins  de  la  Penha  Deosdará  e  na  Bahia  cazou  esta  sua 
irman  D.  Francisca  de  la  Penha  Deosdará  com  Simão  da 
t  onseca  de  Siqueira, fidalgo  da  caza  de  Sua  Magestade,se- 
nhor  do  engenho  do  Caboto,  e  filho  legitimo  de  Francisco 
da  Fonseca  de  Siqueira  (l)  ede  sua  mulher  D.Maria  de 
(±oes.  De  D.  Antónia  de  la  Penha  Deosdará  e  seu  ma- 
ndo Baltazar  de  Vasconcellos    Cavalcante  foram  filhos  : 

9.  Baltazar  de  Vasconcellos  Cavalcante,  que  se 
segue.  Simão  de  Vasconcellos,religiozo  do  Carmo.  D.  An- 
tónia do  Paraizo,  religioza  no  Desterro  da  Bahia. 

10.  D.  Thereza  Cavalcante  de  Albuquerque,  adian- 
te, n.  10.  IH, 

S  um  que  faleceu  estudante . 

N.  9.  Baltazar  de  Vasconcellos  Cavalcante,  filho 
de  Baltazar  de  Vasconcellos  Cavalcante  e  de  sua  mulher 
D  Antónia  de  la  Penha  Deosdará,  íoí  familiar  do  santo 
officio,   cazou  com  D.  Anua  Pereira  da  Silva  (2)    filha 

ínH^VJ}^^}}  S^^e  í^jicisco  Ma  Fonseca  de  Siqueira  a  12  de  Ou- 
tobro  de  1660.  SepulUdo  no  Carmo. 

(2)  Cazardin  em  -21  de  Outubro  de  1694,  sendo  jâ  viuvo. 

^  F.    I.    VOt.    UI 
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legitima  de  Albino  Pereira  da  Silva  e  de  sua  mulher  D. 
Antónia  de  Sá  Barreto,  que  era  filha  de  Francisco  de  S& 

Barreto,  ou  de  Menezes,  á  â n.  6,  e  de  sua  mulher 

D.  Jeronima  Diniz,  filha  de  Felíppe  Vellozo  e  de  sua 
mulher  Maria  da  Cruz  Diniz ;  Nuno  Pereira  da  Silva 
era  filho  legitimo  de  Pedro  Machado  Palhares  e  de  D. 
Maria  de  Abreu,  sua  mulher;  a  qual,  por  morte  doeste  seu 
marido  Pedro  Machado  Palhares,  cazou  segunda  vez  D. 
Maria  de  Abreu  com  o  capitão  Francisco  de  Araújo  da 
Costa  ;  e  Nuno  de  Abreu  era  também  já  viuvo  de  Apol- 
lonia  Ximenes.  Foi  escrivão  proprietário  da  alfandega  da 
Bahia  com  provizâo  de  13  de  Março  de  1692,  sendo  rei 
D.Pedro  2."*,  e  já  o  tinha  sido  seu  pai  Pedro  Machado  Pa- 
lhares .  De  Baltazar  de  Vasconcellos  Cavalcante  e  de 
sua  mulher  D.  Anua  Pereira  da  Silva  foram  filhos  : 

II.  D,  Joanna  Cavalcante  de  Albuquerque,  que  vai 
adiante  n. . . .  houve  Catharina  dos  Anjos,  religioza 
no  convento  do  Desterro  da  Bahia,  donde  passou  para 
o  do  Eio  de  Janeiro  no  anno  de  1748,  a  ser  lá  fundadora 
e  voltou  para  o  da  Bahia  no  de  1761 . 

Segunda  vez  cazou  o  sobredito  Baltazar  de  Vas- 
concellos com  sua  parenta  D.  Antónia  de  Argolo  deMe- 
nezes,filha  legitima  de  António  Moreira  de  Menezes  e  de 
sua  mulher  l3.  Anua  de  Argolo,  filha  esta  de  Rodrigo 
de  Argolo  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  Pereira  de  Maga- 
lhães, filha  de  André  de  Padil!  i  í  íl. . .  o  de  D.  Antónia 
de  Argolo  e  de  seu  marido  Baltazar  de  Vasconcellos 
Cavalcante.  *  Foi  o  sobredito  Baltazar  de  Vasconcellos 
Cavalcante,  senhor  do  engenho  de  Mombaça,  e  proprietário 
do  officio  de  escrivão  da  alfandega  da  B  ahia  por  via  de 
sua  primeira  mulher,  e  pela  segunda  foi  senhor  dos  en- 
genhos de  São-Miguel,  Traripe  e  Cazumbá,  com  mais 
terras  a  elles  annexas  e  outras  na  Piricuara,  Catacumba, 
Carapiá  e  na  villa  de  San  to- Amaro.  Faleceu  muito  velho 
em. . .  de  Abril  de  1761. 

N.  10.  D.  Thereza  Cavalcante  de  Albuquerque,  filha 
de  Baltazar  de  Vasconcellos  Cavalcante  de  Albuquerque, 
n.  4,  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  de  la  Penha  Deosdarà^ 


•    Nào  iiome  sucí^cssâo. 
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cazou  com  o  capitão  Jozé  Pires  de  Carvalho,  familiar 
do  santo  ofiicio,  fidalgo  da  caza  de  8.  Magestade  e  cavai- 
leiro  professo  na  ordem  de  Christo,  que  era  filho  do  coro- 
nel Domingos  Pires  de  Carvalho  e  de  sua  mulher  Maria 
da  Silva,  filha  de  Paulo  Nogueira  e  de  sua  mulher  Ignez 
tia  Silva,  e  desembargador  Pires,  filho  de  Joáo  Pires  de 
(Carvalho  e  de  sua  mulher  Catharina  Francisca,  naturaes 
todos  da  freguezia  de  S .  Pedro  de  Serzedello,  arcebis- 
l)ado  de  Braga.  Tem  morgado  n'esta  cidade  este  Jozh 
Pires  de  Carvalho,  do  qual  e  da  sobredita  sua  mulher 
1).  Thereza  Cavalcante  ficaram  filhos. 

12.  Salvador  Pires  de  Carvalho,  que  se  segue. 

i:^  Jozé  Pires  Carvalho  de  Albuquerque,  adiante. 

E  cinco  religiozas  no  convento  do  Desterro  da  Ba- 
hia, donde  foi  abadessa  a  madre  Maria  do  Sacramento  i^ 
a  madre  Jozefa  Thereza  de  Jesus,  que  faleceu  a  28  àv 
Agosto  de  1701,  com  bôa  opinião. 

N.  12.  Salvador  Pires  de  Carvalho  Albuquerque, 
filho  de  Jozé  Pires  de  Carvalho  e  de  sua  mulher  D. 
niereza  de  Carvalho  e  Albuquerque,*  n.  10.  Além  d*) 
morgado  que  tem  n^^esta  cidade,  herdado  de  seu  pai,  tem 
outro  em  Santa-Senhorinha  de  Vianna,  que  lhe  vem  pelos 
Pereiras.  Cazou  com  sua  prima  D.  Joanna  Cavalcante  de 
Albuquerque,  filha  de  Baltazar  de  Vasconcellos  Caval- 
í^iinte,  n.  íí,  e  de  sua  mulher  primeira  D.  Anna  Pereira 
(la  Silva  ;  d  esta  e  seu  marido  Salvador  Pires  de  Car- 
valho teve  filhos  : 

14.  Jozé  Pires  de  Carvalho  Albuquerque,  que  sií 
segue. 

15.  D.  Anna  Thereza  Cavalcante  de  Albuquerque, 
que  cazou  com  o  mestre  de  campo  de  auxiliares  da 
Torre,  Garcia  de  Ávila  Pereira,  ultimo  até  aqui  doeste 
nome,  que,  sem  successào,  é  viuvo,  morta  a  dita  sua 
mulher. 

U).  Salvador  Pires,  religiozo  da  companhia,  Antó- 
nio Pires,  religiozo  menor,  a  madre  Thereza  Barboza, 
religioza  no  Desterro,   Ignacio  e  Francisco,  estudantes. 


•  <:azaraiii-sí»  a  2á  de  J. me  iro  de  \121,  na  capella  tic  SHo  Rcxjae. 
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N.  14.  Jozé  Pires  de  Carvalho  Albuquerque, 
filho  de  Salvador  Pires  de  Carvalho  Albuquerque,  u.  12, 
B  de  sua  mulher  D.  Joanna  Cavalcante  Albuquerque, 
foi  mestre  de  campo  das  marinhas,  e  hoje  capit&o-m6r 
da  cidade  da  Bahia,  succedeu  no  morgado  de  seu  avô. 
fldaldo  da  caza  de  Sua  Magestade  e  cavalleiro  da  ordem 
de  Christo,  cazou  com  D.  Leonor  Pereira  Marinho,  filha 
legitima  do  mestre  d3  campo  de  auxiliares  da  Torre 
Francisco  Dias  de  Ávila,  pai  do  que  ao  presente  vive, 
Grarcia  de  Ávila  Pereira,  e  de  sua  mulher  D.  Catharina 
Francisca  Corrêa  Vasqueanes.  De  Jozé  Pires  de  Car- 
valho Albuquerque  e  de  sua  mulher  D .  Leonor  Pereira 
Marinho  ha  filhos  de  menoridade  :  . 

D.  Anua  Maria,  D.  Joanna,  Salvador,  D.  Maria 
e  D.  Catharina. 

N.  13.  Jozé  Pires  de  Carvalho  Albuquerque, 
irmão  de  Salvador  Pires  e  filho  de  Salvador  Pires  de 
Carvalho  Albuquerque  e  de  sua  mulher  D.  Thereza 
Cavalcante  de  Albuquerque,  n.  10,  fidalgo  da  caza  real, 
cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  alcaide  mõr  da  villa  de 
Maragogipe  e  secretario  de  estado  na  Bahia,  cazou  com 
D.  Izabel  Joaquina  de  Aragão,  filha  do  provedor  da  al- 
fandega, que  foi  da  Bahia,  o  coronel  Domingos  da  Costa 
de  Almeida  e  de  sua  mulher  D .  Brites  da  Rocha  Pita, 
filha  do  coronel  Sebastião  da  Rocha  Pita,  à  fl.. .  e  tem 
filhos. 

Jozé  Pires  de  Carvalho  Albuquerque,  que  cazou  a 
21  de  Setembro  de  1776  com  D.  Maria  Francisca  de 
Araújo  Aragão,  filha  herdeira  de  Francisco  de  Arauj(» 
Aragão  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Francisca  Cavalcante. 
á  fl...n.  63  e  fl...  n.  18. 

Jozé  Pires  de  Carvalho  Albuquerque,  António  Joa- 
quim Pires  de  Carvalho  Albuquerque,  D.  Thereza 
Jozefa,  D.  Thereza  Marianna. 
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ACHIOLI  EM  PERNAMBUCO 

D.  Auna  Cavalcante,  filha  de  João  Gromesde  Mello, 
o  moço,  a  fl...,  e  de  sua  mulher  D. Margarida  Cavalcante  ; 
a  qual  D.Margarída  era  irman  de  D.Genebra  Cavalcante  e 
filhas  ambas  de  Felippe  Cavalcante,  fidalgo  florentino, 
e  de  sua  mulher  D .  Catharina  de  Albuquerque,  filha  esta 
de  Jerónimo  de  Albuquerque,  cunhado  de  Duarte  Coelho 
Pereira,  primeiro  donatário  e  fundador  da  capitania  de 
Pernambuco,  como  fita  referido  varias  vezes,  foi  cazadb 
esta  D .  Anua  Cavalcante  ;  mas  n&o  achamos  ainda  o  nome 
d'esse  seu  marido,  mas  que  era  dos  Achiolis,  familia 
illustre  de  Florença,  da  qual  passou  para  a  ilha  da  Ma- 
deira um  Simílo  Achioli,  que  foi  lambem  povoador  da 
dita  ilha,  e  deu  ali  principio  a  esta  familia,  como  escreve 
o  auctor  da  Kobliarchia  Portugueza  á  pag.  227,  e  por 
consequência  podemos  discursar,  que  este  cazado  com  a. 
sobredita  D.  Anna  Cavalcante  era  descendente  d'este 
Sim&o  Achioli,  e  da  dita  ilha  da  Madeira,  ou  de  outra 
parte  passaria  para  Pernambuco,  como  o  fizeram  outros 
muitos,  e  pessoas  nobres.  E  daqui  podemos  também  dis- 
correr com  fundamentos  e  raz&o,  que  este,  que  passou  a 
Pernambuco,  se  podia  chamar —  Genobio  Achioli,  por 
que  com  este  nome  n&o  praticado  entre  os  Portugnezes 
achamos  fora  assim  chamado  um  dos  filhos  varões  d' esta 
D.  Anna  Cavalcante  e  do  tal  seu  marido  F.  Achioli ;  o 
que  tudo  consta  de  autos  de  dispensas  autenticas  como 
vai  a  fl . . .  e  teve  filhos. 

1.  Genobio  Achioli,que  se  segue. 

2.  João  Baptista  Achioli,  adiante . 

3.  Gaspar  Achioli,  ao  depois. 

N.  1.  Genobio  Achioli,  filho  de  D.  Anna  Cavalcante, 
e  de  seu  marido. Felippe  Achioli,  foi  cazado  com  D.  Maria 
Pereira ;  a  qual  era  fiUia  de  Felicia  de  Moura,  e  esta  filha 
de  Felippe  de  Moara  e  de  sua  mulher  D.  Genebra  Caval- 
cante, irman  esta  de  D.  Margarida  Cavalcante  :  e  HXbm^ 
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ambas  do  sobredito  Felippe  Cavalcante, fidalgo  florentino; 
de  Genobio  Achioli  e  de  sua  mulher  í) .  Maria  Pereira 
foi  filho. 

4.     Felippe  de  Moura  Achioli,  que  se  segue. 

N.  4.  Felippe  de  Moura  Achioli,  filho  de  Genobio 
Achioli,  e  de  sua  mulher  D .  Maria  Pereira,  foi  cazado 
com  D.  Margarida  Achioli,  sua  prima  legitima,  e  dis- 
pensados, como  vai  na  folha  seguinte. 

N.  4.  Felippe  de  Moura  Achioli  e  D.  Margarida 
Achioli  foram  dispensados  no  :>.'  gráo  de  consanguinidade 
simples  ;  porquanto  elle  orador  é  filho  legitimo  de  Ge- 
nobio Achioli  de  Vasconcellos,  aquelle  irmão  inteiro  de 
João  Baptista  Achioli,  pai  da  oradora  D.  Margarida 
Achioli.  E  pela  outra  linha  são  parentes  em  S.**  e  4.^  gmo 
mixtos  e duplicados  ;  porquanto  ella  oradora  por  via  ma- 
terna é  neta  de  Manoel  Gomes  de  Mello,  irmão  inteiro  de 
João  Gomes  de  Mello,  bisavô  pela  parte  paterna  de  ambos 
os  oradores.  Mostra-se  mais  serem  os  oradores  parentes 
em  3.*  e  4.**  gráo  por  via  materna  do  orador ;  porque  D. 
Genebra,  bis-avó  do  orador,  pela  parte  materna,  era  irman 
de  D.  Margarida  Cavalcante,  bisavó  de  ambos  os  ora- 
dores por  via  materna,  como  mais  consta  dos  autos.  Por 
tudo  foram  dispensados  pelo  cabido  da  Bahia  em  14  de 
Julho  de  1673 .  Doesta  mesma  sentença  se  conclue  assim 
por  ultimo  :  E  legitimamos  os  filhos,  que  de  entre  ambos 
nasceram:  ou  forem  nascidos,  etc. 

Fui  caziídn  coin 

D.  Guaebra.  Ir-  JoAo  Gomes  do  Ii.  Margarida 

man  de  I) .  Mar-  Mollo.  o  moco.  r a  v  a  I c a  n  f  e. 

garída.  iriiiAo  de  Ma-  Irnian  de  D. 

noel  (iomes.  (ienebra. 


D.  Micia  dp          f).  Aiina  Ca-  Manoel  Gomes  de  Mello.  Irmão 

Moura                  valcanle.  doJo5oGomesdeMelIo,oraoçc», 

?       cazado  coui        §:  cazado  com              %> 

D.  Maria  Pereira    Genebra  Accioli— Irmãos— Jo5o  Bantisti    D .  Maria  de 

de  Moura          de  Vasconcellos  Accioti              Mello. 

Filho  Filho 

FíMIpe  de  Monra  D.  Margarida  Ac- 

Accioli.  orador.  cioli.  Oradora. 
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Gaspar  Accioli  de  Vasconcellos  e  I).  Marianna  Ca- 
valcante dispensados  no  l.""  gráo  de  consanguinidade  por 
yia  materna.  Em  2d  de  Março  de  1867 — Bahia. 

Porque  de  George  Teixeira,  primo  direito  de  D.  Mar- 
garida, nasceu  D.  Maria,  e  d'ella  D.  Marianna  oradora  ; 
e  da  dita  D .  Margarida  nasceu  D.  Ánna,  e  d'esta  Gaspar 
de  Accioli  orador  ;  porque  os  ditos  primos  direitos  eram 
filhos,  George  Teixeira  de  D.  Simôa  de  Albuquerque,  e 
D.  !i[argarída  nasceu  de  D.  Catharina  de  Albuquerque, 
que  ambas  eram  irmans  direitas  :  e  ontrosim  por  parte 
paterna  estão  os  oradores  em  quinto  gráo,  pelo  orador  ser 
parente  do  avô  da  oradora  Antónia  Cavalcante  em  ter- 
ceiro gfráo  na  forma  abaiico,  porque  de  D.  Margarida,  que 
era  irman  de  António  Cavalcante,  tataravô  da  oradora, 
nasceu  D .  Anna,  e  d'ella  Gaspar  Accioli,  orador.  £  do  dito 
António  Cavalcante  nasceu  D.  Izabel  Cavalcante,  e  doesta 
António  Cavalcante  e  doeste  nasceu  António  Cavalcante, pai 
de  D.Marianna,  oradora.  Assim  o  depõe  uma  testimnnha,  e 
outras  depõem  assim— em  quanto  ao  4. "gráo  e  também  5.* 

Porque  de  D.  Simôa  de  Albuqusrque  nascera  George 
TtMxeira  e  d'elle  D.  Maria,  mâi  de  D. Marianna, oradora. 
E  de  D.  Catharina  de  Albuquerque,  irman  de  D.  Simôa, 
nasceu  D.  Margarida,  ed'ella  D.  Anua,  mãi  do  orador 
Gaspar  de  Accioli.  E  também  são  parentes  em  5.**  gráo 
0$  oradores,  por  ficar  o  orador  com  António  Cavalcante, 
avuda  oradora^  em  .S.**,  porque  de  D.  Margarida,  irman 
inteira  de  António  Cavalcante  (por  serem  filhos  de  Fe- 
lippe  Cavalcante  e  de  D.  Catharina  de  Albuquerque), 
nasceu  D.  Anua,  mâi  do  orador  Gaspar  Accioli.  E  do 
dito  António  Cavalcante  nasceu  D.  Izabel  Cavalcante,  e 
delia  António  Cavalcante  e  d'este  nasceu  António  Caval- 
cante, pai  de  D.  Marianna  Cavalcante,  oradora. 

TRONCO 

JERÓNIMO  DE  ALBUQUERQUE  O  VELHO,     OU  0  1? 

D.  Maria  Arco^Verde 

Filha  Irnians  inteiras  Filha 

h.  Simoa    de  AUíuquerque.— l ."  gr.— D.   Catharina  de  Albuquerque, 

muUier  de    Felipe   Caval- 
canti», Florentino. 
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Filho  Filha 

Gorge  Teixeira.    Primos  legítimos    D.  liaria  de  Albuquerque'. 

2.*  gr. 

Filha  Filha 

B.  Maria.    Primos  segundos    D.  Anna  Cavalcanti. 

3.' gr. 
Filha  Filho 

D.  Maria  Cavalcanti.    4.*  gr.    Gaspar  Accioli. 
Oradora.  Orador. 

TRONCO  i 

Felipe   Cavalcanti  florentino 
D.  Catharina  de  Allmqtierqxte 

Filha  Filho 

D.  Margarida  de  Albuquerque.    Irmãos    António  Cavalcante. 

l.*gr. 
Filha  Pilha 

D.  Anna  Cavalcanti.    Primos    D.lzabel  Cavalcante. 

Filho  *       *  Filho 

Gaspar  Accioli  de  Vasconcellos.    Antoni»)  Cavalcante. 
Orador 

Filho 

António  Cavalcante,   mixto  com   o 

l.*  gr. 

Filha 

D.  Mariana  Cavalcante,oradora,mijLla 
com  o  4.**  e  5.**  gr. 

N.  2.  João  Baptista  Accioli,  filho  de  D.  Anua  Ca- 
yalcante  e de  seu  marido  S.  Accioli,  á  fl...  n.  2,  foi 
cazadocomD.  Maria  de  Mello,  filha  de  Manoel  Gomes  de 
Mello,  áfl. . .  n.  1,  e  de  saa  mulher  Adriana  de  Almeida 
Lins,  á  fl. . .  n.  1,  e  teve  filhos  como  fica  ahi. 

N.  4.  D.  Simõa  de  Albaquerque,  filha  natural  de  Jf"- 
ronimo  de  Albuquerque,  cunhado  do  donatário  de  Per- 
nambuco Duarte  Coelho  Pereira,  como  fica  á  fis.  . .  e  . . , 
foi  cazada  e  teve  filho. 

1.  Jorge  Teixeira,  que  se  segue. 

N.  1.  Jorge  Teixeira,  filho  de  D.  Simôa  de  Albuquer- 
que e  de  seu  marido,  foi  cazado  e  teve  filha: 

2.  D.  Maria,  que  se  segue. 
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N.  2.  D.  Maria,  filha  de  Jorge  Teixeira  e  de  sua 
mulher,  foi  cazada  com  António  Cavalcante,  que  era  filho 
de  António  Cavalcante  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  de 
Gróes,  a  fl.  . .  n.  4,filha  esta  D.  Izabel  de  Arnào  de  Olanda 
e  de  sua  mulher  Brites  Mendes  de  Vasconcellos,  a  fl.  . . 
n.  4.  De  D.  Maria  e  de  seu  marido  António  Cavalcante 
foi  filha : 

3.  D.  Izabel  Cavalcante,  que  se  segue. 

N.3.  D.Izabel  Cavalcante,filha  de  António  Cavalcante 
6  de  sua  mulher  D.  Maria,  foi  cazada  duas  vezes  :  a  pri- 
meira com  Manoel  Gonçalves  Cerqueira,  cavalleiro  da 
ordem  de  Christo  e  familiar  do  santo-officio,  e  a  segunda 
vez  com  Francisco  Bezerra  Barriga,  primo  de  seu  pri- 
meiro marido  ;  de  ambos  teve  filhos,  mas  nfto  declara  n 
papel^  que  isto  diz,  de  qual  doestes  maridos  foi  esse  filho . 

4.  António  Cavalcante,  que  se  segue. 

N.  4.  António  Cavalcante,  filho  de  D.  Izabel  Caval- 
cante, acima,  e  de  seu  marido,  foi  cazado  e  teve  filho. 

5.  António  Cavalcante,  que  se  segue. 

N.  5.  António  Cavalcante,  este  foi  cazado  e  teve 
filha. 

6 .  D.  Marianna  Cavalcante,  que  para  cazar  com  seu 
parente  Gaspar  Accioli,  filho  de  D.  Anna  Cavalcante  e 
de  seu  marido  F.  Accioli,  foi  dispensado  por  sua  via  no 
4/  grio  de  consanguinidade  e  por  outra  no  4.""  e  também 
no  5.*  por  sentença  de  28  de  Março  de  1667,  do  reve- 
rendo cabido  da  sé  de  Braga,  em  sede  vacante,  como  fica 
na  pagina  . . . 

Felippe  Francisco  de  Moura  Accioli,  filho  legitimo 
(Io  capitfto-mór  Francisco  de  Freitas  Accioli  de  Moura  e 
6  de  sua  mulher  D.  Roza  Luzia  Maria  de  Moura  Accioli, 
neto  pela  parte  paterna  do  corone)^  Duarte  de  Albu- 
querque da  Silva  e  de  sua  mulher  D.  Alicia  de  Moura,  e 
pela  parte  materna  neto  do  alcaide-mór  Felippe  de  Moura 
Accioli  e  de  sua  mulher  D.Margarida  Accioli  e  bisneto  do 
mestre  de  campo  Zenobio  Accioli  de  Vasconcellos  e  de 
sua  mulher  D.  Maria  Pereira  de  Moura. 
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ASCENDÊNCIA 

Dos  Alhuqtun-ques  em  Peiíiamhnro  e  deiwis passaram 

ã  Bahia 

• 

Jerónimo  de  Albuquerque,  de  quem  aqui  se  fala 
ao  principio,  irmão  de  D.  Brites  de  Albuquerque  e 
cunhado  de  Duarte  Coelho  Pereira,  primeiro  donatário  e 
senhor  da  capitania  de  Pernambuco,  foi  filho  terceiro  de 
Tjopo  de  Albuquerque,  a  quem  chamam  o  Bode,  e  de  sua 
mulher  D.  Joanna  de  Bulhão,  que  era  viuva  de  Joào  de 
Mello, mestre-sala  do  rei  D.  Joào  II.,  e  a  dita  D.  Joanna 
de  Bulhão  era  filha  de  Affonso  Lopes  de  Bulhão . 

Lopo  de  Albuquerque,  pai  de  Jerónimo  de  Albu- 
íiuorque,  acima,  era  filho  primeiro  de  João  de  Albuquerque 
ede  D.  Leonora,  filha  do  Dr.  Lopo  Gonçalves,  dezem- 
bargador  da  caza  do  eivei.  D' este  João  de  Albuquerque 
era  também  filho  Jorge  de  Albuquerque,  que  foi  capitão 
de  Malaca,  e  mui  famozo  na  índia,  em  companhia  do  qual 
andou  Duarte  Coelho  Pereira,  e  pelo  esforço  e  fidelidade 
d 'este,  voltando  da  índia  Jorge  de  Albuquerque  cazoaa 
Duarte  Coelho  Pereira  em  Portugal  com  sua  sobrinha 
D.  Brites  de  Albuquerque,  filha  de  seu  irmão  Lopo 
de  Albuquerque,  e  irman  do  sobredito  Jeronimo  de  Albu- 
querque,tambem  seu  sobrinho . 

João  de  Albuquerque,  pai  de  Lopo  de  Albuquerque, 
era  filho  de  João  Alvares  de  Gomide  e  de  D.  Leonora 
de  Albuquerque.  Esta  era  filha  de  D.  Gonçalo  Vaz  de 
Mello,  o  moço,  senhor  da  Castanheira  e  Xaleiros,  e  de 
sua  mulher  D.  Izabel  de  Albuquerque,  filha  de  Vasco  da 
Cunha,  o  velho,  senhor  do  morgado  da  Tabuá,  Angeja, 
Bemposta,  Pinheiro,  Figueiredo,  Azeques,  e  outras 
maiores  terras,  alcaide-mór  de  Lisboa,  e  senhor  de  Bea- 
triães  do  reino,  rico  homem  e  mui  estimado  dos  reis 
D.  Pedro  I,  D.  Fernando,  e  do  rei  D.  João  I,  chefe 
dus  Cnphas  e  familia  d'estes,  e  de  sua  mulher  segunda 
D.  Therezade  Albuquerque.  Esta  era  filha  de  D.  Fer- 
nando Aflfbnso  de  Albuquerque,  mestre  de  Santiago  em 
Portugal ;  e  este   foi  filho  bastardo  de  D .  João  AíFonso 


<le  Albuquerque,  o  Bom,  mui  valido  do  rei  D.  Pedro  de 
i\istella.  Este  D.  Joào  Affouso  de  Albuquerque,  o  Bom, 
foi  filho  de  Affonso  Sanches,  que  fundou  o  mosteiro  da 
villa  do  Conde,  e  era  este  filho  bastardo  do  rei  D.  Diniz ; 
e  João  Affonso  de  Albuquerque,  filho  doeste  foi  cazado 
com  uma  filha  do  Conde  deBarcellos  D.  Joào  Affonso  Tello, 
tle  Portugal,  e  de  sua  mulher  D.  Thereza,  que  era  filha 
d*el-reí  D.  Sancho  e  de  sua  mulher  D.  Mari;i,  filhado 
infante  D.  Affonso,  senhor  de  Molina. 

O  sobredito  Gonçalo  Vaz  de  Mello,  o  moço,  foi  filho  de 
(ronçalo  Vaz  de  Mello,  o  velho,  e  neto  de  Vasco  Martins 
de  Mello,  senhor  de  Castanheira,  Povos,  Xaleiros, 
íruarda-mór,  e  alferes-mór  d'el-rei  D.  Fernando  de  Por- 
tiigral,  alcHÍde-mór  de  Évora,  e  de  sua  mulherD.  Thereza 
rorrêa.filha  de  Gonçalo  Gomes  de  Azeve  do,  alferes-mór 
<rel-rei  D.  Aftonso  IV,  e  bisneto  de  Martini  Affonso  de 
rilello,  o  primeiro,  e  de  sua  mulher  D.  Marinha  Vasques, 
filha  de  Estevão  Soares  de  Albergaria,  o  velho,  senhor  de 
Albergaria  de  Paio-delgado,  genro,  que  foi,  de  Rui  Vas- 
ques Coresma,  cujos  illustrissimos  ascendentes  refere  o 
ronde  D.  Pedro  nos  títulos  45,  46  e  ííS,  no  tomo  55. 

Cazou  Affonso  Velho  de  Mello,  terceiro  avô  do  dito 
(xonçalo  Vaz  de  Mello,  o  moço.  com  D.  Ignez  Vasques  da 
Cunha  filha  de  Vasco  Lourenço  da  Cunha,  senhor  da 
Tábua  eriço  homem,  irmão  de  D.  Gomes  Lourenço  da 
Cunha,  padrinho  do  rei  D.  Diniz,  e  filho  de  Lourenço 
Fernandes  da  Cunha  e  do  sna  mulher  D.  Maria  filha  de 
Ijourenço  Gomes  de  Masseira,  que  se  acharam  no  cerco 
tle  Sevilha,  e  netos  de  Fernão  Paz  da  Cunha  e  de  sua 
mulherD.  Maior  Rendiafez,  bisnetos  de  D.  Paio  Gutierres, 
os  primeiros  que  uzaram  do  appellido  de  Cunha,  cujo 
.senhorio  tiveram  no  solar  de  Cunha  a  velha,  e  adquiriram 
o  nome  no  cerco  de  Lisboa  em  tempo  d*el-rei  D.  Affonso 
Henriques,  que  para  guarda  das  cunhas,  com  que  rom- 
peram os  muros,  lh'as  deu  por  orla  d'ellas  as  quinas. 

Terceiros  netos  de  D  .Guterre  Pelaez,  Conde  de  Lima 
era  Galiza,  irmão  do  CondeD.  Fernando  Pelaez,  e  filhos  do 
Conde  D.  Pelaio,  mui  signalados  na  raia  de  Portugal, 
condes  de  Trastamara  e  ricos  homens . 

O  dito  D .  Pelaio  Guterre  foi  cazado  com  D .  Ourença, 
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filha  do  Conde  D .  Trastamoro,  irmão  de  D .  Ermigios, 
netos  d'el-rei  D.  Ramiro,  o  2.°  de  Leão,  e  de  sua  mulher 
D .  Mendola,  filha  do  Conde  D .  Gonçalo  Nanes,  irmão 
do  grande  Fernão  Gonçalves,  Conde  de  Castella. 

Foi  o  ditx)  D.  Vasco  Lourenço  da  Cunha  cazado  com 
D.  Thereza,  filha  de  D.  Pedro  Fernandes  de  Portugal  e  de 
sua  mulher  D.  Froíle  Rodrigues,  segunda  filha  de  Rui  Gon- 
(^alves  de  Pereira,  em  titulo  de  Pereiras,  Frojazes,  titulo 
sétimo,  de  que  teve  o  grande  Martim  Yasques  da  Cunha. 
<iue  teve  o  castello  de  Celorico  de  Bastos,  e  foi  Senhor  da 
Tábua,  cazado  com  D.  Joanna,  filha  de  Rui  Martins  de 
Nomaez,  de  que  teve  Vasco  Martins  da  Cunha,  o  seco, 
por  alcunha,  cazado  com  D.  Senhorinha,  filha  de  Fer- 
não Gonçalves,  neto  de  D.  Martinho  Barregão,  com- 
mendador  mõr  de  Santiago  em  Portugal,  de  que  teve 
Martim  Vasques  da  Cunha,  o  segundo,  cazado  com  D.  Vio- 
lante, filha  de  Lopo  Fernandes  Pacheco,  senhor  de  Fer- 
reira de  Avez,  que  depois  foi  mulher  de  Diogo  Afonso  de 
Souza,  senhor  de  Mafra,  filho  de  D.  Afonso  Diniz,  e  avó 
<le  Lopo  Dias  de  Souza,  mestre  de  Christo,  e  foi  filho  do 
dito  Martim  Vasco  da   Cunha  e  da  dita  sua  mulher. 

Vasco  Martins  da  Cunha,  o  velho,  senhor  do  morgado 
da  Tábua,  acima  dito,  pai  da  dita  D.  Izabel,  mulher  de 
(ionçalo  Vaz  de  Mello,  o  moço,  sogro  do  dito  João  Gon- 
çalves de  Gomide,  senhor  de  Villa-Verde,  e  foram  tam- 
bém irmãos  da  dita  D.  Izabel,  D.  Gonçalo  Vaz  da  Cunha, 
progenitor  dos  Condes  de  Pena-macor,  e  Martim  Vasqnes 
da  Cunha,  Conde  de  Valença,  Estevão  Soares  da  Cunha, 
Gil  Vasques  da  Cunha,  Lopo  Vasques  da  Cunha,  que 
lôram  alferes  mores,  e  Vasco  da  Cunha,  o  moço.  Rabo 
dasno,  por  alcunha,  senhor  da  Tábua  e  Lanhozo,iUustris- 
simo  tronco  da  maior  nobreza  de  toda  a  Espanha .  Foi 
o  sobredito  João  Gonçalves  de  Gomide,  pai  do  sobredito 
João  de  Albuquerque,  acima,  cazado  com  D.  Leonora  de 
Albuquerque  e  outras  quatro  mais : 

D.Marta  de  Souza  cazoa  com  João  Gonçalves  Dor- 
mondo* 

Clemência  Dória  cmn  Fernão  Vaz  da  Costa. 

D.  Violante  DefaccHn  João  de  Araújo  de  Souza, pag. .  • 

D.  Ignez  da  Siha.jcom  Christo  vão  Brandão. 
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ADVERTÊNCIA 

Das  trez  irmans,  que,  em  o  n.  3,  falando  de  Fran- 
cisco de  Vasconcellos  Cavalcante,  se  diz,  e  eram  filhas 
de  Baltazar  Lobo  de  Souza,  que  faleceu  na  carreira  da 
índia,  foi  a 

1/  Maria  Lobo,  (1)  que  se  segue. 

2.*  Catharina  Lobo  de  Barboza  Almeida,  mulher 
<le  Gaspar  de  Barros  de  Magalhães,  a  fl . . . 

3/  Joanna  Barboza,  cazada  com  Rodrigo  de  Argolo, 
íidalgo  castelhano  a  fl . . . 


BICUDO 

Francisco  Bicudo  foi  nm  sugeito,que  veio  &  Bahia  no 
principio  da  fundação  d' essa  cidade,  no  lugar  em  que  está 
hoje,  em  companhia  de  Thomé  de  Souza,  1.",  governador 
e  fundador  da  mesma  cidade,  e  n'ella  cazou  com  D.  Micia 
Lobo  de  Mendonça,  (2)  uma  das  3  irmans  orfans,  de  que 
jà  fica  dito,  e  teve  filhos. 

1.  Micia  Lobo,  batizada  na  sé  a  21  de  Novembro 
de  1554,  e  foi  primeira  mulher  de  Jerónimo  Moniz  Barreto 
á  fl. . .  n.  3,  e  ahi  a  sua  descendência. 

2.  Izabel,  batizada  na  sé  a  18  de  Março  de  1556. 

3.  Izabel,  batizada  na  sé  a  3  de  Março  de  15^0. 
Com  as  duas  orfans  fidalgas,  e  por  outras  vezes  mandou 
mais  el-rei  D.  João  III,  e  a  rainha  D.  Catharina,  a  uma 
por  nome  Clemência,  que  cazou  na  Bahia  com  Fernão 
Vaz  da  Costa,  a  fl. . .  e  ahi  a  sua  ascendência  e  des- 
cendência. 

D.  Violante  Deça,  que  no  Cairá  cazou  com  João  de 
Araújo  de  Souza,  a  fl . . . 


(1)  Maria  Lobo  eto.  E  D.  Marta  de  Soaza,tambem  a  fl...,  que  cazon 
com  João  GoQçalves  Dormondo  a  íl . . . 

(2)  Consta  do  inventario,  que  se  fez,  de  D.  Micia  de  Mendonça,&lha 
deste  Francisco  Bicudo,  e  primeira  mulher  de  Jerónimo  Moniz  Barreto. 


TO 
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E  D.  Ignez  da  Silva,  que  não  achamos  ainda  com 
quem  cazou  e  só  diz  assim  uma  memoria :  Cazou  com 
Christovão  Brandão.  Sem  mais  clareza.  *  Era  tempo 
d'el-rei  D.  João  III.  mandou  para  a  Bahia  trez  fidalgas, 
que  são  as  ditas  que  ficam  acima. 

Recolhimento  em  que  se  criavam  as  ditas  fidalgas  : 
vai  o  principio . 

Nossa  Senhoia  da  Encarnação.  Para  amparo  e 
abrigo  de  algumas  orfans  nobres  e  pessoas  honradas  eri* 
giram  alguns  religiozose  homens  de  negocio  d' esta  corte 
um  recolhimento,  que  sustentavam  ;  vendo  el-rei  D. 
João  m  o  bom  fim,  a  que  se  dirigia  acção  tão  pia,  tomou 
este  recolhimento  debaixo  da  sua  protecção,  no  anno  do 
1543,  dotando  o  com  rendas  certas  e  annuaes,  para  sus- 
tentação de  21  orfans  honradas,  filhas  de  ministros,  e 
ainda  fidalgas,  cujos  pais  houvessem  falecido  em  serviço 
da  coroa,  ordenando  que  de  três  em  três  annos  se  envi- 
assem para  a  índia  e  Brazil  algumas  d'ellas  ditas  orfans 
com  carta  para  os  vice-reis  e  governadores  as  cazarein 
com  a  decência  possivel,  preferindo-as  nos  provimentos 
dos  officios  para  seus  dotes,  e  tiveram  na  índia  tanta 
estimação  estas  orfans,  que  uma  chamada  D .  Maria  foi 
rainha  da  Maldiva  ;  porque  o  rei  d'aquellas  ilhas  cazoa 
com  ella  em  Goa  no  anno  de  1548 ;  e  soube  muito  bem 
reconhecer  a  educação,  que  teve  no  recolhimento,  pois 
mandou  para  a  igreja  d'elle  um  frontal  e  uma  cazula, 
que  para  memoria  ainda  se  conservava  no  anno  de  1731 . 

DE  LA  PEXHA  DEOSDARA' 

O  dezembargador  Simão  Alvares  de  la  Penha 
Deosdará  foi  filho  de  Manoel  Alvares  Deosdará,  e  de 
sua  mulher  Aldonça  Alvares  de  la  Penha,  morador  em 
Pernambuco,  ao  qual  Manoel  Alvares  primeiro  por  alcunha 
chamavam  o  Deosdarã ;  e  pelos  grandes  serviços,  que  fez 
ã  coroa  no  tempo  dos  Òlandezes  lhe  fez  o  Sr.  rei 
D .  João  IV   a  mercê  de  o  honrar  com  brazão  de  armas 


*  Voja-se  sobre  isso  o  novo  mappa  de  Portugal  na5«  parte  a  fl,412 
e  soguinte. 
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e  appellido  de — Deosdará — fazendo-o  ohefe  da  sua  descen- 
dência, e  fidalgo  de  cota  de  armas  para  sf^rapre,  com 
todos  os  privilégios  dos  nobres  e  antigos  fidalgos  do  seu 
reino  e  senliorios,  o  qual  se  acha  em  poder  de  Baltazar 
de  Vasconcellos  Cavalcante,  seubisneto,e  por  justificação 
que  se  fez   tirou   esse  mesmo  brazão . 

E  fez  o  sobredito  rei  ao  mesmo  Manoel  Alvares 
Deosdará  a  mercê  de  propriedade  da  provedoria-mór 
de  Pernambuco  para  o  filho  e  genro,  ou  parente  que 
elle  nomeasse,  conforme  a  carta  de  propriedade,  que  está 
registrada  nos  livros  da  fazenda  real  de  Pernambuco, 
e  também  ha  de  estar  nos  d'esta  cidade  da  Bahia,  e  lhe 
deu  mais  três   hábitos  :  de  Christo,   de  Aviz  e  Santiago. 

O  sobredito  dezembargador  também  serviu  por  via 
das  letras,  sendo  ministro  da  relação  d 'este  estado,  juiz 
dos  cavalleiros,  e  servindo  muitos  annos  de  provedor  da 
£Eizenda  real  da  cidade  da  Bahia  com  carta  de  serventia, 
onde  havia  cazado  com  D .  Leonarda  de  Azevedo  Ra- 
vasco,  (1)  irmando  padre  António  Vieira,  e  passando 
depois  a  Pernambuco  a  servir  o  officio  de  provedor  da 
fazenda,  de  que  era  proprietário,  rezolveu  embarcar  para 
o  reino  com  toda  a  sua  familia  de  mulher,  filhos,  e 
soa  mãi,  e  naufragou,  perecendo  todos  sem  sucessão,  e 
se  perdeo  a  propriedade  do  dito  officio  de  provedor  da 
fazenda,  que  comprou  por  vidas  João  do  Rego  Barros, 
e  ainda  persevera  na  sua  caza. 

Trouxe  o  dito  dezembargador  uma  sua  iiman  chamada 
D.  Francisca  de  la  Penha  Deosdará,  e  na  Bahia  a  cazou 
com  Simão  da  Fonseca  de  Siqueira,  fidalgo  da  caza  de 
Sua  Magestade,  senhor  do  engenho  do  Caboto,  e  d'ella 
teve  a  successão,  que  adiante  vai  : 

1.  D.  Francisca  de  la  Penha  Deosdará,  que  cazou 
com  Simão  da  Fonseca  de  Siqueira,  o  qual  era  filho 
de  Francisco  da  Fonseca.  (2) 

N .  1 .  D.  Francisca  de  la  Penha  Deosdará,  irmau 
do  dezembargador  Simão  Alvares  de  la  Penha  Deosdará, 


(1)    Cazoa  em  15  de  Julho  de  1637. 

(•2)  Falecen  Simão  da  Fonseca  de  Siqueira  a  7  de  Julho  de  166»», 
sepultado  na  matriz  de  Matuiin.  c:az;ulos  a  20  de  Novembro  de  hS^íO  em 
Matuim. 
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acima,  e  filhos  de  Manoel  Alvares  Deosdaríi,  e  de  sua 
mulher  .Aldonça  Alvares  de  la  Penha,  que  ficam  na 
pag .  . . ,  passou  &  Bahia  com  o  dito  seu  irmão  Sim&o 
Alvarez  de  la  Penha  Deosdará,  e  ali  cazou  com  Simão  da 
Fonseca  de  Siqueira,  filho  de  Francisco  da  Fonseca 
Caboto  a  fl.  ..,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Góes, 
senhores  do  engenho  do  Caboto  ;  e  da  dita  D .  Francisca 
de  Ia  Penha  Deosdarft  e  de  seu  marido  Simão  da  Fonseca 
de  Siqueira,  foram  filhos  :  * 

2.  Francisco  da  Fonseca  de  Siqueira,  fidalgo  da 
caza  de  Sua  Magestade,  cavalleiro  professo  na  ordem  de 
Christo,  e  senhor  do  engenho  do  Caboto.  Foi  cazado  com 
I).  Catharina  Soares,  filha  de  Francisco  de  Vasconcellos 
Cavalcante  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  Lobo,  faleceu 
í?em  successão.  A'  fl...  n.  6. 

3 .  D .  Antónia  de  la  Penha  Deosdarã,  que  cazou 
com  Baltazar  de  Vasconcellos,  a  fl.  . .  n.  4,  e  ahi  acha 
descendência. 

4 .  D .  Aldonça  de  la  Penha  Deosdará,  que  se  segue. 
N .  4 .  D .  Aldonça  de  la  Penha  Deosdará,   filha  de 

Francisca  de  la  Penha  Deosdará  e  de  seu  maiído  Simão  da 
Fonseca  de  Siqueira,  foi  primeira  mulher  de  António  da 
Rocha  Pita,  de  quem  adiante  se  dirá,  e  d' este  teve  filhos. 

5.  O  coronel  Luiz  da  Rocha  Pita,  que  faleceu  sem 
cazar  :  foi  professo  na  ordem  de  Christo. 

6 .  D .  Brites,  cazada  com  o  dezembargador  João  de 
Sá  Sotomaior. 

7 .  D .  Francisca  Xavier  de  la  Penha  Deosdará,  que 
cazou  com  o  dezembargador  João  Homem  Freire,  como 
diz  o  assento  do  seu  enterro .  A  24  de  Fevereiro  de 
1723  faleceu  D.  Francisca  Xavier  de  la  Penha  Deos- 
dará, natural  de  Matuim,  filha  de  António  da  Rocha  Pita 
e  de  sua  mulher  D .  Aldonça  de  la  Penha  Deosdará .  Era 
cazada  com  o  dezembargador  João  Homem  Freire  ;  testa- 
menteiros, seu  marido  e  seu  irmão  o  coronel  Luiz  da 
Rocha  Pita. 

8.  D.  Maria,  que,  indo  em  companhia  de  seu  cunhado 
João  Homem  Freire  para  Portugal,  lá  cazou  com  Manoel 

*  D.  Maria  de  Gúes,  íilha  de  Siiuelo  de  Araújo  de  Góes,  o  velho, 
«i  fl.... 
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Homem  Freire,  sobrinho  do  dito  seu  cunhado  em.  Coimbra, 
8enhor  da  quinta  das  Lagrimas  e  morgado  em  villa  Cova, 
e  tem  filhos. 

9.  Simào  da  Fonseca  Pita,  que  se  segue  : 

N.  9.  Simào  da  Fonseca  Pita,  filho  de  D.  Aldonça 
de  la  Penha  Deosdará.  e  de  seu  marido  António  da  Rocha 
Pita,  foi  cazado  com  D.  Antónia,  filha  de  Francisco  da 
Fonseca  Villasboas,  que  era  filho  de  João  de  Aguiar 
Villasboas  a  fl...n.  e  de  sua  mulher  D.  Antónia 
ou  Maria  de  Góes  de  Siqueira,  filha  de  Francisco  da  Fon- 
seca e  de  sua  mulher  D .  Maria  de  Góes,  e  do  sobredito 
Francisco  da  Fonseca  Villas  boasfoi  mi:lher  D.  Maria  de 
Mello,  filha  de  Pedro  de  Góes  de  Araújo,  a  fl. . .  n.  1,  e 
de  sua  mulher  D.  Luiza  de  Mello,  filha  do  coronel  Luiz 
de  Mello  de  Vasconcellos,  a  fl..  .  n.  7  o  28.  De  Simão 
da  Fonseca  acima  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  foi  filha  : 

1 0.  D.  Aldonça  de  la  Penha  Deosdará,  que  se  segue: 
N.  10.  D.  Aldonça  de  la  Penha  Deosdará  esta  acima 

foi  segunda  mulher  de  Amaro  de  Souza  Coutinho,  que  era 
filho  legitimo  de  Christovão  de  Souza  Dalte  e  de  sua 
mulher  D .  Maria  de  Barros  Pereira,  e  havia  sido  cazado 
este  Amaro  de  Souza  com  D.  Anna  Maria  de  Espindola, 
que  sem  filhos  faleceu  a  17  de  Maio  de  1732,  sendo  então 
alferes  este  Amaro  de  Souza.  De  sua  segunda  mulher 
acima  D.  Aldonça  teve  Amaro  de  Souza  um  fílho,quefoi : 

11.  António  da  Rocha  Pita,  que  faleceu  solteiro,  e 
por  falta  d'este  seu  neto  e  único  herdeiro  de  sua  caza 
e  bens,  chamou  Simão  da  Fonseca  Pita,  senhor  do  en- 
genho e  fazendas  do  Caboto  para  herdeiro  d'ellas  a  Chris- 
tovào  da  Rocha  Pita,  seu  sobrinho  a  fl...  n.  3,  que  é  hoje 
o  possuidor  d'ellas  e  dos  taes  bens. 

FONCECAS  DO    CABOTO 

Francisco  da  Fonceca,  a  quem  chamavam  o  Caboto, 
foi  cazado  com  Maria  de  Góes  de  Siqueira,  filha  de  Si- 
raeão  de  Araújo  de  Góes,  o  velho,  e  de  sua  mulher  Maria 
de  Siqueira,  a  fl. . .  n. . . ,    e  teve  filhos.  "^ 

"  Cazaraii)  em  Natiiim  a  ^5  de  Fevereiro  de  1621).    F^ileceo  a  U 
de  Outubro  de  166o.  S('puUun-so  no  Cariiiu. 

11  P.    I.    VOL.    Lfl. 
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1 .  Catharínade  Góes  de  Siqueira,  mulher  do  capit&o 
João  da  Agniar  Villasboas,   a  â. . .  n.  1.  (l) 

2.  Simão  da  Fonceca  de  Siqueira,  cazado  com  D. 
Francisca  de  la  Penha  Deosdarã,  á  fl. ..  n.  1  efl.  12 
n.  2  e  3  e  ahi  a  sua  descendência.  (2) 

N.  2.  Simão  da  Fonceca  de  Siqueira,  filho  de  Fran- 
cisco da  Fonceca  Beato  e  de  sua  mulher  Maria  de  6oes 
de  Siqueira  e  cazou  com  D.  Francisca  de  la  Penha  Deos- 
dará,irman  do  dezembargador  Simão  Alvares  de  la  Penha 
Deosdará,  como  fica  na  fl....  n.  l,e  dahi  por  diante 
o  mais. 


ROCHA  PITA 
do  Caboto 

António  da  Rocha  Pita,  (3)  de  quem  se  dice  jâ 
na  folha  ...,  que  foi  cazado  segunda  vez  com  D. 
Aldonça  dela  Penha . Deosdará,  era  natural,  conforme 
se  dizia,  de  Coura,  d'onde  viera  para  a  Bahia  e  foi  reco- 
lhido na  caza  dos  Brandões  do  Iguape,  freguezia  de  San- 
tiago, onde  assistiu  alguns  annos  ;  enamoran  do-seahi  de 
uma  D.  Maria  da  Rocha  Pita,  que  era  filha  de  D.  Maria 
Falcão,  filha  esta  de  Braz  Rabelo  Falcão,  que  também  era 
pai  este  Braz  Rabelo  de  Thomé  Pereira  Falcão,  o  velho, 
em  cuja  caza,  ou  no  seu  engenho,  assistia  o  tal  António  da 
Rocha  Pita,  que  tirando  a  furto  a  sobredita  sobrinha  de 
Thomé  Pereira  Falcão  enetade  Braz  Rabelo, se  oflfenderam 
muito  d'isto,  e  lhe  mandaram  dar  um  tiro,  de  que  ficou 
ferido  em  um  braço  e  se  retirou  do  logar  e  cazou  com  a 
dita  D.  Maria  da  Rocha  Pita,  (4)  assim  intitulada  ;  por- 
que a  sua  mãij&dita,  D.  Maria  Falcão,  foi  e  era  cazada 


(1)  Balizada  ao  l».  de  Dezembro  de  1629. 

(2)  Balizado  ao  i*.  de  Junho  de  1631. 

(3)  Era  filho  áo  Francisco  da  Rocha  Pita,  e  de  sua  mulher  Beatriz 
de  Lara,  naturaes  do  Coara. 

(4)  Ctizaram  a  1  de  Jnlho  de  1676,  na  capetia  do  Eoni  Jezus  de 
Iguape. 
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com  O  capitão  Valentim  da  Rocha  Pita,  *  de  quem  não 
achamos  aindaa  sua  ascendência;  d'este  António  da  Rocha 
Píta^  e  esta  sua  mulher  D.  Maria  da  Rocha  Pita,  que 
foi  a  primeira,  teve  filho. 

1.  Francisco  da  Rocha  Pita,  que  se  segue  : 

N.  1.  Francisco  da  Rocha  Pita  este  aqui,  a  quem 
por  morte  de  sua  mài  coube  bòa  legitima,  que  o  pai  lhe 
entregou  tanto  que  teve  idade.  Cazou  na  mesma  caza 
do  Iguape  com  D.  Roza  Maria,  que  era  lilha  do  jã  referido 
Thomé  Pereira  Falcão,  o  velho,  irmão  do  avô  d' este  Fran- 
cisco da  Rocha  Pita,  e  filho  de  Braz  Rabelo  Falcão, 
também  já  referido.  D' este  Francisco  da  Rocha  Pita,  e 
sua  mulher  D.  Roza  Maria  Falcão,  que  foi  a  primeira, 
íoram  filhos: 

2.  João  da  Rocha  Pita,  que  se  segue. 

3.  Christovão  da  Rocha  Pita,  adiante. 

4.  António  da  Rocha  Pita,  ao  depois. 

5.  Lancero te  Pereira  é  filho  da  primeira  mulher. 

6.  Michaela,  cazada  com  Manoel  de  Lima  Pereira, 
adiante. 

Segunda  vez  cazou  o  dito  Francisco  da  Rocha  Pita  com 
D.  Leonor  Pereira  Marinho,  também  viuva  de  Thomé  Perei- 
raFalcão,  o  moço,  e  filha  de  Vasco  Marinho  e  de  sua  mulher 
D.  Catharina  de  Araújo  Azevedo,  que  era  filha  esta  de 
Paio  de  Araújo  de  Azevedo,  a  quem  chamavam  o  Par 
Deus-homem,  commendador  da  ordem  de  Christo  e  de 
D.  Annasua  mulher,  filha  de  Duarte  Lopes  Soeiro  e  de 
D.  Maria  de  Souza.  D'esta  sua  segunda  mulher  D.  Leonor 
Pereira  Marinho  teve  filhos. 

V.  D.  Francisca,  cazada  com  o  capitão  António  Gomes 
de  Sá,  adiante,  afl 

8.  D.  Roza,  solteira^  em  caza  de  seo  meio  irmão 
Christovão  da  Rocha  Pita. 


*  F.ra  lilbo  de  Valentim  da  Rocha  Pila,  natural  da  fregtiezia  de 
Sant.i  Maria  da  Ril)eira.  termo  de  Valença  do  Ninho,  e  tilho  de  Joào 
Bartioza  Aranha  e  de  sua  muDier  Izatiel  da  Rocha  Pita.  DVste  Valen* 
tini  da  Rocha  Pita  foi  Lambem  íillio  Cbristovâo  da  Rocha  Pita,  outro 
deste  nome. 

Por  ihortedesea  marido  Valentim  da  Rocha  Pita,  cazou  D.  Maria 
Falcão  com  o  capítâu  JoAu  Peixoto  da  Silva,  viuvo  tiuihem  de  D.  Anna 
<^valcante  ecazaram  a  2t>  de  Maio  de  16()9,  em  Iguape. 
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N.  2.  João  da  Rocha  Pita,  filho  de  Francisco  da 
Rocha  Pita,  n.  1,  e  de  sua  primeira  raulherD.  Roza  Ma- 
ria Falcão,  cazou  com  D.  Anna  Maria  de  Lacerda,  filha 
de  Luiz  de  Lacerda  de  Góes,  o  qual  era  filho  de  Luiz  de 
Góes  Vasconcellos,  e  de  uma  D.  Anna  de  Lacerda  Bran- 
dão ;  e  a  mulher  do  sobredito  Luiz  de  Lacerda  de  Góes 
era  da  caza  da  Copacabana.  Faleceu  este  Joílo  da  Rocha  a 
23  de  Fevereiro  de  1775,  e  sepultou-se  em  S.  Francisco  na 
cidade  da  Bahia. 

N.  3.  Christo vão  da  Rocha  Pita,  filho  de  Francisco 
da  Rocha  Pita  e  de  sua  primeira  mulher  D.  Roza,  filha 
do  !•.  Thomé  Pereira  Falcáo  e  de  sua  mulher  D.  Ignacia 
de  Araújo,  a  fl. . .  n.  17  e  44,  e  foi  cazado  cora  D.  Jo- 
zefa,  tilha  de  João  da  Costa  Lima,  mercador  rico  na 
Bahia,  e  já  falecida,  da  qual  teve  uma  filha  : 

íí.  1).  Jozefa,  cazou  esta. 

N.  4.  António  da  Rocha  Pita,  filho  de  Franci^co  da 
Rocha  Pita  n.  1,  e  de  sua  primeira  mulher  D.  Roza,  ca- 
sou com  D.  Ignacia Marinho,  filhado  capitão  Pedro  Ma- 
rinho, a  fl. . .  n.  3,  e  de  sua  mulher  D.  Roza,  e  teve 
filhos. 

X.  í).  D.  Michaela,  filhado  Francisco  da  Rocha  Pita, 
n.  1,  ede  sua  primeira  mulher  1).  Maria  Roza  cazou  com 
Manoel  de  Lima,  natural  do  reino  e  foi  enteado  este  Ma- 
noel de  Lima  Pereira  do  capitào-mór  Teotónio  Teixeira, 
e  tem  fiUios . 


CARAMURUS  NA  BAHIA 

Diogo  Alvares  Corrêa,  *  da  principal  nobreza  de 
Vianna,  vindo  ter  á  Bahia  por  acazo  da  fortuna,  sendo  o 
primeiro  Portuguez,  que  n'ella  aportou,  e  pizou  as  suas 
praias,  e  pelo  sucesso  do  seu  naufrágio,  e  modo  com  que 
escapando  d^elle  com  vida  a  conservou  entre  o  gentio,  que 
lhe  acrescentou  o  cognome  de — Caramurú — é  tio  ce- 
lebrado   na  tradição  e  historia.    Depois  de  ter   de  ama 


*  Faleceu  a  3  de  Outubro   de   ir>5s  sepultado  no  mosteiro    de 
Jezus,  que  era  collegio  da  Compantiía  :  cadern.  fl.  70  verso. 
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lilha  do  principal  «los  iudios,  que  habitavam  as  costas 
da  barrada  Bahia,  varias  iilhas  illegitimas  que  n'esse 
lugar  se  assentaram,  e  chamada  ainda  então,como  gentia, 
— Paraguaçú — como  escrevem  algumas  memoria?,  ou 
como  tém  outras — Guaibim-Pará — e  tudo  iiuer  dizer  o 
mesmo  que — mar  ou  rio-grande — e  conhecida  depois  de 
batizada  por  Catharina  Alvares  :  doesta  e  de  seu  marido 
Diogo  Alvares  Caramurú  foram  filhas  legitimas: 

I .  Anua  Alvares,  que  se  segue. 
'2.  Genebra  Alvares,  adiante. 

3.  Apolónia  Alvares,  depois. 

4.  Gi-acia  Alvares,  mulher  de  Antão  Gil. 

N.  1.  Anna  Alvares,  filha  primeira  de  ('atbarina 
Alvares  e  seu  marido  Diogo  Alvares  Caramurú,  loi  ca- 
zada  com  Custodio  Kodrigues  Corrêa,  pessoa  nobre  e  das 
principaes  familias  de  Santarém,  donde  era  natural,  e 
d'elles  nasceram  os  lilhos  seguintes  : 

5.  O  padre  Marcial  liodrigues  Corrêa,  vigário  de 
Villa- Velha  e  povoação  do  Pereira. 

6.  O  capitão  André  Kodrigues  Corrêa,  sem  su- 
cessão . 

7.  Paulo  Rodrigues  Corrêa  (1),  sem  sucessão. 
H.  Lourenço  Rodrigues  Corrêa,  sem  sucessão. 

9.  Jorge  Alvares  Corrêa  (2),  sem  sucessão. 

10.  Izabel  Rodrigues,  mulher  de  João  Marante.  sí^m 
Ml  cessão. 

II.  Maria  Corrêa,  que  se  segue. 

N  .  11 .  Maria  Corrêa,  filha  ultima  legitima  de  Anna 
Alvares  e  seu  marido  Custodio  Rodrigues,  cazou  com 
Aires  da  Rocha  Peixoto,  natural  da  cidade  de  Elvas,  das 
principaes  familias.  Sua  mài  Leonor  Peixoto  era  dos 
Alvarados,  Peixotes  do  Porto.  Aires  da  Rocha  Peixoto 
veio  para  o  Brazil  por  uma  morte  que  fez,  sendo  de 
IH  annos.  Assim  o  confirma  um  instrumento  de  sua  no- 
breza e  qualidade.  Doesta  Maria  Corrêa  descendem  os 
Rochas  Peixotos,  e  alguns  Corrêas,  que  ha  nV>5ta  cidade 
<la  Bahia  e  seu  recôncavo . 


ii  Batizado  a  15  •!«*  Aliril  do  105*). 
i.^'  Biti/ado  lia  >»•  a  z',  d»*  Abril  á**  3ó:»S. 


86         REVISTA   TRIMENSAL   DO   INSTITCTO   HISTÓRICO 

D'esta  primeira  filha  de  Maria  Corrêa  e  sea  marido 
Aires  da  Rocha  Peixoto  não  podemos  descobrir  mais  des- 
cendência e  só  n  assento  seguinte  do  livro  dos  cazamentos 
da  sé.  Aos  20  de  Agosto  de  1642  recebi  na  igreja  de 
N.  S.  da  Ajuda  d'esta  cidade  da  Bahia,  com  licença  do 
Sr .  provisor  Diogo  Lopes  Chaves,  a  Baltazar  de  Aragão 
de  Souza,  filho  de  Melchior  de  Aragão  de  Souza  e  de  sua 
mulher  Maria  Dias,  com  Leonor  da  Rocha  Peixoto,  filha  de 
Melchior  Velho,  já  defunto  e  de  Maria  Corrêa  Peixoto, 
todos  moradores  na  freguezia  de  Santiago  de  Paraguassú. 
Foi  padrinho  o  governador  Lourenço  de  Brito  Corrêa,  e 
madrinha  Joanna  Correia.  Testimunhas  os  capitães  Paulo 
de  Barros,  Manoel  Soares  Homem,  e  o  mestre  de  campo 
Maitim  Soares  Moreno. 

Sucessão  da  segunda, filha  legitima  de  Cafhanna  Alvares 
e  seu  marido  Diogo  Alvares   Caramurú^quefoi 

N.  2.  Genebra  Alvares,  filha  segunda  de  Catharina 
Alvares  e  de  seu  marido  Diogo  Alvares  Caramurii,  cazou 
com  Vicente  Dias  de  Beja,  natural  da  província  do 
Alemtejo,  moço  fidalgo  da.caza  do  infante  D.  Luiz.  Assim 
se  acha  em  vários  papeis  manuscritos  feitos  por  pessoas 
antigas,  que  tiveram  o  cuidado  de  escrever  e  fazer  memoria 
dos  sugeitos,  que  cazaram  com  estas  filhas  de  Catha- 
rina Alvares  e  sen  marido  Diogo  Alvares  Caramurú, 
como  também  do  Theatro  Genealógico  das  arvores  das 
principaes  famílias  do  reino  de  Portugal  e  suas  conquistas. 

De  Genebra  Alvares  e  seu  marido  Vicente  Dias 
foram  filhos: 

12.  Diogo  Dias,  que  se  segue. 

13.  Maria  Dias,  (I)  mulher  de  Francisco  de  Ara- 
újo, adiante. 

14.  Lourenço  Dias,  sem  geração,  ^ 

15.  Melchior  Dias.  sem  geração. 
'  16.   Vicente  Dias,  sem  geração. 

17.  Catharina  Alvares,  (2)  adiante. 


(1)  Batizada  na  sé  a  5  de  J.meirude  lõ5<). 
(2;  Batizada  na  sé  a  18  de  Jullio  de  ITmí». 
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18.  Andreza  Dias,  mulher  de  Diogo  de  Amorim 
Soares,  (1)  filho  de  Francisco  Soares,  de  Ponte  de  Lima  ; 
sem  geração. 

19 .  Francisca  Dias  (2)  mulher  de  António  de  Aranjo, 
irmão  de  Gaspar  Barboza,  de  Ponte  de  Lima,  adiante  á 
fl. . .  Segunda  vez  cazou  essa  Francisca  Dias  (3)  como 
consta  do  assento  seguinte :  Aos  15  de  Fevereiro  de  1597 
recebi  eu  o  legado  Pedro  de  Campos,  deão  da  sé,  a 
Francisco  de  Aguilar,  filho  de  Jacome  Duarte  e  de  sua 
mulher  Izabel  de  Aguilar,  moradores  na  cidade  de  Braga, 
fregnezia  de  S.  João  de  Souto,  com  Francisca  Dias,  filha 
de  Vicente  Dias  e  de  sua  mulher  Genebra  Alvares. 

N.  12.  Diogo  Dias,  (4)  filho  primeiro  de  Genebra 
Alvares,  e  de  seu  marido  Vicente  Dias  de  Beja,  cazou  com 
Izabel  de  Avila  (5)  filha  natural  de  Garcia  de  Ávila,  o 
velho  (6),  que  veio  &  Bahia  com  Thomé  de  Souza,  pri- 
meiro governador  que  fundou  esta  cidade.  O  qual  Garcia 
de  Avila  foi  cazado  com  Micia  Rodrigues,  christan  nova, 
obrigado  por  justiça,  mas  não  teved'ella  filho  algum. 

A  dita  Izabel  de  Avila  acima,  antes  de  cazar  com  o 
sobredito  Diogo  Dias  havia  sido  cazada  com  um  fidalgo 
genovez,  que  a  tirou  por  justiça,  e  vivendo  com  ella  no 
Itapuan.o  matou  um  gentio,sem  deixar  successão  alguma. 
Por  morte  d'este  cazou  então  com  o  dito  Diogo  Dias;  vi- 
veram sempre  no  Itapuan,  aonde  existe  um  grande 
penedo,  á  beira-mar  no  porto  de  cima,  chamado  a  Pedra 
de  Diogo  Dias.  Doeste  e  de  sua  mulher  Izabel  de  Avila 
nasceu  único  filho  varão. 

20.  Francisco  Dias  de  Avila,  que  se  segue. 


(1)  Cazaram  a  12  de  Janeiro  de  1586. 

2  Cazou  com  esle  a  8  de  Janeiro  de  15 18.  Na  sr.  Padrinhos  An- 
tónio de  Paiva  e  Antão  Gil. 

(:rr  Faleceu  esta  a  8  de  Agosto  de  I6il.  Sepultada  em  S.  Francisco. 

(1}  Faleceu  este  Diogo  Dias  a  10  de  Novembro  de  1597  e  sepultado 
im  Misericórdia. 

(5)  Izaliel  de  Avila  faleceu  a  18  de  Outubro  de  1593.  Sepultada  na 
Mizericordia. 

(6)  Faleceu  Garcia  de  Avila,  esle  o  velho,  a  ^3  de  Maio  de  1609. 
Sepultado  na  iê.  Testamenteiros  Francisco  Dias  de  Avila  e  Dr.  Fernan- 
des, »eus  netos.  Couâta  assim  do  assento  do  seu  enterro  na  sé. 
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E  Micía,  que,  balizada  a  25  de  Dezembro  de  1578, 
sendo  seus  padrinhos  Garcia  de  Ávila,  o  velho,  e  Maria 
Dias,  faleceu  a  11  de  Janeiro  de  1598. 

E  Francisco  Fernandes,  adiante. 

Francisco  Dias  de  Ávila,  filho  de  Diogo  Dias  e  de 
sua  mullier  Izabel  de  Ávila  ,  teve  o  foro  de  cavalleiro 
fidalgo.  Cazou  com  Anna  Pereira,  (1)  filha  de  Manoel  Pe- 
reira Gago  e  de  sua.  mulher  Catharina  Fogaça  ;  gente 
honrada  de  Porto-Seguro.  D'este  Francisco  Dias  e  de  sua 
mulher  Anna  Pereira  foi  filho 

21.  Garcia  de  Ávila,  que  se  segus. 

N.  21.  Garcia  de  Ávila,  filho  de  Francisco  Dias  de 
Ávila  e  de  sua  mulher  Anna  Pereira  (2)  foi  capitão  de  or- 
denança, feito  pelos  governadores  interinos  Luiz  Barbalho 
Bezerra,  Lourenço  de  Brito  Corrêa,  e  o  Bispo,  gover- 
nador, no  anno  de  1641,  pelos  serviços  de  seu  pai  Francis- 
co Dias  no  recebimento  do  exercito  do  Conde  de  Banholo,  e 
teve  o  mesmo  fOro  de  fidalgo  de  seu  pai. Cazou  comLeonor 
Pereira  (o)  filha  de  Manoel  Pereira  Gago  e  de  sua  mulher 
Catharina  Fogaça,  iiman  de  sua  mài.  D'essa  Leonor 
Pereira  e  de  seu  marido  Garcia  de  Ávila  foram  filhos  : 

22.  Francisco  Dias  de  Ávila,  que  se  segue. 

23.  Bernardo  Pereira  Gago,  batizado  a  2  de  Agosto 
de  1654,  sem  sucessão. 

24.  Catharina  Fogaça,  mulher  ds  Vasco  Marinho 
Falcão;  cazaram  a  28  de  Junho  de  1659,  e  tiveram  filhos, 
D.  Leonor  Peieira  Marinho,  que  cazou  com  seu  tio  Fran- 
cisco Dias  de  Ávila,  acima,  e  o  que  se  segue  em  o  n.  22, 
e  ahi  se  acha  a  sua  descendência. 

Teve  mais  esse  Vasco  Marinho  Falcão  d'essa  sua 
mulher  Catharina  Fogaça  outra  filha  por  nome  Izabel  de 
Ávila    Marinho  (4)  que  contra  a    vontade  de  seu    pai 

(1)  Caziírain  a  -20  de  Janeín)  de  itril.  Fahven  Anna  Porcira  a  18 
de  Julhu  de  It^ir»,  a  i  h  irada  noite.  Sepultada  na  dita  capella  da  Torre. 

(2)  Cazaram  a  8  de  Juntio  de  MUâ. 

(3)  Falei^eu  esta  a  13  de  Junho  de  It^M(3 :  sepultada  na  sna  ca- 
pella da  Torre. 

(1;  Aos  l*i  de  Janeiro  de  i«78  nveid  na  iiíreja  do  Carmo,  antes 
de  lianiios  corridos,  por  ninndado  do  Sr .  proxisor  ao  lieeneeado  Manoel 
Paes  da  Costa,  com  lzat)el  de  Avila  Marinlio,  ambos  naturaes  desta 
Bahia,  fre^^uezia  de  S.  Amaro  da  PitaTp^ra,  foram  teslimnnlias  o  mestre 
de  cam[M)  Álvaro  de  Azevedo  e  «i  sargento-niór  Francisco  de  BIA. 
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cazou  com  o  capitão  Manoel  Paes  da  Costa  (1)  e  faleceu 
a  24  de  Janeiro  de  1704.  Sepultada  no  Carmo.  K  Vasco 
Marinho,  seu  pai, faleceu  a  18  de  Agosto  de  1í:66.  Sepul- 
tado em  S.  Francisco. 

N.  22.  Francisco  Dias  de  Ávila,  filho  priípeiro  de 
Garcia  de  Ávila,  n.  21,  e  de  sua  mulher  Leonor  Pereira, 
foi  coronel  de  ordenança  d'esta cidade  da  Bahia,  provi- 
mento que  n'elle  fez  o  íçovernador  Mathias  da  Cunha,  no 
anno  d*i  1086,  por  íalecimento  de  Pedro  Camello  de 
Aragão,  que  exercia  o  dito  posto.  Esse  Francisco  Dias 
de  Ávila  foi  ao  rio  de  São-Francisco  com  os  seus  escravos 
e  Índios  de  Macacandupio,  que  hoje  estão  aldeiados  no 
mesmo  lugar,  e  pacificaram  o  gentio  no  levante  geral,  que 
tinha  feito,  e  morto  muita  gente  ;  elle  os  aquietou,  e 
aquelles  que  não  quizeram  sugeitar-se  á  paz,  os  mandou 
degolar,  na  fazenda  do  Pontal.  Sucedeu  isso  no  anno  de 
1680  ;  e  elle   faleceu  no   de  1G95. 

Foi  cazado  com  D.  Leonor  Pereira  Marinho,  sua 
sobrinha,  (2)  filha  de  suii  irman  Catliarina  Fogaça  e  de 
seu  marido  Vasco  Marinho  Falcão .  De  Francisco  Dias 
de  Ávila,  e  sua  mulher  foi  filha  : 

25.  Garcia  de  Ávila  Pereira,  que  se  segue.  E  bas- 
tardos : 

Francisca  Dias,  mulher  de  Alexandre  Gonçalves 
Barros ;  cazaram  a  :}  de  Outubro  de  1695.  Era  esta 
Francisca  filha  de  uma  Clara  Dias,  diz  o  assento. 

Clemência  Dias,  que  cazou  com  João  Vieira  de  Lima, 
a  15  de  Fevereiro  de  1699.  Era  este  João  filho  de  Luiz 
Vieira  de  Lima. 

Albina  de  Ávila. 

X.  25.  Garcia  de  Ávila  Pereira,  filho  legitimo  de 
Francisco  Dias  de  Ávila,  n .  24,  e  de  sua  mulher  D.  Leo- 
nor Pereira  Marinho,  teve  o  foro  de  fidalgo  cavalleiro,  que 
lhe  fez  mercê  d'elle  el-rei  D.  Pedro  II  no  anno  de  1696, 
por  requerimento  de  sua  mãi  D .  Leonor  Pereira  Marinho, 


1'  heclari),  que  minha  lillia  Izahel  cazmi  contra  minha  vontade 
COMI  ManoU  Paes  da  Costa,  e  ficou  desherdada,  sendo  de  lu  annos. 
Verba  d»»  testamento  de  seu  pai  Vasco  Marinho. 

{'2  Batizada  ^ssa  a  lo  de  self^mhro  de  lúiH,  Padrinho  o  cofitào 
Vaíerituii  da  Hocha  Pit;f.  Freíruezia  de  Iguapp. 

1-  P.     I.     VOL.     I.II. 
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a  qual  prometteu  ao  dito  rei,  que  lhe  daria  20.000 
quintaes  de  salitre,  postos  no  porto  da  Caxoeira  á  sua 
casta,  fazendo-lhe  a  mercê  do  ^.ciescentamento  do  foro  de 
cavalleiro  fidalgo,  que  tivera  seu  marido,  e  tinha  seu  filho 
a  fidalgo  cavalleiro,  e  de  dous  hábitos  com  1500000  reis 
de  tença,  emquanto  não  houvesse  encomenda  de  lote,  e  de 
lhe  fazer  mais  a  mercê  de  senhor  donatário  de  uma  villa, 
fazendo  os  offícios  necessários  á  sua  custa,  no  lugar  cha- 
mada da  Torre,  de  que  elle  era  senhor,  e  seus  antepas- 
sados o  tinham  sido,  ou  em  qualquer  das  suas  aldêas, 
tendo  ao  menos  60  cazaes,  de  juro  e  herdade  com  livre 
jurisdição. 

Não  teve  effeito  esta  promessa  do  salitre ;  e  para 
haver  de  se  aproveitar  das  mercês  concedidas,  tornou 
a  requerer  ao  dito  rei  no  anuo  de  1699,  que  lhe  aliviasse 
a  obrigação  do  salitre,  e  que  em  equivalente  d'ella  lhe 
offerecia  60 .  000  cruzados  pagos  em  doze  annos,  porem 
se  lhe  defirio,  que,  pagos  em  nove,  ficariam  as  ditas 
mercês  validas  ;  para  o  que,  celebrou  uma  escritura  com 
o  procurador  da  coroa,  a  qual  se  acha  no  cartório  do  es- 
crivão João  da  Costa  Ferreira. 

Foi  este  Garcia  de  Ávila  Pereira  coronel  de 
ordenança  como  seu  pai ;  e  cazou  com  D.  Ignacia  de 
Araújo  Pereira  (1),  sua  prima,  filhado  capitão  Thomé 
Pereira  Falcão  e  de  sua  mulher  D.  Ignacia  de  Araújo,  esta 
filha  de  Gonçalo  Rodrigues  de  Araújo  e  de  sua  mulher 
Izabel  Freire  Baraxo,  e  Thomé  Pereira  Falcão  e  era  filho 
de  Braz  Eabelo  e  de  sua  mulher  Izabel  Brandão,  filha  do 
Melchior  Brandão  Coelho  e  de  sua  mulher  Maria  Pestana. 

26.  Francisco  Dias  de  Ávila,  que  se  segue. 

N.  26.  Francisco  Dias  de  Ávila,  filho  de  Garcia  de 
AvilaPereira,n.25,e  de  sua  mulher  D. Ignacia  de  Araújo  (2) 
foi  mestre  de  campo  de  auxiliares  do  terço  da  Torre, 
sendo  elle  o  primeiro  que  occupou  esse  cargo,  teve  o  toro 


(i:  Cazaram  a  9  de  Abril  de  1707,  na  matriz  de  Santiago.  E  faleceu 
a  13  de  Junho  na  cidade;  sepultada  em  s.  Francisco  em  sepultura 
própria  no  altar  da  Conceição  em  1734.  K  sna  niâi  Ignacia  de  Araújo 
faleceu  a  1  de  Julho  de  1743  com  mais  de  100  annos  de  Idade. 

(2)  Cazou  no  oratório  do  coronel  Franciscf»  Barreto  de  Aragíio.  da 
freguezia  de  Santiago,  a  10  de  Novemhro  de  1732. 
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de  fidalgo  cávalleiro,  foi  familiar  do  santo  officio,  e  antes 
de  ser  mestre  de  campo  da  Torre,  tinha  sido  coronel  de  or- 
denança da  cidade;  cazou  com  D.  Catliarina  Francisca  Cor- 
rêa de  Aragão  Vasqne  Ânes,  filha  do  coronel  Francisco 
Barreto  de  Aragão  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  Corrêa 
Vasque  Anes,  filha  de  Salvador  Corrêa  Vasque  Anes,  ou 
de  Sá,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Araújo,  ou  de  Af- 
fonceca  de  Siqueira,  filha  de  João  de  Aguiar  Villasbõas 
e  de  sua  mulher  D.  Antónia  da  Fonceca  Siqueira,  que 
era  filha  de  Francisco  da  Fonseca  áfl...  D 'este  Fran- 
cisco Dias  de  Ávila  e  de  sua  mulher  D.  Catharina 
Francisca,  acima,  foram  filhos: 

27.  Garcia  de  Ávila  Pereira  de  Aragão,  que  se 
segue: 

28.  D.  Leonor  Pereira  Marinho,  mulher  do  mestre 
de  Campo  Jozé  Pires  de  Carvalho  Albuquerque,  que 
ja  fica  áfl. . .  n.  12,  e  ahi  a  sua  descendência . 

N.  27.  Garcia  de  Ávila  Pereira  Aragão,  filho  de 
Francisco  Dias  de  Ávila,  n.  28,  e  de  sua  mulher  D.  Ca- 
tharina Francisca  Corre  i  Tasque  Anes,  e  mestre  de 
campo  de  auxiliares  da  Torre,  professo  na  ordem  de 
Christo  e  fidalgo  cavalleiro,  como  seu  pai  e  avô ;  cazou 
com  D.  Anna  Thereza  Cavalcante  de  Albuquerque,  filha 
do  alcaide-mór,  que  foi  na  Bahia,  Salvador  Pires 
de  Carvalho,  do  qual  matrimonio  não  houve  filhos  por 
falecer  esta  poucos  annos  depois  de  cazada ;  e  até  este  de 
1767  se  acha  viuvo. 

TRONCO 
Bros  Babelo  Falcão 

Fillio  l.^pr.  Filho 

Tliome  Pt»roira  FalcíU).— Iniiàns— Viísco  Marinho  Falcão. 

Filha  -^.«kr.  Filha 

D.  Ignaclada  Araújo  Poreira.— Primos— Looiíor  Pcroira  Marinho. 
Mixlocoiu  o  3.»  gr. 

Filhu 
Garo  ia  lií*  Ávila  PiTeir.i. 
Mixto  i-oiii  o  3."  gr.  * 

•  Foram  dispensados  por  seiílença  de  28  de  Julho  de  ITOf». 
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N.  19.  Francisca  Dias,filha  de  Genebra  Alvares  e  seu 
marido  Vicente  Dias  de  Beja,  (1)  cazon  duas  vezes,  a  pri- 
meira com  António  de  Araújo,  natural  de  Ponte  de  Lima, 
da  familia  dos  Araujos,  primo  de  Baltazar  Barboza  de 
Araújo  e  seu  irmão  Francisco  de  Araújo,  em  cuja  com- 
panhia vieram  todos  para  o  Brazil,  e  teve  filho  único. 

1.  Frei  João  do  Espirito  Santo  (i^),  religiozo  benedi- 
ctino,  que  faleceu  na  cidide  do  Porto  no  anno  de  1634. 

Segunda  vez  cazou  Francisca  Dias,  acima,  com  Fran- 
cisco de  Aguilar  de  Araújo  (3),  filho  de  Jacome  Duarte  e 
de  sua  irulher  Izabel  de  Aguilar,  moradores  na  cidade  de 
Braga,  freguezia  de  S.  João  de  Souto,  e  teve  filhos. 

2.  Izabel  de  Aguilar  (4),  cazada  com  Bento  de  Araújo 
Soares,  sem  filhos. 

3.  Maria  de  Araújo,  qne  cazou  com  o  capitão  Miguel 
Francisco,  com  filhos . 

4.  Anua  Barrozo  de  Araújo  (5),  cazada  com  o  filho  de 
Sebastião  Botelho  e  Beatriz  Cardozo,  Manoel  Botelho,  da 
cidade  da  Guarda  ;  cazaram  na  sé  a  7  de  Maio  de  1023. 

5.  Sebastiana  de  Queiroz,  mulher  de  Fernão  Pe- 
reira do  Lago.  (6) 

N.  3.  Maria  de  Aranjo,  filha  de  Francisca  Dias  e  de 
seu  segundo  marido  Francisco  de  Aguilar,  foi  segunda 
mulher  do  capitão  Miguel  Francisco,  natural  da  cidade 
de  Lisboa,  filho  de  Simão  Fernandes  e  de  Guiomar  Nunes, 
sua  mulher,  e  teve  filhos. 

í).  Soror  Fraucisca  do  Salvador,  religioza  do  mos- 
teiro de  Villalonga. 

7.  Izabel  de  Araújo,  mulher  de  Francisco  de  Macedo, 
com  filhos . 

8.  D.  Clara  de  Araújo,  cazada  com  Diogo  Varella  de 
Macedo . 


(1)  Caz.irain  na  s*'  a  8  de  Janeiro  d»*  I5b4. 

(2)  Balizado  na  s«^  a  '4  de  Maivo  de  1 585. 

(3)  Cazaram  á  15  de  Fevereiro  de  iõa;,  a  íl.  tM.  n.  ki». 

(1)  Balizada  a  3  de  Maio  «io  í5*jH.  na  frefoiezia  da  Purilioação. 

(5)  Batizada  a  ao  do  A^^oslo  de  It.o' ,  na  inpsn)a  freiínozia. 

(6)  Batizada  a  20  do  Janeiru  do  looi. 
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Sucessão  da  segunda  filha  de  Geneltra   Alvares,  que  foi 

N.  3.  Maria  Dias,  filha  segunda  de  Genebra  Alvares, 
n.  2,  e  de  seu  marido  Duarte  Dias,  cazou  com  Francisco 
de  Araújo,  filho  natural  de  Gaspar  Barboza  de  Araújo, 
natural  de  Ponte  de  Lima,  da  nobilíssima  família  dos 
Araujos,que  ha  na  província  de  Entre-Douroe  Minho.  (1) 

De  Maria  Dias  e  seu  marido  foram  filhos : 

29.  Maria  de  Araújo,  {2)  que  se  segue 

30.  Francisco  de  Araújo,  (3)  clérigo,  o  qual  doou  â 
Mizericordia  da  Bahia  a  fazenda  da  Saubara. 

31.  D.  Violante  de  Araújo,  adiante,  fl. . . 

Outra  Maria,  batízada  na  Sé  a  29  de  Novembro  de 
1582  e  Manoel  batizado  a  14  de  Dezembro  de  1583. 

N.  29.  D.  ilaria  de  Araújo,  (4)  filha  primeira  de 
Francisco  de  Araújo  e  de  sua  mulher  Maria  Dias  n.  13, 
foi  cazada  com  o  capitâo-mór  Baltazar  de  Aragão,  o 
Bangala  por  alcunha,  que  havia  sido  capitão-mór  em 
Angola,  onde  por .  ser  demaziadamente  cruel  para  com  os 
escravos,  que  os  castigava  com  grande  rigor,lhe  chamaram 
o  Bangala,  que  no  seu  idioma  quer  dizer  —  Pá»  duro. 
Morreu  este  homem  no  anno  de  1613,  governandv'^  elle  a 
Bahia  por  morte  do  governador  D .  Diogo  de  Menezes, 
sahindo  em  uma  nào  a  pelejar  contra  os  Olandezes,  e 
virando-se  e^ta  no  mar  ficou  afogado.  Deixou  filhos. 

32.  Francisco  de  Araújo  de  Aragão,  que  se  segue. 

33.  Baltazar  de  Aragão,  que  cazou  com  Catharina 
de  Barros,  filha  de  Paulo  de  Barros,  sem  geração.  Por 
morte  d'este  seu  marido  cazou  esta  com  Domingos  Garcia, 
sobrinho  de  Baltazar  de  Aragão ;  á  fl . . .  n.  2 . 


(1)  Theat.upiieaí.,  arv.  ae.  Faleceu  este  a -27  de  Agosto  de  100-^.  Sepul- 
tado na  Hízencurdia. 

(2)  Balizada  na  sé  a  21  de  Agosto  de  1570.  Faleceu  esta  a  9  de  Março 
delH»3.  Sepultada  na  Mizericordia.  Cazaram  na  sé  a  13  de  Novembro 
de  lõHH. 

(3)  B  tizado  na  sé  a  14  de  Fevereiro  de  1581 . 

(4)  IVesta  D.  Maria  de  Aranjo  foi  tamhein  flllio  dos  mesmos  pais 
Francisco  de  Aranjo e  Maria  Dias,  o  que  se  sf^ue  aqui.  Jouo  de  Araújo, 
i[\ie  cazou  com  D.  Brites  Valdoveso,  e  teve  iilhos:  Francisco  de  Araújo 
> aldoveso, caroido  com  D.  Maria  da  Roclin.  como  fl...  D.  Joanna  de 
Aranjo,  mullier  de  Francisco  de  Mesquita.  Faleceu  osíe  JoAo  de  Aranjo  a 
21  de  Janeiro  de  1035.  Sepult;ido  na  Mizericordia  na  cova  de  seus  pais. 
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34.  D.  Izabel  de  Aragão,  mulher  de  Diogo  de  Aragão 
Pereira,  adiante,  fl. . .  u.  34. 

35.  D.  Maria  de  Aragão,  malher  de  Domingos  Garcia 
de  Mello,  afl. . .  n.  35. 

Por  morte  de  Baltazar  de  Aragão,  o  Bangala, 
tornou  a  cazar  D.  Maria  de  Araújo  com  Pedro  Garcia,  a 
quem  chamaram  o  velho,  mercador  muito  rico,  e  o  que 
corria  com  o  fornecimento  do  engenho  do  Conde  n'esse 
tempo.  Era  este  Pedro  Garcia  natural  da  ilha  de  São- Mi- 
guel, e  filho  de  Manoel  Pereira  e  de  sua  mulher  Joanna 
Garcia  :  consta  isto  das  inquirições  de  seu  filho  Pedro 
Garcia,  quando  se  ordenou  de  sacerdote. 

De  Pedro  Garcia  e  sua  mulher  D.  Maria  de  Araújo, 
foram  filhos : 

36.  Pedro  Garcia  de  Araújo,  que  se  ordenou  de  sa- 
cerdote de  maior  idade  já,  foi  muito  rico,  e  instituio  um 
morgado  de  toda  a  bua  fazenda,  que  deixou  a  seu  sobrinho 
Manoel  Garcia  Pimentel,  filho  de  sua  irman  D.  Joanna, 
cazada  com  o  donatário  do  Espirito-Santo,  Francisco  Gil 
de  Araújo,  adiante. 

Este  Pedro  Garcia  foi  o  que  deu  a  terra  para  fun- 
dação do  convento  de  Paraguassú  aos  leligiozos  deS. 
António ;  e  n'elle  foi  sepultado.  Faleceu  a  7  de  Maio 
de  1691. 

37.  Francisca  Gil  de  Araújo,  que  foi  donatário  do 
Espirito-Santo,  e  vai  adiante,  afl... 

38.  D.  Joanna  de  Araújo,  mulher  de  António  da 
Silva  Pimentel,  que  vai  depois  á  fl. . .  n.  5. 

N.  32.  Francisco  de  Araújo  de  Aragão,  filho  de 
D.  Maria  de  Araújo,  n.  29,  e  de  seu  primeiro  marido  Bal- 
tazar de  Aragão,  o  Bangala,  foi  senhor  do  Engenho-novo 
em  Paraguassú,  cazou  com  D.  Anna  de  Barros  Sueiros, 
que  era  filha  de  Manoel  de  Barros,  natural  da  ilha  da 
Madeira,  e  de  sua  mulher  Cecilia  Sueiros,  a  qual  Cecilia 
Sueiros  era  filha  de  Martins,  ou  Martim  Lopes  Sueiros  e 
de  sua  mulher  D.  Anna  Pereira,  sobrinha  legitima  do  bispo 
da  Bahia  D .  Miguel  Pereira,  dos  Pereiras  de  Vianna  ; 
consta  isto  do  livro  dos  batizados  e  da  verba  do  testa- 
mento de  D.  Francisca  de  Aragão,  filha  doesta  D.  Anna^ 
que  foi  cazada  com  o  mestre  de  campo  Jerónimo  Sodré . 
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Doesta  D.  Ânna  de  Barros  Saeiro  foram  também 
irmãos  inteiros  o  padre  Martim  de  Barros  Sueiro,  vigário 
de  Sâo-Gonçalo  da  Caxoeira,  então  curato,  e  também  Ma^ 
noel  de  Barros  Sueiro. 

De  Francisco  de  Araújo  de  Aragão^  acima,  e  sua 
mulher  D.  Anna  foram  íilhos : 

39.  Manoel  de  Araújo  de  Aragão,  que  se  segue. 

40.  Francisco  de  Araújo  de  Aragão,  cazado  com 
D.  Águeda  de  Góes,  filha  de  Manoel  Pereira  de  Góes  e 
de  sua  mulher  D.  Anna  Brandão,  filha  de  António  de 
Souza  de  Andrade . 

41.  João  de  Aragão,  clérigo,  batizado  em  20  de 
Maio  de  1653. 

42 .  Baltazar  de  Aragão. 

43.  D.  Francisca  de  Aragão,  segunda  mulher  do 
mestre  de  campo  Jerónimo  Sodré  Pereira,  a  fl. . .  n.  2. 

44 .  D.  Anna  de  Araújo,  segunda  mulher  de  Pedro 
Camello,  a  fl...  n. . .,  e  por  morte  doeste  cazou  com  Antó- 
nio Guedes  de  Paiva,  a  fl . . . 

45 .  D.  Izabel  de  Aragão,  primeira  mulher  de  Chris- 
tovão  Cavalcante  de  Albuquerque,  que  já  fica  a  fl . . . 
e  .. .  n.  2. 

46.  D.  Cecilia  de  Ai  anjo,  mulher  de  Francisco  Pe- 
reira de  Araújo,  a  fl . . .  n.  4.  Cazada  com  Sebastião  Paes 
Machado,  diz  outro  assento. 

N.  39.  Manoel  de  Araújo  de  Aragão  *  filho  primeiro 
de  Francisco  de  Aragão,  n.  32,  e  de  sua  mulher  D.  Anna 
de  Barros  Sueiro,  foi  coronel  de  ordenança  na  Bahia,  e 
um  dos  mais  autorizados  homens  do  seu  tempo.  Cazou 
com  D.  Maria  Adorno,  filha  de  Gaspar  Rodrigues  Adorno, 
da  Caxoeira,  e  houveram  filhos.  Este  Gaspar  Rodrigues 
Adorno  vai  a  fl. . .  n.  18,  cazado  c^qi  Felippa  Alvares. 

47 .  Manoel  de  Araújo  de  Aragão,  que  se  segue. 

48.  António  de  Araújo  de  Aragão,  Gonçalo  de 
Araújo  de  Aragão,  Cosme  de  Araújo  de  Aragão,  Se- 
bastião de  Araújo  de  Aragão,  etc,  foi  religiozo  do  Carmo, 


*  Cazon  pste  a  fi  de  Fevereiro  de  1667  e  faleceu  a  19  de 
Janeiro  de  1*709.  Sepultado  no  convento  de  Paraguassú,  e  sua  mulher 
íáleceu  a  27  de  Novembro  de  nsi,  sepultada  no  convento  de  Para- 
guassú. 
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e  cinco  filhas  freiras  cm  Portugal.  Brites,  batizada  a  8 
de  Agosto  de  1669,  Maria,  batizada  a  25  de  Dezembro 
de  1674. 

N.  41.  Manoel  de  Aranjo  de  Aragão,  fillio  de  Ma- 
noel de  Araújo  de  Aragão,  n.  39,  e  de  sua  mulher  D. 
Maria  Adorno,  (1)  cazou  com  D.  Maria  de  Aragão,  filha 
de  Pedro  Camello  e  de  sua  mulher  D.  Anna  de  Aragão, 
irman  de  seu  pai,  e  tiveram  filhos: 

49.  Manoel  de  Araújo  de  Aragão. 

50 .  António  de  Araújo  de  Aragão .  Faleceu  solteiro 
em  15  de  Junho  de  1720. 

51 .  João  Alexandre,  cazado  com  D.  Brites,  filha  do 
coronel  Christovào  Cavalcante  a  fl. . .  n.  <». 

52.  Jozé  de  Aragão,  cazou  com  D.  Trsula  filha  do 
mesmo. 

53 .  Francisco  de  Araújo  de  Aragão,  cazado  com 
D.  Anna,  filha  do  dezembargador  Christovão  Tavares  de 
Moraes,  a  fl.  . .  n.  18. 

54.  D.  Florinda,que  cazou  com  Jozé  Gonçalves  Fiúza, 
senhor  do  engenho  da  Ponta,  e  sargento-raôr  da  villa 
da  Caxoeira. 

55.  Lucas  de  Araújo  de  Aragão,  que  faleceu  sol- 
teiro. 

N.  40.  Francisco  de  Araújo  de  Aragão,  (2)  filho  se- 
gundo de  Francisco  de  Araújo  de  Aragão,  n.  32,  e  de  sua 
mulher  D.  Anna  de  Barros  Sueiro,foi  alcaide-mõr  da  cidade 
da  Bahia,  cazou  com  D.  Águeda  de  6ões,  filha  de  Manoel 
Pereira  de  Góes  e  de  sua  mulher  D.  Anna  Brandão,  que 
era  filha  de  António  de  Souza  de  Andrade,  (3)  a  quem  o 
padre  Lourenço  Ribeiro,  vigário  que  foi  de  Passe,  no  seu 
manuscrito  diz,  era  filho  natural  d' el-rei  D.  Pedro  II; 
teve  este  Francisco  de  Araújo  de  sua  mulher  os  filhos 
seguintes  ;  foram  cazados  a  28  de  Agosto  de  1688,  na  fre- 
guezia  do  Monte.  D.  Águeda  de  Souza,  diz  o  assento. 

56.  Manoel  de   Araújo  de    Aragão,    alcaide-m6r, 


{{)  Falfop»  esta  a  -21  de  No\ ombro  de  n^l,  sepultada  no  convento 
de  Paiaguassú. 

(2)  Faleceu  a  8  de  Julho  de  1705.  Sepultado  no  Carmo. 

(3)  Veja-se  á  pag...  de  quem  era  lillio  este  António  de  Souza  de 
Andrade. 
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como  seu  pai,  a  qoal  mercê  foi  a  primeira, que  fez  el-rei 
D.  João  y  para  o  Brazíl.  Faleceu  solteiro  em  16  de 
Agosto  de  1727 . 

57.  D.  Maria  de  Araújo  Aragão,  que  se  segue. 

58.  D.  Anua  de  Souza  Aragão,  adiante  a  fl... 
n.  3,  e  Francisco  de  Araújo  de  Aragão,  bastardo,  e  cazado 
a  22  de  Junho  de  1707  com  D.  Francisca  Pinheiro,  filha 
de  António  Rodrigues  Pinheiro  e  de  sua  mulher  D.  Fran- 
cisca Ferreira. 

N.  51.  D.  Maria  de  Araújo,  ou  de  Souza  de  Aragão^ 
(1)  filha  segunda  do  alcaide-mõr  Francisco  de  Araújo  de 
Aragão,  n.  40,  e  de  sua  mulher  D.  Águeda  de  Góes  (2) 
ou  de  Souza,  com  Jozé  da  Costa  Bolcão»  de  que  adiante 
se  dirã,  e  tiveram  filhos. 

59.  Baltazar  da  Gosta  Bolcão,  que  se  segue. 

60 .  D.  Francisca  de  Araújo  Aragão,  que  cazou  com 
António  Manoel  de  Moraes  Sarmento  Portocarreiro, 
professo  na  ordem  de  Christo,  e  corregedor,  que  foi,  da 
comarca  da  Bahia.  Faleceu  esta  a  poucos  annos  de  cazada, 
deixando  uma  só  filha,  que  também  faleceu  solteira  ;  e 
seu  pai  António  Manoel  faleceu  a  19  de  Janeiro  de 
1774. 

61.  Jozé.  batizadoa  22  de  Janeiro  de  1730,  a  fl.. . 
n.  2. 

Francisco,  balizado  a  21  de  Maio  de  1733. 

Anna,  batizada  a  30  de  Janeiro  de  1735.  Esta 
freira  no  Desterro,  e  Francisco  religiozo  da  companhia, 
este  acima. 

N.  34.  D.  Izabel de  Aragão,  (3)  filha  terceira  de 
D.  Maria  da  Aracgo,  n.  29,  e  de  seu  marido  Baltazar  de 
Aragão,  o  Bangala,  foi  cazada  com  Diogo  de  Aragão 
Pereira,  natural  da  ilha  da  Madeira,  homem  fidalgo,  e 
muito  estimado  de  todos  os  governadores  do  sen  tempo. 
Institaio  um  morgado  da  sua  terça,  que  deixou  a  seu 
segando  filho  António  de  Aragão  Pereira,  que  por  morrer 
sem  sucessão,  hoje  o  administra  frei  Benedicto,  religiozo 

(1)  Falecea  a  28  de  Outubro  de  1767. 

{'Ti)  Cazaram  a  6  de  Fevereiro  de  1720.  Faleceu  esta  D.  Maria  a  28 
de  Oatubro  de  1767. 

(3)  Faieceu  esta  a  13  de  Junho  de  IG&T).  Sepultada  eui  S.Francisco. 

13  P.    I.    VOL,    LII. 
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de  S.  Bento,  filho  do  segando  matrimonio  de  Pedro 
Camello  de  Aragão  Pereira  e  de  su  i  segunda  mulher 
D.  Ânua  de  Aragão,  filha  de  Francisco  de  Araújo  de 
Aragão,  n.  32;  da  qual  administração  fez  doação  frei 
Benedicto  a  Pedro  Paes  Machado  de  Aragão  em  sua  vida, 
e  por  morte  do  tal  frei  Benedicto  passa  ao  Dr.  Garcia  de 
Aragão,  e  pela  d'este  a  Jozé  Garcia  Cavalcante  de  Albu- 
querque, capitão-mór  da  Cazoeira  e  senhor  do  engenho 
da  Ambíara.  Teve  D.  Izabel  de  Aragio  de  sen  marido 
Diogo  de  Aragão  Pereira  os  filhos  seguintes  : 

N.  63.  Pedro  Camello  de  Aragão  Pereini,  que  se 
segue. 

N.  64.  António  de  Aragão  Pereira,  administrador 
do  morgado  acima,  que  sendo  duas  vezes  cazado,  a  pri- 
meira com  D.  Mariana  Pimentel  (1),  filha  de  António 
da  Silva  Pimentel  e  de  D.  Joanna  de  Araújo,  sua  prima 
direita,  e  a  segunda  com  D.  Catharina  de  Aragão,  filha 
de  Domingos  Garcia  de  Mello  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
de  Araújo  de  Aragão,  também  sua  prima  direita,  de 
nenhuma  d' estas  teve  filhos. 

N.  65.  Diogo  de  Aragão  Pereira,  que  cazou 
com  D .  Ignez  de  Aiala(2),  filha  de  Manoel  de  Vieda,  e  de 
sua  mulher  D.Barbara  -,  d'este  Diogo  e  sua  mulher  foi  filha 
D.  Catharina,  que  cazou  com  Jorge  de  Brito  (3),  e  depois 
com  D .  Félix  de  Betencourt,  a  fl . . . ,  fidalgo  da  casa  real, 
cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  famílias  do  santo  otKicio . 

N .  66 .  D.  Ignez,  mulher  de  António  de  Aragão,  da 
ilha  da  Madeira. 

N.  67 .  D.  Maria  de  Aragão,  mulher  de  Sebastião  de 
Brito  de  Castro,  a  fl . . .  n .  1 . 

N.  68.  Pedro  Camello  de  Aragão  Pereira  ("4),  filho 
primeiro  de  Diogo  de  Aragão  Pereira  e  de  sua  mulher  D. 
Izabel  de  Aragão,  n.  34 .  Foi  coronel  da  ordenança  da  ci- 
dadedaBahia,  em  cujo  lugarentrouFranciscoDiasde  Ávila 
3.^  senhor  da  Torre  por  seu  falecimento  no  anno  de  1687 . 

l)  Meceu  esta  a  18  ilo  Janeiro  de  1676.  D.  Mariana  de  Araújo, 
diz  o  assento  do  seu  óbito. 

[i)  F.ile^vMiesUi  a  7  de  Outubro  de  1722. 

(3)  Cizutt  a  tt  de  Setembro  de  1687. 

(1)  Faleceu  este  PtHlrt»  Camello  a  29  de  No\enàbrodd  1687.  Sapal- 
lado  no  convento  de  ParaguaASú. 
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Cazoa  duas  vezes.  A  segnnda  com  D.  Maria  de  Menezes 
(1),  filha  de  Francisco  Barreto  de  Menezes,  senhor  do 
engenho  de  Mataripe,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de 
Aragão,  o  qual  Francisco  Barreto  de  Menezes  foi  filho  de 
Duarte  Moniz  Barreto,  segundo  alcaide-mõr,  que  teve  a 
cidade  da  Bahia,  e  de  sua  mulher  D.  Elena  de  Mello  de 
Vasconcellos,  filha  de  António  de  Oliveira  de  Carvalhal, 
que  foi  o  primeiro,  a  quem  D.  João  III  fez  mercê  da  pro- 
priedade doeste  otiiciono  anno  de  1550;  vindo  o  dito  An- 
Umio  de  Oliveira  por  capitão-mór  de  sua  armada,  que  o 
mesmo  rei  mandou  a  esta  cidade  no  anno  seguinte  de 
1551,  como  se  pôde  vèr  na  Ghronica  do  Brazil  do  padre 
Simão  de  Vasconcellos,  e  outros. 

Por  este  cazamento  de  sua  filha  renunciou  o  dito  An- 
tónio de  Oliveira  em  Duarte  Moniz  Barreto,  seu  marido, 
a  propriedade  do  dito  offício  de  alcaide-mór,  que  con- 
tinaou  em  seus  descendentes. 

Teve  Pedro  Camello  de  sua  primeira  mulher  D.Maria 
de  Menezes  filhos : 

N.  68.  Francisco  Barreto  de  Aragão,  que  se 
segue. 

N.  69 .  António  de  Aragão  Pereira,  ou  de  Menezes  (3), 
que  cazou  com  D.  Maria  de  Menezes,  filha  de  Jozè 
Garcia  de  Aragão  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  de  Menezes 
Aragão,  abaixo.  Cazaram  a  8  de  Setembro  de  1710.  Vide 
a  fl. . .  n.  13. 

N.  70.  D.  Izabel  de  Menezes  de  Aragão,  que  cazou 
com  Jozé  Garcia  de  Aragão  (3),  a  fl. . .  n.  7. 

Por  morte  de  sua  primeira  mulher  D.  Anna  de  Araújo 
de  Aragão,filha  de  Francisco  de  Araújo  de  Aragão,  n.  32 
e  44,  e  de  sua  mulher  D .  Anua  de  Barros  Sueiro :  e 
doesta  segunda  teve  filhos. 

N.  71 .  Francisco  de  Araújo  Aragão,  (4)  foi  coronel, 
que    cazou  com  D.   Sebastiana  Guedes    de   Brito,  de 


il)  t>leceu  esta  a  6  do  Março  de  1670,  SopulUuia  em  S.  Francisco 
abiiit^tada. 

(2)  Faleceu  a  27  de  Maio  de  i^io.  S^imltailo  no  semanar.o  de 
Btílem. 

3)  Nasívu  í»«la  no  anno  160i\e  faleceu  a  23  de  Junlio  de  i7-2á.  Se- 
pnliada  nu  seminário  de  Belein. 

(ij   Balizado  a  2  de  Setembro  de  16^4. 


j 
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quem  teve  uma  só  filha,  qne  foi  D.  Anna  Guedes  de 
Aragão,  (l)cazartft  com  seu  primo  co-irmáo  Pedro  Paes 
Machado  de  Ârag&o,de  quem  não  teve  filhos;  segunda  vez 
cazon  este  Francisco  de  Araújo  cora  D.  Perpetua  da  Silva, 
(2),  filhàde  Domingos  da  Silva  Morro,  da  qual  teve  filhos: 
Domingos  da  Silva  de  Aragão. 
D.  Ignez,  mulher  de  D.  Caetano  de  Betencourt  Sá, 
D.  Úrsula,  sogra  de  Sebastião  Gago  da  Camará  e  D.  An- 
tónia Betencourt  de  Sâ,  filha  do  outro  do  mesmo  nome  e  de 
sua  mulher  D.  Catharina  de  Aragão  Aiala,  a  fl. . .  n.  6. 

72.  Frei  Benedicto,  religiozo  de  S.  Bento.  Foi  ba- 
tizado  a  17  de  Novembro  de  1681.  Faleceu  no  convento 
da  Bahia  em  segunda  feira  de  manhan  28  de  Fevereiro 
de  1763. 

73.  Pedro  Camello  de  Aragão.  Batizado  a  13  de 
Outubro  de  1672. 

74.  D.  Antónia  (3)  mulher  de  Pedro  Paes  Machado, 
e  por  morte  doeste  cazon  com  Francisco  de  Negreiros. 
Do  primeiro  teve  a  Pedro  Paes  Machado  de  Aragão,  que 
cazon  a  16  de  Janeiro  de  1720  cora  D.  Anna  Guedes  de 
Aragão,  filha  do  coronel  Francisco  de  Araújo  de  Aragão, 
aqui  n.  72. 

Do  segundo  teve  a  D.  Luiza  Côrte-Real,  mulher  do 
alferes  Sebastião  da  Rocha  Pita,  a  fl. . .  n.  12. 

Luiz  Barbalho  de  Negreiros  COrte-Real . 

D.  Anna  de  Araújo  Aragão  e  António  Jozé  de  Ne- 
gfreiros  Corte-Real. 

75.  D.  Maria  de  Aragão,  mulher  de  Manoel  de 
Araújo  de  Aragão,  filho  do  coronel  Manoel  de  Araújo  de 
Aragão^  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Adorno,  a  fl. . .  n.  47. 

76.  D.  Roza  de  Araújo,  mulher  de  António  de  Ne- 
greiros Barbalho,  de  quem  teve  filhos,  Ignacio  Barbalho 
e  Luiz  Barbalho,  D.  Anna  de  Aragão,  mulher  de  D.  Félix 
de  Itaparica  e  D.  Antónia,  mulher  do  doutor  João  Pereira 
de  Vasconcellos. 


(1)  Batízâda  esUi  Auna  a  7  d»"  Outubro  de  1603. 
(2-  Cizaram  a  12  de  SetPiiibru  de  noi. 

(3)  Falectiu  esta  a  2i)  de  Abril  de  1702.  SepuUada  no  convento  de 
Paraguassú. 
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77.  D.  Victoria  de  Araújo,  (1)  mullier/ do  corou el 
Fernão  Pereira  de  Macedo,  de  quem  nasceirFemào  Pe- 
reira Aragão,  e  d'este  vem  D.  Izabel  SoaresV- '. 

77.  E  Thomé,  batizado  em  5  de  Outubro  de'-1687  em 
Iguape.  { ':  ^ 

N.  68.    Francisco  Barreto  de  Aragão,  filho  jpViíííeiro 
do  primeiro  matrimonio  de  Pedro  Camello  de  Aragííi*Pe- 
reira  e   d3  sua  primeira  mulher  D.  Maria  de  Menezes. 
Sucedeo  a  seu  tio  António  de  Aragão  Pereira,  filho  de** 
Pedro  Camello  de  Aragão  Pereira,  n.  69,  no  morgado,  qtíe .--;. 
instituio  seu  avô  Diogo  de  Aragão  Pereira,  n.  34,  senhor  ''•.• 
da  Ponta,  por  falta  que  teve  de  sucessão  o  dito  seu  tio.     .-;- 
Cazou  com  D.  Catarina  Corrêa  Vasqueanes,  filha  de  Sal- 
vador Corrêa  Vasqueanes,   como  tem  um  manuscrito,  ou 
Salvador  Corrêa  de  Sá,  como  com  mais  certeza  se  acha 
em  outros,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Araújo,  filha 
de   João  de  Aguiar  Villasboas,  a  11.  ...  n.  l  e  seguinte,  e 
de  sua  mulher  D.  Antónia  da  Fonceca  de  Siqueira,  senhor 
do  engenho  de  Santo-Amaro  de  Sergipe  do  Conde.De  Fran- 
cisco Barreto  de  Aragão  e  de  sua  mulher  D.  Oatharina 
Corrêa  Vasqueanes  foram  filhos  : 

78.  D.  Catharina  Francisoa  Corrêa  de  Aragão,  que  se 
segue . 

79.  D.  Antónia  Maria  de  Menezes,  mulher  de  An- 
tónio Machado  Velho  (2),  senhor  do  engenho  de  Mata- 
ripe,  sogro  de  Egas  Carlos  de  Souza,  adiante  a  íl . . . 
n.  9. 

X.  78.  D.  Catharina  Franrisoa  Corrêa  Vasqueanes, 
ou  de  Aragão,  filha  primeira  tl>»  coronel  Francisco  Bar- 
reto de  Aragão,  n.  68,  e  de  sua  mulher  D.  Catharina 
Corrêa  Vasqueanes,  cazou  duas  vezes,  a  primeira  com 
Francisco  Dias  de  Ávila,  mestre  de  campo  de  auxiliares 
da  Torre,  e  senhor  da  mesma  caza,  de  quem  teve  filhos. 

80.  Garcia  de  Ávila  Pereira,  que  já  fica  a  fl. .. 
n.  27. 

81  D.   Leonor  Pereira  Marinho,  a  fl. . .  n.  12. 

J)  Fal«\*eu  fsta  a  4  úe  l)<»zeiiil)ro  d^í  Hio.  so.jmltada  na  matriz  de 
It^uape. 

{"2)  Cajtaraiii  a  1 1  de  K»»verí^iro  d»'  n-.^v.  K  fa  ocou  tMla  :\  13  do  Se- 
Mnl»roden:3l. 
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N.  7d.^*Seganda  vez  cazou  D.  Catharina  Francisca 
Corrêa  da-^tagão,  acima,  por  morte  de  seu  primeiro  ma- 
rido o  .níê^tre  de  campo  Francisco  Dias  de  Ávila,  com 
Pedro/jdê-Âlbaqaerqne  da  Gamara,  como  fica  a  fl. . .  n. 
14.  3eib  sucessão. 

:.'J^.'  70.  Segaia-se  aqai  D.  Izabel  de  Menezes  de 
AhiglLo,  filha  de  Pedro  Camello  de  Aragão  Pereira,  n.  63. 
a  ^nal  cazon  com  Jozé  Garcia  de  Aragão ;  e  para  maior 

''clareza,   pomos    adiante  a   descendência    d*esse    Jozé 

-.  S^arcia  de  Aragão,  na  fl . . .  n.  7 . 


GARCIAS  DE  MELLO 

N.  35.  Domingos  Garcia  de  Mello  (1),  que  era  filho 
de  Pedro  Fernandes  de  Mello  e  de  sua  mulher  Izabel 
Garcia,  naturaes  todos  da  ilha  de  São-Miguel,como  consta 
das  inquirições  de  Pedro  Garcia  de  Mello,  filho  d'este 
Domingos  de  Mello,  para  se  ordenar  de  clérigo  ;  cazon 
com  D.  Maria  do  Aragão,  filha  de  D.  Mana  de  Araújo, 
n.  29  fl...,  e  de  seu  primeiro  marido  Baltazar  de 
Aragão,  o  Bangala.  De  D.  Maria  de  Aragão  e  sen  marido 
Domingos  Garcia  de  Mello  foram  filhos : 

1.  João  de  Aragão,  sem  filhos. 

2.  Domingos  Garcia  de  Aragão,  que  se  segue. 

3.  Pedro  Garcia  de  Mello,  sacerdote. 

4.  Francisco  Pereira  de  Araújo  (2),  que'  cazou  com 
D.  Cecília  de  Araújo  de  Aragão,  filha  de  Francisco  de 
Araújo  de  Aragão,  que  era  sua  prima  legitima,  por  ser 
esta  Cecília  de  Araújo  filha. como  fica  dito, de  Francisco  de 
Araújo  de  Aragio,  irmão  de  D.  Maria  de  Araújo,  mái 
doeste  Francisco  Pereira  de  Araújo,  que  cazou  com  esta 
Cecilia  de  Araújo,  sem  sucessão. 

5.  António   Baptista  de  Mello,   cazado  com   sua 


(1)  Faleceu  a  10  d<*  Novembro  de  167:1. 

(2)  Faleceu  esío  Fraiirisco  a  íí8  de  Dezembro  1791,  e  sua  mulber 
Cecilia  a  2  de  Dezembro  de  l*'»i»7. 
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sobrinha  D.  Ursala  de  Aragão  (l),  abaixo  n.  11,  sem  filhos 
e  esta  por  morte  do  sen  primeiro  marido  António  Baptista, 
cazoa  com  António  de  Aragão  Pereira,  abaixo. 

6.  Manoel  Garcia,  que  faleceu  sem  geração,  e  D. 
Maria,  D.  Joanna,  eD.  Marianna,  freiras. 

7.  Jozé  Garcia  de  Aragão  de  Araújo,  adiante. 

8.  D .  Catharina  Garcia  (2),  segunda  mulher  de 
António  de  Aragão  Pereira,  filho  de  Diogo  de  Aragão  Pe- 
reira, fl. . .  n.  64,  sem  filhos. 

N.  2 .  Domingos  Garcia  de  Mello  Aragão,  ou  Araújo, 
filho  de  Domingos  Garcia  de  Mello  e  de  sua  mulher  D . 
Maria  de  Aragão  (3),  n.  35,  cazou  com  D .  Catharina 
Paes,  filha  de  Pedro  Paes  Machado,o  velho,o  qual  Domin- 
gos Garcia,  por  morte  doesta  Catharina  Paes  (4),  cazou 
segunda  vez  com  Catharina  de  Barros  (5),  filha  de  Paulo 
de  Barros,  sem  geração.  Esta  era  jã  viuva  de  Baltazar 
de  Aragão,  que  era  filha  de  Baltazar  de  Aragão,  o  Ban- 
gala,e  de  sua  primeira  mulher  D.Maria  de  Araújo.  De  sua 
primeira  mulher  teve  este  Domingos  Garcia  de  Aragão 
os  filhos  seguintes: 

9.  Pedro  Garcia  de  Mello,  que  faleceu  de  bexigas, 
e  deixou  um  filho  de  D.  Ignez  de  Menezes,filha  de  António 
Gomes  Yictoria,  com  quem  corria  demanda  para  cazar. 

10.  António  Paes  de  Aragão,  herdou  por  morte  a  seu 
irmão  Pedro  Garcia  e  4  sua  irman  D.  Úrsula,  e  foi  muito 
rico.  Herdou-o  seu  filho  natural  Domingos  Dias  Machado, 
porque  não  cazou  o  dito  António  Paes  de  Aragão. 

11.  D.  Úrsula  de  Aragão,  que  cazou  duas  vezes,  a 
primeira  com  António  Baptista,  seu  tio,  n.  6,  e  segunda 
vez  cazou  com  António  de  Aragão  Pereira,  filho  de  Pedro 
Camello  e  de  sua  primeira  mulher  D.  Maria  de  Meneses, 
e  faleceu  esta  D.  Úrsula  a  5  de  Setembro  1700,  ao  cabo 
de  nove  mezes  depois  de  cazada  com  este  António  de  Ara- 
gão Pereim;  e  elle  cazou  depois  a  8  de  Setembro  de  1710, 


(it  Cazarairi  a  9  de  Setembro  1603. 

U)  Faleceu  esta  a  i5  de  NoveiiibrodelT^iKe  cazarama  '20  de  No- 
vembro de  1676. 

(3)   Cazararua  7  de  Fevereiro  de  1660, 

(1)  Faleceu  esta  a  lo  de  Fevereiro  de  16G7. 

(5)  Cazou  cotii  t»sta  segunda  mulher  a  25  de  Noieiubro  de  i67d. 
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com  D.  Maria  de  Menezes,  filha  de  Jozé  Garcia  de  AragãU), 
adiante.    . 

N.  7.  Jozé  Garcia  de  Aragão  Mello  (1),  filho  sétimo 
de  Domingos  Garcia  de  Mello  e  de  sna  malher  D.  Maria  de 
Araújo,  n.  35  ;  foi  cazadocom  D.  Izabel  de  Venezesde 
Aragão,filho  de  Pedro  Camello  de  Aragão  Pereira,  a  fl... 
n.  63  e  70,  e  de  sua  primeira  mulher  l5.  Maria  de  Mene- 
zes. De  Jozé  Garcia  de  Aragão  e  de  sua  mulher  são  filhos. 

12.  Domingos  Garcia  de  Aragão  (2),  que  cazou  com 
Gathaiina  de  Bancos,  viuva  de  seu  parente  Baltazar  de 
Aragão,  o  Bangala,e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Ar;xi\jo, 
a  fl.  . ..,  n.  3.1. 

13.  D.  Maria  de  Menezes  (3),  que  cazou  a  8  de  Se- 
tembro de  1710,  com  António  de  Aragão  Pereira  de  Me- 
nezes, filho  de  Pedro  Camello  de  Aragão  Pereira  e  de 
sua  mulher  D.  Maria  de  Menezes,  a  fl. . . ,  n.  69, 

14.  D.  Catharina  Bernarda  de  Menezes  (4),  que  cazou 
com  Jerónimo  Sodré  Pereira,  filho  do  mestre  de  campo 
Jerónimo  Sodré  Pereira  e  de  sua  mulher  D.  Francisca 
de  Aragão,  a  fl. . .  n.  43. 

15.  D.  Antónia  Francisca  de  Menezes  (5)  cazada  com 
Bernardino  Cavalcante  de  Albuquerque,  a  fl.  ...  n.  9,  e 
ahia  sua  descendência. 

E  Jozé,  batizado  a  22  de  Julho  de  1699,  faleceu 
a  12  de  Fevereiro  de  1722,  e  Jozefa,  batizada  a  30  de 
Novembro  de  1634. 

N.  37.  Francisco  Gil  de  Araújo,  filho  segundo  de 
Pedro  Garcia  Pascoal  e  de  sua  mulher  Maria  de  Araújo 
(6),  a  fl. . .  n.  29  e  37,  foi  também  muito  rico,  e  dotou 
a  suas  sobrinhas,  filhas  de  sua  irman  D.  Joana  de  Araújo, 
mulher  de  António  da  Silva  Pimentel,  a  fl...  n.  12, 
para  cazarem,  e  elle  cazou  com  uma  chamada  D.  Joana 
Pimentel.  Deu  para  o  coUegio  da  Bahia  fazer  a  capella- 

(1)  Faleceu  a  10  de  No\embrode  1720. 

(2)  Faleceu  a  2o  de  Julho  do  1773.  Erro  ;  este  viveu  solteiro  até  a 
idade  de  «Oannos  o  depois  cnzou  a  seu  gosto.  Nota  d  marg, 

(3)  Batizada  a  21  de  Dezembro  de  ]6i»i. 

(4)  Batizada  a  27  de  Setomtiro  de  1693,  caza<]a  a  14  de   Feverdro  de 

1710. 

(5;  Batizada  a  IV»  de  Setembro  do  1697. 
(6)  Cazaram  a  2  de  Dezembro  de  1057. 
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mòr  trinta  mil  cruzados.  Comprou  a  capitania  do  Espi- 
rito-Santo  ao  almotacé-mór  António  Luiz  Gonçalves  da 
Camará  Coutinho  por  quarenta  mil  cruzados,  e  foi  donatá- 
rio d' ella. D 'esta  sua  mulher  D.  Joana  Pimentel  teve  filhos: 

1 .  António  da  Silva  Pimentel,  que  faleceu  moço, 
Jozé,  e  Anua. 

2.  Manoel  Garcia  Pimentel,  que  se  segue. 

N.  2.  Manoel  Garcia  Pimentel,  filho  segundo  de 
Francisco  Gil  de  Araújo  e  de  sua  mulher  D.  Joana  Pi- 
mentel, herdou  a  caza  de  seu  pai  por  falecer  seu  irmão 
António  da  Silva  Pimentel  de  poucos  annos.  Foi  dona- 
tário da  capitania  do  Espirito-Santu  e  senhor  do  morgado, 
que  lhe  deixou  seu  tio  o  padre  Pedro  Garcia  de  Araújo, 
senhor  que  foi  do  engenho  velho  de  Paraguassú.  Cazon 
com  D.  Micia  de  Moura  Rolin  (1),  sua  prima  co-irman, 
por  ser  filha  de  Manoel  de  Moura  Rolin  e  de  sua  mulher 
D.  Anna  Pimentel,  irman  de  D.  Joana  Pimentel,  mãi  do 
mesmo  Manoel  Garcia  Pimentel  e  mulher  de  Francisco 
Gil  de  Araújo,  pai  d'este  Manoel  Garcia  Pimentel. Foi  se- 
nhor das  víllas  que  chamam  Velha,  ea  do  Espirito  Santo, 
governador  e  capítáo-mór  da  dita  capitania ;  cavalleiro 
da  ordem  de  Christo  e  sucessor  da  commenda  que  foi  de 
seu  pai .  Nào  teve  filhos  de  sua  legitima  mulher  D .  Micia 
de  Moura,  mas  de  uma  indía  natural  da  terra  teve  uma 
filha  bastarda,  que  foi  perfilhada,  por  nome  : 

Anna  Garcia  Pimentel,  (2)  a  qual  cazou  com  o  Dr. 
António  Pacheco  de  Almeida,  que  foi  ouvidor  em  Angola, 
a  quem  se  deram  cem  mil  cruzados  de  dote .  Por  morte 
d'esteca.zou  a  dita  D.  Anna  Garcia  Pimentel  com  seu 
primo  Manoel  de  Moura  Rolin,  filho  de  Felippe  de  Moura 
Rolin,  sem  filhos,  mas  do  primeiro  marido  António  Pa- 
checo de  Almeida  teve  um  filho,  que  é: 

Francisco  Gil  Garcia  de  Araújo,  adiante. 

Francisco  Gil  Garcia  de  Araújo,  filho  legitimo 
de  D.  Anna  Garcia  Pimentel  e  de  seu  marido  António 


\  Faleceu  esta  a  9  do  Janeiro  de  1705,  na  freguezia  de  N.  S.  da 
f;oni:ei(;à<i  em  Sergipe  do  Conde,  sepultada  na  capei la-iuór  do  coUe^âo 
d»'sU  cidade  da  fiaiiia. 

:i,  Fakveu  esta  a  11  de  Abril  de  1717,  $  pultada  no  Carmo,  sendo 
j:í  falecido   6('u  niari*!o  \ntonio   Pacheco  a  9  de  Dezembro  de   171-2. 

14  P.    I.    VOL.    LII. 
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Pacheco  de  Almeida,  cazon  daas  vezes ;  ama  com  D . 
Florinda  de  Freitas  Soaza  Eça,  filha  legitima  do  tenente 
coronel  Miguel  de  Freitas  Ferreira  e  de  sua  mulher  D . 
Antónia  Maria  de  Souza  Eça,  naturaes  da  ilha  de  Itapa- 
rica,cazaram  (1)  e  tiveram  filhos,  e  foi  esta  a  sua  segunda 
mulher;  e  faleceu  este  Francisco  Gil  a  14  de  Maio  de  1770 
na  cadeia  da  Bahia,  e  foi  sepultado  em  S.  Francisco.  Teve 
doesta  sua  segunda  mulher  os  filhos  seguintes  : 

António  Garcia  Pacheco  de  Almeida,  Manoel  Garcia 
Pimentel,  Francisco  Gil  Garcia  de  Araújo,  D,  Iria  Fran- 
cisca Garcia,  D.  Joaquina  e  D.  Maria  Garcia. 

Foi  cazado a  primeira  vez  Francisco  Gil.acima,com  D. 
Anna,  filha  de  Francisco  de  Araújo  de  Aragão,  filho  natu- 
ral do  alcaide-mór  da  Bahia  Francisco  de  Araújo  de  Ara- 
gão, a  fl. . .  n.  40,  o  qual  Francisco  de  Aragão,  cazado 
este  com  D.  Francisca  Pinheiro,  filha  do  pai  da  sobredita 
D.  Anna,  primeira  mulher  d'este  Francisco  Gil,  foi  capi- 
tão da  fortaleza  de  Paraguassú;  e  teve  Francisco  Gil  d'esta 
sua  primeira  mulher  D.  Anna  os  filhos  seguintes : 

D.  Francisca  Garcia,  D.  Ignacia  de  Araújo  e  D. 
Jozefa  Garcia. 


SILVAS  PIMENTEIS  ETC,  NA  BAHIA 

Bernardo  Pimentel  de  Almeida  (2),  foi  um  fidalgo 
muito  honrado,  que  passou  á  Bahia  no  anno  de  15B4,  go- 
vernando Portugal  Felippe  II  de  Gastella,  e  I  cã  no 
reino,  e  com  o  temor,  de  que  o  dito  rei  o  molestasse 
por  ter  sido  seu  pai  da  caza  do  senhor  D.  António,  e  seus 
avós  da  caza  do  sr.  infante  D.  Luiz,  e  d'el-rei  D.  Ma- 
noel. Governava  n'este  tempo  a  Bahia  Luiz  de  Brito  de 
Almeida,  4°.  governardor  d'este  estado,  o  qual  era  muito 
parente  do  dito  Bernardo  Pimentel  de  Almeida ;   cazou 


(I)  Câzaram  a  4  de  Outubro  de  1749,  na  capella  de  N.  S.  da  Peiía 
do  Kngenlio,  por  procuraçAu  qae  aprezentou  Manoel  Luiz  de  Freitas, 
irmão  da  nuheiíte. 

(i)  Fafeceu  a  3d  de  Janeiro  de  1611,  tempo  de  interdicto,  sepultado 
no  Carmo,  só  pelos  rei igiozos. 
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com  D.  Custodia  de  Faria  (1),  filha  de  Sebastião  de  Faria 
e  de  sua  mulher  Brites  Antunes.  De  Bernardo  Pimentel, 
e  d'esta  sua  primeira  mulher  foram  filhos : 

1 .  Agostinho,  que  faleceu  solteiro .  Agostinho  fal- 
leceu  a  25 de  Julho  de  1619  e  sepultouse  no Caimo. 

2  D.  Brites,  mulher  de  Manoel  Rodrigues  Sanches, 
e  depois  de  João  Paes  Floriano,  a  11 . . . 

3.  D.  Antónia,  segunda  mulher  de  Francisco  de 
Mello  Corrêa,  sem  filhos. 

4.  D.  Magdalena,  mulher  de  Manoel  Homem,  sem 
filhos. 

D.  Maria  e  D.  Catharina,  batizada  D.  Maria  na  sé 
a  14  de  Junho  de  1592,  não  cazaram. 

Segunda  vez  cazou  Bernardo  Pimentel  de  Almei- 
da com  D.  Joana  de  Mello  (2)  irman  de  D.  Clara  de 
Mello,  mulher  de  Bento  de  Araújo,  e  filha  de  Baltazar 
Ferreira  Peixoto  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  de  Mello, 
filha  de  Froilo  de  Vasconcellos  e  de  sua  mulher  D.  Iria 
de  Mello,  filha  de  Diogo  de  Mello  da  Cunha  ;  e  d' esta  se- 
gunda mulher  teve  filhos  : 

5.  António  da  Silva  Pimentel,  que  se  segue,  e  D. 
Maria,  que  faleceu  solteira. 

Terceira  vez  cazou  Bernardo  Pimentel  de  Almei- 
da com  D.  Maria  de  Mello  f3),  filha  de  Duarte  Moniz 
Barreto,  a  fl . . . ,  e  de  sua  mulher  D.  Elena  de  Mello,  que 
era  filha  de  António  de  Oliveira  Carvalhal,  o  primeiro  al- 
caide-mór,  que  teve  a  Bahia,  a  fl . . . ,  e  de  sua  mulher 
D.  Luzia  de  Mello  de  Vasconcellos  (4),  filha  do  sobredito 
Froilo  de  Vasconcellos  e  de  sua  mulher  D.  Iria  de  Mello, 
e  teve  d'este  despnzorio  os  filhos  seguintes  : 

6 .  Bernardo  Pimentel,  faleceu  solteiro,  batizado  a 
18  de  Junho  de  1608. 

E  D.  Izabel  de  Oliveira,  que  faleceu  sem  estado, 
batizada  a  18  de  Março  de  1607  em  Matuim. 

(1)  Era  3  lie  Fi»vereiro  de  15i»7, faleceu  íi.  Custodia,  primeira  inull.er 
de  Bern:inio  Pimentel  de  Almeida,  diz  assim  o  livro  dos  ohitosda  s»'*. 

(í)  Faleceu  esta  a  5  de  setembro  de  1«06,  sepultada  nc»  convento 
do  Canno. 

(3)  Cazaram-se  em  Paripe  a  3  de  Atiril  d('  ](>o«». 

(1)  Irman  esta  D.  Luzia  de  Mello  de  D.  Catharina  de  Mello,  mulher 
de  Baltazar  Ferreira  Peixoto, 
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Doeste  Bernardo  Pimeutel  diz  o  assento  dosbatizados 
da  sé,  que  foi  sua  tilha  Maria  balizada  a  14  de  Junho  de 
1592,  filha  d'e?5te  e  de  sua  mulher,  sem  dizer  o  nome. 

D.  Elena  da  Silva,  segunda  mulher  de  Matheus  Pe- 
reira de  Menezes,  tílho  de  Gaspar  Pereira,  o  velho,  e  de 
sua  segunda  mulher  D.  Angela  de  Mendonça,  a  qual 
D.  Elena  da  Silva,  depois  de  viuva  de  Matheus  Pereira, 
cazou  com  o  D/.Christovãode  Barros  de  Burgos  de  Con- 
treiras, do  qual  não  teve  filhos. 

N.  5.  António  da  Silva  Pimeutel  (1),  filho  primeiro 
da  segunda  mulher  de  Bernardo  Pimentel  de  Almeida  e  D. 
Joana  de  Mello  de  Vaseoncellos,  cazou  com  D.  Joana  de 
Araújo,  afl...  u.  38,  filha  de  Pedro  Garcia,  o  velho, 
mercador  muito  rico,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Araújo, 
filha  de  Francisco  de  Araújo,  o  velho,  e  de  sua  mulher 
Maria  Dias,  tilha  de  Vicente  Dias  e  de  sua  mulher  Ge- 
nebra Alvares,  a  fl. . .  u.  3  e  seguinte,  e  d*estes  acima, 
António  da  Silva  Pimeutel   e  sua  mulher,  foram  filhos: 

7.  Pedro  Garcia  Pimentel,  que  se  segue. 

8.  Agostinho  Caldeira  Pimentel,  cónego  na  sé  de 
Évora  (2),  que  trouxe  demanda  com  D.  Rodrigo  da  Costa, 
irmão  de  D.  Duarte  da  Costa,  2'\  governador  da  Bahia, 
sobre  um  morgado,  e  lh'0  tirou.  Foi  seu  filho  bastardo 
Bartolomeo  de  Barros,  clérigo . 

0.  António  da  Silva  Pimentel,  adiante. 

10.  D.  Míuia,  mulher  de  Felippe  de  Moura  Rolin, 
í! . . .    n .  5 . 

11.  D.  Anua.  mulher  de  Manoel  de  Moura  Rolin, 
afl...  11.  3. 

12.  D.  Joana,  que  cazou  com  seu  tio  Francisco 
Gil,  donatário  do  Espirito  Santo,  afl...  n.  37. 


(l)  Faltwii  a  :2l<le  No\pnàln*o  do  lt>r>l.  Sepnttuio  no  adm  da  igreja 
do  collo^io.  Fni  aiiMúle  in«')r  da  Bahia  ic  aiiuos  I  niez  el7  dias,  por 
faleci luento  de  seu  proprietário. 

[^  Tevc  este  cónego  i<(ostmlio  de  uina  D.  Catharina  MaUiei,  além 
do  cterit^o  Bartolomeu  de  Karms,  outro  filtio  por  nome  António  da 
Silva  Caldeira  Pim<Mi(eU  formado  nas  universidades  de  Évora  e  Coim- 
ttra,  capitão  da  Indi.i,  e  ;;uvernaiIorda  (trará  de  Valenc^,  de  Alcântara, 
possuidor  tío<  fn«M'«ratIos  d  is  cazas  dos  Silvas,  Almeidas,  Pimentel  e 
HritMs 
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13.  D.  Marianu,  mulher  de  António  de  Aragão,  seu 
primo,  a  fl. . .  n.  64. 

D.  Bernarda  e  D.  Brites,  que  faleceram  solteiras. 

Pedro  da  Silva  Pimentel,  que  o  mataram,  sem  filhos. 

N.  7.  Pedro  Garcia  Pimentel  (1),  filho  primeiro  de 
António  da  Silva  Pimentel  e  de  sua  mulher  D.  Joana  de 
Araújo,  chamado  por  alcunha  o  Gapa-arrasto,  cazou  com 
D.  Leonor  de  Brito  (2),  a  fl...  n.  6,  filha  de  Sebas- 
tião de  Brito  de  Castro  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de 
Aras;ào,  filha  de  Diogo  de  Aragão  Pereira,  cavalleiro  da 
ordem  de  Christo,e  esta  I).  Maria  era  sua  prima  co-irman . 
Náo  tiveram  filhos.  Teve  o  foro  de  fidalgo,  com  IJtôOO 
reis  de  moradia  por  mez  de  fídalgo  escudeiro  e  um  al- 
queire de  cevada  por  dia,  e  era  o  foro,que  por  seu  pai  lhe 
pertencia.  Passado  este  alvará  aíí  de  Novembro  de  1652. 

N.  9.  António  da  Silva  Pimentel,  primeiro  filho  de 
António  da  Silva  Pimentel,  n.  7,  e  de  sua  mulher  D. 
Joana  de  Araújo,  cazou  com  D .  Izabel  Maria  Guedes  de 
Brito,  filha  bastarda  do  mestre  de  campo  António  Guedes 
de  Brito  ^e  de  sua  mulher  D.  Serafinade  Souza,  a  fl... 
n.  15.  D'esta  sua  mulher  D.  Izabel  Maria  Guedes  teve 
António  da  Silva  Pimentel  filha . 

14.  D.  Jcanna  da  Silva  Caldeira  Pimentel  Guedes  de 
Brito,que  cazou  duas  vezes,  a  primeira  com  D.  João  Masca- 
renhas, filho  do  conde  de  Cuculim ;  a  segunda  com  Manoel 
Saldanha  da  Gama»  filho  de  João  Saldanha  da  Gama.  vice- 
rei,  que  foi,  da  índia,  e  de  nenhum  teve  sucessão.  Este 
sen  marido  João  Saldanha  se  retirou  para  o  reino  na  frota 
do  anuo  de  1766  ;  sendo  jã  falecida  esta  D.  Joana,  sua 
mulher,  em  domingo  por  noite  de  24  de  Outubro  de  1762, 
sepultada  no  collegio. 

N.  32.  Maria  Dias,  outra  filha  de  Maria  Dias  e  seo 
marido  Francisco  de  Araújo,  a  fl. . .  n.  3,  cazou  com  Mel- 
chior de  Aragão  de  Souza,  da  ilha  da  Madeira,  e  doeste 
teve  filhos : 

1.  Baltazar  de  Aragão  de  Souza,  cazado  com  Maria 
da  Bocha  Peixoto. 


(1)  BaUzadona  sé  a  29  de  Junho  de  UU7. 
(S)  Gazaram-se  a  it\  de  Dezembro  de  lG9ó. 
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2.  Belchior  de  Aragão  de  Souza^  adiante. 

3.  Antónia  de  Aragão,  malher  de  Laiz  Pereira  de 
Aragão. 

4.  D.  Izabel  de  Aragão,  mulher  de  lYancisco 
Barreto  de  Menezes,  a  fl . . . 

N.  1.  Baltazar  de  Aragão  de  Souza,  íilho  primeiro  de 
Maria  Dias  e  de  seo  marido  Melchior  de  Aragão  de  Souza, 
cazou  com  Leonor  da  Rocha  Peixoto,  filha  de  Belchior 
Velho  e  de  sua  mulher  Maria  Corrêa  Peixoto,  (1)  não  teve 
filhos. 

N .  2.  Belchior  de  Aragão  de  Souza,  filho  de  Belchior 
de  Aragão  de  Souza  e  de  sua  mulher  Maria  Dias,  cazou 
com  Maria  da  Rocha  Peixoto,  filha  de  Belchior  Velho  e 
de  sua  mulher  Maria  Corrêa  Peixoto,  e  teve  filhos 

5.  D.  Maria  de  Aragão  de  Souza,  que  se  segue 

6 .  Gaspar  de  Aragão  de  Souza. 

D.  Maria  de  Aragão  de  Souza,  filha  de  Belchior  de 
Aragão  de  Souza  e  de  sua  mulher  Maria  da  Rocha  Pei- 
xoto, (2)  cazou  com  Paulo  Barboza  de  Meirelles,  natural 
da  fregueziade  S.  Miguel  de  Matos,  termo  do  bispado  do 
Porto,  filho  legitimo  do  alferes  Amador  da  Cruz  e  de  D. 
Maria  de  Mafera  Possante,  e  teve  filhos. 

Antónia  de  Aragão,  filha  de  Belchior  de  Aragão  de 
Souza  e  de  sua  mulher  Maria  Dias,  (3)  cazou  contra  vontade 
de  seos  pais  com  seo  primo  em  2"^ .  grau  Luiz  Pereira  de 
Aragão,  natural  da  ilha  da  Madeira,  filho  de  Luiz  Gomes 
da  Gama  e  de  sua  mulher  Maria  de  Aragão,  irmau  esta  de 
Melchior  de  Aragão  de  Souza  e  foram  despensados  pelo 
santo  padre  Urbano  VIII ;  e  teve  filhos. 

Izabel  de  Aragão,  cazada  com  João  Ribeiro. 

D.  Maria  de  Aragão,  mulher  do  capitão  Nicol&o 
Carvalho  Pinheiro,  a  fl. . .  n.  1. 

Belchior  de  Aragão  Pereira,  clérigo  secular,  faleceu 
a  10  de  Outubro  de  1674,  sepultado  em  S.  Francisco. 

(I)  Cazarara  na  íre^ozhi  da  stS  igreja  da  Ajuda,  a  30  de  Agosto 
de  101-^  e  faleceu  elle  a  :>  de  Seteiubro  de  lt>63,  sepultadu  na  capella 
do  Desterro  de   Ignape. 

(•2)    cazaram   na    capella  do  Desterro  de  Iguape  a  7  de  Julho 

de  IH^O. 

.3)    Cazaram   na  fn^guezia  do  Socorro  a  10  de  Fevereiro  de  1611. 
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N.  D.  Izabel  de  Aragão,  acima,  cazou  com  Jo&o 
Ribeiro  de  Araújo,  tilho  de  João  Ribeiro  Travassos  e  de 
sua  mulher  Izabel  de  Araújo,  e  teve  filhos  : 

António  de  Aragão . 


BRITOS  FREIRES  COM   CARAMURÚS   NA  BAHIA 

N.  31.  Estevão  de  Brito  Freire,  (1)  filho  de  Gas- 
par de  Brito  Freire  e  de  sua  mulher  D.  Brites  Gondim 
de  Brito,  que  era  filha  de  Heitor  Gondim  de  Brito  e 
cie  sua  mulher  D.  Izabel  Soares,  filha  de  Francisco  Soa- 
res ;  e  por  via  paterna,  ou  de  seu  pai  Gaspar  de  Brito 
Freire,  era  este  Estevão  de  Brito  Freire  neto  de  outro 
Gaspar  de  Brito,  que  foi  trinxante  do  infante  D.  Affonso, 
e  foi  cazado  com  D.  Branca  Freire,  filha  de  Luiz  Dantas, 
alcaide-mór  do  Landroal.  Na  Bahia  cazou  Estevão  de 
Brito  Freire  com  D.  Violante  de  Araújo  (2),  que  era 
tilha  legitima  de  Francisco  de  Araújo  e  de  D.  Maria 
Dias,  como  fica  á  pag. . .  n.  31,  e  era  esta  bisneta  de 
Catharina  Alvares  e  Diogo  Alvares,  Caramurús.  Pag. . . 
u.  2.  Na  sua  fazenda  de  Santo-Estevão  instituio  um  mor- 
gado com  o  titulo  de  Santo-Estevâo  e  N.  Sra.  de  Jezus, 
e  de  sua  mulher  D.  Violante  de  Araújo  teve  filhos  : 

1.  Gaspar  de  Brito  Freire,  que  se  segue.  Batizado 
na  sé  a  13  de  Julho  de  1595.  Padrinho  o  governador  D. 
Francisco  de  Souza . 

2.  Francisco  de  Brito  Freire,  adiante,  batizado  na 
sé  a  5  de  Abril  de  1605.  Padrinho,  o  mesmo  gover- 
nador. 

N.  1.  Gaspar  de  Brito  Freire,  filho  primeiro  de  Es- 
tevão de  Brito  Freire  e  de  sua  mulher  D .  Violante  de 
Araújo,  foi  possuidor  do  morgado  de  Sintc-Estevâo,  e  cazou 
com  D.  Francisca  da  Silveira,  filha  de  Álvaro  da  Silveira, 
commendador  da  Sortella  e  alcaide-mór  de  Alenquer,  e 
de  sua  mulher  D.  Brites  de  Mexia.  De  Gaspar  de  Brito 


Cuill 


1)  Tliealro  Geneal.  Arvore  36. 

{2)  t:azafaiii  na  froguezia  da  sé,  a  10  de  Agoslo  de  1592,  nin  caza, 
lii-iíncado  bispo  D.  António  Barreiros. 
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Freire    e  sua   mnlher  D.  Francisca    da    Silveira    foi 
filho  : 

Francisco  de  Brito  Freire,  que  se  se^ue. 

N.  3.  Francisco  de  Brito  Freire,  filho  de  Gaspar 
de  Brito  Freire  e  sua  mulher  D.  Francisca  da  Silveira, 
n.  1  ;  foi  senhor  do  morgado  de  seu  pai,  e  cazou  com  D. 
Thereza  de  Távora,  filha  de  Luiz  de  Miranda  Henriques 
e  de  sua  mulher  D.  Francisca  de  Távora.  De  Francisco 
de  Brito  e  sua  mulher  D.  Thereza  de  Távora  foi  filho : 

N.  4.  Gaspar  de  Brito,  capitão  de  infantaria  do 
terço  da  guarnição  da  fortaleza  de  São- Julião  da  Barra  de 
Lisboa.  Sucedeu   na  caza  de  seu  pai  e  faleceu  solteiro. 

X.  2.  Francisco  de  Brito  Freire,filho  segundo  de  Es- 
tevão de  Brito  Freire  e  de  sua  mulher  D.  Violante  de 
Araújo,  foi  moço  fidalgo  da  caza  real,  e  teve  filho  : 

õ.  Estevão  de  Brito  Freire,  que  se  segue. 

N.  5.  Estevão  de  Brito  Freire,  filho  de  Francisco 
de  Brito  Freire,  n.  2,  e  de  sua  mulher  (1),  cazou  com 
D.  Violante  de  Menezes,  e  teve  filha  : 

6.  D.  Felippa  de  Brito  Freire,  que  se  segue. 

N .  6 .  D .  Felippa  de  Brito  Freire,  filha  de  Este- 
vão de  Brito  Freire,  n.  5,  e  de  sua  mulher,  cazou  com 
o  Dr.  Manoel  Botelho  de  Oliveira  (2), fidalgo  da  caza  real, 
e  teve  filhos : 

7.  Francisco  Félix,  que  faleceu  a  6  de  Maio  de 
1730,  capitão. 

8 .  Estevão  de  Brito  Freire,  que  se  segue,  e  Maria, 
batizada  a  10  de  Outubro  de  1690,  e  foi  mulher  de  D. 
Jerónimo  da  Silveira. 

N.  8.  Estevão  de  Brito  Freire,  filho  de  D.  Felippa 
de  Brito,  n.  6,  ede  seo  marido  Manoel  Botelho  de  Oli- 
veira, foi  fidalgo  da  caza  real,  e  cavalleiro  da  ordem 
de  Christo,  não  cazou,e  teve  bastardo. 

9.  António*  de  Brito  Freire,  capitão  de  mar  e  guer- 
ra, fidalgo  da  caza  d'el-rei,  e  cavalleiro  da  ordem  de 
Christo ;  não  cazou,  faleceu  em  Lisboa  no  anno  de  1767 . 
Legitimado  por  Magalhães. 


(1)  Cazaram  a  2i  de  Outabro  do  1057. 

(2)  Cazaram  a  ;f  i  de  Jaaelro  de  1677,  e  era  elle  viuvo  de  í>.  AnloiiU 
4ie  Meiíezi^s,  declara  o  ass  ento. 
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Sucessão  da  sexta  fillm  de  Genebra  Alvares  e  de  sett 
marido  Vicente  Dias,  a  qual  foi 

N.  17.  Catharina  Alvares,  íillia  de  Genebra  Álvares 
«  de  seu  marido  Vicente  Dias  de  Beja,  moço  fidalgo  da 
«aza  do  infante  D .  Lniz,  cazoa  com  Baltazar  Barboza  de 
AranjOy  natnral  de  Ponte  de  Lima,  filho  de  Gaspar  Bar- 
boza de  Araújo  e  de  sua  mulher  D.Maria  de  Araújo. 
De  Catharina  Alvares  e  seu  marido  Baltazar  Barboza, 
foram  filhos. 

1.  Francisca,  batizada  na  sé  a  12  Fevereiro  de 
1579.  Cazada  com  Christovâo  de  Sá  Betencourt,  a  fl. . ., 
e  depois  com  Felippe  de  Lemos. 

2.  Joanna  Barboza,  mulher  de  António  de  Souza 
Dormondo. 

2.  Izabel,  faleceu  menina,  batizada  na  sé  a  9  de 
Novembro  de  1580. 

3.  Maria,  batizada  ahi,  a  28  Julho  de  1582. 

4.  António,  faleceu  pequeno,  a  28  de  Novembro  de 
1583. 

5.  Domingos  Barboza  de  Araújo,  que  se  vsegue. 
Batizado  a  3  de  Novembro  de  1585. 

N.  5.  Domingos  Barboza  de  Araújo,  filho  de  Catha- 
rina Alvares  e  de  seu  marido  Baltazar  Barboza  de  Araújo, 
cazou  com  Izabel  de  Lemos  de  S&,  *  filha  do  licenceado 
Bartolomeu  Madeira  de  Sá  e  de  sua  mulher  Maria 
de  Lemos  Landim,  filha  esta  de  João  Rodrigues  Palha, 
escudeiro  fidalgo  da  caza  d'el-rei,  e  de  sua  mulher  Micia 
de  Lemos,  a  fl. . .  e  seg.,  e  teve  filhos: 

6.  Maria  Barboza  de  Araújo,  que  se  segue 

N.  6.  Maria  Barboza  de  Araiyo,  filha  de  Domingos 
Barboza  de  Araújo  e  de  sua  mulher  Izabel  de  Lemos  de 
<Sá,  cazou  com  Manoel  Gomes  Figueira,  natural  de  Torres- 
Vedras,  e  teve  filhos : 

7.  D.  Felippa  de  Araújo,  que  cazou  com  João  Tei- 
xeira de  Mendonça,  a  fl . . . 


*  Cazaram  em  Paripe  a  O  de  Julho  de  1623. 
15  p.  I.  vor.  Lii. 


114       REVISTA  TRIMENSAL   DO   INSTITDTO   HISTÓRICO 

N.  1.  Francisca  Barboza,  mulher  de  Christov&o  de^ 
Sá  Betencourt,  e  depois  de  Felippe  de  Lemos,  d' este 
teve  filhos : 

1.  Vicente 

2.  Baltazar 

3.  Lourenço 

4.  Maria 

Águeda  Pina,  mulher  de  Lourenço  de  Oliveira  Pita^ 
com  filhos . 

Do  primeiro  teve  Joana  de  Betencourt,  cazada  com 
Miguel  Telles  de  Menezes,  Francisco  de  SA  Betencourt, 
cazada  com  D .  Ânna  de  Souza. 

N.  3.  Maria  de  Araújo,  mulher  de  Gaspar  Dias  Bar- 
boza, com  filhos. 


Sucessão  da  sétima  filha  de  Genebra  Alvares  e  de  seit 
marido  Vicente  Dias  de  Beja^  que  foi 

N.  18.  Andreza  Dias,  filha  de  Genebra  Alvares  e  de 
seu  marido  Vicente  Dias  de  Beja,  cazou  com  Diogo  de 
Amorim  Soares,  (1)  filho  de  Francisco  Soares,  de  Ponte  de 
Lima,  e  teve  filhos  : 

1.  Maria,  batizada  na  sé  a  10  de  Junho  de  1587* 

2.  Izabel,  batizada  da  sé  a  6  Junho  de  1588. 

3.  Francisco,  batizado  na  sé  a  8  de  Abril  1591 . 

4.  Maria,  batizada  na  sé  a  15  de  Maio  de  1592. 


Sucessão  da  oitava  filha  de  Genebra  Alvarca  e  de  seu 
marido  Vicente  Dias  de  Beja,  que  foi 

N.  19.  Francisca  Dias,  filha  de  Genebra  Alvares  e 
de  seu  marido  Vicente  Dias  de  Beja,  cazou  com  António  de 
Araújo  (2),  natural  de  Ponte  de  Lima,  da  familia  dos 
Araujos,  primo  de  Baltazar  Barboza  de  Araújo  e  seu  meio 
irmão  Francisco  de  Araújo,  em  cuja  companhia  vieram 
todos  para  o  Brazil,  e  teve  filho : 


(1)  Cazaraiii  na  sé  a  12  de  Janeiro  de  1580. 
{2j  Cazarani  na  sé  a  8  de  Janeiro  de  15SI.    Teslinmnlias  António 
de  Paiva,  António  Gil  e  Felippa  Alvares. 
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1 .  Frei  João  do  Eápírito  Santo,  religiozo  benedictino, 
qae  &lecea  na  cidade  do  Porto,  no  anno  de  1634,  e  havia 
fiido  batizado  na  sé  da  Bahia  a  14  de  Março  de  1585 . 

Segunda  vez  cazoa  Francisca  Dias,  esta  por  morte 
d'este  sen  marido  António  de  Araújo,  como  fica  a  fl . . . , 
n.  19. 


Suixssão  da  terceira  filha  de  Catharina  Alvares  e  Diogo 

Alvares,  Caramtiriis^  a  qual  foi 

N,  3.  ApoUonia  Alvares,  cazou  esta  com  João  de  Fi- 
gueiredo Mascarenhas,  fidalgo  da  caza  de  Sua  Magestade 
e  natural  da  cidade  de  Faro,  no  reino  do  Algarve .  Era 
filho  de  Lourenço  de  Figueiredo,  que  passou  ao  Brazil  no 
principio,  em  que  se  fundava  a  Baliia,  por  haver  morto 
am  cónego  seu  parente,  e  trouxe  comsigo  a  este  seu  filho 
de  idade  de  12  annos,  os  quaes  ambos  fizeram  a  Deus  e  a  * 
el-rei  grandes  serviços  na  conquista  doesta  capitania, 
pela  qual  razão  el-rei  D .  João  III  lhe  escrevia  e  o  esti- 
mava muito.  A  este  João  de  Figueiredo  chamava  o  gentio 
o  Boattícá.  Teve  de  sua  mulher  os  filhos  seguintes  : 

1.  Felippa  de  Figueiredo  Mascarenhas,  que  se 
segue. 

2.  Micia  de  Figueiredo  Mascarenhas,  que  cazou  com 
Manoel  Corrêa  de  Brito,  adiante. 

3.  Maria  de  Figueiredo  Mascarenhas,  mulher  de  Se- 
bastião de  Brito  Corrêa,  ao  depois  a  fl . . .  n .  3 . 

4.  Gracia  de  Figueiredo,  que  cazou  com  Francisco 
de  Barros,  de  Ponte  de  Lima,  adiante. 

5.  Clemência  de  Figueiredo,  mulher  de  Bento  de 
Barbuda.  Teve  mais  a  Catharina,  batizada  na  sé  a  21 
de  Dezembro  de  1557.  Cadern.  foi.  20. 

Izabel,  batizada  na  sé  a  2  de  Março  de  1559, 
(Cadern.  foi.  23)  pelo  cura  João  Lourenço. 

N.  1.  Felippa  de  Figueiredo  Mascarenhas,  filha  pri- 
meira de  Apollonia  Alvares  e  seu  marido  João  de  Fi- 
gueiredo Mascarenhas,  cazou  com  o  capitão  António  de 
Paiva,  e  d'eUes  nasceu  : 

6.  António  Guedes  de  Paiva,  que  se  segue. 
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N.  6.  António  Guedes  de  Paiva  (1),  filho  de  Felippa 
de  Figueiredo,n.  1,  e  de  seu  marido  António  de  Paiva  (2), 
foi  coronel ;  cazou  com  D.  Anna  de  Araújo,  que  era  viuva 
de  Pedro  Camello  (3)  &  pag.. .,  e  teve  filha,  Anna,  ba- 
lizada a  16  de  Novembro  de  1689  na  capella  do  engenho 
da  Ponta.  E  filha  doestes. 


Sucessão  da  segunda  filha  de  Apollonia  Alvares,  que  foi 

N.  2.  Micia  de  Figueiredo  Mascarenhas,  cazou  com 
Manoel  Corrêa  Brito .  Faleceu  Micia  de  Figueií-edo  a 
18  de  Agosto  de  1614  e  foi  sepultada  em  Nossa  Senhora 
da  Ajuda.  D*estes  foram  filhos  : 

1.  D.  Violante  de  Araújo,  que  se  segue. 

2.  Catharina  Corrêa  de  Brito,  adiante  pag... 

N.  1.  D.Violante  de  Araújo, (4) filha  de  Micia  de  Fi- 
gueiredo Mascarenhas, n.  2,e  de  seu  marido  Manoel  Coriêa 
de  Brito,  foi  cazada  com  .Francisco  Fernandes  Pacheco, 
fidalgo  da  caza  de  Sua  Magestade,  filho  de  Gaspar  Fer- 
nandes de  Afonceca,  também  fidalgo,  e  tiveram  filhos: 

3.  O  capitão  Francisco  Fernandes  Pacheco,  caval- 
leiro  da  ordem  de  Ghristo,  a  fl. . .  n.  9,  solteiro. 

.  4.  D.  Luiza  Pacheco,  que  se  segue. 

Frei  António  dos  Anjos,  religiozo  do  Carmo. 

N .  4.  D.  Luiza  Pacheco,  filha  segunda  de  D.  Vio- 
lante de  Araujo,n.  1,  e  de  seu  marido  Francisco  Fernandes 
Pacheco  (5),  foi  cazada  com  Bartolomeo  de  Vasconcellos, 
filho  de  Paulo  de  Carvajal  de  Oliveira,  a  pag. . .  e  de  sua 
mulher  D.  Francisca  de  Aguiar  Espinoza  ou  de  Espínola, 
filha  de  Christ^vão  de  Aguiar  Daltro  e  de  sua  mulher 
D.  Anna  de  Figueiró,  a  fl...,  e  tiveram  uma  só  filha, 
que  foi 


(1)  Faleceu  este  a  4  de  Fevereiro  de  1706. 

(2)  Cazarain  eiri  29  de  Janeiro  de  1680. 

(ó)  António  Guedes  de  Paiva,  que  cazon  com  D.  Anna,  foi. outro,  e 
não  este,  e  porisso  tudo  quanto  está  escripto  no  n.  6  está  errado. 
JVo/a  d  margem . 

(4)  Kra  viuva  já  de  Sebastião  Barboza. 

f5)  Secunda  vez  cazou,  sendo  jà  de  avançada  idade  com  João  Fra- 
ffozo  de  Afonseca,  e  nâo  teve  flihos,  ao  1.**  de  Mur;o  áô  1672,  em  caza» 
freguezia  de  Cotegipe. 
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5.  D.  Maria  de  Vasconcelloa,  que  se  segue.  Batizada 
em  Cíotegipe  a  27  de  Setembro  de  1637. 

N.  5.  D.  Maria  de  Vasconcellos,  filha  única  de 
D.  Luiza  Pacheco,  d  .  4,  e  de  seu  marido  fiartx)lomea  de 
Yasconcellos,  foi  cazada  com  Matheas  de  Aguiar  Dal- 
tro,*  a  fl...  n.  7,  filho  de  Custodio  Nunes  Daltro, 
senhor  de  engenho  em  Cotegipe,  e  de  sua  mulher  D.  Iza- 
bel  de  Figueiró,  e  tiveram  filhos,  que  vão  adiante  a  fl . . . 
n.  13,  e  aqui  só  : 

6.  O  doutor  João  Álvares  de  Vasconcellos,  que  se 
segue. 

O  doutor  João  Alvares  de  Vasconcellos,  filho  de  D. 
Maria  de  Vasconcellos  e  de  seu  marido  Math<'Usde  Aguiar 
Daltro,  foi  cazado  com  D .  Antónia  Telles  de  Menezes, 
filha  do  sargento-maior  Marcos  de  Betencourt  e  de  sua 
segunda  mulher  D.  Angela  de  Menezes,  irman  do  alcaide- 
mór  d'esta  cidade  Francisco  Telles  de  Menezes,  que  ma- 
taram 08  Brítos,  e  filha  de  Matheus  Pereira  de  Menezes  e 
de  iiua  primeira  mulher  D .  Izabel  de  Almeida,  filha  de 
Duarte  Muniz  Barreto,que  por  morte  d'elle  tornou  a  cazar 
oom  Christov&o  de  Burgos,  que  interinamente  governava 
acidado,  como  fica  a  pag...  n.  6.  De  Jo&o  Alvares  Vas- 
concellos e  de  sua  mulher  D.  Antónia  Telles  de  Menezes 
foram  filhos : 

7.  Chrístov&o  de  Aguiar  de  Betencourt,díz  o  assento 
do  seo  óbito,  faleceu  a  22  de  Março  de  1719. 

8.  D.  Angela  de  Menezes,  que  se  segue  : 

N.  8.  D.  Angela  de  Menezes,  filha  segunda  do  doutor 
João  Alvares  de  Vasconcellos,  n.  6,  e  de  sua  mulher  D. 
Antónia  Telles  de  Menezes,  cazou  com  o  capitão-mor 
Luiz  Carneiro  de  Menezes,  filho  de  António  Carneiro  de 
Itocha  e  de  sua  mulher  D .  Ignacia  de  Menezes  Castro, 
filha  de  Francisco  de  Abreo  da  Costa  Dória,  fidalgo  da 
caza  de  Sua  Magestade,  que  morreu  degolado  em  estatua 
pela  cruel  morte,  que  mandou  fazer  &  sua  mulher  D .  Anua 
de  Menezes  Castro,filha  de  Rui  Dias  de  Menezes,  a  fl.. .  n. 
1,  e  de  sua  mulher  Guiomar  Ximenes  de  Aragão.  De  D* 


Caiaram  em  Cotegipe  a  93  de  Janeiro  de  1659. 
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Angela  de  Menezes  e  seo  marido  Luiz  Carneiro  de  Me- 
nezes foram  filhos : 

9.  D.  Luiza  Archangelade  Menezes,  que  se  segue. 

10.  Vicente  Luiz  Carneiro  de  Menezes. 

11.  Custodio  de  Aguiar  de  Vasconcellos,  adiante. 

12.  D.  Francisca  de  Menezes  Dória. 

13.  D.  Anna  de  Menezes  Castro. 

N.  9.  D.  Luiza  Archangela  de  Menezes  Castro, 
filha  primeira  de  D.  Angela  de  Menezes,  n.  8,  e  seu  ma- 
rido o  capitão-raorLuiz  Carneiro  de  Menezes,  cazou  com 
António  Jozé  de  Souza  Portugal,  que  é  sargento-m6r  de 
infantaria  em  um  dos  regimentos  da  guarnição  da  praça 
da  Bahia,  filho  do  coronel  Manoel  Domingues  Portugal  e 
de  sua  mulher  D.  Jozefa  Maria  de  Mariz  Qirio,  filha 
de  Francisco  Girão  Cardozo  de  Vasconcellos,  fidalgo  da 
caza  de  Sua  Magestade,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Figueira 
Palha,  e  neta  pela  parte  paterna  de  Manoel  Domingues 
Ferreira  Barbuda  de  Vasconcellos,  coronel  da  infantaria, 
<iue  foi  da  praça  de  Penamacor,  na  provincia  da  Beira, 
do  qual  emprego  passou  para  o  de  governador  da  praça 
de  Salvaterra,  da  Extremadura,  ondefaJecen,  e  de  sua 
mulher  D.  Mariana  Robalo,  de  Portugal.  Dos  sobreditos 
António  Jozé  de  Souza  Portugal  e  sua  mulher  D.  Luiza 
Archangela  são  filhos : 

14.  Pedro  Alexandre,  alferes  de  infantaria. 

15.  Manoel  Domingues  Portugal,  que  faleceu. 

16.  D.  Maria  Francisca. 

N.  12 .  D.  Francisca  Xavier  de  Menezes  Dória,  filha 
de  D.  Angela  de  Menezes  e  de  seu  marido  o  capit&o-mór 
Luiz  Carneiro  de  Menezes,  foi  segunda  mulher  de  seu 
primo  o  capitão  Jozé  Luiz  da  Rocha  Doria,filho  de  Manoel 
da  Rocha  Dória  e  de  sua  mulher  D.  Anna  Maria  de  Jezus 
Vasconcellos,  e  teve  filhos  : 

António  da  Rocha  Dória  de  Menezes . 

D .    Maria. 

D.  Anna. 

N.  11.  Custodio  de  Aguiar  de  Vasconcellos, filho  ter- 
ceiro do  capitão  mór  Luiz  Carneiro  de  Menezes  e  de  sua 
mulher  D.  Angela  de  Menezes,  n.  8,  cazon  com 
Clara  Maria  do  Espiríto-aanto,  filha  do  capitfto  Simão 
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de  A^ellar  e  de  saamalher  D.  Antónia  de  Freitas  Jardinii 
« teve  filhos  ; 

Luiz  Carneiro  de  Menezes. 

Simáo  Carneiro  de  Menezes. 

N  2.  Catharina  Corrêa  de  Brito,  filha  segunda  de 
Micia  de  Figueiredo  e  de  sen  marido  Manoel  Corrêa  do 
Brito,  cazou  com  Francisco  Pereira  de  Abreo,  que  era  na- 
tural de  Vianna,  e  teve  d'este  9  filhos,  6  maios,  que  não 
se  acham  os  nomes,  e  trez  fêmeas  seguintes : 

1.  Izabel  de  Brito  Corrêa,  que  cazou  com  João  Cor- 
rêa Amào,  natural  de  Coimbra. 

2-  Maria  de  Figueiredo,  cazada  com  António  de 
Sonza,  da  Arrifana  de  Souza,  filho  de  Manoel  Gonçalves 
-e  de  sua  mulher  Catharina  Guiomar,  tiveram  filhos:  Jozé 
e  Manoel. 

8.  Catharina  Corrêa  de  Brito,  mulher  de  Agostinho 
de  Crasto  Pereira,  natural  da  Bahia,  e  teve  filho,  Fran- 
<^isco  Pereira  de  Castro. 

4.  Manoel  Corrêa  de  Brito,  cazado,  com  filhos. 

5.  João  Pereira  de  Abreo,cazado,  com  filhos. 

D.  Maria  de  Brito  Souza,  filha  de  Francisco  Pereira 
áe  Castro,  sargento-mor,  filho  este  de  Agostinho  de 
Castro;  foi  cazado  e  teve  filhos. 

N .  2.  Maria  de  Figueiredo,  filha  de  Catharina  Corrêa 
de  Brito,  n .  2,  e  de  seu  marido  Francisco  Pereira  de 
Abreu,  cazou  com  António  de  Souza,  natural  da  Arrifana 
de  Souza,  e  filho  de  Manoel  Gonçalves  e  de  sua  mulher 
Oatharina  Gaspar,  e  teve  filhos  : 

6 .  Manoel  de  Figueiredo  Mascarenhas. 

7 .  Jozé  de  Souza. 

N.  6.  António  Manoel  de  Figueiredo  Mascarenhas, 
filho  de  Maria  de  Figueiredo  e  de  seu  marido  António  de 
Souza,  foi  capitão,  e  cazou  com  Luzia  Paes  Brandfto,  que 
era  filha  de  Manoel  Martins  Brandão,  natural  da  ilha  da 
Madeira, do  lugar  da  Ribeira-Brava,  freguezia  de  S.  Bento, 
e  de  sua  mulher  Catharina  Paes  de  Oliveira,  natural  da 
freguezia  da  sé  da  cidade  da  Bahia,  e  teve  filhos  ; 

8.  Frei  António  da  Piedade,  religiozo  capoxo  na 
Bahia. 

9. 0  padre  André  de  Figueiredo  Mascarenhas,  cltrigo» 
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N.  l.Izabelde  Brito  Corrêa,  filha  de  Catharina 
Corrêa  de  Brito  e  de  sen  marido  Francisco  Pereira  de 
ÂbreU;Cazoa  com  João  Corrêa  Ârn&o,  natural  de  Coimbra. 

10.  João  Corrêa  Arnáo,  que  se  ?egue. 

1 1 .  Izabel  de  Brito . 

12 .  João  Corrêa  de  Brito^  cazado  com  Micia  de  Fi- 
gueiredo. 

N.  10 .  João  Corrêa  Arn&o,  filho  de  Izabel  de  BrítO' 
Corrêa  e  de  seu  marido  João  Corrêa  Arnào ,  cazou  com... 

13 .  Jozé  Pereira  Mascarenhas,  cazado  com  D .  Ânna 
Mascarenhas. 

N.  3.  Catharina  Corrêa  de  Brito,  filho  de  Catharina 
Corrêa  de  Brito  e  de  seu  marido  Francisco  Pereira  de 
Abreu,  cazou  com  Angusto  de  Crasto  Pereira,  natural  da 
Bahia,  filho  do  capitão  Francisco  de  Crasto  e  de  sua 
mulher  D.  Marta  de  Souza,  filha  de  Belchior  de  Souza 
Dormondo,  a  fl. . .,  e  de  sua  mulher  D.  Micia  de  Armas, 
e  teve  filhos. 

13.  Francisco  Pereira  de  Crasto,  que  se  segue. 

14.  António  de  Brito  Pereira,  adiante. 

N.  13.  Francisco  Pereira  de  Crasto,  filho  de  Catharina 
Corrêa  de  Brito  e  de  seu  marido  Augusto  de  Crasto 
Pereira;  foi  sargento-mõr,  e  cazou  com  D.  Maria  de 
Castro,  filha  do  capitão  Pedro  Marinho  Soutomaior,  ca- 
valleiro  da  ordem  de  Christo,  e  de  sua  mulher  teve* 
filhos : 

16.  D.  Marta  de  Souza,  que  se  segue. 

D.  Marta  de  Souza,  filha  do  capitão  Francisco, 
de  Crasto  Pereira  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Castro, 
cazou  com  Faustino  da  Costa  Peixoto,  natural  de  Guima- 
rães, e  teve  filha  : 

16.  D.  Maria  da  Costa  Souza,  que  se  segue. 

Segunda  vez  cazou  D.  Marta  de  Souza  com  Bal- 
tazar Gonçalves  de  Paiva,  natural  do  arcebispado  de* 
Braga,  do  qual  não  teve  filhos . 

N.  16. D.  Maria  da  Costa  Souza,  filha  de  D.  Marta 
de  Souza  e  de  seu  primeiro  marido  Faustino  da  Costa 
Peixoto,  cazou  com  Diogo  Alvares  de  Brito,  natural  dafre- 
guezia  de  Inhambupe,  sertão  da  Bahia,  filho  de  Manoel 
Alvares  Leitão  e  de  sua  mulher  D .  Catharina  de  Brito  ; 


CATALOGO  GENEALÓGICO  121 

foram  dispensados  no  4".  gr&o  de  consanguinidade,  e  teve- 
filho: 

17.  Manoel  Alvares  Craveiro,  qae  vive  solteiro  n'este 
anno  de  1772. 

N.  14.  António  de  Brito  Pereira,  filho  de  Agostinho 
de  Crasto  Pereira  e  de  sna  malher  Catharina  Corrêa  de* 
Brito,  n.  3,  foi  capitão,  e  cazou  com  D.  Maria  Telles, 
filha  de 

18.  D.  Joana  Maria  de  Brito,  malher  de  Manoel 
de  Figaeiredo  de  Abreo . 

Sucessão  da  terceira  filha  de  Apollonia  Alvares,  que  foi 

X.  3.  Maria  de  Figueiredo  Mascarenhas,  cazon 
com  Sebastião  de  Brito  Corrêa, que  d'estasua  mulher  teve 
filhos. 

Apollonia  de  Siqueira  de  Brito,  mulher  de  Estevão 
Pereira  Barcellar,  e  depois  de  Francisco  de  Brito  de 
Araújo. 

1.  Felippa  de  Brito,  que  se  segue. 

2.  Lourenço  de  Brito  Corrêa,  chamado  o  Formozo. 
Joana  Corrêa. 

João  de  Brito  Corrêa. 

N.  1.  Felippa  de  Brito,(l)  filha  primeira  de  Maria  de 
Figueiredo  e  de  seu  marido  Sebastião  de  Brito  Corrêa  ; 
cazou  com  Antonio  Guedes,  (2)  que  tove  na  Bahia  o  officia 
de  tabellião,  e  d'estos  foi  filha  : 

3.  Izabel,  batizada  na  bé  a  18  de  Fevereiro  de 
1601. 

N.  3.  D.  Maria  Guedes,  que  se  segue.  Batizada  na 
sé  a  23  de  Julho  de  1606. 

3  Antonio,  batizado  ns  sé  a  26  de  Junho  de  1519. 

N.  3.  D.  Maria  Guedes,  filha  de  Felippa  de  Brito  e 
de  seu  marido  Sebastião  de  Brito  Corrêa,  cazou  com  An- 
ti»niode  Brito  Corrêa,  (3)  que  era  filho  de  Melchior  MadeL 
Aranha  e  de  sna  mulher  Izabel  de  Brito,  teve  Antónia 


(1)    Segunda    vez  cazou  esta  com  João  Alvares  da  Fonseca,  a  27 
<le  Outubro  de  1621  na  sé. 

{ií  Faleceu  Antonio  Guedes  a  2  de  Jullio  de  1619.  Sepultado  na  sé. 
(3)  Faleceu  a  27  de  Janeiro  de  1657:  sepultado  no  coUegio. 

16  p,   I,   VOL,    LU. 
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de  Brito  Corrêa  o  officio  de  tabelli&o  de   seo  sogro,  e 
d'elle  e  sua  mulher  Maria  Guedes  foi  filho  : 

4.  António  Guedes  de  Brito,  que  se  segue.  Batizado 
na  sé  aos  13  de  Fevereiro  de  1627. 

N.  4  António  Guedes  de  Brito,  filho  de  António 
de  Brito  Corrêa  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Quedes,  foi 
mestre  de  campo  de  um  terço  pago  na  cidade  da  Bahia, 
e  a  governou  interinamente  por  morte  de  AflFonso  Furtado 
de  Mendonça  com  Álvaro  de  Azevedo  e  o  Dr.  Christovão 
de  Burgos  Contreiras  ;  foi  cazado  com  D.  Guiomar  Xi- 
menes  de  Aragão,  que  era  viuva  de  Rui  Dias  de  Menezes, 
a  fl. . .  n.  1,  e  doesta  nào  teve  filhos,  mas  teve  bastardos: 

5.  D.  Izabel  Guedes  de  Brito,  que  se  segue. 

N.  3.  D.  Izabel  Guedes  de  Brito,  filha  natural, 
herdeira  do  mestre  de  campo  António  Guedes  de  Brito, 
e  de  D.  Serafina  de  Souza,  irman  de  D.  Clara  de  Souza, 
mulher  esta  D.  Clara  de  Miguel  Pereira  Soares  a  fl. . . 
n.  15,  cazou  esta  D.  Izabel  Guedes  com  António  da  Silva 
Pimentel,  e  teve  d'ella  filha  D.  Joana,  que  já  fica  a  fl... 


Sticessão  da  quarta  filha  deApoUoytia  Alvares,  qurfoi 

N.  4.  Gracia  de  Figueiredo  cazou  com  Francisco 
de  Barros,  natural  de  Ponte  Lima,  e  teve  9  filhos  seguin- 
tes : 

1.  Nuno  de  Barros,  sem  geração. 

2.  Joana  de  Barros,  *  mulher  de  Luiz  Fernandes 
Fajardo,  e  de  João  Lobo  de  Mesquita,  segundo  marido. 

3.  Luiza  de  Barros,  que  cazou  com  Manoel  Lobo, 
natural  de  Ponte  de  Lima,  filho  de  Francisco  da  Kocha 
Lobo,  e  primo  de  João  Lobo  de  Mesquita. 

N.  2.  Joana  de  BaiTOs,  filha  segunda  de  Gracia  de 
Figueiredo  e  de  seu  marido  Francisco  de  Barros,  foi 
cazrada  com  Luiz  Fernandes  Fajardo,  e  teve  filho  : 

4.  Luiz  de  Barros  Fajardo,  que  se  segue. 


flão  é  Joana  e  sim  Ií»iu'z.  Sota  d  margem. 
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Segunda  vez  cazou  Joana  de  Barros  com  João  Lobo 
de  Mesquita,  filho  de  João  da  Cea  Marinho,  e  teve  filha. 

5.  Joana  Lobo  de  Barros,  que  cazou  com  Fraacisco 
Barboza  de  Brito,  a  primeira  vez,  e  outra  vez  cazou  com 
Paio  de  Araújo  Azevedo. 

N.  4.  Luiz  de  Barros  Fajardo,  filha  de  Joaiia  de 
Barros,  u.  2,  e  de  seu  marido  Luiz  Fernandes  Fajardo, 
cazou  com  Maria  Barboza,  filha  de  Pedro  de  Ban  os  e  de 
D.  Izabel,  e  teve  filhas. 

6.  D.  Violante  de  Sá,  primeira  mulher  de  ilanoel 
Telles  de  Menezes,  a  pag. . .  n.  7. 

7.  D.  Izabel  de  Sá,  que  cazou  com  o  capitão  Pedro 
Borges  de  Souza  Vasconcellos. 

N.  3.  Luiza  de  Barros,  filha  terceira  de  Gracia  de 
Figueiredo  e  de  seu  marido  Francisco  de  Barros,  n.  4, 
cazou  com  Manoel  Lobo  e  teve  filho  : 

7.  Francisco  de  Barros  Lobo,  que  se  segue. 

N .  7 .  Francisco  de  Barros  Lobo  *  filho  de  Manoel 
Lobo  e  de  sua  mulher  Luiza  de  Barros,  cazou  com  D . 
Anna  de  Menezes,  filha  de  Egas  Moniz  Barreto,  escu- 
deiro fidalgo,  e  de  D.  Juliana  Rangel,  sua  terceira 
mulher,  a  fl . . .  e  teve  filhos. 

8.  Nuno  de  Barros  Lobo,  que  se  segue. 

9.  D.  Juliana  Telles  de  Menezes,  adiante. 

10 .  D.  Ignez  Telles  de  Menezes,  abaixo . 

1 1 .  D.  Maria  de  Menezes,  ao  depois. 

12 .  D.  Euzebia  Telles  de  Menezes,  ao  depois. 

N.  8.  Nuno  de  Barros  Lobo.fllho  primeiro  do  Fran- 
cisco de  Barros,  n.7,e  de  sua  mulher  D.  Anna  de  Menezes, 
cazou  com  sua  prima  D.  Izabel  da  Rocha  Telles,  filha  de 
D.  Maria  e  João  Lobo  Marinho,  e  teve  filhos. 

13.  António  de  Barros  Lobo. 

14.  D.  Felisbella  Telles,  mulher  da  Manoel  Alves 
de  Barros,  com  família . 

15.  D.  Leonor  Telles,  sem  filhos. 

16.  D.  Úrsula  Telles,  sem  filhos. 

N.  9.  D.  Juliana  Telles,  filha  de  Francisco  de 
Barros,  n.  7,  e  de  sua  mulher  D.  Anna  de  Menezes,  foi 
cazada  com  Manoel  Maciel  Aranha,  e  teve  filhos. 

•  Faleceu  nos  Iraras  no  anno  de  lt>89. 
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17.  Manoel  Maciel  Aranha,  sem  filhos. 

18.  António  Telles  Barreto,  cazado  com  D.  Emeren^ 
ciana  Barboza,  com  filhos,  gae  foram  António  Maciel  Ara- 
nha, sem  filhos,   e  Francisco  de  Barros  Lobo,  sem  tílbos. 

N.   10.  D.  Ignez  Telles  de  Menezes,  filha  de  Fran- 
cisco de  Barros,  n.  7,  e  de  sna  mnlher  D.  Anna  de  Mene-- 
zes,  foi  cazada  com  Diogo  Alvares  Campos,  e  teve  filhos.. 

19.  Diogo  Alvares  Campos,  que  se  segue. 

20.  Jozé  Telles  de  Menezes,  sem  filhos. 

21.  António  Moniz  Barreto,  sem  filhos. 

22.  Francisco  de  Barros  Lobo,  sem  filhos. 

23.  D.  Thereza  Telles  de  Menezes. 

24.  O  capitão  Egas  Muniz  Barreto. 

N .   19.  Diogo  Alvares  Campos,fiIho  de  Diogo  Alvares. 
Campos  e  de  sua  mulher  D.  Ignez  Telles  de  Menezes,  n. 
10,  cazou  com  D.  Maria  Francisca  da  Camará,  filha  do- 
capitSu)  Pedro  de  Afonceca  de  Mello  e  de  sua  mulher  D. 
Ignez  Francisca  da  Camará,  e  teve  filhos. 

25.  O  capitão  mór  Diogo  Alvares  Campos. 

26.  O  doutor  Jozé  Telles  de  Menezes,  cónego. 

27.  Pedro  Alvares  da  Fonceca. 

28.  Francisco,  que  faleceu  ;  D.  Ignez,  D.  Anna,  D. 
Francisca,  D.  Bernarda,  D.  Victoria,  D.  Antónia,  todas 
religiozas,  e  D.  Maria,   que  faleceu  solteira. 

N.  20.  Jozé  Telles  de  Menezes,  acima  n.  20,  foi 
cazado  com  D.  Anna  Maria,  filha  do  capitão  Pedro  da 
Fonceca  ede  sua  mulher  D.  Ignez,  sem  filhos. 

N.  21.  António  Moniz,  acima  n.  21,  cazou  com  D. 
Antónia,  filha  de  Jozé  Pereira  Freire,  e  teve  filhos. 

N.  23.  D.  Thereza  Telles  de  Menezes,  acima  n.  23, 
cazou  com  Ignacio  de  Cerqueira  Lima,   senhor  do  enge-- 
nho  do  Bom-Jardim ;  e  teve  filho. 

2.  Bernardo  de  Cerqueira  Lima  de  Menezes. 

N.  24.  O  capitão  Egas  Moniz  Barreto,  n.  24  acima, 
cazou  com  D.  Antónia,  filha  de  Jozé  Pereira  Freire, 
com  filhos. 

N.  11.  D.  Maria  de  Menezes,  filha  de  Francisco  de 
Barros  Lobo,  n.  7,  e  de  sua  mulher  D.  Anna  de  Menezes, 
foi  cazada  com  seu  primo  o  sargento-mór  António  Moniz, 
e  teve  filho  : 
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Diogo  Moniz . 

N.  12.  D.  Eazebia  Telles,  filha  de  Francisco  de 
iBarros  Lobo,  n.  3,  e  de  saa  mnlher  D.  Anna  de  Me- 
nezes, cazoii  com  Miguel  Alvares  Campos,  e  teve  filhos. 

António  Telles  de  Menezes,  sargento-mór,  cazado 
com  D .  Maria,  com  filhos. 

D.  Francisca  Maria  Telles,  mnlher  de  Sebastião  Bar- 
*1>oza  de  Mello,  com  filhos. 

D.  Angela  Telles,  mnlher  do  capitão  Francisco  Bar- 
1)0za  Leal. 

D.  Lniza  Telles,  mnlher  do  sargento-mór  António 
Pinheiro  de  Carvalho . 

D.  Maria  Teodozia  Telles,  mulher  do  capiUlo  Ma- 
noel Nunes  Lobato,  com  filhos. 

D.  Maria  Teodozia  Telles  de  Menezes,  acima,  cazon 
com  o  capitão  Manoel  Nunes  Lobato,  natural  da  freguezia 
de  S.  Pedro  da  villa  do  Crato,  filho  legitimo  de  Manoel 
Nunes  e  de  Anna  Antunes  Lobato,  de  cujo  matrimonio 
nasceram  os  filhos  seguintes. 

Sucessão  da  quinta  filha  de  Apollonia  Alvares  e  seu 
marido  João  de  Figueiredo  Mascarenhas,  a  qual  foi 

Clemência  de  Figueiredo  (1)  quinta  filha  de  Apollonia 
Alvares  e  seu  marido  João  de  Figueiredo  Mascarenhas, 
afl...  n.  3,  cazou  com  Bento  de  Barbuda  (2)^  filho  de 
Francisco  de  Barbuda,  o  velho,  e  de  sua  segunda  mulher 
Maria  Barboza,  e  tiveram  filhos. 

1.  João  Barboza  de  Barbuda,  ou  Figueiredo,  que  se 
-segue. 

2.  Maria  Barboza  de  Figueiredo.  Batizada  em  caza 
a  30  de  Agosto  de  1599. 

N .  1 .  João  Barboza  de  Barbuda,  filho  de  Bento  de 
Barbuda,  acima,  e  de  sua  mulher  Clemência  de  Figueiredo, 
cazon  com  Barbara  de  Aguiar  Daltro,  filha  de  Christovão 
Luiz  Salazar  e  de  sua  mulher  Barbara  de  Aguiar  Daltro, 
e  tiveram  filhos. 


(1)  Faleceu  ClemencU  de  Figueiredo  ao  1.**  de  Agosto  de  1603.  Se- 
pailada  na  Ajuda. 

(S)  Faleceu  Bento  de  Barbuda  a  3  de  Novembro  de  1C16. 
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3 .  Bento  Baiboza  de  Barbuda. 

4.  Maria  de  Figueiredo  Mascarenhas,  que  se  segue. 
N.  4.  Maria  de  Figueiredo  Mascarenhas,  íilba  de 

João  Barboza  de  Barbuda  e  de  sua  mulher  Barbara  de 
Aguiar  Dalt4*o,  cazou  cora  o  soldado  Manoel  Rodrigues 
da  Silva,  filho  de  João  Rodrigue:^  da  Silva  e  de  sua  mu* 
Iher  Maria  Quaresuia,e  d'elles  foram  filhos: 

5 .  O  padre  António  de  Figueiredo,  e  o  padre  Ma- 
noel de  Figueiredo,  padres  da  companhia. 

6 .  O  padre  João  Rodrigues  de  Figueiredo,  (l)  cavai- 
leiro  da  ordem  de  Christo,  e  vigário  coUado  de  Santo 
Amaro  da  Ipitanga. 

7.  Ignez  de  Figueiredo  da  Silva,  cazada,  que  se 
segue. 

8.  Yictoria  de  Figueiredo,  cazada  adiante. 

9.  Barbara  de  Figueiredo  (2) ;  Clara  de  Figueiredo, 
beata  donzella,  Maria  de  Figueiredo,  Anua,  Thereza, 
e  Francisca,  todas  donzellas. 

N.  7.  Ignez  de  Figueiredo  da  Silva,  filha  do  soldado 
Manoel  Rodrigues  da  Silva  e  de  sua  mulher  Maria  de 
Figueiredo  Masícarenhas, cazou  com  o  alferes  António  Dias 
Ribeiro,  e  teve  filhos. 

10.  Christovão  Dias  de  Figueiredo,  sacerdote. 

11.  Caetano  Dias  de  Figueiredo,  cónego  na  Bahia. 
Faleceu  a  17  de  Setembro  de  1731:  sepultado  na  sé* 

12.  O  padre  António  Dias  de  Figueiredo. 

13 .  O  padre  Manoel  Rodrigues  de  Figueiredo. 

14.  Maria  e  Barbara. 

N .  8 .  Yictoria  de  Figueiredo  Mascarenhas,  filha  do 
soldado  Manoel  Rodrigues  da  Silva  e  de  sua  mulher 
Maria  de  Figueiredo  Mascarenhas,  casou  com  Jozé 
Rodrigues  de  Oliveira  Filho. 

15.  O  doutor  Manoel  Rodrigues  da  Silva,  vigário 
gerale  parochial  das  minas  do  Arasuahi. 

16 .  O  padre  João  Rodrigues  de  Figueiredo,  cónego 
na  Bahia. 

17 .  O  padre  frei  Jozé  dos  Reis,  provincial  do  Carmo. 


(1)  Faleceu  a  1 1  de  Agosto  delTõT.    Sepultado  na  igreja  dos  clé- 
rigos. 

(2)  Faleceu  a  áode  Dezembro  de  I7li>. 
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18.  O  padre  António  de  Figueiredo,  vigário  encom- 
inendado  em  Cotegipe. 

Beiíiardo,  que  faleceu  solteiro,  Rita  e  Maria. 


BARBUDAS 

'**  Francisco  de  Barbuda,  o  velho,  nascido  em  Portugal, 
passou  para  a  Bahia  nos  primeiros  annos  da  sua  fundação. 
Foi  cavalleiro  da  caza  d'el-rei,  e  cazou  trez  vezes;  a  pri- 
meira com  Beatriz  Pacheco,  neta  do  grande  Duarte  Pache- 
co Pereira,  que  tantas  proezas  fez  na  índia,  quando  1&  foi 
vice-rei,  pelas  quaes,  e  por  lhe  tirarem  a  commenda  do 
Banho,queera  de  João  Pacheco, seu  filho,  quando  faleceu, 
e  a  darem  outro,  em  recompensa  deram  afilha  d'este,  que 
era  Beatriz  Pacheco,  esta  mulher  de  Francisco  de  Bar- 
buda, a  propriedade  de  juiz  de  or&os  da  Bahia,  que  depois 
veio  a  servir  e  exerceu  o  licenceado  Jerónimo  de  Burgos 
Contreiras,  que  cazou  com  sua  neta  Maria  Pacheco.  Teve 
Francisco  de  Barbuda  doesta  primeira  mulher  filha  única. 

1 .  Micia  Pacheco  de  Barbuda,  que  se  segue.  Bati- 
zada  na  sé  a  9  de  Março  de  1562. 

Segunda  vez  cazou  Francisco  de  Barbuda  com  Maria 
Barboza,  filha  de  Gaspar  Rodrigues  e  de  sua  mulher 
Anna  Barboza,  e  teve  filhos . 

2.  Bento  de  Barbuda,  que  se  segue,  fica  a  fl . . .  n .  6. 
Batizado  na  sé  a  11  de  Dezembro  de  1566. 

3 .  Margarida,  batizada  a  11  de  Junho  de  1560. 

4.  D.  Águeda  de  Barbuda,  cazada  com  Francisco 
Barreto  Telles.*  filho  de  Duarte  Moniz  Barreto,  alcaide 
mór,  e  de  sua  mulher  D.  Elena  de  Mello,  a  fi. . .  e  seg. 

5.  Francisco  de  Barbuda,  que  se  segue.  Batizado  a 
10  de  Julho  de  1575. 

6.  D.  Maria  Barboza,  mulher  de  Mem  de  SáSoto- 
maíor  a  fl . . .  n. . . ,  cazados  a  23  de  Julho  de  1595 ';  fale- 
ceu a  8  de  Setembro  de  1622,  sepultada  em  Nossa  Senho- 
ra da  Ajuda.  Batizada  a  7  de  Fevereiro  de  1580. 


Cazaramn  2t  de  Junho  d»»  l.'»n5. 
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Terceira  vez  ca^ou  Francisco  de  Barbada  com  Chris- 
tina  de  Almeida,  (1)  íilha  de  Sebastião  Luiz,  de  Itapaaa 
*e  de  saa  mulher  Christina  de  Almeida,  e  teve  filha : 

7.  Juliana  Barbada  de  Almeida,  que  cazou  com 
Nuno  Pinhão  a  8  de  Maio  de  1617. 

Faleceu  Francisco  de  Barbuda,  o  velho,  este  de 
quem  aqui  se  trata,  a  11  de  Março  de  1607,  e  foi  enter- 
rado em  Nossa  Senhora  da  Ajuda.  Testamenteiros  sua 
mulher  Christina  de  Almeida  e  seu  genro  Gaspar  Fer- 
nandes; também  diz  um  assento,que  no  anuo  de  1598  tinha 
este  Francisco  de  Barbuda  62  annos  de  idade. 

Nota. —  Outro  assento  diz,  que  a  este  Francisco  de 
Barbuda  o  mandou  abrir  pelas  costas  de  alto  a  baixo  com 
um  machado  Paulo  de  Carvalhal  deVasconcellos  e  sen  fiiho 
Bartolomeu  de  Vasconcellos,  pela  qual  morte  foi  Paulo 
de  Carvalhal  degolado  na  Bahia,  e  ao  filho  lhe  ficaram 
«chamando  vulgarmente  por  esta  morte  o  Mã-pelle . 

N.  1.  Micia  Pacheco  de  Barbuda,  batizada  na 
sé  a  17  de  Maio  de  1592,  filha  única  de  Francisco 
de  Barbuda,  o  velho, e  de  sua  primeira  mulher  Beatriz 
Pacheco,  cazou  com  Gaspar  Fernandes  da  Fonseca,  (2) 
natural  da  villa  de  Viana,  Foz  do  Lima,  das  principaes 
familias  d'elia,  e  mui  opulento  em  cabedaes,  e  por  este 
•cazamento  teve  a  propriedade  do  offlcio  de  juiz  dos  ór- 
fãos, que  depois  deu  em  dote  ao  licenceado  Jerónimo  de 
Burgos  Contreiras,  porcazar  com  sua  filha  Maria  Pacheco. 
Teve  de  seu  marido  esta  Micia  Pacheco  de  Barbuda  filhos: 

8 .  Beatriz  Pacheco,  batizada  na  sé  a  20  deJunho 
•de  1581. 

9.  Francisco  Fernandes  Pacheco,  que  se  segue.  Ba- 
tizado  a  4  de  Abril  de  1583. 

10.  Elena  Pacheco,  mulher  de  Bento  Monteiro  a 
a. . .,  primeiro . 

1 1 .  Marçal  Pacheco,  adiante.  Batizado  a  8  de  Feve- 
reiro de  1587. 

12.  Maria  Pacheco,  mulher  do  licenceado  Jerónimo 
'de  Burgos  a  fi. . .  ;  batizada  a  17  de  Maio  de  1592. 


(I)  Cazaram  a  ttí  de  Março  de  1581. 

{i}  Ciiioix  nas(*a  17  de  JiUho  de  1580;  faleceu  osle  Gaspar  Fernandes 
^  13  de  Outubro  de  1653.  Sepultado  em  Muiíserrate. 
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N.  i».  Francisi-o  Keniandes  Pacheco,  (1)  tilho  ile 
Micia  Pacheco  de  Barbuda,  n.  1,  e  de  seu  marido  Gaspar 
Fernandes  da  Fonceca,  cazou  com  D.  Violante  de  Araújo, 
TÍuva  de  Sebastífu)  Barboza,  e  filha  de  Micia  de  Fi- 
gueiredo Mascarenhas,  a  fl...  n.  1,  e  de  seu  marido 
Manoel  Correia  de  Brilo,  e  teve  filhos,  que  ficam  ahi. 

N.  11.  Marrai  Paclieco  ou  Marcellino,  filho  de  Micia 
Pacheco,  n.  1  ,e  de  seu  marido  Gaspar  Fernandes  da  Fon- 
seca, cazou  com  Maria  Monteiro,  (-2)  filha  de  André  Mon- 
teiro de  Alineida  e  de  sua  mulher  Victoria  de  Barros,  a 
fl . . .  n.  "i,  e  l^ve  filhos. 

18.  Micia  batizada  a  13  de  .laneiro  de  1»>28.  Pa- 
drinhos Bento  Mcmteirií,  irnulo  de  sua  mài,  (í  alicia  Pa- 
checo, sua  avó. 

14.  Victoria,  batizada  a  lõ  de  Outubro  de  1629. 

15.  Brites,  batizada  a  7  de  Agosto  de  1G31. 
1«5.  Gonçalo,  batizado  a  :w  de  Outubro  de   WU]. 
17.  Victoria,  batizada  a  5  de  Novembro  de  1639. 
X.  2.  Francisco  de  Barbuda,  filho  de  Francisco  de 

Bflrbuda,o  velho,  ede  sua  segunda  mulher  Maria  Barboza, 
<^isou  com  Angela  da  Cunha  (3),  filha  de  João  da  Cunha 
e  deátta  mulher  Angela  da  Cunha  e  teve  filhos. 

l.H  Baltazar  dé  l^arbuda,  que  se  segue,  batizado  a 
19  dé  Maio  de  1619. 

14.  Fernando,  batizado  a  i^í  de  Outubro  de  HJOõ. 

15.  Ki-ancisco,  l)atizado  a  28  do  Fevereiro  de  1609 
em  Paripe. 

16.  Sebastiílo,  batizado  a  27  de  Janeiro  de  l»il3 
na  sé. 

IG.  (iregorio  da  Cunha  de  Barbuda,  cazado  com  D. 
Antónia  de  Menezes,  a  tí  . .  .   n.  1. 

N.  13.  Baltazar  de  Barbuda  (4),  filho  de  Francisco 
de  Barbuda,  o  moco,  e  de  sua  mulher  Anna  da  Cunha,  e 
teve  filhos  de  sua  mulher  D.  Angela  (lo.  Menezes,   que 

1)  Batiza^ln  na  st>a  i  d**  \l>ríl  do  l^tWX 
[■2,  Qizarani  ;i  1 1  «1»^  KiíNeiciro  de  U»i7. 

:})  Cazanni  n;i  s«*a  3  d»?  a^ímsIo  de  Hhhí,  ••  falí^ceii  a  17  d»*  v-^osto 
d»»  1640,  sepultado  iMii  S.  Iraiicisru. 

(4)  Cazaraiii  a  l.'><lí*  l)»*zeiiiliro  ile  iGir)  tMii  l^aripe,  esto  UalUiazar  d«í 
Barbuda  í-oíii  I).  Anjíoia  de  M»*aozes.  lilha  de  Francisni  d»»  Freitas  d«í 
Maíralhàps  p  d»»snaiiiiilh»'r  h.  íiii^hiilia  de  Men**zps. 

37  I*.  I.  voi..  Lii. 
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era  filha  de  Francisco  de  Freitas  de  Magalhães  e  de  sua 
mulher  1).  Custodia. 

1 7.  Jozé  Telles  de  Barbuda,  que  se  segue . 

1 8 .  Francisco  de  Freitas  de  Slenezes,  adiante. 

N.  17.  Jozé  Telles  de  Barbuda,  capitão  de  cavalla- 
ria,  batizado  a  25  de  Junho  de  1051  em  Paripe,  filho  de 
Baltazar  de  Barbuda  e  de  sua  mulher  D.  Angela  de  Me- 
nezes, que  era  esta  filha  de  Fran^^isco  de  Freitas  de  Ma- 
galhães  e  de  sua  mulher  D.  Custodia  de  Menezes  a  fl. . .  e 
cazou  Jozé  Telles  de  Barbuda  com  D.  Izabel  de  La- 
cerda Coutinho,  filho  de  Sebastião  Paes  e  de  sua  segunda 
mulher  1).  Maria  de  Lacerda  Coutinho,  a  fl...  n.  14 
e  teve  filha. 

19.  D.  Elena  de  Lacerda  Coutiuho,  que  cazou  com 
Domingos  Barboza  da  Franca,  a  fl . . .  n .    6 .  • 

19.  D.  Izabel  de  Lacerda  Coutinho,mulher  de  Nuno 
de  Amorim  Salgado,  filho  de  Gaspar  de  Brito  Freire  e  de 
sua  mulher  D .  Angela  de  Jezus  de  Souza,  cazaram  a  7 
de  Junho  de  171(3,  no  Carmo. 

N.  18.  Francisco  de  Freitas  de  Menezes  *  filho- 
segundo  de  Baltazar  de  Barbuda,  n.  13,  e  de  sua  mulher 
D.  Angela  de  Menezes,  cazou  com  D.  Margarida  de  La. 
cerda  Coutinho,  filha  de  Sebastião  Paes  e  de  sua  mu- 
lher D .  Maria  de  Lacerda  Coutinho,  que  foi  sua  segunda 
mulher,  a  fl. . .  n.  21,   e  teve  filhos. 

2m.  João  Barboza  de  Góes,  com  ordens  menores, 
cazou  e  faleceu. 

21 .  1).  Maria  de  Lacerda  de  Góes,  que  cazou  com  o 
capitão  Ignacio  Rodrigues  Távora,  natural  da  ilha  da 
Madeira,  filho  de  António  Rodrigues  Távora  e  de  sua 
mulher  Joana  de  Oliveira^  da  ilha  da  Madeira,  e  teve 
filhos :  Francisco  Telles,  Pedro  de  Freitas,  vigário, 
Ignacio  Rodrigues,  todos  sacerdotes,  Pedro  de  Freitas, 
vigário  no  Saco  dos  Morcegos,  e  mais  irmãos  doestes:  Ma- 
noel, Paulo.  Maria,  Margarida,  Anna  Maria,  Antónia  e 
Thereza . 

22.  D.  Francisca  Coutinho  de  Lacerda,  que  cazou 
com  o  capitão  António  Barboza  de  Souza  Coutinho  Pinto,. 


Cizaraiii  a  13  di»  Setembro  de  1676,  eni  Paripe. 
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e  era  esta  D.  Fi-ancisca,  diz  um  assento,  tia  dos  reve^ 
rendos  Ignacio  Rodrigues  e  do  vigário  Francisco  Telle* 
lie  Menezes . 

^2.  D.  Luzia  Coutinho  de  Lacerda,  mnlher  de  Ma- 
noel Telles  Barreto,  com  filho. 

N.  13.  De  Baltazar  de  Barbuda,  e  de  sua  mulher 
D.  Angela  de  Menezes,  que  já  ficam  na  pag . . .  foram 
também  filhos,  além  dos  que  já  ficam  ahi: 

1 .  D.  Custodia  de  Menezes,  mulher  de  Fernão  Ro- 
drigues  Santiago,  com  filhos. 

2.  Manoel  de  Barbuda  de  Menezes,  cazado  com  D. 
Águeda  Coutinho. 

3 .  D.  Benta. 

4.  Fernando  de  Barbuda. 

•5.  D.  Jeronimade  Menezes,  mulher  de  Manoel  Go- 
mes de  Escobar,  com  filhos,  balizada  a  6  de  Outubro  de 
1«57. 

6.  Thomé  Telles  de  Menezes,  mnlher  D.  Maria  de 
Mello,  sem  filhos. 

7 .  Gregório  Telles  Barbuda,  cazado  com  Felippa 
Henriques  da  Serra,  sem  filhos. 

N.  16.  Gregório  da  Cunha  de  Barbuda,  filho  do 
capitão  Francisco  de  Barbuda,  n.  2,  e  de  sua  mulher  An- 
gela da  Cunha,  cazou  com  D.  Antónia  de  Menezes,  filha  áe 
Diogo  da  Rocha  de  Sá,  a  fl . . . ,  e  de  sua  mulher  D.  Izabel 
da  Silva,  a  qual  D.  Antónia  de  Menezes  era  já  viuva  de 
Rodrigo  Pedrozo,  do  qual  deixou  filhos, e  teve  outros  mais 
do  segundo  consorcio,  que  são  os  seguintes,  filhos  d'este 
ítregorio  da  Cunha: 

Angela  de  Menezes . 

António  Telles  da  Silva,  batizado  a  1 4  de  Novembro 
de  169H  emParipe. 

Francisco  de  Sá  de  Menezes. 

Manoel  da  Cunha,  batizado  a  1  :^  de  Novembro  de 
1654. 

O  capitão  Sebastião  Barboza,  fíllio  do  capitão  Fran- 
cisco de  Barbuda  e  de  sua  mnlher  Angela  da  Cunha,  ca*- 
zoa  com  Maria  de  Góes  de  Macedo,  natural  do  Cairú, 
filha  de  Sebastião  Pedrozo  Barboza  e  de  sua  mulher  Ma- 
ria de  Góes  de  Macedo,  e  teve  filhos  : 
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1 .  Maiía  de  Góes,  mulher  de  Thomé  de  Paiva,  bali- 
zada a  9  de  Fevereiro  de  1641 . 

2.  Francisco,  Brites,  Sebastião,  António,  Joho, 
Amgela.  Manoel. 

1.  D.  Maria  de  Uoes,  íilba  do  capitào  Sebastião  Bar- 
boza  ede  saa  mulher  Maria  de  Góes  de  Macedo,  (1)  ca- 
zou  com  Thomé  de  Paiva,  natural  da  Bahia,  filho  de 
João  de  Paiva  e  de  sua  mulher  D.  Leonor  do  Freitas, 
da  ilka  da  Madeira,e  teve  filhos:  Gosme  de  Freitas  de  Sá, 
Thomé  Pedrozo  de  Góes,  clérigo.  (2) 

Aos  25  de  Março  de  1686,  i^cebi  em  caza  de  Barto- 
lomeu de  Azevedo,  com  licença  do  Sr.  prevedor^  a  Manoel 
de  Mello  de  Vasconcellos.  filho  de  Francisco  de  Barbuda 
e  de  sua  mulher  D .  Felippa  de  Mello,  com  D.  Maria  de 
Vasconcellos,  filha  de  Bartolomeu  de  Azevedo  e  de  sua 
mulher  D.  Izabel  de  Vasconcellos.  Pirajá.  O  viírario 
Domingos'  tia  Costa  Rnhovças. 


Snreiísão  da  quarta  filha  4^'  Catharina  Alvar*"!!,  Caramnrá^ 

qne  f&l 

N.  4.  Gracia  Alvares,  a  fi...  Foi  cazada  com 
Aut&o  Gil  (3)  e  teve  filhos ;  era  este  natural  de  Rvora, 
e  faleceu  a  31  de  Outubro  de  1608.  (4) 

1 .  Catharina  Gil,  que  se  segue. 

2.  Maria  Gil,  que  cazou  com  o  capitão  (!fonçalo  Be- 
zerra de  Mesquita . 


.1)  Cazaruin  a  27  de  Se^«Miil»rn  uc  lOól.  Puri|>e.  liatizada  esla  Muria 
aos  9  de  Fevertúro,  de  I6il.  Francisco,  batizailo  a  10  de  Abril 
de  1643.  Brites,  a  (>  de  Fevereiro  de  1C15.  SebastiAo,  a-i^  áe  .lanciro  de 
de  1647.  Joào,  a  1  de  Juniio  de  1651.  Angela,  a -^9  de  Junho  de  165:^. 
Manod,  a28de  FeAcnúro  de  1656. 

(2)  Cosme  de  Freitas  de  Sá,  tiltio  de  D.  Miiria  de  G<'>es,  balizado  a  I 
de  Abril  de  16t)5.    Themé  Pedrozo.  batizadoa  18  deNoveiiibrode  1670. 

v3)  Faleceu  Autàu  (iii  a  M  de  Outubro  de  1603,  enterrado  no 
coUeglo. 

(4)  A  20  de  Outubro  de  1593.  diz  uui  assento  do  livro  da  s^>«  fa- 
leceu Beatriz  de  Lemos,  mulher  de  Gaspar  Barboza  de  Araújo ;  do  mie 
se  segue  foi  cazâdo  segunda  vez  esse  Gaspar  Bj)rl)OZa  com  essa  Beafriz 
de  Lemos,  aue  devia  s^r  irman.de  Míria  de  Lemo^,  mulher  d^  JoTio  Ro- 
drigues Faina. 
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o.  CoMue  Gil,  Diogo  Alvares.  Lourenço  Barradas  e 
Antão  ííil. 

N.  1.  CatUariíu  Gil,  tilba  de  Gracia  Alvares  e  de 
seu  marido  Antão  Gil,  cazou  com  Gaspar  Barboza,  de 
Ponte  de  Lima  (1),  que  era  irmão  de  António  de  Araújo  a 
fl...  n.  1*1,  e  primo  de  Francisco  de  Araújo  e  Bal- 
tazar Barboza,  a  fl d'elles  acium  s^ão  filhos  : 

4.   Domingo:>  Barb(»ia  de  Araújo,  que  se  segue. 

õ.  D.  Brites  Barboza,  adiante.  Batizada  na  sé  a  2:i 
de  Abril  de  I58r). 

G  uma  que  foi  a  primeira,  batizada  na  sé  a  ãH  de 
Abril  de  1 586 . 

D-  Gracia  Barboza,  mulher  de  Vas<^*o  de  Brito  Freire, 
com  filhos. 

N.  4.  Domingos  Biu^bo^a  de  Araújo,  filho  de  Catha- 
rina  Gil  e  de  seu  marido  Gaspar  Baiboza,  cazou  con  D. 
Luiza  da  Franca  Curte- Real,  a  fl. . .  u.  *).  filho  de  Af- 
fonso  da  Franca,  o  velho,  e  de  sua  mulher  D.  Catharina 
Cí>rte-Real.  e  teve  filhos. 

6.  Miguel  Barboza  da  Franca,  que  sérvio  bem.  e  foi 
mestre  de  campo  e  governador  de  Seri>a  nas  guerras  de 
Portugal  com  Castella . 

7.  Afonso  Barboza  da  Franca,  qne  se  segue. 

8.  Lourenço  Bai^boza  da  Franca. 

9.  D.  Cathaiina  Cnrte-Beal,  mulher  de  Joã4>  Al- 
vares Soares,  a  fl . . . 

10.  D.  Joana,  mulh^n-  de  .íuão  Pa«ís  Floriaiu),  o 
velho,  sem  filhos,    a  fl . . .  n .   1 . 

11.  D.  Clara  da  Franca,  que  cazou  c<>m  Liiiz  Paes 
Floriano,  filho  de  João  Paes  Floriano,  o  velHo.  e  teve 
filhos,  a  fl . . .  u.  !^. 

N.  7.  Atfonso  Barboza  da  Franca,  filho  >egundo  de 
Domingos  Barboza  de  Araújo,  n.  4,  cazou(:^)  comD.Jero- 
nima  de  Castro,filha  de  Sebastuu)  Pacheco  de  Castro  e  dt» 
8aa  mulher  D.  Antónia*  e  seguiula  vez  cazou  esse  Affonsc^ 
Barboza  da  Franca  com  D. Cecília,  viuva  que  era  de  Chris- 
tovão  da  Cunha, ed'esta  uão  teve  filhos. e  teve  da  primeira. 

(l)    FalenMi  e^k' a  i'0  de  Janeiro  «l»-    l-'"*'.    >*^jiiilt  <•!'•   iia    Miz»'ri- 
cordia. 

{i   i.Azafíítn  a  '5  d*'  Jtuilio  de  i'<  :•' 
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1  '2.  André  Barboza  da  Franca,  que  se  segue. 

E  bascardos  com  Luiza  l^arboza. 

Sebastião,  clericço,  Manoel  e  Domingos,  e  Maria  Bar- 
l>oza,  mulher  de  .íoão  de  Matliens,  e  depois  de  Estevão 
da  Silva 

N.  12.  André  Barbuza  da  Franca,  filho  de  Affonso 
Barboza  da  Franca,  n.  7,  cazou  com  D.  Ignezde  Castro, 
tilh.i  de  Diogo  Pacheco  de  Castro  e  de  sua  niullun-  D. 
Antónia  de  Menezes,  e  teve  filho,  afl. ..  n.   16. 

i:{.  Affon^ío  Baiboza,  que  morreu  solteiro  e  deixou 
uma  filha,  I).  Albana  da  Franca,  mulher  de  Estevão  Ca- 
bral, a  qual  foi  leíritimada  por  elreiD.  Pedro  II,  com 
dous  filhos  Attonso  e  André. 

N.  6.  D.  Brites  Barboza.  tilha  segunda  de  Gaspar 
Barboza,  de  Poute  de  Liuu,  e  de  sua  mulher  Catharina 
Oil,  cazou  com  Sebastião  Pacheco  de  Castro,  e  teve  filhos. 

14.  Diogo  Pacheco  de  Cast  o.  que  se  seofue. 

15.  Gaspar  Pacheco  de  Castro,  adiante. 

16.  D.  Jeroniraa,  mulher  do  coronel  Affonso  Bar- 
beza,  n.  7. 

17.  D.  Antónia  de  Castro,  mulher  de  Gaspar  Borges 
da  Vide. 

N.  14.  Diogo  Pacheco  de  Casu-o,  filho  primei -o  de 
D.  Brites  Barboza,  n.  ií,  e  de  seu  marido  Sebastião  Pa- 
checo de  Castro,  cazou  com  D.  Antónia  de  Menezes,  filha 
de  Mem  de  Sá,  a  fl. . .  n.  IG,  e  teve  filhos. 

18.  D.  Ignez  do  Castro,  mulher  de  André  Barboza, 
n.  12. 

19.  D.  Jeronima  de  Castro,  mulher  de  Francisco 
de  Lncena  Vasconcellos. 

20.  D.  Maria  de  Castro,  mulher  de  Sebastião  da 
Rocha . 

N.  15 .  Gaspar  Pacheco  de  Castro,  filho  segundo  de 
D.  Brites  Barboza,  n.  5,  ede  seu  marido  Sebastião  Pa- 
checo de  Castro,  cazou  com  D.  Águeda  Moreira,  filha  de 
Gonçalo  Moreira  Daltro  ,  nobre  cidadão  do  Porto. 

21.  Diogo  Barboza,  que  se  segue. 

22.  Vasco  Pacheco,  que  cazou  com  D.  Mariana,  filha 
de  Luiz  Paes  Floriano,  a  fl. . .  n.  7. 

N.   21.  Diogo  Barboza,  filho  de  Gaspar  Pacheco, 
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n.  15,  e  de  saa  mnlher.  Cazou  no  sertão  com  Izabel  Cer- 
<iueira,  filha  de  António  Vaz  Ribeiro  e  de  sua  mulher  D. 
Maria  de  Évora,  e  teve  lilhos. 

23.  D.  lírnacia  Cerqueira,  mulher  de  Francisco  Ma- 
chado da  Silva. 

24.  D.    Águeda  Moreira,  mulher  de  Baltazar  Lobo. 
D.  Antónia,  D.  Thereza  e  D.  Leonor. 


ARAU JOS  K  BARBOZAS 

Baltazar  Barboza  de  Araújo,*    de  quem  era  irmão 
bastardo  Francisco  de  Araújo  Barboza,  a  fl . . .  n.    3,    e 
ambos  naturaes  de  Ponte  de  Lima,  era  iilho  legitimo  de 
Gaspar  Barboza  de  Araújo  e  de  sua  mulher  D .  Maria 
de  Araújo,  neto  de  Francisco  Rodrigues  de   Araújo   e 
de  sua  mulher  D.  Genebra   Barboza,  filha  de  Estevão 
Gonçalves  Susteiro  e  de  sua  mulher  D.   Brites  Barboza, 
íilha  de  Gonçalo  Fernandes  de  Barboza,   que  sérvio  a 
el-rei  D.   João   I  com  gente  à  sua  custa  na  batalha  de 
Aljubarrota,    o  qual  Gonçalo  Fernandes  de  Barboza, 
houve  a  dita  D.  Brites  de  Barboza  de  sua  mulher  Beatriz 
€orrêa,  filha  de  Fernão  Affonso  Corrêa,  senhor  da  honra 
de  Farelôes,   e  das  freguezias  de  S.  Pedro  do  Monte,  e 
Villameana,  e  de  sua  mulher  D.  Leonor  Rodrigues  da 
Cunha,  neta  de  Afl:bnso  Vasí^ues  Corrêa,  senhor  da  honra 
de  Farelões,   e  de  D.  Berengueira  Nunes  Pereira,   filha 
de  Rai  Pereira,  a  quem  chamaram  o  Bravo,   e  de  D . 
Violante  Lopes  de  Albergaria,  e  neta  de  D.   Rui  Gon- 
çalves Pereira  e  de  D.  Berengueira  Nunes,    filha  de 
Nuno  Martins  Barreto,  bisneta  de  Paio   Corrêa  de  Al- 
varauntu  e  de  D.  Maria  Mendes  de  Mello,  filha  de  Mem 
Soares  de  Mello,  terceira  neta  de  Pedro  Paes  Corrêa,  o  de 
D.  Dordens  Paes,  filha  de  Dom  Pedro  Mendes  de  Aguiar, 
quarta  neta  de  D.  Paio  Soares  Corrêa,  o  velho,  e  de  sua 
segunda  mulher  D.   Maria   Gomes   da  Silva,  filha    de 
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D.Gyomes  Tatíá  da  Silva,  alcaide-mói'  do  cajstello  de  Sauta 
Olaia,  quinta  inita  de  D.  Sueiro  Paes  Corrêa  e  de  D. 
ITrraca  Siieiro,  lilha  de  D.  Huergueda,  sexta  neta  de  D. 
Paio   Eamin».    fidalgo    portuguez,  rico  houiera  d'el-rei 
D.  Affonso  \I  da  Kspanha. 

Foi  Gonçalo  Fernandes  de    Barboza  íilho  de  D. 
Fernão  Pires  de  Barboza  e  de  sua  mulher  1).  Mauroires. 
filha  de  Aires  Paes  de  Torozelos  e  de  I) .  Urraca  Ramires, 
filha  de  Dom  Kni  (Tonçalves  da  Cunha,  neto  de  Martini 
de  Barboza  e  de  T).  Mar^çarida   Eanes,   filha  de  Juâa 
Aires  Duro,  e  neta  de  Aires  líodriíçues  Duro  e  de  D. 
Thereza  de  Vasconcellos,   filha  de  ,íoão  Pires   de   Vas- 
coucellos,  bisneto  de  Nuno  Pires  Baiboza,  e  terceiro  neto 
de  D.  Pedro  Nunes  de  Baiboza  e  de  D.  Elvira,  filha  de 
Martiui  Pires  da  Maia,  Ojami.  de  alcunha,  quarto  neto àe 
D.   Nuno  Sanches  de   Barboza    e   de   sua    mulher  D. 
Thereza  Alvares,  filha  do  (.-onde  D.  Álvaro  de  Fea-reira 
de  ('astella,  quinto  neto  do  Conde  IK  Sancho  ISuues  e  da 
Condessa  1).  Thereza  Mendes,  lilha  de  D.  Mem  Moniz 
de  Uiba-Douro, sexto  Ucto  do  Conde  D.  Nuno  de  Sf^lanoya 
e  de  D.  Sancha  Gomes  Eche^ni,  siítimo  neto  de  Guterre 
Árias,  Conde  de  Tui,   mordomo-mór  d'el-rei   1).  AfFoiiÃo 
Magno,  oitava  neto  de  Eruienel.mdo,  Conde  de  Tui,  mop- 
dom^-mór,  e  parente   dVl-rei  D.   Affunso  Mao:no,   pelos 
aiiuoí?  de  Christo  de  864. 

Foram  Baltazar  BarIjoz;i  de  Araújo  e  seu  irmàí> 
F:\incisco  de  Araújo  Barboza  bisnetí^  de  Kodrigq  AVyares 
de  ^raujo,  commendador  da  ordem  de  Sant^iagq,  e  de 
D.  3i.biana  Alvares  de  Antas,  filha  de  Álvaro  tires  4^ 
Antaç^  e  neta  de  Estevão  Rodrigues  de  Antas,  que  se 
acho^i  no  escalamento  de  Tui,  cúrao  refere  Azurara  i^i 
Ohroniça  d'eí-rei  D.  João  i,  e  concorreo  nos  temços 
d'el-rei  D.  Diniz,  bisneta  de  Gonralo  Fernandes  de 
Antas,  sçnlior  do  Pasto  d»^  Antas,  e  do  conselho  d^  Fi;a^ 
gão.  e  de  sua  mulher  D.  Ip:nez  Aldred,  filha  de  D.  Vas- 
due  A^ldred  da  Silva,  terceira  neta  de  Garcia  Vasques  de 
Antas  e  de  sua  mulher  D.  Thereza  de  Novaes,  filha  de 
D.  Paio  de  Novaes,  senhor  de  (iondum,  que  era.  da  c^za 
de  Castella,e  de  sua  mulher  D. Thereza  Oerio,  quarta  neta 
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de  Pedro  Esteves  de  Antas  e  de  D.  Dordia  Martins, 
filha  de  Martim  Dadi,  o  velho,  e  de  sua  mulher  D.  Ur- 
raca Pires,  filha  de  D .  Pedro  Mendes  de  Aguiar . 

Foram  os  ditos  Baltazar  Barboza  de  Araújo  e  seu 
irmão  Francisco  de  Araújo  Barboza,  terceiros  netos    de 
Álvaro  Rodrigues  de  Araújo,  commendador  do  Rio-Frio,  e 
de  J).  Constança  da  Veiga  Azevedo,  filha  de  Rui  Lopes 
da  Veiga  Azevedo,  quartos  netos  de  Paio  Rodrigues  de 
Araújo,  que  chamaram  o  cavalleiro,  embaixador  d'el-rei 
D.  .Toâo  I  de  Portugal,  capitão  da  guarda  do  infante  D . 
Henrique,  e  de  sua  mulher  D.  Leonor  Pereira  de  Bar- 
budo, senhor  do  solar  de  Barbudo,  quintos  netos  de  Pedn» 
Anes  de  Araújo  Portegueiro,  maior  de  Cella-nova,  senhor 
da  terra  de  Lindozo,  e  de  sua  mulher  (não  lhe  explica  o 
nome)  filha  do  senhor  dePedrozo,  sextos  netos  de  Gonçalo 
Rodrigues  de  Araújo,  vassallo  delrei  D.   Fernando  de 
Portugal,  senhor  de  Villar  de  Vallar,  e  do  lugar  de  La- 
drões, e  cazal  de  Donez,  e  da  terra  de  Lindozo,  e  dos 
Susgados,   e  Portorgo  de   Castro  Laboreiro,   e  de  sua 
mulher,  que  foi  filha  de  um  senhor  da  caza  de   Ribeira 
em  cializa,  sétimos  netos  de  Pedro  Anes  de  Araujo,fron- 
teiro-mõr  contra  a  parte  de  Galiza,  e  de  sua  mulher  N. 
Veloao,  oitavos  netos  de  Vasco  Rodrigues  de  Araújo,  o 
primeiro  que  teve  este  appellido  de  Araújo,  por  ser  senhor 
d*esta  villa,Milmenda,Interino  e  13  da  ordem  de  Santiago, 
e  de  sua  mulher  D.  Leonor  Gonçalves  Velho,   filha  de 
Pedro  Anes   Velho,  mestre  da  ordem  de  Saniiago  em  Por- 
tugal,   nonos  netos  de  Paio   Cavalleiro,  em   quem  come- 
çou esta  família. 

O  Marquez  de  Monte-Bello,  nas  notas  ao  Conde  D . 
Pedro,  aftírraa  descender  do  infante  I>.  Velo;;o,  filho 
d'el-rei  D.  Ramiro.  Foi  este  Paio  CaviíUeiro  senhor  das 
villas  de  Araújo,  Interino,  Guindeve.  Milinendíir  e  Vai 
de  Pedras.  Tudo  o  que  aqui  se  refere  anda  nos  livros  das 
linhagens  em  Portugal,  e  no  Conde  D.  Pedro  ;  e  nos  au- 
tores,que  escreveram  as  notas  ao  dito  Conde  D.  Pedro:  e 
também  no  1.°  tomo  da  Corografia  Portuj^ueza.  cap.  14 
fl.  JriSj   se  trata    da   familia  d(»>  Araujo>. 
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CARAMURÚS 

N.  7.  Izabel  Alvares,  filha  nataral  de  Diogo  Alvares 
Oaramurú,  que  vai  na  pag...,  cazou  com  Francisco 
Rodrigues,  e  teve  tillius  : 

1 .  Henrique,  balizado  na  sé  a  3  de  Abril  de  1554. 

'2 .  Pelippe,   balizado  na  sé  a  2  de  Maio  de  1 557  • 

3 .  Maria,  balizada  na  sé  a  29  de  Janeiro  de  1 559. 

N.  8.  Calharina  Alvares,  filha  natural  de  Diogo 
Alvares  Caramurú,  foi  cazada  com  Gaspar  Dias,  que  su- 
posto se  não  declara  no  livro,  ou  caderno  dos  balizados 
da  sé,  quem  era  este  Gaspar  Dias,  e  de  quem  era  filha 
esta  sua  mulher  Calharina  Alvares  pela  ocurrencia  dos 
annos  e  balizados  seguintes  dos  seos  filhos  assim  o  as- 
sentamos, e  foram  filhos  : 

1.  Izabel,  balizada  na  sé  a  4  de  Setembro  de 
1557 . 

2.  Maria,  balizada  na  sé  a  7  de  Maio  de  lõM». 

3.  Manoel,  balizado  na  sé  a  25  de  Marco  de  15ii7. 

4.  João,  balizado  na  sé  a  30  de  Junho  de  I56s. 
6.  Anna«  balizada  na  sé  a  27  de  Julho  de  1570. 


Filhoíi  naturais  o  illegitimo-i  do. 

Diogo  Alvares  Caramurú,  o  qual,  além  dos  filhos 
legitimes,  que  teve  de  sua  legitima  mulher  Calliariaa  Al- 
vares Paraguassú,  que  já  ficam  a  fl. .  .  n.  1  e  seguintes, 
teve  da  mesma,  antes  de  cazar,  e  de  outras  Índias  os 
^eguintes : 

1.  Gaspar  Alvares,  *  que  cazou  com  Maiia  Rabelo, 
irman  de  Lopo  Rabelo,  escrivão  da  alçada,  otfirio  que  Iht^ 
deu  el-rei,  pelo  que  perdeu  em  Arzila  na  Africa,  onde 
«ra  morador,  quando  se  perdeo  aquella  fronteiía. 


Tanitiom  acouipaiiliou  a  .<<ni  iniu^o  e  cunliado. 
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2.  Marcos  Alvares,  que  foi  o  que  fez  as  pazes  com  os 
Tapuias  e  os  trouxe  á  communicação  com  os  Portuguezes 
por  ordem  do  governador  Mem  de  Sá,  igualmente  com 
Oarcia  de  A  vila,  o  velho. 

3.  Manoel  Alvares  e  João  Alvares,  aos  quaes  ma- 
taram os  Índios  em  Gequiriçá,  quando  mataram  a  Fernão 
de  Sá,  filho  do  governador  da  Bahia  Mem  de  Sá. 

4.  Felippa  Alvares,  que  se  segue. 

5.  Magdalena  Alvares,  adiante. 

6.  Elena  Alvares,  que  cazou  com  João  Luiz,  e  tevt5 
filhos  :  Thomé  Luiz,  António  Luiz  (1),  Salvador  Luiz  e 
Ignez  Luiz,  que  cazou  com  António  Rodrigues  Prior.  (2) 

7.  Izab(»l  Alvares,  que  foi  cazadacom  Francisco  Ro- 
drigues e  teve  filhos.  Felippe  Rodrigues  (3),  Joanna  Ro- 
drigues, que  cazou  com  Gaspar  Melio,  sogro  de  Sebastiãí> 
de  Oubellos,  na  folha. . .  n.  7. 

8.  Catharina  Alvares,  mulher  de  Gaspar  Dias  na 
fl. . .  n.  8. 

9.  Beatriz  Alvares,  que  cazou  com  António  Vaz  {^), 
e  teve  filhos:  Gonçalo  Vaz,  Jerónimo  Vaze  .Maria  Goií- 
í^alves,  que  cazou  com  Baltazar  Margalho,  do  Acupe. 

N.  4.  Felippa  Alvare9,filha  do  Caramurú,  bastarda. 
cazou  com  Paulo  Dias  Adorno,  fidalgo  genovez,  (5)  que  se 
achava  na  Bahia  em  companhia  do  Caramurú,  para  oiijU» 
se  havia  retirado  de  São-Vicente  em  uma  lanxa  junto  coíii 
Affonso  Rodrigues,  natural  de  Óbidos,  por  um  homi/io, 
que  lá  fizeram.  De  Paulo  Dias  Adorno  e  sua  mulher  ]'o- 
lippa  Alvares  foram  filhos : 

10.  Catharina  Dias  Adorno,  que  cazou  com  Fuim- 
^isco  Rodrigues  em  l.**  de  Janeiro  de  1552,sendo  padrinho 
d'estes  o  irovernador  Thomé  de  Souza.  Cadern.  fl.  8"). 

11.  António  Dias  Adorno,  cavalleiro  do  habito  «lo 
Santiago . 


(1)  António,  batizjuto  na  sé  a  13  de  Novembro  de  1558. 

(2)  Henrique,  bahzado  a  3  de  Abrit  de  1551. 

(3)  Este  Felip;H3  foi  balizado  na  sé  a  2  de  Maio  de  1557. 

(4)  Este  tatnbiMu   acompanhou  a  seu  cunhado  Marcos  Alvares  iki. 
r»»dnriÍo  do  gentio,  o  pazes  com  os  Portuj^uezes. 

5)  Cazarani  iio  anno  de  l.vu  na  ijírejinha  da  Ajuda.  Erro. 
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N.  5.  Magrtalena  Alvares,  filha  bastarda  do  Cara- 
murú;  cazou  com  Attonso  Rodrigoes,(l)quejásedicce  no 
mesmo  dia  em  que  cazoii  também  Felippa  Álvares  com 
Paulo  Dias  Adorno,  e  cazaram  na  igre^nha  da  G^raça  e 
foram  ministros  d' estes  sacramentos  o  padre  frei  Diogo  de 
Borba,  religiozo  de  S.  Francisco,  que  com  companheiros 
iam  para  a  índia  com  Martim  Âffonso  de  Sonza,  man- 
dados no  anno  de  1534  pelo  rei  D.  João  III,  afundar 
lá  conventos,  e  por  occazião  dos  mares  foram  arriba- 
dos á  Bahia,  e  estes  foram  também  os  primeiix)s  religíozos. 
que  a  ella  vieram  e  admistraram  os  sacramentos  não  só  este 
do  matrimonio,  mas  também  o  do  baptismo  a  estas  dn&é- 
íilhas  do  Caramurú.e  a  outros  mais  filhos,  que  tinha  assim 
bastardos  de  outras  indias,  como  aos  legítimos  de  sua 
mulher  Ca tharina  Alvares;  com  a  qual  havia  cazado  em 
França,  e  estes  sacramentos  se  administraram  naigreginha 
da  G rara,  que  havia  levantado  o  Cammurú  a  N.  S.: 
também  a  primeira  que  liouve  na  Bahia,  aonde  só  assistia 
o  Carainiirú  com  estes  poucos  Portuguezes,  que  haviam 
vindo  (lt*Sào-\'icente.  De  Aflbnso  Rodrigues  e  sua  mulher 
Magdalena  Alvares fôi-am  filhos: 

13.  Álvaro  Rodrigues,  que  se  segue. 

14.  Rodrigo  Maitins,  capitão. 

15.  Gaspar  Rodrigues  (2).  Consta  que  fòraiu  estes 
trez  irmãos  por  uma  justificação  dos  serviços  d'este  Álvaro 
Rodrigues,  acima,  em  -^t)  de  Setembro  de  1 594,  e  outra 
de  23  de  Janeiro  de  15í»:3.  e  dos  dous  acima  consta  por 
uma  carta  ou  alvará  real:  a  carta  é  a  seguinte  : 


ADORNOS  DA  CAXOEIRA 

CAJtTÀ    llK    EL-RF.I,    Dí!    24    DK    DEZEMMR<»    tE    HíOT 

Livro  4  de  sf^rviços  da  camará  da  Bahia 

Vi  uma  consulta  du  conselho  da  índia,  que  me  envi- 
astes, sobre  Álvaro  Rodriífuese  Rodrigo  Martins,  irmãos,  e 
hei  por  bem  de  fazer  mercê  de  os  tomar  por  cavalleiros 


(1)  Cazaratn  no  auno  d«  15^1  na  igrcginha  da  Ain-ln. 

{2)  Faleceu  a  *29  de  Seteinbn.'  do  itiOtí.  Sepultado  no  onUeçi). 
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tidalgros  <le  minha  caza,  com  :ín?:2<M)  rs.  de  moradia  cada 
nm,  e  que  se  lhe  dô  braz&o  de  anuas  de  nobreza,  confoimc 
a  seus  feitos ;  e  assim  lhes  faço  mercê  do  habito  da  ordem 
4le  Aviz  com  2(  W)0()  reis  de  tença  a  cada  um  e  também 
lhe  faço  de  quatro  léguas  de  terra,  como  pareceu  a  «lous 
votos  do  conselho  da  índia,  as  quaes  lhes  assignará  o  go- 
vernador do  Brazil  etc. 

N.  13.  Álvaro  Rodrigues,  a  quem  chamavam  também  o 
Oaramurú,  *  &  imitação  de  seu  avô  Diogo  Alvares,  Cara- 
marú,  foi  íilho  de  Allbnso  Rodrigues,  como  fica  acima,  e  o 
diceomesmoAlvaroRodriguesemuma  petição,  que  começa 
assim :  Diz  Álvaro  Rodrigues,  que  é  filho  de  Affonso 
Rodrigues,  um  dos  primeiros  fundadores  e  povoadores 
<l'estas  terras  da  Bahia ; — a  qual  petição  se  acha  des- 
paxada  no  liv.  4.'*  do^  serviços  da  camará  a  11.  37,  tx>m 
4espaxo  de  9  de  Novembro  de  1594,  com  testimunhas, 
que  assim  o  provam. 

Foi  senhor  do  engenho  da  Oaxoeira  e  suas  terras, 
4M>mo  fica  dito,  cavalheiro  fidalgo,  e  não  sabemos 
com  quem  fosse  cazado  este  Álvaro  Rodrigues  Caramurn, 
mas  porque  consta  dos  papeis  e  escrituras  auteu- 
ticas.qae  ficam  referidas  no  livro  que  citamos  dos  serviços 
doestes  Adomos,que  os  filhos  doeste  Álvaro  Rodrip:ues,que 
foram  Affonso  e  João  não  só  tomaram  o  sobrenome  de  Ro- 
drigues, que  era  o  de  seu  pai,  mas  também  tomaram  o  de 
Adorno,  que  só  lhe  podia  vir  por  sua  mãi.  assentamos 
aqui.emquantonâo  apparecer  outra  clareza  mais  evi<iente, 
^ue  esUi  podia  ser  alguma  F.  Adonio,  filha  de  Catharina 
Dias  Adorno  e  de  seu  marido  Francisco  Rodriírues,  a 
qual  Catharina  Dias  Adorno  era  filha  de  Paulo  Dias 
Adorno, n.  4,e  de  sua  mulher  Felippa  Alvares,  vindo  assim 
a  ser  a  dita  Catharina  Dias  Adorno  prima  legitima  de  Ál- 
varo Rodrigues,  e  a  dita  F.  Adorno  mulher  de  Álvaro  Ro- 
drigues, sua  sobrinha  em  :{\gráo  mixto  com  o  2".  K  nem 
de  outra  sorte  podiam  tomar  como  tomaram  os  filhos  de  Ál- 
varo Rodrigues,  e  todos  os  seus  descendentes  o  sobrenome 
4e  Adornos,  si  não  fora  assim.  E  confirma  se  o  poder  ser 


"  Fal^ivii  a  \)  de  XoviMiihr»»  d»»  lf*»M7,  M'piill;ul«»  ii«)  «oll»'!!!») 


142      KEVIST.V  TRIMKXSAL    DO    IXSTITl  To    ilISToluro 

isto  assim,  porque  de  Cathariua  Dias  Adorno  e  de  An- 
tónio Dias  Adorno, filhos  legitinios  de  Paulo  Dias  Adorno» 
não  achamos  para  esta  linha  descenden:ia  al(^ma» 
De  Álvaro  líodrigues  Caiamuríi  e  sua  mulher  foram 
ti  lhos  : 

D).  Affouso  Rodrigues  Adorno,  que  se  segue. 

1 7 .  Maria  Adorno,  no  fim. 

N.  16.  A fi^onso  Rodrigues  Adorno,  filho  de  Álvaro 
líodrigues  Caramurii,  n.  13,  foi  para  a  índia  no  annode 
1<)04,  ou  õ,  e  voltando,  foi  eleito  capitão  dos  índios  das- 
ahlêas  das  partes  da  Caxoeira.  e  seu  administrador,  por 
provizáo  do  governador  Diogo  Botelho  de  9  de  Dezembro 
de.  1607.  Foi  moço  da  camará,  e  faleceu,  diz  assim  o 
assento  do  seu  óbito  :  Em  7  de  Abril  de  1665  faleceu 
Atfonso  Rodrigues  Adorno,  está  sepultado  na  capella  de 
N.  Sra.  do  Rozario  do  capitão  Gaspar  Rodrigues 
Adorno ;  ficaram  por  testamenteiros  o  capitão-mór  Oaspar 
Rodrigues  e  o  capitão  João  Rodrigues,  seu  filho. 

18.  .loão  Rodrigues  Adorno,  o  velho,  filho  segundo. 

18.  Gaspar  Rodrigues  Adonio,  que  se  segue. 

19.  AfTonso  Rodrigues  Adorno,  foi  eleito  capitão  da 
gente  branca  e  índios  das  trez  aklêas  nas  partes  da 
Caxoeira  por  patente  do  Conde  da  Torre  D .  Fernanda 
Jklascarenhas.  governador  da  Bahia,  de  25  de  Julho  de 
16:J9,  e  faleceu  no  mesmo  anno  n'esta  guerra. 

2iK  Agostinho  Pereira,  que  foi  alferes  reformada, 
como  se  diz  na  ordem  do  governador  João  Rodrigues  de 
Vasconcellos,  para  que  fosse  mandado  por  seu  irm&a 
Ijabpar  Rodrigues  com  :io  soldados  para  a  guerra  do 
juesmo  gentio,  por  patente  do  dito  seu  irmão  de  6  de  Se- 
tembro de  1651. 

N.  18.  Gaspar  liodrigues  Adorno,  filho  de  Affonso 
Jiodrigues  Adorno,  n.  16,  por  morte  de  seu  irmão  Affonso 
Rodrigues,  que  o  matou  o  gentio  no  anno  de  1639,  foi 
jnandado  castigar  o  tal  gentio  por  patente  do  governador 
D.  Fernando  de  Mascarenhas  de  15  de  Maio  de  164(>eno 
Ue  1642,  por  outra  patente  do  governador  António  Telles 
de  11  de  Janeiro,  foi  nomeado  capitão  de  infantaria  paga 
de  toda  a  gente,  que  ajuntasse  no  recôncavo  da  Caxoeira 
para  socorro  do  mestre  de  campo  Francisco  Rabelo. 
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Por  patente  do  governador  João  Rodrigues  de  Vas- 
concellos  de  G  de  Setembro  de  1851,  em  que  ia  induza  a 
de  seu  irmão  Agostinho  Pereira,  que  já  se  dice  foi  mandado 
ao  sertão  a  castigar  o  gentio  bravo,  e  aldêas  levantadas 
da  Caxoeira,  com  poder  para  tudo  o  que  fosse  necessário 
fazer  assim  de  infantarias,  cabos,  soldados,  e  tudo  o  mais. 
E  por  outra  ordem  do  governador  D.  António  de  Atahide 
de  24  de  Dezembro  de  1^)04  foi  mandado  a  outra  guerra 
do  gentio .  Foi  cazado  com  Felippa  Alvares,  e  teve 
filhos. 

21.  João  Rodrigues   Adonio,  que  se  segue. 

22.  Álvaro,  de  quem  diz  assim  o  assento  seguinte  : 
Em  14  de  Janeiro  de   1í>õ4  batizou  o  padre  Paiita- 

leão  Alvares,  na  capella  de  Gaspar  Rodrigues,  a  Álvaro, 
seo  filho  e  de  sua  mulher  Felippa  Alvares.  Padrinhos 
Francisco  Dias  e  Izabel  Fernandes . 

23.  D.  Maria  Adorno,  que  cazou  com  Manoel  de 
Aragão,  a  fl. . .  n.  39,  e  ahi  a  sua  descendência. 

Felippa  Alvares,  ultima  mulher  de  Gaspar  Rodri- 
gues Adorno,  era  filha  de  Maria  Fernandes,  como  diz  o  as- 
sento seguinte  da  freguezia  de  Iguape. :  Em  25  de  Abril 
de  1672  faleceu  n'esta  freguezia  Maria  Fernandes,  viuva 
e  sogra  de  Gaspar  Rodrigues  Adorno,  sepultou-se  na  ca- 
pella de  N.  S.  do  Rozario  do  mesmo  Gaspar  Rodrigues, 
e  ticou  o  dito  por  seu  testamenteiro 

Veja-seomaisnapag. . .  No  fim. 

N.  21 .  João  Rodrigues  Adonio,  filho  de  Gaspar  Ro- 
drigues Adorno,  n.  18.  foi  capitão  de  ordenança  da  Ca- 
xoeira,  por  patente  do  governador  Francisco  Barreto, 
de  4  de  Junho  de  1073. 

N.  17.  Maria  Adorno,  filha  de  Álvaro  Rodri- 
irues  Caramurú,  n.  13,  e  de  sua  mulher  F.  Adorno,  foi 
cazada  cora  Martinho  de  L-gim,  como  consta  do  assento  do 
seo  enteiTO,  que  diz  assim  :  Em  23  de  Novembro  de  1067, 
faleceu  Maria  Adorno,  mulher  cazada,  sepultada  na  ca- 
pella do  capitão-mór  Gaspar  Rodrigues  Adorno,  testa- 
menteiro seo  marido  Martinho  de  Ugim  e  seo  filho  Affonso 
Rodrigues  de   Ugim. 

Do  que  se  segue  que  tiveram  estes  acima  filho  : 

Aflfonso  Rodrigues  de  Ugim. 
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Em  '24  de  Novembro  de  1656  cazou,  na  capellatle 
Gaspar  Rodrigues  Adorno,  AiFonso  Rodrigues  Adorno 
com  Maria  Dias  de  Souza ;  sem  explicar  quem  era  este 
AíFonso  Rodrigues  Adorno  o  assento  d' este  cazamento. 

Maria  Fernandes  *  foi  cazada  com  Francisco  Dias, 
e  teve  filhos : 

1.  Felippa  Alvares,  mulher  de  Gaspar  Rodrigues 
Adorno. 

2.  Izabel  de  fSouza,  mulher  de  Affonso  Rodrigues 
Barreto. 

:] .  Clara  de  Souza,  mulher  e  viuva  de  Ignacio  Car 
dozo. 

4.  Francisco  Dias. 


MONIZES  BARRETOS  NA  BAHIA. 

Egas  Moniz  Barreto,  natural  da  ilha  Terceira, 
etc.,  filho  de  Guilherme  Moniz  e  sua  mulher.  Foi  mor- 
gado, neto  de  Sebastião  Moniz  também  morgado,  e  de 
sua  mulher  D.  Joana  da  Silva,  filhado  Gonçalo  da  Silva, 
regedor  da  justiça  em  Lisboa,  e  bisneto  de  Guilhenne 
Moniz  Barreto,  alcaide-mór  de  Silves,  e  de  sua  segunda 
mulher  D.  Ignez,  filha  de  Gonçalo  Nunez  Barreto, alcaide- 
mór  de  Faro,  do  qual  Guilherme  Moniz  BaiTeto  foi  mulher 
D.  Joana  da  Costa  COrte-Real,  filha  de  João  Vaz  da  Costa 
Côrte-Real,  terceiro  neto  de  Henrique  Moniz,  quarto  neto 
de  Vasco  Martim  Moniz ;  foi  este  dito  Egas  Moniz  Bar- 
reto o  primeiro,  que  veio  á  Bahia  no  tempo  em  que 
s6  havia  a  Villa- Velha  e  povoação  do  Pereira  junto 
à  Victoria. 

Foi  cazado  na  mesma  ilha  Terceira  com  D. 
Maria  da  Silveira,  de  quem  teve  trez  filhos  abaixo 
nomeados  ;  sendo  certo  que  se  cazou  com  D .  Anna 
como  consta  do  assento  do  seu  enterro,  que  diz  assim  : 
Faleceu    Egas    Moniz  Barreto  a  4  de  Novembro    de 


'  Consta  este  assento  da  vtTha  du  lestanieiito  d'esta  Maria  fvrnaii- 
des,  sem  mais  e\|»iiraí*ao. 
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1582,  ^sepultado  em  Nossa  Senhora  da  Ajuda.  Testa- 
menteira sua  mulher  D.  Anna,  a  qual  por  outro  as- 
sento consta  faleceu  a  4  de  Setembro  de  1596.  Tes- 
tamenteiro seu  filho  Duarte  Moniz,  sepultada  em  Nossa 
Senhora  da  Ajuda. 

Nem  se  deve  dizer,  que  na  Bahia  cazou  segunda 
vez  este  Egâs  Moniz  com  outra  mulher  chamada  D. 
Anua;  porque  a  ser  assim,  n&o  diria  o  tal  assento 
do  seu  enterro,  que  fora  testamenteiro  seu  filho  Duarte 
Moniz;  porque  diz  Cordeiro  (1)  no  lugar  citado,  com  os 
outros  filhos  foram  nascidos  na  ilha  Terceira,  e  eram 
filhos  de  D .  Maria  da  Silveira,  podendo  ser  erro  da 
escrita  o  por  D.  Maria,  em  lugar  de  D.  Anna  Soares, 
como  se  acha  no  seu  testamento  feito  a  3  de  Novembro 
de  1595.  Faleceu  a  4  de  Setembro  de  1596.  Sepultada 
em  Nossa  Senhora  da  Ajuda  pois  o  assento  do  óbito  6 
manifesto .  Foram  fiOihos  os  seguintes : 

1.  Duarte  Moniz   Barreto,  que  se  segue. 

â.  Henrique  Moniz  Barreto  ou  Telles,  abaixo . 

3.  Jerónimo  Moniz  Barreto  ou  Telles  adiante. 

4.  Diogo  Moniz  Barreto,  e  D .  Ignez  Barreto  a 
fl...,  mulher    de    Diogo  da    Rocha    de    S&,    a    fl... 

N.  1.  Daarte  Moniz  Barreto,  (2)  primeiro  filho 
de  Egas  Moniz  Barreto  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
da  Silveira,  ou  D.  Anna,  foi  o  segundo  alcaide-môr, 
que  teve  a  Bahia,  por  doaç&o  que  lhe  fez  da  alcai- 
daría-mór  António  de  Oliveira  de  Carvalhal,  o  primeiro 
alcaide-mór  que  houve  na  Bahia,  por  mercê  d'rel-ei 
D.  Jo&o  III,  por  cazar  Duarte  Moniz  com  a  filha  do 
dito  António  de  Oliveira  chamada  D.  Elena  de  Mello,  de 
quem  teve  filhos.  D.  Elena  de  Mello  fez  testamento 
a  4  de  Maio  de  1621,  e  faleceu  a  28  de  Dezembro 
de   1630;  sepultada  em  Matuím. 

Cazaram  a  17  de  Dezembro  de  1633.  Teve  mais  filhos: 
D.  Catharina  de  Menezes,  primeira  mulher  do  capi- 
t&o  Manoel  Gir&o.  Sem  filhos.  Batizada  a  10  de  Janeiro 
de  1592. 


(1)  Cordeiro,  pag.  313. 

(3}  Faleceu  este  Duarte  Moniz  a  10  de  Janeiro  de  1018  &  meia  noite 

19  r.  I.  VOL.  ui 
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D.  Joana  de  Menezes,  mulher  de  Gaspar  dos  Reis 
Pinto. 

D.  Luiza  de  Mello,  também  filha,  e  Bernardo,  qne 
faleceu  pequeno. 

4.  Jorge  Barreto  de  Mello,  que  se  segue. 

5.  Francisco  Barreto  de  Mello  Telles,  abaixo . 
6  António  Barreto  de  Mello. 

7.  D.  Maria,  terceira  mulher  de  Bernardo  Pimen- 
tel de  Almeida,  que  foram  pais  de  D.  Elena  da  Silva 
etc.  a  fl...  e...,    que  ahi  ficam. 

7.  D.  Brites  de  Menezes,  segunda  mulher  de 
Francisco  de  Freitas  Magalh&es,  sem  filhos .  Batizada  a 
2  de  Outubro  de  1688. 

E;:"  ALOMBA. 

'  ^"4.  Jorge  Barreto  de  Mello,  filho  primeiro  de  Duarte 
Moniz  Barreto  e  de  sua  mulher  D .  Elena  de  Mello,  foi 
o  terceiro  alcaide-mór  da  Bahia,  cazou  com  D .  Maria  de 
Lomba,  filha  de  Pedro  de  Alomba  e  de  sua  mulher  Beatriz 
de  Albernaz,  dos  Lombas  da  ilha  da  Madeira ;  e  tiveram 
filhos.  * 

8.  Francisco  Moniz  Telles,  que  se  segue.  Batizado 
a  24  de  Setembro  de  1602. 

9.  Luiz  de  Mello  de  Vasconcellos,  adiante.  Batizado 
a  5  de  Setembro  de  1604 . 

10.  Duarte  Moniz  Barreto,  ao  depois.  Batizado  a  14 
de  Julho  de  1611. 

11.  António  de  Oliveira  de  Carvalhal,  adiante.  Ba- 
tizado a  25  de  Agosto  de  1611 . 

12.  Manoel  Moniz  Barreto,  cazado  com  D.  Maria 
de  Aguiar,  filha  de  António  de  Aguiar  Daltro,  neta  de 
Pedro  de  Aguiar  Daltro,  irm&o  de  Chri  stov&o  de  Aguiar 
Daltro,  o  velho,  &fi. . .  n.  7. 

12.  D.  Gatharina  de  Menezes.  Bat  izada  a  24  de 
Agosto  de  1614. 


*  Cazarani  em  Paripe  a  13  de  Agosto  de  1600  pelo  vigário  Estevão 
Fernandes.   Falecoa  elle  em  1638,  e  eUa  a  II  de  Setembro  de  1647.  Se 
pultada  no  Carmo. 
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13.  Bartolomeo  de  Vasconcellos,  adiante. 

14.  Pedro  Moniz  Barreto,  ao  depois. 

15.  D.  Joana  de  Menezes,  mulher  de  Jo&o  Qarcea. 
Batizada  a  24  de  Jnnho  de  1606. 

16.  D.Angela  de  Menezes,  mulher  de  Gaspar  Pè- 
reira,e  por  morte  d'este  de  Manoel  Pacheco  Freire. 

N.  8.  Francisco  Moniz  Barreto  ou  Telles  (l),cont6ma 
assento  do  sen  enterro: — filho  primeiro  de  Jorge  Barreto., 
n.4,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Lomba,por  morte  de  sen 
pai,foi  o  primeiro  alcaide-m6r  da  Bahia  (2),  cazon  em  An- 
gola com  D.  Francisca  de  Almeida  Veloria,  de  quem  n&o 
teve  filhos, e  n'elles  se  acabou  a  baronia  dos  alcaides-móres 
da  Bahia  por  incúria  de  seus  irm£los,qne  a  n&o  procararam. 
El-rei  D.  Afibnso  VI  a  deu  a  Bernardo  de  Miranda  Hen- 
riqnes,o  qual  a  vendeo  a  Francisco  Telles  de  Menezes,fllho 
de  Mathens  Pereira  de  Menezes  e  de  sua  mulher  D .  Elena 
da  Silva  Pimentel,filha  de  Bernardo  Pimentel  de  Almeida 
e  de  sua  mulher  D.  Izabel  de  Almeida,  a  fl...  w.  2.  Por 
morte  de  Francisco  Moniz  Telles  se  cazou  D.  l^i  ancisca 
com  Jozé  Mendes  de  Faria,  filho  de  Manoel  Veza  e  de 
Izabel  de  Faria,  a  15  de  Fevereiro  de  1665. 

N.  9.  Luiz  de  Mello  de  Yasconcellos,  filho  segundo 
de  Jorge  Barreto,  n.  4,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de 
Lomba,  foi  cazado  com  D.  Leonor  Varela,  filha  de 
Domingos  Varela,  familiar  do  santo  ofScio,  e  de  sna 
mulher  Paula  Domellas ;  e  teve  filhos . 

17.  António  Moniz,  sacerdote.  Batizado  na  sé  a  ia 
de  Abril  de  1631. 

18.  D.  Joana,  mulher  do  capitão  Jo&ode  Cassares. 

19.  D.  Feliciana,  mulher  de  seo  primo  Jorge  Bar- 
reto de  Vasconcellos  ou  de  Mello,  adiante.  Batizada  em 
Paripe  a  21  de  Julho  de  1641. 

20.  D.  Anna,  mulher  de  Gonçalo  de  Amorim. 

N.  10.  Duarte  Moniz  Barreto,filho  tei  ceiro  de  Jorgie 
Barreto,  n.  4,  passou  a  Angola, onde  cazou  com  D.  Izabel, 
iniian  do  capitão  João  de  Veloria,  e  teve  filhos. 


(1)  Faleceir  a  19  de  Janho  de  1669.   Enterrado  no  convento  de 
S.  Francisco. 

(3)  Atcaide-mór  por  alvará  régio  de  2  de  Outubro  de  1647. 
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21 .  Jorge  Barreto  de  Mello,  que  se  segue. 

N.  2  IJorge  Barreto  de  Melloyfilhoniiieo  de  Duarte 
Ifeniz  Barreto,  n.  10,  cazou  trez  vezes ;  a  primeira  com 
D.F,irman  de  Jo&oBarbozade  Âmorím,e  teved'esta  filho: 

22.  Jòacfaim  Barreto  de  Mello  : 

Segunda  vez  ca/ou  com  D.  Angela  de  Souza,  filha 
de-Agostinho  de  Paredes,  a  qual  era  j&  viuva  de  Balta- 
zar de  Amorim;  d'esta  n&o  teve  filhos  e  a  matou  o  dito  seu 
narido  Jorge  Barreto,  por  lhe  fazer  traiç&o  com  Bento 
Monteiro,  seo  primo. 

Terceira  vez  cazou  este  Jorge  Barreto  com  D.  An- 
tónia Ferreira,  *  irman  de  Lourenço  Ferreira  Louçano, 
e  teve  filhos  : 

23.  Jerónimo  Moniz  Barreto. 

24.  Thomaz  Borges  de  Miranda. 

N.  1 1 .  António  de  Oliveira  de  Carvalhal, filho  quarto 
de  Jorge  Barreto  de  Mello,  n.  4,  cazou  com  D.  Maria  de 
Barros,  filha  de  António  de  Barros  de  Magalh&es,  e  teve 
filhos: 

25 .  Pedro  Moniz  Barreto,  que  se  segue . 

26 .  Duarte  Moniz  Barreto . 

27.  Jozé  de  Barros,  que  faleceu  solteiro. 

28 .  D.  Catharína,  mulher  de  Luiz  Lopes  de  Paredes. 

29.  D.  Margarida,  mulher  de  Francisco  Barboza 
Eca. 

30.  D .  Elena,  segunda  mulher  de  Jo&o  de  Barros  de 
Aiaujo. 

31.  D.  IgneZy  mulher  de  Gkkspar  de  Amorim  de 
Passos. 

N.  25.  Pedro  Moniz  Barreto,  filho  de  António  de 
Oliveira  de  Carvalhal,  n.  11,  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
de  Barros,  cazou  com  D.  Maria  de  Almeida,  filha  de 
Baltazar  Lourenço  Pacheco,  a  primeira  vez,  e  teve  filhos: 

32.  Egas  Moniz  Barreto. 

D.  Maria  de  Almeida  e  D.  Jozé  de  Menezes* 


«Cataram  a  15  de  Agosto  de  ie74.  Kra  esta  D.  Antanâ 
ittade  Simão  Ferreira  Loaçano  e  de  sua  mulher  Guiomar  Soares  de 
Orasto,  e  natorai  de  Lisboa ellA,  dizo  termo  de  seo  caamento. 


CATALOGO  OBNBALOGICO  I4t 

Seganda  vez  cazon  Pedro  Moniz  Barreto  com  D. 
Lniza  de  Ooes,  filha  de  Lourenço  de  Sooza  Vieira,  e  tete 
filhos: 

33.  António  de  Oliveira  de  Carvalhal . 
D.  Maria  de  Barros. 

N.  13.  Bartolomeo  de  Vasconcellos,  (1)  filho  de  Jorge 
Barreto  de  Mello,  n.4,  cazoa  com  D.Maria  da  Conceiçfto  da 
Cnnha,  filhade  João  daCQnha,(2)  de  qaem  teve  filhos.  Fal^ 
lecea  este  Bartolomeo  de  Vasconcellos  a  21  de  Março  de 
1665,  na  fregnezia  de  Pirajá,  sepultado  no  Carmo,  e  teve 
filhos. 

34.  Jorsre  Barreto  de  Vasconcellos,  qne  se  segne. 

35.  Jo&o  da  Canha  e  Manoel  Barreto,  sem  filhos. 

36.  D.  Angela  da  Canha,8egnnda  mulher  de  Custodio 
Nunes  Daltro,  e  ahi   a  sua  descendência  a  fl...  n.  20. 

D.  Bernarda  Telles,  que  faleceu  solteira  com  91 
annosde  idade. 

N.  34.  Jorge  Barreto  de  Vasconcellos,  (3)  filho  pri- 
meiro de  Bartolomeo  de  Vasconcellos,  n.  13,  e  de  sna 
mulher  D.  Maria  da  Conceiç&o,  ou  Cunha,  cazou  com  D. 
Feliciana  de  Mello,  sua  prima,  filha  de  Luiz  de  Mello 
de  Vasconcellos,  a  fl...  n.  19,  e  teve  filhos. 

37.  D.  Leonor  de  Vasconcellos,  mulher  de  Valentim 
da  Fonseca,  que  saUo  da  companhia;  e  faleceram  no 
sertfto,  sem  filhos. 

Segunda  vez  cazou  Jorge  Barreto  de  Vasconcellos 
com  D.  Apolónia  Telles  de  Menezes,  filha  de  AntoniO' 
Moniz  Telles,  senhor  do  engenho  de  Pirajá,  e  de  sna 
mulher  D.  Gatharína  de  S&,  filho  este  António  Moniz  de 
Diogo  Moniz  Telles,  neto  de  Henrique  Moniz  Barreto,  e 
bisneto  de  Egas  Moniz  Barreto  e  de  sua  mulher  D.  Ca- 
tharina  Victoria  ;  e  de  sua  segunda  mulher  D .  ApoUonia 


(1)  Faleceu  a  il  de  Março  del6S5. 

(2)  João  da  Cunha  cazado  com  D.  Angela  da  Cunha. 

(3)  Teve  este  Jorge  Barreto  de  Vasconcellos  o  mesmo  foro  de  fidalgo 
escudeiro,  como  o  leve  seo  pai  Bartolomeo  de  Vasconcellos,  com 
11500  de  moradia  por  mez  e  um  alqueire  de  cevada  por  dia,  por  ai- 
varl  de  el-rei  de  31  de  Janeiro  de  I69j,  e  era  neto  de  Jorge  Barreto  de 
MeUo,  declara  o  mesmo  alvará. 
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teve  filhos ;  e  cazaram  a  29  de  Oatabro  de  1674.  D .  Ca- 
thariDadeSá,  diz  o  termo  do  cazamento. 

38.  Manoel  Telles  Barreto  de  Vasconcellos  (1),  que 
aesegne. 

39.  Dt  Maria  da  Conceiç&o  de  Menezes,  que  cazoa 
6om  sen  primo  legitimo  António  Moniz  Barreto,  filho  do 
capit&o  Constantino  Lins,  a  fl...  o  qnal  António  Moniz 
Barreto  foi  pessoalmente  &  Boma  buscar  a  dispensa. 

40.  D.  Branca  Telles,  malher  de  seu  primo  legitimo 
Bartolomeu  Lins  de  Vasconcellos,  filho  também  de  Cons- 
tantino Lins,  acima,  e  tiveram  filhos: 

41.  D.  Anua  da  Consolação  de  Menezes,  quecazou 
com  o  capitão  Vasco  Pacheco  de  Aguiar  Espinoza, 
sem  filhos. 

38.  Manoel  Telles  Barreto  de  Vasconcellos,  filho  de 
Jorge  Barreto  de  Vasconcellos,  n.  34.  Teve  o  mesmo  foro 
de  seus  pais  e  avós,  e  cazou  com  D.  Luzia  Coutinho  de 
Menezes  de  Lacerda,  filha  de  Francisco  de  Freitas  de  Me- 
nezes e  de  sua  mulher  D.  Margarida  Coutinho  de  Lacerda, 
a  tiveram  filhos : 

João  Baptista  Barreto  de  Vasconcellos,  que  cazou 
com  D.  Joana  de  Aragão,  a  fl .. .  n.  28. 

Outra  vez  cazou  Manoel  Telles  Barreto,  acima  n. 
38,  com  D .  FranciscaLins,  filha  de  Constantino  Lins,  que 
jã  ficam  a  fl . . .  n.  6,  e  ahi  o  mais. 

N.  14.  Pedro  Moniz  Barreto,  filho  sétimo  de  Jorge 
Banreto  de  Mello,  n.  4,  e  de  sua  mulher  D .  Maria  de 
Lomba,  cazou  com  D.  Angela  da  Cunha,  filha  de  João  da 
Ganha,  e  teve  filhos : 

42.  Francisco  Moniz. 

43.  António  Moniz. 

D.  Maria  de  Menezes,  mulher  de  Pedro  Duarte. 

N.  5.  FranciscoBarreto  Telles,  como  tem  o  assento  do 
sen  enterro,  ou  de  Menezes,  camo  se  acha  em  outra  parte, 
filho  segundo  de  Duarte  Moniz  Barreto,  n.  1,  e  de  sua 
mulher  D.  Elena  de  Mello,  cazou  (2),  com  D.  Águeda  de 

(1)  ne  Manoel  Telles  Barreto  foram  mais  irmãos  os  seguintes  :  João 
da  Canbay  António  Moniz,  que  nasceu  cego,  Bartolemeu  de  Vascon- 
cellos, que  morreu  nas  minas,  Francisco  Xavier  de  Vasconcellcis. 

(8)  cazaram  a  31  de  Junho  de  1595.  Foi  senhor  do  engenho  de  Ma> 
taripe,  e  fldalgo  da  caza  real. 
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Barbuda,  filha  de  Francisco  de  Barbuda,  o  velho,  e  de  sua 
segunda  mulher  D.  Maria  Barboza,  a  fl. . .  n.  3 ;  e  n&o 
achamos  tivesse  d'estaãlhos.Massim  que  de  sua  primeira 
mulher  D.  Maria  de  Aragão,  que  não  declara  o  assento, 
que  d'isto  trata,  de  quem  era  filha,  tivera  d' esta  filha  : 

44.  D.  Maria  de  Menezes,  a  qual  foi  primeira  mulher 
de  Pedro  Camello  de  Aragão  Pereira,  a  fl. . .  n.  63,  e 
ahi  a  sua  descendência. 

Nota.  Achamos  em  outro  assento,  que  da  sua  se- 
gunda mulher  D .  Águeda  de  Barbuda  teve  os  filhos  se- 
guintes : 

45.  D.Joana  Barreto  de  Mello.  Batizada  20  de  Maio 
de  1603. 

46.  Francisco  Barreto  de  Menezes  e  Duarte  Moniz 
Barreto,  batizados  ambos  por  gémeos  a  22  de  Novembro 
de  1604. 

47.  Bernardo  Moniz  Telles.  Batizado  a  19  de 
Agosto  de  1606. 

48.  António  Moniz  Barreto.  Batizado  a  27  de  Maio 
de  1608. 

49.  Bento  Moniz  Telles.  Batizado  a  14  de  Junho  de 
1610. 

N.  2.  Henrique  Moniz  Telles,  *  filho  de  Egas 
Moniz  Barreto,  n...,  e  de  sua  mulher  D .  Anua  Soares, 
foi  fidalgo  escudeiro  da  caza  real,  e  cazou  duas  vezes, 
como  se  acha  nos  assentos  dos  batizados  de  seus  filhos, 
que  logo  se  apontarão.  Foi  primeira  mulher  d*este  Henri 
que  Moniz  D.  Luiza,  da  qual  não  achamos  mais  noticia, 
e  d'esta  primeira  teve  filhos : 

1 .  Henrique  Moniz  Barreto,  que  se  segue .  Batizado 
na  sé  a  3  de  Maio  de  1584. 

2 .  D.Antonia  Soares,mulherde  António Vaz,adiante. 

3 .  D .  Maria  Soares,  mulher  de  Gaspar  Pereira,  o 
velho,  a  fl... 

Segunda  vez  cazou  Henrique  Moniz  Telles,  acima, 
com  D.  Leonor  Antunes,  filha  de  Sebastião  de  Faria,  e 
de  sua  mulher  Custodia  Antunes,  e  teve  filhos : 


*  Faleceu  a  30  de  Fevereiro  de  1690,  sepultado  nocollegio.  Tes- 
tamenteiros, seo  fllho  Diogo  Moniz,  e  sua  mulher  D.  Leonor  Antunes. 
E  faleceo  esta  a  17  de  Dezembro  de  1641,  sepultada  no  collegio. 
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4.  D.  Antónia  de  Menezes  (1),  mulher  de  Diogo  Lo- 
pes Franco,  o  velho,  adiante. 

5.  D.  Ignez  de  Menezes,  que  diz  assim  o  assento 
do  seo  batizado :  —  Â  24  de  Março  de  1588  se  bati- 
zon  Ignez,  filhado  Henrique  Moniz  Telles  e  de  sua 
segunda  mulher  D.  Leonor  Antunes. 

Cazou  esta  D.  Ignez  com  o  capitão  António  Coelho 
Pinheiro,  a  fl . . . 

6.  D.  Joanna  Telles,  cazada  com  Nuno  Darez^ 
adiante . 

7 .  Diogo  Moniz  Telles,  cazado  com  D.  Catharina 
Victoria,  ao  depois. 

E  D.  Maria,  que  faleceu  solteira  a  11  de  Novembro 
de  1636. 

N.  1 .  Henrique  Moniz  Barreto,  filho  de  Henrique 
Moniz  Telles,  o  velho,  e  de  sua  primeira  mulher  D.  Luiza, 
foi  fidalgo  da  caza  real,  como  seo  pai  e  av6s,  e  cazou 
com  D.  Maria  Soares  (2),  filha  de  António  Vaz,  a  fl. . . , 
e  de  sua  mulher  D.  Antónia  Soares,  e  teve  filhos  : 

8.  António  Moniz  Barreto  de  Menezes,  cazado  com 
D.  Izabel  Pimentel. 

9  D.  Antónia  de  Menezes,  que  se  segue. 

10.  D.  Jeronima  de  Menezes  foi  primeira  mulher 
do  sargento-m6r  Marcos  de  Betencourt,  do  qual  n&o 
teve  filhos  e  faleceu  a  23  de  Novembro  do  seguinte  anno 
de  1639,  havendo  cazado  a  10  de  Outubro  de  1638. 
Vide  a  fl...  Foi  batizada  a  6  de  Abril  de  1611  em 
Cotegipe. 

11.  Manoel  Soares  Barreto,  ao  depois,  batizado 
ao  1*.  de  Janeiro  de  1617. 

N.  10.  D.  Antónia  de  Menezes,  filha  de  Henrique 
Moniz  Barreto  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Soares,  cazou 


(1)  Batizada  na  sé  a  3  de  Maio  de  1584 ;  padrinhos,  o  governador 
Manoel  Telles  Barreto  e  D.  Ignez  Barreto,  mulher  de  Diogo  da  Bocha 
de  Sà  e  irman  do  pai  da  batizada. 

Esta  que  Qca  acima,  era  filha  deD.  Luiza,  primeira  mulher  doeste 
Henrique  Moniz,  como  declara  o  termo  de  seo  natizado.  ^ 

(3)  Cazaram  em  Paripe  ao  l^".  de  Setemhro  de  1596,  pelo  vigário 
Miguel  Martins. 
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com  Francisco  Furtado  (1),  irmão  de  Diogo  Lopes  Lima, 
fidalgos  da  caza  real,  e  teve  filhos  : 

12.  Henrique  Moniz,  balizado  a  19  de  Dezembro 
de  1626. 

12.  Gaspar  Furtado,  batizado  a  9  de  Agosto  de 
1628,  em  S.  Amaro  da  Pitanga. 

13.  D.  Anna  de  Menezes,  segunda  mulher  do 
Dr.  Telles,  e  depois  de  Joào  Pereira ;  sem  filhos  de 
ambos,  batizada  a  5  de  Julho  de  1633.  Vide  fl.  ...  n.  73. 

Diogo  e  Maria,  que  faleceram  solteiros,  batizados, 
aquelle  a  24  de  Setembro  de  1629,  e  esta  a  27  de  Julho 
de  1631. 

N .  1 1 .  Manoel  Soares  Barreto,  filho  de  Henrique 
Moniz  Barreto  e  de  sua  mulher  D .  Maria  Soares,  foi 
fidalgo  dcft  caza  real,  e  cazou  com  D.  Felippa  de  Almeida, 
filha  de  Rodrigo  de  Almeida  e  de  sua  mulher  Marga- 
rida Pereira  de  Castro,  naturaes  dos  Arcos  de  Valdevez 
e  teve  filhos : 

14.  Henrique  Moniz  Barreto,  cazado  com  D.  Antónia 
Soares  de  Góes. 

D.  Maria  Soares.  D.  Felippa  de  Almeida. 

N.  1.  Diogo  Moniz  Telles,  filho  de  Henrique  Moniz 
Telles,  o  velho,  e  de  sua  segunda  mulher  D.  Leonor  An- 
tunes, foi  fidalgo  escudeiro  da  caza  real,  e  cazou  com 
D.  Catharina  Victoria  (2),  filha  de  Manoel  Gomes  Victo- 
ria  e  de  sua  terceira  mulher  Branca  Serra,  teve  filhos  : 

15.  Henrique  Moniz  Telles,  cazado  com  D.  Izabel 
de  Almeida,  sem  filhos. 

10.  António  Moniz  Barreto  (3),  cazado,  adiante. 

17.  D.  Leonor  Telles,  mulher  do  capitão  Joào  Men- 
des de  Vasconceilos,  ao  depois. 


(D  Cazaram  cm  Cotegipc  a  15  de  Outubro  de  1625. 

U)  Cazaram  na  só  ai  de  Maio  de  1610;  padrinhos,  o  bispo  D. 
Constantino  larradas,  Henrique  Moniz,  seo  pai,  D.  Elena  de  Mello, 
mulher  de  seo  tio  o  alcaide-mór  Duarte  Moniz  Barreto  e  sua  mài  D. 
Leonor  Antunes. 

(3)  Faleceu  elle  a  25  de  Dezembro  de  1657,  sepultado  no  collegio. 

20  p.  I.  yoL.  Lii. 
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18.  D.  Mariana  Telles,  (1)  primeira  mulher  de  Luiz 
Alvares  Franco. 

19.  D.  Branca  Telles,  mulher  de  Amaro  Homem  de 
Almeida,  cazou  a  12  de  Abril  de  1651. 

20.  D.  Antónia  de  Menezes,  mulher  de  Francisco 
da  Rocha  de  Sá,  com  filhos. 

21.  Manoel  Telles,  cazado  em  Angola,  com  filhos. 

22.  Bartolomeu  Moniz,  cazado  com  D.  Archangela 
da  Lomba. 

23  Ciosme  Moniz,  que  faleceu  no  Algarve. 

Segunda  vez  cazou  Diogo  Moniz  Telles,  acima,  com 
D.  Felippa  de  Almeida,  filha  de  Manoel  de  Almeida  Lo- 
bato e  de  sua  mulher  D  Felippa  Cordeiro  Aires  filha 
de  António  Cordeiro  Aires  e  de  sua  mulher  Izabel  do 
Rego,  a  fl.  ..,  n.  1  e  2,  e  d'esta  não  teve  filhos,  e 
faleceu  ella  a  15  de  Setembro  de  164:6,  sepultada  no 
collegio . 

N.  16.  António  Moniz  Barreto,  filho  de  Diogo  Mo- 
niz Telles,  n.  7,  e  de  sua  primeira  mulher  D.  Catharina 
Victoria,foi  fidalgo  da  caza  real,e  cazou  com  D. Catharina 
de  8&  de  Almeida  (2)  ;  filha  esta  do  Dr.  Gonçalo  Homem 
de  Almeida  e  de  sua  mulher  Maria  de  Sá,  e  teve  filhos. 

24.  Manoel  Telles  Barreto,  que  se  segue. 

25.  D.  Maria  de  Sá,  primeira  mulher  do  capitão 
Constantino  Lins  de  Vasconcellos,  afl.  ..,  n.  5,  e  ahi 
o  mais. 

26.  D.  Apolónia  Telles  de  Vasconcellos,  segunda 
mulher  do  seu  primo  Jorge  Barreto  de  Menezes,  afl... 
n.  34. 

27 .  D.  Antónia  de  Menezes,  mulher  de  Ambrozio 
de  Queiroz  Cerqueira,  e  D.  Leonor, que  faleceu  pequena. 

N.  24.  Manoel  Telles  Barreto,  filho  de  António 
Moniz  Barreto  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  de  Sá,  foi 
fidalgo  da  caza  real,  e  cazou  com  sua  sobrinha  D.  Fran- 
cisca r,  Lins  de  Vasconcellos,  filha  do  capitão  Constantino 


cisco. 


(1)  Falecea  ella  a  13  de  Agosto  de  1635,  sepultada  em  S.  Fran- 

0, 

(2)  Falecea  esta  a  27  de  Fevereiro  de  1666,  sepultou-se  no  Carmo. 
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Lins  de  Yasconcellos  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Sá 
de  Menezes,  e  teve  filhos. 

28 .  Manoel  Moniz  Barreto,  que  se  segue. 

28.  D.  Thereza  de  Jezus,  mulher  de  D.  António  de 
Uzeda  Aiala,  e  depois  de  Belchior  de  S&  Coutinho. 

N.  28.  Manoel  Moniz  Barreto,  filho  de  Manoel 
Telles  Barreto  e  de  sua  mulher  D.  Francisca  Lins  de 
Vasconcellos,  foi  tenente  de  infantaria  de  um  dos  regi- 
mentos pagos  da  Bahia,  fidalgo  da  caza  real,  como  seu 
pai  e  avós  ;  cazou  com  D.  Thereza  Maria  de  Jezus,  filha 
de  António  de  Araújo  de  Góes  e  de  sua  mulher  D.  Anna 
Úrsula  de  Souza,  e  teve  filhos : 

29 .  Luiz  Muniz  Barreto. 

30 .  João  Telles  de  Menezes. 

N.  17.  D.  Leonor  Telles,  filha  do  capitão  Diogo 
Moniz  Telles  e  de  sua  primeira  mulher  D.  Catharina 
Victoria,  cazou  com  o  capitão  João  Mendes  de  Vascon- 
cellos  (1),  cavalleiro  da  ordem  de  Santiago,  natural  da 
ilha  da  Madeira,  filho  de  João  Mendes  Delgado  e  de  sua 
mulher  Constança  de  Mendonça  de  Yasconcellos,  teve  filhos: 

31.  D.  Catharina  de  Vasconcellos,  cazada  com  o 
capitão  João  Nunes  Pita,  que  se  segue. 

32.  João  Mendes  de  Vasconcellos. 

33 .  O  capitão  Diogo  Moniz  Telles  (2),  cazado  com 
Izabel  de  Almeida  (3)  e  teve  filho  : 

António  Telles  de  Menezes. 

N.  31.  D.  Catharina  de  Vasconcellos,  acima,  cazou, 
como  fica  dito,  com  o  capitão  João  Nunes  Pita,  natural 
da  Bahia,  filho  de  Sebastião  Martins  Brandão  e  de  sua 
mulher  Maria  das  Neves,  e  teve  filha  : 

34.  D.  Maria  de  Vasconcellos.  Batizada  na  sé  a  31 
de  Maio  de  1677 . 

N.  18  D.  Maria  Telles,  filha  do  capitão  Diogo  Moniz 
Telles,  n.7,  e  de  sua  primeira  mulher  D. Catharina  Victo- 
ria, cazou  com  Luiz  Alvares  Franco  (4),  e  teve  filhos  : 

(1)  Faleceu  este  a  U  ile  Junho  de  1675,  sepultou-se  no  Carmo. 

(3)  Faleceu  a  24  de  Agosto  de  1698,  sepuKou-se  no  Carmo. 

(  )  Cazaram  a  l""  de  Novembro  de  1678  nacapella  de  Santo  António 
da  Patatiba. 

(4)  Cazaram  a  94  do  Setembro  de  1651  em  Mataim. 
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35.  Diogo  Lopes  Franco,  cazado  com  soa  prima  D. 
Francisca  Telles,  adiante,  balizada  a  18  de  Setembro  de 
1663. 

36.  D.  Joana  Telles,  qne  se  segne,  batizada  ao 
1  de  Jnlho  de  1656. 

37.  Jozé  Telles  Barreto  (l),cazado  com  D. Úrsula  da 
Socba,  filha  de  António  Moniz,  a  fl.  ..,  n.  9 ;  e  teve  filha 
D.  Luzia,  batizada  a  20  de  Abril  de  1690  em  Matnim. 

N.  36.  Joana  Telles,  filhado  D.  Mariana  Telles, 
acima,  e  de  seu  marido  Luiz  Álvares  Franco,  cazou  com 
o  sargente-mór  João  de  Couros  Carneiro,  escrivão  da  ca- 
mará da  Bahia,  proprietário,  natural  de  Ponte  de  Lima, 
e  teve  filhos  : 

38.  João  de  Couros  Carneiro,  (2)  e  Luiz  Pessoa  de 
Vasconcellos,  batizado  a  14  de  Janeiro  de  1672  na 
igreja  da  Graça. 

39.  Miguel  Pessoa  de  Vasconcellos. 

40.  E  três  religiozas  no  Desterro  da  Bahia,  Soror 
Maria  Caetana,  ahi  abadeça,  e  também  na  Lapa  soror  Ca- 
tharina  do  Monte  Sinai,  e  soror  Páscoa  da  Resurreiç&o, 
e  D.  Mariana  Xavier. 

N.  19  D  Branca  Telles,  filha  de  Diogo  Moniz 
Telles,  n.  7,e  de  sua  primeira  mulher  D.Catharina  Victo- 
ria,  cazou  com  Amaro  Homem  de  Almeida  (3),  filho  de 
Oonçallo  Homem  de  Almeida  e  de  sua  mulher  Maria  de 
Sá,  chrístan  velha,  e  teve  filhos. 

41.  António  Telles  de  Almeida,  sacerdote  do  habito 
de  São  Pedro,  dispensado  por  Clemente  X .  Batizado  a 
26  de  Junho  de  1652. 

42.  Diogo  Moniz  Telles,  que  segue. 

N.  42.  Diogo  Moniz  Telles,filho  de  D.Branca  Telles, 
e  de  seu  marido  Amaro  Homem  de  Almeida;  cazou  com  D. 
Thereza  de  Ulhôa  (4), filha  de  António  Gomes  Yictoria  e 


(1)  Batizado  a  25  de  Março  de  1662  e  cazou  a  10  de  Junho  de  1685 
em  Guadalupe. 

(2)  Cãzarani  a  8  de  Abril  1*^28;  cazou  este  com  f>.  Anna  de  Alba- 
qnerqne  e  d  esta  foi  filha  D.  Catharina  Maria  da  Graça,  mulher  do 
mestre  de  caii<po  Jerónimo Sodré  Pereira  com  filho.  Vide  a  p'>g. . .  n.  4. 

(3)  Cararani  a  12  de  Abril  de  it)õl  na  sé. 

(4)  Cazaram  a  H  de  Maio  de  1696.  dispensados  no  3^.  grão  de  consa- 
guinidade,  na  capella  da  Embiava,  em  Iguape. 
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de  sua  mulher  D.  Mariana  de  Ulhõa,  filha  de  António 
Dias  Daarte  e  de  Paala  de  Mesq[aita,  teve  filhos: 

D.  Maria  de  Uihôa,  batizada  a  22  de  Abril  de  1697. 

44.  António  Moniz  Telles,  outra  filha  de  D.  Mariana 
e  D.  Paula,  batizada  a  25  de  Julho  de  1700. 

43.  Manoel  Moniz  Telles,  cazado  com  D.  Catharina 
Barboza  a  13  de  Junho  de  1689. 

44.  Bartolomeo,  adiante. 

.  Nota. —  Em  25  de  Novembro  de  1675,  recebi  em  sua 
caasa,com  licença  dos  senhores  do  cabido,a  António  Gomes 
Victoria,  filho  de  Constantino  Gomes  Victoria  e  de  D . 
Ignez  de  Menezes,  com  D.  Mariana  Ulhòa,  filha  de  António 
Dias  Duarte  e  de  Paula  de  Mesquita.  Padrinhos  Constan- 
tino Vieira,  Diogo  Lopes  Ulhõa,  D.  Branca.  O  vigário 
Jofto  Alvares.  Iguape. 

Nota, — Das  inquirições,  com  que  se  ordenou  o  padre 
António  Telles  de  Almeida,  acima,  consta  o  seguinte: — 
António  Telles  de  Almeida,  batizado  a  23  de  Junho  de 
1652,  filho  de  Amaro  Homem  de  Almeida  e  de  sua  mulher 
Branca  Telles,  neto  paterno  de  Gonçalo  Homem  de 
Almeida  (parte  de  nação)  e  de  sua  mulher  Maria  de  S& 
(duistan  velha),  e  pela  materna  de  Diogo  Moniz  Telles 
(1  6  4)  6  de  Catharina  Victoria;  foram  dispensados  na 
ametade  por  Clemente  X,  sumo  pontifico. 

N.  5.  Ignez  de  Menezes,  filha  de  Henrique  Moniz 
Telles,  o  velho,  e  de  sua  segunda  mulher  D.  Leonor  Antu- 
nes, cazou  com  António  Coelho  Pinheiro,  homem  nobre, 
£ftmiliardo  santo  officío,  e  teve  filha  : 

D.  Margarida  de  Menezes,  que  cazou  com  Ignacio 
Ferreira  de  Souza,  que  foi  pai  de  Manoel  Ferreira  de 
Sonza,  cazado  este  com  D .  Luiza  Telles  de  Menezes,  filha 
do  coronel  Miguel  Telles  Barreto,  como  vai  &  fl.  .. 

N.  4.  Antónia  de  Menezes,  filha  de  Henrique  Moniz 
Telles,o  velho,e  de  sua  mulher  D.  Leonor  Antunes,e  cazou 
com  Diogo  Lopes  Franco,  "^  o  velho,  como  diz  o  assento 
seguinte: — Em  30  de  Maio  del6l8,recebeoo  chantre  Bar- 
tolomeo de  Vasconcellos  a  D.  Antónia  com  Diogo  Lopes 


*  Palecea  este  Dioffo  Lopes  a  19  de  Jailio  de  1660,  sepultado  em 
S.  Francisco;  testamenteira  soa  mulher  D.  Antónia  de  Menezes. 
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Franco,  Da  igreja  de  Pirajá,  com  licença  do  Sr.  bispo 
D.  Constantino  Barradas.  Padrinhos,  Marcos  da  Costa  e 
D.  Catharina,  mulher  de  Diogo  Moniz  Telles. 

De  seu  marido  teve  D.  Antónia  filho  : 

Diogo  Lopes  Franco,  foi  capit&o,  e  cazon  com 
D.  Francisca  Telles,  (1)  filha  do  capit&o  Jerónimo  Moniz 
Barreto  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Azevedo,  1689. 
Segunda  vez  cazou,  como  vai  abaixo. 

N.  6.  D.  Joana  Telles  (2),  filha  de  Henrique  Moniz 
Telles  e  de  sua  segunda  mulher  D.  Leonor  Antunes,  ca- 
zon com  Nuno  Dares,  e  teve  filhos : 

O  capitão  Henrique  Moniz  Telles. 

António  Dares  de  Menezes. 

D .  Genebra  de  Menezes,  mnlher  de  Lourenço  Abreo 
de  Brito  Souza. 

D.  Leonor. 

D.  Ignez. 

D.  Mariana. 

Manoel  Telles. 

Segunda  vez  cazou  o  capitão  Diogo  Lopes  Franco  (3), 
qne  fica  acima,  com  D.  Leonor  Ximenes  de  Aragão,  filha 
do  tenente  general  Domingos  Antunes  da  Costa  e  de  sua 
mulher  D.Guiomar  Ximenes  de  Aragão,  e  teve  filhos : 

Guiomar  Ximenes  de  Aragão,  cazada  com  António 
Calmon,  afl.  . . ,  n.  24  e  seguinte.  Batizada  7  de  Feve- 
reiro de  1711. 

D.  Francisca.  Batizada  a  9  de  Novembro  de  1714. 

João.  Batizado  a  27  de  Fevereiro  de  1708,  na  ca- 
pella  de  S.  João  Baptista. 

Jozé.  Batizado  na  freguezia  da  Victoria  a  23  de 
Maio  de  1712. 


(!)  Cazarani  a  37  de  Agosto  de  1679,  em  caza. 

(2)  Falecea  no  anno  de  1665. 

(3)  Cazaram  a  17  de   Abril  de  1708,  na  capelia  de   São  JoSo- 
Baptista. 
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GOMES  VICTORIA 

Manoel  Gomes  Victoria,  o  velho  (1),  de  guem  não 
achamos  qual  fosse  a  saa  pátria,  nem  sens  progenitores, 
cazon  na  Bahia  com  Catharina  de  Moura,  fllha  de  Pedro 
Fernandes  de  Moura  e  de  sna  mulher  Leonor  Martins. 
Da  dita  sua  mulher  Catharina  de  Moura  teve  um  só  filho 
que  faleceu  logo  depois  de  sua  mãi. 

Segunda  vez  cazou  com  Branca  Serrão,  filha  de 
António  Serrão  e  de  sua  mulher  Catharina  Mendes,  e 
teve  filhos. 

1.  António  Gomes  Victoria,  cazado  com  Izabel 
Nunes. 

2.  D.  Catharina  Yictoria,  mulher  de  Diogo  Moniz 
Telles,  a  fl.  . .  n.  7,  e  ahi  a  sua  descendência. 

3.  Maria  Gomes,  cazada  com  Fernão  Rodrigues  Ri- 
beiro, sem  filhos. 

4.  Constantino  Gomes  Victoria,  cazado  com  Maria 
da  Fonseca,  sem  filhos. 

E  Diogo,  gue  faleceu  moço,  sem  cazar. 

Terceira  vez  cazou  Manoel  Gomes  Victoria  com 
outra  Branca  Serrão,  viuva  de  Gonçalo  Nunes  Campo- 
maior,  e  filha  de  João  Vaz  Serrão  e  de  sua  mulher  Leonor 
Boza,  e  foram  dispensados  pelo  Sr.  bispo  D.  Constantino 
Barradas  no  grão  de  afinidade,por  ser  esta  Branca  Serrão 
prima  da  outra  Branca  Serrão,  segunda  mulher  d'este 
Manoel  Gomes  Victoria ;  e  d'esta  aqui  não  teve  filhos. 

Quarta  vez  se  tomou  a  cazar  com  D .  Maria  de  Me- 
nezes, viuva  de  Domingos  Gomes  Pimentel,  e  filha  de 
Valentim  de  Faria  e  de  sua  mulher  Felippa  de  Sá,  e 
também  não  teve  filhos . 

Constantino  Gomes  Victoria,  filho  de  Manoel  Gomes 
Victoria  e  de  sua  segunda  mulher  Branca  Serrão,  cazou 
com  Maria  da  Fonceca  (2),  filha  de  Manoel  da  Fonceca 


(1)  Faleceu  a  22  de  Novembro  de  1618.    Sepultado  em  S.  Fran- 
el«oo. 

(S)  Cazaram  na  sé  a  7  de  Janeiro  de  1624. 
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Homem  e  de  sua  malher  Catharina  Mendes,  da  qnal  n&o 
teve  filho. 

Seganda  vez  cazou  com  D.  Ignez  de  Menezes  (l), 
filha  de  Domingos  Gomes  Pimentel  e  de  sua  malher 
D.  Maria  de  Menezes,  e  teve  filhos  : 

5.  D.  Branca  de  Menezes,  cazada,  que  sesegne. 

6.  Manoel  Gomes  Victoria,  cazado  com  D.  Clara 
Maria  de  Ulhôa. 

7.  António  Gomes  Victoria,  cazado  com  D.  Mariana 
de  Ulhôa. 


ULHOA 

N.  5.  D.  Branca  de  Menezes,  filha  de  Constantino 
Gomes  Victoria  e  de  sua  seganda  mulher  D.  Ignez  de 
Menezes,  cazou  com  o  capitão  Duarte  Lopes  Ulhôa,  (2) 
natural  de  Lisboa,  freguezia  de  S.  Mamede,  fidalgo  da 
caza  real,  cavalleiro  da  ordem  de  Santiago  e  provedor 
da  fazenda  real  da  capitania  da  Bahia,  filho  de  Diogo 
Lopes  Ulhôa,  fidalgo  da  caza  real,  enviado  a  Londres, 
e  de  sua  mulher  Maria  Duarte.  De  D.  Branca  e  seu  ma- 
rido Duarte  Lopes  foram  filhos  : 

8.  Constantino  Moniz  Barreto. 

9.  Luiz  de  S&  de  Menezes. 

N.  44.  Bartolomeu  Moniz  Telles,  filho  do  capit&o 
Diogo  Moniz  Telles,  n.  42  pag.  ...,  e  de  sua  primeira 
mulher  D.  Catharina  Victoria^  teve  o  f5ro  de  fidalgo  como 
seu  pai  e  avós, cazou  com  D.  Archangela  da  Lomba, (3)  na- 
tural da  Bahia,  filha  de  Paulo  da  Lomba  e  de  sua  mulher 
Thomazia  Barboza^  e  teve  filhas: 

10.  D.  Catharina  Moniz.  Batizada  a  17  de  Março 
de  1644. 

11.  D.  Thomazia  Barboza,  que  se  segue. 

N.  11.  D.  Thomazia  Barboza  filha  de  Bartolomeu 
Moniz  Telles  e  de  D.  Archangela  da  Lomba,  sua  mulher 


(l)  Cazaram  na  só  ao  1*.  de  Maio  de  1641. 

(9)  Cazaram  no  Iguape  ao  I*.  de  Janeiro  de  1659. 

(3)  Cazaram  a  17  de  Abril  de  1613.  Paripe. 
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cazou  com  Manoel  Telles  de  Menezes  (1)  nataral  daBahia, 
filho  de  António  Moniz  Barreto  e  de  sua  mulher  D.  Luiza 
de  Espinoza,  e  foram  dispensados  no  4"^.  gr&o  de  consa- 
groinidade,  e  teve  filho  : 

12.  Constantino  Moniz  Telles,  cazado  com  D.  The- 
reza  de  Lacerda  Coutinho,  de  quem  teve  filhoS;  que  fale- 
ceram solteiros. 

N.  3.  Jerónimo  Moniz  Barreto  (2),  filho  terceiro  de 
Egas  Barreto,  afi...,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  da 
SUveira  ou  D.  Ânna,  como  j&  fica  ahi  notado,  passou  & 
Bahia  com  seu  pai  e  irmãos,  e  ali  cazou  duas  vezes,  a  pri- 
meira com  D .  Micia  Lobo  de  Mendonça,filha  de  Francisco 
Bicado  e  de  sua  primeira  mulher  D.  Micia  Lobo  de  Men- 
donça, a  fl.  .,  uma  das  3  irmans  orfans,  que  mandou  a  ra- 
inha D.  Caiharina  para  cazarem  com  as  pessoas  prin- 
cipaes,  como  j&  se  tem  dito;  e  d'ella  teve  filhos : 

1.  Egas  Muniz  Barreto,  que  se  segue. 

2 .  D .  Angela  Lol)o  de  Almeida,  segunda  mulher  de 
Ghaspar  Pereira,  o  velho,  a  fl . . .  n . 

3 .  D.  Maria  de  Menezes,  mulher  de  Chrístov&o  da 
Costa  Dória,  a  fl. . .    n .  2,  e  ali  a  sua  geraç&o . 

3.  D.  Francisca  de  Menezes,  mulher  do  Dr.  Bar- 
boza  de  Amorim,  com  filhos,  afi...  n.  3,  Izabel  e  Vasco, 
que  faleceram  sem  cazar. 

Segunda  vez  cazou  Jerónimo  Moniz  Barreto  com  D. 
Izabel  de  Lemos,  filha  de  João  Rodrigues  Palha  e  de  sua 
mulher  Micia  de  Lemos,  e  teve  filhos  : 

4.  Miguel  Telles  de  Menezes,  afi...  e  ali  o  mais. 
4.  António  Moniz  Telles,  adiante  Batizado  na  sé  a 

IH  de  Abril  de  1586. 

4.  Vicente,  Francisco,  Jerónimo,  D.  Joana  e 
Aqqa  de  Lemos,  mulher  de  Christovão  Rabelo,  com  filhos, 
afl... 


(l)  Cazaram  a  3  de  Fevereiro  de  1658.  Paripe. 

(2;  Faleceu  a  12  de  Outubro  de  1606,  sepultado  em  S.  Francisco. 
Testamenteira  sua  segunda  mulber  D.  Izabel  de  Lemos.  Foi  fidalgo  da 
caza  real.  Do  seu  testamento  consta,que  Toi  esta  D.  Micía,íilha  do  Bicudo 
^aa  primein  mulherio  qual  testamento  se  acha  no  cartório  dos  órfãos, 
o  inventario  foi  dos  bens  de  D.  Micia,  esta  acima  3^  mulber  deste  Jero- 
nymo  Moniz,  n.  3. 

21  P.    I.    TOL.    LII 
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N.  1.  Egas  Moniz  Barreto  (1),  filho  primeiro  de  Je- 
rónimo Moniz  Barreto  e  de  sua  primeira  mulher  D.  Micia 
Lobo  de  Mendonça,  cazou  trez  vezes,  a  primeira  com  D. 
Agaedade  Lemos,  irmandesna  madrasta  D.  Izabel  de 
Lemos,  acima,  e  afl. . .  n.  5,  e delia  teve  filho  : 

5.  Francisco  Barreto  de  Menezes,  que  se  segae. 
Batizado  em  Paripe  a  6  de  Janho  de  1602. 

D.  Micia  de  Menezes,  mulher  de  Paulo  de  Argol,  a 
fl. . . 

Segunda  vez  cozou  Egas  Moniz  com  D.  Joanna,  a  qual 
faleceu  a  8  de  Julho  de  1618,  e  teve  filhos.  Irman  essa  D. 
Joana  do  vigário  do  Socorro  Francisco  Pereira  de 
Aguiar. 

6.  O  padre  João  Pereira,  da  companhia. 

7.  António  Moniz  Barreto,  sacerdote. 

Terceira  vez  cazou  Egas  Moniz  Barreto,  com  D. 
Juliana  Rangel,  filha  de  Rafael  Telles  e  de  sua  mulher 
Maria  Rangel,que  era  irman  do  padre  António  Rangel,  da 
companhia,  e  teve  filhos : 

8.  D.  Anna  de  Menezes,  mulher  de  Francisco  de 
Barros  Lobo,  que  fica  a  fl...  n.  7,  e  ahi  a  sua  des- 
cendência. 

9.  D.  Izabel,  mulher  de  Francisco  Freire  de  An- 
drade, o  Xumberga,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo . 

10.  D.  Maria,  mulher  de  João  Lobo  Marinho. 

11.  Diogo  Moniz,  o  Gordo,  adiante. 

N.  5.  Francisco  Barreto  de  Menezes,  fidalgo  escu- 
deiro, filho  de  Egas  Moniz,  n.  1,  e  de  sua  primeira  mulher 
Águeda  de  Lemos,  cazou  com  D.  Izabel  de  Aragão,  filha 
de  Melchior  de  Aragão  (2)  e  de  sua  mulher  Maria  Dias,  e 
teve  filhos .  Faleceu  D .  Izabel  de  Aragão  a  1 9  de  Maio 
de   1674,  já  viuva.  Sepultada  em  S.  Francisco. 

12.  Egas  Muniz  Barreto,  que  se  segue.  Batizado 
na  sé  a  22  de  Agosto  de  1640 . 

13.  D.  Micia,  mulher  de  seu  tio  Diogo  Moniz,  o 
Gordo.  Batizada  a  22  de  Julho  de  1644. 


(1)  Fidalgo  escudeiro.  Faleceu  a  S3de  Outubro  de  1646,  sepultado 
•em  GamamA,  onde  era  morador. 

(2)  Senhor  do  engenho  Nataripe.  Faleceu  em  1669. 
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14.  D.  Agneda,  mnlher  do  coronel  Luiz  de  Mello 
de  Vasconcellos,  a  fl . . .  n .  25 .  Balizada  a  20  de  Junho 
de  1642. 

D.  Ignez  de  Árag&o  de  Menezes,  batizada  a4  de  Se- 
tembro de  1652  no  Socorro,  capella  de  Santa  Maria  MU 
das  Almas. 

N.  12.  Egas  Moniz  Barreto,  filho  de  Francisco  Bar* 
reto  de  Menezes,  n.  5,  foi  coronel  escudeiro  fidalgo^  cazon 
com  D.  Ignez  Barbalho  Bezerra,  filha  de  António  Fer- 
reira de  Soaza  e  de  sua  mulher  D.  Antónia,  filha  de  Luia 
Barbalho,  afl.  . .,  n.  4,  como  consta  do  livro  doacaza-^ 
mentos,  na  capella  do  Bom  Jezus,  a  8  de  Janeiro  de  lb98, 
e  teve  filhos. 

15.  António  Ferreira  de  Souza,  que  se  segue. 

16.  Francisco  Barreto  de  Menezes,  sem  filhos  ^e 
sua  molher  D  Izabel  da  Silva,  filha  do  Dr.  Manoel  de 
Matos  Viveiros.  Batizado  a  12  de  Fevereiro  de  1682. 

17.  Egas  Moniz  Barreto,  adiante. 

18.  Bento  Pereira  de  Aragão. 

19.  D.  Izabel,  mulher  de  António  Machado  Velbo^  ; 
afl...  n.  6,  e  por  morte  d'este  cazou  segunda  vez  com 
o  capit&o  Nicolau  Lopes  Fiúza,  sem  filhos.  Batizada  a 
11  de  Agosto  de  1680. 

N.  15.  António  Ferreira  de  Souza,  filho  do  coronel- 
Egas  Moniz  Barreto,  n.  12,  foi  escudeiro  fidalgo,  como 
sen  pai,  e  senhor  do  engenho  de  Mataripe,  cazou  com  D. 
IzalHSl  *,  filha  de  sen  tio  Diogo  Moniz,  o  Oordo,  e  teve 
filhos: 

20.  António  Ferreira  de  Souza,  sem  geraç&o. 

21.  Egas  Carlos  do  Souza  Menezes,  adiante. 

22.  Diogo  Luiz,  que  cazou  com  a  filha  do  sargento 
m6r  Jozé  Batista  de  Carvalho,  e  se  desquitaram,  cha- 
masse esta  D.  Thereza  Jozefa  Maria  de  Jezns,  e  sua  m&i, 
mulher  do  dito  sargento  mõr   Jozé  Batista  de  Garralhô 
ehâma-se  D.  Brites  de  Brito  Faria. 

N.  17.  Egas  Moniz  Barreto,   filho  do  coronel  Egas 


*  Cizaiam  a  u  de  Junho  de  no6, '  oa  Igreja  de  S.  Pedro  da  vldad» 
pelo  sen  vigário  o  Dr.  Francisco  Pinheiro  Barreto. 
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Moniz  Barreto,  n.  12,  cazoii  em  Sergipe  d'el-rei  com  D. 
Boza  de  S&  Sontomaior,  filha  do  cap't&o  Mem  de  S&,  a 
fl. . .  n.  2,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Barboza,  e  teve 
filhos. 

23.  O  padre  Gonçalo  de  Sá. 

23.  Rogue  M^niz  Barreto,  capit&o,  faleceu  solteiro. 

23'  Jozé  Soterio  de  S&  Barreto,  cazado  em  Per- 
nambuco com  D .  Âpollinaria. 

23.  Egas  Moniz  Barreto,  faleceu  solteiro. 

23.  Estado  de  Sá  Moniz  Barreto,  que  cazou  com  sua 
prima  D.  Francisca  Xavier  de  Santa  Jozefina,  sua 
prima,  filha  do  capitão  João  Telles  de  Menezes. 

D.  Ignez  Moniz  Barreto,  cazada  com  seu  primo  o 
capit&o  Theodoro  Moniz  Barreto. 

24.  D .  Joana  de  Sá  Menezes,  que  cazou  com  seu 
primo  o  tenente-general  Francisco  Telles  de  Menezes, 
que  mora  nas  Alagoas. 

Nazario  da  Roza  Sá  Soutomaior,  cazado. 

N.  19.  D.  Izabel  Maria  de  Àrag&o,  filha  do  coronel 
Egas  Moniz  Barreto,  n.  12,  cazou  (1)  com  António  Ma- 
chado Velho,  que  foi  coronel  e  era  filho  de  Manoel  Pereira 
de  G-6es,  a  fl. . .  n  6,  e  ahi  a  sua  descendência. 

N.  11.  Diogo  Moniz  Barreto,  a  quem  chamavam  o 
Gtoiáo  (2),  filho  de  Egas  Moniz  Barreto,  n.  1,  e  de  sua 
mulher,  terceira,  D.  Juliana  Rangel,  cazou  com  D.  Micia 
de  Âxag&o  de  Menezes  (3)  sua  sobrinha,  filha  de  seu  irm&o 
Francisco  Barreto  de  Menezes,  n.  6,  e  de  sua  mulher  D. 
Izabel  de  Ârag&o,  e  teve  filhos : 

26.  António  Moniz  Barreto,  que  se  segue. 

27.  D.  Leonor  Jozefa  de  Menezes,  segunda  mulher 
de  Gtonçalo  Ravasco,  secretario  de  estado,  de  quem  não 
teve  filhos,  e  faleceu  esta  a  9  de  Novembro  de  1737. 

â8.  D.  Izabel,  que  cazou  com  o  coronel  António 

de  Souza,a  fl. ..  n.  15,e  ahia  sua  descendência. 

29.  D.  Mariana,  mulher  do  Dr.  Pedro  Baldes,  e  por 


(1)  Cazaram  em  8  de  Janeiro  de  1696  na  capella  do  Bom  Jezus. 

(9^  Faleceu  a  3  de  Maio  de  1608.  Sepultado  na  Mlzericordia  a  18  de 
Fevereiro  de  1693. 

(3)  Sepultado  no  convento  de  S.  Francisco  a  l  de  Outubro,  e  D. 
Micia  faleceu  a  30  de  Dezembro  do  I60I. 
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morte  doesse  cazon  (1)  segunda  vez  comoDr.  Ignaeio 
Barboza  Machado,  juiz  de  fora  na  Bahia. 

Francisco  Barreto  de  Menezes. 

Pedro  Telles  Barreto. 

N.  26.  António  Moniz  Barreto  (2),  filho  de  Diogo 
Moniz  Barreto,  o  Gordo,  n.  11,  foi  sargento-mór,  cazcfn 
com  D.  Maria,  sua  prima,  filha  de  Francisco  de  Barros 
Lobo^  a  fl.  ..,  n.  7,  e  de  sua  mulher  D.  Ánna  de  Menezes, 
filha  de  Egas  Moniz  Barreto,  escudeiro  fidalgo  e  de  sua 
mulher  D.  Juliana  Rangel  e  teve  filho  : 

30.  Diogo  Moniz  Barreto,  que  se  segue. 

Matheus  Moniz  Barreto,  que  faleceu  moço. 

Segunda  vez  cazou  António  Moniz  Barreto  com  D. 
Ânna  de  Almeida,  filha  do  capitão  Domingos  Monteiro  de 
S&  e  de  sua  mulher,  mãi  dos  Calmões,  D.  Juliana  de  Al- 
meida, viuva  do  capitão  João  Calmon,  o  velho,  e  teve 
filhos.  Cazaram  em  caza  na  freguezia  da  sé  a  24  de  Abril 
de  1697  :  o  governador  D.  João  de  Alencastro  foi  testi- 
munha  (.<>  cazamento,  João  Oalmon,  vigário  geral,  os 
recebeu. 

32.  Francisco  Barreto,  que  foi  capitão.  Sem  filhos 
em  Sergipe  d'el-rei. 

N.  30.  Diogo  Moniz  Barreto,  filho  do  sargento-mór 
António  Moniz  Barreto,  n.  26.  Cazou  com  D.  Maria  Jo- 
zefa,  filha  de  António  de  Faria  Severim,  e  teve  filhos,  e 
de  sua  mulher  D.  Luzia  de  Menezes,  filha  de  António 
Moreira  da  Gamboa,  a  pag. . .  n.  11 . 

32.  António  Pedro  Moniz  Barreto  e  D.  Maria  Lima. 

N.  21 .  Egas  Carlos  de  Souza  de  Menezes,  filho  de 
António  Ferreira  de  Souza,  n.  15,  e  de  sua  mulher  D. 
Izabel,  cazou  com  D.  Maria  Francisca  da  Conceição,  filha 
de  I  António  Machado  Velho,  a  fl...  n.  9,  e  de  sua 
mulher  D.  Antónia  Maria  de  Menezes,e  teve  filho: 

32.  António  Moniz  de  Souza  Barreto,  que  se  segue. 

N.  32.  António  Moniz  de  Souza,  filho  de  Egas  Carlos 
de  Souza  Menezes,  n.  21, tem  o  foro  de  fidalgo  cavalleiro, 


(1)  Cazaram  a  8  de  Setembro  de  1730. 

(9)  Foi  fidalgo  da  caza  real  e  sargento-mór.  Faleceu  a  17  de  Junho 
de  1730.  Sepultado  em  S.  Francisco. 


I 
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com  O  tem  seu  pai,  com  1;||^500  de  moradia  e  am  al- 
queire de  cevada  por  dia,  por  alvará  dt)  el-rei,  de  30  de 
Maio  de  1768.  Cazou  com  D.  Luíza  Francisca  Severína 
(1)  filha  de  Laiz  Coelho  Ferreira,  cavalleiro  professo  da 
ordem  de  Christo,  e  mercador  na  praga  da  Bahia,  e  de  soa 
jjnulber  D.  Maria  Dias  do  Vale. 

.(N.  4.  António  Moniz  Tt^Ues,  filho  de  Jerónimo  Uo- 

niz  Barreto  (2),  afl...  n.  4.  e  de  sua  segunda  mulher 

JD.  Izabel,  foi  fidalgo  escudeiro  como  consta   do  alvará 

de  seu  filho  Jerónimo  Moniz  Barreto,  que  se  segue,  cazou 

com  D.  Christina  Coutinho,  e  teve  filhos . 

33.  Jerónimo  Moniz  Barreto,  que  se  segue. 

.34.  D.  Izabel  Telles  quarta  mulher  de  Gaspar  de 
Araújo  de  Góes,  a  fl. . .  n.  2,  e  ahi  a  descendência. 
.Batizada  a  22  de  Janeiro  de  1646. 

85.  António  Moniz  Telles. 

37 .  D.  Fi  ancisca  Coutinho,  segunda  mulher  de  Pedro 
JBaldes  Barboza  afl...  Batizada  em  Paripe  a  1  de  Oa- 
,iubro  de  1637. 

38.  D.  Maria  Telles,  segunda  mulher  de  Paseeal 
de*Freitas  Pimentel,  afl. . .,  e  depois  do  capitão  Manoel 
de  Quadros  Gregório.  (  ) 

39.  X>.  Thereza  Moniz  Telles,  mulher  de  Geraldo 
JSaldes  Leitão,  com  filhos,  afl...  Batizada  a  24  de  Maio 
de  1667. 

N.  33.  Jerónimo  Moniz  Barreto,  filho  de  António 
Moniz  Telles,  n.  4,  e  de  sua  mulher  D.  Christina  Coutinho 
foi  £dalgo  escudeiro,  como  seo  pai,  cazou  com  D.  Maria 
de  Souza  :Í4),  filha  do  dezembargador  João  de  Góes  de 
Araújo  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  de  Souza  afl... 
|i.  1, a  teve  filhos: 

40.  D.  Thereza  Catharina  de  Souza,  mulher  4o 
tenente  coronel  Nicol&o  Carvalho  Pinheiro,  a  fl...  n. 
14^  e  abi  o  mais. 

41.  p.  Francisca  de  Menezes. 


(1)  Caiaram  a  2t  de  Janeiro  de  I7d9, 
{4  Cazaram  na  freguezia  dos  Ilhéosa  lo  de  Agosto  de  163S. 
(3)  Casados  a  21  de  J.inbode  1718. 

^H)  Faleoeu  esta  D.  Maria  a  S2  de  Maio  de  1 650;  semittada  na 
matriz. 
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Jo&o  de  Góes  de  Aranjo . 

Ea  el  rei  faço  saber  a  vos  D.  Jo&o  da  Silva,  Mar- 
quez de  Gouvea,  Conde  de  Portalegre,  meu  muito  amado 
sobrinho,  do  meu  conselho  de  estado,  e  meu  mordomo- 
mór,  que  hei  por  bem,  e  me  praz  fazer  mercê  a  Jerónimo 
Moniz  Barreto,  natural  da  cidade  da  Bahia,  filho  de  An- 
tónio Moniz  Telles,  fidalgo  da  minha  caza,  e  neto  de 
Jerónimo  Moniz  Barreto,  de  o  tomar  no  mesmo  foro  de 
fidalgo  d'ella,  com  1$500  reis  de  moradia  por  mez,  de 
fidalgo  escudeiro  d'ella  e  um  alqueire  de  cevada  por 
dia  paga  segundo  o  ordinário  e  é  o  foro  e  moradia,  que 
pelo  dito  seu  pai  lhe  pertence ;  mando- vos,  que  o  façaes 
assentar  no  livro  da  matricula  dos  moradores  da  minha 
caza,  no  titulo  dos  fidalgos  escudeiros  com  a  dita  mo- 
radia e  cevada.  Manoel  Ribeiro  Monteiro  a  fez  em  Lisboa 
a  16  de  Fevereiro  de  1684.  Manoel  Leitão  de  And<ade  a 
fez  escrever. — Rei. 

N.  3.  D.  Francisca  Coutinho,  filha  de  António 
Moniz  Telles,  n.  4,  e  de  sua  mulher  D.  Christina  Cou- 
tinho, (1)  foi  segunda  mulher  de  Pedro  Baldes  Barboza, 
viuvo,  e  filho  do  sargento-mõr  Justo  Baldes  e  de  sua 
mulher  D .  Leonor,  teve  filhos: 

42 .  Geraldo  Baldez  Leit&o,  que  se  segue . 

N.  Geraldo  Baldez  Leitão,  filho  de  Pedro  Baldez 
Barboza,  acima,  e  de  sua  segunda  mulher  D.  Francisca 
Coutinho,  cazou  com  D .  Thereza  Moniz  Telles  (2),  filha  de 
António  Moniz  Telles,  n.  4,  e  de  sua  mulher  D.  Christina 
e  teve  filha : 

N.  3.  D.  Francisca  de  Menezes,  filhado  Jerónimo 
Moniz  Barretto,  o  velho,  fl. . .  n.  3.  e  de  sua  primeira 
mulher  D.  Micia  Lobo  de  Mendonça,  cazou  com  Do- 
mingos Barboza  de  Amorim,  (3)  natural  de  Ponte  de  Limai 
filho  de  Baltazar  de  Amorim  e  de  sua  mulher  Ignez 
Rodrigues,  e  teve  filhos. 

43 .  D .  Angela  de  Menezes,  mulher  de  Álvaro  de 
Souza  Basto,   e  faleceu  sem  success&o  a  26  de  Janeira 


(1)  Cazaram  i  a  fregaezia  de  Socorro  a  3  de  Fevereiro  de  1675. 

(2)  Cazaram  a  80  de  Novembro  de  16/9.  Soccorro. 

(3)  Cazaram  em  ParipeaSOde  Janeiro  de  1606 ;  e  faleceu  eUa  a9(^ 
de  Janho  de  16S6.  Sepultada  em  S.  Fiancisco. 
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de  1667  ;  foi  baptizada  a  15  de  Julho  de  1607,  e  cazada 
a  6  de  Novembro  de  1633. 

44.  D.  Maria  de  Menezes,  mulher  de  Estevão  de 
Aguiar,  o  Gago;  a  fl. . .  n.  4,  e  teve  filhos  ahi ;  ba- 
tizada  a  31  de  Março  de  1610. 

45.  Jerónimo  Moniz  Barreto,  que  se  segue.  Batizado 
a  30  de  Março  de  1613  em  Matuim. 

46 .  Baltazar  de  Amorim  Barboza. 

47 .  António  Moniz  Barreto,  segundo  testamenteiro 
de  suairman  D.  Ângela. 

N.  43.  Jerónimo  Moniz  Barreto,  filho  de  Domingos 
Barboza  de  Amorim  e  de  sua  mulher  D.  Francisca  de 
Menezes,  n.3,  cazou  com  D.  Maria  de  Azevedo  Teixeira  *, 
filha  de  Manoel  de  Azevedo  Teixeira  e  de  sua  mulher 
Izabel  Soares,  filha  esta  de  Gaspar  Pereira,  de  Paripe  e 
de  sua  mulher  D .  Maria  Soares,  e  teve  filhos .  Faleceu 
esta  D.  Maria,  mulher  d' este  Jerónimo  Moniz  a  22  de 
Maio  de  1650 ;  sepultada  na  matriz . 

48 .  Domingos  Barboza  de  Amorim .  Batizado  a  30 
de  Junho  de  1641 . 

49.  D. Antónia  de  Menezes,  cazou,  e  faleceu  sem 
sucessão,  e  deixou  a  seu  pai  por  herdeiro.  Batizada a  23 
de  Setembro  de  1643. 

50 .  Manoel  Telles  Barreto  faleceu  a  28  de  Outubro 
de  1692  batizado  a  29  de  Março  de  1645 . 

51.  D.  Francisca  Telles,  mulher  do  capitão  Diogo 
Lopes  Franco,  o  moço . 

52.  D.  Joana  Telles.  Batizada  a  5  de  Janeiro  de 
1648. 

53 .  D .  Angela  de  Menezes,  batizada  a  7  de  Janeiro 
de  1649 . 

54.  D.  Izabel  Telles,  segunda  mulher  do  coronel 
Baltazar  dos  Reis  Barrenho,  cazados  a  11  de  Dezembro 
de  1674,  e  era  j&  viuvo  de  D.  Annade  Souza,  diz  o  termo 
d' este  cazamento. 


*  Gazaram  a  9  de  Setembro  de  1635,  na  capella  de  S.  Jeronim  o 
4oUtam  de  Matuim. 
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Segunda  yez  cazou  Jerónimo  Moniz  Barreto  n.  43, 
com  D.  Ignacia  de  Almeida  Serrão  (1),  viuva  de  Leopoldo 
João  de  Azevedo,  e  teve  filhos : 

53.  António  Moniz  Barreto,  que  cazou  com  D.Izabel 
de  Vargas,filha  do  sargento-mór  Miguel  deVargas  Cime, 
a  fl.  ..,  n.  3  ;  e  teve  um  filho  António,  que  faleceu  me- 
nino. 

66.  D.  Branca  Telles. 

N.  4.  Francisco  Moniz  de  Menezes  (2),  filho  de 
Jerónimo  Moniz  Barreto,  o  velho,  fl.  . .,  n.  3,  e  de  sua 
segunda  mulher  D .  Izabel  de  Lemos,  foi  fidalgo  da  caza 
realy  e  cazou  com  D.  Maria  Lobo  de  Mendonça,  filha  de 
Manoel  de  Freitas  do  Amaral  e  de  sua  mulher  D.Victoria 
de  Barros,  a  fl.  . .  n.  6,  e  teve  filhos: 

57.  D.  Victoria  de  Menezes,  que  se  segue, 

58.  Jerónimo  Moniz  Barreto,  cazado  com  Thereza 
de  Souza . 

N.  57.  D.  Victoria  de  Menezes,  filha  de  Francisco 
Moniz  de  Menezes,  n.  44,  e  de  sua  mulher  D.Maria  Lobo 
de  Mendonça,  cazou  com  Vasco  de  Souza  (3),  filho  de 
Manoel  de  Paredes,  a  fl . . . ,  teve  filhos  : 

59.  Francisco  Moniz  de  Souza,  que  se  segue. 

60.  D.  Angela  de  Souza,  mulher  de  Thomé  Pereira 
de  Menezes,  afl.  ..  n.  9,  sem  filhos. 

D.  Maria,  e  D.  Anua,  que  faleceu  solteira  com  90 
annos. 

N.  59.  Francisco  Moniz  de  Souza,  filho  de  Victoria 
de  Menezes  e  de  seu  marido  primeiro  Vasco  de  Souza, 
cazou  com  D.  Izabel  Soares  de  Abreu  (4), filha  do  capitão 
João  Leitão  de  Faria,  (irmão  do  mestre  escola  da  sé  da 
Bahia  e  provizor  António  de  Faria  Leitão)  e  de  sua 
mulher  D.  Mariana  de  Araújo.  De  sua  mulher  D.   Izabel 


(l)Cazarama  3  de  Maio  de  1651  na  Freguezia  de  S. Agostinho  de 
Il^ape ;  e  falecea  a  27  de  Março  de  1678,  sepultada  no  convento  do 
S.  Francisco  da  Babia,  onde  faleceu:  testamenteiro  seu  filtio  António 
Moniz  e  sen  canhado  António  Moniz  Barreto. 

(S)  Faleceu  a  1  de  Ahril  de  1674,  sepultado  na  capella-mór  da  Mize- 
ricordia  na  sepultura  de  seu  avo  Francisco. 

(3)  Cazaram  no  Socorro  a  30  de  Abril  de  1658.  Cazou  segunda 
vez  com  Jerónimo  da  Cruz.  a  14  de  Agosto  de  1670. 

(4)  Cazaram  a  21  de  Abnl  de  1687  na  sé. 

22  P.    I.    VOL.    Lll. 
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Soares  não  teve  Francisco  Moniz  de  Souza  filhos,  mas 
bastardos  teve  : 

61.  Luiz  Moniz  de  Souza. 

D.  Anna  de  Lemos,  filha  da  segunda  mulher  de  Je- 
rónimo Moniz  Barreto, o  velho,  que  íoi  D.Izabel  de  Lemos, 
cazou  com  Christovão  Rabelo  de  Macedo,(*)  e  teve  filhos: 

1.  Math3ns  Pereira  de  Azevedo,  que  se  segue. 

2.  D   Perpetua  de  Menezes,  adiante. 

3.  Maria  de  Menezes,  mulher  de  Diogo  Barreto  Cêa. 

4.  Miguel  Moniz  Barreto,  ao  depois. 

5.  D.  Joana  de  Menezes,  mulher  do  capitão  João 
Pinto  da  Fonseca  Góes . 

6.  Christovão  Rabelo  de  Azevedo. 

7.  D.  Margarida  de  Menezes. 

N.  1.  Matheus  Pereira  de  Azevedo,  filho  de  D. 
Anna  de  Lemos  e  de  seo  marido  Pacheco  e  Christovão 
Rabelo  de  Azevedo,  cazou  com  D.  Antónia  de  Góes, 
filhos: 

8.  Matheus  Pacheco  de  Azevedo.  Batizado  a  31  de 
Maio  de  1655. 

9 .  D .  Apolónia  de  Menezes.  Batizada  a  9  de  Julho 
de  1651. 

10.  Jozé  Moniz  Telles. 

11.  D.  Thereza  de  Menezes.  Batizada  a  15  de 
Agosto  de  1658. 

12  •  D.  Luzia  de  Menezes, cazada  com  Francisco  de 
Almeida  Sarmento.  Batizada  em  1661. 

13.  D.  Anna  de  Góes,  que  ^e  segue. 

14  D .  Maria  de  Góes  Menezes,  mulher  de  António 
Corrêa  de  Figueiredo. 

15.  João  Pinto  de  Faria. 

16.  D.  Joana  de  Menezes . 

N.  13.  D.  Anna  de  Góes,  filha  de  Matheus  Pacheco 
de  Azevedo  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  de  Góes,  cazou 
com  Ignacio  Furtado  de  Mendonça. 

D    Maria.  Batizada  a  9  de  Março  de  1675. 


{*)  Faleceu  este  Christovilo  Rabelo  em  Dezembro  de  1641.  Sepal- 
toa-se  na  igreja  do  Socorro. 
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N.  2 .  D .  Perpetua  de  Menezes,  filha  de  D .  Ânna 
de  Lemos  e  de  seu  marido  Ckristovão  Rabelo  de  Azevedo^ 
cazou  com  Belchior  Dias  de  Ávila.  (1) 

Jerónimo  Moniz  Barreto,  cazado  com  D.  Sebastiana 
de  Araújo  e  morador  no  Rio-Real. 

António  Moniz  de  Menezes 

D.  Maria  de  Menezes,  mulher  de  Carlos  Preto 
Dornellas. 

N.  4.  Miguel  Moniz  Barreto,  filho  de  Anna  de 
Lemos  e  de  seu  marido  Chrístovào  Rabelo  de  Azevedo,  foi 
fidalgo  da  caza  real,e  cazou  com  D.  Úrsula  do  Rego,  (2) 
fiha  (Te  Sebastião  Paes  e  de  sua  primeira  mulher  Jzabel  de 
Azevedo,  e  teve  filhos. 

D.  Izabel  de  Menezes,  que  se  segue.  Batizada  a  9 
de  Outubro  de  1653  no  Socorro. 

Miguel  Moniz  Barreto.  Baptizado  a  10  de  Maio  de 
1656. 

João  Baptista  Moniz,  cazado  com  sua  prima,  filha 
de  António  da  Fonseca  Saraiva  e  <le  sua  mulher  D.  Fran- 
cisca Menezes.  Batizido  a  30  de  Junho  de  1659. 

Jozé  Telles  de  Menezes,  cazado  com  D.  Mariana  de 
Menezes.  Batizado  a  29  de  Maio  de  1661 . 

D.  Mariana  de  Menezes.  Batizada  a  22  de  Dezembro 
de  1662. 

D.  Anna  Paes  de  Azevedo,  mulher  de  Francisco  de 
de  Sá  de  Betenconrt.  Batizada  a  18  de  Junho  de  1668. 
D.  Maria  de  Menezes.  Batizada  a  6  de  Maio  de  1671 
D.  Izabel  de  Menezes,  filha  de  Miguel  Moniz  Bar- 
reto e  de  sua  mulher  D.  Ui^ula  do  Rego,  cazou  com  o 
capitão  João  Borges  David,  (3)  natural  da  Bahia,  filha 
do  capitão  Gaspar  Borges  David  e  de  sua  mulher  D. 
Antónia  de  Castro;  teve  filha  única  : 

D.  Antónia  de  Menezes .  Batizada  a  22  de  Maio  de 
1673. 


(D  Cazarama  15  de  Fevereiro  de  161.3.  Socorro. 

fS)  Cazaram  a  8  de  Setembro  de   1652,  na  capella  de  S.  Luzia  de 
Gotesipe. 
^(3)  Cazvam  a  98  de  Janeiro  de  1631.  Socorro. 
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N.  ..  Miguel  Telles  de  Menezes,  filho  de  Jerónimo 
Moniz  Barreto,  o  velho,  e  de  saa  segunda  mulher  D. 
Izabel  de  Lemos  Palha,  foi  fidalgo  da  caza  real,  cazou 
com  D.  Joana  de  Sá  de  Betencourt,  filha  de  Christovâ<» 
de  Sá  de  Betencourt,  e  de  sua  mulher  Francisca  Barboza, 
filha  esta  de  Baltazar  Barboza  de  Araújo,  de  Ponte  de 
Lima,e  de  sua  mulher  Catharina  Álvares  ;  teve  filhas : 

I).  Izabel  de  Lemos,  terceira  mulher  de  Domingos 
Maciel  Teixeira,  (1)  e  depois  de  Germão  Botello . 

D.  Francisca  de  Menezes,  (2)  cazada  com  António 
da  Fonseca  Saraiva.  Batizada  na  Sé  a  11  de  Outubro 
de  1620. 

D.  Madaglena  de  Menezes,  mulher  de  Damião  Pi- 
nheiro de  Mendonça. 

De  seu  marido  Domingos  Maciel  Teixeira  teve  D . 
Izabel  de  Lemos  um  filho  por  nome  Thomé,  batizado  na 
capella  da  Trindade  a  23  de  Setembro  de  1646,  o  qual 
Thomé  faleceu  sete  mezes  depois  da  morte  de  seu  pai. 

Christov&o  de  Sá  de  Betencourt  foi  cazado  com  Fran- 
cisca Barboza,  filha  de  Baltazar  Barboza  de  Araújo  e 
de  sua  mulher  Catharina  Alvares,  a  fl.  . .  n.  1 ;  e  teve 
filha: 

1.  D.  Joana  de  Sá  de  Betencourt,  cazada  com  Mi- 
guel Telles  de  Menezes,  acima. 

N.  1.  Diogo  Moniz  Telles  (2),  filho  de  Henrique 
Moniz  Barreto,  ou  Telles,  como  se  acha  em  vários  assen- 
tos de  batizados  e  cazamentos,  além  do  que  já  doeste  fica 
assentado  á  pag.  ...  n.  7,  achamos  em  outros  papeis, 
que  foi  cazado  segunda  vez  com  D.  Felippa  de  Almeida, 
filha  de  Manoel  de  Almeida  Lobato  e  de  sua  mulher  D. 
Felippa  Cíordeiro  Aires,  filha  de  António  Cordeiro  Aires 
e  de  sua  mulher  D.  Izabel  do  Rego,  e  n&o  teve  sucessão 
â'esta.  Faleceu  ella  a  15  de  Setembro  de  1646,  sepultada 
na  igreja  do  coUegio. 

Também  é  de  notar,  que  escrevendo  nós  no  lugar  já 


(1)  Cazaram  a  10  de  Janeiro  de  1644,  no  Socorro. 

(S)  Faleceu  este  Diogo  Moniz  a  25  de  Dezembro  de  1657,  sepultado 
nocolleeio.  E  D.  Catbarina  sua  mulher  faleceu  a  13  de*Agosto  de  1635, 
sepultada  em  S.  Francisco. 
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citado  a  pag.  . .,  qae  da  sua  primeira  mulher  D.  Gatha- 
rina  Victoria,que  era  filha  de  Manoel  Gomies  Victoria  e  de 
soa  terceira  mulher  Branca  Serra,  ou  Serr&o,  fora  os  dons 
filhos  que  lá  se  diz,  que  fõrã.o  António  Moniz  Telles  e  D. 
Branca  Telles,  teve  mais  os  seguintes  : 

3.  Henrique  Moniz  Telles,  cazado  com  D.  Izabel  de 
Almeida,  sem  filhos. 

4.  D.  Antónia  de  Menezes,  mulher  de  Francisco  da 
Rocha  de  S&,  com  filhos . 

5.  D.  Leonor  Telles,  mulher  do  capitão  Joio  Mendes 
dê  Vasconcellos . 

6.  D.  Marianna  Telles,  primeira  mulher  de  Luiz  Al- 
vares Franco,  adiante. 

7.  D.  Branca  Telles,  mulher  de  Amaro  Homem  de 
Almeida. 

8.  Manoel  Telles,  cazado  em  Angola,  sem  filhos. 

9.  Cosme  Moniz,  que  faleceu  no  Algarve. 

10.  Bartolomeu  Moniz,  cazado  com  D.  Arcangela  da 
Lomba,  com  filha . 

N.  14.  Manoel  Telles  Barreto,filho  primeiro  de  An- 
tónio Moniz  Barreto  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  de  Sâ, 
foi  fidalgo  da  caza  real,  e  cazou  com  sua  sobrinha  D . 
Francisca  Lins  de  Vasconcellos,  filha  de  Constantino  Lins, 
a  fl.  ...  n .  6,  e  ahi  como  se  diz. 

N.  5.  D.  Leonor  Telles,  filha  do  capit&o  Diogo 
Moniz  Telles  e  de  D.  Catharina  Victoria,primeira  mulher, 
cazoQ  com  o  capitão  João  Menezes  de  yasconcellos,caval- 
leiro  da  ordem  de  Santiago,  natural  da  ilha  da  Madeira, 
filho  de  João  Menezes  Delgado  e  de  sua  mulher  Constança 
de  Mendonça  de  YasconceUos,  e  teve  filhos : 

11.  D.  Catharina  de  Vasconcellos,  mulher  do  capitão 
João  Nunes  Pita. 

12.  João  Mendes  de  Vasconcellos. 

13.  Diogo  Moniz  Telles,  capitão,  cazado  com  D.  Iza- 
bei  de  Almeida. 

N.  11.  D.  Catharina  de  Vasconcellos,  filha  de  D. 
Leonor  Telles,  acima,  cazoa  com  o  capitão  João  Nunes 
Pita,  natural  da  Bi^a,  filho  de  Sebastião  Martins  Bran- 
dão e  de  sua  mulher  D.  Maria  das  Neves,  e  teve  filha  : 

14.  D .  Maria  de  Vasconcellos . 
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D .  MarianDa  Telles,  filha  do  capitão  Diogo  Monis 
Telles  e  de  saa  primeira  mulher  D.  Catharina  Víctoria, 
cazoa  com  Elias  Alvares  Franco,  e  teve  filhos : 

15.  Diogo  Lopes  Franco,  cazado  com  D.  Francisca 
Telles,  sua  prima. 

16.  D.  Joana  Telles,  que  se  segue : 

17.  Jozé  Telles  Barretto,  cazado  com  D.  Úrsula  da 
Rocha. 

N.  16.  D.  Joana  Telles,  acima,  cazoa  com  o  sar- 
gento-mõr  João  de  Couros  Gameiro,  escrivão  da  camará 
da  Bahia,  e  teve  filhos : 

18.  Manoel  Paiva  de  Yasconcellos. 

Maria  Caetana,  abadeça,  Catharina  do  Monte  Sinai 
e  Páscoa  da  Resurreição,  freiras  no  Desterro. 

19.  João  de  Couros  Carneiro . 


TELLES 

Com  os  qaaes  se  acham  enlaçadas 
Ban-etos,  Menezes  e  Monizes. 

Rafael  Telles,  natural  da  ilha  da  Madeira,  filho  de 
António  Fernandes  de  Abreu  e  de  sua  mulher  Maria  de 
Gouvêa, passou  áBahia,eahi  cazou  com  Maria  Rangel,  "^ 
filha  de  Miguel  Ribeiro  e  de  sua  mulher  Marta  Villela, 
pessoas  opulentas  em  cabedal :  teve  Rafael  Telles  de 
saa  mulher  os  filhos  seguintes : 

1.  Maria  Rangel,  qne  se  segue.  Batizada  na  sé  a  15 
de  Abril  de  1585. 

2.  Joana  Telles,  adiante. 

3.  D.  Juliana  Rangel,  terceira  mulher  de  Egas 
Moniz  Barreto,  a  pag.  . .  n.  1  e  seguinte. 

4.  D.  Izabel  Telles,  mulher  de  Christov&o  de  Aguiar 
Daltro,  sem  sucessão,  a  pag.  . . 

5.  Francisco  Telles,  batizado  a  6  de  Dezembro  de 
1593. 

6.  António  Rangel,  religioeo  da  companhia.  Bati* 
zado  a  22  de  Abiil  de  1595. 


{*)  Cagaram  na  sé  a  6  de  Janeiro  de  1588. 


i 


CATALOGO   OENEALOaiCO  175 

Segnnda  vez  cazou  Rafael  Telles  com  D.  Micia 
de  Armas,  viuva  de  Belchior  de  Souza  Domiando,  e  filha 
de  Luiz  de  Armas  e  de  sua  mulher  Catharina  Jacques, pes- 
soas nobres  e  principaes  da  Bahia,  e  d'e8te  segundo  ma- 
trimonio não  teve  sucessão. 

N.l  D.  Maria  Rangel,filha  de  Rafael  Telles,  acima, 
e  de  sua  mulher  Maria  Rangel,  cazou  com  André  de  Pa- 
dilha  de  Bairos,  natural  de  Portugal,  o  qual  havia  pas- 
sado ao  Brazil  no  anno  de  1589,  e  foi  capitão  de  infan- 
taria nas  guerras  dos  Olandezes,  fidalgo  cavai  leiro  da 
ordem  de  Christo,  teve  filhas: 

7.  Marta  Rangel,  que  se  segue. 

8.  Izabel  Pereira  de  Magalhães,  cazada  com  Rodrigo 
de  Argolo,  e  a  sua  descendência  vai  a  pag.  ..  n .  7 . 

9.  Maria  Telles  de  Padilha,  cazada  com  Vicente 
Rangel  de  Macedo. 

N.  7.  Marta  Rangel,  filha  de  Maria  Rangel,  n.  1,  e 
de  seu  marido  André  de  Padilha  de  Barros,  cazou  a 
farto  e  contra  a  vontade  de  seus  pais  *  com  Christo  vão  de 
Leão  Camello,  filho  de  Francisco  Teixeira  Soares,  mestre 
de  assucar  do  engenho  de  Baltazar  Lobo,  e  de  sua 
mulher  D.  Beatriz  de  Leão,  que  era  filha  de  Christovão  de 
Leão  Camello,  e  teve  filhos : 

10.  Joana  Telles  de  Magalhães,  que  se  segue.  Ba- 
tizada  a  3  de  Julho  de  1646,  pelo  vigário  Diogo  Coelho. 

11.  Beatriz  Telles  de  Magalhães,  cazada  com  Rafael 
Pessoa  da  Gama,  batizadaa  29  de  Setembro  de  1648. 

12.  António  Telles  de  Magalhães,  cazado  com  Izabel 
da  Silva,  batizado  a  28  de  Agosto  de  1650. 

13.  Izabel  Telles  de  Magalhães,  cazada  com  António 
de  Almeida,  batizado  a  28  de  Março  de  1653 . 

14.  André  de  Padilha  de  Magalhães,  cazado  com 
Clara  da  Gama,  filha  de  António  Pessoa  e  de  sua  mulher 
Maria  da  Silva,  cazaram  a  30  de  Janeiro  de  1690. 

N.  10.  Joana  Telles  de   Magalhães,  filha  de  Marta 


*  Foi  recebida  na  sé  a  12  de  Dezembro  de  I5i0  por  ordem  do 
»eohor  bispo  D.  Pedro  da  Silva,  Dor  8e  baver  anzenialo  da  caza  de  seas 
Ns,  e  (oram  receber  as  bençaes  na  freguezia  do  Socorro  em  Abril 
à^  1611  pelo  vigário  Francisco  Pereira  de  Aguiar. 
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Rangel  e  de  sea  marido  Christovão  de  Leão  Camello, 
cazou  com  Euzebio  Teixeira  (1),  e  teve  filhos. 

15.  Maria  Telles,  mulher  de  Domingos  da  Mota. 

16.  António  Telles  de  Magalhães,  batizado  a  20  de 
Junho  de  1672. 

17.  Ignacío  Teixeira  de  Magalhães . 

18.  Manoel  Telles. 

19.  Ânna  Pereira,  cazada  com  António  Ferreira 
Feio. 

20.  Beatriz  Telles  de  Magalhães,  mulher  de  Domin- 
gos de  Araújo . 

21.  Joana  Telles  de  Magalhães. 

N.  19.  Anua  Pereira,  filha  de  Joana  Telles  de  Ma- 
galhães, n.  10,  e  de  seu  marido  Euzebio  Teixeira,  cazou 
com  António  Ferreira  Feio  e  teve  filho  : 

22.  António  Ferreira  Feio,  que  cazou  com  sua  prima 
D.  Úrsula  de  Almeida. 

N.  2  Joana  Telles,  filha  de  Rafael  Telle  e  de  sua 
mulher  Maria  Rangel,  cazou  duas  vezes,  uma  com  o  capi- 
tão Francisco  de  Padilha,  do  qual  não  achamos  mais  no- 
ticia .  Segunda  vez  cazou  com  João  Borges  de  Escobar, 
natural  da  villa  de  Bemposta,  termo  do  bispado  de  Mi- 
randa, filho  de  João  Borges  de  Escobar  e  de  sua 
mulher  Leonor  de  Agairre  ;  de  seu  segundo  marido  teve 
Joanna  Telles  filha : 

23.  D.  Leonor  Telles,  que  cazou  com  Francisco  Car- 
valho Pinheiro,  a  fl .  ..  n.  6,  e  ahi  a  sua  descendência. 
Foi  batizada  esta  D .  Leonor  Telles  ao  1"  de  Agosto  de 
1633.  Padrinho  o  governador  Diogo  Luiz  de  Oliveira. 

Francisco  Moniz  Barreto  (2),  filho  do  capitão  Miguel 
Telles  Barreto  e  de  sua  mulher  D.  Jeronima  Corrêa,  foi 
cazado  três  vezes;  a  primeira  com  D.  Antónia  de  Menezes, 
filha  de  Manoel  Telles  de  Menezes  e  de  sua  mulher  D . 
Izabel  de  Mariz,  e  teve  filhos. 

D.  Angela  de  Menezes,  cazada  com  o  capitão  Ro- 
berto da  Silva  Henriques  Baldes. 

D.  Jeronima  de  Menezes,  cazada. 


(1)  Cazarani  na  rrefi^uezia  do  Socorro. 
(9)  Faleceu  em  Jnlno  de  1688. 
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Segunda  vez  cazou  com  D .  Francisca  de  Araújo,  filha 
de  Fernão  Pereira  do  Lago  e  de  sua  mulher  Sebastiana  de 
Queiroz,e  teve  filho : 

Egas  Moniz  Barreto,  cazado  com  D.  Ignez  Telles. 

Terceira  vez  cazou  com  D.  Maria  Telles,  filha  de 
Francisco  Moniz  Telles  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  Garcia, 
e  teve  filhos : 

D.  Maria  de  Menezes. 

Francisco  Barreto  de  Sá . 


ARGOLOS 

Rodrigo  de  Argolo  foi  um  nobre  castelhano,  que  pas- 
80Q  à  Bahia  nos  principies  da  sua  fundação,e  n'ella  cazou 
com  Joana  Barboza  Lobo,  uma  das  trez  irmans  orfans, 
filh&s  de  Baltazar  Lobo  de  Souza,  que  faleceu  na  car- 
reira da  índia,  as  quaes  trez  irmans,com  outras  mais,tam- 
bem  orfans  e  filhas  de  pessoas  nobres,  mandou  a  rainha 
D.  Catharina,  mulher  do  Sr.  rei  D.  João III,  no  anno  de 
1551,  na  armada  de  que  era  capitão  de  mar  e  guerra 
António  de  Oliveira  de  Carvalhal,  que  foi  o  primeiro  al- 
caide-mór  da  Bahia,  e  vieram  a  entregar  estas  orfans  ao 
governador  Thomé  de  Souza,  primeiro  que  no  anno  de 
1549  veio  fundar  esta  cidade,  mudando-a  da  Villa  Velha 
do  Pereira  para  onde  a  gora  está,  recommendando  el-rei  e 
&  rainha  ao  dito  governador  cazasse  as  taes  donzellas 
com  as  pessoas  príncipaes  que  houvesse  na  terra,  e  assim 
com  o  tal  Rodrigo  de  Argolo,  acima,  que  n'esta  mesma 
ocazião,  com  o  governador  Thomé  de  Souza,  ou  na  pró- 
pria armada  do  Oliveira  veio  â  Bahia  cazou  o  governador 
a  D.  Joana  Barboza,  a  qual  e  suas  duas  irmans,  nomea- 
^das  a  fl. . .  dizem  as  memorias,  que  d'ellas  tratam,  eram 
sobrinhas  do  Conde  de  Sortella.  Foi  este  Rodrigo  Argolo 
provedor  da  alfandega  da  nova  cidade  do  Salvador,  Bahia 
de  Todos  os  Santos,  por  mercê  do  Sr.  rei  D .  João  III, 
por  cazar  com  a  sobredita  D .  Joana  Barboza,  da  qual 
^ve  os  filhos  seguintes : 

1.  Paulo  de  Argolo,  que  se  segue. 

23  P.    I.    VOL.    LU. 
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2.  D.  Ignez,  (1)  mulher  deJacome  Raimundo. 

3.  D.  Anna  de  Argolo,  (2)  mulher  de  João  de  Brito^ 
inem  filhos . 

4.  D.  Maria  de  Argolo,  cazada  com  António  Ribeiro 
adiante,  a  fl... 

N.  1.  Paulo  de  Argolo  (3),  filho  de  Rodrigo  de  Argolo^ 
Castelhano,  e  de  sua  mulher  D.  Joana  Barboza  Lobo,  foi 
provedor  da  alfandega  da  Bahia,  e  cazou  com  D.  Felicia 
Lobo, sua  prima,  filha  de  Gaspar  de  Barros  de  Magalhães 
e  de  sua  mulher  Catharina  Lobo  de  Barboza  de  Almeida,  & 
era  a  dita  Felicia  Lobo  irman  de  D.  Joana  Barboza,  mãi 
d'este  Paulo  de  Argolo,  e  mulher  de  seu  pai  Rodrigo  de 
Argolo,  Castelhano.  A  dita  Felicia  Lobo  era  já  viuva  de 
Pedro  Dias,  mercador  rico,  a  fl...,    teve  filhos. 

5.  D.  Joana  de  Argolo  (4),  que  cazou  duas  vezes ; 
a  primeira  com  o  dezembargador  Francisco  Subtil  de  Si- 
queira, a  fl... 

Segunda  vez  cazou  com  o  Dr .  Sebastião  Parui  de 
Brito,  a  fl. ...  e  ahi  a  sua  descendência. 

6.  Paulo  de  Argolo  (5)  que  cazou  com  D.  Micia  Lobo 
de  Mendonça  (6),  filha  de  Egas  Moniz  Barreto,  filho  de 
Jerónimo  Moniz  Barreto,  o  velho,  e  de  sua  primeira  mu- 
lher D.  Micia  Lobo  de  Mendonça.  E'  cazado  este  Egas 
Moniz  Barreto  a  primeira  vez  com  D .  Águeda  de  Lemos^ 
de  quem  foi  filha  esta  Micia  Lobo  de  Mendonça,  mulher 
d' esse  Paulo  de  Argolo,  veja-se  a  fl...   n... . 

7.  Rodrigo  de  Argolo,  que  se  segue. 

N.  7.  Rodrigo  de  Argolo,  filho  de  Paulo  de  Argolo  e 
de  sua  mulher  Felicia  Lobo,  (7)  cazou  com  Izabel  Pereira 
de  Magalhães,  filha  do  capitão    André  de  Padilha  e  de 


(1)  Faleceu  a  14  de  Setembro  de  1605,  sepultada  em  S.  Francisco. 

(2)  Cazou  a  21  de  Novembro  de  1552. 

(3)  Faleceu  este  Paulo  de  Argolo  a  12  de  Janeiro  de  1619.  Testa- 
menteiros sua  mulber  Felicia  Lobo  e  sen  enteado  Baltazar  Lobo,  ttlbo 
de  Pedro  Dias. 

(1)  Faleceu  esta  a  18  de  Janeiro  de  1626,  às  8  horas  da  noite,  se- 
u liada  em  S.  Francisco. 

(5)  Batizado  na  sé  a  7  de  Junho  de  1601. 

(6)  E  cazou  com  esta  D.  Micia  a  25  de  Novembro  de  1621. 

(7)  Cazou  no  Socorro  em  Julho  de  1642,  e  a  28  do  dito  i*ecebeu  as. 
bençaosi  faleceu  em  1665. 
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sua  mulher  Maria  Eangel,  filha  esta  de  Rafael  Telles  e 
de  sua  mulher  D.  Maria  Rangel,  e  teve  filhos. 

8.  Rodrigo  de  Argolo,   clérigo  de   ordens  sacras. 
Batizado  em  Jaguaripe  a  30  de  Abril  de  1643. 

9.  Francisco  de  Padilha. 

10.  Paulo  de  Argolo,  que  se  segue.  Batizado  no 
Socorro  a  30  de  Maio  de  1646. 

11 .  Filicia  Lobo.  Batizada  a  19  de  Novembro  de 
1647. 

12 .  Mariana  Pereira,  soror.  Batizada  a  5  de  Junho 
de  1649. 

13.  D.  Anna  Argolo,  mulher  do  capitão  António  Mo- 
reira de  Menezes,  a  fl...  Batizada  a  19  de  Fevereiro  de 
1650. 

14.  D.  JoanaTelles  de  Menezes,  mulher  do  licenciado 
Bartolomeu  Soares,  sem  filhos.  Batizada  a  9  de  Março 
de  16.54. 

15.  Paulo,  que  faleceu  de  10  annos.  Batizado  a  20 
de  Agosto  de  16.54. 

N.  10.  Paulo  de  Argolo,  filho  de  Rodrigo  de  Argolo, 
n.  7.,  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  Pereira  de  Magalhães, 
cazou  com  D.  Ignez  de  Gusmão,  "^  filha  de  Miguel  Rodri- 
gues de  Gusmão  e  de  sua  mulher  D.  Maria  deSouza,  que, 
por  morte  d' esse  seu  marido  Miguel  Rodrigues  de  Gusmão, 
cazou  segunda  vez  a  tal  D.  Maria  de  Souza  com  Sebastião 
Moniz,  filho  de  Martim  Affonso  de  Mendonça,  a  fl... 
n.  13,  e  a  tal  D.  Maria  de  Souza  era  filha  de  Francisco 
Barreto  e  de  D.  Clara  de  Souza,  a  fl. . .,  teve  filhos : 

16.  Jozé  de  Argolo  de  Gusmão,  que  faleceu  solteiro. 

17.  D.  Joana  de  Argolo,  cazada  com  João  Pereira 
Barboza,  adiante  a  fl. . . 

18.  Paulo  de  Argolo,  cazado  com  D.  Leonor  Fran- 
cisca, a  fl...  Baptizado  na  capella  de  Cinco-Rios  a  16  de 
Junho  de  1708. 

19.  João  de  Teive  de  Argolo,  cazado  com  D.  Joa- 
quina de  Almeida,a  fl...  Baptizado  na  dita  capella  a  6  de 
Setembro  de  1711. 


*  Cazou  na  Copacabana  a  18  de  Fevereiro  de  1692. 
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N.  18.  Paulo  de  Ârgolo,filho  de  Paulo  de  Argolo,  n. 
10,e  de  sua  malher  D.Ignez  de  Grasinão,foi  senhor  do  en- 
genho de  Ginco-Rios,  e  cazoa  com  D.  Leonor  Francisca 
de  Âranjo  Queiroz,  filha  do  capitão  António  Gronçalves  da 
Bocha,  cavalleiro  da  ordem  de  Ohristo,  e  de  sua  mulher 
D.  Luiza  de  Queiroz  Araíqo  (1),  e  teve  filhos,  vide  fl... 

20.  Miguel  Jerónimo  de  Argolo. 

21.  Francisco  de  Argolo. 

22.  Jozé  de  Argolo. 

23.  Paulo  de  Argolo . 

24.  D.  Francisca. 

25.  D.  Maria,  D.  Ignez,  D.  Maria  Roza. 

26.  D.  Antónia. 

27.  D.  Luiza  Clara  de  Queiroz,  segunda  mulher  do 
dezembargador  adiante. 

28.  D.  Anna,  D.  Antónia,  D.  Clara,  D.  Leonor. 
N.  19 .  Joào  de  Teive,  filho  de  Paulo  Argolo,  n.lO,  e 

de  sua  mulher  D.  Ignez  de  Gusmão,  cazou  com  D.  Anna 
Joaquina  de  Almeida,  viuva  de  Luiz  Barbalho  de  Ne- 
greiros Corte-Real,  e  filha  do  capitão  André  Marques,  ca- 
valleiro professo  na  ordem  de  Chrísto,  e  de  sua  mulher 
D .  Izabel  de  Almeida,  e  teve  filho  : 

29.  Paulino. 

N.  21.  D.  Luiza  Clara  de  Queiroz,  filha  de  Paulo 
de  Argolo,  n.  18,  e  de  sua  mulher  D.  Leonor  Francisca  de 
Queiroz,  é  segunda  mulher  do  dezembagador  Bernardino 
Falcão  de  GK)Uvêa, cavalleiro  professo  naordem  de  Chrísto. 


ARGOLO  RIBEIRO 

N .  14.  António  Ribeiro,  de  quem  não  achamos  mais 
noticia  de  que  no  livro  antigo  dos  cazamentos  da  sé,  que 
cazou  a  5  de  Novembro  de  1556  com  Maria  de  Argolo, 
n.  4  (2),  a  qual  era  filha  do  primeiro  Rodrigo  de  Argolo, 
Castelhano.  De  sua  mulher  Mana  de  Argolo  teve  António 
Ribeiro  filhos : 


(1)  Faleceu  esta  D.  Luiza  de  Qaeiroz  a  23  de  Agosto  de  177S. 
(3)  Faleceu  esta  Maria  de  Argolo  a  11  de  Fevereiro  de  1602.   Tes- 
tamenteiro seu  filho  Bernardo  Ribeiro.  Sepultada  em  S.  Beato. 
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30.  Bernardo  Ribeiro.  Baptizado  na  sé  a  20  de 
Agosto  de  1562. 

31.  Agostinho  Ribeiro.  Baptizado  na  sé  a  4  de 
Março  de  1564. 

N.  4.  Maria  de  Argolo,  filha  de  Rodrigo  de  Argolo,  o 
primeiro,  e  de  sua  mulher  D.  Joana  Barboza,  cazou  com 
António  Ribeiro  (1),  que  também  serviu  de  provedor  e  juiz 
da  alfandega  da  Bahia,  e  teve  filhos: 

1.  Joana  Barboza,  que  se  segue.  Baptizada  na 
sé  a  10  de  Março  de  1558.  Padiínho  o  governador 
D.  Duarte,  etc. 

2.  D.  Elena  de  Argolo,  cazada  com  Manoel  de  Sá 
Soutomaior.    Baptizada  na  sé  a  7  de  Junho  de  1560. 

3.  Bernardo  Ribeiro.  Baptizado  a  21  de  Agosto  de 
1562. 

4.  D.  Agostinho  Ribeiro,  bispo  de  Ceuta.  Baptizado 
a  4  de  Março  de  1564. 

N.  1 .  D.  Joana  Barboza  (2),  filha  de  Maria  de  Argolo 
e  de  seu  marido  António  Ribeiro,  cazou  com  Diogo  Corrêa 
de  Sand* .  natural  de  Portugal,da  caza  dos  Corrêas  de  Sa, 
tronco  d(  s  viscondes  de  Asseca,  e  teve  filhos  : 

5.  André  Corrêa  de  Sande. 

6.  António  Ribeiro. 

7.  D.  Maria  de  Argolo . 

8.  D.  Leonor  Corrêa  de  Sande. 

9.  D.  Luiza  de  Sande. 

10.  Pedro  Corrêa. 

11.  D.  Catharina  de  Sande  deAndrade,que  se  segue. 

N.  11.  Catharina  de  Sande,  filha  de  D.  Joana  Bar- 
boza, n  .1,  e  de  seu  marido  Diogo  C/Orrêa  de  Sande,foi  se- 
gunda mulher  de  Sebastião  Pacheco  deCastro,e  teve  filha: 

12.  D.  Clara  de  Sande,  que  se  segue. 

N.  12.  D.  Clara  de  Sande,  filha  única  deD.  Catharina 
de  Sande  e  de  seu  marido  Sebastião  Pacheco  de  Castro, 
cazou  com  o  capitão  Francisco  Fernandes  da  Ilha. 


(1)  CSLZon  Da  sé  a  5  de  Novembro  de  1556.  Testimunhas  o  gover- 
nador D.  Duarte  da  Costa,  seu  íilho  D.  Ah  aro  e  Maria  Lobo. mulher  de 
Francisco  Bicudo  ;  elálecen  ella  a  II  de  Fevereiro  de  1602.  Sepultada 
em  S.  Bento.  Testamenteiro  sen  filho  Bernardo  Ribeiro. 

'2)  Faleceu  esta  no  anno  de  1598.  Sepultada  no  collegio. 
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ARAÚJO,  BARBOZA 

António  Barboza  de  Araújo,  cazado  com  D .  Mónica 
de  Menezes,  natural  de  Iguape,freguezia  de  Santiago,teye 
filho: 

1 .  João  Pereira  Barboza,  que  se  segue 
N.  1.  João  Pereira  Barboza,  iilho  de  António  Bar- 
boza de  Araújo  e  de  sua  mulher  D .  Mónica  de  Menezes, 
foi  cazado  com  D.  Joana  de  Argolo  de  Gusmão,*  filha 
Paulo  de  Argolo,  n.lO,  fi. . .,  e  de  sua  mulher  D.Ignez  de 
Gusmão . 


ARGOLOS  E  MOREIRAS 

N.  13  D.  Anua  de  Argolo,filha  de  Rodrigo  de  Argolo, 
n.  7,  e  de  sua  mulher  Izabel  Pereira  de  Menezes,  cazou 
Gom  o  capitão  António  Moreira  de  Menezes,  filho  de 
António  Moreira  de  Gamboa,  fidalgo  da  caza  real,e  de  sua 
mulher  D.  Antónia  do  Menezes  a  fl...,  e  teve  filhos  : 

1 .  Jozé  de  Argolo  de  Menezes,  que  se  segue . 

2.  Bartolomeu  de  Argolo  de  Menezes,  depois. 

3.  Vicente  de  Argolo  de  Menezes,  adiante. 

4 .  Manoel  Telles  de  Menezes,  ao  depois . 

5 .  Rodrigo  de  Argolo,  que  morreu  com  ordens  sacras. 

6.  D.  Elena  Maria  de  Argolo,  cazada  duas  vezes, 
a  primeira  com  Bartolomeo  Soares,  a  fl . ,  a  segunda  com 
Francisco  de  Negreiros  Còrte-Real,  afl...  Batizada  a  29 
de  Junho  de  1672. 

7.  D.  Antónia  de  Argolo,  cazada  com  João  Pereira 
Coronel,  e  depois  com  Baltazar  de  Yasconcellos,  e  de 
nenhum  teve  sucessão.  Batizada  no  Socorro  a  31  de  Julho 
de  1675. 

8.  D.  Ignez  de  Argolo,  cazada  em  Sergipe  d'el-rei 
com  Theodozio  de  Sá  Brandão,  sem  filhos. 

N.  1.  Jozé  de  Argolo  de  Menezes,  filho  de  D.  Anna 
de  Argolo  e  de  seo  marido  o  capitão  António  Moreira 
de  Menezes,  foi  cazado  duas  vezes  ;  a  primeira  com  D . 


*  Cazaram  a  27  de  Fevereiro  de  1729. 


CATALOGO   GENEALÓGICO  183 

Francisca  de  Menezes,  (1)  filha  de  António  Barboza  de 
Âranjo  e  de  saa  mulher  D.  Mónica  Serrão  de  Menezes, 
tiveram  filhos  : 

9.  João  de  Argolo  de  Menezes,  cazado  com  D.  Fé 
de  Souza  na  villa  do  Cairú,  dos  Eças  e  Couros,  sem  su- 
cessão. 

10.  António  Moreira,  que  faleceu  solteiro . 
Segunda  vez  cazou  Jozé  de  Argolo  de  Menezes  com 

D.  Catharina  Poncina  Bezerra  de  Vargas  Cime,  (2)  filha 
do  capitão  de  cavallaría  Miguel  Bezerra,  e  cavalleiro  da 
ordem  de  Christo,  filho  de  André  Fernandez  Bezerra  e 
de  D.  Marta  de  Cortes,  filha  do  capitão  Aflbnso  Vaz 
Corte  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Vargas  Cirne,  filha  do 
sargento-mór  Manoel  de  Vargas  Cime,  fidalgo  conhecido, 
e  de  sua  mulher  D.  Anna  Pereira,  filha  do  capitão 
Lazaro  Lopes  Sueiro,  dos  Sueíros  do  Minho .  De  sua  se- 
gunda mulher  D.  Catharina  teve  Jozé  de  Argolo  os 
filhos  seguintes  : 

11.  Simão  Manoel  de  Argolo, que  se  segue.  Batizado 
a  28  de  Dezembro  de  1730. 

12.  Jozé  de  Argolo  de  Menezes,  solteiro.  Batizado 
a  15  de  Abril  de  1731,  no  Monte. 

13.  D.  Maria  de  Vargas  Cirne,  adiante. 

N.  11.  Simão  Manoel  de  Argolo  de  Menezes,  filho 
de  Jozé  de  Argolo  de  Menezes,  n.  1,  e  de  sua  segunda 
mulher  D .  Catharina,  cazou  com  D.  Clara  Maria  da  Encar- 
nação, filha  do  sargento-mór  António  da  Costa  Coelho  e 
de  sua  mulher  D.  Águeda  Luiza  Gomes  de  Lima,  e  teve 
filhos  : 

14.  Thomaz  de  Argolo  de  Menezes. 

15 .  Jozé  de  Argolo  de  Menezes . 

16.  D.  Roza  Maria  de  Argolo. 

17.  D.  Clara  Maria  de  Argolo. 

N.  13.  D.  Maria  de  Argolo,  ou  Vargas  Cirne, 
filha  de    Jozé  de  Argolo  de  Menezes,  n.  1,  e  de  sua 


(1)  Cazaram  a  4  de  Junho  de  1710.  dispensados  no  3.*  grão  de  con- 
sanguinidade em  Guadalupe. 

(2)  Cazaram  a  8  de  Janeiro  de  1727  na  capei  la  de  S.  Domingos. 
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segunda  mulher, cazon  com  o  guarda-mór  Bernardo  da  Sil- 
veira de  Menezes,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  c  teve^ 
filhos  : 

18 .  D .  Ânna  de  Menezes . 

19.  Caetano  Jozé. 

N.  2.  Bartolomeo  de  Argolo  de  Menezes,  filho  de 
D.  Anna  de  Argolo,  n.  13,  e  de  seb  marido  o  capit&o 
António  Moreira  do  Menezes,  cazou  com  D.  Antónia  Izi- 
dora  Maria  Bezen*a  de  Vargas  Cime,  *  filha  do  eapitão 
Miguel  Bezerra,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  e  de  sua 
mulher  D.  Maria  de  Vargas  Cime,  e  d'esta  sua  mulher 
teve  filhos : 

20.  Frei  João  de  Argolo,  carmelita  calçado  na  Bahia» 

21 .  Rodrigo  de  Argolo  Vargas  Cime,  que  se  segue* 

22 .  D .  Anna,  que  faleceu  solteira  a  13  de  Maio  de 
1731. 

23.  D.  Elena  Maria.  Batizada  a  7  de  Novembro 
de  1729. 

24.  D.  Roza,  que  faleceu  a  8  de  Setembro  de  1733. 
Segunda  vez  cazou  Bartolomeu  de  Argolo  com  D . 

Águeda  Luiza  Gomes  de  Lima,  filha  do  capitão  Manoel 
Eodrigues  Brandão  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Rebouça,  e 
era  a  tal  D .  Águeda  Luiza  viuva  do  sargento-m6r  An- 
tónio da  Costa  Coelho,  e  teve  filhos  : 

25.  Pedro  de  Argolo  de  Menezes,  cazado  com  D» 
Jozefa  Maria.  Batizado  a  2  de  Setembro  do  1734. 

26.  Victorino  de  Argolo  de  Menezes,  adiante. 

N.  21.  Rodrigo  de  ArgoloVargas  Cirne  de  Menezes, 
filho  do  capitão  Bartolomeu  de  Argolo  de  Menezes  e  de 
sua  primeira  mulher  D.  Antónia  Izidora  Rezerra,  etc, 
foi  sargento-mór  do  regimento  de  cavallaria  do  termo  da 
cidade,  e  ao  prezente  è  coronel  do  mesmo  regimento ; 
cazou  com  D .  Marcella  da  Silva,  filha  de  António  da  Silva 
Gomes,  familiar  do  santo  officio,  e  de  sua  mulher  The- 
reza  de  Jezus;  teve  onze  filhos. 


*  Cazaiam  no  Socorro  a  29  de  Janeiro  de  1715.    Faleceu  D.  An- 
tónia a  18  de  Agosto  de  1739. 
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27.  Ignacio  de  Argolo  Vargas  Cirne  (1) ,  que  se 
segne. 

28.  D.  Luiza  Vicencia  da  Resnrreiçáo . 

29.  Joáo  de  Argolo,  que  faleceu^moço. 

30.  D.  Antónia  Izidora  de  Argolo. 

31.  D.  Anna  Maria  de  S.  Joaquim, 

32.  D.    Maria  Francisca  de  Argolo . 

N.  27.  Ignacio  de  Argolo  Vargas  Cirne,  filho  do  co- 
ronel Eodrigo  de  Argolo  Vargas  Cirne  de  Menezes  e  de 
sua  mulher  D.  Marcela  da  Silva,  e  ajudante  de  um  dos 
regimentos  pagos,  e  cazou  com  D.  Anna  Joaquina  de  Sonza 
de  Matos,  filha  do  capitão  Jozé  de  Souza  de  Matos  e 
4e  sua  mulher  D.  Francisca. 

33.  Ignacio  de  Argolo. 

N.  26.  Victorino  de  Argolo  de  Menezes,  filho  do 
capitão  Bartolomeu  de  Argolo  de  Menezes  e  de  sua  se- 
gunda mulher  D.  Águeda  Luiza  Gomes  de  Lima,  cazou 
com  D.  Anna  Ignez  Jozefa  Saldanha  de  Andrade,  filha 
doDr.  Jozé  Borges  de  Siqueira-  e  de  sua  mulher  D. 
Clara  Jozefa  Saldanha,  pelo  qual  cazamento  é  proprie- 
tário dos  officios  de  distribuidor,  inquiridor  e  contador 
dos  andi tórios  judiciaes  da  cidade  da  Bahia,  e  teve  filhos  : 

34.  D.  Maria. 

3õ.  António  Moreira. 

N.  3.  Vicente  de  Argolo  de  Menezes,  filho  de  D. 
Anna  de  Argolo,  n.  13,  e  de  seu  marido  o  capitão  António 
Moreira  de  Menezes,  cazou  com  D .  Anna  Maria  de 
Vargas  Cirne, (2)  filha  também  do  capitão  de  cavallaria Mi- 
guel Bezerra,  já  referido  na  descendência  de  Jozé  e  Barto- 
lomeu de  Argolo,  irmãos  d'esse  Vicente,e  cazados  também 
com  as  irmans  d'esta,  cazada  com  Vicente  de  Argolo,  e 
d'ella  teve  filhos. 

36.  D.  Anna  de  Argolo  Vargas  Cirne,  cazada  com 
Jozé  Pinto  Ribeiro. 

37.  D.  Maria,  que  faleceu  menina  a  15  de  Janeiro 
de  1728,  batizadaem  caza. 


(1)  Balizado  no  Monte,  no  anno  de  1748. 
_,    (2)  Cazarauí  a  2    de    Outubro  de  l';26  na  capelia  de  S.    António 
<íci  Cinco-Rios. 
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38.  D.  Maria,  batizada  no  Monte  a  15  de  Janeiro 
de  1731. 

39.  Francisco  Xavier  de  Argolo,  (1)  cazado  com  D. 
Antónia  Bezerra  de  Vargas,  sem  filhos. 

30.  Ignacio  de  Argolo  de  Menezes  (2),  solteiro. 

31.  Leandro  de  Argolo  de  Menezes,  que  se  segue: 
N,  31.  Leandro  de  Argolo  de  Menezes,filho  do  capitáo- 

mor  Vicente  de  Argolo  de  Menezes  e  de  sua  mulher  D. 
Anna  Maria  de  Vargas  Cirne,  cazou  com  D.   Thereza. 

N.  4.  Manoel  Telles  de  Menezes,  filho  de  D.  Anna 
de  Argolo  e  de  seu  marido  o  capitão  António  Moreira  de 
Menezes,  já  referido,  cazou  com  D.  Izabel  da  Rocha,  filha 
de  Zenobio  de  Almeida  e  de  sua  mulher  Maria  da  Rocha 
de  Ávila,  e  teve  filhos: 

António  Moreira  de  Menezes,  cazado. 

Carlos  Jozé  de  Argolo  de  Menezes,  cazado. 

João  de  Argolo. 


VASCONCELLOS 

Mem  Rodrigues  de  Vasconcellos,  filho  de  Martim 
Mendes  de  Vasconcellos  e  neto  de  D.  Mem  Rodrigues  de 
Vasconcellos,  cazou  com  Catharina  Furtado  de  Mendonça, 
filha  de  Bartolomeo  Perestrello,  que  foi  capitão  de 
Porto-Santo  (3),  na  ilha  da  Madeira,  e  de  sua  mulher 
Beatriz  Furtado  de  Mendonça,  filha  de  Anna  Delmor. 
Teve  este  Bartolomeo  Perestrello,  entre  outros  filhos, 
uma  que  cazou  com  Ghristovão  Colou,  outra  que  cazou 
com  o  Conde  de  Golvez,  e  outra  com  Pedro  Corrêa  da 
Cunha,  segundo  capitão  donatário  da  ilha  Gracioza  (4). 
De  Mem  Rodrigues  de  Vasconcellos  e  sua  mulher  Catha- 
rina Furtado  de  Mendonça,  alem  de  outras  fêmeas  e  ma- 
xos,  foi  também  filho  : 

1.  Heitor  Mendes  de  Vasconcellos,  que  se  segue. 


(1)  Batizado  a  19  de  Maio  de  1732. 

(2)  Batizado  a  30  de  Setembro  de  1733. 

(3)  Cordeiro  Histor.  Insulan.  pag.  65.  n.  13. 

(4)  Idem,  pag.  438.  n.  41. 
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N.  1 .  Heitor  Mendes  de  Vasconcellos,  filho  de  Mem 
Rodrigues  de  Vasconcellos,  acima,  cazou  com  D.  Maria 
Corrêa  da  Cunha,  ouD.Catharina  Corrêa  da  Cunha,  como 
tem  o  autor  da  Corografia  Portugueza  P...  fl.  554, 
§  ultimo,  a  qual  era  filha  de  Pedro  Corrêa  da  Cunha 
Lacerda,  segundo  capitão  donatário  da  ilha  Gracioza.  e 
de  sua  mulher  Izac  Perestrello  de  Mendonça,  filha  do  do- 
natário do  Porto-Santo,  Bartolomeo  Perestrello,  e  teve 
filhos  : 

2.  Troilo  de  Vasconcellos,  que  se  segue. 

3.  João  Rodrigues  de  Vasconcellos. 

N.  2.  Troilo  de  Vasconcellos,  filho  primeiro  de  Hei- 
tor Mendes  de  Vasconcellos,  acima,  cazou  com  D.  Iria 
de  Mello,  filha  de  Diogo  de  Mello  da  Cunha,  neta  de 
Vasco  Martins  de  Mello,  tio  do  Conde  de  Olivença  Ro- 
drigo Affbnso  de  Mello,  e  primo  co-irmão  do  pai  do 
Conde  de  Atalaia,  Pedro  Vaz  de  Mello.  E  Vasco  Martins 
de  Mello  por  sua  m&i  D.  Izabel  de  Albuquerque  era 
neto  de  Vasco  da  Cunha,  o  velho,  senhor  da  Tábua ;  e 
por  sua  avó  D.  Thereza  de  Albuquerque,  descendente  de 
D.  João  Affonso  Tello  de  Menezes  Albuquerque,  Conde 
de  Albuquerque  e  neto  d'el-rei  D.  Diniz.  Teve  Troilo 
de  Vasconcellos  de  sua  mulher  filhos : 

4.  Bartolomeo  de  Vasconcellos,  que  se  segue. 

5.  D.  Luizade  Mello,  mulher  de  António  de  Oliveira 
do  Carvalhal,  alcaide-mór  da  Bahia,  a  fi. . .  e  seguinte. 

6.  D.  Catharina  de  Mello,  mulher  de  Baltazar 
Ferreira  Peixoto. 

N.  4.  Bartolomeo  de  Vasconcellos,  filho  de  Troilo 
de  Vasconcellos,  acima,  foi  commendador  da  ordem  do 
Seixo,  tomou  a  fortaleza  do  Rio  de  Janeiro  aos  Francezes 
no  anno  de  1560^  sendo  capitão  da  armada,  que  mandou 
a  rainha  D.  Catharina  a  este  effeito,  cazou  com  Joanna 
de  Mendonça,  senhora  da  villa  da  Praia  na  ilha  Terceira ; 
viuva  do  capitão  d'ella  Antão  Martins  da  Camará,  e  não 
teve  filhos.  Segunda  vez  cazou  com  D.  Francisca  Corrêa 
de  Albuquerque,  filha  de  Vicente  Corrêa  de  Albuquerque, 
irmão  de  Pedro  de  Albuquerque  de  Penalva,  sobrinhos  de 
D.  Brites  de  Albuquerque,   que  fundoa  o  mosteiro  de 
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Ferreira  e  foi  abadeça  perpetua  d'elle.  De  sua  segunda 
mulher  teve  filhos  : 

7.  Martim  Mendes  de  Vasconcellos,  sem  filhos. 

8.  Rui  Mendes  de  Yasconcellos,  que  sucedeo  a  seu 
pai  na  comenda  do  Seixo. 

9.  Francisco  de  Vasconcellos  da  Cunha,  que  se 
segue. 

N.  9.  Francisco  de  Vasconcellos  da  Cunha,filho  ter- 
ceiro de  Bartolomeo  de  Vasconcellos  e  de  sua  segunda 
mulher  D.  Francisca  Corrêa  de  Albuquei-que,  foi  conse- 
^  Iheiro  de  Sua  Magestade,commendador  de  S. Facundo  e  de 
S.  Maria  da  Torre,  da  ordem  de  Christo,  cazou  com  D. 
Izabel  de  Brito,filha  de  Jerónimo  Dias  Cardozo  de  Brito 
e  de  sua  mulher  D.  Guiomar  da  Gama,  e  teve  filhos  : 

10.  Bartolomeo  de  Vasconcellos  da  Cunha,  que  se 
segue. 

N.  10.  Bartolomeo  de  Vasconcellos  da  Cunha,  filho 
de  Francisco  de  Vasconcellos,  n.  9,  foi  governador  da 
ilha  da  Madeira,  *  cazou  com  D.  Juliana  de  Mello,  sua 
prima,  morgada  em  Angra,  filha  de  Jozé  Ferreira  de 
Mello,  irmão  de  sua  m&i,  e  neta  de  Luiz  Ferreira  de 
Mello,  e  de  sua  mulher  D.  Guiomar  da  Gama  ;  bisneta 
de  Estevão  Ferreira  de  Mello  e  de  sua  mulher  D.  Antó- 
nia de  Lima,  filha  de  Manoel  Pacheco  de  Lima  e  de 
sua  mulher  D.  Francisca  Neto.  O  mais  se  pôde  vêr  no 
autor  citado  na  nota. 


OLIVEIRAS  E  CARVALHAES,  MELLOS  E 
VASCONCELLOS  NA  BAHIA 

António  de  Oliveira  de  Carvalhal  foi  o  primeiro  d'este 
apellído  ou  cognome,  que  veio  á  Bahia.  Em  um  manuscrito 
que  vimos,  se  diz,  que  este  António  de  Oliveira,  a  quem 
acrescentam  o  segundo  cognome  de  Carvalhal,  era  filho 
de  Heitor  de  Oliveira  e  de  sua  mnlher  D .  Violante  de 
Miranda,  filha  de  Martim  Affonso  de  Miranda  e  de  sua 
mulher  D.  Izabel  de  Brito,  que  era  filha  de  João  Nunes 


Corograf.  Portug.,  tom.  3.»  fl.  555$  ultimo. 
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de  Carvalhal,  «ima  do  infante  D .  Fernando,  Duque  de 
Viseu,  e  filho  d'el-rei  D.  Duarte.  Mas  do  alvará  de 
Sua  Magestade,  em  que  o  nomêa  cavalleíro  fidalgo,  que  é 
o  certo,  consta,  que  era  este  António  de  Oliveira  filho  de 
Simão  de  Oliveira,  morador  na  villa  de  Extremoz,  e 
innâo  de  Francisco  de  Oliveira,  ao  qual  o  sobredito  rei  já 
tinha  concedido  o  mesmo  f&ro,  e  foi  passado  este  na  forma 
seguinte. 

Eu  el-rei  faço  saber  a  vos  Thomé  de  Souza  do  meu 
conselho,  veador  da  minha  caza,  que  António  de  Oliveira, 
alcaide-mór  da  povoação  de  Pereira,  nas  partes  do  Brazil, 
filho  de  Simão  de  Oliveira, morador  na  villa  de  Extremoz, 
me  pedio  por  mercê  (S  quizesse  tomar  no  foro  e  moradia 
de  seu  irmão  Francisco  de  Oliveira,  e  por  lhe  fazer 
mercê,  havendo  respeito  aos  serviços,  que  me  tem  feito 
nas  ditas  partes,  hei  por  bem,  e  me  praz  de  tomar  ao 
dito  António  de  Oliveira  por  cavalleiro  fidalgo  de  minha 
caza,  com  mil  e  cem  réis  de  moradia  cada  mez,  e  um 
alqueire  de  cavada  por  dia,  quando  tiver  cavallo,  pago 
segando  a  ordenança  de  minha  caza,  com  declaração  que 
não  ha  de  haver  cazamento  a  respeito  dos  oitocentos  réis^ 
que  o  dito  seu  irmão  tem  de  moradia  de  escudeiro  fidalgo, 
segando  mostrou  por  certidão  de  Francisco  de  Siqueira, 
qae  ora  por  meu  mandado  serve  de  escrivão  da  matricula 
dos  moradores  de  minha  caza  ;  pelo  que  vos  mando,  que  o 
£&çaes  assentar  no  livro  da  dita  matrícula  no  titulo  dos 
cavalleiros  fidalgos  com  a  dita  moradia  de  cevada,  e  de 
como  o  fica  assentado  passará  o  escrivão  da  matricula  sua 
certidão  nas  costas  d' este,  em  que  declarará  a  quantas 
landas  do  dito  livro  fica  o  dito  assento,  e  este  lhe  será 
tomado  para  elle  obter  para  sua  guarda .  Diogo  Lopes  o 
fez  em  Lisboa  aos  10  dias  de  Maio  de  1554.  Rei. 

D' este  alvará,  que  não  tem  duvida,  consta,  que 
António  de  Oliveira,  de  quem  aqui  se  fala,  não  foi  filho 
de  Heitor  de  Oliveira,  mas  sim  de  Simão  de  Oliveira,  mo- 
rador na  villa  de  Extremoz,e  d'este  ajuizámos  podia  vir  a 
António  de  OUveira  o  cognome  segundo  de  Carvalhal ; 
porque  bem  podia  ser  este  Simão  de  Oliveira  irmão,  por 
parte  de  pai,  de  Heitor  de  Oliveira,  este  que  o  manu- 
scrito que  vimos  dá  por  pai  de  António  de  Oliveira  e  filhos 
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ambos,  assim  Heitor  de  Oliveira,  como  Simão  de  Oliveira 
de  João  Mendes  de  Oliveira,  o  qual  foi  cazado  duas  vezes, 
a  primeira  com  D .  Brites  de  Mello,  filha  de  Vasco  Martins 
de  Mello,  alcaide-mór  de  Évora  e  Castello  de  Vide,  e  teve 
d' esta  a  Heitor  de  Oliveira  e  outros  ;  segunda  vez  foi 
casado  João  Mendes  de  Oliveira  com  D.  Izabel  de  Brito, 
filha  bastarda  de  Heitor  de  Carvalhal,  amo  da  rainha 
D.  Leonor,  mulher  de  el-rei  D.  João  II  e  d'esta  sua 
segunda  mulher  podia  ser  filho  Simão  de  Oliveira  e  por 
esta  via,  vir  a  seo  filho  António  de  Oliveira,  o  cognome 
de  Carvalhal,  que  não  podia  ter  por  via  de  Heitor  de 
Oliveira,  e  para  que  melhor  se  entenda  isto  pomos  aqui  a 
seguinte  arvore : 

Joane  Mendes  de  Oliveira  foi  cazado  duas  vezes,  a 
primeira  com  D.  Brites  de  Mello,  filha  de  Vasco  Martins 
de  Mello,  e  d'esta  teve  filho. 

1 .  Heitor  Mendes  de  Oliveira,  como  os  mais. 
Segunda  vez  cazou  Joane  Mendes  com  D .  Izabel  de 

Brito,  bastarda,  e  d'esta  teve,  entre  outros,  filho 

2.  Simão  de  Oliveira,  que  se  segue  adiante. 

N.  1.  Heitor  Mendes  de  Oliveira,  filho  de  Joane 
Mendes  de  Oliveira,  cazou  com  D .  Violante  de  Miranda,  e 
teve  filhos. 

3.  Martim    Âffonso  de  Oliveira  Miranda  e  outros. 
N.  2.  Simão  de  Oliveira,  filho  de  Joane  Mendes  e  de 

sua  segunda  mulher,  teve  filhos. 

4.  Francisco  de  Oliveira. 

5.  António  de  Oliveira  de  Carvalhal,  que  se  segue. 
António  de  Oliveira  de  Carvalhal,  filho  de  Simão  de 

Oliveira,  como  fica  assentado,  foi  cavalleiro  fidalgo,  ao 
qual  mandou  el-rei  D.  João  III  no  anno  de  1551  por 
capitão-mór  de  uma  armada  ã  Bahia,  governando  Thomé 
de  Souza.  E  foi  o  primeiro  alcaide-mór,  como  fica  dito, 
na  Bahia .  Cazou  com  D .  Luzia  de  Mello  de  Vasconcel- 
los,  *  filha  de  Froilo  de  Vasconcellos  e  de  sua  mulher  D. 
Iria  ou  Eria  de  Mello,  que  era  filha  de  Diogo  de  Mello  da 
Cunha,  de  quem  teve  filhos : 


*  Faleceu  D.  Luiza  de  Meilo  a  18  de  Dezembro  de  1603.  Sepultada 
na  sé. 
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1 .  Manoel  de  Mello  d^  Vasconcellos,   que  se  segue . 

2 .  Paulo  de  Carvalhal  de  Oliveira  adiante.  Batizado 
na  sé  a  11  de  Julho  de  ir)57. 

3.  Francisco  de  Mello  de  Carvalhal. 

4.  D.  Helena  de  Mello,  mulher  de  Duarte  Moniz 
Barreto  que  já  fica  á  fl.  121  e  seg. 

5.  D.  Maria  de  Vasconcellos,*  que  ficou  cazada 
em  Lisboa  com  Baltazar  Pereira,  mercador  em  Lisboa, 
moço  da  camará  ;  d'estes  foi  filha, entre  outras,  D.  Luzia, 
balizada  na  sé  da  Bahia  a  9  de  Agosto  de  1587 . 

N.  1 .  Manoel  de  Mello  de  Vasconcellos,  filho  pri- 
meiro de  António  de  Oliveira,  acima  foi  commendador  na 
ordem  de  Christo,  acompanhou  a  el-rei  D.  Sebastião  e 
por  alvará  d'el-rei  D.  Felippe  I?  de  Castella  e  I  em 
Portugal,  que  trasladamos,  consta  ao  certo  de  seus  ser- 
viços e  prémios. 

D.  Felippe,  por  graça  de  Deus,  rei  de  Portugal,  etc, 
como  governador  e  perpetuo  administrador  que  sou  da 
ordem  e  cavallaria  do  mestrado  de  Nosso  Senhor  Jezus- 
Ghristo,a  quantos  esta  minha  carta  virem,  faço  saber,  que 
havendo  respeito  aos  serviços  de  Manoel  de  Mello  de  Vas- 
concellos, e  o  ir  com  o  Sr.  rei  D.  Sebastião,  meu  sobri- 
nho ã  Africa,  e  ser  captivo  na  batalha  de  Alcácer  :  hei 
por  bem,  e  me  praz  fazer-lhe  mercê  de  vinte  mil  réis  de 
tença  em  cada  um  anno,  como  é  uzo  na  dita  ordem,  que 
ora  lhe  mandei  lançar,  os  quaes  terá  e  haverá  de  minha  fa- 
zenda, de  treze  dias  do  mez  de  Agosto  passado  d' este  anno 
prezente  de  1682  em  diante,  em  que  lhe  fiz  esta  mercê, 
e  lhe  serão  assentados  e  pagos  nas  rendas  da  Bahia  de 
Todos  os  Santos,  nas  partes  do  Brazil,  aonde  ao  prezente 
vai  com  o  governador  Manoel  Telles  Barreto  ;  pelo  que 
mando  ao  almoxarife  ou  recebedor  das  ditas  rendas,  que 
ora  e  ao  diante  fõr,  que  dós  ditos  13  dias  de  Agosto  d 'este 
prezente  anno  em  diante,  dê  e  pague  ao  dito  Manoel  de 
Mello  de  Vasconcellos  esses  vinte  mil  réis  de  tença,  cada 
anno,  e  lhe  faça  d'elles  bom  pagamento,  aos  quartéis,  por 
esta  só  carta  geral  sem  mais  outra  provizão,  com  decla- 
ração que  o  dito  almoxarife  ou  recebedor  lhe  não  fará 


*  Batizada  na  sé  a  15  de  Ab  ril  de  1556. 
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pagamento  d^esses  vinte  mil  réis,  o  anno  de  584,  sem  elle 
dito  Manoel  de  Mello  não  aprezentar  certidão  de  Rui 
Dias  de  Menezes,  fidalgo  de  minha  caza,  escrivão  de 
minha  fazenda,  e  das  ordens,  de  como  tem  pago  os  trez 
qnartosd'esta  tença,  e  tirado  antes  a  certidão  d'elles,  re- 
gistrado no  livro  da  fazenda  da  dita  ordem,  a  qual  cer- 
tidão do  dito  almoxarife  ou  recebedor  aprezentará  em  sua 
conta,  e  pelo  traslado  d'ella,  que  terá  registrada  no  livro 
de  sua  despeza  pelo  escrivão  do  seu  cargo,  e  os  conheci- 
mentos do  dito  Manoel  de  Mello.  Mando,  que  lhe  sejam  os 
ditos  vinte  mil  réis  levados  em  conta  cada  anno,  que  lhes 
assim  pagar  ;  e  aos  vedores  da  minha  fazenda,  que  lhe 
façam  assentar  no  livro  da  fazenda  da  ordem ;  por  firmeza 
de  tudo  lhe  mandei  dar  esta  minha  carta  por  mim  assi- 
gnada,  e  sellada  com  o  sello  pendente  da  minha  ordem. 
Dada  na  cidade  de  Lisboa  aos  17  dias  de  Setembro.  Ma- 
noel Âffonso  a  fez,  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor 
Jezus-Christo  de  1582.  E  eu  Diogo  Velho  a  fiz  escrever  . 
Bei. 

Certidão  do  mordomo-màr 

El-rei  nosso  senhor  ha  por  bem  de  fazer  mercê  a 
Manoel  de  Mello  de  Vasconcellos,  que  foi  apozentador  dos 
fidalgos,  de  o  tomar  por  cavalleiro  fidalgo  da  sua  caza 
com  mil  e  duzentos  rAis  de  moradia  e  havendo  respeito  aos 
serviços  de  seu  pai  e  seus,  e  a  se  perder  na  batalha  de 
Alcácer,  e  esta  mercê  lhe  fez  Sua  Magestade  a  9  de 
Abril  de  1585.  Em  Lisboa  a  16  de  Agosto  do  dito  anno, 
na  consulta  que  veio  despaxada . 


Certidão 

Certifico  eu  Duarte  Moniz  Barreto,  fidalgo  da  caza 
de  Sua  Magestade  e  alcaide-mõr  d'esta  cidade  do  Salva- 
dor que  é  verdade,  que  Manoel  de  Mello  de  V^asconeellos, 
fidalgo  da  caza  de  SuaMagestade  e  cavsdleiro  da  ordem  de 
Nosso  Senhor  Jezus-Christo,  e  seu  filho  Luiz  de  Mello  de 
Vasconcellos,  ambos  assistiram  n'esta  cidade  no  tempo  do 
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governador  D.  Francisco  de  Souza,  e  Álvaro  de  Carvalho, 
capitâo-mór,  e  Diogo  Botelho  Júnior,  governador,  e  em 
toda?  as  occaziões  de  guerra,  que  no  dito  tempo  se  sue- 
cederam,  vindo  a  esta  Bahia  os  inimigos  olandezes,  etc. 
Em  15  do  mez  de  Abril  de  1611  annos. — Duarte  Moniz 
Barreto . 

N.  1.  Manoel  de  Mello  de  Vasconcellos,  este  de  quem 
aqui  se  trata,  viveu  em  Cotegipe,  termo  da  Bahia,  cazou 
com  D.  Francisca  de  Perada,  filha  de  Henrique  de  Pe- 
itada, a  fl. . .,  e  de  sua  mulher  Francisca  de  Siqueira 
CJabral,  e  teve  filhos: 

6.  António  de  Mello  de  Vasconcellos,  que  se  segue. 

7.  Luiz  de  Mello  de  Vasconcellos,  adiante.  Batizado 
a  2  de  Maio  de  1585. 

8.  D.  Maria  de  Mello,  segunda  mulher,  de  André 
Cavallo  de  Carvalho  a  fl. . . 

9.  D.  Archangela  de  Mello,  mulher  de  Francisco 
Betencourt,  irmão  de  André  Cavallo.  Batizada  a  21  de 
Janeiro  de  1686. 

10.  Henrique  de  Perada,  vigário  em  N.  S.  do 
Monte. 

N.  6.  António  de  Mello  do  Vasconcellos  (1),  filho 
4e  Manoel  de  Mello,  n.  1,  cazou  com  D.  Maria  de  Pai- 
Ta  (2),  filha  de  Sebastião  Barreto  e  de  sua  mulher  D. 
Anna  da  Fonseca,  morou  na  freguezia  de  Matuim,  e  teve 
filhos. 

1 1 .  Jorge  de  Mello  de  Vasconcellos,  que  se  segue. 

12.  Ignacio  de  Mello,  adiante. 

13.  D.  Lourença  de  Mello,  mulher  de  João  Lopes 
de  Paiva. 

Sebastião  e  Henrique,  que  faleceram  solteiros. 

N.  11.  Jorge  de  Mello,  filho  de  António  de  Mello, 
n.  6,  cazou  com  D.  Izabel  Cordeiro,  a  qual  fsdeceu  (3), 
já  viuva,  a  20  de  Julho  de  1679,  e  teve  filho  : 

14.  António  de  Mello  de  Vasconcellos,  que  se  segue. 


(1)  Falecea   a  13  de  Junho   de  1653,    sepultado  na  matriz    do 
lUtiiim 

(?)  Falecea  esta  a  28  de  Janeiro  de   1643»  sepultada  em  Mataim. 
(3)  Sepultada  na  matriz  de  Matuim. 

25  P.  I.    TOL.   LII. 
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N.  14.  António  de  Mello  de  Vasconcellos,  filho  dfr 
Jorge  de  Mello,  n.  11,  cazou  com  D.  Ignez  Lobo,  filha 
de  André  Monteiro  e  de  sua  mulher  Victoria  de  Barros, 
e  não  teve  filhos.  Segunda  vez  cazou  com  D.  Maria  da 
Silva,  ou  Machado,  filha  de  António  Bello  da  Silva,  e 
de  sua  mulher  Anna  Machado,  e  teve  d'esta  segunda  filha: 

15.  D.  Luiza  de  Mello,  mulher  de  Francisco]  de 
Macedo.  H 

Francisco  das  Neves,  diz  o  termo  de  seu  cazamento, 
que  foi  a  6  de  Fevereiro  de  1690,  a  fi. . .  n.  11. 

Terceira  vez  cazou  este  António  de  Mello,  eom 
D.  Izabel  Barbara  de  Menezes,  filha  de  Francisco  da 
Costa  e  de  sua  mulher  D.  Clemência  Dória,  e  teve  doesta 
filhos : 

16.  Jozé  de  Mello,  António  e  João  de  Mello. 

17 .  D.  Mariana  de  Mello,  que  cazou  com  Antonio^ 
Moniz  Barreto,  o  qual  faleceu  a  12  de  Outubro  de 
1692. 

N.  12.  Ignacio  de  Mello  de  Vasconcellos,  filho  se- 
gundo deAntonio  de  Mello  de  Vasconcellos,  n.6,  e  de  sua 
mulher  D .  Maria  de  Paiva,  cazou  no  Socorro  com  D.  Fe- 
lippa,  ou  Felicia  Lobo  de  Barros,filha  de  Manoel  Pinheiro 
de  Carvalho,  o  velho,  e  de  sua  mulher  D .  Maria  de  Bar- 
ros Lobo,  afl.. . .  n.  3. 

18.  António  de  Mello,  Manoel  Pinheiro. 

19.  D.  Catharina,  mulher  de  António  de  Sá  Peixoto-. 

20 .  D .  Angela,  mulher  do  Domingos  Rodrigues  Ca- 
xoeira. 

N .  7 .  Luiz  de  Mello  de  Vasconcellos,  filho  segundo 
de  Manoel  de  Mello  de  Vasconcellos,  n .  1  .e  de  sua  mulher 
D .  Francisca  Parada,  foi  coronel  e  cazou  quatro  vezes,  a 
primeira  com  D.Maria,  *  filha  do  Dr.  Sebastião Cavallo 
de  Carvalho  e  de  sua  mulher  D .  Maria  de  Betencourt, 
e  teve  filhos,  afl...  n .  2 . 

21 .  Christovao  de  Mello  de  Vasconcellos,  que  se 
segue. 

22.  Bartolomeu  de  Vasconcellos,  adiante. 

23 .  Francisco  de  Vasconcellos  de  Mello,  ao  depois. 


*  Cazou  com  esta  em  16  de  Abril  de  1606. 
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24 .  D .  Serafina,  mulher  de  Martim  de  Freitas  de 
Oliveira,  a  fl . . . 

D .  Ignez  de  Mello  e  D .  Felippa  de  Sá . 

Seganda  vez  cazou  Luiz  de  Mello  de  Vasconcellos 
com  D.  Antónia  Garcez  de  Oliva  (1),  filha  de  João  Garcez 
e  de  sua  molher  Victoria  de  Oli^a,  e  teve  filhos. 

25.  Luiz  de  Mello  de  Vasconcellos  (2),  adiante. 

26 .  D .  Lniza  de  Mello,  mulher  de  Pedro  de  Góes  de 
Araújo. 

27 .  D .  Felippa,  mulher  de  António  Homem  de  Al- 
meida . 

Joaquim  de  Mello  e  D.  Thereza,  que  faleceram  sol- 
teiros. 

Terceira  vez  cazou  Luiz  de  Mello,  acima,  com  D. 
Luiza  Dória,  filha  de  Braz  da  Silva:  sem  filhos,  cazaram 
a  12  de  Junho  de  1645.  Faleceu  este  Luiz  de  Mello  a  28 
de  Fevereiro  de  1668,  e  sepultou-se  no  Carmo. 

Quarta  vez  cazou  o  mesmo,  com  D.  Benhuda  Cou- 
tinho, filha  de  Francisco  Pinheiro  Coutinho,  e  também  n&o 
consta  ter  filhos . 

N.  21.  Christovão  de  Mello  de  Vasconcellos,  filho 
primeiro  de  Luiz  de  Mello  de  Vasconcellos,  n.  7,  e  de  sua 
1*  mulher  D.  Maria  Cabral  de  Carvalho,  cazou  no  Rio  de 
Janeiro  com  D.  Antónia  Pereira  Lobo,  filha  de  Sebasti&o 
Lobo  Pereira,  e  teve  filhos. 

28.  Sebastião  Pereira  de  Mello,  que  cazou  na  Bahia 
com  D.  Luzia  da  Ciniz,  diz  outro  assento.  Luzia  de  Aze- 
vedo, filha  de  Sebastião  Paes,  irman  de  Aleixo  Paes 
de  Azevedo,  sem  filhos . 

29.  Paulo  Pereira  de  Mello,  que  cazou  com  D.  An- 
tónia de  Menezes,  filha  de  Martim  Affonso  de  Men- 
donga,  sem  filhos. 

30.  António  de  Mello,  Pedro  de  Mello,  D.  Izabel  de 
Vasconcellos. 

31.  D.  Serafina  de  Vasconcellos,   adiante. 


n )  Cazon  com  esta  a  3  de  Jalbo  de  1624. 

.2^  Ao8  3  de  Abril  de   1631,  baptizei  a  António,  filbo  de  Luiz  de 
Mello  de  Vasconcellos  e  de  D.  Leonor  sua  mulher. 
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N.  23.  Francisco  de  Mello  de  Vasconcellos,  filho  ter- 
ceiro de  Luiz  de  Mello  de  Vasconcellos,  n.  7,  e  de  sna 
primeira  mulher  D.  Francisca  de  Perada,  cazon  na  Bahia 
com  D.  Angela  Soares  Barboza,  filha  de  Jacome  Barboza 
de  Amorim,  e  de  sua  mulher  Izabel  Soares,  teve  filhos. 

32.  Jacome  Barboza,  que  faleceu  solteiro,  Luiz  de 
Mello,  Francisco  Xavier  de  Vasconcellos,  João  Barboza, 
e  D .  Águeda,  mulher  de  Ghristov&o  Alberto,  a  fl 

N .  25 .  Luiz  de  Mello  de  Vasconcellos,  filho  pri- 
meiro de  Luiz  de  Mello  de  Vasconcellos,  n.  7,  e  de  sua 
segunda  mulher  D.  Antónia  Garcez  de  Oliva,  foi  também 
coronel,  como  seu  pai,  cazou  a  primeira  vez  com  D.Agueda 
de  Menezes,  filha  de  Francisco  Barreto  de  Men6zes,a  fl..., 
n.  14,  em  Mataripe,  e  teve  filhos. 

33.  Luiz  de  Mello,  que  faleceu  a  20  de  Julho  de 
1722. 

E  D.  Izabel  de  Mello. 

Segunda  vez  cazou  este  Luiz  de  Mello  comD.  Marga- 
rida Telles  de  Menezes,  ou  Betencourt,  (l)filhade  Marcos 
de  Betencourt  e  de  sua  mulher  D.  Angela  de  Menezes,  a 
fl. . .,  e  teve  filhos. 

34.  Marcos  de  Betencourt, — ^D.  Antónia — D.  An- 
gela e  Vasco  de  Mello,  cazado  com  uma  filha  de 
António  Rabelo,  de  quem  teve  um  filho  por  nome  Fran* 
cisco,  e  por  morte  d' esta  cazou  com  uma  mulata,  a  fl.... 
n.  43. 


OLIVA  E  FREITAS 

N.  24.  D.  Serafína,  fllha  de  Luiz  de  Mello  de  Vas- 
concellos, n.  7;  e  de  sua  mulher  D.  Francisca  de  Perada, 
cazou  com  Martim  de  Freitas  de  Oliva  (2),  e  teve  filhos  : 

35.  Francisco  d«)  Freitas,  capitfto  de  infantaria, 
ao  qual  mataram  os  Brítos . 

36.  D.  Úrsula,  mulher  de  António  de  Couros  Car- 
neiro, capit&o-mor  dos  Ilheos,  e  por  morte  doesta  cazoa 


(1)  Cazaram  em  caza  a  2  de  Maio  de  1679,  com  licença  em  Cotegipe» 
e  tomaram  as  bênçãos  a  4  de  Outubro  de  1680. 
(19  Cazaramassde  Janeiro  de  1639. 
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António  de  Couros  oatra  vez  com  D .  Joana,  filha  de  Mel- 
chior da  Fonceca  Saraiva. 

37.  D,  Jozefa  de  Mello  e  Francisco  de  Oliva. 
Segunda  vez  cazou  Martim  de  Freitas  de  Oliva  com 

D.  Joana,  filha  de  Melchior  da  Fonceoa  Saraiva. 

38.  Martim  de  Freitas,  que  mataram  moço,  João  de 
Oliva  de  Mello. 

N.  36.  D.  Úrsula,  filha  de  Martim  de  Freitas  de 
Oliva  e  de  sua  mulher  D .  Serafina,  cazou  com  António 
de  Couros  Carneiro,  capitão-mor  dos  Uheos,  e  teve  filha  : 

39.  D.  I^nezde  Mello,  que  se  segue 

N.  39.  D.  Ignez  de  Mello,  filha  de  D.  Úrsula,  n. 
36,e  de  seo  marido  António  de  Couros  Cameiro,cazou  com 
Thomé  Pereira  do  Menezes,  a  fl. . .  n.  9  e  era  já  viuva 
esta  D.  Ignez  de  Gaspar  de  Vargas  Cime,e  Thomé  Pereira 
também  viuvo  de  D .  Angela  de  Menezes,  filha  de  Vasco 
de  Souza  e  de  sua  mulher  D.  Victoria  de  Menezes,  que 
era  irman  de  Jerónimo  Moniz  Barreto,  genro  de  António 
Ferreira  de  Souza.  D'estaD.  Ignez  e  de  seu  segundo 
marido  1  home  Pereira  foi  filha  : 

40.  D.  Joana  de  Menezes. 

N .  22 .  Bartolomeo  de  Vasconcellos  filho  segundo  de 
Luiz  de  Mello  de  Vasconcellos,  n.  7,e  de  sua  primeira  mu- 
lher D.  Maria,  cazou  no  Rio  de  Janeiro  com  D .  Ignacia 
Pereira  Lobo,  filha  de  Sebasti&o  Lobo  Pereira,  e  teve 
filho: 

10.  Manoel  de  Mello  de  Vasconcellos,  que  faleceu 
solteiro . 

N.  34.  Vasco  de  Mello  de  Vasconcellos,  filho  do 
coronel  Luiz  de  Mello  de  Vasconcellos  e  de  sua  se- 
gunda mulher  D.  Margarida  Telles  de  Menezes,  foi 
cazado  com  D.   Izabel  Telles  de    Menezes,  *    filha  de 

António  Babello  de  Macedo,   a  fl ,  n.  39,  e  de  sua 

mulher  D.  Mariana  Monteiro ;  ibi,  n.  33 :  e  teve 
filhos: 

41.  Francisco  de  Mello  de  Vasconcellos,  que  se 
segue. 


*  Faleceu  D.   Izabel  a  S9  de  Maio  de  1725.  Sepultada    na  igreja 
de  Matuim  da  grade  para  dentro. 


198      REVISTA  TRIMENSAL   DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

N.  41 .  Francisco  de  Mello  de  Vasconcellos,  filho  de 
Vasco  de  Mello  de  Vasconcellos  e  de  sua  mulher  D. 
Izabel  Telles  de  Menezes,  cazon  com  D.  Ignacia  de 
Araújo  de  Góes,  filha  de  ígnacío  de  Araújo  de  Góes 
e    de    sua  mulhen  D.    Maria  de  Souza,  e  teve  filha: 

42.   D.  Francisca  de  Vasconcellos. 

N.  92.  D.  Águeda  de  Mello,  filha  do  capitão  Fran- 
cisco de  Mello  de  Vasconcellos,  a  fl. . .,  e  de  sua  mulher 
D.  Angela  Barboza,  ou  Soares,  cazou  com  Christov&o 
Alberto  de  Castello -Branco  (1),  já  viuvo,  e  filho  do  capi- 
tão Marcos  Alberto  e  de  D .  Antónia,  natural  da  cidade 
de  Lisboa. 

N.  34.  Marcos  de  Betencourt  Vasconcellos,  filho  do 
coronel  Luiz  de  Mello  de  Vasconcellos  e  de  sua  segunda 
mulher  D.  Margarida  Telles  de  Menezes,  a  fi. . .,  n.  25, 
e  34,  foi  capitão,  e  cazou  com  D .  Úrsula  Telles  de  Me- 
nezes (2),  natural  do  Monte  filha  do  sargento-mór  Antó- 
nio Moniz  Barreto  e  de  sua  mulher  D.  Archangela  de 
Mello  Vasconcellos,  dispensados  no  4.''  grão  dobrado, 
mixto  como  3.  "^  de  consanguinidade. 

N.  2.  Paulo  de  Carvalhal  de  Oliveira,  filho  segundo 
de  António  Oliveira  de  Carvalhal,  primeiro  alcaide-m6r 
da  Bahia,  e  de  sua  mulher  D.  Luzia  de  Mello  de  Vascon- 
cellos (3),  como  fica  acima,  cazou  na  Bahia  com  D.  Fran- 
cisca de  Aguiar  de  Espínola,  filha  de  Christovão  de 
Aguiar  de  Altro^  a  quem  chamavam  o  velho,  a  fl. . .  n. 
3,  e  teve  filhos  : 

1.  Francisco  de  Carvalhal  de  Oliveira,  que  se  segue. 

2.  Bartolomeo  de  Vasconcellos  de  Oliveira,  adiante. 

3.  D.  Maria  de  Vasconcellos,  mulher  de  Gaspar  de 
Araújo  de  Góes,  afl...  Cazada  a  8  de  Setembro  de  1630. 

4.  D.  Catharina de  Vasconcellos,  mulher  de  Amador 
Dias  Canal .  Batizada  a  23  de  Janeiro  de  1604.  Oazoa  a 
22  de  Maio  de  1633  em  Cotigipe. 


(1)  Cazaram  em  n  de  Novembro  de  1686,  na  capeUa  de  S.  Je- 
rónimo em  Cotl^pe. 

(2)  Cazaram   a  28  de  Agosto  de  1728,  na  capella  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição. 

(3)  Falecea  esta  a  17  de  Julho  de  1633.   Sepultada  na  Capella  de 
S.  António  de  Custodio  Nunes. 
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D.  Iria  de  Vasconcellos,  mulher  de  Paulo  Mendes 
Escobar.  Batizada  a  23  de  Julho  de  1591. 

N.  1.  Francisco  de  Carvalhal  de  Oliveira, acima,  ca- 
valleiro  fidalgo  cazoucom  D.María  de  Menezes  (l),fílha  de 
Gaspar  Pereira,  o  velho,  afl...,  n.  8  e  de  sua  mulher  D. 
Angela  de  Menezes,  sua  segunda  mulher,  e  teve  filhos  : 

5.  João  de  Carvalhal  de  Oliveira  de  Vasconcellos, 
<^omo  se  acha  em  papeis  autênticos,  que  se  segue. 

6.  Paulo  de  Carvalhal  de  OJiveira,  adiante. 

7.  Gaspar  Telles  de  Menezes,  ao  depoisí. 

8.  D.  Francisca  de  Menezes,  mulher  de  Lucas  Pinto 
^Coelho  filho  de  Sebastião  Soares  Pinto,  à  fl...  n.  1. 
Cazaram  a  7  de  Maio  de  1657 . 

N.  6.  João  de  Carvalhal  de  Oliveira  (2),  filho  pri- 
meiro de  Francisco  de  Carvalhal  de  01iveira,n.l,e  de  sua 
mulher  D.  Maria  de  Menezes,  cazou  com  D.  Joanna  Soa- 
res, irman  de  Lucas  Pinto  Coelho,  e  filha  de  Sebastião 
Soares  Pinto,  e  teve  filhos,  a  fi.. . .  n.  2.  Cazaram  a  5 
4eJalhodel649. 

9.  Fernandes  Telles,  que  cazou  com  D.  Águeda  Bar- 
boza,  filha  de  Baltazar  de  Amorim  e  de  sua  mulher  D . 
Angela  de  Souza,  sem  filhos. 

10.  Jozé  de  Mello,  que  cazou  com  D.  Maria  de  Me- 
nezes, filha  de  Angelo  de  Araújo  e  de  sua  mulher  D.  Iza- 
l)el  de  Menezes,  filha  de  Gaspar  Pereira  de  Menezes,  e 
teve  filha  D.  Izabel. 

11.  Manoel  de  Carvalhal  de  Oliveira,  que  cazou  com 
D.  Angela  de  Menezes  a  13  de  Setembro  de  1693,  filha 
de  Angelo  de  Ai*aujo  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  de  Mene- 
zes, filha  de  Gaspar  Pereira  de  Menezes,  e  teve  filhos  : 
Jozé  de  Carvalhal  de  Oliveira,  D.  Luzia  e  D.  ApoUonia. 

12.  Brites,  batizada  ao  l"".  de  Junho  1626.  Veja-se 
:S  fl...  n.  24. 

12.  D.  Maria,malher  de  João  de  Almeida  e  de  Thomé 
Telles  de  Barbuda  e  depois  de  Francisco  de  Araqjo,  filho 


(1)  Cazaram  a  4  de  Jalho  de  1632. 

(2)  Faleceu  este  a  18  de  Jnnho  de  1673.  Cazado  com  D.  Joanna 
Soare$,diz  o  assento  de  seu  enterro;elle  dà  o  ultimo  appellido  de  Vascon- 
sellos.  Teve  mais  este  João  de  Carvalhal  n.  6,  sui  flina  Francisca. Vela- 
da fl.n  3,  à  margem. 
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de  Angelo  de  Araújo,  afl. . .  e  teve  filhos,  D.  Clara  e  D. 
Brites,  mulher  de  Manoel  de  Araújo,  filho  de  Angelo  de 
Araújo,  fl.. .  n.  lá. 

12.  D.  Clara  de  Mello  de  Vasconcellos,  mulher  de 
Manoel  Bodrigues  de  Menezes,  sem  filhos. 

N.  6.  Paulo  de  Carvalhal  de  Oliveira,  filho  segundo 
de  Francisco  de  Carvalhal  de  Oliveira,  n.  1,  e  de  sua  mu- 
lher D.Maria  de  Menezes,  cazou  com  Apollonia  Pereira,  * 
filha  de  Bentç  Monteiro  e  de  sua  mulher  D.Suzana  Pereira, 
filha  de  João  da  Rocha  de  Andrade  e  de  sua  mulher 
D.  Marta  Pereira,  e  teve  filhos  : 

1 3 .  João  de  Carvalhal  de  Oliveira,  que  cazou  com 
D.  Angela  de  Menezes,  filha  de  Manoel  Pacheco  Freire, 
e  de  D.  Angela  de  Menezes,  sem  filhos. 

14.  Francisco  Telles  de  Menezes,  que  cazou  com  D. 
Thereza  de  Menezes,  filha  do  sobre  dito  Manoel  Pacheco 
Freire  e  de  sua  mulher  D.  Angela  de  Menezes,  acima, 
sem  filhos . 

16.  Lourenço  de  Carvalhal  de  Oliveira  que  cazoa 
com  D .  Leonor  Baldez,  viuva  de  Mathias  Barboza.  Bati- 
zado  a  16  de  Agosto  de  1672. 

16.  Jozé  de  Carvalhal  Oliveira,  que  se  segue. 
Batizado  a  13  de  Janeiro  de  1669. 

17.  D.  Antónia,  batizada  a  29  de  Janeiro  de  1667, 
D.  Maria,  D.  Martha,  e  D.  Izabel. 

N.  15.  Jozé  de  Carvalhal  de  Oliveira,  filho  de  Paulo 
de  Carvalhal,  n.  6,e  de  sua  mulher  D.Apollonia  Monteiro 
Pereira,  cazou  com  D .  Maria  Caetana  de  Vasconcellos^ 
filha  de  Mathias  Barboza, fidalgo  cavalleiro,  e  de  sua  pri- 
meira mulher  D.  Leonor  Baldes,o  qual  Mathias  Barboza 
era  filho  de  Pedro  Barboza,  fidalgo  da  caza  real,  e  neto 
de  Simão  Barboza,  tamhem  fidalgo  da  caza  real ;  e  teve 
o  dito  Mathias  Barboza,  acima,  o  titulo  de  fidalgo  caval^ 
leiro  com  vinte  mil  reis  de  moradia  e  um  alqueire  de  ce- 
vada por  dia  por  alvará  d'el  rei  de  21  de  Novembro 
de  1687 .  De  Jozé  de  Carvalhal  e  de  sua  mulher  D. Maria 
Caetana  foram  filhos : 


*  Falleceu  D.  Apollonia  a  II  de  Janho  de  1674. 
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18.  Francisco  Telles  de  Carvalhal  Vasconcellos,  que 
se  segue. 

N.  18.  Francisco  Telles  de  Carvalhal  Vasconcellos, 
filho  de  Jozé  de  Carvalhal  de  Oliveira  e  de  sua  mulher  D. 
Maria  Caetana  de  Vasconcellos,  cazou  com  D.  Maria  de 
Jezus,a  qual  era  filha  bastarda  do  capitão  de  infantaria  da 
praça  da  Bahia,  Âmbrozio  Alvares  Caranha,  e  neto  do  ca- 
pitão de  infantaria  Manoel  Fernandes,  da  ilha  de  São-Mi- 
gael,  cazado  coro  Natália  de  Almeida,  filha  de  Domingos 
de  Almeida  e  de  sua  mulher  Catharina  Corrêa,  natural  de 
Tilla  Velha  da  Bahia,  e  bisneta  a  dita  D.  Ânna  Maria  de 
Jezus  de  Manoel  Fernandes,  da  sobredita  ilha  de  São-Mi- 
guel,  e  de  sna  mulher  Barbara  Teixeira.  De  Francisco 
Telles  de  Carvalhal,  acima,  e  de  sua  mulher  D.  Anna 
Maria  de  Jezus  são  filhos  : 

19.  Jozé  Telles  de  Carvalhal. 
20. 

21. 

y.  2.    Bartolomeo  de   Vasconcellos,  filho  segundo 

de  Paulo   de  Carvalhal  de   Oliveira,  a  fl n.  2,  e 

de  sua  mulher  D.  Francisca  de  Aguiar  de  Espinoza,  foi 
cazado  com  D.  Luiza  Pacheco, a  qual  era  irman  inteira  do 
padre  Frei  António  dos  Anjos,  religiozo  do  Carmo,  e  do 
capitão  Francisco  Fernandes  Pacheco,  que  serviu  a  Sua 
Magestade  de  capitão  de  infantaria  na  Bahia,  e  filhos 
estes  trez  de  Francisco  Fernandes  Pacheco  e  de  sua 
mulher  D.  Violante  de  Araújo,  a  fl. . . ,  n.  1 .  D'este  Bar- 
tolomeo de  Vasconcellos  e  de  sua  mulher  D.  Luiza  Pa- 
checo foi  filha  : 

22.  D.  Maria  de  Vasconcellos,  qne  cazou  com  Ma- 
theus  de  Aguiar  Daltro,  e  a  sua  descendência  vai  a  fl... 
n-  7- 

Nota. — A  este  Bartolomeo  de  Vasconcellos  cha- 
maram o  Má-pelle,  porque  concorreo  com  sen  pai  Paulo 
de  Carvalhal  para  a  cruel  morte,que  este  fez  a  Francisco 
de  Barbuda,  o  velho,  mandando-o  abrir  pelas  costas  de 
alto  abaixo,  com  um  machado,  pela  qual  morte  foi  Paulo 
de  Carvalhal  degolado  na  Bahia,  com  cadea  no  pé,  a  7  de 


♦  Faleceu  este  a  22  de  Jnnho  de  1671,  sepultado  no  Carmo. 
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Oatubro  de  1614,  e  o  filho,  ainda  que  se  livrou  da  morte, 
ficou  com  o  appellido  de  Má-pelle. 

N.  7.  Gaspar  Telles  de  Carvalhal  (1),  filho  de  Fran- 
cisco de  Carvalhal  de  Vasconcellos,  n.l,  e  de  sua  mulher 
D.  Maria  de  Menezes,  cazou  com  D.  Benta  de  Sá  (2), ou 
de  Oliva,  filha  legitima  de  André  Cavallo,o  velho,  e  de  sua 
mulher  D.  Margarida  de  Betencourt  de  Sá,  o  qual  André 
Cavallo  era  filho  de  Sebasti&o  Cavallo  de  Carvalho,  o 
primeiro  ouvidor  que  el-rei  mandou  a  esta  terra,  á  Bahia,e 
de  sua  mulher  Margarida  de  Betancourt  de  Sá;  de  Gaspar 
Telles  de  Menezes  e  sua  mulher  D.  Benta  foi  filha  : 

23.  D.  Maria  de  Yasconcellos  de  Menezes,  que  se 
segue. 

TORRES 

N.  28.  D.  Maria  de  Vaseoncellos  de  Menezes,  filha 
de  Gaspar  Telles  de  Menezes  de  Carvalhal  e  de  sua  mulher 
D .  Berta  de  Oliva,  foi  cazada  com  o  doutor  Francisco 
Telles  de  Menezes,  ou  Barreto,  filho  de  D.Felippa  de  Me- 
nezes e  de  seu  marido  Sebastião  de  Torres,  a  fl...,  n.  4, 
e  d'estaD.  Maria  de  Vaseoncellos  e  seu  marido  o  doutor 
Francisco  Telles  Barreto  foram  filhos: 

24.  Francisco  Telles  Barreto. 

25.  O  capitão  Miguel  Telles  Baireto,  que  se  segue. 
N.  25.  Miguel  Telles  Barreto,  este  aqui  foi  cazado 

com  D.  Maria  de  Burgos  de  Menezes,  filha  de  Francisco 
Telles  de  Menezes  e  de  sua  mulher  D.  Francisca  de  Vas- 
eoncellos. Todo  o  referido  aqui,  e  acima  se  acha  no  termo 
de  seu  cazamento  assim:  Aos  22  de  Fevereiro  de  1741  re- 
cebi ao  capitão  de  cavallaria  Miguel  Telles  Barreto,  filho 
do  doutor  Francisco  Telles  Barreto  e  de  sua  mulher 
D.  Maria  de  Vaseoncellos  de  Menezes,  com  D.  Maria  de 
Burgos  de  Menezes,  filha  de  Francisco  Telles  de  Menezes 


(1)  Falecen  a  18  de  Outubro  de  1617.  Sepultado  em  São  Francisoo. 
Foi  cazado  primeiro  com  D.  Margarida  de  Góes,  filha  de  João  de  Aracua 
de  Siaueiraede  D.  Maria  de  Menezes,  e  teve  fliba  D.  Anna  de  Vas- 
eoncellos, cazada  com  João  de  Oliva  Garcez. 

(2)  Cazaram  a  17  de  Março  de  1674  em  Gotegipe. 
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e  de  sua  mulher  D.  Francisca  de  Vasconsellos.  O  vigário 
Ignacio  Jardim . 

N.  1.  Baltazar  Lobo  (1),  filho  de  Pedro  Dias  de 
Figueiró  e  de  sua  mulher  FeliciaLobo,  cazou  comD. 
Anna  de  Gamboa,  íilha  de  Martim  Afonso  Moreira  e  de 
sua  mulher  D .  Luzia  Ferreira,  cazou  e  teve  filha  única  : 

5.  D.  Antónia  Lobo,  que  cazou  com  Francisco  de 
Vasconcellos,  afl...  e  começa  em  fi...,  n*  3. 

N.  4.  Pedro  Dias  de  Figueiró  (2),  natural  da  cidade 
do  Porto,  freguezia  de  S .  de  Pedro  de  Miragaia,  era 
filho  de  Gonçalo  Alvares  e  de  sua  mulher  Barbara  Dias, 
passou  á  Bahia,  donde  foi  mercador  muito  rico,  e  n^ella 
cazou  com  Felicia  Lobo,  filha  de  D .  Catharina  Lobo 
Barboza  de  Almeida  e  de  seu  marido  Gaspar  de  Barros  de 
Magalhães,  na  fl...  diante,  e  foi  este  Pedro  Dias  seu 
primeiro  marido,  do  qual  teve  filhos  ; 

1.  Baltazar  Lobo, que  se  seguio  acima,  n.l.  Batizado 
na  sé  a  29  de  Abril  de  1584. 

2.  Barbara,batizada  na  sé  a3  de  Setembro  de  1585. 
Padrinhos  seu  sogro  André  Monteiro  e  sua  cunhada 
Ignez  de  Barros,  diz  o  assento . 

3.  Pedro,  batizado  na  sé  a  1  de  Novembro  de  1587 . 
Faleceu  este  a  11  de  Janeiro  de  1618,  sepultado  na  sé. 
Testamenteiro  seu  padrinho  Paulo  de  Argolo. 

4.  Frei  Gonçalo  de  S.  António,  professo  no  con- 
vento de  S.  Francisco  da  Bahia  a  13  de  Junho  de  1610, 
em  idade  de  18  annos. 


BARROS  E  MAGALHÃES  NA  BAHIA 

Gaspar  de  Barros  de  Magalhães,  homem  fidalgo,  vi- 
veu no  Brazil  no  recôncavo  da  Bahia,  onde  chamam  São- 
Paolo :  e  viera  de  Portugal  exterminado,  foi  mui  rico  e 
afazendado,  cazou  na  Bahia  com  Catharina  Lobo  de  Bar- 
boza Almeida,  uma  das  trez  irmans  orfans,  que  mandou  a 


(1)  Faleceu  este  a  27  de  Janeiro  de  1628. 

(2)  Assim  o  diz  o  assento  de  sen  cazamento,  qae  foi  a  4  de  Novem- 
bro de  1582,  na  sé. 
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rainha  D .  Catharina  para  na  Bahia  cazarem  com  as  pes- 
soas principaes,  como  já  ficou  dito,  e  d^ellateve  filhos  : 

1 .  Jerónimo  de  Barros,  que  se  segue . 

2 .  Baltazar  Lobo  de  Souza,  adiante . 

3.  Gaspar  de  Barros  de  Magalhães,  ao  depois. 

4.  D.  Felieia  Lobo,  que  foi  cazada  quatro  vezes,  a 
primeira  com  Pedro  Dias,  de  quem  teve  filhos,  a  fl . . . 
retro  n.  1  ;  a  segunda  com  Paulo  de  Argolo,  e  teve  filhos 
afi...,  a  terceira  com  Vicente  Coelho,  ea  quarta  com 
Constantino  Meneláo,   dos  quaes  não  achamos  filhos . 

5 .  D .  Micia  Lobo  de  Mendonça,  primeira  mulher  de 
Jerónimo  Moniz  Barreto,  a  fi...,n.3.  Não  era  filho  d'este. 

6 .  D.  Victoria  de  Barros,  mulher  de  Manoel  de  Frei- 
tas do  Amaral,  adiante,  e  D .  Ignez  de  Barros  Lobo,  de- 
pois. 

D.  Paula  de  Barros,  mulher  de  Manoel  de  Paredes 
a  fl. .. 

N .  1 .  Jerónimo  de  Barros,  filho  primeiro  de  Gaspar 
de  Barros  de  Magalhães  e  de  sua  mulher  D .  Catharina 
Lobo,  cazou  a  seu  gosto  com  F.  de  Aguiar,  que  dizem  era 
Índia  da  terra,    e  teve  filhos  : 

7.  Felippe  de  Barros  Lobo,  que  se  segue. 

8 .  D .  Anna  de  Aguiar,  mulher  do  Francisco  Alvares 
Varejão,  a  fl.... 

N .  7 .  Felippe  de  Barros  Lobo,  filho  de  Jerónimo  de 
âarros,  n.  1,  cazou  com  D .  Maria  de  Moraes,  filha  de  Do- 
mingos Pires,  e  teve  filhos . 

9 .  João  de  Barros  de  Magalhães,  que  cazou  com  D . 
Izabel  deVasconcellos,  filha  de  Matheus  de  Aguiar  Daltro, 
sem  filhos,  e  ella  era  viuva  de  Francisco  Monteiro^  dos  da 
Giquitaia . 

10.  Atanazio  de  Barros  Lobo,  que  cazou  por  amores 
com  Ignez  Lobo,  filha  de  Ignacio  de  Miranda  e  de  Izabel 
de  Faria,  sua  parenta. 

11.  António  de  Barros. 

N .  2 .  Baltazar  Lobo  de  Souza,  filho  segundo  de 
Gaspar  de  Barros  de  Magalhães  e  de  sua  mulher  D .  Ca« 
tharina  Lobo  da  Almeida,  cazou  com  D.  Anna  da  Gam- 
boa, filhado  Martim  Affonso  Moreira,  a  fl...,  n.  2,  e  teve 
filha 
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12  D.  Antónia  Lobo,  mulher  de  Francisco  de  Vascon- 
cellos  Cavalcante  de  Albuquerque,  a  fl . . . ,  e  ahi  a  sua  des- 
cendência, n.  3,  e  seguintes. 

N.  3.  Gaspar  de  6an*os  de  Magalhães,  filho  terceiro 
de  Gaspar  de  Barros  de  Magalhães  e  de  sua  mulher  D. 
Catharina  Lobo,  cazou  com  D .  Antónia  da  Gamboa,  filha 
de  Martim  Affonso  Moreira  a  fl. . .  n.  3  ;    e  teve  filhos  : 

Francisco  de  Freitas,  filho  de  Gaspar,  acima . 

13.  António  de  Barros  de  Gamboa,  que  se  segue. 

15.  Gaspar  de  Barros,  que  morreu  solteiro  :  eteve 
um  filho  bastardo  Pedro  Dias  de  Barros . 

15.  Luiz  Lobo,  que  também  não  cazou  e  teve  trez 
filhos  bastardos  Mathiasde  Barros,Maria  Barboza,  mulher 
de  António  Fernandes,  sem  filhos,  e  Elena  Lobo,  mulher 
de  António  Rodrigues,  de  quem  teve  trez  filhos . 

N.  13.  António  de  Barros  da  Gamboa,  filho  primeiro  de 
Gaspar  de  Barros,  n.  3,  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  de 
Gamboa,  cazou  com  D.  Margarida  da  Cunha,  irman  de 
Manoel  Trinxão  e  filha  de  Diogo  da  Cunha  Trinxão  e  de 
soa  mulher  Natália  Pinto  de  Faria,  e  teve  filhos : 

16 .  Gaspar  de  Barros,  que  se  segue . 

17 .  D.  Luzia  de  Barros,  mulher  de  António  Martins 
Lima. 

Ib.  D.  Elena  da  Cunha,  mulher  de  António  Rodri- 
gues Palhete . 

N.  16.  Gaspar  de  Barros  de  Magalhães,  filho  pri- 
meiro de  António  de  Barros,  n.  13,  e  de  sua  mulher  D. 
Margarida  da  Cunha,cazou  a  12  de  Novembro  de  1676,  diz 
o  livro  do  seu  cazamento,  com  D.  Jeronima  Garcez,  filha 
de  António  de  Abreu  Garcez  e  de  D.  Mariana,  filha  de 
Gaspar  Pinto  de  Góes,  jà  defuntos. 

N.  19.  Pedro  de  Góes  que  cazou  com  Jozefa  Ro- 
drigues da  Madre  de  Deus,  filha  de  Valentim  Rodrigues  e 
de  sua  mulher  Antónia  de  Faria.  Cazaram  a  3  de  Feve- 
reiro de  1709. 

N.  20  E^ncisco  de  Barros  de  Magalhães. 

N.  21.  D.  Joana,  mulher  do  coronel  Francisco 
Barboza  Deça,  a  fl...,  n.  5. 

N.  21.  António  de  Barros  de  Gamboa,  a  fl...,  Igna- 
cio  de  Góes,  alojado,  e  D.  Paula. 


206      REVISTA  TRIMENSAL   DO   INSTITUTO  HISTÓRICO 

N.  18.  Elena  da  Canha,  filha  de  António  de  Barros, 
n.  13,  e  snamalher  D.  Margarida  da  Ganha,  cazon  com 
António  Rodrigues  Palhete,  e  teve  filhos  : 

N.  22.  Manoel  Rodrigaes  da  Canha. 

N.  23.  Pedro  da  Cunha  de  Freitas,  que  cazoa  com 
D.  Maria  Francisca  de  Vasconcellos,  filha  de  António 
Martins  Bareda,  ou  Barexe  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
Francisca  de  Vasconcellos,  e  teve  trez  filhos,  duas  fêmeas 
e  um  maxo,  que  falecea  menino,  e  por  morte  d' esta  sua 
mulher  se  ordenou  de  sacerdote  no  anno  de  1718. 

N.  24.  D.  Izabel  de  Freitas  Lobo,  mulher  de  João 
Martins  da  Assumpção. 

N.  17.  Luzia  de  Barros,  filha  de  António  de  Barros, 
n.l3,  e  de  sua  mulher  D.Margarida  da  Cunha,  cazoa  com 
António  Martins  Lima,  e  teve  filhos  : 

N.  25.  Francisco  Martins. 

N.  26.  Thereza  Lobo,  mulher  de  Manoel  Rangel,  de 
quem  teve  filhos,  António  de  Barros  e  Caetano  de  Barros. 

N .  6 .  D.  Victoria  de  BaiTos,  filha  sesta  de  Gaspar 
de  Barros  de  Magalhães,  o  primeiro  d'este  nome,  e  de  sua 
mulher  Cathàrina  Lobo  de  Almeida,  cazou  com  Manoel  de 
Freitas  do  Amaral,  homem  forado  e  cavalleiro  fidalgo . 

N .  27 .  António  de  Azevedo  Lobo,  que  se  segue  : 

N .  28 .  Manoel  de  Freitas  Lobo,  filho  de  Manoel  de 
Freitas  do  Amaral  e  de  sua  mulher  D.Victoría  de  Barros» 
cazou  com  D .  Felippa  Pimentel,  e  teve  filhos,  filha  esta  de 
Christovão  Cassão  e  de  sua  mulher  Joana  Pimentel. 

1.  Nicoláo  de  Freitas  Lobo,  cazado  com  D.  Maria 
de  Menezes  Mariana. 

2.  D.  Úrsula  de  Freitas,  cazada  com  André  Pinheiro 
de  Carvalho. 

3 .  D.  Maria  de  Freitas,  cazada  com  Manoel  Telles, 
Barreto  a  fl . . . ,  n.  62  no  fim. 

4.  D.  Joana  Pimentel,  cazada  com  Manoel  de 
Barros  Lobo  a  13  de  Novembro  de  1690,  filho  este  de 
Francisco  de  Azevedo  e  de  sua  malher  Maria  de  Barros 
Lobo. 

6.  Pascoal  de  Freitas  Pimentel,  cazado  com  Maria 
Telles  de  Menezes. 

6.  D.  Felippa  Pimentel. 
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28 .  D .  Maria,  mulher  de  Francisco  Maria  de  Me- 
nezes, a  fl...|  batizada  na  sé  a  27  de  Março  de  1591. 

N.  27.  António  de  Azevedo  Lobo,  filho  de  D.  Vi- 
ctoriade  Barros,  n.  6,  e  de  seu  marido  Manoel  de  Freitas 
do  Amaral,  teve  o  foro  de  seu  pai,  cazou  com  D.  Maria 
do  Cazal,  filha  de  Fernão  Pinto  do  Gaza],  (1)  e  de  sua 
mulher  Violante  da  Ck)sta,  e  teve  filhos. 

N.  29.  Bartolomeu  de  Azevedo  Lobo,  que  se  segue. 

N.  30.  Manoel  de  Azevedo  Lobo,  sem  filhos. 

N.  31.  Violante  de  Mendonça,  mulher  de  Manoel  de 
Lara,  de  quem  teve  filhos,  Dionizio  de  Lara  Lobo,  e  Jozé 
de  Mendonça  de  Barros. 

N.  32.  Fernão  Pinto  do  Cazal,  que  cazou  com  D.  Ro- 
mana, (2)  filha  de  Nuno  de  Amorim  Salgado,  de  quem 
teve  filhos  António  Manoel  Vasco,  D.  Maria,  D.  Leonor  e 
D.  Anna. 

25.  Nuno  de  Amorim,  cazado  com  D.  Maria  de 
Paredes,  que  faleceu  a  25  de  Maio  de  1696,  e  foi  sepul- 
tado na  matriz . 

N .  33 .  D.  Margarida  de  Freitas  Lobo,  mulher  de 
António  de  Barros  Furtado,  e  teve  filhos  Constantino 
de  Barros  Lobo,  Francisco  Furtado,  António  de  Freitas 
do  Amaral  e  Luzia  de  Freitas. 

N.  29.  Bartolomeu  de  Azevedo  Lobo,  acima,  cazou 
com  D.  Maria  de  Vasconcellos,  filha  de  Duarte  Maciel  de 
Andrade  e  de  Maria  de  Quevedo,  e  teve  filhos  de 
Vasconcellos. 

N.  34.  Maria  de  Vasconcellos,  cazada  com  António 
Pereira  de  Souza,  (3)  filho  de  Jozé  Pereira  e  de  sua  mulher 
Maria  de  Souza,  natural  de  Braga. 

N.  34.Braz  Pinto  de  Barros,  batiiado  ao  1."^  de  Julho 
de  1667  no  Soccorro. 

N.  35.  João  de  Quevedo  de  Vasconcellos,  que  cazou 
com  Úrsula  da  Cruz. 

N.  36.  António  de  Freitas  Lobo,  que  cazou  com 


Íl )  Cazaram  a  8  de  Abril  de  1630. 
2)  Cazaram  no  Socorro  a  13  de  Abnl  de  1682. 
3)  Cazaram  a  23  de  JaUio  de  1714  na  capella  de  São-Paulo. 
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D.  Francisca  de  Brito  (1),  sem  filhos,  batizado  a  23  de 
Fevereiro  de  1673. 

N.  37.  D.  Suzana  de  Vasconcellos,  que  se  segue, 
balizada  a  31  de  Janeiro  de  1671. 

N.  38.  Jozé  de  Freitas  Lobo,  Felonia  Maciel,  Maria 
de  Quevedo,  Anna  e  Paula  de  Barros. 

N.  37.  D.  Suzana  de  Vasconcellos,  filha  deBarto- 
lomeo  de  Azevedo  Lobo,  n.  29,  cazou  com  António  de 
Freitas  Telles  Sotomaior  (2)  e  teve  filhos,  filho  este  de 
João  de  Freitas  Madeira  e  de  sua  mulher  D.  Thereza 
de  Brito. 

39.  Francisco  Xavier  de  Vasconcellos,  António  de 
Brito  Cassào  Sotomaior ;  D.  Izabel  Maria,  e  D.Luiza  Mi- 
chaela,  Ignacio  de  Freitas  Telles, cazado  este  com  D.Ger- 
trudes  Maria  da  Conceição,  com  os  filhos  seguintes  : 

Lucas  de  Sá  Sotomaior,  solteiro,  André  Cuisino  de 
Brito.  Era  D.  Gertrudes  esta  aqui  filha  de  António  de 
Sã  e  Souza  e  de  sua  mulher. 

N.  39.  D.  Izabel  Maria  de  Vasconcellos,  filha  de 
D .  Suzana,  acima,  foi  cazada  com  o  coronel  António  de 
Aragão  Souto,  e  teve  filho. 

N.  38.  D.  Paula  de  Barros  Lobo,  filhado  Barto- 
lomeo  de  Azevedo  Lobo,  n.  29,  e  de  sua  mulher  D. Maria 
de  Vasconcellos,  cazou  com  Theodozio  de  Lira  de  Aguiar 
(3)  natural  da  ilha  da  Madeira,tilho  legitimo  de  Francisco 
de  Aguiar  e  de  D .   Maria  de  Lira,  e  teve  filhos  : 

1 .  O  padre  Gonçalo  Maciel  de  Andrade. 

2.  D .  Ludovina  de  Vasconcellos,  que  se  segue. 

3.  D.  Rita  de  Vasconcellos,  adiante. 

4.  D.  Thereza  Maciel,  mulher  de  Melchior  Fernan- 
des Barreto. 

5.  Ignacio  Caetano  Maciel,  cazado  com  D.  Joana. 


(1)  Cazaram  a  6  de  Fevereiro  de  1697,  no  Socorro:  era  esla  D.Fran- 
cisca Ulha  de  Thomé  Lobo  de  Barros,  e  de  sua  mulher  D.  Thereza  de 
Brito;  era  jâ  viuva  D.  Francisca  de  João  de  Freitas  Madeira,  e 
foram  despensados  no  4*  grão  de  consanguinidade. 

(2)  Cazaram  a  3  D.  Fevereiro  de  1691,  Socorro.  Foi  balizada 
D.  Suzana  a  31  de  Janeiro  de  1671.  De  D.  Suzana  foi  também  filha 
D.  Thereza  de  Brito,  adiante^  n.  4. 

(3)  Cazaram  a  8  de  Janeiro  de  1703,  no  Socorro. 
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N.  2.  D.  Lndovina  de  Vasconcellos,filha  de  D.  Paula 
de  Barros  e  de  seu  marido  Theodoro  de  Lira  Aguiar, 
cazoQ  com  Luiz  Gomes  Vianna,  uatural  de  yilla  de  Vianiia, 
o  qual  é  já  falecido,  teve  tilha  : 

6 .  D .  Paula  de  Barros,  que  se  segue . 

N.  6.  D.  Paula  de  Barros,  filha  de  Ludovinade 
Vasconcellos  e  de  seu  marido  Luiz  Gomes  Viauua,  cazon 
com  João  de  Lima  Fiúza,  filho  legitimo  de  Mauoel  de 
Lima  e  de  Paula  Lopes  Fiúza,  natural  de  Ponte  de  Lima, 
e  teve  filhas  : 

7.  D.  Maria  e  D.  Ânua,  de  menor  idade:  1771. 
N.  3.  D.  Rita  de  Vasconcellos,  filha  de  D.  Paula  de 

Barros  e  de  seu  marido  Theodoro  de  Lira  Aguiar,  cazou 
com  Estevão  Lauterio,  natural  da  freguezia  do  Socorro, 
o  qual  faleceu  e  deixou  filhos  : 

8.  Salvador,  que  viveu  solteiro. 

N.  4.  D.  Thereza  Maciel,  filha  de  D.  Paula  de 
Barros  e  de  seo  marido  Theodoro  de  Lira  Aguiar,  cazoa 
com  Melchior  Alvares  Barreto,  natural  da  villa  de  Ca- 
xoeira,  filho  de  Custodio  Barreto  e  de  sua  mulher  Fe- 
lippa  Alvares;  e  teve  filhos  : 

9 .  D.  Anna  Dina,  cazada  com  Manoel  de  Passos, 
com  filho  de  menor  idade  por  nome  Jozé . 

10.  Gonçalo,  Custodio,  Vicente,  Francisco,  Antó- 
nio, todos  de  menor  idade. 

N.  5.  Ignacio  Caetano  Maciel,  filho  de  D.  Paula 
de  Barros,  e  de  seu  marido  Theodozio  de  Lima  de  Aguiar, 
cazon  com  D.  Januaria,  viuva,  e  teve  um  filho. 

11.  Jozé,  de  menor  idade. 

N.  40.  D.  Thereza  de  Brito,  filha  de  D.  Suzana  de 
Vasconcellos  e  de  seu  marido  António  de  Freitas  Telles 
Sotomaior,  n.  37,  foi  cazada  com  António  de  Araigo 
Pestana,  e  teve  filho.  António  de  Araújo,  marido  d'esta 
D.  Thereza,  era  filho  de  António  de  Araújo  Pestana, 
homem  forado,  natural  da  Caxoeira,  teve  filhos. 

12.  António  Beginaldo . 

N.  39.  Francisco  Xavier  de  Vasconcellos,  filho  de 
D.  Suzana  de  Vasconcellos  e  de  sen  marido  António  de 
Freitas  Telles  Sotomaior,  cazou  com  D.  Thereza  Nogneirs, 
filhog  : 

27  P.  1   TOL.    LU 
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Francisco  Xavier  de  Vasconcellos. 

AmtoHio  Nogueira  de  Freitas. 

D.  Aftna  Maria  das  Neves,  mallier  de  Castodio  Gron- 
çalves,  sem  filhos. 

N.  21.  AntoBío  de  Barros  de  Gamboa,  filho  de  Gas- 
par de  Barros  de  Magalhães,  n.  16,  a  fl...,  e  de  soa  ma- 
Iker  D .  Jeroaima  Garcez  Deça,  natural  e  moradora  na 
fregCMsia  do  Socorro,  cazou  com  D.Anna  de  Goes(l),  filha 
de  SimÃo  de  Araújo  de  Góes  e  de  sua  mulherD.  Iguez  de 
Castro,  a  fl...,  n.  26,  e  tiveram  filhos,  que  faleceram 
pequenos . 

Por  morte  doeste  seu  marido  António  de  Barros  de- 
Gamboa  cazou  esta  D.  Anna  de  Góes  com  Manoel  TeUes 
da  Menezes,  (2)  também  viuvo  de  D.  Maria  de  Menezes. 

N.  38.  D.  Anna  de  Barros  Lobo,  irman  de  D.  Paula 
de  Barros,  que  j&  fica  na  folha  . . . ,  e  filhas  ambas  de 
Bartotomeo  de  Azevedo  Lobo  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
Ae  Yascímcellos,  cazou  com  Pedro  Corrêa  de  Vasconcellos 
(3),  filho  l^itimo  do  capitão  Leandro  Corrêa  de  Vascon- 
cellos e  de  sua  mulher  D.  Margarida  da  Camará  Pes* 
queira,  e  tiveram  filhos : 

1.  D.  Luzia  de  Vasconcellos,  cazada  com  Francisco^ 
de  Bra  da  Bocha  Moutinho,  sem  filhos,  viveu  cego, 

2 .  Leandro  Corrêa  de  Vasconcellos,  que  se  segue . 

3 .  D .  Maria  de  Vasconcellos  Maciel,  adiante . 

4.  D.  A|>ollonia  de  Barros  Lobo,  solteira,  faleceu. 

5 .  D.  Anna  da  Luz,  cazada  com  Gonçalo  Rodrigues 
Bezerra,  nataral  da  freguezia  da  Caxoeira,  filho  legitima 
de  António  Marques  de  Azeredo  e  de  Luzia  Pereira,  sem 
filhos. 

6.  Antenío  de  Barros  Lobo,  solteiro. 

6.  Gonçalo  Jozé,  cazado  com  Luzia  da  Assumpção^ 
viuva  de  Manoel  Ribeiro,  sem  filhos. 

N.  2.  Leandro  Corrêa  de  Vasconcellos,  filho  de  D . 
Anna  de  Barros  Lobo  e  de  seu  marido  Pedro  Corrêa  der 


(1)  Gazaram  a  27  de  Fevereiro  de  1713,  no  Socorro. 
<3)  Gazaram  a  3  de  Fevereiro  de  1718. 

(3)  Casaram  a  9  de  Outubro  de  1701,  na  capella  de  S.  Paalo  d» 
Socorro. 
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Vasconcellos,  cazou  com  Anna  Maria  de  Jezus,  filha  legí- 
tima de  Fabiano  Lopes  e  de  sua  mulher  Maria  Sardinha 
Pereira,  elle  filho  de  Portugal  e  ella  da  freguezia  do  Oi- 
teiro  Redondo,  faleceu,  e  deixou  filhos : 

7.  Jozé  Corrêa,  António  Corrêa,  Domingos  Corrêa, 
solteiros. 

N.  3.  D.  Maria  de  Vasconcellos  Maciel,  filha  de  D. 
Anna  de  Barros  Lobo  e  de  seu  marido  Pedro  Corrêa  de 
Vasconcellos,  cazou  com  Manoel  Pereira  de  Azevedo,  na- 
tural da  cidade  do  Porto,  filho  legitimo  de  Francisco  de 
Azevedo,  e  de  sua  mulher  Luzia  Pereira,  e  teve  filhos  : 

8.  Manoel  Pereira  de  Azevedo,  tenente. 

9  -  Jerónimo  Jozé  de  Vasconcellos,  alferes. 

10.  António  Caetano  de  Barros  Lobo. 

11.  Joaquim  Pereira  deSanfAnna. 

12.  D.  Luzia  Pereira  de  Vasconcellos. 

13.  D.  Anna  Maria  de  S.  Jozé,  todos  solteiros  até 
este  annode  1770. 


BARROS,  LOBO  E  VELHO 

N.  3^.  D.  Izabel  Maria  de  Vasconcellos,  filha  de  D. 
Joana  de  Vasconcellos  e  de  António  de  Freitas  Telles, 
cazou  com  o  coronel  António  de  Aragão  de  Souza,  e  teve 
filho: 

1.  António  Félix  de  Arag&o  de  Souza,  que  se  segue. 
N.  1.  António  Felíx  de  Aragão  de  Souza,  filho  de  D. 

Izabel  Maria  de  Vasconcellos  e  de  seu  marido  o  coronel 
António  de  Aragão  de  Souza,  cazou  com  D.  Bernarda 
da  Assumpção  Gõrte-Real,  *  filha  de  Francisco  Moniz 
Barreto  Côrte-Real  e  de  sua  mulher  D.  Bernarda  Moniz 
e  teve  filhos : 

2.  D.  Reginalda  Maria  da  Purificação  Côrte-Real, 
baptizada  a  11  de  Dezembro  de  1758  na  igreja  da  Bar- 
roquinha. 


*  Cazatain  na  matriz  do  Rosário  da  villa  do  Cairú  a  12  de  Agosto 
de  1751. 
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3.  D.  Firmiana  Joaquina  de  Aragão  de  Brito,  bapti- 
zada na  matriz  da  Purifícaçào  a  21  de  Setembro  de  1760. 

4.  Francisco  Moniz  de  Aragão  Barreto,  baptizada 
na  matriz  de  S.  Pedro  da  cidade  a  13  de  Dezembro  de 
1762. 

5 .  Manoel  Xavier  de  Aragão  Côrte-Real,  baptizado 
a  16  de  Outubro  de  1764  na  mesma  igreja  de  S.  Pedro. 

6.  Luiz  de  Aragão  Barreto  Côrte-Real,  baptizado 
a  5  de  Junho  de  1766  na  mesma  matriz  de  S.  Pedro. 

N.  6.  D.  Ignez  de  Barros  Lobo,  filha  de  Gaspar  de 
Barros  de  Magalhães  e  de  sua  mulher  Gatharina  Lobo  de 
Barboza,  cazou  com  Ciprião  Velho  Barreto  (1),  natural 
de  Vianna,  e  teve  filhos : 

1.  D.  Maria  de  Barros,  cazada  com  Garcia  da  Ca- 
mará, fidalgo  da  caza  real. 

2.  D.  Izabel  de  Reboredo. 

3.  Henrique  Lobo,  cazado  com  D.  Elena. 

4.  D.  Guiomar  Lobo,  mulher  de  Francisco  Moniz 
Telles  (2). 

5.  D.  Magdalena  de  Barros. 

6.  D.  Margarida. 

7 .  Fernão  Lobo . 

Lourenço  de  Barros  Lobo,  alho  de  Antonio  Carvalho 
Tavares  e  de  sua  mulher  D.  Margarida  de  Negreiros,  na- 
tural da  freguezia  de  S.  Antonio  além  do  Carmo,  da  ci- 
dade da  Bahia,  cazou  com  Leonor  Telles  Pinheiro,  filha 
de  Antonio  Rabelo  de  Macedo  e  de  sua  mulher  Maria 
Telles  Pinheiro. Cazaram  a  17  de  Abril  de  1717. 


MOREIRAS  DO  SOCORRO 

Martim  Affonso  Moreira,  natural  de  Setúbal,  fidalgo 
cavalleiro,  filho  legitimo  de  Antonio  Moreira  de  Mendonga, 
fidalgo  cavalleiro  da  família  de  solar  dos  Moreiras  em  Santa 
Maria  de  Moreira,  em  Cerolico  de  Basto,  e  de  sua  mulher 


(1)  Faleceu  a  37  de  Setembro  de  1604,  sepultado  na  cova  de  Gaspar 
de  Barros. 

(i)  Cazaram  a  16  de  Abril  de  i6i3.  Paripe. 
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D .  Joana  de  Souza  Gamboa,  descendente  de  um  irmão 
segundo  de  Martim  ÁiFonso  de  Souza,  governador  e  vice 
rei  da  índia. "^  Nos  sens  primeiros  annos  foi  Martim 
Âffonso  Moreira  moço  da  camará  real  em  tempo  do  Senhor 
rei  D.  João  III,  e  passando  para  a  índia  no  serviço  do 
dito  Senhor  por  almirante  de  uma  armada,  deu  a  costa 
em  Porto  Seguro  no  Brazil,  dahi  se  passou  para  esta  ci- 
dade da  Bahia,e  n'ellacazon  com  D. Luzia  Ferreira  Feio, 
írman  de  D.  Úrsula  Feio, viuva  de  Pedro  Carneiro,  e  por 
morte  d'este  cazou  com  Lourenço  Cavalcanti  de  Albu- 
qaerque,filhas  ambas  de  Estevão  Ferreira  e  de  sua  mulher 
D .  Ursnla  Feio,  pessoas  de  qualidade  que  de  Portugal 
passaram  cazados  para  esta  Bahia,  e  tiveram  assento  em 
um  engenho,  que  levantaram  em  Cotegipe.  Teve  Martim 
Affonso  Moreira  de  sua  mulher  D.Luzia  Ferreira  os  filhos 
seguintes : 

1.  António  Moreira  de  Gamboa,  que  se  segue. 

2.  Martim  Moreira,  religiozo  jezuita. 

3.  D.  Anna  de  Gamboa,  mulher  de  Baltazar  Lobo 
de  Sonza,  afi.  . . 

4 .  D.  Antónia  de  Gambõa,mulher  de  Gaspar  de  Bar- 
ros, a  fl.  ..,  n.  3,e  ahi  a  sua  descendência. 

5.  Francisco  Moreira,  sacerdote. 

N.  1.  António  Moreira  de  Gamboa,  fidalgo,  e  filho 
de  Martim  Afonso  Moreira,  e  de  sua  mulher  D.  Luzia 
Ferreira  Feio,  cazou  com  D.  Antónia  Dória  de  Menezes, 
filha  de  Christovão  da  Costa  Dória,  fidalgo  cavalleiro,  e 
de  sua  mulher  D.  Maria  de  Menezes,  filha  de  Jerónimo 
Moniz  Barreto,  fidalgo  escudeiro  da  caza  real,  e  de  sua 
primeira  mulher  D.  Maria  Lobo  de  Mendonça,  filha  de 
Gaspar  de  Barros  de  Magalhães,  fidalgo  da  caza  real,  e 
de  sua  mulher  D.  Catharina  Lobo  de  Barboza  de  Almeida, 
amadas  três  irmans  orfans,qne  mandou  a  rainha  D. Catha- 
rina para  n'esta  Bahia  se  cazarem  com  as  pessoas  princí- 
paes.  De  Antoniu  Moreira  de  Gamboa  e  de  sua  mulher 
D.  Antónia  foram  filhos  : 


*  Consta  de  nm  documento,  que  se  acha  em  poder  do  coronel 
Bodrigues  de  Ar^^oto,  em  que  declara  fora  passado  o  alvará  cmS8  de 
Fevereiro  de  15&5. 
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27 .  D .  Antónia  de  Sá  Barreto,  que  se  segue. 

28 .  D.  Maria  de  Sá  Barreto,  mulher  de  Ignacio* 
Telles,  a  fl.  . . 

N.  77.  D.  Antónia  de  Sá  Barreto,  filha  de  Fran- 
cisco de  Sá  de  Menezes  e  de  sua  mulher  D .  Jeronima 
Dinis,  cazoa  com  Nuno  Pereira  da  Silva,*  viuvo  de 
Apolónia  Ximenes,  e  d'este  e  de  sua  mulher  D.  Antónia 
foi  filha: 

D .  Anna  Pereira  da  Silva,  que  cazou  com  Baltazar 
de  Vasconcellos  Cavalcante  de  Albuquerque,  a  fl  ..,  n.  9. 

Nuno  Pereira  da  Silva  era  filho  de  Pedro  Machada 
Palhares  e  de  D.  Maria  de  Abreo,sua  mulher,e  por  morte 
d'este  cazou  segunda  vez  com  D.  Maria  de  Abreo  com  o- 
capit&o  Francisco  de  Araújo  da  Costa .  O  sobredito  Nuno 
Pereira  da  Silva  foi  escrivão  proprietário  da  alfandega  da 
Bahia  por  mercê  d"el-rei  D.  Pedro  II  e  provizáode  13 
de  Março  de  1692,  officio  que  tinha  sido  também  de  pro- 
priedade de  seu  pai  Pedro  Machado  Palhares,  com  con- 
dição de  pagar  a  sua  mãi  Maria  de  Abreo  no  decurso 
de  seis  annos  3:7329576  réis,  e  juros  emquanto  não  pa- 
gasse. 

N.  20.  D.  Brites  de  Menezes,  filha  de  Martim  Affonso 
Mendonça  e  de  sua  terceira  mulher  D.  JoanaBarb(»za,a  fl.. 
cazou  com  o  tenente-coronelNicoláo Carvalho  Pinheiro,  que 
era  já  viuvo  de  D.Thereza  Moniz  Barreto,  filha  de  Jero- 
nymo  Moniz  Barreto,  fidalgo  da  caza  de  Sua  Mages- 
tade,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Souza,  filha  do  dezem- 
bargador  Joáo  de  Góes  de  Araújo  e  de  sua  mulher  D.  Ca- 
tharina  de  Souza,  afl.  ..De  seu  marido  o  tenente-coronel 
Nicoláo  Carvalho  Pinheiro  teve  D.  Brites  filha: 

30.  D.  Leonor  Francisca  de  Menezes,  que  cazou  com 
Martim  Affonso  Corrêa,  filho  de  Christovão  da  Costa 
Dória,  segundo  do  nome,  e  era  este  Martim  Affonso  Mo- 
reira primo  legitimo  d'esta  sua  mulher  D.  Leonor  Fran- 
cisca de  Menezes  por  serem  filhos  de  dons  iimáos  inteiros 
Christovão  da  Costa  Dória  e  de  D.  Brites  de  Menezes. 

N.  14.  Manoel  Telles  de  Menezes,  filho  de  Antónia 
Moreira  de  Gamboa,  n.  1,  e  de  sua  mulher  D.  Antoni& 


*  Cazaram  a  21  de  Outubro  de  1691. 
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Dória  de  Menezes,  cazoncom  D.  Violante,  filha  de  Luiz  de 
Barros  Fajardo  e  de  sua  mulher  Maria  Barrozo,  a  fl.  ..  n. 
Cazou  segunda  yez  com  D.Maria  deBurgos,bastarda, 
filha  perfilhada  de  Gaspar  Pacheco  e  de  D.  Petro- 
nilha,  pelo  qual  cazamento  houve  de  seu  sogro  o  officio  de 
juiz  dos  orfios  de  propriedade,  e  teve  filhos  : 

31 .  Gaspar  Pacheco  de  Menezes,  que  se  segue. 

32 .  Christovão  de  Burgos. 

33 .  Caetano  Telles  de  Menezes . 

34.  Francisco  Telles  de  Menezes. 
D.  Antónia  e  D.  Magdalena. 


CUNHA  E  SEVERIM 

N.  31.  Gaspar  Pacheco  de  Menezes,  *  filho  de 
Manoel  Telles  de  Menezes,  n.  14,  e  de  sua  mulher  D. 
Maria  de  Burgos.  Foi  muito  honrado  e  bemquisto,  epor  n&o 
ter  idade  n&o  entrou  logo  no  officio,  que  fic&ra  de  seu  p&i, 
e  se  deu  o  dito  officio  de  serventia  ao  doutor  Miguel  Cal- 
mou de  Almeida,  que  tinha  pouco  mais  idade  que  o  dito 
Gaspar  Pacheco,  mas  entrou  no  officio  no  anuo  de  1706 . 
Parece-me  necessário,  dice  quem  isto  escreveo,  advertir, 
que  o  dito  Gaspar  Pacheco  tomou  o  nome  de  seu  avò 
materno  por  lhe  pertencer  também  o  apelido  de  seu  ascen- 
dente o  grande  Duarte  Pacheco  Pereira,  que  tantas 
proezas  fez  na  índia,  e  foi  pai  de  João  Pacheco,  commen- 
dador  do  Banho,  a  qual  commenda  se  deu  por  sua  morte  a 
outra  pessoa  e  satisfizeram  ao  filho  João  Pacheco  com  o 
officio  de  juiz  dos  órfãos  da  Bahia,  e  o  teve  Gaspar  Fer- 
nandes Pacheco,  pai  de  Maria  Pacheco, a  qual  cazou  com  o 
licenciado  Jerónimo  de  Burgos,  e  foram  pais  de  Gaspar 
Pacheco,  sogro  de  Manoel  Telles  de  Menezes,  por  cazar 


*  A  98  de  Março  de  1730  faleceu  Gaspar  Pacbeco  de  Menezes, 
solteiro,  na  idade  de  43  annos,  natural  da  cidade  da  Babia»  e  n'ella  juiz 
dos  orfios,  filho  do  capitão  Manoel  Telles  Barreto  e  de  sua  mulher 
1).  Maria  de  Burgos  ;  sepultado  em  São  Francisco.  Assento  dos  óbitos 
da  sé 

28  P.  I.    TOL,   XJI, 
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com  stta  filha  D.  Maria  de  Bargos,  que  s&o  os  pais  d^ôste 
Gaspar  Pacheco  aqui.  Veja  se  a  fl.  . .,  n.  2,  e  a  fl.  .. 
n.  1. 

Para  maior  clareza  do  que  acima  fico  dito,  e  vai 
adiante,  pomos  o  assento  segainte :  A  24  de  Janeiro 
de  1677,  recebi  ao  capit&o  Manoel  Telles  de  Me- 
nezes, viuvo,  que  ficou  de  D.  Violante,  com  D .  Maria  de 
Burgos^  filha  natural  e  perfilhada  do  capit&o  Gaspar  Pa- 
checo de  Contreiras  e  de  D .  Petronilla  :  testimunhas  o 
mestre  de  campo  Álvaro  de  Azevedo,  Diogo  Moniz  Bar- 
reto, etc. 

D'este  assento,  que  é  verdadeiro,  consta  o  que  aqui 
fica  acima,  e  n&o  dizem,  nem  explicam  outras  memorias 
e  manuscritos  avulsos. 

N.  8.  D.  Joana  Moreira  de  Menezes,  filha  de  Antó- 
nio Moreira  de  Gamboa  e  de  sua  mulher  D .  Antónia 
Dória  de  Menezes,  cazou  com  Gaspar  da  Cunha  Severim,'*' 
^  teve  filha : 

35.  D.  Jozefa  Caetana  Dória,  que  se  segue. 

N.  86.  D.  Jozefa  Caetana  Dória,  filha  de  D.  Joana 
Moreira  e  de  seu  marido  Gaspar  da  Cunha  Severim  cazou 
com  Manoel  Botelho  de  Sampaio,  e  teve  filhos. 

36.  D.  Luzia,  cazada  com  Manoel  Moniz  Barreto, 
sem  filhos. 

37.  D.  Joana  Moreira  de  Gamboa,  que  cazou  com  o 
capit&o  Clemente  da  Costa,  e  teve  filho,  o  padre  Egas 
Moniz. 

38.  Gaspar  da  Cunha. 

39.  Miguel  da  Cunha  Severim. 

40.  D.  Gertrudes  Maria  do  Espirito  Santo,  cazada 
com  Jo&o  Paes  Barreto  • 

41 .  D.  Branda,  que  se  segue. 

41.  D.  Branda,  filha  de  D.  Jozefa  Caetana  Dória 
6  de  seu  marido  Manoel  Botelho  de  Sampaio,  cazou  com 
Pedro  Rodrigues,  e  teve  filhos  : 

42.  António  Pereira  de  Sampaio . 

43.  D.  Leonarda. 

84.  Francisco  Telles  de  Menezes,  filho  do  capitão 


^  Casaram  a  I5  de  Oatabro  de  1657. 
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Manoel  Telles  de  Menezes,  a  fl.  . .,  n.  14,  e  de  sua  ae* 
conda  mulher  D.  Maria  de  Burgos,  filha  bastarda  e  per- 
filhada  de  Gaspar  Pacheco  de  Contreiras,  como  fica  aqui 
nafl.  ..,  e  Tai  adiante  a  fl.  ..,  n.  3,  e  cazoa  este 
Francisco  Telles  de  Menezes  com  D.  Francisca  de  Vas- 
«mcellos  (1),  filha  de  Custodio  Nunes  Daltro  e  de  sua  mu- 
lher D.  Ângela  da  Cunha,  a  fl.  . .,  n.  22,  eteve  filha : 

44.  D.  Maria  Burgos  de  Menezes,  que  se  segue. 

N.  44.  D.  Maria  Burgos  de  Menezes,  filha  de  Fran- 
cisco Telles  de  Menezes  e  de  sua  mulher  D.  Francisca  de 
Vasconcellos,  cazou  com  o  capitfto  de  cavallos  Miguel 
Telles  Barreto  (2),  filho  do  doutor  Francisco  Telles  Bar- 
retoede  sua  mulher  D.Maria  de  Vasconcellos  de  Menezes. 


PEREIRAS  E  SOARES  DE  PARIPE 

Gaspar  Pereira,  o  velho,  (3)  que,  dizem  memorias  e 
papeis  antigos,foí  filho  nataral  de  Leandro  Pereira  Pinto, 
fidalgo  da  caza  de  Britíandos  da  provincia  do  Minho  no 
arcebispado  de  Braga,  que  o  teve  de  Justa  Alvares,  moça 
hranca,  e  christan  velha,nAtural  da  freguezia  de  S.Pedro 
de  Arcos,  termo  de  Ponte  de  Lima,  comarca  de  Vianna, 
filha  de  um  lavrador  honrado,  a  qual  recolheram  em  um 
mosteiro  de  religiozas  de  S.  Bento,  e  o  menímo  se  deo  a 
-criar  a  Baltazar  Pereira,  moço  da  camará  de  el-rei, 
descendente  da  caza  de  Mazarefe,  sendo  morador  em 
Ponte  de  Lima,  de  onde  se  passou  para  o  Brazil  no  aano 
^e  1560,  e  viveu  n^  esta  cidade  da  Bahia»  com  engenho 


(1)  Cazaram  a  7  de  Fevereiro  de  1718. 

(2)  Casaram  a  it  de  Pererefro  de  1741. 


«vuio  a  iiujueza  u«  saiiguc  uu  uiiu,  uui  bc  ui&ci  oia  v  utw  Gaspar  <  ^— 

reirade  nação  por  se  apelidar  fllbooe  Raltaxar  Pereira,  onde  se  criou, 
^e  diziam  era  cbristão  novo,  a  qual  justificação  foi  feita  no  anno  de 
im,  perante  o  Juii  ordinarfo  o  mestre  de  campo  Antonio  Gueâes  de 
Brito ;  escrivão  Domingos  Dantas  de  ArauJo,e  se  «dM  m  cMMfseeel^ 
^liastica;  e  das  inquirições  do  padre^oacaio  Moakiro  de  átmoMo  bis- 
neto. Faleceu  Gaspar  Pereira,  o  veibo,  em  lêU»  s^uiUda  ao  pon> 
vento  do  Carmo. 
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nos  limites  de  Paripe,  com  invocação  Santa-Cruz  de  Tor 
res,  o  qual  engenho  vendeu  Baltazar  Pereira,  a  cimap. 
a  António  Vaz,  por  escritura  de  20  de  Março  de  1589,  e 
no  seguinte  anno  de  1590,  se  retirou  Baltazar  Pereira 
outra  vez  para  Portugal  ;  foi  opulento  em  cabedaes,  por 
cujo  motivo  se  quiz  Gaspar  Pereira,de  quem  aqui  se  trata, 
tratar-se  por  seu  filho,  só  a  fim  de  ser  seu  herdeiro,  mas 
opondo-se  a  isto  Ventura  de  Frias  Salazar,  fidalgo  da 
caza  real,  e  provedor-mór  da  fazenda  de  el-rei,  por 
ser  cazado  com  D .  Branca  de  Vasconcellos,  filha  do  dito 
Baltazar  Pereira,  correram  litigio  e  teve  sentença  a  seu 
favor  cfintra  Gaspar  Pereira,  a  qual  se  confirma  pelo  des- 
troço dos  Olandezes  n'esta  cidade  da  Bahia.  N'ella  cazon 
Gappar  Pereira,o  velho,  com  D.  Maria  Soares,  (1)  filha  de 
Henrique  Moniz  Barreto,  a  fl . . . ,  e  de  sua  mulher. 

1 .  D .  Margarida  Soares .  Batizada  em  Paripe  a  29 
de  Julho  de  1590. 

2.  lYancisco  Pereira  Soares,  que  se  segue.    Bati- 
zada a  30  de  Junho  de  1591. 

3.  D.  Izabel  Soares,  adiante.  Batizada  a  9  de  Ja- 
neiro de  1593. 

Fr.  Lourenço  Pereira,    religiozo  calçado,  prior  do 
convento  da  Bahia,  batizadoa  20  de  Agosto  de  1595. 

Segunda  vez  cazou  Gaspar  Pereira  com  D.  Angela- 
Lobo  de  Mendonça,  (2)  filha  de  Jerónimo  Moniz  Barreto, 
fidalgo  escudeiro  primeiro  d'este  apelido,  e  chamado  o 
velho,  e  de  sua  primeira  mulher  D.  Micia  de  Mendonça 
Lobo,  filha  de  Francisco  Bicudo,  fid:ilgo  mui  esclarecido, 
e  de  sua  mnlher  D.  Micia  Lobo  de  Mendonça  Almeida,filha 
de  Baltazar  Lobo  de  Souza,  general  da  carreira  da 
índia,  onde  faleceu  o  irmão  do  Conde  de  Sortelha.  D'esta 
sua  segunda  mnlher  D.Angela  teve  Gaspar  Pereira  filhos: 

4.  D.    Micia,  que  faleceu    solteira,  batizada  a  21 
de  Setembro  de  1600. 


(1)  Faleceu  D.  Maria  Soares  a  13  de  Setembro  de  1597,  sepultada 
no  convento  do  Carmo. 

(2)  Cazaram  no  anno  de  1600,  e  faleceu  D.  Angela  a  29  de  Abril  de 
1611,  sepultada  nu  Carmo. 
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5.  D.  Custodia  de  Menezes,  malher  de  Francisco  de 
Freitas  de  Magalh&es  a  fl. . .  Baptizada  a  10  de  Janeiro 
de  1602. 

6.  Manoel  Telles  de  Menezes,  ou  Barreto,  adiante. 
Batiimdo  a  2  de  Maio  de  1603. 

7 .  Mathens  Pereira  de  Menezes,  ao  depois.  Bati- 
zado  a  25  de  Setembro  de  1604. 

8.  Baltazar,  qae  falecea  menino.  Batizado  a  3 
de  Abril  de  1606 . 

9 .  António  Moniz  Barreto  ao  depois.  Batizado  a  6 
,de  Junho  de  1608. 

10.  G^par  Pereira  de  Menezes,  adiante.  Batizado 
a  13  de  Setembro  de  1609. 

11.  D .  Maria  de  Menezes,  mulher  de  Francisco  de 
Carvalhal  á  fl . . .  n.  1 .  Batizada  a  11  de  Janeiro  de  1612. 

12.  Cosme  Pereira  de  Mendonça,  adiante.  Batizado 
a  8  de  Outubro  de  1613. 

13.  Diogo  Moniz  Sobrinho. 

14.  Francisco  Moniz  Telles.  Batizado  a  20  de  Abril 
de  1617. 

N .  2.  Francisco  Pereira  Soares,filho  segundo  da  pri- 
meira mulher  de  Gaspar  Pereira,  o  velho,  D .  Maria  Soares; 
foi  senhor  do  engenho  Santa-Cruz  de  Torres,  que  foi  de 
Baltazar  Pereira,  como  fica  dito,  ecazou  com  Maria  Pereira 
de  6oes,  filha  do  doutor  Diogo  Pereira  Coutinho  e  de  sua 
mulher  D .  Luzia  de  Góes  de  Mendonça,  tiveram  filhos : 

15.  D.  Luzia  Pereira,  que  se  segue,  batizada  a  31 
de  Maio  de  1626. 

16 .  D.  Maria  Soares,  adiante.  Batizada  a  9  de  Se- 
tembro de  1629. 

17 .  Miguel  Pereira  Soares,  ao  depois.  Batizado  a 
12de  Maio  de  1631. 

18.  Gaspar  Pereira  Soares,  batizado  a  29  de  Maio 
de  1632. 

19.  Diogo  Pereira  Soares,  batizado  a  11  de  Setem- 
bro de  1633 . 

20.  D.  Francisca  Pereira  Soares,  batizada  a  11  de 
Outubro  de  1634. 

21.  Bento  Pereira,  batizado  a  19  de  Fevereiro  de 
1636. 
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32.  D.  Âgaeda  Pereira,  batÍ2»da  a  9  de  Setembro- 
de  1637. 

23.  António  Pereira  Soares. 

24.  D.  Clara  Pereka,  balizada  a  6  de  Jnlho  de 
1639. 

25 .  Bernardo  Pereira. 

26.  D.  Apolónia  Pereira,  batizada  a  24  de  Feve- 
reiro de  1641. 

27.  D.  Margarida  de  Góes,  batizada  no  anno  de^ 
1642|  no  tempo  em  que  Segismnndo  ocupou  esta  cidade, 
e  por  isso  se  não  fez  assento. 

28.  O  padre  Gonçalo  Pereira  Coutinho,  batizado  a 
12  de  Março  de  1646. 

29.  Joio  Pereira  Coutinho,  batizado  a  9  de  Jnnho- 
de  1652. 

N.  15.  D.  Luzia  Pereira,  filha  de  Francisco  Pereira 
Soai  ( ^  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Pereira  de  Góes,  cazou 
por  amores  com  Pedro  Mendes  Meza,  um  dos  homens^ 
mais  honrados  da  freguezia  de  Paripe,  e  senhor  do  en- 
genho grande  de  Pirajá,  que  o  fundou  à  sua  custa,e  n'ell& 
perdeu  todo  o  cabedal,  que  possuía  ;  era  filho  de  Manoel 
Mendes  Meza  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  de  Faria ; 
teve  d'esta  filhos : 

30 .  Barbara,  que  faleceu  solteira,  batizada  a  18 
de  Fevereiro  de  1746 

31.  Jozé,  que  faleceu  solteiro,  batizado  a  26  de^ 
Março  de  1G51. 

32.  Manoel  Mendes,  batizado  a  3  de  Fevereiro  de^ 
1663. 

33.  Fiancisco,  que  faleceu  solteiro,  batizado  a  6 
de  Abril  de  1654. 

b4.  D.  Maria  Pereira  de  Góes, terceira  mulher  de  Es- 
tevfto  Rodrigues  do  Porto^  batizada  a  24  de  Abril  d& 
1657. 

35.  Gonçalo  e  Nuno,  que  faleceram  solteiros. 

N.  34.  D.  Maria  Pereira  de  Góes,  filha  de  D^ 
Luzia  Pereira  e  de  seu  marido  Pedro  Mendes  Meza,. 
foi  terceira  mulher  de  Estev&o  Rodrigues   do  Porto  "^y 


*  Cazaram  na  igreja  do  hospício  da  Palma  a  10  de  Jultio  de  1686. 
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nataralda  Bahia,  filho  de  Fernio  do  Porto  e  de  sua  mulher 
Maria  da  Grnz,  e  teve  filhos  : 

36.  Jozé  Pereira  Porto* 

37 .  Francisco  Pereira  Porto. 

38 .  Thomazia  Pereira. 

N.  16.  D.  Maria  Soares,  filha  de  Francisco  Pereira 
Soares,  n.  2,e  de  sua  mulher  Maria  Pereira  de  Goes,oazoa 
com  o  capit&o  de  infantaria  Domingos  Monteiro  de  Ábreo, 
(l),naturalde  Villa  Noya»fregnezia  de  S.  Jo&o  do  bispado 
do  Porto,  filho  de  Domingos  Duarte  de  Abreo,  e  de  sua 
mulher  Brazida  Monteiro,  o  qual  Domingos  Monteiro  veio 
em  companhia  do  Conde  de  Castello-melhor,.To&o  Rodrigues 
de  Souza  Vasconcellos,  quando  veio  por  XIV  gover- 
nador d'esta  capitania,e  viveo  sempre  honradamente,teve 
filhos  : 

39.  Gonçalo  Monteiro  de  Abreo,   sacerdote  secular  • 

40.  Francisco  Monteiro  de  Abreo,  o  mesmo. 

41 .  Manool  Monteiro  de  Abreo . 
4*2.  Domingos  Monteiro  de  Abreo. 

43.  D.  Anua  Monteiro  de  Abreo,  que  se  segue. 

44.  D .  Maria  Monteiro,  mulher  de  seu  primo  Fran- 
cisco de  S&. 

45 .  D.  Thereza  Monteiro  de  Abreo. 

N.  43.  D.  Anna  Monteiro  de  Abreo,  filha  de  D. 
Maria  Soares  e  de  seu  marido  o  capitão  Domingos  Mon- 
teiro de  Abreo,  cazou  com  o  dito  Oabiiel  Vieira  de  Araújo 
(2)  natural  da  villa  de  Guimarftes,  filho  de  Jo&o  Vieira 
e  de  sua  mulher  Domingas  Monteiro,  teve  filhos  : 

46.  O  padre  Manoel  Monteiro  de  Abreo,  vigário  da 
freguezia  de  Cotinguiba,  batizado  ao  l"".  de  Setembro  de 
1683. 

47.  O  padre  Miguel  Vieira  Monteiro,  vigário  da 
freguezia  do  Boazrio  da  cidade,  batizado  o  11  de  Janeiro 
de  1689 . 

N.  17.  Miguel  Pereira  Soares,  ftlho  de  Francisco 


(1)  Cazarain  na  frp^niezia  do  Paripe  a  93  <le  Agvisio  de  1654. 

(9)  Este  Gabriel  Vieira  jiistifíron.  que  seu  sogro  Domingos  Mon- 
teiro fora  Injustamente  infamado  d»'  rtiristao  novo,  e  teve  sentença  do 
santo  officio  a  sen  favor,  no  anno  de  1G88. 


224         REVISTA  TRIMEXSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Pereira  Soares,  n.  2,  e  de  sua  mulher  Maria  Pereira  de 
Oóes,  cazou  com  D.  Clara  de  Souza,  filha  de  Mauoel  de 
Souza  Dormondo  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Corrêa,  teve 
mais  esta  D.  Clara  uma  iiman  chamada  D.  Serafíua,  de 
quem  o  mestre  de  campo  Autonio  Guedes  de  Brito  teve 
uma  filha,  que  foi  herdeira  da  sua  caza,  chamada  D .  Iza- 
bel  Maria  Guedes  de  Brito,  que  cazou  com  Autouio  da 
Silva  Pimentel,  de  quem  já  se  dice  a  fl.  ..  Foi  este 
Miguel  Pereira  também  jogador  e  viveo  de  tal  sorte,  que 
depois  de  jogar  o  seu  engenho  de  Paripe  e  mais  bens,  que 
possuia,  jogou  sua  própria  mulher  duas  vezes,  e  perden- 
do-a  a  foi  entregar  aos  que  a  ganharam.  Depois  houveram 
desquites  por  justiça,  e  ella  se  amigou  com  vários  ho- 
mens e  foi  mulher  publica,  e  diziam,  que  o  tal  seu  marido 
muitas  vezes  lhe  entrava  em  caza  a  pedir-lhe,  que  o  so- 
corresse com  algum  dinheiro,  do  que  eUa  ganhava  pela 
sua  culpa.  Tiveram  filhos  : 

48.  Manoel,  que  faleceu  solteiro,  batizado  a  18  de 
Novembro  de  1653.  Paripe. 

49.  Braz  Pereira  Soares,  que  se  segue. 

N.  49.  Braz  Pereira  Soares,  filho  do  Miguel  Pereira 
Soares  e  de  sua  mulher  D.  Clara  de  Souza,  contra  von- 
tade de  seus  parentes  cazou  com  D.  Izabel  de  Barros,  {*) 
filha  do  capit&o  de  infantaria  da  Bahia  Manoel  de  Bar- 
ros e  de  sua  mulher  Maria  de  Borba,  e  teve  filhos  : 

60.  Manoel  Pereira,  D.  Antónia,  D.   Maria. 


AMORIM,  BARBOZA 

N.  3.  D.  Izabel  Soares,  filha  de  Gaspar  Pereira,  o 
*«  elho,  e  de  sua  primeira  muUier  D.  Maria  Soares,  cazou 
duas  vezes,  a  primeira  com  Manoel  de  Azevedo  Teixeira, 
do  qual  teve  uma  filha  única,  que  foi : 

51.  D.  Maria  de  Azevedo,  primeira  mulhe  do  ca 
pit&o  Jerónimo  Muniz  Barreto  a  fl . . . 


de 


(^)  Cazaram  no  convento  de  S.  Francisco  da  Babia  a  6  de  Dezembro 
1079. 
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Segunda  vez  cazoa  D .  Izabel  Soares  com  Jacome 
Barboza  de  Amorim  (1),  natural  de  Ponte  de  Lima, 
arcebispado  de  Braga,  filho  de  Baltazar  de  Amorim  Bar- 
boza e  de  sua  mulher  Izabel  Barboza .  Teve  filhos. 

52.  João  Barboza  da  Amorim,  baptizado  a  28  de 
Janeiro  de  1624. 

53.  Baltazar  de  Amorim  Barboza,  baptizado  a  15 
de  Março  de  1625. 

54.  D.  Joana  Soares  Barbara,  baptizada  ao  l.""  de 
Julho  de  1626 . 

55.  D.  Angela  Barboza  Soares,  baptizada  ao  l.""  de 
Novembro  de  1621.  Cazada  com  Francisco  de  Mello  de 
Yasconcellos . 

56.  D.  Águeda  Barboza,  baptizada  a  6  de  Setembro 
de  1629. 

57.  D.  Francisca  Soares,  baptizada  a  20  de  Junho 
4e  1632. 

N.  6.  Manoel  Telles  Barreto,  filho  de  Gaspar  Pe- 
reira, o  velho,  e  de  sua  segunda  mulher  D .  Angela  de 
Mendonça,  viveu  em  Paripe  (2)  em  sua  fazenda  chamada 
São-Thomé,  e  cazou  com  D.  Maria  de  Lima,  ou  Espinoza 
Ribeira,  como  em  outros  lugares  se  apelida,  filha  de 
€hristovão  de  Espinoza,  e  de  sua  mulher  Anua  Ribeiro, 
irm&do  Rev.  Thesoureiro-mõr  da  Sé  da  Bahia  Francisco 
Ribeiro,  e  do  Rev.  Bartolomeu  Ribeiro,  por  serem  todos 
-filhos  de  Francisco  Ribeiro  e  de  Catharina  Gonçalves  sua 
mulher   Teve  Manoel  Telles  filhos. 

58.  Gaspar  Telles  Barreto,  que  se  segue,  batizado 
&  2  de  Dezembro  de  1628. 

59.  D.  Anna  António,  Francisco,  Manoel,  Miguel. 
Estes  faleceram  solteiros. 

60.  Jo&o  Pereira  Telles,  adiante. 

N.  58.  Gaspar  Telles  Barreto,  fílho  de  Manoel 
Telles  Barreto  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Lima,  oa 
Espinoza,  cazou  em  Cumpeba  com  D.  Izabel  Pereira, 
filha  de  Sebastião  Pereira  e  de  sua  mulher  Anna  Corrêa. 
Teve  filhos: 


(l)  Cazarain  a  26  de  Fevereiro  de  1623  na  frejçuezla  de  Paripe. 
(9)  Faleceu  a  2i  de  Março  de  1682.  Sepaltado  na  capelia  de  S. 
Thoroé. 

29  P.    I.    TOL.    LU. 


l 
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61 .  Manoel  Telles  Barreto,  qae  cazou  com  D.  Maria 
de  FreitaSy  filha  de  Manoel  de  Freitas  Lobo  e  de  D .  Fe- 
lipa  Pimentel,  sem  filhos,  a  fl . . . ,  n .  28 . 

62.  Sebastião,  batizado  a  28  de  Maio  de  1656,  e 
faleceu  pequeno. 

63 .  António  Telles  Pereira,  cazado  com  D.  Antónia 
de  Menezes,  filha  de  Angusto  Subtil,  dispensados  no  pa- 
rentesco, sem  filhos,  e  segunda  vez  cazou  com  D.  Thereza 
de  Menezes.    Batizado  a  2  de  Agosto  de  1652. 

64.  Pedro  Pereira  de  Menezes,  cazado  com  D.  Maria 
de  Souza,  filha  de  Ignacio  Pereira  de  Souza,  sem  filhos. 

N.  60.  Jo&o  Pereira  Telles,  filho  de  Manoel  TeUes 
Barreto  e  de  sua  mulher  D .  Maria  de  Lima,  ou  Espi- 
noza,  cazou  com  D.  Escolástica  Cabral,  filha  de  João  Fer- 
nandes, teve  filhos : 

65.  Thomé  Pereira. 

66.  Mathias  Pereira. 

67.  D.  Eiifrazia,    D.   Thereza,   D.    Faustina,  D. 
Mariana. 


PEREIRAS  DE  PARIPE 

N.  7.  Matheus  Pereira  de  Menezes^  filho  de  Gaspar 
Pereira,  o  velho,  e  de  sua  segunda  mulher  D.  Angela  de 
Mendonça,  cazou  com  D.  Izabel  de  Almeida,  filha  de 
Gaspar  de  Freitas  de  Magalhães,  a  fl . . . ,  e  teve  filhos  : 

67.  Gaspar  Pereira  de  Magalhães,  que  se  segue. 

68.  D.  Antónia  de  Menezes,  cazada  com  Jorge  de 
Araújo  de  Góes  a  11. ..  Batizada  a  17  de  Junho  de  1629. 

69.  D.  Angela  de  Menezes,  segunda  mulher  de 
Marcos  de  Betencourt,  a  fl...,  batizada  a  1  de  Maia 
de  1631. 

70.  D.  Maria  de  Menezes,  primeira  mulher  dolicen- 
ceado  Jozé  de  Araújo  de  Góes,  a  fl . . . ,  batizada  a  25  de 
Março  de  1634 . 

71.  O  alcaide  mór  Francisco  Telles  de  Menezes, 
que  faleceu  solteiro,  batizado  a  9  de  Outubro  de  1635. 


1 
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72.  o  capitão  António  Telles  de  Menezes,  ba- 
tizado  a  27  de  Setembro  de  1639,  adiante. 

73.  Domingos  Telles  de  Menezes,  batizado  a  25  de 
Janhodel643,  depois. 

Segnnda  vez  cazou  Matheas  Pereira  com  D .  Elena 
da  Silva  Pimentel  (1),  irman  do  coronel  António  da  Silva 
Pimentel,  o  velho,  e  filhos  ambos  do  Bernardo  Pimentel  de 
Almeida,  fidalgo  da  caza  real,  e  sobrinho  do  governador 
do  Brazil  Luiz  de  Brito  de  Almeida  e  de  D.  Maria  de 
Mello,  sua  terceira  mulher,  não  teve  Matheus  Pereira 
d'esta  segunda  mulher  filhos . 

N.  67.  Gaspar  Pereira  de  Menezes  Magalhães,  filho 
primeiro  de  Matheus  Pereira  de  Menezes  e  de  sua 
primeira  mulher  D .  Izabel  de  Almeida,  cazou  com  D . 
Violante  Brandoa  (2),  filha  de  Thomé  Tavares  de  Alvim 
e  de  sua  mulher  Barbara  Pereira  de  Gusmão,  rendeiro  do 
engenho  de  Santo-Estevão,  e  n'elle  perdeu  todo  o  cabedal, 
que  tinha,  por  seus  parentes  lhe  não  sahirem  de  caza,  e 
elle  os  querer  banquetear  todos  os  dias;  teve  filhos: 

74.  Thomé  Pereira  de  Menezes,  que  se  segue,  ba- 
tizado a  4  de  Dezembro  1657 . 

75.  António  Telles  de  Menezes,  batizado  a  9  de 
Novembro  de  1661 . 

E  o  padre  António  Caldeira  de   Menezes,  bastardo . 

N.  74.  Thomé  Pereira  de  Menezes,  filho  de  Gaspar 
Pereira  de  Menezes  Magalhães  e  de  sua  mulher  D. 
Violante  Brandoa,  cazou  com  D.Angela  de  Souza  (3),  filha 
de  Vasco  de  Souza  Dormondo  e  de  sua  mulher  D.  Vitoria 
de  Menezes,  irman  de  Jerónimo  Moniz  Barreto,  e  filhos, 
amboB,  de  Francisco  Moniz  de  Menezes,  fidalgo  e  herdeiro, 
e  de  sua  mulher  D .  Maria  Lobo  de  Mendonça,  e  não  teve 
Thomé  Pereira  d'estasua  mulher  filho  algum. 

Segunda  vez  cazou  Thomé  Pereira  com  D .  Ignez  de 
Mello  Vasconcellos  Corte-Real,  viuva  de  Gaspar  de  Vargas 
Cirne  Barboza,  e  filha  de  António  de  Couros  Carneiro , 


(1)  Cazarain  na  capella  de  S.   Pedro  do  Acupe  a  i)  dp  Janeiro  de 

1647. 

{%  Cazaraiii  na  capella  de  Sanlo-Estevâo  do  Socorro    a  3  de  Se- 
tembro de  1656. 

(3)  Cazaram  na  fregnezia  do  Monte  a  18  de  Fevereiro  de  l(\Tt. 
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capitâo-mõr  dos  Ilheos,  e  de  saa  primeira  malher  D.  TJr* 
sala  de  Mello ;  e  teve  filhos: 

76.  D.  Joana  Maria  de  Vasconcellos,  malher  de 
Elias  de  Soaza  Salgado. 

N.  71.  Francisco  Telles  de  Menezes,  filho  de  Ma- 
thens  Pereira  de  Menezes  e  de  saa  segunda  malher  D. 
Elena  da  Silva  Pimentel ;  sérvio  a  el-rei  na  Bahia  com 
o  posto  de  alferes  e  capitão-mór  de  infantaria,  e  dahí 
passando  para  Portagal,  foi  roabado  dos  piratas,  veio 
com  o  Conde  de  Óbidos  para  a  Bahia ;  porém  maquinando 
eUe  e  Lourenço  de  Brito  Corrêa,  o  velho,  o  Queiroz,  e  AI* 
varo  de  Azevedo  a  prízão  do  Conde,  e  embarcal-o  para 
Portagal,  revelou  o  segredo  Damião  de  Lançoes,  que  era 
capitão,  e  por  isso  o  fizeram  sargento  mór,  e  cedeu  a 
companha  a  seu  sobrinho  Theotonio  Soares  e  Francisco 
Telles  prezo,  e  remetido  para  Portagal  na  frota,  e  Lou- 
renço de  Brito  e  os  mais  ficaram  prezos  na  Bahia ;  então 
foi  que  Francisco  Telles  de  Menezes  comprou  a  alçai- 
daria-mõr  da  Bahia  a  Bernardo  de  Miranda  Henríqnes,  a 
quem  el-rei  D.  Afonso  IV  a  havia  dado,  e  voltou  para 
a  Bahia  com  Alexandre  de  Souza  Freire,  quando  a  veio 
governar  no  anno  de  1668.  Este  foi  o  alcaide-m6r  a 
quem  António  de  Brito  de  Castro  matou  na  ma  do 
Palácio  em  Junho  de  1683.  Não  cazou  Francisco  Telles, 
mas  teve  bastardos,  filhos : 

António  de  Queiroz  e  Rui  Telles  de  Menezes . 

N.  72.  António  Telles  de  Menezes,  filho  de  Matheus 
Pereira  de  Menezes  e  de  sua  sesrunda  mnlher,  adma,  por 
morte  de  seu  irmão  Francisco  Telles  de  Menezes,  acima, 
o  fez  o  governador  António  de  Souza  de  Menezes,  a  quem 
chamavam  o  Braço  de  prata,  alcaide  mór  da  Bahia  no 
logar  de  seu  irmão ;  e  passou  a  Portugal  a  queizar-se  da 
tal  morte,  em  os  quaes  requerimentos  gastou  tudo  o  que 
tinha  e  depois  de  estar  na  corte  annos  voltou  para 
a  Bahia,  aonde  acabou  muito  pobre,  tendo  dado  perdão  a 
António  de  Brito  por  intercessão  de  D.  João  de  Alencas- 
tro,  que  tinha  vindo  de  governar  Angola.  Foi  cazado  este 
António  Telles  de  Menezes  com  D.  Angela  Barboza,  filha 
de  Belchior  Barboza  e  de  sua  mulher  D .  Úrsula  da 
Bocha,  filha  de  João  da  Rocha,  e  d'ella  não  teve  filhos. 


CATALOGO    GENEALÓGICO  229 

N.  73.  Domingos  Telles  de  Menezes,  filho  de  Ma- 
thens  Pereira  de  Menezes  e  de  sua  primeira  mulher  D. 
Izabel  de  Almeida,  cazou  duas  vezes,  a  primeira  com  D. 
Francisca  de  Aguiar,  filha  de  Estevão  de  Aguiar,  o  gago, 
afl...,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Barboza,  filha  de 
Domingos  Barboza  de  Amorim,  sem  filhos  ;  segunda  vez 
cazou  com  D.  Anua  de  Menezes,  filha  de  Francisco  Fur- 
tado e  de  sua  mulher  D.  Antónia  de  Menezes,  que  era 
filha  de  Henrique  Moniz  Barreto,  afl...  sem  filhos;  vive- 
ram muito  mal,  e  se  desquitaram,  e  ella  cazou  depois  com 
Jo&o  Pereira. 

N.  9.  António  Moniz  Barreto,  filho  de  Gaspar  Pe- 
reira, o  velho,  e  de  sua  segunda  mulher  D .  Angela  de 
Mendonça,  cazou  com  D.  Luzia  de  Espinoza  (1),  filha  de 
Christovão  de  Espinoza,  e  de  sua  mulher  Anna  Ribeiro, 
irmft  do  Reverendo  Cónego  Thezoureiro  mór  da  Sé  da 
Bahia  Francisco  Ribeiro,  e  do  Revd.  Bartolomeu  Ribeiro 
por  serem  todos  filhos  de  Francisco  Ribeiro,  e  de  Ca- 
tharina  Gtonçalves  e  sua  mulher,  e  teve  filhos 

77.  Chrístov&o  Pereira  de  Aguiar,  que  se  segue.  Ba-' 
tizado  a  26  de  Outubro  de  1631* 

78.  D.  Izabel  de  Figueiró,  mulher  de  Jo&o  Dias 
Ribeiro. 

79.  Manoel  Telles,  adiante.  Batizado  a  26  de  Março 
de  1636. 

80.  Jerónimo  Moniz  Barreto.  Batizado  a  4  de  Março 
de  1638. 

81.  D.  Antónia  de  Figueiró,  mulher  de  Pedro  Men- 
des de  Escobar . 

N.  77.  Christov&o  Pereira  de  Aguiar,  filho  de  An- 
tónio Moniz  Barreto  e  de  sua  mulher  D.  Luzia  de 
Espinoza,  cazou  com  D.  Maria  do  Campo  Alomba,  (2) 
filha  de  Paulo  de  Alomba,  e  de  sua  mulher  Thomazia 
Barboza,  e  teve  filhos.  A  este  Christovão  chamavam  o  Pai 
de  Éguas. 

82.  Gonçalo  Telles  de  Castello  Branco . 


(1)  Cazdram  em  Colegipe  capela  de  Santo  António  a  30  Dezembro 
de  16dO.  Cazou  esta  D.  Ltiiza  segunda  \ez  com  Gemes  de  Aguiar,  a 
n...#  n.  9. 

(2)  CajEaraiD  a  3  de  Setembro  de  lHAd.  . 
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83.  D.  Thomazia  de  Menezes,  mulher  de  Luiz  Pereira 
de  Mendonça,  filho  de  Cosme  Pereira,  a  fl...  e  depois  de 
Thomé  de  Mello,  filho  de  Lucas  Pinto,  a  fi . . .  Batizado  a 
9  de  Maio  de  1652. 

84.  D.  Angela  de  Menezes,  batizada  a  20  de  Fe- 
vereiro de  1656. 

85.  D.  Anna  de  Menezes,  batizada  a  9  de  Março 
de  1658. 

N.  79.  Manoel  Telles  de  Meneze?,  filho  de  António 
Moniz  Barreto,  n.  9,  e  de  sua  mulher  D.  Luzia  de  Espi- 
noza,  cazouduas  vezes,  a  primeira  com  D.  Thomazia  Bar- 
boza  (1)  filha  de  Bertolomeu  Moniz,  e  de  sua  mulher 
D.  Achangela  da  Lomba,  e  teve  filho 

86.  Constantino  Moniz  Telles,  cazado  com  D.  The- 
reza  de  Lacerda  Coutinho,  e  teve  filhos. 

N.  86.  Constantino  Moniz  Telles,  este  acima,  cazou 
com  D .  Thereza  de  Lacerda  Coutinho,  filha  de  Sebastião 
Paz,  a  fl. . . ,  n.  18,  e  de  sua  segunda  mulher  D.  Maria 
de  Lacerda  Coutinho,  e  teve  filhos,  6  mortos  e 

87.  Francisco  Moniz  Coutinho. 

Segunda  vez  cazou  Manoel  Telles  de  Menezes  com 
D .  Mariana  Monteiro,  (2)  filha  de  Bento  Monteiro  Freire 
e  de  sua  segunda  mulher  D.  Suzana  Pereira,  viuva  de 
Belcliior  Barboza  Pinheiro,  e  teve  filhos : 

88.  António  Telles,  que  se  matou. 

89.  D.  Catharina  de  Menezes,  mulher  de  Manoel  de 
Mello,  o  Pânica ; 

90.  D.  Mariana  Telles  de  Menezes,  que  se  segue. 
Batizada  em  Paripe  a  18  de  Outubro  de  1667. 

N.  90.  D.  Mariana  Telles  de  Menezes,  filha  de  Manoel 
Telles  de  Menezes,  e  sua  segunda  mulher  D.  Mariana 
Monteiro,  cazou  com  António  Rabelo  de  Macedo,  o  Pânica, 
filho  de  Diogo  Rabello  de  Macedo  e  de  sua  mulher  D. 
Margarida  de  Mello,  e  teve  filhos : 

91.  O  padre  Gonçalo  Rabelo  de  Menezes. 

92.  D.  Anna  Telles  de  Menezes,  que  se  segue. 


(1)  Cazaram  a  3  de  Fevereiro  de  IKW  Paripe. 

;:;}  Cazaram  a  37  de  Novembro  de  1660,  Santa  Luzia  de  Cotegípe. 
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93.  D.  Izabel  Telles  de  Menezes,  mulher  de  Vasco 
de  Mello  de  Vasconcellos,  a  fl . . . 

N.  92.  D.  Anna  Telles  de  Menezes,  filha  de  D. 
Mariana  Telles  de  Menezes  e  de  seu  marido  António 
Eabelo  de  Macedo,  cazou  com  Ignacio  de  Matos  Pinto 
de  Carvalho,  cavalleiro  professo  da  ordem  de  Christo, 
fidalgo  da  caza  de  Sua  Magestade,  por  alvará  régio  do 
anno  de  1755,  capitão  de  infantaria  de  um  dos  regi- 
mentos pagos  da  Bahia,  e  comm<andante  da  fortaleza 
do  mar,  e  foi  filho  de  Manoel  Pinto  de  Carvalho  e  de  sua 
mulher  Úrsula  de  Matos,  irman  de  Monsenhor  Matos; 
6  teve  filhos . 

94.  António  Rabelo  de  Macedo,  tenente  de  infanta- 
ria, cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  vive  solteiro. 

95.  Ignacio  de  Matos  Telles  de  Menezes,  que  se 
segue. 

96 .  O  doutor  Manoel  de  Matos  Pinto  de  CaiTalho, 
cazado  em  Lisboa  com  D.  Maria  Violante  de  Albuquerque. 

N.  95.  Ignacio  de  Matos  Telles  de  Menezes,  filho  de 
D .  Anna  Telles  de  Menezes  e  do  capitão  Ignacio  de 
Matos  Pinto  de  Carvalho,  é  capitão  de  infantaria  na  Ba- 
hia, fidalgo  da  caza  real,  cavalleiro  na  ordem  de  Christo, 
cazou  com  D.  Maria,  (1)  filha  do  capitão  dos  auxiliares 
Jacome  Jozé  de  Seixas  e  de  sua  mulher  D.  Jozefa. 
Homem  de  negocio  e  rico,  que  foi  criado  do  Conde  de 
Sabugoza,  Vasco  Fernandes  Cezar,  vice-rei  e  governador 
que  foi  da  Bahia.  Teve  filhos. 

N.  10.  Gaspar  Pereira  de  Menezes,  filho  de  Gaspar 
Pereira,  o  velho,  e  de  sua  segunda  mulher  D.  Angfela  de 
Mendonça  (2)  foi  senhor  do  engenho  de  Matuim,  cazou  três 
vezes,  a  primeira  com  D.  Brites  Antunes,  que  era  irman 
de  D.  Custodia  de  Faria,  mulher  de  Bernardo  Pimentel  de 
Almeida,  e  teve  filhos : 

97.  Manoel  Pereira  de  Faria,  que  se  segue.  Batizado 
a  28  de  Outubro  de  1629. 


(I)  Faleceu  esta  D.  Maria  a  28  de  Julho  de  1773.  Sepultada  no 
Carmo. 

(-2)  Cazaram  a  9  de  Janeiro  de  1629  em  Paripe  e  faleceu  eUe  a  22 
<ie  Outubro  de  1659,  sepultado  no  Carmo. 
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98.  João  Pereira  de  Faria,  adiante.  Batizado  a  6  de 
Fevereiro  de  1631. 

99.  Angela,  e  Boqne,  qne  faleceram  de  poaca  idade. 
Segunda  vez  cazon  Gaspar  Pereira  de  Menezes  com 

D.  Maria  Barboza,  (1)  filha  de  sen  canhado  Francisco  de 
Freitas  de  Magalhães,  fidalgo  da  caza  real,  e  de  sua 
primeira  mnlher  D.  Maria  Barboza,  filha  esta  de 
Francisco  Dias  de  Almeida  e  de  sua  mulher  D.  Águeda 
Barboza  de  Barbada  ;  e  teve  filhos  : 

100.  D.  Micia  de  Menezes,  mulher  de  Pedro  Bar* 
boza  de  VasconceUos.  Batizada  a  19  de  Abril  de  1637. 

101.  Francisco  de  Freitas  de  Menezes,  cazado  com 
D .  Elena  Monteiro,  com  filhos .  Batizado  a  7  de  Novem- 
bro de  1638. 

102.  Jerónimo  Moniz  Barreto,  cazado  com  D.  Felippa^ 
filha  esta  de  António  de  Miranda  Silveira  e  de  sua  miúher 
Catharina  Corrêa,  sem  filhos.  Batizado  a  3  de  Outubro 
de  1639. 

103.  Gonçalo  Pereira  de  Menezes,  adiante.  Batizada 
a  15  de  Outubro  de  1644. 

104.  D.  Izabelde  Menezes,  mulher  de  Angelo  de 
Araújo .  Batizada  a  19  de  Novembro  de  1648 . 

Terceira  vez  cazou  o  mesmo  Gaspar  Pereira  de 
Menezes  com  D.  Angela  de  Menezes  VasconceUos,  filha 
do  alcaide-mõr  Jorge  Barreto  de  Mello,  fidalgo  da  caza 
real,  e  de  sua  mnlher  D.  Maria  da  Lomba,  e  teve  filho. 

106.  Fernão  Telles,  que  fiúeceu  solteiro,  batizado 
a  26  de  Janeiro  de  1653. 

N.  97.  Manoel  Pereira  de  Faria,  filho  do  capitão 
Gaspar  Pereira  de  Menezes,  n.  10,  e  de  sua  primeira 
mulherD.  Brites  de  Faria,  cazon  com  D.  Francisca  de 
Perada,  (2)  viuva  de  Francisco  Lopes  Girão,  o  moço,, 
e  filha  de  Francisco  de  Betencourt,  e  de  sua  mulher 
D .  Archangela  de  Mello  ;  e  teve  filhos  : 

106.  Francisco  Betencourt  de  Sá,  que  se  segue. 

107.  D.  Brites  de  Faria  Menezes,  cazada  com  o 
capitão  António  Ferreira  de  Souza,  sem  filhos . 


(1)  Gazaram  a  3  de  Fevereiro  de  1636. 

(2)  Gazaram  a  25  de  Outubro  de  1654  em  Matuim. 
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108.  D.  Joana  de  Menezes. 

109.Thoiné  Pereira  de  Farià^cazado  com  D.  Mariana 
de  Souza,  filha  de  Ignacio  Ferreira  de  Souza  e  de  sua 
mulher  D.  Margarida  Coelho,  viveu  em  Matuim  na 
&zenda,  que  foi  de  sen  pai,  e  administração  da  que  foi 
de  sua  tia,  irman  de  sua  m&i,  sem  filhos. 

N .  106 .  Francisco  de  Betencourt  de  Sá,  filho  de 
Manoel  Pereira  de  Faria,  e  de  D.  Francisca  de  Perada, 
sua  mulher,  cazou  com  D  .Ânna  Paes  de  Azevedo,  filha  de 
Miguel  Moniz  Barreto,  fidalgo  da  caza  real,  e  de  sua 
mulher  D .  Úrsula  do  Reíro,  e  teve  filho  : 

110.  Manoel  Moniz  Telles. 

N.  98.  João  Pereira  de  Faria,  filho  do  capitão  Gaspar 
Pereira  de  Menezes,  n.  10  e  de  sua  primeira  mulher 
D.  Brites  de  Faria,  cazou  com  D.  Joana  de  Albuquerque^ 
filha  do  licenceado  João  Leitão  Arnozo,  cavalleiro  fidalgo 
e  professo  na  ordem  de  Christo,  e  de  sua  segunda  mulher 
D.  Felippa  de  Albuquerque  Coutinho,  e  teve  filhos : 

111.  Qaspar  Pereira  de  Albuquerque,  que  cazou  com 
D .  Joana,  filha  de  Jerónimo  Moniz  Barreto,  senhor  do 
engenho  da  Passagem. 

Segunda  vez  cazou  João  Pereira  com  D.  Izabel, 
filha  de  António  de  Mello. 

N.  104.  D.  Izabel  de  Menezes,  filha  de  Gaspar 
Pereira  de  Menezes,  n  10,  e  de  sua  segunda  mulher 
D.  Maria  Barboza,  cazou  duas  vezes,  a  primeira  com 
Manoel  de  Mello,  que  era  de  Portugal,  e  não  teve  filhos, 
a  segunda  vez  cazou  com  Angelo  de  Araújo  e  teve  filhos  : 

111.  Manoel  de  Araújo,  que  cazou  com  D.  Brites, 
filha  de  sen  irmão  Francisco  de  Araújo . 

112.  Francisco  de  Araújo,  que  cazou  com  D.  Maria, 
filha  de  João  de  Carvalhal,  a  fl . . . ,  n .  12. 

113.  D.  Maria,  mulher  de  Jozé  de  Mello,  a  fl. . ., 
n.  11,  e  teve  filhos  : 

114.  D.  Angela,  mulher  de  Manoel  de  Carvalhal,  a 
fl...  n.  11,  e  ahi  a  sua  descendência.  D.Joana,  que 
faleceu  solteira. 

N.  6.  Manoel  Telles  de  Menezes,  ou  Barreto,  filho 
de  Gaspar  Pereira,  o  velho,  e  de  sua  segunda  mulher 
D.  Angela  de  Mendonça,  a  fl . . .  ;  viveu  na  sua  freguezia 
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de  Paripe,  em  uma  fazenda,  que  chamam  São  Tliomé,  e 
cazou  com  D.  Maria  de  Espinoza,  que  era  sobrinha  do 
padre  Bartolomeo  Ribeiro,  irmão  do  cónego  Francisco  Ri- 
beiro, e  teve  filhos : 

115.  Gaspar  Telles,  que  se  segue  : 

116.  João,  Manoel  e  Francisco,  que  faleceram  sol- 
teiros . 

N.  115.  Gaspar  Telles,  filho  de  Manoel  Telles,  acima, 
n.  6,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Espinoza,  cazou  em 
Curupeba  com  D.  Izabel,  filha  de  Sebastião  Pereira  e  de 
sua  mulher  Anna  Corrêa*  e  teve  filhos  : 

117.  Manoel  Telles,  que  cazou  com  D.  Maria,  filha 
de  Manoel  de  Freitas  Lobo . 

118. António  Telles,  que  cazou  com  D.  Antónia, 
filha  de  Augusto  Subtil,  sem  filhos. 

119.  Pedro  Pereira,  cazado  com  D.  Maria,  filha  de 
Ignacio  Ferreira  de  Souza,  sem  filhos 

N.  116.  João  Pereira  Telles,  filho  de  Manoel  Telles 
de  Menezes,  n.  6,  acima,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de 
Espinoza,  cazou  com  D.  Escolástica,  filha  de  João  Fer- 
nandes Perfeito,  mercador  na  Bahia,  o  qual  era  irmão 
do  padre  Jozé  Henriques,  do  padre  Domingos  Cabral, 
e  de  Ignacio  Cabral,  e  teve  filhos: 

120.  Thomé  Pereira,  Matheus  Pereira,  D .  Eufrazia, 
D.    Thereza,  D.  Faustina  e  D.  Mariana. 

N.  12.  Cosme  Pereira  de  Mendonça,  filho  de  Gaspar 
Pereira,  o  velho,  e  de  sua  segunda  mulher  D.  Angela  de 
Mendonça,  cazou  com  D.  Luiza  Girão,  *  a  qual  era 
filha  de  André  Cavallo,  o  velho,  e  já  havia  sido  cazado  a 
primeira  vez  comF.  chamava-se  esta  primeira  D .  Maria 
de  Yasconcellos  e  era  filha  de  Francisco  de  Mesquita,  e 
cazaram  a  25  de  Novembro  de  1635,  de  quem  lhe  não 
achamos  os  nomes,  nem  os  pais,  e  doesta  tal  segunda  teve 
filhos. 

121.  Luiz  Pereira,  que  cazou  com  D.  Thomazia  de 
Menezes,  filha  de  Christovão  Pereira  de  Aguiar,  a  fl . . . 
e  de  sua  mulher  D.  Maria  do  Campo  Alomba. 

122.  André    Cavallo   de  Carvalho,  que  cazou  com 


*  Cazaraiu  a...  de  Novembro  de  1618. 
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D .  Anua  de  Souza,  viuva  de  António  Simões  de  Grasto, 
filho  de  João  de  Souza  Pereira  e  de  sua  mulher  D .  Maria 
de  Souza,  não  teve  filhos  ;  foi  sargento-mõr  de  auxiliares, 
e  capitão  de  cavallos . 

123.  Matheus  Pereira,  cazado  com  D.  Jeronima  de 
Menezes,  sua  prima,  filha  de  António  Moniz  e  de  sua 
mulher  D.  Archangela  Girão,  filha  de  Francisco  Lopes 
Girão  e  de  sua  mulher  Francisca  de  Betencourt,  e  ella 
depois  de  viuva  cazou  com  António  de   Crasto . 

124.  Martim  Telles,  que  cazou  com  D.  Barbara  de 
Sã  de  Menezes,  viuva  de  João  de  Seixas,  de  quem  não 
teve  filhos,  mas  teve  bastardos  D.  Florencia  de  Menezes, 
mulher  de  João  Batista  de  Brito  e  D.  Luiza  de  Menezes 

125.  Álvaro  Girão,  que  se  segue. 

N.  125.  Álvaro  Girão,  filho  de  Cosme  Pereira,  n.  12, 
e  de  sna  mulher  segunda  D.  Luzia  Girão,  cazou  por  amo- 
res com  D.  Joana  Betencourt  de  Menezes,  filha  de  Agos- 
tinho da  Gosta  de  Menezes,  e  morreu  na  cadeia  pobre,  ao 
desamparo,  e  deixou  filhos  : 

126.  André  Gavallo  de  Garvalho. 

127 .  D.  Antónia,  D.  Maria,   D.  Simoa,  e  D.  Anua. 

N.  14.  Francisco  Moniz  Telles,  filho  de  Gaspar  Pe- 
reira o  velho,  e  de  sua  segunda  mulher  D.  Angela  de  Men- 
donça,  cazou  com  D.  Policena  de  Souza  Rabelo,  filha  de 
Bartolomeo  Rabelo,  a  primeira  vez  e  teve  d'esta  filhos,  e 
de  sua  mulher  Constância  de  Souza . 

128.  António  Telles,  que  se  segue. 

129.  João  Moniz,  que  faleceu  solteiro  e  Fernão  Telles. 

129.  Francisco  Moniz  Telles,  que  cazou  com  D.  Iza- 
bel  Garcia,  filha  de  António  Gordeiro  Aires,  a  fl. . . ,  n.  3. 

Segunda  vez  cazou  Francisco  Moniz,  acima,  com  D. 
Ignez  Lobo,  e  teve  filhos  : 

130.  António  Telles,  abaixo  : 
E  duas  fêmeas  mais. 

N.  128.  António  Telles,  a  quem  chamavam  o  Gara- 
peba,  filho  de  Francisco  Moniz,  acima,  e  de  sua  primeira 
mulher  Policena  Rabelo,  cazou  com  D.  Brites  de  Aguiar,'^ 
filha  de  Gomes  de  Aguiar  Daltro  e  sua  primeira  mulher 


*  Cazaraifi  a  1  lie  Fevereiro  de  1665  em  Parípe. 


236         REVISTA   TRIMENSAL   DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

D .  Luzia  de  Espínoza,  a  qual  era  já  viuva  de  António 
Moniz  Barreto,  filho  de  Gaspar  Pereira,  o  velho,  e  de  sua 
segunda  mulher  D.  Ângela  de  Mendonça,  e  teve  filhos: 

131.  Lazaro  Telles  de  Menezes,  que  cazou  com  D. 
Elvira  de  Esteria,  filha  de  Carlos  e  de  D.  Angela  de  Be- 
tencourt . 

132.  Bernardo  Moniz  Telles. 
D.  Luzia . 

D.  Maria. 

D.  Mariana. 

ED.  Policena. 

N.  130.  António  Telles,  que  foi  chamado,  o  Barrada» 
por  alcunha,  e  filho  também  de  Francisco  Moniz  e  de  sua 
segunda  mulher  D.  Ignez  Lobo,  cazou  com  D.  Mariana 
de  Bitencourt,  filha  de  Aleixo  Antunes  da  Silva  e  de 
sua  mulher  Natália  Guedes  de  Carvalho,  filha  de  Rui  de 
Souza  de  Carvalho  e  de  sua  mulher  Antónia  Corrêa  de 
Sá,  e  Aleixo  Antunes  era  filho  de  Roque  Antunes  e  de  sua 
mulher  Anna  da  Silva,  filhos  d'elles 

133 .  Urbano  Telles. 
David  Telles. 

D.  Antónia  de  Betencourt,  mulher  de  Francisco  Pe- 
reira Pinto . 

E  D.  Florencia  de  Betencourt. 


GOMES  DE  LAMEGO 

Jorge  Gomes  de  Lamego,  morador  na  cidade  de 
Lisboa,  foi  cazado  em  Lisboa,  duas  vezes,  a  primeira  com 
Izabel  Henriques,  da  qual  teve  filhos : 

1.  Diogo  Rodrigues  de  Lisboa. 

2.  Gomes  Rodrigues. 

3.  Manoel  Rodrigues. 

4.  Branca  Rodrigues. 

Segunda  vez  cazou  Jorge  Gomes  de  Lamego  com  Ca- 
iharina  Lopes,  também  teve  filhos,  que  não  achamos  na 
escrita  de  onde  tiramos  isto,  quaes  foram  elles,nem  os  seus 
nomes . 


í 
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Foi  este  Jorge  Gomes  senhor  do  engenho  de  Santa 
Cmz  de  Torres  em  Cotegipe,  arrebalde  da  Bahia,  o  qual 
engenho  vendeu  a  Baltazar  Pereira,  de  quem  adiante  se 
dirá,  e  este  Baltazar  Pereira,  o  velho,  o  vendeu  depois  a 
António  Vaz,  e  este  o  vendeu  a  Gaspar  Pereira,  de  Pa- 
ripe,  o  que  tudo  se  acha  em  uns  autos  de  demandas,  que 
sobre  o  tal  engenho  correu  pelo  tempo  adiante  Gaspar 
Pereira  com  António  Vaz,  mas  nos  taes  autos  ainda  que 
n'elles  se  fale  n'este  Jorge  Gomes,  primeiro  senhor  do  tal 
engenho  e  no  seu  segundo  possuidor  Baltazar  Pereira, 
n&o  se  declara  o  tempo,  em  que  foram  senhores  d'este  en- 
genho nem  as  escrituras  das  suas  vendas  e  compras,  e  só 
<e  acham  as  de  Baltazar  Pereira  com  António  Vaz  e  as 
d'este  com  Gaspar  Pereira,  o  velho,  como  em  seu  logar 
se  dirá. 


PEREIRA 

Baltazar  Pereira,  mercador,  e  morador  na  cidade 
de  Lisboa,  teve  o  titulo  de  moço  da  camará  de  Sua  Ma- 
gestade,  foi  mercador  mui  rico,  e  cazou  com  D.  Maria  de 
Mello  de  Vasconcellos,  filha  de  António  de  Oliveira,  pri- 
meiro alcaide-mór  da  Bahia,  onde  cazou  o  dito  Balta- 
zar Pereira,  quando  veio  n'esta  cidade  tratar  do  seu  en- 
genho de  Cruz  de  Torres,  em  Cotegipe,  o  qual  engenho 
havia  comprado  em  Lisboa  a  Jorge  Gomes  de  Lamego, 
e  o  vendeu  depois  no  anuo  de  15tí9  por  escritura  de  20  de 
Março  do  dito  anno  a  António  Vaz,  por  32  mil  cruzados, 
como  vai  adiante.  Teve  Baltazar  Pereira  de  sua  mulher 
D.  Maria  de  Mello  filhos  : 

1.  D.  Branca,  que  se  segue. 

2.  D.  Luiza,  batizada  na  só  a  9  de  Agosto  de  1687. 

3.  D.  Maria,  batizada  na  sé  ao  V.  de  Setembro  de 
1585. 

4.  D.  Mariana. 

N.  1.  D.  Branca,  filha  primeira  de  Baltazar  Pe- 
reira e  de  sua  mulher  D .  Maria  de  Mello  de  Vasconcellos^ 
cazou  com  Ventura  de  Frias  Salazar,  fidalgo  da  caza  da 
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Sua  Magestade,  sérvio  de  provedor  da  fazenda  real,  e 
teve  filhos .  Faleceu  Ventura  de  Frias  a  1 5  de  Abril  de 
1630,  sepultado  em S.  Francisco. 

5 .  D .  Maria,  que  faleceu  sem  cazar  e  deixou  por 
herdeiro  a  seu  irmão  João  de  Salazar  de  Yasconcellos, 
fidalgo  da  caza  real . 

6 .  João  de  Salazar  de  Vasconcellos,  já  nomeado. 
De  Ventura  de  Frias  Salazar,  acima,  foi  irmão  João 

de  Frias  Salazar,  fidalgo  da  caza  real,  dezembargador 
do  paço,  testamenteiro,  tutor  e  admistrador  das  pessoas 
e  bens  dos  ditos  órfãos,  filhos  de  Ventura  de  Frias  Sa- 
lazar. 

Baltazar  de  Amorim,  cazado  com  a  irman  de  Baltazar 
Pereira. 

Domingos  Barboza  de  Amorim,  sobrinho  de  Baltazar 
Pereira . 

António  Mendes  de  Oleiva,  tutor  dos  filhos  de  Ven- 
tura de  Frias. 

Baltazar  Pereira,  acima,  passou  â  Bahia  no  anuo  de- 
1660,  como  se  dice  já,  tratando  de  Gaspar  Pereira,  o 
velho,  a  fl.  ..,  e  no  anuo  de  1590  se  retirou  outra  vez 
para  Lisboa,  e  lá  na  corte,  por  escritura  de  31  de  Maio 
de  1596,  ratificou  a  venda  que  havia  feito  do  tal  engenho 
ao  sobredito  António  Vaz,  por  seu  procurador  e  parente 
de  sua  mulher  na  Bahia  o  Rev .  Bartolomeu  de  Vascon- 
cellos,  cónego  e  chantre  da  sé. 


VAZ,    ETC. 

António  Vaz,  de  quem  não  achamos  ainda  donde 
era  natural  e  só  que  no  anno  de  1589,  por  escritura  de  20 
de  Março,  comprou  na  Bahia,  aonde  assistia,  a  Baltazar 
Pereira  o  seu  engenho  de  Santa  Cruz  de  Torres,  em  Co- 
tegipe,  por  32  mil  cruzados,  e  no  anno  seguinte  de  1590 
a  2  de  Novembro  vendeu  ao  sobredito  António  Vaz  a 
metade  do  tal  engenho,  por  escritura  de  2  de  Novembro, 
a  Gaspar  Pereira,  o  velho,  por  140  mil  cruzados  e  cem 
mil  réis,  e  no  mesmo  anno  de  1590  por  outra  escritura  de 
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22  do  mesmo  mez  de  Novembro  vendeu  o  tal  António 
Vaz  a  outra  metade  do  próprio  engenho  ao  sobredito 
Oaspar  Pereira,  com  tndo  o  mais  que  tocava  d'esse 
engenho  por  160  mil  cruzados.  Tudo  isto  sobre  o  tal 
engenho  e  estes  que  foram  seos  possuidores  Jorge 
Gomes  o  1*.,  Baltazar  Pereira  0  2''.,  António  Vaz  o  3°.,  e 
Gaspar  Pereira  o  ultimo.  Se  acha  assim  nos  autos  de  de- 
mandas, que  correu  António  Vaz  com  seu  cunhado  Gas- 
par Pereira,  o  velho,  sobre  o  mesmo  engenho,  e  nus 
quaes  autos  se  diz  eram  Antbnio  Vaz  e  Gaspar  Pereira  cu- 
nhados. Assim  se  diz  nos  autos  das  demandas  a  fl.  41 
verso,  por  serem  cazados  ambos  com  duas  irmans,  Gaspar 
Pereira  com  D.  Maria  Soares  e  António  Vaz  com  D.  An- 
tónia Soares,  filhas  ambas  de  Henrique  Moniz,  o  velho,* 
irmão  de  Duarte  MoniZ;  alcaide-mõr  da  Bahia,  como  fica 
a  íl. . . 

De  António  Vaz  e  de  sua  mulher  D .  Antónia  Soares 
foi  filha  : 

1.  D.  Maria  Soares,  que  se  segue  e  cazou  ao  1°.  de 
Setembro  de  1596  com  Henrique  Moniz  Barreto,  filho  de 
Henrique  Moniz  Telles  e  de  sua  mulher,  como  fica  tudo 
a  fl. . . 

E  assim  o  diz  o  termo  do  seu  cazamento: — Henrique 
Moniz  Barreto,  filho  de  Henrique  Moniz  Telles  e  de  sua 
mulher  D.  Leonor  Antunes,  cazou  com  D.  Maria  Soares, 
filha  de  António  Vaz  e  de  sua  mulher  Antónia  Soares . 
Gazaram  na  freguezia  de  Paripe  ao  1*.  de  Setembro  de 
1596  e  os  recebeo  o  vigário  Miguel  Martins. 


TEIXEIRA  E  MENDONÇA 

João  Teixeira  de  Mendonça,  natural  da  cidade  de  Lis- 
boa, passou  á  Bahia,e  ahi  cazou  com  D.Felippa  de  Araújo, 
filhado  Maria  Barboza  de  Araújo  e  de  seu  marido  Manoel 
Nunes  Figueira,  a  fl.  . . . ,  n.  7.  Era  o  sobredito  João  Tei- 
xeira de  Mendonça  filho  do  capitão  André  Teixeira  de 


Erro  mnito  grande.  Nota  a  margem. 


i 
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Mendonça  e  de  sna  mnlher  D .  Mariana  de  Magalhães, 
filha  esta  de  Manoel  Jorge  de  Magalhães,  moço  fidalgo 
da  caza  de  Sna  Magestade,  e  de  sna  mnlher  D.  Maria 
Coelho  de  Brito,  e  André  Teixeira  de  Mendonça  era  filho 
do  capitão  António  Teixeira  de  Mendonça,  moço  fidalgo 
da  caza  real,  e  de  sna  mnlher  D .  Jnlia  de  Carvalho,  neto 
do  doutor  Marcos  Teixeira,  deputado  da  meza  da  consci- 
ência e  ordens  e  do  geral  do  santo  oEficio  de  Lisboa,  e  de 
sua  mulher  D.  Mariana  de  Mendonça,  bisneto  de  Diogo 
Teixeira  e  de  sna  mulher  D .  Violante  de  Vasconcellos  ; 
e  D.  Júlia  de  Carvalho,  mãi  do  capitão  André  Teixeira 
de  Mendonça,  era  filha  de  João  Mendes  de  Carvalho, 
commendador  de  Ferreira  e  irmão  do  Marquez  de  Monte 
Bello  em  CasteUa.  De  D .  Felippa  de  Aranjo  e  seu  ma- 
rido João  Teixeira  de  Mendonça,  foram  filhos  : 

1.  Manoel  Teixeira  de  Mendonça,  que  se  segne. 

2.  D.  Mariana,  que  faleceu  solteira  a  18  de  Maio 
de  1715. 

3.  D.  Júlia  de  Carvalho,  adiante. 

N.  1 .  Manoel  Teixeira  de  Mendonça,  filho  de  D. 
Felippa  de  Araújo  e  de  seu  marido  João  Teixeira  de  Men- 
donça, foi  capitão  das  ordenanças  d'esta  cidade  da  Bahia, 
e  cazou  a  primeira  vez  com  Páscoa  da  Resurreição,  filha 
de  Chrístovão  de  Santiago  e  de  sua  mulher  Violante  da 
Costa,  e  por  morte  d'esta  cazou  segunda  vez  com  D.  Joana 
Pinheiro  de  Lemos,  filha  do  licenceado  João  Pinheiro  de 
Lemos  e  de  sna  mulher  D.  Elena  de  Mello  ;  cazou  a  se- 
gunda vez  a  27  de  Novembro  de  1687  ;  faleceu  a  20  de 
Fevereiro  de  1734  com  70  annos  de  idade,  a  fl. . .,  e 
teve  filhos. 

4.  O  doutor  Luiz  Teixeira  de  Mendonça^  clérigo, 
que,sendo  vizitador  das  miuas  d'este  arcebispado, falecen. 

5.  João  Teixeira  de  Mendonça,  que  se  segue. 

6.  D.  Roza,  que  faleceu  solteira  a  2  de  Julho  de 
1729. 

7.  D.  Anna  Maria  de  Mendonça,  adiante. 

8.  D.  Clara,  solteira. 

N.  5.  João  t'eixeira  de  Mendonça,  filho  do  capitão 
Manoel  Teixeira  de  Mendonça  e  de  sua  mulher  D.  Joana 
Pinheiro  de  Lemos,  é  sargento  mór  das  ordenanças  da 
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cidade  e  proprietário  de  um  dos  ofíicios  de  escrivão  da 
ouvidoria  geral  do  eivei  d' esta  capital,  de  que  foram  tam- 
bém proprietários  seu  pai,  avo  e  bisavô,  por  mercê  do 
Sr.  rei  D .  João  IV  pelos  seus  relevantes  serviços;  cazou 
com  D..  Leonor  Thereza  da  Franca  Côrte-Real,  filha  de 
Domingos  Barboza  da  Franca  e  de  sua  mulher  D .  Elena 
de  Lacerda  Coutinho,  neta  pela  parte  paterna  de  Luiz 
Paes  Florião  ede  sua  mulher  D.  Clara  da  Franca,  filha 
de  Domingos  Barboza  de  Araújo  ede  sua  mulher  D.  Luíza 
Franca  COvte-Real,  filha  esta  de  Affonso  da  Franca,  o 
velho,  fidalgo  da  caza  real,  e  de  sua  mulher  D.  Catha- 
rina  Côrte-Real,  bisneta  de  João  Paes  Florião,  fidalgo 
espanhol,  e  de  sua  mulher  D.  Brites  de  Almeida,  filha  de 
Bernardo  Pimentel  de  Almeida,  fidalgo  da  caza  real,  e  de 
sua  primeira  mulher  D.  Custodia  de  Faria,a  qual  descen- 
dência é  pela  parte  materna,  neta  do  capitão  Jozé 
Telles  de  Barbuda  Menezes  ede  sua  mulher  D.Izabel  Cou- 
tinho, filha  de  Sebastião  Paes  e  de  sua  segunda  mulher 
D.  Maria  de  Lacerda  de  Góes,  a  fl...,  bisneta  de  Baltazar 
deBarbuba  e  de  sua  mulher  D.  Angela  de  Menezes,  filha 
de  Francisco  de  Freitas  de  Magalhães;  e  este  de  Gaspar 
de  Freitas  de  Magalhães,  fidalgo  da  caza  real,  e  provedor 
da  alfandega  da  Bahia;  terceira-neta  do  capitão  Francisco 
de  Barbuda,  o  moço,  e  de  sua  mulher  Angela  da  Cunha  ; 
quarta-neta  do  capitão  Francisco  de  Barbuda,  o  velho,  e 
moço  da  camará  real,  e  cavalleiro  da  caza  de  el-rei,  e  de 
sua  segunda  mulher  Maria  Barboza.  Do  sargento-mór  João 
Teixeira  de  Mendonça  e  de  sua  mulher  D.  Leonor  Thereza 
foi  filho  único : 

9.  Manoel  Teixeira  de  Mendonça, que  faleceu  solteiro. 
N .  7 .  D.  Anua  Maria  de  Mendonça,  filha  do  capitão 

Manoel  Teixeira  de  Mendonça  e  de  sua  mulher  D.  Joana 
Pinheiro  de  Lemos,  cazou  com  Francisco  Lopes  Delgado . 

10 .  João  Lopes  Delgado. 

N.  3.  D.  Júlia  de  Carvalho  Araújo,  filha  de  D. 
Felippa  de  Araújo  e  de  seu  marido  João  Teixeira  de 
Mendonça,  cazou  com  Manoel  Soares  da  Veiga,  natural 
de  Lisboa,  freguezia  de  SanfAnna,  filho  de  Manoel  Pinto 
Boza  e  de  sua  mulher  Lucrécia  Nunes  da  Veiga,  e  teve 
filhos.  Cazaram  a  3  de  Julho  de  1678. 

31  P.  I.   TOL.  LU. 
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D.  Antónia  de  Carvalho  Araújo,  que  se  segae^ 
cazoa  com  João  Nunes  da  Cunha,  cavaleiro  professo  na 
ordem  de  Christo  e  guarda-mõr  da  relação  da  Bahia  e 
não  teve  filhos . 

D.  Clara  Maria  Sobrinha,  faleceu  a  24  de  .Julho 
de  1776  ás  8  para  9  horas  da  noite,  e  foi  sepultada  no 
outro  dia  no  convento  de  S.  Francisco  da  cidade  da 
Bahia. 

João  Pinheiro  de  Lemos,  cazado  com  D.  Elena  de 
Mello,  e  teve  filhas : 

1.  D.  Joana  Pinheiro  de  Lemos,  mulher  de  Ma- 
noel Teixeira  de  Mendonça,  que  fica . 

2.  D.  Luiza  de  Mello,  que  se  segue,  a  fl. . .,  i^*  70. 


FLOPtlANOS  NA  BAHIA 

1.  João  Paes  Floriano,  ou  Floríão,  como  escrevem 
alguns,  foi  um  cavalleiro,  que  passou  de  Madrid,  e  dizem 
que  pela  morte  do  Conde  de  Yilla  Mediana,  e  o  Conde  de 
Castello  Melhor  fez  d'elle  muita  estimação,  e  dizia  era 
seu  parente,  cazou  com  D .  Brites  de  Almeida  *  neta 
de  Sebastião  de  Faria  e  de  Brites  Antunes,  e  filha  de 
D.  Custodia  de  Faria  e  de  seu  marido  Bernardo  Pimentel 
de  Almeida,  que  era  fidalgo  bem  conhecido,  e  a  dita  D . 
Brites  de  Almeida,  havia  sido  cazada  com  Manoel  Rodri- 
gues Sanches,  homem  muito  rico,  e  senhor  do  engenho 
de  Matuim,  em  cujo  pasto  esta  a  igreja  matriz  de  Nossa 
Senhora  da  Piedade,  e  de  Manoel  Rodrigues  Sanches 
tinha  já  D .  Custodia  de  Almeida  uma  filha,  que  depois 
cazou  com  Rui  Lobo  Freire,  dos  quaes  não  houve  filhos,  e 
outra  irman  D.  Francisca, solteira.  E  por  morte  d' esta  sua 
mulher  D.  Brites  de  Almeida  cazou  João  Paes  Floriano 
com  D.  Joana  Barboza,  filha  de  Domingos  Barboza  de 
Araújo  e  de  sua  mulher  D.  Luiza  da  Franca ;  e  d'esta 
não  teve  filhos,  e  teve  da  primeira  e  seguintes : 


*  Cazaraiii  a  11  de  Jalho  de  iB^ó.  Era  'j&  viuva  de  Mannel  Ro- 
drigues Sanches,  com  quem  liavia  cazado  em  11  de  Maio  de  1618. 
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2.  Lniz  Paes  Floríano,  que  se  segue . 

3.  Bernardo  Pimentel,  que  morreu  solteiro. 

4.  D.  Luiza  Floríana,  mulher  de  Manoel  da  Rocha, 
cavalleiro  de  Âvíz;  cazaram  a  6  de  Maio  de  1656. 

E  Amaro  Paez,  bastardo . 

N.  2.  Luiz  Paes  Floriano,  filho  de  Joáo  Paes  Flo- 
riano,acima,e  de  sua  mulher  D.  Brites  de  Almeida,  cazou 
com  D.  Clara  da  Franca,  filha  de  Domingos  Barboza  de 
Araújo  e  de  sua  mulher  D.  Luiza  da  Franca  Corte 
Beal,  a  fl. ..,  n.  3,  e  teve  filhos  : 

5.  Jo&o  Paes  Floriano,  que  se  segue. 

6.  Domingos  Barboza  da  Franca,  adiante. 

7.  D.  Mariana  Corte-Real,  mulher  de  Vasco  Pa- 
checo de  Castro,  filho  de  Gaspar  Pacheco  de  Castro,  a 
fl...,n.  22. 

8.  D.  Brites  da  Franca,  mulher  de  Manoel  Relam- 
berge . 

9.  D.  Luiza,  que  faleceu  solteira,  D.  Joana,  e 
D.  Custodia,  freiras  no  Desterro  da  Bahia. 

N.  3.  Jo&o  Paes  Floriano,  filho  de  Luiz  Paes  Flo- 
riano, acima,  e  de  sua  mulher  D .  Clara  da  Franca,  cazou 
em  vida  de  seu  pai  com  D .  Maria  Telles  de  Menezes, 
filha  de  Marcos  de  Betencourt  e  de  sua  segunda  mulher 
D.  Angela  de  Menezes,  filha  de  Marcos  Pereira  de  Me- 
nezes, a  fl. . .,  n.  14.  E  por  morte  de  seu  pai,  elle  e  o 
sobrinho  dissiparam  a  fazenda,  e  estiveram  sem  moer 
alguns  annos,  e  fizeram  depois  com  sua  mai,  que  ven- 
desse o  engenho  e  fazendas  a  António  da  Rocha  Pita, 
dando-se-lhe  12  mil  cruzados  em  dinheiro  de  dote  ;  com 
sua  mulher  consumiram  tudo,  e  assim  mais  o  que  lhe 
coube  por  morte  da  sogra  e  sogro,  e  n&o  teve  filhos 
d'ella. 

N.  6.  Domingos  Barboza  da  Franca,  filho  de  Luiz 
Paes  Floriano  e  de  sua  mulher  D .  Clara  da  Franca,  foi 
também  homem  desperdiçado,  e  mui  notado  por  isso, 
cazou  com  D.  Elena  de  Menezes  *  filha  de  Jozé  Telles 
de  Menezes  e  de  sua  primeira  mulher  D.  Izabel  Lacerda 


*  b.  Elena  de   Lacerda  Coutinho  de  Góes,  diz  outro   assento  a 
D.  105  n.  8. 
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Coutinho,  filha  de  Sebastião  Paes  de   Azevedo  e  de  sua 
segunda  mulher  (1)  teve  filhos. 

10.  Luiz  Paes  Floriano. 

11.  D.     Leonor  Thereza    da  Franca  Corte-ReaJ, 
mulher  do  sargento-mór  João  Teixeira  de  Mendonça  a 

XI  •   •    •  .       JJl  «   ■   . 

12.  D.  Clara,   mulher   de    João   de  Betencurt,   e 
depois  de  Domingos  Simões . 

13.  O  padre  Jozé  Barboza  da  Franca;  e  o  padre 
Manoel  Paes  á  fl.  no  fim. 


BARROS  DA  FRANCA  NA  BAHIA 

Affonso  da  Franca,  o  velho,  foi  um  homem  honrado, 
e  fidalgo  de  bom  procedimento,  irmão  de  André  Dias  da 
Franca,  o  qual  Affonso  da  Franca  passou  ã  Bahia  com  sua 
mulher  D.  Catharina  Corte-Real,e  o  paid'esse  Affonso  da 
Franca  foi  Lancerote  da  Franca.  De  Affonso  da  Franca 
e  sua  mulher  foram  filhos  : 

1 .  D.  Leonor  da  Franca,  que  se  segue  e  Francisco, 
batizado  na  sé  a  16  de  Setembro  de  1606.  Padrinho  o 
governador  Diogo  Botelho . 

2 .  D.  Anna,  mulher  de  João  Paes  Barreto,  sem 
filhos . 

3.  D.  Luiza,  mulher  de  Domingos  Barboza  de 
Araújo,  a  fl . . . ,    n .   4,  e  ahi  a  sua  descendência. 

4.  D.  Antónia,  mulher  de  Luiz  de  Basto  Saraiva,  a 
qual  se  meteu  freira  com  uma  filha  que  teve,  e  cazaram  a 
12  de  Setembro  de  1639  no  Desterro. 

N.  2.  D.  Leonor  da  Franca,  filha  de  Affonso  da 
Franca,acima,  cazou  com  Manoel  Gonçalves  Barros,(2)  da 
ilha  da  Madeira,  muito  rico,  sérvio  na  Bahia  os  cargos  e 
postos  maiores  da  republica  e  milícia,  e  lhe  escreveram 
muitas  vezes  os  reis  satisfeitos  dos  serviços  ;  teve  filhos . 
Faleceu  D.  Leonor    acima    a    19   de    Novembro    de 


(1)  Segunda  mulher  D.  Maria  de  Lacerda  de  Góes.  afl...,  n.  7. 

(2)  Cazaram  em  27  de  Maio  de  1630  na  sé.  Veja-se  uma  d'estas  cartas  na 
principio  deste  li  \ro. 
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1673,  sepultada  em  S.  Francisco.  Testamenteiros  seus 
filhos  o  capitão  AfFonso  da  Franca  e  o  capitão  Manoel  de 
Barros  da  Franca. 

5 .  João  de  Barros  da  Franca,  que  serviu  nas  guerras 
de  Pernambuco,  e  faleceu  solteiro . 

6 .  Manoel  de  Barros  da  Franca,  que  se  segue. 

7.  AflFonso  da  Franca,  adiante. 

8.  D.  Margarida  da  Franca,  primeira  mulher  de 
Salvador  Corrêa  de  Sá  ou  Vasqueanes,  ou  Benavides, 
ao  depois,  e  D.  Maria,  que  faleceu  solteira. 

N.  6.  Manoel  de  Barros  da  Franca,  filho  segundo  de 
D.  Leonor  da  Franca  e  de  seu  marido  Manoel  Gonçalves 
Barros,  sérvio  em  Portugal,  e  depois  na  Bahia  no 
anno  de  1688,  foi  capitão  de  cavallos,  e  coronel  de 
auxiliares.  Teve  de  Elena  da  Silva  (l),  filha  de  Manoel 
da  Silva  e  de  sua  mulher  Maria  Pinto,  com  a  qual  Elena 
cazou  depois,  filhos : 

9 .  João  de  Barros  da  Franca,  que  morreu  solteiro  e 
afogado . 

9 .  Manoel  de  Barros,  Affonso  da  Franca,  clérigo, 
António  de  Barros,  que  faleceu  solteiro,  e  trez  freiras, 
D.  Leonor,  D.  Anna  e  D.  Margarida. 

N.  7.  Affonso  da  Franca,  filho  terceiro  de  Leonor  da 
Franca  e  seu  marido  Manoel  Gonçalves  Barros  foi  ca- 
pitão de  infanteria,  em  que  sérvio  a  el-rei  muitos  annos, 
cazou  com  D.  Maria  Gomes,  (2)  filha  do  mestre  de  campo 
Pedro  Gomes,  que  governou  o  Eio  de  Janeiro,  e  de  sua 
mulher  D.  Izabel  Madeira,  filha  legitima  doDr.  Lopes 
Falcato  e  de  Águeda  da  Costa,  viuva  do  capitão  de 
infantaria  Lazaro  Lopes  ;  e  teve  filhos  : 

10.  Pedro  Gomes  da  Franca  Corte-Keal,  foi  alferes, 
capitão  de  infantaria  e  mestre  de  campo,  na  Bahia, 
foi  dotado  de  grandes  prendas,  e  muito  estimado  entre  os 
grandes  d'esse  tempo,  passou  a  ajudante  de  tenente  e 
depois  a  tenente-general,  sendo  governador  Pedro  de 
Vasconcellos  no  anno  de  1712,  e  faleceu  no  de  1743,  a 
23  de  Agosto  ;  não  cazou . 


(li  Cazaniii  ^.  27  de  Novembro  de  1680  na  matriz  de  Passe. 
(i)  Cazaram  no  anno  de  1669. 
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11 .  D.  Leonor,  que  faleceu  a  23  de  Janeiro  de  1705^ 
<e  foi  sepultada  em  S.  Francisco,  João,  Manoel,  Affonso, 
D.  Gatharina,  (l)e  D.Izabel,  e  outro  Manoel,  que  todos 
faleceram  pequenos. 

D.  Catliarina  da  Franca,  mulher  de  Tristão  Velho  de 
Araújo,  afl...,n.  3. 

N.  8.  D.  Margarida  da  Franca,  filho  de  Leonor  da 
Franca  e  de  seu  marido  Manoel  Gonçalves  Barros,  n.  2. 
foi  cazada  com  Salvador  Corrêa  Vasqueanes,  e  teve  filhos 

12.  Manoel,  que  falleceu  de  15  annos. 

13 .  D.Maita  de  Ghristo,foi  a  primeira  religioza,  que 
entrou  no  convento  do  Desterro  a  tomar  n*elle  o  habito, 
tendo  de  idade  28  annos,  no  de  1678,  em  28  de  Janeiro, 
e  havia  nascido  no  de  1650  ;  foi  abadeça,  viveu  no  con- 
vento 60  annos,  e  faleceu  com  fama  de  virtude  e  com  88 
annos  de  idade  em  3  de  Outubro  de  1738,  veja  se  este 
Salvador  Corrêa  que  já  fil-o  á  fl.  60  e  61 . 

D.  Leonor  também  freira  no  mesmo  convento. 

João  Alvares  Soares  da  Franca,  era  filho  de  Rafael 
Soares  e  de  sua  mulher  D .  Joana  de  Mendoni^a,  filha  de 
André  Dias  da  Franca,  alcaide-mõr  de  Tanger,  e  que  a 
governou,  e  era  neto  de  João  Ali  Soares  e  de  D.  Paula 
da  Silva,  sua  mulher  ;  filha  de  Matheus  Pires  da  Silva, 
vedor  da  fazenda  da  índia,  bisneto  de  Christovão  Lagarto 
e  de  sua  mulher  Leonor  Soares,  filha  de  João  Alvares,  o 
do  Amieira,  e  Rafael  Soares  era  irmão  inteiro  de  Diogo 
Soares,  escrivão  da  fazenda,  e  secretario  do  conselho  de 
estado  de  Portugal  em  Madrid.  (2)  Cazou  este  João 
Alvares  Soares  da  Franca  com  D .  Catharina  Corte-Real, 
sua  prima  í^egunda  filha  de  Domingos  Barboza  de  Araigo 
a  fl . . .  n .  9,  e  de  sua  mulher  D .  Luiza  da  Franca  Corte- 
Real,  e  teve  filhos  : 

1 .  Domingos  Soares  da  Franca,  que  teve  a  commenda 
de  seu  pai,  entrou  na  religião  dos  carmelitas  descalços, 
e  brevemente  saiu  ;  cazou  com  D .  Luiza  Corte-Real,  sua 
prima,  filha  de  seu  irmão  Rafael  Soares  da  Franca,  e  teve 
d' ella  geração,  que  foi  uma  filha  D.  Catharina  Jozefa 


(I)  Batízada  a  17  de  NavemtTO  de  1680. 
\2)  Theatr.  Geneal.  Arvor.  307. 
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€orte-Beal,  qne  cazou  com  António  Jozé  de  Negreiros, 
e  só  teve  bastardo  am  por  nome  Lourenço  Barboza  da 
Franca.  Cazou  a  15  de  Agosto  de  1692,  no  Socorro. 

2 .  Rafael  Soares  da  Franca,  que  se  segue. 

3 .  D.  Luiza  da  Franca  Gorte-Real,  mulher  de  Luiz 
Barbalho  Bezerra,  filho  de  Francisco  de  Negreiros,  cazado 
este  Francisco  de  Negreiros  com  D.  Elena  Maria  de 
de  Argolo  de  Menezes,  segunda  vez,  sem  filhos.  Faleceu 
esta  D.  Luiza  a  23  de  Janeiro  de  1716. 

N.  2.  Rafael  Soares  da  Franca,  filho  de  Jo&o  Alvares 
Soares  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  Gorte-Real,  cazou 
com  D .  Catharina  de  Souza,  filha  de  António  Pereira  de 
Souza,  cavalleiro  do  habito  de  Santiago,  e  de  sua  mulher 
D.  Antónia  Bezerra,  filha  do  mestre  de  campo  Luiz 
Barbalho  Bezerra  ;  foi  homem  rico  e  senhor  de  engenho 
no  rio  de  Paraná-mirim ;  teve  filhos  : 

4 .  João  Alvares  Soares  da  Franca,  clérigo,  autor  do 
livro  Soares  Bahiense,  batizado  a  17  de  Setembro  de  1676. 

6 .  António  Soares  da  Franca,  mestre  de  campo  na 
Bahia,  batizado  14  de  Maio  de  1679. 

6 .  D .  Luiza  da  Franca  Corte-Real,  que  cazou  com 
seu  tio  Domingos  Soares  da  Franca,  acima,  n.  1 ;  teve 
filha  D.  Catharina  Jozefa  Corte-Real,  mulher  de  António 
José  de  Negreiros  Corte-Real,  sem  filhos,  batizado  a  20 
de  Janeiro  de  1672. 

7.  Domingos  Soares  da  Franca,  batizado  a  17  de 
Janeiro  de  1686,  que  a  3  de  Fevereiro  de  1721  na  fre- 
guezia  de  Santiago  cazou  com  D.  Izabel  de  Borba 
Ribeiro,  viuva  de  Domingos  Soares  Barbalho,  natural  de 
Maragogipe,  e  faleceu  esta  D.  Izabel  a  11  de  Julho 
de  1735. 

8.  Francisco,  que  faleceu  menino.  D.  Joana,  D.  An- 
tónia, D.  Paula,  D.  Maria  e  D.  Mariannu,  religioza  no 
convento  de  Odivelas,  em  Lisboa. 

N.  10.  O  mestre  de  o^mpo  Pedro  Gomes  da  Franca 
Corte-Real,  filho  legitimo  do  capit&o  Affonso  da  Franca 
e  de  sua  mulher  D.  Maria  Qomes,  n.  7,  era  neto  por 
parte  paterna  de  Manoel  Gonçalves  Barros  e  de  sua 
mulher  D.  Leonor  da  Franca,  n.  2,  e  pela  materna  era 
neto  do  mestre  de  campo  Pedro  Gomes  e  de  sua  mulher 
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D.  Izabel  Madeira,  filha  legitima  de  Domingos  Lopes 
Palcato  e  de  Águeda  da  Costa,  viuva  do  capitão  de  infan- 
taria Lazaro  Lopes  Soeiro. 


AGUIAR  DALTRO 

Christovão  de  Aguiar  Daltro.  Faleceu  a  10  de  De- 
zembro de  1622,  sem  testamento.  Sepultado  na  capella 
de  S.  António  da  fazenda  de  Custodio  Nunes, a  quem  cha- 
mavam o  Velho,e  era  filho  de  Álvaro  de  Aguiar  Daltro, eneto 
de  Pedro  Vaz,  que  foi  collaço  de  el-rei  D .  Pedro  I, 
como  se  acha  em  um  instrumento  de  justificação,  que  con- 
servam seus  descendentes,  feito  navilla  da  Feira  noanno 
de  1 534;  passou  á  Bahia,  e  este  foi  o  que  deo  aos  religiozos 
do  Carmo  todas  as  terras,  que  lhe  foram  necessárias  para 
formarem  o  seu  convento  da  Bahia,  em  satisfação  do  que 
lhe  permittiram  na  capella  maior  sua  sepultura  para  elle 
e  seus  descendentes,  a  qual  ainda  hoje  conservara,  mas 
fora  da  capella-mór,  e  é  a  primeira,  porque  quando  os 
padres  acrecentaram  a  igreja,  a  deixaram  de  fura.  Na 
Bahia  cazou  com  D.  Izabel  de  Figueiró.  CazouestaD. 
Izabel,  que  diz  o  assento  era  filha  de  Pedro  Nunes,  em 
Cotegipe,  a  2  de  Fevereiro  de  1592,  na  fazenda  e  ilha 
do  Santo  Bispo,  e  teve  filhos : 

1.  Francisco,  batizadona  sé,  a  18  de  Julho  de  1580. 

2.  D.  Anna  de  Figueiró,  que  se  segue,  batizada  a  15 
de  Abril  de  1587. 

3.  D.  Francisca  de  Aguiar  de  Espinoza,  mulher  de 
Paulo  de  Carvalhal,  a  fl.. .,   n.  2. 

4.  D.  Antónia  de  Aguiar,  batizada  a  24  de  Junho 
de  1590. 

5.  Christovão  de  Espinoza,  adiante. 

6.  Maria  de  Figueiró,  ou  de  Espinoza,  cazada  com 
Manoel  Lopes  Caldeira  a  16  de  Fevereiro  de  1620, 
a  fl. .. 

N.  2.  D.  Anna  de  Figueiró  *  filha  de  Christovão 


*  Faleceu  esta  a  6  de  Agosto  de  1657.  Sepultada  no  Canno. 
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de  Aguiar  Daltro,  acima,  e  de  sua  mulher  D.  Izabel 
de  Figueiró,  cazou  com  Custodio  Nunes  *  a  quem  cha- 
mavam o  Velho,  e  teve  filhos : 

7.  Matheus  de  Aguiar  Daltro,  que  se  segue. 

8.  Christovâo  de  Aguiar  Daltro,  que  cazou  com  D . 
Izabel  Telles,  filha  de  Eafael  Telles,  sem  geração.  Fa- 
leceu este  Christovâo  a  15  de  Janeiro  de  1664.  Havia 
cazado  a  26  de  Julho  1651 . 

9.  O  Dr.  João  Alvares  de  Figueiró,  cazado  no  Rio 
de  Janeiro .  Sem  filhos . 

10.  D.  Izabel  de  Figueiró,  adiante.  Batizada  a  18 
de  Junho  de  1622.  • 

N.  7.  Matheus  de  Aguiar  Daltro,  cazou  a  23  de 
Janeiro  de  1652  e  foi  batizado  a  29  de  Agosto  de  1624 
em  Cotegipe  •,  filho  primeiro  de  D.  Anna  de  Figueiró  e  de 
seu  marido  Custodio  Nunes,  o  velho,  n.  2,  cazou  com  D. 
Mííria  de  Vasconcellos,  sua  prima,  filha  de  Bartolomeu 
de  Vasconcellos,  que  era  filho  de  Paulo  de  Carvalhal,  a 
fl...,  n.  2,  e  neto  de  António  de  Oliveira  de  Car- 
valhal primeiro  alcaide-mór  da  Bahia,  e  teve  filhos: 

11.  D.  Luzia  de  Vasconcellos, cazada  a  1 7  de  Janeiro 
de  1681  com  Francisco  Monteiro  Freire,  filho  de  André 
Monteiro  de  Almeida  e  de  sua  mulher  Victoria  de  Barros 
Lobo,  a  fl...,  e  no  anno  de  1685  tornou  a  cazar  esta 
D.  Luzia,  morto  o  seu  primeiro  marido,  com  Francisco  da 
Silva  Pescador,  filho  de  Francisco  da  Silva  e  de  sua  mulher 
Angela  Custodia.  E  adverte  o  assento  de  primeiro  caza- 
mento  d' esta  D.  Luzia  com  Francisco  Monteiro  Freire 
no  anno  de  1681,  que  era  filha  de  Matheus  de  Aguiar 
Daltro  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Vasconcellos,  já 
defunta,  e  que  foram  padrinhos  do  tal  cazamento  Matheus 
de  Aguiar  Daltro  e  sua  mulher  D.  Maria  Pereira,  signal 
de  que   era  esta  D.  Maria  Pereira  sua  segunda  mulher. 

12.  António  de  Vasconcellos,  que  se  segue,  e  cazou 
com  D .  Maria  Gomes  Filha. 

13.  João  Alvares  de  Vasconcellos,  adiante,  ejá 
fica  a  sua  decendencia  a  fl. . . ,  n .  6 . 


*  Palocou  este  a  U  de  Novembro  de  16C2,  sepultado  na  sua  ca- 
peUa  de  S.  António  de  Cotegipe. 
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14.  D.  Maria  de  Vasconcellos,  ao  depois . 

15.  D.  Izabel,  mulher  de  João  de  Barros  Lobo, 
e  teve  filho:  Martinho  de  Aguiar  de  Vasconcellos. 

16.  D.  Ângela,  mulher  de  André  Monteiro  de  Barros, 
filho  de  André  Monteiro,  acima,  n.  11 . 

17.  D.  Anna,  mulher  de  Esteves  Telles. 

18.  Francisco  de  Aguiar  Gaspar  Pacheco  e  Bar- 
tolomeu de  Vasconcellos. 

N.  14.  D.  Maria  de  Vasconcellos,  filha  de  Matheus 
de  Aguiar  Daltro,  n.  7,  e  de  sua  mulher  D .  Maria  de 
Vasconcellos,  foi  cazada  com  Manoel  Gomes  Dias,  e  teve 
filha : 

19.  D.  Anna  Maria  de  Vasconcellos,  quecazon  com 
Manoel  da  Rocha  Dória,  e  teve  d' este  filho  o  capit&o  Jozé 
da  Rocha  Dória,  que  cazou  com  sua  prima  D.  Francisca 
de  Menezes.  Cazaram  a  4  de  Dezembro  de  1726  na 
capella  do  Carmo.  Filho  este  Manoel  da  Rocha  Dória  do 
capitão  Miguel  Moniz  Barreto  e  de  sua  mulher  D.  Angela 
da  Rocha . 

19.  D.  Ignacia  de  Figueiró,  mulher  de  Manoel  Arão 
Coutinho,  filho  de  Manoel  Arão  Coutinho  e  de  sua  mulher 
Maria  de  Brito.  Cazaram  a  4  de  Março  de  1715  na  ca- 
pella do  Carmo  do  Limoeiro. 

N.  10.  D.  Izabel  de  Figueiró,  filha  de  Custodio 
Nunes,  o  velho,  e  de  sua  mulher  Anna  de  Figueiró,  foi 
cazada  duas  vezes,  a  primeira  com  Melchior  Rodrigues 
Ribeiro,  filho  de  Bento  Rodrigues  e  de  sua  mulher  Izabel 
Ribeiro  da  Costa,  naturaes  do  Algarve^  Villa-Nova  de 
Portimão.  Cazaram  na  sé  a  19  de  Outubro  de  1637.  Fale- 
ceram, elle  a  6  de  Outubro  de  1651,  e  ella  a  16  de  Março 
de  1666,  e  teve  filhos  : 

20.  Custodio  Nunes  Daltro^  que  se  segue. 

Bento  Rodrigues  de  Figueiró,licenceado,  que  faleceu 
solteiro  a  25  de  Março  de  1699. 

João  e  Francisco,  que  faleceu  solteiro. 

Segunda  vez  cazou  D.  Izabel  de  Figueiró  com  Diogo 
Pereira  da  Silva  *  e  teve  filhos. 


*  C«azarain  a  20  de  Fevereiro  de  1653  e  faleceu  clle  a  2)  de   Se- 
tembro de  1073,  s('pultado  no  Cartno. 
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21.  Bento  Rodrigues  de  Figueiró.  Testamenteiro  de 
seu  pai. 

21.   D.  Francisca  da  Silva,  abaixo. 

21.  Nicoláo  Mendes  de  Vasconcellos  e  António  Pe- 
reira da  Silva . 

N.  20.  Custodio  Nunes  Daltro,  filho  de  Belchior 
Rodrigues  Ribeiro,  n.  8,  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  de 
Figueiró,  foi  cazado  com  Angela  da  Cunha,  e  teve  filhos, 
filha  esta  de  Bartolomeo  de  Vasconcellos,  fidalgo  da 
da  caza  real  e  de  sua  mulher  D.  Maria  da  Conceiç&o. 
Faleceu  este  Custodio  Nunes  a  15  de  Maio  de  1720. 

22.  D.  Francisca  de  Vasconcellos,  cazada  com 
Francisco  Telles  de  Menezes,  a  fl. . . ,  n.  34. 

23.  D.  Anna  Maria  de  Vasconcellos,  que  se  segue. 

24.  Christovão  de  Aguiar  Daltro,  que  cazou  com 
D.  Maria  Gomes  de  Vasconcellos,  filha  de  Manoel  Gomes 
Dias  e  de  sua  mulher  Maria  de  Vasconcellos,  e  teve  filha 
Jozefa  Maria  do  Socorro,  cazada  com  António  de  Brito 
Freire,  e  teve  filhos.  Cázaram  a  17  de  Outubro  de  1718. 

25.  Bento  Nunes,  Bartolomeo  de  Vasconcellos, 
Custodio  Nunes  Daltro,  João  Alvares  Barrreto,  Jozé  Tel- 
les de  Vasconcellos,  D.  Izabel  de  Figueiró,  D.  Francisca 
de  Vasconcellos,  e  4  mortos . 

N.  21.  D.  Francisca  da  Silva,  filha  de  D.  Izabel  de 
Figueiró,  e  seu  segundo  marido  Diogo  Pereira  da  Silva, 
cazou  com  Manoel  de  Matos  de  Viveiros,  cazaram  a  8  de 
Fevereiro  de  1679,  e  teve  filhos  : 

26.  D.  Anna  Subtil  de  Figueiró,  que  cazou  com 
Sebastião  Subtil  de  Siqueira.  Esta  tal  D.  Anna,  que  o 
sen  sobre  nome  antes  de  cazar  era  só  o  de  Figueiró,  de- 
pois de  cazada  tomou  mais  o  de  Subtil,  por  fazer  a  von- 
tade ou  lizonja  a  seu  marido,  pois  muito  se  amavam. 

Mais  filhos:  Soror  Maria,  religioza  no  Desterro,  o 
capitão  Francisco  Xavier,  o  capitão  Diogo  Pereira  da 
Silva,  cazado  com  D.  Leonor  Jozefa  Subtil  de  Siqueira, 
sem  fllho,  Jozé  Pereira  da  Silva. 

N.  5.  Christovão  de  Espinoza,filho  quarto  de  Christo- 
v&o  de  Aguiar  Daltro,  o  velho,  e  de  sua  mulher  Izabel 
de  Figueiró,  cazou  com  Anna  Ribeiro,  como  se  acha  no 
livro   dos  cazamentos  da  matriz  de  Cotegipe.  A  23  de 
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Outubro  de  inO'i  recel)euo  vigário  Estevão  Fernandes  a 
Cliristovão  de  Espinnza,  filho  de  Christováo  de  Aguiar 
Daltro  e  de  su:i  inuUier  ízabel  de  Figueiró,  já  defunta, 
morador  em  Cote^^ipe,  com  Auna  Ribeiro,  tilha  de  Fran- 
cisco Ribeiro  e  de  sua  mulher  Catharina  Gonçalves;  ti- 
veram filhos  : 

27.  D.  Luzia,  batízada  a  19  de  Dezembro  de  1604^ 
cazou  esta  com  Antouio  Muniz  Barreto,  a  fl...,n.  9, 
e  alii  a  sua  decendeucia. 

2ft.  Francisco,  batiziulo  a  28  de  Janeiro  de  1607. 

29.   Catharina,  batizada  a   15  de  Janeiro  de  1609. 

:J0.  Beatriz,  batizada  a  3n  de  Julho  de  1610. 

31 .  1).  Maria,  cazada  ccmi  Manoel  Telles  Barreto, 
íilh')  de  Gaspar  Pereira,  o  \elho. 

:J2.   Christováo,  batizado  a  7  de  Fevereiro  de  1623. 

N.  23.  I).  Auna  Maria  de  Vasconcellos,  filha  de 
Custodio  Nunes  Daltro  e  de  sua  mulher  D.  Angela  da 
Cunha,  n.  20,  cazou  com  o  dnutor  Manoel  Nunes  Leal,  * 
easua  ascendência  d\*ste  Manoef  Nunes  Leal  ea  descen- 
dência com  elle  de  sua  mulher,  vai  adiante  afl...  e  aqui 
também  que  são  os  seguiutes  : 

32.  O  doutor  Bernardo  Manoel  de  Vasconcellos,  que 
cazou  com  D.  Ixoniana.  tilha  do  capitão  António  Ferreira 
da  Cunha  e  de  sua  mulher  1).  Francisca. 

33.  C)  doutor  Manoel  Nunes,  medico,  faleceu  solteiro. 
3Í .  D.  Angela,  cazada  com  o  capitão  Fiancisco  Xa- 
vier da  Costa,  com  um  tilho  por  nome  Custodio. 

35.  D.  Anua,  mulher  de  Jozé  Barboza  da  Cunha, 
sem  filhos. 

3<i.  D.  Catharina  de  S.  Mónica  da  Cunha,  que  se 
segue. 

N.  36.  D.  Catharina  de  S.  Mónica  da  Cunha,  que 
cazou  com  o  capitão  Francisco  Xavier  de  Castilho,  filho 
de  António  Mendes  Bravo  e  de  sua  mulher  Mariana  de 
.lezus.  e  tem  filhos. 

37 .  D.  Anua,  Pedro  de  S.  Manco,  João  de  Castilho* 


•  FnlivtMi  esie  ;i  s  d^  Mjíío  do  1728,  ofnbvíMi  ella  a  í:3  ile  Setembro 
tio  17»".'2,  SfpuUada  im  (.arino. 


CATALOGO  GENEALÓGICO  253 

D.  Maria,  D.  Ignacia,  D.  Roza  e  Alberto  Magno  Rangel 
Aguiar  Daltro. 

Nota-se.  Mariana  de  S.  Cruz,  mulher  de  António 
Mendes  Bravo,  e  mãi  de  Francisco  Xavier  de  Castilho, 
era  filha  de  Duarte  Ximenes,  o  qual  Duarte  Ximenes  era 
filho  legitimo  de  matrimonio  de  André  Lopes  da  índia,  e 
de  sua  legitima  mulher  Micia  Lopes  de  Almeida;  e  por 
'Que,  por  morte  de  seus  pais,  foi  criado  desde  menino  este 
Duarte  Ximenes  em  caza  de  António  Correia  Ximenes, 
este  lhe  pôz  o  sobrenome  de  Ximenes,  o  que  tudo  consta 
de  um  instrumento  autentico,  que  se  acha  no  cartório  do 
capitão  mór  João  Teixeira  de  Mendonça,  de  que  é  proprie- 
tário, e  hoje  serve  n'elle  António  de  Sepúlveda  de  Carva- 
lho; tirado  este  instrumento  no  anno  de  1698. 

A  29  de  Dezembro  de  1672,  faleceu  Joana  da  Vega, 
moça  solteira,  filha  de  André  Lopes  da  índia.  Testamen- 
teiro seu  irmão  Manoel  Rodrigues  de  Almeida,  sepultada 
emS.  Francisco. 


NUNES  E  LEAL 

João  Nunes,  cazado  com  Magdalena  Leal,  vieram  de 
Portugal  &  Bahia  e  tiveram  os  filhos  seguintes  : 

1.  Fr.  Manoel  Leal,  religiozo  do  Carmo. 

2.  Mariana  Leal,  que  se  segue. 

3.  Catharina Nunes,  adiante. 

N.  2.  Mariana  Leal,  filha  de  João  Nunes  e  de  sua 
mulher  Magdalena  Leal,  cazou  com  Manoel  Lopes  da 
Mata,  e  teve  filhas  : 

4 .  Maria  Nunes,  que  se  segue. 

5.  Joana  Leal,   adiante. 

N.  4.  Maria  Nunes,  filha  de  Mariana  Leal  e  de  seu 
marido  Manoel  Lopes  da  Mata,  foi  cazada  com  Francisco 
de  Lima,  e  teve  filha  : 

6.  Mariana  Leal,  que  cazou  com  João  Gonçalves  de 
Souza,  e  teve  filha,  que  cazou  com  Manoel  Infante 
Guimarães,  chamada  ella  Antónia  de  Souza  Lobato,  e 
teve  de  seu  marido  filhos  : 
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O  padre  AntoDio  Gonçalves  Lima  e  o  padre  Manoel 
Gonçalves  Guimarães. 

N.  5.  Joana  Leal,  filha  de  Mariana  Leal  e  de  seu 
marido  Manoel  Lopes  da  Mata,cazou  com  Thomé  Ribeiro, 
e  teve  filha : 

7.  Thereza  Nunes,  que  cazou  com  Pedro  Fernandes 
de  Azevedo,  e  teve  filho  : 

O  padre  Pedro  Fernandes  de  Azevedo . 

N.  3.  Catharina  Nunes,  filha  de  João  Nunes  e  de 
sua  mulher  Magdalena  Leal,  foi  cazada  com  Domingos 
Kodrigues,  filho  de  Jerónimo  Rodrigues  e  de  Anna  Lopes, 
naturaes  de  Lisboa,  e  moradores  na  Bahia,  e  teve  filho: 

8.  O  doutor  Manoel  Nunes  Leal,  que  cazou  com 
D.  Anna  Maria  de  Vasconcellos,  filha  de  Custodio  Nunes 
6  de  sua  mulher  D .  Angela  da  Cunha,  a  fl. . . ,  n.  23,  e 
fl. . .,  n .  23,  e  ahi  a  sua  descendência. 

9.  Francisca  Nunes,mulher  de  Estevão  Rodrigues  do 
Porto,  a  fl. . . 

De  Jerónimo  Rodrigues,  acima,  e  de  sua  mulher 
Anna  Lopes,  foi  também  filha  Gracia  Lopes,  que  cazou 
com  Francisco  da  Cruz  Arraes,  e  teve  filhos  sacerdotes  ; 

O  padre  António  da  Cruz  Arraes,  e  o  padre  Thomé 
da  Cruz  Arraes. 

N .  6.  Maria  de  Figueiró,  filha  Christovão  de  Aguiar 
Daltro  e  de  sua  mulher  Izabel de  Figueiró,  a  fi.. .,  n.  6 
cazou  com  Manoel  Lopes  Caldeira ;  *   e  teve  filhos  : 

Anna,  batízada  a  6  de  Março  de  1622. 

António,  batizado  a  6  de  Novembro  de  1623. 

Christovão,  batizado  a  11  de  Março  de  1626. 

N.  21.  António  Pereira  da  Silva,  filho  de  D.  Izabel 
de  Figueiró  e  de  seu  segundo  marido  o  capitão-mór  Diogo 
Pereira  da  Silva,  cazou  com  D.  Úrsula  da  Fonseca, filha  de 
Agostinho  Paes  da  Costa  e  de  sua  mulher  Catharina  da 
Fonseca,  com  filhos : 

Diogo  Pereira  da  Silva,  cazado. 

D.  Catharina  de  Sande. 

é  

D.  Thereza  de  Jezus. 


*  Cazaraiu  a  10  do  Fevereiro  de  16^  em  Colegipc. 
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Pedro  de  Aguiar  Daltro,  que  era  irmão  de  Chris- 
toYão  de  Aguiar  Daltro^  o  yelho,  foi  cazado  com  Custodia 
de  Faria. 

A  3  de  Maio  de  1568,  batizei  a  Christovão,  filho  de 
Pedro  de  Aguiar  e  de  sua  mulher  D .  Luiza .  Madrinha 
Leonor  de  Aguiar .  Livro  da  sé . 

1 .  António  de  Aguiar  Daltro,  que  se  segue . 

2.  Estey&o  de  Aguiar^  abaixo. 

3 .  Thomé  de  Aguiar  Daltro,  adiante . 

4 .  Manoel  de  Aguiar  Daltro,  ao  depois . 

5 .  Sebastião  de  Aguiar,  no  fim  • 

5 .   D.  Jacinta  de  Aguiar,  cazada,  a  fl . . . 

N.  1.  António  de  Aguiar  Daltro,  filho  de  Pedro  de 
Aguiar  Daltro  e  de  sua  mulher  Custodia  de  Faria,  cazou 
com  Brites  Barboza,  filha  de  Sebastião  Pedrozo  e  de  sua 
mulher  Maria  Barboza,que  era  filha  de  Thomé  Lobato  de 
Lamego  e  de  sua  mulher  Anna  Barboza  de  Moraes  de 
Viana,  e  teve  filha  : 

6  D.  Custodia  Barboza,  que  se  segue . 

7  D .  Maria  de  Aguiar,  adiante . 
Estevão  Varela . 

N .  6 .  D.  Custodia  Barboza,  filha  de  António  de 
Aguiar  Daltro,  n.  1,  e  de  sua  mulher  Brites  Barboza, 
cazou  com  António  Ferraz  de  Abreo,  filho  de  João  de 
Araújo  de  Souza,  que  era  filho  de  D .  Ignez  Deça  e  de  seu 
marido  Luiz  Alvares  de  Espínola,  o  qual  João  de  Souza 
cazou  com  D.  Francisca  Garcez,  filha  de  António  Ferraz 
de  Abreo,  a  fl. . .,  n. . .  De  D.  Custodia  e  seu  marido  foi 
filho: 

8.  Nicol&o  de  Souza  Deça,  que  cazou  com  D.  Ca- 
tharina  Deça,  filha  de  Manoel  de  Souza  e  D.  Maria  Deça 
sua  mulher,  a  fl. . .,  n.  41,  e  depois  cazou  este  Nicoláo  de 
Souza  com  D.  Úrsula,  e  esta  D .  Maria  Deça  era  filha  de 
D .  Izabel  Deça  e  de  seu  marido  Sebastião  Pedrozo  de 
de  Viana,  afl.. .  n.  35. 

7.  D.  Maria  de  Aguiar,  filhado  António  de  Aguiar, 
n*  1,  e  de  sua  mulher  Custodia  de  Faria,  cazou  com  Ma- 
noel Moniz  Barreto,  filho  de  Jorge  Barreto  de  Menezes, 
a  II  • . . ,  u .  4,  e  era  neta  de  Pedro  de  Aguiar,  acima. 

N.  2.  Manoel  de  Aguiar  Daltro,  filho  segundo  de 


256        REVISTA   TRIMENSAL    DO   INSTITUTO   HISTOBICO 

Pedro  de  Aguiar  Daltro  e  de  sua  mulher  Custodia  de 
Faria,  foi  cazado  com  F.  e  teve  filhos  : 

9.  Gomes  de  Aguiar,  que  se  segue. 

10.  Manoel,  batizado  a  30  de  Agosto  de  1609.  Pa- 
drinhos António  de  Aguiar,  seu  irmão,  id  est,  de  seu 
pae  ;  e  Ignez  Ribeiro,  mulher  de  Sebastião  de  Aguiar, 
irmão  também  do  pai  do  batizado . 

N.  9.  Gomes  de  Aguiar,  filho  de  Manoel  de  Aguiar, 
n.  2,  e  de  sua  mulher,  foi  cazado  duas  vezes  ;  a  primeira 
com  D.  Luzia  de  Espinoza,  filha  de  Christovão  da  Espi- 
noza  e  de  sua  mulher  Anna  Ribeiro,  a  qual  D.  Luzia  de 
Epinoza  era  já  viuva  de  António  Moniz  Barreto,  a  fl . . . , 
n.  12,  e  ahi  os  filhos  que  teve  doeste  seu  primeiro  marido, 
e  do  segundo  aqui.  Gomes  de  Aguiar,  *  teve  filhos  : 

11.  Thomé  de  Aguiar,  que  se  segue. 

12.  D.  Brites  de  Aguiar,  a  qual,  sendo  batizada  a  19 
de  Dezembro  de  1604,  foi  cazada,como  diz  o  assento  assim: 
Ao  1  ° ,  de  Fevereiro  de  1 6  6  5 ,  recebi ,  n  *  esta  matriz  de  Paripe, 
a  António  Telles  de  Betencourt,  o  Carapeba,  filho  de 
Francisco  Moniz  Telles  e  de  sua  mulher  D.  Policena, 
com  D.  Brites  de  Aguiar,  filha  de  Gomes  de  Aguiar 
Daltro  e  de  sua  mulher  D.  Luzia  de  Epinoza,  jã  defun- 
tos. Teve  D.  Brites  de  Aguiar  de  seu  marido  António 
Telles  de  Betencourt  a  geração,  que  fica  a  fl...  n.  47. 

Segunda  vez  cazou  Gomes  de  Aguiar  com  D.  Clara 
de  Mello,  a  qual  era  também  viuva  eteve  d' esta  filho  : 

13.  Manoel  de  Aguiar ;  consta  isto  do  assento  da 
morte  doesta  D.  Clara,  o  qual  diz  assim:  A  29  de  Março  de 
1666  faleceu  D.  Clara,  viuva  de  Gomes  de  Aguiar.  Tes- 
tamenteiro seu  filho  Manoel  de  Aguiar.  Está  sepultada  na 
capella  de  S.  Thomé. 

N.  11.  Thomé  de  Aguiar,  filho  de  Gomes  de  Aguiar, 
n.  9,  e  de  sua  primeira  mulher  D.  Luzia  de  Espinoza, 
foi  cazado  com  Margarida  de  Araújo,  e  teve  filhos  : 

14.  Maria,  batizada  a  10  de  Fevereiro  de  1670, 


♦  Faleceu  Gomes  de  Aguiar  a  23  de  Março  de  1660,  e  D.  Luzia 
faleceu  a  7  de  Fevereiro  de  1616. 
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13.  Vasco,  batizado  a  21  de  Abril  de  1673. 

16.  António,  batizado  a  16  de  Julho  de  1674. 

17.  António,  batizado  a  12  de  Julho  de  1676. 

18.  Francisco,  batizado  a  26  de  Setembro  de  1679. 
N.  3.  Thomé  de  Aguiar,  filho  terceiro  de  Pedro  de 

Aguiar  e  de  sua  mulher  Custodia  de  Faria,  cazou  com 
D.  Maria  de  Lemos  (1),  viuva  de  Martim  Carvalho,  e 
teve  filha  : 

19.  D.  Ignez  de  Aguiar  Daltro,  que  cazou  com  o 
alferes  Manoel  de  Souza  de  Abreo  a  12  de  Março  de  1663, 
e  faleceu  ella  no  l.""  de  Agosto  do  mesmo  annO;  e  o  ma- 
rido em  7  de  Junho  do  seguinte  de  1664.  Elle  sepultado 
em  S.  Francisco,  e  ella  no  Carmo . 

N.  4.  Estevão  de  Aguiar,  filho  quarto  de  Pedro  de 
Aguiar  Daltro  e  de  sua  mulher  Custodia  de  Faria,  cazou 
com  D.  Maria  de  Menezes  (2),  filha  de  Domingos  Barboza 
de  Amorim;  a  este  Estevão  de  Aguiar  chamavam  o  Gago, 
e  teve  filhos : 

20.  D.  Francisca  de  Aguiar, que  foi  primeira  mulher 
de  Domingos  Telles  de  Menezes,  filho  de  Matheus  Pereira 
de  Menezes,  a  fl...,  n.  4,  sem  filhos. 

21.  D.  Maria,  baptizada  a  4  de  Novembro  de  1635. 
N.  6.  Sebastião  de  Aguiar,  filho  quinto  de  Pedro  de 

Aguiar  Daltro  e  de  sua  mulher  Custodia  de  Faria,  cazou 
com  Ignez  Ribeiro,  teve  filhos: 

22.  Christovão,  batizado  a  3  de  Fevereiro  de  1599. 

23.  Maria,  batizada  a  27  de  Março  de  1601. 

24.  João,  e  Sebastião  Thomé  de  Aguiar,  este  cazou 
com  D.Maria  Corrêa,  filha  de  Pedro  Vaz  Corrêa  e  de  sua 
mulher  Maria  do  Campo ;  e  viuva  que  ficou  de  Manoel 
de  Souza  :  cazaram  a  4  de  Outubro  de  1640. 

N.  23.  Maria  de  Aguiar,  filha  de  Sebastião  de 
Aguiar  e  de  sua  mulher  Ignez  Ribeiro,  cazou  com  Ber- 
nardo de  Aguirre,  filho  do  capitão  Pedro  Aires  de  Aguirre 
e  de  sua  mulher  D .  Catharina  Quaresma,  e  teve  filhos : 

25    Pedro,  batizado  na  sé  a  21  de  Junho  de  1620. 

26.  Sebastião  Carlos  e  Catharina  Quaresma. 


(1)  Câzarain  a  19  de  Janbo  de  1639. 

(2)  Cazaram  a  20  de  Fevereiro  de  1631,  em  Mataim. 

83  P.  I.   YOL.  ui. 
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27.  Thomé  de  Aguiar. 

28.  Nuno  Alvares  Pereira. 

29.  Francisco  Aires  de  Aguírre. 

N.  5.  D.  Jacinta  de  Aguiar,  filha  de  Pedro  de 
Aguiar  Daltro  e  de  sua  mulher  D .  Gatharina  Antunes  * 
natural  d' esta  Bahia,  cazou  com  António  Diniz  Ribeiro, 
natural  d' esta  Bahia  ;  filho  de  Francisco  Diniz  e  de  sua 
mulher  Gatharina  dos  Reis,  da  íreguezia  do  Socorro . 
Donde  se  segue,  que  foi  cazado  duas  vezes  Pedro  de 
Aguiar  Daltro,  a  primeira  como  fica  a  fl...,  n.  1 ;  e  a 
segunda  com  esta  D. Gatharina  Antunes, com  a  qual  cazou, 
como  consta  do  assento  do  livro  da  sé. 

N.  24.  Christovâo  de  Aguiar  Daltro,  filho  de  Cus- 
todio Nunes  Daltro,  a  fl. . .  n.  20,  e  de  sua  mulher  An- 
gela da  Gunha  ahi,  foi  cazado  com  D.Maria  de  Vasconcel- 
los,  filha  de  Manoel  Gomes  Dias  e  de  sua  mulher 
D.  Maria  de  Vasconcellos,  a  fl...,  n.  14,  e  teve  este 
Christovâo  de  Aguiar  d'esta  sua  mulher  D.  Maria  de  Vas- 
concellos filha : 

D.  Jozefa  Maria  do  Socorro. 

Por  morte  d'este  seu  marido  Christovâo  de  Aguiar 
Daltro,  cazou  segunda  vez  esta  mulher  D .  Maria  de  Vas- 
concellos com  o  capitão  Francisco  de  Brito  Freire,  na- 
tural do  Socorro,  filho  de  Jozé  de  Brito  Freire  e  de  sua 
mulher  D.  Clara  dos  Anjos  ;  cazou  com  este  segundo  ma- 
rido a  28  de  Maio  de  1714,  na  capella  do  Carmo  do  Li- 
moeiro . 


.     PERADA 

Henrique  de  Perada,  que  foi  da  caza  da  Excellente 
Senhora,e  irmão  de  António  de  Perada  (a  Excellente  Sra. 
D.Joanna,  filha  de  Henrique  IV  de  Gastella),  e  não  acha- 
mos de  quem  eram  filhos,  foi  cazado  com  Francisca  de 
Siqueira  Cabral,  de  quem  também  não  achamos  a  sua 
ascendência,  e  só  que  tiveram  filhos  : 


Cazaram  a  21  de  Março  de  1658. 
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1 .  D.  Francisca  de  Perada,  qne  cazoa  com  Manoel 
de  Mello  de  Yasconcellos  filho  de  António  de  Oliveira 
de  Carvalhal,  a  fl . . .  n .  1 ;  e  ahi  a  sua  decendencia. 

2.  Rafael  de  Perada,  clérigo,  cura  da  sé  pelos  annos 
de  1642,  em  qne  a  20  de  Agosto  do  dito  anno,  em  Nossa 
Senhora  da  Ajuda,  administrou,  ou  foi  ministro  dos 
contrahentes  Baltazar  de  Aragão  e  Leonor  da  Rocha 
Peixoto,  e  foi  padrinho  o  governador  Lourenço  de  Brito 
Corrêa . 

Alvará 

Eu  el-rei  faço  saber  a  vós  D.  João  da  Silva,  Conde 
de  Porto-Alegre,  mordomo-mór  de  minha  caza,  que  eu 
aprezento  ora  de  escudeiro  fidalgo  e  cavalleiro  a  Hen- 
rique de  Perada,  que  foi  da  Excellente  Senhora,  que 
santa  gloria  haja,  irmão  de  António  de  Perada,  com 
trezentos  moios  mais  em  sua  moradia  em  cada  mez,  além 
dos  550  réis,  que  até  agora  teve  de  escudeiro,  e  assim 
haverá  d' aqui  em  diante  de  cavalleiro  fidalgo  850  de  mo- 
radia por  mez,  e  um  alqueire  de  cevada  por  dia,  pagos 
segundo  ordenança.  Mando- vos,  que  façaes  assim  assentar 
em  os  livros  de  minhas  moradias,  e  tanto  que  lhe  fôr  as- 
sentado lhe  tornareis  este  alvará  para  sua  guarda.  Aires 
Tavares  o  fez  aos  30  dias  de  Julho  de  1550.    Rei. 

Requerimento  da  mulher  doeste  Henrique  de  Perada 

Francisca  Siqueira  Cabral,  D.  viuva,  que  ella  tem 
150  réis  de  tensa  em  cada  um  anno,  que  lhe  fez  Sua  Ma- 
gestade  mercê  pelos  serviços  de  seu  marido  Henrique  de 
Peiuda,  que  Deus  tem,  e  porque  agora  lhe  é  neces- 
sário aprezentar  provizão,  por  onde  o  dito  Senhor  lhe 
fez  essa  mercê,  e  a  própria  se  lhe  queimou,  ha  muitos 
annos,  queimando-se-lhe  as  cazas  a  seu  genro  Manoel  de 
Mello  em  Paripe,  onde  ella  supplicante  estava,  e  tem  a 
dita  provizão  registrada  no  livro  da  fazenda,  por  onde 
se  lhe  fez  o  seu  pagamento.  Pede  a  Vossa  Magestade  lhe 
mande  dar  o  traslado  da  dita  provizão  na  verdade,  para 
o  aprezentar.  E.  R.  M .   Desse-lhe,  como  pede.    Rorges. 
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Em  camprímento  do  despaxo  acima  de  Sebastião  Bor- 
ges, provedor  mõr  da  fazenda  de  Sua  Magestade  d'este 
estado,  certifico  eu  Pedro  de  Vargas  Gíraldes,  escrivão 
da  fazenda  de  Sua  Magestade,  n'esta  cidade  da  Bahia  do 
dito  estado,  que  no  liv.  2/  dos  registros  das  provizões, 
a  fl .  250  verso  estão  registradas  uma  provizão  de  Sua 
Magestade  e  ama  postilla  cujo  traslado  é  o  seguinte : — Eu 
el-rei  faço  saber  aos  que  este  meu  alvarã  virem,  que, 
havendo  respeito  aos  serviços  de  Henrique  de  Petada, 
cavalleiro  fidalgo  de  minha  caza,  apozentador  dos  fidal- 
gos, e  haver  muitos  annos  que  me  sérvio  em  Africa,  no 
reino,  de  ir  com  o  Senhor  rei,  meu  sobrinho,  que  Deus 
tem,  na  jornada  de  África,  *  e  ficar,  por  seu  mandado 
com  os  doentes  que  ficaram  em  Arzilla,  por  infermeiro 
mõr,  vindo  de  lã  doente,  faleceu  n'esta  cidade  :  Hei  por 
bem  de  fazer  mercê  a  Francisca  Siqueira,  sua  mulher, 
150  réis  de  tença  cada  um  anuo  em  dias  de  sua  vida,  que 
começara  a  vencer  de  11  dias  de  Agosto  doeste  anno 
prezente  de  1579  em  diante  ;  os  quaes  hei  por  bem,  que 
lhe  sejam  pagos  no  recebedor  do  dinheiro  de  um  por  cento 
e  obras  pias  ;  e  portanto  mando  ao  recebedor,  que  ora  é  e 
aodiante  for,  que  dos  ditos  11  dias  de  Agosto  em  diante, 
em  cada  um  anno,  pague  ã  dita  Francisca  Siqueira  os 
ditos  150  réis,  aos  quartéis  do  anno,  por  o  traslado  d'este, 
que  serã  registado  no  livro  de  sua  despeza  pelo  escrivão 
do  seu  cargo  e  conhecimento  da  dita  Francisca  Siqueira, 
mando  aos  contratadores,  e  levem  em  conta  ao  dito  rece- 
bedor os  ditos  150  réis,  que  lhe  assigne  pagar  cada  anno, 
e  esta  hei  por  bem,  que  valha  pela  minha  chancelaria,  sem 
embargo  da  ordenação  do  liv .  2  tit.  20,  que  o  contrario 
dispõe.  Luiz  Henriques  o  fez,  Lisboa  a  26  de  Agosto  de 
1579.  E  eu  Álvaro  Pires  o  fiz  escrever.  E  não  diz  mais 
a  dita  provizão,  que  estava  assignada  por  el-rei  e  com 
visto  de  D.  Francisco  de  Faria. 

O  que  tudo  fiz  trasladar  por  mim  Simão  Nunes  Ultra, 
e  concertado  com  o  contador  António  de  Faria,  hoje  11  de 
Agosto  de  1591.   Simão  Nunes  Ultra.  António  de  Faria. 


*  Perda  de  el-rei  D.  Sebastião  em  i  de  Agosto  de  157d. 
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Affonso  de  Siqueira,  amo  da  Excellente  Senhora,  e 
cazado  com  D.  Brites  Soares,  filha  de  Fernão  Soares  de 
Albergaria  e  de  sna  mulher  D .  Izabel  de  Mello,  filha 
de  Estevão  Soares  de  Mello,  senhor  de  Mello,  neta  esta 
D .  Bristes  de  Diogo  Soares  de  Albergaria  e  de  sua  mu- 
lher D .  Brites  de  Vilhenha,  filha  de  Rui  Vaz  Coutinho, 
senhor  de  Ferreira,  bisneta  de  Fernão  Gonçalves  de 
Santar,  criado  de  el-rei  D.  João  I  e  pagem  dos  infantes, 
e  era  filho  este  Fernão  Gonçalves  de  Santar  de  D.  Gon- 
çalo, bispo  de  Vizeu.  Cadern.  ant.  foi.  112  verso. 


RAVASCO 

Ghristovão  Vieira  Ravasco,  *  fidalgo  da  cáza  de  Sua 
Magestade,  descendente  da  nobre  familia  dos  Ravascos 
da  famoza  praça  de  Moura  da  parte  d'além  do  rio  Gua- 
diana, cazou  com  D.  Maria  de  Azevedo,  de  quem  diz  o 
padre  André  de  Barros  na  vida  que  compoz  do  padre 
António  Vieira,  não  achou  lã  mais  noticia,  do  que  ser 
natural  da  corte  de  Lisboa;  d' estes  foram  filhos,  e  o  pri- 
meiro : 

1.  O  padre  António  Vieira,  que  a  6  de  Fevereiro 
nasceu  em  Lisboa  no  anno  de  1608,  e  a  lõ  do  mesmo 
mez  foi  balizado,  em  uma  quarta-feira,  dia  da  trasladação 
de  S .  António,  na  sé  de  Lisboa,  sendo  seu  padrinho  D . 
Fernão  Telles  de  Menezes,  Conde  de  Unhão ;  antes  de 
completar  os  oito  annos  partio  de  Lisboa  com  seu  pai 
e  mãi  para  a  cidade  da  Bahia ;  e  n'ella  faleceu  èm 
1697. 

2.  Bernardo  Vieira  Ravasco,  que  se  segue,  batizado 
na  sé  a  3  de  Julho  de  1619. 

3.  D.  Ignacia  de  Azevedo  Ravasco,  adiante. 

4.  D.  Catharína  Ravasco  de  Azevedo>  ao  depois,  ba- 
tizada  a  24  de  Outubro  de  1620,  cazou  em  lõ  de  Julho 


*  Faleceu  a  1  Junho  de  1667;  sepultado  em  s.  Bento. 
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de  1763.  D.  Catharina  Ravasco,  n.  4,  cazoa  com  o  sar- 
gento mõr  Rui  Carvalho  Pinheiro,  e  não  teve  filhos  e 
faleceu  a  28  de  Janeiro  de  1662 . 

5.  D.  LeonardadeÂzevedoRavasco^qnenaBahiacazon 
com  o  dezembargador  Simão  Alvares  de  la  Penha  Deos- 
dará,  filho  de  Manoel  Alvares  Deosdarã,  a  fl . . . ,  o  qnal 
dezembargador  Simão  Alvares  havia  passado  de  Pemam- 
bnco  para  a  Bahia,  onde  foi  provedor  mór  da  fazenda  real, 
e  o  anico  jaiz  dos  cavalleiros,  que  honve,  e  embarcando-se 
da  Bahia  para  Portugal  com  um  filho  Manoel  Alvares  de 
la  Penha,  quatro  filhas,  sua  mulher,  com  toda  a  sua  fazenda 
e  bens,  naufragaram  todos  nas  ondas  do  mar. 

N.  2.  Bernardo  Vieira  Ravasco,  *  filho  segundo  de 
Ghristovão  Vieira  Ravasco  e  de  sua  mulher  D .  Maria  de 
Azevedo,  acima,  foi  o  primeiro  secretario  de  estado,  da 
Bahia  feito  por  el-rei  D.  João  IV,  alcaide-m6r  da  cidade 
da  Assumpção  do  Cabo  Frio ;  não  cazou  ;  mas  de  D.  Fe- 
lippa  Cavalcante  Albuquerque,  filha  de  Lourenço  Ca- 
valcante e  de  sua  primeira  mulher  D .  Úrsula  Feio,  a 
fl. . .,  n.  3,  teve  bastardos  filhos. 

6.  Gonçalo  Ravasco  Cavalcante  de  Albuquerque, 
que  cazou  duas  vezes,  a  primeira  com  D.  Antónia  Maria 
de  Vasconcellos,  filha  de  Aleixo  Paes  de  Azevedo  e  de 
sua  mulher  D.  Francisca  de  Vasconcellos,  a  fi...,  n.  26. 
E  a  segunda  com  D .  Leonor  Jozefa  de  Menezes,  filha  de 
Diogo  Moniz  Telles,  o  Gordo,  a  fi. . .,  n.  27,  a  qual  fa- 
leceu a  9  de  Novembro  de  1737  ;  e  de  uma  teve  filhos. 
Foi  fidalgo  da  caza  de  SuaMagestade.Sucedeu  ao  sen  pai; 
foi  commendador  da  ordem  de  Christo,  alcaide-mõr  da 
cidade  da  Assumpção  de  Cabo-Frio,  secretario  de  estado 
das  guerras  do  Brazil,  e  repetidas  vezes  governou  a  re- 
publica da  Bahia,  servindo,  como  vereador  mais  velho,  de 
juiz  de  fora.  Faleceu  a  9  de  Outubro  de  1725,  sepultado 
na  sua  capella  do  Carmo  com  85  annos  de  idade. 

Cazou  a  primeira  vez  a  26  de  Julho  de  1685. 

Cazou  segunda  vez  a  22  de  Setembro  de  1692. 

N.  3.  D.  Ignacia  de  Azevedo,    filha  terceira  de 


Faleceu  em  1697. 
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Christovão  Vieira  Ravasco  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
de  Azevedo,  foi  cazada  com  Fem&o  Vaz  da  Costa  Dória, 
como  vai  na  fl . . . ,  n .  10,  e  ahi  a  sua  descendência. 

N.  4.  D.  Catharina  de  Azevedo  fiavasco,  filha  de 
Christovão  Vieira  Ravasco  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
de  Azevedo,  foi  primeira  mulher  do  sargento  mór  Rui 
Carvalho  Pinheiro  ;  filho  do  primeiro  Rui  Carvalho  Pi- 
nheiro, chamado  o  velho,  a  fl. . .,  n.  1,  e  seguinte  e  ahi 
o  mais . 


COSTAS 

D.  Duarte  da  Costa,  governador  da  Bahia,  que 
entrou  n'ella  pelo  anno  de  1553,  e  era  tio  de  Fernão  Vaz 
da  Costa,  de  quem  adiante  se  trata,  e  cazou  este  Fernão 
Vaz  da  Costa  na  mesma  Bahia,  para  onde  viera  em  compa- 
nhia do  dito  governador, seu  tio,  com  Clemência  Dória,  de 
quem  logo  se  dirá.  Era  este  D.Duarte,governador  da  Bahia, 
filho  segundo  de  D  Álvaro  da  Costa  e  de  sua  mulher 
D.  Magdalena  da  Silv»,  filha  de  Rodrigo  Pimentel  de 
Almeida,  alcaide-mõr  de  Torres  Novas.  Era  o  tal  D.  Duarte 
da  Costa  neto  de  D.  Álvaro  da  Costa,  deão  da  sé  da 
Guarda  ;  e  este  era  filho  de  D.  Oilianes  da  Costa  e  de  sua 
segunda  mulher  D.  Joana  da  Silva,  filha  de  D.  Felippe 
de  Souza,  e  irman  do  Barão  de  Alvito.  E  D.  Oilianes  da 
Costa  era  filho  de  D .  Álvaro  da  Costa,  camareiro-mõr 
e  armeiro-mór  de  el-rei  D.  Manoel,  e  vedor  da  fazenda 
da  rainha  D.  Leonor,  sua  terceira  mulher,  e  foi  cazado 
com  D.Beatriz  de  Paiva,  filha  de  Oilianes  de  Magalhães,  o 
cavalleiro,  pelo  ser  de  Oarrolhea,  e  de  D.Izabel  de  Paiva, 
sua  mulher.  A  este  D.  Aivaro  da  Costa,  tronco  dos  Costas 
de  Portugal,  concedeo  o  dito  rei  D.  Manoel  o  Dom ;  e  este 
D.João  da  Costa,  terceiro  neto  d'este  D. Aivaro  da  Costa, 
foi  o  primeiro  Conde  de  Soure  e  d'este  foi  .filho  segundo 
D.  Rodrigo  da  Costa,  que  foi  governador  da  ilha  da 
Madeira  e  da  Bahia  d'onde  entrou  no  anno  de  1702,  e 
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depois  vice-rei  da  índia.  De  D.  Duarte  da  Costa,  acima, 
foi  sobrinho,  como  se  dice : 

Fernão  Vaz  da  Costa,  qne  cazou  com  Clemência  Dória 
na  fl . . .  adiante  : 

Das  inquirições  com  que  se  ordenou  de  sacerdote 
Francisco  da  Silva  de  Menezes,  tiradas  na  Bahia  no  anno 
de  1634,  consta  o  seguinte  dos  juramentos,  que  deram 
varias  testímunhas  : 

Frei  Bernardo  de  Azevedo,  religiozo  de  S.  Bento, 
certifico,que  eu  conheci  a  vizavóde  Francisco  de  Menezes, 
chamada  Clemência  Dória,  pessoa  muito  nobre,  a  qual  veio 
a  esta  terra  por  mandado  da  rainha  D.  Catharína,  e 
assim  conheci  sua  avó  D .  Luiza  Dória,  e  seu  avô  Martim 
Carvalho,  pessoa  nobre,  e  foi  provedor  da  fazenda  em 
Pernambuco,  e  aqui  sempre  andou  no  governo  da  terra ;  e 
assim  conheço  também  Braz  da  Silva  de  Menezes  e 
D.  Clemência  Dória,  pai  e  mãe  do  ordenando.  10  de  De- 
zembro de  1634. 

Frei  Vicente  do  Salvador,  padre  d' esta  custodia  de 
S.  Francisco  do  estado  do  Brazil,  que  eu  conheço  a  Fran- 
cisco da  Silva  Menezes,  filho  do  capitão  Braz  da  Silva  de 
Menezes  e  de  sua  legitima  mulher  D .  Clemência,  a  qual 
sei  ser  filha  de  Martim  Carvalho  e  de  D.  Luiza  Dória 
etc.  Em  7  de  Novembro  de  1634. 

Frei  Plácido  das  Chagas,  religiozo  de  S.  Bento,  que 
eu  conheço  a  Francisco  da  Silva  de  Menezes,  filho  do  ca- 
pitão Braz  da  Silva  de  Menezes  e  de  sua  mulher  D.  Cle- 
mência Dória,  neto  de  Martim  Carvalho  e  de  sua  mulher 
D.  Luiza  Dória.  10  Setembro  de  1634. 

Francisco  da  Silva  de  Menezes,  filho  legitimo  do 
capitão  Braz  da  Silva  de  Menezes,  natural  da  villa  de 
Campo  maior,  e  de  sua  mulher  D.  Clemência  Dona, 
natural  da  Bahia  ;  e  por  via  paterna,  neto  de  Fernão  da 
Silva  de  Menezes,  natural  da  mesma  villa  de  Campo- 
maior,  e  de  sua  avó  Domingas  Pereira,  natural  da  mesma 
villa,  e  por  via  materna,  de  Martim  de  Carvalho,  da  ilha 
da  Madeira,  e  de  sua  avó  D.  Luiza  Dória,  natural  da 
Bahia  diz  petição,  que  fez  para  as  ordens.  Em  6  de 
Outubro  de  1634. 
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DORIAS 

Clemência  Dória,  *  descendente  de  Florintim  Dória, 
que  era  sobrinho  legitimo  de  André  Dória,  príncipe, 
e  delfi  de  Génova,  que  com  o  favor  de  Carlos  V,  impe- 
rador de  Allemanha,  livrou  aquella  republica  da  sugeição 
que  havia  a  varias  potencias,e  ultimamente  de  Francisco  I 
de  França  no  anno  de  1628,  ajudado  do  mesmo  Carlos  V, 
e  dahi  em  diante  a  ficaram  governando  como  doges,  e 
senhores  independentes  André  Dória  e  seus  sucessores, 
dos  qnaes  procedeu  a  sobredita  Clemência  Dória,  a  quem 
uma  memoria,  que  vai  adiante  trasladada,  dá  o  nome  de 
Martini  Dória,  a  qual  passou  â  Bahia,  e  não  achamos  a 
cauza,  porque;  e  só,  que  na  Bahia  cazou  esta  Martini 
Dória,  como  traz  o  manuscrito  que  citamos,  ou  Clemência 
Dória,  como  é  mais  certo,  por  constar  assim  do  assento 
do  livro  dos  batizados  da  sé  da  Bahia,  que  logo  traslada- 
remos .  Cazou  na  Bahia  esta  Clemência  Dória  com  Fernão 
Vaz  da  Costa,  que  era  sobrinho  do  governador  acima 
D .  Duarte  da  Costa,  e  teve  filhos : 

1.  Nicolào,  batizado  na  sé  a  13  de  Dezembro 
de  1558. 

2.  Christovão,  batizado  na  sé,  a  17  de  Julho 
de  1560. 

3.  Guiomar,  batizada  na  sé  a  5  de  Dezembro 
de  1561. 

4.  Francisco,  batizado  na  sé  a  17  de  Outubro 
de  1563 . 

5.  Clemência,  batizada  na  sé  em  1565. 

6 .  Maria,  batizada  na  sé  a  10  de  Fevereiro  de 
1567. 

7 .  Anna,  batizada  na  sé  a  31  de  Julho  de  1568. 


*  Outra  memoria  diz,  que  era  esta  Clemência  Dória,  sobrinlia 
lambem  de  André  Dória. 

Foi  esta  Clemência  uma  das  trez  orfans,  que  também  mandou  a 
rainba  D.  Catbarina,  para  na  Bahia  ca7aremcom  as  pessoas  principaes. 

A  outra  foi  D.  Ignez  da  Silva,  que  cazou  com  christovão  Brandão 
1'  a  terceira  D.  Violante  de  Eça,  que  cazou  com  João  de  Araújo  de 
Souza. 

34  P.    I   TOL.    LII. 
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Quando  foi  balizada  esta  Anna,  declara  o  assento, 
que  seu  pai  Fern&o  Vaz  da  Costa  era  j&  falecido,  e  por 
consequência  faleceu  entre  o  mez  de  Novembro  do  anno 
de  1567  até  o  principio  de  Julho  de  1568. 

N.  2.  Christovão  da  Costa  Dona,  filho  segundo  de 
Fernão  Vaz  da  Costa  e  de  sua  mulher  Clemência  Dória, 
cazou  com  D .  Maria  de  Menezes,  que  era  filha  de  Jeró- 
nimo Moniz  Barreto  e  de  sua  mulh*er  D.  MiciaLobo,  a 
fi . . . ,  n .  3,  e  teve  filhos  : 

8.  Francisco  da  Costa,  que  se  segue. 

9.  D.  Antónia  Dória,  mulher  de  António  Moreira,  de 
Gamboa,  filho  de  Martim  Afi'onso  Moreira  e  de  sua  mulher 
D.  Luiza  Ferreira,  a  fl.. .,  n.  2,  e  ahi  a  sua  descen- 
dência. Batizada  np.  sé  a  19  de  Junho  de  1606. 

N.  8.  Francisco  da  Costa,  filho  primeiro  de  Chris- 
tovão da  Costa  Dória  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Mene- 
zes, cazou  com  D.  Clemência  Dória,  sua  tia,  irman  de  seu 
pai  Christovão  da  Costa  Dória,  e  teve  filhos : 

10.  Fernão  Vaz  da  Costa  Dória,  que  se  segue. 

11.  D.  Izabel  Barbara  de  Menezes,  que  cazou  com 
António  de  Mello  de  Vasconcelos,  a  fl . . . ,  n.  14,  e  ahi  a 
sua  descendência. 

N.  10.  Fernão  Vaz  da  Costa  Dória  (1)  filho  de 
Francisco  da  Costa,  n.  8,  e  de  sua  mulher  Clemência 
Dória,  cazou  com  D.  Ignacia  de  Azevedo,  filha  de  Chris- 
tovão Vieira  Ra  vasco  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de 
Azevedo,  e  teve  filho : 

12.  Francisco  de  Abreo  da  Costa  Dória,  que  se 
segue. 

N.  12.  Francisco  deAbreo  da  Costa  Dória,  (2)  filho 
de  Fernão  Vaz  da  Costa  Dória  e  de  sua  mulher  D.  Ignacia 
de  Azevedo,  foi  cazado  com  D.  Anna  de  Menezes,  filha  de 
Bui  Dias  de  Menezes  e  de  sua  mulher  D.  Guiomar 
Ximenes,  e  teve  filhos : 

13.  Manoel  de  Sá  Dória  Ra  vasco,   que  se  segue. 

14 .  D .  Ignacia  de  Menezes,  adiante,e  D .  Francisca. 


(1)  Faleceu  a  2  de  Agosto  de  1006;  sepultado  na  sé.  Haviam  cazado 
a  14  de  Novembro  de  ]618. 

(2)  Foi  degolado  em  estatua,  veja-se  afl..  ,  n.  8. 
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N.  13.  Manoel  de  S&  Dona  Ravasco ,  filho  de  Fran- 
cisco de  Abreo  da  Costa  Dória  e  de  sua  mulher  D.  Ánna 
de  Menezes,  foi  cazado  com  D.  Mariana  da  Rocha  de  Afon- 
ceca,  filha  do  captião  Luiz  Carneiro  da  Rocha  e  de  sua 
mulher  D.  Jeroníma  da  Silva,  e  teve  filha  : 

15.  D.  Anna  de  Menezes  Alencastro,  mulher  de 
NicolÃo  Carneiro  da  Rocha,  afl...,  n.  8,  faleceu  a  10 
de  Dezembro  de  1760,  sepultada  no  Carmo. 

N.  14.  D.  Ignacia  de  Menezes,  filha  de  Francisco 
de  Abreo  da  Gosta  Dória  e  de  sua  mulher  D.  Anna  de 
Menezes  Castro,  foi  cazada  com  António  Carneiro  da 
Rocha.  Faleceu  esta  a  12  de  Novembro  de  1737,  e  teve 
filhos: 

16.  Luiz  Carneiro  de  Menezes,  que  cazoucomD. 
Angela  de  Menezes,  filha  do  doutor  João  Alvares  de  Vas- 
concellos,  a  fi . . . ,  n .  8,  e  ahi  a  sua  descendência. 

17.  Maria  Magdalena  de  Sá  Dória,  segunda  mulher 
do  coronel  Diogo  de  Sâ  Barreto. 

N.  4.  Francisco  de  Abreo  da  Costa  Dória,  filho 
quarto  de  Fernão  Vaz  da  Costa  e  de  sua  mulher  Cle- 
mência Dória,  cazou  com  Francisca  de  Sã,  e  teve  filho  : 

17.  Diogo,  batizado  na  sé  a  19  de  Maio  de  1591, 
diz  o  assento  do  seu  batizado,  e  que  fora  madrinha  d' este 
Diogo  Clemência  Doria«  a  moça . 


Verba  do  testamento  com  que  faleceu 

Manoel  de  Sã  Dória  Ravasco.  natural  d'esta  cidade 
da  Bahia,  filho  legitimo  do  sargento-mõr  Francisco  de 
Abreo  da  Costa  Dória  e  de  sua  mulher  D.  Anna  de  Me- 
nezes, cazado  com  D.  Mariana  da  Rocha  da  Fonseca,  filha 
do  capitão  Luiz  Carneiro  da  Rocha  e  de  D.  Jeronima  da 
Silva,  de  cujo  matrimonio  houve  uma  filha,  por  nome 
D.  Anna  de  Menezes,  e  sobrinho  do  coronel  Gonçalo  Ra- 
vasco  Cavalcante  de  Albuquerque .  Declaro,  que  sou  neto 
por  linha  legitima  da  parte  materna  de  Rui  Dias  de 
Menezes,  e  bisneto  de  Damião  Dias,  e  pela  paterna  quarto 
neto  de  Clemência  Dória,  sobrinha  do  príncipe  André 
Dória,  cuja  senhora  cazou  n^esta  Bahia  com  o  sobrinho 


268         REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

de  D .  Duarte  da  Costa,  tronco  da  caza  do  armeiro-mór  e 
Condes  de  Soure,  e  neto  de  D.  Ignacia  de  Azevedo,  irmaa 
do  padre  António  Vieira  e  de  Fernão  Vaz  da  Costa  Dória, 
descendentes  dos  avós  paternos.  D.  Duarte  da  Costa  Jú- 
nior, da  Bahia,  entrou  em  1553 . 

Damião  Dias  de  Menezes,  foi  filho  de  Rui  Dias  de 
Menezes,  escrivão  da  fazenda  e  secretario  das  mercês, 
era  neto  de  Duarte  Dias  de  Menezes,  escrivão^  da  fa- 
zenda, e  secretario  das  mercês,  e  bisneto  de  Damião  Dias 
da  Ribeira,  alcaide-mór  da  Amieira,  escrivão  da  fazenda 
do  rei  D.  João  III.  Cazou  com  I).  Anna  de  Castro,  filha 
de  Thomé  de  Castro  do  Rio,  filho  bastardo  de  Luiz  de 
Castro  do  Rio,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  (1)  e  teve 
filhos : 

1 .  Rui  Dias  de  Menezes,  que  se  segue . 

2.  D.  Brites  de  Menezes,  adiante. 

N.  1.  Rui  Dias  de  Menezes,  filho  de  Damião  Dias, 
acima,  foi  cazado  com  D.  Guiomar  Ximenes  de  Aragão 
(2)  filha  de  Matheus  Lopes  Franco  e  de  sua  mulher  D. 
Leonor  Ximenes  de  Aragão,  eteve  filhos.  Cazaram  a  27  de 
Janeiro  de  1648. 

2.  Rui  Dias  de  Menezes,  que  se  segue. 

3.  D.  Brites  Maria  de  Menezes,  que  cazou  com  o 
doutor  Thomé  Lopes  de  Magalhães,  a  28  de  Novembro  de 

1699.  E  a  22  de  Fevereiro  de tomou  a  cazar  esta 

D.  Brites,  ou  Beatriz,  com  João  Pereira  do  Lago,  filho  de 
João  Pereira  do  Lago  e  de  D.  Marianna  de  Barros,  natu- 
raes  da  freguezia  de  S.  Jerónimo,  termo  da  cidade  de 
Braga . 

D.  Anna  Maria  de  Menezes  Castro,  cazada  com 
Francisco  de  Abreo  da  Costa  Doria,que  fica  na  fl. . .  retro, 
n.  12,  o  qual  foi  degolado  em  estatua,  pela  cruel  morte 
que  mandou  fazer  a  esta  sua  mulher.  Foi  fidalgo  da  caza 
de  Sua  Magestade,  e  teve : 

N.  2.  D.  Brites  ne  Menezes,  filha  de  Damião  Dias, 
acima,cazou  com  D.  Luiz  Mascarenhas  de  Lancastro,filho 


(1)  Thealro  Genealógico.  Arvore  n.  134. 

(2)  Taleceu  D.  Guiomar  a  8  de  Julho  de  1908.  Sepultada  na  igreja 
do  colégio. 
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de  D.  Fernando  Martins  Mascarenhas,  alcaide-mõr  de 
Montemor  o  novo,  e  Alcácer  do  Sal,  senhor  de  Lavre  e 
Estepa,  commendador  de  Mertola,  e  de  sua  segunda 
mulher  D.  Oatharina  de  Lancastro,  âlha  de  D.  Jo&o  de 
Lancastro,  commendador  de  Christo,  teve  entre  outros 
filhos : 

D.  Fernando  Martins  Mascarenhas  de  Lancastro, 
governador  da  índia  e  Pernambuco. 

N.  2.  Rui  Dias  de  Menezes,  filho  de  Rui  Dias  de 
Menezes,  n.  2,  e  de  sua  mulher  D.  Guiomar  Ximenes 
de  Aragão,  foi  cazado  com  Christina  Coutinho,  e  teve 
filha,  Christina  de  Almeida,  diz  o  termo  de  batizado  dos 
filhos. 

Diogo,  batizado  na  sé  a  31  de  Julho  de  1639. 


CAVALLOS,  E  CARVALHOS 

O  doutor  Sebastião  Cavallo  de  Carvalho  foi  natural 
da  cidade  do  Porto,  filho  de  André  Cavallo  e  de  sua  mu- 
lher Margarida  de  Carvalho,  moradores  que  foram  na 
villa  de  Barcelos.  Sérvio  de  ouvidor  na  cidade  da  Bahia, 
e  foi  cazado  com  D .  Maria  de  Betencourt  de  Sá,  filha  de 
Francisco  Alvares  Ferreira  de  Betencourt,  da  ilha  da  Ma 
deira,  cavalleiro  fidalgo,  e  professo  na  ordem  de  Christo, 
e  de  sua  mulher  Policena  de  Souza,  a  sobredita  D .  Maria 
de  Betencourt  de  Sá,  antes  de  cazar  com  este  Sebas- 
tião Cavallo,  era  já  viuva  de  Jorge  Antunes,  de  quem 
tivera  filhos,  que  aponta  quaes  foram  o  assento,  que  d'isto 
consta:  mas  doeste  seu  segundo  marido  Sebastião  Cavallo, 
teve  os  seguintes  : 

1 .  Francisco  de  Betencourt*,  que  se  segue . 

2.  D.  Maria  de  Sá,  primeira  mulher  do  capitão  Luiz 
de  Mello  de  Vasconcellos,  a  fl. . . ,  n.  7,  e  ahi  o  mais. 

3 .  O  capitão  André  Carvallo  de  Carvalho,  adiante. 
Segunda  vez  cazou  o  doutor  Sebastião    Cavallo  de 


*  Erro  ;  este  foi  filho  de  Jorgt^  Antanes,    e  d'este  filho  o  foram 
D.  Maria  de  Sà  e  o  capitão  Aadré  Cavallo.  .Voto  á  margem. 
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Carvalho  com  Yictoria  Barboza,  filha  de  Gaspar  Pires  e 
de  saa  malher  Maria  Barboza,  de  Porto-Segaro,  e  n&o 
teve  filhos. 

N.  1.  Francisco  de  Betencourt,  filho  do  doutor  Sebas- 
ti&o  Cavallo  de  Carvalho  e  de  saa  malher  D.  Maria  de 
Betencoart  de  Sá,(l)  cazoa  com  D.  Ârchangela  de  Mello, 
filha  de  Manoel  de  Mello  de  Vasconcellos  ede  saa  mulher 
D.  Francisca  de  P<\rada,  a  fl...,  n.  1,  e  teve  filhos  : 

4.  D.  Cecilia  de  Betencoart,  batizada  em  caza  e 
tomou  os  santos  óleos  a  27  de  Novembro  de  1608  em 
Mataim.  Cazada  com  Fernão  Alvares,  e  depois  com 
António  Fernandes  da  Costa,  sem  filhos. 

5.  Manoel  de  Mello  de  Vasconcellos,  batizado  a  23 
de  Maio  de  1611,  que  se  segue. 

6.  D.  Joana  de  Betencoart,  batizada  a  3  de  Outu- 
bro de  1623,  cazada  com  João  de  Miranda  Henriques. 

7.  Jorge  de  Mello  de  Vasconcellos,  batizado  a  4  de 
Maio  de  1616,  que  passou  a  Pernambuco. 

8.  D.  Francisca  de  Perada,  batizada  a  7  de  Outubro 
de  1618,  ca^ou  com  Francisco  Lopes  Girão,  e  segunda  vez 
cazou  com  Manoel  Pereira  de  Faria j  tudo  fica  a  fl. . ., 
n.  1,  e  seguintes,  cazoa  com  este  primeiro  a  13  de  Abril 
de  1651  e  com  o  segundo  a  25  de  Outubro  de  1654,  a 
fl...,  n.  97 . 

9 .  António  de  Mello  de  Vasconcellos,  batizado  a  3 
de  Maio  de  1621,  cazado  com  D.  Izabel  de  Macedo,  com 
filhos,  adiante. 

10.  Francisco  de  Betencoart,  batizado  a  6  de  Agosto 
de  1623,  cazou  com  D.  Maria  de  Miranda  Henriques,  sett 
cunhado,  acima. 

N.  6.  Manoel  de  Mello  de  Vasconcellos,  filho  de  Fran- 
cisco Betencourt  de  Sá  ede  sua  mulher  D.  Ârchangela  de 
Mello,  cazou  com  D.  Luiza  Girão  (2),  filha  de  Diogo  Va- 
rela de  Macedo  e  de  sua  mulher  D .  Luiza  Girão,  e  teve 
filhos  : 

1 1 .  Francisco  de  Betencourt  de  Sã . 


(1)  Faleceu  eUe  a  19  de  Abril  de  1651.  Faleceu  ella  a  20  de  Feve- 
reiro de  1668. 

(2)  Cazarama  16  de  Fevereiro  de  1651  em  Cotegipe. 
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12.  Diogo  Varela  de  Macedo,  que  cazoa  com  D. 
Euzebia  Girão,  sua  prima,  filha  de  Diogo  Varela,  sen 
tio,  irm&o  de  sua  mãi . 

13 .  D .  Maria  de  Mello,  malher  de  Estevão  da  Costa 
Peixoto. 

N.  9.  António  de  Mello  de  Vasconcellos,  filho  de 
Francisco  Betencourt,  n.  1,  e  de  sua  mulher  D.  Archan- 
gela  de  Mello,  cazou  com  D.  Izabel  de  Macedo,  filha  de 
Diogo  Varela  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Macedo,  e 
teve  filhos  : 

14.  D.  Izabel,  mulher  de  João  Pereira  de  Faria,  e 
depois  de  Pedro  Tavares. 

15.  D .  Mariana,  segunda  mulher  de  António  Moniz, 
e  depois  de  Gaspar  Pacheco  Freire. 

N.  3.  O  capitão  André  Cavallo  de  Carvalho,  filho 
do  doutor  Sebastião  Cavallo  de  Carvalho  e  de  sua  primei- 
ra mulher  D.  Maria  de  Betencourt  de  Sâ,  cazou  com  D. 
Margarida  Girão*,  filha  de  Francisco  Lopes  Girão,  o 
velho,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Correia;  d'essa  sua  mu- 
lher teve  entre  outros  filhos,  que  faleceram  pequenos,  os 
seguintes : 

16 .  Marcos  de  Betencourt,  que  se  segue . 

16.  D.  Maria  Girão,  batízadaalo  de  Dezembro 
de  1613,  e  cazadacom  Felippe  Garção  de  Oliva;  cazaram 
a  28  de  Setembro  de  1661. 

17.  D.  Lniza  Girão,  mulher  segunda  de  Cosme  Pe- 
reira de  Mendonça,  a  fl...,  n.  12. 

18.  D.  Anna  de  Girão. 

19.  Sebastião  Cavallo  de  Carvalho,  batizado  a  2  de 
Maio  de  1624,  cazado  com  D .  Simoa  de  Macedo,  com 
filhos. 

Segunda  vez  cazou  com  D.  Brites  de  Oliva,  viuva 
do  capitão  João  Garção,  filha  de  João  Garcez,  o  velho,  e 
de  sua  mulher  Víctoria  de  Oliva,  e  teve  d 'este  segundo 
cazamento  a 

20 .  D .  Benta  de  Oliva,  primeira  mulher  de  Gaspar 
Telles  de  Carvalhal,  a  fl . . . ,  n.  7,  e  ahi  o  mais. 


*  Cazaram  a  25  de  Novembro  de  1609  em  Cotegipe.  Faleceu  a  13  de 
Janeiro  de  1661  e  sepultado  na  sé,  na  cova  de  seus  avós. 
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N.  16.  O  sargento-m6r  Marcos  de  Betencoart,  filho 
do  capitão  André  Cavallo  de  Carvalho  e  de  sua  primeira 
mulher  D.  Margarida  Girão,  cazou  com  D.  Jeronima  de 
Menezes,  (1)  filha  de  Henrique  Moniz  Barreto  e  de  sua 
mulher  D.  Maria  Soares,  e  d'ellanão  teve  filhos. 

Segunda  vez  cazou  com  D .  Angela  de  Menezes,  (2) 
filha  de  Matheus  Pereira  de  Menezes  e  de  sua  primeira 
mulher  D .  Izabel  de  Almeida,  e  teve  filhos  : 

21 .  D.  Margarida  Telles  de  Menezes,  segunda  mu- 
lher do  coronel  Luiz  de  Mello  de  Vasconcellos,  a  fl. ..,  n.  25. 

22.  D.  Maria  de  Menezes,  mulher  de  João  Paes 
Florião,  sem  filhos. 

23.  D.  Antónia  Telles  de  Menezes,  cazada  como 
doutor  João  Alvares  de  Vasconcellos,  a  fl . . . ,  n.  6 . 

24.  D.  Leonor  Telles,  mulher  do  capitão  João  de 
Brito  e  Souza,  sem  filhos. 

25.  D.  Luiza  Telles  de  Menezes,  cazada  com  Mar- 
tinho de  Fre  itas  de  Couros  Carneiro. 

N.  19.  Sebastião  Cavallo  de  Carvalho,  filho  do  ca- 
pitão André  Cavallo  de  Carvalho  e  de  sua  primeira 
mulher  D.  Margarida  Girão,  cazou  com  D.  Simoa  de  Ma- 
cedo (3)  filha  de  Agostinho  da  Costa  de  Moraes  e  de  sua 
mulher  D.  Barbara  de  Macedo,  teve  filhos  : 

26.  D.  Maria  de  Betencourt,  batizada  a  28  de 
Setembro  1659. 

27.  Agostinho  da  Costa  de  Carvalho,  batizado  a 
27  de  Fevereiro  1661. 

28.  D.  Margarida  Girão,  batizada  a  25  de  Setem- 
bro de  1663 . 

29.  D.  Izabel  Corrêa  de  Almeida,  batizada  a  17 
de  Março  de  1666. 

30.  D.  Joana  de  Betencourt,  batizada  a  6  de 
Março  de  16.. . 

31.  Álvaro  Girão  de  Carvalho. 

32.  D.  Barbara  de  Betencourt,  batizada  a  27  de 
Setembro  de  1672. 


(1)  Cazaram  a  iode  Outubro  de  1638  em  Gotegipe. 

(2)  Cazaram  a  12  de  Junho  de  16j0  em  Paripe. 

(3)  Cazaram  a  18  de  Novembro  de  1667,   na   capella  de  São  João 
BapUsta. 


CATALOGO   GENEALÓGICO  273 

33 .  Manoel  Girão  de  Carvalho,  batizado  a  18  de 
Outubro  de  1674 . 

N.  27 .  Agostinho  da  Ctosta  de  Carvalho,  filho  de 
Sebastião  Cavallo  de  Carvalho  e  de  sua  mulher  D .  Simoa 
de  Macedo,  cazou  com  D.  Ignez  Telles  de  Menezes  (1) 
filha  do  capitão  João  de  Ceitas  e  d«  sua  mulher  D.  Bar- 
bara de  Sá  de  Menezes,  e  teve  filhos  : 

34.  D.  Barbara  Telles  de  Menezes,  mulher  de  An- 
tónio de  Souza  Freire,  com  filhos,  batizada  ao  1/  de  Ou- 
tubro de  1704. 

34.  D.  Antónia  Telles  da  Menezes,  mulher  de  Pedro 
Barboza  de  Yasconcellos,  com  filhos,  batizada  a  8  de 
Setembfo  de  1702. 

35.  D.  Joana  Telles,  cazadacom  Arnaldo  Bezerra, 
batizada  a  25  de  Julho  de  1706. 

36.  D.  Maria  Francisca  de  Betencourt,  cazada  com 
Francisco  de  Barros  de  Azevedo,  batizada  a  8  de  Julho 
de  1708. 

37.  Sebastião  Cavallo  de  Carvalho,  batizado  a  20 
de  Fevereiro  de  1 740 . 

38 .  D.  Luzia  Telles  de  Menezes,  batizada  a  9  de 
Abril  de  1713. 

39.  D.  Anna  Telles  de  Menezes,  batizada  a  8  de 
de  Janeiro  de  1715. 

34.  D.  Antónia  Telles  de  Menezes,  filha  de  Agosti- 
nho da  Costa  de  Carvalho  e  de  sua  mulher  D .  Ignez 
Telles  de  Menezes,  cazou  com  Pedro  Barboza  de  Vascon- 
cellos,  natural  da  Bahia,  freguezia  de  Matuim,  filho  de 
Agostinho  Corrêa  e  de  sua  primeira  mulher  D.  Maria  da 
Piedade  Barboza,  e  teve  filhos : 

40.  Agostinho,   batizado  a  26   de  Março  de   1720. 

41.  D.  Ignez,  batizada  a  9  de  Novembro  de  1721. 

42.  D.Francisca,  batizada  a  10  de  Maio  de  1723. 
N.  34.    D.  Barbara  Telles  de   Menezes,  filha  de 

Agostinho  da  Costa  de  Carvalho  e  de  sua  mulher  D. 
Ignez  Telles  de  Menezes,  cazou  com  António  de  Souza 
Freire,  (2)  natural  de  Pirajá,  filho  de  Mathias  de  Souza 


(1)  Cazaram  a  17  de  Maio  de  1701. 
(3)  Cazaram  a  30  de  Oatabro  de  1719. 

35  P.  I  YOL.   LII. 
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Freire  e  de  sua  mulher  D.    Ignacia  Jozefa  Brandão,  e 
teve  filho  : 

43.  Francisco. 

Nota 

Aos  20  dias  do  mez  de  Janeiro  de  1582,  recebi,  em 
a  sé  d'esta  cidade  da  Bahia,  a  Sebastião  CavallOi  filho  de 
André  Cavallo  e  de  Margarida  de  Carvalho,  moradores 
qúe  foram  na  villa  de  Barcelos,  com  Victoria  Barboza, 
filha  de  Gaspar  Pires  e  de  Maria  Barboza,  moradores  que 
foram  na  capitania  de  Porto-Seguro . 


PARUI,  BRITO   E  LOBO 

O  doutor  Sebastião  Parui  de  Brito  (1),  natural  da  ci- 
dade de  Évora,  filho  de  André  Parui  de  Brito  e  de  sua 
mulher  D .  Leonor  de  Brito,  natural  da  villa  de  Castello- 
Branco,  cazou  na  Bahia  com  D .  Joana  de  Argolo  (2), 
filha  de  Paulo  de  Argolo  e  de  sua  mulher  Felícia  Lobo,  a 
fl...,  a  qual  D.  Joana  era  já  viuva  de  Francisco  Subtil 
de  Siqueira,  dezembargador  e  provedor  da  alfandega  da 
Bahia,  o  qual  officio  sérvio  Sebastitão  Parui  de  Brito, (3) 
pelo  tal  cazamento,  e  havia  feito  d'elle  mercê  el-rei 
D.  João  III  a  Rodrigo  de  Argolo,  Espanhol,  avô  da 
sobretidaD.  Joana.  D'ella  teve  filhos: 

1.  D.  Leonor  de  Brito,  mulher  do  tenente-general 
António  de  Brito  de  Castro,  a  fl . . . ,  batizada  na  sé  a  23 
de  Setembro  de  1620. 

2.  Manoel  de  Brito  Lobo,  que  se  segue. 
André  e  uma  filha  que  faleceram  sem  sucessão. 

N.  2.  Manoel  de  Brito  Lobo,  filho  do  dezembargador 
Sebastião  Parui  de  Brito  e  de  sua  mulher  D.  Joana  de 


(1)  Faleceu  a  20  de  Janeiro  de  1661.  sepultado  em  São  Francisco. 

(2)  Faleceu  a  18  de  Janeiro  de  1626,  sepultada  em  São  Francisco. 

(3)  Sérvio  de  provedor-mòr  das  fazendas  dos  defuntos  e  auzentes. 
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Argolo,  foi  cavalleiro  professo  na  ordem  de  Christo,  e 
cazou  com  D.  Margarida  de  Âraajo,  filha  de  Feliciano  de 
Âranjo  Soares  e  de  sua  mulher. 

3.  D.  Antónia  de  Mello  de  Vasconcelos,  terceira 
mnlher  de  Pedro  Baldes  Barboza,  sem  filhos,  batizada  na 
sé  a  8  de  Maio  da  1646. 

4.  D.  Luiza  de  Mello,  batizada  no  Socorro  a  3  de 
Julho  de  1649. 

5.  André  Parui  de  Brito,  que  faleceu  de  poucos 
annos  ;  batízado  no  Socorro  a  25  de  Maio  de  1652. 

6.  Sebastião,  batízado  a  14  de  Maio  de  1657. 

7.  D.  Leonor  de  Brito . 

8.  Manoel  de  Brito  Lobo,  que  se  segue. 

9.  Feliciano  de  Araújo  de  Brito. 

10.  Bento  de  Araújo  de  Brito,  adiante,  batizado  na 
Purificação  a  29  de  Dezembro  de  1660. 

11.  D.  Anna  de  Brito,  ao  depois  ;  batizada  a  11  de 
Julho  de  1662. 

N.  8.  Manoel  de  Brito  Lobo,  filho  de  Manoel  de  Brito 
Lobo,  n.  2,  e  de  sua  mulher  D.  Margarida  de  Araújo, 
cazou  com  D.  Thereza  Borges  de  Abreo,  *  filha  de  Chris- 
tovão  Barboza  Villas-Boas  e  de  sua  mulher  Mariana 
Borges  de  Abreo,  e  teve  filhos  : 

12.  Manoel  de  Brito  e  D.  Maria  Magdalena. 

N.  10.  Bento  de  Araújo  de  Brito,  filho  de  Manoel 
de  Brito  Lobo,  o  velho,  e  de  sua  mulher  D .  Margarida  de 
Araújo,  cazou  com  D .  Thereza  Ignacia  de  Menezes,  filha 
do  capitão-mòr  o  doutor  Manoel  Botelho  de  Oliveira, 
fidalgo  da  caza  de  Sua  Magestade,  e  de  D.  Antónia  de 
Menezes,  sua  primeira  mulher,  e  teve  filhos : 

13.  Sebastião  Parui  de  Brito,  que  se  segue. 
D .  Thereza,  que  faleceu  solteira . 

N.  13.  Sebastião  Parui  de  Brito,  filho  de  Bento  de 
Araújo  de  Brito  e  de  sua  mulher  D.  Thereza  Ignacia  de 
Menezes,  cazou,  in  periciilo  mortís,  com  D.  Marcelina  de 
Araújo  de  Vasconcellos,  viuva  de  António  RozadO;  da  qual 
teve  no  tempo  do  dito  António  Rozado  uma  filha,  que  foi : 


*  Cazaram  na  sé  a  14de0ntabro  de  1697. 
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14.  D.  Maria  Thereza  da  Conceição  Brito,  que  cazoa 
com  Jozé  da  Rocha  Porto,  natural  do  Porto. 

N.  11.  D.  Anna  de  Brito,  íilha ultima  de  Manoel  de 
Brito  Lobo  e  de  sua  mulher  D .  Margarida  de  Araújo, 
cazou  com  Henrique  da  Cunha  Barboza,  e  teve  filha  : 

15.  D.  Leonor  de  Brito  de  Mello,  que  faleceu  sol- 
teira. 


BRITOS  E  CASTROS 

António  de  Brito  de  Castro,*  filho  de  Francisco 
de  Brito  de  Sampaio  e  de  sua  mulher  D .  Suzana  Bar- 
boza, da  caza  de  Amorim,  neto  paterno  de  António  de 
Brito  de  Castro  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  de  Sampaio, 
filha  esta  de  António  Mendes  de  Vasconcellos  e  de  sua 
mulher  D.  Izabel  Pereira,  dama  do  paço,  e  foi  este  An- 
tónio de  Brito  o  primeiro  d'este  apelido,  que  com  seu 
irmão  Matheus  Pereira  de  Sampaio  passou  â  Bahia  na 
armada  real,  e  no  anno  de  1625  com  o  posto  de  capitão 
veio  no  navio  S.  Bartolomeu,  de  que  era  comman- 
dante  Domingos  da  Camará  Pinto,  a  militar  contra  os 
Olandezes,  pelos  quaes  em  gueira  foi  morto  seu  irmão 
Matheus  Pereira  de  Sampaio ;  e  continuando  no  serviço 
real  foi  tenente  do  mestre  de  campo  general,  e  cavalleiro 
professo  na  ordem  de  Christo.  Na  Bahia  cazou  com  D . 
Leonor  de  Brito,  filha  do  doutor  Sebastião  Parui  de 
Brito  e  de  sua  mulher  D.  Joana  de  Argolo,  e  em  dote 
lhe  fez  data  Sebastião  Parui  da  propriedade  de  prove- 
dor, de  que  foi  confirmado  por  alvará  d'el-rei  de  7  de 
Maio  de  1640,  e  tomou  posse  em  12  de  Janeiro  de  1641, 
teve  filhos  : 

1 .  Sebastião  de  Brito  de  Castro,  que  se  se  gue. 

2.  Francisco  de  Brito  de  Sampaio,  adiante. 

3.  André  de  Brito  de  Castro,  ao  depois. 


*  Faleceu  António  de  Brito  a  9  de  Abril  de  1675,  sepultado  no 
convento  do  Carmo :  faleceu  D.  Leonor  a  2  de  Maio  de  1678,  sepultada 
no  mesmo  convento. 
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4.  D.  Joana  de  Castro,  que  cazon  com  seu  primo 
Francisco  Pereira  Ferraz,  sem  sucessão,  a  23  de  Junho 
de  1708.  Batizada  na  sé,  ao  1  de  Março  de  1645. 

5.  D.  Antónia  de  Castro,  que  faleceu  a  8  de  No- 
vembro de  1665,  sepultada  em  S.  Francisco. 

6.  António  de  Brito  de  Castro,  no  fim. 

1.  Sebastião  de  Brito  de  Castro,  (1)  filho  primeiro 
do  tenente  general  António  de  Brito  de  Castro  e  de  sua 
mulher  D.  Leonor  de  Brito,  foi  fidalgo  da  caza  real,  ca- 
valleiro  da  oídem  de  Christo  e  capitão,  cazou  com  D. 
Maria  de  Aragão,  (2)  filha  de  Diogo  de  Aragão  Pereira,  da 
ilha  da  Madeira,  fidalgo  da  caza  real,  e  de  sua  mulher 
D .  Izabel  de  Aragão,  filha  do  capitão-mór  Baltazar  de 
Aragão,  o  Bangala,  e  sua  mulher  D.  Maria  de  Araújo, 
bisneta  de  Diogo  Alvares,  o  Caramurú,  teve  a  capella  de 
seu  avô  Francisco  de  Brito  de  Sampaio,  de  Mansos,  junto 
á  Villa-Real.  Cazaram  a  17  de  Fevereiro  de  1656  com  o 
nome  de  Sebastião  Paiui  de  Brito,  assim  o  diz  e  escreve 
o  livro  dos  cazamentos.  De  sua  mulher  D.  Maria  de  Ara- 
gão teve  filhos  : 

7.  D.  Leonor  de  Brito  de  Castro,  que  se  segue. 

8.  D.  Izabel,  religioza  no  mosteiro  de  Almoster. 
Lisboa. 

N.  7.  D.  Leonor  de  Brito  de  Castro,  acima,  cazou 
com  Pedro  Garcia  Pimentel,  fidalgo  da  caza  real,  como 
fica  a  fl.  86,  n.  7  e  289  n.3. 

N.  2.  Francisco  de  Brito  de  Sampaio,  filho  segundo 
do  tenente  general  António  de  Brito  de  Castro  e  de  sua 
mulher  D.  Leonor  de  Brito,  foi  capitão  de  infantaria  na 
Bahia,  fidalgo  da  caza  r  eal,  e  sérvio  bem  a  Sua  Magestade 
na  praça  d'esta  cidade  .  N'ella  cazou  com  D.  Maria  Fran- 
cisca Xavier  Aranha,  filha  do  mestre  de  campo  Nicolao 
Aranha  Pacheco  e  de  sua  mulher  D.  Francisca  de  Sande : 
veja-se  a  fl...  n.  6,  e  ahi  o  mais.  Teve  Francisco  de 
Brito  de  Sampaio  de  sua  mulher  D .  Maria  Francisca 
filhos  : 


fl)  Faleceu  a  30  de  Agosto  de  1707,  sepultado  no  Cariiio. 

(2)  Faleceu  a  27  de  Fevereiro  de  1716,  sepultada  em  S.  Francisco. 
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9.  Francisco  de  Brito  de  Sampaio,  com  o  mesmo 
foro  de  seu  pai,  e  foi  tenente  do  regimento  de  cavallaria 
d' esta  cidade,  da  qual  passou  á  índia,  onde  faleceu  sol- 
teiro. 

10.  D.  Clara  do  Sacramento,  batizada  na  freguezia 
de  S.  Pedro  a  22  de  Novembro  de  1679.  Amada  Fran- 
cisca das  Chagas,  faleceu  a  30  de  Março  de  1779.  An- 
tónia do  Salvador,  que  faleceu  a  26  de  Dezembro  de 
1738.  Joana  da  Cruz.  Francisca  Catharína  da  Conceição, 
faleceu  a  8  de  Dezembro  de  1774.  Maria  dos  Prazeres, 
batizada  na  dita  freguezia  a  28  de  Abril  de  1689,  e  fa- 
leceu a  21  de  Janeiro  de  1774,  sepultada  no  outro  dia. 
Todas  estas  foram  religíozas  no  convento  de  S.  Clara  do 
Desterro  n'esta  cidade  da  Bahia,  e  também:  Leonor,  etc. 

11.  António  e  Nicoláo,  que  faleceram  solteiros. 

12.  André  de  Brito  de  Castro,  que  viveu  solteiro, 
e  faleceu  a  28  de  Dezembro  de  1773,  sepultado  no 
Carmo . 

N.  3.  André  de  Brito  de  Castro  (1),  filho  do  tenente 
general  António  de  Brito  de  Castro  e  de  sua  mulher  D. 
Leonor  de  Brito,  foi  fidalgo  da  caza  real,  provedor  e 
juiz  da  alfandega  da  Bahia,  officio,  que  fora  de  seu  pai  e 
avô  materno,  por  conceder  el-rei  D.  João  IV,  o  favor  de 
se  nomear  a  serventia  e  propriedade  do  dito  officio  em 
um  de  seus  filhos .  Foi  capitão  e  professo  na  ordem  de 
Chrísto,  cazou  com  D.  Francisca  Maria  Duarte  Leite, (2) 
viuva  de  André  da  Costa  de  Barros,  homem  de  negocio, 
que  deixou  por  sua  morte  mais  de  trezentos  mil  cruzados; 
era  D.  Francisca  filha  de  Sebastião  Duarte,  capitão  de 
auxiliares,  e  familiar  do  santo  otficio,  e  de  sua  mulher 
Elena  Leite  teve  filha  legitima,  e  sua  herdeira  : 

13.  D.  Leonor  Maria  de  Brito,  mulher  do  mestre 
de  campo  Alexandre  de  Souza  Freire,  a  fl. . . 

14.  D.  Joana  de  Brito,  bastarda,  que  se  segue 
depois. 


(1)  Cazaram  na  sé,  a  26  de  Julho  de  1682. 
(3)  Faleceu  a  12  de  Fevereiro  de  1724,  de  idade  de  70  annos ;  se- 
pultada na  sua  capella  de  S.  André,  que  tem  na  igreja  do  coUegio. 
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CASTROS,  FREIRES,  SOUZAS  E  TA VORAS 

N .  13.  Alexandre  de  Souza  Freire,  fidalgo  da  caza 
real,  foi  filho  de  Bernardim  de  Távora  de  Souza  Tavares, 
governador  de  Mazagão  e  Angola,  e  de  sua  mulher 
D.  Maria  de  Lima,  sua  sobrinha,  neto  pela  parte  paterna 
de  Luiz  Freire  de  Souza,  penhor  de  Mira,  e  de  sua  segunda 
mulher  D.  Joana  de  Távora,  filha  esta  de  Bernardim  de 
Távora  Tavares,  senhor  de  Mira,  e  de  sua  mulher 
D.  Micia  Mascarenhas  ;  bisneto  de  Alexandre  de  Souza 
Freire,  capitão-mór  de  uma  armada  da  índia  e  em  Caul, 
filho  este  de  João  Freire  de  Andrade  ;  e  este  de  Gomes 
Freire  de  Andrade,  commendador,  senhor  de  Loca,  na 
ordem  de  Santiago,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Aragão, 
filha  de  Luiz  Carneiro,  senhor  da  ilha  do  Príncipe,  e  de 
sua  mulher  D.  Leonor  <le  Aragão.  Foi  Alexandre  este 
aqui  mestre  de  campo  de  auxiliares  na  Bahia,  onde 
exerceu  o  cargo  de  provedor  da  alfandega,  por  cazar 
com  D.  Leonor  Maria  de  Castro,  filha  legitima  e  única 
de  matrimonio  do  capitão  André  de  Brito  de  Castro  e  de 
sua  mulher  D.  Francisca  Maria  Duarte  Leite,  como  fica 
n.  13*.  Foi  estudante  de  Coimbra  no  direito  civil  e 
canónico,  e  teve  de  sua  mulher  filhos  : 

15.  Bernardim  de  Souza  Tavares,  batizado  pelo 
arcebispo  D.  Sebastião  Monteiro  da  Vide  no  anuo  de  1707, 
e  padrinho  o  governador  Luiz  Cezar  de  Menezes. 

16.  Luiz  Freire,  que  faleceu  a  19  de  Novembro 
de  1743. 

17.  António  Jozé  de  Souza  Freire,  que  se  segue. 
N.    14.    António  Jozé   de    Souza    Freire    Castro 

Leal,  filho  do  mestre  de  campo  Alexandre  de  Souza 
Freire  e  de  sua  mulher  D.  Leonor  Maria  de  Castro,  e 
fidalgo  da  caza  real  e  mestre  de  campo  dos  auxiliares 
das  marinhas  de  Pirajá,  vive  solteiro  n'este  anno  de  1771, 
mas  de  Reza  Maria  do  Sacramento,moça  branca  recolhida, 


*  Corografia  Por tugueza,  tomo  II  fl.  65. 
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filha  de  Manoel  Martins  de  Souza  e  de  sua  mulher  Fran- 
cisca Xavier  da  Silva,  teve  filhos,  que  perfilhou  por 
el-rei. 

18.  Alexandre  de  Souza  Freire  Tavares  de  Brito 
Castro. 

N.  6.  António  de  Brito  de  Castro,  filho  ultimo  do 
tenente-general  António  de  Brito  de  Castro  e  de  sua 
mulher  D.  Leonor  de  Brito,  teve  o  mesmo  foro  de  seu 
pai,  e  foi  mui  liberal.  Este  foi  o  que  matou  o  alcaide-mór 
da  Bahia,  Francisco  Telles  de  Menezes,  no  anuo  de  1683, 
e  feita  esta  morte  ás  10  horas  do  dia  detraz  da  sé,  vindo 
o  matador  com  mascarados,  e  sendo  governador  António 
de  Souza  de  Menezes,  o  Braço  de  Prata;  pela  qual  andou 
muitos  annos  homiziado  até  que  se  lhe  perdoou,  rogando 
o  pontifico  Innocencio  XII  a  el-rei  D.  Pedro  II  por  seu 
embaixador,  por  comprazer  ao  grão-duque  de  Florença  e 
ao  cardeal  d'Este,  que  o  pedio  ao  pontifice,  e  alcançan- 
do D.  João  de  Alencastre,  governador  d*esta  capitania, 
o  perdão  de  António  Telles  de  Menezes,  irmão  do  dito 
alcaide-môr,  no  anuo  de  1692,  veio  de  Portugal  para  a 
Bahia  António  de  Brito  no  anno  de  1694,  e  faleceu  no 
de  1699.   Não  cazou,  mas  teve  bastardos  : 

António  de  Brito  de  Castro. 

Francisco  de  Brito  de  Castro. 

N .  14 .  D .  Joana  de  Brito,  filha  bastarda  do  capitão 
André  de  Brito,  n.  3,  que  a  houve  estando  em  Lisboa  de 
Maria  de  Araújo,  mulher  branca  e  christan  velha ,  cazou 
com  o  capitão  Jozé  Lobo  de  Barros,*  filho  do  doutor 
Nicoláo  Mendes  de  Oliva  e  de  sua  mulher  Victoria  de 
Barros,  filha  esta  de  Francisco  de  Freitas  e  de  sua 
mulher  Micia  de  Lemos.  De  D .  Joana  e  seu  marido  Jozé 
Lobo  de  Barros  foram  filhos  : 

Nicoláo  Mendes  de  Oliva. 

André  Caetano  de  Brito  de  Castro,que  viveu  solteiro. 

Anna  Maria  da  Conceição  e  Clara  Maria  do  Desterro, 
religioza  no  convento  de  S .  Bernardo  de  Almoster. 

D .  Joana  de  Brito,  filha  bastarda  do  capitão  André 
de  Brito,  n.  3,  que  a  houve  em  Portugal. 


*  Cazaram  a  3  de  Julho  de  1709. 
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SOUZASDE   ANDRADE 

Gaspar  Carvalho  de  Novaes  ou  Navaes,  foi  filho  de 
Pêro  Vaz  de  Carvalho  e  de  sua  mulher  Cecília  Feijó  Bar- 
boza,  naturaes  todos  de  Entre  Douro  e  Minho,  e  nas- 
cidos os  filhos  que  teve  o  sobredito  Gaspar  Carvalho  de 
Novaes  na  freguezia  de  8.  Maria  da  Silva.  Foi  cazado 
Gaspar  Carvalho  de  Novaes  com  Anna  Brandão,  filha  de 
Gaspar  de  Caldas  de  Souza,  juiz  dos  orfaos  de  propriedade 
do  conselho  de  Loura,  e  de  sua  mulher  Catharina  de  An- 
drade. De  Gaspar  Carvalho  de  Novaes  e  de  sua  mulher 
Anna  Brandão  foram  filhos  : 

1.  António  de  Souza  de  Andrade,  que  se  segue. 

2.  João  de  Andrade,  sacerdote  e  abade  de  S.  Miguel 
de  Fontoura. 

3.  Anna  Brandoa,  sem  cazar  no  anuo  de  1680. 

4.  Izabel  Brandoa  de  Souza,  viuva  de  Melchior  Bar- 
boza  de  Lima,  jã  no  mesmo  anuo. 

N.  1 .  António  de  Souza  de  Andrade,  filho  de  Gaspar 
Carvalho  de  Novaes,  acima,  e  de  sua  mulher  Anna  Bran- 
dão de  Souza,  foi  capitão  e  cazou  com  Águeda  Gomes  Vie- 
gas ou  de  Góes,  a  qual  era  já  falecida  em  24  de  Julho  de 
1659,  como  consta  dos  autos  e  o  inventario,  que  n'este 
anuo  por  sua  morte  fez  seu  filho. 

5.  Nicolão  de  Souza  de  Andrade,  que  cazou  com  D. 
Maria  Furtado,  que  era  falecida  sem  filhos  em  1682. 

.  6.  Anna  Brandoa,  que  cazou  com  Manoel  Pereira  de 
Góes,  filho  de  António  Machado  Velho,  afl...  n.  2,  e 
ahi  a  sua  decendencia. 

Do  testamento  do  capitão  António  de  Souza  de  An- 
drade, feito  a  19  de  Novembro  de  1680,  consta,  que  no 
fim  d'es8e  mesmo  anuo  faleceu  elle,  pelas  contas,  que  dos 
gastos  do  seu  enterro  deu  o  seu  testamenteiro  e  genro 
Manoel  Pereira  de  Góes,  dizendo  assim  :  conta  dos  gastos 
e  enterro  do  capitão  António  de  Souza  de  Andrade  no 
anno  de  1680. 

Dos  mesmos  autos  consta,  que  a  24  de  Julho  de  1659 
era  já  falecida  Águeda  Gomes  Viegas,  mulher  do  sobredito 

36  p.  I  voL.  Ln 
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António  de  Souza  de  Andrade,  porque  n'esse  aimo  e 
dia  se  fez  o  auto  das  partilhas  com  os  dous  filhos  seus, 
o  alferes  Nicoláo  de  Souza  de  Andrade,  que  contava  então 
8  annos  de  idade,  e  Anna  Brandoa  também  de  menor  idade 
e  menos  de  25  annos,  mas  já  cazada  com  o  sobredito 
Manoel  Pereira  de  Góes,  como  tudo  se  declara  n'aquelles 
autos. 

Também  consta  de  uma  verba  do  mesmo  testamento, 
que  já,  quando  feito  a  19  de  Novembro  de  1680,  era  fale- 
cido o  alferes  Nicoláo  de  Souza  de  Andrade,  sem  deixar 
filhos  de  sua  mulher  D .  Maria  Furtado  Barbalho  ;  por- 
que diz  assim  o  dito  seu  pai  na  tal  verba : —Declaro  que 
os  herdeiros  forçados  que  tenho  são  a  minha  filha  Anna 
Brandoa  de  Souza,  e  seus  filhos  António  e  Águeda.»  Anna 
Brandoa  de  Souza,  que  era  mulher  de  Manoel  Pereira  de 
Góes ;  António,  filho  d'este,  que  foi  António  Machado 
Velho,  a  fl. . . ,  n.  6  ;  e  Águeda,  que  foi  Águeda  de  Góes, 
mulher  do  alcaide-mór  Francisco  de  Araújo  de  Aragão, 
afl.. .,  n.  40. 

Também  consta  dos  autos  acima,  que,  quando  no 
anuo  de  1680  fez  António  de  Souza  de  Andrade  seu  tes- 
tamento, era  falecido  aquelle  seu  filho  Nicoláo  de  Souza 
de  Andrade,  porque  nos  mesmos  autos  e  nos  annos  se- 
guintes de  1681  e  1682,  de  15  de  Março,se  acham  certi- 
dões de  D.  Maria  Furtado  Bezerra,  sobre  algumas  alfor- 
rias e  deixas  do  testamento  do  sobredito  seu  sogro  o  ca- 
pitão António  de  Souza  de  Andrade,  que  ella  as  não 
passara,  si  fora  vivo  o  dito  seu  marido  Nicoláo  de  Souza 
de  Andrade. 


ARAÚJO  E  VELHO 

Fernão  Velho  de  Araújo  foi  senhor  da  caza  dos 
Araujos  da  Barca,  e  fidalgo  da  caza  real,  cazado  com 
Anna  Nunes  Bezerra,  da  qual  teve  filhos  : 

1 .  Paio  de  Araújo  de  Azevedo,  que  se  segue. 

2.  Gaspar  Barboza  de  Araújo,  que  cazou  com 
D.  Maria  de  Sá,  filha  de  Diogo  de  Sá  Soutomaior,  afl... 
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N.  1.  Paio  de  Araújo  de  Azevedo,  filho  de  Fernão 
Yelho  de  Araújo  e  de  sua  mulher  Anna  Nunes  Bezerra, 
era  chamado  vulgarmente  o  Par  Deus  homem.  Foi 
comendador  da  ordem  de  Christo,  e  na  Bahia  cazon 
duas  vezes,  a  primeira  com  D.  Joana  Lobo,  (1)  viuva  de 
Francisco  Barboza  de  Brito. 

Segunda  vez  cazou  com  D.  Anna  de  Souza,  (2)  filha 
de  Duarte  Lopes  Sueiro,  a  fl.  . . ,  n.  9,  e  de  sua  mulher 
D.  Maria    de  Souza  Dormondo,  e  teve  filhos  : 

3.  Tristão  Velho  de  Araújo,  que  se  segue. 

4.  D.  Catharina  de  Araújo  de  Azevedo,  mulher  de 
Vasco  Marinho  Pereira,  a  fl. ..,  n.  25. 

D.  Luzia,  batizada  na  Purificação  a  22  de  Agosto 
de  1661.  Faleceu  solteira  a  22  de  Fevereiro  de  1723. 

Paio  de  Araújo,  batizado  ao  1."  de  Novembro 
de  1662. 

N.  3 .  Tristão  Velho  de  Araújo,  filho  de  Paio  de 
Araújo  de  A^sevedo  e  de  sua  segunda  mulher  D.  Anna  de 
Souza,  foi  fidalgo  da  caza  real,  e  cazou  com  D.  Catha- 
rina da  Franca  Corte-Real,  filha  de  Affonso  da  Franca 
Gorte-Real,  fidalgo  da  caza  de  Sua  Magestade,  e  de  sua 
mulher  D .  Maria  Gomes,  neta  do  marechal  de  campo 
Pedro  Gomes,  que  governou  o  Rio  de  Janeiro,  e  de  sua 
mulher  D .  Izabel  Madeira,  filha  legitima  de  Domingos 
Lopes  Falcato  e  de  Águeda  da  Costa,  viuva  do  capitão 
de  infantaria  Lazaro  Lopes  Sueiro,  a  fl. . . .  De  Tristão 
Velho,  acima,  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  da  Franca 
foi  filha : 

5.  D.  AnnaMaiia  da  Franca  Corte-Real,  que  cazou 
com  Lopo  Gomes  de  Abreo,  que  se  segue. 

N .  5.  D.  Anna  Maria  da  Franca  Corte-Real,  filha  de 
Tristão  Velho  de  Araújo  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  da 
Franca  Corte-Real,  n.  3,  cazou  com  Lopo  Gomes  de 
Abreo  Lima,  filho  de  Francisco  Gomes  de  Abreo 
Lima  e  de  Maiia  de  Brito  Cação,  e  teve  filhos  : 


(1)  Cazaram   a   30  de  Outubro  de'  1649,  na  capella  do  Rozario  de 
Ignape. 

(2)  Cazaram  ao  1."  de  Setembro  de  1653,  na  igreja  do  Rozario  de 
Traripe. 


284      REVISTA  TBIMENSAL    DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

1.  Francisco  Gomes  de  Abreo  Lima  Corte-Real, 
cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  que  faleceu  solteiro. 

3.  Lobo  Gomes  de  Abreo  Lima  Corte-Eeal,  capel- 
lão  fidalgo  da  caza  real,  que  vive  sacerdote  n'este  anno 
de  1770,  e  foi  vizitador  das  minas  do  arcebispado. 

4.  Manoel  Caetano  de  Araújo  Corte  Real,  clérigo. 

5.  D.  Clara  Maria  da  Abreo  Lima. 

6.  D.  Anua  Maria  Antónia  da  Franca. 

7.  Gançalo  Gomes  da  Franca,  solteiro. 
•8.  D.  Tnereza  Maria  da  Franca. 

9.  D.  Izabel  Clara  de  Abreo. 

10.  D.  Catharina  Jozefa  da   Franca. 


CARVALHOS  PINHEIROS 

Manoel  Pinheiro  de  Carvalho,  natural  de  Portugal, 
donde  passou  para  o  Brazil  em  companhia  de  seus  ir- 
mãos Rui  Carvalho  Pinheiro  e  Nicoláo  Pinheiro  Carva- 
lho, foi  fidalgo  da  caza  real,  e  na  Bahia  cazou  com  D. 
Maria  de  Barros,*  filha  legitima  de  Manoel  de  Paredes 
da  Costa,  dos  legitimes  Paredes  de  Viana,  e  de  sua  mu- 
lher Paula  de  Barros,  que  era  filha  de  Gaspar  de  Barros 
de  Magalhães,  o  velho,  fidalgo  conhecido,  e  de  Catharina 
Lobo,  sua  mulher,  sobrinha  do  Conde  de  Sortella;  uma 
das  orfans  que  a  sereníssima  rainha  D.  Car.harina  re- 
metteu  ao  governador  do  Brazil  para  as  cazar  com  as 
principaes  pessoas,  que  vieram  ã  fundação  da  nova  cidade 
do  Salvador,  Bahia  de  Todos  os  Santos.  De  Manoel  Pi- 
nheiro e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Barros  foram  filhos  : 

1.  Nicoláo  Carvalho  Pinheiro,  que  se  segue,  nasceu 
em  1621. 

2.  D.  Margarida  de  Barros,  adiante. 

3.  D.  Felicia  Lobo^  ao  depois. 

4.  Manoel  Pinheiro  de  Carvalho,  adiante,  nasceu  em 
1627. 


*  Falecea  D.  Maria  de  Barros  a  6  de  Maio  de  1680. 
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5.  D.   Maria  de  Barros  Lobo,  ao  depois,   a  fl... 
Nascea  em  1628,  e  foi  cazada  com  Francisco  de  Azevedo. 

6 .  Francisco  Carvalho  Pinheiro,  adiante,  nascen  em 
1630. 

7 .  André  Pinheiro  de  Carvalho,  qne  cazou  com  D . 
Úrsula  de  Freitas,  sem  sucessão. 

8.  D.  Brites  de  Barros,  mulher  do  capitáo-m6r  An- 
tónio de  Alemão.  Nasceu  em  1633. 

9.  António  Pinheiro,  D .  I^ez,  e  5  mais  que  fale- 
ceram solteiros.  Nasceu  D.  Ignez  no  anuo  de  1636. 

N.  1.  Nicoláo  Carvalho  Pinheiro,  filho  primeiro  do 
capitão  Manoel  Pinheiro  de  Carvalho  e  de  sua  mulher 
D.  Maria  de  Barros,  teve  o  foro  de  seu  pai,  e  cazou  com 
D.  Maria  de  Aragão,  *  filha  de  Luiz  Pereira  de  Aragão, 
natural  da  ilha  da  Madeira,  e  de  sua  mulher  e  prima  D. 
Antónia  de  Aragão,  irman  de  D.  Izabel  de  Aragão,  mu- 
lher de  Francisco  Barreto  de  Menezes,  fidalgo  da  caza 
real,  e  senhor  do  engenho  de  Mataripe,  por  serem  ambas 
filhas  de  Melchior  de  Aragão  e  de  sua  mulher  Maria 
Dias.  Teve  Nicoláo  Carvalho  de  sua  mulher  D.  Maria 
de  Aragão  filhos : 

10.  D.  Antónia  de  Aragão,  que  se  segue,  batizada 
no  Soccorro  a  20  de  Setembro  de  1671. 

11 .  D.  Izabel  de  Aragão,  adiante,  batizada  a  26  de 
Outubro  de  1672. 

13.  D.  Angela  de  Aragão,  ao  depois.  Angela  Joze- 
fa  Pereira. 

14.  Nicoláo  Carvalho  Pinheiro,  adiante.  Batizado  a 
30  de  Setembro  de  1681. 

12.  Rui  Carvalho  de  Aragão,  que  no  batismo  se 
chamou  Rodrigo  a  7  de  Setembro  de  1674. 

N.  15.  Izabel  de  Aragão  Pereira.  Batizada  a  22  de 
Julho  de  1688. 

16.  Francisco  Pereira  de  Aragão,  batizado  a  28  de 
Setembro  de  1688. 


*  Cazaram  na  capella  do  Desterro  da  f  reguezia  de  Iguape  a  13  de 
Fevereiro  de  1670  e  faiecea  elle  a  10  de  Setemoro  de  1696.  sepultado 
na  matriz  do  Socorro.  E  faleceu  ella  a  12  de  Janeiro  de  1701,  sepui- 
tada  ahi. 
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16.  António  e  Manoel,  que  faleceram  sem  sucessão. 

N.  10.  D.  Antónia  de  Aragão,  filha  de  Nicoláo  Car- 
valho Pinheiro  e  de  sua  mulher  D .  Maria  de  Aragão 
cazou  com  Jozé  Godinho  Freire  (1),  filho  do  lícenceado 
Domingos  Ferraz  de  Souza  e  de  sua  mulher  Gatharina 
Godinho  e  teve  filho  único  : 

17 .  António  Godinho  Freire. 

N.  11.  D.  Izabel  de  Aragão,  filha  segunda  do  capi- 
tão Nicolao  Carvalho  Pinheiro  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
de  Arrgão,  cazou  com  Alberto  da  Silveira  Gusmão,  filho 
de  Miguel  Eodrigues  de  Gusmão,  cavalleiro  professo  na 
ordem  de  Christo  e  de  sua  primeira  mulher  Maria  da 
Silveira,  e  tove  filhos  : 

18.  D.  Antónia  de  Aragão,  mulher  de  Gonçalo  Bar- 
boza  de  Mendonça,  com  filhos,  e  se  segue. 

19,Nicolâo  Carvalho  Pinheiro,  cazado  com  D.  Joana 
de  Brito,  filha  de  Thomé  Lobo  e  de  sua  mulher  D .  The- 
reza  de  Brito,  sem  filhos. 

Bento  e  Angela,  que  faleceram  solteiros. 

18.  D.  Antónia  de  Aragão,  filha  de  D.  Izabel  de 
Aragão  e  de  seu  marido  Alberto  da  Silveira  de  Gusmão, 
cazou  com  Gonçalo  Barboza  de  Mendonça,  e  teve  filhos  : 

20.  Miguel  Telles  de  Menezes,  cazado. 

21.  D.  Elena  de  Aragão,  que  cazou  com  seu  tio 
António  de  Aragão  Pereira. 

22.  D.  Izabel  de  Aragão,  cazada  com  o  capitão  Jozé 
Luiz  da  Rocha,  e  teve  dous  filhos  :  Christovão  da  Costa 
Dória,  cazado  com  D.Joana,  sua  prima,  e  Martim  Afifonso, 
cazado . 

N.  12.  Rui  Carvalho  Aragão  ou  Rodrigo  etc.,  filho 
primeiro  varão  e  terceiro  na  sucessão  do  capitão  Nicoláo 
Carvalho  Pinheiro  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Aragão, 
cazou  com  D.  Felippa  da  Silva  (2),  filha  de  Estevão  Feio 
de  Carvalho,  natural  de  Lisboa,  e  de  sua  mulhor  D.  Izabel 
Ferreira,  e  teve  filhos  : 

23.  António  de  Aragão  Pereira,  que  cazou  com  sua 


(1)  Cazaram  na  fregaezia  do  Socorro  a  5  de  Junho  de  1692. 

(2)  Cazaram  na  sé  a  29  de  Março  de  1703. 
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sobrinha  D.  Elena  de  Aragão, filha  de  Antónia  de  Aragão 
e  de  seu  marido  Gonçalo  Barboza,  n.  18  e  21,  sem  filhos. 

24.  D.  Anna  Maria  de  Aragão,  que  se  segue. 

25.  O  alferes  Estevão  da  Silva  de  Aragão,  que 
viveu  solteiro. 

Francisco  e  João,  que  faleceram  solteiros. 

N.  24.  D.  Anna  Maria  de  Aragão,  filha  de  Rui,  ou 
Rodrigo  Carvalho  de  Aragão,  n.  12,  e  de  sua  mulher  D. 
Felippa  da  Silva,  foi  segunda  mulher  de  Jozé  de  Mello  de 
Vasconcellos,  filho  de  Manoel  de  Araújo  Telles  e  de  sua 
mulher  D.  Brites  de  Mello  de  Vasconcellos;  filha  esta  de 
João  de  Carvalhal  de  Oliveira  e  de  sua  mulher  D.  Joana 
Soares,  a  fl...,  n.  6,  e  teve  filhos  : 

26.  D.  Maria,  D.  Luiza,  D.  Clara  e  D.  Roza,  ca- 
zada  esta  com  o  bacharel  António  de  Brito  da  Assumpção. 

N.  13.  D.  Angela  Jozefa  Pereira  de  Aragão,  filha 
do  capitão  Nicoláo  Carvalho  Pinheiro  e  de  sua  mulher 
D.  Maria  de  Aragão,  cazou  com  Martim  Afi^onso  de  Men- 
donça, *  filho  de  João  de  Araújo  Cabreira  e  de  sua  mu- 
lher D.  Antónia  de  Mendonça ;  e  teve  filho  : 

27.  João  de  Araújo  Pereira,  que  se  segue. 

N.  27.  João  de  Araújo  Pereira,  filho  nnico  de  D. 
Angela  Jozefa  Pereira  de  Aragão  e  de  seu  marido  Mar- 
tim Affonso  de  Mendonça,  cazou  com  D.  Antónia  de 
Menezes,  filha  de  Manoel  Telles. 

28.  D.  Joana  de  Aragão,  que  se  segue. 

N.  28.  D.  Joana  de  Aragão,  filha  única  de  João  de 
Araújo  Pereira  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  de  Menezes, 
cazou  com  João  Batista  Barreto  de  Vasconcellos,  fidalgo 
da  caza  real,  filho  de  Manoel  Telles  Barreto  de  Vas- 
concellos e  de  sua  mulher  D.  Luzia  Coutinho  de  La- 
cerda, e  teve  filhos,  a  fl. . . ,  n.  38. 

N.  14.  Nicoláo  Carvalho  Pinheiro,  filho  do  capitão 
Nicoláo  Carvalho  Pinheiro  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
de  Aragão,  n.  1.  Cazou  com  D.  Thereza  Moniz  Barreto, 
filha  de  Jerónimo  Moniz  Barreto,  fidalgo  escudeiro  da 
caza  real,  e  de  sua  mulher  D .  Maria  de  Souza,  e  foram 


*  Cazíiram  nacapeUade  S.  Pâulo,  fregaezia  do  Socorro,  a  23  de 
Novembro  de  1698. 
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dispensados  no  4.**  gráo  mixto  com  o  3."* ;  cazaram  na  ca- 
pella  de  Santo  António  de  Mataripe  a  13  de  Oatnbro  de 
1706.  Foi  tenente  coronel,  e  teve  filhos: 

29.  D.  Maria  Moniz  de  Aragão. 

30.  Jerónimo  Moniz  Barreto. 

31.  D.  Catharina  de  Aragão,  mulher  de  Pedro 
Merélo  de  Cerqueira,  sem  sucessão . 

32.  D.  Angela  Moniz  de  Aragão. 

N.  15.  Jozéde  Aragão  Pereira,  filho  também  do 
capitão  Nicolão  Carvalho  Pinheiro,  e  de  sua  mulher 
D.  Maria  de  Aragão,  cazou  com  D.  Maria. 

33.  D.  Maria  Lucinda  de  Aragão,  cazada  com 
Manoel  Moniz  Barreto . 

Francisco,  que  faleceu  solteiro . 

N.  16  Francisco  Pereira  de  Aragão,  filho  ultimo  do 
capitão  Nicoláo  Carvalho  Pinheiro,  e  de  sua  mulher 
D .  Maria  de  Aragão,  cazou  com  D .  Maria. 

34.  D.  Joana,  Jozé  Pereira,D. Francisca  de  Aragão. 
N.  2.  D.  Margarida  de    Barros,  filha  do  capitão- 

Manoel  Pinheiro  de  Carvalho,  o  velho,  e  de  sua 
mulher  D.  Maria  de  Barros  Lobo,  cazou  com  o  capitão 
Manoel  Cardozo  de  Negreiros. 

35.  Ma.ioel,  Lourenço,  D.  Ignez  de  Barros. 

36.  D.  Maria  de  Barros,  cazada  com  Lourenço  Lobo 
de  Barros,  com  filhos. 

N.  3.  D.  Felicia  Lobo,  filha  de  Manoel  Pinheiro  de 
Carvalho,  o  velho,  e  de  sua  mulher  D .  Maria  de  Barros 
Lobo,  cazou  com  o  capitão  Ignacio  de  Mello  de  Yas- 
concellos,  filho  de  António  de  Mello  de  Vasconcellos  e  de 
sua  mulher  D.  Maria  de  Paiva,  e  teve  filhos : 

37.  António  de  Mello  de  Vasconcellos,  batizado  a 
14  de  Fevereiro  de  1649  no  Socorro. 

38.  D.  Maria  Lobo,  batizada  a  25  de  Julho  da 
1650. 

39.  D.  Catharina  de  Mello,  mulher  de  António  de 
Sá  Peixoto,  batizada  a  8  de  Outubro  de  1651. 

40.  Manoel  Pinheiro,  batizado  a  24  de  Novembro 
de  1654. 

41.  Henrique  de  Mello,  batizado  no  mesmo  dia 
24  de  Novembro  de  1654. 
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42.  D.  Angela,  mulher  de  Domingos  Bodrignes,  da 
Gazoeira. 

N .  4 .  Manoel  Pinheiro  de  Carvalho,  filho  de  Ma- 
noel Pinheiro  de  Carvalho,  o  velho,  e  de  sua  mulher 
Maria  de  Barros  Lobo,  foi  capitão,  e  cazou  com  D.  Maria 
da  Gama,  filha  de  Diogo  de  Moraes  e  de  sua  primeira 
mulher  Francisca  da  Oama,  e  teve  filha : 

43.  D.  Jozefa  da  Gama,  que  se  segue. 

N.  43.  D.  Jozefa  da  Gama,  filhado  Manoel  Pinheiro 
de  Carvalho,  o  moço,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  da  Gama, 
cazou  com  António  da  Silva  de  Menezes,  filho  do  capitão 
António  da  Silva  de  Menezes,  commandante  da  fortaleza 
de  Santo  António  da  Barra,  e  de  sua  mulher  D.  Francisca 
da  Gama  :  cazaram  no  Socorro  a  2  de  Maio  de  1695. 

N.  5.  D.  Maria  de  Barros,  filha  de  Manoel  Pi- 
nheiro de  Carvalho,  o  velho,  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
de  Barros  Lobo,  cazou  com  Francisco  de  Azevedo,  filho 
de  Affonso  de  Azevedo,  e  teve  filhos : 

44.  Manoel  de  Barros  Lobo,  cazado  com  D.  Joana 
Pimentel,  sem  filhos. 

45.  D.  Ignez  de  Barros  Lobo,  batizadano  Socorro 
a  28  de  Maio  de  1654. 

46.  D.  Margarida  Pinheiro,  que  se  segue,  batizada 
a  15  de  Maio  de  1656. 

47.  Álvaro  de  Azevedo,  adiante,  batizado  a  11  de 
Maio  de  1660. 

48.  Nicolào  Carvalho  Pinheiro,  ao  depois/ batizado 
a  26  de  Junho  de  1662. 

N.  41.  D.  Margarida  Pinheiro  de  Azevedo,  filha  de 
D.  Maria  de  Barros  e  de  seu  marido  Fiancisco  de  Aze- 
vedo, cazou  com  Theodorico  de  Moraes,  filho  de  Manoel 
Corrêa  de  Moraes  e  de  sua  mulher  D.  Francisco  Lopes 
de  Paiva,  natural  de  Lorv&o,  termo  de  Coimbra. 

N.  47.  Álvaro  de  Azevedo,  filho  de  D.  Maria  de 
Barros  Lobo  e  de  seu  marido  Francisco  de  Azevedo, 
cazou  com  D.  Archangela  de  Negreiros,  filha  de  Lou- 
renço Lobo  de  Barros  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de 
Negreiros,  e  foram  dispensados  no  2.^  gráo  de  consan- 
guinidade, e  teve  filhos : 

37  p.  I.  roL.  Lii. 
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49 .  António  de  Azevedo . 

50 .  Ricardo  de  Azevedo. 

51 .  Francisco  de  Barros  Lobo. 

N.  48.  Nicoláo  Carvalho  Pinheiro,  filho  de  D. 
Maria  de  Barros  Lobo  e  de  seu  marido' Francisco  de 
Azevedo,  cazou  D.  Brites  de  Menezes,  filha  de  Martim 
Affonso  de  Mendonça,  fidalgo  da  caza  real^  e  de  sua  ter- 
Cíiira  mulher  D.  Joana  Barboza,  a  fl.. .,  n.  20,  e  teve 
filhos : 

52.  Sebastião  Muniz  Telles,  que  se  segue. 

53 .  António  Moreira  de  Menezes,  adiante. 

54.  D.  Leonor  Francisca  de  Menezes,  mulher  de 
seu  primo  Martim  AfiFonso  Moreira,  a  fl.. .,  n.  25. 

55 .  Jozé  de  Barros  Lobo,  sem  filhos. 

56.  D.  Eugenia  de  Jezus. 

57 .  D.  Maria  de  Menezes. 

58.  D.  Joana  Barboza  de  Menezes. 

N.  52.  Sebastião  Moniz  Telles,  filho  primeiro.de 
Nicoláo  Carvalho  Pinheiro  e  de  sua  mulher  D.  Brites  de 
Menezes,  cazou  com  D.  Jacinta  Telles  de  Menezes,  filha 
de  Manoel  Telles  de  Menezes,  cazaram  a  31  de  Agosto 
de  1733  no  Soccorro,  e  de  sua  mulher  D.  Brites  Aires  de 
Figueiredo  teve  filhos  : 

59.  António  Moniz  Telles. 

60 .  Jozé  Moniz  Telles. 

61.  D.  Brites  de  Menezes. 

62.  D.  Michaela,  cazada  com  Manoel  de  Lima, 
natural  do  reino,  e  tem  engenho  no  Iguape,  e  era 
este  Manoel  de  Lima  enteado  do  capitão-mór  Theotonio 
Teixeira,  e  tem  filhos  de  menor  idade. 

N.  43.  António  Moreira  de  Menezes,  filho  de  Nícol&o 
Carvalho  Pinheiro,  n.  43,  e  de  sua  mulher  D.  Brites  de 
Menezes,  cazou  com  sua  prima  D .  Joana  Barboza,  filha 
de  Christovão  da  Costa  Dória  e  de  sua  mulher  D.  Catha- 
rina  de  Yasconcellos,  e  foram  dispensados  no  2"  grão  de 
consanguinidade,  e  teve  filhos: 

Christovão  da  Costa  Dória . 

Nicoláo  Carvalho  Pinheiro. 

D.  Joana  Barboza. 

N.  46 .  Francisco  Carvalho  Pinheiro,  filho  de  Manoel 


> 
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Pinheiro,  O  velho,  e  de  sua  mulher  D .  Maria  de  Barros, 
cazou  com  Leonor  Telles  de  Escobar,  filha  de  Joáo  Bor- 
ges de  Escobar  e  de  sua  mulher  Joana  Telles,  e  teve 
filhos: 

António,  que  faleceu  sem  filhos,  batizado  a  27  de 
Janeiro  de  1653  no  Socorro. 

Maria  Telles,  primeira  mulher  de  António  Rabelo 
de  Macedo,  balizada  a  13  de  Setembro  de  1654. 

Joana  Telles  Pinheiro,  batizada  a  25  de  Fevereiro 
de  1666. 

Ignez  Lobo  Pinheiro,  batizada  a  26  de  Junho  de 
1661. 

Ignacio  Telles  Pinheiro,  que  se  segue,  batizado  a  31 
de  Dezembro  de  1663. 

Leonor  Telles,  que  faleceu  solteira. 

N.  Maria  Telles  Pinheiro,  filha  de  Francisco  Car- 
valho Pinheiro  e  de  sua  mulher  Leonor  Telles  de  Es- 
cobar, foi  a  primeira  mulher  de  António  Rabelo  de 
Macedo . 

N.  Ignacio  Telles  Pinheiro,  filho  de  Francisco  Car- 
valho Pinheiro  e  de  sua  mulher  Leonor  Telles  de  Escobar, 
cazou  com  D,  Maria  de  Sá  de  Menezes,  filha  do  ciipitâo 
Francisco  de  Sá  Barreto  e  de  sua  mulher  D .  Jeronima 
Denis,  a  fl. . .,  n.  6  e  22. 

Francisco  de  Sá,  que  faleceu  solteiro. 

O  padre  António  Telles  de  Menezes,  sacerdote  se- 
cular . 

Cláudio  Telles  de  Menezes,  cazado  com  D.  Izabel 
Maria  de  Souza,  sem  filhos. 

Rui  Carvalho  Pinheiro,  a  quem  chamavam 'o  velho  e 
irmão  de  Manoel  Pinheiro  Carvalho,  que  já  fica  a  fl. . .  e 
passou  com  o  dito  seu  irmão  de  Portugal  para  a  Bahia, 
foi  moço  de  camará,  escudeiro  e  cavalleiro  fidalgo,  e  teve 
o  foro  no  anno  de  1577,  dado  pelo  Duque  de  Bragança  a 
rogo  do  Sr.  D.  Puarte,  que  lh'o  encommendou  muito  em 
seu  testamento .  Na  Bahia  cazou  este  Rui  de  Carvalho 
trez  vezes,  como  consta  da  verba  do  seu  testamento,  além 
de  outras  memorias  manuscritas.  A  primeira  com  Úrsula 
do  Rego,  filha  de  Salvador  Fernandes  do  Rego,  o  moço,  a 
fl . . . ,  n.  5,  da  qual  teve  filhos : 
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1.  Ruí  Carvalho  Pinheiro,  que  se  segue. 

2.  Francisco,  batizado  a  2  de  Janeiro  de  1620 . 
Segunda  vez  cazou  com  D .  Maria  de  Souza,   e  teve 

d' esta  trez  filhas  : 

3.  D.  Gatharína  de  Souza,  mulher  do  dezembar- 
gador  Joio  de  Góes  de  Araújo,  a  fl . . . ,  n .  1 . 

4.  D.  Violante,  que  cazou  com  o  capitão  João  da 
Silva  Vieira. 

5.  D.  Ignez  de  Castro,  mulher  de  Simeão  de  Araújo 
de  66es,  a  fl . . . 

Terceira  vez  cazou  Rui  Carvalho, acima, com  D.Izabel 
de  Almeida,  e  declara  na  tal  verba  do  seu  testamento,  que 
d' esta  não  teve  filhos.  E  faleceu  elle  a  31  de  Março  de 
1645.  Testamenteiro  seu  irmão  Nicoláo  Carvalho  Pi- 
nheiro e  seu  filho  Rui  Carvalho  Pinheiro,  que  se  segue. 

Por  morte  d'este  seu  marido,  cazou  esta  D .  Izabel 
segunda  vez  com  o  alferes  Ft>lippe  Cardo  zo  do  Amaral, 
filho  do  capitão  Manoel  Cardozo  do  Amaral  e  de  sua 
mulher  D.  Maria  Pacheco.  Cazaram  a  3  de  Maio  de  1661. 

N.  1.  Rui  Carvalho  Pinheiro,  filho  do  primeiro. 
Teve  também  o  foro  de  fidalgo  dado  por  el-rei,  sendo 
mordomo-mõr  o  bispo  de  Coimbra.  Foi  cazado  trez  vezes ; 
a  segunda  com  D.  Catharina  de  Azevedo,  filha  de  Gaspar 
de  Azevedo  "*",  e  d'esta  não  teve  filhos.  Cazaram  a  10 
de  Janeiro  de  1667. 

Segunda  vez  cazou  com  D.  Apolónia  de  Araújo,  filha 
de  Gaspar  de  Araújo  de  Góes  e  de  sua  mulher  Maria  do 
Rego,  e  tamtem  não  teve  filhos,  a  fl. . . ,  n.  28.  Faleceu  a 
10  de  Janeiro  de  1673,  sepultado  no  Carmo. 

Foi  cazado  este  Rui  Carvalho  a  primeira  vez  com 
D.  Catharina  Ravasco,  fl. . . 

N.  4.  D.  Violante  Pinheiro,  filhado  Rui  Carvalho 
Pinheiro,  acima,  e  de  sua  segunda  mulher  D .  Maria  de 
Souza,  cazoa  com  o  capitão  João  da  Silva  Vieira,  nataral 
da  ilha  da  Madeira,  freguezia  da  sé,  filho  de  Jerónimo 


*  Catharina  de  Azevedo,  fllha  de  Gaspar  de  Azevedo  e  de  sua 
maiher  Maria  Nunes  do  Rego,  dizem  o  breve  e  aulos  da  dispensa  do  i.* 
grão  de  consanguinidade  para  cazar  cora  o  primeiro  Rui  Carvaliio  Pi- 
nheiro, seu  primo  legitirao. 
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Vieira  Tavares  e  de  sua  mulher  Catharina  Machado; 
cazaram  a  11  de  Setembro  de  1662. 

Diz  assim  o  livro  da  sé :  Aos  10  de  Janeiro  de  1667, 
recebi  dispensados  no  parentesco,  que  entre  si  têm, 
pelo  samo  pontífice,  ao  sargento  mõr  Rui  Carvalho  Pi- 
nheiro, viavo  que  ficou  de  D .  Catharina  Ravasco,  com 
D.  Catharina  de  Azevedo,  natural  de  Santa  Barbara,  filha 
de  Gaspar  de  Azevedo  e  de  sua  mulher  Maria  Nunes . 


FEIO  E  CARVALHO 

Diogo  Feio  de  Carvalho,  capitão  de  infantaria  na 
corte  de  Lisboa,  cazado  com  D.  Violante  da  Silva  de  Oli- 
veira, e  teve  filhos : 

1.  Estevão  Feio  de  Carvalho,  que  se  segue 

N.  1.  Estevão  Feio  de  Carvalho,  natural  de  Lisboa, 
e  filho  de  Diogo  Feio  de  Carvalho  e  de  sua  mulher  D.  Vio- 
lante da  Silva  Feio  de  Oliveira  cazou  com  D.  Izabel  Fer- 
reira, e  teve  filhos : 

2.  Gaspar  Feio  de  Carvalho,  que  se  segue. 

3.  D.  Maria  da  Silva  Feio,  que  cazou  com  Jozé 
de  Abreo  Castello-Branco,  sem  filhos . 

4.  D.  Felippa  da  Silva  Oliveira,  cazada  com  Ruí 
Carvalho  Pinheiro,  filho  de  Nicoláo  Carvalho  Pinheiro, 
n.  1,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Aragão,  de  quem  teve 
filhos,  que  já  ficam  a  fi. . . ,  n.  12,  e  seguintes. 


FEIO  E  FERREIRA 

Manoel  Ferreira,  de  quem  não  achamos  a  sua  ascen- 
dência e  s6  que  foi  cazado  com  Maria  Feio  do  Amaral,  e 
que  d'ella  teve  filhos  : 

1.  Miguel  Ferreira  Feio,  que  se  segue. 

2.  Luzia  Ferreira  do  Amaral,  que  cazou  com  Mar- 
tim  AíFonso  Moreira,  a  fi.  . . 
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3.  Úrsula  Feio  do  Amaral,  que  cazou  duas  vezes,  a 
primeira  com  Pedro  Gameiro,  e  a  seguuda  com  Lourenço 
Cavalcante,  como  fica  a  â . . . 

4.  Estevão  Pereira.  Padre  da  Companhia. 

N .  1 .  Miguel  Ferreira  Feio,  filho  de  Manoel  Fer- 
reira e  de  sua  mulher  Maria  Feio  do  Amaral,  cazou  com 
Izabel  Serrão,  filha  de  António  Vaz . 

5 .  Mónica  do  Amaral,  que  se  segue. 

6.  António  Ferreira  e  Gonçalo  Ferreira,  que  fale- 
ceram sem  cazar. 

Por  sua  morte  fez  Miguel  Pereira  Feio  testamento 
aos  9  dias  do  mez  de  Outubro  de  anno  de  1G25,  e  em  uma 
das  verbas  do  tal  testamento  diz  assim  :  —  Instituo  uma 
capella  perpetua  de  uma  missa  cada  semana,  por  mim  e 
por  minha  mulher  Izabel  Serrão,  e  deixo  por  adminis- 
trador da  dita  capella  a  minha  filha  Mónica  do  Amaral, 
e  tendo  filhos  serão  depois  de  sua  morte  d'ella  os  admi- 
nistradores, e  não  tendo  filho,  será  a  filha  mais  velha,  e 
por  sua  morte  a  que  se  seguir,  e  não  tendo  a  dita  minha 
filha  herdeiros,  meu  filho  mais  velho  o  será,  o  qual  tendo 
herdeiros  será  sempre  o  administrador  na  lóima  que  de- 
claro acima ;  e  não  tendo  o  dito  meu  filho  mais  velho  her- 
deiros, virá  ao  outro  miai  filho  e  n'esta  capella,  em  falta  de 
descendentes,  como  digo,  virá  ao  parente  mais  chegado. 
Declaro,  que  tenho  dous  filhos  maxos,  a  saber  :  António 
e  Gonçalo  Pereira.  Mando,  que  meu  corpo  seja  sepultado 
na  caza  da  santa  Mízericordia  na  sepultura  de  meu  sogro 
António  Vaz  ;  testamenteiro  António  Castanheira,  meu 
primo. 

N.  5 .  Mónica  do  Amaral,  filha  de  Miguel  Ferreira 
Feio  e  de  sua  mulher  Izabel  Serrão,  foi  a  administradora 
da  capella,  que  instituio  o  dito  seu  pai  e  cazou  com  Miguel 
Brandão,  *  filho  de  Melchior  Brandão  Coelho  e  de  sua 
primeira  mulher  Maria  Pestana,  afl...,n.  2.  De  seu 
marido  Miguel  Brandão  teve  Mónica  do  Amaral  filhos,  e 
foi  este  Miguel  Brandão,  seu  primeiro  marido,  e  filho 
d'este  além  dos  que  já  ficam  na  sobredita  fl... 


*  Cazarain  a  11  de  Agoâto  de  1629. 
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7.  Francisco  Soares  Brandão,  que  se  segue. 
Segunda  vez  cazou  Mónica  do  Amaral  com  o  capitão 

Constantino  Pereira  de  Lacerda,  *  e  teve  filhos  : 

8.  Francisco,  que  faleceu  pequeno,  e  D.  Annade 
Lacerda . 

•  N.  7.  Francisco  Soares  Brandão,  filbo  de  Mónica  do 
Amaral  e  de  seu  primeiro  marido  Miguel  Brandão,  cazou 
com  D.  Francisca  de  Menezes,  filha  de  António  Moreira 
de  Gamboa,  a  fl...,  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  Dória  de 
Menezes,  e  teve  filha  : 

9.  D.  Mónica  Serrão  de  Menezes,  que  se  segue. 

N.  D.  Mónica  Serrão  de  Menezes,  filha  de  Francisco 
Soares  Brandão  e  de  sua  mulher  D.Francisca  de  Menezes, 
cazou  com  António  Barboza  de  Araújo,  filho  este  de  Bel- 
chior Brandão  Pereira  e  de  sua  mulher  Izabel  Barboza  e 
Belchior  Brandão  Pereira,  este  aqui  era  filho  de  Braz 
Rabelo  Falcão  e  de  sua  mulher  Izabel  Brandão,  filha 
esta  de  Belchior  Brandão  Coelho  e  de  sua  primeira  mu- 
lher Maria  Pestana.  D 'esta  Mónica  Serrão  e  de  seu  ma- 
rido António  Barboza  de  Araújo   foram  filhos  : 

10.  D.  Francisca  de  Menezes,  que  cazou  com  Jozé 
de  Argolo  de  Menezes,  a  fl . . . ,  filho  de  António  Moreira 
de  Menezes,  irmão  este  inteiro  de  D.  Francisca  de  Mene- 
zes, cazada  com  Francisco  Soares  Brandão,  acima,  n.  7. 

1 1 .  João  Pereira  Barboza,  que  se  segue. 

12.  D.  Izabel  Maria  de  Jezus,  que  cazou  com  Fran- 
cisco Gomes  de  Sá,  irmão  de  António  Gomes  de  Sá  e  pai 
do  marechal  de  campo  António  Gomes  de  Sá. 

1.3.  D.  Mónica  de  Menezes,  que  vive  solteira. 

N.  11.  João  Pereira  Barboza  de  Araújo,  filho  de 
António  Barboza  de  Araújo  e  de  sua  mulher  D.  Mónica 
Serrão  de  Menezes,  cazou  com  D.  Joana  Maria  de  Ar- 
golo, filha  de  Paulo  de  Argolo  e  de  sua  mulher  D.  Ignez 
de  Gusmão,  a  fl . . . ,  n.  10  e  17,  e  teve  filhos : 

14.  António  Barboza  de  Argolo  Araújo,  que  vive 
solteiro  n'este  anno  de  1772. 

15.  D.  Anna,  D.  Joana,  e  o  padre  Jozé  Pereira, 
falecidos. 


*  Cazaram  a  2  de  Fevereiro  de  1613. 
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16.  D.  Ânna  Maria  Monserrate,  solteira. 

17.  O  padre  Manoel  Xavier  do  Nascimento. 
António  Soares  de  Souza,  cazoa  com  D .  Loiza  Feia 

em  12  de  Fevereiro  de  1645,diz  o  assento  da  fregaezía  de 
Cogitepe,  sem  mais  declaraç&o . 


PEIXOTO  VIEGAS 

Jo&o  Peixoto  Viegas,  foi  filho  de  Fem&o  Pei- 
xoto, qae  era  natnral  de  Viana,  e  cazado  com  Barbara 
Fernandes,  de  quem  além  de  oatros  teve  filho  a  este  João 
Peixoto  Viegas,  qae  na  Bahia  cazoa  com  Joana  de  S& 
Peixoto,  *  qae  era  filha  de  Cosme  de  Sá  Peixoto  e 
de  sua  mnlher  Maria  de  Novaes  ;  consta  isto  das  inquiri- 
ções de  Jozé  Peixoto  Viegas,  filho  d' este  João  Peixoto 
Viegas,  dizem  as  mesmas  inquirições,  que  foi  familiar  do 
santo  officio  este  João  Peixoto  Viegas,  e  teve  mais  filhos: 

1 .  Jozé  de  Sá  Peixoto. 

2 .  Jozé  Peixoto  Viegas,  que  sendo  já  de  maior  idade 
se  ordenou  de  sacerdote ;  e  passou  ao  sertão  por  vizita- 
dor,  e  também  por  vigário,  e  o  matou  um  seu  escravo. 

3.  Fernão  Peixoto  de  Sá,  batizado  em  Iguape  a  30  de 
Setembro  de  1661,  e  faleceu  solteiro. 

4.  Francisco  de  Sá  Peixoto,  que  se  segue. 

5.  Cosme  de  Sá  Peixoto,  cazado  com  Maria  de  Novaes 
a  26  de  Março  de  1602,que  tendo  ordens  o  mataram  seut 
sobrinhos  abaixo .  O  assento  do  seu  enterro  diz  assim : 
No  mez  de  Abril  de  1638  mataram  os  inimigos  olandezes 
em  Maré  a  Cosme  de  Sá  Peixoto,  enterrado  na  igreja  de 
S.  Sebastião. 

6.  Apolónia,  batizada  em  Iguape  a  ...  de  Dezembro 
de  1662,  e  mais  trez  filhas,  que  foram  para  o  reino,  todas 
estas  quatro,  as  trez  foram  fieiras,  e  D.  Apolónia  cazou  lá 
com  um  F.  Vaniqne,  que  dizem  era  secretario  do  Duque  de 
Cadaval,  com  o  dote  de  40  mil  cruzados,  teve  filhos  lá. 

N .  4.  Francisco  de  Sá  PeixotO;  filho  de  João  Peixoto 
Viegas,  acima,  fugio  a  seu  pai,  e  foi  ter  a  Pernambuco,  e  lá 


*  Cazanun  a  12  de  Junho  de  1650. 
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por  requerimento  do  pai  o  prendeu  o  governador  António 
Luiz  Gonçalves  da  Camará  no  anno  de  1689,  em  uma  for- 
taleza, da  qual  sahio  a  cazar  com  D .  Angela  Bezerra, 
irman  do  secretario  d'aquelle  estado  Bernardo  Vieira,  da 
família  dos  Bezerras,  e  teve  filhos. 

7.  O  coronel  João  Peixoto  Viegas,  que  cazou  no 
Arraial. 

8.  Jozé  de  Sá  Bezerra,  que  faleceu^  sem  cazar,  de 
um  tiro, como  o  havia  feito  a  seu  tio  Cosme  de  S&  Peixoto. 

9.  D.  Maria,  que  vive  solteira  na  fazenda  de 
S.  Jozé  das  Taporõcas,   que  herdou  de  seus  pais  e  avós . 

10 .  D .  Joana,  que  também  vive  recolhida  no  con- 
vento das  Mercês  da  Bahia. 

Jozé  de  Sá  Peixoto,  Jozé  Peixoto  Viegas,  Cosme 
de  Sá  Peixoto,  e  Fernão  Peixoto  de  Sá,  naturaes 
todos  d'esta  cidade  da  Bahia,  filhos  legitimes  de  João 
Peixoto  Viegas,  familiar  do  santo  ofíicio,  natural  da 
viUa  de  Viana,  e  de  Joana  de  Sá  Peixoto,  natural  d'esta 
cidade  da  Bahia,  netos  parternos  de  Fernão  Peixoto  e  de 
Barbara  Fernandes,  e  pela  materna  de  Cosme  de  Sá  Pei- 
xoto e  de  Maria  de  Novaes.  Dizem  as  inquirições  d'estes. 

Maria  Corrêa,  que  já  fica  a  fl. . .,  e  era  filha  ultima  de 
Anna  Alves  e  de  seu  marido  Custodio  Rodrigues,  cazou 
esta  Maria  Corrêa  com  Aires  da  Rocha  Peixoto,  natural 
de  Elvas,  pessoas  nobres,  e  era  filho  este  Aires  da  Rocha 
de  Leonor  Gomes  Peixoto,  dos  Peixotes  e  Alvarados  do 
Porto.  Consta  isto  de  um  instrumento,  que  tem  em  seu 
poder  o  sargento-mór  António  Jozé  Portugal. 
!^  A  6  de  Junho  de  1615,  faleceu  António  de  Novaes, 

sepultado  em  São  Francisco,   testamenteiro  Cosme  de 
Sá,  seu  cunhado. 


BETENCOURT  DE  SA' 


D.  Félix  de  Betencourt  de  Sá,que  não  achamos  ainda 
quem  foram  seus  pais,  e  s6  que  descendia  dos  d' este  ape- 
lido da  ilha  de  São-Miguel .   Na  Bahia  cazou  este  com 

38  p.  1.  voL,  Ln, 
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D.  Gatharina  de  Aragão  de  Âíala,  que  era  filha  de  Diogo 
de  Aragão  Pereira,  o  moço,  a  fl. . .,  ii.  65,  a  qual  D.  Ga- 
tharina era  já  viuva  de  Jorge  de  Brito. 

1.  D.  Joana  Gatharina,  mulher  do  capitão-mór 
Ignacio  de  Siqueira  Villas-Boas,  a  fl...,  n   9. 

2.  D.  António  Manoel  da  Gamara,  que  cazou  com  D. 
Maria  de  Barros,  filha  do  capitâo-mór  Estevão  Borges  de 
Barros,  a  fl...,  n.  4,  e  teve  d'ella  dous  filhos  o  padre 
D.  Estevão  de  Barros  da  Gamara  e  D .  António  Manoel 
da  Camará. 

3.  D.Manoel  Jozé  de  Betencourt  de  Sá,que  se  segue. 

4.  D.  Gaetano  de  Betencourt  de  Sá,  adiante, 

5.  D.  Félix  de  Betencourt  de  Sá,  ao  depois. 

6.  D.  Francisca,  mulher  de  Sebastião  Gago  da  Ga- 
mara, sem  filhos. 

7.  D.  Antónia  Francisca  de  Aragão,  que  cazou  com 
o  capitão-m6r  Sebastião  Borges  de  Barros,  sem  filhos. 

8.  D.  António  Telles  de  Betencourt  de  Sá,que  cazou 
com  D.  Thereza,  filha  do  mestre  de  campo  Gaetano 
Lopes  Villas-Boas,  e  tem  filhos  de  menor  idade . 

9.  D.  Diogo  de  Betencourt,  que  faleceu  decrépito, 
sem  cazar,  a  14  de  Fevereiro  de  1723. 

10.  Francisco,  batizado  na  capella  de  Santo  Antó- 
nio do  Acu,  a  11  de  Julho  de  16-90,  e  Jozé  Francisco,  ba- 
tizado na  capela  de  Santa  Maria  Maior,  a  29  de  Dezembro 
do  1692. 

N.  3.  D.  Manoel  Jozé  de  Betencourt  de  Sá,  filho  de 
D.  Félix  de  Betencourt  de  Sá  e  de  sua  mulher.  D. Gatha- 
rina de  Aragão  de  Aiala,  cazou  com  D .  Maria  Barros'*' 
do  capitâo-mór  Estevão  Borges  de  Barros,  a  fl. . .,  n.  11, 
e  tem  filhos : 

11.  D.  Jozé  Felippe  de  Betencourt. 

12.  D.  Luiz,  D.  Úrsula. 

13.  D.  Gatharina,  cazada  com  Bento  da  Silva  de 
Gerqueira. 

N.  4.  D.  Caetano  de  Betencourt  de  Sá,  filho  de  D. 
Félix  de  Betencourt  de  Sá  e  de  sua  mulher  D,  Gatharina 


*  Cazaram  a  28  de  Maio  de  1730,  na  capella  do  Carmo. 
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de  Aragão  de  Aiala,  cazoa  com  D.  Ignez  da  Silva  Ara- 
gão (1),  filha  do  coronel  Francisco  de  Araújo  de  Aragão  e 
de  sua  segunda  mulher  D.Perpetua  da  Silvada  fl...,  n  .71, 
a  qual  D.Perpetua  era  filha  de  Domingos  da  Silva  Morro, 
e  teve  filhos : 

14.  D.  Feliz,  Francisco,  Perpetua,  Antónia,  Catha- 
rina,  Roza  e  Joana. 

N.  5.  D. Félix  de  Betencourt  de  Sá,filho  de  D. Félix 
de  Becencourt  de  Sá  e  de  sua  mulher  D .  Catharína  de 
Aragão  de  Aiala,  a  fi...  retro,  cazou  com  D.  Úrsula 
Bdzerra  (2),  filha  do  coronel  Francisco  de  Araújo  de 
Aragão  e  de  sua  segunda  mulher  já  referida  acima,  D . 
Perpetua  da  Silva,  e  teve  filho  : 

15.  Francisco  de  Betencourt  de  Sá. 


GIRÃO  OU  GIRÕES  NA  BAHIA 

Francisco  Lopes  Girão  ou  Alves,  faleceu  a  23  de 
Março  de  1652,  sepultado  na  sé,  o  primeiro  d'este  nome 
na  Bahia,  foi  cazado  com  D.  Maria  Corrêa  (3) ;  faleceu 
D.Maria  Corrêa  a  22  de  Outubro  de  1637,  e  d'este  foram 
filhos : 

D .  Francisca,  batizada  na  sé  ao  V  de  Janeiro  de 
1597. 

1 .  Francisco  Lopes  Girão,  que  se  segue,  batizado 
na  sé  a  22  de  Abril  de  1600. 

2.  D.  Margarida  Girão,  mulher  de  André  Cavallo 
de  Carvalho,  o  velho,  a  fl.  . . 

Manoel  Girão,  cazado  com  D.  Catharina  de  Mene- 
zes, filha  do  alcaide  mór  Duarte  de  Menezes.  Cazaram  a 
17  de  Setembro  de  1623. 


(1)  Cazaram  no  oratório  de  D.Perpetua,  sua  sogra,  a  19  de  Setem- 
bro de  1724. 

(2)  Cazaram  a  12  de  Fevereiro  de  1727,  na  capella  das  Larangeíras 
do  Passe. 

íd)  Cazaram  a  21  de  Junho  del581. 
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N.  1.  Francisco  Lopes  Girão,  o  segundo  d'este  nome, 
e  filho  do  primeiro,  cazou  com  D.  Maria  de  Menezes,"*" 
filha  de  Gaspar  Pereira,o  velho,  a  fi.  ..,  n.  8,  e  de  sua  se- 
gunda mulher  D .  Ângela  de  Mendonça,  a  qual  era  viuva 
de  Francisco  de  Carvalhal,  a  fl.  . . ,  n.  1,  de  quem  teve 
alguns  filhos,  e  d' este  seu  segundo  marido  teve  mais: 

3 .  António  Moniz,  que  se  segue . 

4.  Thomé  Girão,  adiante. 
D .  Benta,  depois. 

Segunda  vez  cazou  este  Francisco  Lopes  Girão  com 
D.  Francisca  de  Betencourt,  filha  de  Francisco  de  Beten- 
curt,  a  13  de  Abril  de  1651,  a  fl...,  n.  8,  a  qual  D.  Fran- 
cisca cazou  ao  depois  com  Manoel  Pereira  de  Faria, 
e  com  este  cazou  a  25  de  Outubro  de  1654,  e  de  Fran- 
cisco Lopes  Girão  teve  filha: 

5.  D.  Arçhangela  Girão,  mulher  de  António  Moniz 
Telles,  a  fl.  . .,  n.  1. 

N.  3.  António  Moniz,  filho  de  Francisco  Lopes 
Girão,  o  segundo  d'este  nome,  e  de  sua  primeira  mulher 
D.  Maria  Goriêa,  cazou  com  D.  Luzia  Barboza,  filha  de 
Baltazar  Barboza  e  de  sua  mulher  D.  Úrsula  da  Rocha, 
ed'elles  foram  filhos: 

6.  Francisco  Moniz  Barreto,  que  se  segue. 

7.  Manoel  Moniz  Barreto,  adiante. 

8.  Jozé  Moniz  Barreto,  ao  depois. 

9.  D.  Úrsula,  mulher  de  Jozé  Telles,  filho  de  Luiz 
Alvares  Franco,  a  fl.  . .,  n.  37. 

N.  6.  Francisco  Moniz  Barre tO;  ou  Francisco  Lopes 
Girão,  filho  de  António  Moniz  Barreto,  n.  3,  e  de  sua 
mulher  D.  Luzia  Barboza,  cazou  com  Michaela  de  Aze- 
vedo da  Silva,  filha  de  Marcos  da  Silva  e  de  sua  mulher 
Anna  de  Azevedo,  e  teve  filhos: 

10.  António  Moniz  e  Marcos  da  Silva. 

N.  7.  Manoel  Moniz  Barreto,  filho  de  António  Moniz 
Barreto,  n.  3,  e  de  sua  mulher  D.  Luzia  Barboza,  cazou 
com  Theodora  de  Moraes,  filha  de  Francisco  de  Moraes, 
e  de  sua  mulher  Anna  de  Azevedo,  e  teve  filhos : 


*  Cazaram  a  29  de  Novembro  de  1638. 


\ 
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11.  Manoel  Moniz  Barreto. 

N .  8 .  Jozé  Moniz  on  Telles  Barreto,  filho  terceiro 
de  António  Moniz  Barreto  e  de  sua  mulher  D .  Lnzia 
Barboza,  cazon  com  D .  Maria  de  Souza  de  Amorim,  filha 
de  Amaro  de  Souza  de  Amorim  e  de  sua  mulher  D.  Mar- 
garida de  Barros,  foi  morto  de  um  tiro,  e  n&o  teve  filhos. 

Segunda  vez  cazou  este  Jozé^  em  Sergipe  d'el-reiy 
com  a  filha  de  Jerónimo  Paredes,  ou  da  tal  D .  Úrsula 
Bocha. 

N.  4.  Thomé  Girão,  filho  segundo  de  Francisco 
Lopes  Girão  e  de  sua  primeira  mulher  D.  Maria  de 
Menezes,  cazou  com  D .  Margarida,  filha  de  Baltazar 
Barboza  e  de  sua  mulher  D .  Úrsula  da  Rocha,  e  tiveram 
filhos: 

12.  Baltazar  Barboza. 

13.  Jozé  Telles. 

14.  Francisco  Girão,  que  cazou  com  a  filha  de  Jozé 
de  Araújo. 

15.  D.  Thereza  Girão,  mulher  de  António  Telles  e 
depois  de  Jozé  Godinho,  filho  do  Lima. 

Aos  16  de  Novembro  de  1648  recebi  ao  capitão  Ma- 
noel Girão,  viuvo  com  D.  Felippa  de  Menezes,  filha  de 
Miguel  Telles .  Matuim. 

Diogo  Varela  de  Macedo,  cazado  com  D.  Luiza 
Girão,  moradores  em  Cotegipe,  teve  filhos  : 

Francisco  de  Macedo,  que  cazou  com  D.  Izabel  de 
Araújo,  filha  do  capitão  Miguel  Francisco  e  de  sua  mu- 
lher Maria  de  Araújo,  cazaram  a  16  de  Agosto  de  1654 
em  Cotegipe. 


PAES  E  AZEVEDOS 

Aleixo  Paes,  o  velho,  natural  das  parte  de  Portugal, 
na  Bahia  viveu  honradamente,  e  n'ella  cazou  com  Apo- 
lónia Nunes,irman  do  padre  António  Nunes,da  companhia, 
e  teve  filho: 

1.  Sebastião  Paes,  que  se  segue. 

N.  2.  Sebastião  Paes,  filho  de  Aleixo  Paes,  o  velho. 
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e  de  sua  mulher  Apolónia  Nunes,  foi  cazado  duas  vezes, 
a  primeira  com  Izabel  de  Azevedo  *  de  quem  teve 
os  filhos  seguintes  : 

2.  Aleixo  Paes  de  Azevedo,  que  se  segue,  batizado 
a  30  deOatubrode  1622. 

3.  Manoel  Nunes  de  Azevedo,cazado  com  D.  Apolónia 
de  Lacerda,com  filhos, batizado  a  9  de  Novembro  de  1626 . 

4.  António  Paes,  cazado  com  Maria  Neri  do  Rego, 
e  tem  filhos.  Gazaram  a  27  de  Agosto  de  1663.  Batizado 
a  25  de  Outubro  de  1628. 

5.  João,  batizado  a  11  de  Maio  de  1632. 

6.  IJrsula  de  Azevedo,  mulher  de  Miguel  Moniz 
Barreto,  com  filhos,  batizada  a  8  de  Agosto  de  1633. 

7.  Angela  Paes,  cazada  com  o  licenceado  Estevão 
Gomes  de  Es^cobar,  com  filhos .  Batizada  a  4  de  Outubro 
de  1635. 

8.  João  Paes,  religiozo  do  Carmo  e  provincial.  Fa- 
leceu afogado,  com  outros  religiozos  seus,  indo  para  Per- 
nambuco. Batizado  a  28  de  Julho  de  1637 . 

9.  Jacome  Paes,  cazado  com  Izabel  Godinho  Freire, 
e  teve  filhos,  e  faleceu  a  2  de  Agosto  de  1710,  e  foram 
testamenteiros  seus  filhos  Domingos  Ferraz  de  Souza, 
João  Paes  de  Souza  e  sua  mulher  Izabel  Godinho.  Bati- 
zado a  20  de  Junho  de  1639 . 

10.  Jozé  Paes,  que  com  ordens  menores  cazou  a 
desgosto  de  seu  pai. 

11.  Maria  do  Rego,  cazada  com  Gaspar  de  Araújo 
de  Góes,  com  filhos,  afl. . .  e  seguinte,  batizado  a  . . . 
de  Agosto  de  1620,  e  foi  a  primeira. 

12.  Luzia  da  Cruz,  cazada  com  Jorge  Antunes,  e  de- 
pois com  Sebastião  Pereira  de  Mello,  filho  de  Christovão 
de  Mello  de  Vasconcellos,  sem  filhos  afl... 

13.  Salvador,  batizado  a  10  de  Agosto  de  1640,  pa- 
drinhos Aleixo  Paes,  seu  avô.  e  Maria  do  Rego,na  capella 
de  Cotegipe. 

14.  Apolónia  Nunes,  cazada  com  Jacome  Coelho,  a 
fl.  .. 


♦  Vide  a  fl n. . .  de  quem  era  filha  esta  Izabel  de  Azevedo. 
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Segunda  vez  cazou  Sebastião  Paes  com  D .  Maria  de 
Lacerda  Coutinho  (1),  filha  de  João  Barboza  Coutinho, 
natural  da  ilha  de  São-Miguel,  e  de  sua  mulher  D.  Fran- 
cisca da  Fonseca  de  Góes,  natural  do  Cairú,  e  teve  filhos: 

13.  D.  Luzia  Coutinho,  cazada  com  João  de  Barros 
de  Araújo,  a  qual  faleceu  deixando  dons  filhos  menores, 
e  era  j&  falecida  em  17  de  Agosto  de  1671,  por  um  termo 
que  se  acha  nos  autos  do  testamento  de  D.  Maria  de  La- 
cerda, avód'estes  dous  menores. 

14.  D.  Izabel  Coutinho,  cazada  com  Alonso  Mar- 
ques e  depois  com  o  capitão  Jozé  Teles  de  Menezes, 
ou  de  Barbuda,  a  fl . .  ,  n .  6,  e  ahi  o  mais. 

15.  D.  Ignez  Coutinho,  cazada  com  Manoel  Fer- 
nandes Cordeiro;  consta  do  recibo,  que  fez  do  dote  a  7  de 
Maio  de  1674,  jã  cazado .  Cazaram  a  5  de  Julho  de  1671 
em  Cotegipe. 

16.  D.  Francisca,  cazada  com  Vicente  Pereira  de 
Mello  ;  consta  do  recibo  do  dote  a  22  de  Julho  de  1678. 

17.  D.  Margarida,  cazada  com  Francisco  de  Frei- 
tas de  Menezes,  a  fi.. .,  n.  7. 

18.  D.  Thereza,  cazada  com  Constantino  Moniz 
Telles,  e  teve  d' este  6  filhos  mortos  e  Francisco  Moniz 
Coutinho. 

19.  Bento  Ferraz  Coutinho,  que  faleceu  solteiro,  e 
já  era  falecido  em  8  de  Novembro  de  1683. 

20.  Elias  de  Góes  Coutinho. 

21.  D.  Águeda  Coutinho  de  Góes,  que  cazou  com 
Manoel  de  Barbuda  de  Menezes . 

N.  2.  Aleixo  Paes  de  Azevedo,  filho  de  Sebastião 
Paes  e  de  sua  mulher  Izabel  de  Azevedo,  cazou  com  D . 
Francisca  de  Vasconcelos  (2),  filha  de  Gaspar  de  Araújo 
de  Góes,  afl...,  n.  2,  e  de  sua  primeira  mulher  D. 
Maria  de  Vasconcelos,  filha  de  Paulo  de  Carvalhal,  a  fl. 
. . ,  n.  3,  e  de  sua  mulher  D.  Francisca  de  Aguiar,  e  teve 
filhos: 

22.  Aleixo  Paes  de  Vasconcellos. 


(1)  Faleceu  este  a  25  de  Jnlho  do  1668  e  ellaa  13  de  Abril  de  1677. 

(2)  Cazaram  a  13  de  Dezembro  de  1650  era  Cotegipe  na  capeila  de 
S.  Luzia  de  Cotegipe. 


i 
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23.  Migael  de  Góes  de  Vasconcellos. 

24.  D.  Izabel  Thereza  de  Vasconcellos,  qae  cazou 
com  Jozé  de  Araújo  de  Góes,  em  23  de  Março  de  1674, 
a  fl. .  .,11.  10.  Batizada  na  capella  de  S.  Luzia  a  5  de 
Setembro  de  1654. 

D .  Antónia  Maria  de  Vasconcelos,  batizada  na  fre- 
guezia  de  Ootegípe  a  12  de  Maio  de  1657. 

25.  D.  Antónia  de  Araújo  de  Góes,  malher  primeira 
de  Barboza  Leal,  (1)  e  segunda  de  Tgnacio  Ra  vasco,  co- 
ronel, afl. . .,  n.  6. 

26.  D.  Maria  de  Vasconcellos,  que  se  segae. 

27.  D.  Luzia,  cazada  com  o  capit&o  Jerónimo  da 
Costa  Pinto,  natural  do  Fundão,  bispado  da  Guarda,  filho 
de  Ignacio  Ferrão  de  Azevedo  e  de  sua  mulher  Juliana  da 
Costa  Pinto;  cazaram  a  1 0  de  Novembro  de  1695 . 

D. Anua  cazada  com  seu  tio  Jozé  de  Góes. 

N.  26.  D.  Maria  de  Vasconcellos,  filha  de  Aleixo 
Paes,  o  moço,  e  de  sua  mulher  D .  Francisca  de  Vascon- 
cellos, cazou  com  Jozé  Sanches  de  Góes,  ou  Delpoço  (2), 
como  se  acha  cm  alguns  assentos,  e  era  filho,  diz  nm  dos 
taes  assentos,  de  Domingos  Sanches  Delpoço;  e  teve 
D .  Maria  de  Vasconcellos  de  seu  marido  Jozé  Sanches 
filha: 

28.  D.  Francisca  Sanches,  que  se  segue,  batizada 
a  31  de  Março  de  1672. 

N.  28.  D.  Francisca  Sanches  Delpoço,  acima,  cazou 
com  o  capitão  Luiz  Braz  Bezerra,  natural  de  Pernambuco, 
filho  de  Luiz  Braz  Bezerra  e  de  sua  mulher  T.  Falcoa,  e 
teve  filhos: 

29.  Jozé  Sanches  Delpoço,  que  nasceu  em  Pernam- 
buco no  anno  de  1697,  para  onde  voltou  seu  pai  depois  de 
cazado,  afl.   . . 

30.  D.  Innocencia  de  Brito  Falcão,  que  se  segue, 
e  nasceu  em  Pernambuco  no  anno  de  1700. 

N.  80.  D.  Innocencia  de  Brito  Falcão,  acima,  cazou 
em  Pernambuco  com  Manoel  Rodrigues  Campello,  e  teve 
filhos,  afl.  . . ,  n.  1 . 

(l)  Cazou  cuin  este  a  23  de  Julho  de  1082. 

i2)  Cazaram  ao  lo  de  Junho  de  1671,  eui  Cotegipe. 
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N.  14.  Apolónia  Nunes  de  Azevedo,  filha  de  Sebas- 
tião Paes  e  de  sua  primeira  mulher  Izabel  de  Azevedo, 
cazou  com  Jacome  Coelho/  natural  de  Barcelos,  e  teve 
filhos: 

1.  Gatharina  de  Azevedo,  cazada  com  Miguel  Soares 
Brandão  em  25  de  Setembro  de  1658. 

2.  Maria  de  Azevedo,  mulher  de  António  Simões  de 
lastro . 

3.  Jerónimo  Coelho  de  Azevedo. 

4.  Jozé  Coelho  de  Azevedo. 

5.  D.  Luzia  de  Azevedo,  cazada  com  o  capitão  Luiz 
de  Matos  Coutinho. 

6.  Sebastião  Góes  de  Azevedo,  que  faleceu  a  13  de 
Outubro  de  1647. 

7 .  Christo vão  Coelho,  faleceu  a  27  de  Fevereiro  de 
1642. 

N.  6.  D .  TJrsula  Paes  de  Azevedo,  filha  de  Sebastião 
Paes,  n.  1,  e  de  sua  primeira  mulher  Izabel  de  Azevedo, 
cazou  com  Miguel  Moniz  Barreto,  dos  da  Socorro,  sepul- 
tada na  sé  a  14  de  Janeiro  de  1729,  sendo  viuva  com  109 
annos  de  idade,  e  teve  filhos : 

32.  O  licenceado  Jozé  Telles  de  Menezes  :  1682,  18 
de  Setembro . 

33.  João  Batista  Moniz. 

34.  D .  Anua  Teles,  que  se  segue . 

35.  D.  Izabel  de  Menezes,  adiante,  Paes  de  Ave- 
vedo  14. 

N.  34.  D.  Anna  Telles  de  Menezes,  acima,  cazoa 
com  Francisco  de  Sã  Betencourt,  filho  de  Manoel  Pereira 
Faria,  a  fl...,  n.  1,  e  teve  filho  : 

36.  Manoel  Moniz  Telles. 

N.  35.  D .  Izabel  de  Menezes,  filha  de  Miguel  Moniz 
Barreto  e  de  sua  mulher  D.  Úrsula  Paes  de  Azevedo, 
cazoa  com  João  Borges  David,  e  teve  filha  : 

37.  D.  Antónia  de  Menezes. 

N.  18.  D.  Thereza  de  Lacerda  Coutinho,  filha  de 
Sebastião  Paes  e  de  sua  segunda  mulher  D .  Maria  de 


'  Cazaram  a  11  de. ..  de  1637  na  capella de  Santa  Luzia. 

39  P.   I.   TOL.   LU. 
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Lacerda  Coutinho,  a  fl...|  n.  18,  cazoa  com  Constantino 
Moniz  Telles,  do  qual  teve  4  filhos  mortos,  e 

38.  Francisco  Moniz  Coutinho,  o  qual  dice  assim 
em  uma  verba  de  seu  testamento : —  Declaro,  que  fui  pro- 
curador do  coronel  António  Barreto  de  Menezes,  emquanto 
o  dito  foi  administrador  da  capeUa  de  Santo  António  além 
do  Carmo ;  declaro,  que  trago  demanda  com  Aguiar 
Daltro  sobre  a  administração  da  capella  de  SantoAntonio 
e  faltando  eu  d' esta  vida,  a  elle  lhe  toca  e  a  seus  irmãos, 
por  direito,  cazo  o  não  queira  meu  primo  o  padre  Góes 
Babello  de  Menezes  punir  pela  dita  capella,  porque  ao 
dito  meu  primo  toca  primeiro,  por  descendente  do  pri- 
meiro matrimonio  de  D.  Luiza  de  Espinoza,  que  esta 
cazou  duas  vezes.  Declaro,que  sou  filho  legitimo  de  Cons- 
tantino Moniz  Telles  e  de  D.  Thereza  de  Lacerda  Cou- 
tinho. 


AZEVEDOS  E  BARROS  NA  BAHIA 

Francisco  de  Azevedo,  filho  primeiro  de  Affonso  de 
Azevedo,  passou  á  Bahia,  e  n'ella  cazou  com  D.  Maria  de 
Barros  Lobo,  filha  de  Manoel  Pinheiro  de  Carvalho,  a 
fl. . . ,  n .   5,  e  teve  filhos  : 

1.  Manoel  de  Barros,  que  cazou  com  D.  Joana  Pi- 
mentel, filha  de  Manoel  de  Freitas  Lobo  e  de  sua  mu- 
lher Felippa  Pimentel,  sem  filhos.  Cazaram  a  13  de  No- 
vembro de  1690. 

2.  Álvaro  de  Azevedo,  que  se  segue. 

3 .  Nicoláo  Carvalho,  adiante. 

4.  D.  Margarida,  mulher  de  Theodozio  de  Moraes. 
D.  Ignez  de  Barros  Lobo. 

N.  2.  Álvaro  de  Azevedo,  filho  segundo  de  Fran- 
cisco de  Azevedo,  acima,  cazou  com  D .  Archangela  de 
Negreiros,  filha  de  Lourenço  Lobo  de  Barros  e  de  sua  mu- 
lher D.  Maria  de  Negreiros;  eram  primos  segundos,  por 
D.  Maria  de  Barros  ser  irman  de  D. Ignez  Lobo, mulher  de 
António  Moniz  de  Lisboa,  adiante  a  fl . . . ;  teve  filhos  : 

5.  António  de  Azevedo,  Ricardo  e  Francisco. 
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D.  Joana  de  Menezes,  filha  do  licenceado  Jozé  Telles 
de  Menezes  e  de  sna  mulher  D.  Mariana  de  Menezes^ 
cazou  com  Salvador  Lobo  de  Barros,  natural  do  Socorro, 
filho  de  Thomaz  Lobo  de  Barros  e  de  sua  mulher  D.  An- 
tónia d:ts  Candêas  :  Cazaram  na  capella  do  Carmo  a  22  de 
Fevereiro  de  1735. 

N.  3.  Nicoláo  Carvalho,  filho  terceiro  de  Francisco 
de  Azevedo,  acima,  cazou  com  D.  Brites  de  Menezes, 
filha  de  Martim  Affonso  de  Mendonça,  afl..;,  e  de 
sua  terceira  mulher  D.  Joana  Barboza,  e  teve  filhos  : 

Martim  Atfonso,  Jozéde  Barrc^,  D.Eugenia,D.Maria, 
Sebastião  e  Álvaro. 

N.  32.  Jozé  Telles  de  Menezes,  filho  de  Miguel  Moniz 
Barreto  e  de  sua  mulher  D.  Úrsula  Paes  de  Azevedo, 
cazou  com  D.  Mariana  de  Menezes,  filha  de  Martim 
Affonso  de  Mendonça,  a  fl.  . .,  n.  21,  e  de  sua  terceira 
mulher  D.  Joana  Barboza  de  Azevedo  : 

1.  Miguel  Moniz  Barreto,  que  se  segue. 

2.  João  Paes  Barreto,filho  do  licenceado  Jozé  Telles 
de  Menezes  e  de  sua  mulher  D .  Mariana  de  Menezes, 
cazou  com  D.  Gertudes  Maria  de  Sampaio,  filha  de  Manoel 
Botelho  de  Sampaio  e  de  D.  Izabel  Maria  Caetana,  dis- 
pensada no  3  "^ .  gráo  de  consanguinidade  e  legitimada  a 
prole.  Cazaram  a  6  de  Março  de  1726  no  Monte. 

Miguel  Moniz  Barreto,filho  do  licenceado  Jozé  Telles 
de  Menezes,acima  n.  32,  cazou  duas  vezes, a  primeira  com 
D.  Luzia  Moreira;  a  segunda  com  D.  Maria  Barboza  de 
Amorim,*  filha  do  sargento-mór  Thomaz  Ferreira  da 
Cunha  e  de  sua  mulher  Francisca  de  Freitas,  dispen- 
sados no  4^  gráo.  D.  Luzia  Moreira,  primeira  mulher  de 
Miguel  Moniz  Barreto,  era  filha  de  Manoel  Botelho  de 
Sampaio  e  de  sua  mulher  D.  Jozefa  ;  cazou  com  esta  a 
25  de  Fevereiro  de  1721,  na  capella  das  Alagoas. 

Álvaro  de  Azevedo  passou  á  Bahia  com  seu  irmão 
Francisco  de  Azevedo ;  foi  homem  que  sérvio  bem  a 
el-rei  e  &  republica,  e  por  seu  merecimento  chegou  a 
ser  mestre  de  campo  de  um  terço  na  Bahia,  e  por  morte 


♦  Cazaram  a  5  de  Fevereiro  de  1725,  na  canella  da  bòa-VLsta. 


308        REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

do  governador  Affonso  Furtado  de  Mendonça,  a  26  de  No- 
vembro de  1675,  foi  nomeado  por  um  dos  trez  governa* 
dores  interinos,  junto  com  o  chanceler  e  António  Guedes 
de  Brito,  cazou  com  D.  Felippa. 


NEGREIROS  DE  SERGIPE  DO  CONDE 

Jorge  Esteves,  que  era  filho  de  Jerónimo  Esteves, 
passou  com  sua  mulher  Dorotéa  Fernandes,  naturaes  todos 
da  villa  de  Agua  Revez,  do  arcebispado  de  Braga,  para 
a  Bahia,  e  na  villa  de  Sergipe  do  Conde  foi  juiz  or(Una- 
rio  e  dos  orfaos,  e  teve  filhos  : 

2.  Domingos  de  Negreiros,  que  se  segue. 

3.  Jerónimo  de  Negreiros. 

N.  2-  Domingos  de  Negreiros,  filho  de  Jorge  Este- 
ves, acim  i,  foi  cazado  com  Maria  Pereira*  filha  de  Mar- 
tim  Lopes  Sueiro  e  de  sua  mulher  Anna  Pereira  a  fl. . ., 
n.  2,  e  teve  filhos  : 

3.  Damião  de  Negreiros  Sueiro,  mulher  sua  D.  Luzia 
•de  Souza,  a  fl. . . 

4.  O  capitão  Domingos  de  Negreiros  Sueiro,  que  se 
ordenou  de  sacerdote  no  anuo  de  1645,  e  das  suas  inqui- 
rições consta, que  era  filho  de  Domingos  deNegreiros,acima, 
6  de  sua  mulher  Maria  Pereira,  neto  por  parte  paterna 
de  Jorge  Esteves  e  de  sua  mulher  Dorotéa  Fernandes, 
naturaes  da  villa  de  Agua  Revez,  do  arcebispado  de 
Braga,  e  por  parte  materna  neto  de  Martim  Lopes  Sueiro 
e  de  sua  mulher  Anna  Pereira.  Batizado  na  capella  de  S. 
Germano  da  PatAtiva,  pelo  coadjutor  Nicoláo  Viegas,  a 
17  de  Março  de  1629.  Padrinhos  seu  tio  Jerónimo  de 
Negreiros  e  D.  Maria  de  Souza,  mulher  de  Duarte  Lopes 
Soeiro. 

5.  D.  Anna  de  Negreiros,  mulher  de  capitão  Gui- 
lherme Ba;balho,  a  fl. . .  n.  2. 

6.  Francisco  de  Negreiros  Sueiro,  que  se  segue. 


•  Cazarain  a  4  de  Fevereiro  de  1607. 
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N.  6.  Francisco  de  Negreiros  Sueiro,  filho  de  Domin- 
gos de  Negreiros,  n.  2,  e  de  sua  mulher  Maria  Pereira,  foi 
cazado  com  D.  Cosma  Barbalho,  filha  do  mestre  de 
campo  Luiz  Barbalho  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Furtado 
de  Mendouça.  a  fl. . .,  e  teve  filho  : 

7.  Luiz  Barbalho  de  Negreiros,  que  se  segue. 

N .  7.  Luiz  Barbalho  do  Negreiros,  filho  de  Francisco 
de  Negreiros,  n.  6,  e  de  sua  mulher  D.  Cosma  Barbalho^ 
cazou  com  D.  Luiza  Côrte-Real,  (1)  filha  de  João  Alvares^ 
da  França,  afl...,  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  Còrte- 
Real,  e  teve  filhos: 

8.  Francisco  de  Negreiros  Côrte-Real,  que  se  segue. 

9.  Joào  Alves  Soares  Côrte-Real,  batizado  a  2G 
de  Fevereiro  de  1668. 

10.  Domingos  Soares  Barbalho,  batizado  a  23  de 
Março  de  lf.69,  cazou  com  D.  Izabel  Barboza  a  15  í?e 
Fevereiro  de  1700. 

11.  António  Barbalho  da  Franca,  adiante,  batizado 
a  7  de  Novembro  de  1670. 

12.  Gonçalo  Soares  da  Franca,  batizado  a  10  de 
Janeiro  de  1678,  clérigo. 

13.  Jozé    Barbalho    Corte-Real,  faleceu   solteiro. 

14.  D.Maria  Jozefa  Côrte-Real,  solteira. 

N.  8.  Francisco  de  Negreiros  Côrte-Real,  filho  de 
Lniz  Barbalho  da  Negreiros,n.  7,e  de  sua  mulher  D.  Luzia 
Corte-Real,  cazou  com  D.  Antónia  de  Araújo  ou  Aragão 
(2)  filha  de  Pedro  Camelo  de  Aragão  Pereira  e  de  sua 
segunda  mulher  D.  Anna  de  Araújo, a  fl. . .,  n.  74,  a  qual 
D.  Antónia  era  já  viuva  de  Pedro  Paes  Machado, como  fica 
ahi,  ed'este  seu  segundo  marido  Francisco  de  Negreiros- 
teve  filhos;  segunda  vez  cazou  com  D.  ElenaMaria  de  Ar* 
golo  Menezes,  filha  do  capitão  António  Moreira  de  Mene- 
zes e  de  sua  mulher  D.  Anna  de  Menezes,  a  qual  D.Elena 
era  já  viuva  do  legado  Bartolomeo  Soares,  não  teve  filhos. 

15.  D.  Luiza  Côrte-Real,  mulher  do  alferes  Sebas- 
tião da  Rocha  Pita  a  fl. . .  n.  12,  sem  filhos. 


(1)  Falecpu  esta  a  23  de  Janeiro  de  1716. 

(3)  Cazaram  a  7  de  Outubro  de  1097  na  capellada  Pena  doengenbo 
daPo.ita. 
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ICj.  Luiz  Barbalho  de  Negreiros  Côrte-Real,  cazou 
com  D.  Anna  Joaquina  de  Almeida,  irman  do  mestre  de 
campo  Bernardino   Marques ;    não  teve  filhos. 

17.  D.  Anna  de  Araújo  ou  Aragão,  vive  solteira. 

18.  António  Jozé  de  Negreiros  Corte-Real;  cazado 
com  D.  Cjitliiriii:\  Jozefa,  sua  y>arenta,  sem  filhos. 

N.  11.  António  Barbalho  da  Franca,  filho  de  Luiz 
Barbalho  de  Negreiros,  n.  7,  e  de  sua  mulher  D.  Luzia 
Còrte-lieal,  cazou  com  í).  Rozade  Araújo  de  Aragão,  (1) 
filha  de  Pedro  Camelo  de  Aragão  Pereira,  que  já  fica 
acima,  e  era  esta  D.  Roza  irman  de  D.  Antónia,  e  filhas 
ambas  do  sobredito  Pedro  Camelo.  De  D.  Roza  e  seu 
marido  António  Barbalho  da  Franca  foram  filhos  : 

19.  Ignacio,  batizado  a  8  de  Dezembro  de  1693. 

20.  Luiz  Barbalho  de  Negreiros. 

21.  D.  Anua  de  Aragão,  mulher  de  D.  Félix  de 
Itaparica,  sem  filhos. 

:^2.  D.  Antónia,  mulher  do  doutor  João  Pereira  de 
Vasconcellos,  a  fl...  n.  76. 

Secunda  vez  cazou  António  Barbalho,  acima,com  D. 
Catharina  Jozefa  de  Araújo  Azevedo,  filha  do  capitão 
Gaspar,  de  Araújo  Azevedo  e  de  sua  mulher  D.  Izabel 
Barboza,  e  teve  também  filhos: 

António  e  1).  Cosma,  que  faleceram  solteiros. 


BARBALHOS 

Luiz  Barbalho,  o  velho,  natural  de  Pernambuco,  filho 
de  António  Barbalho,  foi  mestre  de  campo  na  Bahia  (2) 
e  na  armada  do  Conde  da  Torre,  por  ir  esta  derrotada  para 


(1)  Cazarain  a  7  ilf!  Outubro  de  16)7  na  capclla  da  Pena,  do  engenho 
i!a  Ponta,  d  ia  em  que  cazou  também  seu  irmào  acima  Francisco  de  Ne- 
greiros. 

(2)  Pelos  relevantes  ser\iços  do  mestre  de  campo  Lnii  Barbalho 
I)ezerra,lhe  fez  el-rci  a  mercê  de  umacommenda  e  para  seus  filhos  oatri/S 
)H'n«'licios  com  hábitos. 


CATALOGO  GENEALÓGICO  311 

as  índias  de  Castella,  passou  d'ella  ao  porto  de  Touro  na 
costa  do  Brazil  ao  norte,  donde  camiiâiou  por  terra  com 
a  gente,  que  trazia,  assim  soldados,  como  moradores, 
rompendo  matos,  atravessando  pelos  sertões,  vencendo 
as  dificuldades  dos  rios  e  brenhas,  soffrendo  fomes  e 
gentio  selvagem;  o  que  enírrandecem  muito  todos  os  que 
isto  escreveram  com  D.  Francisco  Manoel  na  Epana 
fora  Triunfante, e  foi  esta  armada  do  Conde  da  Torre  der- 
rotada no  anno  dei 639.  Depois  governou  a  Bahia  com 
o  senado  da  camará,  o  provedor  da  fazenda  real  Lou- 
renço Corrêa,  e  o  bispo  D.  Pedro  da  Silva*  pela  prizáo 
do  governador  D.  Jorge  Mascarenhas,  Marquez  de  Mon- 
talvão, primeiro  vice-rei  doeste  estado  desde,  16  de 
Abril  de  1641  até  2^]  de  Agosto  do  mesmo  anno.  Cazou 
i'<>mD.  Maria  Furtado  de  Mendonça,  filha  de  Aires 
Furtado  de  Mendonça  e  de  sua  mulher  Cecilia  de  An- 
drade Carneiro,  e  teve  filhos  : 

1 .  Agostinho  Barbalho,  que,  servindo  bem  em  todas 
as  occaziOes  em  que  se  achou,  na  remoção  de  Salvador 
Corrêa  de  Sá  Benevides,  governador  do  Rio  de  Janeiro, 
o  degolaram.  Foi  senhor  da  ilha  de  Santa-Catharina,  de 
que  lhe  fez  mercê  el-rei  D.  Affonso  VI,  por  provizão 
de  4  de  Fevereiro  de  1664. 

2.  Guilherme  Barbalho,  que  se  segue. 

3.  Fernão  Barbalho,  que  sérvio  ao  infante  D.Pedro, 
e  morreu  vedor  da  índia,  sem  filhos  ;  foi  fidalgo  da 
caza  real,  e  capitão  da  fortaleza  de  N.  S.  do  Populo. 

4.  I).  Antónia,  mulher  de  António  Ferreira  de 
Souza,  filho  este  de  Euzebio  Francisco  e  de  sua  mulher 
D.  Catharina  de  Souza,  e  cazou  D.  Antónia  com  este 
António  Ferreira  de  Souza  a  11  de  Setembro  de  1642, 
e  foi  ministro  e  padrinho  o  Sr.  bispo  D .  Pedro  da  Silva 
na  igreja  de  S .  Bento  da  Bahia,  padrinhos  o  mestre  de 
campo  Luiz  Barbalho  e  o  governador  Lourenço  Corrêa 
de  Brito. 

5.  D.  Cosma,  mulher  de  Francisco  de  Negreiros, 
na  Patatiba,   afl...,   n.  6,  e  ahi  a  sua  descendência. 


Por  pro\  izào  rc^iia  de  1  de  Marco  de  lò41. 
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6 .  Francisco  Monteiro  Barbalho  Bezerra,  que,  diz* 
d'elle  o  liv.  4.  a  íl.  304,  qne  trata  dos  serviços  das  pes? 
soas  d'e^te  estado,  era  fidalgo  da  caza  de  SoaMagestade, 
como  era  o  dito  seu  pai  o  mestre  de  campo  Luiz  Barbalho 
Bezerra,  e  natural  de  Peinambuco^  e  que  este  seufilho^ 
Francisco  Barbalho  Bezena,  de  idade  deSannos,  as- 
sentou praça  de  sold8do  na  companhia  de  seu  irmão 
Ago^tinbo  Barbalho  Bezerra,  uma  das  do  mestre  de  campo 
D.  Felippe  de  Moura,  com  seis  ciuzados  pormez,  em  20 
de  Ffveieiío  de  1642,  e  sérvio  de  soldado  em  outras 
companhias  até  17  de  Março  de  1667,  em  que,  passando 
seu  iinâo  Fernão  Barbalho  pai  a  o  serviço  do  Sr.  infante 
D.  Pfdro,  como  fica  dito,  entrou  o  dito  Francisco  Mon- 
teiro Bezerra,  ou  Bai talho  Bezeira,  por  capitão  do  forte 
novo  de  N.  Sra.  do  Populo  do  mar,  de  que  eia  capitão  o 
dito  seu  iimâo  Fernão  Barbalho,  sérvio  n*este  até  1704> 
quen'este  anno,  que  requeria  os  seus  serviços,  faziam  24 
annos  4  mezes  e  17  dias,  que  servia ;  e  é  o  que  d'elle 
achamos. 

N.  2.  Guilherme  Baibalho,  filho  segundo  de  Luiz 
Barbalho,  o  mestre  de  campo,  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
Furtado  de  Mendonça,  sérvio  nas  guerras  de  Pernambuco, 
foi  fidalgo  da  caza  real,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo, 
foi  alcaide-mór  da  cidade  de  São-Christovão  de  Sergipe 
de  el-rei,  coronel  de  um  partido  de  auxiliares  na  Bahia, 
onde  cazou  com  D .  Ânna  de  Negreiros,  filha  de  Do- 
mingos de  Negreii  os,  a  fl . . . ,  n .  2  e  5,  e  de  sua  mulher 
MariaPereiía,  filha  de  Martim  Lopes  Soeiro  e  de  sua 
mulher  Anna  Pereira,  a  fl . . . ,  e  teve  filhos  : 

7 .  Domingos  Barbalho  Bezerra,  que  se  segue. 

8.  D.Maiiana  Barbalho,  mulher  de  Manoel  Alves 
da  Silva,  filho  de  António  Alves  da  Silva  e  de  Luiza 
Freire,  sua  mulher,  sem  filhos. 

Manoel  Aivesda  Silva,  cavalheiro  professo  na  ordem 
de  Christo. 

N .  7 .  Domingos  Bai  balho  Bezerra,  filho  de  Gui- 
lherme Barbalho,  n.  2,  teve  o  foro  de  fidalgo, ecommenda 
6  alcaidaiia  de  seu  pai  e  avô, viveu  com  seu  pai  na  Pata- 
tiva,  solteiro. 
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FERREIRAS  E  SOUZAS  • 

Euzebio  Ferreira,  natural  do  Porto-Santo  da  ilha 
da  Madeira  do  reino  de  Portugal,  filho  de  Leáo  Fer- 
reira passou  áBahia,e  n'ella  cazou  com  D.  Catarina  de 
Souza  (1),  filha  de  Melchior  de  Souza  Doi  mondo  e  de  sua 
mulher  D .  Micia  Darmas,  filha  de  Luiz  Darmas  e  de  sua 
mulher  Catarina  Jaques.De  Euzebio  Ferreira  e  sua  mulher 
D.  Catarina  de  Souza  foram  filhos : 

1.  D.  Francisca  de  Souza,  que  se  segue. 

2.  Jerónimo  de  Souza,  carmelita  calçado. 

3.  D.  Maria  de  Souza,  segunda  mulher  de  Rui  Car- 
valho, o  velho,  á  fl.  253,  e  ahi  o  mais. 

4.  D.  Clara  de  Souza,  mulher  do  capitão  Melchior 
Barreto,  ao  depois . 

5.  António  Ferreiía  de  Souza,  adiante. 

6.  Francisco  de  Souza,  carmelita  calçado. 

7.  Ignacio  Ferreira  de  Sonza,  ao  depois. 

8.  D.  Ignez  de  Castro,  primeira  mulher  do  capitão 
Damião  de  Lançóes  de  Andrade,  sem  sucessão.  Cazaram 
a  7  de  Julho  de  1644. 

D.  Anna  de  Souza,  cazada  com  Agostinho  de  Pa- 
redes, filho  este  de  Manoel  de  Paredes,  a  fl . . .  (Erro. 
Kota  â  margem). 

N.  1.  D.  Francisca  de  Souza(2),  filha  de  Euzebio 
Ferreira  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  de  Souza,  foi  pri- 
meira mulher  do  capitão  Christovão  da  Cunha  de  Sã 
Soto-maior,  cavalleiro  professo  na  ordem  de  São  Bento  de 
Aviz.  filho  de  Melchior  de  Sá  Soto-maior  e  de  sua  mu- 
lher Izabel  Jaques  Darmas,  e  teve  D.  Francisca  de  seu 
marido  Christovão  da  Cunha  filho  único  : 

9  Melchior  de  Sã,  que  faleceu  solteiro. 

N.  4.  D.  Clara  de  Souza,  filha  de  Euzebio  Ferreira 


(D  Cazaram  na  sé  a  13  de  Maio  de  1603,  em  caza,  qoe  os  recebeu  o 
coadjutor  António  Viegas ;  testimunhas  Ctiristovão  de  Aguiar  e  Mel- 
cbiorde  $â.  E  faiecen  ao  l«  de  Novembro  de  1636 

D.  Catarina  sua  mulber  faleceu  a  21  de  Agosto  de  1649,  sepultada 
no  Carmo. 

(2)  Faiecen  esta  a  37  de  Maio  de  1665,  sepultada  no  Carmo. 

40  P.  I.   YOL.   LII. 
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e  de  sua  mulher  D .  CalbarÍDa  de  Souza,  cazon  com  o  ca- 
pitão Melchior  Barreto  de  Tevês  (1),  fidalgo  da  caza 
real, filho  de  Pedro  Tevês,  também  fidalgo,e  de  sua  mulher 
Leonor  Barreto  teve  filhos. 

10.  Pedro  de  Tevês  Barreto,  eapellâo  fidalgo  da 
caza  real,  e  arcediago  da  sé  da  Bahia  e  vizitador  etc., 
Batiz'ido  na  sé  a  26  de  Outubro  de  1639. 

11.  D.  Joana  Barreto,  mulher  do  capitão  Gas- 
par Maciel  de  Sá,a  fl...,  batizada  a  25  de  Junho  de  1648. 

12.  D.  Maria  de  Souza,  mulher  de  João  Soares 
Brandão,e  depois  de  Miguel  Eodrigues  de  Gusmão,  a  fl. . ., 
batizada  a  20  de  Abril  de  1G44  na  sé. 

13.  António  de  Tevês  Barreto,  que  mudou  o  nome  na 
crisma  em  João  de  Tevês ;  batizado  a  9  de  Julho  de 
1646,  na  Sé. 

N.  5.  António  Pereira  de  Souza,  filho  de  Euzebio 
Ferreira  e  de  sua  mulher  D.Catharina  de  Souza, cazou  com 
D.  Antónia  Bezerra  (2),  filha  do  mestre  de  campo  Luiz 
Barbalho,  o  velho,  a  fl...,  batizada  na  capela  do  Nome  de 
Jezus  do  Socorro  a  27  de  Agosto  de  1656,  e  teve  filhos  : 

14.  D.  Ignez  Barbalho  Bezerra,  que  cazou  como 
coronel  Egas  Moniz  Barreto,  a  fl...,  n.  12,  eahi  a  sua 
descendência. 

15.  D.  Thereza  de  Souza,  mulher  de  Jerónimo 
Moniz  Barreto,  irmão  de  D.  Victoria  de  Menezes,  filha 
esta  de  Francisco  Moniz  de  Menezes,  a  fl. ..,  n.  4. 

16.  D.  Catharina  de  Souza,  mulher  de  Rafael  Soares 
da  Franca,  a  fl . . . ,  n.  2,  e  ahi  a  sua  descendência. 

17.  D.  Maria  Furtado  de  Souza,  mulher  do  alferes 
Nicoláo  de  Souza  de  Andrade,  sem  sucessão.  Euzebio 
Ferreira,  que  faleceu  pequeno  ;  batizado  em  Janeiro  de 
1G51.  D.  Francisca  Barbalho,  segunda  mulher  de  Diogo 
de  Sá  Soto-maior,  a  fl. . .,  n.  6. 


(1)  Faleceu  Belcliior  Barreto  a  7  do  Sel«Mnbro  de  1()62,  sepultado  no 
r.ninio;  natural  da  iUia  da  Madeira. 

(2)  Cazarain  na  ij^reja  do  mosteiro  de  S.  Bento  a  11  de  Setembro 
úv  1042  e  us  recebeu  o  bispo  1).  Pedro  da  Silva,  sendo  padrinho 
juntamente  com  o  mestre  de  campo  Luiz  Barbalho  Bezerra,  e  Lourenço 
de  Brito  Corrêa,  proNodor  da  fazenda  real  e  um  dos  frovernadores 
interinos. 


CATALOGO   GENEALÓGICO  315 

António  Ferreira  de  Souza,  foi  cavalleiro  da  ordem 
de  Santiago,  mercê  que  fez  el-rei  ao  sogro  doeste, 
para  o  sugeito  que  cazasse  com  sua  filha,  e  habito  de 
Aviz  para  dote  da  outra  filha,  e  um  da  ordem  de  CJiristo 
para  o  filho  segundo. 

N.  7.  Ignacio  Ferreira  de  Souza,  filho  de  Euzebio 
Pereira  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  de  Souza,  eazou 
com  D.  Margarida  de  Menezes,  filhado  capitão  António 
Coelho  Pinheiro,  familiar  do  santo  officio,  e  de  sua  mnlher 
D.  Ignez  de  Menezes,  que  era  filha  de  Henrique  Moniz 
Telles  e  de  sua  mulher  D.  Leonor  Antunes,  e  o  dito 
Henrique  Moniz  Telles,  ou  Barreto,  que  com  estes  dons 
sobrenomes  se  acha  em  vários  assentos,  era  irmão  do  al- 
caide-mór  Duarte  Moniz  Barreto,  e  fidalgo  da  caza  real. 
Teve  Ignacio  Ferreira  de  Souza  de  sua  mulher  os  filhos 
seguintes : 

18.  D.  Ignez  de  Souza,  cazada  com  o  sargento-mór 
António  Moniz,  sem  filhos  ;  batizada  na  sé  a  3  de  Abril  de 
H)47.  Era  já  viuva  de  Amaro  Homem  de  Almeida. 

19.  D.  Mariana  de  Souza,  mulher  de  Thomé  Pereira 
de  Faria,  sem  filhos ;  batizada  em  Matuim  a  16  de  Se- 
tembro de  1642. 

20.  D.  Maria  de  Souza,  mulher  dePedro  Pereira  de 
Menezes,  sem  filhos,  a  fl. . . ,  n.  22. 

21 .  António  Ferreira  de  Souza,  cazado  com  D.  Brites 
de  Menezes,  sem  filhos,  batizado  a  3  de  Agosto  de  1 553 . 

22.  Manoel  Ferreira  de  Souza,   que  se  segue. 
João,  Euzebio,  Catharina,  Apolónia,  que  faleceram 

sem  estado. 

N.  22.  Manoel  Ferreira  de  Souza,  filho  de  Ignacio 
Ferreira  de  Souza  e  de  sua  mulher  D .  Margarida  de  Me- 
nezes, cazou  com  D.  Luiza  Telles  de  Menezes,  *  filha 
do  sargento-m(3r  António  Moniz  Telles  e  de  sua  mulher 
D.  Arcangela  de  Mello,  a  fl...,  n.  1,  e  teve  filhos. 

2'A,  Iiínacio  Ferreira  de  Souza,  cazado  cora  D.  An- 
tí>ni;i  Míuiz  Barreto,  filha  do  dezembargador Francisco 
Telles  Barreto  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Vascouí^ellos, 
sem  filhos. 


Cazar.iin  na  capella  do  Monte  a  8  de  Dezembro  de  1C99. 
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24.  D.  Luzia  Violante  Barreto,  mulher  de  Jozè 
Pereira  de  Souza,  sem  filhos . 

25 .  Gonçalo  Ferreira  de  Souza,  cazado  com  D.  Anua 
Maria  de  Jezus,  sem  filhos. 

26 .  António  Moniz  de  Souza  Barreto,  cazado  com 
D.  Catharina  de  Góes  de  Souza,  e  até  o  prezente  não  tem 
filhos . 

27.  D.  Arcangela,  Margarida,  Ignacia,  Eugenia. 


BORGES  DE  BARROS 

O  capitão  João  Borges  de  Macedo  era  filho  de  Do- 
mingos Borges,  natural  do  lugar  de  Dom  Durão,  termo  da 
villa  de  Cadaval,  arcebispado  de  Lisboa,  e  de  sua  mulher 
Maria  da  Penha,  natural  dahi,  e  na  Bahia  cazou  com 
Maria  de  Barros,  que  era  filha  de  Salvador  Vieira^  na- 
tural da  Ribeira  de  Suas,  termo  de  Braga;  e  de  sua  mulher 
Maria  de  Barros  teve  João  Borges  os  filhos  seguintes  : 

1 .  O  doutor  Jozé  Borges  de  Barros,  mestre-escola 
da  sé  da  Bahia,  batizado  a  5  de  Março  de  1657. 

2.  Maria,  batizada  a  19  de  Setembro  de  1658,  fa- 
leceu solteira . 

3.  Salvador  Borges  de  Barros,  batizado  a  29  de 
Agosto  de  1660. 

4.  O  capitão  Estevão  de  Barros,  que  se  segue.  Ba- 
tizado ao  1."*  de  Janeiro  de  1662. 

5.  O  doutor  Manoel  Vieira  de  Barros,  batizado  a  22 
de  Fevereiro  de  1663. 

6.  O  doutor  João  Borges  de  Barros,  que  foi  cura  da 
sé,  batizado  a  22  de  Janeiro  de  1666. 

7.  Manoel  Borges  de  Barros,  batizado  a  5  de  Março 
de  1667. 

8.  A  madre  Maria  da  Soledade,  religioza  no  Des- 
terro, onde  faleceu  com  opinião  de  virtude  a  30  de  Ou- 
tubro de  1719,  batizada  a  8  de  Setembro  de  1668. 

9.  O  coronel  Domingos  Borges  de  Barros,  que  se^ 
segue,  batizado  a  26  de  Maio  de  1670. 
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N .  9.  O  capit&o-mor  Estevão  Borges  de  Barros,  filho 
do  capitão  João  Borges  de  Macedo  e  de  sua  mather 
Maria  de  Barros,  acima,  cazou  com  Eagenia  de  Jezas, 
que  era  filha  de  Pedro  Ferreira,  natural  da  villa  de  Se- 
rínhaen,  bispado  de  Pernambuco,  e  de  sua  mulher  Maria 
Barboza  e  teve  filha :  Maria  Barboza  de  Amorim,  natural 
da  freguezia  do  Monte  na  Bahia. 

10.  D.  Maria  de  Barros,  que  cazou  com  D.  António 
Manoel  da  Camará,  filho  de  D.  Felix  de  Betencourt  de  Sã, 
a  fl. . . ,  n.  2,  e  ahi  asna  descendência. 

11.  D.  Boza  de  Barros,  mulher  de  D.  ManoelJozé 
de  Betencourt,  filho  do  mesmo  D.  Felix,  afl.   .,  n.  4. 

12.  O  sargento-mor  António  Borges,  cazado  com  D . 
Anna,  viuva  de  Pedro  Dias,  sem  filhos . 

13.  Francisco,  que  é  religiozo  capuxo,  com  o  nome 
de  frei  Maurício  de  8.  Francisco. 

14 .  O  padre  Miguel  Thomaz . 

15 .  João  Borges  de  Barros,  frade  capuxo,  chamado 
frei  Estevão  da  Soledade. 

15.  D.  Joana  Maria  do  Socorro,  mulher  do  capitão 
André  Vaz  Corte,  capitão  de  cavallos,  filho  do  capitão 
Álvaro  Vaz  Corte  e  de  sua  mulher  Maria  Bezerra.  Ca- 
zaram  a  25  de  Novembro  de  1727  na  freguezia  da  Puri- 
ficação. 

N.  9.  Domingos  Borges  de  Barros,  filho  do  capitão 
João  Borges  de  Macedo  e  de  sua  mulher  Maria  de 
Barros,  foi  davalleiro  da  ordem  de  Christo  e  coronel  de 
um  regimentode  auxiliares,  cazou  com  D.  Maria  de  Araújo 
Azeredo,  filha  de  Luiz  Ferreira  de  Araújo  e  de  sua 
mulher  D.  Joana  de  Azeredo,  a  qual  D.  Maria  de  Araújo 
era  j&  viuva  do  coronel  Francisco  de  Brito  Barboza,  do 
qual  tinha  uma  filha  por  nome  D.  Thereza  Maria  de 
Brito,  que  cazou  com  Jozé  Pereira  Sodré,  filho  do  mestre 
de  campo  Jerónimo  Sodré  Pereira  e  de  sua  mulher  D . 
BYancisca  de  Aragão  a  fl.. .,  n.  3,  e  por  morte  d'este, 
seo  marido  Jozé  Sodré  Pereira,  que  o  mataram,  se  reco- 
Iheo  esta  D.  Thereza  Maria  ao  Desterro.  Do  coronel  Do- 
mingos Borges  de  Barros  e  de  sua  mulher  D .  Maria  de 
Araújo  foram  filhos : 

16.  Sebastião  Borges  de  Barros,  que  foi  coronel  e 
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capitão-mór  na  yíla  de  Sergipe  do  Ck)nde  e  cavalleiro  da 
ordem  de  Chrísto,  e  cazado  com  D.  Ântx)ma  Francisca  de 
Menezes,  filha  de  D.  Félix  de  Betencourt  de  Sá,  e  de  sua 
mulher  D.  Catharina  de  Aragão,  e  faleceu  sem  filhos  a  B 
de  Dezembro  de  1766. 

17.  João  Borges  de  Barros,  que  foi  cónego  thezou- 
reiro-mór,  e  hoje  deão  na  sè  da  Bahia . 

18.  Domingos  Borges  de  Barros,  que  foi  copitão  de 
infantaria,  com  exercicio  de  ordens,  adiante. 

19.  Luiz  António  Borges  de  Barros,  que  é  actual 
cónego  na  sé  da  Bahia . 

20.  Jozé  e  António,  que  faleceram  meninos. 

Além  dos  filhos  acima  teve  mais  o  coronel  Domingos 
Borges  de  Barros  em  solteiro  um  filho  de  uma  D.  Brites 
de  Brito  Faria . 

21.  Salvador  Borges  de  Barros,  bastardo. 

N .  22 .  Salvador  Borges  de  Barros,  filho  bastardo 
de  Domingos  Borges  de  Barros,  n.  9,  cazou  com  D. 
Thereza  Angélica  de  Meirelles,  filha  de  Custodio  de 
Mereilles  Machado  e  de  sua  mulher  D.  Florencia,  e  teve 
filhos  : 

22.  Frei  Domingos  de  Santa  Thereza,  religiozo  fran- 
ciscano . 

23.  João  Borges  de  Barros,  Jozé  Borges,  Custodio 
Borges,  Francisco  Xavier,  Custodio  Borges,  todos  sacer- 
dotes seculares. 

24.  D.  Mariana  Thereza  do  Salvador,  que  cazou  com 
Pedro  Moreira  e  faleceu  sem  filhos . 

26.  D.  Joana  Clara  do  Paraizo,  solteira. 

26.  Salvador  Borges  de  Barros,  que  se  segue. 

N.  26.  Salvador  Borges  de  Barros,  filho  de  Salvador 
Borges  de  Barros  e  de  sua  mulher  D .  Thereza  Angélica 
de  Meireles,  é  capitão-mór  da  villa  de  S.  Amaro  de  Ser- 
gipe do  Conde,  cazou  com  D.  Roza  Maria  de  Lima,  filha 
do  dezembargador  Thomé  Moreira  de  Pinho  e  de  sua 
mulher  D .  Maria  Roza  de  Lima. 

N .  18 .  Domingos  Borges  de  Barros,  filho  do  coronel 
Domingos  Borges  de  Barros  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
de  Araújo  Azeredo,  cazou  com  D.  Florencia  Moreira 
de  Almeida, viuva  de  João  Domingues  do  Passo,  e  d'esta 
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não  teye  sucessão  ;  mas  de  uma  moça  branca  teve  filho 
natural : 

Francisco  Borges  de  Barros,  que  assiste  em  caza  do 
deão  da  sé  João  Borges  de  Barros,  seu  tio. 

Amai  d' este  chama-se  Florencia,  cazada  depois  com 
Cláudio  Pereira  da  Silva,  iillio  de  Ignacio  da  Silva,  mo- 
radores na  villa  de  Sergipe  do  Conde .  Era  esta  Florencia 
filha  de  uma  irman  das  mais  dos  religíozos  menores  frei 
Manoel  da  Conceição  e  frei  Agostinho . 


PINHO  E  3I0REIRA 

Thomé  Moreira  de  Pinho,  natural  das  partes  do 
reino,  cazado  com  Joana  da  Fonseca. 

1.  Thomé  Moreira  de  Pinho,  que  se  segue. 

2.  O  padre-mestre  frei  António  de  Santa  Maria 
Traripe,  franciscano . 

3.  O  padre  Francisco  Moreira  de  Pinho,  sacerdote. 

4.  Domingos  Francisco  de  Pinho. 

5.  O  capitão  João  Marinho  da  Fonseca,  frei  Jozé 
da  Madre  de  Deus,  religiozo  carmelita  calçado. 

N.  1.  Thomé  Moreira  de  Pinho,  filho  de  Thomé  Mo- 
reira de  Pinho,  acima,  e  de  sua  mulher  Joana  da  Fonseca, 
cazou  com  D.  Roza  Maria  de  Lima,  e  teve  filha  : 

6.  D.  Roza  Maria  de  Lima,  que  cazou  com  o  capitão- 
mór  Salvador  Borges  de  Barros,  que  já  fica  na  fl...  retro. 


BURGOS 

O  licencado  Jerónimo  de  Burgos  Contreiras,  foi  cazado 
com  Maria  Pacheco,*  filha  de  Gaspar  Ferreira  Pacheco 
e  de  Maria  de  Barbuda,  a  fl . . . ,  n .  1 ,  donde  se  diz  Gaspar 


*  Cazaram  a  24  de  Janeiro  do  1016  e  faleceu  ellea^  de  Janeiro 
de  1667.  Sepultado  era  S.  Francisco. 
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Fernandes  da  Fonseca  e  Micia  Pacheco,  sua  mulher,  e 
teve  filhos. 

1.  O  dezembargador  Christováo  de  Burgos  Contrei- 
ras, dezembargador  dos  agravos,  e  ouvidor  do  crime  na 
relação  da  Bahia^  e  cavaleiro  da  ordem  de  Christo  ; 
cazou  com  D.  Elena  da  Silva  Pimentel,  *  viuva  que  era 
de  Matheus  Pereira  de  Menezes,  a  fi. . . ,  n.  3,  filha  de 
Bernardo  Pimentel  de  Almeida,  a  fl. . .,  n.  6,  e  de  sua 
mulher  D.Maria  de  Mello,  filha  de  Duarte  Moniz  Barreto, 
alcaide-mõr  da  Bahia,  como  fica  a  fl. . .  D'este  Ghristovão 
de  Burgos  e  de  sua  mulher  D.  Elena  da  Silva  não  houve 
geração. 

2.  D.  Maria  de  Burgos,  que  cazou  com  Manoel  do 
Couto  Deça,  a  fl  . .,  n.  18,  e  ahi  a  sua  descendência . 

3.  Gaspar  Pacheco  de  Contreiras,que  não  cazou,  m:is 
de  uma  D.  Petronila  teve  uma  filha  natural  e  perfi- 
lhada, a  qual  cazou,  e  foi  segunda  mulher  de  Manoel 
Telles  Barreto,  como  fica  afl...,  n.  14,  e  ahi  o  mais 
que  a  este  ponto  pertence.  Batizado  na  sé  a  12  de  Junho 
de  1619  e  faleceu  a  2  de  Abril  de  1720. 

4.  Gaspar  Pacheco  de  Burgos,  que  diz  um  as- 
sento cazou  sem  lhe  deixar  o  nome  da  mulher,  que 
teve  trez  filhos,  um  clérigo  e  dous  frades;  e  que 
faleceu  a  2  de  Abril  de  1720.  Batizado  a  25  de  Novembro 
de  1620. 

5 .  Luzia,  batizada  na  sé  a  10  de  Novembro  de 
1623. 

N.  2  D.  Maria  de  Burgos,  filha  do  licenceado  Jeróni- 
mo de  Burgos  Contreiras  e  de  sua  mulher  Maria  Pacheco, 
foi  cazada,  como  fica  acima,  com  Manoel  do  Conto  Deça,  e 
supposto  diz  um  manuscrito  donde  tiramos  esta  noticia, 
foi  cazada  segunda  vez  com  Manoel  Telles  Barreto,  não  é 
assim  ;  porque  a  tal  D .  Maria  de  Burgos,  que  foi  segunda 
mulher  de  Manoel  Telles  Barreto,  era  outra  e  filha  de 
Gaspar  Pacheco  de  Contreiras,  filho  do  licenceado  Jerónimo 
de  Burgos ;  veja-se  a  fl . . . ,  n.  7. 


Cazaram  em  Paripe  ao  I.*  de  Novembro  de  1C51. 
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EÇAS  NOS  ILHEOS  E  BAHIA 

1 .  D .  Violante  de  Eça,  ou  como  pelo  vulgar  se 
escreve  Deça  (1),  foi  uma  das  trez  orfans  fidalgas, 
que  no  tempo  do  Sr.  rei  D.  João  III  e  de  sua  mulher  a 
Sra.  rainha  D.  Catarina  mandaram  estes  monarcas  ao 
governador  da  Bahia  D .  Duarte  da  Costa,  para  que  as 
cazasse  com  pessoa  de  distinção.  Era  esta  D.  Violante 
Deça  filha  bastarda  de  D .  João  Deça,  capitão  de  Gôa,  e  na 
1  Bahia  cazou  com  João  de  Araújo  de  Souza,  fidalgo  gal- 

lego,  da  caza  dos  alcaides  mores  de  Lindozo  e  Perti- 
gueiras  de  Cela-Nova.  D'este  seu  marido  teve  filhos 

1.  D.IgnezDeça,  que  se  segue.  Batizada  na  sé  a 
3  de  Setembro  de  1555,  padrinho  o  governador  D.  Duarte 
da  Costa,  D.  Álvaro  da  Costa,  seu  filho,  e  D.  Leonor, 
mulher  de  Simão  da  Gama. 

2.  João  de  Araújo  de  Souza  de  Eça,  adiante,  bati- 
zado  ahi  a  30  de  Junho  de  1557 . 

3.  D .  Damiana  Deça,  batizada  a  5  de  Novembro 
de  1558. 

4'.  Jerónimo  de  Araújo  Souza  Deça,  batizado  a  13 
de  Fevereiro  de  1563. 

5.  D.  Antónia  Deça. 

6.  D.  Maria  Deça, mulher  de  Gaspar  Lobo  de  Souza, 
sem  filhos,  batizada  a  20  de  Fevereiro  de  1566. 

N.  l.D.  Ignez  Deça,  filha  de  D.  Violante  Deça 

e  de  seu  marido  João  de  Araújo  de  Souza,  cazou  nos  Uhéos 

|l  com  Luiz  Alves  de  Espinha, (2)  filho  de  Henrique  Luiz  de 

Espinha,  capitão-mór  dos  Illíéos,   e  de  sua  mulher  D . 

Elena  Gonçalves  de  Castro,  e  teve  filhos  : 

7.  Manoel  de  Souza  Deça,  que  faleceu  sendo  gover- 
nador no  Maranhão,  sem  filhos. 

8.  Bartolomeo  de  Souza  Deça,  que  se  segue. 

9.  Henrique  Luiz  de  Espinha,  adiante. 


(1)  Faleceu  D.  Violante  no  r.  de  Junho  de  1602,  sepultada  em  S. 
Francisco. 

(2j  Faleceu  Luiz  Alves  a  26  de  Agosto  de  1600,  sepultado  em  S. 
Francisco. 

41  P.    I.    YOL.    Ln. 
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10.  João  de  Aranjo  de  Soaza,  ao  depois . 

11.  D.  Elena  de  Castro,  mulher  de  Cosme  Barboza 
de  Almeida. 

12.  D.  Catharina  Deça,  mulher  de  João  Nanes  de 
Matos. 

13.  D.  Izabel  Deça,   mnlher  de  Sebastião  Pedrozo 
de  Yiana . 

11.  D.  Margarida  Deça,    mulher    de   António   de 
Âraujo  de  Souza,  a  fl . . . 

15.  D.  Magdalena  de  Castro  Deça,  mulher  de  Vasco 
Moniz  Barreto,  a  fl...  Cazaram  a  21  de  Janeiro  de  1621. 

16.  D.  Francisca  Deça,  mulher  de  Baltazar  Pei- 
xoto da  Silva  Cabral. 


ESPINHA  COM  EÇAS 

N.  8.  Baitolomeo  de  Souza  Deça,  filho  deD.Ignez 
Deça  e  de  seu  marido  Luiz  Alves  de  Espinha,  foi  capitão 
mór  dos  Ilhéos,  e  cazou  com  D .  Domingas  de  Almeida, 
filha  de  Manoel  do  Couto,  e  de  sua  mulher  D .  Luiza  de 
Almeida,  e  teve  filhos 

17.  Francisco  de  Souza  Deça,  que  se  segue. 

18.  Manoel  do  Couto  Deça ;  adiante. 

19.  João  de  Araújo  Deça.  ao  depois. 

20.  D.  Anua  Deça,  mulher  do  capitão  mór  Barto- 
lomeo  Fernandes  Albernaz. 

21.  D.  Leonor  de  Souza,  mulher  do  capitão-mór  An- 
tónio de  Araújo  de  Souza,  sem  filhos. 

22.  D.  Angela  Deça,  mulher  de  Marcos  de  Araújo 
de  Brion,  sem  filhos. 

23 .  D .  Antónia  Deça,  mulher  do  capitão  mór  Pedro 
Pinto  de  Magalhães. 

N.  17.  Francisco  de  Souza  Deça,  filho  de  Barto- 
lomeu de  Souza  Deça,  n.  8,  e  de  sua  mulher  D.  Domingas 
de  Almeida,  cazou  com  D .  Úrsula  da  Fonseca,  filha  do 
capitão  mór  Lucas  da  Fonseca  Saraiva  e  de  sua  mulher 
Catharina  de  Góes  Paes,  a  fl . . . ,  n.  13 . 
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24.  D.  Domingas  Deça,  mulher  do  capitãomór 
Nicoláo  de  Souza  Deça. 

24.  Bartolomeu  de  Souza  Deça,  que  cazou  duas 
vezes,  a  primeira  com  D.  Maria  da  Cunha,  filha  de  Manoel 
Trinxâo,  a  fl...,  n.  5,  cazou  com  esta  a  11  de  Julho  de  1677 
Gairú:  a  segunda  vez  cazou  com  D .  Theotonia  de  Pádua, 
filha  de  Gaspar  Pinto  da  Fonseca  e  Góes,  cazou  com  esta 
aqui  a  7  de  Janeiro  de  1691  em  Cairú.  Da  primeira  teve 
6  filhas  e  da  segunda  um  filho  e  uma  filha.  Foi  alcaide 
mór  dos  Ilhéos . 

25.  Francisco  de  Souza  Deça,  que  cazou  com  sua 
cunhada  D.  Joana  Trinxâo,  filha  do  sobredito  Manoel 
Trinxâo . 

N.  18.  Manoel  do  Couto  Deça,  filho  segundo  de  Barto- 
lomeo  de  SouzaDeça,  n.  8,  e  de  sua  mulher  D.  Domingas 
de  Almeida,  cazou  com  Maria  de  Burgos,  *  filha  do 
licenceado  Jerónimo  de  Burgos  de  Contreiras,  juiz  de  ór- 
fãos de  propriedade  que  foi  d'esta  Bahia,  e  de  sua 
mulher  Maria  Pacheco,  que  era  filha  de  Gaspar  Fer- 
nandes da  Fonseca  e  de  Micia  de  Barbuda,  sua  mulher,  e 
neta  de  Francisco  de  Barbuda,  o  velho,  cavalleiro  da 
caza  d'el  rei,  e  de  sua  primeira  mulher  Beatriz  Pacheco. 
Teve  Manoel  do  Couto  Deça  de  sua  mulher  D.  Maria  de 
Burgos  filhos  seguintes : 

26.  Jeroimo  de  Burgos  de  Souza  Deça,  que  cazou 
com  D .  Elena  de  Oliva,  filha  de  Francisco  de  Oliva  de 
Mello  e  de  sua  mulher  Maria  de  Araújo,  sobrinha  do  vi- 
gário de  S.  Amaro  da  Pitanga  Domingos  Fernandes,  a 
qual  D.  Elena  enlouqueceo  no  anno  de  1702  sem  remédio, 
e  faleceu  em  Abril  de  1727,  sem  filhos. 

27.  Manoel  de  Souza  Deça,  que  morreo  degolado  na 
Bahia  no  19  de  Junho  de  1702,  adiante. 

28 .  Joaquim  de  Souza  Deça,  cavaleiro  da  ordem 
de  Christo,  estudou  leis  em  Coimbra,  e  cazou  em  Por- 
tugal com  D.  Maria  de  Mendonça  Vasconcellos.  mora- 
dores na  villa  de  Catanhede,  sobrinha  do  arcebispo  da 
Bahia  D.  João  Franco  de  Oliveira. 


*  Cazaram  a  21  de  Abril  de  1657. 
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29.  D.  Gertrudes,  D.  Elena,  eoatraíqaé  te  reodUie* 
ram  religiozas  na  cidade  de  Évora  em  companhia  ds 
sna  m&i. 

N.  19.  Jo&o  de  Âranjo  Deça,  filho  de  BartoknBeo 
de  Souza  Deça,  n.  8,  e  de  sua  mulher  D.  Domingas  de 
Almeida,  foi  capitão  mór  da  capitania  dos  Ilheos,  e  n^eDa 
cazou  com  D.  Ângela  Deça,  filha  de  Manoel  de  Sooia 
Deça,  e  de  suamnlher  D.Maria  Deça,  n...,  o  qual  Manoel 
de  Souza  Deça  era  filho  de  D.  Antónia  Deça,  n.  4,  e  teve 
filhos. 

30 .  Bartolomeo  de  Souza  Deça. 

31.  D.  Ignez  Deça  e  D.  Mariana  de  Menezes,  D. 
Antónia  Deça,  D.  Angela  e  D.  Joana. 

N.  9.  Henrique  Luiz  de  Espinha,  filho  de  D.  Ign 
Deça  e  de  seo   marido  Luiz   Alves  de  Espinha,  n.  1^ 
cazou  com  D  Maria  Ferraz  de  Garcez»  filha  de  António 
Ferraz  de  Abreo  e  de  sua  mulher. 

32.  D.  Izabel  Garcez,  mulher  de  Zeno  Luiz  de  E^ 
pinha,  a  fi . . . 

N.  10.  Jo&o  de  Araújo  de  Souza,  filho  de  D.  Ignes 
Deça  e  de  seu  marido  Luiz  Alves  de  Espinha,  n.  1, 
cazou  com  D.  Francisca  Gaicez,  filha  de  António  Ferru 
de  Abreo,  acima,  e  teve  filhos  : 

33 .  António  Ferraz  de  Abreo,  se  que  segue. 

34.  D.  Iguez,  mulher  de  António  de  Couros  Car- 
neiro, capitão  mór  dos  Ilheos. 

N.  33.  António  Ferraz  de  Abreo,  filho  de  Jo&o  de 
Araújo  de  Souza.  n.  10,  e  de  sua  mulher  D.  Francisca 
Garcez,  cazou  com  D.  Custodia  Barboza,  filha  de  António 
de  Aguiar  Daltro,  afl. . .,  n.  1,  e  de  suamnlher  Brites 
Barboza,  esta  filha  de  Sebastião  Pedrozo  e  de  sua  mulher 
Maria  Barboza,  filha  de  Thomé  Lobato  de  Lamego  e  de 
sua  mulher  Anua  Barboza  de  Moraes,  de  Viana,  e  António 
de  Aguiar  Daltro,  era  filho  de  Pedro  de  Aguiar  Daltro,  e 
de  sua  mulher  Custodia  de  Faria,  teve  filhos  : 

35.  Nicolão  de  Souza  Deça,  que  cazou  com  D.  Ca- 
tliarina  Deça,  filha  de  Manoel  de  Souza  Deça,  afl..., 
n.  46,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Deça,  e  depois  cazou 
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este  Nicoláo  de  Souza  Deça  com  D.  Domingas  Deça,  filha 
de  D.  Ursnla  da  Fonseca  e  de  seu  marido  Francisco  de 
Souza  Deça,  e  cazaram  a  25  de  Fevereiro  de  1673  na 
freguezia  do   Cairú,  a  fl. . .,  n.  21  e  24. 

N.  13.  D.  Izabel  Deça,  filha  de  D.  Ignez  Deça,n.  1, 
e  de  seu  marido  Luiz  Alves  de  Espinha,  cazou  com  Sebas- 
tião Pedrozo,  de  Viana,  e  teve  filhos  : 

36.  D.  Maria  Deça,  que  cazou  com  Manoel  de  Souza 
Deça,  filho  de  D.  Antónia  Deça,  e  era  este  Manoel  de 
Souza  Deça  primo  d'esta  D .  Maria  Deça  por  serem  filhos 
de  suas  irmans. 

37 .  D.  Brites  de  Souza,  mulher  de  Vicente  Fernan- 
des Pereira. 

N.  4.  D .  Antónia  Deça,  filha  de  D.  Violante  Deça, 
n.  1,  e  de  seu  marido  João  de  Araújo  de  Souza,  cazou  com 
Bartolomeo  Luiz  de  Espinha,  filho  de  Henrique  Luiz  de 
Espinha,  capitâo-mõr  dos  Ilheos,  e  de  sua  mulher  Elena 
Gonçalves  de  Castro,  o  qual  Bartolomeo  Luiz  de  Espi- 
nha era  irmão  de  Luiz  Alves  de  Espinha,  marido  de  D . 
Ignez  Deça,  irman  d'esta  D.  Antónia,  como  fica  dito,  teve 
D .  Antónia  de  seu  marido  filhos  : 

38.  António  de  Araújo  de  Souza,  que  se  segue. 

39 .  Manoel  de  Souza  Deça,  abaixo. 

40.  D.  Elena  de  Castro,  mulher  de  Jordão  Salazar 
de  Almeida. 

41.  D.  Violante  Deça,  mulher  de  Duarte  Osquer. 

42.  D.  Maria  Deça,  mulher  de  Manoel  Lobo  de 
Souza . 

43.  D.  Paula  de  Castro,  mulher  de  Francisco  Fur- 
tado de  Mendonça. 

D.  Úrsula  de  Souza,  solteira. 

N.  38.  António  de  Araújo  de  Souza,  filho  de  D.  An- 
tónia Deça,  n .  4,  e  de  seu  marido  Bartolomeu  Luiz  de 
Espinha,  foi  capitão  mór,  cazou  com  D .  Margarida  Deça, 
sua  prima,  filha  de  D .  Ignez  Deça  e  de  seu  marido  Luiz 
Alves  de  Espinha,  e  teve  filhos : 

44.  Bartolomeu  Luiz  de  Souza. 

45.  Francisco  de  Araújo  Deça, 

N.  39.  Manoel  de  Souza  Deça,  filho  de  D.  Antónia 
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Deça,  n.  4,  e  de  seu  marido  Bartolomeu  Luiz  de  Espinha, 
cazou  com  D.  Maria  Deça,*^  filha  de  Sebastião  Pedrozo, 
de  Vianna,  e  de  sua  mulher  D .  Izabel  Deça,  n.  13,  e  t^ve 
filhos : 

46.  D.  Catharina  Deça,  que  cazou  com  Nicoláo  de 
Souza  Deça,  filho  de  António  íorres  de  Abreo,  n.  33, 
retro  fl . . . 

47 .  D.  Angela  Deça,  mulher  de  João  de  Araújo 
Deça,  n.  19,  cazaram  a  15  de  Abril  de  1658. 

48.  D.  Arcangela  Deça,  mulher  de  João  Furtado 
de  Mendonça,  a  fl . . . ,  n.  1 . 

49.  D.  Izabel  Deça,  mulher  de  Francisco  Furtado  de 
Mendonça,  a  fl. . .,  n.  2. 

50.  D.  Maria  Deça,  que  se  segue. 

N.  50.  D.  Maria  Deça,  filha  de  Manoel  de  Souza 
Deça,  acima,  n.  39,  cazou  com  Vicente  Fernandes  de 
Betencourt,  e  teve  filhos  : 

51.  Thomé  Fernandes  de  Betencourt. 

52.  D.  Elena  de  Atouguia,  mulher  de  Francisco 
Luiz. 

N.  3:>.  D.  Izabel  Garcez,  filha  de  Henrique  Luiz 
de  Espinha  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Ferraz  Soares, 
cazou  com  Zeno  Luiz  de  Espinha,  filho  de  Paulo  Dias  do 
Couto  e  de  sua  mulher  D.  Elena  Gonçalves  de  Castro,  e 
teve  filhos  : 

53.  Jozé  Luiz  de  Espinha,  cazado  com  D.  Serafina 
de  Oliveira,  com  filhos,  avô  do  padre  Jozé  Luiz  de  Souza, 
a  fl. . . 

54.  Henrique  Luiz  de  Espinha,  sacerdote  secular. 

55.  António  de  Abreo  Ferraz. 

56.  João  Garcez  de  Abreo. 

57.  D.  Anua  Garcez  Deça,  mulher  de  Francisco 
Saraiva  Tourinho,  com  filhos,  batizada  nos  Ilhéos  a  30  de 
Agosto  de  1635 . 

58 .  D.  Margarida  Garcez  Deça,  batizada  a  1 8  de 
Outubro  de  1637. 

59.  D.  Maria  Garcez  Deça,  mulher  de  Francisco 
Pinto,  o  velho,  do  Cairá . 


*  Cazaram  a  2 de  Fevereiro  de  1633  em  Ilhéos. 
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60.  D.  Izabel  Garcez  Deça,  malher  de  Manoel  de 
Medeiros  Perdigão,  com  filha,  que  se  segue. 

D.  Antónia,  que  faleceu  solteira. 

N.  60.  D.  Izabel  Garcez  Deça,  filha  de  Zeno  Luiz 
de  Espinha,  aciuia,  cazou  com  Manoel  de  Medeiros  Per- 
digão, homem  fidalgo  da  ilha  de  São-Miguel,  da  cidade  de 
Ponta-Delgada,  e  teve  filhos  ; 

61.  D.  Apolónia.  D.  Thereza,   que  faleceu  menina. 

62.  Manoel  de  Medeiíos  de  Souza,  Daniel  Furtado, 
João  Furtado  de  Souza . 

N.  53.  Jozé  Luiz  de  Espinha,  filho  de  Zeno  Luiz  e 
de  sua  mulher  D .  Izabel  Garcez,  cazou  com  D.  Serafina 
de  Oliveira,  natural  da  villa  de  Boipeba,  e  teve  filhos : 

63 .  João  Furtado,  que  cazou,  e  faleceu  sem  filhos. 

64.  Diogo  Luiz,  cazado  com  Francisca. 

65.  D.  Francisca,  cazada  com  Gabriel  da  Silva. 

66.  D.  IgQacia,  mulher  de  Lucas  da  Fonseca  Cas- 
tello  Branco,  cazaram  a  6  de  Janeiro  de  1687  na  f regue- 
zia  deCairú. 

67 .  D.  Maria  de  Jezus,  mulher  de  Vital  Corrêa  de 
Sonza,  afl. . .,  n.  16. 

D.  Úrsula,  religíoza  no  convento  da  ilha  de  São-Mi- 
guel, que  se  diz  estar  o  seu  corpo  inteiro,  com  a  declara- 
ção de  ser  natural  do  Cairú. 

N.  59.  D.  Maria  Garcez  Deça,  filha  de  D.  Izabel 
Garcez  Deça,  n.  32,  e  de  seu  marido  Zeno  Luiz,  cazou 
com  Francisco  Pinto,  o  velho,  do  Cairá,  e  teve  filhos. 

68.  O  sargento-mór  Francisco  Pinto  da  Fonseca,  que 
se  segue . 

69.  O  padre  Simão  Pinto  de  Góes,  clérigo  secular. 

70.  O  alcaide-mór  Jozé  de  Góes  Pinto,  cazado  com 
D.  Jacinta. 

71.  O  alferes  António  de  Souza  Deça,  cazado  com 
D.  Custodia  Deça,  a  5  de  Agosto  de  1693,  com  filhos. 

72.  D.  Izabel  Garcez  Deça,  segunda  mulher  do  ca- 
pitão-mór  Bento  Ribeiro  de  Lemos. 

73.  D.  Antónia  Garcez  Deça,  cazada  com  seu  tio 
Francisco  Moniz  Barreiros  Côrte-Real,  com  filhos. 

N.  78.  O  sargento-mór  Francisco  Pinto  da  Fonseca, 
acima,  filho  de  D.  Maria  Deça  e  de  seu  marido  Francisco 
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Pinto,  O  velho,   e  de  sua  mulher  D.  Maria  Dèça,  cazou 
com  D.  Maria  do  Eozario,  filha. 

74.  O  padre  Martinho. Pinto,  jezuita  na  Bahia. 

N.  27.  Manoel  do  Couto  Deça,  filho  do  capitão  Ma- 
noel do  Couto  Deça,  n.  18,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de 
Burgos,  cazou  com  D.  Michaela  de  Azevedo,  filha  de  Lou- 
renço da  Costa  e  de  sua  mulher  D.  Francisca  de  Souza, 
moradores  que  foram  na  capitania  de  Sergipe  d'El-rei ; 
cazaram  na  caza  do  segredo  da  cadêa  da  Bahia  a  31  de 
Maio  de  1702,  estando  para  ser  degolado,  como  foi  no  se- 
guinte dia,  19  de  Junho  do  sobredito  anno  de  1702, 
por  uma  rezistencia  que  fez  ao  juiz  de  fora,  na  qual  foi 
morto  de  um  tiro  o  meirinho  António  Luiz,  e  escapou  o 
juiz  de  fora  em  caza  de  seu  tio  o  doutor  Christovào  de 
Burgos.  Da  sobredita  sua  mulher  D.  Michaela  teve  filhos: 

75.  D.  Florencia  Maria  Magdalena  Deça  Burgos 
Pacheco,  que  cazou  com  Manoel  Eodrigues  da  Cunha,  e 
teve  filha  :  D .  Izabel  Violante  de  Menezes,  cazada  com 
Jozé  de  Mello  Corrêa. 

N.  41.  D.  Violente  Deça,  ou  da  Guerra,  como  se 
acha  em  papeis  judiciaes,  foi  moradora  em  Jacuruna,  e 
filha  de  Bartolomeu  Luiz  de  Espinha  e  de  sua  mulher 
D.  Antónia  Deça,  n.  4,  foi  cazada  com  Duarte  Osquer,  e 
teve  filhos : 

76.  Henrique  de  Souza  Deça 

77.  Manoel  de^ Souza  Deça 

78.  Joáo  de  Aruajo  Deça,  que  se  segue. 

79.  D.  Antónia  Deça,  adiante. 

N.  78.  João  de  Araújo  Deça,  filho  de  D.  Violante  da 
Guerra  ou  Deça  e  de  seu  marido  Duarte  Osquer,  foi  ca- 
zado  com  D.  Maria  da  Conceição,  da  qual  teve  filhos  : 

80.  D.  Leonor  de  Souza,  mulher  de  Gregoria  Mendes 
Pimentel . 

81.  Manoel  de  Souza,  João  de  Araújo,  D.  Antónia 
Deça,  que  se  segue. 

N.  81.  D.  Antónia  Deça,  filha  de  João  de  Araújo 
Deça  e  de  sua  mulher  D.  Maria  da  Conceição,  cazou  com 
D.  Luiz  de  Veras,  e  teve  filha: 

82.  D .  Violente  Deça,  que  cazou  com  João  Pinto 
Vieira,  e  teve  filhos  : 
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N.  12.  D.  Catharina  Deça,  filha  Je  D.  Ignez  Deça, 
a  fl...,  n.l,  ede  sea  marido  Luiz  Alves  de  Espinha, 
cazou  com  João  Nunes  de  Matos,  dos  Ilheos,  e  teve 
filho: 

83.  Luiz  Alves  de  Espinha,  que  se  segue. 

N.  83.  Luiz  Alves  de  Espinha,  este  aqui  cazou  com 
D.  Izabel  de  Betencourt,  filha  do  capitão  Eui  de  Souza 
Carvalho  e  de  sua  mulher  Antónia  Corrêa,  natural  de  Per- 
nambuco e  moradora  n'esta  cidade  da  Bahia.  Cazarama 
13  de  Abril  de  1665. 


FURTADOS  MENDONÇAS  E  DEÇAS 

1.  João  Furtado  de  Mendonça,  cazou,  como  fica 
retro  n.  49,  com  D.  Arcangela  Deça,  filha  de  Manoel 
de  Souza  Deça,  n.  39,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Deça,  e 
teve  filhos : 

82 .  Jozé  Furtado  de  Mendonça,  que  cazou  na  Pata* 
tibacom  D.  Francisca. 

83.  O  padre  João  Furtado,  que  faleceu,  o  padre 
Manoel  de  Souza  de  Menezes,  António  de  Souza,  D .  Úr- 
sula, eD.  Leonor. 

2 .  Francisco  Furtado  de  Mendonça,  irmão  de  João 
Furtado  de  Mendonça,  cazou  com  D.  Izabel  Deça,  n.  47, 
filha  de  Manoel  de  Souza  Deça  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
Deça  acima  nomeados,  e  teve  filhos  : 

84.  Francisco  Xavier  de  Mendonça,  que  cazou  com 
D.  Maria,  filha  de  João  Tamirelo . 

85.  Jozé  Furtado  de  Mendonça,  que  faleceu,  estando 
para  cazar  com  sua  prima  filha  de  João  de  Araújo 
Deça. 

86 .  Baltazar  Furtado  de  Mendonça,  que  cazou  com 
uma  filha  de  Agostinho  Coelho  e  de  sua  mulher  D.  Paula, 
filha  esta  do  capitão  Pedro  Pinto ;  e  Baltazar  Furtado  foi 
capitão-mór . 

42  p.  j.   yoL.  Lii. 
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de  sua  mulher  D.  JeroDÍma  Garcez,  qne  ficam  a  fl. . . 
e  cazaram  a  27  de  Oatubro  de  1698,  na  capella  de  Bom 
Jezus  do  Socorro. 


DEÇAS,  PEIXOTO  E  BARRETO 

Baltazar  Peixoto  da  Silva  Cabral,  descendente  de 
Baltazar  Pereira  Peixoto,  que  foi  cazado  com  D.  Catha- 
rina  de  Mello,  irman  de  D .  Iria  de  Mello,  mulher  do  al- 
caide-m6r  primeiro  da  Bahia,  António  de  Oliveira  de  Car- 
valhal a  fl...  n.  8.,  foi  capitão-mór  dos  Ilheos,  e  cazou 
com  D .  Francisca  Deça,  filha  de  D .  Ignez  Deça,  a  fl. . . , 
n.  1  e  8,  e   teve  filhos : 

1 .  Jerónimo  Peixoto  da  Siha,  cónego  doutoral  na 
sé  do  Porto. 

2 .  Baltazar  Peixoto  da  Silva,  João  Peixoto  da  Silva, 
Jozé  Peixoto  de  Menezes,  Manoel  Peixoto  Deça,  D.  Maria, 
D.  Ignez,  mulher  de  Christovào  Peixoto  Cirne,  D .  Úrsula, 
freira  na  Roza  de  Lisboa. 

N.  12  D.  Magdalena  de  Castro,  filha  ultima  de 
D.  Ignez  Deça,  n.  1,  etc.,  e  de  seu  marido  Luiz  Alves  de 
Espinha,  cazou  com  Vasco  Moniz  Barreto,  da  Ilha,  e  teve 
filhos : 

1 .  D.  Violante  Deça  de  Castro,  que  se  segue. 

N .  1 .  D.  Violante  Deça  de  Castra,  acima,  cazou  pri- 
meiro comAntonio  da  Costa,filho  de  Jorge  Lopes  da  Costa, 
e  de  Jeronima  de  Souza,  sua  mulher,  cazou  depois  com 
Estevão  de  Brito  Freire,  afl...,  e  teve  do  primeiro 
marido : 

2 .  António  Moniz  de  Souza,  que  se  segue,  e  D  .Ignez, 
freira  em  Lisboa. 

3.  D.  Felippade  Castro,  filha  do  segundo  marido 
Estevão  do  Brito  Freire,  mulher  de  Manoel  Botelho  de 
Oliveira,  afl...  n. . . 

N .  2 .  António  Maria  de  Souza,  filho  de  D.  Violante 
e  sen  primeiro  marido  António  da  Costa,  cazou  com  D. 
Paula  Vieira,  filha  de  António  Gonçalves,  do  Cairú,  e  sua 
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mulher  Maria  des  Cortes,  e  era  esta  Paula  viuva  de 
Felippe  Pereira  Deça,  filbo  de  Pedro  Francisco  Crispim, 
e  teve  do  primeiro  marido : 

3.  Felippe  Pereira;  edo  segundo: 

4 .  Vasco,  religiozo  do  Carmo. 


SODRES  NA  BAHIA 

Jerónimo  Sodré  Pereira,  filho  terceiro  de  Feinão 
Sodré  Pereira,  senhor  de  Aguas  Bellas  *,  e  de  sua  mulher 
D.  Brites  Tibáo,  o  qual  Fernão  Sodré  Pereira,  por  morte 
doesta  sua  mulher,  se  metteu  frade  de  Nossa  Senhora  da 
Graça  ;  era  Jerónimo  Sodré  Pereira  neto  de  Duarte 
Sodré  Pereira,  a  quem  chamaram  o  Estragado,  e  de  sua 
mulher  D.  Guiomar  de  Souza  ;  bisneto  de  Fernão  Sodré 
Pereira  e  de  sua  mulher  D. Branca  Caldeira,  terceiro  neto 
de  Duarte  Sodré  Pereira  e  de  D.  Luizade  Sande  ;  e  quarto 
neto  de  D.Violante  Pereira,  que  era  filha  de  João  Pereira, 
quarto  senhor  de  Aguas  Bellas  ;  d'esta  Violante  Pereira 
foi  irmão  mais  velho  Rui  Pereira,  cazado  com  Anna  da 
Costa,dos  quaes  foi  filho  João  Pereira,  que  herdou  a  caza 
e  morgado  de  seu  pai ;  foi  este  João  Pereira  mentecapto, 
e  teve  tutores,  e  por  sua  morte  tomou  a  coroa  posse  do 
morgado  por  falecer  elle  sem  filhos . 

A  esta  posse  se  oppôz  Violante  Pereira,  irman  de  Rui 
Pereira,  e  tia  de  João  Pereira,  o  mentecapto,  e  pas- 
sados muitos  annos  alcançou  sentença  por  sua  parte 
Duarte  Sodré  Pereira,  terceiro  avô  d'este  Jerónimo  Sodré 
aqui,  o  qual  Duarte  Sodré  Pereira  era  filho  da  sobredita 
Violante  Pereira,  a  qual  cazou  com  Francisco  Sodré,  que 
era  filho  de  Duarte  Sodré,  que  foi  alcaide-mõr  das  villas 
de  Tomar  e  Cêa,  veador  da  caza  d'el-rei  D.  Manoel,  e  no 
dito  seu  filho  Francisco  Sodré  instituio  o  morgado  com 
obrigação  do  seu  appellido,  que  hoje  se  conserva  n'esta 
descendência,  e  foi  também  este  Duarte  Sodré  commen- 
dador  da  ordem  de  Christo,  e  foi  neto  de  João  Sodré,  que 


*  Corografia  Portugurza,  tomo  3,  pag.  211  e  seg. 
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teve  moradia  de  fidalgo  na  caza  d'el-rei  D.  Âffonso  V. 
E  assim  por  um  e  outro  sobrenome,  nobilíssima  ascen- 
dência, de  que  se  trata,  por  Sodrés,  como  se  vê  pelo 
quarto  avô  d' este  Jerónimo  Sodré,  que  foi  Francisco 
Sodré,  filho  de  Duarte  Sodré,  alcaide-mór,  como  já  se 
dice ;  e  por  Pereiras,  por  sua  quarta  avó  Violante  Pe- 
reira, mulher  d'este  Francisco  Sodré, por  ser  filha  de  João 
Pereira,  neta  de  Galeote  Pereira,  e  bisneta  de  Rodrigo 
Alvares  Pereira,  filho  bastardo  de  D.  Álvaro  Gonçalves 
Pereira.  D.  prior  do  Crato,  e  de  Iria  Vicente ;  o  qual 
Rodrigo  Alvares  foi  legitimado  por  el-rei  D.  Pedro  em 
Torres- Vedras  a  2f3  de  Agosto  de  1367.  Foi  senhor  de 
Aguas  Bellas,  e  da  villa  de  Souzel,  Villa-nova,  e  Villa- 
Ruiva,  e  das  avenhas  de  Anhalouro,  e  Bemlhe-quero,  no 
termo  de  Extremos,  por  doação,  que  lhe  fez  el-rei  D.  Fer- 
nando em  14  de  Dezembro  de  1413 .  Foi  fidalgo  Rodrigo 
Alvares  Pereira  dos  mais  respeitados  d'aquelle  tempo,  e 
um  dos  que  el-rei  D .  Henrique  de  Castela  pedio  a  el-rei 
D.  Fernando  em  reféns  da  paz,  como  refere  Duarte  Nu- 
nes, na  vida  do  dito  rei  D.  Fernando.  Acompanhou  a  seu 
irmão  D.  Pedro  Alvares  Pereira,  prior  do  Crato,  quando  foi 
a  governar  Lisboa,  que  estava  sitiada  pelos  Castelhanos  ; 
seguio  a  el-rei  D.  João  I,  que  lhe  fez  algumas  das 
mercês  referidas,  morreu  em  Castela,  e  não  se  averigua 
a  cauza  que  houve  para  isto  :  foi  cazado  com  D .  Maria 
Affonso  do.  Cazal,  de  quem  teve  a  Álvaro  Pereira,  que 
já  se  dice ;  e  Gonçalo  Pereira,  o  pai  d'este  Rodrigo 
Alvares  Pereira ;  era,  como  já  dicemos,  D.  Álvaro  Gon- 
çalves Pereira  irmão  do  conde  D .  Nuno  Alvares  Pereira, 
e  é  o  que  basta . 

N .  1 .  Jerónimo  Sodré  Pereira,  de  quem  aqui  se 
trata,  filho  terceiro  de  Fernão  Sodré  Pereira  e  de  sua 
mulher  D.  Brites  Tibáo,  passou  á  Bahia  e  n'ella  cazou 
duas  vezes  ;  a  primeira  com  D.  Maria,  como  se  acha  em 
assento  do  livro  dos  óbitos,  que  diz  assim :  Em  22  de 
Maio  de  1719,  faleceu  D.  Maria,  mãido  capitão  Jerónimo 
Sodré.*  E  por  consequência  foi  este  Jerónimo  Sodré  filho 
primeiro  do  sobredito  acima  e  de  sua  mulher  primeira 
D.  Maria,  de  quem  teve  filho  : 

2 .  Jerónimo  Sodré  Pereira,  que  se  segue,  foi  capitão, 
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e  cazou  com  D.  Catliarina  Bernarda  de  Menezes,  filha  de 
Jozé  Garcia  de  Aragão,  a  fl . . . ,  n.  14.  Cazaram  a  14  de 
Fevereiro  de  1719.  Sem  filhos.  Foi  cego  este  Jerónimo 
Sodré. 

Segunda  vez  cazon  Jerónimo  Sodré  Pereira,  mestre 
de  campo  que  era  já  da  Bahia,  com  D .  Francisca  de 
Aragão,  filha  de  Francisco  de  Araújo  de  Aragão,  a  fl. . . , 
n.  43,  e  irman  do  alcaide-mór  da  Bahia  Francisco  de 
Aragão ;  do  mestre  de  campo  Jerónimo  Sodré  Pereira  e 
d' esta  sua  segunda  mulher,  foram  filhos  além  de  outros, 
que  faleceram  pequenos : 

3 .  Jozé  Sodré  Pereira,  que  se  segue . 

N.  3.  Jozé  Pereira  Sodré,  filho  do  mestre  de  campo 
Jerónimo  Sodré  Pereira,  n.  1,  e  de  sua  segunda  mulher 
D .  Francisca  de  Aragão,  *  cazou  também  duas  vezes;  a 
primeira  com  D.  Leonor  de  Brito  Castro,  filha  do  capi- 
tão Sebastião  de  Brito  Castro  e  de  sua  mulher  D .  Maria 
de  Aragão,  afl...,n.  Ie6;  a  qual  D .  Leonor  de  Brito 
Castro  era  viuva  de  Pedro  Garcia  Pimentel,  o  Capa- 
arrasto,  do  qual  não  teve  filhos ;  como  também  os  não 
teve  doeste  seu  segundo  marido  Jozé  Pereira  Sodré,  e 
cazaram  na  sé  a  6  de  Junho  de  1709. 

Segunda  vez  cazou  Jozé  Pereira  Sodré  com  D .  The- 
reza  Maria  de  Brito,  que  era  filha  do  coronel  Francisco 
de  Brito  Barboza  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Araújo 
Azeredo,  que  era  filha  de  Luiz  Ferreira  de  Araújo  e  de 
sua  mulher  D.  Joana  de  Azeredo .  Doesta  sua  segunda 
mulher  D.  Thereza  Maria  de  Brito  teve  o  alferes  Jozé 
Sodré  Pereira  ou  Pereira  Sodré  filhos  : 

4.  Jerónimo  Sodré  Pereira,  que  se  segue.  A  21  de 
Fevereiro  de  1719,  na  capella  de  S.  Pedro  do  Traripe 
batizou  o  cura  João  da  Sé  Borges  de  Barros,  a  Jerónimo, 
fllho  do  alferes  Jozé  Pereira  Sodré  e  de  sua  mulher  D . 
Thereza  Maria  de  Brito. 

5 .  Jozé  Álvaro  Pereira  Sodré . 

6.  D.  Francisca,  D.  Thereza  e  D.  Anna,  religiozas 
no  Desterro  da  Bahia . 

N .  4.  Jerónimo  Sodré  Pereira,  filho  de  Jozé  Pereira 


*  Cazaram  a  6  de  Junho  de  1709. 
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Sodré,  n.  3,  é  capitâo-mór  e  moço  fidalgo  da  caza  de  Sua 
Magestade,  cazado  com  D.  Catharina  Maria  da  Graça  de 
Albuquerque,  filha  única  do  sargento-mór  João  de  Couros 
Carneiro  e  de  sua  mulher  D.  Anna  Francisca  de  Albu- 
querque, filha  de . . .  e  João  de  Couros  Carneiro  sobredito 
era  filho  do  sargento-mór  João  de  Couros  Carneiro  e  de 
sua  mulher  D.  Joana  de  Vasconcellos  ;  e  de  Jerónimo 
Sodré  Pereira,  mestre  de  campo  de  auxiliares  n'este  anno 
de  1769,  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  são  filhos  : 

7 .  João  Sodré  Pereira . 

8.  Jozé  Álvaro  Pereira  Sodré,  capitão. 

9.  Luiz  Sodré  Pereira,  faleceu  solteiro  a  10  de  No- 
vembro de  1774. 

9.  Jerónimo  Sodré  Pereira,  alferes. 

10.  Francisco  Sodré,  Rodrigo  Sodré . 

11.  D.  Anna,  D.  Caetana. 

N.  1.  Álvaro  Gonçalves  Pereira  Sodré  (1)  era  so- 
brinho de  Jerónimo  Sodré  Pereira,  do  qual  se  dice  já  em 
o  n  1,  por  ser  este  Jerónimo  Sodré  Pereira  irmão  segundo 
de  Jozé  Pereira  Sodré, herdeiro  e  senhor  das  Aguas-Belas, 
e  filhos  ambos  de  Fernão  Pereira  Sodré  e  de  sua  mulher  D. 
Brites Tibáo.  De  Jozé  Pereira  Sodré,  irmão  de  Jerónimo 
Sodré  Pereira,  acima,  além  do  filho  morgado  e  outros,  foi 
também  filho  : 

Álvaro  Gonçalves  Pereira  Sodré,  n.  1,  sobrinho  de 
Jerónimo  Sodré  Pereira,  n.  1,  chep:ou  ã  Bahia  em  14  de 
Maio  de  1700  como  soldado  da  náo  Nossa  Senhora  do  Bom 
Sucesso,  a  qual  se  queimou  na  Bahia,  e  contava  então 
22  annos  de  idade,  e  assentou  praça  no  terço  do  mestre 
de  campo  Jerónimo  Sodré  Pereira,  seu  tio  (á).  Na  Bahia 
cazou  com  D .  Thereza  Pereira  Verdox,  e  teve  filhas  : 

Jozefa,  batizada  na  capela  de  S.  Gonçalo  de  Cama- 
rogi  a  3  de  Dezembro  de  1722. 

Maria,  batizada  a  26  de  Janeiro  de  1724,  e  foi  pa- 
drinho João  Gonçalves  Pereira  Sodré,  irmão  do  pai  da 
batizada . 


(1)  Corograíla  Porlagueza  pag.  211  e  212. 

(2)  Consto  o  referido  aqui  do  livro  4  de  serviços  a  fls.  277  vers. 
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LOPES    SOEIRO 

Martim  Lopes  Soeiro,  (1)  natural  da  ilha  da  Madeira, 
fregnezia  de  S.  Gonçalo  do  Canísso,  cavalleiro  fidalgo  da 
caza  del-rei,  e  professo  na  ordem  de  S.  Bento  de  Aviz, 
e  cazou  na  Bahia  com  D.  Anna  Pereira,natural  da  mesma 
Bahia,  sobrinha  do  bispo  do  Brazil  D.  Miguel  Pereira, 
natural  de  Viana,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  sendo 
ainda  inquizidor,  e  relator  de  Tomar,  por  ser  fllha  de 
uma  sua  irman,cazada  com  Lazaro  Colbert,fidalgo  francez, 
que  morreu  de  peste  n'(^sta  Bahia,  por  cujo  cazamento 
teve  o  foro  e  o  habito,que  o  tomou  sem  dispensa  de  mecâ- 
nica de  seos  avós,  como  consta  dos  alvarás,  pelos  quaes 
se  lhe  mandou  lançar  o  dito  habito .  Teve  de  sua  mulher 
os  filhos  seguintes : 

1  Duarte  Lopes  Soeiro,  que  se  segue. 

2.  D.  Maria  Pereira  Soeiro,  mulher  de  Domin- 
gos de  Negreiros,  a  fl. . .,  n.  2,  e  ahi  o  mais. 

3.  D.  Cecilia,  que  faleceu  menina,  batizada  na  sé 
a  24  de  Junho  de  1589. 

4.  D.  Cecilia  Soeiro,  mulher  de  Manoel  de  Barros, 
a  fl . . .  batizada  na  sé  a  ^3  de  Março  de    1592 . 

5.  D.  Antónia  Pereira  Soeiro,  mulher  de  Felippe 
Cavalcante,  a  fl. . . 

6.  Lazaro  Lopes  Soeiro,  adiante. 

7.  Martim  Lopes  Soeiro,  vigário  de  S.  Gonçalo  da 
Caxoeira,  então  curato.  O  padre  Thomé  Lopes,  Matheus 
e  Felippe,  que  faleceram  solteiros . 

N.  1.  Duarte  Lopes  Soeiro  (2)  filho  de  Martim 
Lopes  Soeiro  e  de  sua  mulher  D.  Anna  Pereira,  foi  cava- 
leiro   fidalgo,  como  sen  pai,   e  cazou  com  D.    Maria  de 


(1)  Faleceu  Martim  Lopes  Soeiro  a  17  de  Março  de  1620,  enterrado 
emSâo  Francisco. 

(-2)  Faleceu  este  Duarte  no  annode  1651. 

Aos  21  dias  do  mez  de  Maio  de  1630  annos  batizei  a  Luzia  filha  de 
Duarte  Lopes  Soeiro  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Souza,  na  matriz 
de  Sergipe  do  Conde.  O  padre  Ignacio  Dias. 
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Sonza  Dormondo,  filha  de  António  de  Souza  Dormondo 
e  de  sna  mulher  D.  Joana  Barboza,  a  fl...,  n.  1,  com  filhos: 

8.  D .  Margarida  de  Souza,  mulher  de  Paulo  Coelho 
de  Yasconcellos,  e  depois  do  capitão  Constantino  Lins  de 
Vasconcellos,  e  de  ambos  não  teve  sucessão. 

9.  D.  Anna  de  Souza  de  Barros,  mulher  do  capitão 
Paio  de  Araújo  de  Azevedo,  e  foi  a  segunda  á  fl.../n.  1. 
e  seguinte. 

10.  António  Lodes  Soeiro. 

11.  D.  Luzia  de  Souza,  mulher  do  capitão  Damião 
de  Negreiros  Soeiro. 

12.  D.  Cecilia  Soeiro,  mulher  segunda  de  Christo- 
vão  da  Cunha  de  Sá  Souto-maior,  batizada  a  27  de  No- 
vembro de  1631. 


BARROS  DA  ILHA  DA  MADEIRA 

N.  4.  Cecilia  Soeiro,  filha  de  Martim  Lopes  Soeiro 
e  de  sua  mulher  D.  Annâ  Pereira,  (1)  cazou  com  Manoel 
de  Barros,  natural  da  ilha  da  Madeira,  e  tiveram  filhos : 

11.  D.  Maria  de  Barros  Soeiro,   que  se  segue. 

12.  D.  Anna  de  Barros  Soeiro,  mulher  de  Fran- 
cisco de  Araújo  de  Aragão,  a  fl . . . ,  n.  32 . 

13.  Francisco  de  Barros  Soeiro,  adiante. 

14.  O  padre  Martim  de  Barros  Soeiro,  vigário  do 
curato  de  S.  Gonçalo  dos  campos  da  Caxoeira,  e  depois 
de  Itaparica. 

15.  Manoel  de  Barros  Soeiro,  ao  depois  cazado  com 
Feliciana  de  Oliveira,  com  filhos  ;  filha  esta  do  capitão 
António  Moniz  Botelho  e  de  sua  mulher  Leonor  de  Oli- 
veira :  cazaram  a  8  de  Setembro  de  1660. 

Joana,  que  faleceu  de  menor  idade  a  20  de  Julho  de 
1650. 

N.  11.  D.  Maria  de  Barros  Soeiro,  (2)  filha  de  D. 
Cecilia,  acima, e  de  seumarido  Manoel  de  Barros, cazou  com 


(1)  Faleceu  a 31  de  Agosto  de  1666:  foi  sepultada  no  Carmo. 

(2)  Cazaram  na  freguezia  da  Puridcaçào  de  Sergipe  do  Conde  a  S4 
de  Junho  de  1611. 
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Mígael  Fernandes  de  Barros,da  mesma  ilha  da  Madeira,  e 
tiveram  alhos : 

16.  D.  Maria  de  Barros,  segunda  mulher  do  coronel 
Christovão  Cavalcante,  seu  parente,  afl. .  .,n.  2,  e  ahi  a 
sua  decendencia  : 

17 .  Cecilia,  Francisca,  Victoria. 

N.  13.  Francisco  de  Barros,  filha  de  D.  Cecilia 
Soeiro,  n.  2,  e  de  seu  marido  Manoel  de  Barros,  foi  capi- 
tão e  cazou  com  D.  Anna  de  Souza,  (1)  filha  do 

18  O  licenciado  Martim  de  Barros,AntoniodeBar- 
ros,  I).  Maria  de  Souza,  D.  Cecilia  de  Souza. 

N.  6.  Lazaro  Lopes  Soeiro,  filho  de  Martim  Lopes 
Soeiro,  e  de  sua  mulher  D.  Anna  Pereira,  foi  capitão  de 
infantaria,  e  teve  o  fôro  de  fidalgo,  cazou  com  D.  Izabel 
da  Costa  Madeira,  filha  de  Domingos  Lopes  Falcato  e 
de  sua  mulher  Águeda  da  Costa,  e  teve  filhos  : 

19.  Álvaro  Lopes  Soeiro. 

20.  Francisco  Lopes  Soeiro. 

21.  António  Lopes  Soeiro,  capitão. 

.  22.  D.  Anna  Pereira,  que  se  segue. 
Manoel  de  Vargas  Cirne,  fidalgo  da  caza  real,  e 
natuial  da  villa  de  Viana,  Fóz  do  Lima,  foi  sargento-mor, 
era  filho  de  António  de  Vargas  Cirne  e  de  D .  Gracia 
Maciel  da  Rocha,  e  na  Bahia  cazou  com  D.  Anna  Pe- 
reira, (2)  filha  do  capitão  Lazaro  Lopes  Soeiro  e  de  sua 
mulher  D.  Izabel  da  Costa,  afl...,e  teve  filhos  : 

1.  D.  Maria  de  Vargas  Cirne,  mulher  do  capitão  Mi- 
guel Bezerra,  afl... 

2.  Gaspar  de  Vargas  Cirne  Barboza,  cazado  com 
D.  Ignez  de  Mello  de  Vasconcellos  Corte-Real,  que  se 
segue. 

3.  D.  Izabel  de  Vargas  Cirne,  cazada  com  António 
Moniz  Barreto,  (3)  e  depois  com  António  Moreira  de 
Gamboa,  sem  filhos :  cazou  com  este  a  17  de  Setembro 
de  1693. 


(1)  Cazaram  a  21  de  Fevereiro  de  1612  nafregneziadaPnriticacão. 

(2)  Faleceu  a  13  de  Abril  de  1678  D.  Anna  Pereira  sua  inuloer.  e 
elle  faleceu  a  21  de  Setembro  de  1691,  e  foi  sepultado  na  capella  da  Co- 
pacabana, e  ella  na  capella  de  S.  Gonçalo. 

(3)  Cazaram  a  25  de  Junbo  de  1(591 . 
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4.  Luzia  Pereira  de  Vargas  Cirne,  mulher  do  alferes 
""Martinho  Soares  da  Cunha,  com  filhos,    batizada  na  fre- 

guezia  do  Monte  a  2  de  Dezembro  de  1674. 

Gracia  Maciel,  que  faleceu 'solteira. 

N.  2.  Gaspar  de  Vargas  Cirne  Barboza,  filho  do 
sargento-mór  Manoel  de  Vargas  Cirne,  acima^  e  de  sua 
mulher  D.  Anua  Pereira,  cazou  com  D.  Ignez  de  Mello 
Vasconcellos,  (1)  natural  da  villa  de  Cairú,  filha  de  An- 
tónio de  Couros  Carneiro,  capitão-mór  da  capitania  dos 
Ilheos,ede  sua  primeira  mulher  D.  Úrsula  de  Mello,afl..., 
e  teve  filhos  : 

5.  D.  Anna  Vargas  Cirne,  cazada  com  Paulo  de 
Magalhães  de  Azevedo,  natural  de  Viana,  sem  filhos. 

6 .  D.  Catharina  de  Vargas  Cirne,  que  se  segue. 

N.  6.  Catharina  de  Vargas  Cirne,  filha  de  Gaspar 
de  Vargas  Cirne  Barboza  e  de  sua  mulher  D.  Ignez  de 
Mello  Vasconcellos,  acima,  cazou  com  o  sargento-mór 
Manoel  de  Magalhães  de  Azevedo  ,(2)  natural  da  vila  de 
Viana,  fregue'^ia  de  S.  Maria  Maior,  arcebispado  de 
Braga,  filho  de  Simão  de  Magalhães  e  de  sua  mulher 
Domingas  Gonçalves  ;  e  teve  D.  Catharina  de  seu  marido 
filho  único : 

7.  Paulo  de  Vargas  Cirne,  que  se  segue. 

N.  7.  Paulo  de  Vargas  Cirne,  filho  único  de  D.  Ca- 
tharina de  Vargas  Cirne  e  de  seu  marido  Manoel  de  Ma- 
galhães de  Azevedo,  cazou  com  D.  Joana  Maria  de 
Araújo,  filha  de  João  da  Costa  Pereira  e  de  sua  mulher 
D.  Thereza  de  Jezus  Pereira,  naturaes  todos  da  fre- 
guezia  do  Socorro,  e  até  este  anno  de  1770  não  tem 
filhos . 

N.  3.  D.  Izabel  de  Vargas  Cirne,  filha  do  sargento- 
mór  Manoel  de  Vargas  Cirne  e  de  sua  mulher  D.  Anna  Pe- 
reira, cazou  duas  vezes,  a  primeira  com  António  Moniz 
Barreto,  filho  do  capitão  Jerónimo  Moniz  Barreto  e  de  sua 


(1 )  Cazaram  a  2  deJnlho  de  1685  em  Cairú.  Faleceu  D.Ignezde  Mello 
a  27  de  Junbo  de  1724,  tendo  cazado  segunda  vez  com  Thomé  Pereira 
de  Menezes,  a  18  de  Fevereiro  de  1727  e  d'este  deixou  uma  filha  D 
Joana  Maria  de  Vasconcellos,  que  cazou  com  Elias  de  Souza  Salgado! 

(2)  Cazaram  a  23  de  Setembro  de  1715,  na  capella  ou  sitio  dê 
S.  Domingos  da  Fazenda-grande. 
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segunda  mulher  D.  Ignacia  de  Almeida,  (1)  e  teve  um  alho, 
António,  que  faleceu  de  4  mezes.  Segunda  vez  cazou 
esta  D.  Izabel  com  António  Moreira  da  Gamboa,  (2)  filho 
de  Gaspar  da  Cunha  Severim  e  de  sua  mulher  D.  Joana 
Moreira  de  Gamboa,  a  fl. . .,  n.  10,  dispensados  no  gr&o 
de  afinidade,  e  não  teve  filhos. 

N.  4.  D.  Luzia  Pereira  de  Vargas  Cime,  filha  do 
sargento-mór  Manoel  de  Vargas  Cime  e  de  sua  mulher 
D .  Anua  Pereira,  cazou  com  o  alferes  Mailinho  Soares 
da  Cunha,  (3)  filho  do  capitão  Belchior  Maciel  de  An- 
drade e  de  sua  mulher. 

Manoel  de  Vargas  Cime . 

António  de  Vargas  Cirne. 

D.  Francisca  de  Vargas  Cirne,  cazada  com  António 
Moniz  Barreto,  natural  do  Cairú,  e  morador  na  Jacobina, 
e  teve  filho: 

BEZERRA,  VARGAS  E  CIRNE 

N .  1 .  D .  Maria  de  Vargas  Cime,  filha  de  D.  Anna 
Pereira,  e  de  seu  marido  o  sargento-mór  Manoel  de  Vargas 
Cirne,  cazou  duas  vezes,  a  primeira  com  Manoel  Rodri- 
gues de  Gusmão,  sem  filhos. 

Segunda  vez  cazou  com  o  capitão  de  cavallaria, 
Miguel  Bezerra,  (4)  cavalleiro  da  ordem  de  Chíisto,  filho 
de  André  Fernandes  Bezerra  e  de  sua  mulher  D.  Marta 
de  Cortes,  teve  filhos : 

2 .  D .  Catharina  Ponciana  de  Vargas  Cime,  segunda 
mulher  de  Jozé  Argolo  de  Menezes,  a  fl...,n.  13,e 
ahi  sua  decendencia. 

3.  D.  Antónia  Izidora  Maria  Bezerra  de  Vargas 
Cirne,  primeira  mulher  do  capitão  Bartolomeu  de  Argolo 
de  Menezes,  a  fl . . . ,  n .  17,  e  ahi  o  mais. 


(1)  Cazou  a  25  de  Junho  de  I69I  na  frcgiiezia  do  Monte,  na  capella 
de  S.  Domingos. 

(2)  Cazou  a  17  de  Setembro  de  1693  na  freguezia  do  Socorro. 

(3)  Cazaram  na  capela  da  Alag6a,  freguezia  do  Monte,  a  5  de  Ou- 
tubro de  1699. 

(4)  Faleceu  a  29  de  Agosto  de  1706  sem  testamento;  sepultado  na 
matriz  do  Monte. 
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4.  D.  Anna  Maria  de  Vargas  Cirne,  mulher  de  Vi- 
cente de  Argolo  de  Menezes,  a  fl . . . ,  n.  16. 

5.  Prudente,  Manoel  e  D.  Izabel,  que  faleceram  sol- 
teiros . 


VARGAS  PISSARROS 

O  capitão  Paulo  Cardozo  de  Vargas,  natural  da  ilha 
da  Madeira,  donde  passou  para  a  Bahia  e  ahi  cazou  com 
D.  Margarida  Diniz.  (1)  íilha  de  Diniz  Brabo  e  de  sua 
mulher  Beatiiz  Nunes  Diniz,  teve  filhos  : 

1.  João  Cardozo  Pissarro,  que  passou  a  Portugal. 

2 .  Diogo  Pissarro  de  Vargas,  que  se  segue. 

3.  D.  Mariade  Vargas,  mulher  de  Manoel  de  Mello 
de  Quadros,  com  um  filho. 

4.  D.  Brites,  D.  Felippa  e  D.  Úrsula. 

N .  2 .  Diogo  Pissarro  de  Vargas,  filho  do  capitão 
Paulo  Cardozo  de  Vargas  e  de  sua  mulher  D.  Margarida 
Diniz,  cazou  com  D.Melicia  de  Barros. (2)  sua  prima,  filha 
do  capitão  Domingos  de  Barros,  cavaleiro  na  ordem  de 
Christo,  e  de  sua  mulher  D.  Margarida  de  Menezes,  dis- 
pensados no  3."  gráo  de  consanguinidade,  tiveram  filhos  : 

5 .  Ignacio  Pissarro  de  Vargas,  cazado  com  Thereza 
Henriques  Soares,  batizado  a  5  de  Agosto  de  1668. 

6 .  D .  Maria  de  Vargas,  batizada  a  29  de  Julho  de 
1669. 

7.  João  Cardozo  Pissarro,  batizado  a  12  de  Junho 
de  167 2. 

8 .  Manoel  de  Barros  Cardozo. 

9 .  Francisco  de  Barros  Cardozo,  cazado  com  D.  An- 
tónia de  Menezes. 

10.  Mathias  Cardozo  Pissarro. 

11.  Paulo  Cardozo  de  Vargas,  que  se  segue. 


(l)  Cazarain  em  caza,  e  tomaram  as  bençòos  na  sé  a  8  de  Agosto 
de  1627.  Faleceu  elle  a  2  de  Setembro  de  1663.  Sepultado  em  ^ossa 
Senhora  da  Ajuda. 

(8)  Cazaram  na  igreja  da  Purificação,  a  4  de  Fevereiro  de  1663. 
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N.  11.  PaaloCardozo  de  Vargas,  filho  de  Diogo 
Píssarro  e  de  sua  malher  D.  Melicia  de  Barros,  cazoo  oom 
D.  Lazia  Girão  Telles  de  Menezes,  *  filha  de  Álvaro 
Girão  Telles  e  de  saa  malher  D.  Joana  de  S&  Betencourt; 
este  Paulo  Cardozo  passou  para  Pernambuco  • 


UNHÃO  CASTELLO  BRANCO,  E  FERRÃO 

Pedro  de  Unhão  Castello  Branco,  foi  professo  na 
ordem  de  Christo,  dezembargador  na  Bahia,  e  cazado  com 
D .  Damiana  Francisca  da  Silva,  natural  de  Lisbfia,  e  filha 
do  tenente  general  Gonçalo  da  Silva  Ferr&o  e  de  sua 
mulher  D.  Francisca  da  Silva  Metello.  Teve  Pedro  de 
Unhão  de  sua  mulher  D.  Damiana  os  filhos  seguintes: 

1.  D.  Maria  Francisca  Castello  Branco,  que  se 
segue. 

2.  António  Ferrão  Castello  Branco,  adiante. 

3.  D.  Feliciana  Luiza  Castello  Branco,  esta  foi  filha 
de  António  Ferrão  Castello  Branco,  acima,  e  n&o  dodezem- 
bargador  Pedro  de  Unhão,  e  cazou  com  o  coronel  An- 
tónio Alvares  Silva . 

4.  João  Ferrão,  religiozo  da  companhia. 

D.  Anua,  D.  Maria,  e  D.  Joana,  freiras  no  con- 
vento da  Reza  de  Lisboa. 

N.  l.D.  Maria  Francisca  Castello  Branco,  fiJha  do 
dezembargador  Pedro  de  Unhão,  acima,  e  de  sua  mulher 
D .  Damiana,  foi  cazada  com  António  Gomes,  filho  do 
mestre  de  campo  Pedro  Gomes,  a  fl. . . ,  e  diz  o  assento  de 
quando  cazaram  assim  :  Aos  20  de  Outubro  de  1687,  o 
Revm.  chantre  Francisco  Pereira,  com  licença  do  cabido, 
recebeu  em  caza  a  António  Gomes,  filho  do  mestre  de 
campo  Pedro  Gomes,  com  D.  Maria  Francisca  Castelo 
Branco,  filha  do  dezembargador  Pedro  de  Unhão  Castelo 
Branco  e  de  D.  Mariana  da  Silva,  sendo  testimunhas 
o  governador  d' esta  praça  Mathias  da  Cunha,  o  mestre 


*  Cazaram  a  29  de  Setembro  de  1710,  na  íregueila  da  vUla  de 
São  Francisco. 
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de  campo  Pedro  Gomes,  e  D .  Izabel,  mulher  do  dezem- 
bargador  Francisco  da  Silveira. 

Por  morte  de  seu  marido  António  Gomes,  cazou  se- 
gunda vez  D.  Maria  Francisca,  acima,  em  Lisboa,  intem- 
pestivamente, diz  a  verba  do  testamento  de  seu  pai 
Pedro  de  Unhão,  com  o  dezembargador  Jerónimo  da  Costa 
de  Almeida,  de  quem,  diz,  teve  5  filhos. 

N.  2.  António  Ferrão  Castelo  Branco,  filho  segundo 
do  dezembargador  Pedro  de  Unhão,  foi  tenente  general,  e 
governadoí  da  ilha  de  São  Thomé,  e  cazou  com  D .  Mar- 
garida Maria  Teles,  e  teve  filhos : 

Pedro  de  Unhão,  que  faleceu  a  28  de  Junho  de 
1738. 

D.  Feliciana  Luiza  Castelo  Branco,  cazada  com  o 
coronel  António  Alvares  Lima. 


GOMES,  FRANÇAS,  FERRÕES,  CASTELLOS 

BRANCOS 

Pedro  Gomes,  natural  de  Setúbal,  passou  ao  Brazil,  e 
na  praça  da  Bahia  militou,  foi  capitão  de  infantería,  aju- 
dante de  tenente,  e  tenente  general,  mestre  de  campo  de 
um  terço  dos  do  sea  prezidio,  donde  passou  a  governar 
interinamente  a  capitania  do  Rio  de  Janeiro  por  algum 
tempo,  o  qual  concluído,  voltou  para  a  sua  praça.  Pelos 
seus  relevantes  serviços,  lhe  fez  el-rei  D.  João  IV  mercê 
do  foro  de  moço  fidalgo  e  do  habito  da  ordem  de  ChristOi 
de  quem  foi  professo.  Cazou  com  D.  Izabel  da  Costa  Ma- 
deira, viuva  do  capitão  Lazaro  Lopes  Sueiro,  filha  de 
Domingos  Lopes  Falcato  e  de  sua  mulher  Águeda  da 
Costa .  Teve  de  sua  mulher  filhos  : 

1 .  António  Gomes,  que  se  segue. 

2 .  D.  Águeda  da  Costa,  segunda  mulher  de  Salvador 
Corrêa  de  Sá,  ou  Vasqueanes,  cazou  a  30  de  Setembro  de 
1676,  batizada  na  sé  a  25  de  Jalho  de  1641. 

3 .  D .  Maria  Gomes,  mulher  de  Affonso  da  França, 
a fl. . .,  n.  7. 
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4.  D.  Izabel  de  S.  António,  freira  no  Desterro,  e 
abadeça. 

D.  Brites,  qne  falecen  solteira  a  11  de  Maio  de 
1672,  sepultada  em  S.  Francisco,  D.  Valeria,  batizada 
na  sé  a  4  de  Maio  de  1645,  Mignel  batizado  na  sé  a  14  de 
Maio  de  1646,  e  falecen  solteiro. 

N.  1.  António  Gomes,  filho  primeiro  do  mestre  de 
campo  Pedro  Gomes  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  da  Costa, 
foi  moço  fidalgo  da  caza  real,  como  sen  pai,  e  cazon  com 
D.  Maria  Francisca  Castelo  Branco,  filha  do  dezembar- 
gador  Pedro  de  Unhão,  como  fica  na  fl. . .  retro,  e  teve 
filhos  : 

5.  Âleiandre  Gomes  Ferrão  Castello  Branco,  que  se 
segne. 

6.  Gonçalo  Jozé  Gomes  Castello  Branco,  adiante. 
N.  5.  Alexandre  Gomes  Ferrão  Castello  Branco,  filho 

de  António  Gomes,  acima,  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
Francisca  Castello  Branco,  foi  moço  fidalgo,  como  seu 
pai,  e  avõ,  cavaleiro  da  ordem  de  Christo,  e  coronel  das 
ordenanças  do  rio  de  São  Francisco,  onde  tinha  o  seu 
morgado.  Cazou  com  D.  Maria  Cardozo  de  Oliveira,  filha 
do  coronel  Salvador  Cardozo  de  Oliveira  e  de  sua  mulher. 

7.  António  Gomes  Ferrão  Castelo  Branco,  que  se 
segue. 

8.  Salvador  Gomes  Ferrão  Castello  Branco. 

9 .  Pedro  Gomes  Ferrão  Castello  Branco,  sacerdote. 

10.  Diogo. 

N.  7.  António  Gomes  Ferrão  Castello  Branco,  filho 
do  coronel  Alexandre  Gomes  Ferrão  Castello  Branco  e 
de  sua  mulher  D .  Maria  Cardozo,  é  moço  fidalgo  da  caza 
real,  e  sargento-mór  pago  do  terço  da  Torre,  cazou  com 
D. . .,  filha  do  tenente  Thomaz  Feliciano  de  Albemaz, 
cavalleiró  professo  na  ordem  de  Christo,  e  de  sua  mulher 
D.  Antónia  Caetana. 

N.  6.  Gonçalo  Jozé  Gomes  Castello  Branco,  filho 
segundo  de  António  Gomes,  n.  1,  ede  sua  mulher  D. 
Maria  Francisca  Castello  Branco,  foi  moço  fidalgo  da 
caza  real,  e  cazou  com  D.  Aldonça  Francisca  da  Rocha 
Pita,  filha  do  capitão  Theodoro  da  Rocha  Fienis  e  de  sua 
mulher  D. . . 
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CALMÕES 

Esta  família  dos  Galmões  procede  do  reino'de  França, 
na  província  da  cidade  de  Cabors,  aonde  em  distancia  de 
uma  legaa  se  acha  o  castelo  chamado  Pin,  antigo  solar 
d' esta  família.  Tem  o  domínio  do  dito  castelo,  sendo  tam- 
bém senhores  de  uma  legoa  em  circuito,  e  de  sua  povoa- 
ção em  o  ultimo  lugar  da  mesma  cidade,  em  o  qual  está  a 
igreja  de  S.  Julião,  e  na  sua  capela-mór  o  jazigo  ou 
sepultura  d'esta  família  ;  tendo  o  chefe  d'ella  sitiai,  e  ca- 
deira de  espaldar,  em  que  se  senta,  que  em  França  se 
chama  banco  dobrado,  e  o  vigário  da  dita  igreja  o  vai 
receber,  dando-lhe  agoa  benta,  os  duetos  e  as  mais  cerí* 
monias,  ou  honras  competentes,  porque  todos  os  que  moram 
n'aquella povoação  e  terras  do  castelo  são  seus  vassalos. 

Nomêa  justiçai  e  um  procurador  fiscal,  que  na  au- 
zencia  do  senhor  por  elle  governa.  Tem  jurisdição  nas 
cauzas  cíveis  até  a  quantia  de  24^  na  nossa  moeda  sem 
apelação  nem  agravo,  e  nas  crimes  até  sentença  de 
morte  com  apelação  para  o  parlamento  de  Toloza,  onde, 
confirmando-se,  se  vem  executar  a  sentença  no  dito  cas- 
telo, e  das  penas  pecuniárias,  separado  o  salário  da 
justiça,  o  mais  pertence  ao  senhor.  Nas  posturas,  faltando 
a  ellas  os  seus  vassalos,  são  multados,  a  metade  para\  o 
procurador  fiscal,  e  a  outra  parte  para  o  senhor,  que  pelos 
pobres  manda  repartir . 

São  senhores  e  perpétuos  governadores  de  juro  e 
herdade  da  cidade  de  S .  António,  por  haverem  herdado  a 
cazadeMonsieuryíllit;ena  cidade  deCahors  são  lentes  na 
sua  universidade  por  Sua  Magestade  Christinissima,  tendo 
no  mesmo  colégio  cazas,  conferíi\do  o  gráo  àquelles  su- 
geitos,  que  na  tal  universidade  andam  os  annos  do  seu 
estatuto,  recebendo  propina,  além  do  ordenado  da  fazenda 
real,  tendo  na  cathedral  banco  dobrado,  honra  que 
custumam  ter  os  lentes  em  França. 

D'esta  caza  é oriundo  Beltrão  Calmou,  que,  vindo  de 
França  para  Portugal,  cazou  em  Lisboa  com  D.  Maria  de 
Tovar,  e  d'este  matrimonio,  entre  outros  filhos,  teve  a  João 
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Calmon,  qne,  seguindo  as  armas,  passou  ao  Brazil  na 
armada,  que  veio  a  cargo  do  Conde  da  Torre,  que  foi  a 
primeira  certidão,  que  teve  do  serviço  d'el-rei,  e  vol- 
tando para  o  reino,  foi  servir  na  fronteira  da  Beira, 
onde,  occupando  o  posto  de  alferes  do  commissario  geral 
da  cavallaria  e  de  reformado,  achando-se  nas  ocaziões, 
que  se  oflfereceram  sem  fazer  auzencia  do  real  serviço, 
passou  a  tenente-capitão  da  companhia  de  cavallos  do 
commissario  geral  de  cavallaria,  e  consta  por  certidões 
haver  pelejado  e  roto  o  inimigo,  ficando  com  uma  ferida, 
e  haver  passado  com  sua  companhia  de  socorro  para  a 
província  do  Alentejo,  achando-se  na  campanha  d'aquelle 
anuo  ;  e  haver  pelejado  e  roto  o  inimigo ;  governando  as 
tropas  da  cavallaria  com  satisfação;  e  pela  nona  certidão 
consta  haver  pelejado  e  roto  o  inimigo,  e  ser  parte  e 
cauza  de  se  alcançar  uma  victoria,  ficando  com  trez  feri- 
das pelo  empenho  que  fez  da  sua  pessoa;  e  pela  undécima 
certidão  consta  haver  pelejado  mais  vezes,  e  governado  as 
tropas.  E  pela  duodécima  certidão,  passada  pelo  general 
das  armadas,  consta  haver  governado  a  cavallaria  da  pro- 
víncia, e  opôr-se  com  valor  ao  poder  do  inimigo;  e  o  mesmo 
consta  da  certidão  decima  terceira  na  continuação  do  go- 
verno da  cavallaria  sem  n'esse  tempo  o  inimigo  fazer 
dano,  pelo  seu  cuidado  e  valor,  e  da  certidão  decima 
quarta,  consta  romper  o  inimigo,  aprizionando-lhe  seus 
cabos,  pelo  que  o  honrou  S.  Magestade  com  uma  real 
carta  de  agradecimento,  coroo  se  refere  na  dita  certidão. 
Depois  passado  á  corte  o  mandou  el-rei  por  um  alvarã 
governar  a  praça  de  Cascaes,  que  a  fortificou,  e  o  fez  el- 
rei  capitão  de  mar  e  guerra  da  coroa,  como  consta  de  sua 
patente,  e  vir  por  almirante  na  esquadra. 

E  da  segunda  patente  de  capitão  de  mar  e  guerra, 
vai  de  socorro  á  restauração  de  Pernambuco,  em  cujo 
sitio  pelejou,  e  na  volta  para  o  reino  com  singular 
esforço,  como  consta  da  certidão  decima  sétima,  e  da 
mesma  consta  passar  ao  Brazil  com  praça  de  reformado  na 
armada,  que  veio  a  cargo  do  general  Francisco  de  Brito 
Freire,  que  elle  no  seo  livro  Guerra  Brazilica,  entre  as 
pessoas  mais  distintas  que  embarcaram  faz  menção  do 
seu  nome . 
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E  finalmente  assistindo  na  Bahia  em  occaziões  que  o 
inimigo  infestava  a  barra,  se  aprestaram  armados,  queelle 
o  fez  sem  soldo  por  nomeação  da  camará,  ajadando  com  a 
sua  fazenda  a  contribuição  da  gente  de  guerra,  e  com  os 
seus  escravos  as  fortificações,  como  tudo  consta  da  certi- 
dão decima  oitava,  dos  officiaes  da  camará.  E  ultimamente 
governando  esta  praça  Alexandre  de  Souza,  vindo  noticia 
que  o  olandez  aprestava  uma  armada,  que  se  prezumia  in- 
vadir a  Bahia,  o  occupou  nas  fortificações,  e  particular- 
mente reedificou  o  forte  chamado  Barbalho,  com  dispêndio 
de  sua  iazenda,  assim  pelo  sustento,  que  deu  aos  officiaes 
da  obra,  como  o  que  gastou  na  doença  de  umas  sezões  ri- 
gorozas,  que  grangeou  na  dita  obra  ;  por  fazer  serviço  a 
el-rei,  como  consta  das  certidões  do  dito  governador,  e 
por  umad^ellas  consta  haver  socorrido  uma  n&o  da  índia, 
que  lastimozamonte  ia  dando  á  costa  dentro  na  Bahia, 
e  por  estes  seus  tão  relevantes  e  honrados  serviços,  foi 
despachado  seu  filho  o  coronel  Francisco  Calmou  com  a 
mercê  de  foro  de  fidalgo  da  caza  real. 


CALMÕES  NA  BAHIA 

Beltrão  Calmou  foi  o  primeiro  d' esta  familia,  que 
vindo  de  França  para  Portugal  cazou  em  Lisboa  com  D. 
Maria  de  Tovar,  e  entre  outros  filhos  teve  d' esta  a: 

1.  João  Calmou,  que  se  segue. 

N.  1.  João  Calmou,  *  filho  de  Beltrão  Calmou  e  de 
sua  mulher  D .  Maria  de  Tovar,  tendo  servido  a  Por- 
tugal, e  alcançado  os  prémios  pelos  seus  serviços,  que 
ficam  apontados,  cazou  em  Lisboa  com  D.  Maria  Mala- 
faia  de  Brito  ,  natural  de  Mazagão,  filha  de  Francisco 
Caldeira  de  Brito  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  do  Couto, 
e  teve  filhos : 

2.  D.  Izabel,  que  faleceu  menina,  enterrada  em 
Lisboa  na  freguezia  de  N.  Senhora  dos  Mártires. 


*  Diz  o  assento  do  seu  cazamento  com  D.  Aleixa  de  Almeida  ser 
estraageiro. 
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3.  António  Calmon  de  Brito,  qne,  vindo  de  Lisboa 
com  seu  pai  de  tenros  annos,  cursando  os  eí^tudos  geraes 
do  collegio  da  Bahia,  passou  á  universidade  de  Coimbra, 
e  n'ella  se  graduou  no  direito  canónico  e  civil,  e  indo  á 
corte  se  rezolveu  a  ser  religiozo  Agostinho  descalço  no 
convento,  que  está  adiante  de  Xabregas,  e  se  chamou 
frei  António  da  Penha  de  França,  ocupando  na 
sua  religião  as  cadeiras  de  mestre  de  filozofía  e  teo- 
logia, em  que  se  jubilou.  Foi  prior,  definidor  geral,  e 
fundou  os  conventos  da  sua  religião  no  estado  do  Bra- 
zil,  e  recolhendo-se  para  a  corte,  o  elegeram  prior  vizitador 
geral,  e  eleito  também  vigário  geral  da  congregação  ;  e 
no  anno  de  1696  o  nomeou  el-reiD.  Pedro  II  bispo  de 
São-Thomé,  e  sagrando-se  no  convento  de  São  Bento 
da  cidade  da  Bahia  foi  para  o  seu  bispado,  que  logrou 
anno  e  meio,  e  faleceu  em  19  de  Dezembro  de  1702. 

Segunda  vez  cazou  João  Calmon,  acima,  na  Bahia 
em  5  de  Maio  de  1659,  com  D.  Juliana  de  Almeida,  filha 
de  Martinho  Ribeiro  e  de  sua  mulher  Maria  de  Almeida, 
senhores  do  engenho  da  Ilha  das  Fontes,  e  se  recebeu  no 
dito  seu  engenho,  sendo  ministro  dVste  sacramento 
frei  Gregório  Pereira,  religiozo  de  São  Bento,  o  qual 
frei  Gregório  era  tio  da  noiva,  por  ser  irmão  in- 
teiro da  dita  sua  mãi,  por  serem  filhos  de  Rodrigo  de 
Almeida  e  de  sua  mulher  Margarida  Pereira  de  Castro, 
naturaes  dos  Arcos  de  Valdevez,  da  família  dos  Pereiras 
de  Viana,  e  veio  o  dito  Rodrigo  de  Almeida  com  sua 
mulher  para  a  Bahia  com  quatro  filhas  e  um  filho,  que  é 
o  dito  frei  Giegorio  Pereira,  religiozo  de  São  Bento, 
e  este  Rodrigo  de  Almeida  é  o  tronco  d'estes  Calmões 
pela  via  materna.  De  João  Calmon,  "**  e  de  sua  segunda 
mulher  D.  Juliana  de  Almeida  foram  filhos  : 

4.  D.  Margarida,   que  naceu  em   4  de   Março  de 
1660,  e  faleceu  em  2  de  Julho  do  dito  anno. 

5.  D.  Mariana,  nasceu  em  13   de  Março  de  1661, 


*  Por  morte  deste  JoHo  Calmon  cazou  sua  segunda  multier  D. 
Juliana  de  Almeida  com  o  doutor  Monteiro  de  Sá  e  teve  doeste  uma 
fliha  D.  Anna  de  Almeida,  que  cazou  com  António  Moniz  Barreto,  llllio 
de  Diogo  Moniz,  o  gordo,  a  fl. ..,  n. 
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embarcou-se  com  seu  irmão  frei  António  da  Penha  de 
França,  qae  ao  depois  foi  bispo  de  São  Thomé,  em  24  de 
Agosto  de  1677,  e  se  recolheu  religioza  no  convento  do 
Salvador  de  Lisboa,  da  ordem  de  São  Domingos,  e  se 
chamou  soror  Mariana  da  Penha  de  França,  e  varias 
vezes  foi  priora  do  seu  convento,  onde  faleceu  car- 
regada de  annos. 

6.  Miguel  Calmon,  nasceu  em  22  de  Setembro  de 
1662,  e  faleceu  em  18  de  Maio  de  1735,  enterrado  na 
freguezia  de  São  Pedro  da  Bahia ;  e  seus  ossos  trasla- 
dados depois  para  a  sepultura  de  seus  pães,  que  está  no 
mosteiro  de  São  Bento  da  Bahia,  no  arco  da  capella  mór, 
da  parte  do  Evangelho. 

7.  Martinho  Calmon,  nasceu  em  21  de  Abril  de 
1665,  foi  religiozo  da  companhia  do  4.  voto,  reitor  do 
colégio  de  Pernambuco ;  e  faleceu  no  da  Bahia  em  Março 
de  1728. 

8.  João  Calmon,  que  nasceu  a  6  de  Setembro  de 
1668,  e  batizado  na  sé ;  estudou  latim,  filozoiia,  e 
teologia  nos  estudos  geraes  do  collegio  da  Bahia ;  e 
passando  á  universidade  de  Coimbra  se  graduou  nos 
sagrados  cânones,  e  voltando  para  a  pátria  se  ordenou  de 
sacerdote ;  foi  vigário  geral  do  arcebispado,  e  cónego 
mestre  escola,  chantre,  e  dezembargador  do  numero ; 
vizitador  varias  vezes,  do  arcebispado,  provizor,  juiz 
dos  ca/amentos,  commissario  da  bulia,  e  do  santo  officio  ; 
procurador  geral  dos  Índios,  juiz  conservador  dos  re- 
ligiozos  de  São  Francisco,  e  de  São  Bento  ;  promotor  do 
sinodo  que  celebrou  o  Exm.  arcebispo  D.  Sebastião 
Monteiro  da  Vide;  protonatario  apostólico,  juiz  dos 
reziduos,  e  varias  vezes  governador  do  arcebispado. 
Teve  a  patente  do  geral  da  ordem  carmelitana  para  ser 
commissario  geral  da  dita  ordem  na  provincia  do  Brazil, 
que  por  razões  particulares  não  quiz  aceitar ;  foi  con- 
sultado para  bispo,  e  faleceu  carregado  de  annos,  e  jaz 
na  sepultura  de  seus  pães  no  mosteiro  de   S.  Bento. 

9.  Miguel  Calmon  de  Almeida,  segundo  do  nome, 
nasceu  em  21  Maio  de  1672,  e  se  segue. 

10.  Francisco  Calmon,  adiante. 
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N.  9.  Miguel  Calmon  de  Almeida,  *  filho  de  Joáo 
Calnion,  n.  1,  e  de  sua  segunda  mulher  D.  Juliana  de  Al- 
meida. Foi  coronel,  depois  que,  graduado  na  universidade 
de  Coimbra  nos  sagrados  cânones,  voltou  para  a  pátria, 
donde  foi  por  nove  annos  juiz  dos  orfaos,  e  cazou  com  D. 
Margarida  Pereira  de  Andrade,  senhora  do  engenho  de 
Santo  António  da  Patatiba,  recôncavo  da  Bahia,  filha  do 
alferes  Felippe  Rabelo  de  Andrade,  natural  de  ÍBastos,  e 
de  sua  mulher  Antónia  Pereira  dos  Santos,  de  cujo  matri- 
monio teve : 

11.  D.  Antónia  Caetana  Calmon,  que  cazou  com  o 
tenente-coronel  Felippe  da  Silva  Bezerra  de  Almeida, 
filho  do  tenente-coronel  Amaro  Francisco  de  Almeida  e  de 
sua  mulher  D.  Barbara  de  Souza,  adiante. 

12.  D.  Clara  Maria  Calmon,  que  faleceu  solteira  no 
anno  de  1737. 

E  D.  Juliana,  que  faleceu  na  éra  de  1758. 

13.  Joáo  Calmon,  que  cazou  com  D.  Ignacia  de  Na- 
zareth,  adiante. 

14.  D.  Ignacia  Francisca  Calmon,  que  cazou  cora  o 
capitão  da  villa  de  Jaguaripe,  recôncavo  da  Bahia,  João 
de  Souza  Deça,  e  vive  com  o  dito  seu  marido  na  sua  fa- 
zenda da  Jacuruna,  e  tem  um  só  filho  chamado  António 
Jozé  Calmon  de  Souza  Deça,  o  qual,  cazando  de  próximo 
com  uma  filha  do  tenente-coronel  do  regimento  novo  da 
guarnição  da  praça  da  Bahia,  João  Pinto,  j&  se  acha  des- 
quitado d'ella,  n'este  anno  de  1768. 

N.  13.  João  Calmon,  filho  do  coronel  Miguel  Calmon 
de  Almeida  e  de  sua  mulher  D.  Margarida  Pereira  de  An- 
drade, cazou  com  D .  Ignacia  de  Nazareth,  filha  do  capitão 
António  Dias  de  Macedo  e  de  sua  mulher  D.  Virgínia  de 
Afonceca,  e  teve  filhos : 

15.  D.  Margarida  Jozefa  Calmon  de  Almeida,  mulher 
de  Diogo  Moniz  da  Silveira,  seu  parente. 

18.  D.  Virgínia  Francisca  Calmon,  que  se  segue. 


*  Faleceu  a  21  de  Maio  de  1735. 
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17.  D.  Anna  Joaquina  Calmon,  adiante. 

18.  D.  Joana  Galmon,  D.  Maria  Joaquina  Calmou, 
D .  Francisca  Calmou . 

19.  Jozé  Gabriel  Calmou. 

N.  16.  D.  Virgínia  Francisca  Calmou,  fllha  de  João 
Calmou,  u.  13,  ede  sua  mulher  D.  Ignacia  deNazareth, 
cazou  com  seu  primo  Caetano  Lopes  Villas-Bôas,  escudeiro 
fidalgo,  dispensados  do  3.""  gráo  de  consanguinidade,  no 
anno  de  1767. 

N.  17.  D.  Anna  Joaquina  Calmou,  fllha  de  Joio 
Calmou,  n.  13,  e  de  sua  mulher  D.  Ignacia  de  Nazareth, 
cazou  com  seu  primo  Felippe  Thomaz  de  Almeida  Calmon, 
dispensados  no  2.""  gráo  de  consanguinidade,  no  anno  de 
1766,  e  teve  filhas,  duas  pequenas. 

N.  10.  Francisco  Calmon*,  filho  de  João  Calmon, 
n.  1,  e  de  sua  segunda  mulher  D.  Juliana  de  Almeida, 
foi  coronel,  e  fidalgo  da  caza  de  Sua  Magestade,  e  cazou 
com  sua  prima  D.  Ignacia  de  Almeida  Pereira,  dispensados 
no  3.''  gráo  de  consanguinidade,  por  a  dita  sua  prima  e 
mulher,  filha  de  Bartolomeu  de  Barros,  que  foi  jezuita, 
expulso  pela  religião  no  século  passado,  natural  da  villa 
de  Thomar  e  de  sua  mulher  Izabel  de  Almeida,  filha  de 
Adão  Francisco  Rabelo,  fidalgo  de  cota  de  armas,  na- 
tural de  Penso,  do  concelho  de  Cavia,  bispado  de  Lamego, 
descendente  por  baronia  dos  Rabelos  do  Grajal,  que  todos 
foram,  nos  tempos  antigos,  fidalgos  de  cota  de  armas, 
cujo  brazão  do  dito  Adão  Francisco  Rabelo  se  achará  na 
ouvidoria  geral  do  crime  da  cidade  da  Bahia,  escrivão  que 
foi  destes  autos  crimes  Manoel  Teixeira  de  Carvalho,  por 
cujo  brazão  de  armas  livrou  seu  sobrinho  Gregório  Rabelo 
de  Barros  da  Fonseca  de  pena  vil  de  baraço  e  pregão  pela 
morte  que  fez,  e  a  dita  Izabel  de  Almeida  de  Barros,  filha 
do  dito  Antão  Rabelo,  proprietário  que  foi  do  oficio  de 
escrivão  do  thezouro  d'el-rei  na  Bahia,  e  de  sua  mulher 
Brites  de  Almeida,  que  é  uma  das  filhas  de  Rodi  igo  de 


*  Faleceu  na  sua  caza,  em  Cahipe,  em  13  de  Abril  de  1716,  e  se- 
pultado na  sua  capella  de  Cahipe  da  fre^aiezia  do  Socorro;  e  sua 
mulher  D.  Ignacia  Maria  de  Almeida,  sepultada  na  igreja  do  Desterro  da 
Bahia. 
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Almeida  e  de  sua  mulher  Margarida  Pereira  de  Castro,* 
nat\iral  dos  Arcos  de  Valdevez,  tronco  d'esta  geração  pelas 
partes  maternas .  De  Francisco  Calmou,  acima,  e  sua  mu- 
lher são  filhos: 

20.  João  Calmou  de  Almeida,  que  naceu  em  15 
de  Abril,  foi  fidalgo  da  caza  de  Sua  Magestade,  bati- 
zado  por  seu  tio  o  Exm.  bispo  de  Sào-Thomé,  D.  frei  Antó- 
nio da  Penha  de  França,  recebendo  as  quatro  tonsuras  de 
ordens  pelo  senhor  arcebispo  da  Bahia  D.  Sebastião  Mon- 
teiro da  Vide.  Faleceu  em  3  de  Maio  de  1731  em  Traripe 
em  caza  de  sua  avó  materna,  e  foi  enterrado  na  freguezia 
de  Nossa  Senhora  da  Purificação  da  villa  de  SantoAmaro. 

21.  D.  Mariana,  que,  nascendo  a  12  de  Outubro  de 
1702,  faleceu  em  17  de  Janeiro  de  1703. 

22.  Francisco  Calmou,  que  se  segue.  Foi  batizado  a 
28  de  Setembro  de  1703. 

23.  D.  Mariana  da  Penha  de  França,  segunda  d'este 
nome,  nasceu  em  21  de  Setembro  de  1707,  e  éreligiozano 
Desterro  de  S .  Clara  da  Bahia,  e  uma  das  fundadoras  do 
convento  da  cidade  do  Bio  de  Janeiro,  para  onde  partio 
com  as  mais  em  dia  do  Patrocinio  de  Nossa  Senhora,  do 
anuo  de  1748,  e  lã  foi  abadeça,  e  voltou  para  a  Bahia  no 
de  1762. 

24.  António  Calmou,  que  cazou  com  D.  Guiomar 
Ximenes  de  Aragão,  adiante. 

25.  Miguel  Calmou  de  Almeida,  que,  nascendo  em 
Cahipe  a  22  de  Maio  de  1710,  falecendo  poucos  annos. 

26.  Rodrigo  Calmou  de  Almeida,  fidalgo  da  caza  de 
Sua  Magestade.  naceu  em  Cahipe  a  16  de  Setembro  de 
17 13,  b  itizado  na  dita  capella,  e  padrinho  D.  Rodrigo  da 
Costa,  vice-rei  da  índia  e  do  estado  do  Brazil,  e  indo 
ao  sertão  do  rio  de  S.  Francisco,  faleceu  no  anuo  de 
1743,  e  foi  sepultado  na  igreja  da  Carunhanha,  jurisdição 
de  Pernambuco. 


♦  Erro  e  muito  grande;  porque  Beatriz  de  Almeida  era  filba  le- 

§itima  de  André  Ribeiro,  morador  na  Patatiba,e  de  sua  mulher  Felippa 
6  Almeida,  que  depois  cazou,  por  morte  d'aquelle,  com  Pedro  de 
Almeida, consta  do  inventario,  que  se  acha  no  cartório  antiffo  dos  ór- 
fãos. Sim,  si  fora  Rodrigo  de  Almeida  e  sua  mulher  Margariua  Pereira 
de  Castro  pais  de  Felippa  de  Almeida ;  e  podia  o  autor  indagar  melhor 
para  escrever.  {Nota  d  margem). 


L. 
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27.  D.  Francisca  Maria  Calmou  de  Pin,  nasceu  em 
9  de  Março  de  1715,  balizada  em  Cahipe,  e  foi  inclaza  no 
breve  de  educanda  no  convento  de  S.  Clara  do  Desterro 
da  Babia,  acompanhou  a  sua  irman  a  madre  Mariana  da 
Penha  de  França,  uma  das  fundadoras  do  convento  do  Bio 
de  Janeiro,  de  quem  já  se  dice  acima,  e  professou  n'a- 
quelle  convento  com  o  nome  de  soror  Francisca  Mariana 
da  Penha  de  França . 

28.  D.  Antónia  Calmon*de  Pin,que  nasceu  em  23  de 
Junho  de  1716,  faleceu  solteira  no  anno  de  1732,  e  foi  en- 
terrada na  fregaezia  de  Nossa  Senhora  da  Purificação  de 
S.  Amaro,  na  sepultura  de  seu  primo  Francisco  Barreto  de 
Menezes,  fidalgo  da  caza  de  Sua  Magestade. 

Francisco  Calmon,*filho  de  Francisco  Calmou,  n.  10, 
€  de  sua  mulher  D.  Ignacia  de  Almeida  Pereira,  foi  fi- 
dalgo da  caza  de  Sua  Magestade,  estudou  gramática  em 
estudo  particular,  e  fílozofía  nos  estudos  geraes  do  collegio 
da  Bahia,  e  cazou  em  9  de  Abril  de  1731,  na  sé  da  Bahia, 
por  procuração,com  sua  prima  D.Luiza  Maria  de  Almeida 
Pereira  de  Castro,  dispensados  no  2/  e  4.°  gráo  de  consan- 
guinidade, por  ser  esta  filha  do  capitão  Luiz  de  Barros  Al- 
meida, irmão  de  sua  mãi  inteiro,  e  de  sua  mulher  Vicencia 
Pereira  da  Castro,  esta  filha  de  João  Gomes  Pereira  de 
Castro,  natural  dos  Arcos  de  Valdevez,  da  mesma  familia 
dos  Pereiras  de  Viana,  proprietário  do  officio  de  escrivão 
do  thezouro  de  el-rei  da  cidade  da  Bahia,  e  de  sua  mulher 
Maria  de  Almeida,  irman  da  dita  Izabel  de  Almeida  de 
Barros,  filhas  de  Adão  Francisco  Rabelo,  fidalgo  de  cota 
de  armas,  como  já  se  dice,por  cujas  estava  o  dito  Francisco 
Galmon  ligado  com  a  dita  sua  prima  D.  Luiza  Maria  de  Al- 
meida Pereira  de  Castro  no  segundo  e  quarto  gráo  de  pa- 
rentesco ;  e  é  de  notar,  que  a  dita  D .  Luiza  Maria  de  Al- 
meida Pereira  de  Castro  teve  um  irmão  inteiro,  chamado 
Bartolomeu  de  Barros  de  Almeida,  com  papeis  correntes 
para  se  ordenar,  de  limpeza  de  sangue,  que  se  acham  na  ca- 
mará ecleziastica  da   Bahia,  vindos   do  arcebispado  de 

*  Nasceu  eoi  18  de  Setembro  de  1703  em  Cahipe.Cazou  na  sé  a  9  de 
Março  de  1731,  sendo  seu  procurador  o  alferes  Domingos  Borges  de  Bar- 
ros, e  do  contrahente  o  capitão  Diogo  Moniz  Barreto,  sendo  testima- 
nhas  os  padres  arcediago  António  Rodrigues  Lima  e  o  cónego  doutor 
Francisco  Martins  Pereira. 

45  P.  I.  TOL.  LU. 
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Braga ;  o  que  atalhou  a  morte.   De  Francisco  Calmon^ 
aqui,  6  sua  mulher  D.  Luiza  Maria  foi  filha  única : 

29.  D.  Luiza  Antónia  Calmou,  que  se  segue. 

N.  29.  D.  Luiza  Antónia  Calmou,  filha  de  Fran- 
cisco Calmon,  n.  22,  e  de  sua  mulher  D.  Luiza  Maria  de 
Almeida  Pereira  de  Castro,  nasceu  em  2  de  Setembro  de 
1751,  batizada  em  caza  com  necessidade  por  seu  avô 
materno  o  capitão  Luiz  de  Almeida,  e  põz  os  santos 
óleos,  com  licença  do  arcebispo  D.  Jozé  Botelho  de  Matos, 
o  reverendo  vigário  da  freguezia  da  Purificação  Jozé  No- 
gueira da  Silva,  sendo  padrinhos  o  dito  seu  avô  materno 
Luiz  de  Barros  de  Almeida  e  sua  tia  D .  Joana  Thereza 
de  Jezus.  Cazou  a  dita  D.  Luiza  Antónia  Calmou  em 
caza  de  seus  pais  em  Traripe,  com  licença  do  arcebispo 
D.  frei  Manoel  de  Santa  Ignez,  com  Jozè  de  Góes  de  Si- 
queira, filho  do  capit&o  Ignacio  de  Siqueira  Villas-Bôas, 
afl...,  aos  2  de  Fevereiro  de  1768  a  fl. ..,  n.  11. 

N.  24.  António  Calmou,  filho  de  Francisco  Calmon, 
n.  10,  e  de  sua  mulher  D.  Ignacia  de  Almeida  Pereira, 
nasceu  em  Cahipe  em  6  de  Março  de  1709,  padrinhos  seu 
tio  o  cónego  João  Calmon  e  sua  tia  Vicencia  Pereira  de 
Castro.  Cazou  em  Matuim,  freguezia  de  N.  Sra.  da  Pie- 
dade, recôncavo  da  Bahia,  com  D.  Guiomar  Ximenes  de 
Aragão,  *  senhora  do  seu  morgado  de  S .  João  do  dito 
Matuim,  filho  do  capitão  Diogo  Lopes  Franco,  primeiro 
administrador  do  dito  morgado,  e"  de  sua  mulher  D.  Leonor 
Ximenes  de  Aragão,  que  era  filha  do  tenente  general  da 
praça  da  Bahia,  Domingos  Antunes,  e  de  sua  mulher 
D.  Guiomar  Ximenes,  que  era  irman  inteira  de  Estevão 
Fernandes  Moreno,  senhor  do  engenho  da  ilha  da  Maré, 
e  de  seu  irmão  Ignacio  Fernandes  Moreno.  De  António 
Calmon  e  sua  mulher  D .  Guiomar  Ximenes  de  Aragão 
são  filhos  : 

30 .  Leonor  Francisca  Calmon,  que  sucedeu  no  dito 
morgado,  e  cazou  com  Duarte  Sodré  Pereira,  fidalgo  da 


*  A  26  de  Agosto  de  1735  sepultei  na  cafeUa  deS.  Joio  Batista, 
fUial  d'esta  matriz  a  D.. Guiomar  Xiinenes  de  Aragão,  mulher  de  António 
Calmon. 
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caza  de  Saa  Magestade,  e  até  o  prezente  de  1768  não  teve 
filhos. 

31.  D.  Guiomar  Calmon,  que  vive  solteira. 

N.  11.  D.  Antónia Gaetana  Calmon, filhado  coronel 
Miguel  Calmon  de  Almeida,  n.  9,  e  de  sua  mulher  D.  Mar- 
garida Pereira  de  Andrade,  foi  cazada  com  o  tenente- 
coronel  Felippe  da  Silva  Bezerra  de  Almeida,  o  qual  teve 
nm  irmão  inteiro  padre  da  companhia  chamado  Francisco 
de  Almeida,  e  teve  D .  Antónia  Caetana  Calmon  de  seu 
marido  Felippe  da  Silva  Bezerra  os  filhos  seguintes : 

32.  D.  Barbara  Maria  de  Jezus. 

33 .  D.  Águeda  de  Souza  Calmon . 

34.  D.  Juliana  Francisca  Calmon. 

35.  Ignacia  Vicencia  Calmon. 

36.  D.  Maria  do  Amparo  Calmon. 

37 .  Miguel  Calmon  de  Almeida. 

38 .  Felippe  Calmon  de  Almeida . 


VILLAS-BOAS 

João  de  Aguiar  Villas-Bôas,  foi  natural  do  reino  de 
Angola,  onde  passou  para  a  Bahia  no  anuo  de  1640, 
e  era  filho  com  outros  irmãos  do  capitão  Domingos  Luiz 
de  Andrade;  que  foi  cazado  com  D .  Violante  Ferreira, 
o  qual  sérvio  em  Angola  os  cargos  de  provedor  da  fa- 
zenda real,  ouvidor  geral,  e  auditor  do  campo  na  villa 
da  Victoria,  prezidio  de  Massangano  do  dito  reino  de 
Angola  por  provizão  do  seu  governador  Pedro  Cezar  de 
Menezes  de  2  de  Março  de  1644  ;  e  d' este  Domingos  Luiz 
e  de  sua  mulher  D.  Violante  Ferreira  foram  filhos  : 

1 .  João  de  Aguiar  Villas-Bôas,  de  quem  aqui  se 
trata. 

O  padre  Ignacio  de  Andrade . 

D.  Izabel  Pereira,  mulher  do  capitão  Luiz  Pereira 
de  Macedo . 

D.  Anna  de  Andrade,  mulher  do  capitão  António  de 
Estrada. 


<k  > 


•  t  _ 
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6.  Amaro  Ferreira  Villas-Bôas,    que  faleceu  sol- 
teiro. 

7.  D.  Maria  de  Góes,  mulher  de  Cosme  de  Sá  Pei- 
xoto, no  fim. 

N.  2.  D.Maria  de  Araújo  de  Góes,  filha  de  Joáo 
de  Aguiar  Villas-Bôas,  n.  1,  e  de  sua  mulher  D.  Catha- 
rina  de  Góes  de  Siqueira,  cazou  com  Salvador  Corrêa  de 
Sá,  *  o  qual  era  filho  de  Martim  de  Sá,  governador  do  Rio 
de  Janeiro,  que  no  anno  de  1625,  estando  a  cidade  da 
Bahia  occupada  pelos  Olandezes  desde  o  dia  12  de  Maio 
do  anno  antecedente  de  1624,  o  mandou  o  dito  seu  pai 
e  governador  do  Rio  de  Janeiro,  com  3  canoas  armadas 
de  gente,  e  indios  da  terra,  e  duas  fragatas  de  guerra  de 
socorro  ;  e  chegou  á  Bahia  este  socorro  com  Salvador 
Corrêa  de  Sá,  a  15  de  Abril  do  sobredito  anno  de  1625, 
vindo  da  capitania  do  Espirito-Santo ;  e  lançados  os 
Olandezes  da  cidade  no  l""  do  mesmo  mez  de  Maio  do 
sobredito  anno  de  1625,  foi  cazar  este  Salvador  Corrêa 
de  Sá  com  a  referida  D.  Maria  de  Araújo,  que  era  filha 
do  sobredito  João  de  Aguiar  Villas-Bôas,  senhor  do 
engenho  de  S.  Amaro  de  Sergipe  do  Conde.  Que  este  Sal- 
vador Corrêa  de  Sá  se  chamasse  assim,  e  fosse  filho  de 
Martim  de  Sá  governador  do  Rio  de  Janeiro,  e  viesse  á 
Bahia  com  o  socorro  que  fica  dito,  e  chegasse  no  dia 
assignalado,  assim  o  refere  Thomaz  Tamoio  de  Vargas, 
Castelhano,  no  livro,  que  escreveu— i2e5fa«racion  de  la 
Bahia  a  fl.  128  §  29.  D'este  Salvador  Corrêa  de  Sá  e 
de  sua  mulher  D.  Maria  de  Araújo  de  Góes  foi  filha  : 

8 .  D.  Catharina  Corrêa  Vasqueanes,  que  cazou  com 
Francisco  Barreto  de  Aragão,  a  fl...,  n.  68,  efl..., 
n.  78,  e  ahi  a  sua  descendência. 

Nota. — Nas  memorias  manuscritas,  de  que  tiramos 
estas  noticias  se  acha  nas  que  falam  n'este  Francisco 
Barreto  de  Aragão,  fl...,  n.  68,  que  esta  sua  mulher 
D.  Catharina  Corrêa  Vasqueanes,  era  filha  de  Salvador 
Corrêa  Vasqueanes  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  da  Fon- 
seca de  Siqueira,  filha  de  João  de  Aguiar  Villas-Bôas, 


♦  Foi  esta  terceira  mulher  e  cazaram  a  18  de  Novembro  de  lô^Q,   e 
eUe  faleceu  a  4  de  Novembro  de  1685. 
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senhor  de  S.  Amaro  de  Sergipe  do  Conde.  Mas  do  assento 
do  livro  dos  óbitos  da  tVeguezia  de  Santiago  de  Iguape 
consta,  que  a  mãi  d'esta  D.  Catliarina  Corrêa  Vasqneanes 
se  cliaiiiava  I).  Maria  de  Araiijo,  e  seu  marido  Salvador 
Corrêa  de  Sá ;  diz  assim  o  tal  assento  :  «  Aos  31  de  Maio 
de  1737  faleceu  de  bexisras  D.  Maria  de  Araújo,  viuva, 
que  ficou  de  Salvador  Corrêa  deSà,  e  mostrava  ter  de 
idade  mais  de  cem  annos  ;  não  fez  testamento,  e  foi  se- 
pultada no  convento  de  Santo  António  de  Parauassú  por 
direcção  de  sua  filha  D.  Catharina  Corrêa  Vasqneanes, 
viuva  do  coronel  Francisco  Barreto  de  Aragão  >  (1).  E  é  o 
que  basta  para  a  certeza  de  que  este  Salvador  Corrêa  era 
Salvador  Corrêa  de  Sá,  e  não  Vasqneanes,  ou  Benavides, 
ainda  que  este  de  Benavides  lhe  tocava  por  seus  ascen- 
dentes . 

Este  mesmo  Salvador  Correia  de  Sá  havia  sido  ca- 
zado  primeiro  com  D.  Margarida  da  Franca,  filha  de 
Manoel  Sá  Barros  e  de  sua  mulher  D.  Leonor  da  França, 
a  fl . . . ,  e  teve  filhos  ahi  nomeados ;  e  segunda  vez 
cazado  com  D .  Águeda  da  CostA,  que  faleceu  a  pouco 
tempo,  sem  filhos.  Veja-se  a  fl Cazaram  a  30  de  Se- 
tembro de  1076.  Foi  capitão  de  auxiliares,  cavalleiro  da 
ordem  de  Christo,  familiar  do  santo  oftício,  creado  em  29 
de  Janeiro  de  170'). 

N.  A.  Jozé  de  (xoes  de  Siqueira.  Villas-Bôas,  filho  de 
João  de  Aguiar  Vilas-Boas,  n.  1,  e  de  sua  mulher  D.  Ca- 
tharina de  Góes  de  Siqueira,  cazou  com  D.  Maria  de  Bra 
Araújo,  filha  de  Francisco  de  Bra  e  de  sua  mulher  D. 
Apolónia  de  Araújo,  a  fl...,  n.  4,  e  antes,  e  teve  Jozé  de 
Góes  de  sua  mulher  filhos : 

9.   Ignacio  de  Siqueira  Villas-Boas,   que  se  segue. 

N.  9.  Ignacio  de  Siqueira  Villas-Boas,  filho  de  Jozé 
de  Góes  de  Siqueira  Villas-Boas  e  de  sua  mulhor  D.Maria 
de  Bra,  n.  3,  é  capitão-mór  da  ordenança  de  Sergipe  do 
Conde,  cazado  com  D.  Joana  Catharina  de  Menezes  de 
Aragão,  (2)filhade  D.Felixde  Betencourtde  Sá,a  fl...,  e 
de  sua  mulher  D. Catharina  de  Aragão  Aiala,  e  teve  filhos : 


«ipe 


(1)  Kste  f.iIocíMi  a  2  do  S»?teml)ro  de  1730. 

(2j  Cnzamm  a  20  de  Novembro  de  1727,  na  freguezia  do  Monte.  Ser- 
ão Conde. 
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João  Felippe,  capitão-mór  da  villa  de  Sergipe  do 
Conde. 

10.  b.  Catharina,  freira  professa  no  Desterro. 

11.  Jozé  de  Góes  de  Siqueira,  que  se  segue. 

12.  D.  Maria  de  Siqueira,  ao  depois. 

13.  D.  Anna  e  D.  Luiza,  solteiras,  e  D.  Anna,  já 
cazada  com  Mathias  Vieira  de  Lima,   afl... 

N.  11.  Jozé  de  Góes  de  Siqueira,  filho  do  capitão- 
mór  Ignacio  de  Siqueira  Villas-Boas,  n.  9,  cazou  com  D. 
Luiza  Antónia  Calmon,  filha  de  Francisco  Calmon  e  de 
sua  mulher  D.  Luiza  Maria  de  Almeida,  a  fl...,  n.  29.  Ca- 
zaram  a  2  de  Fevereiro  de  i7G8. 

N.  12.  D.  Maria  de  Siqueira,  filha  do  capitão-mór 
Ignacio  de  Siqueira  Villas-Bôas,  n.  9,  cazou  com  Baltazar 
da  Costa  Bulcão,  filho  de  Jozé  da  Costa  Bulcão,  afl..., 
n.  2  e  seg.,  e  teve  filhos  : 

15.  Jozé  Joaquim. 
Joaquim  Ignacio. 

N.  4.  Francisco  da  Fonseca  Villas-Bôas,  filho  de 
João  de  Aguiar  Villas-Bôas,  n.  1,  e  de  sua  mulher  D.  Ca- 
tharina de  Góes  de  Siqueira,  cazou  com  D.Maria  de  Mello, 
filha  de  Pedro  de  Góes  de  Araújo  e  de  sua  mulher  D. 
Luiza  de  Mello,  a  fl. . .,  n.  13,  e  teve  filhos : 

18 .  Francisco  da  Fonseca  Villas-Boas,  cazado, abaixo. 

19.  João  de  Aguiar  Villas-Bôas,  senhor  da  caza  e 
fazenda  de  S.  Amaro  de  Sergipe  do  Conde,  que  existe 
viuvo,  e  teve  de  sua  mulher  os  filhos  Francisco  e  Pedro, 
que  faleceram  sem  filhos. 

N.  5.  O  doutor  João  de  Aguiar  Villas-Bôas,  filho  de 
João  de  Aguiar  Villas-Bõas,  n.  1,  cazou  com  D.  Joana  de 
Souza  Barreto,  filha  do  capitão  Jerónimo  Moniz  Barreto 
6  de  sua  mulher  D.Thereza  de  Souza,filha  de  António  Fer- 
reira de  Souza  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  Bezerra  Bar- 
balho,  afl...,  n.  5  e  seg. 

20 .  Caetano  Luiz  de  Menezes  Villas-Bõas,  que  fale- 
ceu sem  sucessão  de  sua  mulher  D .  Virginia  Calmon . 

21 .  D .  Thereza  Joana  de  Menezes,  que  vive  solteira 
em  idade  avançada  n'este  anno  de  1768. 

N.  7.  D.  Maria  de  Góes,  filha  também  de  João  de 
Aguiar  Villas-Bõas,  n.  1,  cazou  com  Cosme  de  Sá  Peixoto 
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que  diz  uma  memoria,  qne  yimos,viera  de  Guimarães  cha- 
mado por  seu  tío  Cosme  de  Sá  Peixoto,  cazado  este  com 
D.  Apolónia,  e  era  senhor  de  engenho  de  Santa-Catharína 
e  São-Cosme,  o  qnal  engenho  o  deixou  por  sua  morte  a 
este  seu  sobrinho  Cosme  de  S&  Peixoto,  que  cazou  com  a 
sobredita  D .  Maria  de  6oes,  acima,  n.  7 . 

N .  1 8 .  Francisco  da  Fonseca  Villas-Bôas,  filho  do 
capitão  Francisco  da  Fonseca  Villas-Bôas,  n.  4,  e  de  sua 
mulher  D.  Maria  de  Mello,  cazou  com  D.  Catharina  An- 
gélica de  Almeida,  natural  do  Monte,  filha  do  capitão  Luiz 
Pereira  de  Aguiar  e  de  sua  mulher  D .  Joana  de  Mello. 
Cazaram  a  25  de  Novembro  de  1726  na  capella  do  Des- 
terro. 


CORRÊA  DE  SA 

Salvador  Corrêa  de  Sá,  (1)  filho  do  governador  do 
Rio  de  Janeiro  Martim  Corrêa  de  Sa,  ou  Martim  de  Sá, 
como  assim  descreve  o  autor  da  Restauração  da  Bahia 
D.  Thomaz  Tamaio  de  Vargas  no  seu  livro  impresso,  á 
fl.  119  n.  29,  faltando  no  Socorro,  que  da  capitania  do 
Espirito-Santo  mandou  o  dito  governador  do  Rio  de  Ja- 
neiro, Martim  de  Sá  por  este  seu  filho  Salvador  Corrêa  de 
Sá  para  a  Bahia,  ocupada  dos  Olandezes^  e  chegou  este 
socorro  á  Bahia,  diz  o  mesmo  autor  a  15  de  Abril  de 
1625.  Restaurada  a  Bahia  em  1  de  Maio  deste  mesmo 
anno  de  1625,  estando  senhor  da  cidade  os  Olandezes 
desde  12  de  Maio  do  anno  antecedente  de  1624,  ficou 
rezidente  n'ella  Salvador  Corrêa  de  Sá,  e  ahi  cazou  trez 
vezes.  A  primeira  com  D.  Margarida  da  Franca  Corte 
Real,  (^)  filha  de  Manoel  Gonçalves  Barros  e  de  sua 
mulher  D.  Leonor  da  Franca,  a  fl . . . ,  n.  8,  e  teve  os  filhos 
seguintes : 

1.  D.  Maria  de  Christo  e  D.  Leonor,  religiozas  no 


(1)  Foi  capitão  na  freguezia  do  Socorro,  e  faleceu  a  4  de  Novembro 
de  1685  ;  em  seu  testamento  declara  ser  irmão  de  Martim  Corrêa  Vas- 
queanes,  a  quem  deixava  por  seu  testamenteiro. 

(2)  Faleceu  esta  no  Rio  de  Janeiro. 
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convento  do  Desterro,  como  fica  ahi a  fl...,  n.  IS,  e  Manoel 
qne  faleceu  de  15  annos. 

Segunda  vez  cazou  Salvador  Corrêa  de  S&  com  D. 
Águeda  da  Costa,  filha  do  mestre  de  campo  Pedro  Gomes 
e  de  sua  mulher  D .  Izabel  da  Costa,  como  fica  a  fi . . .  ^ 
n.  2;  cazaram  a  30  de  Setembro  de  1676,  e  faleceu  ella 
dahi  a  pouco  tempo,  sem  filhos . 

Terceira  vez  cazou  Salvador  Corrêa  de  Sá,  com  D. 
Maria  de  Araújo,  filha  de  João  de  Aguiar  Villas-Bôas,  e 
de  sua  mulher  Catharina  de  Góes  de  Siqueira,  a  fl . . . , 
n.  1  e  2,  e  ahi  o  mais  que  se  pôde  vêr  ;  cazaram  a  18  de 
Novembro  de  1679,  e  teve  filhos : 

2.  D.  Catharina  Corrêa Vasqueanes,  que  cazou  com 
Francisco  Barreto  de  Aragão,  a  fl. .  .,n.  68,  e  ahi  o  mais. 

Ignacio  Manoel . 

Maria  Jozefa. 


FERNANDES  E  NUNES 

Jorge  Fernandes,  cazado  com  Catharina  Fernandes, 
eram  naturaes  ambos  de  Arouca,  termo  da  cidade  do 
Porto ;  passou  &  Bahia  com  sua  mulher,  da  qual  teve 
filhos: 

1.  Antónia  Nunes,  que  se  segue. 

2.  Apolónia  Nunes,  adiante,  mulher  de  Aleixo  Paz, 
o  velho,  a  fl...,  n.  1. 

O  padre  João  Nunes,  sacerdote  da  companhia. 


FERNANDES  E  REGOS  COM  NUNES 

Salvador  Fernandes,  chamado  o  v  elho,  passou  áBahia, 
e  n'ella  cazou  com  Maria  Luiza  Nunes,  natural  da  ilha  de 
Itaparica,  e  teve  filhos  : 

1 .  João  Alves  do  Rego,  que  se  segue. 

2.  Izabel  do  Rego,  mulher  de  António  Cordeiro 
Aires,  afl.. . 
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Almeida  e  de  sua  malber  Margarida  Pereira  de  Castro,* 
natural  dos  Ârcos  de  Valdevez,  tronco  d'esta  geraç&o  pelas 
partes  maternas.  De  Francisco  Calmon,  acima,  e  sua  mu- 
lher são  filhos: 

20.  João  Galmon  de  Almeida,  que  naceu  em  15 
de  Abril,  foi  fidalgo  da  caza  de  Sua  Magestade,  bati- 
zado  por  seu  tio  o  Exm.  bispo  de  Sào-Thomé,  D.  frei  Antó- 
nio da  Penha  de  França,  recebendo  as  quatro  tonsuras  de 
ordens  pelo  senhor  arcebispo  da  Bahia  D.  Sebastião  Mon- 
teiro da  Vide.  Faleceu  em  3  de  Maio  de  1731  em  Traripe 
em  caza  de  sua  avó  materna,  e  foi  enterrado  na  freguezia 
de  Nossa  Senhora  da  Purificação  da  villa  de  SantoAmaro. 

21.  D.  Mariana,  que,  nascendo  a  12  de  Outubro  de 
1702,  faleceu  em  17  de  Janeiro  de  1703. 

22.  Francisco  Galmon,  que  se  segue.  Foi  batizado  a 
28  de  Setembro  de  1703. 

23.  D.  Mariana  da  Penha  de  França,  segunda  d'este 
nome,  nasceu  em  21  de  Setembro  de  1707,  e  éreligiozano 
Desterro  de  S .  Clara  da  Bahia,  e  uma  das  fundadoras  do 
convento  da  cidade  do  Bio  de  Janeiro,  para  onde  partio 
com  as  mais  em  dia  do  Patrocínio  de  Nossa  Senhora,  do 
anno  de  1748,  e  lã  foi  abadeça,  e  voltou  para  a  Bahia  no 
de  1762. 

24.  António  Galmon,  que  cazou  com  D.  Guiomar 
Ximenes  de  Aragão,  adiante. 

25.  Miguel  Galmon  de  Almeida,  que,  nascendo  em 
Gahipe  a  22  de  Maio  de  1710,  faleceu  de  poucos  annos. 

26.  Bodrigo  Galmon  de  Almeida,  fidalgo  da  caza  de 
Sua  Magestade,  naceu  em  Gahipe  a  16  de  Setembro  de 
17 13,  b  itizado  na  dita  capella,  e  padrinho  D.  Bodrigo  da 
Gosta,  vice-rei  da  índia  e  do  estado  do  Brazil,  e  indo 
ao  sertão  do  rio  de  S.  Francisco,  faleceu  no  anno  de 
1743,  e  foi  sepultado  na  igreja  da  Garunhanha,  jurisdição 
de  Pernambuco. 


*  Erro  e  muito  grande;  porque  Beatriz  de  Almeida  era  filha  le- 

§itima  de  André  Ribeiro,  morador  na  Patatiba,e  de  sua  mulher  Felíppa 
6  Almeida,  que  depois  cazou,  por  morte  d'aquelle,  com  Pedro  de 
Almeida,  consta  do  inventario,  que  se  acha  no  cartório  antigo  dos  ór- 
fãos. Sim,  si  fora  Rodrigo  de  Almeida  e  sua  mulher  Margarida  Pereira 
de  Castro  país  de  Felippa  de  Almeida ;  e  podia  o  autor  indagar  melhor 
para  escrever.  {Nota  a  margem). 


^ k. 
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27.  D.  Francisca  Maria  Calmou  de  Pin,  nasceu  em 
9  de  Março  de  1715,  batizada  em  Gahipe,  e  foi  induza  no 
breve  de  educanda  no  convento  de  S .  Ciara  do  Desterro 
da  Bahia,  acompanhou  a  sua  irman  a  madre  Mariana  da 
Penha  de  França,  uma  das  fundadoras  do  convento  do  Rio 
de  Janeiro,  de  quem  já  se  dice  acima,  e  professou  n'a- 
quelle  convento  com  o  nome  de  soror  Francisca  Mariana 
da  Penha  de  França . 

28.  D.  Antónia  Calmon*de  Pin,que  nasceu  em  23  de 
Junho  de  1716,  faleceu  solteira  no  anno  de  1732,  e  foi  en- 
terrada na  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Purificação  de 
S. Amaro,  na  sepultura  de  seu  primo  Francisco  Barreto  de 
Menezes,  fidalgo  da  caza  de  Sua  Magestade. 

Francisco  Calmon,*filho  de  Francisco  Calmou,  n.  10, 
6  de  sua  mulher  D.  Ignacia  de  Almeida  Pereira,  foi  fi- 
dalgo da  caza  de  Sua  Magestade,  estudou  gramática  em 
estudo  particular,  e  fílozofia  nos  estudos  geraes  do  collegio 
da  Bahia,  e  cazou  em  9  de  Abril  de  1731,  na  sé  da  Bahia^ 
por  procuração,com  sua  prima  D.LuizaMaria  de  Almeida 
Pereira  de  Castro,  dispensados  no  2/  e  4.°  gráo  de  consan- 
guinidade,por  ser  esta  filha  do  capitão  Luiz  de  Barros  Al- 
meida, irmão  de  sua  mãi  inteiro,  e  de  sua  mulher  Vicencia 
Pereira  da  Castro,  esta  filha  de  João  Gomes  Pereira  de 
Castro,  natural  dos  Arcos  de  Valdevez,  da  mesma  familia 
dos  Pereiras  de  Viana,  proprietário  do  officio  de  escrivão 
do  thezouro  de  el-rei  da  cidade  da  Bahia,  e  de  sua  mulher 
Maria  de  Almeida,  irman  da  dita  Izabel  de  Almeida  de 
Barros,  filhas  de  Adão  Francisco  Babelo,  fidalgo  de  cota 
de  armas,  como  já  se  dice, por  cujas  estava  o  dito  Francisco 
Calmou  ligado  com  a  dita  sua  prima  D.  Luiza  Maria  de  Al- 
meida Pereira  de  Castro  no  segundo  e  quarto  gráo  de  pa- 
rentesco ;  e  é  de  notar,  que  a  dita  D .  Luiza  Maria  de  Al- 
meida Pereira  de  Castro  teve  um  irmão  inteiro,  chamado 
Bartolomeu  de  Barros  de  Almeida,  com  papeis  correntes 
para  se  ordenar,  de  limpeza  de  sangue,  que  se  acham  na  ca- 
mará ecleziastica  da  Bahia,  vindos  do  arcebispado  de 

*  Nascda  em  18  de  Setembro  de  1703  em  Cahipe.Cazou  na  sé  a  9  de 
Março  de  1731,  sendo  seu  procurador  o  nlferes  Domingos  Borges  de  Bar- 
ros, e  do  contrahente  o  capitão  Diogo  Moniz  Barreto,  sendo  testimu- 
nhãs  os  padres  arcediago  António  Rodrigues  Lima  e  o  cónego  doutor 
Francisco  Martins  Pereira. 
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10.  Antão  Delgado,  de  idade  de  17  annos. 

11 .  Izabely  de  idade  de  5  annos . 

N.  1.  António  Cordeiro  Aires,  filho  de  Antão  Del- 
gado Aires,  acima,  natural  do  Porto,  d'onde  veio  para 
a  Bahia,  e  n'ella  cazou  com  Izabel  do  Rego,  filha  de  Sal- 
vador Fernandes,  o  velho,  e  de  sua  mnlher  Maria  Luiza 
Nanes,  e  teve  filhos  : 

1 .  António  Cordeiro  Aires,  que  foi  mentecapto. 

2 .  D.  Felippa  Aires,  mulher  de  Manoel  de  Almeida 
Lobato;  d'estes  foi  filha  D.  Felippa  de  Almeida,  segunda 
mulher  de  Diogo  Moniz  Telles,  filho  de  Henrique  Moniz 
Telles  e  de  sua  segunda  mulher  D.  Leonor  Antunes,  a 
fl...,  n.  7,  e  seguintes. 

3.  D.  Izabel  Garcia,  mulher  de  Francisco  Moniz 
Telles,  afl... 

4 .  Maria  Cordeiro,  mulher  de  Rodrigo  Homem  de 
Almeida. 

5.  Leonor  Cordeiro,  mulher  de  Bartolomeo  Franco, 
sem  filhos. 

6.  Manoel  Fernandes  Cordeiro,  que  cazou  com  D. 
Ignez  Coutinho,  filha  de  Sebastião  Paes  e  de  sua  segun- 
da mulher  D .  Maria  de  Lacerda,  afl... 

7 .  Antão  Delgado  Aires,  cazado  com  Constância  de 
Souza,  sua  prima,  filha  de  João  Alvares  do  Rego,  afl... 

8 .  D.  Úrsula  do  Rego,  que  cazou  com  Antão  de 
Mello  Aires,  sen  primo,  por  ser  sobrinho  do  pai  d'ella, 
António  Cordeiro  Aires,  como  Izabel  do  Rego,  mulher  do 
doutor  António  Cordeiro  Aires,  declarou  no  seu  testamento 
e  se  entende  ser  o  dito  Antão  de  Mello  Aires,  filho  de 
Felippa  de  Cardiga,  írmando  dito  António  Cordeiro  Aires. 

9 .  D.  Brites  Aires,  segunda  mulher  de  Miguel  de 
Figueiredo  Adorno,  que  se  segue,  cazou  primeiro  com  Gas- 
par Monteiro  Freire,  filho  de  Bento  Monteiro  Freire,a  fl. . . 

10.  Margarida  Cordeiro,  mulher  de  António  Mon- 
teiro Freire,  afl...,  n.  9 . 

11.  Maria  do  Rego,  mulher  de  Salvador  Fernandes 
do  Rego,  seu  primo,  afl...,  n.  6. 

N.  7.  Antão  Delgado,  fllho  de  António  Cordeiro 
Aires,  n.  1,  e  de  sua  mulher  Izabel  do  Rego,  cazou  com 
Constância  de  Souza,  sua  prima,  fllha  de  João  Alvares  do 
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senhor  de  S.  Amaro  de  Sergipe  do  Conde.  Mas  do  assento 
do  livro  dos  óbitos  da  freguezia  de  Santiago  de  Iguape 
consta,  que  a  mãi  d'esta  D.  Catharina  Corrêa  Vasqueanes 
se  chamava  D.  Maria  de  Araiijo,  e  seu  marido  Salvador 
Corrêa  de  Sá ;  diz  assim  o  tal  assento  :  «  Aos  31  de  Maio 
de  1737  faleceu  de  bexisras  D.  Maria  de  Araújo,  viuva, 
que  ficou  de  Salvador  Corrêa  de  Sá,  e  mostrava  ter  de 
idade  mais  de  cem  annos ;  não  fez  testamento,  e  foi  se- 
pultada no  convento  de  Santo  António  de  Parauassú  por 
direcção  de  sua  filha  D.  Catharina  Corrêa  Vasqueanes, 
viuva  do  coronel  Francisco  Barreto  de  Aragão  »  (1).  E  é  o 
que  basta  para  a  certeza  de  que  este  Salvador  Corrêa  era 
Salvador  Corrêa  de  Sá,  e  não  Vasqueanes,  ou  Benavides, 
ainda  que  este  de  Benavides  lhe  tocava  por  seus  ascen- 
dentes . 

Este  mesmo  Salvador  Correia  de  Sá  havia  sido  ca- 
zado  primeiro  com  D .  Margarida  da  Franca,  filha  de 
Manoel  Sá  Barros  e  de  sua  mulher  D.  Leonor  da  França, 
a  fl . . . ,  e  teve  filhos  ahi  nomeados ;  e  segunda  vez 
cazado  com  D .  Águeda  da  Costa,  que  faleceu  a  pouco 
tempo,  sem  filhos.  Veja-se  a  fl Cazaram  a  30  de  Se- 
tembro de  1676.  Foi  capitão  de  auxiliares,  cavalleiro  da 
ordem  de  Christo,  familiar  do  santo  officio,  creado  em  29 
de  Janeiro  de  1700. 

N.  3.  Jozé  de  Góes  de  Siqueira  Villas-Bôas,  filho  de 
João  de  Aguiar  Vilas-Boas,  n.  1,  e  de  sua  mulher  D.  Ca- 
tharina de  Góes  de  Siqueira,  cazou  com  D.  Maria  de  Bra 
Araújo,  filha  de  Francisco  de  Bra  e  de  sua  mulher  D. 
Apolónia  de  Araújo,  a  fl...^  n.  4,  e  antes,  e  teve  Jozé  de 
Góes  de  sua  mulher  filhos : 

9.  Ignacio  de  Siqueira  Villas-Boas,   que  se  segue. 

N.  9.  Ignacio  de  Siqueira  Villas-Boas,  filho  de  Jozé 
de  Góes  de  Siqueira  Villas-Boas  e  de  sua  mulhor  D.Maria 
de  Bra,  n.  3,  é  capitão-mór  da  ordenança  de  Sergipe  do 
Conde,  cazado  com  D.  Joana  Catharina  de  Menezes  de 
Aragão,  (2)filhade  D.Felixde  Betencourt  de  Sá,a  fl...,  e 
de  sua  mulher  D. Catharina  de  Aragão  Aiala,  e  teve  filhos : 


(I)  E$te  faleceu  a  2  de  Setembro  de  1736. 
(8)  Cazaram 
gipe  ao  Conde. 


(8J  Cazaram  a  30  de  Novembro  de  1727,  na  freguezia  do  Monte,  Ser- 
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João  Felippe,  capitâo-mór  da  villa  de  Sergipe  do 
Conde. 

10.  D.  Catharina,  freira  professa  no  Desterro. 

11.  Jozé  de  Góes  de  Siqueira,  que  se  segue. 

12.  D.  Maria  de  Siqueira,  ao  depois. 

13.  D.  Anna  eD.  Luiza,  solteiras,  e  D.  Anua,  já 
cazada  com  Mathias  Vieira  de  Lima,   a  fl... 

N.  11.  Jozé  de  Góes  de  Siqueira,  filho  do  capitâo- 
mór  Ignacio  de  Siqueira  Villas-Boas,  n.  9,  cazou  com  D. 
Luiza  Antónia  Calmou,  filha  de  Francisco  Calmou  e  de 
sna  mulher  D.  Luiza  Maria  de  Almeida,  a  fl...,  n.  29.  Ca- 
zaram  a  2  de  Fevereiro  de  i7G8. 

N.  12.  D.  Maria  de  Siqueira,  filha  do  capitão-mór 
Ignacio  de  Siqueira  Villas-Bôas,  n.  9,  cazou  com  Baltazar 
da  Costa  Bulcão,  filho  de  Jozé  da  Costa  Bulcão,  a  fl . . . , 
n.  2  e  seg.,  e  teve  filhos  : 

15.  Jozé  Joaquim. 
Joaquim  Ignacio. 

N.  4.  Francisco  da  Fonseca  Villas-Bôas,  filho  de 
João  de  Aguiar  Villas-Bôas,  n.  1,  e  de  sua  mulher  D.  Ca- 
tharina de  Góes  de  Siqueira,  cazou  com  D.Maria  de  Mello, 
filha  de  Pedro  de  Góes  de  Araújo  e  de  sua  mulher  D. 
Luiza  de  Mello,  a  fl. . .,  n.  13,  e  teve  filhos : 

18.  Francisco  da  Fonseca  Villas-Boas,  cazado,  abaixo. 

19.  João  de  Aguiar  Villas-Bôas,  senhor  da  caza  e 
fazenda  de  S.  Amaro  de  Sergipe  do  Conde,  que  existe 
viuvo,  e  teve  de  sua  mulher  os  filhos  Francisco  e  Pedro, 
que  faleceram  sem  filhos. 

N.  5.  O  doutor  João  de  Aguiar  Villas-Bôas,  filho  de 
João  de  Aguiar  Villas-Bôas,  n.  1,  cazou  com  D.  Joana  de 
Souza  Barreto,  filha  do  capitão  Jerónimo  Moniz  Barreto 
e  de  sua  mulher  D.Thereza  de  Souza,filha  de  António  Fer- 
reira de  Souza  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  Bezerra  Bar- 
balho,  a  fl. . .,  n.  5  e  seg. 

20 .  Caetano  Luiz  de  Menezes  Villas-Bôas,  que  fale- 
ceu sem  sucessão  de  sua  mulher  D .  Virgínia  Calmou . 

21 .  D .  Thereza  Joana  de  Menezes,  que  vive  solteira 
em  idade  avançada  n'este  anno  de  1768. 

N.  7.  D.  Maria  de  Góes,  filha  também  de  João  de 
Aguiar  VilIas-Bõas,  n.  1,  cazou  com  Cosme  de  Sá  Peixoto 
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que  diz  uma  memoria,  que  vimos,viera  de  Guimarães  cha- 
mado por  seu  tio  Cosme  de  Sá  Peixoto,  cazado  este  com 
D.  Apolouia,  e  era  senhor  de  engenho  de  Santa-Catharina 
e  São-Cosme,  o  qual  engenho  o  deixou  por  sua  morte  a 
este  seu  sobrinho  Cosme  de  Sá  Peixoto,  que  cazou  com  a 
sobredita  D .  Maria  de  6oes,  acima,  n.  7 . 

N .  1 8 .  Francisco  da  Fonseca  Villas-Bôas,  filho  do 
capitão  Francisco  da  Fonseca  Villas-Bôas,  n.  4,  e  de  sua 
mulher  D.  Maria  de  Mello,  cazou  com  D.  Catharina  An- 
gélica de  Almeida,  natural  do  Monte,  filha  do  capitão  Luiz 
Pereira  de  Aguiar  e  de  sua  mulher  D.  Joana  de  Mello. 
Cazaram  a  25  de  Novembro  de  1726  na  capella  do  Des- 
terro . 


CORRÊA  DE  SÁ 

Salvador  Corrêa  de  Sá,  (1)  filho  do  governador  do 
Rio  de  Janeiro  Martim  Corrêa  de  Sa,  ou  Martim  de  Sá, 
como  assim  descreve  o  autor  da  Restauração  da  Bahia 
D.  Thomaz  Tamaio  de  Vargas  no  seu  livro  impresso,  á 
fl.  119  n.  29,  faltando  no  Socorro,  que  da  capitania  do 
Espirito-Santo  mandou  o  dito  governador  do  Rio  de  Ja- 
neiro, Martim  de  Sá  por  este  sen  filho  Salvador  Corrêa  de 
Sá  para  a  Bahia,  ocupada  dos  Olandezes^  e  chegou  este 
socorro  á  Bahia,  diz  o  mesmo  autor  a  15  de  Abril  de 
1625.  Restaurada  a  Bahia  em  1  de  Maio  deste  mesmo 
anno  de  1625,  estando  senhor  da  cidade  os  Olandezes 
desde  12  de  Maio  do  anno  antecedente  de  1624,  ficou 
rezidente  n'ella  Salvador  Corrêa  de  Sá,  e  ahi  cazou  trez 
vezes.  A  primeira  com  D.  Margarida  da  Franca  Corte 
Real,  ('2)  filha  de  Manoel  Gonçalves  Barros  e  de  sua 
mulher  D.  Leonor  da  Franca,  a  fl . . . ,  n.  8,  e  teve  os  filhos 
seguintes  : 

1.  D.  Maria  de  Christo  e  D.  Leonor,  religiozas  no 


(1)  Foi  capitão  na  freguezia  do  Socorro,  e  faleceu  a  4  de  Novembro 
de  1685  ;  em  seu  testamento  declara  ser  irmão  de  Martim  Corrêa  Vas- 
queanes,a  quem  deixava  por  seu  testamenteiro. 

(2)  Faleceu  esta  no  Rio  de  Janeiro. 
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convento  do  Desterro,  como  fica  ahi  a  fl...,  n.  13;  e  Manoel 
que  faleceu  de  15  annos. 

Segunda  vez  cazou  Salvador  Corrêa  de  Sá  com  D. 
Águeda  da  Costa,  filha  do  mestre  de  campo  Pedro  Gomes 
e  de  sua  mulher  D.  Izabel  da  Costa,  como  fica  a  fi. . . , 
n.  2;  cazaram  a  30  de  Setembro  de  1676,  e  faleceu  ella 
dahia  pouco  tempo,  sem  filhos. 

Terceira  vez  cazou  Salvador  Corrêa  de  Sá,  com  D. 
Maria  de  Araújo,  filha  de  João  de  Aguiar  Villas-Bôas,  e 
de  sua  mulher  Catharina  de  Góes  de  Siqueira,  a  fi . . . , 
n.  1  e  2,  e  ahi  o  mais  que  se  pôde  vêr  -,  cazaram  a  18  de 
Novembro  de  1679,  e  teve  filhos  : 

2.  D.  Catharina  Corrêa Vasqueanes,  que  cazou  com 
Francisco  Barreto  de  Aragão,  a  fl..  .,n.  68,  e  ahi  o  mais. 

Ignacio  Manoel . 

Maria  Jozefa. 


FERNANDES  E  NUNES 

Jorge  Fernandes,  cazado  com  Catharina  Femandes, 
eram  naturaes  ambos  de  Arouca,  termo  da  cidade  do 
Porto ;  passou  á  Bahia  com  sua  mulher,  da  qual  teve 
filhos: 

1.  Antónia  Nunes,  que  se  segue. 

2.  Apolónia  Nunes,  adiante,  mulher  de  Aleixo  Paz, 
o  velbo,  a  fi...,  n.  1. 

O  padre  João  Nunes,  sacerdote  da  companhia. 


FERNANDES  E  REGOS  COM  NUNES 

Salvador  Fernandes,  chamado  o  velho,  passou á Bahia, 
e  n'ella  cazou  com  Maria  Luiza  Nunes,  natural  da  ilha  de 
Itaparica,  e  teve  filhos  : 

1 .  João  Alves  do  Rego,  que  se  segue. 

2.  Izabel  do  Rego,  mulher  de  António  Cordeiro 
Aires,  afl.. . 
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senhor  de  S.  Amaro  de  Sergipe  do  Conde.  Mas  do  assento 
do  livro  dos  óbitos  da  freguezia  de  Santiago  de  Igaape 
consta,  que  a  mãi  d'esta  D.  Catharina  Corrêa  Vasqueanes 
se  chamava  D.  Maria  de  Araújo,  e  seu  marido  Salvador 
Corrêa  de  Sé, ;  diz  assim  o  tal  assento  :  «  Aos  31  de  Maio 
de  1737  faleceu  de  bexigas  D.  Maria  de  Araújo,  viuva, 
que  ficou  de  Salvador  Conêa  de  Sá,  e  mostrava  ter  de 
idade  mais  de  cem  annos  ;  nâo  fez  testamento,  e  foi  se- 
pultada no  convento  de  Santo  António  de  Parauassú  por 
direcção  de  sua  filha  D.  Catharina  Corrêa  Vasqueanes, 
viuva  do  coronel  Francisco  Barreto  de  Aragão  »  (1).  E  é  o 
que  basta  para  a  certeza  de  que  este  Salvador  Corrêa  era 
Salvador  Corrêa  de  Sá,  e  não  Vasqueanes,  ou  Benavides, 
ainda  que  este  de  Benavides  lhe  tocava  por  seus  ascen- 
dentes . 

Este  mesmo  Salvador  Correia  de  Sá  havia  sido  ca- 
zado  primeiro  com  D .  Margarida  da  Franca,  filha  de 
Manoel  Sá  Barros  e  de  sua  mulher  D.  Leonor  da  França, 
a  fl . . . ,  e  teve  filhos  ahi  nomeados ;  e  segunda  vez 
cazado  com  D .  Águeda  da  Costa,  que  faleceu  a  pouco 
tempo,  sem  filhos.  Veja-se  a  fl Cazaram  a  30  de  Se- 
tembro de  1676.  Foi  capitão  de  auxiliares,  cavalleiro  da 
ordem  de  Christo,  familiar  do  santo  officio,  creado  em  29 
de  Janeiro  de  1700. 

N.  3.  Jozé  de  Góes  de  Siqueira  Villas-Bôas,  filho  de 
João  de  Aguiar  Vilas-Boas,  n.  1,  e  de  sua  mulher  D.  Ca- 
tharina de  Góes  de  Siqueira,  cazou  com  D.  Maria  de  Bra 
Araújo,  filha  de  Francisco  de  Bra  e  de  sua  mulher  D. 
Apolónia  de  Araújo,  a  fl...,  n.  4,  e  antes,  e  teve  Jozé  de 
Góes  de  sua  mulher  filhos : 

9.  Ignacio  de  Siqueira  Villas-Boas,   que  se  segue. 

N.  9.  Ignacio  de  Siqueira  Villas-Boas,  filho  de  Jozé 
de  Góes  de  Siqueira  Villas-Boas  e  de  sua  mulhor  D.Maria 
de  Bra,  n.  3,  é  capitão-mõr  da  ordenança  de  Sergipe  do 
Conde,  cazado  com  D.  Joana  Catharina  de  Menezes  de 
Aragão,  (2)  filha  de  D. Félix  de  Betencourt  de  Sá,a  fl...,  e 
de  sua  mulher  D. Catharina  de  Aragão  Aiala,  e  teve  filhos : 


(1)  Este  faleceu  a  2  de  Setembro  de  1736. 
(2J  Cazaram 
gipe  do  Conde. 


(2J  Cazaram  a  30  de  Novembro  de  1727,  na  fregaezia  do  Monte,  Ser- 
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João  Felippe,  capitâo-raór  da  villa  de  Sergipe  do 
Conde. 

10.  b.  Catharina,  freira  professa  no  Desterro. 

11.  Jozé  de  Góes  de  Siqueira,  que  se  segue. 

12.  D.  Maria  de  Siqueira,  ao  depois. 

13.  D.  Anna  e  D.  Luiza,  solteiras,  e  D.  Anna,  já 
cazada  com  Mathias  Vieira  de  Lima,   a  fl... 

N.  11.  Jozé  de  Góes  de  Siqueira,  filho  do  capitâo- 
mór  Ignacio  de  Siqueira  Villas-Boas,  n.  9,  cazou  com  D. 
Luiza  Antónia  Calmon,  filha  de  Francisco  Calmon  e  de 
sua  mulher  D.  Luiza  Maria  de  Almeida,  a  fl...,  n.  29.  Ca- 
zaram  a  2  de  Fevereiro  de  1708. 

N.  12.  D.  Maria  de  Siqueira,  filha  do  capitão-mór 
Ignacio  de  Siqueira  Villas-Bôas,  n.  9,  cazou  com  Baltazar 
da  Costa  Bulcão,  filho  de  Jozé  da  Costa  Bulcão,  a  fl . . . , 
n.  2  e  seg.,  e  teve  filhos  : 

15.  Jozé  Joaquim. 
Joaquim  Ignacio. 

N.  4.  Francisco  da  Fonseca  Villas-Bôas,  filho  de 
João  de  Aguiar  Villas-Bôas,  n.  1,  e  de  sua  mulher  D.  Ca- 
tharina de  Góes  de  Siqueira,  cazou  com  D.Maria  de  Mello, 
filha  de  Pedro  de  Góes  de  Araújo  e  de  sua  mulher  D. 
Luiza  de  Mello,  a  fl. . .,  n.  13,  e  teve  filhos : 

18. Francisco  da  Fonseca  Villas-Boas,  cazado,abaixo. 

19.  João  de  Aguiar  Villas-Bôas,  senhor  da  caza  e 
fazenda  de  S.  Amaro  de  Sergipe  do  Conde,  que  existe 
viuvo,  e  teve  de  sua  mulher  os  filhos  Francisco  e  Pedro, 
que  faleceram  sem  filhos. 

N.  5.  O  dontor  João  de  Aguiar  ViUas-Bôas,  filho  de 
João  de  Aguiar  Villas-Bôas,  n.  1,  cazou  com  D.  Joana  de 
Souza  Barreto,  filha  do  capitão  Jerónimo  Moniz  Barreto 
e  de  sna  mulher  D.Thereza  de  Souza,filha  de  António  Fer- 
reira de  Souza  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  Bezerra  Bar- 
balho,  a  fl. . .,  n.  5  e  seg. 

20 .  Caetano  Luiz  de  Menezes  Villas-Bôas,  que  fale- 
ceu sem  sucessão  de  sua  mulher  D .  Virgínia  Calmon . 

21 .  D.  Thereza  Joana  de  Menezes,  que  vive  solteira 
em  idade  avançada  n'este  anno  de  1768. 

N.  7.  D.  Maria  de  Góes,  filha  também  de  João  de 
Aguiar  Villas-Bôas,  n.  1,  cazou  com  Cosme  de  Sá  Peixoto 
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2.  Jerónimo  Moniz  Barreto,  que  se  segue. 

N.  2.  Jerónimo  Moniz  Barreto,  filho  de  Francisco 
Moniz  de  Menezes,  acima,  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
Lobo  de  Mendonça,  cazou  com  D.  Thereza  de  Souza,  (1), 
filha  de  António  Ferreira  de  Souza  e  de  sua  mulher  D . 
Antónia  Bezerra,  a  fi.  269,  e  teve  filhos: 

3 .  D .  Francisca  Izabel  Barreto  de  Menezes,  que  se 
segue,  batizada  a  21  de  Janeiro  de  1666. 

4.  D.  Joana  de  Souza  Barreto,  mulher  do  doutor  Jo&o 
de  Aguiar  Villas  Boas,  a  fl. . .,  n.  6,  batizada  a  5  de 
Julho  de  1667. 

5.  D.  Eugenia  Thereza  de  Menezes,  adiante,  bati- 
zada a  25  de  Setembro  de  1687. 

6 .  D .  Luiza  Jozefa  de  Menezes,  depois.  Batizada  a 
3  de  Setembro  de  1673. 

D.  Antónia,  que  faleceu  solteira,  batizada  a  25  de 
Abril  de  1672. 

D .  Catharina  Barreto  de  Menezes,  batizada  a  8  de 
Março  de  1682 . 

Diogo  Moniz  Barreto,  batizado  a  2  de  Agosto  de 
1677. 

N.  3.  D.  Francisca  Izabel  Barreto  de  Menezes, 
filha  de  D.  Thereza  de  Souza  e  de  seu  marido  Jerónimo 
Moniz  Barreto,  cazou  com  o  capit&o  Nicol&o  Lopes  Fiúza, 
(2)  natural  de  Viana,  freguezia  de  S.  Maria  Maior,  filho 
d'6ste  capit&o  Nicolau  Lopes  Finza  e  de  sua  mulher  Izabel 
Lopes,  o  qual  Nicolau  Lopes  Fiúza  era  viuvo  de  D.  Izabel 
Maria  de  Aragão  de  Menezes,  filha  do  coronel  Egas  Moniz 
Barreto  e  de  D.  Ignez  Barbalho  Bezerra,  sua  mulher,  ea 
sobredita  Izabel  Maria  de  Aragão  era  também  viuva  do 
coronel  António  Machado  Velho.  N&o  teve  a  dita  D. 
Francisca  Izabel  Barreto  de  Menezes  do  dito  Nicolau 
Lopes  Fiúza  filho  algum. 

Segunda  vez  cazou  esta  na  freguezia  de  N.  S.   da 


(1)  Cazaram  na  capella  do  nome  de  Jezas  da  fre^ezia  do  Desterro  a 
24  de  Junho  de  1663,  e  os  recebeu  o  padre  frei  Francisco  de  Souza,  reU- 
giozo  do  Carmo,  irmão  do  pai  da  nubente. 

(2)  Cazaram-sea  i  de  Janeiro  de  1707;  sendo  consorcio  celebrado 
pelo  vigário  de  S.Pedro  Velho  da  Bahia  doutor  Francisco  Pinheiro  Barreto. 
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Ajuda  da  Bahia  a  1  de  Novembro  de  1713,  esta  com  o 
capitão  de  infantaria  pago  Francisco  Moniz  Barreto, 
fidalgo  da  caza  real,  e  natural  da  ilha  Terceira,  filho  de 
Guilherme  Moniz  Barreto,  fidalgo  da  caza  real,  e  de  sua 
mulher  D .  Maria  Faleiro,  teve  d' esse  segundo  marido 
os  filhos  seguintes: 

7.  D.  Leonor  Maria  da  Silva  Corte-real,  que  se 
segue. 

8.  D.  Mariana  Antónia  Corte-real,  que  vive  sol- 
teira recolhida  no  convento  do  Desterro . 

N  -  7 .  D .  Leonor  Maria  da  Silva  Corte-real,  filha 
de  D .  Francisca  Izabel  Barreto  de  Menezes  e  de  seu 
marido  o  capitão  Francisco  Moniz  Berreto,  cazou  *  com 
Martinho  Affonso  de  Mello,  natural  da  villa  de  Marago- 
gipe,  que  a  tirou  por  justiça,  o  qual  era  filho  do  sar- 
gento-mór  Jozé  Pereira  da  Cunha  e  de  sua  mulher  D. 
Ignacia  Pereira  de  Mello,  natural  da  Bahia,  e  tiveram 
filhos  : 

9.  D.  Anua  Maria  de  Mello,  que  se  segue. 

10.  D.  Franciscalzabel  Barreto  de  Menezes, adiante. 

11.  Jozé  Manoel  de  Menezes  Corte-real  Sobrinho. 

12 .  Martinho  Francisco  de  Menezes  Corte-real,  sol- 
teiro. 

N.  9.  D.  Anua  Maria  de  Mello  Corte-real,  filha  de 
D.  Leonor  Maria  da  Silva,  e  de  seu  marido  Martinho 
Affonso  de  Mello,  cazou  com  seu  parente  António  Galas 
da  Silva,  filho  de  Diogo  Moniz  da  Silva  da  Silveira  e  de 
saa  mulher  D.  Anna  Maria  da  Fonseca^  e  foram  dispensa- 
dos not  erceiro  gráo  de  consanguinidade,  e  tiveram  filhos: 

13.  Francisco  Joaquim  da  Silveira. 

14.  Gonçalo  Jozé  Galas  da  Silveira. 

16.  Joana  Senhorinha  de  Menezes  Corte-real. 

16.  Diogo  Muniz  Barreto  da  Silveira. 

17.  Maria  Francisca  de  Menezes  Corte-real. 

18.  Victorino  Moniz  Barreto  da  Silveira. 
Todos  menores  em  1770. 


*  Cazaram  na  capella  da  ordem  terceira  do  Carmo  a  18  de  Dezem- 
bro de  1736  com  licença  do  cabido  pelo  coadjutor  Jorge  Francisco  de 
Souza. 
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N.  10.  D.  Francisca  Izabel  Barreto  de  Menezes, 
filha  seganda  de  D.  Leonor  Maria  da  Silva  Corte-real  e 
de  sen  maf  ido  Martinho  Âflfonso  de  Mello,cazon  com  Mar- 
tinho Moniz  Barreto,  filho  de  Diogo  Moniz  da  Silveira,  e 
de  sna  mnlher  D .  Ânna  Maria  da  Fonseca,  e  foi  também 
dispensado  no  terceiro  grào  de  consanguinidade,  por  ser 
irmão  de  António  Galas,  acima,  e  teve  filhos  : 

19.  D.  Margarida  Francisca  de  Menezes  Corte- 
real. 

20.  António  Jozé  Moniz  Barreto. 

k  22.  D.  Luiza  Thereza  de  Menezes. 

^  N.  5.  D.  Eugenia  Thereza  de  Menezes,  filha  de  D. 

Thereza  de  Souza  e  de  seu  marido  Jerónimo  Moniz 
Barreto,n.  2,  cazou  com  o  sargento  mõr  João  Lopes  Fiuza,'^ 
cavaleiro  professo  na  ordem  de  Ghristo,  natural  de 
Ponte  de  Lima,  villa  de  Viana,  filho  de  Sebastião  Fiúza 
6  de  sua  mulher  Izabel  Lopes ;  e  teve  filhos : 

22.  João  Lopes  Fiúza  Barreto,  que  se  segue:  bati- 
zado  na  sé  a  12  de  Outubro  de  1714. 

23.  D.  Thereza  Eugenia  de  Menezes,  cazada  com  o 
capitão-mõr  João  Félix  Machado  Soares  em  Santo- Amaro, 
6  depois  com  o  doutor  Francisco  Gomes  de  Sá,  e  de 
ambos  sem  filhos.   Batizada a  11  de  Maio  de  1713,  na  sé. 

24.  Jerónimo  Moniz,  religiozo  da  companhia  e 
mestre  de  filozofia,  do  4"".  voto . 

N.  22.  João  Lopes  Fiúza  Barreto,  filho  de  D.  Eu- 
genia Thereza  de  Menezes  e  de  seu  marido  o  sargento- 
mór  João  Lopes  Fiúza,  é  cavaleiro  professo  na  ordem  de 
Chrísto,  e  cazado  com  D.  Luiza  Thereza  de  SanfAnna, 
filha  do  sargento  mór  Manoel  Fernandes  da  Costa,  caval- 
leiro  professo  na  ordem  de  Chrísto,  homem  de  negocio 
ii'esta  praça, e  de  sua  mnlher  D.  Thereza  de  Jezus  Maria. 
innan  do  reverendo  thezoureiro  da  sé  da  Bahia,  o 
doutor  João  de  Oliveira  Guimarães,  commissarío  do  santo 
officio,  e  da  bulia  da  cruzada,  e  provizor  do  arcebispado. 
Tem  João  Lopes  por  filhos : 

25.  Manoel  Felis  Fiúza  Barreto,  cazado   com  D. 
da  Gama  de  Araigò  Mello . 


Cazaram  na  Conceição  da  Praia  a  9  de  Fevereiro  de  1709. 
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26 .  Jo&o  Pedro  Finza  Barreto,  cazado  com  D.  Anna^ 
irman  de  D.  Maria,  filha  do  capitão  Domingos  do  Yalle  e 
de  sua  mulher  D.  Maria  da  Gama. 

27 .  Jerónimo  Moniz  Finza  Barreto. 

28.  Joaquim  Jozé  Fiúza  Barreto. 

N.  6.  D.  Luiza  Jozefa  de  Menezes,  filha  quarta 
de  D.  Thereza  de  Souza  e  de  seu  marido  Jerónimo 
Moniz  Barreto,  n.  2  ;  cazou  com  António  Galas  da  Sil- 
veira, *  que  teve  a  mercê  do  habito  da  ordem  de  Christo, 
pelos  serviços  de  seus  avós,  e  n&o  professou  por  falecer 
antes  de  o  tomar ;  e  era  filho  de  Lourenço  de  Oliveira 
Pita  e  de  sua  mulher  Águeda  Pina  Barboza,  e  para  se 
receberem  foram  dispensados,  e  teve  filhos : 

29 .  Águeda,  Joana  e  Thereza,  que  faleceram  don- 
zelas. 

30.  Diogo  Moniz  da  Silveira,  que  se  segue. 

N.  30.  Diogo  Moniz  da  Silveira,  filho  ultimo  de 
D.  Luiza  Jozefa  de  Menezes  e  de  seu  marido  António 
Galas  da  Silveira,  cazou  com  D.  Ánna  Maria  de  Áfon- 
ceca,  filha  do  capit&o  António  Diniz  de  Macedo,  e  de  9ua 
mnlher  D.  Virginia  da  Fonseca,  filha  do  sargento-mõr 
Francisco  Pinto  da  Fonseca  Deça,  e  teve  filhos  : 

31 .  Jozé  TeUes  Moniz  Barreto,  solteiro . 

32.  António  Galas  da  Silveira,  cazou  com  D.  Ánna 
Maria  de  Mello,  filha  de  Martinho  Alonso  de  Mello, 
n.  9. 

33 .  Martinho  Moniz  Barreto,  cazado  com  D.  Fran- 
cisca Izabel  Barreto,  filha  do  sobredito  Martinho  Affonso. 

N.  34.  Diogo  Moniz  da  Silveira,  cazou  com  D. 
Margarida  Jozefa  de  Almeida  Calmou,  filha  de  Jo&o 
Calmou  e  de  D.  Ignacia  de  Nazareth,  dispensados  no 
parentesco  por  ser  o  dito  Diogo  primo  co-irm&o  de  sua 
espoza,  e  até  este  anno  de  1770  não  teve  filhos : 

35.  Luiz  António  Moniz  da  Silveira,  cazado;  mulher 
D.  Apolónia. 


*  Cazaram  na  capella  do  Desterro  da  freraezla  do  Socorro  a  2  de 
Fevereiro  de  1690,  e  os  recebeu  o  cónego  Pedro  de  Telve,  sendo  tes- 
timnnhas  o  sargento  niór  Egas  Moniz  Barreto  e  o  capitão  Bartolomeu 
Vabo,  e  vicário  João  Ribeiro  de  Souza. 

Segunda  vez  cazou  com  o  capitão  Martinbo  Ribeiro,  sem  fllhos. 
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36 .  Martinho  Moniz  Barreto,  cazado  com  sna  prima 
segunda  D .  Francisca  Izabel. 

37 .  D.  Maria  Oertmdes,  D.  Anna  Maria,  donzelas. 

Fr.  Carlos  de  S.  Bartolomeu,  religiozo  menor 
na  Bahia. 

N.  33.  Marinho  Moniz  Barreto,  filho  de  Diogo  Mn- 
niz  da  Silveira,  n.  30,  e  de  sua  mnlher  D.  Anna  Maria  da 
Fonseca,  cazou  com  sua  prima  segunda  D.  Francisca 
Izahel  Barreto  de  Menezes,  filha  de  D.  Leonor  da  Silva 
Cõrte-Real  e  de  seu  marido  Martinho  AfTonso  de  Mello, 
e  foram  dispensados  no  3"*.  gráo,  e  teve  filhos : 

38 .  Margarida  Francisca  de  Menezes  Cõrte-Iteal. 

39 .  António  Jozé  Moniz  Barreto. 

40.  D.  Luiza  Thereza  de  Menezes. 

N.  35.  Luiz  António  Moniz  da  Silveira,  filho  de 
Diogo  Muniz  da  Silveira  e  de  sua  mulher  D .  Anna  Maria 
da  Fonseca,  cazou  com  D.  Apolónia  de  Jezus  Maria,  filha 
do  capitão  Francisco  de  Souza  Santos  e  de  sua  mulher 
Maria  Leite,  e  teve  filhos : 

4.  D.  Antónia,  D.  Maria  Joaquina,  D.  Anna,  Pedro 
e  Franciso . 

Miguel  Moniz  Barreto  Filho,  cazou  com  D.  Úrsula 
Paes  de  Azevedo,  a  fl. . .,  n.  6  ;  (1)  e  teve  filho : 

O  licenciado  Jozé  de  Menezes,  que  cazou  com  D. 
Mariana  de  Menezes  filha  de  Martim  AfTonso  de  Men- 
donça e  de  saa  segunda  mulher  D.  Joana  Barboza,  a  fl. 
n.  21,  efl. ..  n.  21. 

Miguel  Moniz  Barreto,  filho  d'este  licenciado  Jozé 
Telles  de  Menezes,  cazou  a  primeira  vez  (2)  com  D.  Luiza 
Moreira,  e  a  segunda  com  D.  Maria  Barboza  de  Amorim, 
natural  do  Monte,  e  filha  do  sargeoto-mór  Thomaz  Fer- 
reira da  Cunha  e  de  sua  mulher  D.  Francisca  de  Freitas, 
dispensados  no  4.""  gráo 


(1)  Veja-se  nos  Monizes  à  fl. .  n.  4  e  (1.  . .,  n.  6. 

(2)  Cazaram  a  5  de  Fevereiro  de  1725. 

48  p.  1.  ▼ot.  LU. 
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ARAÚJO  E  AZEVEDO 

Gaspar  de  Araújo  de  Azevedo,  era  natural  do  arce- 
bispado de  Braga,  e  filho  de  Gonçalo  Coelho  de  Araújo 
e  de  sua  mulher  D.  Catharina  Barboza,  foi  capitão  ;  e 
cazou  com  D.  Izabel  Barboza,  filha  do  capitão  Belchior 
Brandão  Pereira,  a  fl...,  n.  13,  e  de  sua  mulher  D.Izabel 
Barboza,  e  teve  filhos : 

1.  D.  Catharina  de  Araújo  de  Azevedo,  segunda 
mulher  de  António  Barbalho  da  Franca,  a  fl. . . 

2.  D.  Boza  Maria  de  Araújo,  que  se  segue. 

N.  2.  D.  Roza  Maria  de  Araújo,  acima,  cazou  com 
o  capitão-mõr  das  conquistas  António  Gomes  de  S&,  e 
teve  filhos : 

3.  D.  Antónia  Thereza  de  Sâ,  mulher  do  capitão 
Pedro  Marinho  de  Sá,  a  fi .  . . ,  n .    3 . ,  e  ahi  o  mais . 

4.  Calisto  Gomes  de  Sá,  coronel,  solteiro. 

5.  Gaspar  de  Araiijo  de  Azevedo, clérigo,  doutor. 

6 .  Francisco  Gomes  de  Sá  de  Araújo,  doutor,cazado 
com  D.  Thereza  Eugenia,  sem  filhos. 

7.  António  Gomes  de  Sá,  que  se  segue. 

8.  Jozé  David,  religiozo  da  companhia,  que  sahindo 
de  lá  para  clérigo,  e  indo  para  o  reino,  faleceu  lá  o  anno 
passado  de  1770. 

N.  7.  António  Gomes  de  Sá,  filho  do  capitão-mór 
das  conquistas  António  Gomes  de  Sá  e  de  sua  mulher 
D.  Boza  Maria  de  Araújo,  é  mestre  de  campo,  e  cazado 
com  D.  Francisca,  filha  de  Francisco  da  Rocha  Pita  e 
e  de  sua  segunda  mulher  D.  Leonor  Pereira  Marinho,  viuva 
de  Thomé  Pereira  Falcão,  o  moço,  e  teve  filhos,  a  fl...,  n. 
61  e  fl. . .,  n.  7. 


SA    MACHADO 

N .  1 .  Francisco  de  Sá,  passou  á  Bahia  com  sua  mu- 
lher Maria  Machado,  e  eram  naturaes  de  Ruivães,  fregae- 
zia  de  S.  Martinho  do  Campo,  e  trouxe  comsigo  seu  filho: 

2 .  Estevão  Machado  de  Sá,  que  se  segue. 
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N.  2.  Estevão  Machado  de  S&,  filho  de  Francisco  de 
S&  e  de  sua  mulher  Maria  Machado,  cazou  na  Bahia  com 
D.  Antónia  de  Faria,  natural  da  freguezia  de  Santiago 
delguape(l),  íllha  de  Francisco  Rabelo  de  Macedo,  da 
villa  de  Guimar9.es,  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Oli- 
veira, e  era  filho  de  António  Rabelo  de  Macedo  e  de 
sua  mulher  Violante  de  Faria,  e  Francisco  Rabelo  de 
Macedo  cazado  no  Iguape  com  Izabel  Brandão,  filha  de 
Braz  Rabelo  Falcão,  e  de  sua  mulher  Izabel  Brandão,  a 
fl.  . .,  n.  3.  e  teve  filhos  : 

3.  Pedro  Marinho,  que  se  segue. 

4.  Frei  Dav'd  dos  Reis,  religiozo  de  S.  Francisco 
e  mestre  na  sua  religião,  faleceu  a  20  de  Outubro  de 
1758. 

N.  3.  Pedro  Marinho,  (2)  filho  de  Estevão  Machado 
de  Sá  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  de  Faria,  cazou  com 
D.  Antónia  Theieza  de  Sá,  filha  do  capitão-mõr  de  con- 
quistas António  Gomes  de  Sá  e  de  sua  mulher  D.  Roza 
Maria  de  Araújo,  filha  do  capitão  Gaspar  de  Araújo  de 
Azevedo,  a  fl. . .  ,  n. ,  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  Bar- 
boza,  e  teve  filhos : 

5.  Pedro  Nolasco,  que  se  segue. 

6.  D.  Catharina,  mulher  de  Manoel  Fernandes  da 
Costa. 

7.  D.  Francisca  Thereza,  religioza  no  convento  do 
Desterro. 

8.  D.  Ignacia,  mulher  de  António  da  Rocha  Pita, 
afl.  . .,  n.  4. 


TEINXÃO 

Manoel  Trinxão  Pinto,  cazado  com  Catharina  Mo- 
niz, naturaes  ambos  da  villa  de  Boipeba,  arcebispado  da 
Bahia,  e  era  a  dita  Catharina  Moniz  irman  do  cónego  An- 
tónio da  Rocha  Moniz,  filho  de  Diogo  da  Cunha  Trinxão, 
adiante  afl.  . . ,  e  de  sua  mulher  Natália  Finto . 


(1)  Cazoa  na  freguezia  de  Santiago  a  6  de  Dezembro  de  ]691~em 
Iguape. 

(3)  Faleceu  a  27  de  Janeiro  de  1770. 
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1 .  Diogo  da  Ganha  Trinxão,  sargento-mór  cazado 
com  D .  Catharína  Dça,  que  se  segue 

2.  Ignado  da  Cunha  Trinx&o,  cazado  com  Maria 
Pereira  da  Cunha,  irman  do  vigário  António  de  Souza  de 
Brum. 

3 .  Paulo  da  Cunha  Trinx&o,  avô  de  frei  Jozé  de 
S.  Rita,  carmelita. 

4 .  Jozé  da  Cunha  Trínx&o,  cazado  com  Antónia  da 
Silveira . 

5 .  D.  Maria  da  Cunha,  primeira  mulher  do  alcaide 
mõr  dos  Ilheos  Bartolomeo  de  Souza  Deça,  a  fl.  ..,  n.  24. 

6 .  D .  Joana  Trinxão,primeira  mulher  de  Francisce 
de  Souza,  irmão  de  Bartolomeu  de  Souza  Deça,  acima,  e 
afl.  . .,  n.  2Õ. 

N.  1.  Diogo  da  Cunha  Trinx&o,  filho  de  Manoel 
Trinxão  Pinto,  acima,  foi  sargento  mõr,  e  cazou  com  D. 
Catharina  Deça,  filha  de  Francisco  de  Souza  Deça, 
natural  dos  Ilheos,e  de  sua  mulher  D.  Úrsula  da  Fonseca, 
natural  da  villa  do  Cairú,  e  teve  filhos. 

7.  Manoel  Trinxão  Pinto,  clérigo. 

8 .  Prudente  Deça  ou  frei  Prudente  do  Sacramento, 
religiozo  de  S.  Francisco. 

9.  António  de  Castro  Trinxão,  capitão,  cazado  com 
Joana  Maria  da  Luz. 

10.  Vicente  da  Cunha  Trinxão,  cazado  com  D. 
Francisca,  filha  de  Miguel  Coutinho  de  Castro;  e  segunda 
vez  com  D.  Margarida,  sobrinha  de  frei  Cipriano  de  S. 
Julião,  religiozo  de  S.  Francisco. 

11.  Agostinho  Trinxão,  solteiro. 

12.  Christo vão  da  Cunha  Trinxão,  vigário. 

13.  Apolónia  da  Cunha,  mulher  de  Manoel  Trin- 
xão, joom  filhos  : 

14.  D.  Maria  Magdalena,  mulher  de  Jozé  Moniz 
Paiva,  com  filhos. 

15.  Leonor,  mulher  do  alcaide  mõr  João  Vieira  de 
Azevedo,  com  filha . 

N.  2 .  Ignacio  da  Cunha  Trinxão,  filho  de  Manoel 
Trinxão  Pinto,  o  1."*  acima,  e  de  sua  mulher  Catharina 
Moniz,  cazou  com  Maria  Pereira  da  Cunha,irman  do  vigá- 
rio António  de  Souza  de  Brum,  e  teve  filhos. 
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16.  Manoel  Trinxão  de  Bram,  cazado  com  a  filha 
de  Joaquim  de  AfoDceca,  sem  filhos  e  segunda  vez  cazou 
com  D.  Clara  Mana,  filha  do  sargento- mór  Paulo  de 
Araújo  de  Afonceca,  da  qual  teve  filhos. 

17 .  Theotonlo  da  Cunha  Trínx&o,  cazado  segunda 
vez  com  D.  Antónia  de  Mello,  filha  de  Jozé  de  Mello 
Varejio,  e  teve  filhos. 

18 .  Bartolomeo  da  Cunha  Trinxão,  capitão,  e  ca- 
zado com  a  filha  do  sargento  mór  Francisco  Pinto  de  Faria, 
com  filhos . 

19.  D.  Maria  da  Cunha,  mulher  de  Fernão  Ribeiro 
de  Souza,  sem  filhos. 

N.  6.  D.  Joana  Trinxão,  filha  de  Manoel  Trinxão 
Pinto  e  de  sua  mulher  Catharina  Moniz,  foi  cazada  a  pri- 
meira vez  com  Francisco  de  Souza  Deça,  filho  de  Fran- 
cisco de  Souza  Deça,  a  fl.  . .,  n.  25,  e  de  sua  mulher 
D.  Úrsula  da  Fonseca,  e  teve  filhos. 

20.  Sebastião  de  Souza  Deça,  cazado  com  D.  Maria 
Garcez,  filha  do  sargento  mór  Francisco  Pinto  de  Faria, 
sem  filhos. 

21 .  Bartolomeo  de  Souza  Deça,  cazado  com  a  filha 
de  Francisco  Moniz  Barreto  Corte-Éeal,  com  filha. 

22.  Francisco  de  Souza  Deça,  cazado  com  D.  Maria, 
filha  do  coronel  João  de  Couros  Carneiro,  sem  filhos. 

23.  D.  Paula,  cazada  com  seu  primo-irmão  Gaspar 
Pinto  Deça,  sem  filhos. 

24.  D.  Angela,  cazada  com  Jozé  Coutinho  de  Góes, 
com  filhos. 

25.  D.  Maria,  cazada  com  Martinho  de  Freitas,  com 
filhos,  e  D.  Fabiana,  que  faleceu  solteira.  Segunda  vez 
cazou  com  D.  Joana  Trinxão. 

26.  Jozé  Francisco  Moniz,  cazado  com  a  filha  do 
sargento-mór  Gonçalo  de  Aranjo  de  Azevedo, 

27.  Martinho  Pinto  Deça,  sacerdote, 

28.  Braz  da  Fonseca  Deça,  cazado  com  a  filha  do 
capitão  João  de  Araigo  Coutinho . 

^yn0  29.  Bernardo  Moniz  Deça,  sargento-mór,  cazado  com 
a  filha  de  António  de  Freitas  de  Mello,  com  filhos. 

30.  Joaquim  de  Souza  Deça,  cazado  com   a  filha   de 
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João  António,  com  filhos.  E  segunda  vez  com  a  filha  de 
Manoel  Cardozo. 

Diogo  da  Cunha  Trinxâo,  foi  cazado  com  Natália 
Pinto  de  Faria,  e  teve  filhos 

Manoel  Trinxão  Finto,  que  cazou  com  Catharina 
Moniz,  e  teve  filhos. 

D.  Margarida  da  Cunha,  cazada  com  António  de 
Barros,  filho  de  Gaspar  de  Barros  de  Magalhães  e  de  sua 
mulher  D.  Antónia  de  Gamboa,  a  fl.  • .,  n.  3,  e  ahi  a  sua 
descendência. 


MONTEIROS 

André  Monteiro  dé  Almeida,  (1)  morador  em  São-Mi- 
guel  de  Cotegipe,  arcebispado  da  Bahia,  foi  cazado  com 
Yictoria  de  Barros,  (2)  filha  de  Manoel  de  Paredes  e  de 
sua  mulher  D.  Paula  de  Barros,  filha  de  Gaspar  de  Barros 
de  Magalhães,  a  fl. . .,  n .  6,  e  teve  filhos  : 

1.  Bento  Monteiro  Freire,  que  se  segue,  batizado  na 
sé  a  26  de  Março  de  1600 . 

2.  Maria  Monteiro,  mulher  de  Marçal,  ou  Marcelino 
Pacheco,  a  fl.  ..^  n.  4. 

3.  Francisco  Monteiro,  que  já  fica  a  fl...,  n.  11. 

4.  André  Monteiro  de  Barros,  que  cazou  com  D.  An- 
gela, filha  de  Matheus  de  Aguiar  Daltro,  a  fl. ..,  n.  16. 

5.  Salvador  Monteiro  de  Almeida,  no  fim. 

N.  1.  Bento  Monteiro  Freire,filho  de  André  Monteiro, 
acima,  cazou  duas  vezes  ;  a  primeira  com  Elena  Pacheco, 
(3)  filha  de  Gaspar  Fernandes  da  Fonseca  e  de  sua 
mulher  Mida  Pacheco  de  Barbuda,  a  fl...,  n.  10,  e  teve 
filhos. 

5.  João  Monteiro  Freire,  batizado  a  1  de  Maio  de 
1622. 


(1)  Faleceu  a  7  de  Novembro  de  1610,  Sepaltado  em  São  Francisco. 

(2)  Cazaram  a  31  de  Janeiro  de  1599. 

(3)  Cazaram  na  sé  em  Dezembro  de  1620,  e  tomaram  as  bênçãos  em 
Cotegipe  a  24  de  Fevereiro  de  1621,  e  falecea  elle  a  3  de  Agosto  de 
1642.  Sepultado  em  S.  Francisco. 
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6.  Gaspar  Monteiro  Freire,  batizado  a  27  de  Ja- 
neiro de  1628. 

7.  Apolónia,  batizada  ao  l"*.  de  Abril  de   1630. 

8.  António,  batizado  a  15  de  Agosto  de  1632. 

9.  Manoel,  batizado  a  15  de  Maio  de  1636. 
Jerónimo  Monteiro. 

Segunda  vez  cazon  Bento  Monteiro  com  Sazana  Pe- 
reira, (1)  a  qual  era  também  vinva  de  Melchior  Barboza, 
do  qnal  teve  nma  filha  por  nome  Marta,  batizada  em 
São-Miguel  de  Gotegipe  a  11  de  Março  de  1632,  e  cazon 
com  Sime&o  de  Araújo  de  6oes,  o  moço,  a  fl. . .,  n.  16,  e 
ahi  a  sua  descendência.  De  sua  segunda  mulher  Snzana 
Pereira  teve  Bento  Monteiro  filhas. 

10.  Apolónia,  batizada  a  14  de  Setembro  de  1639, 
e  cazou  com  Paulo  de  Carvalhal,  a  fl.  .  .  ,  n.  6,  e  ahi  o 
o  mais  :  cazaram  a  2  de  Fevereiro  de  1655. 

1 1 .  D.  Mariana,  mulher  de  António  Rabelo,  o  Pânica. 

N.  5.  Joào  Monteiro  Freire,  (2)  filho  de  Bento  Mon- 
teiro Freire,  n.  1,  e  de  sua  primeira  mulher  Elena  Pa- 
checo, cazou  com  D.  Maria  Barboza,  filha  de  Melchior 
Barboza  Pacheco  e  de  sua  mulher  D.  Suzana  Pereira,  que 
depois  de  viuva  cazou,  e  foi  segunda  mulher  de  Bento 
Monteiro  Freire,  acima,  li.  1,  e  pai  d'este  Jo&o  Mon- 
teiro Freire.  Teve  este  filhos  : 

12.  Jozé  Pacheco  Freire,  que  se  segue. 

13.  p.  Elena,  mulher  de  Francisco  de  Freitas  de 
Magalhães,  filho  de  Gaspar  Pereira  de  Menezes,  a  fl .  . . , 
n.  101. 

14.  O  capitão  Bento  Monteiro  Freire,  cazado  com 
D .  Francisca  da  Silva,  viuva  do  capitão  António  Pereira 
Soares. 

15 .  D.  Luzia  Pereira,  mulher  de  Manoel  Alvares,  o 
velho,  com  filhos. 

16.  D.  Antónia  Freire,  mulher  de  Estevão  Telles. 

17.  D.  Maria  Freire  e  Baltazar  Barboza. 


(1)  Cazaram  a  28  de  Oatubro  de  1638,  em  Gotegipe  na  capella  de 
Santa  Luzia.  Era  esta  Suzana  Pereira  íiilia  de  João  da  Roctia  de  An- 
drade e  de  sua  muliíer  D.  Marta  Pereira. 

(2)  Faleceu  a  15  de  Outubro  de  1672,  e  foi  sepultado  cm  São  Fran- 
cisco. 
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N.  12.  Jozé  Pacheco  Freire,  filho  de  João  Mon- 
teiro Freire,  n .  5,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Barboza, 
cazou  com  D .  Mariana  da  Silva,  filha  do  capitão  António 
Pereira  Soares  e  de  sua  mulher  D.  Mariana  da  Silva,  e 
teve  filhos. 

18.  D.  Apolónia  Pereira,  batizada  a  15  de  Abril 
de  1695,  que  cazou  com  Lucas  Pinto  Coelho,  a  fl.  .., 
n.  4,  e  ahi  a  sua  descendência. 

N.  6.  Gaspar  Monteiro  Freire,  filho  de  Bento  Mon- 
teiro Freire,  n.  1,  cazou  com  D.  Brites  Aires,  filha  de 
António  Cordeiro  Aires  e  de  sua  mulher  Izabel  do  Rego, 
afl.  . .,  n.  1  e  9. 

N .  8 .  António  Monteiro  Freire,  filho  de  Bento  Mon- 
teiro Freire,  n.  1,  e  de  sua  primeira  mulher ElenaPacheco, 
cazou  com  Margarida  Cordeiro,  filha  do  sobredito  An- 
tónio Cordeiro  Aires,  e  teve  filha  : 

19.  D.  Antónia  Barboza. 

N.  9 .  Salvador  Monteiro  de  Almeida,  filho  de  André 
Monteiro  de  Almeida  e  de  sua  mulher  Yictoria,  e  teve 
filhos. 

20.  João  Monteiro  Lobo  cazado  com  D.  Leonarda 
de  Menezes  a  fi. 

2 1 .  Manoel  Monteiro  Lobo. 


ROCHA,  SA  E  SOTOMAIOR 

Diogo  da  Rocha  de  Sá,  o  V.  aqui. 

Manoel  de  Sá  Soatomaior,foi  provedor  daalfandega  da 
Bahia,  e  cazado  com  Elena  de  Argollo,  a  fl.  . .  E  era  irmão 
de  Diogo  da  Rocha  de  Sá,  que  aqui  se  segue,  e  naturaes 
da  villa  de  Viana,  Foz  de  Lima,  dos  Sás  e  Soutomaiores, 
e  filhos  legitimes  de  Leonardo  de  Sá  Soutomaior,  pessoas 
nobres  e  de  familias  principaes  do  reino  de  Portugal, 
donde  se  passaram  para  a  Bahia  nos  principies  de  sua 
fundação,  e  n'ella  cazou  Diogo  da  Rocha  de  Sá  com  D. 
Ignez  Barreto,  irman  do  alcaide-mór  Duarte  Moniz  Bar- 
reto, e  filhos  ambos,  com  outros  mais,  que.  já  ficam  a  fl..., 
n.  1,  e  seus  fllhos  e  filhas  com  outros  mais  de  Egas 
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Moniz  Barreto  ahi  afl.  . .,  n.  1  e   seg,   e  n'ella  cazou 
Diogo  da  Bocha  de  Sá  (1)  e  teve  filhos  : 

1.  Mem  de  Sá,  que  se  segue. 

2.  D.  Felippa  de  S&,  adiante. 

3.  Diogo  da  Rocha  de  S&,  ao  depois. 

N.  1.  Mem  de  S&,  filho  de  Diogo  da  Bocha  de  Sá 
e  de  sua  mulher  D.  Ignez  Barreto,  cazou  com  D.  Maria 
Barboza,  (2)  filha  de  Francisco  de  Barbuda,  o  velho,  ca- 
valleiro  da  caza  de  el-rei,  e  de  sua  segunda  mulher 
Maria  Barboza,que  era  irman  inteira  de  Gaspar  Dias  Bar- 
boza  Mello,  e  teve  no  decurso  de  21  annos,  que  viveram 
cazados,  os  filhos  seguintes  : 

4.  Diogo  da  Bocha  de  Sá,  cazado  com  Gatharina 
Barboza,  viuva  de  Paulo  da»  Bocha.  Batizado  a  7  de  De- 
zembro de  1599.  Padrinhos  Francisco  de  Barbuda  e 
Micia  Barbuda  Pacheco,  sua  tia. 

5 .  D.  Escolástica,  mulher  do  capitão  Gaspar  Ma- 
ciel, adiante. 

6.  Francisco  da  Rocha,  cazado  com  D.  Antónia 
Telles,  com  filhos . 

7.  D.  Antónia  de  Menezes,  mulher  do  capitão 
Diogo  Pacheco  de  Castro,  com  filhos. 

N.  4.  Diogo  da  Bocha  de  Sá,  filho  de  Mem  de  Sá 
6  de  sua  mulher  D.  Maria  Barboza,  cazou  com  sua  prima 
Oatharina  Barboza,  e  foram  dispensados  no  3*' .  gráo  de 
consanguinidade,  por  ser  filha  de  Gaspar  Dias  Barboza,  o 
moço,  que  era  filho  de  Gaspar  Dias  Barboza,  o  velho, 
irmão  de  sua  avó  Maria  Barboza,  cazada  com  Francisco 
de  Barbuda,  pai  de  D.Maria  Barboza,  sua  mãi.  De  Diogo 
da  Bocha,  aqui,  e  de  sua  mulher  Catharina  Barboza  foram 
filhos  : 

N .  6 .  Francisco  da  Bocha  de  Sá,  filho  de  Mem  de 
Sá,  n.  1,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Barboza,  cazou  com 


(1)  Consta  o  referido  (1(!  sua  justíncarao,  Teita  no  anno  de  1645,  na 
vllla  de  Viana  por  Martiin  de  Sâ  Suutoniaior,  bisneto  de  Diogo  da  Rocha 
de  Sâ,  i>eranteo  juiz  dn  fora  da  dita  villa  o  Dr.  Manoel  da  Silveira 
Corroa,  cuja  cópia  a  lem  oní  seu  poder  Luiz  Moniz  de  Souza,  forriel 
do  regimento  de  cavailaria  c  .m  os  alvarás  dos  seus  foros. 

(2)  Cazaram  na  freguezia  da  sé,  em  caz^,  com  licença  do  prevedor 
a  23  de  Julho  de  1595.  Faleceu  essa  Maria  Barboza  a  8  de  Setembro  do 
16S2.  sepultida  em  Nossa  Senhora  da  Ajuda. 

49  P«  I.    TOL.   LIX. 
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D.  Antónia  Telles,  a  qual  era  canhada  de  Luiz  Alvares 
Franco,  e  teve  filhos  : 

D .  Mariana  de  Menezes. 

D .  Joana  de  Menezes. 

Diogo  Moniz  de  Sá. 

Pedro  Moniz  Telles . 

Sotero  Telles  de  Menezes. 


MACIEL  E  SA' 

N.  6.  Diogo  de  Sá  Soatomaior,  filho  nnico  de  D. 
Escolástica  de  Sá,  n.  5,  e  de  seu  marido  Gaspar  Maciel, 
capitão  de  mar  e  guerra,  cazou  com  D.  Guiomar  da 
Rocha,  primeira  mulher,  e  teve  filhos : 

7 .  Gonçalo  de  Sá  Soutomaior,  que  foi  coronel,  ca- 
zado  com  D.  Anna  Corrêa  Dantas,  sem  filhos. 

8 .  Gaspar  Maciel  de  Sá,  que  se  segue. 

9.  Leonardo  de  Sá  Soutomaior  capitão,  e  cazado 
com  D.  Clara  Soares,  filha  de  João  Soares  Brandão  e  de 
D.  Maria  de  Souza. 

10.  Mendo  de  Sá  Soutomaior,  cazado  com  D.  Ma- 
riana. 

11 .  D.  Maria  de  Sá,  mulher  do  coronel  Gaspar  Bar- 
boza  de  Araújo,  com  filhos. 

12.  D.Francisca  de  Sá,  cazada  com  Timóteo  Fa- 
gundes ou  Manoel,  ao  depois. 

13.  D.  Ignez  Barreto,  mulher  de  Diogo  da  Costa, 
com  sucessão  ;  adiante. 

14.  D.  Escolástica  de  Sá,  cazada  com  Rodrigo  de 
Mello,  com  filhos. 

Segunda  vez  cazou  Diogo  de  Sá  Soutomaior  com  D. 
Francisca  Barbalho,  filha  de  António  Ferreira  de  Souza, 
filho  de  Euzebio  Ferreira  e  de  sua  mulher  Catharina  de 
Souza,  a  fl. . .,  n.  5  e  18  :  cazaram  na  capela  do  Bom 
Jezus  do  Socorro  no  V  de  Dezembro  de  1668.        \^^^  •. 

N.  8.  Gaspar  Maciel  de  Sá,  filho  de  Diogo  de  Sá 
Soutomaior,   n.  6^  e  de  sua  primeira  mulher  D.  Guiomar 
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da  Rocha,  cazoii  com  D.  Joana  de  Soaza  Barreto,  (1)  filha 
do  capit&o  Belchior  Barreto  e  de  sua  mulher  D.  Clara 
de  Souza,  filha  de  Euzebio  Pereira,  a  fl.  . .,  n.  4,  e  de 
D.  Gatharina  de  Souza,  sua  mulher,  e  teve  filhos  : 

15.  Diogo  de  Sá  Barreto,  que  se  segue. 

16.  D.  Cordula  de  Sá  Barreto,  que  cazou  com 
António  Cavalcante,  a  fl. . . ,  n.  7. 

17 .  D.  Roza  Barreto  de  Sá. 

18.  Jozé  Sotero  Maciel  de  Sá  Barreto,  coronel, 
fidalgo  da  caza  real  e  cavalleiro  da  ordem  de  Christo. 

19.  D.  Guiomar  Cassilda  de  Jezus  Maria,  que  \iv% 
n'este  anno  de  1770  no  estado  de  donzela  com  96  annos 
de  idade.  (2) 

20.  D.  Maria  Jozefade  Sá  Barreto,  faleceu  no  anno 
de  1775,  sepultada  no  convento  de  S.  Francisco. 

N.  15.  Diogo  de  Sá  Barreto,  filho  de  Gaspar  Ma- 
ciel de  Sá,  n.  8,  e  de  sua  mulher  D.  Joana  de  Souza 
Barreto,  cazou  a  primeira  vez  com  D.  Joana  de  Araújo, 
(3)  filha  de  João  Batista  Vigri,  e  de  sua  mulher  D. 
Joana  de  Araújo,  e  teve  filho  único  : 

21 .  Gaspar  Maciel  de  Sá. 

Segunda  vez  cazou  Diogo  de  Sá  Barreto  com  D.  Ma- 
ria Magdalena  de  Sá  Dória,  filha  de  António  Carneiro  da 
Rocha  e  de  sua  mulher  D.  Ignacia  de  Menezes  de  Castro, 
filha  de  Francisco  de  Abreu  da  Costa  Dória,  fidalgo  da 
caza  real,e  de  sua  mulher  D.  Anna  de  Menezes  de  Castro, 
e  d'este  segundo  matrimonio  náo  teve  filhos,  afl.  .. , 
n.  17,  e  afl.  . .,  n.  8. 

N.  21.  Gaspar  Maciel  de  Sá,  filho  de  Diogo  de  Sá 
Barreto,  n.  15,  e  de  sua  primeira  mulher  D.  Joana  de 
Araújo,  foi  coronel  de  um  regimento  de  ordenanças,  e 
cazou  com  D.   Antónia  Jozefa  Gaiozo  de  Peralta,  (4) 


(1)  Gazaramna  freguczia  do  Socorro  a  4  de  Maio  de  1673. 

(2)  Faleceu  em  1775,  sepultada  no  convento  de  S.  Francisco. 

(3)  Cazaram  na  freguezía  do  Socorro  na  capela  de  Copacabana  a  5 
de  Maio  de  1704. 

(4)  Cazaram  a  30  de  Abril  de  1730,  no  oratório  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição,  em  caza  do  coronel  Jozé  Sotero  Maciel. 


388         REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

iilha  do  coronel  Jozé  Gaiozo  de  Peralta,  cavalleiro  da 
ordem  de  Chrísto,  provedor  da  caza  da  moeda  da  Bahia, 
e  de  sua  mulher  D.  Maria  Pereira,  e  teve  filhos  : 

22.  Diogo  António  de  Sá  Barreto,  que  se  segae. 

23 .  Mendo  de  Sá,  qne  vive  solteiro . 

N.  23.  Diogo  António  de  Sá  Barreto,  filho  do  coronel 
Gaspar  Maciel  de  Sá,  n.  21,  e  de  sua  mulher  D.  Antónia 
Jozefa  Gaiozo  de  Peralta,  c-azou  com  D.  Maria  Antónia 
Caetana  de  Aragão,  filha  do  sargento-m6r  Manoel  de 
Magalhães  de  Azevedo,  natural  de  Viana,  e  de  sua  mulher 
D.  Águeda  Camilo  de  Aragão,  e  teve  filhos : 

24.  Gaspar,  D.  Eoza  e  D.  Joana. 

N.  16.  D.  Cordula  de  Sá  Barreto,  filha  do  capitão 
Gaspar  Maciel  de  Sá,  n.  8,  e  de  sua  mulher  D.  Joana 
Barreto,  cazou  com  António  Cavalcante  de  Albuquerque, 
(1)  filho  do  capitão  Domingos  Martins  Pereira,  da  ilha 
da  Madeira,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  e  de  sua 
mulher  D.  Anna  Cavalcante  de  Albuquerque,  que  era 
filha  de  Francisco  de  Vasconcelos  de  Albuquerque,  e  de 
sua  mulher  D.  Antónia  Lobo,  afl...,  n.  7,  e  teve  filhos  : 

25.  O  padre  Pedro  Cavalcante  de  Sá. 

D.  Anna,  que  faleceu  solteira  a  16  de  Fevereiro 
de  1732.  Sepultada  no  convento  de  S.  Francisco. 

N.  2.D.  Felippa  de  Sá,  filha  de  Diogo  da  Rocha  de 
Sá,  o  primeiro,  e  de  sua  mulher  D .  Ignez  Barreto,  cazou 
com  Valentim  de  Faria  Vasconcellos  (2),  homem  foraJo,  e 
teve  filhos : 

26.  D.  Antónia  de  Sá,  mulher  de  Bento  de  B  ito 
Castão,  afl... 

27.  Miguel  Telles  Barreto. 

28.  D.  Maria  de  Vasconcellos. 

N.  6.  Francisco  da  Rocha  de  Sá,  filho  de  Mero  de 
8á,  n.  1,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Barboza,  cazou  com 
D.  Antónia  TeUes,  a  qual  era  cunhada  de  Luiz  Alves 
Fi-anco,  e  teve  filhos : 


(1}  ('azaram  nn  fn^gueziado  Si.)coito  na  capela  de  S.  João,  a  18  de 
Maio  de  1701. 

{i^  Sebastião  de  Faria,  diz  ontro  assento. 
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29.  D.  Mariana  de  Menezes. 
D.  Joana  de  Menezes. 
Diogo  Moniz  de  Sá . 
Pedro  Moniz  Telles. 
Soterio  Telles  de  Menezes. 

N.  13.  D.  Ignez  Barreto,  filha  de  Diogo  de  Sá  Souto- 
maior,  fl. ..,  n.  6  e  de  sua  primeira  mulher  D.  Gniomar 
da  Eocha,  cazou  com  Diogo  da  Costa  Feo,  filho  de  Diogo 
da  Gosta  Feo  e  de  sua  mulher  Mariana  da  Serra:  cazaram 
a  3  de  Março  de  1680,  na  capella  de  N.  S.  de  Nazareth 
da  cidade  da  Bahia. 

N.  11.  D.  Maria  de  Sá,  filha  de  Diogo  de  Sá  Souto- 
maior,  n.  6,  e  de  sua  mulher  Guiomar  da  Rocha,  cazou 
com  Gaspar  Barboza  de  Araújo,  irmão  de  Paio  de  Araújo 
o  Par  Deus  homem,  a  fl . . . ,  e  teve  filhos : 

D.  Maria  de  Sá  Barboza,  que  se  segue. 

Gaspar  Maciel  de  Sá. 

D.  Maria  de  Sá  Barboza,  filha  de  Gaspar  Barboza 
de  Araújo  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Sá,  n.  11,  cazou 
com  o  coronel  Joáo  Velho  Maciel,  filho  de  Cláudio  Maciel 
de  Andrade  e  de  sua  mulher  D.  Thereza  Corrêa  de  Vas- 
concellos,  e  teve  filhos  : 

D .  Anna  Ferreira  Maciel  da  Camará,  que  se  segue. 

Gaspar  Maciel  de  Araújo,  solteiro . 

Maurício  Barboza  de  Araújo,  adiante. 

D.  Francisca  Maciel  de  Sá,  mulher  de  João  Pereira 
de  Souza  Yale. 

D.  Victorina Maciel,  depois. 
D.  Christina,  cazada  com  Manoel  Fernandes,   e  de- 
pois com  Manoel  Pereira  da  Silva . 

D.  Guiomar  da  Rocha,  mulher  de  João  de  Sá. 
D.  Joana  Maciel,  adiante. 

D .  Anna  Ferreira  da  Camará  Maciel,  filha  de  D . 
Maria  de  Sá  Barboza  e  de  seu  marido  o  coronel  João 
Velho  Maciel,  cazou  com  Manoel  Francisco  de  Freitas 
Barreto,  filho  de  António  de  Freitas  de  Moraes  Barreto 
e  de  sua  mulher  Felippa  de  Andrade  Soares  Coitinho,  e 
teve  filhos: 
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Bonifácio  Francisco  de  Freitas  Barreto,   solteiro.* 

Manoel  e  Jozé  Carlos,  que,  cazados,  faleceram  sem 
filhos. 

Maurício  Barboza  de  Araújo,  filho  de  D .  Maria  de 
Sá  Barboza,  n. . .,  e  de  seu  marido  o  coronel  João  Velho 
Maciel,  cazou  com  D.  Maria  do  Prado  Pimentel,  filha  do 
sargento -mór  António  Coelho  do  Prado  Pimentel,  irmão 
este  de  Albano  do  Prado  Pimentel,  e  teve  Maurício  Bar- 
boza de  Araújo  de  sua  mulher  D.  Maria  do  Prado,  filhos: 

D.  Francisca  Maciel  da  Sá,  filha  de  D.  Maria  de  Sá, 
n.  e  de  seu  marido  o  coronel  João  Velho  Maciel,  cazou 
com  o  capitão  João  Pereira  do  Valle,  e  teve  filha,  que 
cazou  com  Domingos  Dias  Coelho  de  Mello,  filho  do 
coronel  Domingos  Dias  Coelho  de  Mello,  familiar  do  santo 
officio,  e  de  sua  mulher  D.  Anna  de  Araújo,  filha  do  co- 
ronel Francisco  de  Araújo  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de 
Mello. 

D.  Joana  Maciel, filha  de  D.  Maria  de  Sá,  n.  ..,  ede 
seu  marido  o  coronel  João  Velho  Maciel,  cazou  com  Al- 
bano do  Prado  Pimentel,  e  teve  filhos: 
,   Albano  do  Prado  Pimentel,  cazado. 

Vicente  Jozé  do  Prado,  cazado  com  a  filha  do  capitão- 
mór  Manoel  Dias. 

D.  Victorina  Maciel,filha  de  D.  Maria  de  Sá,  n.  .  .,e 
de  seu  marido  o  coronel  João  Velho  Maciel,  cazou  com  o 
sargento-mór  Braz  Bernardino  Soutomaior,  filho  do  ca- 
pitão António  Dultra  de  Almeida  e  de  sua  mulher  D.  Ber- 
narda de  Sá  Soutomaior,  filha  de  Timóteo  Fagundes  e 
de  sua  mulher  D.  Francisca  de  Sá,  filha  de  Diogo  de  Sá 
Soutomaior,  e  de  sua  mulher  D.  Guiomar  da  Rocha. 

D.  Francisca  de  Sá,  filha  de  Diogo  de  Sá  Souto- 
maior, n...  e  de  sua  mulher  D.  Guiomar  da  Rocha,  cazou 
com  Timóteo  Fagundes, e  teve  filhos  : 


*  Erro,  pois  é  falsa  esta  narração,  nào  pelo  padre  que  a  escreveu, 
mas  sim  porque  quem  dVu  esta  noticia  enganou  ao  dito  padre,  porque 
dando  u?n  extracto  a  quem  esta  noticia  escreveu  no  anno  de  1771 ,  e  n« 
de  1771  lhe  tornou  a  dar  outra  noticia  difTerente,  entendendo  baver 
deitado  fora  a  primeira  e  que  se  não  lembrava  d'ella.  Este  Bonifácio 
énm  meutlrozo,  que  aqui  anda  símilbante  ao  grande  Caim.  {Xota  d 
margem). 
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Urbano  Pacheco  de  Sá,  cazado  com  D.Jozefa,  e  teve 
filha:  D.  Francisca 

D.  Bernarda  de  Sá  Soutomaior,  que  se  segue 

António  Telles,  cazado  com  D.  Benta. 

Gonçalo  de  Sá,  cazado . 

Francisco  Barreto . 

Manoel  Fagundes. 

André  da  Rocha . 

Bernabé  de  Sá. 

D.  Roza  de  Sá. 

D.BernardadeSáSoutomaior,  acima, filhadeD. Fran- 
cisca de  Sá  e  de  seu  marido  Timóteo  Fagundes,  cazou  com 
o  capitão  António  Dutra  de  Almeida,  e  teve  filbo  : 

Braz  Bernardino  Soutomaior,  sargento  mór,e  cazado 
com  D.  Victorina  Maciel,  filhado  D.  Maria  de  Sá  e  de  seu 
marido  João  Velho  Maciel,  n.  . . 

N.  6.  Mem  de  Sá  Soutomaior,  filho  de  Diogo  áeSá 
Soutomaior,  n.  6.  e  de  sua  mulher  primeira  D.  Guiomar 
da  Bocha,  foi  capitão-mór,  cazou  com  D.  Marianna  Cecilia 
da  Serra . 

D .  Roza  Maria  de  Sá,  que  se  segue . 

N.  D.  Roza  Maria  de  Sá,  filhado  capitão-mór  Mem 
de  Sá,  n.  10,  e  de  sua  mulher  D.  Mariana  Cecilia  da 
Serra,  cazou  com  Egas  Moniz  Barreto,  filho  do  coronel 
Egas  Moniz  Barreto  e  de  sua  mulher  D .  Ignez  Thereza 
Barbalho  Bezerra,  a  fl.  . . 

O  padre  Gonçalo  de  Sá  Soutomaior. 

O  capitão  Roque  Moniz  Barreto,  que  faleceu  solteiro. 

Estacio  de  Sá  Moniz  Barreto,  que  se  segue. 

Egas  Moniz  Barreto,  que  faleceu  solteiro . 

JozéSotero  Moniz  Barreto,  cazado  em  Pernambuco. 

Nazario  da  Roza  de  Sá  Soutomaior,  que  cazou  duas 
vezes,  a  primeira  com  D.  Roza  Maria  Florentina,  filha  de 
Manoel  Nunes  de  Yasconcellòs  e  de  sua  mulher  D.  Catha- 
rina  Barboza,e  d'esta  teve  seis  filhos,  que  todos  faleceram 
solteiros,  que  foram  Manoel,  Mário,  Augusto,  António, 
Boza  e  Catharina. 

Vicente  Vasco  Jozé,  que  faleceu  solteiro. 

D .  Antónia  Maria  Francisca,  adiante . 

D .  Roza  Maria  de  Sá,  ao  depois . 
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D .  Maria  Sofia  de  Jezus  Maciel,  adiante. 

D .  Mariana  Gecilia  Bezerra,  ao  depois. 

N. . .  Estacio  de  Sà  Moniz  Barreto,  filho  de  D.  Roza 
Maria,  fl . . ,  n.  . . ,  e  de  sen  marido  Egas  Moniz  Barreto^ 
cazoQ  com  D.  Francisca  Xavier  de  S.  Jozé,  filha  do  ca- 
pitão Telles  de  Menezes  e  de  sna  mnlher  D.  Mariana  Ber- 
nardina  de  Mendonça,  e  teve  filhos  : 

Ramnndo . 

João. 

D.  Mariana. 

E  ontros. 

N...  D.  Antónia  Maria  Francisca,  filha  de  Egas 
Moniz  Barreto  e  de  sna  mnlher  D.  Roza  Maria  de  Sá,  n..., 
cazon  com  sen  primo  Theodoro  Moniz  Barreto,  filho  do 
capitão  Theodoro  Moniz  Barreto,  e  teve  filhos  : 

D.  Izabel. 

D.  Feliciana. 

N.  D.  Roza  Maria  de  S&,  filha  de  Egas  Moniz  Bar- 
reto e  de  sna  mnlher  D.  Roza  Maria ue  Sã,  n.  . .,  cazoa 
com  seu  primo  carnal  Felis  Jozé  da  Serra,  filho  de  Theo- 
doro de  Sá  Soutomaior  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Góes, 
e  teve  filhos:  Cosme,  D .  Joana,  Vicente,  Jerónimo,  De- 
métrio. Este  Theodoro  de  Sá  Soutomaior  era  filho  do 
capitão  Mem  de  Sá . 

N.  D.  Maria  Sofia  de  Jezus  Maciel,  n.  . .,  filha  de 
Egas  Moniz  Barreto  e  de  sua  mulher  D.  Roza  Maria  de 
Sá,  n.  . .,  cazou  com  Jozé  Sotero,  filho  de  Luiz  Corrêa 
Dantas  e  de  sua  mulher  D.  Joana  de  Souza,  e  teve  filhos: 

Luiz,  Lourenço,  D.  Mariana,  Jozé. 

N.  D.  Mariana  Cecilia  Bezerra,  filha  de  Egas  Moniz 
Barreto  e  de  sua  mulher  D.  Roza  Maria  de  Sá,  n. . . , 
cazou  com  Gonçalo  de  Góes  de  Amorim,  ou  Telles,  filho  do 
tenente-coronel . . . 


BRITO  CASSÃO 

Bento  de  Brito  Cassão,  escudeiro  e  fidalgo  da  caza 
de  Sua  Magestade  por  alvará  de  21  de  Março  de  1647. 
Era  natural  da  villa  dos  Arcos  de  Valdevez,   arcebispado 
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de  Braga,  filho  legitimo  de  Diogo  Rodrigues  Aranha  e  de 
sua  mulher  Jeronima  dos  de  Guimarães,  neto  por  parte  pa- 
terna de  Jo&o  Dias  Aranha  e  de  sua  mulher  Francisca  Ro- 
drigues Gomes  de  Araújo,  e  bisneto  de  Diogo  Anes  Aranha, 
e  terceiro  neto  de  João  Gonçalves  Aranha;  e  pela  parte 
materna,  neto  de  Belchior  Cassão  e  de  sua  mulher  Leonor 
dos  Guimarães ;  descendente  por  seu  pai  dos  Aranhas, 
eAraujos;e  por  sua  mãi  dos  Britos,  e  dos  Guimarães. 
Na  Bahia  cazou  com  D.  Antónia  de  Sã,  filha  de  D.  Fe- 
lippa  de  Sã  e  de  seu  marido  Valentim  de  Faria  Yas- 
concellos,  a  qual  D.  Felippade  Sã  era  filha  de  Diogo  da 
Rocha  de  Sãe  de  sua  mulher  D.  Ignez  Barreto,  a  fi..., 
n.  2  e  teve  filhos: 

1 .  D.  Felippa  de  Sã,razadacom  Felippe  de  Almeida. 

2.  Martim  de  Sá  Soutomaior,  cazado  com  D.  Paula 
de  Menezes ;  que  se  segue. 

3.  D.  Therezade  Brito,  adiante,  mulher  de  João  de 
Freitas  Madeira . 

4.  D.  Ignez  de  Brito,  mulher  de  Felippe  Soares, 
filho  de  Manoel  Soares  Homem  ;  cazaram  a  16  de  Feve- 
reiro de  1653. 

N.  2.  Martim  de  Sã  Soutomaior,  filho  de  Bento  de 
Brito  Cassão  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  de  Sá,  foi  es- 
cudeiro e  cavalleiro  fidalgo  da  caza  real,  e  cazou  com 
D .  Paula  de  Menezes . 

N.  3.  D.  Therezade  Brito,  filha  de  Bento  de  Brito 
Cassão  e  de  sua  mulher  D .  Antónia  de  Sã,  cazou  com 
João  de  Freitas  Madeira,  filho  de  João  de  Freitas,  ta- 
belião n'esta  cidade,  e  de  sua  mulher  Maria  de  Aguiar,  e 
foi  senhor  do  cano,  que  chamam  ainda  agora,  de  João  de 
Freitas,  e  teve  de  sua  mulher  filhos  : 

D.  Maria  de  Brito,  que  se  segue. 

D.  Antónia. 

Bento  de  Brito,  que  faleceu  depois  de  sen  pai. 

António  de  Freitas  Telles,  que  se  segue,  adiante . 

D.  Catharina  Telles,  mulher  de  Diogo  Soares  de 
Atahide . 

D.  Izabel  de  Brito. 

D.  Leonor,  que  faleceu  solteira. 

50  F.    I.    TOL.    LII. 
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Segunda  vez  cazou  D.  Thereza    de  Brito  com  Thomi 
Lobo  de  Barros,  do  qual  teve  filhos  : 

D.  lí^nez  de  Menezes. 

D.  Franciiica  de  Brito,  cazada  com  António  de  Frei 
tas  Lobo,    filho  de    Bartolomeu  de  Azevedo  Lobo  e  d 
sua  mulher  D.  Maria  de  Vasconcellos  a  fl...,   n.  29, 
3r>,  sem  sucessão,  dispensados  no  4.'  gráo. 

N.  D.  Maria  de  Brito,  filha  de  D.  Thereza  de 
e  de  seu  primeiro  marido  João  de  Freitas  Madeira,  cazo 
com  António  Soares  de  Atahide,  irmão  de  Diopro  Soare 
deAtahide,  marido  de  D.  Catharina  Telles  de  Menezes 
irman  esta  de  D.  Maria  de  Brito,  aqui,  os  quaes  Atahide 
sâo  moradores  em  Jaguaripe,e  pessoas  foradas :  d'esta  D. 
Maria  de  Brito  e  seu  marido  António  Soares  d'Atahid 
é  filho  : 

António  Soares  de  Atahide,  que  cazou. 

N .   António  de  Freitas  Telles,  filho  de  João  de  Frei — 
tas  Madeira  e  de  sua  mulher  D.  Thereza  de  BiMto,  n.  .., 
cazou  com  D.   Suzana  de  Vasconcelos  Lobo,    filha  d 
Bartolomeo  de  Azevedo  Lobo,   a  fl.    ..,   n.    29  e  37, 
teve  filhí>s  : 

Ignacio  de  Freitas  Telles  de  Menezes,  que  se  segue^ 

Francisco  Xavier  de  Vasconcellos,  adiante. 

D.  Izabel  Maria  dfí  Vasconcellos,  ao  depois. 

D.  Thereza  de  Brito,  adiante. 

N.  I^nacio  de  Freitas  Telles  de  Menezes,  filho  d 
António  de  Freitas  Telles,  n.  ..,  e  de  sua  mulher  D.   Su- 
zana  de   Vasconcellos  Lobo,  cazou  com   D.  Gertrude 
Maria  da  Encarnação, filha  de  António  de  Sá  de  Souza  e  d 
sua  mulher  Izabel  de  Sá  de  Souza,  filha  esta  de  Antoni 
de  Amaral  de  Lemos  e  de  (luiomar,  de  Freitas, António  d 
Sá  de  Souza  é  filho  do  mestre  de  campo  Christovãode 
Soutomaior,  senhor  do  enprenho  e  capella  das  Almas  de 
Parnamirim  dos  Arcos  de  Valdevez,  cazado  este  com  D. 
Cecilia  de   Souza,  que  é  da  j^ente  da  copa  de  Nigres  ;  e 
António  de  Sá  de  Souza,  acima,  teve  da  dita  sua  mulher 
Izabel  de  Sá  de  Souza,  6  filhos,  um  sacerdote  Francisco 
Xavier  d(*  Sá,  e  os  mais  já  defuntos  todos.  De  suamnlher 
I).  Uerturdes  tem  o  dito  Ignacio  de  Freitas  Telles  os 
filhos  seguintes  : 
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Lucas  de  Sá  Souto-maior . 

André  Corsino  de  Brito. 

Mais  5  já  falecidos. 

N. ..  Francisco  Xavier  de  Vasconcelos,  filho  de  An- 
tónio de  Freitas  Telles,  n. . .,  e  de  sua  mulher  D.  Suzana 
deVasconcellos  Lobo,  é  sargento  mór  de  gíanadeiros  da 
praça  da  Bahia,  e  cazado  com  D.  Thereza  Nogueira,  so- 
brinha do  capitão  de  infanteria  Lazaro  Nogueira  •,  e  teve 
filhos: 

Francisco  Xavier  de  Vasconcellos,  viuvo  sem  filhos. 

D.  Anna  Maria  das  Neves,  viuva  de  Custodio  Gon- 
çalves, sem  filhos. 

António  de  Freitas  Nogueira,  solteiro. 

N.  D.  Izabel  Maria  de  Vasconcellos,  filha  de  Antó- 
nio de  Freitas  Telles,  n.  . .  e  de  sua  mulher  D.  Suzana  de 
Vasconcellos  Lobo,  cazou  com  o  coionel  António  de  Ara- 
gão, e  teve  filho  : 

António  Telles  de  Aragão,  que  mora  naBarroquinha. 

N.  D.  Thereza  de  Brito,  filha  de  António  de  Fi  eitas 
Teles,  n.  . .  e  de  sua  mulher  D.  Suzana  de  Vasconcellos 
Lobo,  é  viuva,  e  foi  cazada  com  António  de  Araújo  Pes- 
tana, e  tevp  um  filho  : 

António  Reginaldo  de  Freitas,  que  assiste  na  Ca- 
xoeira. 


DORMONDO 

António  de  Souza  Dormondo,  natural  do  Brazil,  ca- 
pitania dos  Ilheos, era  filho  de  João  Gançalves  Dorraondo, 
da  ilha  da  Madeira,  da  illustre  família  dos  Doimondos,  e 
fidalgo,  e  de  sua  mulher  D.  Marta  de  Souza  (1).  Foi  esse 
António  de  Souza  Dormondo,  capitão,  e  na  Bahia  cazou 
com  D.  Joana  Barboza,  (2)  filha  de  Baltazar  Barboza  de 
Araújo  e  de  sua  mulher  Catharina  Alvares,   filha  sesta  de 


(1)  Faileceu  D.  Marta,  mãi  d  este  António  de  Souza  Dormondo,  a 
6  de  Julho  de  ]6t2. 

Era  |^  Marta  d»*  Souza  uma  das  fidalgas  orfans.  que  mandou  el- 
rei  I».  Joào  III  â  Bahia  para  cwzarem,  como  flcajàdilo  d'  outras  mais. 

(2'  Faleceu  D.  Joana  a  27  de  Jaieiro  de  V^A  :  foi  sepultada  em 
S.  Francisco. 
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Genebra  Alvares  e  de  seu  marido  Vicente  Dias  de  Beja, 
afl...,n.  1,  ede  saa  malher  D.  Joana  Barboza  teve  o  ca- 
pitão António  de  Souza  Dormondo  os  filhos  seguintes : 
O  padre  Francisco  de  Souza  Dormondo;  clérigo  se- 
cular. 

1 .  D.  Maria  de  Souza  Dormondo,  mulher  de  Duarte 
Lopes  Soeiro  a  fl . . . ,  e  ahi  o  mais. 

2.  D.  Margarida  de  Souza,  que  se  segue. 

3 .  D .  Marta  de  Souza,  adiante. 

4.  D .  Ângela  de  Souza,  ao  depois. 

5 .  Manoel  de  Souza  Dormondo,  cazado  com  D.  Maria 
Corrêa,  com  filhos  afl...,  n.  5. 

6 .  Melchior  de  Souza  Dormondo,  adiante. 

7 .  D .  Anua  de  Souza,  mulher  do  capitão  Francisco 
de  Barros  Soeiro. 

N.  2.  D.  Margarida  de  Souza,  filha  do  capitão 
António  de  Souza  Dormondo  e  de  sua  mulher  D.  Joana 
Barboza.  n. . . ,  cazou  com  Francisca  Nunes  de  Freitas, 
e  teve  filhos : 

8.  António  de  Souza  Dormondo. 

9.  D.  Thereza  de  Souza. 

10.  Mipruel  de  Freitas. 

O  licenciado  Sebastião  de  Souza  Dormondo,  clérigo. 
Faleceo  a  6  de  Julho  de  1602.  Testamenteiros  seus 
íilhos  António  de  Souza  Dormondo  e  Melchior  de  Souza 
Dormondo . 

» 

N.  3.  D.  Marta  de  Souza,  filha  do  capitão  António 
de  Souza  Dormondo  e  de  sua  mulher  D .  Joana  Barboza, 
cazou  com  Domingos  Alvares  Serpa,  e  teve  filhos  : 

11.  D.  Joana  de  Souza,  cazada  em  P<'rtugal  com 
o  capitão  Manoel  da  Veiga,  e  depois  com  Manoel  Ro- 
drigues da  Gosta . 

12.  D.  Luiza  de  Souza,  primeira  mulher  do  sar- 
gento-mór  Ascenso  da  Silva. 

13.  D.  Maria  de  Souza,  mulher  de  Jerónimo  de 
Azeredo  Miranda,  com  filhos. 

14.  António  de  Souza  Dormondo. 

15.  D.  Francisca  de  Souza,  cazada  com  Francisco 
Soeiro  da  Gama,  morador  na  cidade  de  Lisboa. 
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N.  4.  D.  Angela  de  Souza,  filha  do  capitão  An- 
tónio de  Souza  Dormondo  e  de  sua  mulher  D .  Joana 
Barboza,  foi  terceira  mulher  de  Francisco  de  Paiva,  na- 
tural do  concelho  de  Paiva,  do  bispado  do  Porto,  e  teve 
filhos: 

16 .  D .  Brites  de  Souza,  que  se  segue . 

17 .  António  de  Paiva  Dormondo. 

18.  D.  Joana  de  Araújo,  cazada  com  João  Baptista 
Nigre,  com  filhos,  D.  Francisca,  mulher  segunda  de  seu 
primo  António  de  Paiva ,  que  faleceu  solteiro . 

Segunda  vez  cazou  D.  Angela  de  Souza  com  João 
f  Lobo  de  Mesquita,  natural  da  villa  de  Caminha,  filho  de 

João  de  Cêa  Marinho  e  de  sua  mulher  Izabel  da  Rocha 
Lobo,  e  d'este  segundo  não  teve  filhos. 

N.  16.  D.  Brites  de  Souza,  filha  de  D.  Angela  de 
Souza  e  de  seu  primeiro  marido  Francisco  de  Paiva.  Cazou 
com  o  capitão  Francisco  de  Araújo  de  Brito,  natural  da 
vila  de  Viana,  arcebispado  de  Braga,  e  teve  filhos  : 

19.  António  de  Brito  Corrêa,  que  se  segue. 

20.  D.  Maria  de  Brito,  adiante. 

21.  Vasco  de  Brito  de  Souza,  capitão  de  infantaria, 
que  faleceu  na  índia  solteiro. 

Francisco  de  Araújo,  que  também  faleceu  solteiro . 

N.  19.  António  de  Brito  Corrêa,  filho  de  D.  Brites 
de  Souza  e  de  seu  marido  o  capitão  Francisco  de  Araigo 
de  Brito,  foi  coronel,  e  cazou  duas  vezes;  a  primeira  com 
D.  Izabel  Maria,  natural  do  bispado  do  Rio  de  Janeiro, 
filha  do  Dr.  Bartolomeu  de  Oliveira  e  de  sua  mulher  D . 
Maria  de  Galegos,  e  teve  filhos  : 

22.  António  de  Brito  de  Araújo,  que  se  segue. 

23.  O  capitão  Francisco  de  Araújo  de  Brito,  cazado 
sem  filhos. 

D.  Brites  da  Gloria,  freira  no  convento  do  Des- 
terro. 

Segunda  vez  cazou  o  coronel  António  de  Brito  Cor- 
rêa com  D.  Francisca  de  Aiaujo,  sua  prima,  filha  de  D. 
Joana  de  Araújo,  n .  18,  e  de  seu  marido  João  Baptista 
Nigre,  e  d' este  segundo  cazamento  não  teve  filhos. 

N.  22.  António  de  Brito  de  Araújo,  filho  do  coronel 
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António  de  Brito  Corrêa,  n.  19,  e  de  sua  mnlher  pri- 
meira D.  Izabel  Maria,  cazou  com  D.  Luzia  Telles  de 
Menezes,  e  teve  filhos  : 

24.  O  capitão  António  de  Brito  de  Oliveira. 

25.  Francisco  Telles  de  Brito  Con-êa. 

26.  D.  Joana  Maria  de  Brito,  cazada  com  Manoel  da 
Cunha  Fróes,  com  filhos . 

N.  20.  D.  Maria  de  Brito  Corrêa,  filha  de  D.  Brites 
de  Souza,  ^  e  de  seu  marido  o  capitão  Francisco  de 
Araújo  de  Brito,  n.  16,  cazou  com  o  capitão  Francisco 
Dias  do  Amaral,  escrivão  proprietário  da  fazenda  real 
da  Bahia,  e  teve  filhos  : 

27.  O  coronel  João  Dias  da  Costa,  cazadocomD. 
Joana  de  Mello  Coutinho,  sem  filhos. 

28.  O  capitão-mór  António  de  Brito  de  Souza,  que  se 
segue . 

29.  O  capitão  Va^iCO  de  Brito  de  Souza,  ao  depois,  e 
^trez  fêmeas,  que  faleceram  solteiras. 

N.  28.  O  capitão-mór  António  de  Brito  de  Sonza, 
filho  de  D.  Maria  de  Brito  Corrêa  e  de  seu  marido  Fran- 
cisco Dias  do  Amaral,  cazou  com  D.  Thereza  Michaela  de 
Jezus,  filha  de  Manoel  Machado  de  Mello  e  de  sua  mu- 
lher D.  Maria  Camelo  de  Aragão,  e  teve  filhos 

30.  Francisco  Dias  do  Amaral,  que  se  segue. 

31.  O  reverendo  vigário  Carlos  António  de  Brito. 

32.  D.  Maria  Lucinda  do  Loreto,  solteira. 

33.  D.  Maria  Leocadia  de  Brito,  solteira. 

N.  30.  Francisco  Dias  do  Amaral,  filho  do  capitão- 
mór  António  de  Brito  de  Souza  e  de  sua  mulher  D.  Thereza 
Micaela  de  Jezus,  cazou  com  D.  Joana  Izabel  de  Yas- 
concellos,  filha  de  Francisco  de  Braz  Araújo  e  de  sna 
mulher  D.  Antónia  Brandão,  e  sem  filhos. 

34.  D.  António  de  Yasconcellos . 
D.  Thereza. 

N.  29.  O  capitão  Vasco  de  Brito  de  Souza,  filho 
de  D .  Maria  de  Brito  Corrêa  e  de  seu  marido  o  ca- 
pitão Francisco  Dias  do  Amaral,  cazou  com  D.  Maria 


Cazararn  a  13  de  Maio  de  1685. 


» 
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Antónia  de  Âbreo,   filha  do  alferes  pago  Theodozío  de 
Abreo  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  Baldez,  e  teve  filhos: 

35.  O  capitão  Vicente  Faria  do  Amarjtl,  que  se 
segue. 

Felippe  Dias  do  Amaral . 

Theodozio  Dias  de  Abreo. 

D.  Joana  Jozefa  do  Amaral. 

Segunda  vez  cazou  o  capitão  Vasco  de  Brito  de  Souza 
com  sua  prima  D.  Anna  Maria  Caetana,  filha  de  D. 
Angela  de  Souza  e  de  seu  marido  Vicente  Pereira  do 
Lago,  e  teve  filha  : 

36.  D.  Brites  Angélica  de  Brito,  que  cazou  com 
Francisco  de  Barros  Cavalcante  de  Albuquerque,  filho  de 
Jozé  de  Barros  Cavalcante  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  de 
Araújo ;  e  teve  D .  Brites  esta  de  seu  marido  filhos: 

N.  O  capitão  Vicente  Ferreira  do  Amaral,  filho 
do  capitão  Vasco  de  Brito  de  Souza  e  de  sua  primeira  mu- 
lher D .  Maria  Antónia  de  Abreo  cazou  com  D .  Maria . 

37.  D.  Maria,  D.  Joana,  Vasco  de  Brito,  Jozé. 
N.  18.  D.  Joana  de  Araújo,  filha  de  D.  Angela  de 

Souza,  n.  4,  e  de  seu  primeiro  marido  Francisco  de  Paiva, 
cazou  com  João  Batista  Nigre,  *  natural  da  Bahia,  filho 
de  Gregório  Rodrigues  Varela  e  de  sua  mulher  Maria 
Bernardes,  e  teve  filhos  : 

38.  O  reverendo  João  Batista  Nigre,  sacerdote 
secular,  batizado  a  26  de  Janeiro  de  1684,  pelo  arcebispo 
D.  João  da  Madre  de  Deos. 

39 .  O  reverendo  Manoel  Batista  de  Araújo,  cónego 
da  sé  da  Bahia . 

40.  D.  Angela  de  Souza,  que  se  segue.  Batizadaao 
1"  de  Setembro  de  1669  no  Socorro. 

41.  D.  Joana  de  Araújo,  adiante.  Batizadaa  28  de 
Abril  de  1678. 

42.  D.  Francisca  de  Araújo,  segunda  mulher  de  seu 
primeiro,  o  coronel  António  de  Brito  Correia,  sem  filhos. 
Batizada  a  28  de  Fevereiro  de  1675. 

D.  Antónia,  que  faleceu  solteira. 

N.  40.  D.  Angela  de  Souza,  filha  de  D.  Joana  de 


* 
\ 


*  Cazaram  na  fregaezia  do  Monte  a  28  de  Janeiro  de  1668. 
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Araújo  e  de  seu  marido  João  Batista  Nigre,  cazou  com  o 
capitão  Vicente  Pereira  do  Lago,  natural  da  viUa  do 
Prado,  comarca  de  Viana,  arcebispado  de  Braga,  filho  de 
Alexandre  Pereira  do  Lago,  ouvidor,  que  foi  annos  mais 
na  dita  villa,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Andrade,  o 
qual  Vicente  Pereira  se  passou  ao  Brazil  em  companhia 
do  Marquez  das  Minas,  que  veio  governar  esta  praça ; 
teve  doeste  seu  marido  9  filhos  seguintes  : 

43.  Manoel  Pereira  do  Lago,  clérigo  secular. 

44.  Alexandre  Pereira  do  Lago,  clérigo  secular. 

45 .  João  Batista  de  Araújo. 

46 .  D.  Antónia  Maria  de  Araújo,  cazada  com  Ma- 
noel Coelho  de  Escobar,  e  depois  com  António  Rodrigues 
Lisboa,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  e  de  nenhum 
teve  filhos 

47.  D.  Maria  de  Souza  de  Araújo,  segunda  mulher 
de  Martim  Affonso  de  Mendonça,  sem  filhos . 

48 .  D .  Izabel  Maria  de  Souza,  cazada  com  Cláudio 
Telles  de  Menezes,  sem  filhos. 

49 .  D .  Anna  Maria  Caetana,  segunda  mulher  de 
seu  primo  o  capitão  Vasco  de  Souza,  sem  filhos. 

50.  D.  Joana  de  Araújo  Pereira,  que  se  segue. 

51 .  D.  Thereza  Jozefa  de  Jezus  Maria,  adiante. 
D.  Francisca,  que  faleceu  solteira. 

N.  50 .  D.  Joana  de  Araújo  Pereira,  filha  de  D.  An- 
gela de  Souza  e  de  seu  marido  Vicente  Pereira  do  Lago, 
cazou  com  Luiz  de  Lacerda  de  Góes  na  capella  da  Co- 
pacabana no  Socorro  a  15  de  Agosto  de  1717,  filho  de 
Luiz  de  Góes  de  Mello  de  Vasconcellos  e  de  sua  mu- 
lher D.  Anna  de  Lacerda,  natural  e  morador  que  foi  na 
Patativa,  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Purificação,  e 
teve  filhos: 

52.  D.  Anna  Maria  de  Lacerda,  mulher  do  capitão 
João  da  Bocha  Pita,  a  fl.  . .,  n.  2. 

53.  D.  Joana  Maria  de  Lacerda,  que  vive  sol- 
teira. 

N.  51.  D.  Thereza  Jozefa  Maria  de  Jezus,  filha  de 
D.  Angela  de  Souza  e  de  seu  marido  o  capitão  Vicente 
Pereira  do  Lago,  cazou  com  seu  primo  João  da  Costa 
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Pereira,  (1)  filho  9e  Sebastião  da  Costa,  natural  de  Cintra, 
e  de  sua  mulher  Joana  Pereira  da  Silva,  natural  da  fre-> 
guezia  da  sé  da  Bahia,  e  teve  filhos : 

54.  O  licenciado  Manoel  Pereira  do  Lago,  clérigo 
secular. 

65.  D.  Joana  Jozefa  Maria  do  Espirito  Santo,  ca- 
zada  com  Paulo  de  Vargas  Cirne,  sem  filhos,  a  fl . . . , 
n.    7. 

N.  41.  D.  Joana  de  Araújo,  filha  de  D.  Joana  de 
Araújo,  n.  18,  e  de  seu  marido  João  Batista  Nigre,  cazou 
com  o  capitão  Diogo  de  Sá  Barreto,  (2)  filho  de  Gaspar 
Maciel  de  Sã  e  de  sua  mulher  D.  Joana  Barreto,  e  teve 
filho  único  : 

56 .  Gaspar  Maciel  de  Sã,  que  se  segue. 

N.  56.  Gaspar  Maciel  de  Sá,  filho  único  de  D.  Joana 
de  Araújo  e  de  seu  marido  o  capitão  Diogo  de  Sá  Barreto, 
foi  coronel,  e  cazou  com  D,  Antónia  Jozefa  Gaiozo  de 
Peralta,  filha  do  coronel  Jozé  Gaiozo  de  Peralta,  ca- 
valeiro da  ordem  de  Christo,  provedor  da  caza  da  moeda 
da  cidade  da  Bahia,  e  de  sua  mulher  D .  Maria  Pereira, 
e  teve  filhos  : 

57 .  Diogo  António  de  Sá  Barreto,  que  se  segue. 

58 .  Mem  de  Sá  BaiTeto,  que  vive  solteiro. 

N.  57.  Diogo  António  de  Sá  Barreto,  filho  do  coro- 
nel Gaspar  Maciel  de  Sá  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  Jo- 
zefa Gaiozo  de  Peralta,  cazou  com  D .  Maria  Antónia 
Oaetana  de  Aragão,  filha  do  sargento-mõr  Manoel  de 
Magalhães  de  Azevedo,  natural  de  Viana,  e  de  sua  mu- 
lher D.  Águeda  Camelo  de  Aragão,  e  teve  filhos: 

59.  Gaspar,  D.  Roza,  e  D.Joana. 

N.  6.  Belchior  ds  Souza  Dormondo,  filho  de  António 
de  Souza  Dormondo,  a  fl .  . . ,  cazou  com  D .  Micia  de 
Armas,  (3)  filha  de  Luiz  de  Armas  e  de  sua  mulher  Ca- 
tharina  Jaqaes,  e  era  já  viuva  de  Rafael  Telles,  afl. . .; 
ed'este  seu  segundo  marido  Belchior  de  Souza  teve  filhos: 


(1)  Cazaraiii  na  capeiladcS.  António  dos  Cinco-Rios  a  15  de  Fe- 
vereiro de  1719. 

(2)  Cazaram  na  capei  la  da  Copacabana  do  Socorro  a  5  de  Maio 
1704. 

(3)  Cazaram  a  18  de  Agosto  de  1581. 
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1.  Itmz,  balizado  na  sé  a  10  de  Agosto  de  1582. 

2.  D.  Catharína  de  Souza,  mulher  de  EozebíoFi 
reíro,  a  â .  . . ,  e  alii  a  sua  descendência. 

2.  D.  Marta  de  Souza,  que  se  segue. 

3.  D.  Ânua  de  Souza,  mulher  de  Agostinho  de Ps 
redes,  a  fi .  . . 

4.  D.  Maria  de  Sor.za,  mulher  de  Leão  Ferreira. 

5.  Freilgnacio,  religiozo  do  Carmo. 

N.  2.  D.  Marta  de  Sonza,  filha  de  Belchior  de  Souz  .r— a 
Dormondo  e  de  sua  mulher  D.  Micia  de  Armas,  cazoa  coi=ai 
o  capitão  Francisco  de  Castro,  (1)  e  teve  filho  e  institoL  o 
uma  capella,  está  no  cartório  dos  rezidaos  da  igreja  e  á(^^ 
órfãos  da  cidade  da  Bahia. 

6.  D.  Anna  Telles,  mulher  do  coronel  Baltazar  dos 
Beis  Barrenho,  sem  filhos.   Segunda  vez  cazou  este  Bal- 
tazar dos  Reis  Barrenho  com  D.  Elena  do  Espirito  Santa^ 
filha  de  Manoel  Fernandes  Flores  e  de  sua  mulher  Brites 
de  Almeida.  Cazaram  a  20  de  Outubro  de  1677 . 

7 .  D .  Ber  narda  de  Souza,  que  se  segue. 

8.  Agostinho  de  Crasto Pereira,  adiante. 

N.  7.  D.  Bernarda  de  Souza,  filha  de  D.  Marta  de 
Souza  e  de  seu  marido  Francisco  de  Crasto,  cazou  com 
Miguel  Fernandes  Brandão,  a  fl.  . .,  e  teve  filhos. 

9.  Ignacio  de  Souza . 

10.  D.  Marta  de  Souza,  que  cazou  duas  vezes,  a 
primeira  com  o  capitão  Bento  Pereira  Ferraz,  e  a  segunda 
com  o  dezeinbargador  João  Pereira  de  Vasconcellos. 

N.  8.  A<íO:>tinho  de  Crasto  Pereira,  filho  de  D.  Mar- 
ta de  Souza,  n.  2,  e  de  seu  marido  Francisco  de  Crasto, 
cazou  com  Cathariua  de  Brito  Currèa,  (2)  filha  de  Catha- 
rina  Corrêa  de  Brito,  a  fl.  . . ,  n .  2  e  :3,  e  teve  filho  : 

11.  Francisco  Pereira  de  Crasto,  que  se  segue. 

N.  11.  Francisco  Pereira  de  Crasto,  filho  de  Agos- 
tinho de  Crasto  Pereira  e  de  sua  mulher  Catharina  de 
Brito,  foi  sargento-niór,  e  cazou  com  D.  Maria. 

12.  D.  Marta  de  Souza,  que  se  segue. 

■  1)  Faltrou  «'stf  Kr;nnisi'Oí|í'(:;istri>  a  r>  de  Outubro  de  IC15. 
[-2   Cazaiaiii  a  \-2  de  Outubru  de  UUí<. 
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N.  12.  D.  Marta  de  Souza,  filha  de  Francisco  Pe- 
reira de  Castro,  sargento-mór,  e  de  sua  mulher,  cazou 
duas  vezes,  a  primeira  com  Faustino  da  Costa,  do  qual 
teve  filha  : 

13.  D.  Maria  da  Costa  de  Souza,  que  se  segue. 

N.  13.  D  .Maria  da  Costa  de  Souza^filha  de  Faustino 
da  Costa  e  de  sua  mulher ;  cazou  com  Diogo  Alvares  de 
Brito  Mascarenhas,  e  teve  filho : 

14.  Manoel  Alvares  Carvalho  Craveiro,  que  vive  sem 
cazar  n'este  anno  de  1772. 

N.  5.  Manoel  de  Souza  Dormondo,  filho  de  António 
de  Souza  Dormondo  e  de  sua  mulher  D.  Joana  Barboza, 
afl.  .  .,  n.  5,  e  cazou  com  D.  Maria  Corrêa,  e  teve 
filhos: 

15.  D .  Clara,  que  cazou  a'lO  de  Agosto  de  1652  com 
Miguel  Pereira  Soares,  filho  de  Francisco  Pereira  Soares 
e  de  sua  mulher  Maria  Pereira,  da  freguezia  de  Paripe,  a 
fl.  . .,  n.  17 . 

N.  12.  Segunda  vez  cazou  D.  Marta  de  Souza, 
adma,  e  viuva  de  Faustino  da  Costa,  com  o  alferes  Bal- 
tazar Gonçalves  de  Paiva  *,  natural  do  arcibispado  de 
Braga,  freguezia  de  S.  Salvador,  comarca  de  Guimarães, 
filho  de  Domingos  Jorge  e  de  sua  mulher  Senhorinha 
Gonçalves,  morador,  que  foi  no  sertão  do  Piancó,  bispado 
de  Pernambuco,  á  fl.. . 

N.  5.  Manoel  de  Souza  Dormondo,  filho  de  António 
de  Souza  Dormondo  e  de  sua  mulher  D.  Joana  Barboza, 
a  fi.  . .,  n.  5,  foi  cazado  com  D.  Maria  Corrêa,  e  teve 
filho: 

16.  D.  Ser  afina  de  Souza,  que  cazou  com  D.  Luiz  de 
Vera,  a  16  de  Junho  de  1642,  em  Matuim. 

Aos  4  de  Julho  de  1881  recebi  na  capella  de  S.  Braz 
a  Mathias  de  Souza  Freire,  filho  de  António  Ferreira 
Dormondo  e  de  sua  mulher  D.  Barbara  de  Menezes  com 
D.  Ignacia  Jozé  Brandoa,  filha  de  Manoel  Martins  Brandão 
e  de  sua  mnlher  Catharina  Paes  de  Oliveira .  Pirajá . 
Vigário  Rebouças. 


*  Cazaraiu  a  10  de  Janeiro  de  1719,  na  capella  de  Nossa  Senhora 
da  Victoria  do  Mato. 
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BEZERRAS 

Luiz  Braz  Bezerra,  a  qaem  chamavam  o  velho, 
morador  em  Pernambuco,  foi  cazado  ahi  com  D.  Brazia 
Monteiro,  e  teve  filhos  : 

1.  D.  Maria  Paes  Bezerra,  que  se  segae. 

N.  1.  D.  Maria  Paes  Bezerra,  esta  aqui  cazou 
com  Álvaro  Teixeira  de  Mesquita,  natural  do  reino, 
capitão  de  infantaria,  e  teve  lilho  : 

2.  Luiz  Braz  Bezerra,  que  se  segue. 

N.  2.  Luiz  Braz  Bezerra,  filho  de  D .  Maria  Paes 
Bezerra  e  do  capitão  Álvaro  Teixeira  de  Mesquita,  cazou 
com  D.  Innocencia  de  Brito  Falcão,  e  teve  filho : 

3.  Luiz  Braz  Bezerra,  que  se  segue. 

N.  3.  Luiz  Braz  Bezerra,  filho  de  Luiz  Braz,  n.  2, 
«  de  sua  mulher  D.  Innocencia  de  Brito  Falcão,  foi 
capitão  de  infantaria,  e  passando  &  Bahia  cazou  em  Cote- 
gipe  com  D.  Francisca  Sanches  dei  Poço  *  filha  do 
capitão  Jozé  Sanches  dei  Poço,  cavalleiro  da  ordem  de 
Clu-isto,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Vasconcellos,  teve 
filhos : 

4.  O  capitão  Jozé  Sanches  dei  Poço,  que  segue 
adiante. 

5.  D.  Innocencia  de  Brito  Falcão,  ao  depois. 
Nota.  Estes  dons  filhos  teve  Luiz   Braz  Bezerra 

em  Pernambuco,  para  onde  se  retirou,  logo  depois  d»- 
cazado,  Jozé  Sanches  dei  Poço,  nascido  no  anno  de  \i\\)7. 
6  D.  Innocencia  no  de  1700. 

SANCHES  DEL  POÇO 

Jozé  Sanches  dei  Poço,  que  não  declaram  as  memo- 
rias, que  vimos  donde  era  natural,  e  só,  que  tora 
capitão  de  infantaria,  e  professo  na  ordem  de  Christo, 
filho  de  Domingos  Sanches  dei  Poço,  sem  mais  explicação, 
« que  na  Bahia  cazara  em  Cotegipe  com  D.  Maria  de 
Vasconcellos,  ou  Paes,  filha  de  Aleixo  Poço,  o  moço,  e  de 


Cazaram  a  20  de  Fevereiro  de  1693  em  Cotegipe. 
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sua  mulher  D.  Francisca  de  Vasconcellos,  e  teve  de  sua 
mulher  uma  filha  : 

1.  D.  Francisca  Sanches  dei  Poço,  que  se  segue. 

N.  1.  D.  Francisca  Sanches  dei  Poço,  esta  aqui 
cazou  com  o  capitão  Luiz  Braz  Bezerra,  natural  de  Per- 
nambuco, filho  de  Luiz  Braz  Bezerra  e  de  sua  mulher 
D.  Innocencia  de  Brito  Falcão,  o  qual  Luiz  Braz  Bezerra, 
este  de  que  acima  se  trata,  foi  capitão  de  infantaria,  e 
passando  &  Bahia,  cazou  na  íreguezia  de  Cotegipe,  arra- 
balde, com  D.  Francisca  Sanches  dei  Poço,  *  acima, 
filha  de  Jozé  Sanches  dei  Poço  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
de  Vascoucellos,  e  teve  filhos  : 

2 .  Jozé  Sanches  dei  Poço,  que  nasceu  em  Pernam- 
buco no  anno  de  1697,  para  onde  voltou  seu  pai  depois 
de  cazado. 

3 .  D .  Innocencia  de  Brito  Falcão,  que  cazou  em 
Pernambuco  com  Manoel  Rodrigues  Campelo,  afi.  ..,  e 
nasceu  ali  no  anno  de  1730. 

N.  2.  Jozé  Sanches  dei  Poço,  este  acima  cazou  em 
Pernambuco,  onde  era  capitão  de  auxiliares  e  professo 
na  ordem  de  Christo,  com  D .  Thereza  de  Jezus,  filha  de 
Luiz  Alvares  da  Costa,  natural  de  Pernambuco,  e  de  sua 
mulher  D.  Francisca  de  Barros,  naturaes  da  freguezia 
de  Ipojuca,  e  teve  filhos: 

4.  D.  Francisca  de  Barros,  mantelada  do  habito 
descoberto  de  Nossa  Senhora  do  Carmo .  D .  Maria  San- 
ches, solteira.  D.  Innocencia,  solteira.  D.  Ânua  Maria 
solteira.  Felis  Jozé  BrazBezerra,solteiro.  Pedro  Sanches 
dei  Poço,  solteiro  e  cadete  do  regimento  de  infantaria^ 
do  Eecife.  Ignacio  Sanches  dei  Poço,  cazado  no  sertão^ 
e  não  se  sabe  com  quem . 

5.  D.  Joana  Sanches  dei  Poço,  que  se  segue. 

N.  5.  D.  Joana  Sanches  dei  Poço,  filha  de  Jozé 
Sanches  dei  Poço,  n.  2.,  e  de  sua  mulher  D.  Thereza  de 
Jezus,  cazou  segunda  vez  com  Manoel  Carneiro  Leão, 
primos  co-irmãos,  por  ser  esse  Manoel  Carneiro  Leão 
filho  de  D.  Maria  Theodora  de  Barros,  a  qual  era 
irman  legitima  de  D.  Thereza  de  Jezus,  e  filhas  estas 


♦  Cazaram  a  20  de  Fevereiro  de  1693,  em  Colegipe. 
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ambas  de  D.  Francisca  de  Barros  e  de  seu  marido 
Luiz  Alvares  da  Costa,  e  a  dita  D.  Maria  Theodora  de 
Barros,  mái  de  Manoel  Carneiro  Leão,  foi  cazada  com 
o  sargento-mór  Felippe  Rodrigues  Campelo,  filho  de 
Manoel  Rodrigues  Campelo,  em  Pernambuco,  e  de  sua 
mulher  D .  Innocencia  de  Brito  Falcão,  filha  do  capitão 
Luiz  Braz  Bezerra  e  de  sua  mulher  D .  Francisca  Sanches 
dei  Poço,  como  vai  a  fl . . .  De  Manoel  Carneiro  Leão 
e  de  sua  mulher  D .  Joana  Sanches  dei  Poço  foram  filhos  : 
6.  Jozé  Caetano  Carneiro  Leão,  Virginio  Rodrigues 
Campelo,  D.  Paula  Maria  de  S.  Pedro,  D.  Anna  Felippa 
Brizida,  todos  solteiros  até  esse  anno  de  1773. 


CAMPELOS 

António  Rodrigues  Campelo,  natural  da  villa  de 
Viana,  foi  familiar  do  santo  tribunal  da  fé  e  sargento- 
mõr,  e  no  Recife  de  Pernambuco  cazou  com  D.  Ignacia 
de  Barros  Rego,  da  familía  dos  Barros  e  Regos  de  Pernam- 
buco, e  teve  filhos  : 

1 .  Manoel  Rodrigues  Campelo,  que  se  segue. 

N.  1.  Manoel  Rodrigues  Campelo,  filho  do  sargento- 
mõr  António  Rodrigues  Campelo,  acima,  foi  sargento  dos 
auxiliares  da  guarnição  da  praça  do  Recife,  cavalleiro  fi- 
dalgo da  caza  real,  e  professo  na  ordem  deChristo,e  cazou 
ahi  com  D.  Innocencia  de  Brito  Falcão,  filha  do  capitão 
Luiz  Braz  Bezerra  e  de  sua  mulher  D.  Francisca  San- 
ches dei  Poço,  a  fl.  . .,  n.  1,  e  tiveram  filhos: 

2.  Virginio  Rodrigues  Campelo,  que  se  segue .  Foi 
capitão  de  auxiliares  do  Recife,  jã  defunto,  e  foi  cazado 
com  D.  IlYancisca  Thereza  de  Jezus,  filha  do  capitão  Ma- 
noel Carneiro  Leão  e  de  sua  mulher  D .  Roza  Maria  de 
Barros.  Teve  o  dito  Virginio  Rodrigues  Campelo  de  sua 
mulher  D.Francisca  Thereza  de  Jezus  os  filhos  seguintes: 
1  Manoel  Thomaz,  clérigo  in  minoribusj  ;  2  Virginio 
Rodrigues  Campelo  ;  3,  Joaquim  Jozé  Rodrigues  Cam- 
pelo, cazado  com  D.  Maria  do  Carmo  Bezerra,  filhado 
capitão  Jozé  Pedro  dos  Reis  e  de  sua  mulher  D,  Maria 
de  Jezus  ;  4  D.  Roza  Maria  de  Barros,  que  faleceu,  e 
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foi  cazada  com  o  capitão  Jozé  Mendes,  e  deixoa  quatro 
filhos,  trez  maxos  e  uma  fêmea. 

3.  D.  Roza  Maria  de  Barros  Campelo,  cazada  com 

0  capitão  Jozé  Teixeira,  e  d'este  teve  oito  filhos,  cinco 
maxos  e  trez  fêmeas,  e  todos  de  menor  idade. 

4.  Felippe  Rodrigues  Campelo,  sargento,  cavalleiro 
fidalgo  da  caza  de  el-rei  c  professo  na  ordem  de  Christo, 
e  hoje  viuvo,  foi  cazado  com  D.  Maria  Theodora  de 
Barros,  irmán  legitima  de  D.Francisca  Thereza  de  Jezus, 
acima  nomeada,  mulher  de  Virginio  Rodrigues  Campelo. 
De  sua  mulher  D.  Maria  Theodora  deBarros  teve  filhos  : 

1  Felippe  Rodrigues  Campalo  Júnior,  cazado  com  D. 
Maria  Clara,  natural  de  Serihaem  em  Pernambuco ;!  2 
Manoel  Carneiro  Leão,  cazado  com  sua  prima  legi- 
tima D.  Joana  Sanches  dei  Poço,  acima  nomeada ;  3 
Jozé  Caetano  Carneiro  Leão,  solteiro ;  4  Virginio  Ro- 
drigues Campelo,  solteiro;  5  D,  Paula  Maria  de  S. 
Pedro,  solteira  ;  6  D .  Anna   Felippa  Brizida,  solteira. 

5.  D.  Francisca  Ignacia  Campelo,  filha  de  Manoel 
Rodrigues  Campelo,  n.  1,  e  de  sua  mulher  D.  Innocencia 
de  Brito  Falcão,  foi  cazada  com  o  capitão  António  Caval- 
cante de  Albuquerque,  e  tiveram  filhos  : 

6.  Luiz  Braz  Bezerra,  Manoel  Rodrigues  Campelo, 
Lourenço  Cavalcante  de  Albuquerque,  D.  Anna  da  Concei- 
ção, António  Cavalcante  de  Albuquerque,  D .  Ignacia  de 
Barros  Rego, Bernardino  Cavalcante,  D.  Matildes  da  Con- 
<^eição  e  D.  Innocencia  de  Brito  Falcão,  cazada  esta  com 
Lourenço  Cavalcante  de  Sá  Albuquerque,  filho  de  An- 
tónio de  OUanda  Cavalcante  de  Albuquerque  e  de  sua 
mulher  D .  Francisca  Barboza  de  Mello  Albuquerque . 


SUBTIL  E    SIQUEIRA 

O  doutor  Francisco  Subtil  de  Siqueira,  *  natural  da 
YÍlla  de  Tancos,  reino  de  Portugal,  e  das  primeiras  fa- 
milias  por  seus  ascendentes.  Foi  familiar  do  santo  officio, 
<»valleiro  da  ordem  de  Christo,   e  dezembargador  da 


*  Faleceu  a  4  de  Abril  de  1619  e  foi  sepultado  no  convento  do 
Carmo. 
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relação  da  Bahia,  provedor  da  alfandega  d'ella  por  cazar 
com  D.  Joana  de  Argolo,  (1) filha  de  Panlo  Argolo,  o  pri- 
meiro d'este  nome,  qne  era  proprietário  do  dito  officio,  e 
de  sua  mulher  Felicia  Lobo,  como  se  vê  a  fi...,teve  filhos : 

1.  Frei  Francisco  dos  Anjos,  religiozo  carmelita 
calçado,  na  Bahia. 

2.  Agostinho  Snbtil  de  Siqueira,  que  se  segue . 

N.  20.  Agostinho  Subtil  de  Siqueira,  filho  do  de- 
zembargador  Francisco  Snbtil  de  Siqueira  e  de  sua  mu- 
lher D.  Joana  de  Argolo,  cazon  com  D .  Francisca  de  Me- 
nezes, faleceu  a  18  de  Junho  de  1683,  e  sepultou-se  no 
Socorro. 

3.  Francisco  Subtil  de  Siqueira,  que  se  segue. 

4.  D .  Joana  de  Argolo,  mulher  de  Braz  Lobo  de 
Mesquita,  ao  depois. 

5.  D.  Maria  de  Menezes,  mulher  de  João  de  Barros 
Aranha. 

6.  D.  Leonor  de  Menezes,  batizada  na  capella  de 
S.  Paulo  a  19  de  Novembro  de  1646. 

7.  D.  Mariana  de  Menezes,  mulher  de  Lucas  Ta- 
vares de  Alvim,  com  filhos,  adiante. 

8.  D.  Antónia  de  Menezes,  cazada  com  António 
Telles  Pereira,  sem  filhos . 

9.  D.  Angela,  que  faleceu  de  pouca  idade. 

N.  3 .  Francisco  Subtil  de  Siqueira,  filho  de  Agos- 
tinho Subtil  de  Siqueira  e  de  sua  piulher  D .  Francisca  de 
Menezes,  cazou  com  D .  Barbara  de  Azevedo  Henriques  (2) 
filha  do  licenciado  António  Mendes  de  Oliva,  jà  defunto,  e 
de  sua  mulher  Lsabel  de  Azevedo  Henriques,  e  teve  filhos: 

10.  Agostinho  Subtil  de  Siqueira,  batizado  a  26 
de  Fevereiro  de  1668. 

11.  D.  Izabel  Maria  de  Azevedo,  que  se  segue,  ba- 
tizada a  7  de  Outubro  de  1669 . 

12.  Sebastião  Subtil  de  Siqueira,  batizado  a  1  de 
Fevereiro  de  1671  no  Socorro;  cazado  com  D.  Anna  de 
Figueiró,  sem  filhos,  esta  por  aflfecto  ao  dito  seu  marido 


(1)  Faleceu  a  18  de  Janeiro  de  1626,  e  foi  sepultada  no  convento  de 
S.  Francisco. 

(2)  Cazaram  na  sé  a  2  de  Abril  de  1667  :  faleceu  elle  a  3  de  Setembro 
de  1693,  e  ella  a  8  de  Março  de  1686. 
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se  chamava  Anna  Subtil  de  Figueiró,  e  D.  Francisca^ 
que  faleceu  solteira . 

13.  D.  Joana  Luizade  Menezes,  mulher  de  Luiz  de 
Oliva  da  Franca,  com  filhos  adiante . 

N.  12.  D.  Izabel  Maria  de  Azevedo,  filha  de  Fran- 
cisco Subtil  de  Siqueira  e  de  sua  mulher  D.  Barbara  de 
Azevedo  Henriques,  cazou  com  Manoel  de  Azevedo 
Negro,  (1)  filho  do  alferes  Matheus  Mendes  e  de  sua 
mulher  Apolónia  Nunes,  foram  dispensados  no  gráo  de 
parentesco  por  serem  primos,  e  tiveram  filhos  : 

15.  D.  Leonor  Jozefa  Subtil  de  Menezes,  que  se 
segue. 

16.  Francisco  Subtil  de  Siqueira,  solteiro. 

17.  Manoel  de  Azevedo  Negro,  solteiro. 

18.  Jozé. 

19.  João  de  Oliva. 

20.  António  Subtil. 

21.  Sebastião  Subtil,  todos  solteiros. 

N.  15.  D.  Leonor  Jozefa  Subtil  de  Menezes,  filha 
de  D .  Izabel  Maria  de  Azevedo  e  de  seu  marido  Manoel 
de  Azevedo  Negro,  cazou  com  o  capitão  Diogo  Pe- 
reira da  Silva,  Alho  do  doutor  Manoel  de  Matos  de 
Viveiros  e  de  sua  mulher  D.  Francisca  da  Silva,  e  d' este 
marido  não  teve  filhos . 

Segunda  vez  cazou  com  o  coronel  Francisco  Vieira 
de  Lima,  (2)  filho  natural  do  coronel  António  Vieira  de 
Lima,  filho  este  do  senhor  e  morgado  da  Quinta  da  Cal 
na  villa  de  Guimarães,  e  d'este  segundo  cazamento  teve 
D.  Leonor  filho  único: 

22.  Mathias  Vieira  de  Lima,  como  vainafl.  .., 
n.  13. 

N.  13.  D.  Joana  Luiza  de  Menezes,  filha  de  Fran- 
cisco Subtil  de  Siqueira  e  de  D.  Barbara  de  Azevedo 
Henriqnes,  cazou  com  Luiz  de  Oliva  da  Franca,  (3)  filha 
do  alferes  Matheus  Mendes  de  Oliva  e  de  sua  mulher 


(1)  Cazaram  no  Socorro   a  26  de  Novembro  de  1692  na  freguczia 
do  Socorro. 

(2)  Cazaram  na  capellade  Todos  os  Santos  de  Passe. 

(3)  Cazaram  a  26  de  Novembro  de  1692  no  Socorro. 
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41 .  D.  FranciscA  de  Menezes,  baixada  a  Í5  de  Maio 
de  1656  no  SoC'">rro. 

D.  Mani  de  Menezes,  balizada  a  4  de  Fevereiro  do 
1658  no&vorro. 

D.  Clara,  balizada  a  18  de  Janeiro  de  1660  no  So- 
corro. 

D.  Anna,baiizada  a  22  de  Novembro  de  1 664  no  So- 
corro. 

Baliazar  Lobo,   batizado  a  16   de  Janeiro  de  1667 
no  Socorro. 

w  Francisco,  batizado  a    15  de  Dezembro  de  1669 

no  Socorro. 

D.  Mariana  de  Menezes,  batizada  a  23  de  Julho  de 
1673  no  Socorro. 

N.  7.  D.  Mariana  de  Menezes,  filha  de  Agostinho 
Snbtil  de  Siqueira  e  de  sua  mulher  D.  Francisca  de  Me- 
nezes,cazou  com  o  licenciado  Lucas  Tavares  de  Alvim,  "^ 
filho  de  Thomé  Tavares  de  Alvim  e  d^  sua  mulher  Bar* 
bara  Pereira  de  Gusmão,  moradores  na  freguezia  do  So-  ' 
corro,  e  teve  filhos  : 

D.  Barbara  de  Gusmão  Pereira,  batizada  a  :?9  de 
Outubro  de  1608. 

D.  Joana  de  Argolo,  batizada  a  16  de  Dezembro  de 
1669. 

D.  Francisca  de  Menezes,  batizada  a  22  de  Abril 
de  1671. 

D .  Violante  de  Gusmão,  batizada  a  17  de  Setembro 
I  de  1674. 

António  de  Alvim  Brandão,  batizado  a  27  de  Novem- 
bro de  1672. 

Francisco  Tavares  Bezerra,  batizado  a  23  de  Julho 
de  1677. 

D.  Roza  Maria,  batizada  a  11  de  Fevereiro  de  1679. 
D.  Maria  de  Menezes. 

E  outro  António,  que  faleceu  moço . 


*  Cazaram  a  12  de  Novembro  de  1663,   na  capella  de  S.  Paulo  do 
Socorro. 
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PEREIEA  COUTINHO      • 

Diogo  Pereira  Coutinho  veio  á  Bahia  com  o  bispo 
D.  Constantino  Barradas  no  anno  de  1603,  por  seu  san- 
grador e  barbeiro,  como  consta  de  uma  doação  que  o  dito 
bispo  lhe  fez  de  um  sitio  e  curral  de  gado  em  satisfação  de 
o  servir.  Assim  se  acha  em  algumas  memorias  d'aqaelles 
tempos .  Em  outras  se  acha  também,  que  fora  fizico-mõr 
na  Bahia,tratando-se  em  alguns  assentos  por  licenciado  e 
em  outros  também  por  doutor .  Na  Bahia  cazou  com  Luzia 
de  Góes  de  Mendonça.  Falleceu  em  1666,  como  se  vê  do 
seu  testamento,  que  está  no  cartório  ecleziastico,  em 
que  serve  o  licenciado  Bernardo  Botelho. 

1 .  Manoel  Pereira  de  Góes,  que  cazou, adiante. 

1.  Maria  Pereira,  que  cazou  com 'Francisco  Pereira 
Soares,filha  de  Gaspar  Pereira,  o  velho,de  Paripe,  a  fl..., 
^n.  1. 

2.  Águeda  de  Góes  de  Mendonça,mulher  de  António 
Machado  Velho,  a  fl.  . . ,  n.l,  e ahi  o  mais. 

3.  Margarida  de  Góes  de  Mendonça,  mulher  do  ca- 
pitão João  Machado  de  Mello,  com  filhos. 

N.  1.  Águeda  Pereira  de  Góes,  filha  de  Diogo  Pe- 
reira Coutinho  e  de  sua  mulher  Luzia  de  Góes  de  Men- 
donça,cazou  duas  vezes,a  primeira  com  Fernando  António 
Machado  Velho,  como  fica  dito,  e  vai  a  fl. . .,  e  a  segunda 
com  o  capitão  Sebastião  Pereira  Bacelar,  cavalleiro  pro- 
fesso na  ordem  de  Chisto,  filho  de  Estevão  Pereira  Ba- 
celar, cavalleiro  fidalgo,  e  de  sua  mulher  Apolónia  de  Si- 
queira de  Brito,  irmau  do  governador  Lourenço  de  Brito 
Gorrêa,eteve  d'este  seu  segundomarido  os  filhos  seguintes: 

4.  D.  Felippa  de  Brito,  mulher  do  coronel  Sebastião 
de  Araújo  de  Góes,  a  fl.  . . ,  n.  22,  sem  filhos. 

5.  Maria  de  Góes. 

6 .  Estevão  Pereira  Bacelar. 

7.  Luzia  de  Góes. 

N.  1 .  Manoel  Pereira  de  Góes,  filho  do  licenciado 
Diogo  Pereira  Coutinho,  acima,  e  de  sua  mulher  Luzia  de 
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Góes  de  Mendonça,  cazon  com  Mariana  de  Aranjo  de 
Góesy  filha  de  Jorge  de  Aranjo  de  Góes  e  de  sna  mulher 
Angela  de  Siqueira,  e  teve  filho  nnico:  Lniz,  qne  faleceu 
de  tenra  idade. 

Águeda  de  Gróes  de  Mendonça,  acima,  n.  2,depois  de 
viuva  do  capitão  Intonio  Machado  Velho,  cazon  segunda 
vez  com  o  capitão  Sebastião  Pereira  de  Bacelar,  filho  de 
Estevão  de  Bacelar  e  de  sua  mulher  Apolónia  de  Siqueira 
de  Brito,  moradores  n'esta  cidade  da  Bahia  ;  cazaram  a  8 
de  Abril  de  1641. 

N.  67.  António  de  Araújo  de  Góes,  filho  de  Simeão 
de  Araújo  de  Góes,  n.  26,  e  de  sua  mulher  D .  Ignez  de 
Castro,  cazon  com  D.  Anua  Úrsula  de  Souza,  (1)  filha  de 
Jozé  Rodrigues  Chaves  e  de  sua  mulher  D .  Antónia  da 
Silva,  teve  filhos : 

1.  D.  Thereza  Maria  Alves,  mulher  do  tenente 
Manoel  Moniz  Barreto . 

2.  Felis  de  Araújo  Góes,  que  vive  solteiro  em  1771 . 

3.  D.  Lourença  de  Araújo  Góes,  que  se  segue. 

N.  3.  D.  Lourença  de  Araújo  de  Góes,  filha  de  An- 
tónio Araújo  de  ftóes  ede  sua  miUher  D.  Anua  Úrsula  de 
Souza,  cazou  com  Dionizio  Lourenço,  alferes  de  infantaria 
pago. 

4.  Francisco. 

5.  D.  Jozefa. 

6.  João. 

7.  D.  Maria. 


MACHADOS  VELHOS 

Manoel  Machado  Velho,  cazado  com  Beatriz  de  Mello, 
naturaes  da  ilha  Terceira,  e  n'ella  tiveram  filho  : 

1.  António  Machado  Velho,  que  se  segue. 

N.  1.  António  Machado  Velho,  filho  de  Manoel  Ma- 
chado Velho,  acima,  e  cazou  na  Bahia  com  Águeda  Pe- 
reira de  Góes  de  Mendonça  (2),  e  era  filha  de  Diogo 


0)  Cazaram  a  12  de  Março  de  1761. 

(2)  Cazaram  a  2  de  Março  de  1631  em  Paripe. 
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Pereira  Coatinho  e  de  sua  mulher  Laiza  de  Góes  de  Men- 
donça, e  teve  filhos  : 

Diogo  Machado,  jezuita. 

2.  António  Machado  Velho,  que  se  segue. 

3.  Manoel  Pereira  de  Góes,  adiante,  batizado  a  20 
do  Setembro  de  1635  na  íreguezia  do  Monte . 

N.  1.  António  Machado  Velho,  filho  de  António  Ma- 
chado Velho  e  de  sua  mulher  Águeda  de  Góes  do  Mendonça, 
estudou  nos  pateos  do  coUegio,  no  qual  se  recolheu,  e 
passados  alguns  annos,  antes  de  tomar  ordens,  sahio  para 
fora,  e  cazou  na  freguezia  do  Monte  com  Maria  de  Pas- 
sos (1),  que  era  irman  do  padre  Francisco  de  Almeida 
Eoza,  vigário  da  mesma  freguezia  do  Monte,  e  filhos  com 
outros  mais  de  Pantaleão  da  Gosta  Roza  e  de  sua  mulher 
Maria  de  Almeida,  e  teve  filhos  este  António  Machado  da 
dita  sua  mulher  Maria  de  Passos  : 

3.  D.  Maria  de  Góes   de  Mendonça,  que  se  segue. 

N.  4.  D.  Maria  de  Góes,  filha  de  António  Machado 
Velho  e  sua  mulher  Maria  de  Passos,  cazou  com  Baltazar 
da  Costa  Bolcão  (2),  filho  de  Gaspar  de  Faria  Bolcão,  da 
ilha...  e  de  sua  mulher  Guiomar  da  Costa.  D 'esta  sua 
mulher  D.  Maria  de  Góes  de  Mendonça,  como  se  acha  no 
assento  do  seu  cazamento,  teve  o  capitão  Baltazar  da 
Costa  Bolcão  os  filhos,  que  já  ficam  a  fi...,  e  vão  adiante  na 
fi.  ..,  n.  1,  e  seguinte  : 

N.  3.  Manoel  Pereira  de  Góes,  filho  de  António  Ma- 
chado Velho  e  de  sua  mulher  Águeda  de  Góes  de  Mendonça, 
cazou  com  D.  Anua  Brandão  de  Souza  (3),  que  era  filha 
de  António  de  Souza  de  Andrade  e  de  sua  mulher  Águeda 
Gomes  Viegas,  e  António  de  Souza  de  Andrade  foi  filho  de 
Gaspar  Carvalho  de  Novaes  e  de  sua  mulher  Anna 
Brandoa  de  Souza.  De  Manoel  Pereira  de  Góes  e  de  sua 
mulher  D .  Anna  Brandoa  foi  filha  : 


(1)  Cazaram  em  21  de  Jnnbo  de  1670,  na  íreguezia  do  Monte,  e  por 
morte  d'esta  se  ordenou  de  sacerdote  o  licenciado  António  Macbado,  diz 
o  assento  do  seu  cazamento. 

(2)  Cazaram  a  13  de  Agosto  de  1689,  e  os  recebeu  o  padre  António 
Macbado,  pai  da  nubente,  sendo  jâ  sacerdote. 

(3j  Cazaram  a  21  de  Dezembro  de  1658. 
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5.  D.  Águeda  de  Góes,  que  se  segue. 

6.  António  Machado  Velho^  adiante. 

N.  6.  D.  Águeda  de  Góes,  filha  de  Manoel  Pereira  de 
GroeSy  n.  3,  e  de  sua  mulher  D.  Anna  Brandão,  cazou  com 
o  alcaide-mór  da  Bahia  Francisco  de  Araújo  de  Aragão,  a 
fl...,  n.  40,  e  ahi  a  sua  descendência,  e  entre  ellateve 
filha: 

7.  D.  Anna  de  Souza  Aragão,  que  se  segue. 

N.  7.  D.  Anna  de  Souza  de  Aragão,  que  cazou  com 
António  Machado  Velho,  irmão  de  Jozé  da  Costa  Bolcão  e 
dos  padres  Gaspar  de  Faria  Bolcão  e  Mathias  Machado 
Falhares,  a  fl .. .  D'esta  D.  Anna  de  Souza  e  de  seu 
marido  António  Machado  Velho  foi  filha  nnicá  : 

8.  D.  Maria  Bolcão,  freira  no  Desterro  da  Bahia,  que 
jãfica  a  fl.  ..,  n.  58,  e  ahi  o  mais. 

N.  6.  António  Machado  Velho,  filho  de  Manoel  Pe- 
reira de  Góes,  n.  3,  e  de  sua  mulher  D.  Anna  Brandoa,  foi 
coronel,  cazou  com  D.  Izabel  Maria  de  Aragão,  *  que 
era  filha  do  coronel  Egas  Moniz  Barreto,  escudeiro  fidalgo, 
a  fl.  ..,n.  12,  e  d'este  António  Machado  Velho  e  sua 
mulher  D.  Izabel  Maria  foi  filho  : 

9.  António  Machado  Velho,  que  se  segue. 

N.  9.  António  Machado  Velho,  filho  do  coronel  An- 
tónio Machado  Velho  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  Maria, 
acima,  n.  6,  cazou  com  D.  Antónia  Maria  de  Menezes, 
filha  de  Francisco  Barreto  de  Aragão,  a  fl.  ..,  n.  68  e  79. 
Foi  senhor  do  engenho  de  Mataripe,  e  teve  filha  : 

10.  'D.  Maria  Francisca  de  Conceição,  que  cazou  com 
Egas  Carlos  de  Souza  Menezes,  fidalgo  da  caza  de  Sua 
Magestade,  a  fl.  ..,  n.  21,  e  teve  filho,  ahin.  32,  e  aqni 
n.  11. 

N.  11.  António  Moniz  de  Souza  Barreto,  filho  d'esta 
D.  Maria  Francisca  da  Conceição,  que  fica  a  fl.  .., 
n.  32. 


*  Cazaraoi  a  8  de  Janeiro  de  1698,  ná  capella  do  Bom  Jezas,  e 
2  de  Março  de  1700,  sepultado  no  Carmo  da  Bahia. 


iálecea  elie  a  22 
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BOLCÕES 

Gaspar  de  Faria  Bolcão,  natural  das  . . .  passou 
á  Bahia,  e  n'ella  cazou  com  Guiomar  da  Gosta,  (1)  de 
quem  ainda  nã.o  achamos  ao  certo  a  sua  ascendência,  e 
d'ella  teve  filhos : 

1 .  Baltazar  da  Costa  Bolcão,  que  se  segue. 

N.  1.  Baltazar  da  Costa  Bolcão,  filho  de  Gaspar 
de  Faria  Bolcão  e  de  sua  mulher  Guiomar  da  Costa, 
cazou  com  D.  Maria  de  Góes  de  Mendonça  (2)  filha  do  li- 
cenciado António  Machado  Velho,  a  fl...,e  de  sua  mulher 
Maria  de  Passos,  e  cazou  este  Baltazar  da  Costa  na 
freguezia  do  Monte,  em  13  de  Agosto  de  1689,  e  foi 
recebido  pelo  padre  António  Machado  Velho,  pai  da  nu- 
bente, j&  sacerdote  ordenado  depois  de  falecida  sua 
mulher  Maria  de  Passos ;  de  Baltazar  da  Costa  Bolcão 
e  de  sua  mulher  D.  Maria  Góes  de  Mendonça, (faleceu  esta 
a  15  de  Setembro  de  1702);foram  filhos : 

2  Jozé  da  Costa  Bolcão,  que  já  fica  a  fi.  . .,  n.  57 
e  a  fl. . .  aqui,  e  que  se  segue. 

3.  António  Machado  Velho,  que  vai  a  fl.  .. 

4 .  O  padre  Gaspar  de  Faria  Bolcão  e  o  padre  Ma- 
thias  Machado  Palhares. 

N.  2.  Jozé  da  Costa  Bolcão,  (3)  filho  de  Baltazar 
da  Costa  Bolcão,  acima,  n.  1,  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
de  Góes  de  Mendonça,  cazou  com  D.  Maria  de  Araújo  de 
Souza  Aragão,  (4)  filha  do  alcaide-mór  da  Bania  Fran- 
cisco de  Araújo  de  Aragão,  a  fl.  . . ,  n.  40,  e  teve  fllhos  : 

5.  Baltazar  da  Costa  Bolcão,  que  se  segue. 

6 .  D.  Francisca  de  Araújo  Aragão,  que  cazou  com 
António  Manoel  de  Moraes  Sarmento  Portocarreiro,  pro- 
fesso na  ordem  de  Christo  e  corregedor  que  foi  da  comarca 


(1)  Faiercn  esta  a  II  de  Janeiro  de  1090,  e  elle  a  21  de  Março  do  dito 
anno  na  freguezia  do  Monte. 

(2)  Cazaram  a  13  de  Agosto  de  1689. 

(3)  Faleceu  a  17  de  Julho  de  1776,  sepultado  na  igreja  das  Brotas. 
(i^  (.azaram  a  6  de  Fevereiro  de  I73í0,  e  faleceu  esta  sua  mulher 

D.  Maria  a  -28  de  Outubro  de  1767 ;  e  n'este  de  1768  a  29  de  Outubro  lhe 
fez  seu  marido  Jozé  da  Costa  Bolcão.  no  convento  de  S.  Francisco  de 
Sergipe  do  Conde,  suas  solemnes  exéquias. 
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da  Bahia.  Faleceu  esta  a  poacos  annos  de  cazada,  dei- 
xando uma  filha  que  também  faleceu  solteira. 

7.  Jozé,  batizado  a  21  de  Janeiro  de  1730,  pelo 
padre  ex-provincial  de  S.  Francisco,  frei  Gonçalo  de 
Santa  Izabel. 

8.  Francisco,  batizado  a  21  de  Maio  de  1733.  Re- 
ligiozo  da  companhia. 

9.  Anna,  batizada  a  30  de  Janeiro  de  1735.  Freira 
no  Desterro  da  Bahia. 

10.  António  de  Araújo  Arag&o,  cónego  na  sé  da 
Bahia. 

11 .  João  de  Aragão,  clérigo. 

12.  Águeda,  irman  gémea  de  Jozé,  acima,e  batizada 
no  mesmo  dia  21  de  Janeiro  de  1730. 

N.  6.  Baltazar  da  Costa  Bolcão,  filho  de  Jozé  da 
Costa  Bolcão  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Araújo,  cazou 
com  D.  Maria  Joana  de  Jezus  de  Aragão,  filha  do  capitão- 
mór  Ignacio  de  Siqueira  Villas-Bôas  e  de  sua  mulher 
D.  Joana  de  Betencourt  S&  de  Menezes,  a  fl.  ..,  n.  7,  e 
teve  filhos  : 

13 .  Jozé  Joaquim . 

14.  Jozé  Ignacio. 

N.  3.  António  Machado  Velho,  filho  de  Baltazar 
da  Costa  Bolcão,  n.  1,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Góes 
de  Mendonça,  cazou  com  D.  Anna  de  Souza  de  Aragão, 
filha  do  alcaide-mór  Francisco  de  Araújo  de  Aragão,  a 
fl. . . ,  n.  40,  e  teve  filha  : 

D.  Maria  Bolcoa,  que  é  freira  no  convento  do  Des- 
terro na  Bahia,  e  seu  pai  António  Machado  Velho  por 
morte  de  sua  espoza  D.  Anna  de  Souza  sefezdahia 
alguns  annos  religiozo  de  S.  João  de  Deos  no  hospital  da 
villa  da  Caxoeira,  que  elle  para  ali  havia  transferido 
do  lugar  de  Paraguassú  junto  ao  convento  de  Santo  An- 
tónio, e  teve  principio  por  um  religiozo  leigo  d'aquelle 
convento  frei  Bernardo  da  Conceição,  que  ali  faleceu 
com  bõa  fama,  natural  da  cidade  da  Bahia.  N'este  hos- 
pital muitos  annos  depois  de  viuvo  o  sobredito  António 
Machado  em  habito  de  terceiro,  ainda  em  vida  de  frei 
Bernardo  e  por  morte  d' este  religiozo,  mudou  o  hospital 
para  a  Caxoeira. 

53  F.  I.   TOL.  LII. 
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BRANDÕES  DO  IGUAPE 

Melchior  Brandão  Coelho,  de  quem  só  achamos,  qae 
foi  cazado  duas  vezes,  a  primeira  coxa  Maria  Pestana,  da 
qual  diz  assim  o  assento  do  seu  enterro  :  <  Em  8  de 
Agosto  de  1653,  faleceu  Maria  Pestana,  mulher  de  Mel- 
chior Brandão  Coelho,  sepultada  em  Santiago  de  Iguape; 
testamenteiros  seu  marido  e  seu  genro  Braz  Babelo. 
D 'estas  primeira  mulher  teve  filhos: 

1.  Sebastião  Brandão  Coelho,  que  se  segue. 

2.  Miguel  Brandão  Coelho,  adiante. 

3.  Izabel  Brandão,  mulher  de  Braz  Rabelo. 

3.  Francisco  Brandão  Coelho,  cazado,  a  fl...  Segunda 
vez  cazou  Melchior  Brandão  Coelho  com  D.  Anna  Bel- 
traite,  e  d 'esta  teve  filha  : 

4.  D.  Anna  Brandão,  a  respeito  de  quem,  em  15  de 
Agosto  de  1668,  diz  o  vigário  da  matriz  do  Iguape  :  «  Re- 
cebi a  Manoel  da  Rocha  do  Rego,  filho  de  Baltazar  de 
Araújo  Barboza  e  de  Maria  de  Brito  Corrêa,  moradores 
no  Couto  de  Corelhão,  arcebispado  de  Braga,  com  D . 
Anna  Brandão,  filha  do  coronel  Melchior  Brandão  Coelho 
e  deD.  Anna  Beltraite,  já  defuntos.  Testimunhas  Gon- 
çalo Rodrigues  de  Araújo  e  Francisco  Rabelo  de  Macedo». 

N.  1.  Sebastião  Brandão  Coelho,  *  filho  de  Mel- 
chior Brandão  Coelho  e  de  sua  primeira  mulher  Maria 
Pestana,  foi  capitão,  cazou  com  ígnez  de  Novaes,  e  teve 
filhos : 

5.  Joana,  batizada  em  3  de  Janeiro  de  1651. 

6.  Francisco,  batizado  a  28  de  Julho  de  1653,  e  fale- 
ceu este  Francisco  Brandão  a  18  de  Agosto  de  1681. 

7 .  Anna,  batizada  a  10  de  Janeiro  de  1656,  e  cazou 
a  25  de  Fevereiro  de  1706  na  capella  de  Guadalupe  com 
Domingos  Barboza  de  Araújo,  filho  de  Pedro  Corrêa  e  de 
sua  mulher  Margarida  Barboza  de  Araújo^  naturaes  da 


*  Faleceu  a  6  de  Abril  de  1675. 
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fregaezia  de  S.  Miguel  da  Faxa,  ^do  arcebispado  de  Braga, 
sem  filhos . 

8.  António  Coelho  Brandão,  testamenteiro  de  seu 
pai,  cazon  com  D.  Anna  Brandão  a  16  de  Agosto  de  1694, 
na  capella  do  Acnpe  . 


FALCÃO 

N.  2.  Miguel  Brandão,  filho  de  Melchior  Brandão 
Coelho  e  de  sua  primeira  mulher  Maria  Pestana,  cazou 
com  Mónica  Amaral,  (1)  filha  de  Miguel  Ferreira  Feio  e 
de  sua  mulher  Izabel  Serrão,  e  teve  filhos : 

9.  Miguel,  cazado  com  D.  Francisca  de  Menezes, 
batizado  a  2  de  Maio  de  1632. 

10.  Melchior,  batizado  a  2  de  Outubro  de  1633. 

11.  Maria,  batizada  a  13  de  Dezembro  de  1634. 

12.  António,  batizado  a  10  de  Fevereiro  de  1636. 
12.  Francisco,  cazado  com  D.  Francisca  de  Mene- 
zes, e  Izabel,  a  fl. . . 

N.  3.  Izabel  Brandão,  filha  de  Melchior  Brandão 
Coelho  e  de  sua  mulher  Maria  Pestana,  cazou  com  Braz 
Rebelo  Falcão,  e  teve  filhos : 

12.  Vasco  Marinho  Falcão,  que  fica  a  fl.  . .,  n.  24. 

13.  Melchior  Brandão  Pereira,  que  se  segue. 

14.  D.  Francisca  de  Miranda,  que  cazou  com  o 
capitão  António  da  Serra  de  Figueiredo,  filho  de  António 
da  Serra  e  de  sua  mulher  Luiza  de  Figueiredo,  natural 
da  villa  de  Pombeiro,  freguezia  de  S.  Salvador,  bispado 
de  Coimbra,  cazaram  a  29  de  Setembro  de  1659,  e  fale- 
ceu esta  D.  Francisca  a  2  de  Novembro  de  1680. 

15.  Izabel  Brandão,  que  cazou  com  Francisco  Ra- 
belo de  Macedo,  (2)  filho  de  António  Rabelo  de  Ma- 
cedo e  de  sua  mulher  Violante  de  Faria,  natural  da 
vila  de  Guimarães,  freguezia  de  N.  S.  da  Oliveira,  e 
teve  filho  o  sargento-mór  Fernão  Pereira  de  Macedo. 
Cazaram  a  3  de  Abril  de  1665. 


(1)  Cazaram  a  11  de  Novembro  de  1629. 
(3)  Faleceu   ella  a  4  de  Janeiro  de  1713  e  elle  a  13  de  Março  de 
1708. 
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16.  D.  Maria  Fale  fio,  que  cazou  com  Valentim  da 
Bocha  Pita,  a  19  de  Janeiro  de  1653,  adiante. 

17 .  Thomé  Pereira  Falcão,  ao  depois. 

N.  13.  Melchior  Brandão  Pereira,  filho  de  Braz 
Rabelo  Falcão  e  de  saa  mulher  Izabel  Brandão,  n.  3, 
cazou  com  D.  Izabel  Barboza,  e  teve  filhos.  A  este  Mel- 
chior Brandão  chamavam  o  moço  ;  faleceu  este  a  21  de 
Junho  de  1696,  e  ella  a  28  de  Agosto  de  1689. 

18  Izabel  Barboza  Pereira,  batizada  a  6  de  Novem- 
bro de  1650;  na  matriz  de  Iguape,  padrinhos  o  coronel 
Melchior  Brandão  Coelho  e  D.  Francisca  de  Miranda, 
filha  de  Braz  Rabelo,  que  se  segue,  a  fl .  . . 

19.  D.  Maria  de  Araújo,  mulher  de  João  Brandão 
Pereira,  adiante,  batizada  a  8  de  Junho  de  1655. 

20.  António,  batízndo  a  10  de  Maio  de  1657. 

21.  Melchior,  batizado  a  24  de  Agosto  de  1659. 

22.  Braz,  batizado  a  7  de  Agosto  de  1661 . 

23.  Salvador,  batizado  a  11  de   Outubro  de  1664. 

24.  Sebastião,  batizado  a  15  de  Setembro  de  1669. 
cazado  com  D.  Felippa  Soares  de  Brito, com  filhos  Manoel 
e  Izabel. 

25.  Vasco  Marinho,  adiante. 

N.  18.  D.  Izabel  Barboza  Pereira,  filha  de  Melchior 
Brandão  Pereira,  n.  13,  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  Bar- 
boza, cazou  com  Gaspar  de  Araújo  de  Azevedo,  *  filho 
de  Gonçalo  Coelho  de  Araújo  e  de  sua  mulher  D.  Catha- 
rina  Barboza,  do  arcebispado  de  Braga,  freguezia  de 
S.  Maria  de  Ponte  de  Lima,  e  tiveram  filhos : 

26.  Catharina,  batizada  a  12  de  Janeiro  de  1680. 

27.  Roza  Maria,  batizada  a  29  de  Agosto  de  1682. 

N  19.  D.  Maria  de  Araújo,  filha  de  Melchior  Brandão 
Pereira,  n.  13,  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  Barboza, 
cazou  com  João  Brandão  Pereira,  e  teve  filhos  : 

28.  António  Brandão  Pereira,  que  se  segue. 

28.  D.  Maria  Brandão,  adiante,  filha  da  segunda 
mulher. 


*  Gazaram  a  21  de  Janeiro  de  1679.  Filho  este  Gaspar  de  Aranjo  de 
Gonçalo  Coelho  de  Araajo  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  Barboza,  do  ar- 
cebispado de  Braga,  freguezia  de  Santa  Maria  de  Ponte  de  Lima. 
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Segunda  vez  cazou  este  João  Brandão  com  Maria  de 
Campina,  a  11.  ,.,  n.  28. 

N.  28.  António  Brandão  Pereira,  filho  de  João  Brandão 
Pereira,  n.  19,  e  de  sua  mulher  Maria  de  Araújo,  foi  coro- 
nel, 6  cazou  com  D.  Francisca  Gaiozo  Xavier,  (1)  filha  do 
coronel  Jozé  Gaiozo  de  Peralta  e  de  sua  mulher  D .  Maria 
Pereira,  viuva,  que  era j do  coronel  Manoel  de  Queiroz.  De 
António  Brandão  e  sua  mulher,  acima,  foi  filha  : 

29.  D.  Luiza  Brandão,  que  se  segue. 

N.  29.  D.  Luiza  Brandão,  filha  do  coronel  António 
Brandão,  acima,  n.  28,  cazou  com  Gonçalo  Marinho  Fal- 
cão, (2)  filho  de  Thomé  Pereira  Falcão,  segundo  do  nome, 
e  de  sua  mulher  D.  Leonor  Pereira  Marinho,  filha  de 
Vasco  Marinho  ede  sua  mulher  D.Gatharina  de  Araújo,  e 
teve  filhos. 

N.  25.  Vasco  Marinho  Pereira,  filho  de  Melchior 
Brandão  Pereira,  o  moço,  n.  13,  e  de  sua  mulher  D.  Izabel 
Barboza,  cazou  com  D.  Catharina  de  Araújo,  filha  de  Paio 
de  Araújo  de  Azevedo,  que  era  filho  de  Fernão  Velho  de 
Araújo,  e  teve  filhos . 

32.  Paio  de  Araújo  de  Azevedo,  cazado  com  D.  Ca- 
tharina de  Góes. 

31.  Mariana,  balizada  a  26  de  Outubro  de  1688, 
adiante. 

32.  D.  Leonor  Pereira  Marinho,  que  se  segue  ;  ba- 
tizadaa  7  de  Março  de  1690. 

33.  Pedro  Marinho  Falcão,  batizado  ao  1°.  de 
Novembro  de  1692, 

34.  João,  batizado  a  13  de  Julho  de  1694. 

36.  Anna  Maria,  batizada  a  13  Junho  de  1696. 

36.  Vasco,  batizado  a  18  de  Outubro  de  1697. 

N.  32.  D.  Leonor  Pereira  Marinho,  filha  de  Vasco 
Marinho,  n.  25,e  de  sua  mulher  D.  Catharina  de  Araújo, 
foi  cazada  a  primeira  vez  com  Thomé  Pereira  Falcão,  fi- 
lho de  Thomé  Pereira  Falcão  o  velho  e  de  sua  mulher  D. 
Ignacia  de  Araújo,  adiante,  e  teve  filhos : 


d)  Cazarani  a  SI  de  Novembro  de  n29. 

(S;  Cazaram  a  d8  de  Janeiro  de  1750  na  matriz  de  Santiago  do  Igfuape. 
e  faleceu  Gonçalo  Marinho  a  7  de  Abril  de  1773. 
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37.  Gonçalo  Marinho  Falcão,  que  j&  fica  n.  29,  cazado 
com  D.  Laiza  Brandão,  e  ahi  a  sua  descendência. 

38.  D.  Leonor,  que  faleceu  a  24  de  Setembro  de 
1736  com  20  annos  de  idade,  sendo  jã  morto  seu  pai,  e 
cazada  já  segunda  vez  sua  mãi  D.  Leonor,  diz  o  assento 
de  seu  enterro. 

N.  17.  Thomé  Pereira  Falcão,  o  velho,  filho  de  Braz 
Rabelo  Falcão,  n.  3,  e  de  sua  mulher  Izabel  Brandão, 
n .  3,  filha  de  Belchior  Brandão  Coelho  e  de  sua  mulher 
Maria  Pestana,  cazou  com  D.  Ignacia  de  Araújo,  (1)  filha 
de  Gonçalo  Rodrigues  de  Araújo  e  de  sua  mulher  Izabel 
Freire  Baraxo,  e  cazaram  a  21  de  Julho  de  1669,  e  tive- 
ram filhos : 

89.  Thomé  Pereira  Falcão,  que  já  fica  cazado  com 
D.  Leonor  Pereira  Marinho,  e  batizado  a  2  de  Junho  de 
1680. 

40.  Vasco,  batizado  a  4  de  Maio  de  1670. 

41 .  Izabel,  batizada  a  23  de  Agosto  de  1671,  adiante. 

42.  Lancerote,  batizado  a  8  de  Abril  de  1674. 

43.  Michaela,  batizada  a  16  de  Outubro  de  1676. 

44.  Roza  Maria,  batizada  a  24  de  Julho  de  1678  e 
foi  cazada  com  Francisco  da  Rocha  Pita,  filho  de  Antó- 
nio da  Rocha  Pita,  a  fi. . . ,  n.  1. 

45.  Ignacia  de  Araújo,  batizada  a  16  de  Abril  de 
1684,  e  cazou  com  Garcia  de  Ávila,  seu  primo,  a  fl. . . ,  e 
fl. ..,  e  ahi  a  sua decendencia.  Faleceu  a  29 de  Setembro 
de  1773  com  80  annos  de  idade,  em  que  andava.  Sepul- 
tada na  sua  sepultura  do  altar  da  Conceição  de  S.  Fran- 
cisco da  Bahia. 

N.  39.  Thomé  Pereira  Falcão,  filho  de  Thomé  Pe- 
reira Falcão,  ovelho,  n.  17,  ede  sua  mulher  D.  Ignacia 
de  Araújo,  cazou,  como  já  se  dice  acima  n.  32,  com  D. 
Leonor  Pereira  Marinho,  (2)  filha  do  capitão  Vasco  Ma- 
rinho Pereira  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  de  Araújo  de 
Azevedo,  filha  de  Paio  de  Araújo  de  Azevedo,  a  quem 
chamavam  o  Par  Deos  homem,  commendador  da  ordem 


(1)  Faleceu  esta  D.  Ignacia  a  10  de  Juiho  de  1743,  em  idade  de 
mais  de  100  annos.  Testamenteiros  seus  netos  Gonçalo  Marinkio 
Falcão,  Francisco  Dias  de  Aviia  e  João  da  Rocha  Pita. 

(2)  Cazaram  a  7  de  Janeiro  de  1715. 


CATALOGO  GENEALÓGICO  423 

de  Ghristo,  e  de  sua  mulher  D.  Anua,  filha  de  Duarte  Lo- 
pes Soeiro  e  de  D .  Maria  de  Souza,  sua  mulher.  D'este 
Thomé  Pereira  e  de  sua  mulher  D.  Leonor  Pereira  Ma- 
rinho foram  filhos  : 

46.  Gonçalo  Marinho,  que  cazou  com  D.  Luiza 
Brandão,  que  já  fica  n.  29,  e  ahi  a  sua  geração. 

D.  Leonor,  que  faleceu  solteira,  que  já  fica  n.  38 . 

N.  16.  D.  Maria  Falcão,  filha  de  Braz  Rabelo  Fal- 
cão e  de  sua  mulher  Izabel  Brandão,  fl.. .  n.  3,  cazou 
como  capitão  Valentim  da  Rocha  Pita,  e  tiveram  filhos. 
Cazaram  a  19  de  Janeiro  de  1653,  e  faleceu  elle  a  13  de 
Novembro  de  1666,  e  morto  elle,  cazou  esta  D.  Maria  a 
26  de  Maio  de  1669  com  o  capitão  João  Peixoto  da  Silva, 
viuvo  de  D.  Anua  Cavalcante. 

47.  Christováo,  batizado  ao  1".  de  Janeiro  de  1662. 

48.  D.  Maria  da  Rocha  Pita,  que  cazou  com  An- 
tónio da  Rocha  Pita,fllho  de  Francisco  da  Rocha  Pita  e  de 
sua  mulher  Beatriz  de  Lara,  naturaes  de  Coura, e  já  ficam 
a  fl.  .. ,  e  ahi  a  sua  decendencia. 

N.  41.  D.  Izabel  Brandão,  filha  de  Thomé  Pereira 
Falcão,  n.  17,  e  de  sua  mulher  D.  Ignaciade  Araújo,  ca- 
zou com  Manoel  Marinho  Brandão  :  cazaram  a  7  de  Ou- 
tubro de  1697. 

N.  31.  D.  Mariana  Pereira,  filha  do  capitão  Vasco 
Marinho  Pereira,  n.  25,  ede  sua  mulher  D.  Catharinade 
Araújo,  cazou  com  Manoel  Pereira  de  Souza,  filho  de 
Diogo  Pereira  do  La^o  e  de  sua  mulher  Luiza  Barboza 
Souzeda,  da  freguezia  de  Santa  Maria  deRebordão,  arce- 
bispado de  Braga,  cazaram  a  ^de  Janeiro  de  1708,  na  ca- 
pella  de  Guadalupe. 

N.  28.  D.  Maria  Campina  Brandão,  filha  de  João 
Brandão,  n.  28,  e  de  sua  segunda  mulher  Maria  de  Cam- 
pina, cazou  com  João  Soares  de  Brito  a  27  de  Abril  de 
1653.  Testimonha,  além  de  outras,  D.  Maria  Pestana, 
mulher  do  capitão  Cosme  de  Sá  Peixoto.  Tiveram  filhos : 

49.  Maria,  batizada  a  21  de  Abril  de  1655. 

50.  Margarida,  batizada  a  17  de  Dezembro  de  1656. 

51.  Anna,  batizada  a  13  de  Setembro  de  1658. 

52.  Francisca,  batizada  a  29  de  Março  de  1660. 

53.  Manoel,  batizado  a  13  de  Abril  de  1662. 
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54.  Fekppa,batízada  a  21  de  Setembro  de  1663«  ma 
Iher  de  Sebastião  Barboza,   a  fl . . . ,  n .  24. 

Nota.  Em  27  de  Abril  de  1653  recebi  ao  capit&o  Jo&o 
Saares  de  Brito  com  D.  Maria  Brandoa,  filha  de  Jo&o 
Brandão,  defunto,  e  de  soa  mnlher  Maria  de  Campina. 
Testimunhas  o  coronel  Melchior  Brandão,  e  o  capitão 
Cosme  da  Sá  Peixoto,  D .  Maria  Falcoa,  mulher  do  ca- 
pitão Valentim  da  Rocha,  e  D.  Maria  Pestana,  mulher  do 
capitão  Cosme  de  Sá  Peixoto.»  Assim  o  diz  o  assento  do 
vigário  de  Igiiape. 

N.54.  D.  Felippa  de  Brito,  filha  de  D.  Maria  Cam- 
pina ou  Brandão  e  de  seu  marido  João  Soares  de  Brito, 
n.  28,  acima,  cazou  com  Sebastião  Barboza,  e  teve  filhos: 

55 .  D .  Izabel  Soares  do  Rozario,  que  cazou  com 
Manoel  Pereira  de  Aragão,  filho  este  de  Fernão  Pereira 
de  Macedo . 

56 .  Manoel  Soares  de  Brito,  que  faleceu  solteiro . 

N.  55.  D.  Izabel  Soares  do  Rozario,  filhado  D.  Fe- 
lippa de  Brito  e  do  seu  marido  Sebastião  Barboza,  cazou 
com  Manoel  Pereira  de  Aragão,  filho  este  de  Fernão  Pe- 
reira de  Macedo,  e  teve  filhos  : 

57.  Fernão  Bereira  de  Macedo,  capitão. 

58.  D.  Victoria  Jozefa,  o  padre  Jozé,  que  faleceu, 
Francisco  Pereira  Rabelo,  Sebastião  Barboza  de  Araújo. 

59.  D.  Ignacia  Pereira,  que  cazou  comThomaz  An- 
tónio de  Azevedo,  e  faleceu  sem  filhos. 

N.  3.  Francisco  Brandão  Coelho,  *  filho  do  coronel 
Belchior  Brandão  Coelho  e  de  sua  primeira  mulher  Maria 
Pestana,  foi  cazado  com  Antónia  Soares,  e  teve  filhos: 

60.  Úrsula  Feio,  cazada  com  Jozé  de  Araújo. 

61.  Miguel  Soares  Brandão,  cazado  com  Catharina 
de  Azevedo . 

62.  JoãcSoares  Brandão. 

N.  9.  Miguel  Ferreira  Brandão,  filho  do  capitão  Mi- 
guel Brandão,  a  fi.  ..,  n.  2,  cazado  com  D.  Mónica 
Serrão,  cazou  com  D.  Bernarda  de  Souza,  filha  do  capitão 


Falecen  a  24  de  Abril  de  1660,  sepultado  no  Carmo,  na  capeia  de 


SantaThereza. 
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Francisco  de  Castro  e  de  sua  mulher  D.  Marta  de  Souza. 
Cazaram  a  13  de  Outubro  de  1656. 

N.  12.  Francisco  Soares  BrandãrO,  filho  do  capitão 
Miguel  Brand&o  e  de  sua  mulher  D.  Mónica  Serrão,  a  fl... 
n.  2  e  12,  cazou  com  D.  Francisca  de  Menezes,  filha  de 
António  Moreira  de  Gamboa  e  de  sua  mulher  D .  Antónia 
de  Menezes.  Cazaram  a  17  de  Setembro  de  1631. 


RODRIGUES  E  ARAÚJO 

Aos  30  de  Novembro  de  1640,  recebi  a  Gonçalo  Ro- 
drigues de  Araújo,  filho  de  Domingos  Aranha  e  de  sua 
mulher  Francisca  Dias  Pestana,  jã  defuntos,  com  Izabel 
Freire  Baraxo,  filha  de  Manoel  Maciel  Aranha,  a  fl . . . ,  e 
de  sua  mulher  Catharína  Freire  Baraxo,  todos  mora- 
dores n'esta  Bahia.  Viegas. 

N.  1.  Gonçalo  Rodrigues  de  Araújo,  este  acima,  ca- 
zado  com  Izabel  Freire  Baraxo,  ahi  d'ella  teve  filha: 

1.  D.  Ignacia  de  Araújo,  que  cazou  com  Thomé  Pe- 
reira FalcãO;  o  velho,  a  fl.  . . ,  n.  17,  e  ahi  a  sua  descen- 
dência. 


BAIÃO 

Thomé  Fernandes  Baião,  cazado  com  Leonor  Dias, 
naturaes  dos  Arcos  de  Valdevez,  arcebispado  de  Braga^ 
tiveram  filhos: 

1.  Jacinto  de  Campos  Baião,  que  se  segue. 

2.  Francisco  Dias  Baião,  faleceu  solteiro. 

3.  Branca  Rodrigues,  cazada  com  Francisco  Luiz 
Barboza,  com  fijihos. 

4.  Catharina  de  Oliveira,  cazada. 

5.  Felipa  de  Santiago,  adiante. 

N.  1  Jacinto  de  Campos  Baião,  acima,  cazou  com 
Maria  Rodrigues,  e  teve  filhos,  foi  esta  sua  primeira 
mulher.  Cazaram  a  20  Janeiro  de  1626,  e  d'esta  são  os 
filhos  seguintes : 

54  P.  I.  TOL.   LII. 
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6.  Jacinto  da  Campos  Bai&o,  que  se  segae. 

7.  Anna  de  Campos,  adiante. 

8.  Maria  de  Campos  de  Oliveira,  adiante. 

9.  Francisco  Dias  Baião,  sacerdote . 

10.  Felippa  de  Santiago,  ao  depois. 

Beatriz  de  Gusmão,  que  cazon  com  Bento  da  Silva 
Baião  a  29  de  Setembro  de  1648. 

Segunda  vez  cazou  com  Maria  Nunes,  a  28  de  Agosto 
de  1650,  e  era  esta  j&  viuva  de  Bartolomeu  Rodrigues. 

N.  5.  Jacinto  de  Campos  Baião,  filho  de  Jacinto  de 
Campos  de  Baião,  n.  1,  e  de  sua  mulher  Maria  Rodrigues, 
cazou  com  D.  Felippa  de  Mello,  *  filha  de  Miguel  Bravo 
de  Mello  e  de  sua  mulher  Leonor,  etc.,  e  teve  filhos : 

11.  Francisco,  batizado  a  11  de  Abril  do  1666. 

12.  Natália,  batizada  a  2  de  Janeiro  de  1669. 

N.  8.  Maria  de  Campos,  filha  de  Jacinto  de  Campos 
Baião  e  de  sua  mulher  Maria  Rodrigues,  cazou  com  Du- 
arte Ximenes,  filho  legitimo  de  André  Lopes  da  índia  e 
de  sua  mulher  Micia  Lopes  de  Almeida,  e  teve  filhos. 

13.  Mariana  de  Jezus,  mulher  de  António  Mendes 
Bravo. 

Doeste  André  Lopes  da  índia  e  de  sua  mulher  Micia 
Lopes  foi  também  filha  Ignacia. 

N.  9 .  O  padre  Francisco  Dias  Baião  diz  assim  na 
verba  do  seu  testamento : — «Declaro, que  sou  filho  legitimo 
de  Jacinto  de  Campos  Baião  e  de  sua  mulher  Maria  Ro- 
drigues.» Foi  irmão  de  S.  Pedro,  como  consta  do  termo, 
que  fez  a  6  de  Outubro  de  1661,  no  livro  l"".  d'esta  irman- 
dade, afl.  22  V. 

N.  5.  Felippa  de  Santiago,  filha  de  Thomé  Fer- 
nandes Baião  e  de  sua  mulher  Leonor  Dias,  cazou  com 
Pedro  Vaz  Corrêa,  a  quem  el-rei  deu  foro  de  fidalgo  pelos 
relevantes  serviços,  que  lhe  fez  na  índia,  e  teve  filha  : 

D.  Jeronima  Corrêa,  que  cazou  com  o  capitão  Miguel 
Telles  Barreto,  a  fl.  ..,  e  ahi  a  sua  descendência. 


*  Cazaram  a  16  de  Àbríl  de  1661  em  Paripe :  fllho  de  Jaciato  de 
Campos  Baião  e  de  snamalber  Maria  Rodrigues,  jáde/untas.— Diz  assim 
o  livro  da  sé  afl.  .. 
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D.  Maria  Corrêa,  mulher  de  Manoel  de  Sooza  Dor- 
mondo,  avó  de  D .  Izabel  Maria  Guedes  de  Brito. 

N.  10.  Felippa  de  Santiago,  filha  de  Jacinto  de 
Campos  Baião  e  de  sua  mulher  Maria  Rodrigues,  cazou 
com  Estevão  Rodrigues  do  Porto,  (1)  natural  da  Bahia, 
filho  de  Fernão  do  Porto  e  de  sua  mulher  Maria  da  Cruz, 
ou  Corrêa,  e  teve  filha  : 

Branca  Rodrigues,  mulher  de  Ignacio  Garcia. 

Por  morte  de  sua  mulher  Felippa  de  Santiago,  u.  10, 
cazou  Estevão  Rodrigues  do  Porto  com  Francisca  Nunes, 
filha  de  Domingos  Rodrigues  e  de  sua  mulher  Catharina 
Nunes,  e  teve  filhos : 

Úrsula,  Francisca,  Felippa  e  Silvestre. 

Terceira  vez  cazou  Estevão  Rodrigues  do  Porto  com 
Maria  Pereira  de  Góes,  e  teve  filhos: 

Jozé,  Francisco  e  Thomazia . 

Ânna  de  Campos,  filha  de  Jacinto  de  Campos  Baião 
e  de  sua  mulher  Maria  Rodrigues,  cazou  com  António 
Vieira,  (2)  filho  de  António  Vieira  e  de  sua  mulher  Mar- 
garida Nunes,  moradora  em  Pernambuco . 


BRAVO 

António  Bravo,  foi  natural  do  Porto,  e  cazado  com 
Margarida  Antónia,  e  teve  filhos: 

1.  António  Mendes  Bravo,  que   se  segue. 

N.  1.  António  Mendes  Bravo,  filho  de  António 
Bravo,  acima,  e  de  sua  mulher  Margarida  Antónia,  cazou 
com  Maria  Gaspar,  que  era  filha  de  António  Gaspar  (3) 
e  de  sua  mulher,  e  teve  filho  : 

2.  António  Mendes  Bravo,  que  se  segue. 

D' este  António  Mendes  Bravo  e  de  sua  mulher 
Mariana  de  Jezus  tiveram  os  filhos  seguintes  :  Ignacio 


(1)  Cazaram  a  3  de  Fevereiro  de  1663. 
S)  Cazaram  a  1;^  de  Agosto  de  1646. 


(3}  Constado  testamento  d'este  António  Gaspar,  que  se  acba-nocar 
cartono  dos  orfâos,  de  que  era  escrivão  Manoel  Babello  de   Souza,  no 


anno  de  1696. 
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Mendes  de  Castro,  sem  sucess&o,  Anua  Maria  da  Resur- 
reição,  cazada  com  António  Luiz  Ferr&o,  alferes  de 
infantaria,  com  o  foro  de  fidalgo,  Leonor  Maria  da  Fé, 
solteira,  Antónia  de  S.  Francisco,  solteira,  Agostinho  de 
Castro,  sem  sucessão,  e  Leandro  Jozé  de  Castro,  solteiro, 
Bartolomeu  Lopes  de  Castro,  sem  sucessão,  Francisco 
Xavier  de  Castilho  sem  sucessão,  jã  fica  a  fl.  .. 

N.  2.  António  Mendes  Bravo,  filho  de  António 
Mendes  Bravo,  n.  l,e  de  sua  mulher  Maria  Gaspar,  cazou 
com  Mariana  de  Jezus^  filha  de  Duarte  Ximenes,  e  de  sua 
mulher  Maria  de  Campos  de  Oliveira,  filha  esta  de 
Jacinto  de  Campos  Baião  e  de  sua  mulher  Maria  Ro- 
drigues, a  fl...,  e  Duarte  Ximenes,  era  filho  legitimo  de 
André  Lopes  da  índia  e  de  sua  mulher  Micia  Lopes  de 
Almeida:  de  António  Mendes  Bravo  e  de  sua  mulher 
Mariana  de  Jezus  foi  filho: 

3.  Francisco  Xavier  de  Castilho,  que  cazou  com 
Catharina  de  Santa  Maria,  e  jà  ficam  aí!.  . .,  n.  36,  e 
o  mais. 

4.  Ignacio  Mendes  de  Castilho,  que  se  segue 
adiante. 

Duarte  Ximenes,  de  quem  acima  se  diz  era  filho  de 
Mariana  de  Jezus,  que  cazou  com  António  Mendes  Bravo, 
e  foram  pais  de  Francisco  Xavier  de  Castilho  ;  era  o  tal 
Duarte  Ximenes  filho  legitimo  de  André  Lopes  da  índia 
e  de  sua  mulher  Micia  Lopes  de  Almeida ;  assim  se  acha 
no  livro  dos  cazamentos  da  sé  da  Bahia  pelos  termos 
seguintes  a  fl.  210  :  «  Em  5  de  Dezembro  de  1666,  cazou 
Duarte  Ximenes,  filho  de  André  Lopes  da  índia  e  de  sua 
mulher  Micia  Lopes  de  Almeida,  com  D.  Maria  de  Campos 
de  Oliveira,  natural  d'esta  Bahia ;  filha  de  Jacinto  de 
Campos  Baião  e  de  sua  mulher  Maria  Rodrigues.»  Cazaram 
a  5  de  Dezembro  de  1666. 

N.  4.  Ignacio  Mendes  de  Castilho,  filho  de  António 
Mendes  Bravo  e  de  sua  mulher  Mariana  de  Jezus.  passou 
à  índia,  e  lâ  cazou  com  Marta  Maria  Gonçalves, 
natural  de  Racol,  freguezia  de  Neves  da  província  de 
Salcete,  do  arcebispado  de  Gõa,  e  teve  filho : 

1.  Ignacio,  batizado  em  23  de  Abril  de  1699  na  fre- 
guezia de  S.  Pedro. 
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2.  Anna,  balizada  em  l.""  de  Maio  de  1702  na  fre- 
gaezia  da  sé. 

3.  Leonor,  batizada  em  7  de  Fevereiro  de  1705, 
na  freguezia  da  sé. 

4.  Antónia,  batizada  em  29  de  Maio  de  1707,  na 
fregnezía  da  sé . 

5 .  Agostinho,  batizado  em  25  de  Julho  de  1711  na 
freguezia  da  sé. 

5.  Agostinho  Mendes,  sacerdote,  ordenado  pelo 
arcebispo  de  Gôa,  em  sábado  das  têmporas  de  Dezembro, 
a  20  de  1766.  Livro  das  matrículas  a  fl.  75,  consta  por 
certidão  do  escrivão  d'aquella  camará  ecleziastica  de 
Gôa,  João  Pereira,  passada  a  14  de  Janeiro  de  1769  ; 
e  hoje  cónego  na  sé  primaz  de  Goa. 

6.  Leandro,  batizado  em  10  de  Março  de  1715  na 
freguezia  da  sé . 

7.  Bartolomeu,  batizado  em  9  de  Setembro  de  1716 
na  freguezia  da  sé. 

8.  Francisco,  batizado  em  12  de  Outubro  de  1719 
na  freguezia  da  sé. 

André  Lopes  da  índia,  cazado  com  Micia  Lopes  de 
Almeida,  *  teve  filhos .  Filha  esta  de  Izabel  Lopes  e 
de  seu  marido  António  Serrão  de  Almeida. 

1.  Duarte.  Ximenes,  que  cazou  com  Maria  de  Campos 
de  Oliveira,  filha  de  Jacinto  de  Campos  Baião  e  de  sua 
mulher  Maria  Rodrigues. 

2 .  Ignacia,  que  suposto  não  achamos  nas  memorias 
que  vimos  com  quem  foi  cazada,  no  livro  dos  enterros  da 
sé  se  acha  o  assento  seguinte  :  «  Aos  23  de  Junho  de 
1664,  faleceu  D .  Jerónimo  de  Valençóes,  o  genro  que  foi 
de  André  Lopes  da  índia  Valençóes. 

Aos  7  de  Julho  de  1704,  recebi  a  André  Lopes  da 
índia,  filho  de  Duarte  Ximenes,  jã  defunto,  natural  da 
cidade  da  Bahia,  freguezia  da  sé,  com  D.  Izabel  de 
Oliveira,  filha  do  capitão  Gaspar  Mendes  Barboza  e  de 
sua  mulher  D .  Leonor  de  Oliveira,  já  defunta,  natural  da 
freguezia  de  P^ssé,  dispensados  do  4''.  grão  de  parentesco 
mixto  com  o  3.**» 


*  Cazaram  na  sé  a  8  de  Janeiro  de  1613. 
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Izabel  Lopes,  cazada  com  António  Serrão  de  Almeida 
Micia  Lopes  de  Almeida,  mnlher  de  André  Lopes^da 
índia,  acima. 

Manoel  Serrão. 

André  Serrão. 

Pascoal  Serrão. 

Maria  Serrão  de  Almeida. 


GÓES 

Os  Góes  vieram  da  Bretanha,  e  foi  o  primeiro  que 
veio  a  Portugal  Martim  Vasques  de  Góes,  em  tempo  d*el- 
rei  D.  Pedro  I,  e  um  dos  primeiros,  que  foram  ajudar 
a  el-rei  D.  Pedro  de  Castella  contra  o  rei  de  Aragão . 
D'6Ste  Martim  Vasques  de  Góes  foi  pai  Vasco  Rodrigues 
e  avô  Rui  Dias  ;  o  qual  Rui  Dias  era  âlbo  de  Lopo  de 
Góes.  Cazou  Rui  Dias  segunda  vez  com  Felippa  de  Góes, 
da  qual  teve  filho  Frutuozo  de  Góes,  que  foi  gaarda-roupa 
d'el-rei  D.  Manoel,  e  cazou  com  D.  Izabel  Perdigão,  filha 
herdeira  de  Eitor  Nunes  Perdigão,  e  teve  d'ella  filho 
a  António  Perdigão  de  Góes,  que  cazou  com  D.  Maria  de 
Mendonça,  filha  de  Affonso  Furtado  e  d'esta  D.  Maria  de 
Mendonça,  e  seu  marido  António  Perdigão  de  Góes  foi 
filho  Luiz  de  Góes  Perdigão,  que  cazou  com  D.  Marga- 
rida de  Souza,  ou  Deça,  filha  de  Manoel  de  Souza,  capitão 
de  Gaul,  e  doestes  foi  filha  D.  Madalena  de  Men- 
donça, que  cazou  com  D.  António  da  Costa,  filho  bastardo 
e  segundo  de  D.  Álvaro  da  Costa,  clérigo  e  deam  da 
Guarda,  ede  uma  D.  Maria  Manoel.  *  Eraeste  D.  Álvaro 
da  Costa  deam  da  sé  da  Guarda,  a  quem  chamavam  o 
Queimado  por  alcunha,  porque  sendo  de  idade  de  cinco 
annos  queimou  a  cara  com  pólvora;  era  irmão  primeiro  de 
D.  João  da  Costa,  e  filho  de  D.  Galianes  da  Costa,  e 
neto  de  Álvaro  da  Costa,  o  primeiro  em  Portugal,  como 
j&  fica  a  fl.  . . 

D.  António  da  Costa,  acima,  filho  segundo  bastardo 
do  deam  D.  Álvaro  da  Costa,  cazou,  como^fica  dito,  com 

*  Corografia  Portagaeza,  tom.  %\  p^g.  390« 
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D.  Madalena  de  Mendonça»  teve  doesta  sna  mnlher  filho 
D.  Lníz  da  Costa,  qne  cazoa  com  sna  parenta  D.  Maria 
de  Noronha,  filha  herdeira  de  D.  Pedro  da  Gosta,  ar- 
meiro-mór  e  commendador  de  S.  Vicente  da  Beira  na 
ordem  de  Aviz,  e  de  D.  Violante  de  Noronha,  da  qnal 
D.  Maria  de  Noronha  teve  filho  a  D.  António  da  Costa, 
como  se  pôde  vêr  na  Corografia  Portagueza,    citada. 


PEDROZO  GÓES  E  SIQUEIBAS 

Sebastião  Pedrozo,  que  passon  aos  Ilheos,  capitania 
do  Brazil,  foi  cazado  com  Maria  Barboza,  que  era  filha  de 
Thomé  Lobato  de  Lamego  e  de  sua  mnlher  Anna  Bar- 
boza  de  Moraes,  de  Viana.  De  Sebastião  Pedrozo,  acima, 
e  de  sna  mulher  Maria  Barboza  foram  filhos : 

1.  Brites  liârboza,  que  cazou  com  António  de 
Aguiar  Daltro,  filho  de  Pedro  de  Aguiar  Daltro,  a  fl . . . , 
n.  I. 

2 .  Sebastião  Pedrozo  Barboza,  que  se  segue . 

N.  2.  Sebastião  Pedrozo  Barboza  ou  Viana,  como 
se  acha  em  outros  assentos,  e  se  pôde  vêr  a  fl.  . . ,  n.  13 
e  39,  filho  de  Sebastião  Pedrozo  e  de  sua  mulher  Maria 
Barboza,  cazou  duas  vezes, uma  no  Caiiní,  para  onde  havia 
passado  dos  Ilheos,  com  Maria  de  Góes  de  Macedo,  filha 
de  Melchior  de  Armas  de  Brum  e  de  sua  mulher  Fran- 
cisca de  Araújo,  qne  era  filha  de  Gaspar  de  Araújo  e 
de  sua  mulher  Catharina  de  Góes,  a  fi... ,  e  teve  filhos  : 

1 .  Jorge  de  Araújo  de  Góes. 

3 .  Francisco  de  Góes  de  Macedo,  que  se  segue. 

4.  Diogo  de  Araújo  Barboza,  adiante. 

5.  Rodrigo  Pedrozo,  ao  depois. 

6 .  D.  Brites  Barboza,  mulher  do  sargento-mór  Pedro 
da  Franca  de  Andrade,  com  filhos. 

7.  D.  Luzia  de  Góes,  cazada. 

8.  O  padre  Sebastião  Pedrozo  de  Góes,  vigário  na 
parochial  de  Sergipe  d' El  rei.  Assim  se  acha  no  termo  de 
um  cazamento  n'aquella  matriz  :  Em  2  de  Julho  de  1679 
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recebeu  o  reverendo  vigário  Sebastião  Pedrozo  de 
Góes  a  Maria  da  Rocha  Barboza,  filha  do  capitão  Bel- 
chior Dias  Barboza  e  de  sua  mulher  Maria  da  Bocha 
Pita,  com  o  capitào  Simáo  de  Villas-Bôas,  n'esta  ma- 
triz. 

9 .  Jorge  de  Araújo  de  Góes,  que  no  anno  de  1645,  a 
5  de  Janeiro,  tirou  inquirições  para  frade  de  S.  Francisco 
da  Bahia,  e  professou  no  mesmo  convento  a  14  de  Janeiro 
do  anno  seguinte  de  1646,  com  o  nome  de  frei  Bernardo 
da  Encarnação. 

10.  D.  Barbara  de  Góes  de  Macedo,  mulher  do  ca- 
pitão Manoel  de  Uzeda  Aiala,  com  filhos,  a  fl. . . 

1 1.  D .  Maria  de  Siqueira,  mulher  de  Simão  de  Araújo 
Góes,  a  fl.  . . 

12.  D.  Angela  de  Siqueira,  mulher  de  Jorge  de 
Araújo  de  Góes,  a  fl .  . . 

13.  Os  padres  António  de  Araújo  e  Luiz  de  Góes, 
ambos  jezuitas. 

N.  3 .  Francisco  de  Góes  de  Macedo,  filho  de  Maria 
de  Góes  de  Macedo  e  de  f  eu  marido  Sebastião  Pedrozo 
Barboza,  cazou  com  D.  Mariana  Mexias,  filha  de  Mel- 
chior Mexias  Barboza  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  de 
Padua,e  foram  dispensados  no  3°.  grão  de  cousaguinidade 
mixto  coui  o  3°.  e  tiveram  filhos. 

Outra  vez  foi  cazado  Sebastião  Pedrozo  Barboza  ou 
Viana,  que  assim  se  acha  em  outro  assento,  com  D. 
Izabel  Deça,  filha  de  D.  Ignez  Deça  e  de  seu  marido 
Luiz  Alvares  Espinha,  a  fl.  . .,  ns.  13,  36  e  39,  da  qual 
sua  mulher  D.  Izabel  Deça  teve  filhos  : 

14.  D .  Maria  Deça,  que  cazou  com  seu  primo  Ma- 
noel de  Souza  Deça,  ali  a  fl . . . ,  n .  39 . 

16.  D.  Brites  de  Souza,  mulher  de  Vicente  Fernan- 
des Pereira,  ali. 

N.  3.  Franciscode Góes  de  Macedo,  filho  de  Sebastião 
Pedrozo  Barboza  e  de  sua  primeira  mulher  Maria  de  Góes 
de  Macedo,  cazou  com  D.  Maria  Mexias,  filhado  Melchior 
Mexias  Barba  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  de  Pádua,  e 


CATALOGO  GENEALÓGICO  433 

foram  dispensados  no  S"".  grào  de  consanguinidade  misto 
com  o  3°.  e  tiveram  filhos  : 

16.  O  sargento- mór  Francisco  de  Góes  Barboza,  ca- 
zado  com  D.  Maria  Moniz,  sem  filhos. 

17.  D.Maria  Mexias  de  Góes,  cazada  com  Gaspar 
Tourinho  Maciel,  com  filhos. 

18.  D.  Luzia  de  Góhs  Barboza,  mulher  do  sargento- 
mór  Jozé  de  Mello  de  Vasconcellos,  com  filhos. 

N.  4 .  Diogo  de  Araújo  Barboza,  filho  de  Sebastião 
Pedrozo  Barboza  e  de  sua  primeira  mulher  Maria  de  Góes 
de  Macedo,  cazon  com  Luzia  de  Oliveira,  filha  de  Simão 
de  Oliveira  Serpa  e  de  sua  mulher  Agostinha  de  Medeiros. 
Cazaram  a  11  de  Novembro  de  16..  na  sé. 

N.  6.  Rodrigo  Pedrozo,  filho  de  Sebastião  Pedrozo 
Barboza  e  de  sua  primeira  mulher  D.  Maria  de  Góes  de 
Macedo,  cazoa  com  D .  Antónia  de  Menezes,  natural  da 
villa  do  Cairú,  filha  de  Diogo  da  Rocha  de  Sáe  de  uma  de 
suas  mulheres,  D.   Izabel  da  Silva,  da  qual  teve  filhos . 

19.  João  Pedroso,  cazado  com  filhos. 

20.  D.  Izabel  de  Menezes,  que  se  segue,  cazou  com 
Luiz  de  Góes  da  Fonseca,  a  fi. . . ,  n .  16, e  ahi  o  mais . 

Por  morte  de  seo  marido  Rodrigo  Pedrozo  cazou  se- 
cunda vez  D.  Antónia. 

O  capitão  Luiz  Pedrozo,  que  cazou  com  D.  Leonor 
de  Siqueira,  filha  de  .Torge  de  Araújo  de  Góes  e  de  sua 
mulher  D.Angela  de  Siqueira,  a  fi. . .  Cazaram  em  8  de 
Setembro  de  1644. 

Mathias  Pedrozo,  cazado  com  Maria  Corrêa,  teve 
filha: 

Izabel  de  Góes,    que  cazou   com  Pantaleáo  Freire 
Porto,  viuvo  de  Ekna  de  Mendonça,  a  26  de  Setembro  de 
1690  era  Cotegipe. 

João  Pedrozo  Barboza,  filho  do  capitão  João  de  Ceitas, 
jã  defunto,  e  de  sua  mulher  D .  Barbara  de  Sã  de  Menezes, 
cazou  com  D.  Thomazia  Batista,  filha  de  Manoel  Lopes 
Batista  e  de  sua  mulher  Maria  da  Encarnação  :  cazaram 
a  20  de  Outubro  de  1698  na  igreja  de  N.  S.  de  Oliveira, 
de  Sergipe  do  Conde,  de  que  é  administrador  Vicente 
da  Gosta  Cordeiro. —  O  vigário  Luiz  de  Souza  Marques. 

55  P.   I.   TOL.   LII. 
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Seganda  vez  cazou  D .  Antónia  de  Menezes,  acima, 
n.  6,  com  Gregório  da  Cunha  de  Barbuda,  filho  do  capitão 
Francisco  de  Barbuda,  o  moço,  a  fl.  . . ,  n.  16,e  a  fl.  . ., 
ahi  os  filhos  que  teve. 

D.  João  Pedrozo  Barboza,  n.  19,  cazou  com  D. 
Luiza  Uzeda . 


GÓES,  FONSECAS  E  SARAIVAS  NA  BAHIA,  ILHEOS 

E  CAIRU'  ETC. 

Gaspar  de  Araújo  e  sua  mulher  Gatharina  de  Góes, 
sendo  moradores  na  cidade  Lisboa,  donde  ella  era  na- 
tural, e  elle  nascido  na  villa  de  Arcos,  parte  de  Vi^na,  ou 
Ponte  de  Lima,  passaram  ao  Brazil,  e  foram  aportar  â 
villa  de  São-Jorge,  capitania  dos  Ilhéos,  que  n'aqnelle 
tempo  estava  já  florente,  e  foi  pelos  annos  de  1563;  trou- 
xeram comsigo  dous  filhos,  que  já  tinham,  e  foram  : 

1.  Antónia  de  Pádua  de  Góes,  que  se  segue. 

2.  Sime&o  de  Araújo  de  Góes,  ao  depois. 
Passados  ao  Brazil,  e  moradores  já  nos  Ilhéos,  tive- 
ram ahi  mais  os  filhos  seguintes : 

3.  Francisca  de  Araújo,  cazada  com  Belchior  de 
Armas  de  Brum,  a  fl.  .. 

4.  Mariana  de  Góes,  cazada. 

5.  Clara  de  Góes,  mulher  de  Thomé  Lobato  Pedrozo. 

6.  Jorge  de  Araújo  de  Góes,  cazado  a  fi. . .,   n.  6. 
Tendo  já  cazado  tudos  esses  filhos,  e  tendo  falecido 

sua  mulher  Gatharina  de  Góes, com  fama  conhecida  de  bôa  ^ 

christan,  e  mui  virtuoza,  se  passou  Gaspar  de  Araújo  dos 
nhéos  para  a  Bahia,  e  ahi  na  cidade  arrebatado  de  supe- 
rior espirito,  depois  de  muita?  e  repetidas  instancias,  se 
recolheu  ao  coUegio  dos  padres  jezuitas,  e  lhe  lançaram  a 
sua  roupeta,  com  a  qual,  e  mui  humildes  exercicios,  con- 
summou  com  boa  opinião  o  curso  da  vida. 

N.  1. Antónia  de  Pádua  de  Góes,*  filha  primeira  de 


*  Faleceu  com  82  annos  de  idade  no  de  1643  e  foi  sepultada  na 
Igreja  parochial  do  Cairú. 
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Gaspar  de  Araújo  e  de  saa  malher  Catharina  de  Góes,  foi 
cazada  com  Domingos  da  Fonseca  Saraiva,  nataral  da 
viUa  de  Armamar,  bispado  de  Lamego,  um  dos  segundos 
fundadores,  e  o  primeiro  entre  elles,  dos  que  passaram 
ao  distrito  do  Gairú,  e  era  fílho  de  Diogo  Affonso  da 
Veiga,  e  segundo  neto  d'aquelle  grande  Francisco  da  Fon- 
seca Saraiva,  senhor  da  villa  de  Trancozo,  e  dos  Ilhéos; 
tinha  comprado  engenho  e  terras,  e  foi  bastantemente 
rico.  Fundou  a  capella  do  gloriozo  padre  São  Francisco. 
Teve  Antónia  de  Pádua  de  seu  marido  Domingos  da  Fon- 
seca Saraiva  os  filhos  seguintes : 

7.  Catharina  de  Góes  Paes,  que  se  segue. 

8.  Mariana  de  Góes  de  Afonseca,  cazada  com  Simão 
Pinto  de  Faria,  com  filhos . 

9.  Suzana  de  Góes,  cazada  com  Gonçalo  Falcão  Pe- 
reira. 

10.  Francisca  da  Fonseca,  cazada  com  João  Barboza 
Cioutinho,  com  filhos. 

11.  António  da  Fonseca  Saraiva,  cazado  com  Úr- 
sula Serrão  de  Medeiros,  com  filhos. 

12.  Simeão  de  Araújo  de  Góes,  ou  de  Afonseca,  ca- 
zado, a  fl... 

E  quatro  mais,  que  faleceram  de  menor  idade. 

Por  espaço  de  20  annos  viveu  Antónia  de  Pádua, 
e  seu  marido  Domingos  da  Fonseca  Saraiva  nas  suas  fa- 
zendas no  distrito  dos  Ilhéos,  e  no  fim  d'elles  se  retirou 
por  cauza  das  invazões  do  gentio  para  terra  firme  do  dis- 
trito do  Cairú,  sendo  um  dos  segundo  povoadores  da  dita 
villa. 

N .  7 .  Catharina  de  Góes  Paes,  filha  de  Antónia  de 
Pádua  de  Góes  e  de  seu  marido  Domingos  da  Fonseca 
Saraiva,  cazou  com  o  capitão  Lucas  da  Fonseca  Saraiva . 

13.  Úrsula  da  Fonseca,  cazada  com  Francisco  de 
Souza  Deça,  afl. ..,  n.  17. 

14.  D.  Antónia  de  Pádua  de  Afonseca,  mulher  de 
Melchior  Mexias  Barba,  afl... 

15.  Ceciiia  da  Fonseca,  mulher  de  Marcos  de  Araújo 
deBrum  afl.  • 

16 .  Luiz  de  Góes  da  Fonseca,  que  se  segue. 
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17.  Lucas  da  Fonseca  Saraiva,  cazado  com  Catha- 
rina  de  Soaza  da  Fonseca,  a  fl...,  n.  17 . 

18.  António  de  Araújo  da  Fonseca,  cazado  com  D. 
Anna  Maria  de  Aiala,  a  fl. . . ,  n.  1 7 . 

N.  16.  Luiz  de  Goesda  Fonseca,  filho  do  capU&o 
Lucas  da  Fonseca  Saraiva,  n.  7,  e  de  sua  mulher  Catha- 
rina  de  Góes  Paes,  filha  esta  de  Antónia  de  Pádua,  a 
velha,  e  de  seu  marido  Gaspar  de  Araújo,  a  fl.  ..,  n.  1. 
Gazou  este  Luiz  de  Góes  da  Fonseca  com  D.  Izabel  de 
Menezes,*  filha  de  Rodrigo  Pedrozo,a  fl...,  e  de  sua  mulher 
D.  Antónia  de  Menezes.  De  Luiz  de  Góes  da  Fonseca  e 
de  sua  mulher  D.  Izabel  de  Menezes  foi  filho: 

1 .  António  de  Menezes  Telles,  e  cazou  com  D.  Mar- 
garida de  Souza,  sua  prima,  filha  de  D.  Antónia  de  Pá- 
dua e  de  seu  marido  Manoel  Telles  de  Menezes,  a  fl. . . 
n.  1  e4,  e  ahí  o  mais. 

2.  I).  Arcangela  de  Menezes,  cazada  com  Ignacio 
de  Araújo  de  Souza,  com  filhos. 

Joaquim  de  Afonseca  e  Góes, cazado  com  D.  Ignez  de 
Souza. 

N.  17.  Lucas  de  Afonseca  Saraiva,  filho  do* capitão 
Lucas  da  Fonseca  Saraiva  e  de  sua  mulher  Catharina 
de  Góes  Paes,  n.  7,  foi  cazado  com  Catharina  de  Souza 
da   Fonseca,  e  teve  filhos. 

4.  Catharina  de  Góes  Paes,  que  cazou  com  Fran- 
cisco de  Araújo,  filho  de  Manoel  de  Araújo  Brum  e  de 
sua  mulher  Cecilia  da  Fonseca,  filha  do  capitão  Lucas  da 
Fonseca  Saraiva  e  de  sua  mulher  Catharina  de  Góes 
Paes,  fl.  .  .  n.  7,  e  teve  filha  D.  Catharina  de  Souza, 
que  cazott  com  Diogo  Moniz  Barreto,  filho  de  D.  Antónia 
de  Pádua  e  de  seu  marido  Manoel  Telles,  filho  de  Diogo 
da  Rocha  de  S&  e  de  sua  mulher  Margarida  de  Anseres, 
a  fl.  ..,  2. 

N.  12.  Simeão  de  Araújo  da  Fonseca,  filho  de  An- 
tónia de  Pádua  e  de  seu  marido  Domingos  da  Fonseca 
Saraiva,  a  fl.  ..,  n.  1  cazou  com  Joana  de  Souza  de 
Vasconcellos,  filha  de  Fernão  Ribeiro  de   Souza  e  de  sua 

*  Koram  d is|>en ratios  iio  t*.  gr4o  deoonsau^niinidade  mi\to  com  o:)*. 
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mulher  D.  Antónia  de  Menezes,  a  fl.  ..,  n.  1,  e  teve 
filhas: 

1 .  D.  Antónia  de  Pádua,  que  cazou  com  Manoe^ 
Telles  de  Menezes,  filho  de  Diogo  da  Rocha  de  Sá  e  de 
sua  mulher  D.  Margarida  de  Anseres,  a  fl.  . .,  n.  1  e  2, 
e  ahi  o  mais . 

2.  D.  Margarida  de  Souza^  mulher  de... 

Melchior  de  Armas  de  Brum  foi  cazado  com  Fran- 
cisca de  Araújo,  filha  de  Gaspar  de  Araújo  e  de  sua 
mulher  Catarina  de  Góes,  a  fl.  ..n.  3 . 

1 .  Gaspar  de  Armas  de  Brum,  que  se  segue. 

2.  D.  Margarida  de  An  seres,  adiante. 

3.  Marcos  de  Araújo  de  Brum,  ao  depois,  e  cazado 
também  com  D.  Angela  Deça,  sem  filhos,  filha  esta  de 
Bartolomeu  de  Souza  Deça,  a  fl.  .  .  n.  8. 

4  Maria  de  Góes,  que  cazou  com  Sebastião  Pedrozo 
Barboza,  afl.  ..  n.  2. 

N .  1 .  Gaspar  de  Armas  de  Brum. 

N. «3. Marcos  de  Armas  de  Brum, filho  de  Melchior  de 
Armas  de  Brum  e  de  sua  mulher  Francisca  de  Araújo, 
acima,  foi  cazado  com  Cecilia  da  Fonseca,  filha  de  Catha- 
rina  de  Góes  Paes  e  de  seu  marido  o  capitão  Lucas  da 
Fonseca  Saraiva,  a  fl. . .,  n.  7  e  15,  e  teve  filhos  : 

1.  Francisco  de  Araújo. 

Francisco  de  Araújo,  filho  de  Marcos  de  Araújo  de 
Brum  e  de  sua  mulher  Cecilia  da  Fonseca,  foi  cazado 
com  Gatharina  de  Góes  Paes,  que  era  filha  de  Lucas  da 
Fonseca  Saraiva  e  de  sua  mulher  Catharina  de  Souza  da 
Fonseca,  que  era  esta  filha  de  Francisco  de  Souza  Gas- 
tello  Branco,  irm&o  de  Diogo  da  Bocha,  e  filho  de  Fernão 
Ribeiro  de  Souza.  D'este  Francisco  de  Araújo,  acima,e  de 
sua  mulher  Catharina  de  Góes  Paes,  foi  filha 

2.  D.  Catharina  de  Souza,  que  cazou  com  Diogo  Mo- 
niz Barreto,  adiante  afl...,  n.  3. 

Fernão  Ribeiro  de  Souza,  cazado  com  D.  Antónia  de 
Menezes,  e  teve  filhos  : 
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1 .  Diogo  da  Rocha  de  Sá,  que  se  segue. 

2 .  D.  Joana  de  Soaza,cazada  com  Simeão  de  Araújo 
da  Fonseca,  a  fl.  . .,  n.  12. 

3.  Francisco  de  Souza  Castello  Branco,  a  fl. . . 

N.  1 .  Diogo  da  Rocha  de  Sã,  filho  de  Fernão  Ri- 
beiro de  Souza  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  de  Menezes, 
foi  cazado  duas  Yezes,uma  com  D.  Margarida  de  Anceres, 
filha  de  Melchior  de  Armas  de  Brum  e  de  sua  mulher 
Francisca  de  Araújo,  a  fl.  . .  retro,  e  teve  filho : 

2 .  Manoel  Telles  de  Menezes,  que  se  segue . 

N.  2.  Manoel  Telles  de  Menezes,  filho  de  Diogo  da 
Rocha  de  Sá  e  de  sua  mulher  D.  Margarida  de  Anceres, 
cazou  com  D.  Antónia  de  Padna,filha  de  Simeão  de  Araújo 
da  Fonseca  e  de  sua  mulher  D .  Joana  de  Souza  de  V as- 
concellos,  a  fi . . . ,  n.  . . ,  e  teve  filhos: 

3 .  Diogo  Moniz  Barreto,  que  se  segue. 

4.  D.  Margarida  de  Souza,  adiante. 

5.  D.  Mariana  de  Menezes,  cazada  com  Francisco 
Pimentel   de  Oliveira.  Cazaram  a  28  de  Junho  de  1688. 

N .  3 .  Diogo  Moniz  Barreto,  filho  de  Manoel  Telles 
de  Menezes  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  de  Pádua,  foi 
cazado  com  D.  Catharina  de  Souza,  sua  parenta,  filha 
esta  de  Catharina  de  Góes  Paes,  cazada  com  Francisco 
de  Araújo,  e  neta  de  Cecilia  da  Fonseca,  mulher  da  Mar* 
cos  de  Araújo  de  Brum,  pai  de  Francisco  de  Araújo,  e 
bisneta  de  outra  Catharina  de  Góes  Paes,  irman  esta  de 
Simeão  de  Araújo  da  Fonseca,  filhos  ambos  de  Domingos 
da  Fonseca  Saraiva,  e  de  sua  mulher  Antónia  de  Pádua. 
Para  cazarem  Diogo  Moniz  Barreto  com  D.  Catharina  de 
Souza,  foram  dispensados  na  Bahia  no  3"" .  e  4"* .  grão  de 
consanguinidade  por  sentença  de  4  de  Agosto  de  1702,  e 
tiveram  filhos. 

N.  4.  D.  Margarida  de  Souza,  filha  de  D.  Antónia 
de  Pádua  e  de  seu  marido  Manoel  Telles  de  Menezes, 
cazou  com  António  de  Menezee  Telles,  seu  primo,  filho 
de  Luiz  de  Góes  da  Fonseca  e  de  sua  mulher  D.  Izabel 
de  Menezes,  a  fl.  . .,  n.  16. 
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6.  António  Telles  de  Menezes,  qne  se  segue. 

7.  D.  Bernarda  de  Menezes,  mulher  de  Francisco 
Moniz  Barreto  Côrte-Real. 

8.  D.  Maria,  cazada. 

9.  D.  Aurélia. 

N.  6.  António  Telles  de  Menezes,  filho  de  D.  Mar- 
garida  de  Souza  e  de  seu  marido  António  de  Menezes 
Telles,  cazou  com  sua  parenta  D.  Maria  de  Vasconcellos, 
filha  de  D.  Mónica  Côrte-Real,  filha  esta  de  D.  Marga- 
rida de  Souza,  irman  esta,  como  já  se  dice,  de  D.  Antónia 
de  Pádua,  e  filhas  ambas  estas  de  Simeão  de  Araújo  da 
Fonseca  e  de  sua  mulher  Joana  de  Souza  de  Vasconcellos; 
e  D.  Mónica  Côrte-Real,  mài  d'esta  D.  Maria  de  Vascon- 
cellos, era  cazada  com  Gaspar  de  Armas  de  Brnm. 

Outra  vez  foi  cazado  Diogo  da  Rocha  de  Sá  com 
D.  Izabel  da  Silva,  da  qual  não  declara  o  assento,  que 
d'ella  trata,  de  quem  era  filha, e  só,  que  d'esta  sua  mulher 
D.  Izabel  da  Silva  teve  filha: 

10.  D.  Antónia  de  Menezes,  que  cazou  com  Rodrigo 
Pedrozo,  filho  de  Sebastião  Pedrozo,  a  fl.  ..,  n.  16  e 
ahi  o  mais. 

Segunda  vez  cazou  esta  D.  Antónia  de  Menezes,  por 
morte  de  seu  primeiro  marido  Sebastião  Pedrozo,  com 
Gregório  da  Cunha  de  Barbuda, filho  do  capitão  Francisco 
de  Barbuda,o  moço,  a  fl.  . . ,  n.  16, e  ahi  os  filhos  que  teve 
d 'este. 

N.  3.  Francisco  de  Souza  Castello-Branco,  filho  de 
Fernão  Ribeiro  de  Souza  e  de  sua  mulher  D.  Antónia 
de  Menezes. 


GÓES  DE  MATUIM  e  COTEGIPE 

N.  2.  Simeão  de  Araújo  de  Góes,  o  velho,  e 
seu  irmão  Jorge  de  Araújo  de  Góes  foram  filhos  de  Gas- 
par de  Araújo,  cavalleiro  fidalgo,  faleceu  a  1  de  Janeiro 
de  1662.  Foi  morador  no  rio  de  Matuim,  e  cazou  com 
Maria  de  Siqueira,  filha  de  Sebastião  Pedrozo  Barboza 
e  de  sua  mulher  Maria  de  Góes  de  Macedo,    moradores 
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estes  na  capitania  dos  Ilheos«  Falecea  Mana  de  Siqueira 
a  14  de  Agosto  de  1664. 

1 .  Antónia  de  Góes,  que  falecea  sem  sucess&o,  ba* 
tizada  em  Hataim  a  26  de  Outubro  de  1604 . 

2 .  Gaspar  de  Araújo  de  Góes,  que  se  segue,  bati- 
zado  a  26  de  Novembro  de  1606. 

3 .  Maria  de  Góes,  mulher  de  Francisco  da  Fonseca, 
o  Caboto,  batízada  a  21  de  Dezembro  de  1608. 

4.  João  de  Araújo  de  Siqueira,  cazado  com  sucessão, 
batizado  a  20  de  Fevereiro  de  ir>88. 

5 .  Leonor  de  Siqueira,  que  faleceu  sem  sucessão, 
batizada  a  24  de  Outubro  de  101 2. 

João  de  Araújo  de  Góes,  que  faleceu  sem  sucessão, 
batizado  a  1  de  Dezembro  de  1613. 

7 .  Mathias  Pedrozo  de  Góes,  cazado,  com  sucessão, 
batizado  a  1  de  Março  de  1615. 

8.  Jozé  de  Siqueira  de  Góes,  sem  sucessão,  bati- 
zado a  8  de  Setembro  de  1616. 

9 .  António  de  Araújo  de  Góes,  sem  sucessão,  bati- 
zado a  17  de  Dezembro  de  1617. 

10.  Capitão  Francisco  de  Góes  de  Araújo,  .sem  su- 
cessão, batizado  a  21  de  Fevereiro  de  1619. 

11.  Ignacio  de  Araujo  de  Góes,  que  faleceu  na 
guerra  dos  Olandezes,  no  anno  de  1638,  batizado  a  20 
de  Junho  de  1620. 

12.  O  capitão  Lourenço  de  Araujo  de  Góes,  bati- 
zado a  16  de  Março  de  1622. 

13.  Pedro  de  Góes  de  Aranjo,  cazalo  com  sucessão, 
batizado  em  caza  por  necessidade,  tomou  os  santos  óleos  a 
7  de  Junho  de  1623. 

14.  Maria  de  Siqueira,  mulher  de  Baltazar  Dias 
Aranha,  batizada  a  30  de  Maio  de  1623. 

15.  Bernardo  de  Góes,  religiozo  da  companhia,  ba- 
tizado a  3  de  Agosto  de  1625. 

16.  Simeão  de  Araujo  de  Góes,  cazado  com  D. 
Marta  Barboza,  com  sucessão;  batizado  a  4  de  Setembro 
de  1627. 

17.  Francisco  de  Siqneira  de  Góes,  sem  filhos,  capi- 
tão  de  infantaria  na  Bahia,  cavalleiro  do   habito  de 


i 
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Ghristo^e  faleceu  em  Portugal,  batizado  em  caza,  e  tomou 
OS  sautos  óleos  a  18  de  Outubro  de  1632. 

N.  2.  Gaspar  de  Araújo  de  Góes,  filho  segundo  de 
Simeão  de  Âraujo  de  Góes  e  de  sua  mulher  Maria  de  Si- 
queira, cazou  com  D .  Maria  de  Vasconcellos,  *  filha  de 
Paulo  de  Carvalhal,  a  fl. . . ,  n.  3,  cavalleiro  fidalgo  da 
caza  d'el-rei,  e  de  sua  mulher  D.  Francisca  de  Aguiar, 
filha  esta  de  Christovão  de  Aguiar  Daltro,  o  velho,fidalgo 
mui  esclarecido,  e  neto  de  Pedro  Vaz,  colaço  d'el-rei 
D. Pedro  I,  e  de  sua  mulher  Izabel  de  Figueiró,  afl . . ., 
n.  3,  e  Paulo  de  Carvalhal  de  Oliveira  era  filho  de 
António  de  Oliveira  de  Carvalhal,  cavalleiro  fidalgo  e 
primeiro  alcaide  mór,  que  teve  a  cidade  da  Bahia  por 
mercê  do  senhor  rei  D.  João  III;  teve  Gaspar  de  Araújo 
de  Góes,  de  sua  primeira  mulher  D.  Maria  de  Vascon- 
cellos, filhos  seguintes: 

18.  D.  Antónia,  morta  pelos  01ande'?es,  no  anno  de 
1638,  batizada  a  6  de  Agosto  de  1632. 

19.  D.  Maria  de  Vasconcellos,  que  se  segue,  bati- 
zada a  18  de  Abril  de  1633,  morta  pelos  Olandezes  no 
mesmo  anno . 

20 .  D.  Francisca,  mulher  de  Aleixo  Paes  de  Aze- 
vedo, a  fl.   ..  n.   20,  batizada  a  13  de  Março  de  1635. 

21 .  Manoel,  morto  pelos  Olandezes  no  mesmo  anno, 
batizado  a  8  de  Fevereiro  de  1637 . 

Segunda  vez  cazou  Gaspar  de  Araújo  de  Góes  com 
Maria  de  Rego,  filha  de  Sebastião  Paes  e  de  sua  mulher 
Izabel  de  Azevedo,  e  teve  filhos.  Vide  a  fl.  . .,  n.  11. 
Cazaram  a  24  de  Outubro  de  1638  na  capella  de  Santa 
Luzia. 

22.  O  coronel  Sebastião  de  Araújo  de  Góes,  cazado 
com  D.  Felippa  de  Brito,  sem  filhos,  a  fl.  .. 

23.  O  capitão  Jozé  de  Araújo  de  Góes,  cazado  adi- 
ante, n.  40,  batizado  em  Cotegípe  a  3  de  Julho  de  1642. 

24.  D.  Izabel  de  Azevedo,  adiante. 

25 .  Francisco  de  Góes  de  Araújo . 


*  Casaram  a  8  de  Setembro  de  leso  em  Cotesipe.  Faleceu  sua  ma- 
Iher  D.  Maria :  foi  morta  pelos  Olandezes  a  8  de  Setembro  de  1698, 
com  outros  flibos. 


56 
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26.  Simeâo  de  Araújo  de  Góes,  cazado  com  D.  IgDez 
de  Castro,  a  fl . . . ,  balizada  na  sé  a  14  de  Fevereiro  de 
1647. 

27.  O  licenciado  António  de  Araiijo  de  Góes,  que 
sérvio  de  vice-vigario  da  freguezia  de  Santo  António  do 
Carmo. 

28.  D.  Apolónia  de  Araújo,  mulher  do  sargento- 
mór  Rui  Carvalho  Pinheiro,  o  moço,  a  fi...,  e  cazada  se- 
gunda vez,  a  il... 

29.  Jozé  de  Góes  de  Araújo. 

30.  João  de  Góes  de  Araújo,  que  faleceu  solteiro. 

Terceira  vez  cazouGaspnr  de  Araújo  de  Góes  com 
Anna  de  Azevedo,  filha  de  Gaspar  de  Azevedo  e  de  Ma- 
ria Nunes,  e  cazaram  a  4  de  Março  de  l(í50,  da  qual  não 
teve  filhos,  epor  morte  d'estacazou  quarta  vez  em  11  de 
Maio  de  1655  cora  D.  Izabel  Telles,  filha  de  António 
Moniz  Telles,  fidalgo  escudeiro,  e  de  sua  mulher  D. 
Christina  Coutinho,  afl...,  n.  :M,  o  qual  António  Moniz 
Telles  era  filho  de  Jerónimo  Moniz  Barreto,  o  velho,  e 
de  sua  segunda  mulher  I).  Izabel  de  Lemos,  a  fl..., 
n.  4,  e  doesta  sua  quarta  mulher  teve  filhos: 

31.  Gaspar  de  Araújo  de  Góes. 

:]2,  Ignacio  de  Araújo  de  Góes,  cazado  com  D.  Ma- 
ria de  Souza. 

33.  Bento  e  António,  (.'aimelitas  na  Baliia,  frei 
Bento, que  faleceu  n  2s  de  F(*vt^reiro  de  17{^l,e  frei  Antó- 
nio, que  faleceu  a  11  dií  Julho  de  IT^íi. 

N.  20.  D.  Francisca  de.  Va><('.õncellos,  filha  de  Gaspar 
de  Araújo  de  Góes  e  de  sua  uiulhei-  ])rimeira  D.  Maria 
de  Vasconcello>,  caznu  com  Ah'ixo  Paes  de  Azevedo,"^' 
filho  de  Sabastiâo  Paes  c  de  sua  uiulher  Izabel  deAzevedo, 
eneto  de  Aleixo  P.íes,  o  velho,  e  d»*  sua  luullier  Apolónia 
Nunes,  filhu  de  FiinicÍH'a,  c  de  seu  marido  Aleixo  Paes 
foram  filhos  : 

34.  Aleixo  Paes  de  Vascoucellos.  cazado. 

35.  Miguel  de  (loe-s  de  Vas(  oncellos.  que  se  segue. 


'  Cazaram  (Mii/.oteííipo  a  1:}  de  Dozcinliro  <1<'  I»  5'»,  iia  cii-oUa   de 
Santa  Luzia. 
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36.  D.  Izabel  Thereza  de  Góes,  adiante,  batizada  a 
6  de  Setembro  de  1654. 

37.  D.  Antónia  Maria  de  Vasconcellos,  mulher  de 
Pedro  Barboza  Leal,e  depois  do  coronel  Gonçalo  Ravasco, 
batizada  a  12  de  Maio  de  1657 . 

38.  D.  Maria  de  Vasconcellos,  mulher  do  capitão 
Jozé  Sanches  de  Góes,  ou  Delpoço,  a  fl.  ..,  n.  26,  e 
ahi  o  mais. 

39.  D.  Luzia  de  Vasconcellos,  mulher  do  capitão  Je- 
rónimo da  Gosta . 

40.  D.  Anna  de  Vasconcellos,  cazada  com  seu  tio 
Jozé  de  Góes,  n.  23,  e  teve  filha  D.  Luzia  de  Góes, 
mulher  de  Sebastião  de  Bra,  a  fl.  . . ,  n.  1 . 

N.  35.  Miguel  de  Góes  de  Vasconcellos,  filho  de 
Aleixo  Paes  de  Azevedo  e  de  sua  mulher  D.  Francisca  de 
Vasconcellos,  cazou  com  D.  Jozefade  G©es,(l)  sua  so- 
brinha e  filha  de  sua  irman  D.  Izabel  Thereza  de  Góes  e 
de  seu  marido  Jozé  de  Góes  de  Araújo,  que  era  filho  de 
Jorge  de  Araújo  de  Goes,cavalleiro  fidalgo  e  irmão  de  seu 
bisavô  Simeão  de  Araújo  de  Góes  e  de  sua  mulher  Angela 
de  Siqueira.Teve  Miguel  de  Góes  de  sua  mulher  filhos  se- 
guintes: 

41.  D.  Roza,  religioza  do  convento  de  S.  Gonçalo 
da  ilha  Terceira . 

42.  D.  Izabel  de  Góes. 

43.  D.  Thereza  eD.  Maria,  religiozasno  mesmo 
convento . 

44.  Dionizio  de  Araújo  de  Góes. 

N.  36.  D.  Izabel  Thereza  de  Góes,  filha  de  D.  Fran- 
cisca de  Vasconcellos  e  de  seu  marido  Aleixo  Paes  de 
Azevedo,  cazou  com  Jozé  de  Góes  de  Araújo,  (2)  filho  de 
Jorge  de  Araújo  de  Góes,  cavalleiro  fidalgo  da  caza  real, 
e  de  sua  mulher  Angela  de  Siqueira,  a  fl.  . .,  n.  10,  e 
teve  filhos: 

45.  D.  Jozefa  de  Góes,  mulher  de  seu  tio  Miguel 
de  Góes,  acima . 


1)  Cazararaa  jà  do  Março  de  1674  oní  Cologipo. 
1.^)  Cazaram  a  '2i  de  Março  de  1674  em  Cotegipe. 
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46.  D.  Joana  de  Góes,  que  se  segue. 

47.  Frei  Francisco  de  Santa  Thereza,  religiozo  car- 
melita. 

48.  D.  Francisca  de  Góes,  mulher  de  António  Bran- 
dão de  Araújo . 

N.  46.  D.  Joana  de  Góes,  filha  de  D.  Izabel  The- 
reza de  Góes  e  de  seu  marido  Jozé  de  Góes  de  Aranjo, 
cazou  com  António  Barbuza  de  Vasconcellos,  filho  do  co- 
ronel Pedro  Barboza  Leal  e  de  sua  mulher  D.  Antónia 
Maria  de  Vasconcellos,  filha  esta  de  D.  Francisca  de  Vas- 
concellos  e  de  seu  marido  Aleixo  Paes  de  Azevedo, a  fl..., 
e  teve  filhos .  Cazaram  no  convento  de  S .  Francisco  a  2 
de  Março  de  1696. 

49.  Jozé  de  Góes  de  Araújo,  sacerdote  e  vigário  de 
Itapicurú  de  cima. 

50.  António  Barboza  Leal. 

51.  D.  Mariana  de  Góes,  mulher  de  Félis  de 
Araújo  de  Góes. 

52.  D.  Antónia  de  Góes,  mulher  de  Cipriano  de  Oli- 
veira, com  filhos. 

N.  50.  António  Barboza  Leal,  filho  de  António  Bar- 
boza de  Vasconcellos  e  de  sua  mulher  D.  Joana  de  Góes, 
cazou  com  D.  Bernarda  de  Menezes  Dória,  filha  de  An- 
tónio Carneiro  da  Eocha  e  de  sua  mulher  D.  Ignacia  de 
Menezes  Castro,  a  fi . . . ,  e  teve  filhos: 

53.  D.  Ignacia  Maria  de  Menezes  Dória. 

54.  D.  Joana  de  Sá  Dória. 

55.  Pedro  Barboza  Leal. 

56    Bernardino  Barboza  Leal . 

57.  Mathias  Barboza  Leal. 

58.  Jozé  Vicente  Barboza  Leal. 

N.  52.  D.  Antónia  de  Góes,  filha  de  D.  Joana  de 
Góes  e  de  seu  marido  António  Barboza  de  Vasconcellos, 
cazou  com  Cipriano  de  Oliveira,  cavalleiro  professo  da 
ordem  de  Christo,  e  tove  filhos.  Era  natural  de  Portugal, 
filho  do  mestre  de  campo  Manoel  Jaques  de  Paiva  e  de  sua 
mulher  D.  Euf razia  Carvalhal  de  Oliveira. 

59.  Manoel  Jaques  de  Magalh&es,  sacerdote. 

60.  D.  Eufrazia  de  Góes,  mulher  de  Domingos 
Alvares  Moreira,  sem  filhos. 
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61.  Úrsula  e  Magdalena,  religíozas  ursulinas. 

62.  D.  Joana  Carvalhal  de  Oliveira^  que  se  segue. 
N.  62.  D.  Joana  Carvalhal  de  Oliveira,  esta  acima, 

cazou  com  o  capit&o  de  cavallos  Jozé  Pereira  Brandão, 
filho  do  sargento-mór  Gregório  de  Castro  Brandão  e  de 
sua  mulher  D..  Páscoa  de  Oliveira,  e  teve  filhos: 

63.  Cipriano  de  Oliveira. 

64.  D.  Anna. 

65.  D.  Maria. 

66.  António. 

N.  23 .  Jozé  de  Araújo  de  Góes,  filho  da  Gaspar  de 
Araújo  de  Góes,  o  velho,  e  de  sua  segunda  mulher  Maria 
do  Rego,  foi  cazado  com  Úrsula  Feio,  (1)  teve  filhos  : 

67.  D.  Antónia. 

68.  D.Izabel. 

69.  D.  Maria  do  Rego. 

N.  24.  D.  Izabel  de  Azevedo,  filha  de  Gaspar  de 
Araújo  de  Góes  e  de  sua  segunda  mulher  Maria  do  Rego, 
cazou  com  Pedro  Carneiro  Brandão,  de  quem  não  teve 
filhos,  e  por  morte  d'este  cazou  segunda  vez  com  António 
de  Queiroz  Cerqueira,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo, 
filho  de  Manoel  Queiroz,  natural  de  Amarante,  e  de  sua 
mulher  Maria  Cerqueira,  e  teve  filho: 

N.  26.  Simeão  de  Araújo  de  Góes,  filho  de  Gaspar  de 
Araújo  de  Góes,  o  velho,  e  de  sua  seguudn  mulher  Maria 
do  Rego,  cazou  com  D.  Ignez  de  Casco,  (2)  filha  de  Rui 
Carvalho  Pinheiro,  o  velho,  a  fl.  . .,  e  de  sua  segunda 
mulher  D .  Maria  de  Souza,  e  teve  filhos. 

70.  Jozé  de  Araújo  de  Góes,  cazado  com  D.  Francisca 
de  Freitas  Pimentel,  filha  de  Pascoal  de  Freitas  Pimentel, 
e  de  sua  primeira  mulher  D.  Joana  de  Uzeda  Aiala. 

71.  António  de  Araújo  de  Góes,  que  cazou  a  6  de 
Março  de  1707  na  capella  de  N.  S.  das  Neves  da  Maré 
em  Matuim,  com  D.  Anna  Úrsula  de  Souza,  filha  de 
Jozé  Rodrigues  Chaves  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  da 
Silva. 

72.  Manoel  de  Araújo  de  Góes,  d'este  foi  filho  Manoel 


(1)  Cazaram  a  10  de  Setembro  de  1656. 

(2)  cataram  a  6  de  Julbo  de  1669  no  Socorro. 
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de  Araújo  de  Góes,  cazado  com  D.  Boza  Pimentel,  filho 
também  de  Páscoa  de  Freitas  Pimentel  e  de  sua  pri- 
meira mulher  D.  Joana  de  Uzeda  Aiala. 

73.  D.  Maria  de  Souza,mulher  deignacio  de  Araiyo, 
adiante. 

74.  D.  Anna  de  Góes,  mulher  de  António  de  Barros, 
com  filhos,  que  faleceram  pequenos,  e  ficam  à  fl.  ..,  n.  21. 

N.  26.  Simeão  de  Araújo  de  Góes,  filho  de  Simeão 
de  Araújo  de  Góes,  o  velho,  e  de  sua  mulher  Maria  de 
Siqueira,  cazou  com  D.  Marta  Barboza,  baptizada  a  11 
de  Março  de  1632,  e  cazaram  a  8  de  Abril  de  1646  em 
Gotegipe,  filha  de  Melchior  Barboza  e  de  sua  mulher 
D.  Suzana  Pereira  de  Mesquita  ;  teve  filhos: 

75.  Melchior  Pereira,  ou  Barboza  Góes. 

76.  João  da  Rocha  de  Andrade. 

77.  António  de  Araújo  de  G^es  Siqueira,  adiante. 

78.  D.  Maria  Barboza,  mulher  de  Luiz  de  Góes 
Siqueira. 

79.  D.  Suza  Pereira  de  Góes. 

N.  32.  Ignacio  de  Araújo  de  Góes,  filho  de  Gaspar 
de  Araújo  de  Góes,  n.  2,e  de  sua  quarta  mulher  D.  Izabel 
Telles,  cazou  com  D.  Maria  de  Souza,  filha  de  Simeão  de 
Araújo  de  Góes,  n.  26,  e  de  sua  mulher  D.  Ignez  de 
Crasto,  e  teve  filhos: 

80.  O  reverendo  doutor  Gaspar  de  Araújo  de  Góes. 

81.  D.  Izabel  Telles,  que  se  segue. 

82.  D.  Jozefade  Góes,  adiante. 

83.  Sebastião  de  Araújo  de  Góes,  que  cazou  com 
D.  Gatharina,  sem  filhos,  e  segunda  vez  com  D.  Thereza. 

84.  D.  Ignaciade  Góes,  que  cazou  com  Francisco 
de  Mello  de  Vasconcellos,  e  teve  filha  D.  Francisca. 

Bernardo,  Anna,  Antónia,  e  Rita,  que  faleceram 
e  também  faleceu  o  padre  António  de  Araújo . 

Fr.  Angelo  da  Encarnação,  religiozo  carmelita. 

N.  81 .  D.  Izabel  Telles  de  Góes,  filha  de  Ignacio  de 
Araújo  de  Góes  e  de  sua  mulher  D .  Maria  de  Souza  Góes, 
cazou  com  o  doutor  Jerónimo  Rodrigues  Garcia,  e  teve 
filhos: 

85.  Ignacio  Garcia,  cazado  com  D.  Francisca. 

86.  D.  Francisca  Telles  de  Góes,  que  se  segue. 
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87.  D.  Jeronima Telles  Garcia. 

88.  D.  Gaetana  Telles  Garcia . 

89.  D.  Anna  Telles  Garcia. 

90.  Bento  Rodrigues  Garcia. 

91.  D.  Izabel  Telles  Garcia. 

92.  João  Garcia. 

N.  86.  D.  Francisca  Telles  de  Góes,  filha  de  D.  Izabel 
Telles  de  Góes  e  de  seu  marido  o  doutor  Jerónimo  Rodri- 
gues Garcia,  cazou  com  o  tenente  Ignacio  da  Soledade, 
filho  de  António  da  Cruz,  e  teve  filhos  : 

93.  Ignacio  da  Soledade. 

94.  António  da  Cruz . 

N.  82.  D.  Jozefa  de  Góes,  i)u  Telles  de  Góes,  filha 
de  Ignacio  de  Araújo  de  Góes,  n.  58,  e  de  sua  mulher  D. 
Maria  de  Souza,  cazou  com  o  alferes  de  infantaria  André 
Pessanha  e  teve  filhos  : 

95 .  D .  Ignacia  Telles  de  Góes,  cazada. 

96 .  Jozé  de  Araújo  e  Jozé  Pessanha . 

N.  13.  Pedro  de  Góes  de  Araújo,  filho  de  Simeão  de 
Araújo  de  Góes,  o  velho,  e  de  sua  mulher  Maria  de  Si- 
queira;  foi  cazado  com  D.  Luiza  de  Mello,  filha  do  coro- 
nel Luiz  de  Mello  de  Vasconcellos  e  de  sua  segunda 
mulher  D.  Antónia  Garcez  de  Oliva,  filha  de  João  Garcez 
e  de  sua  mulher  Victoria  de  Oliva,  a  fl...,  e  teve  filhos  : 

97.  O  sargento-mór  João  de  Oliva  de  Góes. 

98.  D.  Anna  de  Góes,  mulher  de  Manoel  Pereira 
Pinto. 

99.  D.  Maria  de  Mello,  mulher  de  Francisco  da  Fon- 
seca Villas-Bõas,  afl.  .. 

N.  4.  João  de  Araújo  de  Siqueira,  filho  de  Simeão 
de  Araújo  de  Góes,  o  velho,  e  de  sua  mulher  Maria  de 
Siqueira,  afl.  ..,  n.  4,  cazou  com  D.  Maria  de  Menezes,  * 
filha  de  António  Moniz . 

1 .  Jozé  de  Araújo  de  Góes,  filho  de  Simeão  de  Araújo 
de  Góes,  n.  26»  e  de  sua  mulher  D.  Ignez  de  Castro, 
cazou  com  D.  Francisca  "de  ^Freitas  Pimentel,  filha  de 


*  Câzaram  na  capella  de  s.  Joào  a  25  de  Novembro  de  1610  em 
Mataim. 
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Pascoal  de  Freitas  Pimentel  e  de  saa  primeira  mulher 
D.  Joana  de  Uzeda  Aiala,  e  teve  filhos  : 

D.  Ignez  de  Castro,  que  cazou  com  Francisco  Moniz 
Barreto,  (1)  filho  de  Braz  Lobo  de  Mesquita  e  de  sua 
mulher  D .  Joana  de  Menezes. 

12.  Manoel  de  Araújo  de  Góes,  filho  de  Sime&o  de 
Araújo  de  Góes,  n.  26,  e  de  sua  mulher  D.  Ignez  de 
Castro,  cazou  com  D.  Rozaria  Pimentel  (2)  filha  também 
de  Pascoal  de  Freitas  Pimentel,  acima,  e  de  sua  mulher 
D .  Joana  de  Uzeda  Aiala,  e  teve  filhos  : 

Francisco  Xavier  de  Araújo, cazado  com  D.Luiza  de 
Souza,  filha  de  Jo&o  Pereira  de  Souza,  e  de  sua  primeira 
mulher  D. Clara  de  Araújo:  cazaram  a  1  de  Maio  de  1734. 

Manoel  de  Araújo  de  Góes^  que  se  segue. 

Manoel  de  Araújo  de  Góes,  filho  de  Manoel  de  Araújo 
de  Góes,  acima,  cazou  com  D .  Joana  Maria  de  Jezus,  (3) 
filha  do  capitão  Jozé  Ferreira  de  Moura  e  de  sua  mulher 
D.  Roza  Maria,  da  freguezia  do  Monte. 


GÓES  E  SIQUEIRA 

N.  6.  Jorge  de  Araújo  de  Góes,  (4)  filho  de  Gaspar 
de  Araújo  e  de  sua  mulher  Catharina  de  Góes,  afl..., 
n.  6.,  foi  cazado  com  Angela  de  Siqueira,  sua  cunhada, 
mulher  de  Simeão  de  Araújo  de  Góes,  o  velho,  seu  ir- 
mão, e  filhas  ambas  de  Sebastião  Pedrozo  Barboza  e  de 
sua  mulher  Maria  de  Góes,  a  fl...,  foi cavalleiro da 
caza  real,  e  teve  filhos. 

1.  João  de  Góes  de  Araújo,  que  se  segue. 

2.  O  licenciado  Jozé  de  Góes  de  Araújo,  cazado  a 
primeira  vez  com  D.  Maria  de  Menezes,  filha  de  Matheus 


(1)  Cazaram  a  30  de  Novembro  de  1719.— Socorro. 

(2)  Cazaram  a  17  de  Julho  de  1697  no  Socorro. 

(3)  Cazaram  a  16  de  Fevereiro  de  173  i  na  igreja  do  Rozario. 

(4)  Faleceu  a  ?t  de  Novembro  de  1657.  Sepultado  em  S.  Fran- 
cisco. Consta  do  testamento  d'este  Jorge  de  Aranjo  de  Góes,  que  se 
acba  no  cartório  de  orfàos  da  Bahia . 
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Pereira,  a  fl...,  e  seganda  vez  cazoa  com  D.  Izabel 
Thereza  de  Góes,  filha  de  D.  Francisca  de  Yasconcellos, 
a  fl. ..,  e  de  sea  marido  Aleixo  Paes  de  Azevedo,  e  ahi  a 
sua  descendência. 

3 .  Jorge  de  Ârauio  de  Góes,  que  cazoa  com  D.  An- 
tónia de  Menezes,  saa  canhada,  e  filha  do  sobredito  Ma- 
theas  Pereira  de  Menezes,  ahi,  e  teve  um  filho,  Maximiano 
de  Góes.  Gazaram  a  25  de  Agosto  de  1646. 

4.  Francisco  de  Araújo  de  Góes. 

5.  André  de  Góes  de  Siqueira. 

6.  D.  Mariana  de  Araújo,  que  cazou  trez  vezes,  a 
primeira  com  Manoel  Pereira  de  Góes,  a  segunda  com 
Paulo  Ignacio  de  Lemos,  a  terceira  com  Eitor  Gt)nçalves 
Lima. 

7.  D.  Catharina  de  Góes,  mulher  do  capitão  Valentim 
de  Barros  (1) .  Batizada  na  sé  a  9  de  Janeiro  de  1621,  e 
cazou  em  1641  a  18  de  Fevereiro. 

8.  D .  Apolónia  de  Arauio  de  Góes,  que  cazou  duas 
vezes,  a  primeira  com  o  dezembargador  Gaspar  Cerqueira 
Ribeiro  em  1639,  a  segunda  vez  com  o  capit&o  António  de 
Queiroz  Cerqueira,  adiante,  a  fl.  . . 

9.  D.  Leonor  de  Siqueira,  que  cazou  duas  vezes,  a 
primeira  com  o  capitão  Luiz  Pedrozo  em  8  de  Setembro 
de  1644,  e  a  segunda  com  Pedro  Jaques  de  Almeida. 

N.  1.  João  de  Góes  de  Araújo,  filho  de  Jorge  de 
Araújo  de  Góes  e  de  sua  mulher  Angela  de  Siqueira,  foi 
dezembargador  na  Bahia  e  ouvidor  geral  do  eivei.  Veio 
de  Coimbra  para  a  Bahia  em  1651,  onde  exerceo  os  taes 
cargos,  e  ahi  cazou  com  D.  Catharina  de  Souza,  (2)  filha 
de  Rui  Carvalho  Pinheiro,  o  velho,  a  fl.  ..,  n.  3,  e  de 
sua  segunda  mulher  D.  Marta  de  Souza,  e  teve  filhos  : 

10.  D.  Maria  de  Souza,  mulher  do  capitão  Jeró- 
nimo Moniz  Barreto,  a  fl.  .. 

11.  D.  Antónia  de  Góes,  mulher  do  sargento-mór 
Melchior  de  Afonseca  Saraiva. 


(1)  Gazaram  a  iode  Fevereiro  de  1641.  Era  fllbode  Pedro  Vaz  de 
Barros  e  de  sua  mulher  Luzia  Leme,  moradores  na  villa  de  Sáo-Pauio, 
hoje  cidade. 

(2}  Gazaram  a  16  de  Julho  de  1653,  emcaza. 

57  P.  I  YOL.    LU 
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N.  2.  Jozé  de  Góes  de  Araújo,  filho  de  Jorge 
de  Araújo  de  Góes  e  de  sua  mulher  D.  Angela  de  Si- 
queira^foi  licenciado  e  cazou  duas  yezes,  a  priíneira  com 
D.  Maria  de  Menezes,  *  filha  de  Matheus  Pereira  de 
Menezes,  a  fl . . . ,  e  de  sua  primeira  mulher  D.  Izabel  de 
Almeida^  e  teve  filhos  : 

12.  Matheus  de  Góes  de  Araújo,  cazado. 

13.  Felippe  de  Góes  de  Araújo,  cazado  com  D.  Ma- 
riana de  Menezes,  sem  filhos . 

14.  Jozé  e  António,  que  faleceram  solteiros,  e  D. 
Angela  de  S.  Jozé,  religioza  no  Desterro. 

Segunda  vez  cazou  Jozé  de  Góes  de  Araújo,  acima, 
com  D.  Izabel  Thereza  de  Góes,  filha  de  D.  Francisca  de 
Vasconcellos  e  de  seu  marido  Aleixo  Paes  de  Azevedo,  a 
fl.  ..,  n.  36,  e  teve  filhos  : 

15.  D.  Jozefa  de  Góes,  mulher  de  seu  tio  Miguel  de 
Góes,ahi,  fl.  . .,  n.  35. 

16.  D.  Joana  de  Góes,  áhi  mesmo. 

17.  D.  Francisca  de  Góes,  também  ahi,  e  frei  Fran- 
cisco de  S.  Thereza,  religiozo  carmelita. 

N.  3 .  Jorge  de  Araújo  de  Góes,  filho  de  Jorge  de 
Araújo  de  Góes  e  de  sua  mulher  D.  Angela  de  Siqueira, 
foi  cazado  com  D.  Antónia  de  Menezes,  sua  cunhada,  e 
filha  de  Matheus  Pereira  de  Menezes  e  de  sua  primeira 
mulher  D.  Izabel  de  Almeida  já  nomeados,  e  teve  filho 
único: 

18.  Maximiano  de  Góes. 

Por  morte  de  seu  marido  Jorge  de  Araújo  de  Góes, 
acima,  cazou  segunda  vez  D.  Antónia  de  Menezes  com 
Francisco  de  Barros  Machado,  e  teve  filhos  : 

19.  Gonçalo  de  Barros  Machado. 

20.  D.  Leonor  de  Menezes. 

N.  8 .  António  de  Queiroz  Cerqueira,  cavalleíro  da 
ordem  de  Chrísto,  capit&o  pago  do  regimento  velho,  e  na- 
tural da  villa  de  Amai-ante,  e  filho  de  Manoel  de  Queiroz 
e  de  sua  mulher  Maria  de  Cerqueira,  na  Bahia,  cazou  com 


*  Cazaram  a  23  de  Janeiro  de  1656. 
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D.  Apolónia  de  Araiúo  de  Góes,  (1)  a  primeira  vez,  e  diz 
assim  no  sen  testamento  :— DeGlaro,qae  n'esta  cidade  (da 
Bahia),  foi  primeiro  cazado  com  D.  Apolónia  de  Araújo  de 
Góes,  filha  de  Jorge  de  Araújo  de  Góes  e  de  Angela  de 
Cerqueira,  de  quem  n&otive  filhos.  Segunda  vez  fui  ca- 
zado com  D.  Izabel  de  Azevedo  de  Góes,  (2)  de  quem 
entre  os  mais  filhos  que  tive,  foram : 

1.  Jozé  de  Queiroz,  que  faleceu  de  pouca  idade. 

2.  D.  Maria  Michaela  de  Queiroz,  que  se  segue. 

3.  Ignacio  Telles  de  Araojo  de  Góes. 

N.  2.  D.  Maria  Michaela  de  Queiroz,  filha  do  ca- 
pitão António  de  Queiroz  Cerqueira  e  de  sua  segunda 
mulher  D .  Izabel  de  Azevedo  de  Góes,  foi  cazada  com  o 
capitão  Gonçalo  da  Rocha  Serrão,  a  primeira  vez,  do  qual 
não  teve  filhos « 

Segunda  vez  cazou  com  António  de  Araújo  de  Góes, 
e  teve  filhos  : 

4.  António  de  Queiroz,  faleceu  a  5  de  Novembro  de 
1771,  e  Simeão,  sacerdotes. 

5.  D.  Luizade  Queiroz^  que  se  segue. 

N.  5.  D.  Luiza  de  Queiroz,  filha  do  capitão  António 
de  Araújo  de  Góes  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Michaela 
de  Queiroz,  cazou  com  António  Gonçalves  da  Rocha,  do 
qual  teve  os  filhos,  que  se  seguem: 

D.  Leonor  Francisca  de  Araújo  Queiroz,  que  se 
segue,  e  cazou  com  Paulo  de  Argolo,  a  fl.  . . ,  n.  18. 

7.  António  Gonçalves  da  Rocha  Queiroz,  que  se 
segue  aqui. 

8.  D.  Luiza,  D.  Clara  e  D.  Francisca  Custodia, 
todas  freiras  do  Desterro,  e  soror  Francisca,  que  foi  ao 
Rio  de  Janeiro  por  fundadora . 

Por  morte  de  seu  primeiro  marido  António  Gonçal- 
ves da  Rocha,  cazou  segunda  vez  com  o  dezembarga- 
dor  Manoel  Vieira  Poderoza,  do  qual  não  teve  filhos,  e 
faleceu  este  em  1770,  e  ella  faleceu  n'este  mesmo  anno  a 
23jde  Agosto,  e  foi  sepultada  em  São  Francisco . 


(1)  Cazaram  a  19  de  Agosto  de  1652  e  faleceu  a  15  de  Agosto  de 
1666.  Sepultoa-se  no  Carmo. 

(2)  Faleceu  esta  a  3  de  Setembro  de  1677,  sepultada  no  Carmo. 
Cazaram  a  30  de  Maio  de  1663. 
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N.  7.  António  Gonçalves  da  Eoclia  Qneiroz,  filho 
de  António  Gonçalves  da  Rocha  e  de  sua  mulher  D.  Loiza 
de  QaeiroZy  foi  cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  e  cazon 
com  D.  Joana  e  Bernardina  de  Almeida^  filha  de 

9.  André  Marques  da  Rocha  Queiroz,  que  se  segue. 

10.  D.  Anna  Izabel  Queiroz  Marques,  mulher  de 
Pedro  Nolasco  Marinho  de  Sá. 

11.  D.  Francisca  da  Rocha  Queiroz,  cazada  com  o 
capitão  Fernão  Pereira  de  Macedo. 

António,  que  faleceu  pequeno. 

André  Marques  da  Rocha  Queiroz,  acima,  é  caval- 
leiro professo  da  ordem  de  Christo,  cazou  duas  vezes 
a  primeim  com  D 


BRÁ 

N.  28.  D.  Apolónia  de  Araújo  de  Góes,  filha  de 
Gaspar  de  Araújo  de  Góes,  e  de  sua  segunda  mulher 
Maria  do  Rego,  cazou  com  o  sargento-mór  Rui  Carvalho 
Pinheiro,  (1)  filho  de  Rui  Carvalho,  o  velho,  e  de  Úrsula 
do  Rego,  sua  primeira  mulher.  Era  este  Rui  Carvalho 
Pinheiro  viuvo  jã  de  D.  Catharina  Ravasco,  sua  segunda 
mulher,  irman  do  padre  António  Vieira,  a  fl . . . ,  a  qual 
havia  falecido  a  28  de  Janeiro  de  1662,  e  d'ella  não  teve 
filhos  e  não  os  teve  d' esta  sua  segunda  mulher  D.  Apolónia 
de  Araújo.  Por  morte  d'este  Rui  Carvalho,  cazou  D.  Apo- 
lónia de  Araújo  com  o  sargento-mór  Francisco  de  Brã,  (2) 
cavalleiro  da  ordem  de  Christo, de  quem  adiante  se  dirã,  e 
teve  filhos,  que  se  seguem,  e  era  jã  viuvo  em  Lisboa  de  D. 
Catharina  de  Mello  Sampaio : 

1.  Sebastião  de  Brã,  que  se  segue. 

2 .  António  de  Brã,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo, 
e  capitão  de  auxiliares  no  terço  do  mestre  de  campo  Ale* 
xandre  de  Souza  Freire,  como  se  acha  no  livro  4^.  de 
serviços,  a  fl . . . 


(1)  Cazarama  O  de  Azosto  de  1639  na  capella  de  Santa  Lazia. 
{i)  Cazaram  a  9  de  Abril  de  1673. 
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3.  D.  Anna  de  Brá,  cazada com  Gabriel  da  Rocha 
Moutinho,  com  filhos. 

4.  D.  Maria  de  Brá,  mulher  de  Jozé  de  Góes  de 
Siqueira  Villas-Bôas,  a  fl. . .,  n.  3,  e  ahi  o  mais. 

5 .  D.  Izabel  de  Brá,  cazada  com  o  tenente-coronel 
Marcelino  Soares  Ferreira,  com  filhos. 

6 .  Ignacio  de  Brá,  sacerdote  e  cavalleiro  da  ordem 
de  Christo. 

D.  Luzia  de  Brá,  que  faleceu  a  14  de  Julho  de  1768, 
sepultada  em  S.  Francisco. 

Jozé,  Francisco,  Manoel,  Gaspar,  Ignacio,  João, 
Francisco  e  Mariana,  todos  falecidos . 

N.  18.  António  de  Araújo  da  Fonseca,  *  filho  do 
capitão  Lucas  da  Fonseca  Saraiva  e  de  sua  mulher 
Catharina  de  Góes  Pires,  filha  esta  de  Antónia  de  Pádua 
e  de  seu  marido  Domingos  da  Fonseca  Saraiva,  a  fl . . . , 
n.  7,  cazou  com  D.  Anna  Maria  de  Aiala,  sua  parenta, 
filha  do  capitão  Manoel  de  Azeda  Aiala  e  sua  mulher 
Barbara  de  Góes  de  Macedo,  n.  10,  filha  esta  de  Sebastião 
Pedrozo  de  Barboza,  ou  de  Viana,  como  se  acha  em  outros 
assentos,  como  se  pôde  vêr  a  fl.  304,  n.  13  e  39,  e  aqui 
a  fl...,  n.  2  e  10.  I)'esse  António  de  Araújo  e  de 
sua  mulher  D.  Anna  Maria  de  Aiala  foram  filhos  : 

1 .  D.  Ignez  de  Araújo  de  Góes,  mulher  de  António 
Moniz  Cabral .        ' 

2.  O  capitão  António  de  Araújo  da  Fonseca. 

3 .  O  sargento-mór  Lucas  da  Fonseca  Saraiva,  que 
se  segue. 

4 .  João  de  Araújo  de  Góes,  cazado  com  I>.  Severína 
Barboza,  ao  l.^^de  Setembro  de  1687  na  freguezia  da 
Purificação. 

5 .  D.  Anna  Maria,  mulher  de  António  Dormondo 
Pimentel. 

6 .  D.  Mariana  de  Góes. 

7 .  D.  Barbara  Maria,  cazada  com  o  alferes  António 
Dias  Coutinho,  com  filhos. 


•  Faleceu  este   António  a  17  de  Janeiro  de  1683,  e  sua  mulher 
D.  Antónia  Maria  a  31  de  Maio  de  170S. 
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8 .  Francisco,  que  faleceu  a  30  de  Setembro  de 
1684. 

8.  Manoel,  que  faleceu  moço,  a  2  de  Julho  de 
1677. 

9 .  O  alferes  Domingos  da  Fonseca  Saraiva, ,  cazado 
com  D.  Maria  de  Mello,  com  filhos. 

N.  3.  O  sargento-mór  Lucas  da  Fonseca  Saraiva, 
filho  de  António  de  Araújo  da  Fonseca  e  de  sua  mulher 
D.  Anua  Maria  de  Aiala,  cazou  com  D.  Antónia  Moniz 
da  Cunha,  filha  de  Manoel  Trinxão  Pinto,  e  de  sua 
mulher  Catharina  Moniz,  a  fl . . . ,    e  teve  filho  : 

10.  Paulo  Trinxão,  cazado  com  D.  Maria  Cardozo, 
com  filhos : 

O  capitiLo  Manoel  de  Uzeda  Aiala,  foi  cazado  com 
D.  Barbara  de  G6es  de  Macedo,  filha  de  Sebasti&o 
Pedrozo  Barboza  de  Viana  e  de  sua  mulher  Maria  de 
Góes  de  Macedo,  filha  de  Melchior  de  Armas  de  Brum  e 
sua  mulher  Francisca  de  Araújo,  a  fl. . .,  n.  2,  e  teve 
filhos : 

1 .  D.  Anna  Maria  de  Aiala,  mulher  de  António  de 
Araújo  da  Fonseca,  fl.  ..,  n.  18. 

Melchior  Mexias  Borba,  foi  cazado  com  D.  Antónia 
de  Pádua  de  Afonseca,  filha  do  capitão  Lucas  da  Fonseca 
Saraiva  e  de  sua  mulher  Catharina  de  Góes  Paes,  a 
fl.  . .,  n.  7,  eteve  filhos  :  • 

1 .  D .  Mariana  Mexias,  que  cazou  com  Francisco  de 
Góes  de  Macedo,  sua  parenta,  a  fl.  . . ,  n .  3 . 


PAREDES  NA  BAHIA 

Manoel  de  Paredes  da  Gosta,  *  o  velho,  que  dizem 
era  barqueiro,  natural  de  Viana,  donde  se  passou  para 
esta  Bahia  nos  principies  de  sua  fandaçfto,  e  n'ella  se 
cazou  a  furto  com  D.  Paula  de  Barros,  filha  de  Gaspar  de 


*  Faleceu  a  12  de  Janeiro  de  1619,  sepultado  no  convento  de 
S.  Francisco  da  Bahia;  e  do  seu  testamento  consta  o  referido,  que  se 
acha  no  cartório  dos  órfãos  em  que  serve  o  capitão  João  da  Costa 
Ferreira.  Cazaram  na  sé  a  20  de  Janeiro  de  1583. 
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Barros  de  Magalh&es,  fidalgo  da  caza  real,  e  de  soa 
mulher  D.  Catharina  Lobo,  orfan  das  que  mandou  a 
sereníssima  rainha  D .  Catharina,  mulher  do  senhor  rei 
D.  Jo&o  m,  e  descendente  dos  condes  de  Portella,  por 
ser  filha  de  Baltazar  Lobo  da  Silveira,  general  da  car- 
reira da  índia,  e  de  sua  mulher. 

1.  Vicente,  batizado  na  sé  e  ao  1/  de  Outubro 
de  1583. 

2 .  Gaspar  de  Barros  Lobo. 

3 .  Catharina  Lobo,  batizada  na  sé,  a  15  de  Abril 
de  1585. 

4.  Victoria  de  Barros,  mulher  de  André  Monteiro. 

5 .  Maria  do  Barros,  cazada  com  Manoel  Pinheiro  de 
Carralho,  o  velho,  a  fl. .. 

6 .  Agostinho  de  Paredes  de  Barros,  que  se  segue, 
batizada  na  sé  ao  l.*'  de  Junho  de  1589. 

7 .  Ignez  Lobo,  batizada  na  sé  a  8  de  Setembro 
de  1590,  cazada  com  António  Moniz  de  Lisboa. 

8.  Anna  Lobo,  cazada  com  Salvador  Monteiro  de 
Almeida,  irm&o  de  André  Monteiro  de  Almeida,  a  fl . . . 

9 .  António  de  Barros  Lobo,  batizado  na  sé  a  20  de 
Janeiro  de  1600. 

10.  FelicíaLobo,  Antónia  e  Francisco,  que  faleceram 
de  menor  idade,  e  foi  batizada  esta  Antónia  a  15  de  Feve- 
reirode  1601, e  faleceu  Francisco  a  10  de  Janeiro  de  1618. 

Por  morte  de  seu  marido  Manoel  de  Paredes,  cazou 
segunda  vez  D .  Paula  de  Barros  com  Manoel  Antunes 
de  Almeida . 

N.  6.  Agostinho  de  Paredes  de  Barros,  filho  de 
Manoel  Paredes  e  de  sua  malher  D.  Paula  de  Barros,  foi 
um  dos  sugeitos  de  respeito  do  século  passado,  viveu  em 
Cotegipe,  *  e  cazou  por  industria  com  D.  Anna  de  Souza, 
filha  de  Belchior  de  Souza  Dormondo  e  de  sua  mulher 
D .  Micia  de  Armas,  pessoas  illustres  e  mui  classificadas, 
irman  também  de  D.  Catharina  de  Souza,  mulher  de 
Euzebio  Ferreira,  e  de  Francisco  Ignacio  de  Souza  ;  teve 
filhos: 


*  Erro,  não  é  assim:  viveo  na  fresaezia  do  Socorro  na  sua  fazenda 
de  Cabipe,  e  foi  o  que  erigio  a  capella  da  Santiasima  Trindade.  [Nota  d 
margem) . 


456      REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO   HISTÓRICO 

11.  O  padre  João  de  Paredes  de  Barros,  clérigo 
secnlar,  cura  qne  foi  na  igreja  do  Socorro,  e  o  ordenado 
de  sacerdote  pelo  bispo  D .  Pedro  da  Silva. 

12.  Vasco  de  Souza,  que  se  segue,  e  cazoú,  a  fl. . ., 
n.  2. 

13.  Manoel  de  Paredes  Freire,  que  cazou  com 
D .  Catharina  Pereira  Pestana,  irman  de  Manoel  Pereira 
Pestana.  Não  teve  filho  de  sua  mulher,  mas  de  uma 
Lourença  Lobo  teve  duas  filhas  Mariana,  e  Ignacia  Pa- 
redes, que  não  cazaram.  Sérvio  de  tabellião  no  officio  de 
António  Guedes  de  Brito ;  foi  um  desperdiçado. 

14.  D.  Ângela  de  Souza,  adiante. 

15.  D.  Maria  de  Paredes,  ao  depois. 

N.  12.  Vasco  de  Souza  Dormondo,  filho  do  capit&o 
Agostinho  Paredes  de  Barros  e  de  sua  mulher  D.  Anua 
de  Souza,  cazou  com  D.  Victoría  de.  Mene/es  (1)  filha  de 
Francisco  Moniz,  fidalgo  da  caza  real,  e  de  sua  mulher 
D .  Maria  de  Mendonça,  bisneta  do  general  da  índia, 
irmão  do  Conde  de  Portella,  e  da  caza  dos  barões  de 
Alvito,  teve  filhos.  Faleceu  D.  Victoría  no  1.*"  de  Agosto 
de  1689,  sem  testamento. 

1 6 .  Francisco  Moniz  de  Souza,  batizado  a  8  de  Junho 
de  1661,  cazado  com  D.  Izabel  Soares  de  Abreo  sobrinha 
do  mestre  escola  da  sé  da  Bahia  António  de  Faria  Leitão, 
provedor  e  commissario  do  santo-offcio,  não  teve  filhos. 

17.  D.  Angela  de  Menezes,  adiante,  cazada*  com 
Thomé  Pereira,  afl...,  n.  9.  D.  Maria  e  D.  Anna,  que 
faleceram  donzellas com  33  annos,  D.Angela  batizadaa 
13  de  Setembro  de  1662  no  Socorro. 

N.  15.  Maria  de  Paredes,  filha  do  capitão  Agos- 
tinho de  Paredes  e  de  sua  mulher  D .  Anna  de  Souza, 
cazou  com  o  capitão  Nuno  de  Amorim  Salgado,  (2)  natural 
de  Ponte  de  Lima  dos  verdadeiros  Macieis,  Amorins  e 
Salgados,  pessoas  principaes  e  illustres  da  villa  de  Viana 
teve  filhos : 


(1)  Cazaram  na  fregnezia  do  Socorro  a  90  de  Abril  de  1658 ;    e  fa- 
leceu elle  a  4  de  Maio  de  1665.    Sepaltado  no  Carmo.    Testamenteiro 
de  Tasco  de  Souza  seu  canhado  Jerónimo  Moniz  Barreto  e  seu  primo 
António  Francisco  de  sonza. 

{i)  Falecea  a  15  de  Agosto  de  16*74. 
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18 .  Francisco  de  Aranjo  de  Souza,  batizado  a  29  de 
Março  de  1651. 

19.  Ânua  de  Souza,  cazada  com  António  Machado 
de  Vasconcellos. 

20.  D.  Angela  de  Souza,  cazada  com  Duarte  de 
Mello^  e  depois  com  Gaspar  de  Brito  Freire,  com 
filhos. 

21 .  Amaro  de  Souza  de  Amorim^  que  se  segue,  bati- 
zado a  23  de  Janeiro  de  1631,  no  Socorro. 

22.  D.  Barbara  de  Souza,  cazada  com  António  de 
Siqueira.  Batizada  a  2  de  Outubro  de  1658. 

23.  D.  Ignez  de  Souza,  mulher  de  Afonso  da  Gama. 
Batizada  em  1660. 

24.  D.  Bomana  de  Souza,  cazada  com  Fernão  Pinto 
do  Cazal.  Batizada  a  19  de  Agosto  de  1665. 

N.  21.  Amaro  de  Souza  de  Amorim,  filho  de  D. 
Maria  de  Paredes  e  do  capitão  Nuno  de  Amorim  Salgado, 
cazou  com  D.  Margarida  Bibeiro,  filha  de  Sebastião  Ri- 
beiro, morador  na  villa  de  Gairú,  e  de  sua  mulher  D. 
Brites  de  Barros,  dispensados  no  gráo  de  parentesco . 
Cazaram  na  freguezia  da  Conceição  da  Praia,  a  9  de  Se- 
tembro de  1676  ;  e  faleceu  elle  a  18  de  Setembro  de  1710. 
Sepultado  na  freguezia  do  Socorro.  Teve  filhos  : 

25.  Nuno  de  Amorim  Salgado,  que  se  segue.  Bati- 
zado à  9  de  Maio  de  1678. 

26.  D.  Maria  de  Souza  de  Amorim,  mulher  de  Jozé 
Moniz  Barreto,  sem  filhos,  e  depois  de  Manoel  Rodrigues 
Nunes.  Batizada  a  14  de  Julho  de  1680. 

27.  D.  Brites,  batizada  a  12  de  Junho  de  1681. 

28.  D.  Brites,  batizada  a  15  de  Setembro  de  1686. 

29.  Euzebio  de  Amorim  Salgado,  batizado  naca- 
pella  de  S.  Gonçalo  a  2  de  Janeiro  de  1630. 

Nuno,  batizado  em  17  de  Abril  de  1692. 

N.  23.  Nuno  de  Amorim  Salgado,  *  filho  de  Amaro 
de  Souza  de  Amorim  e  de  sua  mulher  D.  Margarida 


*    Faleceaal    de  Março  de   175S.    D.  Izabel  faleceu  a  15  de  De- 
zembro de  1728. 
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Ribeiro  (1)  cazon  com  D.  Izabel  de  Lacerda  Coiitdiiho,fillia 
do  capitão  Jozé  Telles  de  Barbada,  a  fl. . .,  n.  17,  e  de 
soa  miilber  D .  Izabel  de  Lacerda  Continho.  Teve  filhos : 

30.  D.  Antónia  Telles  de  Menezes,  que  se  segue. 

31.  D.  Anna  Telles  de  Menezes,  mnllier  do  capitão 
João  de  Carvalhal  de  Vasconcellos,  com  filhos. 

32.  D.  Joana  Telles  de  Menezes,  solteira^  batizada 
a  20  de  Julho  de  1722. 

33.  Domicianode  Amorim  Salgado,  cazado,sem filhos. 

34.  D.  Maria  de  Lacerda  Coutinho,  adiante;  e 
Francisca,  que  faleceu  menina. 

N.  30.  D.  Antónia  Telles  de  Menezes,  filha  do  ca- 
pitão Nuno  de  Amorim  Salgado  e  de  sua  primeira  mulher 
D.  Lsabel  de  Lacerda  Coutinho,  cazou  com  Anacleto  de 
Magalhães  de  Menezes  (2),  fidalgo  da  caza  de  Sua  Ma- 
gestade,  e  de  sua  mulher  D .  Francisca  Maria  de  Maga- 
lhães, e  viuvo  de  D.  Mariana  Jozé  do  Amaral.  Teve  D. 
Antónia  de  seu  marido  os  filhos  seg^ntes  : 

35.  D.  Izabel  Telles  de  Menezes. 

36.  António  de  Magalhães  de  Menezes. 

37.  D.  Francisca  Michaela. 

38.  Bernardino  Jacintit  de  Magalhães. 

39.  Jozé  Carlos  de  Magalhães. 

N.  34.  D.  Maria  de  Lacerda  Coutinho,  filhado  ca- 
pitão Nuno  de  Amorim  Salgado  e  de  sua  mulher  D.  Izabel 
de  Lacerda  Coutinho,  primeira  mulher,  cazou  com  o  ca- 
pitão João  da  Costa  Ferreii  a  {ò)  natural  da  freguezia  de 
de  S.  João  das  Caldas,  termo  da  villa  de  Guimarães, 
arcebispado  de  Braga,  filho  de  Jozé  da  Costa  e  de  sua 
mulher  Catharina  Gonçalves,  eteve  filhos  : 

40.  Miguel  da  Costa  Ferreira. 

41.  O  doutor  Jozé  António  da  Costa  Ferreira,  pro- 
fessor em  medicina. 

42.  O  tenente  de  infantaria  João  da  Costa  Ferreira. 

43.  O  doutor  Thomaz  da  Costa  Ferreira  Bahia. 


{D  Erro,  porqae  este  Nano  de  Amorim  foi  filbo  deGasparde  Bríio 
Freite  e  D.  Angela  de  Sooza,  n.  20. 

(2)  Oâzaram  na  caza  da  Mizericordia  aS  de  Fevereiro  de  1739. 

(3)  Cazaram  na  freguezia  da  Victoria  a  39  de  Setembro  de  1743. 
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44.  D.  Maria  Joana  Gatharína  do  Sacramento. 

45.  D.  Ânna  Joaquina  do  Nascimento. 

46.  Ezequiel  da  Costa  Ferreira. 

47.  D.  Elena  Roza  de  Lacerda. 

48.  António  Pedro  da  Gosta  Ferreira. 

49.  Agostinho  da  Costa  Ferreira. 

50.  D.  Joaquina  Maria  de  Lacerda. 

N.  14.  D.  Ângela  de  Souza,  filha  do  capitão  Agos- 
tinho de  Paredes  de  Barros  ede  sua  mulher  D.  Anua  de 
Souza  DormondOy  cazon  com  Baltazar  de  Amorim  Pe- 
reira, (1)  filho  de  Jacome  Barboza  de  Amorim  e  de  sua 
mulher  Izabel  Soares,  e  teve  filhos  : 

50.  Euzebio  Pereira  Freire,  cazado  com  D.  Leonor 
Pereira.  Batizado  a  9  de  Novembro  de  1652. 

51.  D.  Águeda  de  Souza,  cazada  côm  Lourenço 
Barboza  de  Brito.  Batizada  a  25  do  Maio  de  1657 . 

Segunda  vez  cazou  D.  Angela  de  Souza  (2)  com 
Jorge  Ban-eto  de  Mello,  filho  único  de  Duarte  Moniz  Bar- 
reto, capitão-mór  e  fidalgo  da  caza  real,  e  de  sua  mulher 
D.  Maria  de  Veloria,  e  teve  d'este  segundo  marido  filho; 
cazaram  na  capella  da  Santíssima  Trindade  a  3  de  Se- 
tembro de  1665. 

52.  Thomé  Barreto  de  Mello. 

N.  50.  Euzebio  Pereira  Freire,  filho  de  D,  Angela 
de  Souza,  e  de  seu  marido  Baltazar  de  Amorim  Pereira, 
seu  primeiro  marido,  cazou  com  D .  Leonor  de  Mello,  filha 
de  Cosme  Pereira  de  Mendonça  e  de  sua  primeira  mulher 
D .  Maria  de  Vasconcellos  e  foram  dispensados  no  segundo 
gráo  de  parentesco  mixto  com  o  terceiro. 

VAZ  SARRAXE 

Fernão,  ou  Fernando  Vaz  Sarraxe,  (3)  cazado  com 
D.  Guiomar  de  Almeida,  passou  de  Portugal  para  a  Bahia 
na  era  de  1550,  e  tiveram  entre  outros  filhos: 

(1)  Cazaram  na  fregueziado  Socorro  a  13  de  Maio  de  1656. 

(2)  Foi  morta  por  esse  seu  marido  como  fica  a  fl. . . ,  n . ..,  e  faleceu 
a  17  de  Outubro  de  1670. 

(3)  Era  irmão  de  Lopo  Vaz  de  Sampaio,  primeiro  governador  in- 
terino da  Índia  por  morte  do  governador  D.  Henrique  de  Menezes  no 
fim  de  Janeiro  de  1596. 
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1 .  Simio  de  Almeida,  que  se  segue. 

N.  1.  Simão  de  Almeida,  filho  de  Fernando  Vaz  Sar- 
raxe  e  de  sua  mulher  D.  Gniomar  de  Âfaneida,  foi  cazado 
com  Mana  Barboza,  da  qual  teve  filhos : 

2.  Magdalena  de  Almeida,  qae  se  segue. 

3.  Maria  de  Ahneida,  adiante. 

Magdalena  Carvalho,  cazada  com  Agostinho  Kodri- 
geus  de  Macedo. 

Manoel  Carvalho,  solteiro . 

N.  2.  Magdalena  de  Almeida,  filha  de  Simão  de 
Almeida  e  de  sua  mulher  Maria  Barboza,  cazou  com 
António  Martins  de  Azevedo,  e  teve  filhos  : 

4.  Izabel  de  Azevedo,  que  se  segue 

5 .  CathariDa  de  Azevedo,  adiante. 
André  e  Paula,  solteiros . 

N.  4.  Izabel  de  Azevedo,  filha  de  Magdalena  de 
Almeida  e  de  sen  marido  António  Martins  de  Azevedo, 
cazou  com  Pedro  Moreira,  e  teve  filhos  : 

6.  Simão  Moreira,  que  se  segue. 

7 .  Maria  Moreira,  adiante. 

N.  6.  Simão  Moreira,  filho  de  Izabel  de  Azevedo 
e  de  seu  marido  António  Martins  de  Azevedo,  cazou  com 
Joana  da  Silva,  e  teve  filhos : 

8.  Pedro  Moreira,  que  cazou  com  Ignacia  Cardozo. 

9.  Maria  Jozefa 

N .  7 .  Maria  Moreira,  filha  de  Izabel  de  Azevedo,  e 
de  seu  marido  António  Martins  de  Azevedo,  cazon  com 
João  Machado  de  Miranda,  e  teve  filhos  : 

10 .  Joana  de  Azevedo,  que  se  segue 

11 .  Ignacia  Barboza,  cazada  com  Pedro  da  Silva. 

1 2 .  Pedro  Moreira  Salgado,  que  cazou  com  Espe- 
rança da  Silva. 

13 .  António  de  Miranda. 

N.  1.  Joana  de  Azevedo,  filha  de  Maria  Moreira,  e 
de  seu  marido  João  Machado  de  Miranda^  cazou  com  Luiz 
Ferreira  de  Araújo,  e  teve  filha: 

14.  Maria  de  Araújo,  que  cazon  com  Domingos 
Borges  de  Barros,  coronel,  a  fl . . . ,  n.  9. 
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N .  5 .  Catharina  de  Azevedo,  filha  de  Magdalena  de 
Almeida,  n.  2,  e  de  sea  marido  António  Martins  de  Aze- 
vedo, cazon  com  Domingos  Moniz  Aranha,  e  teve  filhos. 

N.  3.  Maria  de  Almeida,  filha  de  Simão  de  Almeida 
e  de  sna  mulher  Maria  Barboza,  cazon  com  Miguel  Mar- 
tins, e  teve  filhos : 

15.  António  de  Almeida,  que  se  segue  : 

16.  Domingos  Martins,  adiante. 

17 .  Maria  Barboza,  ao  depois. 

18.  Clara  Martins,  que  cazon  com  Baltazar  de  Noronha. 

N.  13.  Antónia  de  Almeida,  filha  de  Maria  de  Al- 
meida, n.  3,  e  de  seu  marido  Miguel  Martins,  cazon  com 
Gaspar  Moreira,  e  teve  filhos : 

19.  Maria  Moreira,  que  se  segue. 

20.  Manoel  Moreira  e  João  Batista,  solteiros. 

N.  19.  Maria  Moreira,  filha  de  Antónia  de  Almeida, 
acima,  e  de  seu  marido  Gaspar  Moreira,  cazon  com  Manoel 
de  Torres,  natural  da  villa  de  Cintra,  do  arcebispado  de 
Lisboa,  filho  de  João  de  Torres  e  de  sua  mulher  Nataria. 

21 .  Maria  de  Almeida,  que  se  segue. 
Manoel  de  Torres,  religiozo  da  companhia . 

N.  21.  Maria  de  Almeida,  filha  de  Maria  Moreira,  e 
de  seu  marido  Manoel  de  Torres,  cazou  com  António  Velho 
Maciel,  natural  de  Viana,  e  teve  filhos : 

22 .  Florença  de  Almeida,  que  se  segue . 

23 .  Maria  Maciel  da  Paz,  ao  depois . 
Frei  Pedro,  religiozo  de  S.  Bento. 
António  Velho  Maciel,  sacerdote . 

N.  22.  Florenciade  Almeida,  fílhade  Maria  de  Almeida 
e  de  seu  marido  António  Velho  Maciel,  cazou  duas  vezes, 
a  primeira  com  João  Domingues  do  Paço,  e  teve  filhos  : 

24.  Frei  João  de  Santa  Florencia,  religiozo  fran- 
ciscano . 

Frei  Miguel,  carmelita  calçado . 

Segunda  vez  cazou  Florencia  de  Almeida  com  Do- 
mingos Boi*ges  de  Barros,  do  qual  não  teve  filhos. 

N.  16.  Domingos  Martins,filho  de  Maria  de  Almeida, 
n.  3,  e  de  seu  marido  Miguel  Martins,  cazou  com  Maria 
Francisca,  e  teve  filhos : 

25 .  Manoel  Martins,  cazado  com  D.  Maria. 
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26 .  Anna  de  Almeida,  cazada  com  Paulo  de  Sampaio. 

27 .  Maria  da  Purificaçfto,  qae  se  segae. 

Frei  Ignacio  de  Santo  António,  franciscano,  professo 
a  24  de  Agosto  de  1695  em  Paragnassn . 

N.  27.  Maria  da  Purificação,  filha  de  Domingos 
Martins,  acima,  e  de  sua  mulher  Maria  Francisca  foi 
mulher  de  Domingos  Cazado,  e  teve  filhos : 

28 .  Maria  Euzebia,  que  se  segue . 

29.  D.  Anna,  cazada  com  Manoel  Rolim. 

30.  D.  Antónia,  cazada  com  João  Leit&o . 

N.  28.  Maria  Euzebia,  filha  de  Maria  da  Purificação 
e  de  seu  marido  Domingos  Cazado,  cazou  com  Manoel 
Alves  Pinto,  e  teve  filha. 

31 .  António  Alves  Pinto,  que  cazou  com  Thereza 
Barboza,  e  teve  filho  Jozé  Alves  Pinto,  cazado  com  An- 
tónia Elena . 

N.  23.  Maria  Maciel  da  Paz,  filha  de  Maria  de  Al- 
meida, n.  21,  e  de  sen  marido  António  Velho  Maciel, 
cazou  com  António  Domingues  do  Paço,  e  teve  filhos : 

32 .  Frei  Domingos  dos  Passos,  franciscano. 

33.  O  doutor  António  Domingues  do  Paço,  hoje 
mestre  do  príncipe . 

Manoel  de  Almeida  Maciel,  sacerdote  que  foi  da 
companhia. 

34 .  Pedro  Domingues  do  Paço,  solteiro . 
Gonçalo  Domingues  do   Paço,  clérigo,    doutor,  e 

quatro  religiozas  em  Portugal . 


COUROS  CARNEIRO 

António  de  Couros  Carneiro,  o  velho,  foi  natural  do 
reino  de  Portugal,  filho  de  António  de  Freitas,  primo 
co-irmão  de  João  de  Paiva,  o  velho.  Passou  ao  Brazil, 
e  fez  a  sua  rezidencia  na  villa  do  Cairú.  Foi  cavalleiro 
na  ordem  de  Christo,  capitão-mór,  e    governador  da 
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gente,  que  mandon  o  governador  da  Bahia  contra  o 
gentio.  Teve  de  D.  Serafina  de  Oóes,  com  quem  se  ca- 
zon  in  artictdo  mortis  (1)  e  legitimado  por  el-rei,  filho  : 

1 .  António  de  Couros  Gameiro,  que  se  segne. 

N.  1.  António  de  Couros  Carneiro,  filho  legitimado 
do  capitão-mór  António  de  Couros  Carneiro,  foi  capit&o- 
mór  e  cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  e  cazou  com  D. 
Úrsula  de  Mello,  filha  do  capitão  Martim  de  Freitas  de 
Oliva  e  de  sua  primeira  mulher  D.  Serafina  de  Mello,  (2) 
foram  dispensados  no  segundo  gráo  de  consanguinidade 
em  25  de  Outubro  de  1658,  e  teve  filhos  : 

2.  D.  Ignez  de  Mello  deyasconcellos,(3)cazadaduas 
vezes,  a  primeira  com  Gaspar  de  Vargas  Cime,  a  fl.  ... 
Segunda  vez  cazou  esta  D .  Ignez,  (4)  com  Thomé  Pereira 
de  Menezes,  filho  de  Gaspar  Pereira  de  Magalh&es, 
a  fl.  . . . ,  ns.  67  e  74,  e  ahi  o  mais. 

3.  António  de  Couros  Carneiro,  que  se  segue. 

4.  João  de  Couros  Carneiro,  adiante. 

5.  D.  Maria  de  Vasconcellos,  ao  depois. 

•  6.  D.  Catharina  de  Yasconcellos,  cazada  comosar- 
gento-mór  Lucas  da  Fonseca  Saraiva 

7 .  Martim  de  Freitas  de  Couros  Carneiro,  cazado 
com  D.  Luzia  Telles  de  Menezs. 

N.  3.  António  de  Couros  Carneiro,  filho  do  capitão- 
mór  António  de  Couros  Carneiro  e  de  sua  mulher  D .  Úr- 
sula de  Mello,  cazou  com  D.  Catharina  de  Souza,(5)  filha 
do  licenciado  Francisco  de  Araújo  e  de  sua  mulher  Cata- 
rina de  Góes  Paes,  e  teve  filhos : 

8.  D.  Úrsula  de  Mello,  cazada  com  o  sargento-mõr 
Paulo  de  Araújo  da  Fonseca. 

9.  Angelo  de  Couros,  que  faleceu  solteiro  e  dois 
mais. 


(1)  Cazaram  em  18  de  Março  de  1671,  e  falecen  elle  a  2  de  Abril  do 
mesmo  anno,  sepultado  na  portaria  do  convento  de  Gairú.  Faleceu 
ella  a  28  de  Março  de  1681;  sepultada  no  mesmo  convento. 

(2)  Faleceu  eUe  a  7  de  Novembro  de  1696.  Faleceu  ella  a  28  de  Abril 

de  1701. 

(3)  Cazou  com  esta  a  2  de  Julbo  de  1635. 

(4)  A  segunda  vez  cazou  a  18  de  Fevereiro  de  1697  e  faleceu  a  27  de 
Junbo  de  1722. 

(5)  Cazaram  na  (regue  zia  do  Cairú  a  13  de  Agosto  de  1685  e  falecen 
elle  a  15  de  Dezembro  de  1699. 
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Por  morte  d*este  seu  marido,  cazoa  segunda  vez  a 
tal  Catharína  de  Soaza  com  Diogo  Moniz  Barreto,  filho 
de  D.  Antónia  de  Fonseca  e  de  seu  marido  Manoel  Telles 
de  Menezes,  como  fica  a  fi.  . .,  n.  2. 

N.  4.  Jo&o  de  Couros  Carneiro,  filho  do  capit&o-mór 
António  de  Couros  Carneiro  e  de  sua  mulher  D.  Úrsula 
de  Mello,  foi  coronel  ;  e  cazou  na  villa  de  Camamú  com 
D.  Ignacia  Ribeiro  de  Lemos,  filha  do  capit&o-m6r  Bento 
Ribeiro  de  Lemos,  cavalleiro  da  ordem  de  Chrísto,  alcaide- 
mõr  da  mesma  villa,  e  de  sua  segunda  mulher  D.  Izabel 
Garcez  Deça,  filha  de  Francisco  Pinto,  o  velho,  e  de  sua 
mulher  D.  Maria  Garcez  Deça,  afi...,  n.  59,  efi..., 
n.  72,  e  teve  filhos,além  de  seis  que  faleceram  pequenos,  os 
mais  que  se  seguem. 

10.  Francisco  de  Couros  Carneiro,  cazado  com  D. 
Mauricia  Moniz,  filha  de  António  Moniz  Cabral  e  de  sua 
mulher  D.  Ignez  de  Afonseca  de  G6es. 

11.  D.  Izabel  Garcez  Deça,  que  se  segue. 

12.  António  de  Couros  Carneiro,  cazado  com  D. 
Maria . 

13.  D.  Joana  Maria  da  Luz,  cazada  com  o  capitão 
António  de  Castro  Trinxào,  sem  filhos. 

14.  Bento  Bernardo  Ribeiro  de  Lemos,  adiante. 

15.  D.  Anna  Maria,  cazada  com  Diogo  da  Cunha 
Trinxâo,  com  filhos. 

16.  Jozé  Félix  de  Vasconcellos,  cazado  com  D.  Iza- 
bel Garcez  Deça . 

17 .  D.  Maria  Ribeiro,  mulher  do  coronel  Francisco 
de  Souza  Deça,  sem  filhos. 

N.  11.  D.  Izabel  Garcez  Deça,  filha  do  coronel  Joáo 
de  Couros  Carneiro  e  de  sua  mulher  D.  Ignacia  Ribeiro 
de  Lemos,  cazou  com  o  sargento-mór  Jozé  Pereira  Mas- 
carenhas, natural  de  Aveiro,  eteve  filhos  : 

18.  D.  Thereza  Garcez  Deça. 
Sebastião  Pereira . 

Bento  Ribeiro . 
Felis  Pereira. 
D.  Anna. 
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N.  7.  Bento  Bernardo  Ribeiro  de  Lemos,  filho  do 
coronel  Jo&o  de  Couros  Carneiro  e  de  sna  mulher  D . 
IgnaciaRíbeirOy  foi  capitão,  ecazou  com  D.  Maria  Ribeiro 
Deça,  filha  do  alferes  António  de  Souza  Deça,  e  de  D . 
Apolónia  de  Moraes,  sna  segunda  mulher ;  foram  dispen- 
sados no  terceiro  gfráo  de  consanguinidade,  misto  com 
o  segundo,  e  teve  filhos : 

23 .  Bernardo  de  Couros  Carneiro,  clérigo  secular. 

24.  Francisco  Jozé  de  Lemos,  que  se  segue. 

25.  D.  Izabel  Garcez  Deça,  que  vive  solteira. 

26.  Frei  Bernardo  de  S.  Bento,  religiozo  de  S.. 
Francisco  na  Bahia. 

27 .  D.  Anua  Maria  de  S.  Jozé,  cazado  com  Joaquim 
Coutinho,  sem  filhos. 

28.  D.  Maria  Bernarda  do  Caraç&o  de  Jezus,  cazada 
com  Manoel  Dias. 

29.  D.  Ignacia  Francisca  do  Coração  de  Maria,  que 
yive  solteira. 

N.  24.  Francisco  Jozé  de  Lemos,  filho  do  capitão 
Bento  Bernardo  Ribeiro  de  Lemos  e  de  sua  mulher  D.Maria 
Ribeiro  Deça,  cazou  comD.  Anna  Maria  de  S.  Jozé,  filha  de 
Francisco  de  Souza  Deça  e  de  D.  Margarida  Moniz  Cõrte- 
Real,  sua  segunda  mulher,  foram  dispensados  no  quarto  grão 
de  consanguinidade  misto  com  o  terceiro,  e  teve  filhos. 

N.  5.  D.  Maria  de  Yasconcellos,  filha  do  capitão 
António  de  Couros  Carneiro  e  de  sua  mulher  D.  Úrsula 
de  Mello  de  Yasconcellos,  cazou  com  o  licenciado  Diogo 
Mascarenhas  da  Silveira,  *  natural  da  cidade  de  Lisb5a, 
freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Socorro,  filho  do  capitão 
Luiz  de  Mesquita  e  de  sua  mulher  D.  Brites  Mascar- 
enhas, do  qual  foram  filhos : 

1 .  Diogo  Mascarenhas  de  Yasconcellos,  cazado  com 
D.  Anna  Maria  de  Yasconcellos,  com  filhos. 

2 .  Carlos  de  Azevedo  de  Yasconcellos.  solteiro. 

D.  Felicia  de  Yasconcellos,  cazada  com  Paulino 
Duarte  Rodrigues . 

3 .  D.  Jozefa  de  Yasconcellos,  cazada  com  Fran- 
cisco de  Oliveira. 


*  Cazaram  na  freguezia  do  Cairú  a  8  de  Setembro  de  1691. 

59  P,  I.    TOL.  ui, 
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CARNEIRO  E  ROCHA 

O  capitão  Jozé  Carneiro  de  Freitas,  cazado  com 
Mariana  da  Rocha  de  Afonseca,  natnraes  e  moradores  na 
cidade  do  Porto,  tiveram  filhos : 

1 .  Luiz  Carneiro  da  Rocha,  qne  se  segue. 
D.  Margarida  Carneiro . 

D.  Catharina  de  Afonseca. 

N.  1.  Luiz  Carneiro  da  Rocha,  filho  do  capitfto  Jozé 
Carneiro  de  Freitas,  nasceu  no  Porto,  e  passou  para  a 
Bahia,  e  n'ella  foi  capitão,e  cazou  com  Jeronima  da  Silva,  i 

e  teve  filhos: 

2 .  António  Carneiro  da  Rocha,  que  se  segue . 

3 .  Luiz  Carneiro  da  Rocha,  cazado  e  morador  em 
villa  do  Conde . 

4.  Jerónimo  Carneiro  de  Freitas,  qne  embarcou 
para  a  índia,  e  passou  dahi  para  o  grão-mogol  e  no  serviço 
d'este  faleceu . 

5.  D.  Mariana  da  Rocha  de  Afonseca,  mulher  do 
capitão  Manoel  de  Sá  Dória  Ravasco,  a  fl. . .,  n  13. 

6 .  Bernardo  Carneiro  da  Rocha,  adiante . 

N.  2.  António  Carneiro  da  Rocha,  filho  do  capitão 
Luiz  Carneiro  da  Rocha  e  de  sua  mulher  Jeronima  da 
Silva,  foi  capitão,  e  cazou  com  D.  Ignacia  de  Menezes,  e 
teve  filhos . 

7 .  Luiz  Carneiro  de  Menezes,  que  cazou  com  D. 
Angela  de  Menezes,  a  fl . . .  n.  8  ;  e  ahi  a  sua  descen- 
dência .  Foi  capitão  maior . 

N.  6.  Bernardo  Carneiro  da  Rocha,  "^  filho  do  ca* 
pitão  Luiz  Carneiro  da  Rocha  e  de  sua  mulher  Jeronima  1 

da  Silva,foi  capitão  de  cavallos,  e  cazou  com  D.  Guiomar 
de  Souza,  e  teve  filho  : 

8 .  Nicoláo  Carneiro  da  Rocha,  que  se  segue. 

N.  8.  Nicoláo  Carneiro  da  Rocha,  filho  de  Bernardo 
Carneiro  da  Rocha  e  de  sua  mulher  D.  Guiomar  de  Souza, 
cazou  com  D .  Anna  de  Menezes  Alencastro,  sua  prima 
legitima,  por  ser  filha  de  Manoel  de  Sá  Dória  Ravasco,  a 
fl. . .,  n.  15,  e  tem  filho  : 


Faleceu  este  Bernardo  Carneiro  a  17  de  Fevereiro  de  1727. 
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9.  Ignacio  Carneiro  da  Rocha,  que  se  segue. 

N.  9.  Ignacio  Carneiro  da  Rocha  Menezes,  filho  de 
Nicol&o  Carneiro  da  Rocha  e  de  sna  mulher  D.  Guiomar 
de  Souza,  cazou  com  D.  Barbara  da  Rocha  Souza,  filha 
do  tenente-general  João  da  Rocha  e  de  sua  mulher  D. 
Leonor  de  Souza,  e  teve  filhos. 


LIMA 

Diogo  Lopes  de  Lima,  foi  copeiro-mõr  d'el'rei,  ai- 
caide-mõr  da  villa  de  Guimarães,  e  era  filho  dos  Viscondes 
da  Villa  Nova  de  Cerveira,  que  hoje  se  intitulam  Vis- 
condes de  Ponte  de  Lima.  D 'este  foi  filha  bastarda  ha- 
vida em  uma  mulher  nobre  : 

1 .  D.  Maria  Dias  de  Lima,  que  se  segue. 

N.  1.  D.  Maria  Dias  de  Lima,  filha  de  Diogo 
Lopes  de  Lima,  foi  senhora  da  quinta  da  Preza,  sita  na 
freguezia  de  S.  Estevão,  e  cazou  com  António  Vieira,  das 
principaes  famílias  da  villa  de  Guimarães,  e  teve  filhos: 

2.  Francisco  Vieira  de  Lima,  cavalleiro  professo  na 
ordem  de  Christo,  fidalgo  da  caza  de  Sua  Magestade,  o 
qual  passou  para  a  corte,  e  foi  lá  capitão  de  cavallos. 

3 .  Domingos  Vieira  de  Lima,  que  passou  a  cidade 
da  Bahia,  e  lã  foi  chanceler  da  sé . 

4.  Marcos  Vieira  de  Lima,  que  passou  para  Angola, 
e  ahi  fez  caza,  que  dizem  ser  a  do  secretario  de  estado. 

5 .  E  duas  fêmeas ;  uma  que  cazou  na  caza  do  Borgo- 
ceto,  junto  a  villa  de  Amarante,  de  que  procedem  nobres 
famílias,  e  outra  que  cazou  na  caza  de  Angocinha,  fre- 
guezia de  S .  Veríssimo  de  Lagares,  duas  léguas  desviado 
de  Guimarães,  com  Bernardo  da  Cunha. 

6.  Anua  Vieira  de  Lima,  que  se  segue. 

N.  6.  Anna  Vieira  de  Lima,  filha  de  D.  Maria 
Dias  e  de  seu  marido  António  Vieira,  cazou  com  Fran- 
cisco Gonçalves  Ribeiro,  senhor  da  caza  e  quinta  da  Cal^ 
freguezia  de  S .  Estevão  de  Urguezes,  e  teve  filhos  : 

7 .  António  Vieira  de  Lima,  que  se  segue . 

8 .  Domingos  Vieira  de  Lima,  que  passon  ã  Bahia  e 
foi  arcediago  da  sé. 
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9.  Frei  Álvaro,  religíozo  de  S.  Domingos. 

10.  Jozé  Vieira  de  Lima,  qae  ficou  senhor  da  caza 
da  Cal,  e  nã)  cazou,  e  faleceu  sem  sucessão. 

11 .  Joana  Vieira  de  Lima,  adiante. 

Maria  Vieira  de  Lima,  que  cazou  com  Domingos 
de  Araújo,  com  sucessão. 

N.  7.  António  Vieira  de  Lima,  filho  de  Anna  Vieira 
de  Lima  e  de  seu  marido  Francisco  Gonçalves  Ribeiro, 
passou  á  Bahia,  foi  n'ella  coronel,  e  teve  de  sua  mulher 
branca,  e  christan  velha,  como  consta  de  certidões,  por 
nome  Antónia  Maciel  da  Cruz,  filho  bastardo: 

12.  Francisco  Vieira  de  Lima. 

N.  IJ.  Francisco  Vieira  de  Lima,  filho  natural  do 
coronel  António  Vieira  de  Lima,  foi  coronel ;  e  cazou  com 
D.  Leonor  Jozefa  Subtil  de  Menezes,  filha  de  D.  Izabel 
Maria  de  Azevedo  e  de  seu  marido  Manoel  de  Azevedo 
Negro,  como  fica  nafl.,  ..n.l2,  e  teve  filho  único  : 

13.  Mathias  Vieira  de  Lima^  sargento-m6r,  que 
cazou  coro  D .  Anna  Custodia  de  Jezus  Aragão,  filha 
legitima  do  capitão-mór  Ignacio  de  Siqueira  Villas-Bõas 
e  de  sua  mulher  D.  Joana  Catharina  de  Menezes  Aragão, 
natural  da  freguezia  do  Monte,  Recôncavo  da  Bahia,  a 
fl.  •.,  n.  13. 

N .  11.  Joana  Vieira  de  Lima,  filha  de  Anna  Vieira 
de  Lima  e  de  seu  marido  Francisco  Gonçalves  Ribeiro, 
cazou  com  o  capitão  Bento  Corrêa  Peixoto,  e  teve  filhos  : 

Manoel  Vieira  de  Lima,  que  ficou  senhor  da  caza  da 
Cal,  por  falecimento  de  seu  tio  Jozé  Vieira  de  Lima. 

Anna  Vieira  de  Lima,  que  cazoU;  e  tem  entre  outros 
filhos  a  Rodrigo  Vieira  de  Lima. 


PALHA 

João  Rodrigues  Palha,  de  quem  não  achamos  noticia 
certa  donde  fosse  natural,  e  só  que  fora  dos  primeiros 
povoadores  da  nova  cidade  do  Salvador,Bahia  de  Todos  os 
Santos,  e  que  tivera  o  furo  de  escudeiro  fidalgo  e  morador 
na  freguezia  de  Matuim,  e  cazado  com  Micía  de  Lemos, 
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que  era  irman  de  Beatriz  de  Lemos,  (1)  8  do  chantre 

Jorge  de  Pina,  filhos  estes  de  Fernão  de  Lemos,  fidalgo 

cavalleiro.  De  sua  mulher  Mícia  de  Lemos  teve  Jo&o 
Rodrigues  Palha  os  filhos  seguintes  : 

1.  Constância  de  Pina,  que  se  segue. 

2.  Vicente  Rodrigues  Palha,  (2)  que  ordenado  de 
sacerdote  foi  doutor  formado  na  universidade  de  Coimbra 
em  ambos  os  direitos,  cónego,  vigário  geral  na  sé  da 
Bahia,  e  governador  do  seu  bispado,  e  renunciando  todas 
estas  honras  se  recolheu  religiozo  no  convento  de  S.  Fran- 
cisco na  cidade  da  mesma  Bahia,  no  qual  professou  a 
30  de  Janeiro  do  anuo  de  1600;  foi  o  7."  custodio,  e  pre- 
lado maior  da  dita  custodia  antes  de  ser  elevada  a  pro- 
víncia, e  n'ella  faleceu  com  boa  opinião  no  convento  da 
Bahia,  pelos  annos  de  1636  para  1639,  com  o  nome  de 
frei  Vicente  do  Salvador. 

3.  Izabel  de  Lemos,  segunda  mulher  de  Jerónimo 
Moniz  Barreto,  o  velho,  a  fl.  ..,  e  ahi  o  mais.  Batizada 
na  sé  a  25  de  Março  de  1568. 

4.  Maria  de  Lemos  Landim,  adiante.  Batizada  a  26 
de  Abril  de  1571 . 

5.  Felippe  de  Lemos,  cazado  com  filhos, e  teve  o  foro 
de  escudeiro  fidalgo,  e  logo  o  de  cavalleiro  fidalgo  por  al- 
vará de  18  de  Janeiro  de  1620,  batizado  na  sé  a  7  de 
Maio  de  1576. 

6.  Águeda  de  Lemos,  primeira  mulher  de  Egas 
Moniz  Barreto,  a  fl.  ..,  batizada  na  sé  a  12  de  Fevereiro 
de  1583. 

7.  Paula  de  Pina,  batizada  na  sé  a  26  de  Junhode 
1581. 

N.  1.  Constância  de  Pina,  filha  de  João  Rodrigues 
Palha  6  de  sua  mulher  Micia  de  Lemos,  cazou  com  João 
Serrão.  Foram  recebidos  em  caza  de  João  Rodrigues  Palha 
pelo  reverendo  mestre-escola  Jorge  de  Pina  a  1  de  Maio 
de  1580. 


(1)  Cazada  esta  Beatriz  com  António  da  Mota  Fidalgo. 

(2)  Batizada  na  sé  a  28  de  Janeiro  1567. 
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8.  Micía  de  Lemos,  cazada  com  Francisco  de  Frei- 
tas de  Barros,  filho  de  Victoria  de  Barros  e  de  Manoel  de 
Freitas  do  Amaral,  a  fl...,  n.  6  e  28,  batizada  na  sé  a 
20  de  Setembro  de  1581. 

9.  Jorge  de  Pina,  batizado  a  3  de  Outubro  de 
1684. 

10.  Valentim  Serrão,  batizado  a  20  de  Fevereiro  de 
1587. 

11.  Francisco  de  Pina,  batizado  a  2  de  Maio  de 
1588. 

12.  Fulgencio  de  Lemos,  batizado  a  11  de  Março  de 
1592. 

13.  Micia,  outra,  batizada  a  9  de  Novembro  de 
1597. 

N .  3 .  Maria  de  Lemos  Landim,  filha  de  João  Rodri- 
gues Palha  e  de  sua  mulher  Micia  de  Lemos,  cazou  com 
licenciado  Bartolomeu  Madeira  de  Sá,  filho  de  Pedro 
Madeira  e  de  sua  mulher  Ignez  de  Sá.  Cazaram  na  sé  a 
10  de  Novembro  de  1599. 

14.  Ignez  Madeira  da  Trindade. 

15.  João  de  Lemos  de  Sá,  que  se  segue . 

16 .  Izabel  de  Lemos  de  Sá,  cazada  com  Domingos 
Barboza  de  Araújo,  íilho  de  Baltazar  Barboza  de  Âraujo 
e  de  sua  mulher  Catharina  Alvares.  Cazaram  a  9  de  Julho 
de  1623  em  Paripe. 

1 7 .  Elena  de  Sá,  mulher  de  Diogo  Corrêa  de  Sande, 
adiante. 

18.  Micia  de  Lemos,  mulher  de  Belchior  dos  Eeis, 
ao  depois. 

19.  Angela  de  Lemos,  cazada  duas  vezes,  batizada 
em  Paripe  a  5  de  Dezembro  de  1608. 

20.  Francisco  de  Lemos  Landim,  cazado  com  Marga- 
rida Soares,  batizada  a  5  de  Outubro  de  1611. 

21.  Constância  de  Sá,  mulher  de  Bartolomeu 
Pires,  cazaram  a  21  de  Dezembro  de  1635  :  era  natural 
este  Bartolomeu  Pires  de  Coira  do  arcebispado  de 
Braga. 

Ignacio,  que  faleceu  solteiro,  batizado  a  1  de  Março 
de  1610. 
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N.  15.  Jo&o  de  Lemos  Pina,  filho  de  Maria  de  Lemos 
Landim  e  de  seu  marido  o  licenciado  Bartolomeu  Ma- 
deira de  Sá,  cazoa  com  Paula  do  Amaral,  (1)  filha  de 
António  Serrão  da  Vara  e  de  sua  mulher  Maria  da  Palma, 
e  teve  filhos: 

22.  Miguel  de  Sá  da  Palma,  batizado  a  18  de  Maio 
de  1625. 

23.  Francisco  de  Lemos  de  Sá,  batizado  a  14  de 
Junho  de  1626. 

24.  Fernando  de  Lemos  Palha,  cazado,  adiante . 

25.  António  do  Amaral  de  Lemos,  cazado,  ao  depois, 
batizado  a  27  de  Novembro  de  1630. 

26.  Bartolomeu  Madeira  de  Sá,  batizado  a  2  de 
Agosto  de  1633. 

27 .  Maria  de  Lemos,  batizada  a  4  de  Fevereiro  de 
1635. 

28 .  Manoel  de  Lemos,  batizado  a  9  de  Novembro  de 
1638. 

29  ^  João  de  Lemos  Pina,  cazado  com  sua  prima  Fe- 
liciana  de  Sá. 

N.  24.  Fernando  de  Lemos  Palha,  filho  de  João  de 
Lemos  de  Sá  e  de  sua  mulher  Paula  do  Amaral,  teve  o  foro 
de  cavalleiro  fidalgo  com  750  reis  de  moradia  por  mez,  e 
um  alqueire  de  cevada,  por  alvará  d'el-rei  de  21  de  Feve- 
reiro de  1660,e  antes  d'e9te  já  tinha  o  de  escudeiro  fidalgo, 
como  teve  seu  bisavô  João  Rodrigues  Palha,  e  Felippe 
de  Lemos,fílho  do  sobredito  João  Rodrigues  Palha,  como  se 
declara  no  mesmo  alvará.  Cazou  Fernando  de  Lemos 
Palha  com  Domingas  da  Palma,  filha  de  André  da  Costa 
de  Andrade  e  de  sua  mulher  Feliciana  de  Abreo,  e  vive- 
ram em  Passe . 

N.  25.  António  do  Amaral  de  Lemos,  filho  de  João 
de  Lemos  de  Sá  e  de  sua  mulher  Paula  do  Amaral,  cazou 
com  Guiomar  de  Freitas,  (2)  tlha  de  António  Fernandes 
Roxo  e  de  sua  mulher  Maria  Moreira,  e  teve  filhos  : 

31 .  Fernando  de  Lemos  Palha  de  Sá. 


(1)  Cazaram  em  Paripe  a  19  de  Agosto  de  IG24. 

(2)  Cazaram  em  caza  a  15  de  Agosto  de  1656,  pelo  cura  Manoel 
Antunes. 
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Por  morte  d*este  sea  marido,  cazoa  segunda  vez  a 
tal  Cathariaa  de  Soaza  com  Diogo  Moniz  Barreto,  filho 
de  D.  Antónia  de  Fonseca  e  de  seu  marido  Manoel  Telles 
de  Menezes,  como  fica  a  fl.  . .,  n.  2. 

N .  4 .  Jo&o  de  Couros  Carneiro,  filho  do  capitfio-m6r 
António  de  Couros  Carneiro  e  de  sua  mulher  D.  Úrsula 
de  Mello,  foi  coronel  ;  e  cazou  na  villa  de  Camamú  com 
D.  Ignacia  Ribeiro  de  Lemos,  filha  do  capit&o-m6r  Bento 
Ribeiro  de  Lemos,  cavalleiro  da  ordem  de  Ghristo,  alcaide- 
mõr  da  mesma  villa,  e  de  sua  segunda  mulher  D.  Izabel 
Garcez  Deça,  filha  de  Francisco  Pinto,  o  velho,  e  de  sua 
mulher  D.  Maria  Garcez  Deça,  a  fl. . .,  n.  59,  efl. . ., 
n.  72,  e  teve  filhos, além  de  seis  que  faleceram  pequenos,  os 
mais  que  se  seguem. 

10.  Francisco  de  Couros  Carneiro,  cazado  com  D. 
Mauricia  Moniz,  filha  de  António  Moniz  Cabral  e  de  sua 
mulher  D.  Ignez  de  Afonseca  de  Góes. 

11.  D.  Izabel  Garcez  Deça,  que  se  segue. 

12.  António  de  Couros  Carneiro,  cazado  com  D. 
Maria . 

13.  D.  Joana  Maria  da  Luz,  cazada  com  o  capit&o 
António  de  Castro  Trinxão,  sem  filhos. 

14.  Bento  Bernardo  Ribeiro  de  Lemos,  adiante. 

16.  D.  An  na  Maria,  cazada  com  Diogo  da  Cunha 
Trinxão,  com  filhos. 

16.  Jozé  Félix  de  Vasconcellos,  cazado  com  D.  Iza- 
bel Garcez  Deça. 

17 .  D.  Maria  Ribeiro,  mulher  do  coronel  Francisco 
de  Souza  Deça,  sem  filhos . 

N.  11.  D.  Izabel  Garcez  Deça,  filha  do  coronel  Jo&o 
de  Couros  Carneiro  e  de  sua  mulher  D.  Ignacia  Ribeiro 
de  Lemos,  cazou  com  o  sargento-mõr  Jozé  Pereira  Mas- 
carenhaS;  natural  de  Aveiro,  eteve  filhos  : 

18.  D.  Thereza  Garcez  Deça. 
Sebasti&o  Pereira . 

Bento  Ribeiro . 
Felis  Pereira. 
D.  Anna. 
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N.  7.  Bento  Bernardo  Ribeiro  de  Lemos,  filho  do 
coronel  Jo&o  de  Cíoaros  Carneiro  e  de  sua  malher  D . 
Ignacia Ribeiro,  foi  capitão,  ecazoa  com  D.  Maria  Ribeiro 
Deça,  filha  do  alferes  António  de  Souza  Deça,  e  de  D . 
Apolónia  de  Moraes,  sna  segunda  mulher ;  foram  dispen- 
sados no  terceiro  gr&o  de  consanguinidade,  misto  com 
o  segundo,  e  teve  filhos : 

23 .  Bernardo  de  Couros  Carneiro,  clérigo  secular. 

24.  Francisco  Jozé  de  Lemos,  que  se  segue. 

25 .  D.  Izabel  Garcez  Deça,  que  vive  solteira . 

26.  Frei  Bernardo  de  8.  Bento,  religiozo  de  S.. 
Francisco  na  Bahia. 

27 .  D.  Anua  Maria  de  S.  Jozé,  cazado  com  Joaquim 
Coutinho,  sem  filhos. 

28.  D.  Maria  Bernarda  do  Caraç&o  de  Jezus,  cazada 
com  Manoel  Dias. 

29 .  D.  Ignacia  Francisca  do  Coraç&o  de  Maria,  que 
vive  solteira. 

N.  24.  Francisco  Jozé  de  Lemos,  filho  do  capitão 
Bento  Bernardo  Ribeiro  de  Lemos  e  de  sua  mulher  D.Maria 
Ribeiro  Deça,  cazou  comD.  Anua  Maria  de  S.  Jozé,  filha  de 
Francisco  de  Souza  Deça  e  deD.  Margarida  Moniz  Cõrte- 
Real,  sua  segunda  mulher,  foram  dispensados  no  quarto  gr&o 
de  consanguinidade  misto  com  o  terceiro,  e  teve  filhos. 

N.  5.  D.  Maria  de  Yasconcellos,  filha  do  capit&o 
António  de  Couros  Carneiro  e  de  sua  mulher  D.  Úrsula 
de  Mello  de  Vasconcellos,  cazou  com  o  licenciado  Diogo 
Mascarenhas  da  Silveira,  *  natural  da  cidade  de  Lisboa, 
freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Socorro,  filho  do  capit&o 
Luiz  de  Mesquita  e  de  sua  mulher  D.  Brites  Mascar- 
enhas, do  qual  foram  filhos : 

1 .  Diogo  Mascarenhas  de  Vasconcellos,  cazado  com 
D.  Anua  Maria  de  Vasconcellos,  com  filhos. 

2 .  Carlos  de  Azevedo  de  Vasconcellos.  solteiro. 

D.  Felicia  de  Vasconcellos,  cazada  com  Paulino 
Duarte  Rodrigues . 

3 .  D.  Jozefa  de  Vasconcellos,  cazada  com  Fran- 
cisco de  Oliveira . 


*  Gazaram  na  freguezia  do  Cairu  a  8  de  Setembro  de  1691. 
59  r,  I.  TOL.  Lii. 
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Seganda  vez  cazou  com  Gaspar  Barboza  de  Araiijo, 
do  qual  n&o  teve  âllios:  cazaram  a  2  de  Setembro  de  1592. 


FREITAS  E  MAGALHÃES 

Francisco  Alvares  Ferreira  de  Betencourt,  natural  da 
ilha  da  Madeira,  fidalgo  na  caza  de  Sua  Magestade,  com- 
mendador  da  ordem  de  Christo,  foi  cazado  com  Policena 
de  Souza,  da  qual  teve  trez  filhas,  que  foram: 

1 .  Policena  de  Souza  de  Betencourt,  que  se  segue. 

2.  Constância  de  Souza  de  Betencourt,que  cazoa  com 
Felippe  de  Lemos,  de  que  procedem  os  Lemos  da  freguezia 
de  Nossa  Senhora  do  Socorro  e  recôncavo  da  Bahia. 

3.  Maria  de  Souza  de  Betencourt,  que  cazou  com 
Jorge  Antunes,  eteve  filhos,e  por  morte  d'este  cazou  com 
Sebastião  Cavallo,o  velho,  que  foi  pai  de  André  Cavallo,  o 
velho. 

Gaspar  de  Freitas  de  Magalhães,  natural  de  Guima- 
rães ou  de  Ponte  de  Lima,  pessoa  nobre,  e  com  £5ro  de  fi- 
dalgo, veio  para  a  Bahia  por  provedor  da  alfandega,  e 
n'ella  cazou  com  Policena  de  Souza  de  Betencourt,  (1)  filha 
primeira  de  Francisco  Alvares  Ferreira  de  Betencourt,  e 
de  sua  mulher  Policena  de  Souza,  e  d'ella  teve  filhos  : 

1 .  Francisco  de  Freitas  de  Magalhães,  que  se  segue. 

2.  D.  Izabel  de  Almeida,  mulher  de  Matheus  Pe- 
reira de  Menezes,  a  fl . . . ,  e  ahi  a  sua  descendência. 

3.  D.  Beatriz  de  Freitas,  mulher  de  João  Alvares  do 
Rego,  a  fl...,  n.  1,  e  ahi  a  sua  descendência. 

4.  Constância  de  Souza  de  Betencourt,  adiante. 

5.  António  do  Freitas,  que  não  consta  fosse  cazado. 

6.  Maria  de  Souza  de  Betencourt,  ao  depois. 

N.  1.  Francisco  de  Freitas  de  Magalhães,  filho  de 
Gaspar  de  Freitas  de  Magalhães, acima,  cazou  trez  vezes; 
a  segunda  vez  com  D.  Brites  de  Menezes,  (2)  filhado  al- 
caide-mór  Duarte  Moniz  Barreto,   sem  filhos.  Primeira 


(1)  Cazaram  a  20  de  Outubro  de  1589. 

(2)  Cazaram  a  28  de  Janeiro  de  1620,  e  era  jii  viuvo  de  D.  Maria 
Barboza.  Pirajà. 
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vez  cazoa  com  Maria  Barboza  de  Almeida,  *  filha  de 
Francisco  de  Barbuda,  o  velho,  e  de  sua  mulher  Maria 
Barboza,  afl. . .,  n.  4,  da  qual  teve  filha: 

6 .  D .  Maria  Barboza,  que  cazou  com  Gaspar  Pe- 
reira de  Menezes,  filho  de  Gaspar  Pereira,  o  velho,  e  de 
sua  segunda  mulher  D.  Angela  de  Mendonça,  a  fl. . . , 
n.  5,  e  foi  esta  D.  Maria  sua  segunda  mulher,  e  teve 
d'ella  os  filhos,  que  j&  ficam  aU,  n.  3  e  seguinte. 

Terceira  vez  cazou  Francisco  de  Freitas  de  Magalhães 
com  D .  Custodia  de  Menezes  (falecida  a  24  de  Feve- 
reiro de  1668),  filha  de  Gaspar  Pereira,  o  velho,  de  Pa- 
ripe,  e  de  sua  segunda  mulher  D.  Angela  de  Mendonça, 
e  teve  d'esta  terceira  os  filhos  seguintes  : 

7 .  D .  Angela  de  Menezes,  que  cazou  com  Baltazar 
de  Barbuda,  afl.  . .,  n.  5,  e  com  este  nome  de  D.  An- 
gela se  acha  no  termo  do  seu  cazamento,  que  é  o  certo,  e 
não  com  o  de  D.  Custodia,  como  anda  em  assentos  avul- 
sos. Cazaram  a  15  de  Dezembro  de  1645. 

8.  D.  Maria  de  Mendonça,  mulher  de  Nicoláo  de 
Freitas  Lobo,  sem  filhos. 

9.  Pedro  de  Freitas,  que  cazou  com  uma  filha  de 
Pascoal  Bravo,  sem  fihos,  e  cbamava-se  ella  D.  Guio- 
mar de  Menezes,  e  sua  mãi  Milicia  Gomes,  e  teve  um 
s6  filho,  João,  que  faleceu. 

N.  4.  D.  Constância  de  Souza  de  Betencourt,  filha 
de  Gaspar  de  Freitas  de  Magalhães  e  de  sua  mulher  Po- 
licena  de  Souza,  cazou  com  Bartolomeu  Rabelo  de  Ma- 
cedo, e  teve  filhos  : 

10.  D.  Policena  de  Souza,  que  cazou  com  Francisco 
Moniz  Telles,  a  fl.  . . ,  n .  14,  e  ahi  o  mais. 

11.  D.  Maria  de  Souza,  que  ca70U  com  António  Vaz 
Soure,  e  teve  entre  outros  filhos  o  padre  Álvaro  de  Souza. 

12.  Gaspar  de  Freitas. 

13.  Izâbel  Corrêa  de  Almeida,  que  cazou  com  Gaspar 
de  Freitas,  seu  primo,  filho  de  Beatriz  de  Freitas,  irman 
de  sua  mãi  Constância  de  Souza,  e  d'elle  não  teve  filhos. 

14.  Ignez  e  Francisca. 

*  Esta  D.  Maria  Barboza  era  jà  viuva  de  Memde  Sá,  a  fl...»  n. 
2,  e  cazou  secunda  vez  com  esse  Francisco  de  Freitas  a  11  de  Novem- 
bro de  1618,  nlha  esta  de  Francisco  Dias  de  Almeida  e  de  sua  mulber 
D.  igueda  Barboza,  diz  o  assento  d'este  segnndo  cazamento  em  Paripe. 
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André  de  Freitas,  qne,  diz  a  memoria,  donde  se  ti- 
raram essas  noticias,  era  irmão  de  Gaspar  de  Freitas  de 
Magalhães,  que  j&  fica  a  fl . . . ,  qae  viera  com  elle  para 
a  Bahia,  e  ahicazon  com  Victor  la  Teixeira,  sem  mais  ex- 
plicação, e  qae  d'e8ta  teve  filhos. 

16.  O  padre  Valério  de  Freitas  de  Brito,  vigário 
que  foi  de  S.  Amaro  de  Itaparica. 

Nota.  Aos  4  de  Outubro  de  1654,  recebi  Nicoiâo  de 
Freitas  de  Barros,  filho  de  Manoel  de  Freitas  Lobo  e  de 
sua  mulher  Felippa  Pimentel,  moradores  na  freguezia  de 
Nossa  Senhora  do  Socorro,  com  D.  Mariana  de  Menezes, 
filha  de  Francisco  de  Freitas  de  Magalhães,  já  defunto, 
e  de  sua  mulher  D. Custodia  de  Menezes,  moradores  n'essa 
freguezia  (de  Paripe).  O  vigário  Melchior  Pereira. 


MACHADOS  PEÇANHA 

Francisco  Machado  Peçanha,  natural  de  Lisboa, 
passou  a  Pernambuco  no  tempo  das  guerras  dos  Olan- 
dezes,  foi  sargento-m6r  de  infantaria,  mestre  de  campo, 
tenente-general,  e  cazou  em  Pernambuco  com  D .  Maria 
Gomes  Carneiro,  natural  de  Olinda  ;  filha  de  Bento  Car- 
neiro de  Couros,  natural  da  cidade  do  Porto,  e  de  sua 
mulher  Margarida  Gomes,  natural  de  Olinda ;  e  era  o 
tal  Francisco  Machado  Peçanha,  filho  de  João  Machado 
Peçanha  e  de  sua  mulher  Catharina  de  Leão,  naturaes 
ambos  de  Lisboa.  Do  sobredito  Francisco  Machado  Pe- 
çanha *  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Gomes  foram  filhos  : 

1.  O  padre  Jozé  Machado  Peçanha,  cavalleiro  do 
habito,  vigário  encomendado  de  Nossa  Senhora  d' Ajuda 
da  freguezia  de  Jaguaripe,  e  depois  colado  na  freguezia 
de  Passe,  e  vizitador  dos  sertões  debaixo. 

2.  António  Machado  Peçanha,  cavalleiro  do  habito 
de  Christo,  capitão  de  infantaria,  e  tenente  da  sala. 

3 .  Frei  João  de  Santa  Roza,  relígiozo  franciscano. 


*  Faleceu  Francisco  Machado  Peçanha  a  22  de  Maio  de  1719; 
sepultado  em  S.  Francisco. 
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4 .  D .  Jozefa  Maria  Peçanlia,  mulher  de  Manoel  de 
Brito,  adiaate. 

A  madre  Margarida  de  S.  Jozé,  e  a  madre  Ignacia 
Francisca,  religiozas  no  convento  do  Desterro. 

Faleceu  D.  Maria  Gomes  Carneiro,  mulher  do  mestre 
de  campo  Francisco  Machado  Peçanha,  a  26  de  Abril  de 
1728,  e  foi  sepultada  no  convento  de  S.  Francisco.  Diz 
assim  o  assento  dos  óbitos  da  sé  da  Bahia. 


BRITOS,  MACHADOS,  PEÇANHAS 

Manoel  de  Brito,  filho  de  Pascoal  Rodrigues  de  Brito» 
familiar  do  santo-offício,  e  professo  na  ordem  de  Christo, 
natural  de  Viana,  e  de  sua  mulher  Simoa  de  Brito,  cazon 
na  Bahia  com  D .  Jozefa  Maria  Peçanha,  filha  de  Fran- 
cisco Machado  Peçanha,  que  j&  fica  a  fl...,  e  de  sua  mulher 
D.  Maria  Gomes,  e  teve  filhos : 

5.  António  de  Brito  Machado  Peçanha,  que  se 
segue. 

6.  O  padre  Pasc  ai  Rodrigues  de  Brito,  clérigo. 

7.  Frei  João  da  Assumpção,  religiozo  de  S.  Fran- 
cisco. 

8.  Francisco  Machado  Peçanha,  solteiro. 

9.  Felis  Jozé Machado  Peçanha,  solteiro. 

10.  O  padre  Ignacio  de  Brito,  carmelita  provincial. 

11 .  Pedro  de  Brito,  adiante. 

12.  Leonor  Maria  do  Sacramento,  e  Maria  Luiza 
Bernarda,  religiozas  no  convento  do  Desterro. 

12.  D.  Anua  Francisca  da  Cruz,  D.  Thereza, 
D.  Margarida,  recolhidas  no  mesmo  convento. 

13 .  D.  Quitéria  Maria  do  Sacramento,  que, depois  de 
recolhida  no  Desterro,  sahio  e  cazou  com  o  alferes  An- 
tónio Luiz  de  Medeiros. 

N.  11.  Pedro  de  Brito,  filho  de  Manoel  de  Brito  e 
de  sua  mulher  D .  Jozefa  Maria  Peçanha,  cazon  com 
D.  Jozefa  Maria  do  Carmo,  filha  de  Francisco  de  Souza 
Santos  e  de  sua  mulher. 

Anua,  Maria,  Leonor,  Antónia,  Anna,  Bernarda. 

Francisco,  Manoel,  António. 
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N.  1.  António  de  Brito  Machado  Peçanha,  filho 
primeiro  de  Manoel  de  Brito  e  de  sna  mulher  D.  Jozefa 
Maria  Peçanha,  é  ajadante  de  infantaria,  cazado  com 
D .  Florencia  Maria  do  O,  filha  de  Jo&o  Mendes  e  de  sna 
mnlher  D.  Mariana;  teve  filhos,  duas  fêmeas  gémeas, e  nm 
maxo. 


VAREJÕES  FARIAS  DE  PASSE 

Dioniz  Gonçalves  Varej&o,  cazou  com  Maria  de  Faria, 
na  fregaezía  de  Passe,  e  se  diz,  qne  era  viuva  de  Jo&o 
Gonçalves  São  Thomé,  homem  preto,  e  teve  seu  engenho 
data  de  duas  léguas  de  comprido  e  meia  de  largo,  e  teve 
com  filhos: 

1 .  André  Golias,  que  se  segue . 

2.  Pedro  Alvares,  adiante. 

3 .  Francisco  Alvares  Varejáo,  ao  depois. 

4 .  Gonçalo  de  Faria . 

5 .  Catharina  de  Faria,  mulher  de  Francisco  Ma- 
chado . 

6 .  Gecilia  de  Faria,  mulher  de  Baltazar  Velho  Bran- 
dão. 

7.  Sebastiana  de  Azeredo,  mulher  de  Angelo  da  Fon- 
seca, que  fora  marido  de  Maria  de  Ávila . 

N.  1.  André  Golias,  foi  cazado  com  Severina  de 
Barros,  mulher  parda,  e  teve  filhos  : 

8 .  Anua  de  Azeredo,  que  se  segue . 

9 .  Gonçalo  de  Faria,  cazado  com  Águeda  Pereira, 
sem  filhos. 

10.  António  de  Faria  Varejão,  que  cazou  com 
Apolónia  do  Valle,  sem  filhos . 

11.  Catharina  de  Faria,  mulher  de  Francisco  Pi- 
nheiro Favaxo,  pescador. 

12.  Andreza  de  Faria,  adiante. 

N.  8.  D.  Anua  de  Azeredo,  filha  de  André  Golias, 
cazou  com  André  Alvares,  filho  de  Francisco  Alvares 
Varejão,  e  teve  filhos : 

13 .  Jozé  Alvares,  que  se  segue . 
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14.  Izabel,  mulher  de  Manoel  Carvalho. 
E  uma  que  faleceu  pequena. 

N.  13.  Jozé  Alvares,  filho  de  Anua  de  Azeredo  e 
seu  marido  André  Alvares,  cazou  com  Guiomar  de  Góes, 
filha  de  Manoel  de  Carvalho  e  de  sua  mulher  Joana  de 
Aguiar,  e  teve  filhos  : 

15.  Francisco  Alvares. 

16 .  Maria  de  Góes,  mulher  de  Manoel  Lourengo . 
N.  12.  Andreza  de  Faria,  filha  de  André  Golias  e 

de  sua  mulher  Severina  de  Barros,  cazou  com  Manoel 
Mendes,  e  teve  filhos  : 

17 .  Estevão  da  Silva,  que  cazou  com  Maria  de  Oli- 
veira, e  teve  filhos  :  Jozé  e  Perpetua . 

18.  Antónia  de  Azeredo,  mulher  de  João  Fernandes 
Maia,  e  teve  filhos  *  Lourenço,  Ignacio,  Anua,  Bernarda 
e  Joana. 

N.  2.  Pedro  Alvares  de  Faria,  filho  segundo  de 
Dioniz  Gonçalves  e  de  sua  mulher  Maria,  cazou  com 
Maria  de  Araújo,  e  teve  filhos  : 

19.  Margarida  de  Araújo,  que  se  segue. 

20.  Izabel  de  Araújo,  que  cazou  com  Sebastião  de 
Mendonça  Espínola,  no  sertão . 

N.  19.  Margarida  de  Araújo,  filha  de  Pedro  Alvares 
de  Faria,  n.  2,  ede  sua  mulher  Maria  de  Araújo,  cazou 
com  António  Viegas  a  primeira  vez,  e  teve  filhos  : 

21 .  Barbara  de  Araújo,  mulher  de  João  Lopes  Tição. 
Segunda  vez  cazou  Margarida  de  Araújo  com  Ma- 
noel de  Almeida,  de  quem  teve  : 

22.  Thomé  de  Araújo  e  Luiz  Alvares,  ambos  sem 
filhos. 

N.  3.  Francisco  Alvares  Varejão,  filho  terceiro  de 
Dioniz  Gonçalves  Varejão  e  de  sua  mulher  Maria  de 
Faria,  cazou  com  Anua  de  Aguiar,  filha  de  Jerónimo  de 
Barros  de  Magalhães,  a  fl . . . ,  n.  1 ,  e  teve  filhos  : 

23 .  Maria  de  Azeredo,  mulher  de  Pedro  Pereira  da 
SUva. 

24.  Micia  Lobo,  que  não  cazou,  sem  filhos. 

25 .  Izabel  de  Faria,  mulher  de  Ignacio,  que  se 
segue. 
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26 .  Jeronima  de  Barros,  qae  nio  cazoa,  teve  bas- 
tarda Izabel  de  Barros. 

27.  André  Alvares^qae  cazoucom  Anna  de  Azevedo, 
filha  de  André  Golias . 

28.  Francisco  Alvares,  e  Joana  de  Faria,  sem 
filhos. 

N.  23.  Maria  de  Azevedo,  filha  de  Francisco  Alva- 
res Varejâo,  n.  3,  cazou  com  Pedro  Pereira  da  Silva, 
foi  para  o  sert&o,  e  teve  filhos : 

29.  Onstodia  de  Barros  Lobo,  que  se  segne. 

N .  29 .  Gastodia  de  Barros  Lobo,  filha  de  Maria  de 
Azevedo,  acima,  cazou  no  sertão  com  António  Pereira 
Pinto,  e  teve  filhos  : 

30.  Francisco  Pereira  de  Barros,  que  cazou  com 
Apolónia  Soares,  viuva  de  Jozé  Corrêa  Ximenes,  de 
quem  teve  um  filho:  Dioniz  Corrêa. 

N.  25.  Izabel  de  Faria,  filha  de  Francisco  Alves 
Varejão,  n.  3,  cazou  com  Ignacio  de  Miranda,  homem 
humilde,  e  teve  filhos : 

31 .  Ignacio  de  Miranda,  que  não  cazou,  e  teve  bas- 
tardos :  Manoel  e  Leonor. 

32.  João  de  Barros,que  não  cazou,e  teve  bastardos: 
Ignacio  e  Leonor;  cazou  depois  com  Angela  Martins,  filha 
de  Pedro  Velozo . 

33 .  Ignez  Lobo,  mulher  de  seu  primo  Atanazio  de 
Barros  Lobo,  filho  de  Felíppe  de  Barros,  a  fl. . . 

34.  Jeronima  de  Barros,  que  não  cazou,  teve  bas- 
tarda :  Izabel  de  Barros . 

35.  André  Alvares,que  cazou  com  Anna  de  Azevedo. 

36.  Antónia  de  Azevedo,  mulher  de  João  Batista 
Serafim. 

37.  Sebastiana  de  Azevedo,  mulher  de  António 
Serafim. 

João  Gonçalves  São  Thomé,  homem  preto,  como  fica 
nafl...  retro,  foicazado  com  Maria  de  Faria,  e  teve  um 
engenho  com  data  de  uma  légua  de  comprido  e  meia  de 
largo  no  rio,  que  fici  na  matriz  de  Passe  para  a  parte 
do  poente,  e  de  sua  malher,  que  dizem  era  branca,  teve 
filha: 

Catharina,  batizada  a  6  de  Fevereiro  de  1571. 
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GASPAR  PEREIRA,  O  VELHO,  E  D.  ANGELA 

DE  MENELE,  SEGUNDA  MULHER. 


Filho 

Blatheus  Pereira  de  Menezes  e 
suamalber  D.  Izabel  de  Almeida, 
fiiba  esta  de  Gaspar  de  Freitas,  que 
vai  em  frente,  e  cazado  com  D.  Cus- 
todia, e  teve  fliha. 


Neta 

D.  Angela  de  Menezes,  mulher  do 
sargento-maior  Marcos  de  Beten- 
court,  fliho  de  André  Cavallo  de  Car 
valtio  e  de  sua  mulher  D.  Marga- 
rida Gírâo.  Iliba  de  Franciàco  Lopes 
tiirão  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
Corrêa,  eteve  filha. 

Bisneta 

D.  Antónia  de  Menezes,  mulher  do 
dezembargador  João  Alvares  de  Yas- 
concel los, filho  de  Metheus  de  Aguiar 
d'AItro  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de 
Vascoiicellos,  Ulha  de  Bartolomeu 
de  Yasconcellos  e  de  sua  mulher 
D.  Lniza  Pacheco,  e  teve  filha. 

Terceira  neta 

D.  Angela  de  Menezes  de  Aguiar, 
que  cazou  com  o  capitáo-mór  Luiz 
(Carneiro  de  Menezes,  filho  de  An- 
tónio Carneiro  da  Rocha  e  de  sua 
mulher  D.  Ignacía  de  Menezes 
<;astro,  filha  de  Francisco  de  Breé 
da  Costa  Dória,  fidalgo  de  Sua  Ma> 
gestade,  que  foi  degolado  em  estatua 
na  Bahia  pela  morte  que  fez  à  sua 
mulher  D.  Annade  Menezes  Cas- 
tro,  filha  de  Rui  Dias,  e  teve  filha. 

Quinta  neta 

D.  Luiza  Arcangela  de  Menezes, 
mulher  do  sargento-mór  António 
Jozéde  Souza  Portugal,  filho  do  co- 
ronel Manoel  Domingues  Portugal 
ede  sua  segunda  mulher  D.  Jozefa 
Maria  de  Moniz  Girão. 
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Filha 

D.  Custodia  de  Menezes,  cazada 
com  Francisco  de  Freitas  de  Maga- 
lhães, filho  da  Gaspar  de  Freitas  de 
Magalhães,  provedor,  que  foi  da 
alfandega  da  Bahia,  e  fidalgo  da  caza 
de  Sua  Magestade,  e  de  sua  mulher 
D.  Polícena  de  Souza  de  Beten- 
court,  filha  de  Francisco  Alvares 
Ferreira  de  Betencourt,  natural  da 
ilha  da  Madeira,  fidalgo  da  caza  de 
Sua  Magestade.  e  professo  na  ordem 
de  Christo,  teve  filha. 

Neta 

D.  Angela  de  Menezes,  que  foi 
cazada  com  Baltazar  de  Barbuda, 
e  teve  filho. 


Bisneto 

Jozé  Telles  de  Barbuda,  que  cazou 
com  D.  Izabel  Coutinho,  filha  de 
Sabastião  Paes  de  Azevedo  e  de  sua 
mulher  segunda  D.  Maria  de  La- 
cerda de  Góes,  filha  de  João  Barboza 
Coutinho  e  de  sua  mulher  D.  Fran- 
cisca da  Fonseca  de  Góes,  natural 
do  Cairu,  e  teve  filha. 

Terceira  nela 

D.  Elena,que  cazou  com  Domin- 
gos Barboza  da  Franca,  filho  de  Luiz 
Paes  Floriano  e  de  sua  mulher 
D.Clara  da  Franca,  filhade  Domingos 
Barboza  de  Araújo  e  de  sua  mulher 
D.Gracia  da  Franca Còrte-Real, com 
filhos. 


QuartoB  netos 

O  padre  Jozé  Barboza  da  Franca, 
o  capitão  Luiz  Paes  Floriano,  o  pa- 
dre Manoel  Paes,  D.  Clara,  mulher 
de  João  de  Betencourt,  e  depois 
de  Domingos  Simões,  D.  Leonor 
mulher  do  capitão-mór  João  Tei- 
xeira de  Mendonça. 
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Jerónimo  de  Albuquerque,  natural  de  Serenliaen, 
Pernambuco. 

Paula  de  Brito  de  Vera,  moradora  no  Cabo,  de  Per- 
nambuco. 

Dispensados  no  quarto  gráo  mixto  com  o  terceiro  de 
consanguinidade  por  sentença  do  cabido  da  Bahia  em  sede 
vacante,  dada  a  1  de  Setembro  de  1670. 

Porque  os  oradores  são  parentes  no  terceiro  e  quarto 
gr&o  de  consanguinidade  por  ser  ella  a  dita  depoente 
Paula  de  Brito,  filha  de  Faustina  de  Brito,  a  qual  foi 
filha  de  Gregório  Soares  Viegas,  e  este  foi  filho  de  Fran- 
cisco Alvares  Viegas,  o  qual  foi  pai  de  Catharina  Alvares, 
e  esta  foi  mãi  de  D.  Maria  Soares,  e  esta  foi  m&i  de  Sal- 
vador de  Mello,  e  este  foi  pai  de  Jerónimo  de  Albuquerque, 
orador,  por  onde  se  mostra  ser  parente  no  terceiro  e 
quarto  gráo  de  consanguinidade  por  ser  o  dito  Francisco 
Alvares  Viegas  o  tronco,  donde  nasceram  o  avô  primeiro 
d' ella  oradora,e  segundo  avô  d'elle  orador.  E  assim  mais 
que  entre  elles  assim  pela  parte  d'ella  oradora,como  d'elle 
orador  havia  casta  de  neófitos  da  índia  por  serem  des- 
cendentes de  Violante  Soares,  a  qual  foi  mulher  legitima 
de  Francisco  Alvares  Viegas,  onde  procedem  as  mesmas 
linhas,  acima  declaradas,  e  assim  também  pela  parte  de 
seu  pai  d' ella  oradora,  dice  ser  neta  de  liaria  da  Veiga, 
mãi  do  dito  seu  pai  Simão  de  Veras,  a  qual  liaria  da 
Veiga  era  filha  de  uma  mulher  da  índia,  cujo  nome  se 
não  lembra,  etc . 

FRANCISCO  ALVARES  VIEGAS 
Violante  Soares 

Filha  Filho 

Calliarina  Alvares  Viegas.  —  Irmãos  —  Gregório  Soares  Viegas. 

Filha  Filna 

D.  Maria  Soares  —  2'*gr.    —  Faustina  de  Brito 

Simão  de  Vera 
Filha  Filha 

Salvadora  de  Mellu  —  3"  gr.    —  Paula  de  Brito 

D.  liaria  Lins.  Oradora. 

Filho 
Jerónimo  de  Albuquerque  —  4*  gr.  mixto  com  o  3".* 


*  Segue  um  quadro  genealógico,  que  daremos  em  outro  volume. 
Este  quadro  Incompleto  consiste  em  mera  nomenclatura,  mostrando  a 
descendência  de  Francisco  Alvares  Viegas,  de  que  aqui  se  trata. 

(Nota  da  Redacção), 
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FIALHOS 


Sua  descendência  tirada  da  Torre  que  dizem  do  Tombo* 

No  tempo  de  Noé,  depois  do  diluvio,  nasceo  Linho 
Gonçalves,  filho  de  Linhaça  Rodrigues  e  de  Torrão  Men- 
des, e  tiveram  muito  herdamento,  principalmente  em 
Monte-mór,  o  velho .  Este  Linho  Gonçalves  cazou  com 
Roca  Esteves,  que  herdou  o  morgado  de  seus  irmãos  Fuzo 
Pires  e  D.  Estriga,  e  d*esse  matrimonio  nasceu  D.  Fio, 
senhor  de  Linhares,  que  correu  as  sete  partes  do  mundo . 
Esse  D.  Fio  cazou  com  D.  Massaroca  Delgada,  que  de- 
pois se  ajuntou  com  D.  Sarilho,  e  tiveram  uma  filha  por 
nome  D.  Linha,  comadre  e  grande  amiga  de  D.  Agulha, 
de  que  não  liouve  geração. 

D.  Sarilho  dos  Matos  de  Óbidos  cazou  com  D.  Dou- 
badora,  e  tiveram  a  extremada  Meada,  que  já  n'aquelle 
tempo  teve  grandes  herdamentos,  e  nome  na  corte,  e  foi 
cazada  com  D.  Novelo,  de  quem  houve  uma  filha  por 
nome  Canella  Dias,  contra  Urdedura  Vaz,  senhora  de 
Samaxe,  esta  Canella  Dias  e  Urdedura  Vaz  herdaram  a 
cazade  seus  pais  D.  Novello  e  D.  Meada,  e  cazaram  com 
o  gigante  D .  Tear,  senhor  da  ilha  da  Madeira,  de  quem 
houveram  D .  Téa,  o  príncipe  D .  Lançol,  e  a  infanta 
D.  Camiza,  senhora  de  Mijãofrio,  que  morreu  sem 
geração. 

Procede  d'este  D.  Lançol  Caçole,  que  antes  do  desco- 
brimento da  índia  houve  muitas  terras,  principalmente  as 
da  Feira,  e  cazou  entre  Douro  e  Minho  com  a  infanta  D . 
Estopa,  sua  parenta,  a  mais  grossa  senhora  d'aquellas 
partes,  e  houve  o  valerozo  cavalleiro  D.  Canhamaço,  e 
teve  mais  herdamentos  entre  forros  e  outros  morgados,  e 
dizem  alguns,  que  teve  uma  filha  por  nome  D.  Fralda, 
que  houve  de  D.  Lona,  senhora  dos  estados  de  Flandres, 


*■  Ksta  genealogia  fabuloza  dos  Fíaltios  parece  aqui  enserida  como 
critica  jocoza  do  autor  aos  amantes  de  origens  obscuras  dadas  as  famí- 
lias, que  julgam-se  enobrecidas,  quando  buscam  em  tempos  remotos  o 
principio  da  sua  prozapia. 

[Nota  da  Redacção). 
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herdados  de  seu  tio  D  Barbante,  marido  D.  Ouita 
Fialha,  e  tiveram  o  príncipe  D.  Brim,  que  cazou  na 
índia  com  D .  Bengala,  e  por  morte  de  sua  tia  D .  Cato- 
nea  herdou  a  caza  de  D.  Lambei,  e  d'elle  nasceu  £s- 
guião,  principe  muito  amado,  por  se  avantajar  a  seus 
antepassados,  e  cazou  em  França  com  D.  Bretanha,  e 
d'ella  houve  a  D.  Ruam,  por  alcunha  o  Cobre,  e  a  D. 
Nabal,  gémeos. 

Este  D.  Ruam  cresceo  em  estados,  e  cazou  por 
amores  com  D.  Olanda,  condessa  de  Flandres,  e  deixou 
por  universal  herdeiro  a  D.  Cambrai,  o  qual  como  era 
amado  e  querido  de  todas  cazou  em  Castella  com  a  infanta 
D.  Goma,  neta  do  Grão  Trigo,  principe  de  Bretanha,  de 
cuja  geração  se  não  sabe  mais.  D.  Cambrai  deixou  dons 
filhos  bastardos,  D.  Canequim  e  D.   Bofeta. 

Este  Canequim  cazou  na  índia  com  D.Colxa,  a  quem 
lã  couberam  mais  herdamentos.  Herdou  a  D.  Alcatifa, 
sua  tia,  que  perfilhou  a  D.  Bofeta,  e  cazou  n'aqnellas 
partes  com  a  rainha  D.  Semeaça,  e  antes  de  se  receberem 
tiveram  um  filho  por  nome  D.  Godorim,  que  conservou  a 
caza,  e  uma  filha  D.  Caça,  que  morreu  no  Malabar. 

Este  D .  Godorim  conservou  a  caza  de  seu  pai,  e 
cazou  com  D.  Baetilha,  moça  orfan  e  d'ella  houve  uns 
bens  por  partilha,  que  seu  tio  D.  Roturas  lhe  tomou,  e 
depois  se  ajuntou  com  D.  Monturo,  com  quem  viveu  xan- 
mente,  e  d'elle  houve  dois  filhos,  D.  Trapo  e  D.  Farrapo, 
homem  de  grande  animo,  e  sofredor  de  trabalhos,  que  por 
suas  cavallarias,  depois  de  viuvo,  foi  gram-mestre  do 
hospital  de  Rodes. 

Teve  de  uma  donzela  duas  filhas  bastardas,  uma  D . 
Torcida,  senhora  do  lagares  de  Thomar,  e  D.  Isca,  se- 
nhora da  Pederneira,  mulher  de  D.  Funil,  de  quem 
nasceo  D.  Lume  e  D.  Torcida,  por  ser  mais  velha,  cazou 
em  França  com  um  senhor  de  Cadilhos,  filho  de  D.  Chaga, 
e  tiveram  um  filho  por  nome  D.  Fialho,  donde  vêm  e 
procedem  os  d'este  appellido  n'este  reino,  chamados  Fia- 
lhos,  como  se  verá  pelo  livro  das  gerações  da  Torre  do 
Tombo. 
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NOTA  ADITIVA 

AO 

CATALOGO  GENEALÓGICO* 


Bernardo  Vieira  Bavasco 

1650.  D.  Joã.0  etC;  Faço  saber  aos  qne  esta  minha 
carta  virem,  que  tendo  consideração  do  cuidado  e  zelo  com 
que  o  padre  António  Vieira,  da  companhia  de  Jezus,e  meu 
pregador,  se  empregou  sempre  nas  couzas  de  meu  ser- 
viço, do  que  por  varias  vezes  foi  encarregado,  e  a  satis- 
fação que  em  todas  as  occaziões  deu  do  que  se  lhe  encar- 
regou, e  assim  a  vontade  com  que  de  prezente  se  dispoz 
para  me  servir  na  jornada,  a  que  ora  é  enviado,  hei  por 
bem  de  fazer  mercê  a  seu  irmão  Bernardo  Vieira  Ravasco, 
que  sirva  sem  limitação  de  tempo  o  cargo  de  secretario 
de  estado  do  Brazil,  de  que  é  provido  por  trez  annos,  e 
que  seja  também  das  matérias  do  estado  e  guerra  do 
Brazil  ;  e  esta  mercê  lhe  faço  além  de  outras  que  pelos 
mesmos  respeitos  lhe  fiz,  com  o  qual  cargo  haverão 
mesmo  ordenado  etc,  7  de  Março  de  1650.(Extrahido  de 
cópia  moderna  existente  na  bibliotheca  nacional  do  Rio 
de  Janeiro) . 


*  Pareceo-nos  ntil  adicionar  aqai  as  seguintes  peças  relativas  â 
fomilia  do  padre  António  Vieira,  de  quem  se  trata  no  Catalago  Gene- 
alógico. 

(Nota  da  Redacção]. 
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1676.  Alvará  de  S.  Alteza  porque  jaz 
mercê  a  Bernardo  Vieira  Ravasco,  que  por  sua 
morte  possa  nomear  o  officio  de  secretario  de 
estado  em  seu  filho  Oonçalo  Ravasco  Cavalcante^ 
para  que  o  sirva  em  sua  vida. 

Eu  o  príncipe  como  regent6  e  governador  dos  reinos 
de  Portugal  e  Algarves:  Faço  saber  aos  que  este  men 
alvará  virem,  que  tendo  respeito  ao  que  se  me  reprezen- 
tou  por  parte  de  Bernardo  Vieira  Ravasco,  fidalgo  de 
minha  caza,  alcaide-mór  da  cidade  de  Cabo-frio,  e  secre- 
tario de  estado  do  Brazil  em  razão  dos  serviços  que  me 
tem  feito  por  espaço  de  14  annos  nas  guerras  do  mesmo 
estado  em  praça  de  soldado,  alferes  e  capitão  de  infan- 
taria, achando-se  no  sitio  que  o  Conde  de  Nassau  põz  a 
cidade  da  Bailia,  de  que  sahio  ferido  de  uma  alcanzia  e 
depois  se  achar  em  tudo  o  que  se  offereceu,  quando  o  ge- 
neral Segismundo  se  foi  fortificar  na  ilha  de  Taparica, 
passando  com  grande  risco  de  sua  vida  por  meio  de  uma 
grande  tempestade  em  uma  canoa  &  dita  Uha  por  acudir  a 
uma  caza  forte,  da  qual  com  a  sua  companhia  fez  desa- 
lojar o  inimigo,  achando-se  também  em  todas  as  entra- 
das que  os  Olandezes  fizeram  pelo  recôncavo  d'aquella 
cidade  a  queimar  os  engenhos,  procedendo  em  tudo  com 
muita  satisfação,  e  com  igual  procedimento  ^e  haver  tam- 
bém na  occupação  do  cargo  de  secretario  d^aquelle  estado, 
em  que  continua, ha  vinte  e  cinco  annos,  sendo  creado  em 
sua  pessoa,  ordenando  e  dando-lhe  a  íórma  que  hoje  tem, 
a  qual  não  havia  até  aqnelle  tempo  por  servirem  de  secre- 
tários pessoas  da  obrigação  dos  governadores,  com  gran- 
des confuzões  com  que  as  partes  padeciam  grande  detri- 
mento, e  os  governadores  muita  falta  das  noticias  e  infor- 
mações necessárias,  reduzindo  tudo  &  bõa  forma  com  sua 
intelligencia  e  bom  expediente  ;  e  tendo  também  consi- 
deração ao  bom  procedimento  de  Manoel  Álvares  Deos- 
dar&,que  com  tanto  zelo  e  dispêndio  de  sua  fazenda  servia 
nas  guerras  de  Pernambuco,  e  aos  serviços  do  doutor 
Simão  Alvares  de  la  Penha  e  de  Christovão  Vieira  Ravas- 
coy  filho  do  dito  Bernardo  Vieira,  que  faleceu  em  meu 
serviço,  sendo  capitão  de  infantaria  e  juntamente  aos  do 
padre  António  Vieira,  que  por  muitas  vezes  passou  a 
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França,  Olanda  e  a  Roma  a  negócios  de  muita  importân- 
cia tocantes  a  meu  serviço  ;  e  visto  todo  o  qae  fica  refe- 
rido, e  o  dito  Bernardo  Vieira  se  achar  entrado  na  idade 
e  com  axaqaes,  e  sen  filho  Gonçalo  Ravasco  Cavalcante 
haver  também  servido  na  praça  da  Bahia  de  soldado  e 
capitão  de  infantaria  com  bom  procedimento  e  assistir  na 
secretaria  nas  occaziões  de  impedimento  do  dito  sen  pai 
com  muita  intelligencia  nos  negócios  d'ella^em  satisfação 
de  tado  o  referido,  hei  por  bem  fazer  meicê  ao  dito  Ber- 
nardo Vieira  Ravasco  de  lhe  conceder  licença  para  que 
por  sua  morte  possa  nomear  o  dito  officio  de  secretario  do 
dito  estado  do  Brazíl  em  seu  filho  Gonçalo  Ravasco,  para 
que  o  sirva  em  sua  vida  somente  assim  e  da  maneira  que 
o  faz  o  dito  seu  pai. 

Pelo  que  mando  ao  prezidente  e  consellieiros  do  meu 
conselho  ultramarino, que  aprezentando-lhe  o  dito  Gonçalo 
Ravasco  instrumento  justificado,  porque  conste  nomear 
n'elle  o  dito  Bernardo  Vieira  o  officio  de  secretario  do 
estado  do  Brazíl,  lhe  façam  passar  carta  em  forma  d'elle, 
para  o  servir  em  sua  vida  somente,  como  fica  referido, 
na  qual  carta  se  trasladará  este  alvará,  que  quero 
se  cumpra  muito  inteiramente  como  n^elle  se  contém 
e  que  valha  como  carta  sem  embargo  da  Ordenação  do 
livro  2*.  tit.  40  em  contrario,  e  pagou  de  novo  direito 
cincoenta  mil  réis,  que  se  cai  regaram  ao  thezoureiro  João 
de  Freitas  de  Almeida,  a  folhas  7  verso,  e  se  passou  por 
duas  vias.  Pascoal  de  Azevedo  o  fiz  em  Lisboa  a  13  de 
Julho  de  1676.  O  secretario,  Manoel  Baneto  de  Sampaio 
o  fiz  escrever.  Príncipe.  Conde  de  Vai  de  Reisj  prezi- 
dente . 

(Eztrahido  de  um  dos  livros  manuscriptos  da  the- 
zouraria  geral  da  Bahia) . 
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Alvará  porque  Sua  Magestade  fez  mercê  a 
Bernardo  Vieira  Bavasco,  secretario  de  estado 
do  Brazilj  que  no  cozo  que  elle  faltar  e  fique  seu 
filho  Gonçalo  Bavasco  Cavalcante  continuando 
no  dito  officio  emquanto  se  demanda  encartar 
n*elle  :  coni  declaração  que  será  obrigado  depois 
do  falecimento  do  dito  seu  pai  a  mandar  ao 
reino  em  termo  de  dois  annos  a  tirar  carta  de 
propriedade. 

Eu  el-rei  faço  saber  aos  que  este  meu  alvará  virem, 
que  tendo  respeito  a  haver  concedido  a  Bernardo  Vieira 
Ravasco,  fidalgo  da  minha  caza,  licença  para  por  sua 
morte  poder  nomear  o  officio  de  secretario  de  estado  do 
Brazíl,  de  que  é  proprietário,  era  seu  filho  Gonçalo  Ra- 
vasco  Cavalcanti,  para  que  o  sirva  em  sua  vidasómente,e 
que  o  dito  seu  filho  o  possa  exercitar  nos  seus  impedi- 
mentos e  assistir  com  elle  no  expediente  da  secretaria,  e 
ora  se  me  reprezentar  por  parte  do  dito  Bernardo  Vieira 
Ravasco  achar-se  muito  velho,  cheio  de  axaques,  pobre 
e  com  dividas,  e  recear  que  falecendo  duvide  o  governador 
geral  prover  ao  seu  dito  filho  na  serventia  do  dito 
officio  emquanto  se  não  encartar,  o  que  servirá  de  grande 
damno  a  sua  caza  e  fazenda.  Tendo  a  tudo  consideração 
e  ao  1)era  que  o  dito  Bernardo  Vieira  Kavasco  me  tem 
servido  no  exercicio  do  dito  officio  a  tantos  annos,  e  o 
dito  seu  filho  Gonçalo  Ravaisco  Cavalcante  ser  mais 
capaz  de  lhe  suceder  n'elle,  hei  por  bem  fazer-lhe  mercê, 
que  no  cazo  d'elle  lhe  faltar  fique  o  dito  seu  filho  Gonçalo 
Ravasco  Cavalcante  continuando  no  dito  officio  e  emquanto 
se  manda  encartar  n'elle  ;  com  declaração  que  será  obri- 
gado depois  do  falecimento  do  dito  seu  pae  a  mandar  ao 
reino  em  termo  de  dois  annos  a  tirar  carta  da  propriedade. 

Pelo  que  mando  ao  meu  governador  e  capitão  geral 
do  estado  do  Brazil  cumpra  e  guarde  este  alvará  a  seu 
tempo,  eo  faça  cumprir  e  guardar  inteiramente  como 
n'elle  se  contém  sem  duvida  alguma,  o  qual  valerá  como 
carta  sem  embargo  da  Oíd.  do  liv.  2/  tit.  40  em 
contrario  ;  e  se  passou  por  duas  vias  e  pagou  de  novo 
direito  reis  540,  que  se  carregaram  ao  thezoureiro  João 
Ribeiro  Cabral  a  fl . . . ,  cujo  conhecimento  em  forma  se 
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registrou  no  registro  geral  a  fl . . .  Manoel  Gomes  da  Silva 
o  fez  em  Lisboa  a  12  de  Janeiro  de  1696.  O  secretario 
André  LopesdeLavreofiz  escrever.  Bei.  Conde  d' Alvor. 

Gonçalo  Ravaseo  teve  carta  de  propriedade  de 
Sna  Magestade  de  28  de  Janeiro  de  1700,  como  se 
declara  nos  dizeres  finaes  d 'este  documento. 

(Extr.  da  copia  do  livro  2^  do  Registo  deprovizões 
reaes  de  1693  a  1699,  pertencente  a  thezouraria  geral 
de  fazenda  da  Bahia.) 

Christovão   Vieira  Bavasco,  pai  do  padre  António  Vieira 

e  Bernardo  Vieira  Bavasco 

Sr. — Diz  Christovão  Vieira  Ravaseo,  que  por  man- 
dado executivo  do  provedor-mór  da  fazenda  real  d'este 
estado  se  fez  penhora  em  umas  cazas,  em  que  elle  suppli- 
cante  vive,  e  em  outras  mais  d'elle  supplicante  e  senhor, 
para  pagamento  de  um  couto  e  tantos  mil  réis,  que  se 
diz  dever  elle  supplicante  do  recebimento  que  sobre  elle 
carregou  dos  direitos  dos  quatro  vinténs  por  caixa  de  as- 
sucar,que  se  pagam  n'esta  cídade;e  porque  as  ditas  caixas 
são  o  total  remédio  d'elle  supplicante  e  de  sua  familia  por 
não  ter  outros  em  que  poder  viver,  nem  outros  bens  alguns 
de  que  sustentar-se .  E  fica  elle  supplicante,  arrematando 
as  ditas  cazas,  perdido  de  todo.  E  aventar  donde  puder 
recolher-se  com  sua  familia,  sendo  um  homem  de  97  annos, 
entrevado  em  uma  cama ;  e  a  fazenda  real  pôde  mui 
bem  pagar-se  da  dita  quantia  no  ordenado  vencido  do 
mesmo  officio,  que  elle  supplicante  serve,  e  a  mais  de  trez 
aunos  que  esta  faz  cobrar  e  em  os  bens  que  no  Recife  de 
Pernambuco  estam  depozitados  na  mão  de  Gonçalo  Mon- 
teiro da  Silva,  que  ficaram  por  morte  do  Dr.  Simão  Al- 
vares de  la  Penha,  que  pertencem  a  elle  supplicante  por 
sentença  que  passou  em  couza  julgada,  contra  a  qual  não 
ha  pajte  alguma  que  se  opponha,  a  cujo  respeito  sem  ne- 
nhuma difficuldade  se  pôde  fazer  a  cobrança  do  dito  di- 
nheiro, que  excede  á  quantia  de  que  elle  supplicante  é  de- 
vedor, em  uma  e  outra  couza  elle  sapplicante  offerece 
para  pagamento  d'ella  a  quantia  que  na  mesma  fazenda 
real  d'esta  cidade  está  devendo  a  D.  Maria  de  Azevedo,  sua 
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filha,  a  qaal,  por  fazer  boa  obra  a  elle  supplicante  e  se 
compadecer  do  damno  que  da  dita  execução  lhe  rezalta, 
está  prestes  para  fazer  todos  os  termos  necessários  em 
que  ha  por  bem,  qae  na  dita  sua  divida  se  castigue  até  a 
concurrente  quantidade  o  pagamento  d'elle  supplicante, 
esta  divida  está  liquida  e  mandada  pagar  com  mandado 
corrente  por  provizáo  de  S.  Ex.  Pede  a  S.  Ex.,  que,  ha- 
vendo respeito  a  todo  o  referido,  lhe  faça  mercê,  que  o 
dito  provedor  mór  da  fazendo  real  aceite  em  paga- 
mento do  que  constar,  que  o  supplicante  deve  dos  effeitos 
sobreditos  ;  o  que  mais  útil  for  para  a  fazenda  real,  e  se 
náo  proceder  na  execução  das  ditas  cazas,  ficando  ellas 
debaixo  da  mesma  penhora  obrigadas  ao  pagamento  d'elle 
supplicante,  em  cazo  que  os  sobreditos  effeitos,  que  elle 
nomeia,  não  tenham  effectiva  cobrança  ;  com  o  que  fica  a 
fazenda  real  sempre  segura  e  sem  prejuízo  algum.  E  re- 
ceberá mercê.  Christovão  Vieira  Bavasco. 


Náo  traz  data  ;  mas  o  primeiro  despaxo  do  gover- 
nador geral  Conde  de  Óbidos,  a  quem  é  dirigida  esta  pe- 
tição, foi  lançado  a  20  de  Abril  de  1667.  Acha-se  intercal- 
ladana  provizáo  do  referido  governador  datada  da  Bahia 
a6de  Maio  de  1667  :  «para  o  provedor  de  Pernambuco  pôr 
em  arrecadação  os  bens,  que  ficaram  do  doutor  Simão 
Alvares  de  la  Penha  pelos  haver  nomeado  Christovão  Vieira 
Ravasco,  para  pagamento  do  que  deve  á  fazenda  real.  >» 

(Extrahido  de  cópia  do  liv.  7."  de  registo  de  pro- 
vizões  de  Sua  Magestade  e  dos  governadores  geraes  do 
Brazil,  pertencente  á  thezouraria  geral  de  fazenda  da 
Bahia . ) 

ChristovãoVieira  Eavasco  de  Alhuquerque,  fidalgo  da 
caza  real;  filho  de  Bernardo  Vieira  Ravasco . 

Foi  provido  no  posto  de  capitão  de  uma  companhia 
da  infantaria  do  prezidio  da  praça  da  Bahia,  terço  do 
mestre  de  campo  Álvaro  de  Azevedo,  por  patente  do  go- 
vernador geral  Alexandre  de  Souza  Freire  de  8  de  Ju- 
nho de  1670.  (Doe.  da  thezouraria  geral  da  Bahia). 

Já  era  falecido  a  13  de  Julho  de  1676,  como  se  vê 
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no  alyar&  d 'esta  data,  passado  em  Lisboa,  dando  licença 
a  Bernardo  Vieira  Bavasco  para  por  sua  morte  nomear  seu 
filho  Gonçalo  Bavasco  Cavalcante  secretario  do  estado 
do  Brazil.  (E'  o  que  vai  por  copia). 

Não  sei,  si  frei  António  Jaboatam  o  accuza. 
Christovào  Vieira  Bavasco.  Em  1649  era  escriv&o 
dos  orfaos  da  cidade  da  Bahia. 

Bernardo  Vieira  Bavasco,  falecido  no  Bio  a  20  de 
Julho  de  1697,  foi  sepultado  na  egreja  do  convento  do 
Carmo,  por  debaixo  do  altar  da  capella  do  Santíssimo 
Sacramento  «  Foi  dada  esta  sepultura  n'este  logar  pela 
entrega  que  fez  de  50  arrobas  de  assucar  branco,  as  quaes 
seriam  tiradas  do  engenho  de  Cotegipe  annualmente  do 
primeiro  e  melhor,  que  se  tirasse  do  dito  engenho,  a  qual 
pens&o  é  eterna  e  passa  a  quem  possue  o  dito  engenho, 
para  ornato  da  dita  capella,  por  ser  esse  o  ajuste  que  se  fez 
e  n&o  houve  clareza  alguma  sinfto  boçalmente.  {Livro 
de  varias  noticias  e  clarezas  do  convento  do  Carmo  da 
Bahia). 

As  50  arrobas  de  assucar  foram  sempre  cobradas 
pelos  padres  até  18õ6  ou  1857  ;  o  proprietário  do  engenho 
excuzou-se  ent&o  a  esse  pagamento  eterno.  {Informação 
que  deu  o  actual  provincial.) 

Gonçalo  Bavasco  Cava/cante  de  Albu^erque,fúho  na- 
tural de  Bernardo  Vieira  Bavasco,  foi  sepultado  na  igreja 
do  convento  do  Carmo  da  Bahia,  ao  centro  da  capella  do 
Santíssimo  Sacramento,  abaixo  dos  trez  degr&os  que  dam 
accesso  ao  altar.  Sua  sepultura  tem  inscripç&o  aberta  em 
mármore  de  Lisboa.  Sua  mulher  chamava-se  Leonor. 


63  P,  I.  TOL.  LII. 


QUESTÕES  A  ESTUDAR 

em  relação  aos  pnnoipios  da  nossa  historia 

(Lado   rxa    sesââo  do  InstitvLto  Histórico 
o  Geograplxico  Bretzileiro  do  26  de  Abril  de  1889) 


^*^^0*0^0^0*0^^^^^0^0*0m0^0^0^0^0^ 


Trata-se  de  um  systema  de  viaç&o  existente  em 
época  moito  remota,  talvez  anterior  &  descoberta  do 
Brazil. 

Foi-me  isso  saggerído  por  factos  qae  observei  dn- 
rante  a  minha  estada  no  território  de  Missões  em  1887. 

B'  sabido  qne  o  adelantado  Álvaro  Nanes  Cabeça  de 
Vacca,  vindo  da  Hespanha,desembarcon  em  Santa  Catha- 
rinano  anno  de  1541,  a  29  de  MwçoiCommentarias,  II), 
e  d'ali  se  dirigia  por  terra  para  Assumpçfto,  no  Para- 
gnay. 

Segoia  elle  pelo  rio  Itapocú,  ao  sal  da  barra  do  S. 
Francisco,  em  direcção  ao  oeste,  galgou  a  Sen*a  e  em  vez 
de  continuar  no  mesmo  ramo,  qae  o  levaria  direito  ao  sen 
destino,  tomou  para  o  norte  e  atravessou  trea  vezes  o 
Iguauú,  o  que  se  deve  entender  por  atrave88(m  três 
grandes  rios^  o  que  effectivamente  se  realisou,  tendo  elle 
tido  de  passar  o  rio  Negro»  o  rio  da  Vargem  e  o  rio  Grande 
de  Curitiba  (o  actual  Iguassú),  para  chegar  ao  Atibagiba 
(o  Tjbagy).  O  Dr.  Luiz  Cleve,  incansável  investi- 
gador das  cousas  do  Paraná,  é  de  opinião  que  Cabeça  de 
Yacca  passou  pelos  lugares  onde  mais  tarde  se  ftindou  a 
villa  do  Principe,  hoje  cidade  da  Lapa»  e  a  villa  de  Pal- 
meiras e  a  cidade  de  Ponta  Grossa. 
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Ahi,  nas  margens  do  Tíbagy,  demoron-se  Cabeça  de 
Yacca  entre  os  índios,  para  os  qaaes,  tendo  montado  nma 
foija,  mandou  fazer  ferramentas  em  troca  de  viyeres  com 
que  o  forneceram,  e  depois  seguiu  novamente  derrota 
para  oeste  atravessando  o  Ubahy,  nome  que  ainda  em 
1840  era  usado  (erradamente  escrípto  na  relação  de  via- 
gem Ubtihy)  e  hoje  transformado  em  Ivahy.  Desceu  o 
Pequiri,  e  antes  de  chegar  à  sua  foz  no  Paraná,  tomou 
rumo  do  sul  até  encontrar  o  Iguassú,  pelo  qual  desceu,  % 
seguiu  viagem  pelo  rio  fronteiro,  o  Mondahy. 

Veio,  pois,  Cabeça  de  Yacca  buscar  o  mesmo  parai- 
leio  que  elle  havia  abandonado  nas  cabeceiras  do  Itapucn 
para  dar  uma  volta  de  80  léguas. 

Pelo  que?  O  que  o  demoveu  de  seguir  sempre  para 
oeste  ? 

Não  existiam  ainda  os  Campos  de  Palmas,  que  come- 
çam nas  cabeceiras  do  Chopim  ? 

Ou  seriam  estes  habitados  por  hordas  'bravias  que 
seria  necessário  guerrear? 

Ou  ainda  se  opporiam  extensas  mattas  a  longas 
viagens  ? 

Cabeça  de  Yacca  no  Mondahy  encontrou  um  índio 
brazileiro,de  nome  Miguel  Christão,  que  vinha  de  Assump- 
ção ;  elle  o  tomou  como  guia  e  despediu  os  práticos  que 
trouxera  de  Santa  Catharina. 

Isto  prova  que  nessa  província  havia  gente  que  via- 
java  para  o  Paraguay  e  era  conhecedora  dos  caminhos . 

Posteriormente  veio  de  Assumpção  Schmíedel,  tam- 
bém por  terra,  conduzindo  ofiScios  para  Carlos  Y,  os 
qnaes  lev&ra  a  salvamento  a  seu  destino  • 

Evidentemente  era  conhecido  o  território  ao  norte 
do  Iguassú,  e  havia  caminho  que  d' elle  conduzia  ãs  mar- 
gens do  Pequeri  sem  costear  o  Paraná. 

Ainda  mais:  era  j&  habitada  em  1532  a  costa  de 
Santos:  Martím  Affonso  de  Souza,  que  cheg&ra  ao  porto 
de  S.  Yicente  a  22  de  Janeiro  doesse  anno,  fundara  em 
Maio  as  villa^  de  S .  Yicente  e  de  Píratininga  {Diário  de 
Pêro  Lopes  de  Souza).  Esta  devia  estar  povoada  antes  da 
chegada  deMartim  Affonso.  Em  Janeiro  de  1554  {C(xrtas 
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do  Padre  Manoel  da  Nóbrega  e  Cartas  avulsas  dos  Je- 
suítas) os  Jesuítas  allí  fundaram  o  collegío  de  S.  Paulo, 
nome  que  depois  passou  &  cidade  e  &  capitania.  Em  1553 
fora  acclamada  villa  a  povoação  de  Santo  André,  que  se 
mudou  em  1560  para  Piratininga  de  S.  Paulo. 

Antes  de  aportar  Martim  Affonso  ás  costas  de  S.  Vi- 
cente, existiam  na  capitania  Aleixo  Garcia  com  um  filho 
menor  e  mais  três  portuguezes.  Por  occasião  da  chegada 
existiam  o  bacharel  de  Cananéaj  que  é  o  fidalgo  portu- 
guez  Duarte  Pires,  degradado  por  D.  Manuel,  com 
genros  castelhanos,  Francisco  Chaves,  João  Bamalho, 
António  Rodrigues,  mais  um  portuguez  e  talvez  Pêro 
Capíco. 

A  famosa  bandeira  de  Aleixo  Garcia,  talvez  a  pri- 
meira brazileira,  data  de  1526,  segundo  a  Argentina  de 
Gusman .  Martim  Affonso  só  chegou  a  8 .  Vicente  em  1531, 
a  12  de  Agosto.  A  bandeira  expedida  por  elle  partiu  de  Ca- 
nanéaa  Ide  Setembro  d'esteanno  de  1531,  dirigida  por 
Francisco  Chaves,  já  morador  elingua  da  terra,  e  Pêro 
Lobo. 

Cabeça  de  Vacca  na  sua  viagem  encontrou  entre  os 
índios  noticias  de  Aleixo  Garcia  e  igualmente  a  nova 
do  destroço  da  expedição  de  Pêro  Lobo . 

Garcia  entranhara-se  pelos  sertões,  desceu  o  Paraná, 
foi  ao  Paraguay  e  seguiu  para  o  Peru,  de  onde  voltou. 
Esta  viagem  de  Garcia  parece  tão  pouco  emprehendida 
ao  acaso,  como  a  de  Cabeça  de  Vacca. 

Em  1557,  três  annos  depois  de  S.  Paulo,  fundou-se 
perto  da  embocadura  do  Pequeri,  no  Paraná,  a  Cidade 
Real  de  Guayrá,  e  vinte  annos  mais  tarde,  em  1 576,  appro- 
ximando-se  a  S .  Paulo,  a  Villa  Rica  do  Espirito-Santo. 
Parece  pois  que  essas  povoações  foram-se  estabelecendo 
ao  longo  de  uma  via  de  communicaç&o  que  se  dirigia  ao 
porto  deS.  Vicente  e  por  onde  transitaram  Aleixo  Garcia, 
Scluniedel  e  Cabeça  de  Vacca  por  outro  ramo  da  mesma 
estrada. 

Depois  de  fundadas  as  villas  de  Guayra  e  do  Espi- 
rito-Santo, com  certeza  havia  boa  communícaçáo  para 
S.  Paulo,  cujos  habitantes  eram  vezeiros  em  ali  buscar 
escravos,  e  em  1631  destruíram  estas  villas,  príncípaes 


502      RBYISTA  TRIMBNSAL    DO  INSTITUTO   HISTÓRICO 

povoados  da  proyincia  de  Vera  doe  Jesuitas,  que  se 
retiraram,  condozindo  Moatoya,  Paraná  abaixo,  o  resto 
dos  Gruaranys  que  escaparam  ao  captiveiro,  e  foi  esta- 
belecel-os  ao  sul  do  Uruguay. 

Por  que  evitaram  os  Jesuítas  o  território  entre  este 
rio  e  o  Igaassú,  como  já  o  fizera,  qaasi  um  século  antes. 
Cabeça  de  Vacca  ? 

E  no  entretanto  na  margem  direita  do  Igaassú  honve 
moradores,  pois  o  engenheiro  Odebrecht,  qnando  procedeu 
com  pessoal  telegraphíco  á  sua  exploração,  encontroa 
em  muitos  lugares  onde  aportaram  canoas,  laranjaes, 
como  os  de  Guayrá,  sobre  cujo  sitio  elle  acampou. 

Parece  que  o  motivo  que  obrigava  a  evitar  aquelle 
terreno  eram  seus  habitantes,  índios  ferozes,  mais  valentes 
que  os  Guaranis. 

Os  antigos  demarcadores  de  1759  e  1789  os  deno- 
minavam Tupis  infiéis ;  encontraram-os  no  Pepery-guassú 
e  no  Chapecó;  e  temiam-os  ;  elles  atravessaram  por  vezes 
o  Uruguay  para  fazer  correrias  e  depredações  ao  sul  do 
mesmo. 

Oyarvide  apanhou  uma  mulher  d' essa  tribu  nas 
margens  do  Chapecó  cuja  lingua  ninguém  entendia. 

Referem  também  que  um  capitão  Silveira,  que 
descera  com  uma  expedição  de  Curityba  pelo  Iguassú, 
fugira  para  Missões  com  medo  de  los  indios  coronados. 

Já  vemos  naquella  época  mencionados  os  Coroados^ 
nome  que  ainda  hoje  conservam,,  no  município  de  Palmas, 
onde  igualmente  ^e  denominam  Tupis. 

Era  pois  o  território  entre  o  Uruguay  e  o  Igaassú, 
a  leste  da  cordilheira  que  une  os  grandes  saltos  dos  dons 
rios,  o  de  Mucunã  e  o  de  Santa  Maria,  interdicto.  E'  essa 
opinião  apoiada  ainda  pela  circumstancia  de  que  os 
afSuentes  da  margem  esquerda  do  Uruguay  tinham  nome, 
como  Mberuy,  Uruguay-pitâ  ou  landaiiyy  Uruguay-minif 
e  da  margem  direita  só  tinham  denominação  os  doas 
mais  próximos  ao  Salto  Grande  (Mucanã),  qae  eram  o 
Fepery,  e  mais  acima  o  Apetereby ,  os  quaes  vêm  meneio* 
nados,  ora  nas  antigas  memorias,  ora  nos  mappas,  já 
desde  1722. 
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Naqnelle  tempo  vúgava-se,  parallelamente  &  margem 
esquerda  do  Uragaay,das  Missões  aos  campos  da  Vaccaria, 
encontrando  a  estrada  que  vinha  de  S .  Paulo  e  Curityba, 
passando  pela  matta  do  Castelhano  ao  Rio  Grande ; 
naquellas  paragens,  até  perto  das  cabeceiras  do  Ohopim 
e  do  Rio  do  Peixe,  mencionam-se  roças  dos  Paulisãis . 
Conhecia-se  no  norte  do  Iguassú  só  o  vaUe  do  Piquiri,  e 
quasi  todo  o  território  do  Urugnay  para  o  sul. 

Só  depois  de  1820  apparecem  vagas  noticias  da  exis- 
tência dos  campos  de  Palmas,  ciyft  descoberta  e  possea- 
mento  datam  de  1840,  por  duas  partidas,  uma  vinda  de 
Guarapuava  e  outra  da  Palmeira. 

Encontraram  esses  intrépidos  exploradores  o  terreno 
occupado  pelos  Tupus  ou  Coroados,  os  mesmos  de  outr'ora, 
fallando  lingua  inteiramente  diversa  do  Guarany. 

Encontraram  os  dous  grandes  rios  que  atravessam 
esses  campos  com  nomes  coroados,  o  Chapecô  e  o  Chopim ; 
ao  primeiro  deu  Oyarvide,  por  não  lhe  conhecer  nome 
nem  ter  tido  contacto  com  os  habitantes  de  suas  margens, 
que  lh'o  revelassem,  o  nome  de  Pequery-guassú,  porque 
encontrara  nelle  cardumes  de  pequenos  lambarys —  piMi 
em  guarany; — essa  denominação  não  teria  sido  dada  por 
selvagens  a  um  rio  que  se  distinguia  pela  existência  de 
peixes  grandes,  como  os  dourados,  piaus,  surubys,  e 
jaús. 

E*,  pois,' fora  de  toda  a  duvida  que  o  território  com- 
prehendido  entre  os  rios  Iguassú  e  Urugnay,  limitado  a 
oeste  pela  cordilheira  que  forma  os  dous  grandes  saltos, 
e  a  leste  pela  matta  do  rio  do  Peixe  e  do  Jangada,  era 
de  todo  desconhecido  e  de  longa  data  habitado  pelos 
Coroados. 

Esses  Índios,  porém,  não  eram  filhos  da  terra ;  foi 
tribu  que  emigrou  de  Matto-Grosso,  do  que  existe  vaga 
tradição . 

E  no  entretanto  notáveis  vestigios,que  ainda  hoje  se 
encontram,  e  que  tive  occasião  de  ver,  attestam  que 
aquelle  território  era  frequentado,  cortado  por  nma  es- 
trada admiravelmente  traçada,  passando  pela  divisa  de 
aguas  desde  o  Paraná  até  Palmas  de  baixo,  onde  se  per- 
dem esses  vestígios . 
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Partia  essa  estrada  do  Paraná  pela  lombada  que  di- 
vide aguas  entre  Ignassú  e  o  Uruguahy,  que  nasce  na 
mesma  cordilheira  onde  brotam  o  Peperygnassú  e  o  Santo 
António,  correndo  este  de  sul  a  norte  e  aquelle  de  norte 
a  sal  sensivelmente  pelo  mesmo  meridiano,  e  o  Umgnay 
de  leste  para  oeste. 

Nos  dons  Irmãos,  coxilha  próxima  á  campina  do 
Américo,  referem-me  que  se  encontra  uma  cava  larga,  a 
qual  mostra  ter  sido  estrada  ;  mais  adiante,  nas  proximi- 
dades do  rio  Tracutinga,  se  encontram  de  novo  em  diversos 
lugares  vestigios  de  estrada  com  declives  muito  suaves, 
e  que  parece  ter  servido  para  carretas. 

No  Campo  Eré  (nome  também  coroado)  p6de-se  acom- 
panhar essa  estrada,  que  ainda  se  acha  bem  conservada, 
sobretudo  na  entrada  dos  Muros,  onde  ella  atravessa  um 
banhado  com  um  aterrado. 

Esses  aterrados  se  formam  frequentemente  no  Pa- 
raná pelas  aguas  de  chuva,  que  descem  pelas  estradas  es- 
cavando-as  e  depositando  na  depressão  do  terreno  a  terra 
de  erosão^  que  os  transeuntes  calcam  no  meio  formando 
um  rego  que  conduz  novo  material,  e  assim  cresce  o  aterro 
até  unir-se  de  ambos  as  lados . 

O  aterrado  da  antiga  estrada  esta  nas  mesmas  con- 
dições, mas  vê-se  ao  lado  excavação  de  onde  foi  tirada  a 
terra.  E*,  pois,  obra  do  homem. 

Mais  para  leste,  além  da  serra  de  SanfAnna,  de- 
para-se  novamente  com  a  mesma  estrada  entrando  na 
matta  virgem,  e  crescendo  no  seu  leito  grossas  arvores. 
Âssevera-me  um  morador  das  visiuhanças  que  nas  mar- 
gens do  rio  de  SanfAnna  se  reconhece  o  lugar  onde  elle 
era  atravessado  pela  estrada . 

Ainda  mais  para  leste,  cerca  de  três  kilometros  da 
falda  Occidental  da  serra  da  Fartura,  vê-se,  no  terreiro 
de  uma  fazenda, muito  distinctamente,  a  bifurcação  d'esta 
antiga  estrada,  seguindo  um  ramo  em  díreeção  á  colónia 
militar  do  Chopim,  buscando  para  NE.  os  Campos  de 
Guarapuava  ;  o  outro  ramo  segue  para  SE.  em  busca  dos 
campos  de  Palmas,  de  onde  poderiam  seguir  pelos  Campos 
de  S.  João  a  encontrar  as  cabeceiras  do  Itapucú . 
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O  que,  porém,  em  todo  o  percurso  d' esta  estrada  se 
encontra  de  mais  notável  é  nm  acampamento  entrinchei- 
rado em  am  ponto  estratégico  admiravelmente  escolhido, 
são  os  Muros.  W  nma  construcç&o  collocada  no  ponto 
mais  exposto  á  aggressão,  pois  fica  próximo  ao  primeiro 
grande  salto  do  Chapecó,  até  onde  sobe  o  peixe  do  Urn- 
gnay,  e  existem  ainda  os  pesqueiros  dos  indios  que,  en- 
contrando abundância  de  alimento,  ali  de  preferencia  se 
agglomerariam,  e  ainda  em  não  remotadata  nas  immedia- 
ções  do  rio  da  Saudade(antigo  Bermejo  de  Pyarvide)havia 
numerosos  toldos  de  coroados,  que  foram  expulsos  pelo 
seu  director  sob  pretexto  que  lhe  pertenciam  aquellas 
terras. 

Estes  Muras  são  um  cone  truncado,  cuja  parte  su- 
perior é  formada  por  uma  plataforma  horizontal  com 
36  metros  de  diâmetro,  em  que  crescem  velhos  pinheiros. 
O  talude  tem  a  altura  de  cerca  de  3  metros,acha-se  no  cimo 
de  uma  collina  que  descamba  para  todos  os  lados,  e  era 
cercado  por  uma  espécie  de  triucheira  circular  com  340 
metros  de  diâmetro.  O  ponto  é  elevado  e  podia  correspon- 
der-se  por  signaes  com  a  serra  da  Fartura,  as  montanhas 
que  cercam  a  colónia  militar  do  Xanxerê  e  até  a  serra 
do  Gregório  na  estrada  de  Guarapuava  a  Nonohay. 

Espalhou-se  entre  o  povo,  ha  pouco  tempo,  a  noticia 
de  que  esses  muros  eram  deposito  dos  thesouros  dos 
Jesuítas,  e  por  isso  houve  quem  nelles  fizesse  excavação 
bastante  profunda,  encontrando  a2"',  10  abaixo  da  super- 
ficie  uma  camada  de  cinza  com  fragmentos  de  carvão.  Eu 
mandei  augmentar  a  excavação  até  essa  camada,  e  até 
a  borda. 

Encontrei  cinza  ora  em  camadas  mais  espessas,  ora 
mais  ténues,  entremeada  com  carvão  de  taquara,  e  al- 
gumas folhas  d' esta;  por  baixo  em  diversos  pontos  estava 
calcinada  a  terra. 

Posso  concluir  que  estes  muros  tinham  sido  um 
acampamento  circular  rodeado  por  uma  taipa  formada 
por  dupla  estacada  cheia  de  terra,  ou  um  parapeito  só  de 
terra.  O  que  é  menos  provável,  porque  não  explica  bem  o 
deposito  de  aterro  de  mais  de  2100  metros  cúbicos  acima 
das  cinzas. 
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Dentro  da  taipa  havia  armazena  e  ranchos  de  palha, 
qae  foram  queimados  e  naturalmente  a  estacada  interior 
ardeu  coigunctamente,o  que  deu  lugar  a  desmoronamento 
snccessivo  do  enchimento  de  terra  que,  levado  pelas  chu- 
vas, se  foi  acamando.  Mais  tarde,apodrecendo  a  estacada 
exterior,  formou-se  a  rampa ;  talvez  para  oeste  d*essa 
fortificaç&o  existissem  as  roças,  a  provável  origem  do 
campo  Erê,  que  se  estende  d'ahi  até  o  rio  Capitínga,  o 
que  parece  certo,  pois  asseveram-me  que  nessa  mesma 
direcção  existe  outra  forti^caç&o  semelhante,  porém  mais 
pequena;  não  me  foi  possível  vêl-a,  por  não  encontrar  guia, 
propositalmente  negando-se  os  moradores. 

Assevera-me  Fructnoso  Dutra  que  na  margem  op- 
posta  do  Paraná,  em  território  Paraguayo,  pouco  acima  do 
ponto  de  onde  devia  partir  a  antiga  estrada,  se  encontra 
semelhante  fortificação,  mas  muito  desfigurada  pelas 
excavações  feitas  em  cata  de  thesouros . 

Referiram-me  que  perto  de  Curitybanos  ( onde 
dominam  os  botociidos)  ha  também  um  entríncheiramento 
circular.  Isto  pode  ser  algum  cemitério,  como  existe  um 
em  Palmas  de  cima.  Se,  porém,fõsse  realmente  fortificação, 
denotaria  a  existência  de  uma  linha  com  pontos  de  abrigo 
ou  defeza,  ou  mesmo  estações  de  abastecimento  para  os 
que  transitavam  desde  o  Paraguay  até  Santa  Catharina. 

Esta  communicação  deve  em  todo  o  caso  ser  anterior 
a  1540  e  já  então  abandonada,  do  contrario  Cabeça  de 
Vacca  a  teria  aproveitado.  O  abandono  s6  poderá  ser 
attriboido  á  invasão  dds  Coroados. 

Nenhuma  tradição  existe  sobre  essa  estrada,  nem  o 
próprio  investigador  Dr.  Cleve  tem  noticia  alguma  ? 

Só  se  podem  formular  conjecturas  até  que  se  encon- 
trem  documentos  que  esclareçam  o  facto. 

l.""  Seria  essa  estrada  protegida  por  obras  de  defeza, 
devida  aos  Incas,  de  cujo  tempo  se  affirma  existirem  ves- 
tígios de  estrada  na  Bolivia  até  o  Paraguay  ?  Teriam 
elles  communicação  por  ali  com  o  Atlântico  ? —  Por  que 
não?  pois  os  Hespanhóes  depois  da  conquista  fizeram  o 
Peru  cabeça  do  vasto  Vice-reinado  comprehendendo 
Paraguay  e  Buenos-Ayres,  provavelmente  a  isso  foram 
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levados  pela  noticia  que  havia  da  existência  de  com- 
municaç&Oy  talvez  parte  da  mesma  de  que  se  aproveitou 
Aleixo  Garcia. 

Também  pode  essa  estrada  ter  favorecido  a  invasfto 
dos  Coroados. 

2/  Seria  ella  obra  dos  Jesuítas  que  abriram  caminho 
para,  pelos  Campos  de  Guarapuava,  irem  á  VíUa-Rica  do 
Espirito-Santo,  evitando  a  passagem  pela  pestífera  região 
da  Cidade  Beaí  de  Guayrá  ?  Quando  assim  fosse,  além  da 
serra  da  Fartura  teriam  feito  a  bifurcaç&o  para  por  Palmas, 
S.  João  e  Curitybanos  sahirem  no  Itapocú  ou  antes  no 
Itajahy  ?  Os  Jesuítas  teriam  creado  povoação  das  quaes 
haveria  noticia. 

3.*"  Fraca  hypothese  seria  que  os  Paulistas  nas  suas 
correrias  abrissem  caminho  para  mais  facilmente  darem 
caça  e  conduzirem  as  grandes  levas  de  escravos,  com- 
municando-se  por  um  lado  com  Yilla-Rica,  e  por  outro 
com  o  Rio-Grande  pela  matta  do  Castelhano. 

A  falta  de  documentos  históricos  pode  ser  apparente, 
por  se  não  ter  encontrado  o  lu^ar  onde  existem  ;  parece 
que  já  de  longa  data  estavam  taes  documentos  ou  occultos 
propositalmente,  ou  disseminados  e  esquecidos,  pois  ainda 
em  1790  discutiam  os  commissaríos  hespanhões  da  demar- 
cação de  limites  a  identidade  do  rio Peperiguassn, negando 
ser  o  rio  que  os  portuguezes  como  tal  reclamavam  ;  o  seu 
argumento  foi :  de  nem  em  1759  nem  então  ter-se  podido 
encontrar,subindopor  elle,anascentedoS.  António,  que  lhe 
devia  formar  contravertente,a  qual  devia  se  achar  seguindo 
de  uma  das  nascentes,  pelo  mais  alto  terreno,  até  a  outra. 

No  entretanto  já  em  1775  o  geographo  do  rei  de 
Castella,  D.  Juan  de  la  Cruz  Cano'e  Olmedilla;  imprimiu 
por  ordem  do  mesmo  rei  um  mappa  que  traz  com  admirável 
exactidão  a  posição  dos  dons  rios,  quer  em  rumo,  quer  em 
distancia.  De  onde  tirou  elle  esses  exactos  dados,  que  não 
foram  fornecidos  pelos  demarcadores  de  1759  e  que,  ainda 
15  annos  depois,  os  novos  demarcadores  ignoravam  ?  o 
que  foi  feito  d'esses  documentos  ?  Olmedilla  conhecia  a 
embocadura  do  rio  que  desagua  no  Iguassú  abaixo  do  Cho- 
pim,mas  não  a  foz  d'este,  de  onde  tirou  aposição,  pois  os 
demarcadores  de  1759  não  subiram  além  do  S.  António? 
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Elle  conhecia  a  foz  do  Chapecó  e  o  curso  do  Uragnay 
exacto  até  o  Uraguay-Mini  (além  não  posso  verificar). 
Esses  elementos  elle  tomon  dos  antigos  demarcadores  em 
parte,  mas  de  onde  honve  o  resto  não  se  sabe. 

Ólmedilla  sabia  da  existência  do  rio  da  Saudade,  que 
15  annos  depois  de  o  ter  consignado,  foi  reconhecido  braço 
do  Chapecó  e  denominado  rio  Bermejo.  Elle  conhecia  a 
nascente  do  rio  SanfÂnna  que  corria  para  o  norte. 

Porém  de  nenhum  dos  dous  sabia  qual  o  curso  ;  por 
isso  fez  do  primeiro  cabeceira  do  Chapecó,  e  do  segundo, 
que  é  afíluente  do  Chopim,  nascente  do  rio  denominado 
ultimamente  Cotegipe  pelo  major  Dantas,  director  da  co- 
lónia do  Chopim . 

A  prova  incontestável  de  que  houve  esploração  depois 
da  demarcação  de  1759, feita  com  cuidado, é  essemappa  de 
Ólmedilla,  e  ella  foi  feita  seguindo  a  estrada  mysteríosa 
que  passa  pelas  nascentes  do  Pepery-guassú,  atravessa  o 
rio  SanfÂnna  e  seu  braço  austral,  o  Saudade. 

Âpparecendo  os  documentos  d*essa  exploração,  é  pro- 
vável que  nelles  se  encontre  alguma  referencia  ã  antiga 
estrada . 


Outra  viação  abandonada  parece  ter  seguido  do  Pe- 
query  para  leste.  Âo  menos  referio-me  um  antigo  morador 
da  colónia  Thereza  que  seu  fundador,o  Dr.Favre,  quando 
tentou  abrir  caminho  para  sahir  nos  Campos  Geraes  en- 
controu uma  estrada  antiga  que  contornava  os  grotões, 
procurando  sempre  logares  enxutos  e  evitando  declives 
ásperos;  afastando-se,  porém,  essa  estrada  do  rumo  que  o 
Dr.Favre  seguia,  abandonou-a,  e  teve  de  atravessar  uma 
serra  com  bastantes  dificuldades;  do  lado  opposto, porém, 
encontrou  novamente  a  estrada  que  deixou  ao  lado  :  ella 
ou  havia  contornado  a  serra,  ou  procurado  fácil  desen- 
volvimento. 

Estradas  assim  planejadas  são  obra  de  profissionaes 
e  revelam  tendência  de  estabelecer  communicação  com  e 
littoral  para  transporte  de  productos;pelos  paulista8,que  só 
corriam  ã  caça  de  escravos, ellas  não  podem  ter  sido  feitas; 
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denunciam  pelo  contrario  a  existência  de  um  plano  geral 
bem  combinado,  com  fin^  económicos  e  politicos,  o  que  só 
pode  ter  emanado  da  sagacidade  e  espirito  methodico  dos 
Jesuitas,  e  datam  pois  de  mais  de  dous  séculos  e  meio. 

Interessante  seria  compulsar  documentos  que  reve- 
lem esses  planos  tendentes  a  aproveitar  o  valle  do  Para- 
nápanema,  dando-lhe  fácil  communicaç&o  para  o  oceano, 
plano  que  dormiu  durante  o  longo  espaço  de  pelo  menos 
250  annos,  para  hoje  reviver  e  levar-se  a  cabo. 

Rio  de  Janeiro,  26  de  Abril  de  1889 . 


Capanema  . 
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FALÀ^BAS  COLHIDAS  PELO  MeMHEIEO 
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A 

Achar lah. 

Acender Kandú. 

Adoecer kondón*. 

Agarrar lahga. 

Agaa in*nhàniã. 

Amargo kandiuh. 

Amarello putunra. 

Andar kehmftm. 

Anta penn&n. 

Arara djasvatabra. 

Arco obmrin. 

Arroz memYina. 

Arvore mpó. 

Assar mbòri. 

Avô antah. 

Avó titinhan'. 

B 

Banana  maçan baoh. 

Barbado  (macaco).,  tokeh. 

Barriga tikim. 

Batata cburumúm. 

Beiço tsché. 

Booca tschoré. 

Bocaina djareh. 

Beber tcb'iabá. 

Boi tapira. 

Bom scbuteb. 

Bonito scbuteb. 

Braço lacareb. 

Bniiaboba  (paim.). .  pabtan. 

Branco  (homo) ....  naranjúa. 

Branco  (color) obkaròna. 
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Cabeça 

Cabelio 

Gacao 

Café 

Caiteta 

Calor 

canna  de  assacar. . 

Cantar 

Capim 

Capiuara 

Capaêra  

Carne 

Carvão 

Casca 

Caxorro  

Caza 

Cazar 

Cego 

Chover 

Cobra 

Colérico 

Comer 

Conversar 

Corda 

Córrego 

Gonru 

Curar  (qu  curo) 

Cutia 

D 


Deitar  . 
Dente.. 
Dentro. 


nguô. 

quê. 

tembóra. 

pahrabda. 

sotakon. 

{»rehtòma. 
upânãrikè. 
ndròno. 
cbipampeh. 
boctaqueb. 
chicopó. 
arikê. 
mbórvan. 
popeb. 
sbindeb. 
nguàra. 
djeeh. 
ah  mripapú. 
nhã  ma  ku-uh 
shabmúm. 
kochna. 
mascbè. 
tschóre  ba- 

coiab, 
tumah . 
nbãmanrúri. 
peb. 

ah  ndond . 
bohkôn. 


katahra. 

utacbé. 

kschê. 
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bens 

Dia 

Diabo ... 
Dinheiro 
Dorojír  . 


tupã. 

opeh. 

ahndrabman, 

mretetèno. 

katahra. 


E 


Em  pé 

Entanha 

Estreita.... 
Espingarda. 

Estrada 

Eu 


l 


F 


Faca...:. 

Falar 

Farinha. . 

Feijão 

Feio 

Ferro 

Filha.... 

Filho 

Flexa 

Flor 

Florzinha. 

Fogo 

Foice 

Folhas... 

Fome 

Força 

Frio 

Fumo 

Fui 


reuâk. 

opahra. 
cburi. 
l>òah. 
chiman. 
ah. 


ham*ran. 

koiah. 

makiprahra. 

chumoêna. 

krohkon. 

hum'ran. 

chambé. 

chambé. 

apbon. 

prokeh. 

pô-pâna. 

Doteh. 

humYan.  (♦) 

djop'leh. 

tenieinbòno. 

mehtron. 

nbamaitú. 

pokeh. 

mabmftm. 


G 


Lagoa 

Lagarto.. 
Levantar. 
Língua . . 
Lindo... 

Lua 

Luz 


M 


Macaco  .... 

Xacuco 

.Vadrugada. 

Mài 

Mamar 


Maminha , 

Mào 

Mandioca 

Mata  (com  ferro) 
Matar  (com  pau)., 
Mato  virgem  . . . . . 

Mau 

Meio  dia 

Mel 

(Meu 

Milho 

Moça 


Gambá schàriuò. 

Gostar tramatn. 

H 

Homem hakorrema. 

I 

Irmão schabtàm'. 

J 

Jacucaca schâk-on. 

Jacutinga pittah. 

Jasuatirica jogót-  ahmúm. 

Jaò mboré. 

Joelho tuonri.g 


(*)  Todo  o  objooto  do  farra  é 


Mono... 
Morar . 
Morder 
Morrer. 
Mulher 


nhãma  rorâ. 

appehrtò. 

mritòn 

toppeh . 

schuteh 

petahra. 

poteh. 


tanguah. 

shipabra. 

vemudah. 

inhan. 

nhamantá- 

hmbà. 
nhamantah. 
chapeprera. 
Veijuh. 
fflòm'ran. 
mopò. 
tschóre. 
krohkon. 
huàratirukah. 
butan. 
ah. 
maki. 
mbrêma  schu. 

teh. 
pahra. 
lekah. 

trchemurnug . 
mbòno. 
mbrêma. 


N 


Nariz ahm'ni. 

Nbambú shaprúra. 

Noite mripòn. 

Nuvem buerahschka. 

O 

Olho mri. 

Onça pon-an. 

Osso am'mi. 

Ouro mretetêna. 


Paca acotab. 

Papagaio  (joro- 

juba) sbitrohra. 

Passarinho chipúi. 

PaL cbaré. 

Palmito  (palm.)...  abkah. 

Pé chapèprèra . 
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Pedra akhaá. 

Peixe nhaoiaquè. 

Penna cbipupé. 

Perna katehra. 

Póle pon. 

Pombo scbandò. 

Porco sotanxira. 

Porco  castrado.. . .  açohtiaxira. 

Preto pebuòno. 

Pud.  mulieris tocob. 

Pod.  boininis asbim. 

Pular guascuantfeb . 

Q 

Quati scbamutan. 

Queixada sòtan. 

Quixerenguengue.    peb'ob. 

R 

Ramo pôtfica. 

Rapadura capOna. 

Restilio canjâaa. 

Rio. mnbãma-ròra. 

Rir.,... lipon'. 

Roupa antub. 

Rusga guascbê. 

S 

Sal horvi. 

Sanene abtiim. 

Santo tupan. 

Sapo sbaiub. 

Sauâ  (macaco) ....  bebt-amam . 

Sol oppeb. 


uhtran. 

toscbâ. 

tutu. 

ucbò. 

poreb. 

abnbimim. 

bocnab. 

tupan  rububú. 

knpan. 


T 

Tacnara 

lardinba 

Tatu 

Terra 

Testa 

Tuucinbo 

Trepar  (em  arvore) 

Trovejar 

Tu  mbaca  (pássaro) 

u 

Umbigo kab'ira. 

Unba cbapepreraquè . 

V 

Veado nômrl. 

Velbo tabé. 

Verde tongôna. 

Você dieh. 


Acenda  o  fogo— poteb  kandub. 
Agua  está  fervendo— munbàmá  pre- 

btôn. 
Cala  a  bocca—kandrô. 
Eu  fui-me  embora— ab  mabmftm. 
Eu  moro  aqui— ab !  lekab  ! 
Fogo  apagou— poteb  ndran. 
O  tempo  está  ruim— obpúéráscbka. 
Quebro-te  a  cabeça  com  um  páo— 

guê  ab  mopô ! 
Quero  beber  caxaça— ab    canjana 

muiá.  (Ab  canjana  rumbáo.) 
Vá-se  embora— má-ndobm'. 
Vou-me  embora— ab !  ndômo ! 


Dos  indivíduos  que  me  forneceram  estes  vocábulos,  o  primeiro,  já 
muito  velbo,poi8  tem  a  cabeça  completamente  grízalba,diz  ter  assistido 
ás  guerras  dos  Coropós  com  os  Botocudos,e  acompanbando  os  primeiros 
atravessou  duas  vezes  o  Rio-Doce  em  perseguição  dos  segundos,  tendo 
perdido  um  irmão  n*esse8  combates.  Diz  elle,  que  o  terreno  aquém  do 
RloDoce  ficou  limpo  de  Botocudos,mas  que  os  mineiros  acabando  com 
os  Puris,  os  Botocudos  passaram-se  outra  vez  para  cá  e  dizimados  como 
seacbavam  não  puderam  os  Puris  e  os  Coropós  rezistir-lbes  sinão 
mais  para  cima,  onde  estavam  os  Coropós  com  os  Coroados,  para  os 
lados  de  Huriabé.  N'essa  época  estava  elle  cazado  de  pouco. 

E'  a  mais  antiga  tradição,  de  qne  se  lembra.  Tem  um  l,"4i  de 
alto,  tronco  do  corpo  desproporcionado  ás  perna«,  cabeça  gi*ande,  rosto 
feio,  mas  bondozo,  olbos  quazi  borizontaes,  nariz  estremamente  xato. 
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Jà  irè  poooo,  mat  íàz  tem  difficoldade  Tiageas  de  4  e  5  togais  a  p^è 
dotado  de  Inrte. 

O  seguido,  sobrinho  neto  do  primeiro,  jà  tom  a  hartia  pintando, 
aarim  eomo  os  cabellos;  Ozienomia  mais  intelligenie,  eabeca  e  rosto 
menores  qne  os  do  primeiro.  oUmm  mais  obliqnos,  narisafitodo,  labtos 
delgados,  parecendo  mesclado  de  sangne  gnaranL  Tem  l."SO  deestar- 
tun,  mios  e  pés  menores  do  que  os  do  ontro;  poooo  se  lembra  de 
aens  pais^  qne,  segando  etie»  moravam  para  os  lados  de  Sio-Lonrenço, 
donde  disseminon-se  soaliunilia,  eitpellUa  pelos  mineiros. 


T^es  sSoos  apontamentos,  qne,  apenas  em  2  dias  qne  aqai  se  demo- 
raiam,  pode  obter  drenes  dois  Indígenas;  esperando  mais  lardsoom- 
plelal-os  com  algama  cona  mais  de  qoe  elles  se  lemlirarem ;  pois 
prometteram-me  voltar  daqai  a  mea  e  meio. 

Aebam-se  elles  domiciliados  em  terras  dos  Srs.  Frades,  na  locali- 
dade do  Gramma,  a  3  tegaas  approximadamente  d*este  arraial  do 
AirM:ampo,  echamam-se.o  IMIanoel  Joaê  Pereira,  e  o  i*.  An- 
tonto  Prancisoo  Pereira. 

Ibre-Gampo  6de  Setembro  de  18S5. 

Àlèerto  ét  ^oromka  Torrtzào,  engenheiro. 
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VIDA 

DO 

Fàdre  Estanislâo  de  Campos 

da  sociedade  de  JesiiB  * 

SACERDOTE  NA  PROVÍNCIA  DO  BRAZIL 


CAPITULO    I 

Seo  nacimento  e  edticação 

§  1.  N'e8sa  região  do  Brazil,  que  fica  quazi  nos 
confins  d*ele,  está  situada  a  cidade  de  São-Paolo  no  inte- 
rior do  paíz,  em  23  gr&os  meridionaes  e  36  milhas  dis- 
tante do  inar.  Aqui  naceo  Estanislâo,  aquele  sobre  cajá 
vida  e  costumes  determinamos  escrever  as  poucas  couzas, 
que,  escapas  da  calamidade  e  injuria  dos  tempos^  foi-nos 
possível  conhecer . 

VITA 

Patris  Stanislai  de  Campos 
6  societate  Jesu 

IN   BRASILIEH8I  PBOYINCIA  8ACBBD08 
CAPUT  I 

Ortui  ejitSy  et  educa  fio 

J$  1.  In  eà  Brasiliae  resione,  qaae  pars  ejnsdem  est  fere  nltima,  in 
vigésimo  tertio  meridionali  grada,  ab  ora  maritima  in  mediterranenm 
sex  et  triginta  milliaribns,  Urbs  Panlopolitana  sita  est.  Hic  natns  est 
stanislaus  is  ci^as  de  vita  et  moríbns  pança»  qnae  tempornm  calami- 
tati  injnriaeque  pra;repta,  ac  nobis  esse  comperta  potuemnt,  scribere 
statnimns. 


*  Esta  biografia  foi  escrita  em  Romã  em  1765.  A  prezente  tradnçâo 
portDgueza,  qne  fazemos,  vae  impressa  com  a  ortografia  fonica,de  due 
nzamos,  como  o  permite  o  Instituto.  Veja-se  no  fim  a  nota  soo  o 
titulo :  --Obser  V  KC  \o . 

T.  Alencar  Araripe. 
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§  2 .  Seos  progenitores  (  para  de  mais  alto  buscar- 
mos a  saa  geração  )  procedem  da  Espanha  e  da  Bélgica, 
n'aqnele  tempo  sugeita  ao  rei  da  Espanha,  pelo  motivo 
que  agora  exporei . 

§  3 .  Filipe  de  Banderborg,  nobre  Belga,  fora  pelos 
seos  patrícios  mandado  duas  vezes  como  embaixador  ao 
rei :  da  primeira  vez  certamente  o  êxito  correspondeo  aos 
seos  dezejos ;  da  segunda  porém  baldados  foram  o  traba- 
lho 6  o  cuidado  da  embaixada,  e  inúteis  foram  os  rogos 
junto  ao  rei . 

Assim  envergonhado,  não  animou-se  a  voltar  para 
ósseos  concidadãos,  e  renunciou  a  pátria.  Dominado 
pela  angustia  em  consequência  de  similhante  motivo, 
e  mudando  de  parecer  (como  costuma  suceder)  não 
demorou-se  na  Espanha  :  cazou-se  com  Antónia  dei 
Oampo,  e  transferindo  dali  o  domicilio,  passou  da  Espa- 
nha para  Portugal . 

§  4.  Então  Filipe  de  Campos  Banderborg,  o  mais 
moço  dos  trez  filhos  aqui  gerados,  vendo  agitadas  as  cou- 
zas  pelos  sucessos  da  guerra,  e  concitado  pelo  amor  da 
gloria  umana,  aliston-se  como  soldado  voluntário,  veio 
para  o  Brazij,  e  do  Rio  de  Janeiro,  que  é  a  metrópole  do 
Brazil,  trasladou-se  para  Paulopolis,  *  que  é  outra  cidade 
da  mesma  região. 


%  2.  Progenitores  (ut  ejus  genus  aUins  repetamns)  ab  Hispaniis 
ac  Belgio  Hispaniaram  regi  eo  teniporis  sabjecto  originem  daxm,  m 
porn)  occasione,  qaam  niox  sobifcio. 

!$  3.  Philippns  Banderborg  nobilis  Belga  semel  à  sais  atqoe  iteram 
fuerat  ad  regem  legatas:  prima  qaidem  vice  par  votis  succesaas. 
aJterà  vero  nequicquàm  labor  ac  cara  fait,  legationesque,  irritís  apad 
rcgeni  precibus,  infelix  eventus.  Ad  sãos  proindè  reverti  ob  padorem 
aon  ansos,  Patri»  nuntiam  remisit,  nec  longam  in  Hispaniis  nioraoi 
coDoepta  ob  id  ipsam,  et  amaritodo  animi,  et  ejusdem  (ut  fit)  ad 
Dieliorem  fragem  conversio  permisere:etenim  janota  slbi  In  axorem 
Antoniadel  Campo  domiciliam  alio  transmittens  pio  Lusitânia  Htspa- 
niam  mutavit. 

S  4.  Igitar  ex  tribas  filiis  bic  procreatis  Philippns  de  Campos  Ban> 
dnrborg  nata  mini  mas,  cum  eo  maxime  temporis  arderent  omnia  belli 
tumaltibas,  inter  milites  volantarios  humanse  gloris  capidine  adscri- 
ptasin  BraaUiam  venit,  età  Janaarii  Flamine,  qaod  Brasil!»  nrbsest, 
alteram  ejusdem  civitatem  rígionis  Paolopolim  se  contulit. 


Cidade  de  São-Paulo. 
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§  5.  N' esta  cidade  cazou-se  com  Margarida  Pires^ 
natural  d*  esta  ilustre  terra,  e  nâo  menos  recomendável 
pela  riqueza  do  que  pela  nobreza  da  prozapia :  com  este 
matrimonio  estabeleceo  a  primeira  estirpe  da  familia,  que 
denominam  Campos,  oje  extensamente  propagada. 

§  6 .  De  Margarida  teve  duas  filhas  e  cinco  filhos, 
dois  dos  quaes,  isto  é,  Filipe  e  Estanisláo,  deveriam  mili- 
tar sob  a  diciplina  ecleziastica,  e  deram  seos  nomes,  um 
á  sociedade  de  Jezus,  o  outro  á  ordem  dos  clérigos . 

§  7 .  Quio  santa  e  piamente  vivera  Filipe  perante 
Deos,  embora  nenhuns  monumentos  nos  restem  da  sua 
inteireza  e  santidade^  assas  o  demonstra  o  seo  nobre  des- 
pojo corpóreo, sendo  a  cabeça  admiravelmente  conservada, 
e  espargindo  de  si  grato  perfume  em  todos  os  sábados. 

§  8.  Conta-se  além  d'isso,  que  Filipe,  depois  de 
morto,  aparecera  a  Bartolomeo  de  Quadros,  sacerdote 
verdadeiro  e  probo,  e  lhe  lembrara  o  pacto,  que  em  vida 
ambos  fizeram  acerca  da  morte,  para  que  aquele  que 
primeiro  morresse  viesse  certificar  ao  superstite  o  dia 
próximo  do  óbito.  Na  verdade  a  morte  de  Bartolomeo 
aconteceo  no  dia  que  fora  dezignado  pelo  predefunto 
amigo,  que  assim  cumprio  o  pacto,  e  o  divulgou. 

§  9.  De  taes  progenitores  naceo  Estanisláo  no  anuo 
de  1649  da  redenç&o,  governando  a  Luzitania  Jo&o  IV 


S  5.    HacinciviUte  uxorein  dnxit  Margaritam  Pires,  nobili  loco 
natam,  nec  minus  diviUamm  oopià,  quàmciarítategeneris  commenda- 
bilem :  quo  roatrimoaio  primam  posnit  sUrpem  (ámiliae,  qnam  Campos 
vocant,  injnstam  hodié  amplitnainem  propagatff. 

$  6.  Duas  ex  Margarita  suscepit  filias,  fliios  quinque^quorum  dao, 
Pliihppas  silicet  et  Stanisiaus,  sub  ecciesiastica  disciplina  militaturi, 
alter  societati  Jesu,  alter  clericorum  ordinJ  nomen  dedère. 

S  7.  Quam  sancte  pièuue  apud  Deum  vixerit  Philíppas,quandoqiil- 
dem  nuUa  de  ipsius  probitate  ac  sanctimonià  monnmenta  ad  nos  per- 
veaerunt.  insigne  eúasdem  spoliam,capnt  nimirúm  decentèr  servatum, 
et  jucunauni  singulis  sabbaiis  odorem  spirans,  non  obscure  de- 
nionstrat. 

S  8.  Traditur  praeterea  PbiUppnm  cnidam  sacerdoti  Bartholomaeo 
<le  Quadros»  vero  etlam  probo,  se  post  obitum  spectandam  dedisse, 
ac  de  morte  praamonuisse  ex  pacto,  qnod  dam  agerent  in  vi  vis, 
mutuo  inierani,  ut  videlicet  qai  primas  obiisset,  snpersUtem  de  pró- 
ximo ipsius  obita  fâceret  certiorero.  Sanè  Bartbolomai  roors  eodem 
secuta  díe,  qai  à  praemortuo  amico  fuerat  designatas,  et  implevit 
pactum  et  manifestavit. 

S  9.  lis  Itaque  parentibus  natas  est  Stanislaas  anno  salutia  mille- 
simo  sexcentesimo  quadragésimo  nono,   regente  Lusitaniam  Joann& 
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d'est6  nome,  o  qual^expelido  o  jugo  da  Espanha,fora  acla- 
mado em  Lisboa  como  rei  de  Portugal  no  anno  de  1640. 

^10.  Educado  por  seos  pães  conforme  os  preceitos 
de  piedade,  apenas  xegou  á  idade  considerada  idónea 
para  o  ensino  das  letras,  incetou  os  primeiros  rudimento» 
sob  a  diciplina  e  cuidado  dos  padres  da  sociedade  de 
Jezus,  entrando  para  as  escolas  dos  mesmos. 

§  11 .  Embora  por  vicio  ingenito  a  mocidade  em  geral 
seja  mais  accessivel  e  inclinada  ao  mal,  todavia  com 
igual  proveito  corresponde  &  industria  e  ao  trabalho  dos 
preceptores  nas  letras  e  virtudes  :  assim  o  nosso  mancebo 
já  então  dava  claros  indicies  da  futura  probidade. 

§  12.  Quanto  a  Deos  agradou  esta  inocência  de 
vida,  e  qu&o  amparado  e  defendido  foi  por  especial  favor 
providencial  é  fácil  conjeturar  pelo  iminente  perigo 
de  vida,  de  que  foi  salvo  por  intercesssão  divina,  como 
devemos  crer.  Pois  conflagrada  a  cidade  de  São-Paulo 
pela  guerra  intestina,  que  entre  si  faziam  as  duas  mais 
poderozas  famílias, Pires  principalmente  e  Camargos,  com 
grande  alvoroço  e  incomodo  dos  cidadãos,  foi  contra 
Estanisl&o  disparada  uma  bala  de  espingarda,  a  qual  o 
mataria,  si  acazo  Deos  por  particular  proteção  não  per- 
mitisse, que  o  atirador  errasse  o  tiro,  quando  aliás  era- 
perito  e  bom  escopeteiro. 


bnjas  nominis  IV,  qui  excusso  Hispanoruni  jago  Ulyssipone  salutatns 
faerat  rex  Lnsitaniae  anno  millesimo  sexcentesimo   quadragésimo. 

S  IO.  A  snis  pié  educatas,  cam  ad  eam  pervenisset  tetatem,  que 
addiscendis  litteris  censetur  idónea,  prima  ipsarnm  rudimenta  posnit 
»iib  disciplina  et  cura  Patrum  societatis  Jesu,  eornndem  schoias  in- 
gressus. 

S  11.  Licèt  naturse  vitio  ad  maium  plerumque  facilior  ac  pronlor 
sit  juventus,  non  minorí  tamen  in  litterís,qaàm  in  virtutibns  profectn 
praeceptorum  iudnstrise  ac  labori  re8pondit;non  levia  jam  tum  proebens 
lutane  probitatis  indicia. 

S  12.  Quantum  bac  vitse  innocenttà  Deo  placuerit,  et  quàm 
speciali  providentià  protectus  ab  ipso  fuerit  atque  defensus,  faciíe  est 
conjicere  ex  imminenti  vitae  periculo,  ex  qnx>  divinitus,  ut  est  par 
credere,  ereptus  fuit.  Cnm  enim  Paulopolitana  urbs  intestino  bello  ila- 

garet,  quod  inter  se  duae  ex  potentloribus  famiiiae,  Pires  nímirum  et 
margos.  ingenti  civium  tumultu  atqne  incommodo  promovebant, 
explosa  in  Stanislanm  fuit  glans  plúmbea,  qua  trajectus  eflQasset  ani- 
mam, nisi  Deus  pro  peculian  in  eum  cura  faili  iaculatorem,  alioquin 
peritum  atque  erroris  plerúmqne  nescium  permisisset.  Nec  alia  suberat 
causa,  cur  innocens  bsc  vlcnma  eo  vulnere  peteretur,  nisi  quod  ex- 
altera  dissidentium  família  originem  ducerit  ac  naturam. 
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Nem  outra  canza  podemos  prezamir,  que  existisse 
para  contra  esta  inocente  vitima  dirigir-se  o  golpe, 
sinão  porque  de  outra  familia  de  dissidentes  tirava  a  sua 
origem  e  condição . 


CAPITULO  II 

O  que  fez  desde  a  sua  entrada  na  sociedade  até  o  seo 

magistério  de  filozofia 

§  1.  A  sua  virtude  e  inteireza  tomaram-se  assas 
notórias  ainda  na  licencioza  juventude  de  modo  tal  que, 
como  digno   de  nós,  foi  aceito  na  sociedade. 

Admitido  pois  n'ela  pelo  padre  António  Gonçalves, 
comissário  geral  do  Brazil,  seguio  para  o  seo  colégio  do 
Rio  de  Janeiro,  onde  também  era  o  noviciado  ;  e  no  dia 
1**.  de  Abril  de  1667  foi  alistado  entre  os  alunos,  quando 
contava  17  annos  e  alguns  mezes  de  idade. 

§  2.  Vestindo  o  ábito  da  sociedade, satisfez  vantajo- 
zamente  a  esperança  e  expectação  dos  padres,  pois  embora 
as  novas  vestes,  que  tomara,  o  constituíssem  entre  os 
mais  recentes  alunos,  todavia  a  virtude,  que  rápida  se 
robustecera,  o  colocara  entre  os  mais  provectos. 


CAPUT  II 

OufP  egerit  ah  ingre»9u  in  aocietatem  tisque 
ad  philosophioe  magisterium . 

S  I.  Hnnc  maximè  in  moduin  absoluta  juventuto,  satis  nota  ejus 
virtus  ac  probitas  extitit,at  a  nostris  dignus,  qui  societati  posset  adscri- 
bijodicaretur.  In  eaiu  igituradmissus  à  P.  António  Gonsaives  Brasili»' 
commissario  ^enerali,  ad  collesiam  Fiaminis  Janaarií,  ubi  etiani 
domas  probationis  erat,  se  confaiit,  et  díe  prima  Aprilisaiini  mille- 
simisexcentesimi  sexagesimi  septimi  inter  tyronfes  cooptatus  est,  caia 
menses  aliqaot  snpra  septemdecim  setatis  suae  annos  numeraret. 

S  2.    Socíetat]8  veste  indutos  Patrum  spei,  ac  expectationi  non 

Xsatisfecit :  nam  etsi  nova,  qaam  induerat,    vestis  euni  tyrones 
noperrimos  constitneret,  virtus  tanien,quam  brevi  adultamfece- 
lat,  inter  provectiores  coiiocabat. 
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Assim  conformou  as  suas  ações  e  vida  com  as  nor- 
mas e  regrâs  da  sociedade  de  tal  maneira,  que  depois 
ainda  creceo  na  inteireza  de  costumes,  a  qual,  emquanto 
ele  permaneceo  entre  os  noviços,  trazia  ao  seo  preceptor 
grande  consolação  e  não  pequena  gloria. 

§  3 .  No  tirocinio  teve  por  mestre  o  padre  Alexandre 
de  Gusmão,  varão  famozo  tanto  por  insigne  virtude  como 
por  extraordinários  feitos  :  este  depois,  quando  falava  da 
louvável  vida  e  santidade  de  Estanislão,  afirmava  com 
certa  exaltação  de  animo,  que  não  podia  deixar  de  assas 
gloriar-se  e  comprazer-se,  porque  fora  ele  o  primeiro  em 
dar  a  provar  e  a  sugar  o  leite,  com  que  a  nossa  sociedade 
costuma  alimentar  na  primeira  infância  a  virtude  de  seos 
filhos. 

Felicíssima  foi  certamente  a  sorte  de  Estanislão 
por  incetar  a  via  espiritual  sob  a  direção  de  tal  guia :  e 
claramente  podemos  conjeturar  qual  seria  a  santidade 
do  mesmo  Estanislão,  quando  pôde  excitar  o  elogio  de  um 
varão  santíssimo,  e  mereceo  ser  por  este  recomendado. 

§  4.  Feitos  os  votos  depois  do  biénio  do  tirocinio, 
por  ordem  dos  seos  superiores  permaneceo  no  colégio  flu- 
minense,afim  de  estudar  retóríca,a  qual  então  ensinava-se 
aos  seculares  promiscuamente  com  o^  nossos  mancebos 
em  aulas  publicas,  e  não  em  escolas  particulares,  como 
agora  sucede. 


Àdèo  enim  socíetalis  norma  ac  rogai  is  se,  actíones,  vitam  com- 
posuit,  ut  in  illaai  exinde  creverit  morum  probitatem,  qu»  sao,  dum 
inter  novitios  ageret,  prãeceptori  magnum  deinde  solaUum,  et  gloriam 
afTerebat  non  exiguani. 

S  3.  Magistram  in  tyrocinio  babuit  P.  Alexandrnm  de  Gusmam, 
virum  non  minus  insigni  virtute,  quàm  prodigíis  ciaram  :  bíc  postea, 
cum  de  landabili  Stanislai  vita  et  s^nctimonia  haberetnr  sermo, 
identidem  et  quadam  animi  exultatione,  affirmabat,  se  non  param 
gloriari,  neque  sibi  gratularí  non  posse,  quod  spirltualis  doctrinae  lac, 
qno  in  tenera  virtutem  infantia  fílius  sãos  alere  societas  solet,  Sta- 
nislao  primas  ipse  gastandam  proebuerít^atqaesagendnm.  Felicíssima 
quidem  fait  Stanislai  sors  tali  sub  dace  spiritaalem  viam  capessere  : 
neqae  ubscare  conjicl  potest,  qaalis  esse  debaerit  ipsias  sanctitas» 
nt  sanctissimi  viri  animo  invidere  potnerit,  ab  eodemqae  meraerit 
eommendari, 

S  4.  Emissispost  biennium  tvrocinii  votis^ln  eodemcollegiojanaap 
riensi  superiora m  iussu  permansít,  ut  studio  rbetoricsp  operam  daret. 
qu8B  tnnc  Sfficnlaribus  promiscue  ac  nostris  jnnioribus  publice,  non 
%'erò,  ut  fleri  nuncsolet»  privatim  legebatur.  Que  ut  plane  assequeretur 
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Para  conseguir  adiantamento  n'essa  dicíplina  com  o 
vigor,  que  fortalecera  o  seo  engenho,  aplicou  assiduo 
cuidado,  e  com  perseverante  diligencia  obteve  realmente 
ser  enumerado  entre  os  mais  adiantados  cultores  d' essa 
faculdade,  de  modo  que,  cursando-a  por  um  biénio,  foi 
considerado  perfeitamete  abilitado. 

§5.0  amor  da  virtude,  que  por  cauza  da  umana  cor- 
rução,  toma-se  mais  remisso,  si  lhe  adimos  o  amor  das 
letras,  Estanisláo  nâo  o  vio  desmerecer  em  si ;  conservou 
sempre  o  mesmo  teor  de  vida,  que  tivera  durante  o  tiro- 
cinio,  tornando-se  mais  proficiente  nas  letras ;  por  jsso 
resplandecia  nas  virtudes,ea  todos  mostrou,  que  as  obras 
divina  e  umana  não  são  opostas  entre  si,  e  podem  exerci- 
tar-se  com  amigável  concordância,  e  coadjuvar-se  mutua- 
mente .  Por  isso  sérvio  de  admiração  aos  escolares  exter- 
nos, e  nas  nossas  escolas  deo  norma  e  exemplo  de  vida. 

Não  foi  menos  amante  cultor  das  virtudes  no  tempo 
em  que  aplicou-se  á  filozofía  e  &  teologia ;  pois  nunca  o 
rumor  e  o  trabalho  d' estas  poderam  obliterar  no  seu  animo 
o  afecto  d' aquelas. 

§  6.  Iniciado  no  sacerdócio, xamou  cómoda  sombra  á 
luz  meridiana  as  palestras  meramente  literárias  em  be- 
neficio das  almas. 

Em  verdade  n'esse  tempo,  por  dispozição  da  provi- 
dencia de  Deos,   axou  campo    mais  amplo,  onde  mais 


discipiinam  vivido,  qiio  pollebating:enío,  diligentom  curam  adjanxit  : 
qaa  certe  diligentia  obtimiit.  iit  inter  primores  hujas  facultatis  cul- 
tores immeraretar,ut  ad  eam  per  biennium  tradendam  ma^m^e  idoneus 
haberetar. 

30.  Jam  vero  virtatisstadlam,quod,bamana  exigente  corruptione, 
remissms  fit,  si  cam  studio  litterarum  conjungatar,  Stanislaus  nihil 
imminui  passiis  est :  eumdem,  quo  vixerat  m  tyrocinio,  vita^tenorem 
plane  servavit;  imò  quo  plus  m  litteris  proficere;  eo  videbatar  in 
virtutibns  sptendi>re,  et  ulramqne  facaltatem  divinam  scilicet  ac  hu- 
manam non  nibít  inter  se  oppositas  amicabili  qnadam  in  illo  frui 
concórdia  posse,  mutuoque  javari  omnibus  patnit. 

Unde  externis  scholaribas  adroirationi  faft,  nostris  vivendi  in 
scbolis  normam  ac  exemplar  se  exbibnit.  Nec  perinde  roinus  fuit 
stodiosus  virtututnm  cultor,  quo  tempore  philosophiae  ac  tbeologisp 
Incubnit,  cam  nanquàm  in  jus  animo  illarum  amori  ac  cnltui  obesse 
potoerínt  bamro  strepitus  ac  labor. 

$6.  Sacerdotio  initiatas,  à  litterarum  pala^stra  ad  animaram  lucra 
tractanda,  velut  ex  umbra  in  solem  evocatar.  Qao  sane  tempore,  Dei 
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largamente  espalhasse  os  raios  da  sua  virtade,  qne  alíis 
fulgia  em  particular. 

§  7.  Como  no  governo  de  Pedro  Segundo,  que  admi- 
nistrava a  Luzitania  em  nome  de  seo  irm&o  Affonso^foram 
entregues  aos  nossos  cuidados  trez  povoações  de  indios 
no  distrito  de  Pernambuco,  aconteceo  por  felicidade  de 
Estanisl&o  ser  ele  adido  como  sexto  aos  cinco  companhei- 
ros destinados  para  essa  expedição.  Aceitando  com  animo 
alegre  a  comissão,  e  conformado  sobretudo  com  a  von- 
tade do  superior,  não  o  dissuadiram  da  empreza  nem  a 
barbaria  do  gentio^  nem  a  aspereza  do  lugar,  distante 
mais  de  200  milhas  do  colégio  de  Pernambuco. 

§  8.  Com  quanta  benignidade  começasse  a  tratar  do 
rústico  rebanho  confiado  ao  seo  zelo,  e  quanto  fruto  cor- 
respondesse aos  seos  pios  desvelos,  embora  nos  não  xe- 
gasse  noticia,  ou  pela  incúria  dos  nossos  antepassados,  ou 
pela  injuria  dos  tempos,  nos  levam  a  conjeturar  já  a  sua 
insigne  virtude^  já  a  sua  perícia  na  lingua  brazileira,  em 
que  primava  :  duas  couzas  que  a  experiência  tem  mos- 
trado serem  as  mais  idóneas  para  abrandar  os  bárbaros,  e 
inclinal-os  á  piedade. 

§  9.  Aqui  porém  não  pude  demorar-se  por  muito 
tempo,  sendo  pelos  superiores  xamado  para  outro  lugar. 
Assim  provado  e  assas  conhecido  nas  letras  mais  severas, 


providentia  dispoaente,  campuni   inveiiit  ampliorem  nbi  virtatis  saar 
rádios,  quae  adeo  fulserat  in  privato,  latins  explicarei. 

$  7.  Cam  enim  e\  império  Petrí  II,  qai  Aiphonsi  fratris  nomine 
Lnsitaniam  admínístrabat,  três  Indoram  pagi  in  Pernambucano  tracta 
nostris  cnrandi  traderentnr.  felicissimnm  id  accidit  Stanislao.  qaod 
sociisquinquead  hanc  expeditlonem  abeantibus  sextns  adderetor.  Nec 
ab  ea  alacri  animo  suscípienda,  hominem  ad  saperioris  volnntatem 
maximeconformatuni  vel  gentium  barbáries,  vel  asperítas  loci  a  Per- 
nambucano coUegio  ducentis  plusqaam  miiliaríbas  dissiti  demovere 
potuerunt. 

S  8.  Jam  vero  quonam  studio  rasticum  grelem  sibi  commissam 
excolere,  aggrederetnr,  qnantasve  froctns  piis  ejus  sndoribus  respon- 
derei, etsi  vel  majoram  incúria,  vel  tempornm  injuria  ad  nos  usque 
non  pervenerit,  conjectune  locuro  faciunt  tnm  insi^is  ipsíns  virtos. 
tum  linguae  brasilic».  qua  imprimis  valebat.  peritia :  qnie  duo  mol> 
liendis  barbaris,  et  ad  oronem  pietatem  inclínandis  aptiora  esse  jam- 
dndum  docuit  experíentia. 

S  ^.  Sed  diu  bic  immorari  non  potuit,  a  saperioribus  alio  voca- 
tns.  Nam  ipsis  probato  ac  plane  noto  ejus  in  litteris  etiam  seve- 
rloribus,  et  scientiís  profectn.â  sylvis  in  scholas  reducitur,  designa- 
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e  aperfeiçoatlo  nas  siencias,  foi  xamado  dos  bosques  para 
as  escolas,  sendo  dezignado  para  ensinar  filozofia  aos 
nossos  alanos  e  aos  estudantes  externos  no  colégio  de 
Olinda;  onde  felismente  permaneceo  no  exercício  de 
corsos  regulares . 

CAPITULO  III 
Oozou  do  múnus  apostólico 

§  1 .  Entretanto  ocorreo  um  acontecimento  adverso, 
que  veio  provar  quanta  e  quão  solida  era  a  sua  virtude. 

Ignoro,  porque  motivo  dezavieram-se  alguns  cida- 
dãos notáveis  de  Olinda  e  o  bispo,  e  porque  circunstancia 
não  coube  a  Estanisláo  interpor  prévio  juizo  sobre  a 
controvérsia. 

C!onsultado  pelos  dissidentes,  que  muito  confiavam 
na  sua  opinião,  pronunciou-se  ele  com  inteira  sinceridade 
a  &vor  dos  cidadãos  e  contra  o  bispo,  convencido  de  que 
jamais  devera  praticar  acto  algum,  que  se  afastasse  da 
justiça  e  equidade. 

§  2.  Mal  podemos  crer  qual  foi  a  ofensa  do  prelado, 
que  por  tal  modo  avultou,  que  nenhum  outro  remédio 
pode  aplacal-a,  sinão  a  retirada  de  Estanisláo  da  ci- 
dade de  Olinda.  Portanto  os  seus  superiores  determinam 


tnrqoe,  ut  ín  collegio  olindensi  philosopbiam  nostris  ac  externis 
legeret,  qno  feliciter  exacto  corricnlo  in  eodem  coUeglo  jnssas 
permansiu 

CAPUT  ni 
Apostólico  munere  perfungitur 

$  1.  Adversas  Ínterim  fuit  eventus,  qno  perspicue,  quanta  et  quàm 
solida  fnent  ejns  virtus  probaretnr.  Super  re  néscio  qua.  primores  qui- 
dam  Olinda  eives  ac  episcopns  inter  se  dissideoant :  nec  poiuit 
Stanislaus,  quln  suum  bac  in  controvérsia  Judicium  interponeret.  A' 
dísjidentibus,  qui  ejus  doctrinae  plurimnm  deferebant,  consultus,  ea 
qua  par  erat,  modéstia  pro  civibus  adversus  episcopum  pronuntiavit ; 
certus  nibil  unquàm  committere,  quod  ab  sequo  justoque  declinaret 

S  2.  Credi  vlx  potest,  quantam  incurrerit  prsesulis  offensionem,guae 
adèo  crevit,nt  nnllum  aliud  ejus  sedandae  extiterit  remedium,  quam  Sta- 
nislai  ab  Olindensi  urberemotio.  Ipsi  ergo  discessum  imperant  supe- 
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retiral-0,  e  o  mandam  para  o  Maranhão,  onde  para  o 
seo  fervor  apostólico  preparava-se  abundante  messe. 

§  3.  Acatando  com  umildade  e  placidez  o  dever  de 
obediência,  prontamente  tomou  o  caminho  ordenado,  e  em 
breves  dias  xegou  á  província  do  Ceará,  creada  junto  aos 
limites  do  Maranhão.  Como  porem  por  nrbanidade  e  cos- 
tume procurasse  os  companheiros,  que  n' aquela  região 
tinham  um  ospicio  de  estreitas  proporções,  foi  obrigado, 
por  cauza  de  moléstia,  a  ter  entre  os  seos  confrades  maior 
demora  do  que  esperava,  e  a  permanecer  ali  por  algum 
tempo. 

§  4.  Entretanto  mudava  a  face  dos  negocios,acalma- 
va-se  o  tumulto  dos  discordantes,  o  prelado,  voltando  a  si, 
abrandava,  e  finalmente  desvanecia-se  a  cauza  da  ofensa, 
que  Estanislão  pagava  com  o  exílio,  embora  muito  im- 
merecidamente. 

Por  isto  os  superiores,  mudando  de  parecer,  o  xamam 
da  começada  viagem,  e  mandam,  que  o  padre  João  An- 
tónio Andrioni  parta  da  cidade  de  Olinda  para  a  Bahia, 
vizitando  todos  os  lugares  de  missões  intermédias,  e 
dezignam  Estanislâo  como  seo  companheiro  no  ministério 
apostólico. 

§  5.  Aceito  por  cartas  o  mandato, ínceta  com  máximo 
fervor  o  trabalho,  que  se  lhe  destinara.  N'esse  labor 
parecia  totalmente  esquecido  de  si,  e  s6  lembrado  e  so- 
licito da  salvação  do  próximo. 


rioros,  ac  Mâragnonia',  iibi  multa  apostólico  ejus  fervori  parabatur 
inessís   opcrarium   «teputant. 

S  8.  Ohedientiani  humíliter  et  pacatè  reveritas,  imperatum  iter 
proinpto  suscepit  brevique  ad  Cearaenseni  venit  provinciam,non  prociil 
a  Aara^iioniae  ti ní bus  constituíam. Cum  vero  ad  socios,qui  ea  iiiregionc 
augusta^  domus  utebantur  hospitio,  nrbanitatis  et  consuetudinis  causa 
divertisset,  inllrmata  apud  eos  valetutudine  longioreiíi  spe  moram 
trahore,  et  aliquandiu  subsistere  coactus  est. 

S  4.  Inter  na*c  rerum  fácies  mutari,  dissidiorum  componi  tumultus» 
praísul  ad  se  reversus  mansuescere,  eaquedemum  evanescere  oITen- 
sionis  causa,  qusp  Stanislai  exilio,  etsi  prorsus  immeríto,  lue- 
batnr.  Quare  superiores,  mutata  sententia,  eum  ab  inceptò  itinere 
revocant,  et  P.  Joanni  António  Andrioni,  qui  Olindensi  ao  urbe  ad 
Bahiensem,  omnia  qn»  interjacent  loca  missionibus  excurrendo,  iter 
facturus  erat,  apostoloci  ministerii  socium  designant. 

S  5.  Ille,  accepto  per  litteras  mandato,  laoorem,  cui  desiinabatur» 
fer\'oreaggreditur,  quam  qui  máximo.  Quo  in  opere  sui  plano  obiitns» 
proximorum  ven>  salutis  unice  memor,  sollicitusque  videbatur. 
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Assíduo  em  ouvir  os  confitentes,  infatigável  em  con- 
gregar e  instruir^  prezente  e  aplicado  a  todas  as  demais 
funções  do  oficio  apostólico,  constante  e  paciente  em 
tolerar  as  atribulações  ocurrentes  da  vida,  a  ponto  de 
excitar  a  admiração  dos  circunstantes, -> nenhum  maior 
empenho  tinha  do  que  dedicar-se  ao  culto  e  salvaç&o  das 
almas . 

§  6.  Certamente  n'esta  narração  geral  eu  deceria  a 
cada  uma  das  circunstancias,  em  que  mais  se  manifesta  o 
espirito  d'este  missionário,  si  por  ventura  a  procela,  que 
arrancou-nos  do  Brazil  para  Roma,  não  incumbisse  a 
outrem  o  comentário  das  nossas  couzas . 

Não  falta  quem,  revolvendo  os  monumentos  dos  ar- 
chivos  bahianos,  se  recorde  de  aver  encontrado,  em  mais 
de  um  d' eles,  que  Estanisl&o  fora  decorado  com  o  titulo 
de  egrégio  missionário. 

Pois  si  aos  nomes  e  titnlos  devem  corresponder  os 
méritos,  quanto  merecimento  não  devemos  atribuir  a  este 
omem?  Certamente  o  padre  Andrioni,  varão  egrégio, 
que  teve  Estanisláo  por  companheiro  na  excursão,  de 
que  falamos,  muitas  vezes  o  comparava  a  um  engenho  de 
assacar,  para  exprimir  a  opinião,  qne  da  sua  índole 
formava. 

§  7 .  Esta  explicação,  embora  pareça  rústica,  não  é 
desgracioza,  nem  inadequada  ao  omem,  que  definia.  Por- 


Nih  ilanliquiushabuit,quàin  animaram  cultuiaccuríeomninòvacare, 
confessionibus  audiondis  assíduas,  conciouandi  instraendique  munere 
infatigabilis,  cíPteris  oflicii  apostoloci  functionibus  praesens  et  intentas, 
atqne  in  seramnrs  quae  passini  occumint,  tolerandis  ad  videntiam  nsque 
admirationem  constans  ac  paticns. 

S  6.  Enini  vero  adsingula,in  qnibas  manifestiorapparuíthujus  mis- 
sionarii  spiritas,  a  general i  ista  enarratione  descenderem,  nisí  eadem 
procella,  quae  nos  e  Brasília  avulsos  Romam  transtulit,  omnia  reruin 
nostrarum  commentaria  detulissetalio.  Non  desunt  tamen,  qui  memi- 
nerint,  se,  cum  bahiensis  archivii  monumenta  pervolverent,  Stanis- 
laum  egregii  missionara  titulo  decoratum  non  una  in  pagina  oíTen- 
disse. 

iam  si  nominibus  ac  titulis  debent  merita  correspondere,  quot 
hominis  istius  merita  ex  hoc  titulo  manent  inferenda  ?  Certè  Pater 
Andrioni,  egregius  sane  vir,  qui  Stanislao  ad  illam,  de  qna  diximus, 
excursionem  usus  est  sócio,  eum  saccbareae  arca',  ut  conceptam  de 
ipsius  Índole  opínionem  exprlmeret.  sa^penumero  comparabat. 

S  7.  Qnae  sane  explicatio,  eiiamsi  rústica  videri  possit,  nec  illepida 
est,  nechomini  deflniendo  incongrua.  Quemadmodum  enim  saccharea 
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quanto  nãrO  obstante  ser  o  engenho  de  assacar  áspero 
e  rude  no  exterior,  no  interior  porem  é  xeío  de  suavi- 
dade e  doçura ;  assim  Estanisláo,  posto  que  rude  no 
aspecto  e  austero  no  teor  de  vida,  encerrava  no  animo 
mirifica  doçura  e  costumes  suavissimos. 

§  8.  Quando  os  pecadores  apreciavam  a  amenidade 
d 'este  varãO;  não  podiam  deixar  de  patentear-lhe  todos 
os  segredos  da  consiencia,  e  entregar-se  completamente 
á  sua  direção. 


CAPITULO  IV 
E*  promovido  á  prefeitura 

§  1.  No  dia  15  de  Dezembro  de  1693  foi  nomeado 
reitor  do  colégio  do  Espirito-Santo,  onde,  mediante  pater* 
nal  caridade  para  com  os  súditos  e  zelo  na  restauração  da 
diciplina,realizou  a  observância  das  nossas  leis,  que  tam- 
bém persuadia  com  o  exemplo. 

§  2.  Confessavam  todos  os  súditos,  que  tributa- 
vam-lhe  reverencia  e  amor  igual  ao  de  filho  para  pae ;  e 
isto  fazia  a  sua  prezença  formidável  ao  invizivel  inimigo 
da  salvação  umana. 


acrca  exterius,  rudís  est  atque  áspera,  intús  vero  soavitatis  plena  atone 
dalcedlnís,  síc  Staiiislaus,  etsi  rudis  aspectu  esset  ac  vitse  ratione  auste- 
ras, miriflcain  animo  dulcedinem  moresqu^/;ondebat  suavissimos. 

S  8.  Quam  hominís  dulcedinem  quotquot  semel  eustabant  peccato- 
res,  non  poterant  quin  eidem  omnes  conscientis  latebras  patefacerent, 
seque  omnimô  traderent  dirigendos. 

CAPUT  IV 
Promovetur  ad  prcBfecturas 

S  1.  Primum  Spiritus  Sanctí  coUegio  datas  est  rector  die  decima 
<iainta  Decembris  anni  míllesimi  sexcentesimi  nonagesimi  tertii :  obi 
tum  paterna  in  súbditos  charitate,  tum  disciplinae  vindlcand»  cura,  in- 
teffram  legum  nostrarum  observantiam,  quam  etiam  exemplo  soa- 
debat,  per  diligentem  operam  exegit. 

S  ^.  Id  subditi  fatebantur  omnes,dum  illum  pari,ut  fllíi  parentem. 
reverentia  et  amore  prosequerentur;  idque  fortasse  invisíbili  salutia 
iiumanae  hostí  formidabiltrm  vel  ejns  aspiactum  fecerat. 
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Pois,  quando  a  certo  individuo  mal-assombrado  apli- 
cavam-se  exorcismos,  o  demónio, constrangido  pela  virtude 
d'estes,  declarou,  que  pouco  antes  entrara  na  fabrica 
de  assucar  do  colégio,  e  excitando  o  vento,  dispersara 
ama  porção  de  algodão,  que  estava  exposta  ao  sol  para 
secar  ;  porem  tentando  de  novo  entrar  no  mesmo  lugar, 
vira  em  pé  e  olhando  da  janella  o  filho  de  Ignacio,  cuja 
prezença  lhe  impedira  o  ingresso,  e  o  obrigara  a  retroceder 

Por  diligente  indagação  do  lugar,  das  circunstan- 
cias e  do  tempo  conheceo-se,  que  Estanisláo  fora  o  filho 
de  Ignacio,  que  o  inimigo  comun  declarara  ter  visto 
n' aquele  lugar. 

§  3.  A  concordância  de  tão  insigne  prudência  e  vir- 
tude induzio  os  superiores  logo  a  promover  a  maiores  ma- 
gistraturas o  omem,que  mostrava-se  assas  preparado  para 
governar . 

Por  este  motivo,  entregue  a  outrem  a  administração 
do  colégio  do  Espirito-Santo,  foi  ele  reger  o  colégio  de 
Olinda  aos  6  do  mez  de  Setembro  do  anno  de  1698. 
Como  o  seu  fim  era  a  aquizição  de  bens,  isto  é,  espiri- 
tuaes,  para  mais  facilmente  conseguil-os  cuidou  do  seo 
governo  com  a  industria  e  solicitude  costumada . 

§  4.  O  primeiro  estudo  foi  unir  a  si  os  companhei- 
ros de  oficio,e  o  segundo  foi  aumentar  as  forças  do  colégio; 


Nam,  cum  obsesso  caidam  exorcisini  adhibercntur,  horaoi  virtute 
constrictus  daemon  fassas  est,  sacchareani  collegii  oflicinam  se  non 
ita  pridem  ingressam,  et  qaamdam  gossipii  portionem,  aprico,  ut 
exsiccaretur,  expositam  turbine  excitato  dispersisse;  verom,  cnm 
•enmdeni  ingredl  locam  rarsas  tentarei,  stantem  vidisse  atque  afenestra 
respicientem  Ignalii  ílliom,  cajus  aspectu  fueratetab  ingressa  prohibi- 
tns,  et  reverti  coactas.  Qnarefacta  locl,  circamstantiarum,  ac  temporis 
diligenti  perquisitione  cognitum  ost  Stanislaam  eum  falsse  Ignatii 
filiam,  quem  in  illo   se  loco  vidisse  conimunís   hostis  pronanciarat. 

S  3.  Tam  insignis  prudentiae,  ac  virtutis  concórdia  superiores  vel 
imprimis  imputit,  ut  iiominem,  qui  ad  regendum  maxime  comparatus 
viaebatur,  ad  amptiores  magistratus  in  díes  proveberent. 

Quare  Spintas  Sancti  coiiegii  curaalteri  tradita,  Olindense  excepit 
mòderandum  octavo  idas  Sptembrisanai  millesimi  sexcentesimi  nona- 
gesimi  octaví.  Jam  vero  ut  propositum  sibi  tinem,  bonorum  videlicet 
spiritualium  comparationem,  assequeretur  facilias,  ea  qua  solebat, 
industria  et  sollicitudlne  côngrua  ad  iliuui  media  curavit. 

S  4.  Primam  ipsi  studium  sócios  continere  in  officio:  alterum 
eolieffii  íacultates  augere :  cum  probe  sciret  spirituaiia  bona,  nisi  tem- 
.porana  accedant  ad  victum  necessária,  difiQcuiter  pos8•per'legnmobser- 
3  P.  n  VOL,  LU 
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pois  bem  sabia,  qne  os  bens  espirituaes,  si  acazo  não  se 
proporcionam  os  temporaes  necessários  &  subzistencia, 
dificilmente  podem  obter-se  com  a  observância  das  leis. 

E  para  o  aumento  das  forças  do  colégio  não  em- 
pregou outra  industria  sinão  a  ereção  de  fazendas  n da- 
queles lugares,  em  que  reconhecia  darem  as  despezas  da 
cultura  lucros  avultados. 

§  5.  Por  esta  razão  no  terreno,  que  xamam  Cursahi, 
construio  um  engenho  de  assucar ;  e  em  pouco  tempo 
obteve  rendimentos,  com  que  não  só  provêo  à  sustenta- 
ção de  numeroza  familia,  mas  também  pôde  acudir  & 
mizeria  dos  pobres ;  e  porque  importava  ao  seo  oficio, 
tratou  mais  livremente  de  vigiar  sobre  as  ações  dos  seos 
subalternos  para  conformarem-se  com  as  normas  e  regras 
da  sociedade. 

Pelo  contrario  porem  os  que  tiveram  a  administra- 
ção do  colégio  de  Olinda,  depois  de  Estanisláo,  sofre- 
ram todos  grande  carência  de  viveres,  desde  que,  embora 
por  justa  cauza,  mas  com  êxito  infeliz,  transferiram  o 
prédio  para  outro  local ;  pois  dahi  por  diante  a  abun- 
dância converteo-se  em  penúria,  e  contrahidas  muitas 
dividas,  mal  podiam  manter  pequena  familia  dos  sócios. 

§  6.  Estanisláo  ocupava-se  da  comodidade  dos  seos 
súbditos,  e  tamanha  era  a  liberalidade  para  com  elles,  que 
s6  julgava-se  suficientemente  provido,  quando  os  viveres 
preparados  para  um  anno  pudessem  ser  consumidos  com 
fartura  e  sobras . 


vantiam  acquiri.  Neque  ad  facultates  auji^endas  alia  usus  est  industria, 
qaàm  fundorum  iis  in  locis  erectione,  quos  noverat  culturse  expensas 
magno  cum  fcenore  reddituros. 

^  5.  Ouare  in  eo  terrne  tractu,  quem  Corosaim  vocant,  sacchaream 
oflicinam  construxit :  ac  brevi  eos  inde  redditus  accepit.  exquibus  non 
alendffisolum  numerosas  familiae  necessária  paravit,  seu  inopum  etiam 
miseriis  potuit  occurrere,  et  quod  sui  oflicii  intereiat,  suorum  actio- 
nibusad  normani  societatis  ac  regulas  componendis  liberius  invi^ilare. 

Contra  vero  magnam  annonae  difflcuifatem,  qui  post  Stanisianm 
olindensiscollegii  praefecturam  inierunt,  experti  sunt  onínes,  ex  quo 

ÊraKliuni  iilud  justa  quideni  de  causa,  eventu  tamen  non  pari,  atio 
'anstulere;  cum  deinceps,  rerum  afiluentia  in  penurlam  versa,  multis- 
que  contractis  nomininus,  vix  cxiguam  sociorum  familiam  alere 
protuerint. 

5  6.  Ad^o  subditorum  commodis  vacabat  Stanislaus,  tantaqne  in 
eos  erat  iiberalitate,  utquidquid  ipsi  deparato  ad  annnm  victu  etiam 
ultra  mensuram  insumpsissent,  optime  coUocatnm  sestimaret. 
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§  7 .  Alguém  denanciou-lhe  os  irmãos  ajudantes  do 
arranjo  domestico,  porque  uzavam  comdemazia  do  vinho. 
Porventura  (perguntou  Estanisl&o)  amam  o  vinho  ao  ponto 
da  embriaguez  ?  Bespondendo  negativamente  o  delator, 
acrecentou  ele,que  portanto  consentiria,  que  esses  irmãos 
consultassem  a  sua  sede, como  quizessem,  e  so  não  queria, 
que  bebessem  alem  das  duas  ou  trez  pipas  de  vinho  do  con- 
sumo uzual . 

§  8.  De  quanta  benevolência  uzava  para  com  os  seos 
súbditos,  de  outra  tanta  por  esse  tempo  uzou  para  com  a 
barbara  nação  dos  Tapuias ;  e  por  este  meio  obteve  xa- 
mar  a  conselhos  de  paz  esses  ânimos  ferozes  e  acérrima- 
mente  infensos  aos  soldados  paulistas  e  indígenas  d'a- 
quele  território,  e  arredal-os  da  sociedade  e  da  fede- 
ração com  outros  bárbaros,  com  cuja  multidão  podiam 
ser  oprimidas  as  poucas  tropas  luzitanas,  afligidas  então 
pela  peste  da  variola . 

§  9.  N'este  tempo  outra  ocazião  apareceo  a  Esta- 
nisl&o  para  exercer  e  comprovar  a  sua  caridade. 

Doze  companheiros  nossos,  partindo  do  porto  de 
Gadiz  para  transportar-se  ã  provincia  de  Buenos- Aires, 
por  erro  do  piloto  foram  ter  ãs  praias  do  Rio-Grande  em 
terras  de  Pernambuco,  consumido  todo  o  mantimento  e 
periclitando  o  navio:  e  recebendo-os  Estanisláo  com 
paternal  caridade,  ospitaleiramente  os  agazalhou  durante 


S  7.  FuU  qui  fratres  rei  domesticaB  adjutores  apnd  illum  deferret, 
qnod  vino  largius  uterentar.  An  usque  ad  ebrietatem  (delatorem 
rogavít  Stanilaus)  vino  indulgerent?  lllonegante,  addidit;sineret  ergo 
siti  illos  suiB,  iit  íihuerity  consulere,  nec  eosdem  potiús  sitire,  qnkm 
duo  vel  tria  víni  dolia  altra   solitum  consumi  veliit. 

S  3.  Quanta  in  súbditos  benevolentia  tanta  per  id  tempo  ris  erga 
barbaram  Tapujarum  nationem  usus  est :  qua  obtinuit  industria  ut  íe- 
rocientes  ânimos,  et  Paulopoiitanis  militibus  indigenisque  illins  terri- 
torii  acritér  infensos  ad  pacis  consilia  revocaret;averteretquea80cietate 
ãc  fcrdere  ali  is  cum  barbaris  íneundo,  quorum  mulUtudine  pauoee  ac 
variolarum  morbo  aflectae  Lusitanorum  cobortes  opprimi  potuissent. 

3  9.  Alia  sub  id  tempuB  Stanislao  se  obtnlit  exercendseacprobandae 
cbaritatis  occasio.  Dnodecim  ex  família  nostra  socii,  cum  e  Portn 
Gaditano  solvissent  ad  Boni  aeris  provinciam  transmissuri,  errore 
navarcbi  ad  Flumen  Hagnum  in  ora  Pernambucana  appulerunt,  con- 
sumptis  omnino  comeatibus,  et  nave  periculum  minitante :  bos  Stanis- 
laus  paterna  cbaritate  amplexus,  partem  in  olindensi  coUegio,  partem 
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qaatro  mezes,  parte  no  colégio  de  Olinda  e  parte  em  ontras 
rezidencias,  e  os  obzequioa  com  oficios  de  benevolência, 
que  mal  se  poderiam  esperar  de  outro . 

§  10.  Todo  o  detrimento  sofrido  ele  reparou,  e  deo 
dinheiro,,  com  que  comprassem  victualhas  para  o  resto  da 
viagem ;  finalmente  aparelhado  navio  menor,  em^  que 
mais  depressa  alcançassem  o  porto  do  destino,  e  satisfei- 
tas liberalmente  as  obrigaçGes  de  todos,  os  despedio  cati- 
vos de  tanta  benignidaàe. 

§  11.  Jnlgo  n&o  dever  omitir  quanta  foi  a  gratidfio 
d' eles  para  com  o  beneflcentissímo  ospedeiro.  Em  verdade 
por  algum  tempo  todos  eles  viveram  no  Paraguai,  e  fo- 
ram pregoeiros  do  beneficio  recebido,  recommendando  aos 
pósteros  a  memoria  de  var&o  t&o  benemérito  ante  eles. 

§  12.  Ainda  depois  de  muitos  annos  os  nossos  con- 
frades d'aquela  província  lembravam-se  d'ele,  n&o  se  es- 
queciam de  perguntar  por  noticias  suas,  e  queizavam-se 
com  pezar  de  nunca  lhes  ter  pedido  obzequio  algum  aquele 
que  cumulara  os  seos  antecessores  de  tantos  e  tamanhos 
beneficios . 

§  13.  Por  isso  buscando  ocazi&o  de  corresponder  ao 
fikvor,  apareceo  oportuno  ensejo  de  o  fazerem. 

Certo  sugeito.  Paulista  de  nacimento  e  sobrinho  de 
Estanisl&o,  conforme  se  dizia,  f5ra  levado  aos  cárceres 
de  Buenos-aires  como  suspeito  de  crime,  embora  fosse 


in  residentiis  qaibnsdam,  per  qnataor  menses  habuit  hospitalitèr» 
iisqaefovit  benevolentiae  officiis,  qase  vix  ab  alio  expectar!  possent. 

S  10.  Nam  qnidquid  detrimenti  acceperant,  reparavit ;  pecuníain 
contalít,  qna  rèiiqiuB  navigationi  necessária  emerent :  ac  tandem 
minori  navigio  parato,  qno  ad  destinatam  portam  citiús  accederent, 
omniamqne  condonata  liberaliter  solutione,  eos  insigni  captos  begni- 
utate  a  se  demisit. 

S  11.  Neqne  bic  omlttendnm  censeo,  quaenam  ipsorum  íaerít  erga 
benelicentissimam  bospitem  gratttudo.  Siquidem  omnes,  cumaccepti 
beneflcii,  qaandia  in  Paraquaria  vixere  praecones  extitissent,  beneme- 
riti  erga  se  viri  memoriam  ad  pósteros  transmisere  commendandam» 

S  12.  Unde  mnltis  etiam  post  annis  ejas  memmisse,  ac  de  ipso 
sciscitari  non  destitenmt  iUins  provinciae  socii,  boc  aegre  ferentes  quod 
ab  lis  nibU  nnquam  obseqnii  postalasset,  qni  majores  suos  tot,  tantis- 
que  t)eneficii8  camalayerat. 

S  13.  Qoare  omnem  occasionem  captanUbns,  qua  eidem  gratiam 
rependerent.  opportona  se  obtalit  id  exeanendi  ratio. 

Ad  Bom  aens  carcerem  ductas  fnerat  vir  quidam,  domo  Paalo- 
poUtanos,  et  Stanislal,  at  ferebatur,  sobrinas,  quod  in  sospicionem 
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inocente.  Sabido  o  cazo  pelos  padres,  intentaram  por 
todos  os  meios  livral-o  da  priz&o  e  das  penas.  Não  tardou 
mnito ;  pois,  reconhecida  logo  a  sua  inocência,  e  livre 
do  cárcere  e  da  pena,  o  enviaram  ao  tio  na  pátria  com 
demonstrações  de  gratidão. 


CAPITULO  V 
Governa  o  colégio  da  Bahia 

§  1 .  Emquanto  pela  índia  ocidental  percorria  a  fama 
da  caridade  de  Estanislão,  preparava  a  Divina  Providen- 
cia núncios,  que  também  a  levassem  aos  indios  do  oriente. 

Estanisláo  governava  o  colégio  da  Bahia  desde  o  dia 
17  de  Outubro  de  1705,  quando  Francisco  Laines,  que 
f5ra  tirado  da  nossa  sociedade  para  ir  às  ilhas  de  Meliapor, 
xegou  &  Bahia  aos  2  de  Agosto  de  1708,  trazendo  um  es- 
quadrão de  quazi  30  confrades,  com  os  quaes  partira  do 
porto  de  Lisboa  para  as  missOes  da  índia  oriental. 

§  2.  Embora  f5sse  mais  estreito  do  que  convinha  o 
espaço  d'aquele  colégio  para  comportar  o  numero  de  con- 
frades sobrevindos,  todavia  a  ampla  caridade  do  reitor  fez 
com  que  se  contentassem  todos  com  a  ospitalidade,  que 
efectnon-se  á  custa  da  própria  comodidade  dos  seus. 

criminis  cujusdam,  et  si  insons,  venisset.  Re  patres  oognita,  cQm 
Tincolifl,  ac  paenis  sabdacere  per  omnem  operam  aggressi  sant.  Necdia 
fait,  quin,  cúm  de  ejns  innocentia  brevi  constitisset.  et  a  cárcere,  et  a 
paBoa  snbeunda  liberam,  snae  erga  avuuculum  gratitudinis  nnntinm 
m  patriam  rimitterent. 

CAPUT  V 
Prceficitur  coHegio  bahiensi 

S  1.  Drnn  bacde  Stanislai  charitate  per  occidentalem  Indlam  vaga- 
retar  fama,  non  panei  a  Divina  Providentia  parabantor  nuntii,  qui  eam 
ad  orientales  Indos  etiam  deferrent. 

Collefio  babiensi  a  die  vigésima  septima  Octobris  anni  miUe- 
simi  septingentesimi  qninti  praerat  Stanislaos,  cum  Franciscas  Laines, 
qni  &  societate  nostra  ad  Meiiaporenses  infalas  assnmptus  fnerat,  pos- 
tridie  kalendas  Angusti  anni  miilesimi  septingentesimi  octavi  Babiam 
attisit,  i^men  ducens  sociornm  fere  trigiiita,  quibus  cam  ex  Lisbonensi 
porta  ad  orientalislndiae  missiones  navigabat. 

S  3.  Enim  irerò  angustias  erat  Ulius  coliegU  spatium,  aaàm  ot 
sapervenientinm  socioram  namero  posset  sofficere  :  ampla  tamen 
rectoris  cbantas  fecit,  at  omninò  consaleretar  bospitaUtati,  qoam  me- 
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Assim  mandados  para  uma  quinta  sabnrbana  os  man- 
cebos estadantes  de  retórica  com  o  seo  professor,  depois 
dístribmo  os  demais  confrades  de  maneira  qae  cedessem 
aos  sócios  forasteiros,  como  mais  necessitados,  qnazi  toda 
a  capacidade  do  colégio. 

Acolhendo-os  na  abitaç^  mais  cómoda,  que  tinha,  e  tra- 
tando-os  c^mfrancaliberalidade,reparon-lhes  asforças  aba- 
tidas pela  prolongada  naTegação,e-a  qnazi  perdida  sande. 

§  3.  Como  já  se  aproximasse  a  monçào  oportnna  para 
a  navegação,  nada  omitio  para  qne  os  viajantes  tudo  ti- 
vessem abundantemente  para  o  espaço  de  trez  mezes,  e 
os  premunio  copiozamente  de  tudo  quanto  fosse  neces- 
sario  para  a  diuturna  viagem  marítima.  As  quaes 
couzas  preparou  com  tanto  afecto  de  caridade,  qne  cauzou 
não  pouca  admiração  aos  estranhos  e  aos  familiares. 

E  posto  que  Estanisl&o  primasse  em  caridade  para* 
com  todos,  e  nada  poupasse  em  seo  detrimento  para  acu- 
dir a  todos  os  necessitados,  comtudo  maior  era  a  sua 
solicitude  para  com  aqueles  a  quem  administrava.  Não  só 
os  confrades,  mas  também  os  fâmulos,  principalmente  in- 
fermos  e  valetudinários,  o  encontravam  benéfico  e  liberal. 

§  4.  D'entre  os  prédios  rústicos  pertencentes  ao  co- 
légio da  Bahia  o  mais  notável  era  a  fazenda  da  Pitanga, 
útil  pela  fabrica  de  assucar,  e  frequentada  por  grande  nu- 
mero de  escravos,  que  avultam  nas  oficinas  d'este  género. 


ri(6  duxit  próprio  siioruni  comrnodo  praeferendaDi.  Itaqae  jniiíoribas, 

3  aí  rbetoric»  operam  dabant,  in  snbnrbanani  vi  liam  cam  praeceptore 
imissis,  reliquos  deindè  sócios  ea  distribait  ratione,  at  peregrinis 
totam  fere  collegii  amplítudínem  ntpote  e^entioribusooncedorent.  Vec 
4H)s  tantúm  commodiore,  qna  poiuit,  habitatione,  sed  larga  etiam  libe- 
rtlitate  excepit,  niillis  parcens  sumptibos,  guo  ipsonim  vires  longa 
navigatione  fractas,  valetodinemone  pene  amissam  repararei. 

S  3.  Jam  vero,  cnm  tempus  instarei  navlgationiopporlanara,nibil 
Bon  egil,  Ql  anos  trínm  mensium  spalio  laate  bakbueral,  eosdem  oopiose 
iostmerel  reous  omnibns,  diuturno  itineri,  eiqne  marítimo  neoeft- 
sariis.  Qnsp  omnia  lauto  pneslilit  cbarilatis  affeclu,  nt  externis  aeqn<^ 
alqne  domesticis  adraríaiioni  fueril  non  exi^sp. 

Et  si  vero  Slanislaos  exímia  in  umnes  cbaritate  flagrarei,  nulliqae 

ftarcerelsni  delrimenlo,  nl  calamílosis  quibaslibet  opem  afferret;  eorani 
amen,  quorum  pro  numere  curam  gerebat,  attenlior  illi  eral  sollici- 
tudo.  Nec  socil  modo  sed  etlam  mancipia,  infirma prssertim  et  valeta- 
dinaría,  beneficum  experiebantur  ac  liberalem. 

S  4.  Ex  praBdiis^qus  ad  Babiense  coliegium  speclant,  insígnias ent 
Pitan^rense,  officina  saccharea  ulile,  eaque  firequens  servorom  maltl- 
lalndine,  quap  ín  offícinis  bujnsmodi  nequit  esse  non  magna. 


VIDA   DO   PADRE   ESTANISLÁO   DE   CAMPOS  25" 

Quando  Estanisláo  ia  a  esse  prédio,  não  indagava 
logo  da  cultura  dos  campos,  nem  da  quantidade  e  quali- 
dade do  assucar,  perguntava  porém  pela  saúde  dos  servos 
e  pelo  cuidado  com  que  eram  tratados. 

§  5.  Vizitando  as  cazas,  onde  abitavam,  inquiria 
d'eles,  si  sofriam  algum  mal,  si  padeciam  moléstias^  e  si 
eram  tratados  com  brandura  ;  e  os  exortava  a  que,  si  de 
alguma  couza  precizassem,  claramente  o  dicessem  com 
inteira  confiança. 

Si  descobria  alguma  falta,  logo  provia  e  mandava 
providenciar  para  que  dali  por  diante  por  nenhum  motivo 
de  despeza  ela  se  reproduzisse. 

§  6.  A  esta  pia  liberalidade  correspondiam  largos 
gastos  ;  mas  também  Estanisláo  nenhuma  industria  pou- 
pava para  aumentar  decentemente  os  reditos  do  colégio. 
Dotou  a  fabrica  da  Pitanga, cujos  gastos  quazi  todos  os  an- 
nos  consumiam  a  receita,  com  moenda  d'agua,  e  por  meio 
d'esta  conseguio,  que  se  fabricasse  com  maior  celeridade 
maior  quantidade  de  assucar,do  que  antes  se  fazia,  e  com 
despeza  menor. 

§  7 .  Edificou  cazas  na  cidade  para  alugal-as  aos  mo- 
radores, afim  de  que  não  proviessem  as  rendas  de  uma  só 
fonte.  Na  execução  d'estas  couzas  consumio  tudo  quanto 
podia  obter  de  parentes  a  titulo  de  esmola,  de  sorte  que, 


Praedium  istud  quotíes  adiret  Stanislaus,  non  prius  de  agrorum 
cultura,  de  sacchari  copia  et  bonitate,  aut  alíis  de  fruotíbus  rationem 
•exj^ebat,  auâm  de  servorum  valetudiue,  deque  cura  circa  ipsos 
adhibita  inlerrogaret. 

S  5.  Domos,  ubi  iacebant,  invisens,  ab  eisdem,  quíd  paterentur, 
quo  aíllictarentur  inoroo,  qua  sedulitate  curarentur,  quseritabat  ;  bor- 
labaturque,  ut  si  cujusquara  rei  indigerent,  aperte  exponerent  et  confl- 
denter.  Defectui,siquemdeprehenderet,  providebat,  e!  provideri  dein- 
ieps,  nulia  sumptuum  babita  ratione,  iraperabat. 

S  6.  Piae  hnic  largitati  non  poterant  magni  sumptus  noa  respon> 
•dere  :  at  Stanislaus  nuUi  etiam  parcebat  lndustrise,qua  collegii  redditus 
honeste  augendos  reputarei.  Pitangensem  officinam,  cujus  expens» 
singulis  fere  annis  cum  lucro  certabant,  aquaria  instmxit  macbina, 
eaque  obtinuit,  ut  magna  sacchari  copia  et  celerius,  quain  antea,  et 
ininoribus  expensis  deindé  conflceretur. 

S  7.  Domos  etiam  in  urbe  exiruxit  civibas  locandas,  ut  non  uno 
ex  capite  facultatum  augmento  provideret. 

m  his  vero  moliendis  pertfciendísqae  rebus,  qasecumque  a  con- 
sanguiUeis  eleemosinae  nomine  corrogare  poterat,  consumeoat  omnia. 
ut   collegio,  cui  operum  laborumque  fructum  destinabat,   lucrum. 
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removida  toda  a  ocazião  de  dispêndio,  coubesse  mais  solido* 
lucro  ao  colégio,  a  quem  destinava  o  fruto  das  suas  obraa 
e  trabalhos. 

Procedia  de  maneira,  que  a  sua  solicitude  não  ficava 
absorvida  pelo  cuidado  das  couzas  temporaes ;  antes  cum- 
pria com  tanto  ardor  a  observância  da  diciplina  regular, 
como  si  por  seu  oficio  outra  couza  lhe  não  tocasse  fazer. 
E  promovia  a  disciplina  não  só  com  palavras  e  aplicação* 
de  penas,  mas  principalmente  como  exemplo. 

§  8.  Como  admoestava  os  companheiros  por  tuda 
aquilo  que  ofendia  o  uzo  comnn,  assim  também  d'este 
nunca  afastava-se  um  ápice. Fugia  da  nota  de  singularidade 
em  qualquer  couza,  e  principalmente  a  evitava  na  comida 
eno  vestuário  ;  por  isso  reputava  como  ofensa,  si  era  tra- 
tado com  mais  distinção  do  que  outro  qualquer  por  aqueles 
que  tratavam  dos  negócios  domésticos. 

§  9.  Aconteceu,  que  o  servente  do  colégio  colocou  no 
seo  logar  certa  iguaria  além  das  que  tinham- se  preparado 
para  os  demais  confrades. 

Exaltou-se  com  isto  o  piedozo  monge,  e  esteve  a  ponto- 
de  punir  publicamente  a  culpa  ;  pois  si  o  obzequio  pa- 
recia inocente  ao  servo,  ao  reitor  parecia  grande  pecado, 
e  intolerável  ofensa  &  comunidade. 

§  10.  Era  porém  despido  de  severidade  nas  couzas 
relativas    ao  cómodo    dos  súditos;  pois  embora  fosse 


afferret  solidias,  amotaomní  expendendi  occasione.  Aberattamen,  ut 
ejiis  soUicitudo  una  temporalium  cura  absorberetar :  imò  regularia 
discipUnae  observantiam  tanto  exigebat  ardore,  ac  si  ex  ofíicío  nibil 
atina  bal)erat  commendatam.  Eam  vero  non  verbls  tantúm,  aut 
paenarum  inflictione,  sed  exemplo  maximè  promoveliat. 

S  8.  Qaemadmodum  enlm  reprehendebat  In  sociis,  quidqnid  oom^ 
mnnem  usum  offendiaset,  sic  etiam  nibil  unqnam  admisit,  quod  ab  eo 
transversum  vet  ungnem  declinaret. 

Qua  singnlaritatis  notam  cúm  caeteris  in  rebns  elTugeret  in  victn 

Erasertim  vestitaque  oderat  infensissime    :  adeò  ut  offenslonis  loco 
aberet,  si  ab  lis,  quibus  erat  rei  domesUcae  cura,  delicatius  qnam  csteri 
tractaretur. 

JS  9.  Contigit,  ut  ei  prseter  obsonia  qua;  sociis  parata  ftierant,  néscio 
qnidexqnisitlus apponl  fecerlt  coUegíi  miníster.  Exarsit  bomo  reilla 
commotus,  vixque  abstinuit  ab  eo  publice  puníendo,  quod  ministro 
innocens  quidem  obsequiam,  ipsi  vero  granae  piaculum,  et  non  tole> 
landa  comunitatis  offensio  videbatur. 

S  10.  Ab  bac  porro  severitate  alienas  erat  in  iis,  guse  ad  snbditonira 
commoda  pertinerent :   nam,   etsi   in  asserenda  disciplina  odnstans 
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constante  e  incansável  na  pratica  dadiciplina^nteiramente 
repelia  a  austeridade,  e  procedia  em  tndo  como  pai  verda- 
deiramente benévolo. 

Por  isso  sempre  intentou  e  pretendeo  conseguir  a 
emenda  das  ofensas,  quando  tinha  cabimento,  sem  o  em- 
prego de  pena  mais  acerba  do  que  a  repreens&o.  Por  este 
motivo  uzava  de  calçado  bulhento,para  que,  si  encontrasse 
confrades  conversando  fora  do  tempo  da  recreaç&o,  os 
advertisse  com  o  estrépito,  e  os  corrígisse,sem  confundir 
os  culpados  com  outra  mais  pozitiva  exprobraç&o. 

§  11.  Si  lhe  pediam  licença  para  receber  alguma  soma 
de  dinheiro  emprestado  de  estranhos,  primeiramente  per- 
guntava de  quanto  precizavam,  e  conhecida  ajusta  cauza 
do  pedido,  contava  toda  a  quantia  do  seo  pecúlio .  Isto 
que  fazia  com  os  mais  necessitados,  também  praticava  com 
aqueles  que  em  suas  mãos  tinham  dinheiro   depozitado . 

Estes  na  verdade  julgavam  gastar  do  próprio  depozito ; 
mas  depois,  quando  recebiam  inteira  a  soma  depozitada, 
sabiam  ent&o,  que  n&o  tinham  despendido  do  seo  dinheiro, 
porém  sim  do  dinheiro  do  reitor. 

A  ele  porém  nada  jamais  impedio  de  sustentar  essa 
beneficência ;  e  não  cauzava  detrimento  ás  posses  do 
colégio,  pois  uzava  da  liberalidade  dos  seos  parentes,  que 
para  com  ele  eram  dadivozos . 


oinninò  esset  atque  indefessus,  austeritatem   maxímè  abhorrait,  et 
quidquíd  aliiid  patrem  vere  benevolaoi  dedeceret. 

Undè  noxaruni  Pinmendatíonem,  si  locus  daretnr,  absqne  acer- 
bion  |Ki*na,  aut  etíauí  reprebensione  consegui  et  semper  babnit  in 
animo,  et  conatus  est.  Quainobrem  calceis  non  nibilstreoitantibas  ateba- 
tor,  ut  siqaos  offenderet  extra  recreationis  tem  pus  colloquentes,  edito 
admonerel  strepitu,  atque  corrigeret,  qnin  objurgatione  alia  propriús 
coníunderet  deprebensos. 

S  11.  Siquis  pro  pecuniae  súmmaab  externis  accipienda  facultatem 
peteret;primnm,quanam  in  rc  foret  expendenda,  interrogabat :  cognita 
deinde  justa  petendi  occaslone,  totant  pecuníat  summam  numerabat 
de  suo ;  id  quod  cnm  egentioribus  prsestabat,  atque  etiam  cum  iis,  qui 
tenuem  summam  apud  ipsum  depositam  baberent. 

Hi  equidem  de  próprio  deposito  putabant  se  eipendisse ;  at  cum 
integram,  quam  deposuerant  summam,  postea  reciperent,  non  sua, 
sed  rectorís  pecunia  usos  se  illatenus  fnisse  deprehendebant. 

Hníc  Tere  beneficentiae  sustentandae  nihil  unquam  ímpendit,  quod 
coUegii  facultatibus  detrimentum  afferret,  usus  cognatorum  iiberalitate, 
qoje  erga  ipsum  erat  non  mediocrís. 

4  P.  II    TOL.    LU 
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§  12.  Quanta  fõsse  a  sua  beneficência  para  com  os 
seos  companheiros  é  fácil  deduzir  do  cuidado,  que  aplicava 
para  que  lhes  não  faltasse  conza  alguma  necessária  ao 
bom  passadio  da  vida. 

Procurou  manter  exatamente  tudo  quanto  estava 
prescrito  nos  cadernos  de  apontamento  dos  costumes  em 
relação  á  economia  dos  alimentos  e  vestuários,  embora 
essa  observância  algumas  vezes  custasse  mais  do  que  per- 
mitiam as  forças  do  colégio . 

§  13.  Por  estes  meios  ligou  a  si  o  animo  dos  súditos 
por  tal  forma  que  o  amavam  quazi  como  pai,  e  apenas 
algum  averia,  que,  advertido  por  ele,  molestamente  o  so- 
fresse, ou  o  contraditasse . 

Posto  que  porém  fugisse  a  toda  a  espécie  de  austeri- 
dade, como  acima  dice,  não  podia  absolutamente  dispen- 
sal-a  n' aqueles  cazos,  em  que  alguém  procedia  pouco  umil- 
demente,  e  então  posposta  qualquer  intercessão,  aplicava 
o  castigo. 

§  14.  Por  acazo  viera  á  cozinha  um  dos  nossos  novatos 
paran'aquele  lugar  receber  os  vazos  deablucão,como  mui- 
tas vezes  se  pratica  em  sinal  de  umildade .  Como  porém 
n'este  trabalho,que  costuma  ser  feito  por  dou8,visse,que  a 
ele  se  não  reunia  companheiro,  que  fosse  de  condição  re- 
ligioza,  arrogantemente  perguntou  ao  cozinheiro,  si  por 
ventura  lhe  destinavam  fazer  o  serviço  de  parceria  com 
um  escravo  ?  pois  lhe  não  cabia  emparelhar  com  servos. 


812.  Cuni  antenieain  sócios  esset  beneflcenlia,  planumestintetli- 
gere,  quantam  adbiberet  curam,  ne  quld  ipsis  deflceret  ad  vitam  du- 
cendain  necessariutn.  Certe  qiiidquid  ad  victus  vestitusque  aeconomiam 
ín  consuetudinum  adversariis  esset  pr»8criptotn,servari  omnlno  cura- 
bal,  etsi  ha»c  observantia  cariús  aliquando  constaret,  qiiam  collegii 
rationes  paterentur. 

S  13.  Quibus  omnibusadeò  sibi  devinxerat  subdiiorum  ânimos,  ut 
euin  quasi  parentem  diligerent,  acvixunus  aliquis  íaerit.  qui  factam 
ab  illo  animadversionem  aut  oegre  ferret.  aut  lecusaret. 

Verúm  etsi  omnein,  qiiod  superius  dixi.  fugeret  ausleritatis  spe- 
ciem,6a  In  quibus  paruni  demissè  quis  ageret,  omninò  sustinere  non 
poterat.  quin,  postposita  qualibet  intercessione,  punlret. 

S  14.  Forte  c<iqulnam  aiierat  júnior  quidam  ex  nostris,  ut  eo  in 
loco,  quemadmodum  humilitatis  causa  perswpe  llt,  vasa  susciperel 
abluenda.  Cum  vero  ad  opis  istud,  quod  a  duobus  prwstari  solet,  nuUuni 
aibi  videret  adjnngi  socium  qul  reiigiosaB  condltionis  forel.  coqunm 
petulanter  rogaverat:  an  esset  cum  mancipio  destinatum  laborem  aggres- 
suma  ?  quasi  ipsum  mancipii  societas  dedeceret. 
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EstanísláO;  por  isso  que  tratava-se  de  umildade,  rece- 
beo  com  desgosto  a  notícia  do  facto,  e  não  dispensou  o 
mancebo  do  merecido  castigo,  apezar  de  interpor-se  a 
autoridade  do  principal  religiozo . 

§  15.  Foi  constante  defensor  do  livre  ensino  dos 
mestres  e  principalmente  d 'aqueles  que  explicavam  tudo 
quanto  pertencia  à  boa  governação . 

Advertira,  que  os  mancebos  estudantes  externos  das 
nossas  escolas  de  íilozofia,  aplica vam-se  menos  cuidadoza- 
mente  do  que  era  necessário  para  fazerem  progressos  reaes. 

Portanto  dando  oportuno  remédio  a  este  mal  estatuio 
e  determinou,  que  dahi  em  diante  ninguém  fosse  admitido 
ao  exame  necessário  para  obter  aprovação  sem  que  sou- 
besse de  cór  e  recitasse  todos  os  argumentos,  com  que 
pretendesse  defender  as  suas  concluzões,  antes  que  satis- 
fizesse as  objeções  propostas  contra  um  e  outro;  de 
maneira  que  por  este  modo  se  pudesse  mais  facilmente 
indagar  e  conhecer  quem  estivera  ociozo  e  quem  ocupado 
no  estudo. 

§  16.  Dentre  os  estudantes  nenhum  apareceo,  que  qoi- 
zesse  sugeitar^se  a  esse  grave  ónus,  e  que  o  não  recuzasse 
com  animo  obstinado;  pois  esperavam  n'este  fácil  negocio 
mudar  o  parecer  do  reitor,  apenas  interpuzessem  suplicas 
das  pessoas  notáveis  da  cidade  para  o  conseguir . 

Falhou  porém  o  dezejado  intento.  Porquanto  não 


SUnistaus  pro  oo.  quem  gerebat  erga  humilítatem,  aíTectu  rem 
síbi  delãlain  <<ra\issíuje  tulit,  ac  debit  pjenacarere  juvenem  passus  non 
est,  neqnícqiiani  iiiterposíta  relii^iosi  etiain  primariiauctoritate. 

S 15.  Constans  perínde  fuit  prçpceploruni  assertor.eorufuque  maxinié, 
quae  ad  rectam  gubematiunem  spectarent.  Aotmadverterat.  quòd  externi 
jQvenes  philosopbi»  nostris  in  scbutia  novantes  operam,  studio  minas 
accnratè  pergerent  applicari,  quàm  est  côngruos  exinde  progressus 
foeere  possent. 

Igilur  maio  baio  opportunum  allaturus  remediam,  statnit  pmce- 
pitque,  nequisquam  ad  examen  pro  lanrea  obtinenda  necessarium 
admitteretur  deinde,  quin  argumenta,  quibus  tuendie  inniterentar 
conclusiones,  memoriter  priús  teneret  recitaretque  omaia,  quàm  obje- 
ctionibus  contra  unum  vel  aJiud  propositis  satisíaceret.  ut  hac  ra- 
tione,  nirum  oito,  an  stadio  vacaverit  unusquisqae,  expíorari  faciliús 
posset,  atque  cognosci. 

S  16.  Nemo  ex  scbolaribus  fuit  anus.  qui  grave  iUad  onns  subire 
vellet,  atque  obfirmato,  animo  non  detrectaret;  sperabant  enim  íacili 
negotio  mutandam  rectoris  sentenUam.  qoam  primúm  dynastarum 
preces  ad  id  obtinendnm  interposuiasent. 
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obstante  intervirem  também  o  bispo  e  o  governador, 
Estanisláo  permaneceo  firme  em  sua  opini&o,  e  por  fim 
solvidas  as  razões  de  um  e  ontro  com  modéstia  e  evi- 
dencia,  continuoa  a  exigir  a  observância  da  sna  determi- 
naç&o. 

§  17.  Vencida  esta  dificuldade,  outra  logo  sobreviera. 
Por  antigo  costume  da  sua  provincia  eram  dezignados  dois 
moços  para  cada  uma  das  questões  de  filozofia,  um  secular 
e  outro  religíozo  ;  o  primeiro  dos  quaes  preparava  &  sua 
custa  o  que  necessário  era  para  a  funç&o,  o  outro  porém 
ficava  izento  de  qualquer  pens&o  além  da  reprezentaçfto 
literária. 

Assim  Estanisláo  deveria  deferir  a  petiç&o  dos 
alunos,  ou  mandar  o  colégio  fazer  as  despezas.  Como 
porém  prezasse  menos  as  caducas  riquezas  do  que  o  bem 
da  republica,  de  modo  algum  dezistio  da  exata  obser- 
vância do  estatuto,  com  ciqo  cumprimento  preparava-se  a 
utilidade  da  republica,  que  n&o  é  pequena  com  o  progresso 
dos  alunos. 

§  18.  Por  esta  razão»  xegado  o  tempo  destinado  aos 
exames  de  filozofia,  mandou,  a  expensas  do  colégio,  ornar 
a  sala  da  escola,  vir  os  principaes  muzicos  da  cidade,  e 
ÍAzer  outros  preparativos,  afim  de  que  os  estudantes  ex- 
ternos perdessem  a  falsa  opini&o,  em  que  estavam,  de  nio 
poderem  os  nossos  estudantes  assistir  a  festas  literárias, 
si  n&o  fossem  coadjuvados  por  suas  riquezas. 


At  oinnes  concepta  fefellit  opinio.  Mam,  Intercedentibns  etiam 
episcopo  et  ^bernatore,  firmns  in  sententia  perstltit  Stanislans,  atape 
tandem,  utrmsqne  rationibns  modestè  qaidem,  sed  evidenter  solaus, 
pnecepti  obaervantiam  exigere  perrexit. 

S  n.  Ea  victa  difflcultate,  adia  supererat  expedienda.  Pro  antiqua 
iUias  provincifleconsuetudinedaoad  slngalaspbilosophisedispatationes 

designabantur  ju^enes,  alter  sfficnlaris,  religiosas  alter  :  qnomm  pri- 
mas, quidquid  ad  íunctionem  opas  erat,  proprils  parabat  expensis. 
alias  vero  cujascamqae  pensionls  pr«ter  anam  litferariam  manebat 
immanis.  Itaqae  vei  scbolariam  postalationibus  concessaras  erat  Sta- 
nislaas,  vel  samptas  faciendos  coliegio  imponere  debuisset. 

At  cam  minoris  íáceret  caducas  opes,qaam  bonam  reipabUcs,  ab 
incepto  neqaaqaâm  destitit,  at  omninò  servaretar  slatatam,  ciyas 
beneficio  ea  reipablic»  comparabatur  atilitas,  qase  ab  scholanom 
progressa  solet  esse  non  parva.  ,. 

S  18.  Qaarè.  adventante  tempere  subeundlspbilosopbiaeexamuiipus 
desunato,  scholasticam  ornari  aalam,  primários  civitatis  maslC06 
collegii  samptibas  condaci,    et  id  genus  alia  impeiavit,  at  externi 
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Com  este  facto  reconheceram  emfim  o  seo  erro,  e  no 
próprio  mal  aprenderam  n&o  ser  tanta  a  sna  inflnencia^ 
que  pudessem  a  seo  arbítrio  alterar  aqmlo  que  o  diretor 
dos  estndos  prudentemente  rezolvêra  e  determinara . 


CAPITULO   VI 

Administra  por  trez  annos  a  fazenda  da  Pitangay  e 
é  nomeado  vissitador  da  parte  meridional  da  provinda. 

§  1 .  Entretanto  qnazi  decorrido  o  qoatríenio  do  seu 
governo  entregou  o  cargo  ao  seu  sucessor  aos  13  de  Julho 
do  cadente  anno  de  1709 .  N&o  passou  muito  tempo  sem 
que  se  recolhesse  ao  prédio  da  Pitanga,  assumindo  a 
administração  d' ele  coi^orme  as  ordens  dos  seos  superiores, 
no  dezempenho  da  qual  realizou  em  beneficio  e  como* 
didade  do  mesmo  prédio  tudo  quanto  o  reitor  planej&ra. 

§  2.  Estas  couzas  ele  executou  com  tanta  alacrídadOí 
quanto  mais  desprezível  e  umilde  era  decer  da  onoriflca 
prefeitura  do  maior  dos  colégios  ao  dezempenho  do  oficio  de 
feitor ;  no  que  claramente  mostrou,  que  n&o  dezaprendêra 
a  faculdade  de  obedecer  com  o  exercicio  de  mandar,  antes 


scholares  íalsaiii.  qna  laborabant,  opinionem  deponerent,  non  posse 
juniores  nostros  litterarias  obire  functiones,  nisi  eoram  opibus  a(Ua- 
vareDtar.  Qao  Cacto  snum  tandem  illi  errorem  a^overunt,  próprio 
maio  docti  se  snaqne  taoti  non  esse,  nt  propterea  ipsomm  mutaretar 
arbítrio,  qnod  ab  stndiomm  rectore  pradenter  constitntam  faerat; 
atque  prceceptam. 


CAPUT  VI 

PiUtngense  prcsdium  triennio  administrai,  et  vititator  pro     ' 
parte  provindm  meridionali  irhstituitur. 

S  1.  Intereà  elapso  magistratús  fere  quadriennio,  regimen  apnd  suc- 
cessorem  deposoit  decima  tertia  Junii  vertente  anno  millesimo  septin 
gentesimo  nono.   Nec  dia  fait,  qnin  ad  pitangense  pnsdiam  se  reci- 

Seret,  ejnsqae  administrationem  iniret  snperiomm  império  commen- 
atam  :  quo  in  maniere  caneta,  qaos  rector  moliri  caraverat,  magno 
iilias  pnedii  emolamento,  oommodoqae  perfecit. 

S  2.  Hasc  vero  tanta  execatns  estalacritate,  quanto  abjectios  erat, 
atqae  bamilios  ab  honorifica  coUegii  maximi  prcBfectora  ad  manas 
viuici  obeandam  descendere;  qao  lacolentdr  ostendit/se  diutomo 
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estaya  igualmente  bem  preparado  para  as  fanções  onorí- 
ficas  e  para  as  í^obeís* 

§  3.  Decorria  o  terceiroanno  d'esta  sna  administração, 
isto  é,  o  anno  da  graça  de  1712,  quando  Estanislão  foi 
mandado  vizitar  a  parte  meridional  da  província  pelo 
padre  Mateos  de  Moura,  regedor  da  província  do  Brazil . 
Então  eram  infestas  todas  as  couzas  n'estes  lugares. 

§  4.  A  cidade  do  Rio  estava  entregue  &  depredação 
dos  inimigos  ;  o  colégio  na  comnn  calamidade  fora  aban- 
donado pelos  nossos  ;  e  outras  couzas  iguaes  aconteceram, 
como  passo  a  expor. 

§  5.  Os  Francezes  com  uma  esquadra  belígera  diri- 
giram-se  para  as  plagas  fluminenses;  e  feito  o  dezembarque 
em  praia  distante,  procuraram  a  cidade  com  êxito  infeliz . 

Porquanto,  repelidos  com  grande  estrago  dos  seos, 
recolheram-se  aos  navios  e  depois  partiram  para  França. 

§  6.  Aparelhada  porém  outra  esquadra  de  dezoito 
embarcações,  voltaram  no  fim  de  um  anno;  e  ocupada  a  ilha 
contigua  á  cidade,  dahi  por  espaço  de  oito  dias  arremes- 
saram sobre  a  cidade  vizinha  bombas  igneaí  e  outros 
projetis. 

§  7 .  Não  faltaram  valorozos  defensores ;  porém  o  go- 
vernador portuguez,  com  pleno  indicio  de  traição, mandou 


imperandi  exercUio  faciiltatem  obediendi  inínimè  dedoctnm,  imò  para- 
tam  omninò  esse  ad  muiíera  et  bonorifica  et  abjecta  pari  animo 
ioeunda. 

$  3.  Tertias  decurrebat  huins  administrationis  annus.  salnUs  ver6 
miliesimus  septingentesiiuQS  decimus  secundas,  cnm  a  P.MattbsDOde 
Moura,  brasíliensis  provincial  moderatore,  Staníslans  ad  merídionalem 

f)rovinciae  (jartem  visitandam  legatns  est.    Omnia  per  id  tempus  iis  in 
ociserant  infesta. 

S  4.  Urbs  flnminensis  bostibns  in  spolíum  tradita :  collegium  in 
communi  calainitate  a  nostris  derelictum  ;  atque  id  genus  alia,  qaa; 
occastone,   quani    mox   subjicio,  evenerant. 

$  5.  Galli  classe  ad  bellnrn  instructa  orae  fluminensi  appulerant. 
nrbemqne,  factaad  littusnon  longe  dissituni  excensione,  adurti  fuerant 
infelici  eventa.  Nam  ingenti  snoram  strage  repnlsi,  se  ad  naves  primuo). 
deinde   in  Galliain  recepere. 

S  6.  At  comparata  octodecim  naviuin  classe  eódera  rediere  post 
annum ;  occupataque  insula,  quae  urbi  adjacet.  inde  octo  dieniin  spatio 
tomenta,  igniariasque  ollas  in  proximam  civitatem  librarunt. 

^  7.  Non  deerant  defensoribus  animi :  luaitanus  tamen  gubernator, 
bana  levi  proditionis  indicio,  milites,  pnvâidlariosque  omnes  urbe 
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retirar  da  cidade  todos  os  soldados  e  a  guarnição  da 
praça. 

Com  este  facto  ficou  livre  a  entrada  ao  inimigo,  sendo 
entregues  &  preza  e  rapina  as  riquezas  dos  cidadãos . 

§  8.  Os  Francezes  ameaçavam  a  cidade  com  incêndio 
e  destruição  ;  e  já  começavam  a  escavar  minas  sob  os  ali- 
cerces de  quatro  das  paredes  do  nosso  colégio,  para  intro- 
duzir pólvora  e  lançar  fogo,afim  de  destruir  toda  a  fabrica 
do  edificio .  Por  isso  tratou-se  de  paz  com  o  inimigo  e  a 
cidade  foi  remida  por  600 .  000  cruzados,  200  bois  e  100 
caixas  de  assucar,  das  quaes  levaram  algumas  nossas . 

Nem  foi  este  o  único  detrimento  do  colégio,  pois 
ficamos  despojados  de  todas  as  alfaias,  dano  que  mal 
poderia  reparar-se  com  cem  mil  cruzados. 

§  9.  Estanislâo,  mandado  para  esses  lugares,  preci- 
zava  mostrar  no  dezempenho  do  seu  oficio  muita  destreza 
e  sagacidade.  Assim  partio  do  porto  da  Bahia,  e  passando 
pela  rezidencia  de  Camamú,  e  pelo  convento  de  Porto-Se- 
guro,  com  prospera  navegação  xegou  â  cidade  do  Espi- 
rito-Santo. 

§  10.  Aqui  porém  sabendo  pelos  que  voltavam  do  Rio 
de  Janeiro,  que  a  cidade  tinha  sido  saqueada  pelos  Fran- 
cezes e  não  julgando  ass&s  seguras  estas  paragens, mandou 
demorar  o  navio,  em  que  vinha,  para  que  (como  podia 
acontecer)  não  sofresse  algum  dano  dos  mesmos  Francezes . 


jussit  abscedere.    Quo  faclum  ut  liber  hosli  pateret  aditus,  universa- 
que  civiutn  gaza  in  praedam  cederei,  atque  rapinam. 

S  8.  Incêndio m  Galli  ac  excídium  captas  arbi  mínitabantur;  jamque 
coementarios  collegii  noslri  parieles  qaatuor  suflfoderanl  cuniculis,  ut 
nitrato  pui vere,  adhibito  injectoqne  igne,  tota  aedificii  moles  dirueretur. 
Qoarè  pacíscendutn  fnit  cum  hoste:  urbsqne  sexcentis  aareorum 
millibus,  bobus  docentis,  et  tribus  mille  saccnari  congiis  redimenda  : 
quorum  alia  alii,  saccharum  nostri  contulerunt. 

Nec  unum  istnd  fuit  illíus  collegii  detrimentnm ;  nam  supellectile 
spoliatum  omni  eam  fecit  jactaram,  quae  vix  centum  aureorum  miilíbus 
reparari  posset. 

S  9.  Unde  StanislauS;  cum  ad  ea  mltteretur  loca,  magnam  debuit 
in  prsstando  munere  dexterítatem  adhibere,  atque  solertiam.  Solvit 
itaque  Bahiensl  è  portu,  atque  Camamúensi  resiaenlia,  et  Portus  se- 
curi  domo  in  cursu  perlustmtis,  Spiritus  Sancti  oppldum  prospera 
tenuit  navi^atione. 

8  TO.  Hic  vero,  cum  fluminensem  oram  à  Gallis  spoliata  urbe  re- 
deuntibus  minimè  lutam  crederet,  nostràm,  qua  vebebatur,  navem  jussit 
subsistere  aliqnandiú,  ne  (quod  impune  evenire  poterat)  aiiquid  ab 
iis  damni  pateretur. 
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§  11.  Ele  tomoa  caminho  por  terra  para  o  Bio  de  Ja- 
neiro, afim  de  que,  conhecido  o  estado  da  cidade,  depois 
providenciasse  sobre  a  vinda  do  navio  ;  e  arraigadas  as 
couzas  do  colégio  flnminense  conforme  a  necessidade  dos 
tempos,  seguisse  para  a  cidade  de  S&o-Paolo  e  Santos,  e 
também  para  outras  rezidencias  situadas  na  região  interior. 

§  12.  Executou  felizmente  todas  as  couzas,  que  com 
acerto  determin&ra.  Depois,  devendo  regressar  &  Bahia, 
mandou  partir  para  o  porto  do  Espirito  Santo  o  navio,  que 
jà  tinha  vindo  para  o  Bio  de  Janeiro,  emquanto  ele,  per- 
correndo algumas  rezidencias  que  faltava  inspecionar, 
seguia  a  mesma  viagem  por  candnho  terrestre. 

§  13.  Porém  o  navio  sabido  antes  d' ele,  combatido  por 
violenta  tempestade,  e  ultrapassando  a  cidade  do  Espirito 
Santo,  procurou  a  Bahia  em  direitura,  e  só  depois  de 
alguns  mezes,  acalmados  os  ventos,  pôde  xegar  ao  porto. 

Pelo  que  Estanisl&o,a  quem  faltavam  outros  meios  de 
transporte,  fez  a  viagem  por  caminho  xeio  de  perigos  e 
raramente  frequentado  por  outras  pessoas  além  dos  bár- 
baros indigenas.  Nem  esteve  longe  do  termo  da  vida 
antes  de  xegar  ao  termo  da  viagem. 

§  14.  Porquanto,  passando  junto  &  foz  do  rio  de  S&o« 
Mateos,foi  levado  pela  forçoza  corrente  das  aguas  para  o 
mar,  e  infalivelmente  pereceria,  si,  contra  toda  a  espe- 
rança,não  fosse  livre  do  perigo  por  singular  favor  divino. 


S  II.  Ipse  ad  Flumen  Januarium  terra  iter  sascepít,  ot  explorato 
urbis  statu,  navi  prospiceret  eodèm  postea  ventar»,  atque,  inde  rebos 
fluminensis  collegii  pro  temporis  necessitate  compositis,  Paulopoll- 
tanain,et  Sanctense,  unaque  resídentias  ih  alteriori  racione  positaseliam 
adiret. 

tlâ.  Omnia,  quae  decreverat  ratione,  felicitar  implevit.  Bahiam 
6  reversarus,  navem  à  Fluminensi,  quò  jam  appalerat,  ad  Spiritos 
Sancti  portam  solvera  imperavit,  dum  ipse  non  nallas,qaae  invisente 
supererant,  residentias  lastrando,  eamdem  itinere  terrestrí  viam 
confíceret. 


cai  alia  deerat  transfretandi  commoditas,tarram  iter  sascepit  pericalis 

Í»lenam.  et  raro  ab  aiiis,  qaam  a  barbaria  indigenis  freqaentatam.  Nec 
ongeabíait,qain  priúsad  vitae,  qaàm  viae  terminam  perveairet. 

S  14.  Nam  cam  Sancti  Mathiei  flamen  transirei  propeostiam  procipit 
aqoaram  cursa  abraptas  in  maré  peritaras  omnino  era^  nisi  prater 
omnium.spem  singafari  Dai  beneficio  ariperatur. 
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CAPITULO  VII 

Exercita  o  governo  de  toda  a  provinda. 

§  1.  Estava  passada  quazí  metade  do  anno  de  1713^ 
quando,  findos  estes  perigos,  aportou  Estanisl&o  &  cidade 
da  Bahia,  onde,  em  virtude  do  diploma  do  prepozito  geral, 
pouco  antes  expedido  de  Boma,  é  declarado  governador  de 
toda  a  província  aos  3  de  Junho  do  mesmo  anno. 

§  2.  N'este  cargo  mais  evidentemente  manifestou 
quão  adornado  era  de  virtudes.  Resplandeceo  principal- 
mente pela  prudência,  sob  cujo  ditame  dirigem-se  as 
obras  das  demais  virtudes  ;  pois  entre  todos  fazia  reinar  e 
permanecer  admirável  concórdia. 

§  3.  Por  isso  entregava  tudo  &  mansuetude  e  mizeri- 
cordia,afim  de  que  nada  sofressem  a  justiça  e  a  constância ; 
4^ultivou  a  umildade  e  a  paciência  de  forma  que  nunca  de- 
primisse a  autoridade  do  cargo  ;  e  na  observância  da  di- 
ciplina  U'/ou  de  tal  moderaç&o,  que  em  todos  os  castigos, 
que  infligia  a  severidade  emparelhava  com  a  brandura. 

§  4.  Vizitando  a  província  todos  os  annos,  como  era 
-costume,  foi-lhe  denunciado  no  colégio  do  Rio  de  Janeira 


CAPUT  VII 
Juit  universcB  protnncUB  magiitratum 

S  1.  Anni  miilesimi  septingentesimi  decimi  tertii  pars  fluxerat 
pene  diDiidia,  cum  bis  perfunctus  perículis  urbem  tenait  Bahiensem ; 
ubl  praepositi  geneiális  diplomata,  Roma  paulo  ante  expedito,  rennn- 
tialas  est  universs  proviacisB  moderator  tertia  Jnnii  ejnsdem  anni. 

J\  2.  Hoc  in  munere  evidentius  patuit,  quotille  virtntibns  ornaretur. 
entia,  cajus  dictamine  reliquaruui  virtatum  dirignntur  opera, 
pnesertim  enituit,  dam  mira  omnes  inter  se  concórdia  non  conjnn- 
geret  modo,  sed  exercerei . 

S  3.  Adeòmansectudini,acmisericordiaedeferebat,  utnihiljastitiaB 
ataae  constantisB  detratii  pateretor:  tiumilitatem,  ac  patientiam  ita  ex> 
^soiait,nt  innneris  anctoritatem  nnnquam  deprimeret ;  quemadmodum. 
tn  asserenda  disciplina  eo  est  naus  temperamento,  ut  in  omnibns,  qnae^ 
•eamqne  infligeret,  suppliciis  mixta  cum  ienitate  severitas  videretnr. 

S  4.  Cnm  provinciam,  ut  moris  est,  qnotannis  iustraret,  delata& 
-apadripsom  fnit  in  flaminensi  coUegio  quidam  ex  nostris  sacerdos» 

5  P.  n.  TOL.  LU 
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« 

um  dos  nossos  padres,  e  feita  a  indagaç&o  da  cnlpa^Esta- 
nislâo  o  axou  t&o  maculado  de  crimes,  que  o  considerou 
merecedor  de  ser  despedido  da  sociedade  e  o  conservou 
incarcerado  em  quanto  esperava  o  consentimento  do  pre* 
pozito  geral  para  a  expulsão  do  culpado. 

§  5.  Gomo  porem  o  padre,  emquanto  estava  no  cárcere, 
exprimisse  verdadeiro  arrependimento  com  taes  lagrimas 
e  palavras  que  persuadiam  emenda  futura,Estanisláo  n&o 
s6  compadeceo-se  do  filho  arrependido, mas  também, inter- 
pondo a  sua  autoridade  junto  ao  geral,  pedio  o  perd&o  e 
a  conservação  do  delinquente  na  sociedade . 

§  6.  Qual  fosse  a  mizerícordia  de  Estanislâo  para 
com  os  arrependidos,  também  a  experimentou  outro  indivi- 
duo, que  reunira  grave  desprezo  do  superior  com  declarada 
dezobediencia . 

Não  sei  que  ordem  lhe  dera  Estanisl&o  concernente 
ao  governo  domestico  ;  porém  tal  foi  a  temeridade  doesse 
omem,  que  ouzadamente  negou-se  a  cumpril-a,e  logo  reti- 
rou-se  dezatenciozo  da  prezença  do  provincial.  Este  guar- 
dou silencio,  esperando  que  o  companheiro,  acalmado  o  Ím- 
peto da  turia,  voltasse  a  melhor  conselho,  e  retratasse 
por  qualquer  motivo  o  cometido  crime  da  dezobedienda. 

§  7.  Estanislâo  não  enganou -se  no  seo  juizo  ;  pois  o 
réo,  ponderando  na  sua  temeridade,  e  arrependido  do 


eum  Stanislaus,  acta  criminam  inquisitione.  tot  sceleribus  maculatam 
invenit,  ut  omninò  dignum  jadicaverit,  qni  è  socitate  dimitteretart 
tandiuque  in  carceris  detitieretur  custodia,  qnandiú  g«neraiis  pre- 
positi  ad  illias  d í missionem  expectaretur  consensns. 

$  5.  At  cum  sacerdos,  dam  cárcere  custo diretur,  veram  cordfs 
poenitentiam  ita  verbis  expressisset  lacrymisq^ae,ut  futuram  persnascf  ft^ 
emendationem  ;  Stanislaus  non  modo  resipiscentis  misertus  esl  filii 
sed  sua  etiam  auctoritate  apud  generalem  interposita,  et  veniam,  et 
conservationem  deprecatus  est. 

S  6.  Quaenam  fuerlt  Stanislai  erga  resipiscentes  misericórdia,  etijim 
expertus  est  alias  qui  gravem  ipsius  comemptum  cum  aperta  inobe- 
dientia  conjunxerat. 

Néscio  quid  ei  praeceperat  Stanislaus,  gubernationi  domestica 
opportunum:  at  eafuft  hominis  temeritas,  ut  se  id  íacturum  petulanter 
negaverit,statimque  à  provincialis  conspectu  recesserit  inurbanè.  Ken» 
bic  silentio  tenuit,  sperans  fore  ut  sodas,  miti^ato  ínroris  Impetu, 
ad  mentem  rediret  saniorem,  commíssumque  inobedienti»  cnmen 
ratione  tandem  aliqua  retractarei 

S  7.  Nec  sua  Stanislanm  decepit  opinio:  réus  enim,  temeritateni 
suam  cum  perpenderct  paulo  maturius,facti  p<Bnitensad  ipsum  rediit^ 
paratum  se  amrniansaa  omnia,  qoaecumque  pneceperat,  exequendum. 
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facto,  voltou  afirmando  estar  pronto  para  cumprir  .tudo 
quanto  lhe  determinasse . 

Sendo  governador  excelente,  e  inclinado  á  misericór- 
dia, aceitou  benignamente  a  desculpa,  e  admoestando  com 
brandura  o  companheiro,  congratulou -se,  por  aver-se  este 
arrependido  e  ter  mudado  do  primeiro  conselho,  que  lhe 
traria  infalível  ruina . 

§  *  8.  Procurou  sempre  a  perseverança  dos  súditos  na 
vida  religioza ;  e  assim  nunca  consentio,  que  alguém  se 
despedisse  da  sociedade,  embora  com  raz&o,  si  ainda 
alguma  esperança  avia  de  emenda . 

Certo  companheiro,  dominado  pelo  tédio  da  dici- 
plina  religioza ,  solicit&ra  durante  um  anuo  e  com 
grande  obstinação  dispensa  da  sociedade.  Todavia  Esta- 
nisláo,  comizerado  da  sua  fat^l  sorte,  negou  deferimento 
a  esta  petiç&o  ;  não  pretório  preces,  exortações  ou 
qualquer  sinal  de  benevolência  até  que,  afastada  o  máo 
pensamento,  volveo  o  suplicante  a  melhor  alvitre,  e  per- 
maneceo  na  religi&o  até  a  morte. 

§  9.  Assim  como  n'e3tas  e  outras  couzas  mostrou-^se 
mizericordiozo  e  benigno,  assim  também  quando  as  cir- 
cunstancias o  exigiam, mostrava  inabalável  firmezad'alma. 

Entre  os  confrades  brazileiros  contava-se  um  sacer- 
dote, a  quem  todos  muito  temiam,  porque,  em  lugar  de 
outro  que  faltava  na  suprema  cúria  da  sociedade,  a  muitos 


Qnam  óptimas  moderator,  ut  erat  ad  misencordiam  pronus,  retra- 
ctationeca  exsepit  benigne,8ociamque  blande  compellans  Ipsi  f  ratalatus 
esi,  quod  resipuerit,  primamque  mutaverit  coasilimn,  quo  ad  certam 
pemfciein  ferebator. 

$  8.  idèo  ipsi  semper  oordi  fuit  subditcrum  in  religiosa  vita 
perseverantia,  nt  nulluni  unqnam,  etiam  inerente,  e  societate  dimitti 
passns  fnerit,  si  modo  aliqaa  emendationis  spes  affalgeret. 

Sócios  qnidam  religiosffidisciplinjetaedio  affectas,  díraissionem  ^ 
societate,  magna  aniini  obstinatione  per  annum  petierat.  Stanisiaus 
tamem  fatalem  iUius  sortem  miseratus,  negavit  unquam  se  ipsius  peti- 
tioni  consensurnm:  neque  preces,  adhortationes,  an  tallum  benevoienti» 
signam  praetermisU,  donec  ille,  insana  mente  deposita,  ad  meliorem 
fnigem  se  convertit,  et  in  relígione  ad  mortem  osqne  perseveravit. 

S  9.  At  quemadinodam  in  bis,  aliisque  misericordem  se  pixBbuit, 
ac  benjgnum,  sic  etiain  cum  res  postalâret,  animi  constantiam  ostendit, 
ijaam  qal  magnam. 
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podia  prejudicar  on  aproveitar ;  nem  era  tamanlia  a  pro- 
bidade d'esse  ornem,  que  n&o  desse  caaza  a  recear-se 
d^ele  algum  dano  injusto. 

§  10.  Embora  na  exata  observância  das  leis  ele 
claudicasse  em  alguns  pontos,  e  fosse  isso  exemplo  para 
claudicar  em  outros,  todavia  ninguém  animava-se  a  ar- 
guil-o  como  culpado,  para  não  incorrer  em  ódio,  que  ent&o 
era  temivel. 

Estanisl&o  ouvio  estas  couzas,  quando  vizitava  o 
colégio  fluminense,  e  posposta  toda  contemplação  de 
motivos  particulares,  que  sempre  contrariam  a  cauza 
publica,  repreendeu  aquele  sacerdote  com  tanta  aspereza 
de  palavras  quanta  convinha. 

§  11.  Bem  sabia  ele,  que  dahí  lhe  proviria  mal,  como 
depois  sucedeo  ;  mas  antes  quiz  adquirir  inimizades,  que 
outros  evitavam,  do  que  faltar  aos  deveres  do  seo  cargo  e 
oficio. 

Argumento  foi  este  de  grande  constância ;  comtudo 
em  poucas  palavras  exporei  outro,  que  mais  claramente  a 
demonstra. 

§  12.  Conheceo  Estanisl&o,  quando  na  forma  do  cos- 
tume vizitava  a  província,  certo  confrade  italiano,  o  qual 


Sócios  inter  brasilienses  quidam  numerabatar  sacerdos,  quem 
propterea  reverebaQtnr  omnes,  qaod  per  aliam,  ín  suprema  societatis 
cona  degentem,  moltis  obesse  poterat,  aut  prodesse:  uec  tanta  erat 
kominiB  probítas,  at  nihil  ab  eo  damni  timeri  posset  non  injastam. 

$  10.  Qaamobrem,  etsi  ab  exacta  leg^am  observantia  et  ipsedeG- 
caretinaliquibiiS; et ahis  ad dellciendam  exemplo esset,  nemo audebat 
«nus  peccantem  argnere,  ne  odium  fortasse  incurrerat  ea  tempestate 
metuendom. 

Audiit  baBc  Stanislans,  dum  fluminense  collegium  inviseret,  nuUo- 
que  habito  reram  privatarum  respectu,  qn»  semper  offlcere  publicis, 
saoerdotem  iUnm  tanta,  quanta  par  erat»verbommgravitate  reprebendit. 

S  II.  Noverat  sane  aliquid  calamitatis,  ut  postea  evenit,  sibi  bac 
de  causa  molíendum :  at  omninò  maluit,  quas  vitabant  caeteri,  inimi- 
citías  subire  quam  suo  deesse  muneri,  atqne  offlcio. 

Magnae  hoc  fuit  argumentam  constanti» ;  aliud  tamen,  quod 
eamdem  luculentius  ostendit,  pauds  subjiciam. 

$  12.  Cognovit  StanislauSy  cum  provinciam  de  more  instraret, 
nalun  quenoam  socium,  qui  apostoilci  ministarii  causa  in  BrasUiam 
▼enerat,  eam  tenere  com  extemis  agendi  rationem,  quas  apoatoUcom 


VIDA  DO  PADRE  ESTANISLÁO  DE  CAMPOS  37 

viera  ao  Brazil  por  caoza  do  ministério  apostólico ;  e  tinha 
para  com  pessoas  extranhas  procedimento,  qae  ponco 
convinha  ao  mnnus  apostólico,  e  não  pequenas  maculas 
lançava  sobre  o  bom  nome  da  sociedade.  Communicou  o 
cazo  por  cartas  ao  prepozito  geral ;  e  tardio  seria  o  remédio 
ao  mal,  si  esperasse  resposta  das  cartas  enviadas  a  Roma. 

§  13.  Nada  parecia  mais  necessário  para  reparar  a 
fama  da  sociedade  do  que  arredar  da  provinda  braziliense 
similhante  colega. 

Isto  porém  era  dificil,  pois  elle  tinha  grande  vali- 
mento na  autoridade  e  favor  do  prefeito  geral  do  Brazil . 
N&o  obstante  Estanisláo  julgou  dever  mandal-o  para  Roma 
e  anunciou-lhe  a  partida,  que  ele  com  industria,  mas 
debalde,  tentou  procrastinar . 

Na  verdade  o  provincial  procurou  tenasmente  dis- 
solver o  impedimento  oposto  &  viagem,  e  intimidou  oreluc- 
tante  com  império  e  constância,  desprezado  o  empenho  dos 
seusprot^tores. 

§  14.  Feito  isto,  com  o  que  destruio-se  completa- 
mente o  gérmen  do  mal,  ficou  assas  manifesto  quanta  fosse 
a  fortaleza  de  Estauisl&o  na  rezolução  das  emprezas,  e 
quanta  a  constância  na  execução  d' elas,  quando  o  exigia  o 
bem  da  sociedade . 


mnnus  parnm  decebat,  et  bono  societatis  nomíni  maculas  mnsserat 
non  exíguas. 

Rein  per  litteras  apeniit  prseposito  generaii  :  at  senim  esset 
maii  remediam,  si  ãiflerendum  esset,  quoad  litterarum,  qnas  Romam 
dederat,  haberetur  responsam. 

$  13.  Nibil  reparandae  societatis  famae  vídebatar  pnesentins,  quam 
bnjasmodi  socium  à  Brasiliense  província  longe  arcere. 

Verúm  et  bocardnnm,  cnm  is  apadsammum  Brasiliae  praefectum 
et  auctoritate  et  gratia  multam  valeret.  Nibilo  tamen  minas  Romam, 
ande  venerat,  mittendam  censuit  SUnislaus,  bominique  profectioneni 
indixít,  qnam  ille  industria  protrabere,  sed  frustra  tentavit. 

Siquidèm  provincialis  objectumnavigandiimpedimentum  expedivit 
streoué,  rei  uctantemgae  et  império,  et  constantia  terruit,  contempta 
ipsi  faventiam  invidia. 

S  14.  Quo  factum,  ut  mali  gérmen  íundítusavelleretur.  palamqfie 
fieret  qnanta  esset  Stanislao«  qnotícs  id  societatis  bonum  exigeret,  ia 
rebas  aggrediendis  fortitudo,  constantia  i  n  exequendis. 
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CAPITULO  vin 

Outros  fados  do  seo  provindalato 

§  1.  Emqnanto  Estanisláo  praticava  estas  coozas, 
nem  por  isso  preteria  o  cuidado  de  outras,  que  a  obrigaç&o 
do  cargo  pedia,  que  fossem  averiguadas  com  atenciozo 
exame,  por  isso  cogitava  ele,  si  por  ventura  na  familia  da 
sociedade  jezuitica  se  deveriam  admitir  individues,  que 
antes  lhe  servissem  de  decoro  do  que  de  futuro  detrimento. 

§  2.  Asflfim  ele  renunciava  ora  aos  mais  estríctos 
vincirios  da  necessidade,  ora  aos  da  amizade.  Certo  parente 
seo  dezejava  alistar  um  filho  na  nossa  sociedade,  e  confi- 
dencialmente declarou-lhe  isto,  feito  o  requerimento  de 
admissão .  Pergnntou-lhe  Estanisláo,  si  nas  escolas  fora 
da  sociedade  o  mancebo  aplicava-se  aos  estudos  ? 

Dada  resposta  afirmativa,  então  replicou  ele,  que 
ninguém  podia  ser  admitido  na  sociedade,  si,  previamente 
examinado,  não  fosse  julgado  idóneo  e  digno  ;  e  isto  não 
podia  fazer-se  sem  perigo,  si  acazo  não  frequentasse 
as  nossas  aulas  para  ser  diariamente  observado  pelos 
mestres  ;  e  por  esta  razão,  si  dezejava,  que  seu  filho  fosse 
contado  entre  os  nossos  confrades,  convinha  sugeital-o  á 
nossa  disciplina  social. 


CAPUT  VIII 
Alia  in  provincialatu  gesta 

S  1.  NeqiieTer6,dam  haec  a^erent  SUnislaus,  alioram  praetermísit 
curam,  qa»  snsceptí  innneris  ratio  postnlabat  sedalo  scrutabatur  exa- 
nine»  an  in  societatts  faoiiliam  cooptandi  tales  existerent,  qui  deoori 
potiús  essent,  quàm  detrimento  fatari  ? 

$  2.  Ad  id  aatem  stricUoribos  etiam  tum  neoessitndlnis,  tam  ami- 
citiae  vincalis  constanter  rentintiabat.  Suam  famUi»  nostne  adacribi 
filiam  capiebat  qaidam  ejas  cognatas,  idqae  Umí,  lacta  iNMtaJatione, 
confldenter  aperait.  Mam  extra  societatis  schoias,  rogavit  Stanislaos, 
.'idolescens  ille  operam  daret  litteris  ? 

Affirmante  alio ;  tam  reposoit  non  posse  qaemqaam  in  societatem 
admitti,(niinexploratam  prios  diligenter  faerít,  an  idóneas  exi3teret>  ac 
dignas ;  qoc  aatem  víx  posse  perícalam  fieri,  nisi  a  praoeptoribos 
qaotidieobser\'andas  schoias  nostras  frequentarei:  gaapropler^l  filiam 
caperet  saam  inter  nostros  namerarí,  eoram  sabníitti  discipline  patê- 
retnr. 
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N&o  agradou  esta  resposta  ao  pretendente,  o  qaal  pof 
isso  retirou-se  qneíxozo;  Estanisl&o  porém  despedío-se 
do  óspede  satisfeito,  porque  com  esta  repolsa  ao  parente 
<^on8nlt&ra  os  interesses  da  sua  caríssima  sociedade. 

§  3.  N&o  confiando  de  ninguém  o  cuidado  do  rebanho, 
fazia  por  si  a  vizita.  Percorria  as  cazas,  rezidencias  e 
•colégios,  ainda  os  mais  remotos.  Antes  quiz  efectuar  a 
viagem,  embora  árdua,  e  todos  os  annos  mais  dificil  em 
razão  da  idade  e de  sofreres  grayes  incommodos  e  trabalhos 
4ahi  rezultantes,do  que  vêr  com  olhos  alheios  o  rebanho, 
4ue  recebera  para  governar. 

§  4.  Quando  viajava,  evitava  toda  a  ospedagem  se- 
cular, e  quazi  esquecido  de  si,  buscava  a  sombra  das 
arvores  ou  algum  tugúrio,  onde  se  abrigasse  do  ardor  do 
sol  meridiano  e  reflzesseas  forças  corpóreas  com  a  refeiçfto. 
Em  igual  pouzada  passava  as  noites,  acostumado  a  uzar 
do  leito  familiar  dos  Índios,  principalmente  a  rede  pênsil 
atada  em  estacas  enfincadas  no  solo. 

§  5.  Quando  vizitava  alguma  caza  ou  colégio,  com 
maduro  conselho  providenciava  sobre  tudo  quanto  perten- 
cia ao  bem  temporal  e  espiritual  dos  mesmos . 

Nada  ele  com  mais  solicitude  recomendava  a  si  e 
aos  companheiros,  e  mais  encarecidamente  exortava  a  todos 


Non  adeo  homini  placait  ista  responsio.  proindeqae  mcBsta» 
recessit  :  at  contra  Stanislaus  ab  hospite  se  laetus  collegit,  quòd  eâ  rei 
consanguíneo  facta  repnlsa  charissimse  societatis  bono  consnluisset. 

3  3.  Sollicítudinem  gr^is  nulli  committens.id  qnod  erat  ónus  offlcii 
gravTus,  visitationem  obibat  per  se  ipsum.  Domos,  residentias,  collegia^ 
^tiam  remotiora,  periustrabat. 

Arduum  propterea  iter,  atq^ue  sibi  de  vexam  ob  aetatem  diíficilins 
quotannis  suscipere,  gravia  exmde  in  commoda  laboresque  perferre 
inalnit,  quam  alienís  tantúm  oculis  gregem  asplcere,  qaero  snsceperat 
moderandum. 

$  4.  Dum  vero  iter  faceret,  saecularium  hospitia  sibi  interdicebat 
omninó:  ad  arboris  proinde  umbram,  aut  tugurium,  qnoad  imminentis ' 
solís  ardor  rernitteret,  ciboque  corpora  refícerentar,  sul  quasi  obUtns 
divertebatur. 

Simiií  plane  diversorio  noctes  ducebat,  lectum  Indis  familiarem 
nsarpare  solitus,  rete  nlmirum  pensile,  deffossisqne  bine  mdeperticis 
ailágâtum. 

$  5.  Quoties  domnm  allqnam,  aut  coUeginm  inviseret,  maturo 
concilio  provídebat,  quidquid  ad  ejns  emolnmentum  cum  temporale, 
tini  spírituale  pertineret.  Nibil  ilii  prlus,  quam  socíis  vitae  innocentiam 
commendare,  bortarique  omnes,  ut  suos  quisque  mores  ad  institutl 
oostrl  regulas  exacte  componeret. 
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do  que  qae  cada  qual  conformasse  bem  os  seas  costames 
com  as  regras  do  nosso  instituto . 

Também  lhe  era  nzual  rememorar  o  exemplo  dos 
antigos  padres  da  provinda,  cuja  imitação  procurava 
incnlcar  com  palavras  e  factos,  e  ardentemente  imprimir 
no  animo  dos  companheiros. 

§  6.  Por  isso,  finda  a  vizita,  deixava  por  escrito 
aquilo  que  se  deveria  observar,  concluindo  as  suas  deter- 
minações com  estas  palavras  :  «  Finalmente  advirto  e 
mando,  que  todos  comportem-se  com  modéstia  nos  cos* 
tumes,  no  gesto  e  nas  ações,  e  sigam  os  exemplos  de  vir* 
tudes,  em  que  brilharam  outr'ora  os  nossos  antecessores, 
cujas  pegadas  cada  um  deve  esforçar-se  por  acompanhar. 

§  7.  Admitio  varões  idóneos  para  promover  beneficios 
taes,  e  costumava  não  admitir  nos  encargos  da  sociedade 
sinão  colegas  de  provada  virtude  e  prudência. 

Seguindo  as  pegadas  dos  mais  velhos,  nunca  pôde 
rezolver-se  a  utilizar-se  do  trabalho  e  serviço  de  qualquer 
ÍBimulo,  nem  em  razão  da  avançada  idade,  nem  do  decoro 
da  pessoa,  a  que  ordinariamente  pouco  atendia . 

Nunca  recebia  donativo  dos  seos  colegas  ;  antes 
porém,  quando  vizitava  as  aldeias  dos  indios,  ou  as  reziden- 
cias  dos  nossos  confrades  afligidos  pela  inópia,  dava  aos 
mais  necessitados  qualquer  dinheiro,  que  nos  colégios 
recebia  para  os  gastos  da  viagem. 


Id  etiamhabttitfamiliare,  ut  antiqnornm  provinciae  patram  commo- 
moraret  exempla,  quoram  imitattonem  verbls  factisque  incalcare,soeio- 
ramqtie  aniniis  imprimere  ardenter  carabat. 

S  6.  Unde^cain  oeracta  vísitatione  qaaedam  in  scriptis  relínqueret 
observanda,  bis  femir  verbis  ordinationes  saas  clausisse:  Tan- 
dem adverto  ac  mando,  nt  singali  in  moribus,  gesta,  et  actionibas 
modestíam  pne  se  ferant,  et  qoibus  olim  claruere  seniores  no^ii,. 
virtatom  exempla  seqoantnr,  qnorum  sibi  qnisqne  vestigia  omnino 
observanda  proponat. 

$7.  HU  promovendis  idóneos  ublqnevirosadhiboit;  nequeenim 
80CÍUS,  nisi  probat»  Tirtntis,  et  pradenuae  ad  publica  societatis  officia. 
aasomere  oonsaevit. 

Seniornm  itaqne  vestigiis  ipse  plane  insistens.  neque  a^tate  in 
seniam  devexa,  neqae  personie  dignitate,  cui  fenue  paruai  consulu* 
erat,  potnitonqnam  adduci,  nt  operam,  ant  senitio  cujusquaiu  famnll 
nterenir» 

A  soclis  donam  accepít  nullnm  :  imò  vero  indoniui  pagos, 
aot  ttostrornm  residentias  cam  inviseret  inópia  laborantes,  qnidaaia 
ad  itinens  somptus  pecuni»  acceperat  in  collegiis,  egentiori  donabat. 
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§  8.  Não  contente  com  estas  pequenas  couzas^ 
também  praticava  ações  de  maior  importância. 

Nos  canhenhos  da  aldeia  de  Guajurú  lê-se,  que  com 
suma  liberalidade  orn&ra  o  templo  com  ombreii*as  de 
madeira  dourada,  e  também  dera  paramentos  sagrados 
para  os  altares  e  cálice . 

Era  para  com  os  escravos  e  índios  tão  benevolente  e 
mizericordiozo,  que  recnzava  nas  vizitas  da  província  ser 
levado  nos  ombros  d'essa  gente,  dizendo  não  atrever-se  a 
ser  carregado  em  ombros  umanos,  quando  com  seos  péa 
ou  a  cavsJo  podia  andar  embora  com  incomodo . 

§  9.  A  esta  sua  comizeraç&o  para  com  aqueles^ 
omens  nem  sempre  os  caminhos  correspondiam  em  razão 
da  aspereza ;  e  quando  algumas  vezes  não  podia  vencer 
árduos  obstáculos,  era  então  carregado  em  uma  grosseira 
cadeirinha  pelos  escravos. 

Quando  porém  vencida  a  dificuldade  dos  caminhos, 
xegava  aos  colegiosou  cazas,  não  ficava  em  ócio  ou  socego ; 
e  não  só  cuidava  com  todo  o  empenho  das  couzas  respe- 
ctivas ã  vizita,  como  também,  para  tratar  dos  objétos 
estranhos,  ocupa va-se  em  receber  assíduas  confissões . 

§  10.  Estava  tão  abituado  ao  ministério  do  confis- 
sionario,  em  quanto  ocupou  o  provincialato,   e  o  exercia 


?\  8.  Neqae  his  mínntioribus  contentus  majora  etiam  faciebat. 
n  Gnajurúensis  pagi  adversariis  iegítur,  summã  illuin  liberalitate 
templum  ligneo  pigmatedeauratoexornandum  curavisse,  nec  non  sacra 
altari  ornamenta,  calicemque  donasse. 

Utque  erat  erga  mancipia,  Indos  que  lenis  et  mií^ericorS;  bumeris 
eorum  portari.  dum  provlnciam  percurreret,  recusabat  omninò,  non 
aadere  se,  inquiens,  bominum  deierri  huraeris,  cum  pedíbus  aut  equo 
iter  peragere,  quanqoàm  a;gi'e,  posset. 

S  9.  Huictameu  ejusdem  erga  hominesiilos  commiseralioni  non 
semper  itinera,  ut  erant  difficilia,  respondebant,  cúm  árdua  eorum 
Ifflpedimenta  superare  aliquando  non  posset,  quin  a  mancipiis  vili 
qoadam  lecticula  gestaretur. 

Cnm  vero,  superata  viarum  difíicultate,  ad  coUegia  pervenisset  ac 
domos,  nihiJ  sumebat  otii  ad  quietem  :  nec  tantúm  lUa,  qua;  visita- 
tionis  intererant,  omni  cnrabat  studio,  verúm  etiam,  ut  externis  con- 
suleret,  accipiendis  eorum  coníessionibus  operam  dabat,  quamqui 
maximam . 

S  10.  Hoc  enim  babuit  in  more,  ut  confessarii  múnus,  dum  pro- 
vincialem  c^it,  tanta  exerceret  perseverantia,  ac  si  nuliis  occupa- 
tionibus  destmarctur. 

6  P.    II.    TOL.    ui. 


42  REVISTA  TRIMENSAL   DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

com  tanta  perseverança,  como  si  a  nenhum  outro  serviço 
se  destinasse . 

Embora  envolvido  em  grandes  negócios,  dezem- 
penhava  por  si  este  oficio  ntU  &  salvação  das  almas ; 
porém  por  via  dos  companheiros  buscava  fazer  outras 
couzas,que  julgava  poder  bem  executar-se  por  imediatos 
coadjutores. 

Por  isso  conhecendo  por  experiência  própria  qu&o  útil 
era  o  trabalho  dos  nossos  padres,  quando  percorriam  as  po* 
voações  ruraes  em  missões,  diligentemente  providenciava 
para  que  em  todos  os  annos  se  fizessem  taes  excursões, 
quanto  o  permitissem  as  demais  ocupações . 

§  11.  E  logo  no  primeiro  anuo,  em  que  Estanisláo  re- 
cebeo  a  provinda  para  governar,  sahiram  dons  confrades 
do  colégio  da  Bahia,  e  outros  tantos  do  colégio  de  Olinda 
e  do  colégio  de  São-Paulo,  os  quaes, percorrendo  os  lugares 
suburbanos  e  os  mais  remotos,  espalharam  a  semente  da 
palavra  evangélica,  e  colheram  messe  aumentativa  dos 
celeiros  celestiaes. 

§  12.  Igualmente  sahiram  em  excurs&o  quatro  con- 
frades fluminenses.  Dividida  a  região  em  duas  porções, 
partiram  dous  para  cada  uma  d' elas  com  grande  pro- 
veito dos  povos. 

Depois  outra  missão  creou-se  no  sertão  de  Pernam- 
buco ;  assim  também  dous  padres  do  colégio  da  Bahia  pe- 
netraram no  interior  das  terras  por  mais  de  210  milhas . 

Id  profectò  cune,  raagnis  licet  implicatas  nef^otiís,  animarum  saluti 
adhibeoat  per  se  ipsam  :  at  per  sócios  alia  preestare  caravit,qua3  pro- 
ximis  adjuvandis  maximè  noverat  opportuna. 

Unde,cura  próprio  scíretexperlDiento,  quàm  utilis  evaderet  nostro- 
mm  opera,  quoties  ad  rurales  populos  sacris  excnrrerent  míssionibas, 
dili^ntèr  providit,  ut  singulis  fere  annls,  quantúm  per  alias  occupa- 
tlonis  liceret,  ejusmodi  fierent  excursiones. 

S  11.  Et  qnideni  primo  statim  anno,  quo  Stanislaas  provinciam 
suscepit  moderandam.  duo  ex  Bahiensi  collegio  socii,  totidero  ex 
Olíndeasi,  et  Paulopolitano  egressi  sunt,  qai  suburbana,  remotioraque 
loca  peragrantes,  Evangelici  verbi  sémen  spargerent,  messemque 
exinde  coTligerent  oelestibus  borreis  inserendam. 

S  12.  Procursum  seque  fuit  à  sociis  Fluroinensibus  quatuor.  Hi, 
regione  in  duas  partes  divisa,  biul  ad  singulas  profecti  suut  magno, 
populorum  emolumento. 

Alia  deinde  in  agit)  Pernambucano  missio  instituta  :  ut  etiam 
Babiensís  collegii  duo  in  mediterraneum  ad  milliaria  decem  supra 
ducenta  penetrarunt. 
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§  13.  Qual  O  fruto  rezultante  d'estas  excursões  nâo 
nos  consta  com  certeza,  porque  pereceram  os  documentos 
d' aquele  tempo. 

Esta  perda  porém  é  compensada  por  outra  missão 
feita  entre  os  Paulistas  no  anno  de  1715  :  poisd*esta, 
como  atestam  as  cartas  annuas  então  enviadas  a  Roma, 
tão  copiozo  foi  o  fruto,  que  induzio  o  governador  a  pedir 
por  cartas  ofíciaes  ao  provincial  esse  trabalho  dos  nossos 
confrades  no  anno  subsequente. 

§  14.  Entretanto  não  deixou  cessar  o  trabalho  dos 
nossos  predicantes  nas  cidades  ;  e  dezignou  para  cada 
colégio  pregadores  que,  na  praça  publica  e  em  dias  deter- 
minados atemorizassem  os  omens  com  o  orror  dos  vicios,  e 
os  convidassem  á  piedade.  Providenciou  para  que  ao 
povo  e  aos  meninos  não  faltasse  catechista,  que  no  templo 
e  nos  caminhos  explicassem  a  catechezecristan. 

A  estes  adicionou  outros,  que  ensinassem  os  sacra- 
mentos e  a  doutrina  da  religião  cristan  aos  escravos  transpor- 
tados do  reino  de  Angola,  falando-lhes  no  seo  idioma  nativo. 

§  15.  Entretanto  Estanisl&o  praticou  outras  couzas, 
em  que  empregou  bem  o  seu  trabalho  e  o  dos  companheiros 

N 'este  tempo  aprovincia  de  Pernambuco  ardia  em 
ferinas  dissençOes  e  era  despedaçada  por  tumultos  de 
guerra  intestina  com  perigo  de  extrema  mina.  Eis  a  ori- 
gem das  dissençOes,  e  a  cauza  da  guerra. 

S  13.  Quisnam  haram  excursionam  frnctas  extíterit,  nobis  certo 
non  constai,  qnandoqnidem  iilias   temporis  monnmenta  perienint. 

Hffic  tamen  jactara  utcumqae  compensatur  in  aUa  missione,  anno 
millesimo  septingentesimo  decimo  quinto  ad  Panlopolitanos  facta; 
hujas  enim,  ut  annaaR  testantar  litterae  sub  idem  tem  pus  Romam  datae, 
adeò  copio9us  fuit  ubifiue  fruetui  ut  magistratum  etiam  induxerit 
aá  postuUmdam  gcriptis  ad  provinciatem  Utteris,  eamdem  noatrontm 
operam  in  sequentem  annum. 

%  14.  Neque  ínterim  eamdem  nostrorum  operam  cessare  in  nrbibus 

Sermisit :  in  singuUs  ením  collegiis  concionatores,  qui  statis  in  foro 
iebus,  et  a  vitiis  homines  absterrerent.  et  ad  bietateiii  nioverent 
deputavit.  Providit.  nepJebi,  puerisque  eradiendis  deessent  catechista 
qnl  in  templo,  et  in  viis  christianam  catecbesim  exponerent. 

Ii8  âddidit,  qui  mancipia  e  regno  Angolano  aspurtata  próprio 
ipsoram  idioinate  christianae  religionis  sacris,  doctrinàque  instituirent. 

S  15.  Hsec  inter  alíud  babai t  Stanislaas  in  quo  suam,  et  sociorum 
operam  satis  consameret. 

Acribtts  eatempestatedissidiis  flagrabatPernambucensis  província, 
et  intestini  belli  tumaltibos  discerpta  erat,  non  síne  extreme  cladis 
periculo.  HflBc  dissidiorum  origo,  ac  belli  causa. 
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§  16.  Como  OS  Recifenses  aumentassem  constante- 
mente  em  riqaezas  e  em  numero,  receberam  do  rei  facul- 
dade para  eleger  o  seo  senado  ;  e  suspeitando  com  raz&o  o 
que  aconteceria,  nas  trevas  da  noite  levantaram  na  praça 
publica  a  coluna  indicativa  do  poder  recebido. 

Os  Olindenses,  que  não  queriam  aquela  cidade  sub- 
trahida&  sua  jurisdição,  e  reputavam  o  direito  a  ela  outor- 
gado como  injuria  própria,  manifestaram  o  furor  excitado 
por  esta  cauza,  commetendo  grande  flagício . 

Assim  com  trez  tiros  de  bacamarte  feriram  a  Sebas- 
tião de  Castro  Caldas,  governador  da  província,  o  qual 
abertamente  favorecia  os  Recifenses  ;  e  por  tal  sorte  o 
aterraram,  que,  preparada  com  toda  pressa  uma  embar- 
cação, fugio  ele  para  a  Bahia  com  alguns  membros  do 
novo  senado  do  Recife. 

§  17.  Os  Olindenses,  agitados  por  este  facto,  e  con- 
vocadas tropas  do  resto  da  província,  rezolveram  invadir 
e  assolar  o  Recife;  e  posto  que  diminuíssem  o  rigor  da  de- 
liberação mediante  suplica  dos  nossos  confrades,  todavia 
de  mão  armada  entraram  na  vila  do  Recife,  derribaram  o 
pelourinho,  e  depozeram  o  novo  magistrado. 

§  18.  A  estes  males  dos  Recifenses  acreceo  outro,  e  foi 
a  substituição  do  goveniador  auzente  pelo  bispo  de  Olinda 
Don  Manoel  Alvares  da  Costa,  a  quem  reputavam  pouco  justo 
n'esta  questão.  Portanto  recorrem  ás  armas  para  susten- 
tar a  sua  cauza  e  o  seo  direito,   visto  como  por  mimilhante 


Ç  16.  Hocifoíises  onni  opitms  et  mimero  anprrentnr  in  dies,  pro- 
lestitem  elipcndi  sihi  s»'natus  a  repe  acceperaut,  n<T  teniero  id,  quod 
erat  fiitunini,  suspicati,  per  noclis  ti^nehras  iiicdio  in  f(^vo  coliminam 
erexerant,  accopU»*  putcstatis  indiciuiii. 

Olindensfs,  qni  oppidum  illud  sua^  jnrisdictioni  sul>tra('tnin  noilent, 
juscjue  ipsi  collatiun  propriam  repntaljant  injuriam  conceptum  his  de 
causis  furoreni  iiigonli  prodidore  ílapitio. 

Narii  Sebastianuin  de  Castro  Caldas  província'  prefoctuni»  qui 
Recifensibus  aperto  favebat,  explosis  tribus  selopis  viilnerarunt, 
adeô(|ne  terruere,  utciun  ali(iuibuse\  novosenatu  Heeifensilrns,  parata 
quàni  festine  potiiit  naviculani,  Bahiam  se  fii^M  eripiierit. 

.^  17  Qua  recoinnioti  Olindenses  Reciliuni,  convoeatis  e\  reliqua 
provincia  couiis,  invadere  populariqiiedetTeverunt:et  (pianqníim  nos- 
ironini  precilms  oonsilii  acerbitatem  niinuerint,  niliiloininus  armata 
nianii  Recifenso  ingredinntur  oppidum,  aduumam  evertunt,  novumque 
magistraturn  exautorant. 

§  18.  His  Hecifensium  rnalis  illud  ctiam  acoessit,  (juod  01  in- 
densis  episcopus  Dominas  Eniinaiiuel  Alvares  da  Custa,  quem  rebus 
sais  parum  (pqoum  arbitrabantur,  absenti  pra^fecto  successeral,    ab 
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motivo  não  havia  meio  de  proceder  em  contrario.  Assim 
excitados  os  ânimos  de  ambas  as  partes,  por  alguns  annos 
tudo  alterou-se  e  confnndio-se  com  motins. 

§  19.  Na  verdade  mnito  trabalharam  os  nossos  padres, 
mas  debalde,  no  fervor  da  discórdia  :  todavia  d' entre  eles 
alguns  apareceram,  que,  esquecidos  das  nossas  leis,  ade- 
rissem a  um  dos  partidos  e  de  certo  modo  favorecessem 
aos  Secifenses . 

Aos  padres, em  quem  falecia  o  amor  da  sua  profissão, 
Estanisl&o  repreendeo  conforme  a  gravidade  do  delito, 
mandando-os  retirar  para  outro  lugar,  e  aos  demais 
impoz  severamente,  que,  afastado  todo  o  espirito  de  par- 
tido, se  empenhassem  pela  obtenção  da  paz. 

§  20.  Este  cordato  procedimento  não  agradou  aos 
Becifenses,  que  só  queriam  protetores.  Por  esta  razão 
acuzaram  Estanisl&o  e  a  todos  os  companheiros,  embora 
com  injustiça,  nas  cartas  dirigidas  ao  rei. 

Os  nossos  companheiros,  porém  sofrendo  estas  e 
outras  mais  graves  injustiças,  continuaram  a  esforçar-se 
por  armonizar  as  couzas  e  restabelecer  a  paz  entre  os 
contendores,  até  que,  correspondendo  o  feito  &  obra  e  ao 
trabalho,  desvaneceram-se  todos  os  incitamentos  das 
sinistras  suspeitas  contra  os  membros  da  sociedade,  pois 
eram  vans  e  temerariamente  concebidas. 


eodem  snbrogatas.  Igitnr  ad  arma  confugiunt,  caas»  mérito  jorique 
sno,  guandoquidem  secas  agendi  locus  non  esset,  ea  ratione  cônsul- 
tori.  unde,  incensis  utrínqne  animis,  omnia  per  aiiqnot  annos  mis- 
cere  tamaJtibas,  atque  conrandi. 

$19.  Multam  quidèm,  sed  fnistra,  ut  in  flagranti  discordlaram 
incêndio  elaboratum  a  nostris :  ex  quibus  tamen  faere  nonnaUi,  qoi 
legam  nostrarum  immemofes,  alterí  adbaererent  parti,  et  Recifensibus 
atcumque  faverent.  Hos,  qoem  admodam  sai  offlcii  intererat,  jaxta 
delicti  meritam  reprehensos  alio  abire  jussit  Stanislaas,  caetensqae 
districte  imposait,  at  paci  componendse,  secluso  partiam  stadio, 
invigilarent. 

S  20.  Non  placuit  Recifensibus,  qui  ubique  faatores  vellent,  pm- 
dens  haec  agendi  ratio;  proptereaqae  Stantsiaum,  sociosque  omnes 
tanquam  rebus  suis  iníquos,  datis  ad  regem  litteris,  accusarunt 

Atnostri  hsec,  et  gra^iora  constantèr  passi,  componendis  tamen 
rebus  insudare,  ac  paci  inter  dissidentes  restltuendae  perrexerant, 
quoad  operae  ac  labori  fmcta  respondente,  omnia  sinistraram  contra 
societatis  homines  suspicionum  incitamenta,  at  erant  vana  ac  temere 
Goncepta  evanaere. 
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§  21.  Sendo  estes  os  factos,  bem  mostram  quão  pru- 
dentemente procedera  Estanisl&o  na  direç&o  das  couzas,  e 
quanto  esforço  e  solicitude  empregaram  os  seos  compa- 
nheiros na  extinç&o  do  incêndio,  e  quanto  louvor  mere- 
ceram todos  pelo  empenho  na  restauraç&o  da  paz. 

Por  isso  foram  xamados  Anjos  da  paz,e  o  rei  Jo&o  V 
d'este  nome,  em  atencioza  carta  de  agradecimento  por 
este  serviço,  os  elogiou. 


CAPITULO  IX 

Comas  por  elle  pacientemente  toleradas  eniquanto  ezerceo 

o  provincialato 

§  1 .  Embora  £5sse  este  o  modo  de  Estanisláo  gover- 
nar a  provincia,  todavia  nfto  faltavam  pessoas,  até 
entre  os  fâmulos,  que  lhe  apurassem  a  paciência  com  actos 
e  palavras. 

Aconteceo,  que  no  colégio  do  Rio  de  Janeiro  ele 
repreendesse  com  paternal  caridade  a  um  dos  nossoa 
sacerdotes,  porque  vivia  afostado  dos  uzos  da  comunidade. 


S  21.  Nec  id  Untúm,  sed  etiatn  patait,  qnsm  In  re  dirígenda  pni> 
denter  se  ffesserit  Stanislaas,  quanum  socii  opem  et  aollicitiidiDem 
extinguendo  adhibnissent  incêndio,  et  quantum  laudis  res^nrands 
pacis  stodio  comparassent.  Ànçeli  idcirco  jxicis  vocati,  et  a  sere- 
níssimo re^e  Joanne  hujas  nommis  V,  datis  humanissimis  cum  gra- 
tiarom  acbone  litterís,  collandati. 


CAPUT  IX 

QwBdam  aò  eo,  dwn  provineialem 
ageret,  patigrUèr  tolerata, 

S  1.  Etsl  vero  lisec  Stanislao  Tuerit  provinciffi  serend»  ratio,  non 
defnere  aiiqai,  etiam  ex  domesticis,  bomines,  qni  ejas  patientiam 
dictis,  fatisqoe  exercerent. 

Acoidit  m  FlamineaaiooUegio,  atquemdam  ex  nostris  sacerdotem, 
quod  vitam  viveret  a  societatis  asibus  atienam,  paterna  cbaritate 


VIDA  DO  PADRE  ESTANISLÁO  DE  CAMPOS  47 

Passou-se  o  cazo  em  particalar ;  porém  o  padre,  preten- 
dendo destruir  os  crimes  contra  ele  articulados,  exal- 
tou*se  por  tal  forma,  que  lançou  sobre  Estanisl&o,  que  tal 
n&o  merecia,  apodos  xeios  de  falsidade  e  ignominia. 

§  2.  Maior  do  que  a  grande  temeridade  do  compa- 
nheiro foi  a  paciência  do  prelado,  o  qual  n&o  punio 
com  pena  alguma  aquele  convicio,  embora  gravissimo, 
nem  o  repelio  com  palavras. 

A  noticia  do  facto  divulgou-se,  mas  nunca  ninguém 
persuadio-se,  que  em  couza  referente  a  mera  individuali- 
dade uzasse  ele  da  sua  autoridade  contra  um  companheiro 

Como  é  familiar  aos  varões  santos,  antes  quiz  ele 
tolerar  as  injurias,  que  lhe  eram  dirigidas,  do  que  punir, 
quando  aliás  louvável  é  buscar  meios  de  atenuar  a  culpa 
do  ofensor. 

§  3.  Por  justas  cauzas  transferio  ele  da  fazenda  de 

Camamú  outro  padre,  que  a  administrava  para  a  fazenda 

da  Tijupeba.  Dezagradou  ao  padre  essa  mudança  de 

.dima;  e  nfto  tardou,  que  com  insólita  ouzadia  propalasse 

a  raiva  contida  em  sua  alma. 

Pois  sabendo  que  Estanisl&o  viria  por  vizita  em  dia 
próximo  &  fazenda  da  Tijupeba,  partio  para  os  indios 
Sachenses  na  distancia  de  100  milhas,  somente  para  n&o 
receber  o  provincial  no  ospicio»  e  n&o  saudal-o  pessoal- 
mente. 


reprebenderet.  In  privato  res  agebatur  :  at  sacerdos,  dnm  objecta  cri- 
mina conatur  diluere,  adèo  commotus  est,  at  Stanislaúro»  nibil  tale 
merentem,  probro  aíTecerit  falsitatis  aeqne,  ac  ignominise  pleno. 

$  2  Ma^a  socii  teiueritate  maior  fait  moderatoris  patientia,  qpi 
convicium  lilud.  etsi  gravissimam,  nec  alia  vmdicavit,  paena,  nec 
verbo  qaidem  refellit. 

Imo  cam  facti  hajus  notitla  ad  alios  pervenisset,  nanqaam  ab 
lis  addaci  potuit.  at  in  re,  qaae  anam  se  tangerei,  saa  in  sociam 
potestate  ateretur.  Id  enim  viris  sanctis  fatuiliare  est,  at  qaibas  am- 
cientar,  Injarias  tolerare  malait,  qiíàm  panire  ;  aliqaam  rimantes 
viam,  qaa  offensoris  calpatíi  extenaent. 

S  3.  Sacerdotem  aliam  e  Camamaensi  praedio,  cajás  procaratorem 
agebat,  iostis  decaasis  adTijupebense  transtalerat.  Displicait bomini 
biac  csli  matatio  :  nec  dia  falt,  quin  conceptam  animo  rabiem  propa- 
larei insolenli  lacto. 

Nam,  cum  aadissel  Stanislaam  ad  Tiinpebse  praediam,  visitandi 
caasa,  propediem  ventaram,  ipse  ad  Saccnenses  indos  centam  millia- 
riam  iUnere  jprofeclas  esl,  alio  quidem  praetexln,  re  tamen  ipsa,  ne 
provincialem  bospilio  exclperel,  praesensque  salataret. 
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§  4.  Que  esta  fosse  a  intençio  do  padre,  bem  o  co- 
nheceu o  prudente  provincial,  e  como,  avízando-o  da 
sua  chegada,  debalde  o  esperasse,  retirou-se  d' aquele 
lugar,  depois  de  razoável  demora,  afim  de  percorrer  os 
demais  lugares  que  devia  vizitar . 

Este  insolente  facto  abalaria  o  animo  mais  paciente. 
Estanisláo  porém  procedeu  com  inteira  moderaç&o  de 
palavras,  e  de  ações,  como  si  reputasse  justa  e  necessária 
a  auzencia  do  procurador,  que  assim  abertamente  quizera 
menoscabal-o. 

§  5.  Em  verdade  embaraçado  d 'este  modo  pelos  pró- 
prios companheiros,  conseguio  muitas  vezes  triunfar  ;  e 
ufto  superou  com  menor  louvor  aquelas  couzas,  que  pade- 
ceo  dos  extranhos  porcauza  dos  seus  confrades. 

Determinara  Estanisláo  a  um  confrade,  que  se  mu- 
dasse de  uma  aldeia  de  indios,  que  dirigia,  para  outro 
lugar,  deixando  o  encargo  da  administração.  Esta  trans- 
ferencia do  padre  não  pôde  fazer-se  sem  que  muito  de- 
zagradasse  a  certa  pessoa  extranha,  que  com  elle  contra- 
hira  amizade. 

§  6.  Com  efeito  essa  pessoa  privada  da  abitual  convi- 
vência do  amigo,  escandalizou-se  por  tal  forma,  que, 
exarando  em  carta  a  sua  ira,  vomitou  contra  Estanisláo 
tantos  impropérios  quantos  pôde  proferir  em  plena  liber- 
dade, e  no  primeiro  Ímpeto  de  furor. 

Como  porém,  contra  toda  a  espectativa,  recebesse 


S  4.  Qu.enam  honiini  iiiens  esset,  pnuleiís  agnovit  moderator, 
Cumqiieillurnde  suo  adventu  inoniturn  frustra  expectassot,p()stjustum 
morai  tenipus  disa^ssit  o  loco,  cTtera.quT  lustranda  eraiit  excursurus. 

Insolens  hoc  factuni  etiam  patientissiino  ('ui(|u»"  stoiíiaotiurn  movere 
posset:  niliiloinlnuseatuni  verborum,tuin  aniiui  inoderatione  se  j^essit 
Slauislaus,  ac  si  procuratoris  absentiani,  (jua  i Iludi  sibi  aperto  noverat, 
justam,  neeessanaiiKjue  reputaret. 

S  5.  Hac  porro  ratioue.  cuni  a  suisciiet  circuinveniretur  sociis. 
saepe  alias  triumphavit :  nec  minore  superavit  laude,  quaiab  extomis 
«uorum  occasione  perpessus  est .  Sócio  imperaverat  Stanislaus,  ut  ab 
Indonim  pago,  cui  pra?erat,  alium  in  locum,  deposita  adminislra- 
tlonis  cura.  se  coníerret.  Fieri  non  potuit  h.oc  socii  trauslatio,  quia 
externo  cuidam,  quo  cum  ille  amicitias  contraxerat,  mirum  displiceret 
inmodum. 

8  6.  Siquldem  amici  consuetudine  orbatus  homo  adeo  excanduil, 
ut,  exarala  ad  id  epistola,  tot  in  Stanislaum  probra  evomerit,  quot 
per  summam  licentíam,  et  in  primo  furoris  impetu  eíTundi  poterant. 


VIDA  DO  PADRE  ESTANISLÁO  DE  CAMPOS  49 

resposta  xeia  de  palavras  cortezes^mudoa  inteiramente  de 
opinião,  e  transformado  o  descomedimento  em  admiraç^  e 
nrbanidade,  mostron-se  agradecido  pelo  mesmo  facto,  que 
temerária  e  impudentemente  reprov&ra. 

§  7.  Leve  tempestade  agora  levantaram  os  Reci- 
fenses,  si  a  compararmos  com  aquela  que  suscitou-se 
contra  Estanisláo  por  ocaziãrO  do  grave  tumulto  da 
guerra  civil,  de  que  acima  falei. 

Dons  eram  os  alegados  motivos  de  ofensa  contra  ele. 
O  primeiro,  porque  mandara  para  fora  certos  confrades 
imprudentes,  que  lhes  favoreciam  o  partido  ;  o  segundo, 
porque  entregara  ao  bispo  de  Olinda,  a  quem  odiavam, 
uma  carta  onroza  escrita  pelo  prepozito  geral  da 
companhia,  nfto  sei  sobre  que  motivo. 

§  8.  Daqni  grandes  queixas  contra  a  companhia ;  as 
principaes  porém  erguiam-se  contra  Estanisl&o,  a  quem 
por  estes  motivos  acuzavam  como  fautor  dos  Olindenses . 
Nada  deixaram  de  tentar,  por  meio  de  cartas  escritas  ao 
rei;para  o  macular  com  a  infâmia  d'este  crime. 

Tanta  porém  foi  a  tolerância  de  Estanisl&o  em 
sofrer  estas  couzas,  quanto  foi  o  agradecimento  dos  Beci- 
fenses  para  com  ele  e  seos  colegas,  depois  que,  aplacados 
os  ânimos,  tomaram  a  si,  e  &  sua  índole  nativa. 


Vemm,  cnm  prspter  omnem  suam  opiaionem  responsam  acct- 
pisset  yerborum  couiitate  plenum,  sentenliam  omnino  mntavU,  con- 
versàanein  admirationein,  et  urbanitatem  licentia,  gratias  referre  non 
destitu  pro  ea  ipsa  dispositlone,  quam  temere,  i(npadenterqa0  re- 
probaverat. 

S  7.  Levis  haec  tempestas,  si  cnm  eacomparetnr.onse  in  Stanislaum 
flagrante,  qnod  saperiús  dixí,  civilisbeUi  tumnltnàRecifensibttsmota 
est. 

Dno  erani,  qnibns  se  ab  eo  pntabant  ofTensos.  Primnm,  qnod  im- 
pnidentes  qnosdam  sócios,  qni  eomm  favebant  partibns,  aiiò  mlsisset ; 
alterum,  guòd  Olindensi  epíscopo,quemmaximè  oderant,  bonorificam 
tradidisser  epistolam  ab  nniversse  socíetatis  prsposito,  néscio  qna 
occasione,  conscriptam. 

.S  8.  Hínc  magnas  in  societatem  qnereise ;  maximae  vero  in  Stanis- 
laani,  quem  ex  bis  capitibus,  quasi  Oiindensium  fantorem,  accnsabant. 
nibíl  non  tentatum,  ut  enm,  datis  ad  regem  litteris,  bnjus  criminis 
infâmia  macnlarent. 

At  vero,  qnanta  fnit  Stanislai  in  bis  perferendis  tolerantia.  tanta 
erga  ipsam«  sociosque  extitit  Recifensium  riatia,  postqnam,iedatii  ani- 
mis,  ad  se  ipsos,  nativamqne  indolem  reaierant. 

7  r.   II  TOL.  LU 
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§  9.  Ardno  e  dificil  certamente  é  sofirer  iigaria  graye  ; 
porém  si  esta  procede  de  algaem  de  ínfima  condição,  maior 
virtade  6  sofrel-a  com  animo  tranquilo,  do  qne  quando  a 
recebemos  de  pessoas  vnlgares.  Nem  a  Estanisl&o  faltoa 
ocaziio,  durante  o  provindálato,  de  tirar  dahi  cauza  de 
louvor. 

§  10.  Betirava-se  ele  de  certo  prédio  rural  do  colégio 
fluminense,  ciga  vizita  acabava  de  fazer,  e  o  acompa- 
nhavam por  carto  espaço  os  confrades  encarregados  da 
administração  d' esse  prédio,  e  os  escravos  empregados 
no  fabrico  do  assucar . 

Pouco  tinham  andado,  quando  do  meio  da  turba  dos 
escravos  uma  vil  serva  começou  a  bradar :  —  que  ela 
admirava-se  de  que  o  padre  provinciíú  perante  suas 
parceiras  dicesse  d'ela  couzas,  que  se  envergonharia  de 
proferir  qualquer  omem  dissoluto ;  que  ela  era  de  condi- 
ção, ciga  £Gmia  pouco  se  prezava;  mas  quen&o  podia  deixar 
de  doer-se,  porque  n'aquele  colóquio  fora  difamado  outrem^ 
cuja  oura  se  deveria  poupar. 

§  11.  Gom  estas  palavras  alguns  ficaram  absortos^ 
outros  estremeceram,  e  todos  anciozos  esperavam  as  deter- 
minações do  provincial  sobre  essa  mulher  dezavergo- 
nhada.  Entio  Estanisl&o,  fálando-lhe  com  rosto  sereno, 
dice  :  Betira-te^  estás  bem  ensinada. 


$  9.  GraTem  sosUnere  ii^oriam  ardiinm  profectò  est,  atqne  diffi- 
cile :  verúm,  si  ab  infím»  conditionis  aliqao  irrogetur  eam  pactto 
animo  ferre  iiuúorís  videtar  esse  virtatis,qaàiii  qns  vulgo  haberí  solaat. 
Nec  defait  Saianislaò,  cum  provinciafem  ageret,  ande  bane  sibi 
landem  promereret. 

^  10.  A  qnodam  Flnminensis  collegii  pnedio,  ci^ns  visitationem 
absoTverat,  recedentem  ad  breve  comitabantarspatiain  etsocii,  quibas 
predii  ejasdem  coraerat,  et  lamoli,  quorum  opera  in  saccbaro  confiei- 
endo  utebantur. 

Param  processerant,  cum  e  media  servoram  turba  ciamore  cspit 
vil  is  ancilla :  mirari  se,  qwxl  P.  provinekilis  quaedam  de  ipsa  cum  suis 
contertit  obloeuius  fuissei,  qwB  vei  perditus  homo  proferre  erubet- 
ceret,  ejui  se  eondUionís  esse,  cujus  fama  parúm  curatur ;  verum  non 
posse  non  dolere,  quòd  alius  fuerit  eo  «n  colloquio  diffamatus, 
cujus  honori  parcenaum  erat, 

S  11.  Ad  haec  verba  alil  obstnpescere,  fremere  alii,  omnes,  quid 
provinclalis  ineffrontem  fsminam  decerneret,  avide  expectare.  Tniii 
Stanislaus  eam  alloquens  sereno  volta:  Facesse,  inqait  beneedocta  es. 


VIDA  DO  PADRE  E8TANISLÁ0  DE  CAMPOS  51 

Com  estas  palavras  despedio  a  escrava  fárioza  e  o 
obsequiozo  acompanhamento ;  e  jamais  castigou  com  pena 
alguma  a  audácia  d' aquela  mulher  mentiroza. 

§  12.  Em  raz&o  d' essa  sua  indulgência  para  com 
os  seos  confrades  persuadiram-se  todos,  que  nenhum 
meio  melhor  avia  de  evitar  qualquer  castigo  por 
parte  de  Estanisláo  do  que  irrogar-lhe  alguma  ^lyuria 
grave. 

Nem  por  isto  devemos  julgar,  que  todos  quan- 
tos contra  ele  pecaram  foram  induzidos  ao  acto  por 
esta  persuas&o.  Pois  pelo  contrario  sucedia^  que  por 
essa  cauza  nfto  diminuía  a  sua  autoridade,  quando  aliaa 
ela  crecía  na  estimaçio  de  todos,  porque  assim  apare- 
cia mais  adornado  de  virtudes . 

§  13.  E'  certo,  que  a  Estanisl&o  nenhuma  infâmia 
trouxeram  as  couzas,que  lhe  foram  assacadas  como  cauza 
de  opróbrio  ;  pois  era  tão  notória  de  todos  a  sua  inocência, 
que  a  n&o  poderia  expugnar  a  mais  acrimonioza  maledi- 
cência. 

Quão  aceita  de  Deosf5ra  a  sua  tolerância  em  suportar 
opróbrios,  os  sucessos  o  mostraram  por  mais  de  uma  vez  ; 
porquanto  esta  mansidão  mais  facilmente  conseguio  a 
emenda  dos  pecadores  do  que  costuma  fazer  a  acerbidade 
das  penas. 


Quibas  verbis  et  farentem  ancillam^et  offlciosnm  comitatnm  dimisit ; 
qnin  mendacis  tecnini»  andaciam  alia  anqnam  paena  mnictaret. 

S  tô.  Jam  vero  ex  hac  erga  offensores  suos  indnlgentia  non  nni 
persuasam  est,  viam  cujasvis  psen»  sub  Stanislao  evadendse  nollam 
esse  aptiorem,  qnàm  ipsum  gravi  aliqna  affecisse  iniuria. 

Nec  propterea  opinandam  est  omnes,  qaotquut  in  illam  quando- 

gue  peccaniDt,  ea  fúisse  duetos  persuasione.  Longe  enim  aberat,   ut 
ac  de  causa  ejus  minueretur  auctoritas,   com  apud  omnes  èo  plúa 
existimaUone  cresceret,  quò  virtutibus  ornatior  comparebat. 

S  13.  Idqne  certnm  Stanislao  nnllam  peperísse  infamiam,  guae  in 
ipsum  opprobrii  cansa  jactata  fuerunt;  siquidem  omnibus  notior  erat 
ejus  probitas,  quàm  nta  vebementiore  etlam  maledicentia  expugnari 
posset. 

Imò,  quantum  Deo  accepta  fnerit  ejus  in  snstinendis  opprobrils 
tolerantia,  non  semelprobaviteventus;  cum  ha^c  plerumque  mansue- 
ludo  facilius  qnàmsofet  papnarum  acerbitas,  peccantium  emendationem 
çbiineret. 
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CAPITULO  X 
jF%ca  na  BaJiia  com  poder  absoluto 


§  1 .  Passado  o  triénio  do  goyenio,  e  deixada  a  ad* 
mínistraç&o  da  provin^ia,  Estanisláo  ficoa  no  colégio  da 
cidade  da  Bahia,  onde  depozera  o  cargo. 

§  2.  Âqni  excitava  todos  &  perfeição  com  o  exem- 
pio  de  soa  vida  e  com  a  inocência  dos  seos  costumes ; 
pois  n*ele  foi  constante  o  amor  da  virtnde  e  a  solicitude 
na  observância  da  diciplina,  quer  obrasse  como  partiea- 
lar,  qner  procedesse  como  superior. 

Embora  caltivasse  com  esmero  as  virtndes  convinha- 
veis  a  um  religiozo,  todavia  em  nenhuma  d'«las  punha 
maior  empenho  do  que  na  umildade,  como  si  fosse  ela  o 
fundamento  de  toda  a  perfeição. 

§  3.  Não  sei  sob  que  pretesto  pedio  e  obteve  para 
abitar  um  cubículo  na  parte  iideríor  do  convento  destinada 
ã  moradia  dos  irmãos  serventes. 

Entre  eles  vivia  satisfeito,  como  si  nunca  exercera 
o  supremo  regimen  da  província,  e  si  na  sua  pessoa  não 
estivesse  ali  prezente  um  conselheiro  da  ordem. 

Acostumado  a  despensar  £amulos  para  o  seo  serviço 
pessoal,  executava  por  si  tudo  quanto  precizava.  Fre- 
quentemente com  suas  próprias  mãos  lavava  lenços  e 

CAPUT  X 
BahicB  perstat  magistrattí  absoluto 

$  1.  Eiapso  regiminis  triennio,  caràqne  provinciae  dlmissa,  per- 
manslt  SUnisIaus  iu  Bahiensis  urbis  coUegio,  nbí  magistratnin  de- 
posaerat. 

S  3.  Hic  exemplo  vitae,  moramqae  lonocentía  reliqnos  ad  per- 
iacttonein  excilabat :  nain  oonstans  in  eo  fait,  vel  prívatnm  amet  vel 
anperíorem,  tam  virtutis  amor,  tam  observand»  disciplin»  soRícitndo. 

Etsi  ver6  singulas,  qus  religioeam  decent,  virtntes  eoleret  dili- 
fentl  opere,  nibu  hamuitate,  qaasi  totius  perfBctionis  fundamento» 
antiortius  kabnit. 

%  d.  Cnbiculam,  néscio  cajus  commodi  prstextn,  ad  habitandnm 

8etitl,  obtinuitqne  in  imaaediam  parte,  quae  adjntomm  fratrom  habita- 
oni  desUnirfa  ent.  r-   'i 

Hos  inter  degebat  contentus,  omnt  seclosa  anctoritatis  specie-  ac 
alsnpremom  proyinci»  regimen  exercuisset  nnnqnam,  neque  ejasdem 
in  pnesentia  consoitor  existeret. 
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meias  do  seo  nzo,  e  a  quem  8e  lhe  oferecia  para  taes  ser- 
Tiços  agradecia  com  arbanidade,  dizendo  que  nisgaem  o 
servia  tio  bem  como  ele  próprio . 

§  4.  Procurou  sempre  viver  ignorado,  e  nâo  con- 
sentia facilmente  em  ser  vizitado,  principalmente  por  pes- 
soas estranhas,  com  as  quaes  quazi  nfio  tinha  outras  re- 
lações alem  das  do  confissionario . 

Em  funçOes  publicas,  que  alias  buscava  escuzar, 
embora  sempre  aceito  com  onra,  nunca  entrava  sinfto 
coagido. 

Era  infenso  &  ostentaçfto  de  conhecimentos  doutriná- 
rios, e  engenhosamente  evitava  ocaziOes  de  os  exhibir : 
e  antes  queria  parecer  ignorante,  do  que  fazer  ostentaç&o 
de  siencias,  em  que  ali&s  era  perfeitamente  instruido.com 
prejuizo  da  umildade. 

§  5.  Este  era  o  seo  modo  de  viver  e  obrar,  quando 
foi  mandado  para  uma  caza  de  noviciado  ultimamente 
construida,  mas  ainda  n&o  acabada,  nos  arrebaldes  da  ci- 
dade, levando  como  companheiro  um  joven  estudante,que 
convalecia  de  recente  infermidade . 

N&o  trouxe  ninguém  para  esta  abitação  antes  que  po- 
desse  observar  as  leis  da  sociedade,  e  exigir  a  ob>ei  vancia 
d'elas,  quanto  o  permitisse  a  saúde  do  conipanheiío. 

Embora  este  n&o  suportasse  a  ligida  destiibuiç&o  do 
tempo,  nem  todos  os  deveres  da  sua  condiç&o,  Estanisláo 


Alterius  sibi  famulatum  nbiqne  solitus  interdicere,  qaidqnid  opus 
haberet,  per  se  ipsuin  exequebatur.  Cum  sndaria,  tibialiaque  sais  ipse 
manlbns  passim  lavaret,  cailibet  operam  ad  id  suam  offerenti  grates 
orbanè  rtrferebat,  neminem  sibi  inquiens  gratiiis  faniul-iri  se  ipso. 

S  4.  Latereubique  stnduit,  nec  adiri  se  facile  paiíebatur,  maximè 
abeiternis;  quibus  cum  iiibilíerè  habebat  cooimercii  extra  penitentiee 
tribunal.  Publicis  functionibus,  in  quibus  se  bonore  exceptum  irí  prK- 
Tideret,  numquam  intererat  nisi  coactus. 

Boctrins  ostendendie  perhorrelat  occaaiones,  et  industriosè  vl- 
tabat;  maluitque  indoctus  >iderÍ9  quam  scíentiarum,  quibus  erat 
pulchrè  instructus,  spcimen  dare  cum  aliquo  bumilitatia  diapeodio. 

S  5.  Haec  iiii  erat  vívendi,  agendique  ratio,  cum  ad  probationii^ 
domum»  noper  in  subúrbio  extructam,  nec  dum  perfectam,  missas  est; 
additoin  comitem,quf  e  recenU  ipgritndine  convalesceb&t,scholastico  Ju- 
niore.Hanc  natus  babitationcm  nibil  duxit  prius,  quàm  ut  societatis  leães 
senrarot  ipse,  earumque  exigeret  observantiam,  quantum  socii  vale- 
todo  ferret. 
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predispoz  as  coazas  por  tal  forma  qae  consultasse  a  cari- 
<dade  e  a  didplina. 

§  6 .  Portanto  assim  dispoz  tudo,  que  por  muito 
tempo  ficou  por  costume :  rezar  quotidianamente  a  missa 
na  ora,  que  menos  incomoda  fosse  ao  mancebo  informo  ; 
nfto  xamal-o  para  a  missa  antes  de  estarem  prontas  todas 
as  couzas  para  o  sacríficio  da  consagraçfto  da  ostia ;  con- 
duida  a  aç&o  de  graças,  lêr  para  ele  ouvir  durante  meia 
hora  o  livro  das  couzas  sagradas ;  explicar  a  liç&o  coin  os 
devidos  comentários  ;  ent&o  preparar  por  suas  próprias 
m&os  uma  porçfto  de  xocolate  para  o  companheiro;  e  depois 
feizer  tudo  aquilo  que  o  exigissem  as  condições  do  lugar  e 
tempo. 

Por  isso  para  este  mancebo  nada  jamais  foi  tão 
grato  como  a  memoria  d'aquele  tempo,  em  que  experi- 
mentou a  eximia  caridade  do  emérito  ancifto,  bem  como 
outras  suas  virtudes . 

§  7  Tamanha  era  a  sua  caridade,  que  n&o  podia 
ficar  contida  nas  estreitezas  do  claustro.  N&o  foi  Esta- 
nisl&o  n 'aquela  época  bemfazejo  somente  para  o  compa- 
nheiro, com  quem  abitava ;  a  outros,  que  viviam  nas  vi- 
zinhanças do  colegio,tambem  extendeo  a  sua  beneficência. 

Entre  estes  avia  certo  mancebo,  a  quem  faltavam 
quazi  todos  os  livros,  que  o  uzo  da  sua  escola  exigia  para 
poder  proseguir  no  estudo  das  letras  supBriores. 


Ouoniarii  vero  is  ihío  n^id-T  temporis  distributioni,  noc  omnibujc 
runditionís  su.t  ofílciis  par  erat,  ros  ita  disposuit  Stanislaiis,  iit  charitati 
:»'quí>  coiisulerot,  ac  disciplinai. 

§  6.  Igitur  h.TcsUiluit,  diuqiie  habuit  in  more  :  «luotidíA  sacruiii 
hora  illa  oonllccre,  qu.T  valetudinário  juveiii  minas  vidobalur  incom- 
moda  :  ouin  non  i>niis  ad  sacrum  voc^ire,  quain  oinnia  in  promplii  es- 
sent  iinmolandípfiosliíu  necessária  :  peracta  gratiarum  actione,  fibruiii 
4ie  piis  ret)u$tractant(>meiden)  legere  ()t'rsennboram:  lectionem  additi^ 
/^mentationibusexplanare  :  tum  chocholata»  potum  suis  ipso  manibus 
sócio  parare  :  alia  deinde  apfere,  íjilt  loci.  lemporisque  ratio  postularei. 

lj'nd(>  iiibil  erat,  qnod  illiim  postea  juvenem  aein ulcerei  suavias, 
quàm  lemporis  illíns  memoria,  quo  emcriti  senis  lum  eximiam  erga 
^echaritatem,  cum  virtutes  alias  expertus  esl. 

^  "f.  Major  erat  ejus  charitas,  quam  ut  se  inlra  domus  illinssepU 
contínerel.  Non  illitanlum,quocu m  babitabal,  sócio  benetlcus  per  id 
temporis  fuil  Stanislaus:  ad  eos  eliam,  qui  proxime  in  collegío  de- 
gebant,  suam  ipse  beneficentiam  extendil. 

Hos  inter  quidam  erat  juvenis,  cul  libri  deerant  íer»^  omnes,  quo8. 
Qt  humanioribus  iitleris  navaret  operam,tllius  scbolsb  usus  postuiabat. 
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§  8.  Apenas  Estanisl&o  soube  d'i8so  dirigio-se  por 
t^arta  a  um  seo  parente,  que  pertencia  ao  grémio  da  nossa 
sociedade,  para  que  &  sua  custa  remediasse  a  indigência 
e  necessidade  do  mancebo. 

Não  recomendou  somente,  que  lhe  comprasse  os 
Lvros,  que  o  uzo  da  escola  exigia,  mas  também  que  adi- 
cionasse outros,  com  que  ele  podesse  instruir-se  mais 
4ezembaraçadamente,  e  estudar  com  maior  comodi- 
dade. 

Com  este  mancebo  Estanisl&o  n&o  tinha  comunhão 
de  sangue  nem  de  patrii. ;  todavia  mui  estreito  era  o  Tín- 
culo  ta  caridade,  a  qual,  quando  é  sincera,  nfto  ama  so- 
mente com  palavras  e  com  a  lingua,  mas  também  com 
obras  t  com  a  verdade. 

§  9.  Da  liberalidade  de  que  costumava  uzar  para 
com  os  outros,  procurou  sempre  evitar  a  reciproca  retri- 

l)UÍÇ&0. 

Isto  experimentou  certo  confrade,  que,  vindo  da  ín- 
dia para  Portugal,  toc&ra  no  porto  da  Bahia,  como  era 
costume,  e  se  demorara  n' aquela  caza. 

Lembrado  talvez  da  caridade»  com  que  outr'ora  Es- 
tanisl&o recebera  no  seo  ospicio  vários  alunos  da  sua  pro- 
víncia, ofertou-lhe  considerável  donativo  de  objétos  da 
índia,  que  como  couzas  peregrinas  costumam  apreciar-se. 


S  8.  Simul  atqne  id  cognovit  Stanislaus,  consangaineo  suo,  qai  et 
ipse  de  societate  erat,  perlitteras  injunxít,  ut  juvenis  indigentíae,  detri- 
loentoque  suisexpensis  consuleret.  Nec  tantum  praescripsii,  ut  libros 
emeret  quos  exigeret  scholae  usus,  verá  etiam  ntalios  aaderet,  qnibus 
erudiri  Iiberius,  atque  instrui  commodinsposset. 

Et  quldem  eo  cutn  juvene  nulla  erat,  SIanislao  nec  sanguinis,  nec 
patriae  communío:  arctius  tamen  erat  charitatis  vinculum,  qu8B  sane, 
cum  sincera  est,  non  verbo  tantum  atque  lingua,  sed  opere  diligit 
ãc  veritate, 

S  9-  A^  veròqua  largitate  in  alios  ut  consueverat,  eamdem  inse  vi- 
•cissim  usurpari  omnino  voluit  interdicium. 

Id,  cum  ea  ia  domo  commorantem  inviseret,  quidam  exper- 
tus  est  socius,  qui  ab  orientali  índia  in  Lusitaniam  pergens,  Bahiensem 
portum  de  more  atti^erat. 

Uic  fortasse  charitatis  memor,  qua  olim  Stanilaus,  dum  coileginm 
regeret  Bahiense,  plurimossuaeprovinciaeaiumnostaospitio  exceperat, 
indicaram  rerum,  quae  uti  peregrins  amari  soIent,donum  ipsi  ooiuiit 
non  exignum. 
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§  10.  Estanisláo  porém  recazon  o  donativo  com  tal' 
insistência, que  o  sócio  de  Ooa  perdeo  toda  a  esperança  de 
O  dobrar;por  isso  durante  a  auzencia  de  Estanisl&o  bnscon 
introduzir  no  cubículo  d' este  os  sobreditos  objétos  -,  e 
feito  isto,  retirou-se  para  o  colégio  antes  que  se  desço** 
brisse  a  fraude. 

Soube  Estanisl&o  do  facto^assim  transformado  em  o)- 
zeqtiio,  e  xegando  logo  o  ôspede,  entregou-lhe  genero;a- 
mente  tudo  quanto  axára  no  cubiculo,  rezei vando  bim- 
somente  para  uzo  dos  sacros  altares  os  mais  preciozo»  es- 
tofos de  seda. 

§11.0  dinheiro,  que  seos  parentes  repetidas  rezes 
lhe  mandavam,  punha  ele  à  dispozição  dos  superiores, 
deduzindo  apenas  a  quantia  necessária  para  comprar  xo- 
colate  para  uzo  dos  companheiros,  que  d' essa  bebida  ca- 
reciam. 

§  12.  Deixando  o  ospicio  do  noviciado,  voltou  para 
o  colégio,  e  dentro  de  pouco  tempo  foi  mandado  como 
vice-províncial  das  regiOes  interiores  da  prefeitura  da 
Bahia . 

Era  Estanisláo  maior  de  70  annos,  e  tin2ia  a  saúde 
atrúinada ;  por  isso  parecia  impossível  meter-se  a  ca- 
minho em  regiões  distantes  quazi  900  milhas.e  dificeis  de 
tranzito  em  varias  localidades  pela  falta  de  mantimentos 
e  t)ela  penúria  d'agua .  Todavia  como  era  omem  dis- 
posto &  obediência,  pronto  e  satisfeito  obedeceo,  e  exe- 
cutou a  viagem  ordenada. 


)  10.  Onod  StanislauB  tanU  recasavit  constantia,  ut  Goanns  socitis 
omnem  ejus  flectendi  amiserit  spem,  proindè()ne  in  ipsius  cubí- 
cnlnm,  dum  abesset,  res  illas  introducí  curaverlt :  quo  facto,  antequani 
fraus detegereiíir,  incoilegiam  profectusest. 

Mon  ftine  animi  afliclione  rein,  utiit,  in  obseqnium  adornatani^ 
agnòvit  Stanislaus,  statimqiie  accersitu  comité,  quiqitid  inductum  re- 
perit,  elargltus  est :  pretiosiore  tanlum  serico  ad  sacri  altaris  usuiii 
reservato. 

$  II.  Nnmmcsperinde^qui  passim  a  propinmiis  inittebantur.supe' 
rioruok  arbítrio  statuebat  omninò,  emenaie  tantum  cliocholat»  parem 
snmmani  accipitns»  unde  etiain  sociift  ejusdem  potionLs  egonlíbus 
snbveniret. 

S  12.  Cum,  relicta  probatíunis  domo,  incoliegium  rediisset,  non  dia 
fnit.  quiaad  mediteiraneas  Bahiensis  prftfectnra' regiones  pro- provin- 
cial» niitteretur. 

EratSUnislaua  septuagenário  niirjor»  ei  afTecta  gravatas  valetudine ; 
proindeque  impar  videbatur  itineri  suscipiendo  in  regiones  nongeiítis 
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Com  este  exemplo  de  obediência  a  todos  sérvio  de 
modelo,  e  mostrou  quanta  peifeíção  n'esta  virtude  tinha 
ele  conseguido ;  assim  como  pouco  antes  ja  tinha  dado 
prova  da  sua  completa  umildade,  quando  sujeitou-se  a  vêr 
publicados  os  seos  defeitos,  e  a  ser  punido  com  seve- 
ridade . 

§  13.  Com  efeito  ordenou  o  supremo  prepozito,  que 
ele  com  publica  admoestação  lavasse  a  culpa,  que,  coMo 
provincial,  parecia  ter  cometido,  deixando  de  executat 
certas  ordens  do  mesmo  prepozito;  o  qual  todavia permitio, 
que  a  arbítrio  do  culpado  ficasse  a  satisfaç&o  da  pena . 

Sobravam  razões,  pelas  quaes  poderia  Estanísl&o 
não  só  desculpar  a  sua  omissão  perante  o  prepozito  geral, 
mas  também  aprezental-a  como  couza  louvável ;  todavia 
preferio  sugeitar-se  a  grave  pena,  quando  aliás  a  própria 
consiencia  testimunhava  a  sua  inculpabilidade. 

£  para  servir  de  exemplo  não  só  referio  a  sua  culpa 
perante  os  companheiros,  e  beijou  os  pés  dos  que  senta- 
vam-se  &  meza,  como  também,  inclinado  sobre  o  xão, 
assistio  &  ceia,  e  flagelou-se  com  áspero  azorrague. 

Partindo  para  percorrer  os  pontos  interiores  como 
provincial,  deixou  estes  recentissimos  exemplos  de  obe- 
diência e  de  umildade. 


fere  miUiaríbns  remotas,  atqae  vlctus.  et  aqu^e  penúria  mnUis  eUam  in 
locisperdiiliciles.  Attanien,  quae  erat  hominís  ad  obedieiídumalacritas, 
promptus  liberisque  obtemperavit^atque  pra^scriptum  Uer  suscepit. 

Quo  obediendi  exemplo  niagnse  omnibus  fuit  sedifícationi, atque  unâ 
ostendit,  quantam  fiierit  ejna  virtutis  perfectionem  adeptus :  quemadmo- 
doni  ineu,  quòd  volueritdefectussuospalam  exponi,  et  cum  severitate 
pnniri,  humilitatiseximia^pauloantear^inentum  pnebuerat. 

S  13.  Etenim  ipsi  mandaverut  supremus  societatis  pnpposttns,  ut 
animadversionepaolicanoxamelueret  suam,  quam,dum  provincialem 
60erat,contraxis8e  videbatarin  omittenda  guonimdaiii  ipsius  prsepositi 
ordinuQj  executione:  psenamtamen  subeuiidam  ejns  arbítrio  permiserat. 

Bationes  saberant  bene  muttaB,  qaibus  posset  Stanislaus  umissionem 
tnam  non  modo  apud  generala m  prcepositnin  excusare,  veràm  et  ian- 
dabilem  persuadere :  malait  tamen.  quem  própria  consclentia  inno- 
caum  testabatur,  grave  se  psen»  sabjicere. 

Quod  ut  prsestaret,  non  tantúm  suam  ipse  coram  kocíís  recitavit 
culpam,  simuique  pedes  In  triclínio  sedentlum  oscnlatus  est,  at  bumi 
eUam  accumbens  c^nam  babuit,  seque  verberatione  affecitseverissiuia. 

Hac  ille,  cum  ad  lustramla  provincialis  loco  mediterrânea  profectus 
•st,  recentíssima  tum  obedlenti»»  tum  humilitatis  exempla  reiíquit, 

8  p.  n.  TOL.  ux. 
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§  14.  Feita  a  vizita,  dentro  de  poacos  mezes  re- 
gressou ao  colégio  da  Bahia,  onde  não  afrouxou  na  cul- 
tora de  uma  e  outra  virtude,  como  anteriormente  costu- 
mava praticar. 

Com  grande  reverencia  cumpria  a  vontade  de  qual- 
quer superior,  embora  relativa  a  couzas  desprezíveis ;  e 
nunca  a  idade  avançada  nem  outra  qualquer  circunstan- 
cia sérvio  de  protesto  &  sua  decrepitude  para  não  obe- 
decer aos  preceitos  dos  governantes . 

§  15.  Não  obstante  amar  o  silencio  e  a  solidão, 
estava  sempre  pronto  para  acompanhar  aos  confrades  que 
tinham  de  sahir  do  convento  para  qualquer  fim,  quanda 
ao  reitor  assim  aprazia  determinar. 

Certo  da  sua  dezignação  para  este  mister,  respondia 
á  notificação  com  admirável  placidez  d'alma,  que  ficava 
siente,  e  com  igual  satisfação  indagava  da  óra  destinada 
para  a  sahida,  afim  de  oportunamente  colocar-se  na 
porta,  e  não  cauzar  ao  confrade  o  incomodo  da  espera. 


CAPITILO  XI 
P<wm  do  colégio  da  Bahia  para  o  de  Súo-Pavfo. 

§  1 .  Xegando  Estanisláo  quazi  á  extrema  velhice,  e 
aumentando  necessariamente  as  iníeimidades  próprias  da 


$  14.  At  von»,  cuiii  paucos  intra  inenses.  peractivisilationc,  ad  Ba- 
biense  collegium  redilsset,  non  destitit  ah  utraque  \irtut»*  colenda,  que 
madmodum  omni  antea  U^mpore  consuevorat. 

Superioris  cujusciiiuqne.  al»jectiora  etiaiii  irn[>orantis,  suninia  rr- 
verentia  volantatem  exequebatur  :  m^r  iiiKjuaru  aiil  ;i'tateni  senio 
gravein,autquidaliudcausatusest,ne  iixuirrjtitruin  iiutui  ohtrmperaret. 

S  15.  Quainquiiii  silentiuin  aniaret  a«solitudini'iii,  paralus  oiiininò 
erat,  ut  quoties  rectori  [dac^ret,  oiiiiu*^  quotiiuot  es.s»Mit  domu  egre^- 
suri,  comitaretnr. 

Audita  sui  ad  hoc  miiiuis  dfsigDatioiw'.  dirto  audieiíttMii  se  fore 
mira  animi  a'quítat<^  respoiídebat.  horaniqiu*  eximido  destinatim 
inqairebat  pari  alacrilate.ut  opporturi»'ad  jarmarn  venin'1,  ii»»»'  ^^ociunt 
amceret  expectandi  inotestía. 

CAPUT  XI 
E  Bahiensi  collegio  ad  Paulopolitanum  ewigrat 

S  1.  Cum  ad  ultimam  ferèaelatem  pcrvenisselStanislaus.  a:griludi- 
netqoe  ctati  coftvas  auctum  iri  necesse  esst^t,  visum  ost  superiuribui» 
^lUD  ad  oitem   Diví    Pauli  transmittere,  ubi  senectutli  incommi»da 
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idade,  pareceo  aos  superiores  conveniente,  que  ele  se  trans- 
portasse para  a  cidade  de  São-Paulo,  onde  menos  penoza- 
mente  suportaria  os  incómodos  da  senectade  em  conse- 
quência da  benignidade  do  clima  pátrio,  e  ao  mesmo  tempq 
esmolando  entre  os  seos  conterrâneos  (conforme  lhe  per- 
mitisse a  moléstia)  obtivesse  algum  dinheiro,  com  que  se 
podesse  promover  a  beatificaç&o  do  venerável  padre  Jozé 
^'Anchieta. 

Portanto,  correndo  o  anuo  de  1722  e  tendo  Estanisl&o 
74  annos  de  idade,  transferio-se  ele  para  S&o  Paulo. 

§  2.  Nem  esta  mudança  de  lugar  trouxe  aconteci- 
mento algum  dezagradavel. 

Pois  sendo  confessor  do  vice-rei  da  Bahia,  n'esta  au- 
zencia  axárameiodedispensar-sedaonrad'aquele  encargo, 
como  muito  dezejava, sem  ofensa  alguma  do  mesmo  vice-rei. 

§.3.  Aportando  com  feliz  navegação  ao  Bio  de  Ja- 
neiro, como  lhe  fora  recomendado,  declarou  o  encargo  de 
que  fora  incumbido  de  vizitar  no  seo  tranzito,  e  com  os  po- 
deres e  predicamento  de  provincial,  o  convento  de  S.  Mi- 
guel na  cidade  de  Santos,  e  o  de  S.  Ignacio  entre  os  Pau- 
listas, assim  como  as  aldeias  adjacentes  dos  indios  e  as 
nossas  rezidencias . 

Por  esta  razão  começada  a  viagem  e  partindo  para 
ali,  executou  equitativamente  todos  os  encargos  da  sua 
comissão  com  tanto  louvor,  quanto  j&  merecera  no  dezem- 
penho  de  outras  funções  do  seo  ministério. 


minas  aegrè  patri  cseU  beneficio  perferret,  simulqne  a  suis  quoád  per 
valetudínem  llceret)  aliqaam  emendicando  coligeret  pecuniap  sumniam. 
qua  venerabilis  patris  Josephi  AnchieUe  beatiíicatio  prouioveri  posset, 

Igitúr.  vertente  anno  miliesimo  septingentesi mo  vigésimo  secundo, 
aetaUs  vero  suae  septuagesimo  quarto,  eò  se  retulit  Stanisiaus. 

S  2.  Neqiie  injucunda  illi  contigit  hsec  loci  mutatio.  Nam,  cuiu 
esset  Bahiensi  pro-regi  a  confessionibus.  ea  tandem  absentia  modum 
invenerat,  quoillius  manerls  honorem,  ut  summis  optarat  votit,  nulla 
pro-regis  justa  oCfensione  declinarei. 

t3.  Secunda  navigatlone  ad  Januarii  Fiumen  appulsus,  gaod  in 
aUs  dererebat,  múnus  oxprnmpsit,  ioco  videlicet  provincialis, 
ípsiiisgue  nomine  tum  Divi  Micbaelis  ín  opído  Sanctorum,  tnm  Divi 
Ignatii  apud  Paulopolitanos  collegium,  unaque  adjacentes  Indorum 
pagos,  ac  nostromm  residentias  in  transcursa  periustrandi. 

Qoare,  instaurato  itlnere,  eò  profectus,  muneris  commissi  partes 
tanta  implevit  nqaitatis  laude,  quantam  saepe  alias  eodem  in  officio 
promemerat. 
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§  4.  Assim  deo  exemplo  de  perfeição  evangélica 
digno  da  imitação  doa  varões  religiozos,  e  da  admLraçâi> 
dos  demais  omens . 

Na  verdade  o  principio  da  vizita  deo  logo  em  rezai- 
tado  a  despedida  de  nm  filho  de  saa  írman  do  grémio  da 
companhia,  desprezado  o  vincolo  do  sangue.  Tal  era  a 
dezapego  d*  este  ornem  poios  parentes ! 

§  5.  Percorridos  os  ospicios  do  Brazil  anstral,  dos 
qoaes  falei,  fixoa  rezidencia  no  colégio  de  S&o-Panlo. 
Aqui  disposto  para  o  exercício  do  sagrado  ministério* 
nada  fez  antes  de  dar  conta  da  sna  vida. 

§  6.  Era  costame  recebido  por  azo  antigo  dos  nossos 
templos  celebrar  os  oficios  divinos  todos  os  dias  de  ma- 
drugada, para  que  não  fsiltasse  comodidade  de  oavir 
missa  aos  que  vivem  do  trabalho  diário.  Esta  óra  escolhera 
el6  no  cdegio  da  Bahia  para  consagrar  as  primicias  do 
dia  i  ostia  celestial ;  a  mesma  conservara  em  São-Paolo,. 
onde  o  clima  é  frigido . 

Porquanto  em  toda  a  parte  costumava  despertar  os 
outros,  e  isto  que  outr'ora  fazia  por  piedade,  agora  de* 
terminara  cumprir  por  caridade,  afim  de  que  livrasse  de 
incomodo  os  seos  companheiros . 

Por  isso,  advertido  o  sacristão,  acautelou,  que  dali 
por  diante  ninguém  fosse  xamado  para  celebrar  n^esse 
tempo ;  ele  porém  dezempenharia  o  sagrado  oficio  na 
forma  estatuída. 


S  4.  Imò  evangelicae  perfectioais  exemplam  edidit.  qod  minas 
tatlon«  di$?nnin  apad  relio^iosos  Tiro8,(^aàin  ipad  ccteros  admintioiM. 
Siqaidem  visiUtionis  tnitium  ab  eo  daxit,  qaod,9preto  consangaiaíUti» 
yincalo,  sororís  flilam  è  SocieUti  demitteret.  lanU  hominis  erat  k 
propinqois  alienatio. 

S  5.  Lastrati^^de  qoibas  dixi, Aostralis  Bnsilí»  domíbas,  hablUlio- 
nem  lixitin  Pialopolíuno  collegio.  Hicotinm  natos  ad  exercenda  socie- 
tatjs  rninistería,  nibii  egit  prias,qaàm  at  viUe  sas  rationem  iosUtaaret. 

S  6.  Mos  erat  in  tem  pus  nostns  aatkiao  nsa  receptas,  at  qootidie 
sacra m  fíeret  sob  aororam,  ne  iis,  qoi  ex  diamo  labore  Tictitant,  au- 
diénte  missae  commodrtas  deesset.  Hauc  sibi  horam,  otdieí  prtmitias 
OBlesti  kostiae  cons«craret,  io  Babiensi  collegio  elégerat  Stanislans: 
eaadeni  in  Paalopolitano,  abi  frigidtasestcslam,  etiam  retítinit. 

Nam,  at  erat  alíis  sobl^vandis  abiqaa  pronas»  id,  qaod  ex  pielale 
olin  soaceperat»  etiam  ex  cbarítate  obire  decrevlt,  at  sócios  ab  mconi- 
modo  liberarei. 

Oaare  «ditaam  praemonendo  cavit^neqais  deinceps  ad  celebraadunk 
eo  têmpora  yocaretor;    siqaidem  ípsastatatam  sacrom  obire  poterat. 
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§  7.  Isto  nanca  preterio,siiiâo  quando  era  detido  por 
moléstia  grave ;  e  depois  consumido  longo  espaço  de  tempo 
em  ação  de  graças,  e  empregados  breves  momentos  no 
trato  corporal,  voltava  ao  templo  para  acudir  á  confiss&o 
dos  penitentes . 

Tfto  assiduo  freguentava  o  tribunal  sagrado,  qued'ele 
n&o  se  arredava  (couza  assas  admirável  em  um  velho  se* 
ptuagenario  e  fraco)  sem  verificar  que  ninguém  mais 
avia  para  expiar  culpas . 

§  8.  Então  o  infatigável  velho  vinha  para  a  sala 
proxi  ma  da  porta  principal,  onde,  em  tribunaes  a  cada  passo 
levantados,  se  costuma  ouvir  os  omens,  como  as  mulheres 
ouvem-se  no  templo,  afim  de  ajudar  ali  aos  companheiros 
dedicados  ao  mesmo  ministério  até  que  recebessem  a  con- 
fiss&o de  todos  quantos  acudiam. 

Com  este  procedimento  n&o  s6  prestava  grande  ser- 
viço aos  penitentes,  como  excitava  os  confrades  a  praticar 
s,  mesma  couza. 

§  9.  Na  verdade  o  reitor  do  colégio  acostumado  a 
«mpregar-se  com  Estanisl&o  em  ouvir  os  confitentes, 
ingenuamente  confessava,  que  nunca  atrevia-se  a  deixar  o 
trabalho  emquanto  tinha  diante  dos  olhos  o  exemplo  do 
venerando  ancião,  que  próximo  estava . 

Quando  porém  concorria  multidão  de  povo  com  maior 
frequência^  concluida  a  aç&o  de  graças  depois  da  missa^ 


S  7.  llad  propterea,ni8i  n-aví  detentus  morboântermisit  nunquam  : 
longo  deinde  teinporis  spafio  gratiis  ageaUis  collocato,  curandoauf 
corpori  brevissime  consulens,  ad  excipiendas  accurrentium  coares- 
sloaes  redibat  in  teraplum. 

Atque  adeò  sacro  tribunali  adhíerebal  assíduus,  ut  (quod  in  se- 
ptuagenário, debUitatoque  seni  valdemirum)  non  prius  ab  eo  recederet, 
^uàm  superesse  nemlnem  cognovisset  u  noxis  expiandum. 

S  8.  Tum  veròadaulam  comaiuai  januae  proximain,  ubi  erecUs 
passun  tribunalibus  viri,  sicut  in  templo  íxininai,  audiri  solent,  inde- 
fessQs  accarrebat  senex,  ut  ibi  sócios  eídetn  ministério  intentos  adja- 
varet,donf^,quotquQt  coafluxerant,omnium  confessiones  exciperentur. 

Qoaagendi  ratione  non  modòstrenuani  ipse  pxnitentibus  expiandis 
prsstabat  operam,  verúm  etiam  alios  ad  idem  praestandum  excitabat, 

$  9.  Gquidem  coiiegii  rector,  unà  cum  Sianlslao  coníessionibns 
•andiendls  vacaresoiltasjátebatorinsenaè  nunquam  a  labore  ausom  se 
paaUsper  cessare,  cum  venerandi  senis,  qui  proxlmé  aderat,  sibi  ante 
óculos  obversaretor  exemplam. 

Qnoties  \eròfrequentrores  populi  multitudo  conflueret,  absoluta 
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Estanisláo  dirígia-se  ao  tribanal  da  penitencia,  esquecido 
da  ozual  refeição  matatÍDa. 

Algamas  vezes  suportava  a  fraqueza  do  estômago 
para  não  demorar  o  sacramento  da  reconciliaç&o  aos  qae 
o  procuravam. 

§  10.  Este  género  de  austeridade  porém,  que  ele 
por  umildade  buscava  encobrir,  n&o  tardou  em  manifestar- 
se  pela  debilidade  das  forças  corporaes . 

Em  certo  dia,  ouvindo  penitentes,  por  ocazião  de 
mais  diuturno  e  numerozo  concurso,  o  anci&o  desfaleceo, 
e  por  fim  cahio  em  deliquio . 

Por  isso  o  reitor  do  colégio,  conhecida  a  origem  do 
mal,  diligentemente  prevenio  para  que  dali  por  diante  Es- 
tanisláo não  ocupasse  o  confessionário,  estando  em  jejum. 

Cumprio  Estanisl&o  o  preceito ;  mas  todo  (» tempo, 
que  perdia  com  esta  obediência,  recuperava  com  a  omissão 
do  jantar  todas  as  vezes  que,  dado  o  sinal  do  refeitório, 
ainda  existiam  penitentes  por  confessar. 

Afligia-se  então  o  reitor,  quando  por  qualquer  cir- 
cunstancia ou  por  negligencia  não  xamavam  o  retarda- 
tário confessor  e  assim  o  não  afastavam  do  trabalho. 

§  11.  Como  porem  a  caridade  éengenhoza,accedendo 
prontamente  ã  voz  da  obediência,  ele  na  verdade  dei- 
xava os  penitentes,  porém  advertidos  que  de  tarde  vol- 
tassem para  o  mesmo  fim,  afirmando  que  então  de  boa 


post  sacram  gratiarum  actione,  statim  ad  pieniteotUe  trU>anal  carrebat 
Stanislaus,  cura  matutinie  refectionis  omissa. 

Satias  enim  ducebat  aliqnandiu  debilis  stomachi  sustinere  lan- 
gnorem,  qaàm  differri  petentibus  reconcilíationis  sacramentam. 

S  JO.  Vemm  tamen  hoc  austerítatis  genus,  qaod  ille  pne  ha> 
militate  occaltum  vellet,  díu  passa  non  est,quin  manifestam  redderet, 
viriam  corporaliam  tenuitas. 

Quadam  enim  die,  cum  diuturnius,  freguentioris  concarsàs  occa- 
ione,  confltentibas  prsebuisset  aares,  ita  oefecit  longsvus  senex,  õt 
exanimis  tandem  corruerit. 

Undèrector.  cognita  maii  origine,  diligentèr  cavit.  ne  deínceps  ad 
sacrum  tribunal  Jejunus  accederet.  Morem  illi  gessit  Stanislaus :  ai 
quidquid  temporis  ea  in  obedientia  consnmeret,  totum  repondere 
prandii  omissione  paratus  erat,  quoties  dato  ad  illud  signo  paenitentes 
supererant  audiendi. 

Satagebat  proinde  rector,  ne  morantem  vocare  ad  prandiam,  et  ab 
opere  arcere  casn  aiiquo,  aut  negiígentia  omitteretur. 

S  U.  Qeterúm,  nt  ingeniosa  estcbaritas,  obedientis  voei  promptè 
obsecuudans,  paenitentes  qaidem  reIínquebat,monilos  tamen,at  vespere 


VIDA   DO  PADRE  ESTANISLÁO   DE   CAMPOS  63 

mente  lhes  prestaria  os  seos  serviços,  pois  agora  era 
ocazi&o  de  obedecer . 

Passado  breve  tempo  necessário  ao  jantar  e  ao  des- 
canso da  sesta  meridiana,  yia-se  ele  voltar  ao  confessio- 
nário para  renovar  e  completar  a  obra  interrompida  pelo 
preceito  da  obediência. 

§  12.  Por  isso  mnitos  fiéis,  na  ora  do  dia  em  qne  mais 
comodamente  o  podiam  fazer,  frequentavam  a  nossa  caza 
para  confessar  os  pecados,  dezejozos  de  ter  como  confessor 
o  fiel  Estanisláo. 

Embora  admitisse  todos  os  freguezes  sem  distinç&o 
de  pessoas,  comtudo  costumava  receber  de  melhor  vontade 
e  mais  benignamente  os  nmildes,  os  qnaes,  como  desti- 
tuídos do  favor  nmano,  muito  recomenda  a  sua  mizera 
condiç&o. 

§  13.  N&o  era  novo  em  Estanisl&o  o  amor  d' este  mi- 
nistério ;  pois,  como  algures  foi  comemorado,  nunca  se 
absteve  de  o  exeixitar  entre  os  cuidados  das  prefeituras, 
que  exerceo . 

N'estes  últimos  tempos  porém,  reconhecendo-se 
menos  apto  para  outros  ministérios  em  razão  da  idade, 
aplicou-se  a  este  único  exercício,  no  qual  nenhum  outro 
sacerdote  postoque  robustíssimo  o  poderia  talvez  exceder. 

ad  proposítum  reverterentur^ffirmans  operam  tunc  illis  anam  libentia- 
sime  coUocataram,  qaandoqaideiu  in  praesenti  obediendum  erat. 

Hino  visns  identldem  fnit,  interposito  brevl  te[nix)re  ad  pran- 
diam,  6t  pomeridianam  quietem  necessário,  mrsns  ad  tribanal  re- 
dire,  nt  intemiptum  obeaiendi  causa  opus  instauraret,  atque  com- 
pieret. 

S  IS.  Multi  propterea,  qna  commodiúis  poterant  diei  bora, 
domum  nostram  ad  peccata  coníitenda  ventitabant,  sibi  certo  polHciti 
paratum  inStanislao  confessariam  babituros. 

Quamquàm  vero,  nuUa  fermé  personarum  acceptione  venientes 
admitteret,  libentiús  tamen,  atque  beniguiús  humiles  amplexari  oon- 
suevit,  quos  apud  ipsum,  bumanà  quasi  ope  destitutos,  plurimúm 
commendabat  eorum  abjecta  condi  tio. 

S  13.  Haud  novus  erat  in  Stanislao  bujus  ministerii  amor;  nam,  ut 
alibi  memoratum  est.  etiam  inter  pnefecturarum,  quas  obivit,  curas 
ab  eo  exercendo  nunquam  abstlnuii. 

Sed  postremis  bisoe  lemporibus,  cúm  se  ministeriís  aliis  pr» 
senectute  minus  aptnm  cognosceret,  huic  uni  eo  insudavit  studio,  quo 
íortasse  majus  neque    a  robnstissimo  aliquo  expectari  posset. 

Ad  sellam  paenitentiae  diebas  etiam  proiestis  se  referei)at,  tâmetsi 
unus,  alterve.  et  quandoque  nullns  per  confessionem  expiandus 
accederet. 
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Como  a  perfeição  da  nossa  sociedade  seja  coaza  de 
tamanha  importância  para  a  gloria  de  Dens  e  para  a  sal- 
vação do  próximo,  não  p6de  o  varão  pio  trabalhar  devi- 
damente em  favor  dos  fieis  com  aquela  diligencia,  a  que 
é  obrigado,  si  por  ventara  também  não  se  empenha  pelo 
bem  espiritual  da  sociedade. 

Por  isso  emquanto  trabalhava  por  limpar  a  con- 
sciência das  pessoas  extranhas  á  comunidade,  Estanisláo 
também  cuidou  por  todos  os  meios  possíveis  de  excitar  os 
confrades  ã  perfeição  da  vida. 

§  2.  O  seo  principal  cuidado  foi  proceder  de  modo 
que  servisse  de  exemplo  a  todos  os  companheiros,  não  se 
subtraindo  á  lei  ou  a  trabalho  algum,  afim  de  que  os  mais 
moços  não  tivessem  protesto  para  desvios. 

Pois  assim  como  nas  famílias  regulares  dos  religiozos 
nada  é  mais  pemiciozo  do  que  a  vida  dos  mais  velhos 
pouco  conforme  com  á  diciplina  claustral,  assim  também 
com  razão  persuadia-se  de  que  a  reverencia  dos  mesmos 
pelas  leis,  sendo  constante  e  perfeita,  muito  contribuía 
para  conter  os  demais  na  diciplina. 

§  3.  Conhecia  por  experiência  repetida,  que  os  re- 
ligiozos eram  tanto  mais  facilmente  impedidos  de  al- 
cançar o  seo  fim  quanto  mais  f9,cilmente  mantinham  re- 
lações externas,  sem  urgente  necessidade. 

Por  isso  muito  dezejava  Estanisláo,  que  os  confrades 


Gam  eniiu  so*u^titis  perfectio  tanti  sit  momenti  ad  Del  gloriam,  et 
proxíaiorum  saluteiii,  hís  cooperari,  qua  tenetur  dlligentia,  omnlnò 
non  potest,  nisi  spirituali  socíetatis  bono  etiam  sladeat. 

Oaarè,  roandandis  extemorum  conscientiis  dam  navaret  operam 
id  etiam  caravít  Stanislaus,  ut  âocios,  quíbus  poterat  industriis,  ad 
vitffi  perfectionem  excitarei. 

j;  3.  Pneclpua  ilil  cura  fait  itase  gerere,  ut  reltquis  esset  exemplo, 
nnlli  aut  legí,  aut  labori  se  subtrahens,  ne  libertatis  etiam  quaorendee 
ansam  caperent  juniores. 

Nam,  quemadmodnm  sacris  rellgiosorum  famllils  nlhil  est  pemí- 
ciosius,  guam  antiquiorum  vita  minus  ad  religiosam  disciplinam  com- 
pósita, SIC  merítò  stbi  persuaserat  ipsorum  er^a  leges  reverentiam,  si 
coQstans  ea  sit  atqne  perfecta,  plurimum  valere  ad  reliquos  in  disci- 
plina continendos. 

S  3.  Multiplici  noverat  experientia  religiosos  eò  impediri  faciliús, 
ne  ad  suum  Anem  pervenianf  quò  freqnentús  cum  externls,  nnlla  ur- 
gente necessitate,  commercinm  exercent. 

Quare  vehementer  optabat  Stanislaus,  ut  a  nostris  qnàm  rari  domo 
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pouco  saíssem  do  convento,  e  somente  o  fizessem^ 
quando  o  exigisse  a  salvaç&o  do  próximo,  ou  qualqaer 
outra  necessidade  verdadeira . 

§  4.  Isto  ele  conseguio  no  colégio  de  S&o -Paulo,  nfta 
coagindo  os  ânimos  &  solid&o  com  violência,  mas  sim  inci- 
tando-os  com  atrativos  para  que,  tentando  e  paulatina- 
mente operando,  acendesse  nos  colegas  o  amor  d'essa 
mesma  solid&o . 

Portanto  nos  dias  feriados,  nos  qnaes  costumavam 
sair  do  convento  &  ora  do  meio  dia,  convidava  todos  os 
confrades  para  que  a  uma  õra  da  tarde  reunissem-se  em 
certo  logar  do  colégio.  Ahi  propostos  prémios,  consis- 
tentes principalmente  em  bentinhos,  rozarios,  retratos  de 
santos,  disputavam  sobre  todas  essas  couzas,  que  na  so- 
ciedade se  permitem  como  entretenimento ;  e  assim  os 
detinha  até  xegar  a  noite. 

D'este  modo  insensivelmente  obteve,  que,  moderado 
o  dezejo  de  passear,  ninguém  se  afastasse  do  convento 
sem  justa  cauza . 

§  5.  Ele  lambem  tomava  parte  no  passatempo,  e 
permitindo  a  ocazi&o,  introduzia  pios  colóquios,  com 
que  se  sucitasse  o  amor  e  o  exercício  da  virtude,  quando 
nenhuma  circunstancia  vinha  preterir  ou  interromper  o 
assunto . 


effressus  íierent,  nisi  eos  aut  proximoruin  salas,  aut  vera  alia  neces- 
sitas postularei. 

S  t.  Idquc  in  paulopolitano  collegío  assecutns  est,  non  quidem  vi 
ad  solitudiuem  ânimos  inipeliendo^sea  íUíciís  |)otiils  inescando,quoa(l 
ejasdem  ainorem  sensini  conandu  agendoífue  in  iilis  accenderot. 

Igitur  feriatis  díebiis,  quibus  domo  egredi  pomcridiano  tempere 
consueveranl, sócios  invitabal  onínes,  ut  ad  certnm  collcgií  locum  altera 
po8t  meridiem  hora  convenirent. 

Propositis  ibi  pra*miis,  in  cuncuiis  nimirum,  rosariis,  depictis 
sanctorum  imaginíbus,  ídque  gcnus  aliis,  de  quibus  per  iudos  in  socie- 
tate  permíssos  decertarent,  eos  ad  primam  noctem   morabatur. 

Quo  sensim  obtinuit,ut,  Trigescente  vagandi  desídeno,nulius  domo, 
nisi  justa  de  causa,  pedem  efferret. 

S  5.  Ipse  quoque  ludis  intererat,  nactusque  occasionem  pia  in- 
inserebat  colioquia,  unde  virtutis  aoior  ac  studium,  si  non  nihil  sopiri, 
aut  remitti  confingeret  suscitarentur. 

Idque  evenit,  quod  erat  praecipúe  ab  Stanislao  intentam,  ut  domes- 
ticae  recreationís  iocus,quiadirí  cxperat  animi  relaxandi  causa,  etiaDi 
ex  religione,  ac  virtutis  amorc  frequcntiri  deinceps  pergeret. 
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AconteceO;  como  era  principal  intento  de  Estanisláo, 
que  o  lugar  da  recreação  domestica,  que  começara  a  ser 
concorrido  para  refocilar  o  espirito,  depois  era  frequen- 
tado por  cauza  da  religião  e  por  amor  da  virtude. 

Nem  faltou  alguém  d'entre  os  nossos  confrades,  que 
atestasse  com  formaes  palavras,  que  repetidas  vezes  se 
retirara  d'aquele  lugar  muito  mais  imbuido  na  piedade 
do  que  para  ali  tinha  ido  ;  e  em  razão  do  piíssimo  costume 
de  Éstanisl&o,  sentia  surgir  em  si  novo  fervor  de  animo, 
com  que  inflama va-se  na  virtude. 

Não  é  mera  conjetura,  que  o  mesmo  acontecesse  a 
outros,  quando  quazi  todos  os  confrades  n'esse  tempo 
porfiavam  por  maior  perfeição  própria  e  alheia. 

§  6 .  Emquanto  os  irmãos  leigos  do  convento  ocupa- 
vam-se  com  os  exercidos  espirituaes  do  nosso  santo 
padre,  costumava  Estanislâo  vizital-os  de  noite,  e  os 
exortava  a  entregar-se  diligentemente  a  essas  medita- 
ções, e mostrar  depois  na  perfeição  aquele  cuilado,  que 
a  nossa  sociedade  espera  de  seos  filhos  por  meio  d'estes 
exercidos . 

§  7.  Lembrado  de  que  d'entre  os  negócios  atinente» 
ao  destino  do  nosso  instituto,  nenhum  outro  é  mais  útil 
do  que  a  educação  da  mocidade,  de  que  nos  incumbimos, 
ardentemente  anhelava,  que  os  mancebos  se  instruíssem 
nas  letras  e  nas  virtudes  com  toda  a  possível  apli- 
cação. 


Neque  defuit  ex  nostrís,  qai  conceptis  verbis  testaretur,  non  semel 
ab  eo  se  loco  recepisse  pietati  mnlto  affectiorem,  qaàm  venerat; 
plissiuiauue  Stanislai  consuetudine  novum  animi  concepisse  fervorem 
quo  se  ad  \  irtatein  inflamari  sentiebat. 

Id  quod  etiam  aliis  evenisse  non  inanis  est  conjectara,  com 
omnes  ferè  socii  majus  tum  propriae,  tam  aliense  perfectionis  studmm 
ea  lempestate  praeseferrent. 

S  6.  Adjutores  rei  domestica;  fratres,dam  spírítnalibns  beati  patris 
nostrl  exercitiis  vacarent,  solitus  erat  Stanislaus  qaotidie  sab  noctem 
invisere,  hortarique,  ut  commentationes  illas  diligenter  peragerent, 
eamque  deinde  ostenderent  perfectionis  curam^  qnam  per  hsec  exer- 
citia  de  flliis  suis  expetitsocietas. 

S  7.  Nec  immemor  ipse  ex  negotiis,  qnsB  ad  institati  nostri  ra- 
tíonem  pertinent,  vix  aliud  esse  utilius,  gnàm  sascepta  pueroram 
educatio,  vehementeroptabat,  utlitteris,acvirtatlbas,  quàfn  rectissiroè 
poterant,  imbuerentur. 
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Para  esse  fim  pois  cogítoa  na  construç&o  de  lun 
minario ;  perdida  porem  a  esperança  de  ser  coa^JRT^o 
pela  riqueza  dos  parentesi  como  dezejava,  yio-se  coagido 
a  renunciar  á  projetada  construçio. 


CAPITULO  xm 

Acode  á  pobresa  do  colégio  de  São-PaulOj  e  da  provinda 

de  Malabar 


§  1 .  Depois  doestas  couzas,  para  que  nada  faltasse  & 
caridade,  Estanisláo  também  aplicou  o  seo  animo  e  cuidado 
ao  bem  temporal  dos  companheiros.  O  colégio  de  S&o-Paulo 
sofria  tamanha  carência  das  couzas,que  mal  podia  man- 
ter doentemente  comunidade  de  numero  diminuto  de 
pessoas. 

Estanisláo  n&o  tolerou  esse  estado  de  couzas ;  e  como 
era  varfto  de  insigne  prudência,  que  olhava  n&o  só  para 
o  prezente  mas  também  para  o  futuro,  determinou  cons- 
tituir uma  fonte  de  renda,  donde  tirasse  sabsidio  annual 


Quem  in  finem  et  iam  de  condendo  seminário  cogltavit :  sed  à  con- 
languineis,  quorum  opihus  sediflcare  C4)nstituerat,  pra^ter  spem  re- 
pulsas ffidiflcationem  deponere  coactus  est. 


CAPUT  XIII 

FaulapoUtam  eollegii  et  provincice  Malabariccc   paupertatem    sub- 

levat. 

$  1.  Post  hsc  teroporali  etlam  sociorum  bono,nequa  ex  parte  cha- 
rltati  deesset,  animum  curamqae  adhíbuit  Stanislaus.  Laborat)at  pau- 
lopolitanum  collegium  tanta  rerum  inópia,  ut  exigui  numeri  familiam 
Tix  alere  decentèr  posset. 

Non  talit  hoc  Stanislaus,  utque  erat  insigni  pmdentia  vir,  non 
solom  m  pneesens,  verum  etiam  In  posterum   longe   prospiciens. 
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para  a  snstentaç&o  da  gente  e  para  as  despezas  do  calto, 
e  podesse  assim  constantemente  rezistír  &  atribulações 
da  penaria,  e  ás  dificiUdades  da  carestia  dos  géneros. 

§  2.  Assim  com  rogos  indozio  Jozé  de  Campos,  seo 
inn&o  germano,  e  abundante  de  bens  da  fortuna,  a  doar 
ao  colégio  certo  terreno  situado  no  lugar  denominado 
Guarehi ;  depois  persuadio  o  reitor  a  comprar  o  campo  con- 
tíguo para  de  ambos  os  terrenos  formar  uma  fazenda  de 
criaç&o  de  gados,  com  que  podesse  suprir  a  inópia  das 
conzas. 

Feito  isto,  faltava  axar  um  administrador  diligente 
para  a  fazenda  ;  o  numero  exiguo  dos  confrades,  apenas 
suficiente  para  prestar  serviços  na  cidade,  dificilmente 
podia  dispensar  alguém  para  outro  mister. 

Estanisl&o  porém,  embora  parecesse  débil  para  esse 
trabalho  por  cauza  da  idade  octogenária,  animado  por  sua 
caridade  e  demais  virtudes,  ofereceo-se  espontaneamente 
aos  coleiras  para  a  laborioza  administraç&o  do  novo 
prédio. 

§  3 .  Prometeo  dezempenhar  a  sua  incumbência  de 
forma  que  nem  faltasse  aos  companheiros  nos  trabalhos 
próprios  da  cidade,  nem  aos  encargos  da  fazenda,  em- 
bora podesse  ele  eximir-se  de  uma  e  outra  obrigaç&o  em 


fondum  aliqaem  molirl  statnit,  onde  annuo  ad  victum  CQltumque 
accepto  subsidio,  inópia  aeramnas,  et  annonae  difflcaltatem  perpetuo 
arceret. 

S  2.  Itaque  Joseplam  deCampos,  fratrem  saum  germanam  et  for- 
tons  boQis  affluentem,  precibns  induxit,  at  gneindam  terne  tractum 
coUeffio  donaret,  in  Gnarebiensi,  qnam  vocant,  regione  sitam  :  rectori 
deindè  penaasit,  at  campam  emeret  primo  contigaam,  ex  qaibas 
prndiam  fleret  armeatoram  capax,  ande  reram  inopiíe  sabveniri 
posset. 

His  rectè  conttitutis,  sapererat  diligentem  prsedii  caratorem  in- 
venire:  exigaus  enim  socioram  números»  pnestandisque  in  urbe 
maneribus  vix  suffidens,  alio  distràbi  difflcoltér  poterat.  Verum 
Stanislaos,  quamqoàm  baic  impar  labori  per  oct(»genariam  aetatem 
videretur,  sua  in  sócios  cbaritate,  aliisque  animatus  virlutibus,  ad 
laboriosam  novi  predii  curam  sponte  se  obtaUt. 

$  3.  Ad  id  vero  ita  operam  promisit  suam,  ut  nec  sociis  in  civltatis 
excoíenda  nevotio,  nec  pnedn  rationlbus  deesset,  gravi  licet  aetate, 
inflrmàque  vaietudine  ab  utroque  eximi  omninò  posset. 
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virtude  da  sua  avançada  idade,  e  da  fraqueza  da  sua 
saúde . 

Assim  percorria  a  fazenda  todos  os  annos,  e  con- 
siderando atentamente  o  que  convinha  fazer  ou  omitir, 
mandava  executar  as  suas  deliberações  por  omens  es- 
colhidos para  esse  fim ;  depois  regressava  ao  colégio  para 
entretanto  dedicar-se  â  obra  da  salvação  das  almas . 

Com  este  modo  de  proceder  não  pôde  deixar  de  exci- 
tar a  admiração  dos  contemporâneos,  e  de  oferecer  exem- 
plo de  infatigável  caridade  ainda  oje  memorada  pela 
posteridade. 

§  4.  Para  que  bem  possamos  compreender  de  quanto 
trabalho  encarregou-se  este  ilustre  confrade,  convém 
ponderar,  que  o  novo  prédio,  de  que  falamos,  dista  90 
milhas  da  cidade  de  São-Paulo . 

Assim  Estanisláo  na  excursão  annual  de  ida  e  vinda 
percorria  180  milhas,  e  isto  fazia  andando  por  lugares 
em  grande  parte  dezertos,  não  totalmente  privados  de 
abitantes,  porém  xeios  de  perigos. 

§  5.  Era  precizo  a  cada  passo  evitar  animaes  ferozes; 
vencer  montes  Íngremes  ;  sofrer  a  intempérie  do  clima, 
e  outras  couzas  iguaes,  que  na  verdade  pareciam  árduas 
ainda  para  omem  de  idade  vigoroza. 


Novuin  iffitar  qaotannis  iustrabat  praediam,  et  quid  fíeri,  quid 
omitti  deberet,  mature  perspiciens,  conductis  ad  id  horainibus  exe- 
quendum  mandabat :  se  deindè  ad  colleginm  referebat,  operam  Ínterim 
saam  animaram  salutí  coilocaturas. 

Qaa  agendi  ratione  non  potnit,  quin  praesentibus  admirationem 
excuteret,  indefessaeqne  cbaritatis  exemplam  reiinqueret  tota  deinde 
posteritate  memorandurii. 

S  4.  Ut  vero  concipi  omninò  valeat,  quantns  ab  eo fuerit  susceptas 
labor,  perpendatnr  opportet  novum,  quo  deloquimur,  prsediíim  ab 
urbe  divi  Pauli  dissitum  esse  milliarlbus  nonaginta. 

Quare  ab  Stanislao,  dum  quotaunis  iret,  rediretque,  centam 
et  octoginta  miliiarium  iter  connciendum,  idque  per  loca  magntm 
partem  deserta,  nec  modo  incoiis  vacna,  sed  pericuhs  plena. 

S  5.  Immanes  beiluae  passim  declinande :  prserupti  superandi 
montes  :  ferenda  aeris  intempéries,  idque  genus  alia,  qnm  vei  robustae 
aetatis  viro  árdua  profecto  vidferentur. 
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Todavia  quiz  ele,  velho  octogenário,  suportar  estas 
coiizas  para  que  prestasse  ao  colégio  algam  auxilio,  e  aju- 
dasse aos  seos  companheiros  no  exercício  dos  sacramentos. 

§  6.  Não  devemos  omitir,  que  todo  o  fardel  das 
viagens,  e  as  couzas  necessárias  para  as  obras  do  prédio, 
Estanisláo  fazia  a  espensas  de  seo  irmão  Jozé,  emquanto  o 
colégio  de  São-Paulo  não  recebia,  mas  esperava  com  cer- 
teza receber  pingues  rendimentos  d'esse  prédio. 

§  7.  Por  esse  tempo  aconteceo,  que  na  regia  oficina 
da  fundição  do  ouro  axou-se  certa  quantidade  doeste 
metal  com  indicação  do  nome  de  Estanisláo  avaliada  em 
mais  de  540  escudos . 

Pela  inscrição  claramente  conbecia-se  ser  o  donativo 
feito  a  Estanisláo ;  quem  fosse  porém  o  autor  do  donativo 
ficou  tão  oculto  que  nem  o  próprio  Estanisláo,  nem  outra 
qualquer  pessoa  jamais  o  pôde  saber,  nem  ao  menos 
suspeitar. 

Por  tanto  uzando  de  pia  munificência,  como  outras 
muitas  vezes  fizera,  doou  á  igreja  do  colégio  de  Sáo- 
Paulo  toda  a  quantidade  de  ouro  axado,  com  a  condição 
porém  de  aplicar-se  a  uma  capela  do  venerável  padre  Jozé 


Haec  taroen  subire  voluit  octogenarius  senex,  ut  aliquod  emolu- 
mentum  coUegio  aflerret,  siniulque  sócios  in  exercendis  ministeriU 
adjuvarei. 

S  6  Nec  omiUendum,  quòd  omnia,  tum  parando  ilineris  viatico, 
tam  praedii  operis  necessária,  sninptibns  Josephi  íratrls  redinieret  Sta- 
nisiaas  dam  ínterim  paulopoiitanum  coiiegium  pingues  ex  eodem 
pracdio  redditus  aut  reciperet,  aut  certo  speraret. 

S  7.  Per  id  etiam  tempus  evenit,  ut  in  regia  auri  íundendi  officina 
quoJdam  hujus  metaili  invenlretur  pondus,  Stanislai  inscriptum 
no  mine,  et  scutornm  quadraginta  supra  quingenta  prélio  iestí- 
malum. 

Id  factum  Slanislão  donum  ex  inscriplione  plane  dignoscebalur  : 
quis  lamen  fueril  doni  auclor,  eum  laluil  in  modum,  ul  nec  Slanisiaus 
ipse,  necquisquam  alius,  aul  de  UIo  ílerí  certior,  aul  saltem  conjicere 
unquam  polueril. 

Pia  igilur.  ut  identidem  aliás,  usus  muniíicenlia,  lotum,  quod 
invenlum  fuerat  auri  pondus,  paulopolitani  collegii  templo  do- 
navil,  h&c  lamen  lege,  ut  venerabili  patri  Jesepho  Ancbieta;  dicaretur 
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d' Anchieta,  quando  pela  sé  apostólica  lhe  fosse  decre- 
tada a  onra  do  coito  publico . 

§  8.  Grande  era  o  amor  de  Estanisl&o  para  com  a 
sociedade  ;  por  isso  preferio  esta  ao  colégio  de  São-Paulo 
para  conferír-Ihe  o  beneficio. 

Aumentou  a  riqueza  de  todos  os  colégios  e  cazas, 
que  administrou,  restaurando  os  seus  prédios  com  máxima 
solicitude ;  para  o  que  servia-se  da  grande  liberalidade 
dos  seus  parentes  e  principalmente  de  seu  irm&o  Jozé. 

N&o  contentava-se  com  os  beneficies  feitos  &  pro- 
víncia do  Brazil ;  pois  consta  ter  despendido  as  riquezas 
de  seus  parentes  em  proveito  de  provincias  instituídas 
f6ra  do  Brazil. 

§  9.  O  padre  Brolhas  António  Brandolini,  mandado^ 
com  o  cargo  de  procurador  para  a  província  do  Malabar, 
regressando  da  índia  oriental  para  Portugal  por  via  da 
Bcãiia,  testifica,  que  500  e  &s  vezes  600  escudos  eram 
todos  os  annos  enviados  por  Estanisláo  aos  confrades  do^ 
Malabar,  os  quaes  por  isso  o  consideravam  e  respeitavam 
como  pae. 

Podemos  pois  prezumír,  que  ele  socorria  com  di* 
nheiro  outras  missões,  sem  que  ali&s,  por  cauza  da  dis- 
tancia dos  lugares,  xegasse  a  nós  a  noticia  do  facto,  como 
costuma  suceder. 


sicelJum,  quoties  Uli  à  sede  apostólica   publici   coitas  honor  de- 
cerneretar. 

$  &  Major  erat  Stanislai  erga  societatem  amor,  qvam  ut  anl  paa» 
lopoTitano  coliegio  tieneficia  conferret.  Qnot  rexit  collegia,  domosqne, 
tot  etlam  divitiis  aaxerat,  eoram  prsdia,  guanta  potait  soUicitudine, 
instaurando,  magnaque  proplnqaoram,  ac  Josephi  pnecipae  laiigitate 
Qsns. 

Nec  bis  contentas  est  erga  brasiliensem  provinciam  beneâciis :  in 
alias  item  socletatis  domos,  extra  Brasiliam  constitntas,  propinqnorum 
opes  dispensasse  constai 

S  9.  Pater  Brolbas  Antonias  Brandolini,  Rnmam  pro  Malabarica 
província  missas  procaratoris  roanere,  ab  índia  orlentaíi  cúm  transirei 
in  Lasitaniam,  BanlflB  testatas  est,  qaingenta  scata,lnterdam  etiam  sex- 
centa  ad  malaliarlcos  sócios  mitti  ao  Sianislao  qaotannis  consoevisse» 
a  qaibas  propterea   quasi  parens  babebator,  colebatarqae. 

Unde  moveri  saspicio  potait,  iilam  aliis  etiam  mi^lonibas  sabve- 
nisse,  parlaqae  misisse  pecanias  sabsidia,  qain  ad  nos  rei  hajus  no- 
tttia,  at  in  aliis  frequenter  evenit,  ob  locoram  distantiam  penre- 
nitset.  ^ 
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CAPITULO  XIV 
Stía  comizeração  para  com  os  pobres  e  doentes 

§  1 .  A  mizericordia,  que  para  com  os  pobres  Esta- 
nisláo  mostrou  em  toda  a  parte,  não  demmuio  no  colégio 
de  S&o- Paulo,  antes  porém  aumentou.  Quanto  mais  se 
adiantava  em  idade,tanto  maior  era  o  dezejo  de  entregar- 
ão ao  alivio  dos  pobres. 

Apenas  alguma  couza  xegava-lhe  &s  m&os,  logo  ele  a 
transmitia  aos  indigentes ;  assim  acostumou-se  &  priva- 
ção constante  d'aquelas  couzas,  de  que  necessitava  para 
a  conservação  da  vida  e  para  o  uzo  quotidiano,  afim  de 
que,  por  todos  os  modos  possíveis,  acudisse  ás  precizOes 
sdheias . 

§  2.  A  certa  mulher,  que  pedia  esmola,não  tendo  ele 

o  que  dar,  entregou  o  cobertor  destinado  a  abrigal-o  do 
frio,  julgando  mais  acertado  atender  &  indigência  d'essa 
pobre  creatura  do  que  á  própria  necessidade . 

Por  algum  tempo  sofreria  o  incomodo  do  frio  no- 
tumo,  que  n'essa  região  ainda  aos  moços  é  penozo,  si 
acazo  o  reitor,  advertido  por  outrem,  não  tratasse  de 
substituir  o  cobertor  dado  de  esmola . 


CAPUT  XIV 
EJus  in  pauperes,  cegrotosque  eommiseratio. 

S  1.  Qnam  erga  panperes  misericordiam  ubiqae  ostenderat,  eamin 
Paalopolitano  collegio  non  retinuit  modo,  sed  aactiorem  exhibuit 
Stanisians.  Qaò  magis  aetate  creverat,  eò  sablevandis  paaperibas 
majore  incambebat  stadio. 

Yix  aliqnid  erat,  qaod  illi  cam  venisset  in  manas,  non  stattm 
ad  effeDOS  transirei :  iis  etiam,  qnibus  vitae  conservands,  aut  usai 
qnotiaiano  indigebat,  se  aliqaando  privare  solitos,  at  qoa  poterat 
ratione,  alioram  inopiae  sabveniret. 

S  2.  Roganti  stipem  faeminse,  cam  nibil  baberet  porrigendam,  stra- 
galam  praebait  arcendo  frigori  destinatum,  reciias  actarum  se  jadicans 
si  pauperis  indígentiae,  qaàm  proprísB  necessitati  consuleret. 

Et  quidem  nocturni  frigorís  incommodam,  qaod  ea  in  regione 
etiam  janloribus  molestam  est,  aliqaandia  tolerasset»  nisi  redor  ab 
alio  monitas  cnrasset  novum  straguiam  erogato  sobstitai. 

10  P.   JI.  TOL.  LU 
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§  3.  A  fama  doeste  facto  percorreo  toda  a  cidade  ; 
os  extranhos  e  principalmente  os  parentes,  movidos  pela 
admirável  caridade  d'este  omem,  quizeram  que  as  esmolas 
dos  pobres  fossem  distribuidas  por  mão  de  Estanisláo, 
julgando  que  as  suas  dadivas  seriam  mais  bem  aceitas 
de  Deos  em  razão  dos  merecimentos  do  esmoler. 

Por  esta  razão,  auxiliado  com  estes  subsidios,  não 
conhecia  necessidade  alguma,  a  que  logo  não  acudisse, 
buscando  com  solicito  exame  aqueles  a  quem  espontanea- 
mente e  sem  pedido  levasse  oportuna  esmola. 

§  4.  De  igual  mizericordia  uzava  para  com  os  ín- 
f ermos,  de  qualquer  condição  que  fossem ;  principalmente 
porém  socorria  os  nossos  fâmulos,  aos  quaes  lhe  era  licito 
mais  frequentemente  vizitar . 

A  estes  de  vários  modos  costumava  socorrer,  já  su- 
jeitando-se,  por  cauza  d'eles,  a  actos  Ínfimos,  e  já  também 
cuidando  das  couzas  necessárias  a  aqueles,  que  poderiam 
padecer  penúria  em  razão  das  ténues  posses  do  colégio . 

Depois  vizitava-os  e  consolava,  confortando-os  com 
palavras  afáveis  ;  e  embora  estivesse  de  aspecto  triste  e 
pezarozo,  todavia  mostrava  rosto  prazenteiro  de  forma 
que  desse  aos  doentes  esperanças  de  bom  rezultado. 

§  5.  Tendo  vizitado  a  todos,  costumava  dar  escondi- 
damente a  cada  um  uma  moeda  de  ouro  de  quatro  escudos, 
e  feita  a  saudação  de  despedida,  punha  a  moeda  debaixo 


$;  3.  Cujus  rei  fama,  cnm  totam  pervasisset  urbem,  externi,  ac 
praesertím  consangiiinei,  niirà  hoininís  charitate  pernioti,  qaidquid  in 
pauperes  distributnm  vellent^per  Slaníslaí  inaiiuserogabant,ac€eptíores 
Deo  eleemosínas  ejus  merítis  censentes  fore. 

Quarehís  auctus  suí^sidíis  pcnuriam  passus  est  nnUam,  cai  non 
statim  occurreret,  sollícità  quserens  indagine,  quos  sponte,  nec  rogatas 
opportunà  stipe  sublevarei. 

S  4.  Parem  in  ;egros,cujuscumque  forent  conditionis.misericordiam 
usQrpavit :  maxíme  vero  in  nostros,  quos  adira  frequentiíis  lict^bat. 
Hos  varíis  modis  adjuvare  solitus  erat,  nunc  ad  infíma  ({ua^que 
«orum  gratia  se  abjicieado,  nunc  etiam  necessária  curando,  quorum 
penúria  ob  tenuítatem  coUegii  iaborare  poterant. 

Eos  subinde  invisebat  soiabaturque,  verbis  confírmans  huma- 
nissimis;  et  quaraquàm  aspectu  subtristi  esset,  atque  obducto, 
vuUum  ad  hilaritateni  componebat,  ut  omneni  benè  sperandi  ansam 
a?grotis  daret. 

S  5.  Cum  ipsos  primúm  iiiviseret,  singulis  aureum  quatuor  sca- 
tonim  nummum  solebat  clàm  deferre,  eumque,  pra^mtssa  salutatione» 
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« 

do  travesseiro,  dizendo  ao  doente  qne  ali  axaria  algam 
dinheiro,  com  que  padesse  comprar  qualquer  couza 
necessária. 

E  prosegttia  n'e3te  niodo  de  socorrer  os  doentes  em- 
quanto  durava  a  moléstia,  ou  emquanto  o  exigia  a  debi- 
lidade das  forças ;  querendo  dos  doentes  o  segredo  do 
acto  afim  de  fexar  portas  á  vaidade. 

§  6.  Era-Ihe  uzual,  quando  assistia  â  refeição  dos 
doentes,  dar-lhes  agua  para  lavar  as  mãos,  e  praticar 
actos  de  caridade  e  outros  oficios  de  umildade,  que  in- 
cumbiam ao  servente  do  informo. 

E  quando  a  necessidade  urgia,  a[»licava  certos  remé- 
dios na  falta  de  outros  devidamente  preparados. 

Por  isso  si  alguém  era  repentinamente  acometido  de 
qualquer  dor  aguda,  como  muitas  vezes  acontece,  era 
Estanisláo  o  primeiro  a  xegar ;  e  si  julgava  precizo 
agua  quente  ou  brazas  para  fomentar  a  parte  ofendida, 
corria  logo  para  a  cozinha,  onde^tudo  preparava  conve- 
nientemente . 

§  7.  Era  admirável  a  presteza,  com  que  n'estas 
couzas  procedia  este  omem,  aliás  débil  e  carregado  de 
annos .  Trazia  sempre  um  saquinho  xeio  de  caroços  de 
milho,  que  tinha  &  mão  para  aplicar  n'esse  género  de  mo- 
léstias repentinas ;  e  como  estes  grãos  conservam  por 


palvinari  suppoiíeus.  ieerotum  monere  paucos  ibi  esse,  auos  attulerat 
num  mu  los,  quibus  ad  necessarium  alifiuid  emendum  uti  poferat. 

Atque  hanc  aegros  adjuvandi  rationem  tandiu  proseqnebatar, 
quandiu  vel  diuturnitas  morbi,  vel  imbecillitas  virium  postnlabat; 
rem  tamen  ab  infirmis  secretam  teneri  voluit,  ut  vanitati  aditum 
omninò  praecluderet. 

S  6.  Familiare  illi  erat,  ciim  ípgrorum  aderat  refeclioni  aqaam  ma- 
nibus  abluendís  mínistrare,  atque  alia  tum  charitatis,  tum  demissionis 
officia  haud  secns  obire,  quam  a  valetudinarii  ministro  fleri  debuisset. 
Imò  (luotiès  urgeret  necessitas,  quaedam  ipse  medicamenta,  quibus  ali- 
quando  nihil  praesentius,  adhibere  consuevi. 

Undè  siquis  acato  aliquo  dolore,  ut  passím  evenit,  repente 
afficeretur,  omnium  prinius  aderat  Stanisiaus ;  moxque  si  calldam, 
vel  prun.\s  afTecta  parti  fovendae  parandas  judicaiet,  ad  culinam  pro- 
perans  omnia  exequi  opportunè  curabat. 

S  7.  Idque  niirum,  qua  celeritate  homo  alioquin  debilis,  anno- 
mmque  gravis  pondere,  in  his  peragendis  uteretur.  Quandoque  sac- 
culum  afferebat  milii  granis  fartum,  quem  ad  manam  semper  habuiti 
repentinis  boc  genus  morbis  affecturus ;  eoque»  ut  erat  concepto  calor. 
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muito  tempo  o  calor,  qae  recebem,  com  eles  aquecia  a  parte 
dolorida  até  que  se  dissipasse  a  constipaç&o,  e  dezapa» 
recesso  a  dor  por  ela  motivada . 

D'este  modo  t&o  eficazmente  dedicava-se  ao  auxilio 
do  próximo,  que  muitas  vezes  o  viram  com  suas  pró- 
prias mãos  preparar  a  bebida  do  xocolate  e  outras  couzas, 
com  que  podesse  o  doente  confortar-se :  com  tanta  e 
tamanha  solicitude  costuma  operar  o  amor  da  verdadeira 
caridade ! 

§  8.  Com  igual  caridade  tratava  dos  companheiros, 
que  adoeciam,  e  cuidava  dos  s&os  para  que  nfto  infer- 
massem.  Era  zelozo  da  alimentação  de  todos,  portanto  exa- 
minava os  géneros  alimentícios,  verificando  si  as  frutas 
eram  maduras,  si  as  carnes  eram  perfeitamente  sans, 
e  si  as  demais  couzas  eram  idóneas  &  conservaç&o  da 
saúde. 

Quando  acontecia  aver  negligencia  do  comprador  ou 
de  algum  outro  agente  contra  o  que  ele  dezejava,  afli- 
gia-se  muito,  e  em  colóquios  particulares  moderada- 
mente dezafogava  a  sua  d6r,  insinuando  o  exemplo  tirado 
dos  rebanhos,  como  frequentemente  sucede  aos  religiozos, 
quando  não  são  bem  alimentados. 

§  9.  Quando  exercia  o  oficio  de  monitor,  por  vezes 
procurava  o  reitor  e  advertia,  que  os  companheiros  deviam 
ser  decentemente  iJimentados,  dando-se-lhes  mais  pingue 


dintins  retinendo   aptior,  tandin  affectam   fovebat  partem,  donec, 
soluta  constipatione,  dolorem  bac  ex  cansa  ortnm  dissíparet. 

Nec  hujasmodi  tantúm  adhibere  pnesidia,  sed  aliqnando  chocolate 
potnm,  aut  etiam  alia,  quibus  refici  aegrotQS  posset,  saís  conflcere 
manibus  visas  est,  tanta  qoidem  soUlcitodine  quanta  vene  cbaritatis 
amor  operar!  solet. 

$  8.  Qaa  erga  socios^dom  aegrotarant,charitate  asas  est,eadem  con- 
snevit  etiam  curare,  nesani  aliqaem  in  morbum  inciderent.  Aaxius 
erat  de  ipsoram  victu,  explorabatque,  an  qoi  ipsis  apponebantar, 
fructns  maturi  essent,  carnes  omninò  san»,  csteraque  tnends  vale- 
tudini  satis  commoda  ? 

Siauando,  emptoris,  alteriusve  negligentia,  preter  id,  qaod 
optabaC  forte  contingeret,  ingenti  afficlebatur  dolore,  qoem  in  privatis 
colloqaiis  modeste  relaxabat ,  sumpto  ab  annentis  exemplo  leviter 
insinuans,  quid  religiosis,  nisi  congrue  alantur,  passim  eveniat. 

Í9.  Gamque  admonttoris  fungeretúr  offlcio,  aUqoando  rectorem 
monaitqae,at  socios,apposita  pingalori  pubala,  decentius  aleret» 
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pasto,  6  que  n&o  permitisse,  que  os  fraudassem  na  parte 
pricipuada  alimentaçfto. 

E  assim  obteve  do  reitor  o  que  pedia,  como  era 
justo  e  esperado. 


CAPITULO  XV 

Sua  paciência  cfn  sofrer  as  injurias  recebidas  em 

Paulopolis  * 

§  1.  Na  verdade  doestes  méritos  rezultava,que  todos 
08  companheiros  em  geral  dedicavam  a  Estanisláo  amor 
6  reverencia. 

Ele  porem  no  exercido  das  suas  magistraturas  no- 
t&ra  outr'ora  costumes  viciozos  e  punira  culpas ;  por  isso 
contrahira  ódios,  que  (pois  depravada  é  a  Índole  dos 
omens,  embora  religiozos)  nem  o  lapso  de  tempo,  nem 
tantas  provas  de  benevolência  tinham  extinguido  comple- 
tamente. 

§  2.  Por  esta  razfto  já  na  extrema  velhice  ainda  teve 
ocazião  de  exercer  a  paciência,  cujos  exemplos  repetidas 
vezes  dera,  como  algures  fica  memorado . 


neque  ipsos  primaria  victús  parte  frandari  permitteret.  Atque  ita 
cam  a  rectore,  ut  par  erat,  magnopere  suspiceretur,  id  quoa  expe- 
tebat,  obtinait. 

CAPUT  XV 
Ejusdem  in  aceepiU  Pauhpoli  injuriU  patientia. 

$  1.  His  qnidem  debebatnr  meritís,  ut  Stanislaum  omnes,  quotqaot 
eram,   socii  amore,  ac  reverentia  proieqaerentar. 

At  ille,  cam  in  magistratibus  olim  sestis  pravos  notasset  mores, 
noxasque  paaivisset,  non  nullorum  oaia  contraxerat,  que  (ut  fere 
depravata  santhominam.  etiam  religiosomm,  ingenia)  nec  temporis 
beneflcio,  nec  tot  benevoíentiaB  signis  omninò  extinxerat. 

S  2.  Qaapropter  exercendaa  patientiae,  cajus  exempla,  ut  memo- 
ratam  est  alibi,  toties  ediderat,  non  semel,  etiam  in  extrema  senectate, 
matariam  babait.  Néscio  quid  olim  a  se  decretam,  cam  provincialem 
egerat,  coram  sociis  prisco  loqaendi  candore  narravit  Stanislaas. 

Aderat,  qai  narrationem  sinistre  interpretatas  est,  eaqae  se  tangi 
existimans,Tenerabilem  senem  pungenti  verbo  excepit. 


*  Cidade  de  São-Panlo. 
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Relatou  Estanisláo  aos  seos  companheiros  com  a  an- 
tiga candura  de  linguagem  certa  providencia  por  ele  to- 
mada, quando  provincial. 

Alguém,  que  prezente  estava,  interpretou  mal  a  nar- 
ração, e  julgando-a  aplicável  a  si,  surprendeo  o  venerável 
ancifto  com  palavras  ofensivas . 

A  agressão  do  ofensor  era  tanto  mais  dura  de  sofrer 
quanto  mais  injusta  era  :  Estanisláo  porém  tudo  suportou 
sem  proferir  uma  só  palavra,  com  que  aliviasse  a  dor  do 
golpe  contra  ele  dirigido. 

§  3.  Entre  os  confrades  paulistas  contava-se  um  sa- 
cerdote, que  mantinha  contra  Estanisláo,  desde  o  tempo 
em  que  este  governara  a  província,  entranhada  aversão,  e 
em  toda  a  parte  aproveitava  ocazião  de  exercer  o  seo  ódio. 

Por  vezes  atreveo-se  a  gabar-se  de  ter  enganado  a 
Estanisláo,  quando  outr'ora  exercia  o  cargo  de  provin- 
cial, partindo  d:i  fazenda  da  Tijupeba,  que  administrava, 
para  outro  lugar  afim  de  não  receber  o  vizitante. 

Tal  era  a  impudência  d'este  ornem,  que  dice  estas 
couzas  em  prezença  do  padre  Manoel  Dias,  prepozito 
de  toda  a  província,  e  do  próprio  Estanisláo .  Este  ou vio 
agora  o  parvo  falador  com  a  mesma  tolerância,  com  que 
outr'ora  suportara  a  desconsideração  do  subalterno. 

O  provincial  porém,  conhecendo  não  dever  deixar 
impune  o  reo,que  gloriava-se  do  antigo  crime, incontinente 
determinou  impor  a  devida  pena  ao  maleficio;  todavia  por 
instancias  de  Estanisláo  foi  obrigado  a  remitir  o  castigo. 


PunpMjlis  arniiHMi  eõ  (Jiirius  f»'rendo  orat,  (|iio  iiijiistiiis:  llliid 
tanicn  sustiiiuit  stanislans.  iic  una  (iníileiíi  prulat.i  \we,  ({ua  inílicti 
sibi    vulneris  doloreiíi  levarei. 

8  3.  In  paiilopolilanis  sooiis  ({ilidam  nnmerclialur  sacerdos.  qni 
pravaiii  iii  Stariislauii),  o\  qiiu  is  provinriain  rexerat.  animo  fuvobat 
siinultateni,  ejusquc  cxorccnda'  occasinnem  ni)i({U(>  caplabat. 

Ausus  est  ali([nando  se  palam  jacMro,  {]\un]  stanisíao  múnus  pro- 
vincialisaponli  qnondani  iiliisissot  e  Tijiiprhcnsi,  quod  adniinistrabat, 
pRtdiu    aliuni  uivertens  in  locuin,  ne  illum    venienleni  cxciperet. 

Tanta  eral  hominís  impudentia,  ut  lia.c  dicerct  roram  P.  Ennna- 
nnelo  Dias  provincin»  universa-  pra^posito,  »'ndem(pie  Stuíislao. 
Hic  eadeni  lolerantia,  qua  se  olim  contemní  siislinnerat,  nunc  etiani 
garrientein  audivit. 

At  vero  pruvincialis,  reiijrioni  discons  reum  impunitiim  relinquere 
deanliíjuo  crimine  fíloriantem.  d»'bitani  sceleri  panam  slatim  decrevil: 
eani  tameui  remittere  Stanisiai  precibus  coaclus  esl. 
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§  4.  Com  esta  moderação  de  animo,  Estanislào  con- 
seguio  grande  louvor  de  todas  as  pessoas  sabedoras  do 
facto ;  pois  é  argumento  de  insigne  paciência  sofrer  a 
mesma  injuria  duas  vezes,  e  outras  tantas  subtrahir  ao 
castigo  o  autor  da  ofensa. 

§  5.  O  facto  porém,  que  então  aconteceo,  tomou 
muito  maior  a  boa  fama  de  Estanisito . 

Porquanto  não  contente  de  tolerar  o  companheiro, 
que  notoriamente  o  desconceituava,  cercou-o  de  muitos 
oflcios  de  benevolência,  e  prestando-lhe  oportuno  socorro 
em  certa  ocazião  de  perigo,  retribuio  antigas  injurias 
com  beneficies. 


CAPITULO  XVI 
Outras  suas  virtudes 

§  1 .  Tão  benignamente  procedia  para  com  os  outros, 
quão  rigorozo  era  para  comsigo .  Recuzava  toda  a  indul- 
gência, que  lhe  era  devida  já  por  cauza  da  idade  e  jà  em 
razão  da  debilidade  da  saúde . 

Era  tão  rígido  observador  do  jejum,  que  não  tomava 
outra  refeição  além  d' aquela  com  que  mui  parcamente 


S  4.  Hac  patientis  animi  moderatione  apud  omnes  rei  cônscios 
magnam  sibilaudem  peperitstanislaus;  cúm  insignís  patientise  argu- 
mentam sit  injuriam  dís  eamdem  perferre,  lotidemque  illius  auctorem 
paense  subdncere. 

$  5.  At  vero  id,  quod  sub  idem  evènit  tempus.  opiaionem  de  Sta- 
nislao  conceptam  longe  reddit  auctiorem. 

Nam  bujusmodi  socium,  quem  sul  eontemptorem  noverat,  baud 
tolerasse  contentus,  eumdem  piurimis  benevolentise  officiis  amplexus 
est,  ipsique  opem,  cum  in  quodam  versaretur  discrimine,  opportunè 
ferens,  acceptas  olim  injurias  non  uno  beneficio  rependit. 


CAPUT  XVI 
Alice  ipsius  vir  lutes 

S  1.  Quam  benigne  cum  aliis,tam  rigidô  secum  ipso  agere  consuev^it. 
Omnem  aversatus  est  indulgentiam,  quam  sibi  concedere,  cum  aetatis, 
tum  infirma  valetudinis  causa,  pofuisset.  Hinc  erat  observandije- 
junii  adeò  tenax,  ut  esurialibus  feri  is,  quamqàin  octogenário,  maj  o  r 
uaicacomestione  reíiceretmr,  eaque,  ut  inmore  habuit,  satis  parca. 
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costumava  alimentar-se,  como  em  dias  de  abstinência, 
não  obstante  ser  octogenário. 

Embora  aumentasse  a  fraqueza  das  forças  com  a 
mortificação  do  jejum,  todavia  jamais  convenceo-se  de  que 
devia  abster-se  da  penitencia,  sin&o  obrigado  pelo  pre- 
ceito da  obediência. 

Na  verdade  progredindo  cada  vez  mais  a  debilidade 
das  forçassem  que  cahira,  ordenou-lhe  o  reitor  e  prevenio, 
que  dalii  por  diante  não  se  sugeitasse  o  anci&o  a  ta- 
manha maceraç&o. 

Estanisl&o  aquieceo  á.  ordem  do  reitor  por  tal  forma, 
que  nenhum  cuidado  maior  tinha  de  submeter  alma  e 
corpo  ao  arbítrio  dos  prelados . 

§  2.  Uzava  de  vestuário  modesto,  e  alfaias  pobres  ; 
evitando  totalmente  couzas  inúteis  para  não  ofender  nem 
de  leve  a  pobreza,  que  muito  amava. 

Recuzava  os  donativos  quanto  podia ;  si  porem  os 
aceitava,  tratava  logo  de  dar-lhes  destino.  Nunca  quiz 
conservar  em  seo  poder  as  somas  de  dinheiro,  que  os  seos 
parentes  lhe  mandavam  para  gastar  a  seo  arbítrio,  até 
que  foi  a  isso  coagido  por  ordem  dos  seos  superiores  para 
que  não  se  dirigisse  a  eles  todas  as  vezes  que  aparecia 
ocazião  de  socorrer  algum  pobre. 

Com  isto  na  verdade  Estanisl&o  deo  tanto  &  obe- 
diência e  caridade,  quanto  parece  negar  á  pobreza  re- 
ligioza. 


Etsi  vero  jejunii  moléstia  viriam  aageretar  infírmitas,  nnnqnam 
tamen,  utab  eo  desisteret  adduci  potait.  nisi  obedientia  constrictns. 
Siquidem  ílli,  animadversa,  qud  laborahat  in  dies,  virium  teaaitate, 
pnecepit  rector,  cavitqae,  ne  hujusmodi  macerationi  deinceps  va- 
carei. 

Gui  rectoris  império  acquievit  Stanislaus,  utpote  nihi!  habebat  an- 
tiquias,quàm  moderatoram  arbitrio  mentem,  corpnsque  suum  omninò 
soDjicere. 

S  i.  Tristis  utebatar  vestibus.paupereqne  sapeUectile ;  aditam  rebas 
vei  minime  saperfluis  omninò  interdicons,  ne  paapertatem,  qoam 
im pense  colebat,  levi  etiam  ofTensa  violarei. 

Dona,  quoad  íieri  posset,  recasabat  omnia :  admissa  vero  (roam 
primúm  a  seremoveri  carabat.  Pecanie  sammas,  qaaa  à  consangaineis 
mittebantar  ipsius  arbítrio  dispensandap,  apad  se  retinere  nanqaam 
est  aasas,  donec  ad  id  coactns  rait  saperioram  jassa,  ne  illos  (oties 
adiret,  quotles  alicujas  pauperis  sablevandidaretaroocaaio. 

Inqaosane  tantam  obedientise,  cbaritatiqae  detalit  Stanislaas, 
qaantam  religios»  paapertati  videbatar  detrahere. 
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§.  3.  Com  a  mesma  solicitude,  com  que  sempre  fugira 
ao  aplauzo  dos  omens,  agora  ja  na  velhice  procurou 
evital-os.  Por  esta  razão  procedia  circunspectamente  para 
não  ser  por  eles  enganado  por  imprudência  sua,  ou  para 
não  ter  oportunidade  de  desprezal-os. 

Indo  Estanisláo  da  cidade  de  São-Panlo  &  vila  de 
Itú,  propoz-llie  o  vigário  d'este  lugar,  varão  aliás  douto, 
certo  ponto  de  doutrina  moral . 

Sabiamente  respondeo  Estanisláo;  como  porém 
outro  companheiro,  com  quem  viera,  reprovasse  a  res- 
posta dada,  calou-se  o  respondente,  embora  podesse  per- 
feitamente sustentara  opinião,  que  emitira. 

§  4.  Realmente  perito  n'esta  faculdade,  como  em 
outras,  sabia  tão  acertadamente  disceiíiir  qual  fosse  a 
opinião  verdadeira,  qual  a  opinião  falsa,  e  qual  a  pro- 
vável,que  consta  ter  escrito  sobre  esta  matéria  um  livro, 
que  por  lamentável  acazo  dezaparecera. 

§  5.  Todavia  o  vigário  de  Ttú,  assim  como  depois 
louvava  a  doutrina,  assim  também  admirava  o  umilde 
silencio,  com  que  Estanisláo  procurou  ocultal-a,  em  vista 
da  impugnação  do  companheiro. 

Para  explicar  o  cazo  em  prezença  de  outrem  aduzio 
certa  simílbança  digna  de  aplauzo^  e  1  ogo  acrecentou  :  Os 


§  3.  Eàdorn  sollicitndine,  qua  hoiiiinum  plausus  ubique  fugerat, 
tíos  jam  seiíex  decliiiarestuduit.  Qnare  circuiuspecte  agetiat,  ne  ab  iis 
circumveniretur  impriidens  aut  illos  conteninendi  opportunitatem 
aliqaam  intercidere  pateretur. 

Stanislao,  ciiin  a  Diví  Pauli  arbe  ad  ituensedivertisset  oppidum, 
néscio  qaidad  rnoniin  doctrínain  spectans  loci  paroctms,  vir  alioqnin 
doctus.  proposuerat.  Sei  te  respondi!  Stanislaas;  verúiix  alio,  qaocum 
venerai,  sucio  dataiii  responsionem  iinprobante,  siluit  oinnino,  elsi, 
quam  tenuerat  sdntentiaiii,  utputo  solidiorem  baad  <Tgre  conílrmare 
posset. 

S  i.  Siquidoni  ilUns  facultatis,  uti  et  caeterariinn  peritus,  quas  vera 
qu»  falsa,  qiiae  probabilis  essel  opinio,  ita  discernere  noverat,  ut 
librnm  etiain,  qiii  casu  néscio  qiio  periil,  bac  de  re  scripsisse, 
constet. 

S  0.  Attatnen  ituensis  parocbus,  ut  ejus  doctrinam  postea  laudabat, 
sic  humile  mirabatiir  silentiam,  qno  eani  ocealtare.  sócio  impugnante, 
contenderat.  Rei  coram  alio  explicandas  cúm  similitudinem  adduxisset 
plausQ  dignam,  stitiin  subiunxit:  meiutique  similen,  rudes  nimirum 
ae  rustici  homines^  ea  aliquando  afferre  solent  exempla,  qua  rem 
apte  explicent,  nee  incongrue  declarent, 

11  P.  II,  VOL.  LII. 


82         REVISTA  TRIMENSAL   DO   INSTITUTO  HISTÓRICO 

iadividnos  símílhantes  a  mim,  especialmente  os  omens 
rudes  e  rústicos,  costumam  aprezentar  exemplos,  com  que 
expliquem  bem  a  couza  e  a  exprimam  com  exatidão. 

Assim  pois  costumava  ele,  conforme  pedia  o  cazo,  ora 
uzar  de  frazes  exemplificativas,  ora  recorrer  ao  silencio, 
para  que  a  todos  inspirasse  a  idéa  umilde  e  deprimente, 
que  de  si  formava . 

§  6.  E  com  este  juizo  de  si  e  das  suas  couzas  abrio  a 
si  próprio  fácil  caminho  para,  por  meio  da  oração  assidua 
fervorozamente  tratar  com  Deos,  que  olha  para  as  couzas 
umildes.  Com  efeito  entregou-se  ao  exercício  continuo  da 
prece  e  da  meditação. 

O  amor  da  prece  se  nos  patenteou  no  costume,  que 
tinha  de  sair  da  sua  cela  recitando  salmos  e  outras  ora- 
ções, quando  passeiava;  o  da  meditação  porém  revelou-nos 
depois  o  padre  Manoel  de  Oliveira, que  fora  seo  confessor. 

Por  testimunho  d' este  consta,  que  Estanisláo,  quando 
esteve  no  colégio  de  São-Paulo,  além  da  óra  imposta  por 
preceito  da  companhia,  empregava  muitas  outras  na 
contemplação  quotidiana  das  couzas  divinas . 

§  7.  Daqui  certamente  procede,  que  jamais  se  co- 
nheceo  transgressão  das  nossas  leis  por  ele  praticada, 
nem  jamais  ouvio-se  por  isso  censura  alguma  contra  ele  ar- 
ticulada; antes  porém  todos  o  mencionavam  com  onra  e 
louvores,  quando  de  similhante  assunto  se  tratava. 


Sic  equidem,  prout  res  poslularet,  nunc  ad  liujusmodi  verba,  nunc 
ad  silentiam  confugere  solitas  erat,  ut  oumibus,  quaiu  conceperat 
ipse,  vílem  abjectaiiique  sui  opinioncin  inspiraret. 

S  6.  Atque  boc  sui,  rerumque  suaruin  judicio  facilein  sibi  aditnm 
aperuit,  ut  cuiti  Deo,  qui  buiuilia  respicit,  per  orationein  assidue  ac 
suidiose  ageret.  Equidem  precandi,  conteiuplandique  studio  dedUus 
fuit,  quaniqui  niaxime. 

Precandi  studium  ipsa  nobis  prodidit  consuetudo,  qua  e  cubículo 
etiain  egressas  psalmos.  ali'.sque  preces  inter  deainliulanduin  recilabat  : 
contemplandi  vero  postea  revelavit,  qui  ei  fuerat  a  confesslonibus, 
P.  Emmanuel  Oliveira. 

Hiijus  enim  testiiuonio  constat  Stanislauui,  cum  in  collegio  pauIo> 
politano  degeret,  praeter  boram,  quain  suis  aluiunis  pra^scribit  societas, 
quotidiauje  divinarnm  rerum  coinmenlationi  multas  insuper  alias 
tribuisse. 

S  7.  Atque  bine  sane  ortum,quòd  in  illo  deprebensa  sit  legam  nos- 
traruo:  transgressio  nulla  audita  nullius  detraclio,  sed  obsequfosa  de 
omnibus  mentio,  ac  laudis  plena,  quoties  sermunis  instituendi  locus 
daretur. 
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§  8.  Praticando  estas  e  oatras  obras  de  virtude,  de 
cuja  noticia  fomos  privados  pela  calamidade  dos  tempos  e 
principalmente  por  sua  umildade,  passava  vida  xeia  de 
méritos, quando  em  avançada  idade  cahio  em  molestia,leve 
no  juizo  de  todos,  não  letal  no  conceito  do  infermo,  mas 
que  deveria  ser  a  derradeira . 


CAPITULO  XVII 
Morte  de   Estanisláo 

§  1 .  A  egrogia  santidade  doeste  varão  o  levara  a 
antever  a  morte  ;  pois  faltando-lhe  as  forças  todos  os  dias 
a  tinha  sempre  diante  dos  olhos^  e  como  anhelava  migrar 
para  a  pátria  celeste,  a  esperava  a  cada  momento. 

Era  assaltado  por  frequentes  moléstias  ;  e  a  ultima 
infermidade  lhe  sobreveio  sem  caaza,  por  onde  se  podesse 
suspeitar  perigo. 

§  2 .  Criam-se  no  Brazíl  uns  insectos  mui  similhantes 
ás  pulgas  e  de  grandeza  pouco  menor. 

Estes  insectos  perfuram  a  cútis  umana,  especial- 
mente nos  pés,alojam-se  sob  aepiderme,e  dentro  de  breve 
tempo  crecem  quazi  do  tamanho  de  um  grão  de  mos- 
tarda, tendo  a  cõrnegra,que  depois  transmuda  em  branco. 

S  8,  His  aliisque  virtutum  operibus,quae  temporis  calam iUs,acpo- 
tissimúm  ejiis  bumilitas  nobis  praBripnit,  vítatn  agebat  ineritisplenam, 
cúm  caelo  matiirn^  in  morbum  delapsns  est,  oinnium  judicio  levem, 
Ipsi  tamen  non  letba*ein  modo,  sed  etiamextremum. 

CAPUT  XVII 
Stanislai  obitus 

^  1.  Egrégia  hominis  sanctitas  fecerat.  ut  illi  mors,  quacumque 
accioeret  ratione,  nunquam  esset  nonpraBvisa,  cum,  deílcientibns  In 
dies  viribus,  eam  prsB  oculis  ubique  rerret,  atque,  ut  erat  migrandi 
in  patriam  cupidus^etiam  In  horas  expectarei. 

Etsi  vero  assiduis  tentaretur  morbis,  postremum  ea  contraxit  ex 
causa,  unde  vixaliquid  {)ericuli  timeri  posset. 

g  2.  QusBdrim  in  Brasilia  signuntur  insecta,  pulicibus  valdèsimilia, 
magnitudine  tamen  non  nihii  minora. 

Hsec,  humana  cute  ac  pedum  maximè  te rebrata,  inter  cutem  sibi 
iocum  emcinnt,  brevique  ad  molem  excrescunt  sinapis  grano  fere, 
squalein  nigro  colore,  quem  antea  habuerant,  in  álbum  mutato. 
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E'  qaazi  nenhuma  a  dor  da  perfuração  da  cútis ; 
o  purido  da  péle  porém  é  assas  incomodo. 

Os  insectos  ou  tenham  jà  crecido  desformemente, 
ou  tenham  recentemente  entrado,  tiram-se  com  facilidade. 
O  buraco,  que  fica  na  péle,  fexa-se  sem  demora  índepen* 
dente  de  remédio  algum;  as  pessoas  mais  acauteladas 
porém  costumam  entupil-o  com  pó  de  tabaco. 

Todavia  tendo  Estanisl&o  extrahido  um  d' esses 
insectos,  rezultou  dahi  uma  erizipela,  em  consequência 
da  qual  transmitio-se  o  mal  aos  intestinos  por  força  do 
retrocesso  dos  umores,  conforme  dizem:  e  depois  seguio-se 
a  gangrena,  que  trouxe-Ihe  a  morte,  suavissima,  como 
adiante  diremos. 

§  3 .  Morrendo  Estanisláo,  deo  notável  exemplo  de 
todas  a?  virtudes  e  principalmente  da  paciência. 

Era  atormentado  por  acerbissimas  dores;  mas  ninguém 
ouvia  queixa  de  palavras,  nem  gemido,  nem  íncrepaçâo 
aos  fâmulos,  cuja  negligencia  (pois  em  tamanha  falta  de 
irmãos  ajudantes  o  serviam  fâmulos  rudes  e  grosseiros) 
aumentava  os  incómodos  da  moléstia  ;  porquanto  ou 
jireparavam  as  couzas  necessárias  tardiamente,  ou  as 
davam  fora  de  tempo. 

O  seo  rosto  com  grata  serenidade  recebeo  o  alado 
mensageiro  da  propinqua  morte,  afirmando  que  preparado 
de  boamente  submetia-se  e  entregava-se  em  todas  as  cou- 
zas &  vontade  divina. 


Dolor  terebratae  cútis  fere  nullus,  at  pruritus  quidam  utcumque 
molestus.  Jam  \eroinsecta,  vel  injustam  nioleni  excreverint,  velsmt 
recenter  ingressa,  facíli  eruuntur  negotio.  Relictum  in  cute  foramen 
brevi  obducitur»  nutlo  adhibito  medicamento;  etsi  cantiores  illad 
nicosiaco  pui  vera  obturara  soleaut. 

Attamen  ex  bujusmodi  vulnere  erysípelatis  morbum  contraxit 
Stanislaus.  quod  facto,  ut  vocant,  retrocessu  humorts  iiialignítatem  ad 
intestina  traiismisit,  ortaque  exinde  gangraena  mortom  illi  attulit,  ut 
postea  dicemus,  suavíssimam. 

S  3.  Pneclara  tainen.  cum  decumberet,  virtntum  omnium  exempla, 
ac  patientix  pnesertim  edidit  Stanisiaus. 

Acerbissimis  quideni  torquebatur  doloribus;  sed  nulla  in  ore 
qnerimonia,  aut  gemitus,  nulla  ministrantium  incusatio,  quorum  ne- 
gligentía(namin  magna  adjuctorumfratrnm  paucilate  famuli  minis- 
trabant  plan<^  rudes)  aegritudinis  molestíam  augebat,  dum  necessária 
aut  minús  opportunè  pararent,  aut  submítterent  importune. 

Allatnm  imminentis  mortis  nuncium  grata  vultus  serenitate 
aecepit,  paratum  se  affirmans  divine  in  omnibus  voluntati  libenter 
8iibjici,atquecommitti. 
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§  4.  Recebidos  depois  os  sacramentos,  quando  xegou 
ao  derradeiro  momento,  deo  sinues  de  grande  alegria, 
juntoa  as  mãos  batendo  palmas,  e  as  conservou  erguidas 
para  o  céo  bem  como  os  olhos,  até  que,  dentro  do  espaço 
exàto  de  meia  hora,  expirou  placidamente,  deixando 
n'esta  alegria  final  claro  argumento  da  sua  salvação 
eterna. 

E  realmente  foi  admirável  e  novo,  que  sem  o  minimo 
tremor  levantasse  agora  as  mãos,  as  quaes,  desde  alguns 
annos  antes  da  sua  morte,  tremiam  sensivelmente. 

§  5 .  Portanto  com  razão  persuadiram-se  todas  as 
pessoas  prezentes,  que  Etanisláo  prelibava  a  eterna 
beatitude,  e  que  isto  demonstrava-se  com  permissão  do 
supremo  nume  já  n'esse  aplauzo  das  mãos,  e  já  na  insólita 
alegria  do  rosto. 

Creceo  depois  a  suspeita,  que  o  rumor  espalhado 
entre  os  confrades  excitava,  de  ter  Estanisláo  previsto  o 
termo  da  sua  vida  por  inspiração  divina,  pois,  quando  pro- 
curava o  padre  Manoel  de  Oliveira,  que  era  o  seo  confes- 
sor, durante  a  noite  fora  da  óra  destinada  à  purificação  da 
sua  consciência,  para  declarar-lhe  os  seos  pecados,  como 
costumava,  ouvira  inuzitado  son  funéreo,  por  onde  cer- 
tificou-se  não  estar  longe  o  dia,  em  que  os  sinos  soariam 
por  seo  falecimento. 


|J  4.  Susceptis  deinde  sacrainenlis,  cum  ad  extrema  devenissetin- 
gentis  líetiti.T'  signa  edere,  facto  palmis  strepítn  iiianus  jiingere,  easqna 
sifflul  ciini  oculis  ia  ca;Iiim  elatas  sustinere,  quoaíl  exacto  iiiediaB  horae 
spatio  animam  efliavit  placidíssimò,  non  obscuriim  alterna)  sua3  salutis 
argumnntiim  relinqueus  eà  uiuriendi  la^titià. 

Et  sane  mirum,  ac  no\um  fuit,  quod  nullo  tremoris  vestigio 
uianns  extolleret,  quaí  ab  aliquot  anta  mortem  annis  tremore  vehe- 
menti  laboraverant. 

S  5.  Unde  singuUs,  qui  aderant,  non  immerito  persuasum  est,  aU- 
qaid  aiternsD  Jieatitudinis  pra^gustasse  Stanislaiim.  idque  su premi  nu- 
minis  dispensatione  tum  eo  manunm  plasu,  tum  insólita  oris  laítitiàde 
monstrasse. 

Aucta  detnde  suspício,  quam  roovit  perlatus  ad  nostros  rumor, 
Stanislaam  vitae  sua;  terminam  divinitus  praecognox isse :  nam,  cum 
P.  Emmanuelem  Oliveira,  qui  erat  llli  à  confessionibus,  post  boram 
excuUendse  noctu  conscientiae  destinatam  adiret,  ut  noxas  de  more 
aperiret  suas,  ignotnm  audierat  aeris  campani  ^onurn,  ex  quo  certè 
prssensit  nonprocul  abasse  diem,  quo  campana  será  pro  se  vita  de- 
inncto  pnlsarentur. 
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§  6.  Ao  rumor  deo  forças  o  segainte  facto.  Sendo  o 
referido  confessor  interrogado  por  um  dos  nossos  confra- 
des dezejozo  de  conhecer  a  verdade,  si  por  ventara  era 
verdadeiro  o  boato,  respondeo  o  padre,  que  n&o  convinha 
indagar  por  mera  coriozídade  de  couzas,  que  pouco  sabidas 
deviam  ser .  Com  esta  resposta  deo  claro  indicio  do  caso 
ignorado . 

O  mesmo  Estanisláo,  no  momento  de  morrer,  pro- 
ferio  algumas  palavras,  por  onde  se  pôde  conjeturar  sem 
temeridade,  que  lhe  fora  antecipada,  por  graça  de  Deos, 
a  noticia  da  sua  morte . 

§7.  Faleceo  a  12  de  Julho  do  anno  de  1734,  uma 
ora  antes  de  meia  noite  da  véspera  da  festa  do  Espirito 
Santo.  Na  mesma  noite  foi  sepultado,  para  que  o  corpo 
corrompido  pela  malignidade  dos  umores  n&o  infeccio- 
nasse a  caza. 

Divulgada  a  sua  morte,  afluio  ao  convento  grande 
concurso  de  pessoas,  de  sorte  que  as  damas  e  os  omens 
mais  nobres  da  cidade  ocupavam  n&o  só  o  templo  do 
colégio,  mas  também  as  demais  repartições  do  edifício ; 
e  todos,  como  costuma  suceder  nas  calamidades  publicas, 
manifesta v&o  sinaes  de  dor  e  tristeza. 

§  8.  Apenas  alguém  averia,  a  quem  Estanisl&o  n&o 
tivesse  ajudado  com  obras  ou  conselhos,  por  isso  era 
pranteado  como  pae  de  toda  a  cidade. 

Ainda  por  muitos  annos  perdurou  no  animo  de 
todos  a  saudade  por  este  varão,  porém  prin^sipalmente 

S  6.  Riiinori  viris  addidit.Omrcssarius  is  enifii,  cmw  ab  uno  ex  nos- 
tris  tíxploraiida)  veriUtis  cupido  rogarelur,  an  Vf»re  id,  quod  ftíreliatur, 
accidissct?  rospundil :  iieu  curarrt  ea  curiós»»  iuquiroro,  qua»  [)arum 
sciri  rftfen^bal.Ouo  rpspon«i«'ndi  modo  ci.iruiii  hm  lubMitis  indiciurii  fecil. 

Ipse  deinde  Slanislaus,  cuin  postremo  decunib«»n»t,  nonulla  pro- 
tullt  verba,  e\  quibus  baud  tcmerc  coiijici  poluit  morlis  illum  snw 
notitia  Dei  beneiicio  (tra^ventum. 

^  7.  Oiúit  duoderima  Junií,  aiiiiu  milb*siino  septin^ontesiniotriffe- 
simo  quarto,  iiua  ante  me«liam  nortem  bora  pridie  DiviniSpirítuscele- 
britatem.  Eàilein  nocto  sepultus  est.  nt»  corruplum  bumoris  malígnitate 
corpus  dom  um  intictTet. 

Vulpati  ojus  morte,  injíons  populi  concursus  domum  est  factus; 
adeo  ut  colle^ii  te'npium  nobiliures  civitatis  f.Tmina;  n  iria^desetiam  re- 
Uquas  occuparent :  omnes,  ut  in  publica  ctlamitate  solei,  dolore  ac 
niaestitia  pU)in. 

S  8.  Vix  erat  ullus,  quem  Slanislaus  opcr.'i  non  adjuvissel,  aut  con- 
sUio ;  proindeque,  ut  com  munis  uni  versa;  civitatis  parens,  lugebatõr. 
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quando  a  piedade  persnadia  a  depor  os  encargos  da  con- 
sciencia,  ou  o  preceito  a  isso  obrigava. 

Os  pobres  recordavam-se  d' ele  ainda  com  mais  pro- 
funda magua,  pois  viam-se  privados  do  principal  alivio  e 
domais  eficaz  remédio  das  suas  necessidades. 

§  9.  Na  verdade  a  provincia  do  Brazil  perdeo  um 
excelente  patrono,  os  colégios  um  insigne  bemfeitor,  os 
confrades  um  modelo  de  virtudes,  os  forasteiros  um 
refugio  e  um  consolador,  os  doentes  pobres  o  seo  auxilio  ; 
pois  Estanislào,  emquanto  viveo,  a  todos  eles  ajudou  e 
favoreceo. 


CAPITULO  XVIII 
Opinião  acerca  da  sua  santidade 

§  1.  Si  outros  argumentos  faltassem  para  com- 
provar a  santidade  d 'este  varão,  bastaria  o  que  se  deduz 
da  opinião  geral,  que  o  considera  bom  e  probo . 

A  ninguém,  que  conheceo  Estanisláo,  ouvi  falar 
d'este  oiftem,  que  o  nâo  mencionasse  com  louvor  e 
saudades. 


Idem  multis  deinde  annts  hominis  desiderinm  fuit  apud  omnes, 
praBsertim  vero  quoties  ad  deponenda  conscientiaj  oiieravel  suaderet 
pie  tas,  vel  urgeret  praíc<iptum 

DíJlentiiis  pjusdein  recordahanlur  inopes,  cum  ereptum  sibi  vi- 
derent  praecipuuni  inópias  suaelevainen,atqueremedium. 

S  9.  Et  quidem  brasíliensis  provincia  optirnum  parentem,  collegia 
insignem  beneíacloreni,  socii  virtuluiri  exemplar,  pcregrini  refugium, 
consolatorem,  xgri  subsidium  |  aoperes,  amisdre ;  siquidem  bis  om- 
nibus,  quoad  vixit,  adfiiit,  ac  íavit  Stanislaus. 

CAPUT  XVIII 
De  ipsius  sanctitate  opinio  concepta 

$1.  Id  unum.si  alia  deessent,  probandse  hominis  sanctimonise  ar- 
gumentum  safliceret,  quod  omnium  fere  sententia  bónus,  probusque 
fuerit  existi  matus.    Neiuinem,  qui  Stanislaum    noverit,  de  ipso  lo- 

ãaentem  aadivi,  quin  ejus  mentionem  cam  laude  baberet,  ac  desi- 
erio. 
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§2.0  padre  Jozé  de  Viveiros,  que  foi  reitor  do  co- 
légio de  Sâo-Paulo,  era  familiar  doesse  venerando  frade, 
e  quando  em  minha  prezença  recordava  os  seos  actos, 
jamais  o  fazia  sem  verter  afectuozas  lagrimas. 

§3.0  que  d'ele  pensava  o  padre  italiano  Jo&o 
António  Andrioni,  varão  insigne  por  sua  piedade  e  por 
seos  cargos,  assas  jà  o  exprimio,  quando,  como  acima  re- 
ferimos, o  comparou  com  ura  engenho  de  assucar. 

Depois  escrevendo  ao  padre  iliguel  Angelo  Tamburi- 
ni,  prepozito  geral  da  ordem,  não  deixou  de  repetir  a  mes- 
ma couzci,  inculcando-o  como  varão  digno,  por  sua  grande 
fé  e  por  sua  probidade,  não  só  de  governar  qualquer  pro- 
víncia, como  de  ser  consultado  com  proveito,  quando  se 
precizasse  de  ajustado  parecer  sobre  a  administiação. 

§  4.  Da  igual  opinião  foi  Alexandre  de  Gusmão, 
grande  onra  e  ornamento  da  nossa  sociedade  no  Brazil. 

Este  foi  mestre  no  tirocinio  de  Estanisláo,  e  depois 
cultivou  intimamente  a  sua  amizade;  e  tendo-o  em  grande 
apreço,  co.-tumava  congratular-se  por  ter  tão  felizmente 
implantado  n'este  aluno  os  primeiros  germens  da  virtude. 

§  5.  Ainda  mais  onorilicaniente  pareceo  pensar  o 
padre  Domingos  Gomes,  sacerdote  insigne  pelo  desprezo 
de  si  e  do  mundo. 

Porquanto     já    próximo    da    morte,     sendo    in- 
terrogado acerca  de  Estanisláo,  recordou  alguns  factos,  e 


í^  'J.  \\  jMM.pinis  Viveiros,  «ini  ('(»ll»\i;ii  PíiiilM|i(ilil,ini  ivi-tor  viri 
consuetiuline  iisns  fnoral,  nuiKiu.iin  cjiis  iiiciniiiivsi'  sim»  Incryiiiis 
potuit,  (liiii)  ipsln'^  «ípsIm.  me  ainiieiíte.  tmiiIim  iimr.in'1. 

J$  :j.  Uuid  di' Slanislàn  soiisítíI  P.  Jníiimrs  Auloiiiiis  Mídrioni  Italns. 
vir  non  iiiimiv  pirtat'*  ({iiafu  iii.i^risInililMis  insiiiiii^s,  j.iiii  liirn  sítis  e\- 
prossit,  cuiii,nt  sii|,rM  tradidimiis.iMuii  arav  s.ncli.irf.i  i-<.ín[ííira\it. 

Ideni  p()st<'a  V.  Mií-liarli  Aiiíjí^Io  Tainliiiriím  i^tMit-rali  sorirlafis  prav 
posito  scrilMíris  ah  eo  iiiciilcaiido  iion  dcsliht.  cju.i.si  lid»»  l.intadiííno, 
ejusipic  prnliiUdis  lioiiiiiic,  nt  illuiti  non  n»(id<»  pinviíicia-  iiniversa' 
pra*licere,  venim  etiaiii  tuto  rmisulcn*  puss»-!,  (|iu)ti<'s  id  nM'ta  «íuIut- 
nandi  ratio  i)()stiilaret. 

S  t.  SenliMilia'  ejusdoiii  fuit  P.  AIexand«M'  (;iisiiianii>.  iíi|j«'iis  BrasiUa* 
socielatis  decus  ar  oriíaiiH-nluni.  Ilic,  stanislai  in  iNiocinio  ina- 
gister,  ejiis  deiíiceps  ainicitiain  intiuie  colnit;  atí|ii»'  id  i|)íiinii  iiiaí^ni 
nabens,  suhindc  uratiilari  sihi  ocinsiieveral,  (pidd  eo  tii  almiino  prima 
virlulis  dicMinenfa  ad<"'0  feciliter  ndloeass(!t. 

$'y.  Alliús  de  Stanislao  senlire  visusesl  P.  Doiiiinicns  Comes,  sai 
ac  niundi  contemplu  insií?nis.  >am  Roma-  inorlijam  proximus.  cum 
alíqua  du  Slaiiislao  iiiterro^^atus  memorassrl,  liac  ultimo   non   sine 
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por  fim  acrecentou  com  lagrimas  nos  olhos  : —  Final- 
mente foi  varão  de  consumada  perfeição,  e  distinto  em 
todo  o  género  de  virtudes ;  e  posto  que  muitas  couzas 
podesse  eu  dizer,  jamais  explicaria  cabalmente  quem 
foi  esse  omera  e  qual  o  seo  valor. 

§  6.  Igual  foi  o  juizo  dos  estranhos  a  respeito  de 
Estanislào.  Por  esta  razão  emquanto  viveo,  as  pessoas 
ecleziasticas  e  seculares  constantemente  o  consultavam; 
estas  para  que  mais  retamente  formassem  os  seos  costumes; 
aquelas  para  que  mais  segura  e  expeditamente  procedes- 
sem na  direção  dos  outros . 

Todos  pensavam  a  respeito  das  virtudes  e  da  doutrina 
doeste  omem  tão  vantajozamente,  que  recebiam  e  aca- 
tavam as  suas  respostas  como  outros  tantos  oráculos  da 
verdade. 

Daqui  procedeo,  que,  sabida  a  morte  de  Estanislào, 
muitas  pessoas  de  famílias  devotas,  concorreram  para 
a  nossa  caza,  afim  de  prestarem  ao  finado  o  derradeiro 
obzequio  pessoal  tão  merecidamente  devido,  e  testifi- 
carem com  esta  espécie  de  culto  a  sua  opinião  acerca  da 
santidade  d'este  virtuozo  sacerdote. 

§  7 .  Não  de  modo  contrario  pensava  sobre  a  sua 
probidade  o  bispo  fluminense  António  de  Guadelupe, 
varão  notável  pela  doutrina  e  pela  devoção. 

Percorrendo  este  a  dioceze,  que  então   abrangia  o 


lacrvniis  verha  suhjunxit :  Denium  vir  profecia  extitit  consummaíce 
perfectionis,  owniuw  virtutnm  genere  clarus:  eUi  vero  plurima  velim 
dicere,  nunquam  tattien,  qualis  ipse  fuertt,  ac  quantus,  informare 
passem. 

§  ty.  Parfnit  externorumde  Stanislao  judicium.  Qua  de  causa  eum 
passim,  (Iiiin  viverei,  sacri  prufaníque  homiiies  consiilebant:  hi  ut 
mores  snos  ritp  funnarent :  llli  ut  in  aliis  dirigendis  tutiús  procede- 
rent,  ac  expedittíis. 

LJtrique  vero  de  hominis  tum  virlutibus,  tum  etiain  doctrina 
adeu  magniíice  sentiebant,  ut  ejus  responsa,  quasi  totidem  veritaUs 
oracula,  exciperent,  colerentque. 

Hinc  fuit,  quòd  iiiuiti  etiam  ex  rellgiosis  familiis  homines,  au- 
diti  Stanislai  morte,  domum  nostram  confluxere,  nt  viro  de  ipsis 
optimc  mérito  supremum  prsestarent  obsequium,  suamque  de  illius 
sanclitate  opinionem  ea  cultus  spccie  testarentur. 

$  7.  Haut  secus  de  hominis  probitate  sensit  fluminensis  episcopus 
Antonius  de  Guadalupa,  vir  doctrina  seque,  ac   sanctimonia  claras. 

12  p.  n.  voL.  MI. 
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iístríto  de  Sío-PaqIo.  foi  recebíilo  em  nosso  oepído,  e  td 
affíBíio  formaTa  de  Eàtanisláo,  ^lae  diariamente  o«¥Ía  o 
MBto  aacrílicio  da  miãsa  pi^r  ele  celebrado. 

§  d.  Costumava  Eãtanislái),  como  já  dicemos,  ede- 
tear  míâsa  pela  madrugada  ;  mas  o  prelado  nem  pela  ia- 
toipestividade  da  óra,  nem  pelo  perigo  da  saãde  dezistío 
do  seopropozito. 

Pois  antes  qniz  ã«jfrer  o  incomodo  do  qne  nio 
assistir  ao  sacríficio  celebrado  por  sacerdote  tão  digno  em 
leo  jaizoy  on  inteiromper  o  pio  costume  do  oficiante  por 
comodidade  soa.  Tanto  aprei^o  tinha  no  animo  do  pre- 
lado a  santidade  do  benemérito  varão  ! 

§  9.  Rodrigo  Cezar  de  Menezes,  irmão  do  vice-rei  do 
Brazfl,  e  governador  da  provineia  de  São-Panio,  recebeo 
a  EstanisiiOy  quando  foi  para  ali.  com  tanta  veneração, 
qne  festejoa  a  sna  xegatlacom  fogos  artiâciaes. 

Dali  por  diante  nada  fez  no  qne  respeitava  á  cansa 
publica  sem  consultar  a  Estanisláo.  e  para  o  consultar, 
dirigia-se  frequentemente  ao  nosso  convento.  E  ainda 
em  alta  noite,  si  o  cazo  não  permitia  demora,  procurava 
Estanisl&o,  afim  de  não  rezolver  matéria  alguma  sem  con- 
selho doeste  religiozo. 

Diariamente  raandava-lhe  x^colate  preparado  para  o 


Is,  ciHii  Fluiiiiii»'ii'>»Mii.  i{ii:i'  tun>*  U'rii[)uri<  or!>*'{ii  D.  Paiili  coin- 
ploctabatiir,  ilm-cesini  Inslran?!,  tiDspitio  a  iM.»stris  ovoeptus  tantim  de 
SUnísIa^)  roíicepit  opiuion».'iii,  iit  penictnin  ah  im  s;icnini  quotidie 
aadírut. 

S  «.  Krat  StariÍ3i|;u),  ul  diclum  est  nlibi.  <iib  aiin»r;im  s-icrificandi 
eonsuetiido :  a!  pni'srilciiine(]UL>  intLMii|K?Nti\itis  lii)r:f,iiiV]ue  valetudinis 
periculiiiii  .1  pro|N>sito  unquatn  (let«'rn*sit. 

Maluit  (|iiiik>rii  ipso  hoc,  qiiiilniiid  «Tat,  inoitininodi  toloraro,  quain 
optimi  suo  jmliciu  safcrd^iis  aiit  saoriliiMO  nitii  iiiten^sse,  aut  piam 
eonsurtudinfiii,  sui  coiiirnodi  t^ratia,  iiitorptMIare.  Isque  adèo  tanti 
pnesulis  aiiimurn  (Kcupavcrat  buiiiinis  sanrtitasl 

§  9.  Roderinis  Ca*s;ir  Men«»zt»s,BrasUia'  pron^gis  írater,  idemque  pro- 
víncias D.  Paiili  ^iibernator,  òo  xenicntem  Stanislauin  tanta  excepit 
vencratioiHS  iit  festis  etiani  ipiíluis  ejiis  adventutii  colebra\erit. 

Nihll  dfMnde,  quod  mil)llram  reiíi  spoctarot.  incoiisulto  Stanislao 
egit,  illiusijiie  consiilonm  causa  domum  ipse  nostram  frequenter  adí- 
bit.  Adeò  ut  etiam  intf^mpesta  nocte,  si  rrs  nullani  pateretur  moram» 
ad  stanislaum  pro{>eraret,  neqnid  absque  ipsíus  consilio  statueret. 
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almoço,  como  si  quízesde  com  este  tributo  quotidiano  si- 
gnificar a  sua  veneraçãrO  para  com  o  respeitável  sacer- 
dote. 

§  10.  Â  preclara  fama  de  Estanisláo  xegon  até  o 
serenissimo  rei  de  Portugal  João,  quinto  d'este  nome. 

Por  isso  sendo  aprezentadas  certas  arguições  contra 
a  probidade  de  Rodrigo  Cezar,  governador  de  São-Paulo, 
mandou  o  rei  abrir  inquérito  para  averiguar  a  verdade 
da  acuzação,  e  ordenou,  que  Estanisláo  desse  parecer 
escrito  sobre  o  procedimento  do  governador. 

Estanisláo  escrevendo  acerca  do  merecimento  e  pro- 
bidade do  mesmo  governador,  o  izentou  inteiramente  da 
calunia.  Isto  dezagradou  aos  inimigos  de  Eodrigo  Cezar, 
os  quaes  pretenderam  por  via  de  cartas  deprimir  o  con- 
ceito de  Estanisl&o. 

O  rei  porem  respondeo,  que  estava  certo  da  inocên- 
cia do  governador,  fundada  no  testimunho  de  um  omem, 
a  cuja  fidelidade  ninguém  excedia  no  território  da  capi- 
tania de  São-Paulo. 

§  11.  Era  esta  a  opinião  formada  a  respeito  de  Es- 
tanisláo na  pátria  e  fora  d' ela.  Todavia  apraz-nos  con- 
firmal-a  com  o  testimunho  do  padre  Manoel  de  Oliveira, 
o  qual  merece  tanto  maior  fé  quanto  mais  perfeitamente 
conhecera  os  intimes  pensamentos  de  Estanisláo  em  razão 
do  exercicio  do  confissionario. 


Panem  illi  quotidie  niittebat  parata)  in  jentaculum  chocolatu)  mis- 
cendum,  qaasi  suam  erga  eum  observantiam  quotidiano  id  genus  tri- 
buto profíteri  veliet. 

§  10.  Kgveç^ia,  vel  ad  serenissiroum  Lusitaniae  regem.Joannem  hujus 
nora  mis  quintuni,  pervaserat  Stanislai  fama. 

Unde,  cum  aiJ versus  Roílerici  Paulopoiitani  prjefecti  integrilateni 
qusBdam  fuissent  ad  se  delata,  plenam  de  rei  veritate  inquisitionem 
facturas,  Stanislao  mandavit,  ut  suam  de  Rudcrico  sententiam  per  ilt- 
terás  aporiret. 

Staníslaus  juxti  proefecti  meriti,  ac  probitatem  scribens,  cumdem 
omninò  liberavit  a  calumnia.  Dísplicuit  ea  res  Roderici  hostilms,  qui 
proinde  Stanislai  in  scribendo  (idem  elevare  conati  sunt. 

Re\  tamen  certum  se  esse  respondit  de  Roderici  innoccntia, 
qnippe  viri  testimonio  assertà,  quo  neminem  esse  in  praefectura  D. 
Pauli  íideliorem  plane  síbi  constanat. 

§11.  Hspc  de  Stanislao  domi,fori8aueopínioconcepta.  Juvat  tamen 
em  conflrmare  P.  Emmanuelis  Oliveirse  testimonio,  qui  eò  ma- 
jorem promeretur  íldem,  quò  intima  Stanislai  consilia  ex  confessio- 
narii  munere  perfectiús  noverat. 
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Acontece,  que  tanta  fora  a  santidade  da  sna  vida 
comprovada  por  numerozos  prodígios,  que  nãu  precíza  o 
escritor  empregar  lizonja  nem  embustes. 

Este  escritor  consagrava  a  Estanisl&o  tamanha  vene- 
ração, que,  por  conhecer  a  santidade  de  tal  varão,  não 
duvidava  consideral-o  entre  os  bemaventurados . 

§  12.  Por  esta  razão  não  costumava  suplicar  em 
favor  d'ele,  porem  rogava  a  Deos  por  intercessão  dos 
seos  merecimentos. 

O  relicário,  que  outr'ora  fOra  de  Estanísláo,  o  padre 
Manoel  de  Oliveira  trazia  pendente  ao  pescoço,  porque, 
como  ele  dizia,  tinha  subida  estimação  por  ser-lhe  dado 
pelo  santo  confrade . 

Ao  reitor,  que  com  palavras  piedozas  exortava  Es- 
tanislão  nas  anciãs  extremas  da  morte  para  que  se  conso* 
lasse,  respondeo  com  firmeza,  que  não  necessitava  de  con- 
forto algum  mundano,  e  so  dezejava  ouvil-o  dizer  couzas, 
que  servissem  de  consolação  e  de  ensino  aos  companheiros 
prezentes. 

Divulgadas  estas  couzas  em  conversação,  escreveo 
o  confessor  em  mais  copiozo  estilo  o  elogio,  que  agora  tra- 
duzimos em  latim  com  toda  a  fidelidade. 


Acc(»tlil,  íiuõd  tanla  fiioril  vila»  sauctimonia,  totijue  etiam  pro- 
digiis  c^xiiprobata,  ut  íhh\uc  adulatloni,  iieque  decoptioni  vídeatur 
abnoxius. 

Hic  Slanislaum  tanta  prosequebatnr  >encratlonp,  ut  niature-per- 
pensa,  qaám  prolie  noverat,  hominis  sanctitate  euin  beatis  adscribere 
neatiquam  dubi tarei. 

$  1-2.  Quamobrem  non  pro  eo  preces  fundere,  sed  per  ipsius  merita 
Deuu)  precari  consuevit.  Reliquiarum  tbecam,  qu2i!  olim  Stanislai, 
faerat,  geslabat  e  collo  pendulam  sibi  propterea,  ut  aiobat,  iestiniabi- 
liorem,  quòd  ab  illo  donata. 

Hortanti  rectori,  ut  in  extreinis  agontem  Stanislanm  píis  solaretur 
verbis,  securus  respondit  nullius  egore  illum  bumani  solatii.  contra 
cupere  se  maxime  aliquid  ab  eodem  audire.  quod  adstantibus  socUs 
consolationi  esset.  atque  doctrinaB. 

His  obiter,  atque  inter  loquendum  jactatis  addidit  elogium  stilo 
fnslori  conscriptuin.  quod  bic  latine  reddimns  summa  lide. 
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CAPITULO  XIX 

Elogio  de  Estanislâo  escrito  pelo  padre  Maiioel 

de  Oliveira 

§1.0  padre  Estanislâo  de  Campos  naceo  em  Pau- 
lopolis,  e  morreo  no  colégio  d'esta  cidade  a  12  de  Janho 
doanno  de  1734,  uma  óra  antes  de  meia  noite  da  véspera 
da  festividade  do  Espirito  Santo,  tendo  de  idade  86 
annos . 

§  2.  Profesára  os  quatro  votos  ;  governou  toda  a 
provincia,  e  administrou  alguns  colégios  da  província,  e 
entre  eles  o  mais  importante . 

Este  bom  padre  era  consumado  em  todas  as  vir- 
tudes, que  convém  ao  omen  religiozo,  e  por  isso  foi  bem 
reputado  em  toda  a  província. 

§  3.  Quando  exercia  os  cargos  ecleziasticos  gran- 
geava  o  amor  e  respeito  dos  súditos ;  sendo  para  com 
todos  afável, pacifico  e  mansueto  ;  na  execução  porém  das 
couzas  interessantes  á  diciplina  era  severo  e  inabalável. 

§  4.  Tào  mizericordiozo  era,  que  não  sofria  o  mí- 
nimo desfalecimeuto  nos  direitos  da  justiça,  juntando 
uma  e  outra  virtude,  isto  é,  a  justiça  e  a  mizericordia, 


CAPUT  XIX 
Stanislai  elogium  a  P.  Emmanuele  Oliveira  consí^iplum 

SJ.  P.  Stanislaas  de  Campos,  Paulopoli  natus,  obiit  in  ejusdem 
urbis  cutle^ío  1*2  Junii,  anno  1 73i,  una  ante  mediam  noctemhora.  pndie 
Uiviai  Spiritus  calebritatem,    annum  agens  sexlum  et  octogesimum. 

^'2.  Quatuor  votorum  professionem  emiserat :  provinciae  praefuit 
aniversiB  :  aliquod  ejusdem  collegia,  etiam  maximúm,  administravit. 

Erat  bónus  hic  pater  in  omni,  quae  religiosum  hominem  decet, 
consummatus  virtute,  ac  pro  eo  babitus  totà  província. 

$3  Cum  magistratus  ageret,  pari  suhditis  amore,  ac  veneraUone 
acceptus,  mitiserga  omnes,  paciQcus,  ac  mansuetus:  iniis  tamen  exe-* 
quendís,  quae  promo vendai  disciplinse  opus  erant,  rectissimus,  et 
imperterrilus . 

S  4.  Ita  misericors,  ut  justitiie  imminui  jura  minimè  patiretnr» 
ntramque  virtutem,  misericordiam  scilicet  ac  justitiam,  tanta  con- 
jangens  dextentat»),ut  ipsi  haud  i  ncongrne  aptari  posaet  iliud  Psalmi  81: 
Justitia  et  pax  osculatOB  sunt. 
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com  tanta  perícia,  que  com  verdadeiro  acerto  lhe  pode- 
ríamos aplicar  o  testo  do  salmo  84 : —  Jusiiiia  etpax  oscu- 
latce  sunt.  (Oscnlaram-se  a  paze  a  justiça). 

Isto  também  pôde  dedazir-se  do  que  dice  ao  confessor 
trez  dias  antes  da  sua  morte.  Perguntara  este,  si  lhe  res- 
tava algum  escrúpulo  relativo  aos  actos,  que  pratic&ra 
para  conter  os  seos  subalternos. 

Âo  que  ele  respondeo  com  grande  tranquilidade  de 
animo  e  firmeza,  que  sempre  obrava  o  que  perante  Deos 
julgava  direito  e  justo,  e  nunca  dera  entrada  ao  ódio  ou 
ira  contra  o  próximo. 

Isto  coligia-se  do  modo  de  falar,  de  que  por  toda  a 
parte  se  uzava  ;  e  na  verdade  nunca  a  sua  fama  foi  preju- 
dicada ou  contestada  em  conversações  e  palestras . 

§  7.  Foi  exímio  na  caridade,  tanto  para  com  Deos, 
em  cuja  meditação  todos  os  dias  consumia  largas  oras, 
como  para  com  o  próximo,  por  cuja  cauza  no  tempo  do 
jubilêo,  nos  dias  de  maior  concurso  de  freguezes  e  durante 
a  quaresma  conservava- se  no  tribunal  da  penitencia  por 
cinco  oras  pelo  menos. 

Isto  ele  praticou  por  mezes  e  dias  consecutivos  não 
so  no  verdor  da  idade,  mas  também  nos  últimos  annos  da 


Idque  etíam  ostendi  ex  eo  potest,  quod  ipse  confessario  dixít 
tertio  ante  obilum  díe.  Rogaret  iste,  an  ex  iis,  quae  incontinendis  in 
officio  subditis  egerat,  aut  omiserat.  scrupulus  ipsi  siiperesset  aliquis? 

Ciii  ille  magna  cum  animi  quieto,  ac  securitate  respondi!,  egisse  se 
semper,  quod  rectuni  coram  Deo,  justumque  judicaverat,  nullique  in 
proximum  ódio  aut  indignationi  dedisse  aditum. 

Id  quod  vel  ex  «a  collegi  poterat,  quam  usurpavit  ubique,  loquendi 
ratione;  síquidem  ejus  sermone  nullius  unquam  fama  aut  IsBsa  est, 
aut  in  discrimen  adducUi. 

S  5.  Charitate  fuit  eximia,  tum  ergtfDeum,  quocum  plures  quotidie 
morabatur  horas,  lum  etiam  erga  próximos,  quorum  causa,  têmpora 
jubila^i,  concursus  frequentioris,  et  quadragésima?,  quinque  ad  roi- 
nimum  horas  in  paE^nitentiae  tribunaJi  pcrseverabat. 

Id  quod  non  viridi  solum  íBtate,  sed  ultimis  etiam  vitae  annis,  men- 
sibus,  diebusque  prosecutus  est :  adeò  ut  reliquis  confessariis  rubori 
esset,  adminirationi,  atque  exemplo. 

8  6.  Igitur  nonimmerilò  lugent  eives,  multisqne  post  annis  luge- 
bunt  tantum  paenitentiae  ministrum,  qui  ut  anímabus  remédio  aderat 
prsesentissimo.  sic  etiam  corporibus  opem  ferebat  opportnnam;  Divina 
ad  id  concurrente  Providenlià,  dum  Stanislai  consaguineus,  aliosque 
hajus  regionis  ditissimos  passim  moveret  ad  faciendos  elcemosynanim 
sumptus. 


j 
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vida,  de  maneira  que  assim  servia  de  admiração  ede 
exemplo  aos  demais  confessores . 

§  6.  Com  razão  pois  o  xoram  os  cidadãos,  e  por 
maito  tempo  ainda  prantearão  tão  grande  ministro  da 
penitencia,  o  qual  assim  como  levava  pronto  remédio  ás 
almas,  assim  também  prestava  oportuno  socorro  ao  corpo  ; 
concorrendo  para  isso  a  divina  Providencia,  quando  movia 
os  parentes  de  Estanislào  e  outars  pessoas  ricas  da  região 
paulista  a    fazer  constantemente  o  gasto  das  esmolas. 

E  eles,  conhecendo  a  caridade  de  Estanislão,  não  du- 
vidaram transferir  para  o  céo  os  seos  tezouros  por  inter- 
médio das  mãos  do  conspicno  sacerdote . 

§  7.  Não  menos  insigne  foi  no  mérito  e  exercicío 
da  paciência,  quando  espontaneamente  perdoava  as  in- 
iurias,  e  também  com  admirável  tolerância  relevava  a 
temeridade  de  um  seo  súdito . 

Pois  este  no  primeiro  Ímpeto  da  ira  atreveo-se  a  mo- 
lestal-o  com  palavras  indecentes,  e  prorompeo  em  vozes 
de  manifesta  dezobediencia . 

Licito  era  a  Estanislão  exercer  o  poder  autoritário  e 
punir  o  crime  com  a  merecida  repreensão,  conforme  os 
uzos  da  nossa  socie^lade  ;  todavia  antes  quiz  dissimular 
até  que  o  réo,  aplacada  a  comoção  d'alma,  voltasse  a  si, 
e  consiente  reconhecesse  o  erro. 

Com  efiFeito  ele  o  reconheceo,  e  aproximando -se  de 
Estanislào,  dice,  que  faria  o  que  lhe  determinasse.  Como 
não  tinha  por  palavras  relevado  o  excesso  de  linguagem 
anteriormente  praticado,  Estanislão  recebeo  o  insubordi- 
nado confrade  com  benevolência,  e  dirigindo-se  a  ele  com 


Atqiio  illl  qiiidem,  cognitó  Stanislai  cliaritate,  suos  in  caelum  the- 
sauros  per   ipsiiis  manus  tran.«ferre  non    desliterunt. 

§  7.  yeqae  minus  palientia?  inerito,  ac  exercitio  insigiiisfuil,  dum 
injurias  ultrò  dimitteret,  atque  clíaiu  subditi  cujusdain  temerilatem 
exsorpscril  mirabili  toleraniia. 

Hic  enim,  primo  iracundiít»  furore  raptus,  euin  verbis  indecenlibus 
ausus  ost  impetere,  adeu  ut  in  vocês  etiani  prorunípcret  apertam 
inobedienliam  spirantes. 

Fas  erat  Slanislao  oíljcii  potestatem  exerere,  et  merita  animad- 
versione  jnxta  societitis  usuin  crimen  íHud  excipere :  maluit  tamen 
dissimulare,  donec  réus,  sedata  animi  commotione,  ad  se  rediret, 
suique  compôs  errorem  utcumque  agnosceret. 
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aiprnjLo  xx 

Gmugoi  maravUhomiê  m>bre  Estanisláo 

6  1 .  A  canheeida  beneyolencia  de  Deos  para  com  os- 
aeoB  nrmnlOB  paireee  confirmar  a  opini&o  dos  omeas  a  rea- 
peito  èb  EstaiiMl&o,  sendo  este  interprete  e  manifestanjke 
de  coQzaSi  qae  sfto  do  fntnro,  e  est&o  postas  fora  do  al- 
OBoa  dos  eonhoonxeiítoe  nmanos . 

§  2 .  Todas  as  yezes  qae  viajava  para  a  faasenda  de 
Gtnueliii  de  q/ofí  aGima  &ki,  eostnmava  passar  idgam 
ímKgê  eom  aeo  irmio  Jooé,  qne  morava  perto  da  wfenda 
daviladelfcá. 

▲soateoM-em  eerto  dia,  que,  ao  entrar  em  cam  ê» 
inato  e  saudado  por  este  immediatamente,  pei^nto«,  íA 
ama  das  anãs  urma&s  estava  bõa  ? 

Bespondeo  Jozé,  qne  ela  adoeoera  ponoo  aotea  ; 
todavia  passava  melhor,  a  brev-eaieBte  estaria  san.. 

£nt&o  Estanisl&o  busooa.persaadil-o  a  ir  immediaKta^ 
manta  ver  a  innan,  pois  axava-se  ela  em  perigo  ecEtrama. 

Bedaron  José  n&o  ser  isto  exáto,  pois  acabaiva  de 
receber  portador  da  irman,  rezídente  na  vizinhança,  e 


CAPUT  XX 
Qucedam  de  SkinitUio  mira 

S  1.  Hanc  hominam  de  Stanislao  opinionom  confiriiure  vtsa  e^ 
aniiiraa  nei  erga  fámnios  snos   benonccntla,  (jua^dam,  eo  interprete» 
manIfèstaDdo,quae  ant  futara  crant^aut  occulta,  et  hamanam  supra  vim 
eogaotoendi  posita. 

'%  9.  Qaotiesad  GnarehiensepraKiinm,  deqao  saperiús  dictum,  iter 
asetat  Stanistaus,  apud  losephnm  ft*atrem,  qul  prope  viam  Ituensi  ha- 
mtabat  in  opido.  aliqnandin  divertire  solitas  erat. 

Aecldit  quaaam  die,  at  vix  fratris  in^o^ssus  domam  eoque  salii- 
tato,  statim  qasBsierit:  num  qnsdam  utnus  soror  bene  valcret?  Kain 
non  ita  pridem  oegrotasse  respondít  Joseptius;  nielius  tamen  se  Ita- 
tiere,  ac  propediem  fore,  nt  convatesceret.  Tunc  fratrem  hortatos  est 
Stanislans,  ut  statim  se  ad  sororem  conferrct ;  n'im  in  extremo  pe- 
riculo  versabatur. 

Hoc  ita  essenegant  loseptins,  cnm  a  sorore,  qaae  non  procal 
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sáhiai  HW  XLBáhum  pcorigose  de?ia  receiar .  Insisado  porém 
Eatanuláo  para  qae  o  inDão  se  apressasse,  accedeo  este 
em  xazio  da  reverencia,  que  lhe  consagrava,  e  Bahindo, 
encontroa  a  irman  moribunda. 

Gom  efeito  agrayando-se  repeatinamente  a  moléstia, 
a  doente  agonizava,  e  logo  faleceo,  apenas  Teoebidoe  os 
sacramentos,  que  a  ocazião  permítio . 

%  3 .  Pasmou  Jozé  com  o  acontecimento,  e  acreditou 
que  ao  irmão  eram  as  conzas  reveladas  por  influxo 
divino  ;  pois  estava  certo  de  que  ninguém  poderia  tel-o 
informado  do  perigo,  e  nem  da  moléstia  da  irman.  Regres- 
sando, narrou  depois  a  morte,  a  que  acabava  de  assistir. 

Ouvida  a  noticia,  Estanislâo  recolheo-se  a  lugar 
secreto,  onde  esteve  por  algum  tempo  em  oração,  e  dahi 
sahindo  com  palavras  consoladoras  ao  irmão,  e  rosto 
alegre,  dice  :  —  Já  não  temos  motivo  de  pezar  ;  nossa 
irman  vive  com  Deos  e  goza  da  pátria  celestial. 

§  4.  Fácil  foi  crer  em  quem  tal  conza  annunciava, 
pois  o  primeiro  acontecimento  induzia  a  prestar-lhe  fé . 

Por  isso  posta  do  lado  a  tristeza,  começou  a  conver- 
sação sobre  outras  couzas ;  e  prezente  estava  Maria,  outra 
irman  de  ambos  • 

E  quando  todos  conversavam  amigavelmente,  Esta- 
nislâo perguntou  ao  irmão  qual  dos  prezentes  morreria 
primeiro  ? 


babltabat,  paolo  ante  irantiuin  accepisset,  scirelque  nUiíl  esse  pericali 
qaod  eideiu  timeri  posset  At  uiigenti  Stanislao,  ut  properaret,  obtém- 
peravit  reverentiffi  caasa,  sororemqae  invenit  vix  non  mortuam. 

Siqnideui,  aggravato  repente  morbo,  animam  agebat,  qnam  brevi 
deiade  eSlSinU  saciameatis,  que  per  tempos  iicuit,  fesUne  sus- 
ceptis. 

$3.  Ad  eventum  obstapuit  Josephus,  fratremqae  divinitus  de  re 
tota  edoctum  credidit:  certos  enim  erat  extitisse  neminem,  a  qoo  tum 
sororis  pericnlom,  tom  etiam  morbnm  cognovisset.  Ad  eondem  postea 
reversos  enarravit  sororis  obitom.  O^io  aodito,  se  ad  seCTetiorera 
partem  recepit  Stanislaos ;  comqoe  orationi  aliqoandio  Tacasset,  fira- 
trem  eompeílans,  voltoqoe  ad  Isetittam  compósito,  nulla,  inqoit.  jain 
9uperest  luetús  eausa,  Deo  vivit  soror  nostra,  et  ecelesH  palri« 
perfruiíur. 

$4.  Facile  ftiit  bac  in  re  loqnenti  cTedere,camfldem  ipsi  adhiben- 
dam  primos  docoisset  eventos. 

Qoare,  looto  deposito,  aliis  de  rebos  institatiis  est  sermo:  pra)- 
sente  etiam  Maria,  altera  otriosqoe  sorore. 
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Gâlando-âe  de,  Estaniãláo  acrecentoit : —  Ta,  Josri^ 
'primeiro  te  apartarás  da  vida;  ea  te  seguirei  depois; 
esta  porem  (apontando  para  a  innan)  igualará  os  anso* 
da  serpente. 

Com  este  modo  de  £alar,  qne  entre  os  Fortnguezes  < 
'fraze  proverbial^  queria  significar,  que  Maria  viveria  lon- 
gamente. 

§  5  E  todas  as  couzas  aconteceram  na  ordem,  em 
que  foram  preditas . 

Pois  morto  Jozé  e  depois  Estanisláo,  Maria,  sobre- 
vivente a  ambos,  legou  à  tamanha  velhice,  que,  pertur- 
bada pela  decrepitude  a  faculdade  agnitiva,  ja  não  co- 
nhecia os  filhos,  nem  o  lagar  da  i^ua  própria  abitaçâo. 

§6.0  mesmo  Jozé  em  certa  ocazião  tratava  com 
Estanisláo  de  outras  couzas,  quando  queixou-se  de  um 
filho,  porque  demorava-se  nas  minas  auríferas,  que  xamam 
Cuiabá,  e  não  obedecera  á  ordem,  que  lhe  dera  para  re- 
gressar. 

A  quem  Estanisláo  observou: — Não  te  irrites  contra 
teo  filho,  pois  ele  virá  mais  cedo  do  que  esperas  e  do  que 
pensas. 

Dizia  o  irmão,  que  assim  não  sucederia,  ja  porque  o 
filho  nas  suas  cartas  declarava,  que  não  viria  este  anuo,  c 
já  porque  perdera  a  oportunidade  da  viagem.  Pois  xeios 


Dum  ainu*e  colloquiinhir  umm^s,  fratreni  qna-^i  perladum  rogavit 
Stanisl.iiis :  (juis  eonini  priíniis  uioritiinis  t»sstít?  Ta«'etile  illo:  Tu 
Jo^fphPj  a*lili(lit  StanislíUis,  prior  è  viti  (ii^cnies:  te  dfind^  jteqvar 
ego:  tupc  anlein  ;siinal<iue  sororetn  ostendit-  serpentis  (rquahil 
ànnox. 

o  na  l'H]'if*ntlí  ratione,  qnT  apnil  Lu«<itanos  proverbu  loco  usur- 
pari  solet,  Mariarn  diutissiiue  vicfiiram  siu^nilioavit. 

S  5.  Et  qiiid.Mu  omnia,  quo  prjedixil  ordine,  even^ruiil. 

>am.  nioríiv»   Jo'i^|'ho  «leinde  que  Staiiislao,    Maria  utrkme  sn- 

{>»*rst.-s  ad  t>iíU:ii  pervt^nit  senertuteiu  ut  nei*  IJli<»s,  nec  hahttatioiíis 
ocuiu,  iutt^rliiriKiti  senio  co,^nosceiidi  xirtiite.  amplias  co^nosceret. 

,^  rt.  IdtMil  Josephiis.diim  alia  data  o<-ciMorit^cu«ii  Stanislao  ageret» 
nuf^siiis  est  a.i-id  ipsain  de  tiiio.  q  i  »d  ia  aiirifodinis  Cuiabí,  qaa;» 
appoll.uH.  narari  per,^»ret,  sibiqii»*  reditum  iuiperanti  noa  obedierít. 
ijit  S(anisUiiâ:  ne  fu<tra  ira <c íris  filiOy  spe  ciUiu  ac  opiniont* 
ventur'}. 

Niillat'^nris  i1  Qeri  pusse  ai^^h^at  frater:  tiini  qaia  filias,  datis  ad 
ipsum  litt.TM,  eo  se  anno  veaturam   ne^abat;   tam  quia   peaitus 
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OS  rios  com  as  xavas  do  inverno  e  devendo  navegar  de  rio 
acima,  as  canoas  não  podiam  vencer  o  curso  iorçozo  das 
aguas. 

E  como  Estanisl&o  persistisse  n'este  parecer,  Jozé 
entretanto  aqnieton-se,  esperando  que  brevemente  se  ma- 
nifestaria a  verdade  do  cazo .  Não  tardou  em  realizar-se 
o  sncesso  vaticinado  ;  com  efeito  contra  toda  a  sua  espe- 
rança e  opinião,  passadas  poucas  semanas,  recebeo  o 
filho. 

§  7.  Na  ultima  doença,  de  que  faleceo,  Estanisláo 
escreveo  a  este  seo  sobrinho,  dizendo-lhe  entre  varias 
couzas,  que  o  não  veria  mais. 

Julgou  o  mancebo,  que  estas  expressOes  do  tio  signi- 
ficavam somente,  que  ele  morreria  dentro  de  poucoa- 
dias. 

Por  isso  preparadas  as  cavalgaduras,  partio  para  a 
cidade  de  São-Paulo,  esperando  assistir  ã  morte  de  Esta- 
nisláo, ou  ao  menos  vêr  o  cadáver.  Debalde  porem 
correo ;  pois  entrando  na  cidade  soube,  que  o  tio  estava 
morto  e  sepultado. 

Conhecido  então  o  sentido  da  carta,  doêo-se  profunda- 
mente, porque,  acreditando  no  tio  que  afirmava  ir  morrer,. 
não  acreditou,  que  o  não  veria  mais. 


amissa  erat  veniendi  opportunitas.  Nam,  ancto  pluviis  byemalibns 
flomine,  qno  adverso  navigandnm  erat«  nulla  vi  scaph»  contra  prsB- 
cipitem  aqnaruni  cnrsum  inipeUi  possent. 

At  cnm  Stanislaas  in  sententia  persisteret,  acqnievit  interím  José- 
phns,  sperans  brevi  manifestam  irí  rei  veritatem.  Nec  diu  fuit,  quin 
vaticinil  pnedicaret  ev»  ntum :  siqnidem  prteter  omnem  snam  spem 
ac  opinionem,  elapsis  alíquot  hebaomadis,  fílium  receplt. 

S  7.  Ultimo  ex  morbo  cum  decumberet,  litteras  ad  bunc  fratris  fi- 
liam dedit  Stanislaus,  in  quibnspraeteralia  se  nonamplius  ab  eo  vi- 
dendom  asserebat.  Id  onnm  existiroavlt  juvenis  &  patrão  signifícaii,  ni- 
mlrúm  se  non  mnUos  post  dies  moritumm. 

Quare,  citatis  eqnis,  ad  S.  Paali  nrbem  profectns  est,  splrans  fore 
iit  Stanislao  adesset  morienti  aut  mortai  cadáver  saltem  aspiceret. 
Fmstra  tamen  cucnrríl :  nam  nrbem  ingressos,  patranm  et  mortaum, 
et  elatnm  fuisse  cognovit. 

Tnnc»  percepto  verbomm  sensa,  alte  indoluit,  qnód  patrão  credens 
Dioritumm  se  affinnanti,  eidem  se  videndnm  neganti  non  credi- 
dlsset. 
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§  8.  O  padre  Manoel  de  Oliveira,  digno  de  constante 
louvor,  aesistia  a  Estanisl&o,  qnandoeBte  raorreo.  Gomo 
era  velho  e  adoentado,  julgava  náo  poder  viver  por 
muito  tempo ;  por  isso  dice  a  Estanisl&o,  que  seria  o  pri- 
meiro a  9^ail-o  no  tumulo. 

Assegurou  Estanisláo,  que  tal  não  sucederia,  e  acre- 
centou,  que  ele  ainda  lhe  sobre viviria  tantos  annos  quantos 
lhe  faltavam  para  ser  octogenário.  Manoel  de  Oliveira 
considerou  isto  como  infalivel  vaticínio ;  e  convencida- 
mente afirmava^  que  morreria^  quando  xegasse  ao  seo 
octogezimo anno  deidade. 

Por  isso  a  certo  confrade,  que  n'esse  tempo  o  felici- 
tava por  gozar  de  vigoroza  saúde,  deo  a  8<^mnte  res- 
posta : — Qaem  predice,  que  eu  agora  morreria,  gonw  da 
eterna  bemaventurança  ;  portanto  julgo,  que  não  enga- 
nou-se. 

Certamente  não  expressou  o  nome  de  Estanidáo ; 
porem  facilmente  podiuuos  conjetarar  ser  este  o  vatím- 
nador  de  quem  ele  falava.  Nem  a  predição  falhou:  pois 
no  mesmo  anno  Manoel  de  Oliveira  faleceo« 

§  9.  Omito  factos  iguaes,  que  Eatanisláo  profetizoUy 
principalmente  aos  parentes,  entre  os  quaes  tamanho  era 
o  conceito  em  que  o  tinham,  que  quazi  todas  as  suaa 


S  8.  Aderat  Stanislao,  cnm  postremo  drcttbuit,  scpè  Uoáatas  P. 
Eminanuel  Oliveira.  Is,  at  erat  senex,  inorbosus^iie,  noB  dtu  w  vi« 
cturum  putabat,  proindeque  dixit  Stanislao  se  primumíoro,  qoi  eum 
seq^u6retur. 

Hoe  eventanicD  negavit  SUni&lan»,  addiditqne  tot  ilhim  auMos^sa- 
perslitem  sibi  fiiiiurum,  qnot  erat  oáogMiario  minor.  Haec  Tatieinii 
foco  accepit  Emmanuel  Oliveira ;  cum  que  ad  octo^imu  pervenisset 
auDum,  60  86  morituruDi  abque  uUahftsitaUoneafiurmahal. 

Unde  qaemdam  ex  sociia  ipsi  per  id  tempos  gratataataiit,  qaó4 
saniore  uteretur  valetudine,  hac  exoepit  lei^onsione:  Qui  «m  «mm 
moriluruan  pcBdixilt  (eterna  fruUur  hiatUuiUne ;  proindi  ci^m  mimime 
deceptuaa  puto. 

Non  quidem  Siaoislai  nonen  exprasit :  hmie  tamen  etse^  de 
quo  loqueoatur.  faciie  conjici  potest.  Nec  praedictio  fefeUU  :  aiçaiicoi 
eodam  anuo  moctos  esl  Emmaniiel  Oliveira. 

S  9.  Mitto  bi^usmodi  alia»  que  pnodixit  Stanlsiaus,  cognitis^n»*- 
sertim:  apud  quos  tanta  fuit  ejns  opinio,  ut  omnia  fere  ipsius  — '^ 
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patemui  repotavam-se  como  vaiticiíiio,  «mbota  por  Tezes 
Estaoiiftláo  explíeassei  qae  apenas  cosio  coioeturas  iftcal- 
^aya  as  couzas  futuras  e  ocultas . 

Nfto  devemos  todavia  preterir  o  que  o  padre  Gris- 
tovfto  Cordeiro,  var&o  ilustre  entre  os  nossos  confrades 
pela  doutrina  e  também  pela  modéstia  da  soa  vida,  refere 
ter-lhe  acontecido  no  colégio  da  Bahia. 

Ajudava  outr'ora  a  Estanisl&o  na  celebraç&o  da 
missa,  e  começou  entretanto  a  volver  mil  conzas  na  fan- 
tasia, uma  das  quaes  lhe  flcon  por  moito  tempo  na 
lemtnrança,  e  fd--si xegaria  &  idade  senil? 

Conclnida  a  missa,  quando  j&  na  vestiaria  despia  os 
paramentos,  Estanisláo,  voltando-se  para  ele,  perguntou, 
por  que  razão  dezejava  viver  até  a  senectude  ? 

Admirado  de  taes  palavras,  o  padre  Cristóvão  Cor- 
deiro teve  como  certo,  que  a  Estanisláo  se  não  ocultavam 
os  mais  recônditos  pensamentos:  o  que  ele  então  apregoou 
e  ainda  oje  (pois  ainda  vive)  publica  em  altas  vozes. 

§  11.  Todas  estas  couzas  atestam  os  nossas  con- 
frades rezidentes  em  Boma,  a  maior  parte  dos  quaes  (o 
•que  aumenta  o  valor  do  testimunho]  conheceram  Esta- 
nisláo pessoalmente. 

Alguns  d'eles  indiquei  no  curso  d'esta  istoria;  outros, 


pro  vaticiniift  liaberent,  qQamqn&m  noa  simel  teAtorot  StanislaiiSyivi» 
de  faturis  rebas  occulUsque  disserebat,  quasi  conjastans  incnieare. 

g  10.  Prsterire  tamen  non  lU)et.  qnoâ  aièi  ír  Bahienai  eoUsgio  ac- 
cidisse  teatatnsestP.  Cbriatopbonia  Gordenaa.vli  non  niinus  doctrina, 
qnam  vit»  modéstia  apuá  noatros  claras. 

Hic  oilm,cvm  peras^ntí  sagram  Stanislao  minBtraret,  varia  interim 
mente  percurrebat ;  ex  quibus  iá  anam  fntt,  quod  dintlns  retinuit, 
voltttavitque:  an  ipse  ad  cetaiten  usqfoe  senitem  esset  penrenturoa  ? 

Absoluto  sacríOcio,  cum  se  jam  in  Testiark)  exnisset,  ad  IHum 
conversus  rogavit  Stanislaus:  car  villet  ad  senectutem  usqae  vivere  ? 
Ad  quse  verba  miratas  Ghristophoraa  Corderius  certum  omnino  babuit, 
mentis  etíam  secretiora  Stanislauin  rainimè  latere:  qnod  ille  et  tnm 
prapdicavit.et  hodie  (nam,duin  bsec  scribo,  in  vivis  est)  magnis  vocibus 
praedicat. 

âll^lqoe  haecsocii  Roma  comorantes  teatati  snnt,€aoram  pleriqne 
testlmonio  pondas  addU  non  exigamn)  Stanislaum  m  vivia 
agentem  cognovere. 

Ex  bis  nonnuUos  in  bistorf»  deeorsniiadieaTi,  cateros^non  tamea 
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mas  n&o  todos,  apontarei  n'este  lagar,  para  qae  com  a 
aatoridade  dos  seos  depoimentos  confirmem  aqnilo  que 
escrevi. 

§  12.  Os  companheiros  qne  jnlgo  dever  nomear  são : 
os  padres  Félix  Xavier,  Manoel  Ferraz,  Melchior  Mendes,. 
Francisco  Monteiro,  Jozé  Castilho,  Manoel  da  Fonseca, 
Benedito  Soares  e  frei  Francisco  da  Silva :  todos,  ca- 
lando maiores  encómios,  possnem  tanta  probidade  qnanta 
basta  para  serem  tidos  por  pessoas  digníssimas  de  fé. 

Os  dons  nltimos  d'estes  assistiram  á  morte  de  Esta- 
nisl&o  ;  e  assim  tiveram  ocazião  de  observal-o  em  sna  nl- 
tíma  infermidade. 

FIM 

Protesto  do  autor 

O  autor  declara,  qne  entende,  e  quer,  que  as  demais^ 
pessoas  entendam,  qae  as  conzas,  qne  escreveo  n'esta 
obra,  são  inteiramente  conformes  ao  sentido  dos  decretos^ 
do  Pontifico.  Por  isso  confessa,  que  os  factos,  que  narra^ 
não  devem  merecer  outra  fé  sinão  aquela  que  vulgar- 
mente se  costuma  dar  ás  istorias  umanas. 


omnes^hoc  loco  indicaturns,  at  qoscamqasescripsi,  testantium  qnoque 
anctoritate  firmentiur. 

S  12.  Snnt  veró^auos  bic  sensni  appeUandos  patres  FeUx  Xa^erins, 
Emmaniiel  Ferràz^Heichior  Mendes,  Franciscns  Monteiro,  Josephus  Cas- 
tyjio.  Einoiannel  Fonseca,  Benedictus  Soares,  et  frater  Franciscus 
da  Silva  :  omnes,  nt  alia  taceam,  tanta  probitate  viri,  quanta  sat  est, 
ut  apud  omnes  fide  babeanturdignissimi. 

.  I  Qaomm  postremi  duo,  niorienti  cum  adfuerint  Stanislao,  piora  ob- 
servandl  occasionem  vel  in  ultima  aegritudine  nacti  fueront. 

FINIS 

Protestatio  auctorís 

Declarat  auctor  se  oronia  et  singula,  quae  hoc  in  opere  scripsít. 
sensu  Pontificils  decretis  prorsús  comormi  et  acipere,  et  ab  aliis  accipi 
velle.  Quamobrem  profltetur  non  aliam  iis.  quae  narrat,  deberi  fidem^ 
quam  quae  \ulgò  bnmanis  bistoriis  pnestari  solet. 
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OBSERVAÇÃO 
Manuscrito.    Tradução.    Ortografia 

§1 

O  nosso  consócio  Dr.  Ricardo  Gumbleton  Daunt, 
rezidente  em  Campinas,  ofereceo  ao  Instituto  Istoi  ico  nm 
opúsculo  escrito  em  latim. 

O  opúsculo  trazia  no  frontespicio  esta  declaração  do 
punho  do  ofertante  :  «  Vida  do  padre  mestre  Estanisláo 
de  Campos,  S.  J., escrita  em  Roma,  e  de  lá  trazida  em  ma- 
nuscrito. Ignorase  quem  seja  o  autor.  O  original  manus- 
crito, do  qual  o  prezente  é  coiaa  fiel,  foi  trazido  da  Itália 
pelo  finado  padre  Jozé  da  Gosta  Lara,  que  foi  uma  das 
vitimas  da  cruel  persegnitjfto,  que  aos  padres  da  santa  e 
ilustre  sociedade  de  Jezus  fez  o  Marquez  de  Pombal ;  e 
foi  sobrinho  do  padre  mestre  Estanisláo  de  Campos.  » 

Em  1884  por  ocazião  de  publicar-se  o  catalogo  dos 
nossos  manuscritos,  recordou  ele  a  sua  oferta,  manifes- 
tando dezejos  de  yel-a  publicada  na  Revista  Trimensal. 

Como  membro  da  comiss&o  de  redaçáo  aprezentei 
aos  colegas  a  indicaçáo  do  ilustrado  ofertante,  e  ent&o 
náo  tomou-se  rezolução  alguma  sobre  essa  publicaç&o. 

Ultimamente  lembrei  os  dezejos  do  ilustre  consócio^ 
e  noyamente  submiti  a  indicação  ao  exame  da  comissão, 
sendo  impugnada  a  publicação  por  ser  a  obra  escrita  em 
latim,  dificuldade  que  procurei  solver  declarando  qae 
faria  a  tradução  para  linguagem  vernácula . 

No  entretanto  o  nosso  consócio  Dr.  Ricardo  Gumble- 
ton pensava,  que  o  mérito  da  publicação  consistia  em  ser 
feita  na  lingua,  em  que  fora  o  opúsculo  escrito .  Em  carta 
a  mim  dirigida  dizia  ele  :  «  Fico  certo  do  conteúdo  da 
sua  carta,  mas  peço  vénia  para  dizer,  que  discordo  tota 
ccelo  da  sua  opinião  quanto  á  prévia  tradução  da  bio- 
grafia do  grande  Paulista  padre  mestre  Estanisláo  de 
Campos,  si  for  impressa  (como  faço  votos  para  que  seja)  na 

14  P.    II.  TOL.  UI 
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Revista  Trimensal.  No  meo  entender  o  verter  em  lingua- 
gem ama  peça  d'esta  ordem  tira  a  estaqnazi  todo  o  inte- 
resse, toda  a  sua  graça,  e  sem  ser  yetasto  archeologo, 
direi,  qne  é  uma  espécie  de  sacrilégio.  Si  existem  oje 
poncos  capazes  de  apreciar  o  trabalho  na  lingna,  em  qne  foi 
escrito  por  piedozo  colega,  é  isto  uma  vergonha  nossa,  pois 
que  no  seciiío  passado  em  São-Paolo  não  faltariam  inúme- 
ros bons  latinistas  para  se  deleitar  na  leitura .  » 

Com  este  pensar  estava  de  acordo  o  nosso  mui  digno 
1.*  secretario  Barão  Homem  de  Mello,  que  também  opi- 
nava pela  publicação  em  latim,  considerando  que  assim 
far-se-ia  bom  serviço  &s  nossas  letras. 

Propuz  então,  que  a  publicação  se  fizesse  nos  dous 
idiomas  ;  porque  assim  satisfaziam-se  duas  condições :  aos 
antiquários  amantes  do  latim  dava-se  o  prazer  da  leitura 
nalingua  do  Lacio,  a  outros,  que  a  não  conheciam,  fadli- 
tava-se  o  conhecimento  da  obra,  lendo-a  em  linguagem 
vernácula . 


§2 

Fiz  a  tradução  do  latim  para  o  portuguez  sem  alterar 
testo  original ;  apenas  subdividi  os  capitidos,  em  parágra- 
fos para  maior  comodidade  da  lição,  e  para  que  mais 
facilmente  se  cotege  o  original  com  a  tradução . 

Esta  vae  com  a  maior  aproximação  possível  do  testo, 
pois  procurei  seguir  de  perto  os  termos  e  a  frazeologia  do 
autor  do  opúsculo,  evitando  construir  mera  parafraze. 

Si  não  consegui  traduzir  fielmente,  ahi  fica  o  testo, 
6  outros  o  farão  melhor . 


.       §  3 

Devo  ama  satisfação  ao  Leitor,  quanto  ã  ortografia 
doesta  publicação. 

A  muitos  cauza  estranhezji  a  ortografia  fonica,  que 
pena  é  não  estar  aperfeiçoada  e  aceita  gerakaente. 

So  o  ábito  do  órgão  vizual  nos  produz  essa  estranheza 
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ito  cnrso  da  leitura .  Quem  está  abitaado  a  escrever  eti- 
mologicamente, sente  dezagradavel  impressão  ao  ver  es- 
critas certas  palavras  sem  letras  saperfloas,  e  prezomeser 
esse  movimento  o  impulso  natural  contra  a  pratica  do  erro. 

Assim  n&o  é  ;  porquanto  depois  que  tomamos  o  cos- 
tume de  escrever  fonicamente,  sentimos  o  mesmo  deza- 
grado  e  repulsai  quando  encontramos  letras,  que  não 
concorrem  para  a  formação  dos  sons,  mas  que  somente 
servem  para  recordar  a  origem  do  vocábulo ;  origem  que 
para  a  máxima  parte  dos  leitores  é  de  nenhum  valor. 

So  o  literato  sabe,  porque  esta  ou  aquela  palavra 
tem  letras  dobradas  ou  caracteres  dispensados  napro- 
nunciaç&o ;  pois  conhecem  as  línguas  mortas  ou  viras, 
donde  taes  palavras  se  derivam. 

Mas  que  importa  isso  para  a  clareza  da  signiflcagio 
ou  da  idéa,  que  a  palavra  reprezenta?  Nada. 

A  ortografia  etimológica  é  uma  idolatria  ao  uzo,  e 
também  uma  ostentação  de  siencia,  que  não  deve  ter  ca- 
bimento na  escritura  comun  do  povo,  onde  a  simplicidade 
é  a  couza  principal. 

A  ortografia  etimológica  é  um  embaraço,  e  deve  ser 
banida  do  uzo  vulgar  ;  fique  para  os  doutos  e  para  os  di- 
cionários ou  vocabulários . 

Nem  consequentes  são  os  escritores  etimologistas ; 
porque  em  parte  seguem  a  etimologia,  e  em.  parte  a  das* 
prezam . 

Porque  pois  isto  ?  Porque  é  um  sistema  contrario  & 
razão  da  oouza . 

Não  venho  discutir  sistemas  ortográficos,  nem  é  oca- 
zí&o  para  isso ;  todavia  nfto  é  fora  de  propozito  justificar 
o  uzo  que  faço  em  publicações  da  Revista  Trimenml  da 
-escritura  fonética. 

Nem  se  considere  o  u»>  doesta  escritura  como  ca- 
príxo  fiitil,  quando  ela  fas  objeto  do  estudo  dos  sábios,  e 
Jã  um  governo  europeu  tenta  admitil-a  oflcialmeiíte  e 
generalbial-a . 

Em  Portugal  literatos  notáveis  a  aceitam  e  buscam 
regularízal-a ;  e  a  língua  espanhola  escreve-se  no  antigo 
e  novo  mundo  com  a  grafia  fonética,  que  também  na  ItaUa 
-é  seguida. 
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A  grafia  fonética  do  portuguez  era  nznal  até  meados^ 
do  século  passado  ;  maa  o  comercio  dos  escritores  de  en- 
tão com  o  latim,  sucitou  o  gosto  da  grafiae  timologica,  que 
por  fim  tem  prevalecido  nos  nossos  nzos  por  imitação  dos 
Francezes,  a  cnja  literatura  especialmente  nos  aplicamos. 

Entre  nós  não  é  de  oje  a  aceitação  do  sistema  foné- 
tico ;  e  para  não  acumular  citação  de  autoridades,  men- 
cionarei apenas  dous  exemplos :  falo  do  bispo  Azeredo 
Coutinho,  Uterato  ilustre,  e  do  padre  Diogo  Feijó,  notável 
politico,  ex-regente  do  império. 

Do  famozo  bispo  temos  no  arcbivo  do  Instituto  Is- 
torico  uma  estensa  memoria  autografa  escrita  fonetica- 
mente ;  e  do  sacerdote  patriota  temos  cartas  particulares, 
documentos  políticos,  e  a  erudita  memoria  sobre  o  celi- 
bato clerical,  onde  vê-se  empregado  o  sistema  fonético . 

Para  generalizal-o  bastariam  dicionários  bem  orga- 
nizados, que  nas  mãos  dos  instrutores  da  mocidade,  e 
dos  escritores  da  imprensa  diária  fariam  rápida  trans- 
formação . 

No  seio  do  nosso  Instituto  ja  foi  aventada  a  questão 
da  ortografia  fonica  por  ocazião  de  publicações  feitas  na 
Bevista  Trimensal  com  essa  ortografia ;  e  então  a  so- 
ciedade tomou  o  razoável  alvitre  de  permitir,  que  os  tra- 
balhos dos  seos  membros  se  imprimissem  como  eram  es- 
critos, desde  que  os  autores  declaradamente  assumissem  a 
responsabilidade  da  inovação. 

Este  procedimento  do  Instituto  é  mais  um  docu- 
mento da  liberdade  e  franqueza,  com  que  ali  tratamos  os 
assuntos,  a  que  nos  aplicamos. 

Outr'ora  dizia  eu  em  uma  publicação  feita  em  1874 : 

Este  trabalho  vae  impresso  com  a  ortografia,  com  que 
costumo  escrever.  Sei,  que  cauzarã  reparo. 

Conhecem  todos,  que  não  temos  regras  ortográficas 
invariáveis ;  cada  qual  adota  um  sistema,  ora  seguindo 
o  rigor  etimológico,  ora  aceitando  a  praxe  uzual. 

Na  variedade  dos  sistemas  pareceo-me  sempre  me- 
lhor o  mais  simples ;  por  isso  escrevo  com  a  ortografia 
fonica  ou  natural,  na  qual  empregam-se  tamsomente  os 
caracteres  necessários  para  reprezentar  os  sons,  com  que. 
formalizamos  a  palavra. 
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A  ortografia  etimológica  constitae  ama  siencia  de 
ninharia^  que  bem  pôde  serescazada.  Para  os  doatos  ela 
n&o  ensina  novidade,  porqne  eles  conhecem  a  origem  e  a 
derivação  das  palavras ;  para  os  iliteratos  constitae  ape- 
nas ama  dificaldade,  sobrecarregando -lhes  a  memoria  sem 
acrecentar  clareza  nas  idéas,  que  as  palavras  figuram. 

Saber  si  ama  palavra  deve  escrever-se  com  letras 
dobradas  ou  sem  duplical-as  é  exercício  estéril  da  me- 
moria. Dahi  não  se  colhe  proveito;  pelo  contrario  a 
escritura  com  sinaes  dúplices  tem  as  seguintes  inconve- 
niências de  intuição : 

1.""  Cria  uma  siencia  supérflua  ; 

2.""  Consome  tempo  com  a  figuração  de  caracteres 
inúteis ; 

S.""  Ocupa  maior  espaço  sem  necessidade . 

Aos  lexicons  fique  rezervada  a  tarefa  de  memorar  a 
etimologia  das  palavras,  conservando  as  origens  ou  raízes 
ao  lado  das  palavras  vernáculas. 

A  ortografia  tem  por  fim  consignar  no  papel,  már- 
more ou  bronze  os  sons,  de  que  as  palavras  se  compõem ; 
a  escritura  fonica  satisfaz  cabalmente  este  fim  :  d' ela 
portanto  convém  uzar  como  mais  fácil  e  singela.  » 

Rio  20  de  Abril  de  1889. 

T,  Alencar  Araripe. 
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ADVERTÊNCIA 


A  obra  de  João  de  Lerifoi  publicada  em  1578,  aenda 
por  iflso  escrita  em  francez  do  antigo  estilo ;  dahi  vem,  qae 
está  em  Ungoagem  antiquada,  xeia  de  termos  obsoletoe, 
de  transpcziçOes  repetidas,  e  periodos  longos . 

A  Jeitura  pois  da  obra  exige  frequentemente  o  aze 
doo  dicionariofi  antigos  para  os  termos  dezuzados,  e  ó  pe- 
nosa por  uecesaitar  o  leitor  de  constante  atenc&o  para 
compreender  o  sentido  d^esses  periodos  interrompidos  por 
continuados  ipérbatos. 

Esta  obra  é  um  dos  primeiros  monumentos  gráficos 
da  nossa  istoria  primitivai  e  conyem  encorporal-a  ao  nosso- 
pecidio  istorico  d' esses  tempos  do  primevo  descobrimento 
da  nossa  terra,   e  essa  encorporac&o  convém  fazer  na 

na  nacional . 

Por  isso  pareeeo-me,  que  faria  serviço  aproveitável, 
traduzindo  em  linguagem  vernácula  a  Istoria  de  tinw 
viagem  feita  á  terra  do  Braeil  por  João  de  Leri. 
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Alem  dos  termos  obsoletos  e  das  transpoziçdeSy  o 
estilo  irregular  do  autor  dificulta  a  inteligência  do  testo, 
e  exige  acurada  atenção  e  a  repetição  da  leitura  para 
combinar  os  períodos  e  perceber  o  sentido  das  orações. 

Quem  duvidar  do  que  dizemos  procure  o  original 
francez,  e  leia  ;  e  estou  certo,  que  terá  repetidamente  de 
parar  na  leitura  para  refletir,  organizar  a  locução,  e  com- 
prehender  o  sentido  d'essa  frazeología  antiquada  e  d*esse 
estilo  incorreto  e  xeio  de  continuadas  transpozíções,  que 
perturbam  a  clareza  do  pensamento,  e  interrompem  a 
propozíção  principal  com  incidentes  e  circunstancias 
numerozas,  cuja  multiplicidade  escurece  e  baralha  as 
idéas,  que  se  vam  deduzindo  no  discurso. 

Â  tradução  facilita  ao  leitor  nacional  a  leitura,  e  fi* 
carei  satisfeito  do  enfadonho  trabalho,  a  que  me  dei,  si 
com  efeito  assim  suceder. 

Procurei  seguir  o  testo  com  escrúpulo,  e  ser  ex&to 
na  interpretação  do  pensamento  do  autor. 

Si  alguém  de  futuro  quizer  confrontar  a  tradução  e  o 
original,  corrigirá  qualquer  desvio,  que  eu  tenha  porven- 
tura cometido,   fazendo  serviço  ás  letras  pátrias. 

Darei  também  a  tradução  das  obras  de  Hans  Staden, 
André  Tevet,e  Álvaro  Nunes  Cabeça  de  Vaca  como  docu- 
mentos primitivos  da  nossa  istoria. 

Varias  crónicas  temos  dos  primeiros  vizitantes  da 
nossa  terra  escritas  em  lingua  estranha,  e  parece-me,  que 
útil  seria  pással-as  todas  para  a  linguagem  pátria.  Ja  o 
nosso  prestimozo  consócio  doutor  Cezar  Augusto  Marques 
traduzio  e  publicou  os  trabalhos  de  Cláudio  de  Abeville 
e  Ivo  d*Ivreux,  padres  francezes,que  vieram  ao  Maranhão 
nos  primeiros  tempos  de  seo  descobrimento,  e  bom  seria, 
que  outros  imitassem  tam  louvável  empenho . 

O  primeiro  escreveo  a  Istoria  da  missão  dos  padres 
capuxinhos  na  ilha  do  Maranhão  ;  o  segundo  publicou  a 
Viagem  ao  norte  do  Brazil, 

O  doutor  Jozé  Igino  Duarte  Pereira,  nosso  ilustrado 
consócio,  tem  feito  bom  serviço  ao  estudo  da  istoria 
pátria,  traduzindo  vários  documentos  relativos  ao  tempo 
do  dominio  olandez  em  Pernambuco,  e  fazemos  votos  para 
que  ele  prosiga  em  tão  meritória  empreza. 
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Os  escritores  primitivos  tem  maior  graça,  e  nos  ilam 
melhor  idéa  das  coazas,qae  viram  e  descreveram,  do  que  os 
subsequentes  expozitores,  que  ja  escreveram  extratando 
•das  obras  originaes . 

Falta  sensível  é  ainda  não  termos  no  idioma  nacional 
obras  como  a  de  Gaspar  Barleo  sobre  o  governo  do  Conde  de 
Nassau  em  Pernambuco  {Res  Brasilioe  imperante  Cowite 
Joanne  Mauritio)  e  outras  de  incontrastavel  merecimento 
6  valor  para  o  conhecimento  daistoriade  nossa  pátria. 


Rio  5  de  Agosto  de  1887. 


T.  Alencar  Araripe. 
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CAPITULO  I 

Motivo  e  ocazido^  que  nos  fez  empreender  esta  longínqua 

viageni  á  terra  do  Brazil 

§  1.  Gomo  algans  cosmógrafos  e  outros  istoríadores  do 
nosso  tempo  já  escreveram  sobreo  comprímento,largaeza, 
formozura  e  fertilidade  doesta  quarta  parte  do  mundo,  xa- 
mada  America  ou  terra  do  Brazil,  e  também  sobre  as  ilhas 
próximas  e  terras  adjacentes  inteiramente  desconhecidas 
dos  antigos,  e  sobre  diversas  navegações,  que  para  ahi 
se  fizeram  n' estes  primeiros  80  annos  depois  do  seo  desco- 
brimento, não  me  demorarei  em  tratar  d' este  argumento- 
com  extens&o  e  generalidades  ;  minha  intenç&o  e  meo  ob- 
jeto  será  n'esta  istoria  somente  declarar  o  que  pratiquei, 
vi,  ouvi  e  observei,  quer  no  mar  e  em  terra,indo  e  vindo, 
quer  entre  os  selvagens  americanos,  no  meio  dos  quaea 
anãei  e  vivi  quazi  um  anno. 

E  afim  de  que  tudo  seja  melhormente  conhecido  e 
entendido  de  cada  leitor,  começando  pelo  motivo,  que  nos 
levou  a  empreender  tam  penoza  e  longínqua  viagem,  direi 
brevemente  qual  foi  aocazifto  d' ela. 

§  2.  No  anno  de  1665  um  Ailano  Nicoláo    de  Ville- 
gagnon,  cavaleiro  da  ordem  de  Malta,  também  conhecida, 
por  ordem  de  S&o  Jo&o  de  Jeruzalém,  desgostozo  da 
França,  e  axando-se  também  descontente  da  Bretanha, 
ondeent&o  rezidia,manifestou  em  diversos  lugares  do  reino. 
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de  França  a  vários  personagens  notáveis  de  todas  as  gra- 
duações, que  desde  muito  tempo  n&o  só  tinha  extremo 
dezejo  de  retirar-se  para  algum  paiz  longinquo,  onde  po- 
desse  livre  e  puramente  servir  a  Deus,conforme  a  refoima 
do  Evangelho,  mas  também  que  dezejava  ahi  preparar 
poizo  para  todos  aqueles  que  quizessem  para  ahi  retirar-se 
com  o  fim  de  evitar  perseguições ;  as  quaes  de  fato  eram 
taes,  que  n'esse  tempo  muitas  pessoas,  de  todos  os  sexos  e 
condições,  eram  em  todos  os  lugares  do  reino,  por  edictos 
do  rei  e  por  decizões  dos  parlamentos,  queimadas  vivas, 
sendo  seos  bens  confiscados,  por  cauza  de  religião . 

Declarava  além  d'isso  Nicoláo  de  Villegagnon,  tanto 
vocalmente  a  aqueles  que  viviam  perto  d'ele,  como 
por  cartas  que  dirigia  a  alguns  particulares,  que  tinha 
ouvido  £Eklar  e  referir  tam  boas  noticias  da  formozura  e 
fertilidade  da  parte  da  America  xamada  terra  do  Brazil, 
que,  para  abituar-se  ahi  e  efectuar  o  seo  dezignio,  tomaria 
de  boamente  este  caminho. 

§  3.  E  de  £ato  sob  este  pretesto  consegnio  a 
vontade  de  alguns  grandes  senhores  da  religião  refor- 
mada, os  quaes  dominados  pelo  mesmo  aféto,  que  ele 
dixia  ter,  dezejavam  axar  similbante  refugio:  entre  estes 
figurava  o  finado  senhor  Gaspar  de  Goligni,  de  feliz  me- 
moria, aUnirante  de  França,  o  qual,  bem  visto  e  bem 
aceito,  coiDo  era,  do  rei  Enrique  Segiindo,eQtfto  reinaate, 
representon,  que  si  Nicoláo  de  Villegagnon  fizesfie  essa 
viagem,  poderia  descobrir  moitas  riquezas  e  outras 
comodidades  em  proveito  do  reino ;  em  vista  do  que 
mandou-lhe  o  rei  dar  dois  bons  navios  aparelhados  e  pi^o- 
vidos  de  artilharia,  e  dez  mil  francos  para  os  gastos  Ua 
viagem. 

Assim  Nicol&o  de  Villegagnon,  antes  de  partir  de 
França,  prometeo  a  alguns  ourados  personagens,  que  o 
acompanharam,  que  estabeleceria  puro  serviço  de  Decs 
no  lugar  em  que  rezidisse,  e  depois  de  prover-se  de  mari- 
nheiros e  artistas,  que  trouxe  comsigo,  no  mez  de  Maio 
do  dito  anno  de  1555,  sahio  ao  mar,  onde  sofreo  muitas 
tormentas;  mas  emfim,  não  obstante  todas  as  dificuldades, 
em  Novembro  seguinte  xegou  ao  dito  paiz . 
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§  4.  Xegado  ahi,  dezembarcou  €  tratou  priíntí- 
ramente  de  alojar-se  em  um  roxêdo  sa  embocadura  de  um 
braço  de  mar  ou  rio  d'agua  salgada,  xamado  pelos  indí- 
genas Oiianabára^o  qual  (como  em  lugar  competente  des- 
creverei) fica  aos  23  gr&os  alem  do  equador,  isto  é,  qnari 
debaixo  do  trópico  do  Capricórnio;  porem  as  ondas  do  mar 
dali  o  expeliram. 

A9i«im  foi  constrangido  a  retirar- se  dali,  avançou 
quazi  uma  legoa  buscando  as  terras,  e  acomodou-se  em 
uma  ilha  antes  dezabitada,  na  qual,  tendo  dezembarcado 
a  artilharia  e  demais  bagagem,  começou  a  construir  uma 
fortificação, afim  de  ficar  em  maior  segurança, tanto  contra 
os  selvagens  como  contra  os  Portuguezes,  que  viajam  e  j& 
têm  fortalezas  n'esse  paiz . 

§  5.  Ora  dahi,  fingindo  sempre  ardei*  em  zelo  por  adian- 
tar o  reino  de  Jezus  Cristo,  e  persuadindo-o  com  empenho 
á  sua  gente,  quando  ósseos  navios  ficaram  carregados e 
prestes  para  regressar  á  França,  escreveo  e  mandou 
çm  um  d'eles  expressamente  uma  pessoa  a  Genebra,  re- 
quizitando  igreja  e  ministros  do  dito  lugar  paia  o  ajudarem 
e  socorrer,  quanto  lhes  ft  sse  po^sivel,  u'esta  bua  tam 
santa  empreza. 

Mas  sobretudo  afim  de  pi  oseguir  e  avançar  com  dili- 
gencia na  obra,  que  empreendera,  e  que  dezejava, 
conforme  dizia,  continuar  com  todas  as  suas  forças,  pedia 
instantemente  não  só  que  lhe  enviassem  ministros  da 
palavra  de  Deos,  mas  também  que,  para  melhorm^te  re- 
formar a  si  e  a  sua  gente,  e  para  xamar  os  selvagens  ao 
conhecimento  da  sua  salvação,  algumas  outras  pessoas 
bem  instruídas  na  religião  cristan  acompanhassem  os  ditos 
ministros,  afim  de  virem  ter  com  ele. 

§  6 .  A  igreja  de  Genebra,  recebidas  as  suas  cartas 
e  ouvidas  as  suas  noticias,  rendeo  primeiramente  graças  a 
Deos  pela  amplificação  do  reino  de  Jezus  Cristo  em  paiz  tam 
long^nquo,em  terra  estranha  e  no  meio  de  uma  nação,  que 
inteiramente  ignorava  o  verdadeiro  Deos . 

Depois,  para  satisfazer  a  requizição  de  Nicoláo  de 
\illegagnon,  o  finado  senhor  almirante,  a  quem  para 
o  mesmo  efeito  também  escrevera,  solicitou  por  cartas 
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a  Filipe  de  Corguillerai,  senhor  Dupont  (que  avia-se  re- 
tirado para  perto  de  Genebra,  e  fora  seo  vizinho  em  França, 
perto  de  Chastillon  sur  Loing)para  empreender  a  viagem, 
afim  de  dirigir  aqueles  que  se  quizessem  encaminhar 
para  Nicoláo  de  Villegagnon  n'essa  terra  do  Brazil.  O 
dito  senhor  Dupont  foi  também  solicitado  pela  igreja  e 
pelos  ministros  de  Genebra, embora  já  fosse  velho  e  caduco; 
mas  ainda  animado  pelo  grande  dezejo  que  tinha  de  em- 
pregar-se  em  tam  boa  obra,  e  pospondo  e  abandonando 
todos  os  outros  seos  negócios,  e  até  deixando  seos  filhos 
e  sua  familia  para  ir  para  tam  longe,  accedeo  em  fazer  o 
que  lhe  requeriam . 

§  7.  Feito  isto,  tratou-se  em  segundo  lugar  de  axar 
ministros  da  palavra  de  Deos.  Portanto  depois  que  Dupont 
e  outros  seos  amigos  falaram  a  alguns  escolares,  que  então 
estudavam  teologia  em  Genebra,  os  ministros  Pedro  Ri- 
chier,  já  idozo,  tendo  então  BO  annos,  e  Guilherme 
Chartier  lhe  prometeram,  que,  no  cazo  de  se  conhecer  por 
via  ordiuaria  da  igreja,  que  eles  eram  aptos  para  esse 
encargo,  estavam  prontos  para  dezempenhal-o. 

Assim  depois  que  estes  dous  sacerdotes  aprezen- 
taram-se  aos  ministros  de  Genebra,  que  os  ouviram  sobre 
a  expozição  de  certas  passagens  da  Escritura-santa,e  os 
exortaram  acerca  dos  demais  deveres,  voluntariamente 
aceitaram,  com  o  seo  condutor  Dupont,  transpor  o  mar 
para  irem  ter  com  Nicoláo  de  Villegagnon,  afim  de  anun- 
ciarem o  Evangelho  n' America. 

§  8.  Ora,  faltava  ainda  axar  outros  personagens  ins- 
truidos  nos  principaes  pontos  da  fé,e  também  artistas  pe- 
ritos nas  suas  artes,  como  Nicoláo  de  Villegagnon  pedia  ; 
mas  para  a  ninguém  iludir,  Dupont  alem  de  declarar  o 
longo  e  fastidiozo  caminho,  que  convinha  fazer,  a  saber, 
quazi  150  legoas  por  terra,  e  mais  de  2.000  por  mar, 
acrecentava,  que,xegando  a  essa  terra  da  America,  cum- 
pria contentar-se  com  o  alimento  de  certa  farinha  feita  de 
raizes,  em  Ingar  de  pão,  e  quanto  a  vinho,  nem  noticias 
d'ele,  pois  ahi  n&o  crecea  parreira;  emfim dizia,  que  como 
«m  novo  mundo  (conforme  advertia  a  carta  de  Nicoláo  de 
Villegagnon)  conviria  uzar  ahi  de  modo  de  vida  e  de 
viandas  inteiramente  diferente  dos  da  nossa  Europa: 
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todos  aqueles,  digo  eu,  que  amavam  mais  a  teoria  do  que 
a  pratica  d 'essas  couzas,  e  u&o  apeteciam  mudar  de  ares, 
nem  suportar  as  ondas  do  mar  e  o  calor  da  zona  tórrida, 
nem  ver  o  pólo  antartico,  não  quizeram  entrar  em  liça, 
nem  alistar-se,  nem  embarcar-se  em  tal  viagem. 

§  9.  Todavia  depois  de  muitos  convites  e  solicitações 
por  todos  os  lados, alguns,  como  me  parece,  mais  corajozos 
do  que  os  outros,aprezentaram-se  para  acompanhar  a  Du- 
pont,  Pedro  Richier  e  Guilherme  Chartier,  e  esses  foram  : 
Pedro  Bordon,  Mateos  Vemeuil,  João  du  Bordel,André 
Lafon,  Nicoláo  Denis,  João  Gardien,  Martin  David,  Ni- 
col&o  Baviquet,  Nicol&o  Carmeau,  Tiago  Rousseau,  e  eu 
João  de  Leri,  que,  tanto  pela  bôa  vontade  que  Deos  me 
dera  para  servir  &  sua  gloria,  como  por  curiozo  de  ver  o 
novo  mundo,  fiz  parte  da  comitiva  ;  de  sorte  que  fomos 
em  numero  de  14  os  que  partimos  da  cidade  de  Genebra 
aos  16  de  Setembro  do  anuo  de  1656. 

Seguimos  e  fomos  passar  por  Cbastillon  sur  Loing, 
no  qual  lugar  axamos  o  senhor  almirante,  e  este  n&o  sõ 
nos  encorajou  cada  vez  mais  a  proseguir  na  nossa  em- 
preza,  mas  também  fez  promessa  de  nos  coadjuvar  pelo 
lado  da  marinha ;  e  aprezentando  muitas  razões,  deu-noa 
esperança  de  que  Deos  nos  concederia  a  graça  de  vermos 
o  fruto  do  nosso  trabalho. 

§  10.  Encaminhamos-nos  dahi  para  Paris,  onde, 
durante  um  mezem  queahi  permanecemos,  alguns  gentis 
omens  e  outras  pessoas,  advertidas  do  motivo  da  nossa 
viagem,  reuniram-se  &  nossa  companhia . 

Dahi  passamos  a  Rouen,  e  dirigindo-nos  a  On- 
fleur,  porto  de  mar,  que  nos  era  assinalado  no  paiz  da 
Normandia,  ahi  fizemos  os  nossos  preparativos,  esperamos, 
^ue  se  aprestassem  os  nossos  navios  para  a  partida,  e 
<lemoramos-nos  quazi  um  mez . 
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CAPITULO  II 

Nosso  embarque  no  porto  de  Onfleur,  paÍ2  da  Kormandiãf 
tomientaSj  encontros,  prezas  de  navios^  primeiras 
terras  e  ilhas  que  descobrimos . 

§  1.  Depois  que  o  senhor  de  Bois  le  Conte,  sobriniio 
de  NicolAo  de  Villegagnon,  qae  antes  de  nós  estava  em 
OnfleoTy  ahi  mandou,  &  custa  do  rei,  aparelhar  em  guerra 
trez  excelentes  navios,  fornecidos,  como  foram,  de  vi- 
veres e  outras  comas  para  a  viagem,  aos  19  de  No- 
vembro embarcamos  n'eles . 

O  dito  senhor  de  Bois  le  Conte,  que  com  cerca  de  8<> 
pessoas  entre  soldados  e  marujos  estava  em  um  dee  navios 
xamado  Petite  Roberge,  foi  eleito  nosso  vice-almirante. 

Eu  embarquei  em  outro  navio  xamado  Orand  i?o- 
herge,  no  qual  éramos  ao  todo  120  pessoas,  e  tínhamos  por 
capitío  o  senhor  de  Santa  Maria,  apelidado  Espine,  e  por 
mestre  um  tal  João  Humbert,  de  Onflenr,  bom  piloto,  e 
experimentado  na  arte  da  navegação,  como  mostrou 
satisfatoriamente. 

No  outro  barco,  que  xamava-se  Rosée,  em  razão  do 
nome  de  quem  o  conduzia,  iam  quazi  90  pessoas,  incluzive 
seis  rapaaes,  que  levávamos  para  aprender  a  Úngua  dos 
selvagens,  e  cinco  raparigas  com  uma  matrona  para  as 
dirigir,  as  quaes  foram  as  prin^iras  mulheres  francesas 
vindafi  ã  terra  do  Brazíl,^  cuja  xegada  cauzou  extrema 
admiração  aos  selvagens  d'e6se  paiz,  que,  como  adiante 
veremos,  nunca  tínham  visto  damas  vestidas . 

§  2.  Assim  n'esse  mesmo  dia  quazi  ao  meio-dia 
damos  velas  ao  vento  na  sabida  do  porto  de  Onfleur ;  e  as 
salvas  bélicas,  trombetas,  tambores,  pifanos,  e  outras 
demonstrações  festivas,que  se  costumam  fazer  aos  navios 
de  guerra,  quando  vam  viajar,  não  nos  faltaram. 

Fomos  primeiramente  ancorar  na  enseada  de  Caulx, 
que  está  no  mar  uma  legoa  além  de  Havre  de  Grace  ; 
e  la,  conforme  o  costume  dos  marujos  empreendedores  de 
viagens  em  paizes  remotos,  depois  de  terem  os  mestres  & 
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capitães  feito  revista  e  verificado  o  numero  certo  dos 
soldados  e  marinheiros,  mandaram  levantar  ancora,  e 
podemos  &  tarde  penetrar  no  mar.  Todavia  como  partio-se 
a  amarra  do  navio,  em  que  eu  estava,  por  isso  suspendeo-se 
a  ancora  com  grande  dificuldade,  e  somente  no  dia  se- 
guinte podemos  dezaferrar. 

§  3.  No  dito  dia  20  de  Novembro,  deixando  terra,  co- 
meçamos a  navegarn'esse  grande  e  impetuozomar  Oceano, 
e  descobrimos  e  costeamos  a  Inglaterra,  que  deixamos 
adestra:  e  desde  então  perseguio-nos  grande  agitação 
das  ondas  por  doze  dias,  durante  os  quaes,  não  obstante 
estarmos  todos  infermos  da  moléstia  abitual  aos  que 
andam  no  mar,  nenbum  de  nós  dirá,  que  não  se  sentisse 
muito  assustado  com  tamanho  movimento. 

E  de  fato  principalmente  os  que  nunca  tinham  ex- 
perimentado ares  marítimos,  nem  dansado  tal  dausa, 
vendo  o  mar  tam  altaneiro  e  agitado,  pensavam  a  cada 
golpe  das  ondas  e  a  todo  o  momento,  que  as  vagas  nos 
fariam  submergir.  Na  verdade  é  couza  admirável  vêr, 
que  um  navio  de  madeira,  por  mais  forte  e  maior  que  seja, 
possa  assim  rezistir  ao  furor  de  tam  terrível  elemento. 

§  4.  Pois  embora  os  navios  sejam  construídos  de 
madeira  grossa,  bem  ligada,  cavilhada  e  bem  alcatroada, 
tendo  aquele  em  que  eu  estava  quazi  oito  toezas  de  compri- 
mento e  trez  e  meia  de  largura,  o  que  é  isso  em  compa- 
ração d'esse  báratro,  e  d'essa  largueza,  profundidade  e 
abismo  d'agua,  como  é  esse  mar  do  poente? 

Portanto  sem  amplificar  mais  este  assunto,  direi 
apenas  de  passagem,  que  não  poderemos  assas  apreciar 
tanto  em  geral  a  arte  da  navegação  como  em  particular  a 
invenção  da  agulha  de  marear,  com  a  qual  nos  dirigimos, 
e  cujo  uzo  todavia  não  passa  além  de  250  annos,  como 
escrevem  alguns  autores . 

Fomos  pois  assim  inquietados,  e  navegamos  com 
grandes  dificuldades  até  o  decimo  terceiro  dia  depois  do 
nosso  embarque,  quando  Deos  aplacou  as  ondas  e  a 
tempestade  do  mar. 

§  5.  No  domingo  seguinte  encontramos  dois  navios 
mercantes  de  Inglaterra,  que  vinham  da  Espanha;  os  nossos 
marinheiros  os  abordaram,  e  como  n'eles  avia  preza,  por 
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pouco  O  deixaram  de  saquear.  Conforme  o  que  já 
dice,  os  nossos  trez  navios  estavam  bem  providos  de  ar- 
tilharia e  outras  munições  de  guerra  ;  por  isso  os  nossos 
marinheiros  mostravam-se  altivos  e  fortes,  quando  navios 
mais  fracos  apareciam  á  sua  dispozição,  e  não  tinham 
por  tanto  segurança  alguma . 

E  cumpre  (pois  vem  a  propozito),  que  eu  diga  aqui 
de  passagem,  que,  n'este  primeiro  encontro  de  navio,  vi 
praticar  no  mar  o  que  mais  frequentemente  também  se 
pratica  em  terra;  a  saber,  que  aquele  que  tem  armas  em 
punho  e  é  mais  forte,   supera  e  dá  leis  ao  companheiro. 

Verdade  é,que  os  senhores  marinheiros,  fazendo  arriar 
velas,  e  aproximar  os  mizeros  navios  mercantes,  ale- 
gam ordinariamente,  que  andam  por  muito  tempo,  força- 
dos pelas  tempestades  e  calmarias,  sem  poder  tomar  terra 
nem  porto,  e  estam  no  mar  necessitados  de  viveres,  de 
que  pedem  para  ser  supridos,  mediante  pagamento. 

§  6.  Si  porém  sem  este  pretesto  podem  pôr  pé  a  bordo 
do  vizinho,  náo  pergunteis,  si  vam  impedir  o  navio  de 
afundar-se  ;  ali  o  descarregam  de  tudo  quanto  lhes  parece 
bom  e  proveitozo . 

E  si  por  ventura  alguém  adverte  (como  de  fato 
sempre  o  faziamos),que  nenhuma  ordem  existe  para  assim 
saquearem  indiferentemente  amigos  e  inimigos,  respon- 
dem com  o  estribilho  comum  dos  nossos  soldados  de  terra 
em  cazo  similhante,  dizendo  ser  da  guerra  e  de  costume, 
e  que  portanto  dezempenha  o  seo  oficio  quem  segue  os  es- 
tilos. 

§  7.  Além  d'isso  direi,  á  maneira  de  prefacio,  bazeado 
em  exemplos  adiante  expostos,  que  os  Espanh6es,  e  ainda 
mais  os  Portaguezes,  gabando-se  de  serem  os  primeiros 
descobridores  da  terra  do  Brazil,  e  também  de  todo  o  con- 
tinente desde  o  estreito  de  Magalhães,  que  fica  aos  50 
gráos  do  lado  do  pólo  antartico,  até  o  Peru,  e  ainda  áquem 
do  equador,  sustentam,  que  sam  senhores  d'esse  paiz,  e 
alegam,  que  os  Francezes,  que  por  ele  viajam,  sam 
uzurpadores ;  e  por  isso  si  os  encontram  no  mar,  e  contam 
vantagem,  fazem-lhes  tal  guerra,  que  xegam  a  ponto 
de  os  esfolar  vivos,  e  dar-lhes  outros  géneros  de  morte 
«mel. 
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Os  Francezes,  sustentando  o  contrario,  aflimam,  que 
têem  parte  n' esses  paizes  novamente  conhecidos,  e  nào 
cedem  voluntariamente  aos  Espanhões  e  menos  aos  Portu- 
guezes,mas  defendem-FO  valentemente,  emuitas  vezes  dam 
o  troco  aos  seos  inimigos  ;  os  quaes  (falando  sem  jatancia) 
não  ouzaríam  abordal-os  nem  atacal-os,  si  não  se  con- 
siderassem muito  mais  fortes  e  em  maior  numero  de 
navios. 

§  8 .  Ora,  volta^ído  á  nossa  viagem,direi,  que  o  mar 
•continuou  empolado, e  esteve  por  espaço  deseis  ousete  dias 
tam  rude,  que  não  só  vi  por  muitas  vezes  as  vagas  altea- 
rem-se  e  correrem  por  cima  do  convés  do  nosso  navio,  mas 
também  rezamos  todos  nós  o  salmo  107  por  cauza  do 
furor  das  ondas,  tinhamos  desfalecidos  os  sentidos,  cam- 
baleávamos como  ébrios,  e  o  navio  abalava  tanto  que  não 
avia  marinheiro,  por  mais  veterano  que  fosse,  que  se 
podesse  conservar  de  pé. 

E  com  efeito  (como  diz  o  mesmo  salmo)  quando  d' este 
modo  em  tempo  de  tormenta  no  mar  somos  repentinamente 
levados  acima  d'essas  espantozas  montanhas  d'agua,  que 
parece  subinnos  até  o  céo,  entretanto  subitamente  de- 
cemos  tam  baixo,  que  parece  querermos  submergir-nos 
nos  mais  profundos  abismos,  subzistindo  assim,  digo  eu, 
no  meio  de  um  milhão  de  sepulcros,  não  é  vêr  as  grandes 
maravilhas  de  Deos  ?  E'  bem  certo,  que  sim. 

§  9 .  Gomo  em  consequência  de  tal  agitação  das  fu- 
riozas  ondas  o  perigo  muitas  vezes  aproxima-se  dos  embar- 
cadiços tanto  quanta  é  a  espessura  das  taboas,de  que  sam 
construídos  os  navios,  lembrei-me  do  poeta,que  dice,que 
aqueles  que  andam  no  mar  apenas  distam  da  morte  quatro 
dedos,  e  ás  vezes  menos  ;  por  isso  parafrazeei  e  amplifi- 
quei, para  mais  expressa  advertência  aos  navegantes,  os 
seguintes  versos  : 

Quoy  que  par  la  mer  par  son  onde  bmyante, 
Face  herisser  de  pear  cil  qui  la  hante, 
Ge  nonobstant  Thomme  se  fie  au  bois, 
Qui  d'espesseur  n'a  que  quatre  ou  cinq  doigts 
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De  quoy  est  faict  le  yaísseaa,  qae  le  porte 
Ne  voyantpas  qu'il  vitentelle  sorte 
Qa*il  a  la  mort  á  qnatre  doigts  de  Iny . 
Bepater  foi  on  peut  donc  bien  celuy 
Qui  va  snr  mer,  si  en  Dieu  ne  se  fie, 
Car  c'est  Dieu  sed  qui  pent  sauv  er  sa  vie. 

§  lO.Depois  de  cessar  a  tempestade, aquele  qae  tom.i 
o  tempo  calmo  e  tranquilo,  qnando-lhe  apraz,  mandou-nos 
vento  galerno,  xegamos  ao  mar  de  Espanha,  e  no^ 
quinto  dia  de  Dezembro  axamos-nos  na  altura  do  cabo  de 
Sfto-Vicente. 

N'este  logar  encontramos  nm  navio  da  Irlanda,  no 
qual  os  nossos  marinbeiros,  sob  o  pretesto  j&  dito  de  fiiha 
de  viveres,tomaram  seis  on  sete  pipas  devinhodeE^spanha, 
figos,  laranjas,  e  outras  coazas,  de  que  vinha  carregado. 

§  11.  Passados  sete  dias  aproximamos-nos  de  trez 
ilhas,  xamadas  pelos  pilotos  da  Normandia  Gracioza,  Lan- 
cerote,  e  Forteaventura,  que  sam  as  ilhas  Afortunados. 

Prezentemente  sam  em  numero  de  sete,  conforme 
julgo,  todas  abitadas  por  Espanhóes ;  e  embora  marquem 
alguns  nas  suas  cartas  e  ensimem  nos  seos  livros,que  estas 
ilhas  Afortunadas  estam  situadas  apenas  em  11  gr&os 
aqoem  do  equador,  e  por  consequência,  no  entender 
d' eles,  estariam  dentro  da  zona  tórrida,  eu  digo  por  ter 
visto  tomar  altura  com  o  astrolábio,  que  elas  com  certeza 
ficam  aos  28  gràos  na  direção  do  pólo  artico.  Por  tanto 
cumpre  confessar,  que  existe  erro  de  17  gráos,e  que  esses 
autores,  enganando  a  si  e  aos  outros,  as  afastam  de  nós. 

§  12.  N'esseslugares,em  que  puzemos  bateis  ao  mar, 
20  pessoas  nossas, entre  soldados  e  marinheiros,meteram- 
se  nos  bateis  com  falconetes,  mosquetes,  e  outras  armas, 
e  tratavam  de  ir  prear  n' essas  ilhas  Afortunadas;  quando 
porem  estavam  abordo,  os  Espanhóes,  que  já  os  tinham 
descoberto,  os  repulsaram  de  tal  modo,  que  em  vez  de  sal- 
tarem em  terra, apressadamente  retiraram-se  para  o  mar. 

Todavia  voltearam,  e  tanto  giraram,  qve  por  fim  en- 
contraram uma  caravela  de  pescadores  (os  qnaes,  vendo 
os  nossos dirigirem-se a  eles,  salvaram-se  em  tena,  e 
abandonaram  a  sua  embarcação),  e  depois  de  terem-se 
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apossado  d' ela,  nfto  86  tomaram  grande  qaantídade  de  lixa 
seca,  bnssolas,  e  tudo  quanto  axaram,  iaclazive  algumas 
yelas,qtte  trouxeram,mas  também,  não  podendo  íazer  maior 
mal  aos  Espanhoes,  dos  quaes  pretendiam  TÍngar-se,  me- 
teram a  pique  com  golpes  de  maxado  uma  barca  e  um 
batel,  que  estavam  próximos. 

§  13.  Durante trez  dias, por  que  nos  demoramos  perto 
d'estas  ilhas  Âfortunadas,emquanto  o  mar  esteve  calmo, 
acanhamos  tamanha  quantidade  de  peixe  com  redes  de 
pescaria  e  com  anzoes,  que,  depois  de  comermos  á  farta, 
fomos  obrigados  a  lanhar  ao  mar  mais  de  metade  do  pes- 
cado, porque  não  tínhamos  agua  doce  com  abundância  para 
nos  saciar  a  sede. 

As  espécies  eram  dourados,  lixa,  e  varias  outras 
qualidades,  cujos  nomes  ignoramos ;  todavia  algumas  eram 
das  que  os  marinheiros  denominam  sardas,  que  é  uma 
espécie  de  peixe,  que  não  so  tem  corpo  tam  pequeno 
que  parece  estarem  juntas  a  cabeça  e  cauda  (a  qual 
não  obstante  é  proporcionalmente  larga),  mas  ainda  a 
cabeça  imita  a  um  capacete  de  crista,  e  é  de  forma  assas 
estraordinaria . 

§  14.  Na  quarta  feira  pela  manhan,  16  de  Dezembro, 
o  mar  agitou-se  repentinamente  e  as  vagas  enxeram  tam 
subitamente  a  barca,  que  desde  o  regiesso  das  ilhas  Afor- 
tunadas estava  amarrada  ao  nosso  navio,  que  não  so  sub- 
mergio-se  e  perdeo-se,  mas  também  dois  marinheiros,  que 
n'ela  estavam  para  guarnecel-a,  ficaram  em  tamanho  pe- 
rigo, que  apenas  os  podemos  salvar  e  recolher  ao  navio,ati- 
rando-lhes  cabos  apressadamente . 

£  alem  d'Í660  direi  tambem,como  couza  notável,  que 
quando  o  nosso  cozinheiro  durante  essa  tempesdade  (que 
durou  quatro  dias)  poz  pela  manhan  toucinho  em  uHia 
grande  celha  de  madeira  para  tirar  o  sal,  veio  um  golpe 
de  mar,  que  deo  com  Ímpeto  sobre  o  convés,  e  lançando  a 
celha  fora  do  navio  na  distancia  de  mais  do  comprimento  de 
um  dardo,  outra  vaga  veio  subtimente  do  lado  oposto,  e  sem 
entornar  a  vazilha  atirou-a  sobre  o  convés  com  o  con- 
teúdo, de  modo  que  isso  restituio-nos  o  jantar,  o  qual, 
4X>mo  se  costuma  dizer,  j&  ia  por  agua  abaixo . 
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§  16.  Ora,  na  quinta-feira,  18  do  dito  mez  de  De- 
zembro, descobrimos  a  Gran-Canaria,  da  qnal  no  domingo 
seguinte  nos  aproximamos  até  muito  perto  ;  mas  por 
cauza  do  vento  contrario,  embora  tivéssemos  deliberado 
tomar  refrescos  ali,  não  nos  foi  possível  por  pé  em  terra. 

E'  uma  formoza  ilha  abitada  prezentemente  por  Es- 
panhóes,  na  qual  crece  muita  cana  de  assucar,  e  bom  vi- 
nhedo ;  e  é  ela  tam  alta,  que  a  podemos  ver  da  distancia 
de  25  ou  30  legoas.  Alguns  a  zamam  por  outro  nome  Pico 
de  Tenerife,  e  pensam  ser  a  que  os  antigos  denominavam 
monte  Atlas,  donde  procede  a  denominação  do  mar 
Atlântico. 

Todavia  afirmam  outros,  que  a  Gran-Canaria  e  o 
Pico  de  Tenerife  sam  duas  ilhas  separadas ;  mas  eu  refiro- 
me  ao  que  na  verdade  é. 

§  16.  N'este  mesmo  dia  domingo  descobrimos  uma  ca- 
ravela de  Portugal,  a  qual  ficava  ao  nosso  sotavento ;  e 
vendo  por  isso  os  que  n'ela  estavam,  que  não  poderiam  re- 
zistir  nem  fugir,  arriaram  velas,  e  vieram  entregar-se  aa 
nosso  vice-almirante . 

Assim  os  nossos  capitães,  que  já  muito  antes  tinham 
combinado  entre  si  arranjar-se  (como  oje  se  diz)  com 
algum  navio,  que  sempre  esperaram  tomar  dos  Espanhóes 
ou  dos  Portuguezes,meteram  gente  nossa  na  caravéla,sem 
licença,  afim  de  melhor  dominal-a,  e  assegurar-se  d'ela. 

Todavia  por  considerações  que  tiveram  para  com  o 
mestre  d'esta,  diceram,  que  no  cazo  de  que  ele  podesse 
rapidamente  descobrir  e  aprezar  outra  caravela  n' essas 
paragens,  lhe  restituiriam  a  sua,  e  que  por  sua  parte  ele 
antes  dezejaria,  que  a  perda  recahisse  sobre  o  vizinho 
do  que  sobre  ele  ;  depois  do  que,  conforme  o  seo  pedido, 
deo-se-lhe  uma  das  nossas  xalupas  armada  de  mosquetes 
com  20  dos  nossos  soldados  e  parte  da  sua  gente,e  por  ser 
verdadeiro  pirata,  como  eu  creio  que  o  era,  seguio  muito 
adiante  dos  nossos  navios,  afim  de  melhormente  dezem- 
penhar  o  seo  papel  e  não  ser  descoberto. 

§  17.  Ora,  costeamos  então  a  Barbaria,  abitada  por 
Mouros,  da  qual  estávamos  afastados  mais  de  duas  léguas, 
e  conforme  foi  cuidadozamente  observado  por  muitos 
d'entre  nós,ê  terra  plana  e  tam  baixa,  que,  quanto  nossa 
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TÍsta  podia  estender-se,  sem  divnlgar  montanhas  nem 
outros  objétos,  parecia-nos,  que  estávamos  superiores  a 
toda  essa  região,  a  qual  devia  incontinente  submergir-se, 
e  que  nós  e  os  nossos  navios  iamos  passar  por  cima  d' ela. 

E  na  verdade,  parecendo  á  inspeç&o  viznal  ser  assim 
em  quazi  todas  as  praias  do  mar,  n'este  lagar  ainda  mais 
notável  tomava-se  o  espectáculo,  contemplando-se  do 
outro  lado  o  mar  agitado,  erguido  em  grande  e  espantoza 
montanha  ;  e  recordando-me  do  que  a  este  respeito  diz  a 
Escritura,  eu  contemplava  esta  obra  de  Deus  com  suma 
admiração . 

§  18.  Volto  aos  nossos  piratas,  os  quaes,como  já  dice, 
nos  tinham  precedido  na  barca,  e  aos  25  de  Dezembro,  dia 
de  natal,  encontraram  uma  caravela  espanhola,  e  dirigin- 
do-lhe  alguns  tiros  de  mosquete,  a  tomaram  á  força  e  a 
trouxeram  para  junto  dos  nossos  navios. 

E  como  era  bonita  embarcação,  e  estava  carregada  de 
sal,  isto  agradou  muito  aos  nossos  capitães,  e  conforme  a 
combinação,  que  já  mencionei,  de  pretenderem  arranjar 
algum  navio,  a  trouxeram  comnosco  para  a  terra  do  Brazil 
ás  ordens  de  Nicoláo  de  Villegagnon. 

Verdade  é,  que  manteve-se  a  promessa  feita  aos 
Portuguezes,  autores  da  preza,  de  se  lhes  entregar  a  sua 
caravela ;  mas  os  nossos  marinheiros  (cruéis  como  o  foram 
n'esse  lugar),  pondo  os  Espanhóes  esbulhados  do  seo 
navio  de  mistura  com  os  Portuguezes,  não  só  não  dei- 
xaram a  essa  pobre  gente  um  pedaço  de  biscouto  nem  de 
outros  viveres,  como  também  (o  que  ainda  é  peior)  ras- 
garam-lhes  as  velas,  e  até  tiraram-lhes  o  escaler,  sem  o 
qual  não  poderiam  aproximar-se  de  terra  nem  dezembar- 
car ;  e  assim,  creio  eu,  melhor  seria  então  afundal-os  do 
que  deixal-os  em  tal  estado. 

Com  efeito,  ficando  assim  á  mercê  das  ondas,  si 
algum  barco  não  sobreveio  para  socorrel-os,  é  certo,  que 
por  fim  ou  submergiram-se  ou  morreram  de  fome. 

§  19.  Depois  de  praticada  esta  barbara  proeza,realízada 
com  grande  pezar  de  muitos,  fomos  impelidos  por  vento  de  les- 
saé8te,que  nos  era propicio,e  penetramos  assásno  mar  alto. 

E  afim  de  não  ser  enfadonho  ao  leitor,  referindo  parti- 
cularmente todas  as  tomadias  de  caravelas,  que  fizemos. 
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direi,  qne  no  dia  seguinte  e  depois  a  29  do  dito  mez  de 
Novembro  aprezamos  mais  duas  embarcações,  as  qnaes 
nenhuma  rezistencia  ofereceram. 

Â  primeira  era  de  Portugal,  e  embora  os  nossos 
marinheiros  e  principalmente  os  que  estavam  na  caravela 
espanhola,  que  conduziamos,  tivessem  grande  dezejo  de 
saqueal-a,  em  razão  de  terem  dado  alguns  tiros  de  fal- 
conete  na  ocaziã>o  do  encontro,  os  nossos  mestres  e  capi- 
tães, depois  de  falarem  com  a  gente  de  bordo,  a  deixaram 
seguir  sem  lhe  cauzar  dano. 

A  outra  era  de  um  Espanhol,  e  d' ela  tomaram  vinho, 
biscoutos  e  outras  victualhas .  Mas  o  dono  sobretudo  la- 
mentava a  perda  de  uma  galinha,  que  lhe  tiraram ;  pois, 
como  ele  dizia,  por  maior  tormenta  que  ouvesse,  da  não 
deixava  de  pôr,  fornecendo-lhe  todos  os  dias  um  ovo  fresco 
no  seo  navio. 

§  20.  No  domingo  seguinte  o  omem,  que  estava  de 
vigia  no  mastro  grande  do  nosso  navio,  gritou  na  forma 
do  costume :  Vela^  Vela.  Descobrimos  então  cinco  carave- 
las ou  navios  grandes  (pois  os  não  podemos  bem  dis- 
tinguir), e  os  nossos  marinheiros,  que  se  descontentarão, 
si  aqui  relato  as  suas  façanhas,  não  perguntavam  sinão 
onde  está?  isto  é,  entoavam  cânticos  ante  o  triunfo,  e  já 
pensavam  ter  os  navios  seguros  em  suas  mãos;  mas  como 
os  ditos,  navios  iam  adiante  de  nós,  e  nós  tinhamos  vento 
contrario,  e  eles  no  entretanto  singravam,  efugiam  quanto 
podiam,  não  nos  foi  possível  alcançal-os,  nem  abordal-os, 
não  obstante  a  violência  feita  aos  nossos  navios,  que,  por 
amor  da  preza  e  com  perigo  de  submergir-nos  e  virar  de 
crena,  armaram  todas  as  velas. 

E  para  que  ninguém  considere  extraordinário  o  que 
digo  aqui,  e  em  que  j&  antes  toquei,  a  saber,  que  aprezen- 
tando-nos  assim  bravamente  no  mar,  indo  para  a  terra  do 
Brazil,  todos  fugiam  ou  amainavam  velas  diante  de  n6s, 
direi  mais,  que  embora  so  tivéssemos  trez  navios  (alias  bem 
providos  de  artilharia,  pois  aquele  em  que  eu  ia  trazia 
18  peças  de  bronze  e  mais  de  30  falconetes  e  mosquetes  de 
íerro,  fora  as  outras  munições  de  guerra)  todavia  os  nossos 
capitães,  mestres,  soldados  e  marinheiros,  a  mor  parte 
Normandos,  nação  tam  valente  e  belicoza  no  mar  como 
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qualquer  oatra  que  oje  nayegae  no  Oceano,  tinham  rezol- 
yido  n'esta  jornada  atacar  e  combater  o  exercito 
naval  do  rei  de  Portugal,  si  o  encontrássemos,  lizonge- 
ando-se  de  poder  alcançar  vitoria. 


CAPITULO  III 

Bonitos,  álb€teoreSf  dourados,  golfinhos,  peixes-voadores, 
€  outros  de  varias  espécies  que  vimos  e  apanhamos  na 
zona  tórrida . 

§  1.  Desde  ent&o  tivemos  mar  xam,  e  vento  tam  bo- 
nançozo  que  fomos  impelidos  até  3  ou  4  gráos  aquém  da 
linha  equinocial. 

N' estas  paragens  apanhamos  muitos  golfinhos,  dou- 
rados, albacores,  bonitos  e  gi*ande  quantidade  de  outras 
espécies  de  peixes;  e  como  eu  sempre  julgara,  que 
os  marinheiros,  dizendo  que  avia  uma  espécie  de  peixes 
voadores,  contavam  petas,  a  experiência  então  mostrou- 
me,  que  o  fato  era  verdadeiro. 

Começamos  pois  a  ver  sair  do  mar  e  levantar-se  no 
ar  cardumes  de  peixes  voando  fora  d'agua  (como  em  terra 
vemos  as  cotovias  e  estorninhos)  quazi  da  altura  de  uma 
lança,  e  algumas  vezes  na  distancia  de  perto  de  100  passos ; 
e  acontecendo  frequentemente  baterem  alguns  d' eles  nos 
mastros  dos  nossos  navios  e  cahirem  no  convés,  nós 
assim  facilmente  os  apanhávamos  ás  mãos. 

§  2.  Para  descrever  este  peixe,  conforme  o  que  ob- 
servei n'uma  infinidade,  que  vi  e  examinei,  indo  e  regres- 
sando da  terra  do  Brazil,  direi,  que  é  de  forma  mui  simí- 
Ihante  ao  arenque,  embora  um  pouco  mais  comprido  e  mais 
redondo ;  tem  pequenas  barbatanas  nas  fauces,  azas  como 
as  do  morcego,  e  quazi  tam  extensas  como  o  corpo,  e  é  de 
muito  bom  gosto  e  sabor  ao  paladar. 

Alem  d'isso,  como  os  não  vi  aquém  do  trópico  de  Cân- 
cer, penso  (sem  todavia  pretender  afirmar  o  contrario), 
que,  amando  o  calor  e  vivendo  sob  a  zona  tórrida,  não 
ultrapassam  para  uma  e  outra  banda  dos  poios. 

17  r.  II.  YOL.  LU. 
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.  ò  passageiros  de  longas  viagens)  nós  o  preparávamos 

^  vumplesmente  com  sal,    para  assar   grandes  postas    em 
^  •  .  vrazas,  e  o  azavamos  estremamente  bom  e  saborozo  goi- 

^.4^«adod'este  modo. 

'  J       Portanto  si  os  senhores  gnlozos,  que  não  se  qaerem 

.    .  jtrriscar  no  mar  e  todavia  (como  geralmente  se  diz,  que 

afazem   os  gatos  sem  molhar  as  patas)  qaerem  comer  bom 

^ ..  peixe,  terão  em  terra  tam  facilmente  como  no  mar,  man- 
.  7-  dando-o  preparar  com  molho  da  Alemanha,    ou  de  qual- 

S  quer  entro  modo  ;  e  duvidareis,  que  não  lamberiam  bem 

-1  os  dedos  ?  Digo,   si  por  ventura  o  tivessem  em  terra  ; 

17  poiS;  como  referi  do  peixe  voador,  não  penso,  que  estes 
albacores,  que  têem  os  seos  pouzos  principalmente  entre 
os  dois  trópicos  e  no  alto  mar,  aproximem-se  tanto  das 
praias,  que  os  pescadores   os  possam  trazer  sem  se  es- 

7     tragarem  e  corromperem. 

\  O  que  digo  todavia  è  ^m  relação    a   nós,  abitantes 

^  d'este  clima ;  porque  emquanto  aos  Africanos,  que  vivem 
nas  praias  do  lado  de  leste,  e  emquanto  aos  moradores  do 
Peru  e  vizinhanças  do  lado  do  oeste,  bem  pôde  suceder, 
que  os  tenham  facilmente . 

§  6.  O  dourado,  que  no  meo  intender  é  assim  xa- 
mado,  porque  n'agua  parece  amarelo,  e  reluz  como  ouro 
puro,aproxima-se  na  configuração  algum  tanto  do  salmão ; 
todavia  difere  d' este  em  ser  como  deprimido  no  dorso. 

No  demais  porém,  por  tel-o  provado,  reputo,  que  esse 
peixe  não  só  é  melhor  do  que  todos  os  supramencionados, 
mas  também  que  nem  na  agua  salgada  nem  na  agua  doce 
axar-se-á  outro  mais  delicado . 

§  7.  Emquanto  aos  golfinhos,sam  de  duas  qualidades, 
pois  quando  uns  têem  o  focinho  qnazi  tam  xato  como 
bico  de  pato,  outros  ao  contrario  o  têem  tam  redondo  e 
rombo,  que,  quando  põem  as  ventas  fora  d' agua,  parece- 
nos  ver  uma  bóia. 

Por  isso  em  razão  da  similhança,  que  estes  últimos 
têem  com  os  capuxinhos,  quando  estávamos  no  mar,  os 
xamavamos  cabeça  de  frade. 

Quanto  ao  resto  da  forma  das  duas  espécies,  vi  alguns 
de  cinco  a  seis  pés  de  comprimento,  os  quaes  tinham  a  cauda 
mui  larga  e  aprezentavam  todos  um  furo  na  cabeça,  por 
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onde  n&o  sõ  recebiam  ar  e  respirayam,  mas  também, 
nadando  no  mar,  lançavam  algnmas  vezes  agua  por  essa 
abertura. 

Mas  sobretudo  quando  o  mar  começa  a  agitar*se, 
esses  golfinhos,  surgindo  repentinamente  k  tona  d'agua 
mesmo  de  noite,  no  meio  das  ondas  e  das  vagas  en- 
crespadas, tomam  o  mar  qnazi  verde,  e  parecem  verdes. 

Apraz  ouvil-os  soprar  e  roncar  de  tal  modo  que  di- 
ríeis serem  realmente  porcos  terrestres .  Quando  os  ma- 
rínheiros  os  vêem  d' esta  sorte  nadar  e  mover-se 
presagiam  e  asseguram  próxima  tempestade ;o  que  muitas 
vezes  vi  acontecer. 

E  assim  em  tempo  regular,  isto  é,  estando  o  mar 
simplesmente  ondulado,  os  viamos  algumas  vezes  em 
tamanha  abundância,  que  todo  o  mar  em  redor  de  nós, 
quanto  a  vista  podia  alcançar,  parecia  constar  de  gol- 
finhos ;  e  como  não  se  deixavam  apanhar  tam  facilmente 
como  muitas  outras  espécies  de  peixes,  nem  sempre  os 
tinhamos,  quando  queríamos . 

§8.  Para  melhor  satisfazer  ao  leitor  n' este  ponto, 
vou  ainda  declarar  o  meio,  de  que  vi  uzarem  os  nossos 
marinheiros  para  os  apanhar. 

Um  d' eles,  mais  acostumado  e  destro  em  tal  pescaria, 
conservava-se  de  espreita  junto  ao  mastro  do  gurupés  na 
proa  do  navio,  tendo  na  mão  um  arpão  de  ferro,  encabado 
em  uma  vara  da  grossura  e  comprimento  de  uma  lança,  e 
amarrado  em  quatro  ou  cinco  braças  de  (^orda  ;  e  quando 
via  aproximarem-se  os  bandos,  escolhia  o  golfinho,  que 
lhe  ficava  ao  alcance,  e  arremessava  esta  machina  com  tal 
vigor,  qne,  si  acertava  o  golpe,  não  deixava  de  ferral-o. 

Ficando  assim  ferida  a  preza,  o  arpoador  solta  e 
deixa  correr  a  corda,  cuja  ponta  retém  firme ;  depois  do 
que  o  golfinho,  debatendo-se  e  visgaudo-se  cada  vez  mais, 
perde  n'agna  o  sangue,  e  debílita-se.  Então  os  outros 
marinheiros  vêem  em  auxUio  do  companheiro  com  um 
ganxo  de  ferro,  a  que  xamam  gafe  (também  encabado  em 
comprido  varap&o)  e  &  força  de  braços  o  puxam  para 
bordo.  Na  nossa  ida,  apanhamos  talvez  25  por  este  modo. 

§  9.  Â  respeito  das  partes  interiores  e  do  intestino  do 
golfinho,  direi,  que  si  como  ao  cerdo,  em  lugar  das  quatro 
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pernas, se  separarem  as  quatro  rebarbasse  tirarem-se  as  tri- 
pas (oa  a  fressura,  si  o  quizerem)  e  as  costelas,  aberto  e 
pendurado,  direis  ser  um  verdadeiro  porco  terrestre  : 
tem  fígado  com  o  mesmo  gosto;  verdade  é,  que  a  carne 
fresca  é  muito  adocicada,  e  não  é  saboroza. 

Quanto  ao  toucinho,  todos  os  que  ea  vi,  não  tinham 
mais  de  uma  polegada  de  gordura^  e  creio,  que  nenhum 
excederá  de  dois  dedos . 

E  ninguém  se  engane,  quando  os  negociantes  e  pei- 
xeiros de  Paris  e  de  outros  lugares  apregoam  o  seo  toucinho 
de  quaresma,  que  tem  mais  de  quatro  dedos  de  espessura; 
pois  com  certeza  o  que  vendem  é  toucinho  de  baleia. 

Como  no  ventre  de  alguns  golfinhos,  que  apanhamos, 
axaram-se  filhotes  (os  quaes  assámos  como  leitões)  sem 
nos  determos  no  que  outros  já  escreveram  em  contrario^ 
penso,  que  os  golfinhos,  como  as  porcas,  geram  seos 
fetos,  e  não  se  reproduzem  por  meio  de  ovos,  como  quazi 
todos  os  outros  peixes. 

Entretanto  si  alguém  me  quizesse  arguir,  louvan- 
do-se  para  este  fato  antes  n'aqueles  que  viram  a  expe- 
riência^ do  que  n'aqueles  que  somente  leram  os  livros,  eu 
não  quereria  outra  decizão ;  e  ninguém  me  impedirá  de 
crer  no  que  vi. 

§  10.  Apanhamos  igualmente  muitos  tubarões,  que 
emquanto  estam  no  mar,  embora  esteja  este  tranquilo  e 
socegado,  parecem  verdes;  e  vê-se,  que  têem  mais  de 
quatro  pés  de  comprimento  com  grossura  proporcional;  to- 
davia por  não  ser  a  carne  boa,  os  marinheiros  só  a  comem 
em  cazo  de  necessidade  e  na  falta  de  peixe  melhor. 

Quanto  ao  mais  esses  tubarões  têem  a  pele  tão  rija 
e  áspera  como  uma  lima,  a  cabeça  xata  e  larga,  e  a  boca 
tam  rasgada  como  a  do  lobo,  ou  do  dogue  d'Inglaterra;  e 
não  só  sam  por  isto  monstruozos,mas  também  por  terem  os 
dentes  cortantes  e  mui  aguçados  sam  tam  perigozos,  que, 
si  apanham  algum  ornem  pela  perna  ou  por  outra  qualquer 
parte  do  corpo,  levam  o  sacabocado,  ou  o  arrastam  para 
o  fundo  d'agua. 

§  11.  Por  isso  quando  os  marinheiros  algumas  vezes 
banhavam-se  no  mar  em  tempo  de  calma,os  temiam  muito; 
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Em  tempo  bom  e  calmo  (pois  do  contrario  pouco  apa- 
recem) elas  sobem  e  peimanecem  em  cima  d'agaa,  e 
apenas  o  sol  aquece-lhes  as  costas  e  o  casco,  e  elas  n&o 
podem  mais  suportar  o  calor,  yiram-se  e  voltam  ordina- 
riamente o  ventre  para  cima  afim  de  refrescar ;  então  os 
marinheiroSi  vendo-as  d' este  modo,  aproximam-se  na  sua 
barca  o  mais  placídamente  possivel,  e  quando  estam  perto, 
as  suspendem  pelos  dois  cascos  com  esses  ganzos  de  ferro, 
de  que  falei,  e  ent&o  á  força  de  braços  &s  vezes  de  quatro 
e  cinco  omens  as  puxam  e  trazem  comsigo  no  batel. 

§  14.  Eis  aqui  sumariamente  o  que  pretendi  dizer 
das  tartarugas  e  dos  peixes,  que  então  apanhamos  ;  pois 
adiante  ainda  falarei  dos  golfinhos,  das  baleias,  e  de 
outros  monstros  marinhos. 


CAPITULO    IV   ' 

Equador  ou  linha  equinocial,  e  tamheni  tempestades, 
inconstância  dos  ventos,  calares,  sede  e  outros  in- 
cómodos, que  tivemos  e  passamos  nas  vizinhanças  e 
sob  a  mesma  linha . 

§  1 .  Para  voltar  á  nossa  navegação  direi,  que,  fal- 
tando-nos  bom  vento  aos  3  ou  4  grãos  ãquem  do  equador, 
tivemos  então  não  só  tempo  muito  mão,  e  entremeado  de 
xuvas  e  calmaria,  mas  também  dificil  e  mui  perigoza 
navegação  nas  proximidades  da  linha  equinocial,  e  ahi 
observei,  que,  por  cauza  da  inconstância  dos  diversos 
ventos  que  sopram  conjuntamente,  não  obstante  andarem 
os  nossos  trez  navios  mui  perto  uns  dos  outros,  não  po- 
diam os  diretores  do  rumo  e  do  leme  seguir  marxa  uni- 
forme e  cada  navio  era  impelido  por  vento  diferente  ;  de 
tal  sorte  que,  como  em  um  triangulo,  um  ia  para  leste, 
outro  para  o  norte,  e  outro  para  o  oeste . 
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Verdade  é,  que  isso  n&o  durava  muito,  pois  subita- 
mente levautavam-se  tafSes,  a  que  os  marinheiros  da 
Normandia  xamam  grains  (borrasca),  os  quaes  depois  de 
nos  esbarrarem  alpmmas  vezes  completamente,  de  re- 
pente davam  com  tal  violência  sobre  as  nossas  velas, 
que  maravilhava  não  nos  virarem  cem  vezes  os  mastros 
para  baixo  e  a  quilha  para  cima,  isto  é,  revolverem 
tudo  ás  avessas. 

§  2.  Além  d 'isso  axuva  debaixo  e  nas  vizinhanças 
d'esta  linha  não  só  é  fétida  e  xeira  mal,mas  também  é  tam 
contagioza,  que,si  c&e  nas  carnes  de  alguém,  levanta  pús- 
tulas e  grossas  empolas,  e  até  manxa  e  estraga  as  roupas. 

Ainda  mais :  o  sol  é  ardentíssimo,  e  além  dos  fortes 
calores,  que  padeciamos,  ainda  sucedia  n&o  termos,  fora 
das  duas  parcas  comidas,  agua  doce  nem  outra  bebida 
com  suficiência ;  por  isso  éramos  tam  cruelmente  vexados 
pela  sede,  que  por  minha  parte, e  por  têl-a  experimentado, 
faltou-me  quazi  o  fôlego  e  a  respiração,  e  perdi  a  fala 
por  espaço  de  mais  de  uma  óra.B  eis  por  que  em  taes  ne- 
cessidades n'essas  longas  viagens  os  marinheiros  ordina- 
riamente dezejam,  como  suprema  ventura,  ver  o  mar  con- 
vertido em  agua  doce . 

§  3.  Si  alguém,  para  não  imitara  Tântalo  morrendo 
de  sede  no  meio  d'agna,  perguntar  si  não  seria  possivel 
em  tal  extremidade  beber  ou  pelo  menos  refrescar  a  boca 
com  agua  do  mar,  responderei  a  quem  inculcar  a  receita 
de  fazel-a  coar  em  cera,  ou  destilal-a  por  outra  qualquer 
forma  (acrecendo  que  os  abalos  e  movimentos  de  navios  flu- 
tuantes no  mar  não  permitem  fazer  fornos,  nem  prezervar 
as  garrafas  de  quebrarem-se),que  a  questão  não  é  delibar 
e  menos  engolir,  salvo  si  querem  lançar  as  tripas  e  os  in- 
testinos logo  depois  de  a  ingerir  no  estômago . 

Todavia  quando  a  vemos  em  vidro,  ela  é  tão  clara, 
pura  e  limpida  esteriormente,  como  nenhuma  agua  de 
fonte  nem  de  roxa  o  serã . 

E  além  d'isso  (couza  que  admiro,  e  entrego  á 
disputa  dos  fílozofos),  si  meteis  n'agua  do  mar  toucinho, 
ou  outras  carnes  e  peixes  por  mais  salgados  que  sejam, 
perderão  o  sal  meUiormente  e  mais  depressa  do  que  se 
conseguira  n'agua  doce. 
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§  4.  Ora,  prosegnirei  no  meo  assunto  dizendo,  que  o 
cnmalo  da  nossa  aflição  n'essa  zona  ardente  foi  tal,  que, 
por  canza  das  grandes  e  continuas  xnyas,qne  tinham  pe- 
netrado até  os  paióes,  estragon-se  e  mofou  a  nossa  bo- 
laxa  ;  e  como  cada  um  de  nós  tinha  mui  pouca  munição, 
6  éramos  obrigados  não  sõ  a  comel-a  apodrecida, mas  tam- 
bém a  não  esperdiçal-a,  sob  pena  de  perecer  à  fome,  engo- 
líamos os  vermes  ( que  constituiam  metade  da  ração ) 
fazendo  de  tudo  migalhas  ou  bolas . 

Além  dMsso  a  nossa  aguada  estava  tam  corrompida,  e 
por  isso  tam  xeia  debixos,  que, tirada  a  agua  das  vazilhas, 
onde  estava  depozitada  a  bordo,  não  avia  quem  a  não  re- 
pugnasse ;  mas  o  que  era  muito  peior  era,  que,  quando  a 
bebiamos,  precizavamos  ter  a  taça  em  uma  das  mãos,  e 
tapar  o  nariz  com  a  outra. 

§  5.  O  que  porém  direis  vós,  delicados  senhores,  que 
quando  vos  molesta  o  calor, depois  de  mudar  a  camiza  e  ter- 
vos  penteado  bem,  tanto  apreciaes  repouzar  em  elegante 
sala  fresca,  sentado  em  boa  cadeira,ouem  leito  macio,e  que 
também  não  sabeis  tomar  a  vossa  refeição,  si  acazo  não 
estiverem  a  louça  bem  luzidia,  os  copos  bem  enxaguados, 
os  guardanapos  brancos  como  a  neve,  o  pão  limpo  da 
côdea,  a  carne,  por  mais  delicada  que  seja,  bem  prepa- 
rada e  servida,  e  o  vinho  ou  outra  qualquer  bebida  lím- 
pida como  esmeralda  ?  Querereis  embarcar  para  viver 
por  tal  maneira  ? 

Como  não  vol-o  aconselho,  e  menos  dezejos  ainda 
tereis,  quando  ouvirdes  o  que  nos  aconteceo  no  regresso 
d' America,  por  isso  eu  vos  pediria,  que,  quando  se  falasse 
de  mar  e  sobretudo  de  taes  viagens,  não  conhecendo  vós 
as  couzas  sinão  pelos  livros,  ou  o  que  ainda  peior  é,  tendo 
somente  ouvido  falar  aqueles  que  nunca  as  experimentaram, 
não  vendaes  os  vossos  cacaréos  (como  geralmente  se  diz) 
aos  devotos  de  São  Miguel,  isto  é,  que  n'este  ponto  vos 
demoreis  um  pouco,  e  deixeis  discorrer  aqueles  que  pade- 
ceram taes  trabalhos  e  têem  pratica  das  couzas,  as  quaes, 
a  falar  verdade,  não  se  podem  bem  insinuar  no  cérebro 
nem  no  entendimento  dos  omens,  sem  que  eles  (como  diz 
o  provérbio)  comam  pão  amassado  pelo  rabo  do  demo. 

18  P.    n,    YOL.    Lll. 
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§  6  Ao  que  acrecentarei  tanto  sobre  o  primeiro  as- 
sunto, em  que  toquei  relativamente  á  variedade  dos 
ventos,  tempestades,  xavas,  insétos,  calores,  como  rela- 
tivamente ao  que  em  geral  se  vê  no  mar^  principalmente 
sob  o  equador,  que  vi  um  dos  qpssos  pilotos  xamado  João 
de  Meun,  de  Onfleur,  o  qual  embora  não  soubesse 
A  nem  B,  tinha-se  todavia,  por  longa  experiência  de 
suas  cartas,  do  astrolábio,  e  da  balestilha,  aperfeiçoado 
tanto  n'arte  da  navegação,  que  em  qualquer  momento,  e 
especialmente  durante  as  tormentas,  faria  calar  um  douto 
personagem  (que  não  nomearei),  o  qual  no  nosso  navio 
em  tempo  calmo  triunfava  no  ensino  da  teoria. 

Não  se  julgue  por  isso,  que  eu  condene,  ou  queira  de 
qualquer  modo  censurar  as  siencias,  que  se  adquirem  e 
aprendem  nas  escolas  e  pelo  estudo  dos  livros  ;  não  é  esta 
a  minha  intenção  ;  pedirei  porém,  sem  sugeitar-me  á 
opinião  de  outrem,  que  jamais  se  me  alegue  razão  contra  a 
experiência.  Peço  pois  aos  leitores,  que  me  tolerem,  si,  re- 
cordando-me  do  nosso  pão  podre  e  das  nossas  aguas  fétidas, 
e  também  dos  outros  incómodos,  por  que  passamos,  e  com- 
parando isto  com  a  opipara  meza  d'e.sses  grãos  senhores, 
tenho-me  um  pouco  exacerbado  contra  eles  na  prezente 
digressão. 

§  7.  Por  cauza  das  sobreditas  dificuldades,  e  pelas 
razões  adiante  mais  amplamente  espostas,  muitos  nave- 
gantes, depois  de  consumirem  todos  os  viveres  n' essas 
paragens,  isto  é,  na  zona  tórrida,  sem  poderem  ultrapassar 
o  equador,  viram-se  forçados  a  arribar  e  regressar  do 
ponto,  a  que  tinham  xegado. 

Quanto  a  nós,  depois  da  mizeria  já  relatada,  para- 
mos,volteàmos  e  retrocedemos  por  espaço  de  sete  semanas 
nas  adjacências  d'essa  linha  ;  finalmente  pouco  a  pouco 
d'ela  nos  aproximámos,  e  quiz  Deos,  a  nossos  rogos,  man- 
dar-nos  vento  de  nordeste,  e  no  quarto  dia  de  Fevereiro 
investimos  sobre  ela. 

§  8.  Esta  linha  denomina-se  equinocial,  não so  por  que 
em  todos  os  tempos  e  estações  os  dias  e  as  noites  sam  sem- 
pre iguae3,mas  também  por  que,quando  o  sol  está  sobre  ela, 
o  que  acontece  duas  vezes  no  auno,  a  saber, a  11  de  Março 
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e  a  13  de  Setembro*  os  dias  e  as  noites  sam  também  iguaes 
em  todo  o  mundo;  de  tal  sorte  que  os  abitantes  dos  dois 
pólos  artico  e  antartico  somente  n'estes  dois  dias  do  anno 
partecipam  do  dia  e  da  noite,  e  logo  no  seguinte  dia  uns 
e  outros  (cada  um  por  sua  vez)  perdem  o  sol  de  vista  por 
meio  anno . 

N'este  sobredito  dia  pois,  4  de  Fevereiro,  em  que  pas- 
samos pelo  centro,  ou  antes  cintura  do  mundo,  os  mari- 
nheiros praticaram  as  ceremonias  por  eles  costumadas  em 
tam  di&cil  e  perigoza  passagem . 

Para  lembrança  dos*  que  nunca  passaram  o  equador, 
os  amarram  com  cordas  e  mergulham  no  mar,  ou  com 
trapos  passados  no  fundo  das  caldeiras  lhes  tisnam  e  su- 
jam o  rosto,  si  o  paciente  não  se  resgata  e  livra-se  d'isso, 
como  eu  fiz,  pagando*lhes  o  vinho . 

§  9.  Assim  sem  interrupção  singramos  com  bom  vento 
nordeste  até  4  grãos  alem  da  linha  equinocial.  Dahi  co- 
meçamos a  ver  o  pólo  antartico,  que  os  marinheiros  da 
Normandia  xamam  estrela  do  sul, perto  da  qual, como  então 
observei,  estam  outras  estrelas  em  cruz,  a  que  xamam 
cmzeiro  do  sul. 

Provavelmente  por  isso  alguém  jã  escreveo,  que  os 
primeiros  navegantes,  que  em  nossos  tempos  fizeram  esta 
viagem,  referiam,  que  perto  d'este  pólo  antartico  ao  sul, 
avista-se  quazi  sempre  uma  nubecula  branca  e  quatro  es- 
trelas em  cruz  com  mais  trez,  que  se  assimilham  ao  nosso 
setentrião. 

Ora,  muito  tempo  jã  avia,  que  tínhamos  perdido  de 
vista  o  pólo  artico ;  e  aqui  direi  de  passagem,  que  não  so, 
conforme  alguns  pensam  (e  parece  também  provar-se  pela 
esfera)  não  podemos  ver  os  dois  pólos,  quando  estamos  de- 
baixo do  equador,  mas  também  não  podemos  ver  nem 
um,nem  outro,  e  é  precizo  estar  afastado  quazi  3  grãos  do 
lado  do  norte  ou  do  sul  para  ver  o  artico  ou  o  antartico. 

§  10.  No  decimo  terceiro  dia  do  dito  mez  de  Feve- 
reiro, quando  o  tempo  estava  limpo  e  claro,  depois  de 
terem  os  nossos  pilotos  e  mestres  de  navio  tomado  altura 


*  o  autor  escrevia  antes  da  reforma  gregoriana  do  calendário.  O 
equinócio  oje  é  a  31  de  Março  e  22  de  Setembro. 
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com  O  astrolábio,  assegnraram-nos,  que  tínhamos  o  sol  no 
zenit  e  a  zona  tam  réta  e  diréta  sobre  a  cabeça  que  mais 
não  podia  ser . 

E  de  fato,  embora  por  experiência  colocássemos  no 
convés  punhaes,  facas,  ponteiros  e  ontros  objétos,  os  raios 
solares  davam  por  tal  sorte  a  prnmo,  qae  n'esse  dia,  prin- 
cipalmente ao  meio-día,  n&o  vimos  sombra  alguma  em 
nosso  navio. 

Quando  xegamos  aos  12  gráos,  tivemos  tormenta,  que 
durou  por  trez  ou  quatro  dias.  E  depois  d'isto  (caindo  no 
extremo  oposto)  o  mar  ficou  tam  manso  e  calmo,  que  du- 
rante esse  tempo  os  nossos  navios  pareciam  fixos  n'agua ; 
e  si  o  vento  se  não  levantasse  para  nos  fazer  passar  alem, 
nunca  nos  abalaríamos  dali. 

§  11.  Ora,  em  toda  a  nossa  viagem  não  tínhamos 
ainda  visto  baleias;  mas  n'essas  paragens  não  so  vimos 
balêias,como  as  tivemos  assas  perto  para  bem  observal-as, 
e  apareceo-nos  uma,  que,  surgindo  perto  do  nosso  navio, 
cauzou-me  tamanho  susto,  que  realmente  emquanto  a  não 
vi  demover-se,  pensei  ser  um  roxedo,  contra  o  qual  o 
nosso  navio  ia  bater  e  despedaçar-se . 

Observei,  que  quando  ela  quiz  mergulhar,  levantou 
a  cabeça  fora  d' agua,  e  lançou  ao  ar  pela  boca  mais  de  duas 
pipas  i'agua;  depois  sumío-se,  e  fez  tal  e  tam  medonho 
redemoinho,  que  novamente  temi,  que,  arrastados  após 
ela,  nos  submergíssemos  n'essa  voragem.  E  na  ver- 
dade (como  nos  Salmos  e  em  Job  se  diz)  é  um  orror  ver 
esses  monstros  marinhos  folgar  a  belprazer  n'essa  imen- 
sidão das  aguas. 

§  12.  Vimos  também  golfínhos,que,acompanhado3  por 
varias  espécies  de  peixes,  todos  dispostos  e  ordenados 
como  uma  companhia  de  soldados  em  seguimento  do  seo 
capitão,  pareciam  de  côr  avermelhada  dentro  d'agua,  e 
um  ali  esteve,  que  por  seis  ou  sete  vezes,  como  si  nos  quí- 
zesse  comprazer  e  agradar,  girou  e  volteou  ao  redor  do 
nosso  navio. 

Em  compensação  d 'isso  fizemos  toda  a  diligencia  para 
apanhal-o ;  mas  ele,  fazendo  destra  retirada  com  o  seo 
regimento,  impedio-nos  de  o  aprezar. 
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CAPITULO  V 

Descobrimento  e  primeira  vista  que  tivemos  tanto  da  Índia 
ocidental  ou  terra  do  Brazil,  como  dos  selvagens  abi- 
tantes  d^ela  com  tiido  quanto  nos  aconteceo  no  mar 
até  o  trópico  de  Capricórnio. 

§  1.  Depois  d'isto  tivemos  vento  do  oeste,  que  nos 
era  propicio,  e  durou-nos  tanto,'qae,no  vigecimo-sesto  dia 
de  Fevereiro  de  1557,  cabido  na  festa  da  natividade,quazi 
pelas  8  oras  da  manhan,  tivemos  vista  da  índia  ocidental 
oa  terra  do  Brazil,  quarta  parte  do  mundo,  desconhe- 
cida dos  antigos,  também  xamada  America  em  razão  do 
nome  d' aquele  que  pelos  annos  de  1497  primeiramente  a 
descobrio. 

Ora,  não  é  precizo  perguntar,si,  achando-nos  tam  pró- 
ximos do  lugar,  que  buscávamos  na  esperança  de  pormos 
brevemente  pé  em  terra,  alegramos-nos,e  rendemos  graças 
a  Deos  com  boa  vontade.  De  fato,  como  avia  perto  de 
quatro  ou  cinco  mezes,  que  sem  vêr  porto  nos  moviamos  e 
flutuávamos  no  mar,  muitas  vezes  sobresaltou-nos  a  idéa 
de  axarmos-nos  como  exilados,  e  de  não  podermos  jamais 
sair  de  tal  exilio. 

§  2.  Portanto, depois  de  termos  observado  e  percebido 
bem  claramente,  que  o  que  descobríamos  era  terra  firme 
(pois  frequentemente  enganamos-nos  com  nuvens  que  se 
desvanecem)  tendo  vento  propicio  e  aproando  a  terra,  no 
mesmo  dia  (indo  adiante  o  nosso  almirante)  viemos  surgir 
e  ancorar  meia  légua  perto  de  uma  terra  e  lugar  montuozo 
xamado  Uassú  *  pelos  selvagens ;  onde,  depois  de 
pormos  n'agua  o  escaler,  e  de  termos,  conforme  o  costume 
de  quem  xegan' esse  paiz,  disparado  alguns  tiros  de  arti- 
lharia para  advertir  os  abitantes,  vimos  repentinamente 
grande  numero  de  omens  e  de  mulheres  na  praia  do  mar. 

Nenhum  dos  nossos  marinheiros,  que  para  ali  tinham 
viajado,  reconheceo  bem  o  sitio  ;  entretanto  os  selvagens 
eram  da  nação  dos  Maracajãs,  aliada  dos  Portuguezes,  e 


*  o  autor  escreve  i—Huuassou. 
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por  consequência  inimiga  dos  Francezes,  e  si  nos 
apanhassem,  certamente  não  teríamos  pago  resgate 
algum,  mas  lhes  teríamos  servido  de  pasto,  depois  de 
mortos  e  espostejados. 

§  3 .  Começamos  então  por  ver  logo,  mesmo  n^este 
mez  de  Fevereiro  (no  qual  por  cauza  do  frio  e  do  gelo 
todas  as  couzas  estam  ainda  sumidas  e  ocultas  no  seio  da 
terra  aqui  eemqnazi  toda  a  Europa)  as  florestas,  arvores,  e 
ervas  d' esse  paiz  tam  verdes  como  as  da  nossa  França  nos 
mezes  de  Maio  e  Junho  :  o  que  sucede  em  todo  o  anno  e 
em  todas  as  estações  n'esta  terra  do  Brazil. 

Ora,não  obstante  essa  inimizade  dos  nossos  Maracajás 
com  os  Francezes,  a  qual  eles  e  nós  dissimulamos  quanto 
podiamos,  o  nosso  contra-mestre,  que  sabia  engrolar  a  sua 
linguagem,  meteo-se  n'um  escaler  com  alguns  marujos, 
e  dirigio-se  para  a  praia,  onde  víamos  os  selvagens  reu- 
nidos em  grandes  magotes . 

§  4.  Todavia  a  nossa  gente  não  se  flava  n'eles  sinão 
com  muita  cautela,  afim  de  obviar  o  perígo  de  serem  agar- 
rados e  moqueados,istoé,  assados;  por  isso  aproximando-se 
de  terra,  ficaram  todavia  fora  do  alcance  de  suas  frexas. 

Assim  os  nossos  marujos  mostraram-lhes  de  longe 
facas,  espelhos,  pentes  e  outras  bugiarias,  com  as  quaes 
os  xamavam  e  pediam  viveres ;  apenas  alguns,  que 
aproximaram-se  o  mais  possivel,  ouviram  as  nossas  vozes, 
não  fizeram-se  mais  rogados,  e  apressaram-se  com  outros 
a  procurar  os  nossos  companheiros. 

D' este  modo  o  nosso  contra-mestre  em  seo  regresso 
trouxe-nos  farinha  fabricada  de  certa  raiz,  que  os  nossos 
selvagens  comem  em  lugar  de  pão,  pernas  e  carne  de  certa 
espécie  de  javali  com  outras  victualhas  e  fi-utas,  que  o 
paiz  produz  em  abundância ;  e  n'esta  ocazião  seis  ho- 
mens e  uma  mulher  não  opuzeram  dificuldade  em  embarcar 
para  nos  virem  ver  no  navio,  aprezentarem-se-nos^  e  da- 
rem-nos  as  boas  vindas. 

§  5.  E  porque  foram  os  primeiros  selvag6ns,que  vi  de 
perto,  deixo- vos  pensar,  si  os  olhei  e  contemplei  atenta- 
mente ;  e  embora  rezerve-me  para  descrevel-os  e  pintal-os 
minuciozamente  em  lugar  próprio,  todavia  quero  desde 
j&  dizer  aqui  de  passagem  alguma  couza  a  respeito  d'eles. 
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Primeiramente  tanto  os  homens  como  as  mulheres 
estavam  t&o  completamente  nús  como  quando  sahiram  do 
ventre  materno  :  todavia  para  aprezentarem-se  mais  ga- 
lhardos estavam  pintados  e  manxados  de  preto  por  todo 
o  corpo.  Além  d' isso  os  omens  traziam  a  parte  dianteira  da 
cabeça  tosqueada  rente  &  maneira  de  uma  coroa  de  frade, 
e  tinham  na  parte  posterior  os  cabelos  compridos,  que  es- 
tavam aparados  ao  redor  do  pescoço,  como  entre  nós  fazem 
as  pessoas  que  andam  de  cabeleira. 

Ainda  mais  :  todos  tinham  o  lábio  inferior  furado  e 
fendido,  e  cada  um  trazia  metida  no  beiço  uma  pedra 
verde,  mui  polida,  convenientemente  aplicada,  e  como 
engastada,  a  qual  era  da  largura  e  redondeza  de  um 
tostão,  e  a  tiravam  e  metiam,  quando  queriam. 

Ora,  eles  trazem  taes  couzas^  julgando  ficar  assim 
mais  bem  adornados ;  mas,  para  dizer  a  verdade,  quando 
tiram  a  pedra,  a  grande  fenda  do  lábio  inferior  figura  se- 
gunda boca,  e  isso  os  afeia  estremamente. 

Quanto  à  mulher,  além  de  não  ter  o  beiço  fendido, 
trazia,  como  todas  as  demais  mulheres  de  lá,  os  cabelos 
compridos;  mas  em  relação  &s  orelhas  as  tinha  tam  cruel- 
mente furadas,  que  se  poderia  meter  o  dedo  atravez  dos 
buracos,  e  trazia  n'elas  grandes  pendurezas  de  osso 
branco,  as  quaes batiam-lhe  nos  ombros. 

Rezervo-me  para  a  diante  refutar  o  erro  d'aqueles 
que  nos  quizeram  fazer  crer,  que  os  selvagens  sam  cabe- 
ludos. 

§  6.  Antes  de  se  separarem  de  nós,  aqueles  de  quem 
falo,  03  omens,  e  principalmente  dois  ou  trez  velhos,  que 
pareciam  ser  os  mais  notáveis  da  sua  freguezia  (como  cá 
dizemos)  afirma vam,que  avia  nas  suas  terras  o  mais  exce- 
lente p&o-brazil,  que  se  poderia  encontrar  no  paíz,  e  pro- 
metiam ajudardar-nos  a  cortar  e  conduzir  a  madeira,  e 
também  a  ministrar-nos  viveres,  fazendo  todo  o  esforço 
para  persuadir-nos  a  carregar  o  nosso  navio. 

Como  porém  eles  eram  nossos  inimigos,  como  j& 
fica  dito,  isto  tendia  a  xamar-nos  astnciozamente  e  fa- 
zer-nos  pôr  pé  em  terra,  para  terem  vantagem  sobre  nós, 
6  depois  nos  desbaratarem,  e  comerem ;  e  porque  era  nosso 
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intento    dirigir-nos   a    outros  lagares,   não   nos   deti- 
vemos ali. 

§  7.  Assim  depois  que  os  nossos  Maracajás  com 
grande  admiração  viram  a  nossa  artilharia  e  tudo  quanto 
quizeram  no  navio,  por  consideração  a  perigozas  conse- 
quências (como  a  possibilidade  de  pagarem  o  dano  outros 
Francezes,  que  dezapercebidos  ali  aparecessem)  não  os 
quizemos  molestar  nem  reter;  e  pedindo  eles  regresso 
para  terra  em  busca  dos  seos  companheiros,  que  na  praia 
os  esperavam,  tratamos  de  pagar  e  satisfazer  os  viveres, 
que  nos  tinham  trazido . 

E  porque  entre  eles  não  uzam  de  moeda,  o  pagamento, 
que  lhes  fizemos,  foi  de  camizas,  facas,  anzões  de  pes- 
caria, espelhos  e  outras  mercadorias  e  veniagas  pró- 
prias para  o  trafico  d' esse  povo. 

Mas,  por  fim  de  contas,  assim  como  esta  boa  gente, 
totalmente  nua,  na  sua  xegada  não  tinha  sido  avara  em 
mostrar-nos  tudo  quanto  trazia,  assim  também  ao  partir 
j&  vestidos  de  camizas,  que  lhes  déramos,  quando  iam 
sentar-se  no  escaler  (não  estando  acostumados  a  trazer 
roupa,nem  vestuário  de  qualquer  espécie)  as  arregaçaram 
até  o  embigo,  afim  de  as  não  estragar,  e  descobriram  o 
que  antes  convinha  ocultar,  querendo  ainda,  ao  despe- 
direm-se,  que  lhes  víssemos  as  nádegas  e  o  trazeiro. 

Não  temos  aqui  onestos  cavalheiros  e  invejável  cor- 
tezia  de  embaixadores  ? 

§  8.  Pois  não  obstante  o  provérbio  tam  comun  na 
boca  de  todos  nós, a  saber,  que  a  carne  nos  é  mais  conxe- 
gada  e  mais  cara  do  que  a  camiza,  eles  ao  contrario  para 
mostrar,  que  assim  não  eram  bem  ospedados  com  a  ma- 
gnificiencia  de  seo  paiz  em  nossa  caza,  aprezentavam- 
nos  o  sedeiro,  prefirindo  as  camizas  &  própria  pele. 

Ora,  depois  de  tomarmos  alguns  refrescos  n'esse 
lugar,  não  obstante  nos  pareceram  em  principio  ruins  as 
viandas,  que  tinham  trazido,  não  deixamos  todavia  de 
comel-as,  atenta  a  necessidade:  no  dia  seguinte,  que  era  um 
domingo,  levantamos  ancora,  e  dêmos  i  vela. 

§  9.  Assim  costeando  a  terra  nadireção  do  ponto, para 
onde  pretendíamos  ir,  apenas  navegámos  nove  ou  dez  le- 
goas,  axámos-nos  no  lugar  de  um  fortim  dos  Portuguezes 
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por  eles  denominado  Espirito-Santo  (  e  pelos  selvagens 
Moab)yOS  qnaes  reconheceram  a  nossa  tripolaç&o  bem  como 
a  da  caravela,  que  trazíamos  (qne  julgaram  termos  to- 
mado aos  seos  compatriotas)  e  dirigíram-nos  trez  tiros  de 
canhão,  aos  quaes. respondemos  com  trez  on  quatro  contra 
eles  ;  como  porém  estávamos  muito  fora  do  alcance  da  arti* 
Iharia,  eles  nã.o  nos  ofenderam,  assim  tambemnõs, segundo 
creio,  a  eles  não  ofendemos. 

Prosegaimas  pois  em  nosso  caminho, e  costeando  sem- 
pre a  terra  pass&mos  perto  do  lugar xamjido  Itapemírim,  ( l) 
onde,  na  entrada  di  terra  firme  e  na  embocadura  do 
mar,  estam  pequenas  ilhas ;  e  creio,  que  os  selvagens 
abitantes  d'esse  lugar  sam  amigos  e  aliados  dos  Fra^i- 
<^ezes. 

Pouco  mais  adiante,  aos  20  gi*&os,  abitam  os 
Parahibas,  (2)  outros  selvagens,  em  cujas  terras,  como  j& 
observei,  vêem-se  pequenas  m9ntanhas  pdnteagudas  e 
com  a  forma  de  xaminé. 

§  10.  No  primeiro  dia  de  Março  estávamos  na  altura 
de  pequenos  baixos,  isto  6,  escolhos  e  restingas  entre- 
meadas de  pequenos  roxedos  prolongados  para  o  mar,  os 
qnaesos  marinheiros,  com  tem>r  de  bater  n'eles,  evitam, 
afastando-se  quanto  podem. 

No  lugar  d'esses  baixos  descobrimos  e  avist&mdsbem 
claramente  uma  terra  plana,  a  qual  naextens&o  de  quinze 
legoas  é  possuída  e  abicada  pelos  Goitacazes,  (3)  sel- 
vagens tam  ferozes  e  bravios,  que  n&o  podem  viver  em  paz 
com  outros,  e  têem  sempre  guerra  aberta  e  continna  n&o 
s6  com  todos  os  seos  vizinhos,  mas  também  com  todos  os 
estrangeiros. 

Quando  sam  apertados  eperseguídoipor  seos  inimigos 
(os  quaes  ainda  os  n&o  poleram  vencar  nem  domar)  andam 
tam  rápidos  a  pô,e  correm  tam  ligeiros,  qus  n&o  s6  d' esto 
modo  evitam  o  perigo  da  morte,  mas  também  no  exercício 
da  caça  apanham  na  carreira  certos  animaes  silvestres^ 
espécie  de  veados  e  corsas . 


(1)  o  autor  escreve: ^Tapemeri, 

(2)  O  autor  escreve:— Parai 6e*. 

(3)  0  autor  escreve:— 0(i«tacas. 
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Andam  nús,  assim  como  o  fazem  todos  os  Brazilrâ*os^ 
e  trazem  os  cabelos  compridos  e  pendentes  até  as  nádegas» 
contra  o  costnme  mais  ordinário  dos  omens  d'es8e  paiz, 
osqnaes  (comojâdice,  e  ainda  mais  amplamente  direi)» 
tonsnram  o  cabelo  na  frente,  e  o  cerceam  na  nuca . 

§11.  Em  suma  esses  diabólicos  Goitacazes,  inven- 
ciyeis  n'esta  limitada  região,  comedores  de  carne  nmana 
como  cães  e  lobos,  e  possuidores  de  linguagem  n&o  enten- 
dida pelos  vizinhos,  devem  ser  considerados  e  postos  na 
ordem  das  naçOes  mais  barbaras,  cruéis  e  terríveis,  que  se 
possam  axar  em  toda  a  índia  ocidental  e  terra  do  Brazil. 

E  como  não  têem,  nem  querem  ter  conhecimento  nem 
trafico  com  os  Francezes,  Espanhóes  e  Portuguezes,  nem 
com  outras  gentes  tranzatlanlicas,  por  isso  ignoram  em 
que  consistem  as  nossas  mercadorias . 

§  12.  Todavia,conforme  o  que  depois  eu  ouvi  de  um 
interprete  da  Normandia,  quando  os  seos  vizinhos  os  pro- 
curam e  eles  os  querem  agazalhar,  eis  o  seo  modo  e  ma- 
neira de  permuta. 

O  Maracajá,  Carijó,  ou  Tupinambâ,  *  (que  sam 
os  nomes  das  trez  nações  vizinhas),  ou  outro  qualquer  sel- 
vagem d'esse  paiz, sem  fiar-se  nem  aproximar-se  do  Qoita- 
caz,  mostra-lhe  de  longe  o  que  tem,  quer  seja  fouce,  faca, 
pente,  espelho  ou  qualquer  outra  mercaJoria  ou  veniaga, 
que  traz,  e  dá-lhe  a  intender  por  sinaes,si  quer  trocar  isso 
por  outra couza.  Si  o  convidado  por  seo  lado  concorda,mos- 
tra-lhe  em  reciprocidade  plumas,  pedras  verdes,  que  põem 
nos  beiços, ou  outras  couzas  das  que  têem  no  seo  território, 
e  combinam  o  lugar  a  300  ou  400  pés  de  distancia,  onde 
o  ofertante  depozita  em  uma  pedra  ou  pedaço  de  páo  o 
objéto  da  permuta,  e  afasta-se  para  o  lado  ou  para  traz . 

Depois  d'isto  o  Goitacaz  vem  tomar  o  objéto,  e  deixa 
no  mesmo  lugar  a  couza,  que  mostrara,  e  arredando-se 
do  lugar  permitirá,  que  o  Maracajá,  ou  quem  quer  que 
seja,  venha  buscal-a;  entretanto  mantém  seos  com- 
promissos . 

Feita  porém  a  troca,  apenas  cada  qual  volta  e  ultra* 
passa  os  limites,  em  que  a  principio  se  aprezentára>p. 


♦  o  autor  escreve:— Jfar^a/aí,  Cara  ia,  Tououpinambaoull. 
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TompenHse  as  tregoas,  e  entãe  cada  um  procura  alcançar 
e  agarrar  o  companheiro,  afim  de  arrebatal-o  com  o  que 
trazia  ;  e  deixo  ao  vosso  critério  decidir,  si  o  Goitacaz, 
corredor  como  o  galgo,  terá  vantagem,  e  si,  em  per- 
seguição do  o  seo  competidor,  acelerará  a  caneira. 

Pelo  que  não  sou  de  parecer,  que  vam  negociar  nem 
permutar  com  este  gentio  os  coixos,  ou  gotozos,  ou  outros 
mal  empernados,  que  não  queiram  perder  as  suas  mer- 
cadorias . 

§  13.  E'  verdade,  que,  conforme  se  diz,osBiscainhos 
também  têem  linguagem  especial,  e  por  serem,  como 
sabemos,  facetos  e  ágeis  reputam-se  os  melhores  lacaios 
d  o  mundo;  e  assim  como  os  poderíamos  n'estes  dois  pontos 
comparar  com  os  nossos  Goitacazes, assim  também  parece, 
que  seriam  mui  idóneos  para  jogar  com  eles  a  malha. 

Também  poderíamos  pôr  em  paralelo  certos  omens 
moradores  na  região  da  Florida,  perto  do  rio  de  Palmas, 
os  qnaes  (como  se  tem  dito)  eam  tam  foites  e  ligeiros  na 
carreira,  que  acompanham  um  veado,  e  correm  um  dia 
inteiro  sem  descansar,  bem  como  os  grandes  giprantes, 
que  vivem  no  rio  da  Prata,  os  quaes  também  (diz  o  mesmo 
autor)  sam  tam  ágeis,  que  na  carreira  agarram  com  as 
mãos  certos  cabritos  ali  existentes. 

Soltando  porém  rédeas  ao  pescoço  e  largando  a  trela 
a  todos  esses  corseis  e  cães  corredores  de  dois  pés,  para 
deixal-os  ir  céleres  como  o  vento  e  algumas  vezes  tam- 
bém (como  éverosimil)  dando  furibundas  cambalhotas,  cair 
como  xuva,  uns  em  lugares  diversos  da  America 
(distantes  todavia  uns  dos  outros,  principalmente  os  das 
proximidades  do  Prata  e  da  Florida, mais  de  1.500  legoas) 
e  outros  na  nossa  Euiopa,  passarei  ao  fio  da  minha 
istoria . 

§  14.Depois  de  termos  assim  costeado  e  deixado  atrás 
de  nós  a  terra  d^esses  Goitacazes,  paí?sámos  á  vista  de 
outra  região  próxima,  xamada  Macahé  *,  abitada  por 
outros  selvagens,  dos  quaes  apenas  direi, que  pelas  couzas 
sobreditas  cada  qual  pode  julgar,   si  eles  não  fazem 


•  o  autor  estrave:  —Maqhe^ 
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gosto  (como  se  costama  dizer),  nem  tratam  de  doriiiir 
perto  de  vizinhos  tam  brataese  iniaietos  mídragadores, 
como  sam  os  Q^oitacazes, 

Nas  suas  terras  e  &  borda  do  mi?  vê-se  ama  grande 
rota  ergaida  em  forma  de  torre,  a  qual,  quando  o  sol  lhe 
bate  em  cima,  reluz  e  sintila  tanto,  que  pensam  alguns 
ser  ela  uma  espécie  de  esmeralda ;  e  com  efeito  os  Fran- 
cezes  e Portuguezes,  que  por  ali  viajam,  a  denominau 
Esmeralda  de  Macahé . 

Dizem,  que  o  lugar,  onde  elaesti,  fica  rodeado  de 
ama  infinidade  de  pontas  de  pedra  á  flor  d'agaa,  quts 
avançam  pelo  mar  quazi  duas  legoas,  e  por  isso  ninguém 
pôde  ter  ingresso  por  esse  lado ;  e  também  consideram, 
que  por  parte  de  terra  é  inteiramente  inaccessivel . 

§  15.  Igualmente  existem trez  pequenas illia$?xamadas 
ilhas  de  Macahé,  junto  das  quaes  fande&mos,  e  dormimos 
uma  noite ;  e  velejando  no  dia  seguinte, pensávamos  n'ess3 
mesmo  dia  xegar  ao  Cabo-frio,  *  mas  em  vez  de  pro- 
gredirmos, tivemos  vento  tam  contrario,  que  foi  precizo 
arribar  e  voltar  para  o  ponto, donde  tinhamos  partido  pela 
manban,  e  onde  estivemos  ancorados  até  quinta-feira  & 
^tarde;  e  comovereis,  pouco  faltou  para  ali  ficarmis  defini- 
tivamente . 

Pois  na  quarta-feira  2  de  Março,  dia  em  que  prin- 
cipiava a  quaresma,  depois  de  a  terem  os  marinheiros 
festejado,  como  é  costume,  aoonteceo,  quazi  pelas  II 
4ras  da  noite,  quando  começávamos  a  repouzar,  levan- 
tar-se  tam  súbita  tempestade,  que  o  cabo,  que  sustentava 
a  ancora  do  nosso  navio,  n&o  pjde  rezistir  ao  Ímpeto  das 
vagas  furiozas ;  e  o  nosso  navio,  assim  combatido  e  agi- 
tado pelas  ondas,  impelido  como  era  para  o  lado  da  praia, 
veio  a  ficar  apenas  em  duas  braças  e  meia  d'agaa  (o 
menos  que  podia  ter  para  flituar  descarregado),  e  poac3 
ialtou  para  bater  na  areia  e  naufragar. 

§  16.  Ecom  efeito  o  mestre  e  o  piloto,  que  sondavam 
^Á  proporç&o  que  o  navio  descahia,em  vez  de  serem  os  mais 
imperturbáveis   e  animarem  os  companheiros,  quando 


♦  o  autor  escreve:—  Cip  de  Friê. 
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Tiram,  que  tinbairos  segado  a  tal  ponto  de  perigo,  cla- 
maram duas  ou  trez  vezes : —  Estamos  perdidos. 

Todavia  os  nossos  marinheiros  com  grande  diligencia 
Uinçaram  outra  ancora,  que  permitio  Deos  ficar  segura  ^ 
e  isto  impedio  de  sei  mos  levados  sobre  os  roxêdos  de  uma 
d'es^sas  ilhas  de  Macahé,  os  quaes,  sem  duvida  alguma  e 
sem  espeiança  de  ^alva^ão  no^sa  (tam  violento  estava  (y 
ma))»  teriam  despedaçado  o  nosso  navio. 

Este  ttmor  e  asson:bio  durou  quazi  trez  oras,  durante 
asquaes  de  nsda  sei  via  gritar— bombordo  !  estibordo  f 
segura  o  leme  !  mete  de  ló  !  ala  a  bolina !  larga  a  escota! 
porque  i^to  só  se  faz  em  pleno  mar,  onde  os  marinheiros 
não  temem  tanto  a  toi  menta  quanto  temem  perto  de 
teria,  como  então  estávamos. 

§  17.  Ora,a  nossa  aguada, ja  dice, estava  conompida, 
e  vindo  a  manhan,e  cessada  a  toimenta,a1guns  dos  nossos 
maiujos  foram  procurar  agua  fie^ca  em  uma  d^essas  ilhas 
dezabitadas,  e  asámos  todo  o  terieno  d 'ela  coberto  de- 
ovos  e  de  aves  de  diversas  qualidades,  aliás  diferentes  das 
nossas,  e  por  não  estarem  acostumadas  a  ver  gente,  eram 
tam  mancas,  que  se  deixavam  apanhar  á  mão  ou  matar  a 
pauladas  ;  por  isso  tnxemos  o  nosso  escaler  com  porção 
d'e]as,  e  trouxemos  para  o  nosso  navio  quanto  po- 
demos . 

E  embora  fosse  este  o  dia  xamado  de  cinzas,  os  nossos 
marinheiros,  aliás  verdadeiíos  católicos  romanos,  xeios 
de  apetite  em  razão  do  trabalho  da  noite  precedente,  não 
ezitaiam  em  comer  de  taes  aves. 

E  certamente  quem  contra  a  doutrina  prohibio  em 
certos  tempos  e  em  detei  minados  dias  o  uzo  da  carne  aos 
cristãos,  não  tinba  ainda  penetrado  n'esse  paiz,  onde  não 
é  nova  a  pratica  das  leis  d'esta  supersticioza  abstinência, 
e  parece  dever  o  lugar  di^pensal-os  do  pieceito. 

§  18.  Na  quinta-feiía,  em  que  pai  timos  d'estas  trez 
ilhas,  tivemos  vento  tam  á  feição,  que  no  dia  seguinte 
quazi  pelas  quatro  oras  da  tarde  xegámos  ao  Cabo-frio,en- 
aeada  e  porto  dos  mais  afamados  d'esse  paiz  para  a  nave- 
gação dos  Francezes. 

Ali,  depois  de  fundeados,  e  depois  de  darmos  alguns 
t  iros  de  artilharia  para  sinal  aos  abitantes,  o  capitão  e 
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mestre  do  Bário  eom  alguns  de  nós  outros,  dezembar- 
camos,  e  axamos  na  praia  grande  numero  de  selragens 
xamados  TupinamMs,  *  aliados  e  confederados  da  nossa 
nação,  os  qnaes,  alem  do  agrado  e  bom  acoUiímeuto,  que 
nos  fizeram,  deram-nos  noticia  de  Paicolás  (assim  xa- 
maram  eles  a  Nicoláo  de  Villegagnon) ;  com  o  que  mui 
contentes  ficamos. 

§  19.  N'este  mesmo  lugar  (com  rede  e  anzoes  que 
trazíamos)  pescámos  grande  quantidade  de  peixe  de 
variadas  espécies,  todas  diversas  das  nossas  decâ.  Entre 
outros  peixes  porém  avia  um  tcdo  sarapintado,  di»- 
formissirao  e  monstruozo,  o  qual  por  esta  cauza  quero 
descrever  aqui. 

Era  quazi  tamanho  como  um  vitelo  de  anno,  e  tinha 
focinho  do  comprimento  de  quazi  cinco  pés  com  largura  de 
pé  e  meio,  armado  de  dentes  de  uma  e  outra  banda,  tam 
afiados  e  cortantes  como  uma  serra ;  de  modo  que  quando 
o  vimos  em  terra  mover  tam  rápido  essa  tromba  mestra, 
coube  prevenir-nos,  sob  pena  de  sermos  maltratados,  e 
clamar  uns  aos  outros^  que  acautelassem  as  pernas. 

A  carne  era  tam  dura  que  nâo  obstante  termos 
todos  bom  apetite,  e  a  termos  cozinhado  por  mais  de  24 
oras,  não  a  podemos  jamais  comer. 

Além  d'isso  foi  também  ahl,  que  pela  prímeiía  vez 
vimos  papagaios  voando  muito  alto  e  em  bandos,  como 
fazem  os  pombos  e  gralhas  na  nossa  França,  e  também, 
como  então  observei,  andam  sempre  em  cazaes  e  juntos, 
quazi  &  maneira  das  nossas  rolas . 

§  20.  Ora,  estando  nós  assim  na  distancia  de  25  ou  30 
legoas  do  lugar  aonde  pretendíamos  xegar,  nada  deze- 
javamos  mais  do  que  ahi  aportar  com  toda  a  brevidade;  por 
esta  cauzanão  tivemos  em  Cabo- frio  detença  tam  longa, 
como  queríamos. 

Por  isso  ua  tarde  d' esse  mesmo  dia,  preparadas  e 
desfraldadas  as  velas,  singrámos  tam  vantajozamente, 
que  no  domingo,  7  de  Março  de  1557,  deixámos  o  alto 
mar  á  esquerda  do  lado  de  leste,  e  entrámos  no  braço 


o  autor  escreve  :—  Touoitpinambau(tgf  como  sempre  o  f:iz. 
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4e  mar  e  rio  d^agaa  salgada,  xamado  Gaanabara  pelos 
selvagens  e  Geneure  *  pelos  Portuguezes,  que  assim  o 
denominaram,  em  consequência  de  o  terem  descoberto 
no  primeiro  dia  de  Janeiro,  como  dizem. 

§21.  Conforme  já  mencionei  no  capitulo  primeiro 
<l'esta  istoria,e  adiante  ainda  descreverei  mais  circunstan- 
ciadamente, axamos  Nicoláo  de  Villegagnon  rezidindo, 
desde  o  anno  piecedente,  em  uma  pequena  ilha  situada 
n'este  braço  de  mar  ;  e  depois  que  na  distancia  de  quazi 
om  quarto  de  legoa  o  saudámos  com  tiros  de  canbãO,e  ele 
por  sua  parte  nos  correspondeo,  viemos  emfim  surgir  a 
ancorar  junto  á  dita  ilha. 

Eis  em  suma  qual  foi  a  nossa  navegação,  e  o  que 
nos  aconteceo  e  vimos,indo  para  a  terra  do  Brazil. 


CAPITULO  VI 

J^osso  dezemlarque  no  fortim  de    Coligni,  7ia  terra   do 
Brazil]  acolhimento  qve  nos  fez  Nicoláo  deVillegagnorh;. 
e  comportamento  tanto  relativamente  á  religião. como 
á$  demais  partes  do  seo  governo  n^ esse  paiz.  .^_ 

§  1 .  Depois  que  os  nossos  navios  entraram  no  poi  to, 
•doeste  rio  de  Guanabara,  mui  perto  da  terra  arme,  cada 
qual  arranjou  e  trouxe  a  sua  pequena  bagagem  para 
oa  escaleres  e  íomos  todos  dezembarcar  na  ilha  e  foritm  de 
doligni. 

£  porque  nos  víamos  então  livres  dos  riscos  ^p^igos, 
dd  que  tantas  vezes  estivéramos  cercados  no  mar,  e 
também  por  termos  sido  conduzidos  tam  felizmente  ao 
porto  dezejado,  a  primeira  couza  que  fizemos,  depois  de 
pòr  pé  em  terra,  foi  todos  juntos  dar  graças  a  Deos. 

Feito  isto,  fomos  ter  com  l^icoláo  de  Villegagnon, 
que  esperava-nos  em  lugar  conveniente,  saudamos  todos 


♦  fH  rorliiguezrs  certamenlc  diriam— IMo  de  Janeiro,  gue  os  Fran- 
•cezes  converteram  ♦*ih— Gi«*i*re.  O  autor  escreve  sempre-^ Gojiaftara^ 
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uns  aos  outros;  e  ele  com  semblante  rizonho,  como- 
parecia,  recebeo-nos,  abraçando  e  fazendo  mui  boni' 
acolhimento. 

^  §  2.  Depois  dMsto  o  senhor  Dnpont,  nosso  condator, 
com  Pedro  Sichier  e  Guilheime  Cbartier,  ministros  da 
Evangelho,  declararam  logo  a  cauza  principal,  que  nos 
movera  a  fazer  esta  viagem,  e  passar  o  mar  com 
tantas  dificuldades  para  ir  ter  com  ele,  a  saber,  con* 
forme  as  cartas  por  ele  escritas  para  Genebra,  que  era 
para  erigir  n'esse  paiz  uma  igreja  reformada,  concordante 
com  a  palavra  de  Deos  ;  e  ele  respondendo  ao  esposto^ 
uzou  d 'estas  formaes  palavras  : 

«  Quanto  a  mim, tenho  na  verdade  desde  muito  tempo, 
6  àe  todo  o  meo  coração  dezejado  tal  conza,  e  recebo-vosde 
mui  bõa  vontade  com  estas  condições;  até  porque  dezejo, 
que  a  nossa  igreja  tenha  fama  de  ser  a  mais  bem  refor- 
mada de  todas.  Desde  já  (luero,  que  os  vicios  sejam  repri- 
midos, que  o  luxo  do  vestuário  seja  reformado,  e  em 
suma  que  do  meio  de  nós  remova-se  tudo  quanto  nos 
possa  impedir  de  servir  a  Deos.> 

Depois,  levantando  os  olhos  ao  céo  e  juntando  as 
mftos,  dice: —  Senhor  Deos,  rendo-te  graças  de  me  teres 
enviado  o  que  desde  tanto  tempo  tenho  ardentemente 
pedido. 

E  de  novo  aos  nossos  companheiros  dice  :  —  Meos 
filhos  (pois  quero  ser  vosso  pai),  assim  como  Jezus  Cristo 
n'este  mundo  nada  fez  para  si,  e  tudo  fez  por  nós,  assim 
também  eu  (esperando  que  Deos  me  conserve  a  vida  até 
que  nos  fortifiquemos  n'este  paiz  e  possaes  despensar-me) 
tudo  quanto  pretendo  fazer  aqui  é  para  todos  aqueles 
que  vêem  ao  mesmo  fim  que  vós  viestes.  Delibero  consti- 
tuir aqui  um  refugio  para  os  pobres  fieis,  que  forem  perse- 
guidos em  França,  na  Espanha,  e  em  outra  qualquer 
parte  de  além-mar,  afim  de  que,  sem  temor  do  rei,  nem 
do  imperador  ou  de  outros  potentados,  possam  servir  a 
Deos  com  pureza,  conforme  a  sua  vontade. 

Eis  as  primeiras  propozições,  que  Nicoláo  de  Ville- 
gagnon  dirigio-nos  por  ocaziáo  da  nossa  xegada,  que  foi 
ii'uma  quarta  feira  decimo  dia  de  Março  de  l.')57. 
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§  3.  Depois  d'isto  mandou  logo  reunir  toda  a  sua  gente 
comnosco  em  uma  pequena  sala,  que  avia  no  meio  da  ilha, 
e  depois  que  o  ministro  Pedro  Richier  invocou  a  Deos  e 
cantou-se  em  coro  o  salmo  quinto  nas  palavras:  —  Quero 
dizer  etc,  o  dito  ministro,  tomando  por  tema  estas 
palavras  do  salmo  vegesimo  sétimo  : — Pedi  ao  senhor  uma 
couza  que  ainda  reclamarei,  e  é  que  eu  abite  na  caza 
do  Senhor  todos  os  dias  de  minha  vida  —  fez  a  primeira 
predica  no  fortim  de  Coligni  na  America. 

Durante  ela  Nicoláo  de  Villegagnon,  pretendendo 
espora  matéria,  não  cessou  de  juntar  as  mãos,  levantar 
os  olhos  para  o  céo,  dar  altos  suspiros,  e  fazer  vários 
outros  gestos,  com  que  cauzava  admiração  a  todos  nós 

Por  fim  acabadas  as  preces  solenes,  conforme  o  ritual 
costumado  das  igrejas  reformadas  em  França,  e  deter- 
minado para  elas  um'  dia  em  cada  semana,  díssolveo-se  a 
reunião. 

§  4 .  N6s,  os  recem-xegados,  íicamos  e  jantamos 
n'esse  dia  na  mesma  sala,  onde  por  vianda  tivemos  farinha 
feita  de  raizes,  peixe  moqueado,  isto  é,  assado  &  maneira 
dos  selvagens,  e  outras  raizes  cozidas  no  borralho  (das 
quaes  couzas  e  dos  seos  préstimos,  para  não  interromper 
agora  a  minha  espozição,  falarei  em  outro  logar),  e  por 
bebida,  porque  não  existe n'esta  ilha  fonte,  poço,  nem  rio, 
agua  de  uma  cisterna  ou  antes  de  um  esgoto  de  toda  a 
xuva,que  cahia  na  ilha,  a  qual  agua  era  tam  esverdinhada, 
porca  e  suja,  como  é  um  xarco  antigo  coberto  de  rans. 

Verdade  é,  que  esta  agua  tam  fétida  e  corrompida 
ainda  axavamos  bóa  em  comparação  da  que  bebíamos  no 
navio,   como  atraz  i!ca  dito. 

Finalmente  o  nosso  ultimo  manjar,  para  refazer-nos 
(los  trabalhos  do  mar,  foi  conduzirem-nos  dali  para  car- 
regar pedras  e  terra  para  esse  fortim  de  Coligni,  cuja 
construção  proseguia. 

Foi  este  o  bom  tratamento,  que  nos  deo  Nicoláo  de 
Yillegagnon  desde  o  primeiro  e  grato  dia  da  nossa  xe» 
gada. 

Além  d'isso,  á  noite,  quando  tratou-se  de  arranjar 
apozento,  o  senhor  Dupont  e  os  dois  ministros  foram 
acomodados  em  uma  camará  tal  qual  no  meio  da  ilha,  e 

20  P.  If.  YOL.  LU. 
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afim  de  obzeqniar  a  nós  catres  da  religião,  deram-nos  um 
cazebre,  que  um  selvagem  escravo  de  Nicoláo  de  Villega- 
gnon  acabava  de  cobrir  de  ervas  e  construir  ao  seo  modo 
Á  borda  do  mar,  e  ahi;  na  forma  do  costume  dos  Ameri- 
canos, penduramos  len^^óes  e  leitos  de  algodão  para  nos 
deitarmos  suspensos  no  ar. 

§  5.  Assim  logo  no  dia  seguinte  e  nos  posteriores, 
Nicoláo  de  Villegagnon,sem  necessidade  foi  coza,  sem  ne- 
nhuma atenção  a  esta  mos  mai  debilitados  pelo  tranzito 
do  mar,  sem  consideração  ao  calor  que  ordinariamente  fiz 
ii'esse  paiz,e  sem  atender  á  parca  alimentação,  que  tínha- 
mos, que  era  para  caíla  um  por  dia  duas  taças  de  farinlia 
dura,  feita  de  raizes,  de  que  acima  falei  (de  parte  da 
qual  com  essa  agua  turva  da  dita  cisterna  faziamos  papa, 
como  a  gente  do  paiz,  e  o  resto  comíamos  seca),  obrigou- 
nos  a  carregar  terra  e  pedras  para  o  seo  fortim  e  isto 
com  tal  diligencia  que  forçiiva-uos,  apezar  dos  nossos 
incómodos  e  da  nossa  debilidade  a  rezistir  ao  labor  desde 
a  madrugada  até  a  noite ;  e.  bem  parecia,  que  ele  tratava- 
nos  um  pouco  mais  rudemente  do  que  o  dever  de  bom  pai 
{como  dicera  na  nossa  xegada  querer  tratar-nos)  exigiria 
para  com  seos  filhos. 

Todavia  tanto  pelo  dezejo.  que  tínhamos,  de  que  se 
concluísse  tal  edificio  e  refugio,  que  ele  dizia  querer 
fabricar  para  os  fieis  n'esse  paiz,  como  porque  o  nosso 
mestre  Pedro  Richier,  nosso  mais  antigo  ministro,  afim 
de  mais  encorajar-nos,  dizia,  que  tínhamos  axado  novo 
S.  Paulo  em  Nicoláo  de  Villagagnon  (como  de  fato 
nunca  ouvi  alguém  falar  melhor  da  religião  e  reforma 
cristan  como  ele  então  fazia),  não  ouve  nenhum  de  nós, 
que  alegremente  se  não  empregasse,  para  assim  dizer, 
além  de  suas  forças,  por  espaço  de  quazi  um  mez,  ua 
execução  de  um  mister,  a  que  aliás  não  estávamos 
acostumados. 

E  posso  afirmar,  que  Nicoláo  de  Villegagnon  injusta- 
juente  queixa-se ;  porque,  emquanto  professou  o  Evange- 
lho n'esse  paiz,  tirou  de  nós  todo  o  serviço,  que  exigio. 

§  G.  Ora,para  voltar  ao  assunto  principal, devo  dizer, 
que  desde  a  primeira  semana,  em  que  xegamos,  Nicoláo 
de  Villegaguon  não  ló  constituio,  mas  também  ele  próprio 
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estabeleceo  esta  ordem»  a  saber,  que  além  das  preces 
publicas  que  faziam-se  todas  as  noites,  depois  de  findo  o 
trabalho,  os  ministros  pregariam  duas  vezes  no  domingo  e 
nos  dias  de  trabalho  durante  uma  ora;  declarando  também 
expressamente,  que  ele  queria  e  dezejava,  que  sem  con* 
templações  umanas  fossem  os  sacramentos  administrados 
conforme  a  palavra  pura  de  Deos,  e  que  no  de  mais  fossa 
a  diciplina  ecleziastica  aplicada  contra  os  pecadores. 

Conforme  esta  policia  ecleziastica»  no  domingo 
21  de  Março,  em  que  pela  primeií^a  vez  celebramos  a 
santa  ceia  de  nosso  senhor  Jezus-Cristo  no  fortim  de 
Coligni,na  America,  os  miiiistros,com  a  devida  antecedên- 
cia, prepara  am  e  catechizaram  todos  aqueles  que  deviam 
comungar, parque  não  tinham  boa  opinião  de  um  tal  João 
Cointi,  que  ora  apelidava-se  senhor  Kitor,.  ora  doutor 
da  Sorbona^  o  qual  tinha  passado  o  mar  comnosco :  foi 
rogado,  que,  antes  de  aprezentar^se  k  comunhão,  fizesse 
confissão  publica  da  sua  fé;  o  que  ele  fez,,  e  por  este 
modo  perante  todos  abjuiou  o  papismo. 

§  7 .  Igualmente  quando  terminou  o  sermão,  Nicoláo 
de  VUlegagnon,  apaientando  zelo,  levantando- se,  e  ale* 
gando  que  os  capitães,  mestres  de  navio,  marujos  e  outras 
pessoas  ahi  prezentes  ainda  não  tinham  professado  a 
religião  reformada,  nem  eram  capazes  de  tal  mistério, 
os  fez  sahir,  e  não  quiz,  que  vissem  administrar  o  pão  e 
o  vinho. 

Além  d'issoele  próprio,  conforme  dizia,  para  dedicar 
o  seo  fortim  a  Deos  e  para  fazer  confissão  de  sua  fé  em 
face  da  igreja,  ajoelhoa-se  em  um  coxim  de  veludo  (que 
o  pagem  ordinariamente  trazia  atraz  d'ele),  e  pronunciou 
em  voz  alta  duas  orações,  das  quaes  obtive  cópia;  e  afim 
de  que  cada  um  melhor  compreenda  quanto  era  ingrato 
conhecer  o  coiação  e  o  interior  d'esse  ornem,  aqui  as  eu- 
siro  palavra  por  palavra  sem  mudar  uma  s6  letra. 

§  8.  «Meo  Deos,  abre  os  olhos  e  a  boca  do  meo  en^ 
tendimento,  prepara  os  para  te  dirigir  confissão,  preces  e 
ações  de  graças  pelos  excelentes  bens,  que  nos  tens  feito! 
Deos  onipotente,  vivo  e  imortal,  pai  eterno  de  teo  filho 
Jezus-Cristo,  nosso  senhor,  que  por  tua  providencia  com 
teo  filho  governas  todasas  cousas  no  eéo  e  na  terra^  assim 
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por  tua  bondade  iniinita  fizeste  ouvir  os  teos  eaco- 

■lua  desde  a  creaç&o  do  mundo,  especialmente  por  t«o 

>-  que  enviaste  à  terra,  pelo  qual  te  oianifestas,  tendo- 

em  voz  alta  :  Ouvi-o ; —  e  depois  de  tujt  acençào  por 

pspirito-Banto  difundido  sobre    os  apóstolos: — re- 

0  de  coração  Rnte  a  tua  magestade  e  perante  a  tau 

,  plantada  por  graça  tuan'este  paiz,  que  nunca 

1,  pela  prova  que  fiz  e  pelo  ensaio  de  minlias  forças  e 

idencia,  sinào  que  o  êxito,  que  podemos  ter  é  tudo  obra 

ra  das  trevas,  sapiência  da  carne,    poluta  no  zelo  da 

idade,  tendente  apenas  ao  fim  e  utilidade  do  meo  cnrpo. 

Portanto  protesto  e  confesso  fraucainentft,  qne  sen» 

nz  do  teo  espirito  santo  não  sou  idóneo  sinfto  para 

''AT  ;  e  despojando-iue  de  toda  a  gloiia,  quero,  qno  se 

a  de  mim, que,  si  existe  luz  ou  sentelha  de  virtude  na 

t.  pia,  que  por  meo  intermédio  fizeste,  a  atribuo  a  ti 

fonte  de  todo  o  bem. 

N'esta  fé  pois,  meo  Deos,  te  rendogiaças  de  todoo 
)o  coração,  por  te  averet*  dignado  xamar-ine  do»  ne- 
Dtios  mundanos,  entre  oa  qnaes  vivia  por  apetite  de 
ambição,  aprazendo-te  por  Inspiração  do  teo  espirito- 
saDtd  colocar-me  no  hi<;:ar,  onde  com  toda  a  liberdade  en 
possa  servir-le  com  todas  as  miulias  forças  para  aumento- 
ãe  teo  santo  reino. 

E  assim  faço  para  preparar  lugar  e  morada  pacifica 
para  aqueles  que  estam  privados  de  invocar  publica- 
mente o  teo  nome  para  santificar-te  e  adorar  o  teo  nome 
.  em  espirito  e  verdade,  reconhecer  teo  fillio,  nosso  senhor 
Jezus  Cristo,  e  sero  único  mediador,  nossa  vida  e  consolo, 
e  o  único  mérito  da  noí^sa  salvação. 

Além  d'isso  eu  te  agradeço,  oh!  Deos  de  suprema  bon- 
dade, porque,  conduzíndo-me  a  este  paiz  de  ignorantes- 
ãe  teo  nome  e  da  tua  grandeza,  mas  possuídos  de  Satao, 
como  erança  sua,  tu  me  preí^ervaste  da  sua  maliciar 
embora  fosse  eu  destituido  de  forças  umanas  ;  mas  ta 
lltes  incutiste  terror  de  nós  por  fórms  tal  que  com  a. 
simples  menção  nossa  tremem  de  medo,  e  os  despersaste- 
para  alimentar-nos  com  o  seo  trabalho. 

E  para  refrear  a  sua  brutal  impetuozidade,  os  afliges- 
com  trez  cruéis  moléstias,  preservando -nos  d'elas  ;  tiraste- 
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da  terra  os  que  nos  eram  mais  perigozos,  e  redaziste  os 
oatros  a  tal  fraqueza,  que  nada  ouzam  enpreender 
contra  nós. 

Por  cujo  motivo  tendo  eu  ocazi&o  de  lançar  raízes 
n^este  lugar  e  assim  também  a  companhia,  que  te  aprouve 
trazer  aqui  sem  perturbação,  estabeleceste  o  regimen  de 
uma  igreja  para  manter-úos  em  unidade  e  temor  de  teo 
santo  nome,  afim  de  guiar-nos  paia  a  vida  eterna. 

Ora,  Senhor,  pois  que  te  aprouve  estabelecer  em 
nós  o  teo  reino,  peço-te  por  teo  filho  Jezus  Cristo,  de 
quem  quizeste  fazer  ostia  para  coníirmar-nos  em  tua 
predileção,  que  aumenteis  as  tuas  graças  e  a  nossa  fé, 
fortificando-nos  e  iluminando-nos  com  teo  santo  espirito, 
para  dedicar-nos  ao  teo  serviço  por  tal  forma  que  todo  o 
nosso  esmero  empregue-se  em  tua  gloria ;  queiras  tam- 
bém, senhor  e  pai  nosso,  estender  a  tua  benção  sobre 
este  sitio  de  Coligui  e  paiz  da  França  antartica  para  que 
seja  inespugnavel  refugio  d'aqueles  que  com  bõa  con- 
siencía  e  sem  ipocrízia  ahi  se  abrigarem  para  dedicar-se 
comuosco  ã  exaltação  da  tua  gloria,  e  possamos  invocar-te 
no  seio  da  verdade,  sem  a  perturbação  dos  eréges. 

Permiti  também,  que  o  teo  Evangelho  reine  n'este 
lugar,  fortificando  os  teos  servos  para  que  não  caiam  no 
erro  dos  epicuristas  e  outros  apóstatas ;  mas  sejam  cons- 
tantes em  perseverar  na  verdadeira  adoração  da  divin- 
dade, conforme  a  tua  santa  palavra. 

Praza  a  ti  também,  oh!  Deos  de  suma  bondade,  pro- 
teger o  rei,  nosso  soberano  e  senhor,  segundo  a  carne, 
sua  mulher,  sua  progénie  e  seo  conselho,  o  senhor  Gaspar 
4e  Goligni,  sua  mulher,  e  sua  progénie,  conservando-os  na 
vontade  de  manter  e  favorecer  esta  tua  igreja  ;  e  queiras 
a  mim,  teo  umilissimo  escravo,  dar  prudência  para  diri- 
gir-me,  de  sorte  que  me  não  desvie  do  verdadeiro  caminho 
e  possa  i*ezistir  a  todos  os  obstáculos,  que  Satan  ma 
possa  opor  na  auzencia  do  teo  auxilio  ;  que  te  reconheça- 
mos perpetuamente  por  nosso  Deos  mizericordiozo,  justo 
juiz,  e  conservador  de  todas  as  couzas  com  teo  filho  Jezus 
Cristo,reinante  comtigo,  e  teo  Espirito-Santo,  baixado 
sobre  os  apóstolos. 

Cria  pois  em  nós  um  coração  réto,  mortiflca-nos  com  o 
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ftdo,  re^enerti-nos  como  oiiien  interior  para  vivenao» 
iijuí^lif;»,  sn^oitunilu  ni):jsa  carne  pAra  lorriKl-a  fdonea 
ias  a<;Ses  ita  iilina  in!^|>Í ladu  por  li,  e  faxennoB  a 
TOntadu  na  terra,  como  no  côo  fazttin  os  anjns. 
Mas  para  que  a  urgência  de  satisfazer  as  noflSM 
isídadeit  nos  nio  fai;a  cair  em  pecado  por  d«seoii- 
;»  da  tna  bondade,  queiras  prover  a  nossa  vida  e 
w-jiscrvar  a  nossa  saúde. 

E  tisetm  como  a  carne  teirestre  com  o  calor  do  estô- 
mago conv«ne-»Li  em    sangBO  e   nutrimenlo  do  corpo, 
im  tambi^ni  qnuiniti  nutrir  e  »:usli>ntarus  nossas    almas 
n  a  rariie  de  t*o  lilUo  atí  conKiibstanciar-isn  elp  em  nâs  u 
ítVele;  PxpeMiido  ioda  a  malícia  (pasto  de  ííntan)  «  su- 
ígando  em  Ingar  d'eU  a  caridade  e  fé,  afim  de  sormos 
'tecidos    do    ti  como     t^os  flilios  ;  n  quando  to  od- 
iiosafvcdldo,  permiti,  seiíbnr  Úa  miztMicordla,  lavar 
nOMos  p«ead<^<8  no  sangue  J«  teo  filho,  luiiihranâo>ts 
'  somoH  concebidos  na  fiUquidade,   a  que  QAtnralmente 
de?^bedipnciii  de  AdSo  em  nfit*  rozideo  perado. 
AU-m  dMoxorotiliece,  que  anoKJift  alma  não  p6de  oxe- 
cntar  osanto  dpzpjo  de  obedecer-te  pelo  órgão  do  oorpo- 
impcvf.-ilri  ,■  r.'l'f!(i<', 

Ji;i.:iiiiiii.!"  ]■!  !.i-  miTiícinientcs  do  Icn  (ll!n,i  Jfzna 
Cristo  não  nos  imputes  as  nossas  faltas,  antes  nos impates 
o  aacríficio  da  sna  morte  e  paixão,  qne  pela  fé  tenH» 
sofrido  com  ele,  teudo  penetrado  iiVle  pelo  recebimento 
do  seo  corpo  no  mistério  da  encaristia. 

Da  mesma  forma  concede-nns  graça  para  qna  per- 
doemos  aos  que  nos  ofenderam,  e  em  vez  de  vingança  pro- 
cureníos  o  seo  bem, como  si  fossem  nossos  amigos,  seguindo 
assim  o  exemplo  de  teo  filho,  que  pedio  por  aqueles  que  o 
perseguiram. 

E  qnando  formos  instigados  pela  lembrança  dos  bens, 
esplendores;  pompas  e  ouras  d'este  mundo,  estando 
aliás  abatidos  pela  pobreza  e  pelo  pezo  da  crnz  de 
teo  filho,  seja  a  tua  vontade  exert^er-noR  p,ira  toiíiar-nos 
obedientes,  e  para  que,  engolfados  na  felicidade  mau- 
dana,  nilo  nos  rebelemos  contra  ti,  snstenta-nos  e  adoça 
a  agrura  das  aflições,  afim  de  que  estas  nfio  sufoquem  a 
1«,  qne  lançaste  em  nossos  coraçSes . 
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Nós  te  regamos  também,  pai  celestial,  que  nos  guar- 
des das  tentações,  com  que  Satanás  busca  desviar-nos  ; 
preserva-nos  dos  seos  ministros  e  dos  selvagens  insen- 
satos, no  meio  dos  quaes  te  aprouve  trazer-nos  e  con- 
servar ;  livra-nos  dos  apóstatas  da  religião  cristan  espa- 
lhados no  meio  d'eles  •,  e  sejas  servido xamal-os  á  tua  obe- 
diencia,afim  de  que  se  convertam, o  teo  Evangelho  se  pu- 
blique por  toda  a  terra,  e  em  todas  as  nações  se  anuncie 
a  tua  bemaventurança. 

Que  vivas  e  reines  com  teo  Filho  o  o  Espirito-Santo 
por  todos  os  séculos  dos  séculos.  Amen.» 

§  9.  «  Jezus- Cristo,  filho  deDeos  vivo,  eterno  e  con- 
substancial, esplendor  da  gloria  de  Deos,sua  imagem  viva, 
por  quem  foram  feitas  todas  as  couzas,  tu  viste  o  gé- 
nero umauo  condenado  pelo  infalivel  juizo  de  Deos,teo  pai, 
em  consequência  da  culpa  de  Adam,  o  qual  poderia  gozar 
da  vida  do  reino  eterno,  tendo  sido  creado  por  Deos  de 
terranão  poluida  por  semente  viril, donde  se  p6de  tirar  ne- 
cessidade de  pecado,dotadodetoda  a  virtude,  com  liberda- 
de de  amplo  arbitrio  de  conservar-se  na  sua  perfeição ,  to- 
davia incitado  pela  sensualidade  da  carne, solicitado  e  mo- 
vido pelos  inflamados  dardos  de  Satan,  deixou-se  vencer, 
e  assim  incorreo  na  ira  de  Deos ;  do  que  seguia-se  a 
infalivel  perdição  dos  omens  sem  ti,  senhor  nosso  :  tu, 
movido  por  tua  immensa  e  indivizivel  caridade,  te  apre- 
zentaste  a  Deos,  teo  pai,  umilhando-te  aponto  de  substi- 
tuíres a  Adam  para  sofrer  todas  as  ondas  do  mar  da  indi- 
gnação de  Deos,  teo  pai,  para  nossa  purificação. 

E  assim  como  Adam  fora  feito  de  barro  não  cor- 
rompido, sem  semente  viril,  foste  concebido  do  Espirito- 
Santo  em  uma  virgem  para  ser  feito  e  formado  em  ver- 
dadeira carne,  como  a  de  Adam,  sugeita  á  tentação,  e 
constantemente  exercitada  mais  que  a  de  todos  os  omens, 
sem  pecado;  e  finalmente  querendo  admitir  por  ti  em  teo 
corpo  o  de  Adam  e  toda  a  sua  posteridade,  alimentando 
as  suas  almas  com  a  tua  carne  e  o  teo  sangue,  tu  quizeste 
sofrer  morte,  afim  de  que,  como  membro  de  teo  corpo, 
eles  se  alimentassem  em  ti,  e  agradassem  a  Deos,  teo  pai, 
oferecendo  tua  morte  em  satisfação  das  suas  ofensas, coma 
si  fossem  seos  próprios  corpos. 
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E  assim  como  o  pecado  de  Adam  se  inocal&ra  na 
sua  posteridade,  e  pelo  pecado  a  morte,  tu  qiiizeste  e 
impetraste  de  Dâos;  teo  pai,  que  taajastiça  fosse  im- 
putada aos  crentes,  os  quaes,  pela  manducação  da  tua 
carne  e  do  teo  sangue,  tu  fizeste  uus  comtígo,  e  transfor 
maste.  em  ti  como  alimeutados  por  tua  carne  e  substancia» 
seo  verdadeito  pão,  para  viverem  eternamente  como  fi- 
lhos da  justiça  e  não  da  ira. 

Ora,  pois  que  aprouve-te  fazer-nos  tantos  bens,  e 
sentado  ámão  direita  de  Deos,  teo  pai,  és  ahi  eternamente 
constituido  nosso  intercessor  e  soberano  sacerdote,  con- 
forme a  ordem  de  Melcliizedec,  tem  piedade  de  nós,  con- 
serva-nos,  fortifica  e  aumenta  a  nossa  fé,  oferece  a  DeoS| 
teo  pai,  a  confissão  que  íaço  de  coração  e  boca,  em  pre- 
zença  da  tua  igreja,  santificando-me  por  teo  espiritOi 
como  prometeste,  dizendo  :     Não  vos  deixarei  o.fào. 

Aumenta  a  tua  igreja  n'este  lugar,  de  modo  que  em 
plena  paz  aqui  sejas  adorado  cora  pureza. 

Que  vivas  e  reines  com  ele  e  com  o  Espirito- Santo 
por  todos  os  seculo:»  eternamente.  Amen .  > 

§  10.  Findas  estas  duas  preces,  Nico'áo  de  Ville- 
gagnon  aprezentou-se  logo  na  meza  do  Senhor,  e  recebeo 
de  joelhos  o  pão  e  o  vinho  da  mão  do  ministro. 

Entretanto  verificamos  logo  o  justo  conceito  de  um 
antigo  escritor,  quando  dizia,  que  é  difícil  simular  a  vir- 
tude por  muito  tempo',e  assim  percebíamos,  que  avia  ape- 
nas ostentação  no  seo  procedimento.  Embom  ele  e  Jo&o 
Cointa  tivessem  abjurado  publicamente  o  papismo, tinham 
todavia  mais  dezejos  de  discutir  e  contender  do  que  de 
aprender  e  aproveitar;  por  isso  não  tardaram  muito  em 
mover  disputas  relativas  &  doutrina . 

E  principalmante  sobre  o  ponto  da  ceia:  ambos  re- 
geitavam  a  transubstanciação  da  igreja  romana,  como 
opinião  que  eles  diziam  abertamente  ser  grosseira  e  ab- 
surda, e  também  não  aprovavam  a  consubstanciação;  por 
isso  consentiam,  que  os  ministros  ensinassem  e  provassem 
com  a  palavra  de  Deos,  que  o  pão  e  o  vinho  não  se  conver- 
tiam realmente  em  corpo  e  sangue  do  Senhor,  o  qual  por 
isso  não  se  encerrava  n' essas  duas  espécies  materiaes  assim 
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<iorao  Jezns  Cristo  está  no  céo,  donde  aliás,  por  virtude  do 
seo  Espirito-Santo,  comunica-se  em  alimento  espiritual 
aos  qne  recebem  os  sinaes  da  fé . 

Ora,  como  quer  que  seja,  Nicoláo  de  Villegagnon  e 
Joáo  Cointa  diziam  estas  palavras  :  —  Este  é  meo  corpo, 
este  é  o  meo  sangue  —  e  ellas  uâo  podem  significar  sinâo 
que  ali  se  contém  o  corpo  e  sangue  de  Jezus  Cristo. 

§  1 1 .  Si  perguntardes  porem  :  como  pois  as  enten- 
diam eles  ,  visto  dizeres, que  rejeitavam  as  duas  sobreditas 
opiniões  da  transubstanciação  e  da  consabstanciaç&o  ? 

Como  nada  sei  a  esse  respeito,  por  isso  creio  firme- 
mente, que  eles  nada  entendiam  ;  pois  quando  se  lhes 
mostrava  por  outras  passagens,  que  essas  palavras  e  lo- 
cuções sam  figuradas,  isto  -é,  que  a  Escritura  costuma 
xamar  e  apelidar  os  sinaes  do  sacramento  com  o  nome  da 
eouza  significada,  embora  eles  nâo  podessem  refutar  com 
argumentos  procedentes  para  provar  o  contrario,  nem  por 
isso  deixavam  de  continuar  obstinados  ;  de  tal  sorte  que 
sem  saber  como  isto  se  fazia,  queriam  comtudo  não  s6 
naturalmente,  mas  também  espiritualmente  comer  a 
carne  de  Jezus  Cristo  ;  e  o  que  era  peior,  &  maneira  dos 
selvagens  xaniados  Goitacazes,  de  que  atraz  falei,osquaes 
mastigam  e  engolem  a  carne  crua. 

§  12.  Todavia  Nicoláo  de  Villegagnon,  aprezentando 
sempre  rosto  alegre  e  protestando  não  dezejar  sinâo  ser 
bem  instruído,  mandou  para  a  França  o  ministro  Guilher- 
me Chartier  em  um  dos  navios  (o  qual,  depois  de  carregado 
de  páo-brazil  e  de  outras  mercadorias  do  paiz,  partio  a  i 
de  Junho  com  destino  de  voltar),  afim  de  que  sobre  a  con- 
tenda da  ceia  trouxesse  as  opiniões  dos  nossos  doutores  e 
principalmente  a  do  mestre  João  Calvino,  a  cujo  parecer 
dizia  ele  querer  submeter-se . 

E  com  efeito  por  muitas  vezes  o  ouvi  dizer  e  repe- 
tir estas  palavras: —  O  senhor  João  Calvino  é  um  dos 
mais  doutos  personagens,  que  tem  aparecido  depois  dos 
apóstolos,  e  não  li  doutor,  que,  no  meo  entender,  tenha 
melhor  e  mais  puramente  esposto  e  tratado  a  Escritura 
Santa  do  que  ele  o  tem  feito. 

§13 .  For  isso  para  mostrar^que  ele  o  acatava,nar6Spos- 
ta  dada  ás  cartas,  que  lhe  trouxemos,n&o  s6  lhe  partícipf>n 

21  P.    II.    TOL.    L.   . 


162      BETurrA  tuxes&ll  di>  isstltzto  histórico 


loBgiante  qtal  o  seo  esudo  em  çenL  porêa 
pflrtíalanBeftte  (como  dice  no  prefiirio  e  ftbidft  m  Té 
no  fia  do  original  da  soa  carta  com  iaia  do  nltímo  dft 
Ibrço  de  1537,  qne  tanos  bem  gurdada)  esereTeo 
tnta  de  pio-biazíl  edo  seo  próprio  ponho  o  ãt^ainte: 

«  AareeenSarei  o  conselho,  qae  me  destes  em 
cartas,  MfinrQando-me  com  toda  vontade  por  nio  desriar- 
me  d'de  em  eonza  algnma.  Pois  de  £áto  eàtoa  bem  persoa- 
didOyqne  Bio  pôde  ayer  outro  maíáàanto.rétoe  perfeito. 
Por  tanto  mandamot  lér  as  Tossas  cartas  em  renniio  do 
nomo  eottselhOye  depois  registal-as^aãm  de  que^si  nos  des- 
TÍarmoa  doboin  caminho,  sejamos  pela  leitora  d'elas 
adTertídoe  e  apartados  do  estrario .  ^ 

Também  nm  tal  Nicoláo  Carmeao.  qae  foi  portador 
d'essas  cartas,  e  qoe  partira  no  primeiro  dia  de  AbrQ  no 
aaTÍo  Bozttj  ao  d^pedir-se  de  nós,  dice-me,  que  NIcoIáo 
de  Villegagnon  lhe  determinara,  qoe  vocalmente  dicesse 
aosenhor  João  CalvinOyqoe  ele  lhe  rogava.qoe  acreditasse,, 
qne,  para  perpetoar  a  memoria  do  conselho,  que  lhe  dera, 
ia  mandar  grayal-o  em  cobre;  como  também  encarregara 
o  dito  Nicolio  Carmeau  de  lhe  trazer  de  França  ai* 
gomas  pessoas,  omens,  mulheres  e  meninos,  prometendo 
iiatisfazer  e  pagar  todas  as  despezas,  que  os  sectários  da 
re^gifto  fizessem  com  o  arranja  d'essa  gente. 

§  14.  Antes  porém  de  passar  adiante,  não  quero  omi- 
tir a^iuí  a  menção  de  10  rapazes  selvagens  de  idade  de  9  a 
10  annos,  e  de  menos,  tomados  na  guerra  pelos  selrogens 
amigos  dos  Francezes,  e  vendidos  como  escrivos  a  Ni- 
coláo de  Villagagnon,  os  quaes  depois  que  o  ministro 
Pedro  Bicbier,  no  fim  de  uma  predica,  impGz  as  mãos 
sobre  eles,  e  todos  rogamos  a  Deos  lhes  fizesse  a  graça 
de  serem  os  primeiros  d'esse  pobre  povo  xamados  ao  co- 
nhecimento da  sua  salvação,  foram  embarcados  nos  na- 
vios, que,  como  dice,  partiram  a  4  de  Junho  para  irem 
para  a  França,  onde  os  ditos  rapazes  xegaram  e  foram 
aprezcntados  ao  rei  Enrique  Segundo,  então  reinante, 
sendo  depois  dados  de  mimo  a  vários  magnatas,  e  entre 
outros  deo  um  d'eles  ao  falecido  senhor  de  Passi,  que  o 
mandoo  balizar,  e  eu  depois  do  meo  regresso  o  reconheci 
em  caza  d'este  senhor. 
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Além  d 'isso  aos  3  dias  de  Abiil,  dois  mancebos, 
criados  de  Nicoláo  de  Yiilagagnon,  despozaram  na  oca- 
zi&o  da  predica,  á  maneira  das  igrejas  reformadas,  dua» 
d'essas  raparigas,  que  tinhamos  trazido  de  França  para 
este  paiz. 

§  15.  Do  qne  aqni  faço  menção,  não  s6  porque  foram 
as  primeiras  núpcias  e  cazamentos  feitos  e  solenizados  aa 
modo  cristão  na  terra  da  America,  mas  também  porque 
muitos  selvagens,  que  nos  tinham  vindo  vêr,  ficaram  mais 
admirados  de  vêr  mulheres  vestidas  (pois  antes  nunca 
tinham  visto)  do  que  de  vêr  as  ceremonias  ecleziasticas, 
as  quaes  aliás  lhes  eram  totalmente  desconhecidas. 

Igualmente  aos  17  de  Maio  João  Gointa  despozoa 
outra  rapariga,  parenta  de  um  tal  Laroquete  de  Bouen,  a 
qual  transpassára  o  mar  comnosco ;  mas  tendo  este  fale- 
cido algum  tempo  depois  da  nossa  xegada  ali,  deixou  esta 
sua  parenta  como  ordeira  de  toda  a  fazenda,  que  trou- 
xera e  consistia  em  grande  quantidade  de  facas,  pentes, 
espelhos,  frizas  de  cõr,  anzóes  de  pescaria,  e  outros  insi- 
gnificantes objétos  próprios  do  trafico  com  os  selvagens } 
o  que  conveio  a  João  Cointa,  que  soube  arranjar  tudo. 

As  outras  duas  raparigas  (pois,  eram  cinco,  como 
vimos  no  nosso  embarque)  foram  também  logo  depois 
cazadas  com  dois  interpretes  da  Normandia  (truchemens)^ 
de  sorte  que  não  ficaram  mais  entre  nós  mulheres  nem  ra- 
parigas cristans  por  cazar. 

§  16.  E  para  não  calar  o  que  era  louvável  nem  o  que 
era  censurável  em  Nicoláo  de  Villegagnon,  direi  de  passa- 
gem, que,  por  cauza  de  certos  Normandos,  que  muito 
tempo  antes  d'ele  xegar  a  esse  paiz  tinham  se  salvado 
de  um  navio,  que  naufragara,  e  aviam  ficado  entre  os 
selvagens,  onde  viviam  sem  temor  a  Deos,  e  se  amazia- 
'^  am  com  mulheres  e  raparigas  (como  vi  alguns  que 
tinham  filhos  j&  de  4  a  5  annos  de  idade),  tanto  para 
reprimir  isso  como  para  obviar,  que  d' aqueles  que  faziam 
^ua  rezidencia  em  nossa  ilha  e  em  nosso  íortim  não  abn- 
zassem  por  essa  forma,  Nicoláo  de  Villegagnon,  ouvido  o 
parecer  do  conselho,  prohibio  sob  pena  de  morte,  que 
ninguém,  que  tivesse  o  titulo  de  cristão,  abitasse  com  a& 
muUieres  dos  selvagens. 
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E'  certo,  que  a  ordenança  deteimínava,  que,  si  al- 
gumas fossem  atrahidas  e  xamadas  ao  conhecimento  de 
Deos,  seria  permitido  despozal-as,  depois  de  serem  bati- 
zadas. 

>  Mas  assim  sendo,  não  obstante  as  admoestações  por 
nós  muitas  vezes  feitas  a  esse  povo  bárbaro,  não  apareceo 
um  só  individuo, que  deixasse  o  antigo  vezo,eqaizes8e  con- 
fessar Jezus  Cristo  como  seo  salvador;  por  isso  em  todo  o 
t^mpo,  em  que  lá  estive,  não  vi  Francez  algum,  que  to- 
juasse  mulher  selvagem. 

§  17.  Todavia  como  esta  lei  tinha  claro  funda- 
mento na  palavra  de  Deos,  foi  por  isso  tam  exatainente 
observada,  que  nenhum  dos  sequaze^^  de  Nicol&o  de  Vile- 
gagnon^  nem  nenhum  dos  nossos  companheiros  a  trans- 
grâio  ;  e  embora  depois  do'  meo  regresso  eu  tenha 
ouvido  dizer,  que  ele,  quando  estava  na  America, 
poluia-se  com  as  mulheres  selvagens,  darei  testimonho, 
de  que  ninguém  em  nosso  tempo  d'isto  o  suspeitava. 

E  o  tiue  mais  é:  ele  tam  severamente  recommendava 
a  observância  da  sua  ordenança,  que  em  certa  ocaaáão, 
algumas  pessoas  da  sua  maior  confidencia  tiveram  de  in- 
terceder por  um  trugimâo, que, indo  á  terra  firme, fora  con- 
vencido de  ter  copulado  com  uma  mulher,  de  que  outr'ora 
abuzava,  aíim  de  que  fúr^se  punido  com  a  calceta  no  pé 
e  posto  entre  os  escravos,quiindo  Nicoláo  de  Villegagnon, 
o  queria  enforcar. 

Pelo  que  sei  pois  em  relarão  a  sua  possoa  como 
a  outros  indivíduos, ele  era  louvável  n'esle  ponto ;  e  prou- 
vera a  Deos,  que  para  o  adiant  .luu^nto  da  igreja,  e  para 
o  fvuU),  que  muita  gente  agora  receberia,  ele  se  tivesse 
portado  tam  acertadamente  em  t(»Jas  as  outras  couzas. 

§  Ití.  Guiado  porém  no  mais,  como  era,  por  um  espi- 
rito contraditório,  não  pôde  contentar-se  com  a  simplici- 
dade, que  a  Escriptura  mostra  aos  verdadeiros  cristãos 
deverem  ter  a  respeito  da  administrar^ão  dos  sacramentos: 
xegou  o  dia  de  pentecostes  seguinte,  em  que  cele- 
bramos a  ceia  pela  segunda  vez,  e  ele  (infringindo  diré- 
tamente  o  que  tinha  dito,  quando  estatuio  a  ordem  da 
igreja,  como  acima  vimos,  a  saber,  que  queria,  que  todas 
as  invenções  umanas  fossem  regeitadas)  alegou,  qne 


HISTORIA  DE  UMA  VIAGEM  A*  TERRA  DO  BRAZIL         165 

S.  Cipriano  e  S .  Clemente  tinham  escrito,  qne  na  cele- 
bração da  ceia  cumpria  pôr  agua  e  Vinho,  e  não  só  pre- 
tendia obstinadamente,  que  isso  se  fizesse,  mas  também 
afirmava  e  queria,  que  crêssemos,  que  o  pâo  consagrado 
aproveitava  ao  corpo   e  á  alma. 

Além  d'isso  sustentava, que  cumpria  p5r  sal  e  óleo  na 
agua  do  batismo,  e  que  um  ministro  não  podia  cazar-se  ero 
segundas  nnpcias,citando  a  passagem  de  S.Paulo  a  Timo* 
teo,quando  diz, que  o  bispo  seja  marido  de  uma  s6  mulher. 

Em  snma  não  querendo  mais  depender  de  outro  con- 
selho além  do  seo,  aliás  sem  fundamento  na  palavra  de 
Deos  para  o  que  dizia,  rezolveo  absolutamente  mover  tudo 
ao  seo  caprixo. 

§  10.  Mas  afim  de  que  conheçam  todos  como  ele 
argumentava  tanazmente,  aprezentarei  aqui  apenas  uma 
d'entre  muitas  sentenças  da  Escriptura,  que  ele  alegava, 
pretendendo  com  elas  provar  as  suas  propozições. 

Eis  pois  o  que  um  dia  ouvi  ele  dizer  a  um  dos  seos 
sequazes  :  —  Não  leste  no  Evangelho  do  leprozo,  qne  este 
díce  a  Jezus  Cl  isto .  Senhor,  ^i  quizeres,  podes  limpar- 
me,  e  que  apenas  Jezus  dice :  Quero,  fica  limpo,  o  leprozo 
ficou  são  ? 

Assim  (afirmava  este  bom  espozitor)  quando  Jezus 
Cristo  dice  :  Este  é  o  meo  corpo  —  cumpre  crer  sem  in- 
terpretação alguma,  que  ele  ali  está,  e  deixemos  essa 
gente  de  Genebra  falar. 

Não  é  pois  isto  interpretar  bem  uma  passagem  por 
outra  ?E'  certamente  tam  cabido  como  o  conceito  d'aquele 
qne  nos  debates  de  um  concilio  alegou,  que  como  está 
escrito  :  Deos  creou  o  omen  á  sua  imagem —  convém  por 
isso  ter  imagens . 

Portanto  julguemos  agora  por  este  exemplo  da  teo- 
logia escolar  de  Nicoláo  de  Villegapjnon,  que  tamanho 
mmor  levanta  sobre  a  sua  pessoa,  si,  tendo  siencia  tam 
perfeita  da  Escritura,  não  era  bastante  (como  jata-se 
depois  da  sua  apostazia)  tanto  para  fexar  a  boca  de  João 
Calvino,  como  para  fazer  frente  nas  disputas  a  todos 
quantos  não  quizessem  aceitar  a  sua  doutrina. 

Poileria  accrecentar  muitas  outras  propozições 
tam  ridículas  como  a  precudente,  que  o  onvi  proferir 
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relativamente  a  esta  matéria  dos  sacramentos.  Mas  como, 
quando  ele  voltou  â  FranQa,nio  s6  Pedro  Ríohier  (Petras 
Éíchelius]  o  pintou  com  todas  as  suas  cores,  mas  tambam 
outros  depois  o  almofaçaram  e  eacovaram  completamente, 
temo  enfadar    os  leitores,  e  ao^ora  naia  mus  direi. 

§  20.  N'esse  tempo  João  Gointa,  querendo  tambam 
mistrar  a  sua  sapiência,  cone^DU  a  dar  liçõas  pablicais  ; 
mis  tenlo  principiado  pelo  E\rangdlho  de  S.Jolo  (mUeria 
tal  e  tam  sublima  cama  o  sabem  os  que  professsim  teologia) 
deicorria  tamapropozitoas  músdas  vezes  coma  comi- 
m^nte  se  diz  das  mi^n^^oat  para  matinas ;  todavia  era 
n'esse  o  paiz  único  sustentat^ulo  de  I^icol&o  de  Villega;non 
pira  impugnar  a  verdadeira  doutrina  do  Evangelho. 

E  aqui  dirá  talvez  algaem:— Co.no  pois  calava-3e 
ent&o  o  frale  franciscano  André  Tevet,  que  na  sua  Cas- 
anografta  tanto  se  queixa  de  que  o?  ministros  enviados  & 
America  por  João  Calvino,  invejozos  de  seos  bens,  e  am- 
bicionando lhe  o  encargo,  o  impedissem  de  ganhar  as 
almjks  desgarradas  do  pobre  povo  selvagem,  conforme  os 
se  03  próprios  termos  ? 

Era  mais  afeiçoado  aos  bárbaros  do  que  &  defeza  da 
igreja  romana,  de  que  faz-se  fortíssima  coluna  ? 

§  21.  A  resposta  a  este  embuste  de  André  Tevet 
11'este  lugar  será,  como  j&  em  outra  ocazião  o  dice,que  ele 
•estava  de  regresso  em  França  antes  da  nossa  xegada  a  esse 
paiz;  por  isso  peço  de  novo  aos  leitoras  para  notarem  aqui 
de  passassem,  que,  si  ainda  não  flz  nem  farei  menção  al- 
guma d'ele  em  tolo  o  prezente  discnrso  a  respeito  das 
disputas,  que  Nícol&o  de  Villegagnon  e  Jo]Lo  Gointa  tive- 
ram comnosco  no  forte  de  Coligni  na  terra  do  Brazil,  é 
porque  ahi  nunca  ele  vio  os  ministros,  do  que  fala,  nem 
estes  também  o  viram. 

Esse  bom  católico  Anlré  Tevet,  cama  já  provei  no 
prefacio  d'este  livro,  nlo  esteve  ahi  no  tempo  em 
que  la  estivemos;  por  tanto  existia  um  intervalo  de  2.0)0 
léguas  de  mir  entre  nós  e  ele  p^ira  impaiir,  que  os  selva- 
gens por  nossa  caiza  caissem  sobre  ele  e  o  matassem 
(como  contra  a  verdade  ouzou  escrever),  e  não  precizava 
Alimentar  o  munio  com  taes  frioleiras  para  alegar  outro 
«xemplo  do  seo  zelo  além  do  que  diz  ter  tido  na  conversão 
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dos  selvagens,  si  os  ministros  o  n&o  tivessem  impedido  ; 
pois  de  novo  digo,  que  isto  é  falso. 

§  22.  Ora,  volto  ao  meo  assunto.  Logo  depois  d'esta 
<^eia  de  pentecostes,  Nícolâo  de  Yillegagnon  declarou 
abertamente  ter  mudado  da  opinião  outr^ora  múiifestada 
-a  respeito  de  João  Galvino,  e  sem  eisperar  por  sua  res- 
posta mandada  pedir  em  França  por  via  do  ministro  Pedro 
Ghartier,  dice,  que  ele  era  um  máo  eretico  transviado  da 
fé  ;  e  com  efeito  mostrou-nos  desde  então  má  vontade, 
-e  dizendo  que  queria,  que  a  predica  não  durasse  mais  de 
meia  óra  do  iím  de  Maio  em  diante,  mui  poucas  vezes 
«ela  assistia. 

Direi  em  concluzão,  que  a  dissimulação  de  Nicoláode 
Yillegagnon  se  nos  patenteou  tam  clara,  que, conforme  vul- 
garmente se  diz,  coubecemos  logo  com  que  lenlia  ele  se 
aquecia. 

Agora  si  nos  perguntarem  o  que  motivou  tal  revo- 
lução direi, que  alguns  dos  nossos  sustentavam,  que  o  car- 
deal de  Lorena  e  outros  personagens  lhe  aviam  escrito  de 
França  pelo  mestre  de  um  navio,  que  n'esse  tempo  veio  a 
Cabofiio,  30  legoas  aquém  da  ilha,  onde  estávamos,  cen- 
surando-o  acremente  em  suas  cartas  por  aver  deixado  a 
religião  católica  romana,  e  que,  receiozo  da  arguição, 
mudara  subitamente  de  opinião. 

§  23.  Todavia  depois  do  meo  regresso  ouvi  dizer,  que 
XicolÃo  de  Yillegagnon  ainda  antes  de  partir  de  França, 
para  melhor  servir-se  do  nome  e  autoridade  do  falecido 
senhor  almirante  de  Ghastillon,  e  também  para  poder 
mais  facilmente  abnzar  da  igreja  de  Genebra  em  geral  e 
úe  JoK o  Galvino  em  particular  (lendo  como  vimos  no  co- 
meço d'esta  istoria  escrito  a  uns  e  a  outros  afim  de  obter 
gente  que  o  buscasse)  aconselhara-se  com  o  dito  cardeal 
de  Lorena  para  mascarar-se  com  a  religião . 

Gomo  quer  que  seja  porém,  posso  assegurar,  que  na 
ocazião  da  sua  rebeldia,  como  si  tivesse  um  carrasco  na 
consiencia,  tornou-se  tam  pezarozo,  que  jurava  a  cada 
momento  pelo  corpo  de  Santiago  (seo  juramento  ordiná- 
rio), que  quebraria  a  cabeça,  braços  e  pernas  do  primeiro 
que  o  importunasse,  e  ninguém  ouzava  mais  buscar  a  sua 
I>rezença. 
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E  poiqae  vem  a  propozito,  referirei  a  maldade^ 
que  ii'esse  tempo  o  vi  praticar  com  um  Francez  zaroad(K 
Laroche,  que  ele  conservava  prezo  em  grilhões. 

Tendo-o  pois  feito  deitar  de  costas  no  xáo  mandon 
por  um  dos  seos  satélites  dar-lhe  tanta  pancada  no  ventre, 
que  o  paciente  quazi  perde  o  fôlego  e  a  respiraç&o ;  e 
depois  que  o  pobre  omen  ficou  assim  maxncado  de  um 
lado,,  esse  dezumano  verdugo  dizia  : — Corpo  de  Santiago^ 
frascario,  faze  outra ! 

E  com  incrível  piedade  deixaria  assim  esse  pobre  corpo 
estendido,  quebrantado  e  semi-raorto,  si  d*ele  nílo  preci- 
zasse  para  trabalhar  no  seo  oficio,  pois  era  marcineiro. 

Geralmente  outros  Francezes, que  ele  conservava  pre- 
zes pelo  mesmo  motivo,  porque  prendera  Laroche,  a  saber, 
por  que  em  razão  do  raáo  tratamento,  qne  lhes  dava  antes 
da' nossa* xegada  a  esse  paiz,  tinham  conspirado  entre  si 
para  lança\-o  ao  mar;  e  estando  mais  estragados  do  que  si 
estivessem  nas  galés, alguns  dentre  eles,  carpinteiros 
amestrados,  abandonaram  a  ilha  e  preferiram  antes  ir 
para  terra  firme  viver  com  os  selvagens  (que  ali^s  os 
tratavam  mais  umanamente)  do  que  permanecer  com  ele. 

§  24.  Talvez  30  ou  40  omens  e  mulheres  selvagens 
JM^aracajás,  que  os  Tupinambás,  nossos  aliados,  tinham 
aprezado  na  guerra,  e  tinham  vendido  como  escravos, 
eram  ah i  tratados  ainda  mais  cruelmente. 

E  com  efeito  uma  vez  o  vi  mandar  amarrar  a  um 
d'elesj  xamado  Mingau,  em  uma  peça  de  artilharia  ;  e  por 
uma  couza  que  nem  repreenção  merecia,  mandou  derre- 
ter toucinho,  e  derramar  bem  quente  nas  nádegas  do 
paciente :  por  isso  esta  mizera  gente  dizia  repetidas  vezes 
emsualingua  :  —  Si  pensássemos,  que  Paicolá  (assim  xa- 
Biavam  eles  a  Nicoláo  de  Villegagnon)  nos  trataria 
d'este  modo,  deixaríamos  antes  que  os  nossos  inimigos 
nos  comessem  do  que  virmos   procuralo. 

Eis  ligeiro  traço  da  sua  umanidade  ;  e  eu  aqui  pas- 
Mria  sem  falar  mais  d'ele,  si  já  não  tivesse  mencionado, 
que,  quando  puzemos  pé  em  terra  na  sua  ilha,  ele  nos  dica 
9ezitivamente,qne  dezejava,  que  fosse  reformada  a  super- 
fluidade dos  vestuários. 
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E'  precizo  pois,qne  eu  ainda  diga  qaal  o  bom  exempW 
e  a  boa  pratica,  que  n'este  ponto  mostrou. 

§  25.  Ele  nfto  só  tinha  grande  quantidade  de  roupas 
de  seda  e  lan,  que  antes  queria  deixar  apodrecer  nas  suas 
arcas,  do  que  com  elas  vestira  sua  gente  (parte  da  qual 
aliás  estava  quazi  toda  nua), mas  também  possuía  camelões 
de  todas  as  cores.  Mandou  fazer  para  si  seis  trages 
de  muda  para  todos  os  dias  da  semana;  a  saber  :  cazaca 
e  calções  tortos  iguaes,  vermelhos,  amarelos,  pardos, 
brancos,  azuese  verdes  :  de  sorte  que,  si  isso  assentava 
bem  á  sua  idade,  proíiss&o  e  proeminência,  que  pretendia 
ter,  cada  qual  o  pôde  julgar.  Nós  conhecíamos  pouco  mais 
ou  menos  pela  cor  do  vestuário,  que  ele  trajava,  de  que 
umor  estaria  n'esse  dia;  como  quando  vemos  a  verdura  e 
a  amarelidão  dos  campos,  assim  podemos  dizer,  si  temos 
ou  não  boa  estação. 

Sobretudo  porém  quando  vestia  comprido  cazaco 
de  camelâo  amarelo,  banrtarto  de  veludo  preto,  desva- 
necia-se  com  esse  traj^e,  e  diziam  os  seos  mais  gracizos 
sequazes,  que  ele  então  parecia  menino  travesso. 

Portanto  si  aquele  ou  aqueles  que  depois  do  seo 
regresso  para  cá  o  mandaram  i)intar  nú  como  selva- 
gem, em  cima  do  fundo  de  grande  marmita,  tivessem 
noticia  d*esse  formozo  cazaco,  não  duvidamos,  que  por 
jóias  e  ornatos  também  lhe  o  dariam,  como  fizeram  com  a 
cruz  e  a  flauta  pendentes  do  pescoço. 

Si  alguém  aj^ora  dicer,  que  não  tenho  razão  para 
procurar  couzas  mininias  (como  na  verdade  confesso  não 
valer  a  pena  tocar  principalmente  n'este  ultimo  ponto), 
respondo  a  isto,  que  como  Nicoláo  de  Villegagnon  apre- 
zentou-se  qual  líolando  furiuzo  contra  os  da  religião  refor- 
mada, eS;;ecialmente  depois  do  seo  regresso  á  França, 
voltanílo-lhes  assim  as  costas,  paiece-me  dever  Ciula  um 
saber  como  ele  porton-se  em  todas  as  religiões,  que  se- 
guio  ;  e  acrece,  que,  pela  razão  já  mencionada  no  prefa- 
cio, milito  convém,  que  eu  diga  tudo  quanto  sei. 

§  2fi.  Ora,  finalmente  depois  que  por  via  do  senhor 
Dupont  lhe  fizemos  saber,  que,  visto  ele  repudiar  o  Evan- 
gelho, nílo  éramos  mais  seos  súbditos,  nem  queríamos 
mais  estar  ao  seo  serviço,  e  menos  queríamos  continuara 
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carregar  barro  e  pedra  para  o  seo  fortim,  jalgoa  ele 
enxer-nos  de  pasmo,  isto  6,  fazer-nos  morrer  de  fome,  si  o 
podesse,  e  prohibio,  qae  nos  dessem  mais  de  dnas  taças 
de  farinha  de  raiz,  que  cada  iim  de  nós  costumava  re-* 
ceber  por  dia,  como  j&  dice. 

Mas  isto  longe  esteve  de  incomodar-nos,  porque  além 
de  termos  mais  farinha  por  ama  foice,  ou  por  duas  oa  irez 
facas  qae  dávamos  aos  selvagens  (os  qaaes  frequetemente 
vinham  nas  suas  pequenas  barcas  ver-nos  na  ilha,  ou  nós 
Íamos  procural-os  nas  suas  aldeias)  do  que  ele  nos  distri- 
buía em  meio  anno,ficamos  satisfeitíssimos  com  tal  recuza 
por  ver-nos  inteiramente  fora  dasuasugeiç&o.  Entretanto 
si  ele  fosse  mais  forte,  e  si  parte  da  sua  gente  e  alguns 
dos  nossos  principaes  companheiros  não  tomassem  o  nosso 
p  irtido,  não  duvidamos,  que  ele  então  arranjasse  mal  os 
njssos  negócios,  isto  é,  teria  tentado  domar-nos  por  força. 

§  27.  E  com  efeito  para  tentar,  si  o  poderfe  conseguir, 
quando  em  certa  ocazião  um  fulano  João  Gardien  e  ea 
xegamos  devolta  de  terra  firme  (onde  d'esta  vez  estivemos 
entre  os  selvagens  quazi  15  dias ),  fingio  ignorar  a 
permissão,  que  antes  da  nossa  partida  jpediramos  ao  senhor 
Barre,  seo  lugar- tenente, e  pretendeo  assim,  que  transgre- 
díramos a  ordenança,  que  fizera  prohibindo,  que  ninguém 
saísse  da  ilha  sem  licença ;  por  cujacauza  não  só  nos  quiz 
prender, mas,  o  que  peior  era,  ordenara,  que  nos  pozessem 
grilhões  aos  pés,  como  aos  seos  escravos. 

E  estivemos  em  tanto  maior  perigo  quanto  o  senhor 
Dupont,  nosso  diretor  (o  qual,  como  alguns  companheiros 
nossos  diziam,  atenta  a  sua  qualidade,  muito  abatia-se 
ante  ele),  em  vez  de  nos  sustentar  e  impedir  o  ato,  pedia- 
nos,  que  por  um  dia  ou  dois  sofrêssemos  a  pena,  porque 
nos  faria  libertar,  quando  passasse  a  cólera  de  Nicoláo 
de  Villegagnon. 

Mas  declaramos  formalmente,  que  não  suportaríamos 
o  castigo,  tanto  por  que  não  tínhamos  infringido  a  orde- 
nança, como  principalmente  porque  jã  lhe  tínhamos  decla- 
rado, que  nada  dependíamos  d'ele,  por  ter  ele  rompido  a 
promessa  de  manter-nos  no  exercício  da  religião  evan- 
gélica, não  obstante  o  exemplo  de  tantos  outros  que 


HISTORIA  DE  UMA  VIAGEM  A  TERRA  DO  BRAZIL         171 

^le  conservava  em  grilh&es,  e  víamos  diariamente  diante 
de  nossos  olhos  ser  tam  cruelmente  tratados . 

Oavindo  ele  esta  resposta,  e  sabendo  também  que, 
si  quizesse  passar  além, estávamos  16  ou  16  companheiros 
tam  unidos  e  ligados  pela  amizade,  que  quem  ofendesse  a 
um  ofenderia  a  todos,  como  se  diz,  não  nos  forçou, 
abrandou  e  dezistio  do  intento. 

§  28.  E'  além  d'isto  certo,  como  tantas  vezes  tenho 
mencionado,  que  os  principaes  da  sua  gente  eram  da  nossa 
religião,  e  por  consequência  estavam  mal  satisfeitos  com 
-ele  por  cauza  da  sua  rebeldia;  e  si  não  temêssemos,  que  o 
senhor  almirante,  que,  sob  a  autoridade  do  rei  (como  em 
principio  dice)  o  tinha  mandado  sem  o  conhecer  tal  qual 
agora  se  mostrava,  se  desgostasse,  e  si  não  atendêssemos 
«  outras  considerações,  alguns  companheiros  aprovei- 
tariam esta  ocazião  para  acometel-o,  elançal-o  ao  mar, 
afim  de  que,  diziam  eles,  a  sua  carne  e  largas  espáduas 
servissem  de  alimento  aos  peixes. 

Todavia  a  mor  parte  axava  mais  conveniente,  que 
nos  portássemos  com  moderação,  desde  que  faziamos 
•sempre  e  publicamente  a  predica  (que  ele  não  ouzava  ou 
não  podia  impedir),  e  que^  para  obviar  que  ele  nos  pertur- 
basse e  embaraçasse,  celebrássemos  a  ceia  e  fizéssemos  a 
predica  dahi  por  diante  de  noite  e  sem  sua  siencia. 

E  parque  depois  da  ultima  ceia,  que  n'esse  paiz 
<^elebramos,  apenas  ficou-nos  um  copo  do  vinho,  que  tínha- 
mos trazido  de  França,  e  não  tínhamos  meio  de  aver  esse 
licor  de  outra  parte,  moveo-se  questão  entre  nós,  a  saber, 
si  por  falta  de  vinho  poderíamos  celebrar  esta  ceremonia 
xeligioza  com  outros  licores . 

§  29.  Alegavam  alguns,  entre  outras  passagens,  que 
Jezus  Cristo,  na  instituição  da  ceia,  depois  da  ação  de 
^graças,  dice  expressamente:  —  Não  beberei  mais  do  fruto 
da  vinha  etc.,  e  estes  eram  de  opinião,  que  na  auzencia  do 
vinho,era  mellior  abster-se  do  sinal  do  que  substituil-o. 

Outros  ao  contrario  diziam,  que,  quando  Jezus  Cristo 
instituio  a  ceia,estavano  paiz  da  Jndéa;  por  isso  falava  da 
bebida,  que  ali  era  uzual,  e  que,  si  estivesse  em  terra  de 
selvagens,  é  verosímil,  que  tivesse  não  só  feito  menção  da 
bebida,  de  que  estes  uzassem  em  vez  de  vinho,  quando  o 
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Bão  podessem  alcançar,  mas  também  na  falta  d'ela  nfto» 
duvidariam  celebrar  a  ceia  com  as  coazas  mais  comnns  (em 
substituição  do  pão  e  do  vinho)  no  alimentx)  dos  omens 
do  paiz,  onde  estivessem . 

Embora  porém  muitos  se  inclinassem  a  esta  ultima. 
opinião,  ficou  a  matéria  indeciza;  porquanto  não  segamos 
até   essa  extremidade. 

Todavia  o  cazo  apenas  produzio  alguma  divergên- 
cia entre  nós;  e  logo  por  graça  de  Deos  ficamos  todos 
sempre  em  tal  união  e  concoidia,  que  eu  dezejava,  que 
todos,  que  oje  professam  a  religião  reformada,  marxassem 
no  mesmo  ton,  como  nós  então  o  fizemos. 

§  30.  Ora  para  concluir  o  que  tinha  de  dizer  a  res- 
peito de  Nicoláo  de  Villegagnon,  acrecentarei  o  seíruinte. 
Aconteceo  que  ele,  conforme  o  provérbio  que  diz,  que 
quem  quer  desfazer-se  de  alguém  procura  ocazião,  detes- 
tando cada  vez  mais  a  nó^  e  a  nossa  doutrina,  declarou 
que  não  nos  queria  mais  sofrer  nem  tolerar  no  sco  fortim 
nem  na  sua  ilha,  e  ordenou  no  lim  do  mez  de  Outubro, 
que  nos  retirássemos. 

Verdade  é  (como  acima  mencionei),  que  tínhamos 
meios  suficientes  para  o  expulsarmos,  si  o  qnizessemos  ; 
mas  tanto  para  lhe  tirar  todo  o  motivo  de  queixar-se  de 
nós,  como  por  que,  entre  as  razõesjá  mencionadas. estando 
a  França  e  outros  paizes  na  espectativa  de  teimos  ido 
além-mar  viver  na  observância  da  reforma  do  Evangelho, 
tememos  lançar  macula  sobre  a  nova  doutrina,  o  preferi- 
mos o])edccer  a  Nicoláo  de  Villegagnon,  e  í-eni  mais  con- 
testação deixar-lhe  a  praça. 

§  31.  Assim  depois  de  teimos  estado  quazi  oito 
mezes  n'esta  ilha  e  fortim  de  Coligni,  que  tínhamos 
ajudado  a  construir,  nos  retiramos  e  passamos  para  terra 
firme,  na  qual  estivemos  dois  mezes,  e^pernndo  que 
um  navio  vindo  do  Havre  de  Graçe  carrefrar  páo-brazil, 
(com  cujo  mestre  contratamos  nosso  transporte  para 
França)  se  aprontasse  para  partir. 

Acomodaraos-nos  na  praia  do  mar  do  lado  esquerdo 
da  entrada  dVste  rio  da  ÍTuana])ara,no  lugar xaniado  pelos 
Francezes  Briqneterie  (olaria),  o  qual  apenas  dista  meia. 
legoado  foitim. 
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E  como  dela  iamose  vínhamos  frequentemente,  comía- 
mos e  bebiamu*  entre  os  selvegens,  os  quaes  foram  para 
nós  incomparavelmente  mais  umanos  do  que  aquele  que 
nos  não  pode  suportar,  sem  lhe  termos  aliás  feito  agravo 
algum.  Por  isso  eles,  por  sua  parte,  para  nos  trazerem 
viveres  e  outras  couzas,  de  que  carecíamos,  vinham  fre- 
quentemente vizitar-nos. 

§32.  Ora,  tendo  sumariamente  descrito  n'este  ca- 
pitulo a  inconstância  e  variação,  que  descobri  em  Nico- 
Jáo  de  Villegagnon  em  matéria  de  religião  ;  o  tratamento, 
que  nos  deo  a  pretesto  d'ela  ;  suas  disputas  e  ocazião,  que 
aproveitou  para  desviar-se  do  Evangelho  ;  seos  gestois  e 
assersões  ordinárias  n'esse  paiz  ;  a  dezumanidade,  que 
empregava  para  com  a  sua  gente,  e  como  ele  andava 
magistralmente  trajado ;  adiarei  o  que  tenho  de  dizer 
do  nosso  embarque  de  regresso,  quer  em  relação  á  licença, 
que  nos  concedeo,  quer  acerca  da  traição,  que  nos  fez  na 
ocazião  da  nossa  partida  da  terra  dos  selvagens,  afiin 
de  ti  atar  de  outros  pontos. 

Eu  o  deixarei  por  ora  espancare  atormentar  a  gente 
do  seo  fortim,  o  qual,  juntamente  com  o  braço  de  mar, 
^m  que  está  situado,  vou  primeiramente  descrever . 


CAPITULO  VII 

Descrição  do  rio  Chianabara,  também  denominado  Ge- 
nenre,  na  America,  daUha  e  do  fortim  de  Colignij 
que  n^ela  foi  edificado,  e  juntamente  das  outras  ilhas 
circumviHnhas.  ||^      ^ 

•^-^      «âú  •'^ 

§  1.  Este  braço  de  mar  e  rio  de  Guanabara,  assim 
xamado  pelos  selvagens,  e  Geneure  pelos  Portuguezes 
(pois  assim  o  denominam,  porque,  como  dizem,  o  desco- 
briram no  dia  primeiro  de  Janeiro)  fica  aos  23  gráos 
alêm  da  linha  equinocial,  e  sob  o  trópico  de  Capricórnio; 
e  como  tinha  sido  um  dos  portos  de  mar  da  terra  do  Brazil 
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s    frequentado  em  iiobsos  tempos  pelos  Francezes, 

ei  nâo  ser  fora  <le  propozito  fazer  aqui   particular 

.jmria  descrição  d'e]e . 

í    ni  pois  deter-me  sobre  o  que  ontros  j4  escreveram, 

r  dizer  (tendo  estado  e  navegado  n'ele  qiuzi 

que  penetra  no  interior  das  terras,  e   tem 

zi  uoze  legoas  de  comprimento,  e  em  alguns  Ingare» 

Bcie  00  oito  de  largura;    e  quanto  ao  mais,   embora  as 

montanlias,  qne  por  todas  as  partes  o  rodeiam,  não  scjan 

tam  altas  como  as  que  cercam  o  grande  e  espaço»)  lago 

d'agnft  doce  de  Genebra, todavia  aterra  firme  aproxima-se 

por  to<los  us  lados,  e  o  toma  por  sub  situação  assas  slmí- 

lUante  a  este. 

§  2.  Quem  deixa  o  mar  grande,  preciza  costear  trez 
pequenas  ilhas  dezabitadas,  contra  as  quaes  os  navios,  fl 
Mão  8!im  bem  dirigidos,  correm  grande  perigo  de  bater  e 
despedaçar-se,  e  a  embocadura  é  bastante  penoza. 

Depois  d'isto  é  precizo  passar  um  estreito,  que  nSo 
xega  a  ter  um  quarto  de  légua  de  largura,  e  é  limitado  do 
lado  esquerdo,  ao  entrar.pornma  montanha  e  roxedo  pira- 
midal,que  não  é  sftmente  de  maravilhozae  excessiva  altura, 
mas  também,  ao  vel-a  de  longe,  dir-se-ia,  qne  é  artificial ; 
tí  com  efeito  por  ser  ela  redonda,  e  similhante  a  nma 
grossa  torre,  nós  os  Francezes,  por  modo  iperbolico,  a  de- 
nominávamos—Pote  de  manteiga  {Pot  de  bettrre) , 

Pouco  adiante  snbindo  o  rio,  está  nm  roxedo  bas- 
tante razo,  que  pode  ter  100  ou  120  passos  de  circnnfe- 
rencia,  ao  qual  também  denominávamos  Ratier,  sobre  o 
qual  Nícoláo  de  Villegagnon  em  sua  xegada,  depois  de 
dezembarcar  as  suas  alfaias  e  sua  artilharia,  pensoa  em 
fortiticar-sã;  mas  dahi  o  expelio  o  fluxo  e  o  refluxo  do  mar. 
Uma  legoa  adiante  est&  a  ilha,  onde  estacionávamos, 
a  qual,  como  alhures  mencionei,  era  dezabitada  antes  de 
Nicolfto  de  Villagagnon  xegar  n'esse  paiz;  mas  como  aliás 
não  tinba  sinão  meia  milha  franceza  de  circuito,  e  era  seis 
vezes  mais  comprida  do  qne  larga,  cercada,  como  era,  de 
pequenos  roxedos  á  flor  d'agua,  qne  impedem  os  navios 
de  aproximar-se  mais  perto  do  que  o  alcance  do  canhfto^ 
4  naturalmente  fortíssima. 

£  com  efeito  ninguém  pode  n'ela  atracar,  ainda  ok 
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pequenos  barcos,  sinfto  do  lado  do  porto,  o  qual  fica  da 
parte  oposta  á  entrada  do  mar  alto  ;  e  si  fosse  bem  guar- 
necida, n&o  seria  possível  forçal-a  nem  surpreendel-a, 
como  depois  do  nosso  regresso  os  Portuguezes  o  fizeram, 
por  culpa  dos  que  \&  deixamos . 

§  3.  Além  d'isso  nas  extremidades  d'ela  estam  dois 
montes,  em  cada  um  dps  quaes  Nicoláo  de  Villegagnon 
mandou  fazer  uma  cazinhola  assim  como  também  mandara 
edificar  a  sua  caza  de  rezidencia  em  uma  pedra  de  50  ou 
60  pés  de  altura,  que  fica  no  meio  da  ilha. 

De  um  e  outro  lado  d' este  roxedo,  tínhamos  aplai- 
nado e  preparado  pequenos  espaços,  nos  quaes  estavam 
construídas  nfto  só  a  sala,  onde  nos  reuníamos  para  a 
predica  e  para  a  refeiçfto,  como  também  varias  camarás, 
nas  quaes  nos  alojávamos,  e  nos  acommodavamos  quazi 
80  pessoas  (incluzive  a  comitiva  de  Nicoláo  de  Villega- 
gnon), que  rezidiamos  n'este  lugar. 

Notai  porém,  que  á  excéç&o  da  caza  situada  sobre 
o  roxedo,  na  qual  algum  madeiramento  existe,  e  de 
alguns  baluartes,  nos  quaes  estava  posta  a  artilharia,  e 
que  sam  revestidos  de  alvenaria,  tudo  o  mais  consiste  em 
cazebres  ou  antes  camarotes,  e  como  foram  os  selvagens 
08  architetos  d'eles,  por  isso  os  construíram  ao  se  modo, 
isto  é,  de  madeiras  toscas  com  a  cobertura  de  ervas. 

Eis  em  poucas  palavras  qual  era  o  artificio  do  fortim, 
que  Nicol&o  de  Villegagnon  denominou  Coligni,  naFrança 
antartíca,  pensando  fazer  couza  agradável  ao  senhor 
Gaspar  de  Coligni,  almirante  de  França,  sem  o  favor  e 
auxilio  do  qual,  como  eu  dice  em  principio,  ele  j&mais 
teria  meios  de  fazer  a  viagem,  nem  de  edificar  fortaleza 
alguma  no  Brazil . 

§  4.  Mas  intentando  ele  assim  perpertuar  o  nome 
doeste  excelente  var&o,cuja  memoria  na  verdade  será  para 
sempre  onrada  entre  os  omens  de  bem,  deixo  ao  critério 
de  todos  avaliar,8i  Nicoláo  de  Villegagnon,  além  de  rebe- 
lar-se  contra  a  religí&o  (com  desprezo  da  promessa  por  ele 
feita  antes  de  sair  de  França  de  estabelecer  o  puro  ser- 
viço de  Deos  n'esse  paiz),  abandonando  a  praça  aos  Portu- 
guezes, que  agora  sam  possuidores  d'ela,  deo  motivo  para 
os  seos  triunfos,  para  onra  do  nome  de  Coligni,  e  para 
gloria  do  nome  de  França  antartíca  dado  a  esse  paiz. 
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Sobre  tal  assunto  direi,  que  não  cesso  de  admirar 
muito  o  procedimento  de  André  Tevet  no  anno  de  1558, 
quazi  dois  annos  depois  do  seo  regresso  d'Âmerica  ;  pois 
provavelmente  para  agradar  ao  rei  Enrique  Segundo, 
então  reinante,  não  só  em  uma  carta,  que  mandou  levun* 
tar  d'esse  rio  Guanabara  e  do  fortim  de  Coligni,  fez 
pintar  ao  lado  esquerdo  d'ele,  na  t^^rra  firme,  uma  cidade, 
a  que  xamou  Ville-Benri,  mas  também  a  inclue  ua  sua 
Cosmografia^  embora  depois  tivesse  muito  tempo  para 
peusar,  que  isso  era  pura  zombaria. 

Pois  quando  partimos  d^essa  terra  do  Brazil,  mais 
de  18  mezes  depois  de  André  Tevet,  sustento,  que 
não  exi^tia  forma  alguma  de  edifícios  e  menos  qualquer 
aldeia,  nem  cidade  no  sitio,  onde  ele  nos  forjou  e 
assinalou  uma  cidade  inteiramente  fantástica. 

Por  isso  ele  mesmo  incerto  como  devia  proceder  a 
respeito  do  nome  d'  esta  cidade  imaginaria,  á  maneira 
dos  que  disputam,  si  convém  dizer  barrete  vermelho,  ou 
vermelho  barrete,  tendo  apelidado  Ville-IIenri  na  sua 
primeira  carta,  e  líenriville  na  segunda,  leva-nos  a 
conjeturar,  que  tudo  quanto  ele  dice  não  passa  de  ima- 
ginação e  couza  por  ele  suposta ;  de  sorte  que  sem  temor 
de  equivoco  pôde  o  leitor  escolher  d'estes  dois  nomes 
o  que  quizer,  e  azará  sempre  a  mesma  couza,  a  saber, 
nada  mais  do  que  a  pintura . 

Assim  concluo,  que  André  Tevet  desde  então  não 
só  escarneceo  do  nome  de  rei  Enrique  Segundo,  como  fez 
Nicoláo  de  Yillegagnon  com  o  de  Goligni  dado  ao  fortim, 
mas  também  que  com  esta  reiteração  profanou  a  memoria 
do  seo  príncipe,  quanto  lhe  foi  possível . 

§  5  E  afim  de  prevenir  quanto  ele  poderia  alegar 
em  contrario,  negando  formalmente  que  o  lugar  por  ele 
incolcado  não  é  o  sitio  denominado  Briqaeterie  (olaria), 
no  qual  os  nossos  operários  construíram  algumas  xoupanas, 
confesso,  que  n'ess6  ponto  existe  uma  montanha,  &qaal 
os  Francezes,  que  primeiro  ali  se  acomodaram,  xamaram 
Mont-Henrif  em  lembrança  do  seo  soberano  senhor,  assim 
<:omo  em  nosso  tempo  denominamos  outra  montanha 
Oorgaillerai,  em  razão  do  sobrenome  de  Filipe  de  Cor- 
goillerai,  senhor  Dupont,  que  nos  conduzira  além-mar ; 
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-si  porém  tanta  diferença  existe  de  nma  montanha  para 
uma  cidade,  como  realmente  existe  entre  um  sino  e  uma 
igreja,  segue-se  que  André  Te vet. assinalando  essa  cidade 
Ville-Henri  ou  Heniivílle  nas  suas  cartas,  deslembrou-se, 
ou  quiz  exagerar  a  couza. 

E  pjtra  que  ninguém  p^nse,  que  falo  diversamente 
da  verdade,  apelo  novamente  para  todos  aqueles  que  fi- 
zeram esta  viagem  ;  e  até  para  a  gente  de  Nicol&o  de 
Yillegagnon,  muitos  dos  quaes  ainda  sam  vivos,  a  saber, 
«i  avia  aparência  de  cidade,  onde  pretenderam  situar 
nquela  que  eu  despeço  como  as  ficções  dos  poetas. 

§  6.  Como  André  Tevet  quiz  sem  cauza  alguma,  como 
fica  dito  no  prefacio,  escaramuçar  com  os  meos  compa- 
nheiros e  comigo,  si  ele  axar  esta  especial  refutação  das 
suas  obras  sobre  a  America  de  dura  digestão,  e  vir  que, 
defendendo-me  contra  as  suas  calunias,  lhe  arrazeí  aqui 
uma  cidade,  saiba,  que  não  estam  notados  todos  os  seos 
erros,  os  quaes  bem  me  recordo,  e  os  apontarei  pelo 
miúdo,  si  ele  não  se  contentar  com  o  pouco  que  menciono 
n'esta  istoria. 

Peza-me,  que,  interrompendo  tantas  vezes  o  meo 
assunto,  seja  ainda  agora  obrigado  a  fazer  esta  digres- 
são ;  constituo  porém  os  leitores  por  meos  juizes,  pura 
decidirem  em  vista  dos  motivos  sobreditos,  si  tenho 
razão  ou  não. 

§  7 .  Proseguirei  pois  no  que  resta  escrever,  tanto  do 
nosso  rio  de  Guanabara,  como  do  que  n'e1e  esta  situado. 

Quatro  ou  cinco  legoas  adiante  do  fortim  supramen- 
cionado, existe  outra  ilha  formoza  e  fértil,  com  quazi  seis 
legoas  de  circuito,  a  qual  xamavamos  Ilha-grande.  E  por- 
que n'ela  estam  muitas  aldeias  abitadas  por  selvagens 
xamados  Tupinambãs,  aliado.^  dos  Francezes,  ordinaria- 
mente Íamos  em  nossos  escaleres  ali  buscar  farinha  e 
outras  couzas  necessárias. 

Além  doesta  existem  n^este  braço  de  mar  outras 
pequenas  ilhas  dezabitadas,  nas  quaes  entre  outras  couzas 
axam-se  volumozas  e  mui  saborozas  ostras  :  os  selvagens 
mergulham  nas  praias  do  mar  e  trazem  grandes  pedras, 
ao  redor  das  quaes  esta  uma  infimidade  de  pequenas 
ostras,  a  que  xamam  leripês,  tam  agarradas  ou  antes  tam 
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coladas  ao  calháo,  que  precizo  é  arrancal-as  á  força.  Or- 
dinariamente mandávamos  cozinhar  grandes  paneladas 
d 'estas  ostras,  em  algumas  das  qnaes,  qnando  as  abríamos 
e  comíamos,  axavamos  pequenas  pérolas. 

§  8  Este  rio  está  xeio  de  varias  espécies  de  peixes, 
como  adiante  mais  amplamente  direi ;  convindo  desde  já 
menccionar  excelentes  sargos,  tubarões,  arraias,  golfinhos 
e  outros  peixes  médios  e  miúdos,  alguns  dos  qnaes  descre- 
verei minuciosamente  no  capitulo  dos  peixes. 

Não  quero  principalmente  deixar  de  fazer  aqui 
menção  das  orriveis  e  espantozas  baleias,  as  quaes  mos- 
trando-nos  diariamente  suas  grandes  barbatanas  fora 
d'agua,  e  folgando  n'este  vasto  e  profundo  rio,  aproxima- 
vam-se  tanto  da  nossa  ilha,  que  as  podíamos  alcançar  com 
tiros  de  arcabuz . 

Todavia,  como  têem  o  couro  assas  duro,  e  toucinho 
espesso,  não  creio,  que  as  balas  penetrassem  a  ponto  de 
ofendel-as  ;  e  assim  elas  proseguiam  em  seo  caminho,  e 
por  certo  não  morreriam. 

§  9  Emquanto  estivemos  além-mar,  apareceo  um 
d'estes  cetáceos  na  distancia  de  10  ou  15  legoas  do  nosso 
fortim,  na  direção  de  Cabo-frio,  e  aproximou-se  tanto  da. 
terra  que  não  teve  bastante  agua  para  voltar  ao  alto  mar, 
encalhou  e  ficou  em  seco  na  praia. 

Mas  ningaem  animava-se  a  aproximar-se  da  baleia, 
antes  de  a  verem  morta  ;  e  emquanto  debatia-se,  não  s6- 
fazia  estremecer  a  terra  ao  reder  d' ela,  mas  também 
onvia-se  o  arruido  e  estrondo  pormais  de  duas  legoas  ao 
longo  da  costa . 

Não  obstante  muitos  selvagens  e  muitos  dos  nosso» 
companheiros  irem  ali  e  trazerem  quanto  lhes  aprouve, 
ainda  assim  ficaram  mais  de  dois  terços  do  cetáceo,  que 
se  perderam  e  apodreceram  no  lugar  do  encalhamento. 

A  carne  fresca  não  era  muito  boa,  e  pouco  comemos 
da  que  trouxeram  para  a  nossa  ilha;e  afora  alguns  pedaços 
de  gordura,que  derretíamos  para  nos  servirmos  do  azeite, 
que  produzia,para  alumiar-nos  de  noite,  deixamos  a  carne 
restante  em  pilhas  exposta  á  xuva  e  ao  vento,  e  a  consi- 
deramos apenas  como  esterco.  Todavia  a  lingua,  que. 
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era  a  melhor  couza,  foi  salgada  em  barris  e  mandada 
para  a  Franga  ao  senhor  almirante . 

§  10.  Finalmente  (como  j&  indiquei)  na  terra  firme 
circnnvizinha  d'este  braço  de  mar  existem  na  extremi- 
dade e  no  fundo  mais  dois  formozos  rios  d'agna  doce,  aflu- 
entes d^ele,  nos  quaes  naveguei  com  outros  Francezes  em 
bateis  perto  de  20  legoas  pelo  interior  das  terras,  e  estive 
em  muitas  aldeias  entre  os  selvagens,  que  os  abitam  de 
um  e  outro  lado . 

§  11.  Eis  abreviadamente  o  que  observei  n'este  rio 
de  Geneure  ou  Guanabara,  da  perda  do  qual  e  do  fortim, 
que  edificáramos,  tanto  mais  me  lastimo,  quanto  é  certo, 
que,situdo  fosse  bem  acautelado,  como  podia  sel-o,  cons- 
tituiria uão  só  bom  e  aprazível  abrigo,  mas  também 
grande  comodidade  da  navegação  n'esse  paiz  para  todos 
os  viajantes  da  nossa  nação  franceza. 

Em  distancia  de  28  ou  30  legoas  para  adiante,  no 
rumo  do  Rio  da  Prata  e  do  estreito  de  Magalhães,  existe 
outro  grande  braço  de  mar,  a  que  os  Francezes  xamam 
rio  de  Yases  (lama),  no  qual  aportam,  quando  viajam 
n'esse  paiz  ;  o  que  também  fazem  na  enseada  de  Cabo- 
frio,  na  qual,  como  j&  dice,  aportamos  e  dezembarcamos 
primeiramente  na  terra  do  Brazil . 


CAPITULO  VIII 

índole,  força,  estatura,  nudeg,  dispozição  e  omatcs\ldo 
corpo,  quer  dos  omens,  quer  das  mulheres  selvagens 
hrazilienses,  abitantes  da  America,  entre  os  quaes 
permaneci  quazi  um  anno, 

§  1 .  Tendo  até  aqui  espendido  tanto  o  que  vimos  no 
mar,  indo  para  a  terra  do  Brazil,  como  as  couzas  passa- 
das na  ilha  e  fortim  de  Goligni,  onde  rezidia  Nicol&o  de 
Villegagnon,  emquanto  ali  permanecemos,  e  igualmente 
o  que  seja  o  rio  Guanabara  na  Aiíerica,   a  respeito    do 
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qual  assÃs  adiantei  em  matéria  relativa  aos  fatos  ante- 
riores  ao  meo  embarque  em  regresso  para  a  França, 
quero  também  discorrer  sobre  o  que  observei  acerca  do 
modo  de  vida  dos  selvagens  e  sobi  e  outras  couzas  sin- 
gulares e  desconhecidas  aquém  irar,  que  vi  no  seo  paiz. 

§  2.  Afim  de  começar  pela  couza  principal  e  prose- 
guir  por  ordem  direi  em  primeiro  lugar,  que  os  selvagens 
da  America,  abitautes  da  terra  do  Brazil,  xamados  Tupi- 
nambás,  entre  os  qaaes  rezidi  e  tratei  familiarmente  quazi 
durante  um  anno,  não  sam  maiores,  mais  grossos  ou  mais 
pequenos  de  estatura  do  que  somos  na  Europa ;  não  lêem 
corpo  monstruozo  nem  desmedido  em  comparação  com- 
nosco  ;  sam  porém  mais  foi*tes,  mais  robustos,  mais  forni- 
dos, mais  bem  dispostos,  e  menos  sugeitos  a  moléstias,  e 
quazi  não  teem  coxos,  tortos,  aleijados,  nem  doentios. 

Além  de  xegarem  muitos  até  a  idade  de  1^0  annos 
(pois  sabem  muito  bem  contar  e  decorar  as  suas  idades 
pelas  lunações),  poucos  sam  os  que  na  velhice  têem  ca- 
belos brancos  ou  grizalhos .  Couzas  que  por  certo  de- 
monstram não  só  os  bons  ares,  e  a  boa  temperatura  do  seo 
paiz,  no  qual,  como  algures  dice,  sem  geadas  nem  gran- 
des frios,  as  arvores,  ervas  e  campos  estam  sempre  verde- 
jantes, mas  também  o  pouco  cuidado  e  nenhum  desvelo, 
que  têeji  pelas  couzas  d'este  mundo,bebendo  todos  eles  na 
fonte  de  Juvencia. 

£  de  fato  como  eles  não  aurem  por  nenhum  modo 
n' essas  fontes  lodozas  ou  antes  pestilenciaes,  de  que  di- 
manam tantos  regatos,  que  nos  corroem  os  ossos,  sucam  a 
medula,  debilitam  o  corpo,  e  consomem  o  espirito,  e  ein 
suma  nos  envenenam  e  matam  nas  nossas  cortes  de  ca.  a 
saber,  com  a  desconfiança  e  a  avareza,  que  dahi  proceda', 
com  os  processos  e  intrigas,  com  a  inveja  e  ambiçâ* , 
nada  de  tudo  isso  os  inquieta,  e  menos  os  domina  e  apai> 
xona,  conforme  mais  amplamente  adiante  mostrarei. 

§  3 .  Quanto  á  sua  cor  natural,  atenta  a  região 
quente  que  abitam,  não  sam  negros  ;  sam  porém  apenas 
morenos,  como  dirieis  dos  Espanhoes  ou  dos  Provençaes . 

Couza  não  menos  estranha  quam  dificil  de  crer  para 
aqueles  que  o  não  viram^é  que  omens,  mulheres  e  meninos 
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vivem  e  andam  uzualmente  tam  nus  como  sahiram  do  ven- 
tre materno,  não  só  sem  ocultar  parte  algnma  do  corpo, 
como  também  sem  mostrar  sinal  algum  de  pejo  nem  ver- 
gonha. 

Entretanto  n&o  sam,  como  alguns  pensam,  e  outros  o 
querem  fazer  crer,  cabeludos  nem  cobertos  de  pelos  ;  ao 
contrario  não  sam  mais  pelados  do  que  somos  n'estepaiz 
aquém  mar,  e  acontece,  que  apenas  começa  a  apontar  e 
sair  o  cabelo,  que  lhes  aparece  em  qualquer  parte  do 
corpo,até  mesmo  no  mento, nas  pálpebras  e  sobranselhas  (o 
que  torna-lhes  a  vista  zarolha,  vesga,  transviada  e  feroz) 
ou  o  arrancam  com  as  unhas, ou,  depois  que  os  cristãos  os 
frequentam,  com  pinças  que  estes  lhes  dam :  o  que  tam- 
bém se  tem  escrito,  que  praticam  os  abitantes  da  ilha  de 
Cumana  no  Peru.  Excetuo  somente  quanto  aos  nossos 
Tupinambás  os  cabelos  da  cabeça,  os  quaes  em  todos  03 
maxos,  desde  a  juventude,  sam  tosquiados  mui  rentes  na 
parte  superior  e  anterior  do  craneo  como  coroa  dos  frades, 
e  na  nuca  ao  modo  dos  nossos  antepassados  e  d'aqueles  que 
deixam  crecei*  a  cabeleira  e  a  aparam  sobre  o  pescoço, 

§  4.  E  para  nada  omitir  (si  me  é  possível)  sobre 
esta  matéria,  acrecentarei  n'este  lugar,  que  existem 
n^esse  paiz  certas  ervas  da  largura  de  quazi  dois  dedos, 
as  quaes  crecem  concavas  e  arredondadas,  como  sam  os 
canudos  que  cobrem  a  espiga  doesse  milho  grosso,  que  em 
França  xamamos  trigo  mourisco  ;  e  conheci  velhos  (mas 
não  todos,  nem  nenhum  mancebo,  e  menos  os  meninos),  que 
tomavam  duas  folhas  doestas  ervas  e  as  metiam  e  amar- 
ravam com  um  fio  de  algodão  em  roda  do  membro  viril, 
como  também  o  envolviam  em  lenços  e  outros  pequenos 
panos,  que  lhes  dávamos. 

Pareceria  por  isso  ã  primeira  vista,  que  ainda  lhes 
restava  algum  resquício  de  vergonha  nutural,  si  por  ven- 
tura fizessem  isto  era  atenção  ao  pejo;  pois  embora  não 
me  tenha  bem  informado  sobre  este  ponto,  sou  de  opinião, 
que  assim  praticam  para  ocultar  alguma  infermidade,  que 
na  velhice  tenham  n'essa  parte  do  corpo . 

§  5.  Além  d'isso  todos  os  rapazes  têem  por  costume 
desde  a  infância  furar  o  beiço  inferior  acima  do  mento, 
e  cada  um  ordinariamente  traz  no  buraco  certo  osso  bem 
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polido,  tam  alvo  como  maríiiii,  feito  á  similliança  de  um 
d'esses  páozinhos  com  que  na  meza  jogamos  a  carrapeta  ; 
e  como  a  parte  despontada  sae  uma  polegada  ou  dois 
dedos,* e  fica  o  osso  detido  por  um  esbarro  entre  o  beiço  e 
a  gengiva,  eles  o  tiram  e  metem,  quando  querem. 

Mas  só  trazem  este  ponteiro  de  osso  branco  na  ado- 
lecencia ;  quando  sam  grandes,  os  xamam  conoiniuassú  * 
(isto  é,  rapaz  grande)  e  em  vez  d'isto  aplicam  e  encaixam 
no  furo  dos  beiços  uma  pedra  verde  (espécie  de  esme- 
ralda falsa),  a  qual  é  retida  por  um  esbarro  interior,  e 
no  esterior  parece  da  redondeza  e  largura  do  tostão  e 
duas  vezes  mais  grossa  do  que  este  ;  e  na  verdade  alguns 
trazem  pedra  tam  comprida  e  roliça  como  um  dedo. 
Uma  doestas  pedras  trouxe  eu  para  a  França. 

Si  por  ventura  os  nossos  Tupinambá^  tiram  a  pedra 
da  fenda  do  beiço,  e  por  divertimento  metem  a  lingua 
n'esse  operculo,  aprezentam  então  duas  bocas  ao  especta- 
dor; e  deixo  ã  vossa  apreciação  considerar,  si  esta  feição 
lhes  dá  bonita  aparência,  e  si  isso  os   deforma  ou  não . 

Eraquato  a  isto  vi  omens,  que  não  contentes  de  tra- 
zer estas  pedras  verdes  nos  beiços  somente,  as  traziam 
também  nas  duas  faces,  que  igualmente  furavam  para 
esse  fim . 

§  6.  Quanto  ao  nariz,  quando  as  nossas  parteiras 
de  cã  na  ocazião  do  nacimento  das  crianças  apertam  as 
ventas  com  os  dedos  para  tornal-as  mais  bonitas  e  maiores, 
bem  pelo  contrario  os  nossos  Americanos  fazem  consistir 
a  formozura  de  seos  filhos  em  serem  de  nariz  xato,  e 
apenas  estes  saem  do  ventre  materno  (como  vedes  em 
França  praticar  com  os  cadelos  e  caxorrinhos),  esmagara 
e  axatam-lhes  as  ventas  com  o  dedo  polegar.  No  entre- 
tanto diz  alguém  existir  certa  região  do  Peru,  onde  os 
índios  têem  o  nariz  tam  ultrajozamente  grande,  que 
n'ele  penduram  esmeraldas,  turquezas,  e  outras  pedras 
brancas  e  vermelhas  seguras  por  filetes  de  ouro. 

§  7.  Além  d' isso  os  nossos  Brazileiros  pintam  muitas 
vezes  o  corpo  com  diversos  dezenhos  e  variadas  cores  ; 
mas  sobretudo  costumam  empretecer  tanto  as  coixas  e  as 
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pernas  com  o  suco  de  certo  fruto,  xamado  .jenipapo  \ 
qae,  ao  vel-os  assim  de  longe,  julgaríeis  estarem  ves- 
tidos com  calções  de  padre ;  e  imprime-se  tanto  na 
carne  essa  tintura  negra  do  fruto  do  genipapo,  que  em< 
bora  estes  selvicolas  metam-se  n'aguay  e  lavem  quanto 
quizerem,  nâo  a  podem  apagar  durante  déz  ou  doze  dias. 

Também  têem  crecentes  de  mais  de  meio  pé  de 
comprimento,  feitos  de  ossos  mui  lizos,tam  brancos  como 
alabastro,  aos  quaes  xamam  jacif  do  nome  da  lua,  que 
assim  denominam  ;  e  quando  lhes  apraz,  os  trazem  pen- 
dentes ao  pescoço  seguros  por  um  cordão  feito  de  lio  de 
algodão,  e  batendo  de  xapa  no  peito. 

Provavelmente  com  grande  consumo  de  tempo  pulem 
em  um  pedaço  de  gré  uma  infinidade  de  pequenas  peças 
de  uma  grande  conxa  marinha  xamada  ví^^no!,  as  quaes 
arredondam  e  fazem  tam  primorozas,  redondas  e  delga- 
das como  um  dinheiro  tornez.  Depois  sam  furadas  no 
centro,  e  enfiadas  em  um  cordão,  e  com  elas  fazem  co- 
lares que  xamam  boré  ^  e  que  enrolam  no  pescoço, 
quando  bem  lhes  parece,  como  nos  paizes  europeos  fazem 
os  com  os  trancelins  de  ouro. 

No  meo  entender  é  a  isto, que  algumas  pessoas  xamam 
porcelana,  de  que  vemos  muitas  mulheres  de  cã  trazerem 
cintos,  de  mais  de  trez  braças  de  comprimento  e  tam  bo- 
nitos, quanto  é  possível,  como  observei,  quando  xeguei 
ã  França . 

Os  selvagens  fazem  também  esses  colares  xamados 
boré  de  certa  espécie  de  madeira  preta,  que  é  mui  idónea 
para  esse  mister,  por  ser  quazi  tam  pezada  e  luzente 
como  o  azevixe. 

§  8 .  Áfóra  isso  os  nossos  Americanos  têem  grande 
quantidade  de  galinhas  comuns,  cuja  rat^a  os  Portuguezes 
lhes  deram. 

Depenam  constantemente  as  galinhas  brancas,  e 
com  instrumentos  de  ferro,  depois  que  os  tiveram,  e 
antes  de  os  terem,  com  peças  aguçadas  recortam  o  frou- 
xel  e  as  penas  miúdas,  reduzindo  tudo  a  partículas  mais 
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nutas  do  que  a  carne  de  pasteis;  depois  do  que  fer- 

i  e  tingem  de  vermelho  com  páo-brazil,  e  esfreçanilo-se 

a  cttrt^  rezina  apropriada  para  isso,  cobrem-se  com  o 

E),  empliimam-SQ  e  sarapintam  o  corpo,  os  braços  & 

mas  ;  de  sorte  ijue  n'esse  estado  parecem  ter  trenii- 

wmo  os  pombod  e   outras  aves  recém  nacidas. 

jí'  bem  certo,  que  algumas  pessoas  d'esta3  nossas 

ras  de  ca,  quando  pizam  nas  regiões  americanas, vêem 

-  o»  selvagens  enfeitados  d'este  modo,  e    voltando   sem 

maiores  informa^fies  das  couzas,  divulgam  e  propalam  o 

boato  de  serem  cabeludos  os  selvagens ;    mas  estes  d&o 

sam  taes  pov  natureza,  como  acima  jA  dice  :   portanto  foi 

ignorância  e  couza  mui  levianamente  recebida. 

Alguém  já  escreveo,  que  us  Cumanezes  untam-se  com 
ftflrta  rezina  on  nnguento  glutinozo,  e  depois  cobrem-s« 
nenas  de  diversas   cores,  não  licando  mal  parecidos 
similliante  trage. 

§  9.  Quftuto  ao  oníato  da  cabeça  dos  nossos  Tupi- 
Mbás,  além  da  coroa  na  frente  e  das  guedelhas  penden* 
i  flobre  as  costas,  de  que  fiz  menção,  atam  e  arranjam 
penas  encarnadas,  vermelhas  e  de  entras  cores,  da  aza  de 
certas  aviss,  das  quaes  fazem  frontaes  mui  similhantes 
na  feição  aos  cabelos  verdadeiros  ou  falsos,  a  que  xamam 
r«'/í(('í''s  ou  ralepinadfíi,  com  que  as  danias  e  donzelas  de 
França  e  de  outros  paízes  de  cá  costumam  adomar-se ;  e 
diríamos,  que  elas  receberam  essa  invenção  dos  nossos 
selvagens,  que  a  esse  aparelho  denominam  jeinpenambi. 
Trazem  também  arrecadas  nas  orelhas,  feitas  de 
ossos  brancos,  quazi  da  me^ma  forma  dos  ponteiros,  qae 
eu  dice  acima,  que  os  rapazes  trazem  nos  beiços  furados. 
Possuem  os  selvagens  no  seo  paiz  uma  ave,  xamada 
tticano,aqual  (como  mais  amplamente  descreverei  em  lugar 
competente)  tem  toda  a  plumagem  negra  como  o  corvo, 
excéti)  no  papo  que  tem  quazi  quatro  dedos  de  comprido 
e  trez  de  largo,  e  é  todo  coberto  de  pequenas  e  subtis 
penas  amarelas  orladas  de  encarnado  na  parte  inferior. 
Esfolam  o  papo,  ao  qual  também  xamam  tucano  em 
razão  do  nome  da  ave,  de  que  o  tiram,  juntam  em  grande 
quantidade,  e  depois  que  os  secam,  pregam  com  côra, 
que  eles  denominam  ira-ietic,  um  de  cada  lado  do  rosto» 
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abaixo  das  orelhas,  de  tal  sorte  que,  vendo-se  assim 
esses  cartazes  amarelos  nas  faces,  parecem  duas  xapas  de 
cobre  dourado  nas  caimbas  do  freio  ou  brida  dos  cavalos. 

§  10.  Além  de  tudo  isso,  si  os  nossos  Brazileiros  vam 
á  guerra,  ou  si  matam  solenemente  um  prizioneiío  para 
comer,  pelo  modo  por  que  em  outro  lugar  direi,  querendo 
ent&o  adornar-se  e  mostrar-se  mais  bravos,  enfeitam- se 
com  vestes,  carapuças,  braceletes  e  outros  oi  natos  de 
penas  verdes,  encarnadas,  azues  e  de  outras  cores  natu- 
raes,  singelas  e  de  incomparável  beleza. 

Depois  que  taes  penas  sam  por  eles  divei*sificadas, 
mescladas  e  mui  convenientemente  ligadas  umas  ás  outras 
em  pequenas  taliscas  de  madeira  com  fio  de  algodão, 
ficam  por  tal  modo  ajustadas  que  nenhum  plumaceiro  em 
França  melhor  as  manejaria,  nem  mais  destramente  as 
arranjaria ;  e  julgareis,  que  os  vestuários  assim  feitos 
sam  de  veludo  felpudo . 

Com  igual  artificio  fazem  as  guarnições  das  suas  es- 
padas e  clavas  de  madeira,  as  quaes,  assim  decoradas  e 
enriquecidas  com  plumas  bem  ajustadas  e  bem  appli- 
cadas  a  esse  uzo,  produzem  deslumbrante  aspecto. 

§  11.  Para  preparo  dos  seos  vestuários,  obtêem  dos 
vizinhos  grandes  penas  de  avestruz;  o  que  mostra  a  exis- 
tência d'estas  grandes  e  volumozas  aves  em  alguns  lu- 
gares d'esse  paiz,  onde  todavia,  para  nada  dissimular, 
as  não  vi .  Estas  penas  de  cor  parda  sam  ligadas  pelos 
tubos  da  aste  central,  ficando  soltas  as  pontas,  que  espa- 
Iham-se  em  roda  á  maneira  de  pequeno  pavilhão,  ou  de 
uma  roza,  e  formam  um  grande  penaxo,  a  que  xamam 
arasoia^  o  qual  atam  na  cintura  com  um  cordel  de 
alçfodão;  a  parte  estreita  liga-se  ã  carne  e  a  parte  larga 
afasta-se,  e  quando  com  ele  se  adornam  (pois  não  lhes 
serve  para  outra  couza)  vós  diríeis,  que  trazem  uma 
capoeira  de  frangos  atada  na  cintura. 

Direi  mais  amplamente  em  outro  lugar  como  os 
seos  maiores  guerreiros,  afim  de  mostrarem  valentia,  e 
sobretudo  quantos  inimigos  mataram  e  quantos  pri- 
zioneiros  sacrificaram  para  comer,  retalham  o  peito,  os 
braços  e  as  coxas,  e  depois  esfregam  as  incizões  com  certo 
pó  negro,  o  qaal  as  torna  subzistentes  por  toda  a  vida  ; 

21  P.    ir,    voi.   Lil 
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de  modo  que,  ao  vel-os  assim,  parece  estarem  de  calções, 
e  gibões  suissos,  e  com  grandes  gilvazes. 

§  12.  Si  tratam  de  dansai ,  beber,  e  caiiinary  o  que 
quazi  constituo  a  sua  ocupação  ordinária,  procuram  al- 
guma couza,  que  lhes  excite  o  animo,  além  do  canto  e 
da  voz,  de  que  uzam  abitualmente  em  suas  dansas  ; 
por  isso  colhem  certo  fruto,  que  é  do  tamanho  da  cas- 
tanha d'agua,  com  ela  um  tanto  parecido  e  de  casca 
mui  rija,  e  quando  está  bem  seco,  tiram  lhe  o  caroço, 
e  metem  em  lugar  d'este  algumas  pedrinhas,  fazem  uma 
enfiada  d 'eles  e  formam  grevas,  as  quaes,  atadas  ás  per- 
nas, fazem  tanta  bulha  como  fariam  conxas  de  caracoes, 
assim  di^postas,  isto  é,  quazi  como  os  guizos  europeos 
de  que  aliás  sam  mui  cubiçozos,  quando  lhes  os  mostiam. 

Também  existe  n'este  paiz  uma  espécie  de  arvores, 
que  dam  fruto  do  tamanho  do  ovo  do  avestruz,  e  com 
a  mesma  figura.  Os  selvagens  o  furam  no  meio,  como  em 
França  os  meninos  furaram  grandes  nozes  para  fazer 
molinetes;  depois  o  õcam,  metemlhe  pedrinhas  redondas, 
ou  caroços  de  niilho,  de  que  logo  falarei,  atraves- 
sam-lhe  um  páo  de  pé  e  meio  de  comprimento,  e  assim 
fazem  um  instrumento,  a  que  xamam  maracá,  o  qual 
cstronda  mais  do  que  uma  bexiga  de  porco  xeia  de 
grãos  de  ervilha,  e  os  nossos  Brazileiros  o  trazem  ordina- 
líamente  na  mão . 

Quando  eu  tratar  da  sua  religião,  direi  a  opinião, 
<iue  formam  d'esse  maracá,  e  da  sua  sonoridade,  depois 
de  o  enfeitarem  com  lindas  plumas,  e  dedicarem  ao  uzo, 
que  logo  veremos . 

£is  em  suma  quanto  sei  relativamente  á  Índole, 
vestuários,  e  ornatos,  com  que  os  nossos  Tupinambás 
costumam  paramentar-se  em  seo  paiz. 

§  13.  Verdade  é,  que  além  de  tudo  isso,  tendo  nós 
trazido  em  nossos  navios  grande  quantidade  de  fazendas 
vermelhas,  verdes,  amarelas  e  de  outras  cores,  lhes 
mandávamos  fazer  cazacos  e  calções  sarapintados,  os 
quaes  lhes  dávamos  em  troca  de  viveres,  bugios,  papa- 
gaios, páo-brazil,  algodão,  pimenta  e  outras  couzas  do 
seo  paiz,  com  as  quaes  os  no.^s  \j  marinheiros  ordinaria- 
mente carregam  os  seos  navios. 
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Uns  porém  sem  ter  nada  no  corpo,  veitindo  algumas 
vezes  calças  largas  de  marujo,  outros  ao  contrario  sem 
calças  vestindo  saiotes,  que  apenas  lhes  i^egavam  às 
nádegas,  depois  de  contemplarem-se  um  pouco  e  passea- 
rem cora  similliante  vestuário  (que  nos  excitava  gargalha- 
das), despiam  esses  trages,  e  os  deixavam  em  caza  até  que 
lhes  desse  na  vontade  de  os  vestir  de  novo  :  outro  tanto 
faziam  com  os  xapéos  e  camizas,  que  lhes  dávamos. 

§  14.  Teu!. o  assim  expendido  amplamente  tudo 
quanto  se  pôde  dizer  a  respeito  do  exterior  do  corpo, 
quer  dos  omens,  quer  dos  meninos  americanos.  Si  agora 
porem,  acompanhando  esta  descrição,  quereis  figurar  um 
selvagem,  imaginai  em  vosso  entendimento  um  omem  nu 
bem  conformado  e  proporcionado  de  membros,  tendo  arran- 
cado todo  o  pelo,  que  lhes  crece,  trazendo  tosqueados  os 
cabelos,  do  modo  por  que  já  dice,  aprezentando  lábios  e 
faces  fendidas  com  o.>sos  de-pontados  ou  pedras  verdes  in- 
troduzidas nas  aberturas,  exhibindo  orelhas  perfuradas 
com  arrecadas  nos  opercuíos,  mostrando  corpo  pintado,  e 
coxas  e  pernas  enegrecidas  com  tinta  extrahida  do  fruto 
genipapo  ji  mencionado,  e  carregando,  pendentes  do  pes- 
coço, colares  compostos  de  uma  infinidade  de  pequenas 
peças  d'essa  grandeconxa  marinha,que  elesxamam  vignolj 
taes  como  já  os  descrevi;  e  então  vereis  tal  qual  é  ordina- 
riamente o  selvagem  noseo  paiz,e  tal  como  adiante  o  vereis 
retratado  somente  com  a  sua  coleira  óssea  bem  polida  no 
peito  e  com  a  sua  pedia  no  buraco  do  beiço, e  garbozo  com 
seo  arco  ao  lado,  e  suas  frexas  na  mão. 

E'  verdade, que  para  completar  este  quadro  devemos 
por  junto  a  esses  Tupinambás  uma  das  suas  mulheres,  a 
qual,  na  forma  do  seo  costume,  traz  o  íilho  em  uma  cinta 
de  algodão,  e  em  compensação  o  filho,  conforme  o  modo 
porque  o  carregam,  abraça  com  as  pernas  as  ilhargas 
da  mãe  ;  e  junto  dos  trez  um  leito  de  algodão,  feito  como 
rede  de  pescaria,  suspenso  no  ar;  pois  assim  deitam-se  os 
selvicolas  no  seo  paiz.  Cumpre  também  aditar  o  fruto 
xamado  ananás,  cuja  forma  logo  descreverei,  o  qual  é  dos 
melhores  que  esta  terra  do  Brazil  produz. 

§  15.  Para  couMderar  um  selvagem  por  novo  as- 
pecto, tirae-lhe  todos  estes  aparelho3,  untae-o  com  rezina 
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glutinoza,  e  cobri-lhe  todo  o  corpo,  braços  e  pernas  de 
pequenas  plumas  recortadas  e  miúdas,  *  como  crina  tinta 
de  Yermelho,e  estando  assim  artificialmente  coberto  d'e8sa 
penugem,  podeis  então  idear,  si  tal  figura  reprezenta 
garbozo  rapaz. 

Também  -podemos  consideral-o,  quer  fique  na  côr 
natural,  quer  seja  pintado  ou  emplumado  ;  e  assim  revis- 
ti-o  com  03  seos  trages,  carapuças  e  braceletes  tam 
industriozamente  fabricados  com  essas  lindas  e  singelas 
penas  de  diversas  cores,  de  que  tenho  feito  menção,  e 
podeis  dizer,  que  está  solenemente  paramentado. 

Ainda  podemos  encarai -o,  pela  maneira  por  quejã 
vos  dice  que  procedem  os  selvagens.  Si  deixando-o 
semi-nu  e  semi  vestido,  o  calçaes,  e  vestis  com  as  nossas 
frizas  de  cores,  tendo  uma  das  mangas  verde  e  outra 
amarela,  considerae,  que  apenas  falta-lhe  o  cetro  de 
palhaço . 

Finalmente  acrecentae  todas  as  sobreditas  couzas, 
pondo-lhe  na  mão,  o  instrumento  xamado  inaracá,  na 
na  cintura,  o  penaxo  de  plumas  xamado  arasoia,  e  ao 
redor  das  pernas,  as  campainhas  fabricadas  de  caroços, 
e  o  vereis  então  trajado  do  modo  por  que  ele  está,quando 
dansa,  salta,  bebe  e  cabriola,  como  adiante  ainda  o 
reprezen  tarei. 

§  16.  Quanto  ao  demais  artifício  uzado  pelos  selva- 
gens para  adornar  e  enfeitar  o  corpo,  conforme  a  descrição 
completa  feita  acima,  além  de  ser  precizo  muitas  figu- 
ras para  bem  reprezental-os,  ainda  assim  os  não  faríamos 
parecer  bem  sem  acrecentar-lhes  a  pintura ;  o  que  re- 
quereria um  livro  especial. 

Todavia  afora  o  que  já  dice,  quando  eu  falar  das 
suas  guerras  e  armas,  os  descreverei  mais  furibundos, 
golpeando-Ibes  o  corpo  e  pondo-lhes  na  mão  a  espada  ou 
clava  de  madeira,  o  arco  e  a  frexa. 

§  17.  Deixando  porém  agora  por  um  pouco  os  nossos 
Tupínambás  em  sua  magnificência  medrar,  e  gozar  do 
passatempo,  que  sabem  procurar,  cumpre  ver  si  suas 
mulheres  e  filhas,  que  xamam  cunhan,  *   e  Maria  em 
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algans  lugares,  depois  qae  os  Portuguezes  os  vizitam, 
andam  mais  bem  ornadas  e  ataviadas. 

J&  dice  no  começo  doeste  capitulo,  que  as  mulheres 
andam  ordinariamente  nuas,  como  os  omens;  agora  convém 
acrecentar,  que  elas,  como  eles,  ariancam  todo  pêlo  qne 
lhes  aparece,  incluzive  pestanas  e  sobrancelhas. 

E'  verdade,  que  a  respeito  dos  cabelos  elas  não  os 
nngem  ;  pois  ao  passo  que  os  omens,  como  já  íica  dito,  os 
tosqueiam  na  frente,  e  os  aparam  na  nuca,  as  mulheres  ao 
contrario  não  só. os  deixam  crecer  e  ficar  compridos,  mas 
também  (como  as  mulheres  de  c&)  os  penteiam,  e  lavam  mui 
cuidadozamente :  os  entrançam  algumas  vezes  com  um 
cordão  de  algodão  tinto  de  vermelho;  todavia  andam  quazi 
sempre  desgrenhadas,  deixando  mais  comumente  fluctuar 
os  cabelos  sobre  os  ombros. 

§  18.  Além  d' isso  também  diferem  dos  omens  em  não  fu- 
rarem os  lábios  nem  as  faces;  por  consequência  não  trazem 
pedras  no  rosto  :  quanto  porém  ás  orelhas,  as  furam  orri- 
velmente  para  pôr  arrecadas,e  quando  tiram,  taes  enfeites 
meteriam  facilmente  os  dedos  nos  buracos.  Estas  arre- 
cadas feitas  d'essa  grande  conxa  marinha  xamada  vignol, 
de  que  falei,  sam  brancas,  redondas  e  tam  compridas  como 
uma  vela  de  sebo  meian;  quando  penteiam-se,  batem-lhes 
as  arrecadas  nos  ombros  e  também  nos  peitos,  e  parece,  ao 
vel-as  longe,  que  sam  orelhas  de  sabnjo,  que  lhes  pendem 
de  um  e  outro  lado. 

A  respeito  do  rosto,  eis  o  modo  por  que  elas  o  en- 
feitam. A  camarada  ou  companheira  com  pequeno  pincel 
namâo  começa  uma  pequena  roda  no  centro  da  face  d'aquela 
que  se  quer  pintar,  contornea  em  forma  de  caracol,  e 
assim  continua  até  que  com  as  cores  azul,  amarela  e  ver- 
melha lhe  tenha  mosqueado  e  sarapintado  todo  o  rosto;  e 
também  no  lugar  das  pálpebras  e  sobrancelhas  arranca- 
das não  deixa  de  dar  pinceladas,  como  se  diz,  que  em 
França  praticam  as  mulheres  impudicas. 

§  19.  Elas  fazem  grandes  braceletes,  compostos  de 
varias  peças  de  ossos  brancos,  cortados  e  talhados  á  ma- 
neira de  grossas  escamas  de  peixe, que  sabem  reunir  umas 
ás  outras  com  cera  e  varias  rezinas  misturadas  em  guiza 
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de  cola,  combinando  o  artefacto  com  tal  acerto  que  melhor 
não  é  possível  fazer. 

Assim  fabricam  os  braceletes  do  comprimento  de 
quazi  pé  e  meio,e  só  os  podemos  bem  comparar  aos  braçaes, 
com  que  cá  jogamos  a  péla . 

Igualmente  trazem  colares  brancos  xamvlos  boré  * 
na  sua  linguagem,  os  quaes  acima  descrevi  ;  não  os 
trazem  porém  pendentes  do  pescoço,  como  fazem  os 
omens,  pois  os  enrolam  no  braço. 

E  eis  por  que  e  para  servir  ao  mesmo  uzo,  elas  axa* 
vam  tam  lindas  as  pequenas  coutas  de  vidro  amarelas, 
azues,  verdes  e  de  outras  cores,  enfiadas  á  maneira  de  ro- 
zarios,  que  elas  xamam  morubi,  f  dos  quaes  tínhamos 
levado  grande  quantidade  para  traticar  ali. 

E  com  efeito  ou  fossemos  nós  ás  suas  aldeias,  ou 
viessem  elas  ao  nosso  fortim,  para  obter  taes  missangas, 
aprezentavam-nos  frutas  ou  outra  qualquer  couza  de  seo 
paiz  e  com  o  modo  de  falar  xeio  de  lizonjas,  de  que  or- 
dinariamente uzam,  atordoavam-nod  a  cabeça,  e  estavam 
constantemente  comnosco,  dizendo :  Mair,  deagotorem 
amabe  morubi^  isto  é  : — Francez,  tu  és  bom,  dá-me  doa 
tos  braceletes  de  contas  de  vidro. 

Elas  faziam  o  mesmo  para  aver  de  nós  pentes,  que 
xamam  giiap  ou  hiap,  espelhos,  que  xamam  arui  J^  e 
todas  as  demais  veniagas  e  mercadorias,  que  tiuhamos,  e 
elas  apeteciam. 

§  20 .  Mas  entre  as  couzas  duplamente  anormaes  e 
verdadeiramente  maravilhozas,  que  observei  n^essas  mu- 
lheres brazileiras,  é  que  não  obstaute  não  pintarem  o 
corpo,  03  braços,  as  coxas  e  as  pernas,  como  fazem  os 
omens,  nem  cubrirem-se  de  penas,  nem  de  outras  couzas 
próprias  da  sua  terra,  todavia  nunca  podemos  conseguir 
fazer  com  que  se  vestissem, embora  por  muitas  vezes  lhes 
déssemos  vestidos  de  xita  e  camizas  (como  dice  termos 
feito  com  os  omens,  que  algumas  vezes  vestiam) ;   de 
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sorte  que  estavam  sempre  rezolvidas  a  não  sofrer  nem 
ter  sobre  si  qualquer  objeto ;  e  creio  não  terem  ainda 
mudado  de  parecer. 

Verdade  é,  que,  como  protesto  para  izentar-se  dMsso 
e  ficar  sempre  nuas,  alegavam  o  seo  costume,  conforme 
o  qual  em  todasas  fontes  e  rios  claros,que  encontram, aco- 
coram-se  na  margem,  ou  entram  n'agua,  molham  a 
cabe<;a,  lavam-se  e  mergulham  todo  o  corpo  como  caniços, 
e  em  alguns  dias  o  fazem  mais  de  doze  vezes . 

Dizem  ela3,que  lhes  custaria  muito  trabalho  despir-se 
assim  tantas  vezes. E  não  é  isto  mui  boa  e  mui  procedente 
razão  ?  Mas  tal  qual  é,  a  devemos  aceitar ;  pois  contes- 
tal-a  seria  baldado  esforço,  e  nada  conseguiríamos . 

E  com  efeito  esta  gente  bruta  deleita-se  tanto  com 
a  nudez,  que  não  só,  como  j&  dice,  as  mulheres  dos 
nossos  Tupinambás,  que  vivem  na  terra  firme  em  plena  li- 
berdade com  seos  maridos,  pães  e  parentes,  obstinavam-se 
em  não  querer  vestir-se  de  modo  algum,  mas  também 
as  prizioneiras  de  guerra,  que  tínhamos  comprado,  e  con- 
servávamos como  escravas  para  trabalhar  no  nosso  fortim, 
embora  as  cobríssemos  ã  força,  apenas  xegava  a  noite, 
despiam  secretamente  as  camizas  e  outros  andrajos, 
que  lhes  dávamos,  e  por  mero  prazer,  antes  de  deitar-se, 
passeavam  nuas  na  nossa  ilha. 

Em  suma  si  ficasse  ao  arbítrio  d 'essas  mizeras  crea- 
turas,  e  não  fossem  obrigadas  a  xícotadas  a  vestir-se, 
prefeririam  antes  sofrer  acalma  e  o  calor  do  sol,  e  esfolar 
os  braços  e  os  ombros  na  condução  continua  da  terra  e 
pedras,  do  que  suportar  sobre  o  corpo  qualquer  objeto . 

Eis  sumariamente  quaes  sam  os  ornatos,  anéis,  e 
jóias  ordinárias  das  mulheres  e  raparigas  americanas . 
E  sem  fazermos  aqui  outro  epilogo,  contemple-as  o  leitor 
por  esta  narração,  como  lhe  aprouver. 

§  21.  Quando  adiante  tratar  do  cazamento  dos  selva- 
gens, direi  como  os  seos  filhos  vestem-se  na  infância ; 
mas  a  respeito  dos  meninos  acima  de  trez  ou  quatro 
annos,  tinha  eu  grande  prazer  em  ver  os  rapazes, a  que 
xamam  curumimirim^  *  os  quaes,  nadegudos,  gorduxos  e 
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fornidos,  muito  mais  do  qae  sam  os  meninos  earopeos, 
aprezentavam-se  enfeitados  com  seos  ponteiros  de  osso 
branco  nos  beiços  farados,  com  os  cabelos  tosqneados  ao 
seo  modo  e  algamas  vezes  com  o  corpo  pintado,  e  nunca 
deixavam  de  vir  em  grupos  dansar  diante  de  nós,  quando 
nos  viam  xegarem  suas  aldeias. 

E  para  serem  recompensados,  afagando-nos  e  acom- 
panhando-nos  de  perto,  não  se  esqueciam  de  dizer  e 
repetir  constantemente  na  sua  acanhada  giria:  Cutuassâ, 
am%bè  pinda,  *  isto  é,  mea  amigo  e  aliado,  da-me  anzoes 
para  pescar . 

E  si  para  satisfazer  o  pedido  (o  que  muitas  vezes  fiz), 
metíamos  na  areia  ou  na  terra  dez  ou  doze  anzões  pe- 
quenos, eles  abaixavam-se  rapidamente,  e  era  agradável 
diversão  ver  essa  turba  de  fedelhos  nus,  que  na  busca 
e  apanhadura  dos  anzoes  escavavam  e  esgravatavam  a 
terra,  como  laparos  de  coelheira . 

§  22.  Finalmente  durante  nm  anno,que  passei  n'esse 
paiz,  fui  curiozo  em  contemplar  os  individues  adultos 
e  as  crianças;  por  isso  quando  recordo-me  de  taes  garotos, 
parece-me  tel-os  sempre  diante  dos  olhos,  e  terei  sempre 
no  pensamento  a  idéa  e  imagem  d'eles;  todavia  por  cauza 
dos  seos  gestos  e  aspecto  inteiramente  diferentes  do 
porte  dos  nossos  raprazes,  confesso  ser  dificil  reprezentar 
bem  os  meninos  selvagens,  quer  por  escrito,  quer  mesmo 
pela  pintura.  Por  esta  razão  para  sentirmos  verdadeiro 
prazer,  precizo  é  vel-os  e  vizital-os  no  seo  paiz. 

Em  verdade  porém  direis  vós,  que  extensíssima  é  a 
viagem.  Isto  ê  certo;  portanto,  si  não  tiverdes  bom  pé  e 
olho  bom,  e  temeis  tropeçar,  não  vos  arrisqueis  a  incetar 
o  caminho. 

Ainda  veremos  mais  amplamente,  conforme  se  apre* 
zentarem  as  matérias,  de  que  eu  tratar,  como  sam  as 
cazas,  os  utensis  domésticos,  o  modo  de  pernoitar  e  o  teor 
de  outros  procedimentos  dos  selvagens. 

§  23 .  Todavia  antes  de  encerrar  este  capitulo,  pede 
a  ocazião,  que  eu  responda  aos  que  escreveram,  bem  como 
aos  que  pensam,  que  a  assistência  entre  os  selvagens  nús 
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é  principalmente  entre  as  mallieres,  incita  a  lacivia  e 
impudicicia. 

Sobre  isto  direi  em  uma  palavra,  que,  embora  pareça 
dezonestidade  e  incitamento  á  concapicencía  ver  mulhe- 
res nuas,  todavia  essa  nudez  grosseira  da  mulher  é  muito 
menos  atraente  do  que  se  pensa,  como  então  geralmente 
observamos . 

Portanto  sustento,  que  os  atavios,  rebiques,  cabe- 
leiras postiças,  cabelos  encrespados,  pescocinhos  enru- 
gados, anquinhas,  saias  dobradas,  e  outras  infinitas  ba- 
gatelas, com  que  as  mulheres  e  raparigas  de  cá  se  trans- 
figuram, e  de  que  nunca  se  fartam,  sam  cauza  de  males 
incomparavelmente  maiores  do  que  a  nudez  uzual  das 
mulheres  selvagens,  as  quaes  entretanto,  em  relaç&o 
Às  feições,  nada  devem  às  outras  damas  em  formozura. 

Si  a  decência  me  permitisse  dizer  mais  alguma  couza, 
ufano  de  solver  todas  as  objeçOes,  que  em  contrario  se 
oferecessem,  daria  razões  tam  evidentes,  que  ninguém  as 
recuzaria.  Sem  proseguir  pois  n'este  assunto,  refiro- 
me  no  pouco  que  tenho  dito  àqueles  que  têem  viajado  & 
terra  do  Brazil,  e  que,  como  eu,  viram  umas  e  outras 
«ouzas . 

§  24.  Não  quero  entretanto  por  este  modo  aprovar  a 
nudez,  contra  o  que  a  Escritura  Santa  refere  de  Adão  e 
Eva,  os  quaes,  depois  do  pecado,  reconheceram  estarem 
nús  e  envergonharam-se ;  antes  detestarei  os  críticos,  que 
A  quízeram  introduzir  entre  nós,  contra  a  lei  natural,  a 
4ual  todavia  n'este  ponto  não  6  por  forma  alguma  obser- 
vada pelos  nossos  mizeros  selvagens  americanos. 

O  que  pois  dice  doestes  selvagens  é  para  mostrar, que 
não  somos  talvez  mais  louváveis,  si  os  condenamos 
tam  austeramente,  porque  sem  pejo  algum  andam  assim 
^m  o  corpo  inteiramente  descoberto, quando  alias  os  exce- 
demos no  vicio  oposto,  isto  é,  em  nossas  comezanas  e  su- 
perfluidades de  vestuário. 

E  praza  a  Deos,  para  findar  este  ponto,  que  cada  om 
•de  nós  vista-se  modestamente,  mais  por  decência  e  neces- 
4Údade  do  que  por  vangloria  e  mundanidade. 
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CAPITULO  IX 

Grossas  raízes  e  milho,  de  que  os  selvagena  fabricam  fa- 
rinha, que  comem  em  vez  de  pão ;  bebida  xamaia 
cauim . 

§1.  Depois  de  ter  exposto  no  precedente  capitulo 
como  os  nossos  selvag^ens  enfeitam-se  e  vestem-se  no  ex- 
terior, parece-me,  deduzindo  as  conzas  por  ordem,  n&o 
ser  fóra  de  propozito  tratar  agora  dos  viveres,  qne  lhes 
sam  comuns  e  ordinários . 

Cumpre  primeiramente  notar,  que  embora  os  selva- 
gens nio  tenham  trigo,  e  por  consequência  o  nâo  semeem, 
nem  plantem  vinha  nas  suas  terras,  comtudo  nem  por  isso- 
deizam  de  tratar-se  bem  e  ter  boa  comida  sem  vinha, 
conforme  vi  e  experimentei. 

§  2.  Os  indígenas  americanos  têem  nas  soas  terras 
daas  espécies  de  raizes,  aqaex&mATQ  aipim  e  mandioca,* 
as  qnaes  em  trez  ou  quatro  mezes  crecem  no  solo  e  ficam 
tam  grossas  como  a  coza  de  um  omen,  com  o  comprimento 
de  pé  e  meio,  mais  on  menos  :  quando  as  arrancam,  as 
mulheres  (pois  os  omeos  não  ocupam-se  d'isso)  seoan- 
do-as  ao  fogo  no  moqnem,  ■{•  tal  como  logo  descreverei, 
on  tomando-as  ainda  frescas,  as  ralam  &  força  em  pontas  de 
pedras  miúdas  fizadas  e  arranjadas  em  uma  peça  zata  de 
madeira  (como  ralamos  e  raspamos  o  queijo  e  a  noz  mos- 
cada), e  as  reduzem  a  farinha  alva  como  a  neve. 

Então  esta  farinha  ainda  crua,  e  a  semea  branca 
que  d'ela  sae,  e  de  que  logo  falarei,  aprezenta  o  verda- 
deiro odor  do  amido  feito  de  trigo  puro  por  muito  tempo 
diluido  n'agua,  quando  ainda  está  fresco  e  liquido  ;  de 
sorte  qne,  depois  do  meo  regresso  para  cá,  azando-me  em 
lugar  onde  esta  preparação  se  fazia,  o  zeiro  ã'ela  recor- 
doa-me  o  zeiro  ordinariamente  sentido  nas  cazas  dos- 
selvagens,  qnando  fazem  farinha  da  raiz  da  mandioca. 
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Para  preparal-a  essas  mulheres  brazileiras  têem 
grandes  e  amplas  frigideiras  de  barro,  com  capacidade 
de  mais  de  um  alqueire,  por  elas  mesmas  fabricadas  mui 
convenientemente  para  esse  mister,  e  as  põem  ao  fogo, 
com  certa  porção  d' essa  farinha  dentro  :  e  em  quanto 
coze  a  massa,  não  deixam  de  mexel-a  com  cuias  de  ca- 
baça, das  quaes  se  servem  como  nós  nos  servimos  das  es- 
cudelas. Esta  farinha  assim  cozida  toma  a  forma  de  gra- 
nitos ou  confeitos  de  botica. 

§  3.  Ora,  elas  fazem  a  farinha  de  dois  modos, a  saber, 
farinha  muito  cozida  e  dura,  a  que  os  selvagens  xamam 
uhi'antan,  da  qual  se  provêem,  quando  vam  &  guerra,  por 
melhor  se  conservar  ;  eoutra  menos  cozida  e  mais  tenra,  a 
que  xamam  uhi-pon^  *  a  qual  é  muito  melhor  do  que  a 
primeira,  porque,  pondo-a  na  boca  e  comendo-a,  quando 
está  fresca,  diríeis  ser  miolo  de  pão  branco  ainda  quente. 
Ambas,  sendo  cozinhadas,  mudam  esse  primeiro  sabor, 
de  que  falei,  em  outro  mais  agradável  e  delicado. 

Gomquanto  essas  farinhas,  principalmente  quando 
estam  frescas,  sejam  de  mui  bom  gosto,  de  fácil  digestão 
e  bom  alimento,  com  tudo  não  se  prestam  por  forma  alguma 
ao  fabrico  do  pão,  como  experimentei. 

Verdade  é,  que  d'elas  fazem  massa,  a  qual,  inxando 
como  a  do  trigo  com  o  levedo, é  tam  macia  e  branca  como 
si  fosse  farinha  de  frumento  ;  porém  assando -se,  a  crosta 
e  toda  a  parte  superior  seca  e  queima,  e  quando  abre-se 
ou  parte-se  o  pão,  axareis  o  interior  resequido  e  reduzido 
a  farinha. 

§  4.  Creio  portanto,  que  quem  referio,  que  os  Ín- 
dios, que  abitam  aos  22  ou  23  grãos  alem  da  linha  equi- 
nocial, e  que  certamente  sam  os  nossos  Tupinambãs,  vi- 
viam de  pão  feito  de  pão  ralado,  equivocãra-se  por  não 
ter  bem  observado  o  que  eu  digo,  querendo  falar  das 
raizes,  de  que  agora  trato. 

Todavia  uma  e  outra  farinha  6  boa  para  papas, 
a  que  os  selvagens  xamam  mm^áo,  -f-  principalmente 


*  o  autor  escreve:—  Oui-enlan  e  ouúpon, 
t  O  autor  escreve:— Jíifiyattí. 


1 


196       REVISTA  TRIMENSAL   DO    INSTITUTO   HISTÓRICO 

quando  a  dissolvem  em  caldo  gordo,  pois  torna-se  eut&o 
granulada  como  arroz,  e  assim  preparada  é  de  óptimo  sabor. 

Como  quer  que  seja  porem,  os  nossos  Tupinamb&s, 
qner  omens,  quer  malheres  ou  meninos,  acostumados 
desde  a  infância  a  comel-a  seca  em  vez  de  pão,  estam 
por  tal  forma  afeitos  e  acostumados  a  isso,  que,  tomando-a 
com  os  quatro  dedos  na  vazilha  de  barro  ou  outro  qualquer 
vazo,  em  que  a  conservam,  ainda  que  a  atirem  de  muito 
longe,  acertam  na  boca  com  tal  destreza  que  não  perdem 
um  só  farelo . 

Si  nós  os  Francezes  os  quizessemos  imitar,  e  procu* 
rassemos  comel-a  por  esse  modo,  não  estando  avezados 
como  eles,  em  lugar  de  acertar  na  boca,  a  espargiríamos 
nas  boxexas,  e  sujaríamos  todo  o  rosto ;  por  isso  éramos 
obrigados  a  tomal-a  com  colheres,  salvo  aqueles  que  quizes- 
sem  aprezentar-se  como  farcistas,  principalmente  tendo 
barbas  compridas . 

§  5.  Acontece  algumas  vezes,  que  depois  que  essas 
raizes  do  aipim  e  da  mandioca  sam  raspadas  ainda  fres- 
cas (do  modo  por  que  já  dice),  as  mulheres  fazem  grandes 
bolas  da  farinha  fresca  e  umida,  rezultante  d'essa  ope- 
ração, apertam,  comprimem  bem  nas  mãos,  e  espremem  o 
suco  quazi  tam  branco  e  claro  como  o  leite,  o  qual  deitam 
em  pratos  e  vazilhas  de  barro,  e  expõem  ao  sol,  cujo  calor 
o  condensa  e  coagula  como  coalhada  de  queijo;  e  quando  o 
querem  comer,  o  derramam  em  outros  alguidares  de  barro, 
o  cozinham  no  fogo, como  fazemos  com  as  fritadas  de  ovos, 
e  toma-se,  assim  preparado,  mui  bom  manjar. 

Ainda  mais:  a  raiz  do  aipim  não  só  é  boa  transfor- 
mada em  farinha,  mas  também  pode  comer-se  assada  in- 
teira no  borralho  ou  no  fogo;  pois  assim  fica  tenra,abre-se, 
e  torna-se  farinácea  como  a  castanha  assada  nas  braza:^, 
cujo  gosto  é  quazi  igual . 

Entretanto  o  mesmo  não  acontece  com  a  raiz  da  man- 
dioca, pois  serve  somente  para  fazer  farinha,  e  6  ve- 
nenoza,  si  a  comermos  de  outro  modo. 

§  6.  Ainda  mais:  as  plantas  ou  as  astes  de  ambas 
sam  pouco  diferentes  quanto  &  forma,  crecem  do  tamanho 
de  pequenos  zimbros,  e  têem  folhas  mui  similhantes  & 
erva  da  peonia,  ou  pivoine  em  francez . 
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A  circanstancia  porém  mais  admirável  e  digna  de 
grande  consideração  n'estas  raizes  do  aipim  e  da  mandioca 
da  nossa  terra  do  Brazil  é  a  multiplicação  d'elas .  Pois 
como  os  ramDs  sam  qnazi  tam  moles  e  frágeis  como  boacei- 
ras,  basta  quebral-as  e  enterral-as  bem  no  xão,  para  sem 
mais  caltura  algama  termos  grossas  raizes  no  fim  de  dois 
ou  trez  mezes . 

§  7.  Ainda  mais :  as  mulheres  d'esse  paiz,  infincando 
na  terra  um  bastão  pontudo,  plantam  assim  duas  espécies 
de  milho,  a  saber,  branco  e  vermelho,que  vulgarmente  em 
França  xama-se  trígo  sarraceno,  e  os  selvagens  xamam 
ai^atíj  do  qual  igualmente  fazem  farinha,  a  qual  coze-se 
e  come-se  do  modo  por  que  acima  dice,  que  se  pratica 
com  a  farinha  de  raizes. 

E  creio  (aliás  contra  o  que  eu  dicera  na  primeira 
edição  d 'esta  istoria,  onde  eu  distinguia  duas  couzas, 
as  quaes  todavia,  quando  pensei  bem,  reconheci  fazerem 
uma  só),  que  este  avati  dos  Americanos  é  o  que  o  isto- 
riador  indiano  denomina  maie,  o  qual,  conforme  ele  re- 
fere, serve  também  de  trígo  para  os  Índios  do  Peru  :  e  eis 
aqui  a  descrição^  por  ele  aprezentada. 

O  talo  do  maiz  (diz  ele)  crece  da  altura  de  um 
omem  e  mais,  é  bastante  grosso,  e  lança  folhas  como  as- 
da  cana  das  lagoas;  a  espiga  é  como  uma  glande  do  pinha 
silvestre,o caroço  è  grosso,  e  não  é  redondo  nem  quadrado, 
nem  tam  comprido  como  a  nossa  baga;  amadurece  em  trez 
ou  quatro  mezes,  e  nas  terras  banhadas  de  ribeiros  em 
mez  e  meio. 

Por  um  grão  produz  100,  200,  400,  500,  e  alguns' 
multiplicam-se  até  600 ;  o  que  também  demonstra  a  ferti- 
lidade d' essa  terra  agora  possuída  pelos  Espanhóes. 

Alguém  j&  escreveo,  que  em  alguns  lugares  da  índia 
oriental  o  terreno  é  tam  bom,  que  o  trigo,  o  centeio  e  o 
milho  excedem  a  quinze  cevados  de  altura,  conforme  re- 
ferem os  que  o  viram . 

§  8.  O  que  acima  digo  é  a  suma  de  tudo  quanto  vi 
uzar  ordinariamente  como  espécies  diversas  de  pão  dos 
selvagens  na  terra  do  Brazil,  xamada  America. 

Entretanto  os  Espanhóes  e  Portugnezes,  prezen- 
temente  estabelecidos    em  diversos  pontos  das  índias 
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ocídentaes,  lêem  agora  maito  trigo  e  muito  vinho,  qne 
essa  terrado  Brazíl  lhes  produz,  e  deram  prova  de  que 
não  é  por  defeito  do  terreno,  que  os  selvagens  não  pos* 
suem  estas  couzas. 

Como  também  nós  outros,  os  Francezes,  por  ocazião 
da  nossa  viagem  levamos  trigo  em  grão  e  cepas  de  vinha, 
vi  por  experiência,  que  uma  e  outra  couza  dariam  bem,  si 
os  campos  fossem  cultivados  e  laborados,como  fazemos  c&. 

E  de  fato  a  vinha,  que  plantamos,  pegou  bem.  lançou 
mui  bonito  tronco,  deo  folhas  viçozas,  e  exhibia  manifesta 
demonstração  da  excelência  e  fertilidade  do  solo. 

§  9.  E'  verdade, que  relativamente  á  frutificação,du- 
rante  quazi  um  anno  que  lá  estivemos,  apenas  produzio 
agTaços,os  qnaes  nem  mesmo  amadureceram,e  antes  empe- 
draram e  secaram ;  mas  como  agora  sei  por  informação  de 
bons  vinhateiros.qne  regularmente  as  piar  tas  norassódam 
no  primeiro  e  segundo  anno  frutos  pecos  e  xôxos,  de  que 
ninguém  faz  cazo,  sou  de  opinião,  qne  si  os  Francezes  e 
outros  individues  que  ficaram  n'esse  paiz  continuaram, 
depois  de  nós,  a  beneficiar  a  nossa  vinha,  nos  annos  se- 
guintes tiveram  uvas  bonitas  e  boas. 

Quanto  ao  trigo  e  centeio,  que  semeamos,  eis  o  de- 
feito que  apareceo  ;  e  foi,  que  embora  surdissem  folhas 
viçozas  e  espigas,  todavia  o  grão  não  se  formou. 

M&s  como  a  sevada  granulou,  e  amadureceo,  e  mul- 
tiplicou muito,  é  verosimil,  que  a  terra  por  substancioza 
apressasse  e  adiantasse  com  excesso  o  trigo  e  o  centeio 
(os  quaes  pedem  maior  demora  na  terra  antes  de  produzir, 
os  frutos  do  que  a  sevada,  como  vemos  cá  na  Europa) 
e  assim  subiram  com  demaziada  rapidez  :  pois  o  fizeram 
repentinamente,e  não  tiveram  tempo  para  florar,e  formar 
o  grão. 

§  10 .  Na  nossa  França  estrumam-se  e  estercam-se  os 
campos  para  tomai  os  mais  férteis;  porem  n'essa  terra 
nova  sou  de  opinião,  que  seria  precizo  cançal-a  e  enfran- 
qnecel-a  com  alguns  annos  de  cultura,  afim  de  que  ela 
produzisse  melhor  o  trigo  e  outros  cereaes  similhantes. 

E  como  o  paiz  dos  nossos  Tupinambás  com  certesa  é 
capaz  de  alimentar  dez  vezes  mais  gente  do  qne  atoai- 
mente  nutre,  eu,  quando  ali  estive,  podia  gabar- me  de  ter 
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&s  minhas  ordens  mais  de  mil  geiras  de  terras  melhores  do 
<iue  as  de  toda  a  Beausse;  e  quem  duvidaria,  que  si  os 
Francezes  ali  tivessem  permanecido  (o  que  teriam  conse- 
guido e  agora  j&  1&  estariam  mais  de  dez  mil  pessoas ,  si 
Nicoláo  de  Villegagnon  não  se  tivesse  rebelado  contra  a 
religião  reformada)  não  teriam  recebido  e  tirado  o  mesmo 
proveito,  que  colhem  os  Portnguezes,  que  ali  estam  bem 
acomodados  ? 

Seja  isto  dito  de  passagem  para  satisfazer  aqueles 
-que  dezejarem  saber,  si  o  trigo  e  o  vinho, sendo  semeados, 
t^ultivados  e  plantados  na  terra  do  Brazil,  podem  pros- 
perar. 

§11.  Ora,  volto  ao  meo  assunto,  e  afim  de  melhor 
distinguir  as  matérias,  que  me  incumbi  de  tratar,  antes 
de  falar  das  carnes,  peixes,  frutas  e  outros  mantimentos 
inteiramente  diversos  dos  da  nossa  Europa,  de  que  se 
nutrem  q3  selvagens,  convém,  que  eu  diga  qual  é  a  sua 
bebida  e  o  seo  modo  de  fazel-a . 

A  esse  respeito  cumpre  logo  notar,  que,  si  os  omens 
não  se  envolvem  de  maneira  nenhuma  na  fabricação  da  fa- 
rinha, antes  deixam  todo  esse  incargo  ãs  mulheres,  como 
acima  declarei,  a  mesma  couza  fazem,  e  ainda  com  muito 
mais  escrúpulo,  a  respeito  da  preparação  da  bebida,  na 
qual  não  tomam  parte. 

As  raizes  do  aipim  e  da  mandioca,  preparadas  pelo 
modo  por  quejã  expliquei,  servem  de  principal  alimento 
aos  selvagens  ;  e  eis  como  d^elas  se  servem  para  a  fabrí- 
<^ação  da  sua  bebida  uzual . 

Depois  de  as  cortarem  em  rodelas  miúdas,  como 
t^á  fazemos  com  os  rabanetes  para  pôr  na  panela,  fervem 
os  pedaços  em  grandes  vazilhas  de  barro  xeias  d' agua 
até  ficarem  tenros  e  moles,  e  então  os  tiram  do  fogo,  e  os 
-deixam  esfriar. 

Feito  isto,  acocoram-se  algumas  mulheres  em  torno 
d' essas  grandes  vazilhas,  tomam  as  rodelas  de  raizes  assim 
amolecidas  e  depois  de  as  mastigarem  bem  e  remexerem 
na  boca  sem  engolir,  retirando  com  a  mão  um  pedaço  e 
depois  ontro,os  lançam  em  outros  vazos  de  barro  J&  postos 
no  fogo,  e  dam  nova  fervura. 

Assim  mexendo  sempre  esta  salsada  com  um  páo  até 
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conhecerem,  qae  está  tudo  bem  cozidOí  tiram  do  fogo 
segunda  vez  sem  coar  nem  peneirar,  e  antes  derramam 
tudo  em  outros  vazos  de  barro  maiores,  tendo  cada  um 
capacidade  qnazi  igual  á  de  meia  pipa  de  vinho  de 
Borgonha.  Depois  que  isto  escuma  e  fermenta,  cobrem  os 
vazos,  e  n^eles  deixam  essa  bebida  até  que  a  queiram 
beber,  como  adiante  direi . 

E  afim  de  melhor  exprimir  as  couzas,  direi,  que  estes 
grandes  vazos  últimos,  de  que  acabo  de  fazer  menção,  sam 
quazi  do  feitio  das  grandes  cubas  de  barro,  nas  quaes, 
vi  fazerem  a  lixivia  em  alguns  lugares  do  Bourbonez  e  da 
Âlvernia,  sendo  todavia  mais  estreitos  na  boca  e  na 
parte  superior . 

§  12.  Ora,  os  nossos  Americanos  também  fervem  e 
mastigam  porção  do  milho  xamado  avaii  na  sua  lin- 
guagem, e  assim  fazem  uma  bebida  pelo  mesmo  processo, 
porque  fazem  o  das  raizes  supramencionadas,  como  acabo 
de  indicar. 

Repito  especialmente,  que  sam  as  mulheres,  que 
dezempenham  este  mister  ;  pois  embora  não  tenha  visto 
fazer  distinção  entre  raparigas  solteiras  e  mulheres 
cazadas  (como  alguém  jã  escreveo),  todavia  os  omens 
têem  a  firme  opinião  de  que,  si  mastigarem  as  raizes,  ou  o 
milho  para  fazer  a  bebida,  esta  lião  sahirã  bõa  ;  e  repu- 
tam tam  indecente  ao  seo  sexo  meter-se  n'esse  tra- 
balho, como  com  toda  a  razão  axariamos  estranhavel 
vêr  esses  camponezes  semi-nns  de  Bresse  e  de  outros 
lugares  nossos  pegar  na  roca  para  fiar. 

Os  selvagens  xamam  esta  bebida  cauinif  a  qual  é 
turva  e  espessa  como  borra,  e  tem  quazi  o  gosto  do  leite 
azedo;  têem  cauim  vermelho  e  branco,  como  temos  o  vinho. 

§  13.  Como  essas  raizes  e  o  milho,  de  que  falei, 
crecem  em  todo  o  tempo  no  seo  paiz,  os  selvagens,  quando 
lhes  apraz,  fazem  essa  bebida  em  qualquer  estação ;  e 
algumas  vezes  em  tal  quantidade,  que  em  certa  ocazião 
vi  mais  de  30  dos  taes  vazos  grandes  (os  quaes  vos  dice 
conter  cada  um  mais  de  30  de  canadas  de  Pariz,)  *  xeios 


•  o  autor  diz:  —  Plus  de  60  pintes  de  Pariz,    A  pinU  de  Paris 
continha  4S  polegadas  cubicas. 
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e  dispostos  em  fila  no  meio  da  caza,  onde  estam   sempre 
cobertos  até  o  momento  de  cauinar. 

Antes  porém  de  xegar  ahi  peço- vos  (sem  que  eu 
todavia  aprove  o  vicio),  que  seja-me  permitido  &  maneira 
de  prefacio  dizer: — Fora  Alemies,  Flamengos,  soldados 
de  infanteria,  *  Suissos  e  todos  quantos  fazeis  bródios 
e  bebedeiras  ca  em  nossa  terra ;  por  quanto,  depois 
de  saberdes  como  os  nossos  Americanos  se  dezempe- 
nham  no  oficio,  confessa^^eis,  que  nada  entendeis  da  ma- 
téria em  comparação  d'eles  ;  por  isso  cumpre,  que  n'este 
assunto  lhes  cedaes  a  preeminência. 

Quando  pois  querem  divertir-se  e  principalmente 
quando  com  ceremonias,  que  logo  veremos,  matam  sole- 
nemente um  prizioneiro  de  guerra  para  o  comer,  o  8eo 
costume  (inteiramente  contrario  ao  nosso  em  matéria 
de  vinho,  que  apreciamos  fresco  e  límpido)  é  beber  esse 
cauim  amomado,  e  a  primeira  couza,  que  as  mulheres 
fazem,  é  um  pequeno  fogo  ao  redor  dos  potes  de  barro, 
para  aquecer  a  bebida  ahi  depozitada. 

§  14.  Feito  isto,começam  por  uma  das  extremidades 
a  descobrir  o  primeiro  pote,e  a  remexer  e  turvar  a  bebida, 
que  depois  tiram  dos  potes  com  cuias  de  cabaça,  algumas 
das  quaes  têem  quazi  trez  quartilhos  de  Pariz,  f  e  assim 
03  omens,  dansando,  passam  uns  após  outros  por  junto 
das  mulheres,  as  quaes  aprezentam,  e  dam  a  cada  um  na 
própria  mão  um  d'esses  copazios  xeios,  e  no  dezem- 
penho  do  oficio  de  despenseiras  não  olvidam  beberricar 
sofrivelmente,  equer  uns  quer  outros  não  deixam  de  beber 
e  embígar  tudo  de  um  só  trago. 

Sabeis  porém  quantas  vezes  ?  Serão  repetidas  tantas 
vezes  até  que  os  potes,  dos  quaes  ali  está  uma  centena,  se 
esvaziem,  e  não  fique  n'eles  uma  só  gota  de  cauim. 

E  com  efeito  eu  os  vi  não  só  beber  trez  dias  e  trez 
noites  continuas,  mas  também  depois  de  saciados  e 
bêbados  a  mais  não  poder  ser,  vomitar  quanto  tinham  be- 
bido, e  recomeçar  ainda  mais  bem  dispostos  que  d' antes; 


•  o  aalor  omprejca  o  vocábulo  Lansquenels  dado  onlrora  aos  sol- 
dados da  ínfantena  aleman. 

t  O  autor  diz:  Trot*  chomne.i  de  Pariz,  Cada  chopine  continha 
metade  da  pinte,  e  e.|aivalia  a  5  decilitro. 
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pois  deixar  a   função  seria  expôr-se    a  ser  considerado 
efeminado,  e  mais  que  schélm  entre  os  Alemães. 

§  15.  E  o  que  ainda  mais  estraordinario  e  notável 
torna-se  entre  os  Tupinambás  é,  que  assim  como  não 
comem  couza  alguma  durante  as  suas  bebedeiras,  assim 
também,  quando  comem  em  seos  banquetes,  não  tomam 
bebidas  :  de  sorte  que,  vendo-nos  entremear  uma  e  outra 
couza,  axavam  assas  estranhavel  o  nosso  costume. 

Diremos  pois,  que  eles  fazem  como  os  cavalos  ?  A 
resposta  dada  a  isto  por  um  quidam  galhofeiro  da  nossa 
companhia  era,  que,  além  de  não  ser  precizo  esfregal-os 
econduzil-os  ao  rio  para  beber,  eslam  fora  do  perigo  de 
se  lhes  arrancar  o  rabixo. 

Cumpre  entretanto  notar,  que  embora  não  observem 
oras  de  jantar,  ou  ceiar,  ou  merendar,  como  nós  cá 
fazemos,  nem  mesmo  ponham  duvida  em  comer  ã  meia 
noite  ou  ao  meio  dia,  si  têemfome,  todavia  jamais  comera 
sem  ter  apetite,  e  pôde  dizer-se,  que  tam  sóbrios  sam 
no  comer  como  excessivos  no  beber. 

Alguns  também  têem  o  decente  costume  de  lavar  as 
mãos  e  a  boca  antes  e  depois  da  comida  :  o  que  todavia 
fazem  a  respeito  da  boca  (creio  eu),  porque  do  contrario 
a  teriam  sempre  viscoza  em  razão  da  farinha  de  raizes 
e  de  milho,  de  que  dice  uzarem  ordinariamente  em  lugar 
do  pão. 

Quando  comem,  observam  admirável  silencio,  de 
sorte  que,  si  têem  alguma  couza  para  dizer,  esperam  até 
acabar  a  comida.  Quando  nos  ouviam  tagarelar  e  galho- 
fear  na  ocazião  das  refeições,  como  entre  Francezes  é  cos- 
tume, pnnham-se  a  motejar. 

§  16.  Proseguindo  no  meo  assunto,  direi,  que  em 
quanto  dura  a  cauinagem,  os  nossos  patifes  e  bregeiros 
americanos,  para  esquentar  o  cérebro,  cantam,  assobiam, 
íncitam-se,  exortam-se  uns  aos  outros  para  portarem-se 
valentemente  e  fazer  muitos  prizioneiros,  quando  forem  á 
guerra,  enfileiram-se  como  grous,  e  não  cessam  de  dansar, 
entrar  e  sair  na  caza  onde  estam  reunidos,  até  que  tudo 
se  conclua,  isto  é,  não  se  retir  im  dahi  emquanto  nos 
potes  existir  bebida,  como  jã  re  itei. 

E  certamente  para  melhor  \  jrifícar  quanto  digo,  isto 
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é,  que  sara  os  primeiros  e  oi  mais  refinados  beberrões, 
creio  aver  alguns,  que  por  sua  parte  em  uma  reunião  xu- 
pistam  mais  de  vinte  potes  de  caiiini. 

§  17.  Já  os  pintei  no  precedente  capitulo,  quando 
eles  emplumam-se,  e  com  este  trage  matam  e  comem  um 
prizioneiro  de  guerra,  fazendo  assim  bacanaes  à  ma- 
neira dos  pagãros,  e  ébrios  figuram  como  sacerdotes  ; 
então  os  vereis  de  olhos  torvos  e  cabisbaixos. 

Acontece,  algumas  vezes  sentarem-se  em  leitos  de 
algodão  suspensos  no  ar,  e  fronteiros  uns  aos  outros, 
bebem  de  modo  mais  modesto;  mas  é  costume  entre 
eles  reunirem  ordinariamente  todos  os  omens  de  uma 
aldeia  ou  de  muitas  para  beber  (o  que  nunca  fazem  para 
comer),  e  esses  beberetes  «speciaes  não  sim  frequentes. 

§  18.  Igualmente  ou  bebam  pouco  ou  muito,  além  do 
que  jà  dice,  convém  acrecentar,  que  como  não  sofrem  de 
melancolia,  costumam  congregar-se  todos  os  dias  para 
dansar  e  folgar  nas  suas  aldeias .  Os  mancebos  cazados 
têem  a  singularidade  de  adomarem-se  com  nm  d' esses 
grandes  penaxos,  a  que  xamam  arasoia.  Atada  a  arasoia  na 
cintura  e  empunhando  algumas  vezes  o  maracá  e  dispostos 
e  amarrados  nas  pernas  os  frutos  secos  (de  que  acima 
falei)  sonantes  como  conxas  de  caracol,  quazi  não  fazem 
outra  couza  todas  as  noites  sinão  entrar  e  sair  de  caza  em 
caza,  dansando  e  saltando  ;  de  sorte  que  quando  eu  os  via 
e  ouvia  fazer  tantas  vezes  a  mesma  couza,  lembrava-me 
d'aqueles  sugeitos,  que  em  certas  aldeias  nossas  sam 
conhecidos  pela  denominação  de  valeis  de  la  feste,  os 
quaes  no  tempo  do  seo  oficio  e  das  festas,  que  fazem  aos 
santos  padroeiros  de  cada  parochia,  andam  vestidos  de 
bobos  com  cetro  na  mão  e  guizos  nas  pernas,  brincando 
e  dansando  ã  mourisca  nas  cazas  e  nas  praças. 

Cumpre  aqui  notar,  que  todas  as  dansas  dos  nossos 
selvagens,  quer  sigam-se  uns  após  outros,  quer  se  dis- 
ponham em  roda,  como  direi,  quando  falar  da  sua  reli- 
gião, nunca  as  mulheres  nem  as  raparigas  misturam-se 
com  os  omens ;  e  si  estas  querem  dansar,  o  fazem  em 
grupo  separado. 

§  19.  Finalmente,  antes  de  acabar  o  assunto  relativo 
modo  de  beber  dos  nossos  Americanos, de  qne  agora  trato, 


204      REVISTA   TRIMENSAL    nO    INSTITUTO   HISTÓRICO 

convém,  que  os  leitores  se  convençam,  que  si  eles  ti- 
vessem vinho  á  vontade,  enxagariam  galhardamente  as 
taças ;  por  isso  contarei  aqai  uma  istoria  jocoza  e  todavia 
trágica,  a  qual  um  mussacá,  *  isto  é,  bom  pai  de  familia, 
que  dá  comida  aos  viajantes,  contoa-me  em  sua  aldeia. 

Falando  ele  no  seo  idioma  nativo  dice-me:  Nós  sor- 
preendemos  uma  caravela  de  Peros  (isto  é,Portuguezes,  os 
quaes,  como  em  outro  lugar  já  referi, sam  inimigos  mortaes 
e  irreconciliáveis  dos  nossos  Tupinambás),  na  qual.  depois 
de  termos  morto  e  comido  todos  os  omens  n'ela  en- 
contrados, e  termos  recolhido  as  mercadorias  existentes, 
axamos,  entre  estas,  grandes  caramemos  (assim  xamam 
eles  os  toneis  e  outras  vazilhas  de  madeiras)  xeios  de 
bebida, e  alçando-os  e  destampando-os,  quizemos  provar 
o  que  era  tal  beber  agem. 

Tadavia  (dizia-me  o  velho  selvagem),  não  sei  de  que 
qualidade  de  caiiim  estavam  xeios,  nem  si  o  tendes  no  vosso 
paiz;  só  sei  dizer,que,depois  de  bebermos  o  nosso  codorio, 
ficamos  por  dois  ou  três  diaz  por  tal  forma  prostrados 
e  adormecidos,  que  não  estava  em  nosso  poder  despertar. 

Assim  era  verosimil  ser  toneis  de  bom  vinho  de  Es- 
panha, com  os  quaes  os  selvagens,  sem  o  pensar,  tinham 
festejado  Baco  ;  e  não  nos  devemos  admirar,  si  o  nosso 
omem,  depois  de  bem  acordado,  dizia,  que  tinham  subita- 
mente recobrado  as  forças. 

§  20.  Pelo  que  nos  respeita,  quando  xegamos  a  esse 
paiz, procuramos  evitar  a  mastigação,  que  essas  mulheres 
fazem  na  compozição  do  seo  cauím, como  acabo  deespender, 
por  isso  pilamos  raizes  de  aipim  e  mandioca  com  milho,  e 
cuidando  fazer  tal  bebida  de  modo  mais  decente,  fervemos 
tudo  ;  ma^",  para  dizer  a  verdade,  a  experiência  mostrou, 
que  assim  feita  a  potagem  não  era  boa  ;  comtudo  pouco 
a  pouco  nos  acostumamos  a  beber  o  cauim  da  outra  espé- 
cie, embora  o  não  bebêssemos  ordinariamente ;  pois  como 
tínhamos  bastantes  potes  de  assucar,  o  fazíamos  e  o 
deixávamos  de  infuzão  n'agua  por  alguns  dias  para 
poder  resfriar,  por  cauza  dos  calores  ordinários  doesse 


*  o  autor  escreve:  -^Moussaeai. 
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Inçar  ;  assim  aasucarado  nôs  o  bebíamos  com  grande 
satisfação . 

Como  as  fontes  e  os  rios  sam  de  agaas  claras  e  mni 
boas  em  razão  da  temperatura  do  clima  (e  direi,  incompa- 
ravelmente mais  sadias  do  qae  as  nossas), essas  agaas  não 
fazem  mal,  embora  bebamos  &  fartar.  Nós  bebiamos  or- 
dinariamente agua  puríssima,  e  sem  compostura  alguma. 

Convém  advertir,  que  os  selvagens  xamam  a  agua 
doce  uh-etey  e  a  agua  salgada  uh-eeu.  Esta  é  nma  dição, 
qne  eles  pronunciam  na  garganta,  como  os  Ebreos  fazem 
com  as  letras,  que  denominam  gnturaes,  e  era  para  nós 
a  mais  penoza  de  pronunciar  entre  todas  as  palavras  do 
idioma  indigena. 

§  21.  Finalmente  como  eu  não  duvide,  que  algumas 
pessoas,  ouvindo  o  que  acima  dice  sobre  a  mastigação  e 
revolvimento  das  raizes  e  do  milho  na  boca  das  mulheres 
8elvagens,quando  preparam  a  bebida  do  cauim,  enjoem  e 
engulhem,  por  isso,  afim  de  lhes  diminuir  de  algum  modo 
esse  desgosto,  peço-lhes,  que  lembrem-se  do  modo  por  que 
c&  se  procede  na  fabricação  do  vinho . 

Pois  si  considerarmos,  que  nos  sitios,  onde  crecem 
os  bons  vinhedos,  os  vinhateiros,  no  tempo  da  vindima, 
metem-se  dentro  das  tinas  e  das  cubas,  nas  quaes  com 
lindos  pés,  e  algumas  vezes  calçados  de  sapatos,maxucam 
as  uvas,  comi»  tenho  prezenciado,  e  ainda  depois  as  enxu- 
valham  nalagariça,  veremos,  quen'este  mister  passam-se 
muitas  couzas,que  não  sam  talvez  mais  aprazíveis  do  que 
esse  método  de  mastigar,  abitual  ás  mulheres  americanas. 

Poder-se-&  dizer,  que  o  vinho,  azedando  e  fermen- 
tando, lança  fora  de  si  toda  a  impureza ;  mas  eu  res- 
pondo, que  o  nosso  cauim  purga-se  também,  e  por  tanto 
n'este  ponto  existe  a  mesma  razão  para  uma  e  outra  couza. 


CAPITULO  X 

Animaes,   veação,  lagartos,   serpentes  e  outros  animaes 

monstruozos  da  America 

§  1.  Começando  este  capitulo,  advertirei,  que  a  res- 
peito dos  animaes  quadrúpedes  em  geral  e  sem  exceção 
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n&o  existe  na  terra  do  Brazil  na  America  um  só,  que  seja 
em  tudo  e  por  tudo  similhante  aos  nossos,  e  direi  também 
que  os  nossos  Tupinambás  mui  raramente  alimentam-se 
com  animaes  domésticos. 

Para  descrever  pois  os  animaes  silvestres  do  seo  paiz, 
por  eles  genericamente  xamados  sôo^  começarei  pelos 
que  servem  de  alimentação . 

§  2.  O  primeiro  e  mais  comun  é  um,  a  que  xamam 
iapirussú,  '*'  o  qual  tem  o  pêlo  avermelhado  e  assas  com- 
prido ;  tem  quazi  a  dimensão,  grossura  e  forma  de  uma 
vaca,  todavia  não  tem  xifres  ;  tem  o  pescoço  mais  curto, 
as  orelhas  mais  longas  e  pendentes,  as  pernas  mais  finas 
e  delgadas,  e  o  pé  inteiriço  com  a  forma  do  casco  do 
asno  ;  e  pode  dizer-se,  que,  participando  de  uma  e  outra 
alimária,  é  semi-vaca  e  semi-asno. 

Todavia  difere  ainda  inteiramente  de  ambos,  quer 
na  cauda,  que  é  mui  curta  (e  notae  aqui,  que  na  America 
axam-se  muitas  alimárias  absolutamente  descaudatas), 
quer  nos  dentes,  que  sam  muito  mais  cortantes  e  agudos ; 
entretanto  não  é  animal  pcrigozo,  por  isso  que  só  tem 
rezistencia  na  fuga. 

Os  selvagens  o  niatam  a  frexadas  como  o  fazem  a 
muitos  outros  viventes,  ou  o  apanham  com  laços  e  outras 
armadilhas  feitas  com  muita  industria. 

§  3.  Alem  d'isso  este  animal  é  muito  estimado  entre 
os  indígenas  por  cauza  da  pele  ;  pois  quando  o  esfolam, 
cortam  em  roda  todo  o  couro  do  dorso,depois  de  estar  bem 
seco,  e  fazem  rodelas  tamanhas  como  o  tampo  de  um  tonel 
médio,  das  quaes  se  servem  para  amparar  os  golpes  das 
frexas  inimigas,  quando  vam  &  guerra. 

Com  efeito  esta  pele  assim  seca  e  preparada  é  tam 
rija,  que  não  creio,  que  aja  frexa,  por  mais  violentamente 
expedida  que  seja,  que  possa  fural-a. 

Trazia  por  curiozidade para  a  França,dois  d'esses bro- 
queis ;  mas  quando  em  nosso  regresso  a  fome  assaltou-nos 
no  mar,  depois  de  faltarem-nos  os  viveres,  e  servirem- 
nos  de  alimento  os  bugios,  papagaios  e  outros  animaes, 
que  trazíamos  d' esse  paiz,  foi-nos  ainda  precizo  comer  as 


o  aulor  escreve:—  Tapiroussou, 
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nossas  rodelas  tostadas  nas  brazas,  e  também  todos  os 
couros  e  peles,  que  vinham  no  navio,  como  em  lugar  compe- 
tente direi . 

Â  respeito  da  carne  do  tapirussú,  tem  ela  quazi 
o  mesmo  gosto  que  a  do  boi ;  mas  quanto  ao  modo  de  co- 
zinhal-a  e  preparal-a,  os  nossos  selvagens  a  fazem 
moqnear,  na  forma  de  seo  costume 

§  4.  E  porque  jâ  falei  n'isso,  e  ainda  será  precizo  re- 
petir muitas  vezes  a  palavra  moquear,  quero  declarar  o 
modo  de  proceder  a  tal  respeito,  afim  de  não  conservar  o 
leitor  suspenso,  pois  oferece-se  agora  ocazião  oportuna  de 
instruil-o. 

Os  nossos  Americanos  pois  infincam  em  suficiente 
profundidade  da  terra  quatro  forquilhas  de  páo  da  gros- 
sura de  um  braço,  em  quadro,  na  distancia  de  trez  pés,  e 
com  igual  altura  de  dois  pés  e  meio,  atravessando  n'elas 
varas  com  uma  polegada  ou  dois  dedos  de  distancia  uma 
da  outra,  e  d'este  modo  formam  uma  grande  grelha  de 
madeira,  que  na  sua  linguagem  xamam  moqnem ,  * 

Têem  muitos  em  suas  cazas,  e  quando  têem  carne,  a 
colocam  ali  cortada  em  pedaços,  e  com  lenha  seca,  que 
nâo  faça  muita  fumaça,  acendem  fogo  lento  por  baixo,  vol- 
teara a  carne,  revirando-a  de  meio  quarto  em  meio  quarto 
de  ora.e  assim  a  deixam  assar  por  todo  o  tempo  necessário. 

E  por  que  não  salgam  suas  viandas  para  guardal-as, 
como  nós  cá  fazemos,  não  têem  outro  meio  de  as  conservar 
sinão  fazendo-as  assar. 

§  5.  Si  em  um  dia  apanham  trinta  animaes  ferozes  ou 
outros  dos  que  descrevemos  n'este  capitulo,  afim  de  evitar 
a  putrefação,  cortam  logo  todos  em  pedaços  e  colocam 
no  moquem,  de  maneira  que,  virando  e  revirando  a 
carne,  como  já  dice,ahi  ás  vezes  a  deixam  por  mais  de  24 
oras,  até  que  a  parte  media  e  a  parte  aderente  aos  ossos 
fique  tam  assada  como  aparte  esterior. 

Assim  fazem  com  os  peixes,  quando  os  têem  em 
grande  porção,  principalmente  da  espécie  denominada 
piraparatij  que  sam  verdadeiros  sargos,  de  que  adiante 
falarei;  e  depois  de  os  secarem  bem, os  reduzem  a  farinha. 


•  o  autor  diz:—  Boucan  e  boucaner. 
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Em  suma  esses  moquens  lhes  seiTem  de  sa1g:adeira, 
ulor  e  gnarda-comída  ;  por  íí;so  não  ireis  ás   soas 
ias  sem  vel-os-guarnecidos  não   só  de  veações  ou 
fomo  também  mais  frequentem  eute  os  axateia 
3  de  coxas,  bra(;oã,  pemas  e  outras  grandes  postas 
rne  umana  dos  priziuneiros  de  guerra,  que  matam  e 
iinam  comer,  como  adiante  veremos. 
Eis  aqui  quanto  cabe  dizer  sobre  o  moqnem  e  a 
'•^tieaçúo,    isto  é,  sobre  a  caza  de  assados  dos  iiossos 
brícano)!  ,  osquaes  alíàs  (salvo  a  reverencia  devidaa 
Fim  o  contrario  escreveo), quando  Ibes  apraz,  não  deixam 
lozinhar  as  ííuas  viaudas. 
§  6.  Ora.  afim  de  proseguir  na  descrição  dos  seos  ani- 
■",  convém  dizer,  que  os  mais  volumozos,  que  tèem  de- 
do asno-vaca,  de  que  acabamos  de  falar,  sam  certas 
;ie8  de  Yeados  a  corsas,  a  que  xamam  a»a<issú  •  ;   mas 
de  estarem  longe  de  ser  tamanhos  como  os  nossos  e 
terem  xifres  muito  menores,  ainda  se  deferenciam  em 
rem  o  pelo  tam  comprido  como  o  das  cabras  cá  daEnropa. 
Quanto  ao  javali   d"esse  paiz,   que  os     selvagens 
xamam  taiassú,  i'  «mbora  seja  de  forma  similliante  ao  das 
nossas  florestas,  e  tenha   parecidos  a  cabeça,  orelbaa, 
peraas  e  pés,  comtndo  os  dentes  sam   mui  compriâos, 
curvos  e  ponteagudos,  e  por  consequência  perigozissimos. 
E'  muito  mais  inaçro  a  desrarnado.  tem  ffiunhido   e  grito 
espantozo,   e    tem  uma    deformidade  notável,   a  saber, 
um   operculo  natural  nas  costas  (como  dice,  que  o  gol- 
finho tinha  na  cabeça),  por  onde  sopra,  respira  e  aspira, 
qoando  quer. 

E  para  que  não  pareça  isto  extraordinário  note- 
se,  que  o  autor  da  Istoria  geral  das  índias  diz,  qne  tam- 
bém no  paiz  de  Nicarágua,  perto  do  reino  da  Nova- 
Espanha,  existem  porcos,  que  têem  o  embigo  no  espinhaço; 
e  por  certo  sam  da  mesma  espécie  dos  que  acabo  de 
descrever . 

Oa  trez  supramencionados  animaes,  isto  é,  tapirussá, 
suassú,  e  taiassú  sam  os  maiores  d'essa  terra  do  Brazil. 

•  o  autor  escreve;— Síouassous. 
f  O  autor  escreve:— TaiíWíou. 
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§  7.  Passando  pois  a  outras  alimárias  bravias  dos 
nossos  Americanos,  têem  eles  um  animal  vermelho 
xamado  agiiti,  *  do  tamanho  de  um  porco  de  mez,  o  qual 
tem  o  pé  fendido, a  cauda  mui  curta, o  focinho  e  as  orelhas 
qnazi  como  as  da  lebre,  e  é  de  sabor  agradabilissimo . 

Otttros,de  duas  ou  trez  espécies,  xamados  tapitis,  sam 
todos  mui  similhantes  ás  nossas  lebres,  e  quazi  do  mesmo 
gosto ;  mas  quanto  ao  pelo,  o  têem  mais  avermelhado. 

Apanham  também  nos  bosques  certos  ratos  do  ta- 
manho do  esquilo  e  quazi  do  mesmo  pêlo,  os  quaes  têem  a 
carne  tam  delicada  como  a  do  coelho. 

Pag  ou  pague  (pois  não  podemos  bem  distinguir  a 
pronuncia)  é  animal  da  grandeza  do  cão  perdigueiro 
mediano;  tem  a  cabeça  felpuda  e  mui  mal  feita,  a  carne 
oferece  o  mesmo  gosto  que  a  do  vitelo,  e  quanto  &  pele 
é  mui  bonita  e  manxada  de  branco,  pardo  e  preto  ;  e  si 
nós  câ  a  tivéssemos,  seria  mui  valioza  e  apreciada  para 
guarnições . 

Vê-se  outro  animal  do  feitio  de  uma  doninha  e  de 
pêlo  pardacento,  ao  qual  os  selvagens  xamam  sariguá  -f 
€  como  fede  muito, o  não  comem  de  boa  vontade. 

Todavia  nós  outros  esfolamos  alguns  d 'estes  ani- 
maes,  e  conhecendo  que  somente  a  gordura  dos  rins  lhes 
dá  o  mào  odor,  tiramos-lhes  esta  viscera,  e  não  deixamos 
4e  os  comer;  pois  a  carne  é  tenra  e  boa. 

§  8  Quanto  ao  tatu  4.  da  terra  do  Brazil,  é  animal 
(como  os  ouriços  de  cá),  que  não  pode  correr  tam  rápido 
como  o  fazem  muitos  outros,  por  isso  arrasta-se  pelas 
moutas ;  mas  em  compensação  está  armado  e  coberto  de 
escamas  fortes  e durasse  bem  creio,que  um  golpe  de  espada 
o  não  ofenderá.  Quando  o  esfolam,  ficam  as  escamas 
ligadas  e  seguras  na  pele,  da  qual  os  selvagens  fazem 
^estinhos  xamados  caramemo .  Sendo  dobrada,  direis  ser 
manopla  de  armadura  :  a  carne  é  branca  e  mui  saboroza. 

Quanto  á  forma  porém,  não  vi  n'esse  paiz  nenhum 
quadrúpede  similhante  na  altura  das  pernas  ao  que  Belon 


*  o  autor  escreve :  —AgouU, 

t  O  autor  escreve:—  Sarigoy.  É  cerianiente  a  maritacaca. 

4  O  autor  escreve:— Taí 011  • 

27  p.  u  voL.  ui 
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reprezentou  em  dezenbo  no  ôm  do  terceiro  livro  das  snas 
observações,  e  ao  qual  ele  todavia  denominou  tatu  do 
Brazil. 

§  9.  Ora,  além  dtí  todos  os  sobreditos  animaes,  que 
sam  os  mais  uzuaes  na  alimentação  dos  nossos  Americanos, 
também  comem  crocodilos, xamados^acam, os  quaes  teem  a 
grossura  da  coxa  doomem,com  proporcional  comprimento; 
mas  longe  de  serem  perigozos,  ao  contrario  vi  muitas 
vezes  os  selvagens  trazerem  vivos  para  suas  cazas  esses 
jacarés,  ao  redor  dos  quaes  seos  filhos  brincavam  sem 
receberem  mal  algum. 

Todavia  ouvi  os  velhos  dizerem,  que,  andando  nas 
matas,  sam  algumas  vezes  assaltados,  e  têem  grande  difi- 
culdade de  defender-se  com  frexadas  contra  uma  espécie 
de  jacarés  grandes  e  monstruozos,  os  quaes,  quando  de 
longe  percebem  e  presentem  vir  gente^  saem  dos  caniçaes 
aquáticos,  onde  fazem  o  seo  covil. 

E  a  tal  respeito,  além  do  que  Plinio  e  outros  referem 
dos  crocodilos  do  Nilo  no  Egipto,  diz  o  autor  da  Istaria 
geral  das  índias,  que  matou  crocodilos  n' esse  paiz,  perto 
da  cidade  de  Panamá,  que  tinham  mais  de  100  pés  de 
comprimento  :  o  que  é  couza  quazi  iucrivel . 

Observei  nos  jacarés  medianos,  que  vi,  que  têem  a 
boca  mui  rasgada,  as  pernas  altas,  a  cauda  não  redonda 
nem  despontada,  antes  xata  e  aguda  na  extremidade. 
Cumpre  porém  confessar,que  não  dei  bem  atenção,  si  estes 
anfíbios  não  movem  a  mandíbula  superior,  como  geral- 
mente se  crê. 

§  10.  Os  nossos  Americanos  também  apanham  la- 
gartos, xamados  teiús  '*'  que  não  sam  verdes  como  os 
nossos,  mas  cinzentos  e  com  a  pele  áspera  como  as  nossas 
lagartixas .  Embora  sejam  do  comprimento  de  quatro  a 
cinco  pés,  e  proporcionalmente  grossos  e  de  forma  repol- 
siva  ã  vista,  e  conservem-se  ordinariamente  nas  margens 
dos  rios  e  lugares  pantanozos  como  as  rans,  nem  por  isso 
sam  mais  perigozos  do  que  estas . 

E  direi  mais,  que  esfolados,  destripados,  lavados  e 
bem  cozinhados,  aprezentam  carne  tam  branca,  delicada^ 


o  autor  escreve:—  Touous. 
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tenra  e  saboroza  como  o  peito  do  capão,  e  constituem  nma 
das  boas  viandas,  que  comi  na  America. 

Verdade  é,  que  em  principio  repugnava-me  esse  man- 
jar; mas  depois  que  o  provei,não  cessava  de  pedir  lagarto. 

§  11.  Também  os  nossos  Tupinambás  têem  certos 
sapos  grandes,  os  quaes  sam  moqueados  com  o  couro, 
intestinos  e  tripas,  e  servem-lhes  de  alimento. 

Assim  atento  o  que  os  nossos  médicos  ensinam,  e 
o  que  cada  qual  de  nós  crê,  a  carne,  sangue  e  geralmente 
todo  o  corpo  do  sapo  é  mortifero;  e  sem  que  eu  diga  couza 
diversa  dos  sapos  da  terra  do  Brazil,  de  que  acabo  de 
falar,  poderá  o  leitor  dahi  facilmente  concluir,  que  por 
cauza  da  temperatura  do  paiz  (ou  talvez  por  qualquer 
outra  razão  que  ignoro),  taes  sapos  não  sam  ruins  e  ve- 
nenozos,  nem  perigozos,  como  os  nossos. 

§  12.  Os  selvagens  também  comem  serpentes  tam 
grossas  como  um  braço  de  omem^e  do  comprimento  de  uma 
vara  de  Pariz,*  e  até  vi  os  mesmos  selvagens  pegarem  e 
trazerem  (como  dice  que  fazem  com  os  crocodilos)nma  es- 
pécie de  serpentes  rajadas  de  preto  e  vermelho,  as  quaes 
em  caza  soltavam  uivos  no  meio  das  mulheres  e  crianças, 
que,  em  vez  de  as  temerem,  as  acariciam  com  as  mãos. 

Preparam  e  cozinham  em  pedaços  essas  grossas  en- 
guias terrestres  ;  para  dizer  porém  o  que  sei,  é  vianda 
mui  insípida  e  adocicada. 

Não  lhes  faltam  outras  espécies  de  serpentes,  e 
principalmente  nos  rios,  onde  encontram-se  serpes  com- 
pridas, delgadas,  e  tam  verdes  como  acélga,  cuja  mor- 
dedura é  muito  venenoza ;  mas  pela  seguinte  narração 
podereis  compreender,  que  além  dos  teiús,  de  que  acima 
falei,existe  nos  bosques  outra  espécie  de  lagartos  grandes 
que  sam  mui  perigozos. 

§  13.  Em  certa  ocaziáo  dois  Francezes  e  eu  come- 
temos o  erro  de  metermos-nos  a  caminho  para  vizitar  ó 
paiz,  como  costumávamos,  sem  levar  selvagens  por  guia, 
enos  transviamos  nos  bosques  ;e  quando  ladeávamos  pro- 
fundo vale,  ouvimos  o  ruido  e  andadura  de  um  bruto,  que 


•  o  autor  diz:— ^nne  de  Paris.    A  anne  de  Paris  corresponde  a 
1  metro  e  194  inilimetros. 


TÍnfaa  em  no^sa,  direcção  ;  e  pensando  ser  animal  silvestre, 
los,  nem  damos  importância  ao  c&zo. 
Mas  de  repente,4  destra  e  quazi  a  trinta  passos  de  dis- 
tancia, vimos  na  encosta  da  montanha  um  lagarto  muito 
mais  Tolumozo  do  que  o  corpo  de  um  omem  com  o  com- 
primento de  seis  a  sete  pés .  Parecia  revestido  de  escamas 
esbranquiçadas,  ásperas  e  escabrosas  como  cascas  de 
ostras;  ergueo  um  dos  pés  dianteiros,  e  com  cabeia  levan- 
tada, e  ollius  sintilanteíi,  parou  firme  par»  encarar-nos. 

Vendo  isto,e  nilo  tendo  então  nenhum  de  nõs  arcabuz 
nem  pistola,  pois  só  traziamos  espadas,  e  arco  e  frexa  na 
mão  [armas  que  não  podiam  servir-uos  contra  esse  fiiríozo 
animal  tam  fortemente  armado),  tememos,  que  si  fugís- 
semos, o  bruto  coresse  mais  do  que  nós,  nos  alcançasse, 
empolgasse  e  devorasse.  Assombrados  como  estávamos, 
olhando  uns  para  os  outros,  ficamos  quedos  e  imraoveis. 
Depois  este  monstruozo  e  medonho  lagarto,  abrindo 
a  boca  por  cauza  do  grande  calor  que  fazia  (pois  o 
sol  brilhava  e  era  então  quazi  meio  dia)  a  soprando  tam 
fortemente,  que  o  ouviamos  distintamente,  contem- 
plon-nos  perto  de  um  quarto  de  ora,  volveo-se  de  repente 
e  fugio  pelo  monte  acima,  fazendo  maior  barulho  e  estré- 
pito nas  folbas  e  ramos,  por  onde  passava,  do  que  faria 
nm  veado  correndo  na  floresta, 

E  nõs,  que  raspamos  tamanho  susto,  não  tivemos  por 
certo  a  lembrança  de  perseguil-o,  e  louvando  a  Deos  por 
ter-nos  livrado  do  perigo,  proseguimos  no  passeio. 

Pensei  depois,  seguindo  a  opinião  d'aquele9  que 
dizem,  que  o  lagarto  deleita-se  com  o  aspecto  do  rosto  do 
omem, que  o  bixo  tivera  grande  prazer  de  olhar  para  nós, 
que  aliás  tranzidos  de  medo  o  contemplávamos. 

§  14.  N'esse  paiz  existe  uma  alimária,  samada 
jagu&ra  *  pelos  selvagens,  a  qual  tem  pernas  quazi  tam 
altas  e  é  tam  veloz  na  carreira  como  o  galgo  ;  mas  como 
tem  cabelos  compridos  no  mento  e  a  péle  linda  e  mos- 
queada como  a  da  onça,  também  no  mais  muito  se  parece 
com  esta  fera. 


3  autor  escreve:—  /un-e 
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Os  selvagens  com  razão  temem  muito  esta  alimá- 
ria ;  pois  vivendo  de  preza,  como  o  leão,  mata-os,  despe- 
daça, e  come,  quando  os  pôde  agarrar. 

E  como  os  selvagens  sam  cruéis  e  vingativos  contra 
tudo  quanto  os  prejudica,  quando  podem  apanhar  algumas 
d'essas  alimárias  nas  armadilhas  (o  que  muitas  vezes 
conseguem),  não  lhes  podendo  fazer  maior  mal,  as  ferem, 
e  golpeama  frexadas,  e  as  deixam  assim  por  muito  tempo 
desfalecer  nos  fossos,  onde  cahiram,  antes  de  as  acabar 
de  matar. 

E  afim  de  que  melhor  se  entenda  como  esta  alimária 
os  maltrata,  referirei  o  seguinte  : 

Em  certo  dia  em  que  cinco  ou  seis  Francezes  e  eu 
passamos  para  a  grande  ilha,  *  os  selvagens  do  lugar 
advertíram-nos,  que  nos  acautelássemos  contra  o  jagtiâra 
6  diceram,  que  durante  a  semana  tinha  ele  comido  trez 
pessoas  em  uma  das  aldeias  indigenas. 

§  15.  Também  divaga  n'essa  terra  do  Brazil  grande 
abundância  de  pequenos  macacos  pretos, que  os  selvagens 
zamam  cahi :  e  porque  vêem  muitos  para  cá,  escuzada 
será  qualquer  descrição  d' eles  aqui. 

Todavia  direi,  que  vivem  nos  bosques  d'esse  paiz, 
sempre  trepados  em  certas  arvores,  que  produzem  um 
fruto  com  caroços  quazi  como  as  nossas  grandes  favas,  do 
qual  se  alimentam.  Eeunidos  ordinariamente  em  ban- 
dos, principalmente  no  tempo  das  xuvas,  é  grande  prazer 
ouvil-os  gritar  e  celebrar  o  seo  sábado  n' essas  arvores, 
como  cá  fazem  os  gatos  nos  telhados. 

Este  animal  só  traz  no  ventre  um  feto  ;  o  filho  tem 
a  natural  industria  de  abraçar,  e  agarrar-se  no  pescoço 
do  pai  ou  da  mãi,  logo  que  nace  :  quando  sam  perseguidos 
pelos  caçadores,  saltam  de  galho  em  galho  e  salvam-se 
por  este  modo. 

Por  esta  cauza  os  selvagens  não  podem  facilmente 
apanhar  os  individues  novos  e  velhos,  e  não  têem  outro 
meio  de  pegai  os,  sínão  derribando-os  das  arvoíes  á 
frexadas  ou  reboladas,  donde  caem  atordoados  e  algumas 


E'  a  actual  iilia  do  Governador. 
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j  mal  feridos.   Depois  que  os  curam,  e  domesticam 
.u  cttza,   os  trocam  por  (|nalqner  mercadoria  com   o» 
ingeiros,  que  por  ali  viajam. 

Ti'go    especial  me  me    domesticado?,    porque    esses 
i,  quando  sam  recém  apanhados,  sam  tam  ferozes, 
uordendo  os  dedos,  e  lacerando  com  os  dentes  98 
doí  apreensores,  caiizam  tamanha  dor,  que  os  pací- 
!3  OH  matam  a  pancadas  para  livrarem-se  da  ag^ss&o. 
§  Ifi.   Também  existe  na  terra  do  Brazil  um  género 
de  macacos,  que   os   selvagens  xaniam  saguim  *  ignaes 
tamanho  ao  esquilo  e  de  pelo  ruivo  igiial  ao  d'e8te; 
nto  é,  figura   têem   o  focinho,  pescoço,  rosto,   e  qnazí 
o  o  mais  como  o  leáo  ;  bravio  como  é,  todavia  foi  o 
s  lindo 'animalzinho,  que  lá  vi. 
Com  efeito  si  ele  fitsse  tara  forte  no  tranzit^  do  mar, 
I  é  o  mono,  seria  mnito  mais  apreciado  ;  mas  é  deli- 
issimo,  não  pôde  snportar  o  biilan^o  do  navio  no  mar^ 
'  tam  meliudvozo.  que  com  quilquer  contrariedade, 
se  lhe  cauze,  deixa-se  morrer  de  desgosto. 
Entretanto  cana  Europa  vêem-se  alguns  d'e8tea  aoi- 
malejos,  e  creio  ser  a  tal  qnadrumano,  que  Marot  alude, 
quando,  introduzindo  seo  servo  Fripèlipes  a  falar  com 
um  certo  Sagon,  qiie  o  censurara,  assim  se  exprime  : 
Conbieii  que  Sa^jon  soil  iin  mui, 
El  1'^  imin  dun  pt-Iit  ninniiot. 

§  17.  Ora,  embora  eu  confesse  (apezar  da  minha 
curiozidade)  nêLo  ter  notado  todos  os  anímaes  d'essa 
terra  d' America,  tam  cuidadozamente  como  eu  dezej&ra, 
todavia,  para  finalizar,  ainda  descreverei  dois,  os  qaaes 
Bobre  todos  os  outros  sam  de  forma  estraordinaria  e 
singular. 

O  maior,  samado  ahi  f  pelos  selvagens,  é  do  tama- 
nho de  um  grande  cão  d'agua,  e  tem  cara  de  bugio, 
parecida  com  rosto  umano,  ventre  pendurado,  como  o  de 
porca  prenhe,  pêlo  pardo-escaro,  como  lan  de  carneiro 
preto,  cauda  curtissima,  pernas  cabeludas,  como  as  do 
urso,  e  unhas  mui  compridas . 
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E  posto  que  nos  matos  seja  mui  feroz,  qaando 
é  pegado,  torna-se  fácil  de  amansar.  Verdade  é,  que  por 
cauza  das  unhas  os  nossos  Tnpinamb&s.  sempre  nús  como 
andam,  não  gostam  muito  de  folgar  com  este  quadrúpede. 

Mas  (couza  que  parecerá  fabuloza)  ouvi  os  moradores 
éa.  terra  não  só  selvagens  mas  também  adventicios  com 
longa  rezidencia  no  paiz,  dizerem,  que  ninguém  jamais 
vio  este  animal  comer,  quer  no  campo,  quer  em  caza ; 
de  sorte  que  julgam  algumas  pessoas,  que  ele  vive  de 
vento. 

§  18  O  outto  animal,  de  que  também  quero  falar,  e 
ao  qual  os  selvagens  xamam  coatiyé  da  altura  de  uma  lebre 
grande,  tem  pêlo  curto, reluzente  e  mosqueado, orelhas  pe- 
quenas, erectas  e  pontudas  ;  a  cabeça  é  pouco  volu- 
moza,  o  focinho  começa  desde  os  olhos,  tem  comprimento 
de  mais  de  um  pé,  é  redondo  como  um  bastão,  afina  de 
repente,  e  é  tam  grosso  em  cima  como  junto  da  boca  (a 
qual  alias  é  tam  diminuta,  que  apenas  caberia  a  ponta  do 
dedo  niinimo) ;  esse  focinho,  digo,  similhante  ao  bordão 
ou  canudo  da  gaita  de  foles,  é  tal,  que  não  é  possivel  aver 
outro  mais  estravagante,  nem  de  forma  mais  monstruoza. 

Quando  este  animal  é  apanhado,  conserva  os  quatro 
pés  juntos  e  por  este  modo  cae  sempre  para  um  ou  para 
outro  lado,  ou  esparra-se  no  xão,  de  sorte  que  ninguém 
pôde  fazei  o  ter-se  em  pé  :  só  come  formigas,  de  que  nos 
bosques  ordinariamente  se  alimenta. 

Quazi  oito  mezes  depois  de  xegarmos  ã  ilha,  onde  es- 
tava Nicoláo  de  Villegagnon,  os  selvagens  trouxeram-nos 
um  doestes  coatis,  o  qual  por  cauza  da  novidade  foi  por 
todos  nós  muito  apreciado,  como  podeis  imaginar. 

Com  efeito  sendo  ass&s  defeituozo,  comparado  com  os 
animaes  da  nossa  Europa  (como  ja  dice),  muitas  vezes 
pedi  a  um  tal  João  Gardien,  pessoa  da  nossa  comitiva, 
perito  na  arte  de  retratista,  para  dezenhar  este  e  outros 
muitos  animaes,  não  só  raros,  como  também  cá  desconhe- 
oidos;  o  que  ele  todavia, bem  a  meo  pezar,  nunca  rezolveo 
executar. 
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CAPITULO  XI 
/ariedade  de  aves  da  America,  todas  difiventes das  nossae; 
bandos  de  (}randes  morcegos,  abelha»,  woíc/i«,  varfjas, 
e  outros  vermes  singulares  â'esBe  paie- 

§  l.  Começiireí  taiubem  este  bapitnlo  das  aves,  qutt 

geral  os  Tupinambàs  xamam  iirã ,  *  pelas  que  nos 
CL  vem  de  alimento. 

Primeiramente  direi,  que  os  indígenas  téem  maita 
abundância  d' esíias  galinhas  gmndes,  que  nós  xamaraos 
galinhas  da  índia,  e  eles  xatnam  arijiJtan-usíd  -f,  cam- 
príndo  acrecentar  que  os  Portuguezes,  depois  que  vizitaram 
esse  paiz,denim-lhes  raça  das  galinhas  pequenas  comuas, 
que  os  indígena»  xamam  arinhan-mmm,  e  quo  dantes  nfto 
conheciam . 

Todavia,  como  (^m  outra  ocazíão  jà  dice,  embora  fs- 
1  cazo  (las  galinhas  brancas  para  tirar  as  penas,  afira  de 
íil-as  de  vermelho  e  com  elas  ornar  o  próprio  corpo, 
ouiii  tudo  quazi  niio  comem  umas  nem  outras. 

Ecomo  pensam, que  os  ovos,  que  eles  xamam  arinhan 
ropia,  sam  venenozos,  quando  nos  viam  sorvel-os,  não  s6 
ficavam  mui  admirados,  tuas  também  diziam,  que,  por  nfto 
termos  paciência  para  deixal-os  xocar, praticávamos  a  gu- 
lodice de  comer  uma  galinha,  quando  comíamos  nm  ovo. 

§  2.  Portanto  não  dam  maior  importância  ás  siias 
galinhas,  do  que  Ãs  aves  silvestres;  por  isso  as  deízam 
andar  põr  onde  elas  querem,  e  etaii  trazem  os  pintos  dos 
matos  e  montas,  onde  xocaram,  de  sorte  que  as  mulheres 
selvagens  não  têem  o  trabalho  de  criar  os  pintainhos  com 
gemas  de  ôvo,  como  entre  nós  se  pratica. 

E  com  efeito  as  galinhas  multiplicam  de  tal  forma 
n'esse  paiz,  que  vereis  localidades  e  aldeias  das  menos  fre- 
quentadas pelos  estrangeiros,  onde  por  uma  faca  do  valor 
de  am  mrohis  tereis  uma  galinha  da  índia,  e  por  am  de 
dois  Uards\,  ou  por  cinco  ou  seis  anzóes  de  pescaria 
obtereis  trez  ou  quatro  galinhas  pequenas  comuns. 


do  gold 
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Ora,  com  estas  duas  espécies  de  aves  domesticas  os 
nossos  selvagens  alimentam  domesticamente  adens,  a  que 
xamam  npec  ;  como  porém  estes  mizeros  Tapinamb&s  têem 
arraigada  na  cabeça  a  louca  opinião  de  que,  si  comessem 
d'este  animal,  que  anda  vagar ozamente,  isso  os  impediria 
de  correr,  quando  fossem  expulsos  e  perseguidos  por  seos 
inimigos,  abilissimo  será  quem  os  persuadir  a  provar 
d'ele  :  pela  mesma  razão  abstêem-se  de  todos  os  animaes, 
que  andam  com  lentidão,  e  até  de  peixes,  como  arraia  e 
outros,  que  não  nadam  com  rapidez. 

§  3.  Quanto  a  aves  silvestres,  apanham-se  nos  bos- 
ques algumas  do  tamanho  de  capões,  de  trez  espécies, que 
os  Brazilienses  xamam  jacutinga,  jacupema  e  jacuassú,  * 
os  quaes  todos  têem  a  plumagem  preta  e  parda ;  creio 
serem  espécies  de  faizões,  e  por  isso  posso  assegurar  não 
ser  possivel  comer  melhor  vianda  do  que   a  doestes  jacus . 

Têem  ainda  espécies  excelentes,  xamados  mutiins  f , 
qne  sam  tamanhos  como  pavões,  e  com  plumagem  igual  ã 
dos  jacus;  todavia  sam  raros,  e  poucos  se  encontram. 

O  macuco  e  o  inamhuassú  sam  duas  espécies  de 
perdis  do  tamanho  do  pato ;  têem  o  mesmo  sabor  dos 
precedentes. 

Como  estes  sam  os  trez  seguintes,  a  saber :  inamlú- 
mirim,  do  mesmo  tamanho  das  nossas  perdizes,  pegassú, 
da  grandeza  do  pombo-trocaz,  e  paiacú,  como  a  rola . 

§  4.  Deixando  por  brevidade  de  falar  da  caça,  que 
axa-se  em  grande  abundância  nos  bosques,  nas  praias  do 
mar,  nas  lagoas  e  nos  rios  d'agua  doce,  tratarei  das 
aves,  que  não  sam  comuns  na  alimentação  d'essa  terra  do 
Brazíl. 

Entre  outras  aves  duas  existem  da  mesma  grandeza 
ou  pouco  mais  ou  menos,  a  saber  mais  volumozas  do  que  o 
corvo,  as  quaes,  como  quazi  todas  as  aves  da  America, 
têem  unhas  e  bico  aduncos,  como  papagaios,  em  cujo  nu- 
mero as  poderíamos  incluir. 

Quanto  porém  á  plumagem  (como  julgareis  depois  de 
ouvir-me),não  creio  podermos  axar  em  todo  o  mundo  aves 


*  o  autor  escreve : —lacou tim,  iacoupen,  iacououassou, 
t  O  autor  escreve:— Jfo«í(m, 

23  p.  II  voL.  uf. 


218         REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

de  mais  deslumbrante  beleza  ;  por  isso,  contemplando-as, 
somos  forçados  a  magnificar,  nâo  a  natureza,  como  fazem 
os  profanos,  mas  o  excelente  e  admirável  Creador  de  ma- 
ravilhas taes. 

Para  dar  pois  prova  d'isso,  direi,  que  a  primeira,  a 
que  os  selvagens  xamam  arara, tem  as  penas  das  azas  e  da 
cauda,  que  mede  pé  e  meio  de  comprimento,  metade  tam 
vermelha  como  fino  escarlate, e  metade  de  côr  celeste  tam 
brilhante  como  o  mais  fino  escarlatim  que  possa  aver  ;  o 
resto  do  corpo  é  azul,  sendo  que  a  nervura  de  cada  pena 
separa  sempre  as  cores  opostas  dos  dois  lados . 

Quando  esta  ave  expõe-se  ao  sol,  como  ordinaria- 
mente sucede,  não  se  fartam  olhos  umanos  de  contem- 
plal-a. 

Â  outra  ave,  xamada  canindíf  tem  toda  a  plumagem 
do  papo  em  roda  do  pescoço  tão  amarela  como  ouro  fino ; 
o  dorso,  as  azas  e  a  cauda  sam  de  azul  tão  lindo  que  mais 
não  é  possível;  e  quando  observamos,  que  ela  reveste-se 
da  côr  do  ouro  por  cima,  sombreada  de  roxo,  pasmamos 
de  tanta  formozura . 

§  5.  Os  selvagens  em  suas  canções  fazem  frequente 
menção  doesta  ave,  dizendo  e  repetindo  muitas  vezes 
d' este  modo  : — Caiiindé-jiine,  canindé-june,  euraouecK 
isto  é,  ave  amarela,  ave  amarela,  etc;  pois  jtme  ou^up 
na  sua  linguagem  significa  amarelo . 

Embora  estas  duas  aves  não  sejam  domesticas, 
axam-se  todavia  mais  uzualmente  nas  grandes  arvores 
existentes  no  meio  das  aldeias  do  que  nos  bosques,  e  os 
nossos  Tupinambâs  as  depenam  cuidadozamente  trez  e 
quatro  vezes  por  anno,  e  fazem  (como  alhures  dice) 
mui  bonitos  vestidos,  carapuças,  braceletes,  guarnições 
de  espadas  de  pão  e  outras  couzas  d' essas  lindas  penas, 
com  que  adornam  o  seo  próprio  corpo . 

Trouxera  eu  para  França  muitas  d' essas  penas,  e 
sobretudo  das  grandes  caudas,  que  já  dice  serem  natu- 
ralmente matizadas  de  vermelho  e  azul  celeste ;  em  roeo 
regresso  porém,  de  passagem  por  Pariz,  um  quidam  da 
caza  real,  a  quem  as  mostrei,  nâ  •  cessou  de  importunar- 
me  emquanto  as  não  obteve  de  mi.a. 
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§  6.  Os  papagaios  n'essa  terra  do  Brazil  sam  de  trez 
ou  quatro  espécies;  os  maiores  e  mais  bonitos,  que  os  sel- 
vagens xamam  ajurúSy*  têem  a  cabeça  rajada  de  amarelo, 
vermelho  e  roxo,  a  ponta  das  azas  encarnada,  a  cauda 
comprida  e  amarela,  e  o  resto  do  corpo  verde ;  poucos 
podem  vir  cá  ;  e  todavia  sam  notáveis  pela  linda  plu- 
magem,  e  quando  ensinados  sam  os  que  melhor  falam,  e 
por  consequência  os  de  maior  estimação. 

Com  efeito,  um  trugimão  prezenteou-me  com  um 
d'estes  pássaros,  que  ele  por  espaço  de  trez  annos  con- 
servava em  seo  poder,  e  pronunciava  tam  perfeitamente 
as  palavras  da  lingua  selvagem  e  da  franceza,  que,  não 
se  vendo  o  papagaio,  ninguém  distinguia  a  sua  voz  da 
voz   do  omem. 

§  7.  Era  porém  ainda  maior  maravilha  um  papa- 
gaio d*esta  espécie,  que  certa  mulher  selvagem  possnia 
em  uma  aldeia  distan  te  duas  legoas  da  nossa  ilha  ;  pois 
esta  ave  obrava  como  si  tivesse  entendimento  para  com- 
preender e  distinguir  o  que  sua  dona  lhe  dizia.  Quando 
passávamos  por  ali,  esta  dizia-nos  na  sua  linguagem : 
D&s-me  um  pente  ou  um  espelho,  para  eu  fazer  j&  em 
vossa  prezença  meo  papagaio  cantar  e  dansar  ?  Si  para 
termos  tal  divertimento  dávamos  o  que  ela  pedia,  apenas 
falava  com  o  pássaro,  começava  ele  a  saltar  na  vara  em 
que  pouzava,  a  conversar,  assobiar  e  arremedar  os  sel- 
vagens, quando  vam  para  a  guerra,  de  modo  incrível.  Em 
suma,  quando  bem  parecia  à  dona,  dizia-lhe  esta  :  canta, 
ele  cantava ;  dansa,  ele  dansava.  Si  ao  contrario  não  lhe 
aprazia  ou  nada  lhe  dávamos,  apenas  ela  dizia  com  as- 
pereza ao  papagaio —aujré —isto  é,  pára,  ele  aquietava-se, 
sem  proferir  palavra,  e  por  mais  que  lhe  dicessemos  qual- 
quer couza,  não  estava  mais  em  nosso  poder  fazel-o 
mover  nem  pé,  nem  lingua. 

Si  os  antigos  Romanos,  sábios  e  ilustrados,  faziam 
suntuozos  funeraes  ao  corvo,  que  em  seos  palácios  os 
saudava  por  seos  próprios  nomes,  e  até  tiravam  a  vida  a 
quem  o  matava,  como  nos  refere  Plinio ;  imaginai  agora  o 
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que  fariam  eles,    si  possuissem  nm  papagaio  tam  perfei- 
tamente ensinado  ! 

Essa  mulher  selvagem  o  xamava  xitimbaboj*  isto  é, 
couza  que  muito  amo,  eo  apreciava  tanto  que  quando  per- 
guntávamos, si  o  queria  vender  e  quanto  por  ele  pedia, 
respondia  por  motejo :  Mocauassú,  isto  é,  uma  artilharia ; 
de  sorte  que  nunca  o  podemos  aver  á  nossa  mão. 

§  8.  A  segunda  espécie  de  papagaio?,  xamados  mar- 
ganaz  pelos  selvagens,  sam  d'aqueles  que  de  lá  trazem  os 
viajantes,  e  que  mais  comumente  vemos  em  França  ;  não 
logram  entre  eles  grande  estimação;  pois  lã  sam  em  tam 
grande  abundância,  como  entre  nós  sam  os  pombos  ;  e  em- 
bora a  carne  seja  algum  tanto  dura,  todavia  como  tem 
sabor  de  perdiz,  nós  muitas  vezes  os  comíamos,  pois  os 
tínhamos  com  fartura. 

Â  terceira  espécie  de  papagaios,  xamados  itis  \ 
pelos  selvagens,  e  moissons  pelos  marinheiros  normandos, 
não  sam  maiores  do  que  os  estorninhos ;  quanto  ã  pluma- 
gem porém,  têem  o  corpo  todo  verde  como  a  pêra,  excéto 
a  cauda,  que  é  mui  comprida  e  entremeada  de  amarelo. 

Lembrando-me  ter  alguém  dito  na  sua  Cosmografia, 
que  os  papagaios  fazem  os  seos  ninhos  pendentes  dos 
ramos  das  arvores,  afim  de  que  as  serpentes  não  lhes 
comam  os  ovos,  não  terminarei  este  capitulo  sobre  taes 
pássaros  sem  dizer  ligeiramente,  que  vi  o  contrario  na 
terra  do  Brazil,  onde  os  papagaios  fabricam  os  ninhos 
redondos  e  duríssimos  no  ôco  das  arvores  :  portanto  con- 
sidero tal  asseveração  como  peta  e  conto  imaginado  pelo 
autor  d* esse  livro. 

§  9.  As  outras  aves  principaes  do  paiz  dos  nossos 
Americanos  sam  aquelas  que  eles  xamam  tucano  J^.,  de 
que  a  outro  propozito  acima  fiz  menção.  Sam  do  tama- 
nho do  pombo  trocaz,  e  têem  toda  a  plumagem  tam  negra 
como  a  gralha,  excéto  o  papo. 

Este,  como  em  outro  lugar  já  dice,  tem  quazi  quatro 
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dedos  de  comprimento  e  trez  de  largura,  e  é  mais  ama- 
relo do  que  o  assafrão,  e  cingido  de  vermelho  por  baixo  : 
os  selvagens  o  esfolam,  e  dV.le  servem-se  para  lhes  cobrir 
e  ornar  as  faces  e  outras  partes  do  corpo,  e  costumam 
trazel-o,  quando  dansam,  e  por  este  motivo  o  denominam 
tucantahnracé*  isto  é,  pena  de  dansar,  e  muito  o  apre- 
ciam. 

Todavia  como  possuem  grande  quantidade  d'essas 
penas,não  põem  dificuldade  em  as  dar  e  trocar  porqualquer 
mercadoria,  que  lhes  dam  os  Francezes  e  Portuguezes, 
que  ali  traficam. 

Ainda  mais  :  esta  ave  tucano  tem  o  bico  mais  com- 
prido do  que  o  resto  do  corpo,  com  grossura  proporcional: 
sem  o  equiparar  nem  o  contrapor  ao  bico  do  grou,  que  em 
nada  se  lhe  compara,  cumpre  consideral-o  não  só  como  o 
bico  dos  bicos,  mas  também  como  o  mais  descomunal  e 
monstruozo,  que  podemos  encontrar  entre  todas  as  aves 
do  universo. 

De  sorte  que  não  é  sem  razão,  que  Belon,  tendo 
obtido  um,  o  aprezentou  por  singularidade  dezenhado  no 
fim  do  seo  terceiro  livro  das  aves  ;  pois  embora  o  não 
nomêe,  o  que  ali  está  configurado  é  sem  duvida  o  bico  do 
nossso  tucano. 

§  10.  N'essa  terra  do  Brasil  vive  outra  espécie  de 
pássaro,  que  é  do  tamanho  do  melro,  e  também  preto,  fora 
o  peito,  que  é  vermelho  como  sangue  de  boi;  os  selvagens 
o  esfolam,  como  ao  precedente,  e  xaman  esta  ave  panon. 

Existe  outra  espécie  de  ave  do  tamanho  do  tordo,  que 
os  selvagans  xamam  qitiaitipiau,  a  qual  tem  toda  a  plu- 
magem vermelha  como  escarlate . 

Gomo  singular  maravilha  e  obra  prima  de  pequenhez, 
não  devemos  omitir  um  passarinho,  que  os  selvagens  xa- 
mam gtianumbi  -f-,  de  penas  esbranquiçadas  e  reluzentes, 
o  qual,  embora  não  tenha  o  corpo  maior  do  que  um  bezouro 
ou  escaravelho,  prima  no  canto .  Este  pequeníssimo  passa- 
rinho quazi  não  se  arreda  de  cima  dos  pés  de  milho,  que 
os  selvagens  xamam  avatij  ou  de  cima  de  outros  arbustos, 
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do     oipre  o  bico  e  gnela  aberta  ;  e  si  o  não  visãemos  u 

ÍS6 los,  jamais  acreditariamos,  que  de  tam  diminuto 

po  padâ!*9e  sair  casto  tam  solto  e  alto,  e  até  direi,  tam 
ro  e  nitido,  que  em  nada  cede  ao  rouxinol. 

U,  Como  eu  nâo  poderia  especificar  com  mina- 

idas  as  aves  existentes  na  ternt  do  Brazil.  as 

j  ^io  sò  diversificam  nas  espécies  tias  da  nossa  Kn- 

ja,   mas  também  aprezentam  diferente  varíedaile   do 

loures,  como  vermelho,  encarnado,  roxo,  branco,  cinzento, 

matizado  de  purpura, e  outras  cores, finalizarei  descrevendo 

nma,  que  qs  nossos  selvagens   fpela  razão  que   adiante 

"ei)  téem  em  tal  estimarão  que  muito  se  penalizariam  de 

\  cauzar  qualquer  mal  ;  e  si  souberem,  que  alguém 

U.OU  alguma  d'estas  aves,  estou  certo,  que  o  fariam 

'der-se  de  tal  procedimento. 

ta  ave  é  maior  du  que  o  pombo,   e  de  plamagem 

rúa  cinzenta  ;  o  mistério  porem,  em  que  dezejo  tocar,  i 

.e,tendo  ela  a  voz  penetrante  e  ainda  mais  plangente  do 

I  a  da  coruja,    os  nossos  mizeros  Tupinanibás,  que  a 

vu .  em  assim  clamar  mais  de  noite  do  que  de  dia,  têem  ao 

cérebro  impressa  a  idea  de  serem  seos  purentes  e  amigos 

finados,  que  enviam  estas  aves  em  sinal  de  bôa  fortun»,e 

sobretudo  para  os  encorajar  a  portar-se  valentemente  ua 

guerra  contra  os  inimigos  :  crêem  firmemente,    que-,  à 

observarem  o  que  lhes  é  indicado  n'este9  agouros,  nio  s6 

vencerão  os  inimigos  n'este  mundo,  como  também,  quando 

morrerem,  o  que  mais  importante  é,    irão    suas  ^mas  ter 

com  os  seos  predecessores  alem  das  montanhas  pai-a  dansar 

com  eles. 

§  12.  Em  certa  noite  dormi  em  uma  aldeia  xamada 
Upec  pelos  Francezes  ;  e  ali  á  tarde  ouvi  esses  pássaros 
cantarem  lamentozamente,  e  vi  os  mizeros  selvagens 
atentos  em  escutal-os.  Sabedor  da  razão  de  tal  procedi- 
mento, quiz  admoestal-os  contra  essa  alucinação  ;  mas 
apenas  assim  lalei-lbes  e  comecei  a  rir-me  com  outro 
Francez,  um  ancião,  que  ali  estava,  dice-me  rudemente  : 
«  Cala-te,  e  não  nos  embaraces  de  ouvir  as  noticias, 
que  os  nossos  avós  agora  nos  anunciam  ;  pois  quando  ou- 
vimos estas  aves,  ficamos  todos  contentes,  e  recebemos 
novas  forças.  » 
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Portanto  sem  replicar  (pois  seria  trabalho  perdido) 
lembrei-me  d'aqueles  que  acreditam  e  ensinam,  que  as 
almas  dos  finados,  voltando  do  purgatório,  os  vêem  adver- 
tir dos  seos  deveres,  e  pensei,  que  o  que  fazem  os  mizeros 
e  cegos  Americanos  é  mais  suportável  nas  suas  brenhas  ; 
pois  embora  confessem  a  imortalidade  d'alma,  como  direi, 
quando  falar  da  sua  religião,  longe  estam  de  crer^  que  as 
almas  voltem  depois  de  separadas  dos  corpos,  e  apenas 
dizem,  que  estas  aves  sam  seos  mensageiros . 

Eis  quanto  eu  tinha  de  dizer  acerca  das  aves  da 
America. 

§  13.  N'esse  paiz  existem  morcegos  quazi  tam  gran- 
des como  as  nossas  pequenas  gralhas,  os  quaes  entram  de 
noite  nas  cazas,  e  si  axam  alguém  dormindo  com  os  pés 
descobertos,  dirigem-se  sempre  ao  dedo  máximo,  e  não 
deixam  de  xupar  sangue  ;  e  xegam  algumas  vezes  a  tirar 
mais  de  um  púcaro,  sem  que  o  paciente  o  sinta. 

De  sorte  que  quando  pela  manhan  despertávamos, 
ficávamos  admirados  de  vêr  a  roupa  da  cama  e  as  adjacên- 
cias ensanguentadas  ;  entretanto  os  selvagens,  quando 
vêem  isso,  quer  aconteça  a  uma  pessoa  das  suas,  quer  a 
um  estrangeiro,  apenas  riem-se  do  cazo . 

E  com  efeito  eu  mesmo  fui  assim  surpreendido,  e 
alem  do  motejo  a  que  me  expunha,  acontecia  ainda,  que 
por  dois  ou  trez  dias  só  com  dificuldade  podia  calçar-me> 
por  estar  ofendida  a  extremidade  mole  do  dedo  máximo  do 
pé,  embora  não  fosse  grande  a  dor. 

§  14.  Os  moradores  da  costa  de  Cumana,  terra  si- 
tuada a  quazi  10  gráos  aquém  da  linha  equinocial,  sam 
igualmente  molestados  por  esses  grandes  e  maléficos  mor- 
cegos, a  cujo  respeito  o  escritor  da  Istoria  geral  das 
índias  refere  um  conto  jocozo.  Diz  ele:«  Estava  em  Santa- 
fé  de  Caribici  o  criado  de  um  frade  sofrendo  de  um  pleu- 
riz,  e  como  não  encontrou-se  a  veia  para  sangral-o,  foi 
deixado  por  morto  ;  mas  durante  a  noite  veio  um  mor- 
cego, que  o  mordeo  junto  ao  calcanhar,  que  axou  desco- 
berto, donde  tirou  sangue  para  fartar-se  ;  e  como  deixasse 


*  Choncas,  diz  o  original. 
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a  veia  aberta,  saliío  tanto  sangue  qimulo  bastou  para 
curar  o  paciente.  » 

Ao  que  acrecento  cora  o  istoriador.  qne  foi  o  mor- 
cego excelente  e  graciozn  cirurgião  para  o  pobre  doente. 
I  De  sorte  que  não  obstante  o  mal,  qne  recebemos 
d'esses  grandes  morcegos  d' America,  este  ultimo  exemplo 
mostra, que  longe  estamdeser  tam  nocivos  coraoeram  essas 
aves  sinistras,  xamadas  estrigias  pelos  Gregos,  as  qnaes, 
como  diz  Ovidio,  Fastos  liv.  6.  sugavam  o  sangue  dns 
meninos  no  berço,  por  cnja  razão  depois  esse  nome  foi  dado 
às  feiticeiras. 

§  l.S.  As  abelhas  d'Ameríca  n3,o  sam  similbantes  &s 
nossas  de  cà,  antes  parecera-se  maia  com  as  pequenas 
moscas  pretas,  que  temos  no  estio,  principalmente  no 
tempo  das  uvas. 

Fazem  o  mel  e  a  cera  nos  bosques  em  ocos  de  pào, 
produtos  que  os  selvagens  sabem  aproveitar. 

Emqiianto  estam  misturados,  xamam  a  tudo  isso 
ira-ielic,  pois  ira  é  mel  e  ietic  é  cera  ;  depois  de  os  sepa- 
rarem, comem  o  mel,  como  nós  cà  praticamos,  e  quanta  a 
céra.que  é  quazi  tam  preta  corao  o  pez,  a  reúnem  em  rolos 
da  grossura  de  utu  bra^^o.  Não  fazem  todavia  arxotes  on 
velas:  pois  de  noite  não  nzam  de  outra  luz  sinão  de  ma- 
deiras, que  dam  flama  claríssima,  e  servem-se  d'esta  cera 
principalmente  para  betumar  os  grossos  canudos  de  cana, 
em  que  guardam  as  suas  plumas,  afira  de  as  preservar  de 
certa  espécie  do  borboletas,  que  do  contrario  as  estraga- 
riam. 

§  16.  E  atira  de  que  seguidamente  eu  descreva  estes 
aniniaculos  xamados  am^ér;  pelos  selvagens,  direi,  qne 
nao  sam  mais  corpulentos  do  que  os  nossos  grilos,  e  saindo 
de  noite  em  cardumes  buscam  o  fogo,  e  não  deixam  de 
roer  quanta  couza  encontram.  Lançam-se  sobre  os  cabe- 
ções e  sapatos  de  marroquim  com  ta!  gana  que  comem  a 
parte  esterÍor,e  os  donos  de  taes  objetos,  ao  levantarem-se 
pela  manlian,  os  axam  brancos  e  roidos;  e  acontecia,  que, 
8Í  de  noite  deixávamos  galinhas  ou  outras  quaesquer  aves 
aspadas  e  mal  guardadas,  esses  aravers  as  roíam  até  os 
ossos,  e  assim  não  podíamos  ter  certeza  de  axal-as  no  di& 
seguinte. 


r 
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§  17.  Oi  selvagens  também  sam  persegaidos  em  suas 
pessoas  por  outra  espécie  de  pequeno  insecto  xamado  tuy  * 
o  qual  vive  metido  na  terra,  e  em  principio  não  passa  do 
tamanho  de  uma  pequena  pulga ;  mas  fixando-se  na  carne, 
especialmente  debaixo  das  unhas  dos  pés  e  das  mãos,  ahí, 
eomo  o  ouçâo,  produz  súbita  comixão,  si  não  se  tem  logo 
caidado  de  arrancal-o . 

Penetrando  sempre  mais,  tornar-se-ã  em  pouco  tempo 
do  tamanho  de  uma  ervilha,  e  então  não  poderá  ser  extir- 
pado sem  grande  dòr. 

E  não  sam  somente  os  selvagens,  que  andam  nús  e 
descalsos,  que  sam  atacados  e molestados  por  tal  insecto; 
nós  os  Francezes  também,  por  melhor  vestidos  e  calçados, 
que  andássemos,  tinhamos  tanta  necessidade  de  acaute- 
lar-ncs,  que,  por  mais  cuidadozo  que  eu  fosse  em  revis- 
tar-me,  tiraram-me  de  diversos  lugares  do  corpo  mais  de 
yinte  em  um  so  dia. 

Em  suma  vi  pessoas  deleixadas  em  precaver-se  por 
tal  modo  danificadas  por  essas  traças-pulgas,  que  não  só 
tinham  as  mãos,  pés  e  dedos  estragados,  mas  até  o  sovaco 
«e  outras  partes  moles  do  corpo  estavam  cobertas  de  pe- 
quenos relevos  como  verrugas  provenientes  d* este  mal. 

§  18.  Por  isso  tenho  como  certo,  que  é  a  este  pequeno 
verme,  que  o  istoriador  das  índias  ocidentaes  xamã  nigua ; 
o  qual,como  ele  diz,  também  existe  nailhaEspaniola.  Eis- 
aqui  o  que  escreveo:  —  Â  nigua  é  como  uma  pequena  pulga, 
•que  salta ;  gosta  muito  da  poeira  ;  só  morde  nos  pés,  onde 
mete-se  entre  a  pele  e  a  carne,  e  logo  p5e  lêndeas  em  maior 
•quantidade  do  que  poderíamos  pensar,  atenta  a  sua  pe- 
•quenhez,  e  estas  produzem  outras,  e  si  as  deixam  sem 
prevenção  alguma,  multiplicam-se  tanto  que  se  n&o 
podem  expelir  nem  remediar  sin&o  com  fogo  ou  ferro  ; 
mas  si  as  tiram  cedo,  cauzam  pouco  mal. 

Alguns  Espanhoes  (acrecenta  o  autor)  perderam  os 
4edos  dos  pés,  e  outros  todo  o  pé. 

§  19.  Ora,  para  remediar  o  mal,  os  nossos  Âmeri- 
<^anos  esfregam  a  ponta  dos  dedos  dos  pés,  e  outras  partes 
4o  corpo,  em  que  os  taes  vermes  buscam  aninhar-se,  cont 
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certo  óleo  avermelhado  e  espesso,  estrahido  de  am  finita^ 
xamado  couroq,  que  é  qaazi  como  uma  castanha  encas- 
cada ;  o  que  nós  também  lá  fazíamos . 

E  convém  dizer,  que  este  unguento  é  tam  soberana 
para  curar  xagas,  fracturas  e  quaesquer  dores,  que  so- 
brevem ao  corpo  umano,  que  os  nossos  selvagens,  conhe- 
cedores da  sua  eficácia  curativa,  o  reputam  tam  preciozo, 
como  alguns  indivíduos  de  c&  consideram  o  xamado  óleo 
santo. 

Por  isso  o  barbeiro  do  navio,  em  que  regressamos  k- 
França,  tendo-o  experimentado  em  muitas  ocaziões, 
trouxe  dez  ou  doze  potes  grandes  xeios  d'esse  óleo  e  outros 
tantos  de  gordura  umana,  que  ajunt&ra,  quando  os  sel- 
vagens cozinhavam  e  assavam  os  prizioneiros  de  guerra, 
do  modo  porque  direi  em  lugar  oportuno . 

§  20.  Os  ares  d*essa  terra  do  Brazil  também  pro- 
duzem certa  espécie  de  pequenos  mosquitos,  que  os  seos 
abitantes  xamam  je^im,  os  quaes  ferroam  tam  vivamente,, 
ainda  atravez  de  roupas  delgadas,  que  dír-se-ia  serem 
pontas  de  agulha. 

Por  tanto  podeis  imaginar  quam  divertido  é  ver  os 
selvagens  nus  perseguidos  por  taes  insectos ;  pois  ba- 
tendo com  as  mãos  nas  nádegas,  coxas,  espáduas,  braços 
e  em  todo  o  corpo,  diríeis  então  serem  carreiros  açou- 
tando os  cavalos  com  seos  xicotes . 

§  21.  Acrecen  tarei  ainda,  que,  remexendo  aterra, 
e  debaixo  das  pedras,  na  região  do  Brazil ,  axam-se  es- 
corpiões, os  quaes,  não  obstante  serem  muito  menores  áo 
que  os  que  se  vêem  em  Provença,  comtudo  nem  por  isso 
deixam  de  ter  ferrões  venenozos  e  letaes,  como  experi- 
mentei. Costuma  este  animal  procurar  os  objetos  claros ; 
por  isso  aconteceo,  que,  tendo  eu  mandado  lavar  a  minha 
rede,  e  extendel-a  ao  ar,  ao  modo  dos  selvagens,  apare- 
cesse um  escorpião,  que  ocultava-se  em  uma  dobra  do 
pano  da  rede.  Quando  quiz  deitar-me  sem  o  ter  visto, 
ferroou-me  no  dedo  grande  da  mão  esquerda,  que  ínxou 
tam  rapidamente,  qae,  si  não  recorresse  logo  a  um  dos 
nossos  boticários,  que  tinha  alguns  lacrãos  mortos  em 
conserva  de  azeite  n'uma  garrafinha,  e   aplicou*me  unt 


HISTORIA.   DE   UHA  VIAGEM  a'  TERRA  DO   BRAZIL      227 

sobre  o  dedo,   o  veneno  ter-se*ia  rapidamente  espalhado 
por  todo  o  corpo. 

Com  efeito  n&o  obstante  este  remédio,  alias  con- 
siderado como  o  mais  poderozo  para  este  mal,  o  contagio 
foi  tamanho,  que  por  espaço  de  24  oras  fiqnei  em  tal 
aflição,  qne  n&o  podia  conter-me  com  a  violência  da  dor. 

Os  selvagens,  qnando  sam  mordidos  por  estes  es- 
corpiões, nzam  de  igaal  receita,  isto  6,  matal-os  e  esma- 
gal-os  imediatamente  sobre  a  parte  ofendida,  si  os 
podem  apanhar. 

§  22.  Ja  dice,  qne  os  selvagens  sam  mai  vinga- 
tivos e  fariozos  contra  tndo  qne  os  ofende ;  assim  si  topam 
com  o  pé  em  algnma  pedra,  a  morderão  &s  dentadas,  como 
fazem  cães  enraivecidos ;  por  isso  persegnindo  os  animaes 
qne  os  danificam,  despovoam  d'eles  o  paiz  quanto  podem. 

§  23.  Finalmente  existem  caranguejos  terrestres, 
qne  os  Tupioambás  denominam  ussá*  e  snrgem  em 
bandos,  como  gafanhotos  grandes,  nas  praias  do  mar  e 
em  outros  lugares  alagados  e  pantanozos. 

Quando  xega  alguém  a  estes  sitios,  vê  estes  crus- 
táceos fugirem  de  costas,  e  salvarem-se  com  celeridade 
em  buracos  que  fazem  nos  troncos  e  raizes  das  arvores, 
donde  com  dificuldade  só  os  podem  tirar  depois  de  nos 
maltratarem  os  dedos  com  suas  grandes  patas,  embora 
possamos  xegar  em  seco  até  esses  buracos,  que  têem  a 
abertura  superior  patente  e  descoberta . 

Sam  muito  mais  magros  do  que  os  caranguejos  ma- 
rinhos ;  e  como  quazi  não  têem  carne,  e  exhalam  xeiro 
de  raizes  do  canamo,  não  têem  sabor  agradável. 

CAPITULO  XII 

Alguns  peixes  mais  comuns  entre  os  selvagens  da 
America^  e  seo  modo  de  pescar 

§  1.  Afim  de  obviar  repetições,  que  evito  quanto 
posso,  envio  os  leitores  para  o  terceiro,  quinto  e  sétimo 
capitulo  d' esta  istoria,  bem  como  para  outros  lugares,  em 


♦  o  autor  escreve:—  Oussa. 
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que  fiz  menção  das  baleias,  verdadeiros  monstros  mari* 
nhos,  dos  peixes  voadores  e  de  outros  de  varias  espécies, 
6  tratarei  n' este  capitulo  principalmente ,  dos  mais  fre- 
quentes entre  os  nossos  Americanos,  e  dos  quaes  todavia 
ainda  não  falei. 

§  2.  Começarei  dizendo  que  os  selvagens  dam  a  todos 
os  peixes  a  denominação  genérica  de  pirá  ;  quanto  porém 
ás  espécies,  têem  duas  qualidades  de  sargos  verdadeiros, 
a  que  ii9i,m&mcunman*  e  parati,os  quaes,  quer  cozidos,  quer 
assados  (sobretudo  o  segundo)  sam  excelentes  e  saborozos. 

Estes  peixes  andam  abitualmente  em  bandos,  como 
sucede  cá  na  Europa,  onde  os  vi  no  Loire  e  em  outros 
rios  de  França  subir  do  mar.  Os  selvagens,  quando  os 
vêem  em  cardumes  compactos,  aproximam-se  de  repente, 
atiram  sobre  eles  grandes  írexas  tam  certeiras,  que  em 
poucos  momentos  fisgam  muitos  peixes,  os  quaes  assim 
feridos  não  podem  ir  ao  fundo .  Então  os  frexadores  os 
vam  apanhar  a  nado. 

Â  carne  d'estes  peixes  é  sobre  todas  mui  friável ;  e 
quando  os  selvagens  os  apanham  em  grande  quantidade, 
os  secam  no  moquem,  esmigalham,  e  reduzem  á  farinha. 

§3.0  camurupim-tuissú  -f  é  um  peixe  mui  grande 
(pois  uassii  em  linguagem  brazilica  significa  grande  ou 
volumozo,  conforme  a  acentuação  que  se  lhe  dá)  do  qual 
os  nossos  Tupinambás,  quando  dansam  e  cantam,  fazem 
menção,  dizendo  e  repetindo  muitas  vezes  d'este  modo  : 
Pirá'Uas8íi  a  uêh  :  camurupim-uassu  a  uêh  etc,  etc., — 
é  mui  bom  de  comer. 

Existem  outros  dois  peixes  xamadoa  uára  e  acara- 
vassúj  que  sam  quazi  da  mesma  grandeza  que  o  prece- 
dente,  porém  melhores  ;  e  até  direi,  que  o  uára  não  é 
menos  delicado  do  que  a  nossa  truta. 

Temos  outro  peixe  xamado  acarapeh  ;  é  xato,  e  co- 
zido desprende  gordura  amarela,  que  lhe  serve  de  molho. 
A  carne  é  óptima. 

Temos  também  o  acara-hxiten,  peixe  viscozo  de  cor 
trigueira  ou  avermelhada,  o  qual,   sendo  muito  menor  do 


*  o  autor  escreve  :  Kurema, 
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que  os  supramencionados,  n&o  tem  gosto  agradável  ao 
paladar. 

Outro  peixe  xamado  pira-ipoxi  *  é  do  comprimento 
da  enguia,  e  não  é  bom ;  ipoxi  na  linguagem  indígena 
quer  dizer  isto  mesmo. 

Emquanto  ãs  arraias,  que  os  selvagens  pescam  no  rio 
de  Geneure,  e  nos  mares  adjacentes,  sam  mais  amplas  do 
que  as  que  vemos  na  Normandia,  na  Bretanha  e  n'outros 
lugares  cá  da  Europa,  têem  dois  xifres  compridos,  cinco 
ou  seis  gretas  no  ventre  (parecendo  artifíciaes),  cauda 
longa  e  fina  ;   sam  timiveis  e  venenozas . 

Um  dia  apanhamos  uma  arraia;  e  na  ocazião  de 
metel-a  na  embarcação  picou  a  perna  de  um  companheiro 
nosso,  e  imediatamente  tornou-se  vermelho  e  inxado  o 
lugar  ofendido . 

Eis  ahi  o  que  podemos  sumariamente  dizer  a  respeito 
de  alguns  peixes  d'agua  salgada  da  America,  cuja  mul- 
tidão aliaz  é  inumerável. 

Osriosd'agua  doce  d'esse  paiz  estamxeios  de  uma 
infinidade  de  peixes  medianos  e  pequenos,  que  os  selva- 
gens geralmente  xamam  pirá-mirim  (pois  mirim  no  seo 
idioma  quer  dizer  pequeno) ;  mas  apenas  descreverei 
ainda  duas  espécies  enormemente  disformes. 

O  primeiro,  xamado  tamuatá  pelos  selvagens,  não 
tem  ordinariamente  sinão  meio  pé  de  comprimento,  tem 
a  cabeça  mui  grande,  isto  é,monstruoza  em  comparação  do 
resto  do  corpo,  duas  barbatanas  debaixo  das  guelras,  os 
dentes  mais  aguçados  de  que  os  do  lúcio,  as  arestas  pene- 
trantes, e  todo  o  corpo  armado  de  escamas  tam  rezistentes 
que  não  creio  que  uma  cutilada  lhes  faça  moça,  como 
sucede  com  o  tattl,  animal  terrestre,  conforme  j&  dice 
alhures  :  a  carne  é  mui  tenra,    boa  e  saboroza. 

Os  selvagens  denominam  pana-pana  outro  peixe, que 
é  de  grandeza  mediana;  quanto  porém  á  forma  tem 
corpo,  cauda,  e  pele  similhante  ao  precedente,  e  tam 
áspera  a  mesma  pele  como  a  do  tubarão. 

Tem  aliás  a  cabeça  tam  xata,  sarapintada  e  mal 


*  o  auíor  escreve  :  Pird-ypochi, 
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conformada  que,  estando  fora  d' agua,  divide-se  e  sepa- 
ra-se  em  duas,  como  si  a  tivéssemos  propozitalmente 
partido,  e  assim  oferece  o  mais  orren  do  aspecto  de  uma 
cabeça  de  peixe. 

§  4.  Quanto  ao  modo  de  pescar  dos  selvagens, cumpre 
notar,  que  jk  dice,  que  eles  apanham  o  sargo  a  frexadas  ; 
6  isto  deve  entender-se  acerca  de  todas  as  outras  espécies 
de  peixe,  que  podem  distinguir  n*agua,  convindo  observar 
que  omens  e  mulheres  da  America  todos  sabem  nadar 
como  cães  d'agua  para  irem  buscar  n'agua  a  caça  e  a 
pesca;  assim  também  os  meninos  apenas  começam  a  cami- 
nhar, metem-senos  rios  e  nas  praias,  e  mergulham  como 
patinhos. 

Para  exemplo  dMsto  referirei  brevemente,  que,  em 
um  domingo  pelamanhan,  passeávamos  na  plataforma  do 
nosso  fortim,  quando  vimos  no  mar  virar  uma  canoa  de 
casca  de  pko  (feita  como  adiante  descreverei),  naqaal  es- 
tavam mais  de  trinta  individues  selvagens,  grandes  e 
pequenos,  que  vinham  vêr-nos . 

Pressurozos  acudimos  com  um  escaler  em  socorro 
dos  períclitantes  ;  mas  axamos  todos  rizonhos  nadando 
nas  ondas,  dizendo-nos  um  d'eles  : — E  onde  ieis  tão  apres- 
sadamente, vósoutros  Mairs?  (assim  xamam  os  Francezes). 

Respondemos: — Vínhamos  para  sal var- vos, e  tirar- vos 
d'agua. 

Ao  que  replicou  : — Na  verdade  agradecemos  a  vossa 
boa  vontade;  mas  pensáveis, que, por  termos  cahido  no  mar, 
estávamos  em  perigo  de  afogar-nos  ?  Pois  sem  tomar  pé, 
nem  xegar  á  terra,  ficaríamos  oito  dias  em  cima  d'agua, 
como  agora  vedes  ;  por  tanto  temos  muito  mais  medo, que 
algum  peixe  grande  nos  puxe  para  o  fundo  do  que  teme- 
mos afundar-nos. 

E  os  outros  que  nadavam  todos  como  verdadeiros 
peixes,  advertidos  pelo  companheiro  da  cauza  da  nossa 
vinda  repentina,  zombavam,  e  pozeram-se  a  rir  tanto, que 
os  viamos  e  ouvíamos  soprar  e  roncar  em  cima  d'ag^a, 
como  um  bando  de  golfinhos . 

Com  efeito  embora  estivéssemos  ainda  a  mais  de  um 
quarto  de  legoa  de  distancia  do  fortim,  comtudo  sõ  quatro 
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on  cinco  qaizeram  entrar  no  nosso  batel,  mais  por  con- 
versar comnosco  do  qae  por  temor  do  perigo. 

Observei, que  os  outros,  adiantando-se  algamas  vezes 
a  nós,  n&o  só  nadavam  tara  dezafrontados  e  galhardos 
^nanto  queriam,  mas  também  descansavam  sobre  as 
agaas,  quando  bem  lhes  aprazia. 

Submergiram-se  algumas  redes  de  algod&o,  viveres  e 
outros  objétos,  que  vinham  na  canoa,  e  traziam  para 
nós,  mas  nem  por  isso  se  importaram  mais  do  que  nós 
nos  importariamos  com  a  perda  de  uma  maçan  ;  pois 
4iziam,  que  em  terra  tinham  couzas  iguaes. 

§  5.  Sobre  este  assunto  da  pesca  dos  selvagens, 
n&o  quero  omitir  a  narraç&o  do  que  ouvi  umd'eles  contar, 
a  saber  :  que  estando  em  certa  ocazi&o  com  outros  em  um 
d' esses  barcos  de  casca  de  páo  muito  amarados,  e  fazendo 
ali&s  tempo  calmo,  veio  um  grande  peixe,  que  seguron-o 
com  as  garras,  e  queria  ou  viral-o,  ou  meter-se  dentro 
úo  barco,  conforme  lhe  pareceo. 

Vendo  isso  (dizia  ele)  cortei-lhe  rapidamente  a  m&o 
«om  uma  fouce,  e  caindo  e  ficando  a  m&o  no  nosso  barco, 
Timos,  qae  ela  tinha  cinco  dedos  como  a  m&o  de  um 
ornem ;  e  o  peixe  excitado  pela  dõr,  que  sentio,  mostrou 
fora  d' agua  cabeça  de  forma  umana,  e  soltou  pequeno  ge- 
mido. 

Sobre  tam  estranho  conto  doeste  Americano,  deixo  o 
leitor  filozofar,  e  atendendo  &  comum  opini&o,  que  ad- 
mite no  mar  todas  as  espécies  de  animaes  terrestres,  e 
ospecialmente  em  vista  do  que  escreveram  alguns  auto- 
res sobre  os  tritOes  e  sereias,  julgar  si  era  um  trit&o, 
sereia,  macaco  ou  bugio  marinho  este,  cuja  m&o  o  selva- 
gem afirmava  ter  cortado . 

Todavia  sem  condenar  a  existência  de  taes  conzas, 
4írei  francamente,  que  durante  nove  mezes  de  perma- 
nência no  alto  mar  sem  pôr  pé  em  terra  sin&o  ama  vez,  e 
4arante  as  navegaç5es  costeiras  que  por  vezes  fiz,  nfto 
observei  couza  igual  a  isto  ;  nem  vi,  no  meio  de  uma  infi- 
nidade de  espécies  de  peixes,  que  apanhamos,  peixe  al- 
^m  que  se  aproximasse  da  fizionomia  umana. 

§  6.  Para  terminar  o  que  tinha  de  dizer  a  respeito 
da  pescaria  dos  nossos  Tnpinamb&s,  cumpre  declarar,  que 


232         REVISTA  TRIMENSAL  DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

além  d'este  modo  de  flexar  os  peixes,  de  que  tantas  vezes 
tenho  falado,  eles  também  acomodam  espinhas  á  feição 
de  anzoes,  seguindo  o  seo  antigo  método,  fabricam  linhas 
de  uma  planta  xamada  tiicum,  *  que  desfia-se  como  o  câ- 
nhamo, e  é  muito  mais  forte,  e  com  issa  pescam  de  cima 
das  ribanceiras  e  margens  das  aguas. 

Também  penetram  no  mar  e  rios  d'agua  doce  em 
jangadas,  denominadas  piperis,  e  compostas  de  cinco  ou 
seis  páos  redondos  mais  grossos  do  que  o  braço  de  um 
ornem,  juntos  e  bem  ligados  com  vergonteas  retorcidas. 
Sentados  n'esta  armadilha  com  as  pernas  estendidas,  di- 
rigem-se  para  onde  querem  com  um  pequeno  bastão  xato, 
que  lhes  serve  de  remo . 

Como  estes  piperis  não  têem  mais  de  uma  braça  de 
comprimento  e  apenas  quazi  dois  pés  de  largura,  não  re- 
zistem  a  qualquer  tormenta,  e  mal  pôde  cada  um  suster 
um  omem  ;  de  sorte  que  quando  os  nossos  selvagens  em 
tempo  bom  estam  nus  e  separados  pescando  no  mar,  di- 
reis ao  vel-os  de  longe,que  sam  macacos  ou  antes  (tão  pe- 
quenos parecem)  rans  aquecendo  sol  em  axas  de  lenha 
no  meio  das  aguas. 

Todavia  como  estas  jangadas,  arranjadas  como  ca- 
nudos de  órgãos,  sam  assim  fabricadas,  fluctuam  n'agna 
como  uma  pranxa  grossa,  penso,  que  si  cá  as  construísse- 
mos, teríamos  meio  bom  e  seguro  de  passar  os  rios,  os 
pântanos  e  lagos  d'aguas  mortas  ou  de  fraca  corrrenteza; 
junto  aos  quaes  vemo-nos  is  vezes  bem  embaraçados, 
quando  temos  pressa  de  tranzito. 

§  7 .  Ora,  além  de  quanto  fica  relatado,  acrecentarei, 
que,  quando  os  selvagens  nos  viam  pescar  com  redes,  qae 
tínhamos  trazido,  e  que  eles  xamam  pussa-uassú  f,  mos- 
travam grande  satisfação  de  ajudar-nos  e  vêr-nos  apa- 
nhar tanto  peixe  de  um  só  jacto,  e  si  por  ventura  nós  os 
deixávamos  manejar  as  redes, eles  por  si  já  sabiam  pes- 
car com  elas. 


'  o  antor.  escreve  :—  Toiícon. 

1  O  autor  escreve:— Piasírf-oMíWíOtt. 


HISTORIA   DE    UMA   VIAGEM  a'  TERRA   DO   BRAZIL       233 

Depois  qae  ossFrancezes  traficam  além-mar,  os  Bra- 
zilienses  colhem  vantagens  das  mercadorias,  que  rece- 
bem, e  multo  louvam  os  traficantes,  porque  nos  tempos 
passados  os  indigenas  eram  obrigados  (como  já  dice)  a  p5r 
espinhas  de  peixe  na  ponta  das  suas  linhas  de  pesca  em 
lugar  de  anzões,  e  agora  têem  a  vantagem  da  gentil  inven- 
ção d' esses  pequenos  ganxos  de  ferro  tam  adoptados  ao 
mister  da  pescaria. 

Por  isso,  como  alhures  dice,  os  rapazes  d'essa  terra 
aprenderam  a  dizer  aos  estrangeiros,  que  andam  por  lá: 
— De  agatoretn  amabe  pinda,  isto  é :  Tu  és  bom,  da-me 
anzões.  Pois  agatorem  no  seo  idioma  quer  dizer  bom, 
amabe  dá-me,  epindá  anzol. 

Si  nã.0  se  lhes  dá  o  que  pedem,  a  caniçalha,  voltando 
subitamente  o  rosto,  repete  com  insistência:— De  engaipa 
ajuca,  isto  é, — Tu  nâo  prestas,   devemos  matar-te. 

§  8.  Sobre  este  assunto  direi,  que  si  quizermos  ser 
primos  (como  comumente  diremos)  quer  dos  grandes 
quer  dos  pequenos,  cumpre  não  negar-lhes  nada. 

Verdade  é,  que  não  sam  ingratos,  principalmente  os 
velhos,  pois,  quando  nem  no  obzequlo  pensamos,  lem- 
bram-se  do  donativo,  e  agradecidos  vos  retribuirão  com 
alguma  couza. 

Como  quer  que  seja  porém,  observei,  que  os  selva- 
gens amam  as  pessoas  alegres,  galhofeiras  e  liberaes,e  ao 
contrario  aborrecem  os  taciturnos,  avaros  e  melancólicos  ; 
portanto  posso  assegurar  aos  somíticos,  vizionarios  e  for- 
retas, e  aos  que  comem  o  pão  no  saco,  como  se  costuma 
dizer,  que  não  serão  bem  vindos  entre  os  nossos  Tupi- 
nambãs,  pois  estes  por  natureza  detestam  tal  qualidade 
de  gente. 

CAPITULO  XIII 

Arvores^  ervas,  raízes  e  fruXos  deliciozos,  que  a  terra  do 

Brazil  produz 

§  1 .  Tenho  já  falado  tanto  dos  animaes  quadrúpedes 
como  das  aves,  peixes,  reptis  e  couzas  dotadas  de  vida, 
movimento  e  sensibilidade,  existentes  n'America  ;  e  an- 
tes de  falar  da  religião,  guerra,   polícia,  e  outros  modos 
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de  proceder  dos  nossos  selvagens,  de-qne  ainda  n&o  tratei, 
descreverei  as  arvores,  ervas,  plantas,  frutos,  raizes,  e 
em  suma  tndo  quanto  comummente  se  diz  ter  alma  ve- 
getativa vivente  n'esse  paiz. 

E  porque  entre  as  arvores  mais  notáveis  prezente- 
mente  conhecidas  entre  nós,  o  p&obrazil  (do qual  esse 
paiz  tomou  o  nome  por  nosso  respeito)  é  uma  das  mais 
apreciadas  por  cauza  da  tinta,  que  d' ele  se  extrae,  farei 
a  sua  descriç&o  em  primeiro  lugar . 

§  2.  Esta  arvore  pois,  que  os  selvicolas  xamam 
arabntan,  *  crece  ordinariamente  e  esgalha  tanto  como 
o  carvalho  das  nossas  florestas,  e  axam-se  algumas  tam 
grossas,  que  trez  omens  não  abarcariam  o  tronco . 

A  respeito  de  arvores  grossas,  o  escritor  da  Istoria 
geral  das  índias  ocidentaes  diz,  que  n'essas  regiões  foram 
vistas  duas  arvores,  cujos  troncos  tinham  estraordinaria 
grossura :  um  tinha  mais  de  oito  braças  de  circunferência, 
e  outro  mais  de  dezeseis,  de  sorte  que,  diz  ele,  na 
primeira  arvore,  que  era  tam  alta,  que  ninguém  lhe  po- 
deria alcançar  o  cimo  com  uma  pedra  atirada  pela  simples 
força  do  braço  umano,  um  cacique,  por  segurança  própria, 
fabricara  sua  xoçazinha ;  do  que  riam-se  os  Espanhoes  is 
gargalhadas,  vendo-o  ali  pouzado  como  cegonha.  Men- 
cionavam também  a  segunda  como  couza  maravUhoza. 

O  sobredito  autor  ainda  refere,  que  existe  no  paiz  de 
Nicarágua  uma  arvore  xamada  cerba,  a  qual  engrossa 
tanto,  que  quinze  omens  a  n&o  poderiam  abarcar. 

Voltando  ao  p&o-brazil,  direi,  que  tem  a  folha  como 
o  do  buxo, todavia  de  cõrpuxando  mais  para  o  verde  claro, 
e  esta  arvore  não  frutiflcA. 

§  3 .  Dezejo  aqui  fazer  menç&o  do  modo  de  carregar 
os  navios  com  esta  mercadoria. 

Notae,  que  tanto  por  cauza  da  dureza  e  consequente 
dificuldade  de  cortar  essa  madeira,  como  porque  n&o 
existem  cavalos,  asnos,  nem  outros  animaes  para  carre- 
gar, carrear,  ou  arrastar  fardos  n'esse  paiz,  é  indispen* 
sável,  que  muitos  omens  façam  este  serviço  ;  si  os  estran- 
geiros, que  viajam  por  ali,  não  fossem  ajudados  peloa 
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selvagens,  n&o  poderiam  em  um  anno  carregar  qualquer 
navio  mediano. 

Os  selvagens,  mediante  alguns  vestidos  de  friza, 
camizas  de  pano  de  linho,  xapeos,  facas  e  outras  venia- 
gas que  se  lhes  d&,  como  maxados,  cunhas  de  ferro,  e 
outras  ferramentas  ministradas  por  Francezes  e  outros 
Europeos,  cortam,  serram,  raxam,  toram  e  desbastam  o 
p&o-brazil,  e  depois  o  transportam  nos  ombros  nús,  e 
muitas  vezes  de  duas  e  trez  legoas  de  distancia,  por  montes 
e  lugares  escabrozos  até  a  borda  do  mar  junto  aos  navios 
ali  ancorados,  onde  os  marinheiros  o  recebem. 

Digo  propozítalmente,que  os  selvagens,depois  que  os 
Francezes  e  Portugnezes  frequentam  o  seo  paiz,  cortam  o 
páo-brazil ;  pois  antes,  conforme  ouvi  os  velhos  dizerem, 
n&o  tinham  industria  alguma  para  derrubar  uma  arvore, 
sin&o  põr-lhe  fogo  ao  pé. 

Ca  da  Europa  pensam  muitas  pessoas,  que  os  toros 
redondos,  que  vemos  nas  cazas  dos  negociantes,  sam  da 
grossura  das  arvores  ;  mas  para  mostrar,  que  taes  pessoas 
enganam-se,  observarei  já  ter  dito  axarem-se  arvores 
mui  grossas,  e  acrecentarei,queos  selvagens  desbastam  os 
toros,  e  os  arredondam,  afim  de  lhes  ser  mais  fácil  o  car- 
reto e  o  manejo  nos  navios. 

§  4.  Como  durante  o  tempo  que  estivemos  n'esse 
paiz,  fizemos  boas  fogueiras  com  o  páo-brazil,  observei, 
que  n&o  era  nmido  (como  a  maior  parte  das  outras  ma- 
deiras), antes  era  naturalmente  seco  ;  poi  isso  queimado 
expede  mui  pouca  ou  quazi  nenhuma  fumaça. 

Direi  mais,  que,  indo  nm  dos  nossos  companheiros 
lavar  nossas  camizd»,  deitoo  por  ignorância  do  efeito 
cinzas  de  p&o-brazil  na  lixivia  ;  e  em  lugar  de  alve- 
jal-as,  tomou-as  tam  vermelhas,  que,  n&o  obstante  lava- 
rem-se  e  ensaboarem-se  depois,  n&o  axamos  meio  de 
tirar-lhes  a  coloraç&o,  de  maneira  que  tivemos  de  as  vestir 
6  uzar  d'elas  com  essa  tintura. 

Si  aqueles  que  mandam  de  propozito  branquear  suas 
camizas  ou  outras  roupas  alcatroadas,  duvidam  d'isto, 
façam  a  experiência ;  e  para  mais  brevemente  conseguíl-o, 
poder&o  mandar  lustrar  os  seos  coleirínhos,   ou  grandes 
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babados  (de  mais  de  pé  e  meio  de  laigura  como  oje  uzam) 
tingindo-os  de  verde,  si  assim  lhes  aprouver . 

§  5.  Os  nossos  Tupinambás  ficam  pasmos  de  vêr  os 
Francezes  e  outros  estrangeiros  ter  o  trabalho  de  ir  bus- 
car o  seo  arabutan,  isto  é,  páo-brazil.  Uma  vez  um  velho 
fez-me  esta  pergunta  :  —  O  que  quer  dizer  virdes  vos 
outros,  Mairs  e  Peros,  isto  é,  Francezes  e  Portuguezes, 
de  tam  longe  buscar  lenha  para  vos  aquecer  ?  Não  tendes 
pâo  na  vossa  terra  ? 

E  respondi,  que  tinhamos,  e  em  gi-ande  quantidade, 
mas  não  da  qualidade  dos  seos,  nem  tínhamos  pâo-brazil, 
que  nós  não  queimávamos,  como  ele  supunhantes  ;  o 
queríamos  para  fazer  tinta,  e  empregar  como  eles  faziam, 
uzando  d'ela  para  tingir  os  seos  cordões  de  algodão, 
plumas  e  outras  couzas. 

Replicou  o  velho  imediatamente  :  —  E  porventura 
precizaes  de  muito  ? 

Sim  (dice-lhe  eu  no  intuito  de  interessal-o)  ;  pois  no 
nosso  paiz  existem  negociantes,  que  têem  mais  frízas, 
panos  vermelhos  e  até  (procurando  sempre  falar-lhe  de 
couzas  suas  conhecidas)  facas,  tezouras,  espelhos  e  outras 
mercadorias,  do  que  nunca  vistes  por  cã ;  e  tal  negociante 
por  si  só  comprará  todo  o  pão-brazil,  com  que  muitos 
navios  voltam  carregados  do  teo  paiz. 

E  o  meo  selvagem  dice: — Ah!  ah!  tu  me  contas 
maravilha  !  E  depois  tendo  compreendido  bem  o  que  eu 
acabava  de  dizer,  interrogou-me  de  novo  e  dice  : — Mas 
esse  omem  tam  rico,  de  que  me  falas,  não  morre  ?  Sim, 
sim  (dice-lhe  eu);  morre  como  os  outros. 

E  como  sam  grandes  discursadores  os  selvagens  e 
proseguem  mui  bem  em  qualquer  assunto  até  o  fim,  de 
novo  perguntou-me: —  E  quando  ele  morre,  para  quem  fica 
.0  que  ele  deixa  V  Respondi : — Para  seos  filhos,  si  os  tem; 
na  falta  d'e&tes  para  seosirmãos  ou  mais  próximos  parentes. 

Na  verdade  (dice  então  o  velho,  que,  como  julgareis 
não  era  nenhum  tolo)  agora  conheço,  que  vós  outros  Mairs, 
isto  é,  Francezes,  sois  grandes  loucos  ;  pois  è  precizo  tra- 
balhar tanto  em  passar  o  mar,  onde  sofreis  tantos  incó- 
modos, como  nos  dizeis,  quando  aqui  xegaes,  para  amon- 
toar riquezas  para  vossos  filhos   ou  para  aqueles  que  vos 
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sobrevivem  ?  A  terra,  que  vos  natrio,n&o  é  também  sufici- 
ente para  nntríl-os  ?  Temos  (acrecentou  ele)  pães  mães  e 
filhos,  aos  quaes,  amamos  e  prezamos  ;  mas  como  estamos 
certos  de  que,  depois  da  nossa  morte,  a  terra,  que  nos 
nutrio,  também  os  nutrirá,  por  isso  descansamos  sem  o 
mínimo  cuidado. 

Eis  aqui  sumariamente  o  discurso,  que  ouvi  da 
boca  de  um  pobre  selvagem  americano. 

§  6.  Assim  esta  nação,  que  reputamos  barbara, zomba 
desdenhozamente  d' aqueles  que  com  perigo  devida  passam 
os  mares  para  ir  buscar  p&o-brazil  afim  de  enriquecer-se ; 
e  por  mais  obtuza  que  seja,  atribuindo  maior  importância 
Ã  natureza  e  á  fertilidade  da  terra  do  que  nós  damos  ao 
poder  e  providencia  de  Deos,insurge-se  contra  esses  rapi- 
nadores  denominados  crist&os,  de  que  a  terra  cá  pela  Eu- 
ropa está  tam  repleta,  quanto  vazia  está  lá  na  regi&o  dos 
selvicolas. 

Os  Tupinambás,  comojádice,  odeiam  mortalmente 
os  avarentos;  e  prouvera  a  Deos,  que  fossem  todos  os 
avaros  lançados  entre  os  selvagens,  que  serviriam  de  de- 
mónios e  fúrias  para  atormentar  os  nossos  insaciáveis 
abismos,  que  nunca  temem  bastante,  e  só  cuidam  de  sugar 
o  sangue  e  a  substancia  alheia. 

Precizo  era,  que  eu  fizesse  esta  digressão  para  ver- 
gonha nossa,  e  para  justificação  dos  selvagens  pouco  cui- 
dadozos  das  couzas  doeste  mundo. 

E  bem  a  propozito  poderia  eu  ainda  acrecentar  o 
que  o  istoriador  das  índias  ocidentaes  escreveo  acerca  de 
certa  nação  de  selvagens  abitadores  do  Peru.  Diz  ele,  que 
quando  os  Espanhoes  começaram  a  navegar  para  esse  paiz, 
03  selvagens,  vendo-os  barbados,  delicados  e  mimozos,  te- 
miam, que  os  corrompessem,  e  mudassem  os  seos  antigos 
costumes,  por  isso  não  os  queriam  receber,  e  os  xamavam 
escuma  do  mar^  gente  sem  pães,  omens  sem  descanso, 
que  não  param  em  parte  alguma  para  cultivar  a  terra  e 
ter  o  que  comer. 

§  7.  Continuando  agora  a  falar  das  arvores  d'esta 
terra  da  America  direi,  que  axam-se  n'ela  quatro  ou 
cinco  espécies  de  palmeiras,  das  quaes  as  mais  comuns 
sam  as  denominadas  geraú  e  iri  pelos  selvagens ;  e  como 
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nunca  vi  tâmaras  em  nenhuma  d' elas,  creio,  que  as  nio 
prodoz. 

£'  verdade,  que  o  iri  produz  frutos  redondos  como 
abrunho,  pequenos  e  reunidos,  bem  similhantes  a  um  bom 
cazo  de  uvas ;  e  cada  penca  tem  pezo  tal  que  um  omem 
pode  levantar  e  trazer  na  mão,  mas  so  presta  o  caroço, 
que  n&o  é  maior  do  que  o  da  cereja. 

Entre  as  folhas  superiores  das  palmeiras  novas  brota 
um  renovo,  que  cortávamos  para  comer,  e  dizia  o  senhor 
Dupont,  que  sofria  de  emorroidas,  que  esse  palmito 
servia  de  remédio :  sobre  este  ponto  reporto-me  aos  mé- 
dicos. 

§  8.  O  atra  arvore  existe  xamada  airi  pelos  selva* 
gens,  a  qual  tem  as  folhas  como  a  palmeira,  o  caule  ro- 
deado de  espinhos  finos  e  penetrantes  como  agulhas,  e  dá 
fruto  de  mediana  grandeza,  no  qual  se  contém  com  caroço 
branco  como  neve,  que  aliás  n&o  é  comivel. 

Ko  meo  entender  esta  arvore  é  uma  espécie  de 
ébano ;  pois  alem  de  ser  preto  e  servir  aos  selvagens 
para  fazerem  espadas  e  clavas  e  pontas  de  frexas  (que 
descreverei,  quando  falar  das  suas  guerras),  é  mui  polido 
e  luzente,  quando  trabalhado  em  obra,  sendo  tam  pezado 
que  posto  n'agua  vai  ao  fundo. 

§  9.  Antes  de  passar  adiante,  convém  dizer,  que 
existem  muitas  espécies  de  madeiras  de  cõr  n'esta  terra 
da  America,  ignorando  eu  o  nome  de  todas  essas  arvores . 

Entre  elas  vi  algumas  tam  amarelas  como  o  buxo ; 
outras  naturalmente  violetas,  das  quaes  troxera  eu  para 
a  França  algumas  amostras ;  outras  brancas  como  o 
papel ;  outras  tam  vermelhas  como  o  páobrazil,  das  quaes 
os  selvagens  fazem  bastões  e  arcos. 

Existe  também  uma  arvore  xamada  copahiba,*  a 
qual  parece  na  forma  com  a  nogueira,  sem  aliás  dar  nozes; 
a  taboa,  sendo  empregada  em  obras  de  marcenaria,  apre- 
zenta  os  mesmos  veios  da  nogueira,  como  observei. 

Igualmente  existem  algumas,  que  têem  as  folhas 
mais  espessas  que  a  moeda  de  tostão  ;  outras  as  têem  da 
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largura  de  pé  e  meio ;  e  ainda  existem  maitas  outras  es- 
pécies, que  seria  fastidiozo  mencionar  com  miudeza. 

§  10.  Cumpre  porém  dizer,  que  n'esse  paiz  existe 
ama  arvore,  que  d&  bonita  madeira,  a  qual  recende  agra- 
dável xeiro,  quando  os  marceneiros  a  lavravam  ou  cepi- 
lhavam, e  si  tomávamos  nas  m&os  cavacos  ou  iitilhas, 
sentíamos  o  verdadeiro  odor  da  roz&  fresca. 

Existe  outra  ao  contrario,  denominada  aouai  pelos 
selvagens,  que  fede  e  exhala  xeiro  de  alho  tam  ativo, 
que,  quando  a  cortam  e  põem  no  fogo,  ninguém  pôde  ficar 
ao  pé :  esta  arvore  tem  as  folhas  quazi  como  as  das  nossas 
macieiras. 

No  demais  porém  o  fruto  (algum  tanto  parecido 
com  a  castanha  d' agua)  e  o  caroço  contido  no  fruto,  é  tam 
venenozo,  que  quem  o  comesse  sentiria  o  efeito  imediato 
de  verdadeiro  veneno. 

Todavia  como  este  fruto  é  aquele  de  que  alhures 
dice,  que  os  nossos  Americanos  fazem  as  campainhas, que 
põem  ao  redor  das  pernas,  por  essa  razão  o  têem  em  gmn- 
dissima  estimação. 

§  11.  E  cumpre  aqui  notar,  que  embora  esta  terra 
do  Brazil  produza  mui  bons  e  excelentes  frutos,  como  ve- 
remos n'este  capitulo,  todavia  muitas  arvores  existem, 
que  dam  frutos  formozissimos,  e  entretanto  inaceitáveis 
ao  paladar. 

Especialmente  nas  praias  do  mar  vivem  muitos  ar- 
bustos, que  dam  frutos  quazi  similhantes  ás  nossas  nes- 
peras,  porém  mui  perigozos  de  comer. 

Por  isso  os  selvagens,  vendo  os  Francezes  e  outros 
estrangeiros  aproximar-se  d' essas  arvores  para  colher  o 
fruto,  dizem-Ihes  em  sua  linguagem : —  Ipahi,  isto  é, 
não  é  bom,  advertindo-os  assim   para  acautelarem-se . 

O  itiarare  *  tem  a  casca  de  meio  dedo  de  espessura, 
é  mui  agradável  ao  paladar,  principalmente  quando  tirada 
fresca  da  arvore,  e  é  uma  espécie  de  guaiaco,  conforme  vi 
afirmarem  dois  botânicos,  que  comnosco  atravessaram  o 
mar. 

Ciom  efeito  os  selvagens   a  empregam  contra  uma 
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por  eles  xamada  pian,  a  qual,    como  lugol 

i,  e  iam  perigoza  entre  eles  como  entre  nós  é  a  bó- 
JL;a. 

§  ia.  A  arvore  xamada  aoaHe *  pelos  selvagens  6 
ideza  media,  tem  as  folhas  verdes  similhantes  áa 
eiró  ;  dá  um  fruto  do  tamanho  ãn  cabaça  de    um 

>io,  e  aprezenta  a  forma  de  um  ovo  de  avestruz ;  1 
lavja  náo  serve  para  se  comer. 

Como  porém  este  fmto  tem  a  casca  dura,  os  Tupi- 
nambàs  o  conservam  inteiro,  o  perfuram  ao  comprido  e 
através,  e  fazem  d'ele  o  iustrcraento  xamado  maraeii  (do 
quaIjÃtiz,  e  ainda  farei  menção). 

Para  fazerem  as  taças,  em  que  bebem,  e  outras  pe- 
quenas vasilhas,  de  que  se  servem  para  outros  uzos,  «»■ 
eavam  esse  fruto,  e  o  dividem  pelo  meio. 

S  13.  Continuando  a  falar  das  arvores  da  terra  do 

;U,  mencionarei  uma  xamada  sapucaia  f  pelos  si'lva- 
.19,  que  dá  um  fmto  maior  do  que  os  dois  punhos  juntos  ; 
òrmado  á  feição  de  uma  taça,  na  qual  encerram-ae  pe- 
quenos caroços  como  amêndoas  e  quazi  do  mesmo  gosto. 

O  casco  d'este  fruto  é  mui  apropriado  para  fazer  vazos; 
e  julgo  ser  o  que  xamamos  coco  da  índia  :  estes  vaztts, 
quando  torneiídos  e  ageitados  ao  feitio  conveniente,  en- 
castoasi-se  uzualmeutti  em  prata  lá  na  Europa. 

Quando  estávamos  no  ultramar,  um  certo  Pedro 
Bourdon,  excelente  torneiro,  fez  mui  bonitos  vazos  e 
outros  utensílios  d'esse3  frutos  da  sapucaia,  e  de  varias 
madeiras  de  côr,e  prezenteou  com  alguns  d'elesa  Nicol&o 
de  Villegagnon,  que  muito  os  apreciava;  todavia  o  pobre 
ornem  foi  tam  mal  recompensado,  que  foi  um  dos  qae  o 
verdugo  mandou  submergir  e  afogar  no  mar  por  caaza  do 
Evangelho,  como  em  lugar  competente  direi. 

§  14.  N 'esse  pai z  existe  também  uma  arvore,  qae 
crece  tam  alta  como  lá  na  Europa  a  sorveira,  e  d&  om 
iruto  xamado  cajá  4-  pelos  selvagens,  o  qual  é  do  ta* 
manho  e  Sgura  de  um  ovo  de  galinha. 
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Qaando  esta  fruta  amadurece,  fica  mais  amarela  do 
qae  o  marmelo,  e  n&o  só  tem  bom  sabor,  como  dá  um  caldo 
acidulo,  aliás  agradável  ao  paladar .  Aquecido  este  licor 
coustitue  refresco  tam  excelente  que  n&o  é  possível  axar 
melhor ;  todavia  é  assas  dificíl  tirar  as  frutas  das  grandes 
arvores,que  as  produzem,  e  quazi  não  tínhamos  outro  meio 
de  obtel-as,  sináo  quando  os  macacos  subiam  para  comel*aS| 
e  as  derribavam  em  grande  quantidade. 

§  15.  A  j)acot;e{ra  "*"  é  um  arbusto,  que  geralmente 
crece  de  dez  a  doze  pés  de  altura ;  mas  quanto  ao  tronco, 
embora  alguns  sejam  tam  grossos  como  a  coxa  de  um  omem, 
é  todavia  tam  mole  que  com  uma  espada  bem  afiada  der- 
ribareis e  poreis  por  terra  uma  d' essas  plantas  com  um  s6 
golpe. 

Quanto  ao  fruto,  que  os  selvagens  xamam  j^ocova,  tem 
mais  de  meio  pé  de  comprimento,  e  é  de  forma  mui  simi- 
Ihante  ao  pepino,  sendo  amarelo  como  este,  quando  ma- 
duro .  Crecem  os  frutos  sempre  20  ou  25  unidos  e  juntos 
em  um  só  caxo,  e  os  nossos  Americanos  os  colhem  em 
grandes  pencas,  que  possam  sustentar  nas  mãos,  e  assim 
as  trazem  para  suas  cazas . 

E'  boa  essa  fruta ;  e  quando  xega  á  madureza,  ti- 
ra-se-lhe  a  casca  como  a  do  figo  fresco,  e  sendo  gomoza 
como  este,  direis,  ao  comel-a,  que  saboreaes  um  figo. 

Por  esta  razão  nós  os  Francezes  dávamos  a  essas 
pacovas  o  nome  de  figos.  E'  verdade,  que  tinham  gosto 
mais  doce  e  mais  saborozo  do  que  os  melhores  figos  de  Mar- 
selha ;  portanto  deve  a  pacova  contar- se  como  um  dos 
bonitos  e  excelentes  frutos  d'essa  terra  do  Brazil. 

Contam  as  istorias,  que  Catão,  voltando  de  Cartago 
para  Roma,  trouxera  figos  de  espantoza  grandeza  ;  como 
porém  os  antigos  não  mencionam  figos  iguaes  aos  de  que 
agora  trato,  é  verosímil,  que  os  figos  africanos  não  seriam 
da  qualidade  dos  figos  americanos . 

As  folhas  da  pacaveira  sam  na  forma  mui  similhantes 
ás  do  lapathum  aquaticum  ;  sam  porém  tam  excessiva* 
mente  grandes,  que  cada  uma  tem  ordinariamente  seis 


*  o  autor  escreve:— Pacoatrf. 
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pés  de  comprimento  e  mais  de  dois  de  largara ;  e  creio, 
que  na  Europa,  na  Azia,  nem  n' Africa  seaxarão  folbas 
tamanhas . 

Oavi  um  boticário  assegurar  ter  visto  uma  folha  de 
tussilagem,  que  tinha  uma  auna  e  um  quarto  de  largura, 
isto  é|  trez  aunas  e  ti^ez  quartos  de  circunferência, por  ser 
a  folha  redonda ;  mas  ainda  assim  n&o  aproxima-se  da 
nossA  pacoveira. 

E'  certo,  que  as  folhas  da  pacoveira  n&o  sam  espessas 
&  proporção  do  tamanho,  e  antes  sam  mui  delgadas,  com- 
tndo  estam  sempre  erectas ;  e  quando  o  vento  é  um  pouco 
impetuozo  (como  frequentemente  sucede  n'essa  terra  da 
America),  somente  o  talo  central  da  folha  oferece  rezis- 
tencia  ;  por  isso  todas  as  mais  partes  aderentes  despeda- 
çam-se  por  tal  forma  que, si  a  virdes  de  longe,  julgareis  ao 
primeiro  lance  de  vista  serem  grandes  penas  de  avestruz, 
de  que  estam  revestidos  os  arbustos. 

§  16.  Quanto  á  arvore  do  algod&o,  que  crece  em 
mediana  altura,  existem  muitas  na  terra  do  Brazil ;  a 
flor  aparece  em  pequenas  campanulas  amarelas,  como  as 
das  abóboras  da  Europa ;  mas  quando  o  fruto  está  for- 
mado, tem  a  configuração  aproximada  ddkfeinte  des  cos- 
teatix  das  nossas  florestas,  e  quando  está  maduro,  fende-se 
em  quatro  partes,  e  o  algodão  (que  os  Americanos  xamam 
ameni'ju)  sae  em  frocos  ou  capulhos,  grossos  como  a 
péla,  no  meio  dos  quaes  estam  vários  caroços  pretos 
mui  unidos  em  forma  de  riu,  da  grossura  e  compri- 
mento de  uma  fava.  As  mulheres  indígenas  preparam 
mui  bem  e  fiam  o  algodão  para  fazer  camas  do  feitio  já  em 
outra  parte  descrito. 

§  17.  Embora  antigamente  não  existissem  laran- 
geiras  nem  limoeiros  n' essa  terra  d'America,  como  ouvi 
dizer,  todavia  apenas  os  Portuguezes  plantaram  e  edifi- 
caram nas  praias  e  adjacências  do  mar,  que  frequentavam, 
essas  plantas  multiplicaram  admiravelmente  e  produzem 
laranjas  (que  os  selvagens  xamam  margimia)  doces  do  ta- 
manho de  dois  punhos,  e  limões  ainda  maiores  e  em  maior 
abundância. 

§  18.  Acerca  da  cana  de  assucar,  crece  mui  bem  é 
em  grande  quantidade  n'esse  paiz ;  todaivia  nós  outros  os 
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Trancezes, quando  en  lá  estava,  ainda  n&o  tínhamos  gente 
e  as  couzas  necessárias  para  extrair  o  assucar  (como 
têem  os  Portaguezes  nos  sitios  por  eles  posseados),  con- 
forme acima  dice  no  capitnlo  nono,  a  propozito  das  be- 
bidas dos  selvagens  ;  por  isso  somente  faziamos  infuz&o 
n'agaa  para  a  fazer  assacarada,  ou  então  qnem  queria 
xnpava  e  bebia  o  saco . 

Sobre  este  assunto  observarei  uma  conza,  de  que 
muitas  pessoas  talvez  se  admirem.  E  é,  que  n&o 
obstante  ser  o  assacar,  como  todos  sabem,  de  natureza 
extremamente  doce,  algumas  vezes  cortávamos  as  canas, 
as  deixávamos  abolorecer,  e  depois  de  assim  detiora- 
das,  as  púnhamos  de  molho  n'agaa  por  algum  tempo ; 
e  o  caldo  azedava  por  tal  modo  que  servia-nos  de 
vinagre . 

§  19.  Em  certos  lugares  dos  bosques  crecem  muitas 
canaranas  e  taquaras,  tam  grossas  como  a  perna  de  um 
omem,  mas,  &  similhança  dapacoveira,  têem  o  tronco  tam 
mole  que  de  um  só  golpe  de  espada  podemos  facilmente  der- 
ribar um  pé ;  e  quando  secam  sam  tam  duras,  que  os  sel- 
vagens as  lascam  em  pedaços,  e  as  afeiçoam  em  forma  de 
lancetas,  ou  língua  de  serpentes,  com  que  armam  e  guar- 
necem as  pontas  das  suas  frexas,  que,desparadas  com  vio- 
lência, matam  qualquer  animal  silvestre . 

E  a  propozito  de  canas  e  canaranas,  Calcondilo  na 
sua  istoria  da  guerra  dos  Turcos  refere,  que  na  índia 
oriental  existem  plantas  d' esta  espécie  de  tam  excessiva 
grandeza  e  grossura,que  d'e1as  fazem-se  barcas  para  pas- 
sagem dos  rios,  e  até  diz  ele,  que  carregam  bem  quarenta 
moios  de  trigo,  contendo  cada  moio  seis  alqueires, 
segundo  a  medida  dos  Gregos. 

§  20 .  A  almecega  procede  de  pequenos  arbustos  in- 
dígenas da  terra  da  America,  os  quaes  com  uma  infini- 
dade de  ervas  e  flores  odoríferas  espalham  na  terra  bom  e 
suave  aroma. 

No  lugar,  onde  estávamos,  a  saber,  debaixo  do  Ca- 
pricórnio, aparecem  grandes  trovões,  que  os  selvagens 
xamam  tupan,  xuvas  torrenciaes,  e  fortes  ventanias,  to- 
davia n&o  gela,  nem  neva,  nem  jamais  graniza  ;  por 
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consequência  as  arvores  uão  sam  acometidas  nem  deterio- 
radas pelo  frio  e  por  tempestades,  como  o  sam  as  plantas 
na  Europa  ;  por  isso  u  arvoredo  está  sempre  coberto  de 
verde  foltiagein,  e  também  durante  o  anno  inteiro  as  flo- 
restas permanecem  verdejantes,  como  em  França  se  con- 
serva o  loureiro. 

§  21.  E  jà  que  toco  u'este  objéto,  cooTem  dizer, 
que  quando  no  mez  de  Dezembro  temos  aqui  os  dias  maia 
curtos,  e  tranzidoa  de  frio  sopramos  os  dedos  e  temos  o 
caramelo  pendente  do  nariz,  é  então  que  os  nossos  Ame- 
ricanos t«em  os  seos  dias  mais  longos,  e  sofrem  o  inaximo 
calor  no  $eo  paiz,  como  eu  e  meos  companheiros  de  via- 
gem  experimentamos  ;  por  isso  nos  banUavamos  no  natal 
para  refrescar- nos. 

Todavia  os  dias  náo  sam  tam  longos,  nem  tam  onrtoa 
debaixo  dos  trópicos,  como  os  temos  nu  nosso  clima,  con- 
forme o  podem  compreender  os  entendidos  na  esfera;  e 
assim  Dão  só  os  abitaiites  dos  trópicos  têera  dias  mais 
igunes,  como  também  as  estações  alii  sam  incomparavel- 
mente muito  mais  temperadas,  embora  o  contrario  ã'isso 
julgassem  os  antigos. 

Eis  o  que  cabia-me  dizer  a  respeito  das  arvores  da 
terra  do  Brazil. 

§  !Í3.  Quanto  às  plantas  e  ervas,  que  agora  qaero 
mencionar,  começarei  por  aquelas,  cujos  frutos  e  efeitos 
me  parecem  mais  excelentes. 

Primeiramente  a  planta,  que  produz  o  fruto  xamado 
aiiaitás  pelos  selvagens,  é  de  tigura  similhante  ã  e.spadana, 
tendo  as  folhas  um  pouco  concavas,  estriadas  nas  bordas, 
asslmilhando-se  muito  com  as  do  aloés. 

Crece  em  touceira  como  grande  cardo,  e  o  fruto, 
que  é  do  tamanho  de  um  melão  mediano  e  do  feitio  da 
pinha,  sae  da  planta  como  as  nossas  alcaxofras,  sem 
pender  nem  inclinar-se  para  um  ou  outro  lado. 

Quando  esses  ananazes  amadurecem,  ficam  de  côr 
amarelo- azulada  e  têem  xeiro  da  frambroeza  tam  ativo, 
que  ao  longe  o  sentimos,  quando  percorremos  os  bosques, 
onde  eles  crecem;  si  os  levamos  á  boca.oferecem  sabor  tam 
doce,  que  não  vemos  neste  paiz  confeitos  que  os  excedam 
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em  doçura :  reputo  este  fruto  como  o  mais  primorozo  da 
America. 

Com  efeito,  quando  la  estive,  expremi  um  ananás, 
que  deo  perto  de  um  copo  de  suco  ;  e  este  licor  n&o  me 
pareceo  insalubre. 

Entretanto  as  mulheres  selvagens  nos  traziam  grandes 
alcofas,  que  xamam  panacúSy*  xeias  de  ananazes,  de 
pacovas,  de  que  j&  falei,  e  de  outras  frutas,  que  aviamos 
d' elas  por  um  alfinete  ou  por  um  espelho. 

§  23 .  A  respeito  de  plantas  oficinaes,  que  a  terra 
do  Brazil  produz,  uma  existe  entre  outras,  que  os  nossos 
Tnpinambis  xamam  petun.  Esta  planta  aprezenta  a  forma 
da  azedeíra,  pouco  mais  alta  do  que  esta,  e  tem  folhas 
mui  similhantes  e  parecidas  com  as  da  consolida  maior. 

Esta  erva,  por  cauza  da  singular  virtude  a  ela  atri- 
buída, goza  de  grande  estimação  entre  os  selvagens,  e 
eis  aqui  como  uzam  d'ela. 

Depois  de  a  colherem,  a  penduram  em  pequenas  por- 
ções, e  secam  em  suas  cazas .  Feito  isto,  tomam  quatro  ou 
cinco  folhas, que  envolvem  em  uma  grande  folha  de  palma, 
dando-lhe  o  feitio  de  cartuxo  de  especiaria;  então 
xegam  fogo  á  ponta  mais  tina,  a  acendem  e  põem  a  outra 
ponta  na  boca  para  tirar  a  fumaça,  que,  não  obstante  lhes 
sair  pelas  ventas  e  pelos  operculos  dos  lábios,  todavia  os 
sustenta  de  tal  forma,  que  passam  trez  ou  quatro  dias 
sem  alimentar-se  com  outra  qualquer  couza,  principal- 
mente si  vam  ã  guerra,  e  si  a  necessidade  obriga-os  a  essa 
abstinência. 

Verdade  é,  que  os  selvagens  também  uzam  do  petun 
por  outro  motivo,  qual  é  o  de  fazer  distilar  os  umores 
supérfluos  do  cérebro ;  por  isso  não  vereis  os  nossos  Bra- 
zilienses  sem  terem  o  competente  cartuxo  de  erva  pen- 
dente ao  pescoço.  Quando  conversam  têem  por  garbo  sorver 
a  fumaça;  a  qual,  fexada  a  boca  repentinamente,  lhes  sae 
pelas  ventas  e  pelos  operculos  labiaes,  como  de  um  turi- 
bulo,  conforme  já  fica  dito.  Oxeiro  não  é  dezagradavel. 

Entretanto  não  vi  as  mulheres  uzarem   d' esta  erva, 
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nem  sei  qual  a  raz&o  d^isso;  direi  porém^qne ^ , 

afamaça  áopetunj  e  conheci,  que  ela  sacia  e  ndtig*  # 
íbme. 


§  24.  Ataalmente  cá  na  Europa  denominaaii 
&  nicotiana  ou  á  erva  da  rainha ;  esta  porém  é 
diversa  d'aqQela  de  que  falo ;  pois  estas  dnaa  plantas 
nada  têem  de  comum  na  forma,  nem  na  esaenda,  eori 
o  petun.  Afirma  o  autor  da  Maiacn  Suêtique  (Itv*  1 
cap.  79),  que  a  nicotianaj  ciqo  nome  dis  ele  proceder 
do  senhor  Nicot,  que  primeiro  a  mandou  de  Portngal 
para  França,  fora  trazida  da  Florida,  distante  mais  èê 
1 .000  léguas  da  terra  do  Brazil,  pois  toda  a  zona  totrida 
fica  de  permeio  entre  os  dois  paizes .  Acontece  também» 
que  por  mais  indagações,  que  tenha  feito  em  varke 
jardins,  onde  gabavam-se  de  possuir  o  petun^  o  nlo  vi 
até  agora  em  nossa  França. 

Nfto  pense  quem  de  novo  nos  prezenteon  com  o  eeo 
angoumoise,  dizendo  ser  verdadeiro  peUifij  que  ignoro  o 
que  ele  escreveo ;  e  si  o  original  da  planta  por  ele  mencio- 
nada assimilha-se  ao  dezenho  anexo  &  sua  Cosmogm^ÍÊ^ 
digo  acerca  d*  esse  petun  o  mesmo  que  acerca  da  nieotianmi 
e  n'este  cazo  nfto  lhe  concedo  o  que  ele  pretende,  a  saber» 
que  foi  ele  o  primeiro  portador  da  semente  do  petun  á 
França,  onde  julgo,  que  ditíciluiente  poderia  esse  vegetal 
vingar  por  cauza  do  frio. 

Também  vi  alem-mar  uma  espécie  de  couve  a 
que  os  selvagens  xamam  cajuáj*  e  da  qual  algumas 
vezes  fazem  sopa.  Esta  planta  tem  ft)lhas  largas  e  simi- 
Ihantes  ás  do  nenúfar,  que  vegeta  nas  lagoas  do  nosso 
paiz. 

§  25.  Alem  da  mandioca  e  do  aipim,  de  que  as  mu* 
Iheres  dos  selvajçens  fabricam  farinha,  como  dice  no  ca- 
pitulo nono,  existem  outras  raizes  bulbozas  xamadas 
etie  f,  as  quaes  crecem  em  tamanha  abundância  na  terra 
do  Brazil,  como  no  Limosin  e  na  Sabóia  crecem  os  raba- 
netes :  é  frequente  axarem-se  tam  grossas  como  os   dois 
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punhos  da  mão  juntos,  tendo  o  comprimento  de  pé  e  meio, 
pouco  mais  ou  menos. 

Vendo-as  arrancadas  fora  da  terra,  e  considerando  a 
similhança  d' elas  Julgamos  ao  primeiro  lance  de  vista,  que 
sam  todas  da  mesma  espécie ;  existe  porém  grande  dife- 
rença ;  pois  cozinhadas  umas  tomam-se  roxas  como  certas 
partinacas  do  nosso  paiz,  outras  ficam  amarelas,  como 
marmelos  ,e  outras  esbranquiçadas;  portanto  julgo  aver 
trez  espécies. 

Como  quer  que  seja  porém,  posso  assegurar,  que, 
sendo  assadas  no  borralho,  principalmente  as  que  amare- 
lecem, n&o  sam  menos  saborozas  do  que  as  nossas  me- 
lhores peras . 

As  folhas  alastram  pelo  x&o  como  a  hedera  terrestrisj  e 
sam  mui  similhantes  &s  do  pepino  ou  âs  dos  maiores  espi- 
nafres, que  se  encontram  por  c&,  embora  n&o  sejam  tam 
verdes ;  pois  emquanto  &  cor  puxa  maispara  a  vitis  alba. 

Como  estas  plantas  não  dam  semente,  as  mulheres 
selvagens,empenhadas  em  propagal-as,apenas  (obra  mara- 
vilhoza,  na  agricultura)  as  cortam  em  pequenos  pedaços« 
como  aqui  praticamos  com  a  cenoura  para  fazer  salada, 
e  ossemeam  pelos  campos;  e  d' este  modo  no  fim  de  algum 
tempo  obtêem  (obra  espantoza  d^agricultura)  tantas  raizes 
de  eUc  quantos  pedacinhos  semearam . 

Todavia  é  o  melhor  maná  d' esta  terra  do  Brazil,  e 
quando  percorremos  o  paiz,  quazi  não  vemos  outra  couza; 
creio  por  isso,  que  na  maior  parte  rebenta  sem  trabalho 
algum  do  omem. 

Os  selvagens  também  possuem  uma  espécie  de  fruta 
xamada  manobi.  As  plantas  crecem  na  terra,  como 
trufas,  ligam-se  entre  si  por  meio  de  delgados  filamentos ; 
a  fruta  tem  caroço  do  tamanlio  da  avelan,  cujo  sabor 
imita . 

E'  de  cor  parda,  e  a  casca  não  é  mais  dura  do  que  a 
vagem  da  ervilha  ;  dizer  agora  porem,  si  tem  folhas  e  pe- 
vides, confesso  não  o  ter  bem  observado,  nem  me  re- 
cordo, embora  por  muitas  vezes  tivesse  comido  tal  fruta. 

§  26 .  Existe  também  abundância  de  pimentão,  de 
que  os  nossos  comerciantes  somente  servem-se  para  a 
tinturaria ;  mas  os  selvagens  o  pilam  e  maxucam  com  sal, 
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qne  sabem  optimamente  fabiicar, retendo agna  domarem 
fossos.  A  essa  mistura  xamam  ionqitet  e  d'ela  itzam  como 
nós  uzamos  do  aal  em  nossas  mezas ;  sem  todavia  praticar 
como  DÓS  com  a  carne,  peixe  ou  outras  viandas,  sal- 
gando os  pedaços  antes  de  meter  na  boca,  pois  eles  to- 
mam primeiro  o  bocado  em  separado,  depois  tiram  com 
dois  dedos  de  cada  vez  uma  porção  d'esse  ionqttet,  e  en- 
golem para  dar  í^abor  á  comida. 

Finalmente  crece  ii'esse  paíz  uma  espécie  de  favas 
grossas  como  um  dedo  polegar,  as  qnaes  os  selvagens 
xamam  coma^ida-uassú,  •  e  vegetam  pequenas  ervilhas 
brancas  e  pardas  xamadas  comanda-mirim. 

Crecem  também  limões  redondos  denominados  moru- 
gan»  f,  mui  doces  e  suaves  ao  paladar. 

§  27.  Eis  aqui  não  tudo  quanto  se  poderia  dizer 
das  arvores,  ervas,  e  frutos  d'essa  terra  do  Brazíl,  mas 
tudo  quanto  observei  durante  quazi  um  ano  de  minha  es- 
tadia ali. 

Direi  em  concluzão,  que,  não  existem  n'Àmeríca 
quadrúpedes,  aves,  peixes,  nem  outros  animaes  em  todo 
e  por  tudo  similhantes  aos  animaes  da  Europa,  como 
acima  declarei ;  que  também  não  vi  arvores,  ervas,  nem 
frutas,  que  não  divergissem  das  nossas,  excéto  trez  ervas, 
a  saber,  a  beldroega,  o  mangencão,  e  o  feto,  que  vivem 
em  diversos  lugares,  como  tudo  cuidadozamente  observei 
nas  digress&es,que  tíz  pelos  bosques  e  campos  d'esse  paiz. 
Por  isso  quando  a  imagem  d'esse  novo  mundo,  qae 
Deos  me  permitio  vér,  aprezenta-se  ante  meos  olhos,  e 
contemplo  a  serenidade  do  ar,  a  densidade  dos  animaes,  a 
variedade  das  aves,  a  formozura  das  arvores  e  das  ervas, 
a  excelência  das  frutas,  e  em  geral  as  riquezas,  com  qne 
decora-se  essa  terra  do  Brazil,  imediatamente  acode-me 
&  lembrança  esta  exclamação  do  profeta  contida  no  salmo 
104: 

O'  MiRneiir  Dieu,  qric  les  u'uvrps  ilivers 
Sont  nierveilieux  p!ir  Ic  niond  univers: 
0'  i|ue  lu  AS  loiít  faíl  |iar  gniiid  sjigosse: 
RreF,  la  lerrc  e»t  ptuine  de  Li  targesse. 
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Felizes  pois  seriam  os  povos  de  tal  terra,  si  conhe- 
cessem o  autor  creador  de  todas  essas  conzas ;  como 
porém  assim  não  sucede,  vou  tratar  das  materias,que  nos 
devem  mostrar  qnam  longe  d'isso  estam. 


CAPITULO  XIV 
Oxieira^  combates  e  bravura  dos  selvagens 

§  I .  Os  nossos  Tupinamb&s  seguem  o  costume  de 
todos  os  outros  selvagens,  que  abitam  esta  quarta  parte 
do  mundo,  a  qual  estende-se  por  mais  de  2.000  legoas  em 
latitade,  desde  o  estreito  de  Magalhães,  que  fica  aos  50 
grãos,  na  direcção  do  polo  antartico,  até  as  terras  novas, 
que  jazem  quazi  60  grãos  aquém  do  nosso  polo  artico  ; 
por  isso  sustentam  guerra  mortal  com  varias  nações 
d'esse  paiz  ;  todafvia  os  seos  mais  próximos  e  mais  encar- 
niçados inimigos  sam  os  indígenas  xamados  Maracajás,  e 
osPortuguezes,aos  quaesxamam  Peros^  e  dam  o  titulo  de 
aliados  dos  seos  adversários .  Os  Maracajãs,  retiibuindo 
este  sentimento,  não  odeiam  somente  aos  Tupinambãs, 
mas  também  aos  Francezes,  confederados  d'estes  últimos. 

Estes  bárbaros  não  fazem  guerra  entre  si  para  con- 
quistar paizes  e  terras  uns  dos  outros,  pois  cada  um 
d' eles  tem  mais  terreno  do  que  preciza ;  ainda  menos 
pretendem  os  vencedores  enriquecer  com  despojos,  res- 
gates e  armas  dos  vencidos  ;  não  é  nada  d'isso,  digo  eu, 
que  os  move. 

Eles  mesmos  confessam  não  serem  impelidos  por 
outro  incentivo  sinão  o  de  vingar  pães  e  amigos,  que  no 
tempo  pretérito  foram  prezos  e  comidos  do  modo  porque 
diremos  no  seguinte  capitulo ;  e  sam  tam  encarniçados  uns 
contra  os  outros,  que  quem  cae  em  poder  do  inimigo  deve 
esperar  sem  remissão  alguma  ser  tratado  da  mesma 
forma,  isto  é,  morto  e  comido. 

§  2.  Declarada  a  guerra  entre  quaesquer  d'essas 
nações,  alegam  todos,que. visto  dever  o  inimigo,  paciente 
da  injuria,    sentil-a  para  sempre,   é  covardia  deixar  o 
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pMso  escapar,  qaando  est&  a  mercê  do  vaneedor ;  aeos 
ódios  sam  por  tal  sorte  inveterados,  que  conserram-Mpar» 
petaamente  irreconciliáveis. 

Podemos  por  isso  dizer,  que  Machiavel  e  os  aeos  ikif 
poios  (dos  qaaes  a  França  por  infelicidade  sna  agora  eati 
repleta)  sam  verdadeiros  imitadores  de  barbaras  cmél- 
dades.  Estes  ateos,  contra. a  doutrina  cristan,  ensinam  e 
praticam,  que  os  novos  serviços  j&mais  devem  preterir  as 
antigas  iiynrias,  isto  é,  que  os  omens,  dotados  cie  indda 
diabólica,  nfto  devem  perdoar  uns  aos  outros ;  e  aasim 
bem  mostram,  que  seos  corações  sam  mais  tredoa  e  mali* 
gnos  do  qae  os  dos  próprios  tigres. 

§  3 .  Ora,  conforme  observei,  é  este  o  modo,  porque 
os  Tupinambás  procedem  para  reunirem-se  afim  de  iresi  á 
guerra.  Embora  n&o  reconheçam  reis  nem  príncipes  entra 
si,  por  consequência  sejam  quazi  tam  magnatas  uns  como 
outros,  todavia  ensinou-lhes  a  natureza  a  mesma  oonsa 
praticada  entre  os  Lacedemonios,  e  é,  que  os  velhos,  aos 
quaes  xamam  peorerupixéj  *  por  cauza  da  experiência  do 
passado,devem  ser  respeitados  e  obedecidos  em  cadaaidaia, 
quando  se  oferece  ocaziâo.  Os  velhos  perambulando,  ou 
sentados  em  suas  camas  de  algodão  suspensas  no  ar, 
exortam  os  companheiros  d'esta  ou  similhante  maneira: 

Nossos  predecessores  (dizem  eles,  falando  uns  apte 
outros  sem  interromper-se)  náo  s6  combateram  valente- 
mente, mas  também  subjugaram,  mataram  e  comeram 
muitos  inimigos,  deixando-nos  assim  onrozos  exemplos  ;  e 
como  nós,  fracos  e  cobardes,  permanecemos  sempre  em 
caza  ?  Será  precizo,  para  vergonha  e  confuzáo  nossa,  que 
agora  os  nossos  inimigos  tenham  o  rigorozo  dever  de  vir 
procurar-nos  no  nosso  lar,  quando  outr'ora  a  nossa  nação 
era  portal  modo  temida  e  respeitada  de  todas  as  outras  na- 
ções, que  de  nenhuma  sofria  rezistencia  ?  Nossa  cobardia 
permitirá,  aos  Maracajás,  e  aos  Peros-enr/aipaj  isto  é, 
que  estas  duas  nações  aliadas,  que  nada  valem,  invistam 
contra  nós  ?  > 

Depois  o  orador,  que  assim  fala,  bate  com  as  m&os 
nos  ombros  e  nas  nádegas,  e  exclama  : —  Erima,  erimaf 


*  o  aulor  escrvo:— Pf*orereflupic/ie/i. 
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Tupinambáj  curumim  uassú,  tan,  tan,  etc*  Isto  é : — N&o, 
Bâo,  gentes  da  minha  naçfto,  poderozos  e  fortíssimos  man* 
eebos,  n&o  é  assim,  que  devemos  proceder  ;  antes  dispou- 
do-nos  para  buscar  o  inimigo,  campre,  que  todos  n6s  mor- 
ramos e  sejamos  devorados,  ou  qne  vinguemos  nossos 
pães.  > 

Acabada  assim  aarengados  velhos  (que  âs  vezes  dnra 
mais  de  seis  oras)  os  ouvintes,  que  tudo  escutam  aten- 
tos e  nfto  perdem  uma  palavra,  sentem-se  animados^fazem, 
como  diz  o  rifão,  das  tripas  coração,  e  depois  de  percor- 
rerem pressnrozos  as  aldeias,  congregam-se  em  grande 
numero  em  lugar  dezignado.  Antes  poém  de  marxarem 
os  nossos  Tupinambás  para  a  batalha, cumpre  saber  quaes 
sam  as  suas  armas. 

§  4.  Mencionaremos  primeiramente  os  seos  tacapes, 
isto  é,  espadas  ou  clavas  feitas  nmas  de  madeira  vermelha, 
outras  de  madeira  preta,  ordinariamente  do  comprimento 
de  cinco  a  seis  pès;  e  quanto  a  sua  forma,  sam  redondas  ou 
ovaes  na  extremidade  com  largura  de  quazi  dois  palmos. 
Estes  tacapes  têem  a  espessura  de  mais  de  nma  polegada 
no  meio,  e  sam  trabalhados  nas  bordas  com  tanta  perfei- 
ção, que,  por  serem  de  madeira  dura  e  pezada  como  buxo, 
cortam  quazi  como  maxado ;  e  opino,  que  dois  dos  nossos 
mais  destros  espadaxins  de  câ  teriam  bem  dificuldade  de 
aver-se  com  um  dos  nossos  Tupinambás,  si  enraivecido 
empunhasse  o  tacape. 

Em  segundo  logar  indicaremos  seos  arcos,  que  xamam 
orapásjf  feitos  das  ditas  madeiras  pretas,  e  sam  muito  mais 
compridos  e  mais  fortes  do  que  os  qne  cá  temos,  de  tal 
sorte  que  nm  omem  dos  nossos  não  os  pôde  brandear, 
e  menos  atirar  com  eles  ;  o  que  aliás  pode  fazer  nm  dos 
rapazes  indígenas  de  nove  ou  dez  annos  de  idade. 

As  cordas  dos  arcos  sam  feitas  de  uma  planta  xamada 
tucitm  pelos  selvagens,  as  quaes,  embora  sejam  assas  del- 
gadas, sam  todavia  tam  fortes  qne  um  cavalo  com  elas 
poderia  puxar  qualquer  vehiculo . 


*  o  autor  escreve ;— £nmo,  eriííw,  Tououpinambaaults,conomi 

miasson,  tan,  tan. 

f  O  autor  escreve  i—Ompats. 
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Qnanto  ás  suas  fiesas,  têem  estas  qiiazi  iinia  braça 
decomprímento.  e  compõem-se  de  trez  peças,  a  saber: 
a  parte  média  de  canii^o  e  as  ontras  duas  de  madeira 
preta,  juntas  e  ligadas  com  litâsde  casctis  de  arvore  tant 
acerta danienle,  como  não  é  possível  adaptal-as  melhor. 
Cada  uma  tem  duas  penas  cnm  um  pé  de  conipri mento, 
ftB  qnaes  sam  perfeitamente  lií];adas  e  ageitadas  com  lio  de 
algodão  na  falta  do  uzo  da  cola. 

Na  ponta  de  umasfrexas  põem  ossos  ponteagudos,  na 
de  outras  um  pedaço  de  caniço  seco  e  duro  e  acerado  com  a 
forma  delanceta,  e  algumas  vezea  encaixam  o  ferrão  d» 
cauda  da  arraia,  que,  como  alhures  jã  dice,  é  mui  veiienozo. 

Depois  que  os  Francezes  e  Portuguezes  frequentam 
esse  paiz  os  selvagens,  ã  imitação  d'estes  estrangeiros, 
põem  nas  frexas  uma  ponta  de  prego  por  não  terem  arpéo 
próprio . 

§  5 .  Já  dice  como  os  indígenas  manejam  destramente 
as  suas  espadas  ;  mas  quanto  ao  arco,  aqueles  que  os 
viram  em  exercício  d'essa  ainia  dirão  comigo,  que  sem 
braçaes,  e  antes  com  os  braços  nús,  o  envergame  atiram 
tam  dezembaraçados,  tam  rapidamente,  que  não  desagrada 
aos  Inglezes  (considerados  aliás  óptimos  frexeiros)  verem 
estes  selvicolas,  tendo  molhos  de  frexas  na  mão,  com  qne 
seguram  o  arco,  despedirem  mais  depressa  uma  dnzia  de 
setas  do  que  os  mesmos  Inglezes  disparavam  seis  tiros. 

Finalmentetèem  rodelas  feitas  do  couro  seco  e  da  parle 
mais  espessa  do  dorso  de  um  animal,  que  xamam  tapinissú 
(doqual  acima  falei',  e  sam  largas,  xatase  redondas,  como 
o  fnndo  de  um  tamboril  d'Alemanlia. 

E'  verdade,  que,  quando  brigam,  não  cobrem-se  com 
elas,  como  cá  os  nossos  soldados  praticam  com  as  snas  ; 
mas  servem-lhes  apenas  para  no  combate  amparar  os 
golpes  das  frexas  inimigas. 

Em  suma  sam  estas  as  armas,que  os  nossos  Ãrneri  canoa 
possuem ;  não  cobrem  o  corpo  com  couza  algnma.  e  ao  con- 
trario (afora  barretes,  braceletes,  e  curtos  vestuários  de 
penas,  com  que  eu  dice,  que  ornam  o  corpo)  si  tivessem 
vestida  uma  simples  camiza,  quando  entram  em  combate, 
julgariam,  que  isso  os  embaraçaria  de  agir,  e  se  despoja- 
riam d 'ela. 
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Para  completar  o  qne  devo  dizer  sobre  este  objéto, 
acrescentarei,  qne,  si  damos  aos  indígenas  espadas  afia- 
das (como  dei  de  mimo  nma  das  minhas  a  nm  bom  velho), 
apenas  as  empolgam,  tiram  as  bainhas,  como  praticam 
com  os  estojos  das  facas,  qne  lhes  dam,  tendo  mais  prazer 
em  vel-as  logo  reluzir,  on  em  cortar  os  ramos  das  arvores, 
do  que  em  conserval-as  para  combater. 

Na  verdade  essas  espadas  em  snas  mãos  seriam  mais 
perigozas,  si  eles  as  manejassem,  como  eu  dice  saberem 
manejar  os  seos  tacapes. 

§  6.  Além  d'isso  temos  levado  para  la  porção  de  arca- 
buzes de  pouco  preço  para  negociar  com  os  selvagens;  e  vi, 
que  eles  sabem  servir-se  de  taes  armas  tam  conveniente- 
mente que,  estando  trez  a  atirar  com  nma  escopeta,  um 
segurava,  outro  apontava,  e  outro  punha  fogo  ;  e  como 
carregassem  e  enxessem  o  cano  até  ã  boca,  si  tivesse 
ávido  a  explozão,  e  lhes  não  tivéssemos  dado  a  pólvora 
com  metade  de  carvão  moido,  é  certo,  que  com  perigo  de 
vida  tudo  teria  arrebentado  em  suas  mãos . 

Devo  acrecentar.  que  em  principio  admiravam-se  os 
selvagens,  quando  ouviam  o  son  da  nossa  artilharia  e  os 
tiros  de  arcabuz,  que  disparávamos  ;  e  quando  nos  viam 
deníbar  uma  ave  de  cima  de  qualquer  arvore,  ou  algum 
animal  silvestre  nos  campos,  não  vendo  a  bala  sair,  nem 
aparecer  no  trajecto,  isto  ainda  mais  os  esbabacava  ;  mas 
depois  que  conheceram  o  artificio,  diziam  (como  ali&s  é 
verdade),que  com  os  seos  arcosmais  depressa  despediriam 
cinco  ou  seis  frexas  do  que  nós  carregamos  e  disparamos 
nm  só  tiro  de  arcabuz,  e  começaram   a  perder  o  pavor. 

Si  dicerem  :  Isto  é  certo ;  porém  o  arcabuz  faz  mui- 
to maior  estrago  —  eu  respondo  a  esta  objeção,  que  em- 
bora nos  revistamos  de  cabeções  de  pele  de  búfalo,  saias 
de  malha  on  outras  armas,  ainda  as  mais  rezistentes,  os 
nossos  selvagens,  fortes  e  robustos  como  sam,  atiram 
com  tal  Ímpeto,  que  traspassariam  o  corpo  de  um  omem 
com  nm  jacto  de  frexa,  como  outro  qualquer  farã  com 
um  tiro  de  arcabuz. 

Serã  mais  oportuno  expor  este  assunto,  quando 
adiante  falar  dos  seos  combates,  e  para  não  confundir 
as  matérias  vou  põr  os  nossos  Tnpinamb&s  em  campo  e  de 
marxa  contra  os  seos  inimigos. 
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§  8.  Reanem-se  eles  pois  pelo  modo  porqae  ezpnz, 
em  namero  de  oito  ou  dez  mil  omeas,  aos  quaes  agre- 
gam-se  muitas  mulheres,  não  para  combater,  mas  apenas 
para  carregar  as  camas  de  algodão  (redes  de  donnir), 
farinhas,  e  outros  viveres,  e  depois  que  os  velhos,  que, 
por  jã  terem  matado  e  comido  mais  inimigos,  sam  por 
seos  companheiros  nomeados  xefes  e  condutores,  põem- 
se  todos  a  caminho  sob  a  direção  dos  mesmos  xefes. 

Na  marxa  não  observam  ordem  nem  cate- 
gorias; acontece  todavia,  que,  si  andam  por  terra,  os  mais 
valentes  vam  sempre  na  frente,  e  marxam  todos  unidos, 
sendo  couza  quazi  incrivel  ver  acomodar-se  tamanha 
multidão  de  gente  sem  apozentador,  nem  alguém,  que 
pelo  general  ordene  pouzo :  sem  confuzão  os  vereis  sempre 
prontos  para  marxar  ao  primeiro  sinal. 

Tanto  no  acto  da  sahida  do  seo  paiz,  como  na  ocazião 
da  partida  de  cada  lugar,  onde  param  e  demoram-se,  apa- 
recem sempre  vários  indivíduos,  que,  armados  de  come- 
tas, a  que  xamam  mi/^ia,  da  grossura  e  comprimrato  de 
metade  de  um  dardo,  mas  com  quazi  pé  e  meio  de  largara 
na  extremidade  inferior,  como  um  oboé,  troam  no  meto 
das  tropas   afim  de  as  advirtir  e  alvoroçar. 

Alguns  trazem  pifanos  e  gaitas  feitas  de  ossos  dos 
braços  e  pernas  dos  inimigos,  (|ue  mataram  e  comeram,  e 
com  taes  instrumentos  não  cessam  em  caminho  de  tocar, 
para  incitar  o  bando  guerreiro  a  fazer  outro  tanto  com 
os  adversários,  contra  os  quaes  se  dirigem. 

§9.  Si  vam  por  agua  (como  fazem  muitas  vezes), 
beirara  sempre  a  costa,  e  nâo  penetram  muito  no  mar, 
mantendo-se  nas  suas  barcas,  xamadas  iqaraj  *  feitas  de 
uma  só  casca  de  arvore,  propozitalmente  arrancada  de  cima 
abaixo  para  esse  fim  ;  e  todavia  sam  tam  grandes,  que 
40  ou  50  pessoas  podem  caber  dentro  de  cada  uma  d* elas. 

Vogam  assim  todos  em  pé  ao  seo  modo  com  um  remo 
xato  nas  duas  pontas,  o  qual  seguram  no  meio;  essas 
barcas  (^xatas  como  sam)  não  calam  n^agua  mais  do  que 
calaria  uma  taboa,  e  sam  mui  fáceis  de  dirigir  e  manejar. 


o  autor  escreve:— Kya/. 


HISTORIA  DE  UMA  VUOEU  Á   TBRRA  DO  BRAZIL         856 

Verdade  é,  que  nfto  poderiam  suportar  mar  alto  e 
agítadOy  e  menos  a  tormenta;  mas  quando  em  tempo  calmo 
08  nossos  selvagens  vam  á.  guerra,  vereis  algumas  vezes 
mais  de  60  canoas  formando  todas  uma  frota,  as  quaes, 
seguindo  próximas  umas  das  outras,  correm  tom  rápidas, 
que  em  poucos  momentos  as  perdemos  de  vista . 

Eis  pois  os  exércitos  terrestres  e  navaes  dos  nossos 
Tnpinamb&s  nos  campos  e  no  mar. 

§  10.  Ora,  assim  vam  ordinariamente  a  25  e  30  legoas 
de  distancia  buscar  o  inimigo,  e  quando  aproximam-se 
d'este,  eis  aqui  as  primeiras  astúcias  e  estratagemas  de 
guerra,  de  que  uzam  para  surpreendel-o. 

Os  mais  abeis  e  valentes,  deixando  os  companheiros 
com  as  mulheres  a  uma  ou  duas  jornadas  atraz  de  si,aproxí- 
mam-se  cautelozamente  para  emboscar-se  nas  florestas,  e 
sam  tam  afeitos  em  surpreender  seos  inimigos,  que  ficam 
assim  escondidos  &s  vezes  mais  de  24  oras. 

Si  09  adversários  saem  descuidados,  sam  todos  agar- 
rados, omens,  mulheres  e  meninos  ;  e  levados  pelos  apre- 
ensores  em  regresso  para  as  suas  terras,  ahi  sam  todos  os 
prizioneiros  mortos,  depois  espostejados  para  o  moquem, 
e  finalmente  comidos. 

Estas  surprezas  sam  tanto  mais  fáceis,  quanto  além 
de  não  serem  fexadas  as  suas  aldeias  (pois  não  possuem  ci- 
dades), as  suas  cazas  não  têem  portas,  sendo  aliás  as 
as  mesmas  cazas  pela  maior  parte  do  comprimento  de  80  a 
120  passos,  e  abertas  em  vários  lugares ;  pois  apenas  co- 
locam algumas  folhas  depalmeira,ou  d'essa  grande  planta 
xamada  pindá  como  anteparo  nas  suas  portas. 

Bem  verdade  é,  que  em  roda  de  algumas  aldeias 
fronteiras  dos  inimigos,  os  mais  belicozos  infincam  troncos 
de  palmeiras  com  cinco  a  seis  pés  de  altura,  e  na  entrada 
dos  caminhos  tortuozos  colocam  estrepes  agudos  á  flor  da 
terra,  de  sorte  que  si  os  assaltantes  tentam  entrar  de 
Boite  (como  costumam  fazer),  os  de  dentro  da  aldeia,  co- 
nhecedores dos  desvios  por  onde  podem  passar  sem  ofensa 
alguma,  saem  e  rexaçam  os  agressores  de  tal  modo  que, 
Ott  estes  queiram  fugir  ou  combater,  sonpre  ficam  alguns 
cfiUiidoa,  porque  ferem  os  pés,  e  os  apreensores  os  apro- 
veitam nas  grelhas. 
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§  1 1 .  Si  porém  os  inimigos  presentem  os  adversários, 
08  dois  exércitos  encontram-se,  e  ninguém  crê  qaam  ter- 
rível e  cruel  é  o  combate.  Como  j&  fui  espectador,  posso 
falar  com  exatidã.0. 

Eu  e  outro  Francez,  arrostando  o  perígo  de  sermos 
agarrados  e  imediatamente  mortos  e  comidos  pelos  Mara- 
cajás, e  excitados  pela  cnriozidade,  acompanhamos  em 
certa  ocazião  os  nossos  selvagens  em  numero  de  quazí 
4.000  omens  em  uma  escaramuça,  que  fizeram  na  praia  do 
mar,  e  vimos  esses  bárbaros  combater  com  tal  furía  que 
gente  alucinada  e  insana  n&o  poderia  fazer  peior. 

Apenas  os  nossos  Tupinamb&s,  na  distancia  de  quazi 
meio  quarto  delegoa,  avistaram  os  inimigos,  começaram  a 
gritar  por  tal  forma  que  nem  os  nossos  caçadores  de  lobos 
fazem  tanto  barulho ;  e  comovido  o  ar  com  essa  gritaria  e 
clamor,  ainda  quando  os  ceos  trovejassem,  n&o  o  teríamos 
ouvido . 

Â  proporção  que  aproximavam -se,  redobravam  os 
grítos,  soavam  as  cornetas,  levantavam  os  contendores  os 
braços  em  sinal  de  ameaça,  e  mostravam  unsaos  outros  os 
ossos  dos  prizioneiros,  que  tinham  comido,  e  os  dentes  en- 
fiados em  coleiras,  que  alguns  traziam  pendentes  do  pes- 
coço com  mais  de  duas  braças  de  comprimento:  orrivel  era 
o  conspecto  d' essa  gente. 

§12.  Âo  reunirem-se  porém  foi  ainda  peior;  pois 
apenas  estiverama200  ou  300  passos  uns  dos  outros,  saúda* 
ram-se  com  medonhos  tiros  de  frexas,  e  desde  o  começo 
d'essa  escaramuça  verieis  uma  infinidade  de  setas  voamos 
ares  tam  densas  como  moscas  esvoaçando  em  torvelinho. 

Si  alguém  era  ferido,  como  foram  muitos,  depois  de 
arrancarem  com  extrema  coragem  as  setas  do  corpo,  as 
quebravam,  e  como  cães  raivozos  mordiam  os  pedaços;  mas 
nem  por  isso  deixavam  todos  de  voltar  ao  combate. 

Sobre  isto  convém  notar,  que  esses  Americanos  sam 
tam  encarniçados  em  suas  guerras,  que,  emquanto  podem 
mover  braços  e  pernas,  combatem  constantemente  sem 
recuar  nem  voltar  costas. 

Quando  travaram  peleja,  alçavam  com  ambas  as 
mãos  as  espadas  e  ciavas  de  p&o,  e  descarregavam  taes 
golpes,  que,  A  acertavam  na  cabeça  do  inimigo,  n&o  só 
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O  derribavam,  mas  o  matavam,  como  entre  nós  os  maga- 
refes abatem  os  bois. 

§  13.  Nilo  declaro,  si  os  combatentes  estavam  bem 
ou  mal  montados,  porque  suponho,  que  o  leitor  se  recor- 
dará j&  ter  eu  dito,  que  os  selvagens  não  possuem  cavalos, 
nem  outras  montarias ;  todos  estavam  e  andam  sempre 
bem  a  pé  e  sem  lança . 

Emquanto  estive  ali  na  terra  do  Brazil,  sempre  de- 
zejei,  que  os  nossos  selvagens  vissem  cavalos  ;  mas  ent&o 
ainda  maior  foi  o  meo  dezejo  de  ter  um  bucefalo  debaixo 
de  minhas  pernas . 

Acredito, que  si  eles  vissem  um  dos  nossos  gendarmes 
bem  montado  e  armado  de  pistola  em  punho,  fazendo  o 
cavalo  pular  e  genetear,  ao  ver  sair  fogo  de  um  lado  e 
de  outro  a  fúria  do  omen  e  do  cavalo,  pensariam  logo  ser 
algum  anhangá  *,  isto  é,  o  diabo,  conforme  a  sua  lin- 
guagem . 

Todavia  a  este  respeito  escreveo  alguém  couza  no- 
tável, eé,  que  comquanto  Âtabalipa,  grande  rei  do  Peru, 
submetido  em  nossos  tempos  por  Francisco  Pizarro,  nunca 
tivesse  visto  cavalos,  aconteceo,  que  o  capitão  espanhol, 
que  primeiro  foi  ter  com  ele,  fez  por  gentileza  e  para 
cauzar  admiração  aos  Índios,  voltear  o  seo  ginete  até 
xegar  perto  da  pessoa  de  Âtabalipa,  o  qual  permaneceo 
tranquilo,  e  embora  lhe  saltassem  no  rosto  alguns  res- 
pingos da  escuma  do  freio,  não  deo  demonstrações  de 
medo  ;  mandou  porém  matar  os  vassalos,  que  tinham  fu- 
gido diante  do  cavalo :  couza  (diz  o  istoriador)  que  es- 
pantou aos  seos  e  maravilhou  aos  nossos. 

§  14.  Volto  agora  ao  meo  propozito,  e  si  pergun- 
tardes :  —  O  que  fizestes  tu  e  o  teo  companheiro  durante 
esta  peleja  ?  Não  combatíeis  com  selvagens  ? 

Não  disfarçarei  couza  alguma,  e  respondo,  que,  con- 
tentes por  termos  pi  atiçado  esta  grande  loucura  dear- 
riscar-nos  assim  entre  bárbaros,  em  cuja  retaguarda  ficá- 
vamos, tínhamos  somente  o  prazer  de  apreciar  as  peri- 
pécias do  cazo . 


*  O  autor  escreve— iiyí^nan , 

33  p,  11  voL.  ui. 
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E  entretanto  direi,  qne  moitas  vezes  vi  regimentos 
de  infantaria  e  de  cavalaria  nos  paizes  europeos,  todavia 
nunca  tive  tanto  contentamento  em  meo  espirito  de  ver 
as  companhias  de  infantes  com  seos  elmos  dourados  e 
armas  reluzentes,  quanto  prazer  senti  ent&o  ao  ver  esses 
selvagens  combater. 

Pois  além  da  divers&o  de  vel-os  saltar,  assobiar  e 
manejar  com  destreza  e  rapidez  para  os  lados  e  para  a 
frente,  canzava  maravilhozo  encanto  o  espetaculo  de 
tantas  frexas  com  seos  grandes  frocos  de  plumas  ver- 
melhas, azues,  verdes,  encarnadas  e  de  outras  cores  que 
voavam  nos  ares  por  entre  os  raios  do  sol,  qoe  as  faziam 
reluzir  ;  sendo  igualmente  aprazivel  ver  os  roupões, 
bonés,  braceletes  e  outros  adereços  feitos  d'essas  penas 
naturaes  e  singelas,  de  que  se  revestiam  os  selvagens. 

§  15.  Ora,  tendo  a  peleja  durado  quazi  trez  oras, 
e  avendo  de  uma  e  outra  parte  muitos  feridos  e  mortos, 
os  nossos  Tupinamb&s  finalmente  ficaram  vitoríozos,  e 
fizeram  mais  de  trinta  prizioneiros  Maracajás,  entre 
omens  e  mulheres,  que  trouxeram  para  as  suas  terras . 

Nós,  os  dois  Francezes,  não  fizemos  outra  couza 
(como  j&  dice)  sin&o  ter  empunhadas  as  nossas  espadas 
dezembainhadas  e  dar  alguns  tiros  de  pistola  para  o  ar, 
afim  de  encorajar  a  nossa  gente  ;  todavia  nâo  podíamos 
cauzar  maior  prazer  aos  selvagens  do  que  ir  A  guerra  com 
eles,  como  tanto  dezejavam ;  por  isso  os  velhos  das  aldeias^ 
que  frequentávamos,  cada  vez  mais  nos  estimavam. 

Os  prizioneiros,  pois  colocados  no  centro  dos  aprizio* 
nadores  e  de  alguns  dos  omens  mais  fortes  e  robustos, 
foram,  para  maior  segurança,  reunidos  e  amarrados,  e  nós 
voltamos  para  o  nosso  rio  de  Geneure,  em  cujos  arredores 
abitavam  os  nossos  selvagens. 

Nós  porém  estávamos  a  doze  ou  quinze  legoas  de 
distancia  do  dito  rio;  por  tanto  n&o  precizareis  perguntar, 
si  na  passagem  pelas  aldeias  dos  nossos  aliados  vinham 
estes  encontrar-nos  :  dansando,  pulando  e  batendo  palmas 
nos  afagavam  e  aplaudiam. 

Em  concluz&o  quando  xegamos  em  frente  da  nossa 
ilha  :  meo  companheiro  e  eu  passamos  em  uma  barca  para 
o  fortim,  e  os  selvagens  foram  cada  um  para  as  suas  al- 
deias da  terra  firme. 
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§  16.  Entretanto,  passados  dias,  algnns  dos  nossos 
Tapinambás,  que  tinham  prizioneiros  em  caza,  vieram  vi- 
zitar-nos  na  ilha  ;  e  por  mais  solicitados  e  rogados  qne 
fossem  pelos  trngimões  para  vendel-os,  advertindo  qne  os 
compraríamos,  apenas  podemos  consei^air  o  resgate  de 
parte  d'esses  prizioneiros . 

Todavia  era  isso  mui  contra  a  vontade  dos  possui* 
dores,  como  reconheci  pela  compra  de  ama  mulher  e  de 
um  seo  filho  de  idade  de  perto  de  dois  annos,  os  quaes 
custaram  quazi  trez  francos  em  mercadorias;  pois  dizia-me 
o  vendedor: —  N&o  sei  o  que  será  de  óra  em  diante ;  por 
quanto  depois  que  Paicolá  (entendendo  por  este  nome 
Nicol&o  de  Villegagnon)  veio  para  cá,  já  não  comemos 
metade  dos  nossos  inimigos . 

Pretendia  rezervar  o  rapazinho  para  mim  ;  porém  Ni- 
coláo  de  Villegagnon  mandou  restituir  a  minha  merca- 
doria, e  quiz  tudo  para  si;  e  sucedeo,  que,quando  eu  dizia 
á  m&e,  que  no  meo  regresso  para  aqui  o  traria  comigo,  res- 
pondeoela,  que  tinha  esperança  de  que  o  filho.quando  cre- 
cesse,  poderia  fugir^  e  procurar  os  Maracajás  para  vin- 
gal-os ;  e  assim  antes  prefena  a  possibilidade  de  vel-o 
comido  pelos  Tupinambás  do  que  afastal-o  para  longe  de 
si.  Tam  arraigado  é  no  coração  d'es^a  gente  o  sentimento 
de  vingança ! 

Quazi  quatro  mezes  depois  da  nossa  xegada  a  esse 
paiz,  como  já  dice,  escolhemos  dentre  40  ou  50  escravos, 
empregados  nos  trabalhos  do  nosso  fortim,  e  comprados 
aos  selvagens  nossos  aliados,  dez  rapazes,  que  nos  navios 
em  regresso  enviamos  para  a  França  ao  rei  Enrique 
Segundo,  então  reinante. 

CAPITULO  XV 

Como  08  Americanos  tratam  os  seos  prizioneiros  de  guerra^ 
e  ceremonias  observadas  na  ocasião  de  matal-os  e  de 
comel-oe, 

§  1 .  Eesta  agora  saber  como  os  prizioneiros  de 
guerra  sam  tratados  no  paiz  inimigo . 

Apenas  ahi  xegam,  não  somente  sam  alimentados 
com  as  melhores  viandas,  qne  se  podem  encontrar,  mas 
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também  concedem-se  mulheres  (  e  n&o  mandos  is  ma- 
Iheres),  e  o  apriziouador  não  duvida  dar  a  própria  filhi 
ou  irman  ao  prizíoneiro  em  cazamento,  conforme  este 
quizer,  tratando-o  bem  e  satisfazendo-lhe  todas  as  neces- 
sidades. 

Não  marcam  termo  prefixo  para  a  vítimaç&o,  antes  si 
conhecera  serem  os  omens  bons  caçadores  ou  bons  pesca- 
dores,e  as  mulheres  idóneas  para  tratar  dos  jardins  (roças) 
ou  apanhar  ostras,  os  conservam  por  mais  ou  menos  tempo, 
e  depois  de  os  engordarem  tinalmente  os  matam  e  comem, 
praticadas  as  seguintes  ceremonias. 

§  2.  Todas  as  aldeias  circumvizinbas  d'aqnela  em 
que  está  o  prizíoneiro  sam  avizadas  do  dia  da  execuçio, 
e  logo  começan)  a  xegar  de  todas  as  partes  omens»  mulhe- 
res  e  meninos,  e  consomem  toda  a  manhan  em  dansar, 
beber,  ecauinar, 

O  mesmo  pi  izioneiro,  que  não  ignora,  que  a  assembléa 
reune-se  por  sua  cauza,  e  que  ele  vai  ser  morto  dentro 
de  poucas  oras,  depois  de  enfeitado  de  penas,  longe  de 
aprezentar  se  pezarozo,  ao  contrario,  saltando  e  bebendo, 
mostra-se  como  um  dos  mais  alegres  convivas. 

Ora,  depois  de  ter  com  os  demais  comido  e  cantado 
durante  seis  ou  sete  oras.  dois  ou  trez  dos  mais  conside- 
rados do  bando  aí^arram  o  prizioneiro  e  o  amarram  pela 
cintura  com  corchis  de  algodão,  ou  cordas  feitas  de  em- 
bira  (ie  unia  arvore  xanuida  ruirr,  similliante  &  nossa 
tilia,  sem  <iue  ele  fa(;a  rezistencia  alguma ;  deixam-lhe  os 
braços  livres,e  assim  o  fazem  passear  pela  aldeia  em  procis- 
são durante  alL!:uns  niomeulos. 

ij;;.  Pensaes  porém,  que  com  isto  o  prizioneiro 
ficaria  cabisbaixo,   como  entrenós  fariam  os  criminozos? 

Tal  não  faz:  pois  ao  contrario  com  audácia  e  in- 
crivel  segurança,  jacta-se  das  suas  proezas  passadas,  e  diz 
aos  (lue  o  seguram  amarrado  :  Eu  mesmo,  valente  como 
sou,  já  amarrei  e  sufoiíuei  vossos  pães.  >  E  exaltando-se 
cada  vez  mais  com  fero  aspecto,  volta-se  para  ambos  os 
lados  e  diz  a  um  : — Comi  teo  pai,  a  outro  :— Matei  e  mo- 
queei  teos  irmãos, — e  acrecenta: — Em  suma  comi  tantos 
omens  e  mulheres,  isto  é,  filhos  de  vós  outros  Tupi- 
nambás,  que  capturei  na  guerra,  cujos  nomes  não  poderei 
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dizer,  e  não  davideis,  qae  para  vingar  a  minha  morte,  os 
Maracajás  da  nação,  a  que  pertenço,  não  comam  ainda 
daqni  em  diante  tantos  quantos  possam  agarrar. 

Finalmente  depois  de  ter  estado  assim  exposto  &s 
vistas  de  todos^  os  dois  selvagens,  que  o  conservam 
amarrado,  afastaro-se  d'ele,  um  para  a  direita  e  outro 
para  a  esquerda,  quazi  trez  braças,  segurando  cada  um 
em  cada  ponta  da  corda,  ambas  de  igual  comprimento,  e 
esticam  com  tal  firmeza  que  o  prizioneiro,  seguro  pela 
cintura,  como  dice,fica  parado  e  não  pôde  ir  nem  vir  para 
ura  ou  outro  lado.  *Entào  trazem-lhe  pedras  e  cacos  de 
potes  ;  depois  os  dois  seguradores  das  cordas,  receiozos  de 
serem  feridos,  cobrem  se  com  rodelasde  couro  de  tapirussú, 
de  que  já  falei,  e  dizem-lhe :  — Vinga-te  antes  de  morrer. 

Começa  o  prizioneiro  a  atirar  projetís  e  invistir  rijo 
e  forte  contra  quantos  ali  estam  reunidos  ao  redor  d' ele, 
algumas  vezes  em  numero  de  trez  ou  quatro  mil  pessoas. 
Desnecessário  é  perguntar,  si  a  vitima  escolhe  individuo 
contra  quem  arremete. 

§  4 .  Com  efeito,  estando  em  uma  aldeia  xamada  Sari- 
guá  *,  vi  um  prizioneiro.  que  d'este  modo  deo  tam  forte 
pedradanapernadeumamulher,quesupuzavel-aquebrado. 

Ora,  consumidas  as  pedras  e  tudo  quanto  ele,  abai- 
xando-se,p6deapanharjuntode  siincluzive  torrões,o  guer- 
reiro dezignado  para  dar  o  golpe,  que  permanece  retirado 
do  concurso  do  dia,  sae  então  de  uma  caza  com  uma  gran- 
de espada  de  páo  na  mão,  ricamente  decorado  com  bonitas 
e  excelentes  plumas,  e  também  com  um  barrete  e  outros 
ornatos  no  corpo,  aproxima-se  do  prizioneiro,  e  dirige-lhe 
ordinariamente  estas  palavras : —  Não  és  da  nação  dos 
Maracajás,  que  é  nossa  inimiga  ?  Não  tens  morto  e  comido 
nossos  pais  e  amigos? 

O  prizioneiro,  mais  altaneiro  que  nunca, respoude  no 
seo  idioma  (pois  os  Maracajás  e  os  Tupiniquins  entendem- 
86  reciprocamente): — Pa  xe  tan  tan  ajuca  atupaveff  isto 
é: — Sim,  sou  mui  valente,  e  na  verdade  matei  e  comi 
muitos.  » 


*  o  autor  escreve:— Sart<7oy 

f  O  autor  escreve— Pa  càe  tan  tan  aiouca  atoupave. 
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DeD')i3  pam  excitar  maior  inilígnaç&o  dos  inimigos, 

1        i?      ios  na  cabeça,  e  exclama  :^0h  !  en  Dâo  son  fin- 

!  quam  oui^ado  fui  em  assaltar  e  forçar  os  vossos, 

dos  qiiaes  matei  e  comi  ! 

assiui  outras    similliantes  couzas  vae  dizeado. 

•■  "Sta  canza  o  contendor, qne  llie  fica  em  frente  presles 

1-0,  dirá: — Tu  agora  estás  em  nosso  poder.e  serásjÂ 

uioivu  [lor  mim,  depois  mO(ineado  e  comido  por  Cotios  dõs. 

E  tam  rezoluto  a  morrer  por  suaJia(;ão,  como  Atilío 
Regulo  foi  constante  em  sofrer  ^  morte  por  sua  republica 
romana,  a  vitima  responde  Jnda  :  —  Pois  bem,  meos 
parentes  mevingaráS. 

Embora  estas  nat;Ões  barbaras  assks  temam  a  morte 
natural,  todavia  ósseos  prizioneiros  jnlgam-se  felizes  de 
morrer  assim  publicamente  no  meio  dos  seos  inimigos,  e 
nfto  mostram  o  minimu  pezar  ;  para  mostrar  o  que  citarei 
uln  exemplo. 

§  ft.  Em  certo  dia  inopinadamente  axei-me  em  oma 
aldeia  da  ilha  grande  xamadaPiranijú,*  onde  estava  ama 
maltier  prizioneira  prestes  a  ser  morta  do  modo  ja  descrito. 

Aproximei-me  d'ela  e  para  acomodar-me  &  sua  lia- 
guagem  dice-lhe,  que  se  encomendasse  a  Tnpan,  pois  Ta- 
pan  nio  quer  dizer  Deos  entre  osselvicolas,  mas  sim  trov&o, 
eqiie  orasse  conio,eu  lhe  ensinasse.  Ela  em  resposta,  mene- 
ando a  (;alie(;;i  e  motejando  de  mim,  díce;^  O  que  me  darâa 
para  que  eU  ia^a  o  que  dizes? 

Ao  que  lhe  repliquei :— Pobre  coitada,  já  nilo  pre- 
cizas  de  nada  n'este  mundo,  e  como  crês  n'alma  imortal  (o 
que  todos  os  selvagens  confessam,  como  no  capitolo  se- 
^ninte  direi),  pensa  no  que  lhe  sucederá  depois  da  ttu 
morte. 

Ela  porém  novamente  rio-se  e  foi  ranria,  sucum- 
bindo pela  fórmula  do  bárbaro  sacrifício. 

§  6.  Continua  o  colóquio  entre  varias  contestações, 
falando  mnitas  vezes  um  e  outro;  entào  o  campeão, 
predisposto  para  praticar  a  morte,  levanta  a  clava  de 
madeira  com  ambas  as  mãos  e  com  a  rodela  rta  poma 
descarrega  tam  violenta  pancada  na  cabeça  do  mízeni 

•  o  anlor  escreve:—  Pirani-ioa. 
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prizioDeirOy  que  o  vi  com  o  primeiro  golpe  cair  redonda- 
mente morto,  sem  mover  braço  oa  perna,  como  os 
magarefes  abatem  os  nossos  bois. 

£'  verdade,  que,  estendidas,  as  vitimas  em  terra,  as 
vemos  estrebuxar  e  estremecer  por  cauza  do  sangae  e  dos 
nervos,  que  se  contraem ;  mas  como  quer  que  seja  os  exe- 
cutores da  operação  ordinariamente  batem  com  tal  des- 
treza na  testa,  ou  escolhem  a  nuca  com  tal  precizão  que 
n&o  pricizam  repetir  o  golpe  para  tirar  a  vida,  sem  sair 
da  vitima  quazi  sangue  algum . 

£'  modo  uzual  de  falar  n'esse  paiz  dizer: — Quebro-te 
a  cabeça  *,  por  isso  os  Francezes  constantemente  empre- 
gavam esta  frazeologia  dos  indígenas  americanos  em  subs- 
tituição da  fraze:  —  Arrebento-te  f,  de  que  costumam 
entre  nós  uzar  os  soldados  e  pessoas  rixozas,  quando 
brigam. 

§  7.  Ora,  apenas  o  prizioneiro  é  assim  morto,  a 
mulher,  si  a  tem  (pois  já  dice,  que  a  concedem  a  alguns), 
coloca-se  junto  ao  cadáver  e  levanta  curto  pranto ;  digo 
propozitalmente  curto  pranto,  por  que  essa  mulher,  imi- 
tando o  crocodilo,  que  mata  o  omem,  e  xora  junto  d'ele 
antes  de  comel-o,  lamenta-se  e  derrama  fingidas  lagrimas 
sobre  o  marido  morto ;  mas  si  poder,  será  a  primeira  que 
d'ele  comerá. 

Feito  isto  as  outras  mulheres  e  principalmente  as 
velhas  (as  quaes,  mais  gnlozas  de  carne  umana  do  que  as 
moças,  solicitam  constantemente  os  possuidores  de  prizio- 
neiros  para  os  despaxar  brevemente)  aprezentam-se  com 
aguaquente  já  pronta,  esfregam  e  escaldam  o  corpo  morto 
de  forma  que  arrancam-lhe  a  epiderme  e  o  tornam  tam 
branco  como  os  cozinheiros  fazem  com  os  leitões,  que 
preparam  para  assar. 

Depois  d'isto  o  dono  do  prizioneiro  com  alguns  coad- 
jutores tomam  o  mizero  corpo,  o  abrem,  e  o  espostejam 
tam  rapidamente,  que  nenhum  carniceiro  da  nossa  terra 
poderá  mais  depressa  esquartejar  um  carneiro. 


*  Je  te  casseray  la  tete. 
t  Je  tecreveray. 
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Ent&o  (oh !  craeza  mais  que  prodigiosa)  assim  como 
OS  nossos  caçadores  depois  de  apanharem  mn  Teado 
dfto  encarne  aos  cies  circanstantes,  assim  tamhem  essea 
bárbaros  pegam  os  filhos  nns  após  ontros,  e  com  o  sangve 
do  inimigo  lhes  esfregam  o  corpo,  os  braços,  e  as  pernas, 
afim  de  os  estimular  e  tomar  mais  encarniçados . 

§  8.  Depois  qne  os  crist&os  frequentam  esse  pais,  oa 
selvagens  cortam  e  retalham  o  corpo  dos  prizioneiros  e  dos 
animaes  e  outras  viandas  com  facas  e  ferramentas,  que 
lhes  dam  os  estrangeiros.  Antoriormente  porém  nio 
tinham  outro  meio  de  o  fazer  sin&o  com  pedras  aga« 
çadas,  que  preparavam  para  esse  uzo,  conforme  ouvi  os 
velhos  dizerem . 

Ora,  todas  as  peças  do  corpo  e  as  mesmas  tripas, 
depois  de  bem  lavadas,  sam  imediatamente  postas  no 
moquen,  junto  aos  quaes,  emquanto  tudo  se  assa  ao  seo 
modo,  as  mulheres  velhas  (as  quaes,  apetecem  gnloia- 
mente  a  carne  umana  como  j&  dice)  estam  todas  reunidas 
para  recolher  a  gordura,  que  escorre  pelas  varas  d'e8sa8 
grandes  e  altas  grelhas  de  madeira,  e  exortam  os  omena 
a  proceder  de  modo  que  elas  tenham  sempre  taes  viandas, 
lambem  os  dedos  e  dizem :  —Jguatúj  isto  é,  está  muito 
bom. 

Eis  pois  como  os  selvagens  Americanos  cozinham  a 
carne  dos  seos  prizioneiros  de  guerra,  aliás  moqueam^ 
que  é  nm  modo  de  assar  por  nós  desconhecido.  Isto  eu 
testimnnhei . 

Como  já  no  capitulo  decimo  dos  animaes,  falando 
assas  longamente  do  tapirnssú, expliquei  afórmadonjogjceiw, 
peço  aos  leitores,  que,  afim  de  obviar  repetições,  recorram 
a  esse  capitulo   para   formar  melhor  idéa  da  couza. 

§  9.  Entretanto  aqui  refutarei  o  erro  d'aqueles  que, 
como  podemos  vêr  em  suas  cartas  universaes,  não  s6  nos 
reprezentaram  e  pintaram  os  selvagens  da  terra  do  Brazil, 
que  sam  os  de  que  agora  falo,  assando  a  carne  umana 
em  espetos,  como  fazemos  com  as  postas  de  carneiros  e 
outras  viandas,  mas  também  fingiram,  que  cara  grandes 
cutelos  as  cortavam  em  bancos,  as  penduravam,  e  ex- 
punham os  pedaços  á  amostra,  como  os  carniceiros  aqui 
fazem  com  a  carne  dos  bois. 
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Estas  couzas  n&o  sam  mais  verdadeiras  do  qae  rs  con- 
tos de  Rabelais  a  respeito  de  Pannrgio,  que  escapnlio  do 
espetOylardeado  e  semi -cozido;  portanto  fácil  é  julgar,qQe 
os  escritores  de  taes  cartas  sam  pessoas  ignorantes,  (;Q0 
nunca  tiveram  conhecimento  das  couzas,  que  noticiam. 

Em  confirmação  do  qne  acrecentarei;  que  o  modo 
porque  os  Brazilienses  cozinham  a  carne  dos  seos  prizio- 
neiros,  ao  menos  emquanto  estive  entre  eles,  é  como  fica 
esposto ;  e  por  tal  sorte  ignoravam  o  nosso  modo  de  assar, 
que  em  certo  dia,  em  que  alguns  meos  companheiros  e  eu 
n'nma  aldeia  faziamos  em  um  espeto  de  páo  volt&ar  uma 
galinha  da  índia  e  outras  aves,  eles  riam-se  e  zombavam 
de  nós,  n&o  querendo  crer  que,  assim  movidas  constante- 
mente, pudessem  as  mesmas  aves  ficar  assadas,  e  só  acre- 
ditaram, quando  a  experiência  lhes  mostrou  o  contrario. 

§  10.  Voltandoao  meoassantodirei,quequandoacarne 
de  um  prizioneiro  ou  de  muitos  (pois  ás  vezes  em  só  um  dia 
matam  dois  e  trez)  está  assim  cozida,  todos  os  assistentes 
ao  funesto  sacrificío  rennem-se  de  novo  ao  redor  dos  mo- 
quens,  nos  quaes,  com  olhaduras  e  esgarres  ferocíssimos, 
contemplam  as  postas  de  carne  e  membros  dos  inimigos : 
por  maior  que  seja  o  numero  dos  assistentes,  cada  qual, 
antes  de  sair  dali,  ter&  o  seo  pedaço,  si  é  possível. 

Entretanto  não  fazem  isso,  como  aliás  poderíamos 
julgar,  por  consideração  ao  alimento ;  pois  embora  con- 
fessem todos  ser  essa  carne  umana  maravilhozamente  boa 
e  delicada,acontece  todavia,que  a  sua  principal  intenção, 
perseguindo  e  roendo  assim  os  mortos  até  os  ossos,  écau- 
zarem  temor  e  espanto  aos  vivos ;  move-os  a  vingança 
e  não  a  gula  (salvo  o  que  especialmente  dice  das  mulheres 
velhas,  que  sam  spaixonadas  da  carne  umana).  Com 
efeito,  para  satisfazer  essa  coragem  ferina,  devoram  tudo 
quanto  axam  no  corpo  dos  prizioneiros,  desde  a  ponta  dos 
dedos  dos  pés  até  o  nariz  e  o  cocuruto  da  cabeça,  excéto 
os  miolos,  em  que  não  tocam. 

§  11.  Os  nossos  Tupinambás  conservam  as  caveiras 
em  tulhas  nas  aldeias,  como  por  c&  vemos  os  restos  mortaes 
dos  finados  nos  cemitérios.  Ã  primeira  couza  que  fazem, 
quando  os  Francezes  os  vam  vèr  e  vizitar,  é  contar-lhes 

34  P.     H.    YOL.    LIZ 
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as  suas  valentias,  e  mostrar-Ihes  como  troféos  essas  ca- 
veiras assim  descarnadasi  dizendo  que  o  mesmo  farão  a 
todos  os  seos  inimigos . 

Mni  caidadozamente  guardam  qaer  os  ossos  mais 
grossos  das  coxas  e  dos  braços  para  fazer  pifanos  e  flau- 
tas (como  diceno  precedente  capitulo),  e  também  os  den- 
tes, que  arrancam  e  enfiam  &  maneira  de  padre-nosso,  e 
os  trazem  enrolados  ao  pescoço. 

O  autor  da  Istoria  da  índia,  falando  dos  abitantes 
da  ilha  de  Zamba,  diz,  que  estes  selvagens  pregam  nas 
portas  de  suas  cazas  as  cabeças  das  vitimas,  (lue  mataram 
e  sacrificaram,  e  por  mais  bazofia  trazem  também  os 
dentes  pendurados  no  pescoço. 

§  12.  Quanto  ao  executor  ou  executores  de  taes  omi- 
cidios,  reputam  o  acto  por  gloria  e  grande  oura;  e  logo  no 
dia  em  que  praticam  a  façanha,  retirados  e  sós,  fazem  nos 
peitos,  braços,  coxas,  barriga  das  pernas  e  outras  partes 
do  corpo  incizões  sangrentas  ;  e  para  que  estas  perdurem 
toda  a  vida,  esfregam  os  gilvazes  com  certa  mistura  de 
pó  negro,  que  j&mais  se  extingue  :  de  sorte  que  tanto 
mais  retalhados  sam,  quanto  mais  se  conhece  terem  morto 
muitos  prizíoneiros  ;  consequentdmente  sam  pelos  outros 
considerados  valentes. 

Para  vos  dar  melhor  idéa  da  couza,  de  novo  aqui  de- 
zenhei  a  figura  de  um  selvagem  assim  retalhado,  junto 
ao  qual  está  outro  selvagem  atirando  com  arco. 

Si  no  fim  de  tam  singular  tragedia  acontece  ficarem 
gravidas  as  mulheres  concedidas  aos  prizioneiros,  os  sel- 
vagens matadores  dos  pães,  alegando  que  taes  filhos  pro- 
cedem de  semente  dos  seos  inimigos  (couza  orrível  de 
ouvir  e  ainda  mais  de  vêr),  os  comem  apenas  nacidos,  ou 
si  assim  lhes  apraz,  os  deixam  ficar  taludos  para  ent&o 
comel-os. 

§  13  Estes  bárbaros  não  limitam  o  seo  extremo 
deleite  em  exterminar,  quanto  assim  lhes  é  possível,  a 
raça  d 'aqueles  contra  quem  mantiveram  guerra  (pois  os 
Maracaj&s  dam  igual  tratamento  aos  TapinambÃs,quando 
os  apanham) ;  eles  também  exultam  de  prazer,  vendo  os 
estrangeiros,  seos  aliadoS|  praticar  a  mesma  couza* 
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De  sorte  que  qaando  os  selvagens  nos  aprezentavam 
essa  carne  umana  dos  seos  prisioneiros  para  comermos, 
si  recuzavamos,  como  ea  e  maitos  outros  dos  nossos  sem- 
pre fazíamos,  não  esquecidos,  graças  a  Deos,  da  nossa  fé, 
parecia-lhes  por  isso,  que  não  lhes  éramos  bastante  leaes. 

Por  isso  com  grande  pezar  meo,  sou  forçado  a  recor- 
dar aqui,que  alguns  trugimões  da  Normandia,que  tinham 
estado  n'esse  paiz  por  oito  ou  nove  ânuos,  acomodando-se 
aos  uzos  bestiaes,  passam  vida  de  ateos,e  não  só  poluiam- 
se  com  toda  a  sorte  de  impudicicias  e  obscenidades  com 
as  mulheres  e  raparigas,  mas  também  excediam  os  sel- 
vagens em  dezumanidade,  e  jactavam-se  de  aver  morto 
e  comido  prizioneiros,  conforme  ouvi  dizer. 

No  roeo  tempo  um  rapazote  de  quazi  treze  annos  de 
idade  *  já  poluia-se  com  mulheres. 

§  14  Continuo  a  descrever  a  maldade  dos  Tupinam- 
b&s  para  com  os  inimigos .  Durante  a  nossa  estadia  ali 
aconieceo  lembrarem-se  taes  bárbaros,  que  na  grande 
ilha,  de  que  já  falei,  existia  uma  aldeia  abitada  por  Ma- 
racajás, seos  inimigos,  que  aliás  tinham  se  rendido, quando 
começou  a  guerra,  a  saber,  avena  quazi  vinte  annos  ;  em- 
bora, digo,  desde  esse  tempo  os  tivessem  sempre  deixado 
viver  em  paz  no  meio  d* eles,  todavia  em  certa  ocaziâo, 
em  que  bebiam  cauim,  entre  reciprocas  excitações,  re- 
zolveram  saquear  tudo,  alegando  ser  essa  gente  decen- 
dente  de  inimigos  mortaes,  como  acabei  de  dizer. 

Em  uma  noite  pondo  em  pratica  a  sua  rezolução, 
apanharam  a  pobre  gente  desprevenida,  e  fizeram  tal  car- 
nificina e  tal  estrago,  que  canzava  profunda  lastima  ouvir 
as  vitimas  clamar. 

Muitos  dentre  os  nossos  Francezes,  advertidos  quazi 
á  meia  noite,  partiram  bem  armados,  e  dirigíram-se  em 
nma  barca  com  grande  pressa  para  a  sobredita  aldeia, 
que  distava  quatro  on  cinco  legoas  do  nosso  fortim. 

§  15.  Antes  porém  de  xegarem  ali  os  auxíliantes,  os 
selvagens,  enraivecidos  e  encarniçados,  já  tinham  feito  a 
preza, e  lançado  fogo  ás  cazas  para  obrigar  a  sair  d' elas  as 
pessoas,  muitas  das  quaes  mataram,  e  ja  poucas  restavam. 


•  No  original  está  :— í/n  garçon  aagé  d^enviran  trois  ans. 
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Oavi  alguns  dos  nossos  afirmar,  em  seo  regresso,  que 
n&o  s6  tinham  visto  espostejados  e  carbonizados  nos  mo- 
quens  omens  e  mulheres,  mas  também  meninos  de  mama 
assados  inteiros. 

Alguns  individuos  corajozos,  que  tinham  se  lançado 
ao  mar  com  o  favor  das  trevas  da  noite,  salvaram^-se  a 
nado,  6  vieram-se  nos  aprezentar  na  nossa  ilha  ;  do  que 
certificados  us  nosscs  selvagens  alguns  dias  depois,  mos- 
travam-se  descontentes,  e  murmuravam  contra  nós  por 
conservarmos  em  nosso  poder  esses  infelizes. 

Todavia  depois  de  aplacados  com  donativo  de  merca- 
dorias, parte  por  força,  parte  por  vontade,  os  deixaram 
como  escravos  em  nosso  poder. 

§  16 .  Em  outra  ocazião,  quatro  ou  cinco  Francezes 
e  eu  estávamos  em  uma  aldeia  da  mesma  ilha  grande,  xa- 
mada  PíranijYt .  Estava  ahi  um  prizioneiro,  mancebo  for- 
mozo  e  robusto,  metido  em  ferros  adquiridos  pelos  selva- 
gens por  negocio  com  os  cristãos  ;  aproximou-se  de  nós  o 
prizioneiro,  e  dice-nos  em  linguagem  portugueza  (pois 
dois  da  nossa  comitiva,  que  falavam  espanhol,  o  enten- 
deram bem),  que  tinha  estado  em  Portugal,  era  cristão, 
tinha  sido  batizado,  examava-se  António. 

Embora  o  mancebo  fosse  Maracajá  de  nação,  tinha 
todavia  com  a  sua  estada  em  outro  paiz  perdido  o  barba- 
rismo ;  por  isso  deo  a  entender,  que  dezejava  libertar-se 
das  mãos  dos  seos  inimigos. 

Era  dever  nosso  salval-o  de  tal  situação,  si  podes- 
semos,  tanto  mais  quanto  nos  moviam  á  compaixão  a  qua- 
lidade de  cristão  e  o  nome  de  António ;  por  isso  um 
companheiro  nosso,  que  entendia  o  espanhol,  e  era  serra- 
lheiro de  profissão,  dice-lhe,  que  na  seguinte  manhan  lhe 
traria  uma  lima  para  limar  os  ferros ;  e  portanto  que 
apenas  ficasse  livre,  e  sem  estorvo  algum,  emquantocom 
conversas  entretivemos  os  seos  algozes,  se  escondesse  na 
praia  do  mar  em  certas  moitas  que  indicamos,  onde,  no 
nosso  regresso,  o  iriamos  buscar  para  leval-o  na  nossa 
barca,  e  também  lhe  dicemos,  que  combinariamos  com  os 
seos  dententores,  afim  de  poder  conserval-o  no  nosso 
fortim. 
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§  17.  O  pobre  ornem  satisfeitíssimo  como  meio  incul- 
cado, e  agradecendo  o  esperado  favor,  prometeo  fazer  tudo 
quanto  lhe  tinhamos  aconselhado.  Â  tnrba  dos  selvagens 
porém,  embora  não  tivesse  entendido  o  nosso  colóquio, 
desconfiou  todavia,  que  n6s  queríamos  arrancar  de  suas 
mãos  o  prízioneiro ;  e  apenas  sahimos  da  aldeia,  xamaram 
com  toda  a  pressa  unicamente  os  vizinhos  mais  próximos 
para  espectadores  da. morte  dos  seos  prízioneiros,  e  ime- 
diatamente a  victima  foi  sacrificada. 

D' este  modo  quando  no  dia  seguinte,  sob  pretesto  de 
irmos  buscar  farinha  e  outros  viveres,  voltamos  &  aldeia, 
levando  a  lima,  e  perguntamos  aos  selvagens  pelo  lugar, 
onde  estava  o  prizioneiro,  que  no  dia  anterior  tinhamos 
visto,  levaram-nos  a  uma  caza,  onde  vimos  os  pedaços  do 
corpo  do  podre  António  postos  no  moquem  ;  e  porque  co- 
nhecessem, que  nos  tinham  enganado,  mostrando-nos  a 
cabeça,  deram  grandes  gargalhadas. 

§  18.  Em  certo  dia  os  nossos  selvagens  surpreen- 
deram dois  Portuguezes  em  um  pequeno  cazebre  de  barro, 
onde  estes  viviam  nos  bosques,  perto  da  sua  fortaleza  de- 
nominada Morpion.  Os  agredidos  defenderam-se  valente- 
mente desde  a  manhan  até  a  tarde,  e  depois  de  esgotadas  as 
munições  de  arcabuz  e  as  setas  das  bestas,  sahiram  ambos 
de  espada  na  mão,  com  que  fizeram  tal  estrago  nos  assal- 
tantes, que  muitos  foram  mortos  e  outros  feridos  ;  com- 
tudo  os  selvagens,  cada  vez  mais  obstinados  na  intenção 
de  antes  ficarem  todos  espedaçados  do  que  retirarem-se 
vencidos,  tanto  insistiram  que  por  fim  agarraram  e  con- 
duziram prízioneiros  os  dois  Portuguezes,  de  cujos  despojos 
um  selvagem  vendeo-me  algumas  vestimentas  de  couro, 
assim  como  também  um  dos  nossos  trugimões  obteve 
uma  salva  de  prata,  que  os  mesmos  selvagens  tinham 
roubado  com  outras  couzas  da  caza,  que  fora  forçada  ;  e 
por  ignorarem  o  valor  de  tal  objéto,  este  apenas  custou 
duas  facas  ao  comprador. 

Regressando  para  as  suas  aldeias,  os  selvagens, 
arrancadas  as  barbas  dos  dois  Portuguezes  por  igno- 
minia, depois  os  mataram  cruelmente  ;  e  como  esses 
pobres  omens  assim  flagelados  e  percutidos  pela  dõr 
queixavam-se,    os  bárbaros  vencedores,   zombando  das 
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TÍtimas,  diziam: — Como  pois  sucede,  qae  vos  tcnhaes  tam 
valentemente  defendido  e  agora,  quando  deveis  morrer 
com  onra,  mostraes  não  terdes  mais  coragem  do  qae  as 
mulheres  ? 

E  doesta  maneira  foram  mortos  e  comidos  ao  modo 
selvático. 

§  19.  Poderia  ainda  aduzir  outros  iguaes  exemplos 
a  respeito  da  crueldade  dos  selvagens  para  com  os  seos 
inimigos,  si  me  não  parecesse,  que  quanto  tenho  dito  basta 
para  cauzar  orror,  e  arripiar  aos  leitores  os  cabelos  da 
cabeça.  Todavia  quantos  lerem  tam  orriveis  couzas,  diaria- 
mente praticadas  entre  as  nações  barbiras  da  t«rra  do 
Brazil,  reflitam  também  no  que  se  faz  por  cã  entre  nós ; 
pois  si  em  boa  e  san  consiencia  considerarmos  a  matéria^ 
diremos,  que  sam  mais  cruéis  do  que  os  selvagens,  de  que 
falo,  os  nossos  grandes  uznrarios,  que,  sugando  o  saogae 
eo  tutano,  conseguintemente  comem  vivos  viuvas,  orftos 
e  outras  pessoas  mizeraveis,  a  quem  melhor  seria  cortar 
a  garganta  de  um  só  golpe  do  que  esgotal-as  lentamente. 

Eis  aqui  porque  dice  o  profeta,  que  taes  indivi- 
dues esfolam  a  pele,  comem  a  came,  quebram  e  espe- 
daçAm  os  ossos  do  povo  de  Deos,  como  si  os  aferven- 
tassem na  caldeira. 

§  20.  Ainda  mais  :  si  quizermos  xegar  á  ação  real 
de  mastigar  e  comer  (no  sentido  próprio  da  palavra)  a 
carne  umana,  não  axamos  nas  nossas  regiões  de  cá,  e  até 
entre  os  mesmos  condecorados  com  o  titulo  de  cristãos, 
quer  na  Itália,  quer  alhures,  alj^uns  que,  não  contentes  de 
trucidar  cruelmente  os  seos  inimigos,  só  saciaram  a  sua 
cólera,  devorando-lhes  o  ligado  e  o  coração? 

Refiro-rae  ã  istoiia.  E  sem  ir  mais  longe,  o  que 
vemos  em  França  (sou  Francez  e  peza-me  dizel-o)  du- 
rante a  sanguinoza  tragedia,  que  começou  em  Pariz  a  24 
de  Agosto  de  1572? 

Não  acuzo  aos  que  não  foram  cauza  ;  mas  entre  outros 
actos  de  orrenda  recordação,  perpetrados  então  por  todo  o 
reino, não  é  sabido,  que  foi  publicamente  vendida  ao  maior 
lançador  a  gordura  dos  corpos  umanos,  que  de  modo  mais 
bárbaro  e  mais  cruel  do  que  o  dos  selvagens  foram  truci- 
dados em  Lião,  depois  de  tirados  do  rio  Saona? 
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O  figado,  coraç&o  e  oatras  partes  do  corpo  de  alguns 
indivíduos  foram  comidos  pelos  fariozos  assassinos,  de 
qae  se  orrorizam  os  infernos. 

Depois  de  mizerandamente  morto  nm  fulano  Cora- 
ç&o de  Rei  (Ccenrde  Rot),  confessor  da  religião  reformada 
na  cidade  de  Auxerre,  os  perpetradores  d 'este  assassi- 
nato não  lhe  cortaram  o  coração  em  pedaços,  não  os  expo- 
zeram  á  venda  a  creaturas  odientas,  e  finalmente  não  os 
comeram  assados  em  grelhas  para  saciar  a  raiva,  como 
mastins? 

§  21 .  Existem  ainda  vivas  milhares  de  pessoas,  que 
testimunharam  essas  couzas  dantes  nunca  ouvidas  entre 
quaesquer  povos  ;  e  os  livros  já  impressos  as  atestaram 
&  posteridade . 

Depois  d'esta  execravel  carniceria  do  povo  francez, 
reconhecendo  alguém,  cnjo  nome  protesta  ignorar,  que  a 
maldade  excedia  a  todas  quantas  eram  sabidas,  para  as 
expressar,  compoz  os  seguintes  versos  : 

Riez  Pharaon, 
Achab,  Neron, 
Herodes  anssi : 
Votre  barbárie 
Est  ensevelie 
Par  ce  faiei  icy. 

De  ora  em  diante  pois  não  abominemos  tanto  a  cru- 
eza dos  selvagens  antropófagos,  isto  é,  comedores  de 
omens ;  por  quanto  existem  indivíduos  taes  ou  antes  mais 
detestáveis  e  peiores  no  meio  de  nós  do  que  aqueles  que 
só  investem  contra  nações  suas  inimigas,  como  vimos, 
quando  estas  aliás  mergulham-se  no  sangue  dos  seos 
parentes,  vizinhos  e  compatriotas  ;  e  nem  é  precizo  ir  fora 
do  nosso  paiz,  ou  xegarmos  &  America  para  vêr  couzas 
tam  monstruozas  e  extraordinárias. 
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CAPITULO  XVI 

O  que  podemos  xamar  religião  entre  os  selvagens  Ameri- 
canos ;  erros  em  que  os  manteem  certos  trapaceiros^ 
que  entre  eles  vivem ,  xamados  carahibas  ;  grande 
ignorância  de  Deos,  em  que  andam  mergulhados. 

§  1 .  Embora  a  sentença  de  Cicero,  a  saber,  qae 
n&o  existe  povo  tam  brnto,  nem  nação  tam  barbara  e  sei- 
vaguem,  que  n&o  tenha  idéa  da  existência  de  algnma  di- 
vindade, seja  aceita  e  recebida  por  todos  como  máxima 
indabitavel,  todavia  quando  atentamente  considero  nos 
nossos  Tnpinambás  da  America,  vejo-me  algo  embaraçado 
na  aplicãç&o  d'essa  máxima  a  similhante  gente. 

Pois  além  de  não  terem  conhecimento  algum  do 
único  e  verdadeiro  Deos,  sam  taes,que  não  confessam,  nem 
adoram  deozes  celestiaes  nem  terresires,  nada  obstante  o 
costume  de  todos  os  antigos  pagOes,  que  tiveram  a  plura- 
lidade de  deozes,  e  a  despeito  da  opinião  dos  idólatras 
de  oje,  induzi ve  os  índios  do  Peru,  terra  firme  e  distante 
quazi  500  legoas,  sacrificadores  ao  sole  á  lua. 

Não  têem  ritual,  nem  lugar  determinado 'de  reunião 
para  praticar  qualquer  serviço  ordinário,  por  isso  não 
oram  em  forma  religioza  em  publico  ou  em  particular  por 
couza  algnma. 

Ignorantes  da  creação  do  mundo,  não  distinguem  os 
dias  por  denominações,  nem  fazem  diferença  entre  uns  e 
outros,  bem  como  não  contam  semanas,  mezes,nem  annos; 
apenas  calculam  e  assinalam  o  tempo  por  luas. 

§  2 .  Quanto  &  escritura,  quer  santa  quer  profana, 
não  só  desconliecem  o  que  ela  seja,  mas  não  possuem 
caracteres  para  significar  couza  alguma  ;  o  que  ainda 
maior  importância  tem. 

Quando  xeguei  ao  seo  paiz,  e  comecei  a  aprender  a 
sua  linguagem,  escrevia  algumas  sentenças,  e  depois  as 
lia  em  prezença  d' eles.  Julgavam  ser  isso  feitiçaria,  e 
diziam  uns  aos  outros :  — Não  é  maravilha,  que  quem 
ontem  não  sabia  dizer  uma  só  palavra  em  nosso  idioma, 
seja  agora  entendido  por  nós,  em  virtude  d'esse  papel,que 
tem,  e  o  faz  falar  assim  ? 
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Esta  opíni&o  é  a  mesma  dos  selvagens  da  ilha  Espa» 
niola,  qae  foram  os  primeiros  a  emitil-a  ;  pois  o  autor  da 
istoria  d' estes  insulares  diz,  que  os  Índios,  conhecendo 
que  os  Espanhoes,  sem  se  verem  nem  falarem,  e  apenas 
mandando  cartas  de  um  a  outro  lugar,entendiam-se,  acre- 
ditavam ou  que  osEspanhões  tinham  o  don  da  proficia,  ou 
que  as  missivas  falavam, eacrecenta  o  mesmo  autor: — ^De 
maneira  que  os  selvagens, temerozos  de  serem  descobertos 
€  surpreendidos  em  qualquer  fa]ta,continham-se  no  dever, 
6  não  ouzavam  mais  mentir  nem  furtar  aos  Espanhoes. 

Portanto  digo,  que,  para  quem  quizesse  aqui  ampli- 
ficar esta  matéria,  aprezenta-se  bonito  assunto,  tanto 
para  louvar  e  exaltar  a  arte  da  escritura,  como  para  mos- 
trar quanto  as  nações,  que  abitam  essas  trez  partes  do 
mundo,  Europa,  Azia  e  Africa,  devem  louvar  a  Deos 
pela  superioridade  sobre  os  selvagens  d'esta  quarta  parte 
jcamada  America;  pois  quando  estes  não  podem  comunicar 
<^ouza  alguma  sinão  por  via  da  palavra,  nós  ao  contrario 
temos  a  vantagem  de  não  mover-nos  de  um  logar,  e  po- 
dermos por  meio  da  escritura  e  das  letras,  que  enviamos, 
declarar  os  nossos  segredos  a  quantas  pessoas  nos  apraz, 
embora  estejam  estas  mesmas  pessoas  nas  extremidades 
-do  mundo. 

•Assim  além  das  siencias  que  aprendemos  nos  livros, 
•que  os  selvagens  certamente  não  possuem,  acontece 
4tinda,  que  a  invenção  da  escritura,  que  nós  temos,  e  de 
que  eles  estam  inteiramente  privados,  deve  ser  posta  na 
ordem  dos  singulares  dons,  que  os  omens  de  cá  rece- 
beram de  Deos. 

§  3 .  Para  voltar  agora  aos  nossos  Tupinambás,  pro- 
seguirei  dizendo,  que,  quando  conversávamos  com  taes 
selvagens,  e  vinha  a  couza  a  propozito,  lhe  dizíamos,  que 
acreditávamos  em  um  só  Deos  soberano,  creador  do  mundo, 
•o  qual  fez  o  céo  e  a  terra  com  todas  as  couzas  n'ele 
«contidas,  governa  e  também  dispõe  de  tudo  como  lhe 
apraz. 

Quando  nos  ouviam  recordar  esse  artigo, olhavam  uns 
para  os  outros, empregando  esta  intergeição  de  espanto: — 
J^eh !  que  lhes  é  abitual,  e  significava  a  sua  admiração. 

85  P.  !!•  YOL.  Ijr. 
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Quando  ouvem  o  trovão,  a  que  zamam  Tupan  *^ 
ficam  muito  assustados,  como  adiante  mais  extensamente 
direi,  e  por  isso  de  acordo  com  a  sua  rudeza  aproveitamos 
a  ocazião  para  dizer-lhes,  que  era  Deos,  de  que  lhe  falá- 
vamos, quem  assim  fazia  tremer  o  ceo  e  a  terra  para 
mostrar  a  sua  grandeza  e  poder . 

A  sua  pronta  resposta  a  isto  era,  que,  si  ele  assim  os 
intimidava,  então  não  valia  nada . 

Eis  aqui  o  deplorável  estado,  em  que  vive  essa  mi- 
zera  gente . 

Gomo  então  (dirã  alguém)  pode  suceder,  que  esses 
Americanos  vivam  quaes  brutos  animaes,  sem  religião 
alguma  ? 

Certamente  pouco  diferem  do  bruto,  como  já  dice,  e 
penso,  que  na  terra  não  existe  nação  alguma,  que  mais^ 
afastada  viva  de  qualquer  idéa  religioza. 

Entrando  em  matéria,  começo  por  declarar,  que  re- 
conheci, que  alguma  luz  ainda  lhes  restava,  no  meio  das 
espessas  trevas  da  ignorância,  em  que  se  conservam,  e 
digo  antes  de  tudo,  que  não  so  crêem  na  imortalidade  da 
alma,  mas  também  firmemente  acreditam,  que,  depois  da 
morte  dos  corpos,  as  almas  que  viveram  virtuozameute, 
isto  é,  na  conformidade  das  idéas  barbaras,  que  vin- 
garam-se  bem,  e  comeram  muitos  inimigos,  vam  para 
além  de  altas  montanhas,  onde  dansam  em  formozosjardins 
com  as  almas  dos  seos  avós  (sam  os  campos  Elízeos  dos 
poetas) ;  ao  contrario  as  almas  dos  cobardes,  e  das  pes- 
soas somenas,  que  não  se  importaram  da  defensão  da  pátria, 
vam  com  Anhangá  f ,  nome  dado  ao  diabo  na  sua  lingua- 
gem, pelo  qual,  dizem,  sam  constantemente  atormentadas . 

§  4.  A  este  respeito  cumpre  notar,  que  essa  pobre 
gente,  durante  a  vida,  é  afligida  por  esse  espirito  maligno^ 
a  que  também  xamam  haeçerre^  e  quando,  nos  falavam, 
como  muitas  vezes  prezenciei,  sentindo-se  atormentados  e 
clamando  subitamente  como  enraivados,  diziam :  —  Ali ! 
defendei-nos  de  Anhangá^  que  nos  espanca.  »  E  diziam, 
que  realmente  o  viam,  ora  em  forma  de  quadrúpede,  ora. 
de  ave,  ora  de  qualquer  outra  estranha  figura. 

•  o  autor  escreve:  —  Toupan, 
f  0  autor  escreve:  —  Áygnan. 
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Âdmíravam-se muito,  quando  lhes  diziamos,que  não  éra- 
mos assaltados  pelo  espirito  m&o,  e  que  essa  izenção  vinha 
do  Deos,  de  quem  tanto  lhes  falávamos,  o  qual,  por  ser  sem 
comparação  muito  mais  forte  do  que  Anhangá,  prohibia, 
que  este  nos  molestasse  e  nos  fizesse  mal;  por  isso  acontecia 
algumas  vezes,  que  eles,  sentindo-se  vexados,  prometiam 
Cl  er  na  divindade  como  nós,  mas  conforme  o  provérbio, 
que  diz,  que  passado  o  perigo,  zomba-se  do  santo,  apenas 
viam-se  livres,  não  recordavam-se mais  das  promessas. 

Entretanto  para  mostrar,  que  o  alegado  sofrimento 
não  é  brinco  infantil,  como  se  diz,  eu  muitas  vezes  os  vi 
por  tal  modo  apreensivos  d'essa  fúria  infernal, que  quando 
se  recordavam  do  que  j&  tinham  padecido,  batendo  com  as 
mãos  nas  coxas  e  em  estado  de  verdadeira  aflição,  com 
suores  na  fronte,  queixando-se  a  mim  ou  a  qualquer  outra 
pessoa  da  nossa  comitiva,  diziam : — Mair  atu-assap,  aee- 
queiei  anhangá  atupané  *,  isto  é,  Francez,  meo  amigo, 
(ou  meo  perfeito  aliado)  temo  o  diabo  (ou  o  espirito  mali- 
gno) mais  do  que  tudo . 

Si  porventura  aquele  a  quem  se  dirigiam  lhes 
dizia  : — Nacequeiei  Anhangá,  isto  é,  eu  não  o  temo,  eles 
deplorando  a  sua  condição  respondiam  :  — Ah !  quão  felizes 
seriamos,  si  fôssemos  prezervados  do  mal  como  vós.  »  Ao 
que  replicávamos  : — E'  precizo  confiar  como  nós  n'aquele 
que  é  mais  forte  e  mais  poderozo  do  que  o  diabo. 

Mas  embora  algumas  vezes,  vendo  o  mal  próximo 
ou  já  realizado,  protestassem  crer,  tudo  isso  depois  se  lhes 
varria  da  lembrança,  como  j&  dice. 

§  5.  Ora,  antes  de  passar  adiante,  acrecentarei  em 
referencia  ao  assunto  da  crença  dos  nossos  Brazilienses 
americanos  sobre  a  ai  ma  imortal,  que  o  istoriadordas  índias 
ocidentaes  diz,  que  os  selvagens  da  cidade  de  Cusco,  capital 
do  Peru,  e  os  das  circumvizinhanças  professam  igualmente 
a  imortalidade  da  alma,  e  o  que  mais  é,  crêem  na  resur- 
reição  dos  corpos,  não  obstante  a  máxima  sempre  aceita 
geralmente  pelos  teólogos,  a  saber,  que  todos  os  filozofos 
pagãos,  e  outros  gentios  bárbaros  tinham  ignorado  e  negado 
aresurreição  da  carne.  E  eis  o  exemplo  por  ele  citado. 


o  aulor  i'scre\ e:—.Haír  alou^smp,  acequeiey  aygnan  atoupané^ 
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Os  Índios  (diz  ele)  vendo  que  os  Espanhoes,  quando 
abriam  os  sepulcros  para  apossar-se  do  ouro  e  das  ri- 
quezas ali  existentes,  atiravam  para  aqui  e  para  ali  os 
ossos  dos  mortos,  pediam  que  os  não  espalhassem  assim, 
afim  de  que  isto  os  nãx)  impedisse  de  resuscitar;  pois 
(acrecenta,  falando  dos  selvagens  d' esse  paiz)  crêem  na 
resurreição  dos  corpos  e  na  imortalidade  da  alma. 

Outro  autor  profano  também  afirma,  que  em  tempos 
idos  certa  nação  pagan  acreditava  n'este  artigo,  e  expri- 
me-se  d' este  modo : — Depois  que  Júlio  Cezar  venceo  Ario- 
visto  e  os  Germanos,  que  eram  omens  extraordinariamente 
grandes  e  mui  valorozos,  eles  investiam  intrepidamente, 
e  não  temiam  a  morte,  esperando  resucitar. 

Isto  qniz  eu  expressamente  narrar  aqui,  afim  de  que 
entendam  todos,  que,  si  os  mais  endiabrados  atêos,  de 
que  a  nossa  terra  agora  esta  coberta,  têem  de  comum  com  os 
Tupinamb&s  o  quererem  fazer  crer,  aliás  de  modo  mais  es- 
tranho e  bestial  do  que  os  selvagens,  que  não  existe  Deos; 
ao  menos  estes  lhes  ensinam,  que  existem  diabos  parn 
atormentar,  ainda  cá  n'este  mundo,  aos  que  negam  Deos  e 
o  seo  poder. 

§  6.  Si  replicarem,  que  não  existem  outros  diabos 
além  dos  máos  afectos  dos  omens,  como  alguns  pretenderam 
sustentar,  e  que  portanto  é  loucura  persuadirem-se  os  sel- 
vagens de  couzas fantásticas,  eu  responderei,  que,  si  aten- 
dermos ao  que  já  dice,  e  é  mui  verdade,  a  saber,  que  os 
Americanos  sam  real  e  vizivelmente  atormentados  pelos 
espirites  malignos,  fácil  será  julgar  com  quanto  dezacerto  é 
isto  atribuido  ás  paixões  umanas ;  pois  por  mais  violentas 
que  estas  sejam,como  afligiriam  os  omens  d'este  modo? 

Deixo  de  falar  da  experiencía,que  temos  porca  d'essa.^ 
x^ouzas ;  e  si  não  fosse  lançar  pérolas  aos  porcos,  que 
agora  repilo,  poderia  alegar  o  que  dice  o  Evangelho  de 
tantos  endemoniados,  que  foram  curados  pelo  filho  de 
Deos. 

Demais  como  esses  atêos  negam  todos  os  principies,  e 
sam  por  isso  indignos  de  se  lhes  alegar  o  que  as  Escrituras 
santas  tam  magnificamente  dizem  da  imortalidade  da  alma, 
eu  ainda  lhes  anteporei  os  nossos  pobres  Bi  azilienses,  os 
quaes  na  sua  cegueira  ensinam,  que  no  omem  não  só  existe 
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um  espirito,  que  n&o  morre  com  o  corpo,  mas  também  qae, 
separado  d'este,  fica  sugeito  &  felicidade  ou  infelicidade 
perpetua. 

E  quanto  ao  terceiro  ponto  relativo  a  resurreiç&o  da 
carne,  bem  que  esses  c&es  se  capacitem,  que,  quando  o 
corpo  morre,  jamais  se  levanta,  eu  lhes  oponho  os  índios 
do  Peru ;  os  quaes  no  meio  da  sua  falsa  religiãrO,  sem  terem 
aliás  outro  critério,  além  do  senso  natural  para  desmentir 
estes  entes  execrandos,  erguer-se-âo  como  juizes  contra 
eles. 

E  porque,  como  já  dice,  sampeiores  do  que  o 
prios  diabos,  os  quaes,  conforme  diz  Santo  lago,  crêem 
na  existência  de  um  Deos,  e  o  temem,  faço-lhes  ainda 
mui  grande  oura  em  dar-lhes  esses  bárbaros  por  doutores. 
Sem  falar  mais  por  ora  de  tam  abomináveis  creaturas, 
eu  as  envio  diretamente  ao  inferno,  onde  colheráõ  o  fruto 
dos  seos  monstruozos  erros . 

§  7.  Assim  para  voltar  ao  meo  objéto  principal, 
que  é  proseguir  no  que  podemos  xamar  religi&o  entre  os 
selvagens  da  America,  digo  antes  de  tudo,  que,  si  bem 
examinarmos  o  assunto,  veremos,  que,  em  vez  de  ficarem 
tranquilos  os  selvicolas,  quando  ouvem  o  trovão,  sam 
por  irrezistivel  potencia  constrangidos  a  tremer ;  e  daqui 
poderemos  coligir,  que  não  só  verifica-se  n'eles  a  sen- 
tença de  Gicero,  por  mim  já  citada,  afirmando  não  existir 
povo  algum  falto  da  noção  da  existência  da  divindade, 
mas  também  que  o  temor  d'aquele  a  quem  não  querem  co- 
nhecer os  torna  completamente  inescuzaveis . 

Quando  o  apostolo  dice,que  Deos,  permitindo  outr'ora 
aos  gentios  diversas  vias,  beneficiando  entretanto  a  todos 
com  a  xnva  do  céo,  e  dando  fertiliza doras  estações, 
nunca  ficara  semtestimunho,  isto  assas  demonstra,  que,  si 
os  omens  não  conhecem  o  seo  creador,  procede  o  fato  da 
sua  própria  malícia . 

E  para  mais  os  convencer  diz  em  outro  lugar,  que 
aquilo  que  é  invizivel  em  Deos,  vê-se  na  creação  do 
mundo . 

Embora  os  nossos  Americanos  o  não  confessem  de 
boca,  sucede  todavia  estarem  por  si  mesmos  convencidos 
da  existência  de  alguma  divindade  ;  por  tanto  concluo, 
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qae  n&o  ser&o  escozados  do  pecado,  quando  nAo  podem 
alegar  ignorância . 

Âlém  do  qae  já  dice  acerca  da  imortalidade  da  alma, 
em  que  acreditam,  do  trovão,  com  qae  se  aterram,  e  dos 
díalN>s  e  espíritos  malignos,  que  os  espancam  e  atormentaii 
(qae  sam  os  trez  pontos,  que  campre  antes  de  tudo  notar) 
mostrarei  ainda  em  quarto  lugar  como  esta  semente  de 
religi&o  (si  todavia  as  praticas  dos  selvagens  merecem 
este  titulo)  brota  e  n&o  pôde  extinguir-se  n^eles,  nio 
obstante  as  obscuras  trevas  em  que  vivem  submersos. 

§  8.  Proseguindo  n'esta  matéria  campre  saber,  qne 
08  selvagens  admitem  certos  falsos  profetas  zamadoa  oi- 
rahibasj  os  quaes,  andam  de  aldeia  em  aldeia,  como  os 
tiradores  de  ladainha  no  papado,  e  fazem  crer,  que 
comunicam-se  com  os  espirites,  e  que*por  esse  meio  nfto  86 
podem  dar  força  a  quem  lhes  apraz,  como  vencer  e  sn- 
plantar  os  inimigos,  quando  vam  á  guerra  ;  igualmente 
persuadem  terem  a  virtude  de  fazer  crecer  e  engrossar  as 
raizese  os  frutos,  que  a  terra  do  Brazil  produz,  como 
alhures  já  dice . 

Oavi  trugimões  da  Normandia  por  muito  tempo  re- 
zidentes  n'esse  paiz  dizerem,  que  os  nossos  Tupinambás 
costumam  reunir- se  com  grande  solenidade  de  trez  em 
trez  ou  de  quatro  em  quatro  annos,  e  como  axei-me  em 
uma  d' essas  reuniões,  sem  o  pensar,  como  vereis,  eis 
o  que  com  verdade  posso  dizer. 

Em  ocaziãoem  que  eu  e  outro  Francez  xamado  Tiago 
Eoussau,  com  um  trugimão,  percorríamos  esse  paiz.  dor- 
mimos em  certa  noite  n'uma  aldeia  xamada  Cotina,  e 
quando  pela  madrugada  seguiamos  caminho,  vimos  os 
selvagens  dos  sítios  vizinhos  xegarem  de  todas  as  partes, 
com  os  quaes  os  moradores  d'esta  aldeia,  saindo  de  suas 
cazas,  ajuntaram-se  e  foram  imediatamente  para  uma 
grande  praça  reunidos  em  numero  de  500  ou  600. 

Paramos  entáo,  e  voltamos  para  saber  com  que  fim 
reunia-se  esta  assembléa,  quando  vimos  os  selvicolas  de 
súbito  separarem-se  em  trez  bandos,  a  saber,  todos  os 
omens  ficaram  em  uma  caza,  as  mulheres  em  outra,  e  os 
meninos  em  outra . 
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E  como  vi  dez  ou  doze  dos  taes  senhores  caraJnbas, 
^ne  estavam  entre  os  omens,  suspeitei, que  fariam  alguma 
couza  extraordinária,  e  pedi  instantemente  aos  meos 
•companheiros  para  demorar-nos  ali  a  fim  de  vermos  esse 
mistério ;  no  que  consentiram . 

§  9.  Os  carahibaSf  antes  de  separarem- se  das  mu- 
lheres e  meninos,  prohibiram-lhes  severamente,  que  não 
saissem  das  cazas,  para  onde  iam,  devendo  de  1&  escu- 
tar atentamente,  quando  os  ouvissem  cantar,  e  também 
ordenaram,  que  nos  conservássemos  encerrados  no  apo- 
sento, em  que  estavam  as  mulheres . 

Quando  almoçávamos,  sem  sabermos  ainda  o  que  pre- 
tendiam os  selvagens  fazer,  começamos  a  ouvir  na  caza, 
onde  estavam  os  omens  (a  qual  não  distava  talvez  trinta 
passos  d'aquela  em  que  estávamos)  um  surdo  murmúrio, 
como  recitação  de  rezas  devotas  ;  o  que  ouvido  pelas  mu- 
lheres, que  eram  em  numero  de  quazi  200,  puzeram-se 
todas  de  pé,  e  atentas  ajuntaramse  em  um  só  feixe. 

Depois  os  omens  pouco  a  pouco  levantaram  a  voz, 
6  mui  distintamente  os  ouvimos  cantar  todos  reunidos,  e 
repetir  estaintergeiçâo  de  encorajamento : — -He,  liê,  hê,  hê. 
Ficamos  espantados,  quando  as  mulheres,  respondendo 
do  seo  lado  com  voz  tremula,  e  repetindo  esta  mesma  iu- 
tergeição : — Hê,  hê,  hê,  hê,  começaram  a  gritar  por  espaço 
de  mais  de  um  quarto  d'ora,  de  tal  modo  que  não  sabía- 
mos o  que  fizéssemos . 

Elas  assim  urravam,  saltavam  com  grande  violência, 
agitavam  as  mamas  e  escumavam  pela  boca,  e  algumas 
cahiam  desmaiadas  como  os  pacientes  da  gota  coral ; 
por  isso  não  posso  deixar  de  crer,  que  o  diabo  lhes 
ontrasse  no  corpo,  e  elas  de  repente  se  tornassem 
possessas. 

Também  viamos  os  meninos  agitados  e  torturados  da 
mesma  forma  no  apozento,  em  que  estavam  separados,  e 
que  ficava  mui  perto  de  nós ;  e  embora  por  mais  de  seis 
mezes  já  eu  frequentasse  os  selvagens,  e  jã  estivesse  um 
tanto  acostumado  no  meio  d'eles,  direi  sem  desfarçar 
couza  alguma,  que  tive  medo,  e  ignorando  o  êxito  da 
estranho  cazo,  dezejei  antes  axar-me  no  nosso  fortim. 
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§  10.  Cessando  o  raido  e  urros  confazos,  os  omens 
fizeram  pequena  pauza,  e  ficando  então  as  mulheres  e  me- 
ninos todos  calados  e  quietos,  os  ouvimos  de  novo  cantar, 
resoando  vozes  com  tau  maravilhoza  armonia,  que,  já  acal- 
mado do  susto  e  ouvindo  sons  doces  e  graciozos,  não  me 
devem  perguntar,  si  dezejei  ver  tudo  de  perto . 

Quando  porém  quiz  sair  para  aproximar-me,  não  sfr 
as  mulheres  me  obstaram,  mas  também  o  nosso  trugimão 
dice,  que  vivia  n'esse  paiz  por  seis  ou  sete  annos,  e  nunca 
se  atrevera  a  estar  no  meio  dos  selvagens  por  ocazião  d^es-^ 
tas  festas ;  acrecentando  que,  si  eu  ali  fosse,  não  obraria 
prudentemente,  pois  correria  perigo. 

Ezitei  por  um  momento  ;  todavia  como  interrogado 
o  trugimão  não  me  dava  razão  suficiente  do  seo  dito,  e  ea 
confiava  na  amizade  dos  bons  velhos  moradores  da  aldeia,, 
na  qual  anteriormente  eu  estivera  por  quatro  ou  cinco  ve- 
zes, arrisquei-me  a  sair,  parte  por  força,  parte  por  vontade. 

Aproximei-me  pois  do  lugar,  donde  eu  ouvia  a  canti- 
lena :  e  como  acontece  serem  as  cazas  dos  selvagens  mui 
compridas,  arredondadas  na  parte  superior  como  as  latadas 
dos  nossosjardins,  e  cobertas  de  ramos,  cujas  pontas  tocam 
no  solo,  abri  com  as  mãos  um  buraco  na  coberta  para  ver 
a  conza  ã  minha  vontade. 

Fazendo  isto,  dei  sinal  com  o  dedo  aos  dois  France- 
zes,  que  me  observavam ;  e  eles,  com  o  meo  exemplo,  ani- 
maram-se,aproximaram-se  sem  embaraço  nem  dificuldade, 
e  todos  nós  trez  entramos  na  caza. 

Vendo  pois  que  os  selvagens  (em  contrario  do  que 
pensava  o  trugimão)  não  se  espantavam  comnosco,  antes 
conservavam  os  respectivos  lugares  e  ordem  de  modo  ad* 
miravel,  e  continuavam  com  as  suas  cantorias,  acomoda- 
mosnos  mui  bem  em  um  lado  da  caza  e  os  contemplamos 
com  toda  a  satisfação. 

§  11.  Quando  acima  falei  das  suas  dansas  nas  ocaziCes 
de  beberronias  e  catiinagens,  prometi  mencionar  também 
outra  maneira  de  dansarem,  afim  de  melhormente  re- 
tratar os  selvagens ;  e  eis  aqui  o  entono,  gestos  e  garbo, 
que  aprezentam. 

Unidos  uns  aos  outros,  soltas  as  mãos,  fixos  na 
mesmo  lugar,  formados  em  roda,  curvados  para  a  frente,. 
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suspendendo  algum  tanto  o  corpo,  movendo  somente  a 
perna  e  o  pé  direito,  tendo  cada  um  a  mão  direita  nos 
quadris  e  o  braço  e  a  m&o  esquerda  pendentes,  assim  can- 
tavam e  dansavam. 

Em  razão  do  numero  das  pessoas,  formavam  trez 
rodas,  no  meio  de  cada  uma  das  quaes  estavam  trez  ou 
quatro  dos  taes  caráhibasj  ricamente  adornados  de  roupas, 
carapuças  e  braceletes  feitos  de  lindas  penas  naturaes, 
novas  e  de  diversas  cores ;  tinham  em  cada  mão  um  ma- 
racã,  que  faziam  resoar  em  todo  aquele  âmbito.  Estes 
maracãs  sam  campainhas  feitas  de  certo  fruto,  maior  do 
que  o  ovo  do  avestruz,  e  destinadas  a  esse  uzo. 

Não  poderei  dar  melhor  idéa  dos  taes  carahibas  no 
estado  em  que  então  se  axavam  do  que  comparando-os  com 
esses  esmoleres  devotos,  tocadores  de  guizos, que  enganam 
a  nossa  pobre  gente,  e  andam  de  lugar  em  lugar  com  reli- 
cários de  Santo  António  e  São  Bernardo  e  outros  similhan- 
tes  instrumentos  de  idolatria. 

Além  da  prezente  descrição,  quiz  dar  idéa  da  couza, 
aprezentando  o  seguinte  dezenho  *  do  dansarino  to- 
cador de  maracá. 

Os  carahibas,  avançando  e  saltando  para  diante, 
e  depois  recuando  para  traz,  não  se  mantinham  sempre 
no  mesmo  lugar,  como  faziam  os  outros  assistentes  ;  e  ob- 
servei, que  eles  muitas  vezes  tomavam  uma  vara  de  ma- 
deira, do  comprimento  de  quatro  ou  cinco  pés,  na  extre- 
tremidade  da  qual  avia  certa  porção  de  erva  petun^  jã 
mencionada  em  outra  parte,  seca  e  aceza,  voltava-se  para 
todos  os  lados,  e  soprando  a  fumaça  sobre  os  outros  sel- 
vagens, dizia :  —  Para  que  vençaes  os  vossos  inimigos, 
recebei  o  espirito  da  força. 

E  isto  repetiram  por  muitas  vezes  os  autuciozos 
carahibas. 

§  12.  Ora  estas  ceremonias  duraram  perto  de  duas 
oras,  e  esses  500  ou  600  omens  selvagens  nunca  cessaram 
de  dansar  e  cantar,  avendo  tal  melodia,  que  aqueles  que 
os  não  ouviram  não  creriam  jamais,  que  eles  combinassem 
tam  perfeito  acordo,  visto  não  saberem  muzica. 


*  Falta  aqui  o  dezenbo,  que  não  reproduzimos. 

36  VOL.  Ml.  P    II. 
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£  com  efeito  no  começo  d'esta  algazaiTa,  estando  ea 
na  caza  das  mulheres,  como  dice,  sofri  algum  snsto  ;  mas 
ent&o  tive  em  compensaç&o  tanta  alegria,  que  fiquei  ab- 
sorto, ouvindo  acórdãos  tam  armonicos  de  tamanha  mnltí- 
dfto,  sobre  tudo  pela  cadencia  do  estribilho  da  balata,  em 
cada  copla  da  qual  todos,  prolongando  a  voz,  diziam  :  — 
HeUy  heuaúf  heiíra^  lieuraura^  heur^  heura^  ouêh.  Quando 
dMsso  me  recordo,  palpita-me  o  coraç&o,  eparece-me 
ainda  estar  ouvindo  tudo. 

Quando  quizeram  terminar,  bateram  com  o  pé  direito 
no  x&o  com  mais  força,  e  depois  de  cada  um  cuspir  para  a 
frente,  todos  unanimemente,  com  voz  rouca,  pronunciaram 
duas  ou  trez  vezes : — Hê,  ImUj  httaj  lata.  E  assim  fin- 
daram . 

§  13.  E  como  entã.0  eu  ainda  n&o  entendia  bem  a 
linguagem  dos  selvagens,  e  tinham  eles  dito  muitas  couzas, 
que  eu  não  comprehendêra,  pedi  ao  trugimão  para  me  as 
esclarecer. 

Dice-me,  que  primeiramente  insistiram  muito  em 
lamentar  os  seos  avós  mortos,  celebrados  como  valentes; 
mas  por  fim  consolavam-.se;  porque  depois  da  morte 
esperavam  ir  ter  com  os  finados  além  de  altas  montanhas, 
onde  dansariam  e  se  regozijariam  no  meio  d'esses  seos 
avoengos. 

Tinham  depois  ameaçado,  que,  a  todo  o  trance,  como 
afiançavam  os  seos  carahibas,  prenderiam  e  comeriam  os 
Goitacaze.s,  *  nação  inimiga,  e  selvagens  tam  valentes, 
que  os  Tiipinambàs  nunca  os  puderam  submeter,  como 
atraz  fica  dito . 

Finalmente  tinham  em  suas  canções  intrometido  e 
celebrado,  que  as  aguas  em  certa  época  tinham  trasbor- 
dado por  tal  forma,  que  cobriram  toda  a  terra,  afogando 
todos  os  omens  do  mundo,  excéto  os  seos  avós,  que  salva- 
ram-se  nas  mais  altas  arvores  do  seo  paiz  :  e  este  ultimo 
ponto,  que  entre  eles  é  a  couza  que  mais  os  aproxima  da 
Escritura  Santa,  muitas  vezes  depois  os  ouvi  repetir. 

Com  efeito  verosimil  é,  que  de  pães  a  filhos  ouvissem 
contar  alguma  couza  do  diluvio  universal  e  do   tempo  de 


o  autor  escreve :  —OucUica < . 
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Noé,  e  tinham  corrompido  e  transformado  a  verdade  em 
mentira,  como  costumam  os  omens ;  acrecendo  que,  pri- 
vados de  toda  a  espécie  de  escritura,  como  acima  vimos, 
lhes  é  difícil  conservar  a  noticia  das  couzas  com  toda  a 
pureza  ;  por  isso  adicionaram  essa  fabula,  como  fazem  os 
poetas,  de  se  terem  seos  avós  salvado  nas  arvores. 

§  14.  Voltando  aos  nossos  carahibas,  cabe  dizer,  que 
n*esse  dia  foram  bem  recebidos  por  todos  os  selvagens, 
que  os  trataram  magnifícamente  com  as  melhores  viandas 
que  tinham,  sem  esqecer-se  de  fazel-os,  na  forma  cos- 
tumada, beher  e  catnnar,  e  tarabam  eu  e  dois  Fran- 
cezes,meos  companheiros, que  inopinadamente  axaraos-nos 
n'esta  confraria  de  bacanaes,  como  já  dice,  tivemos  por 
essa  cauza  boa  xira  com  os  nossos  niussacáSf*  isto  é, 
bons  pães  de  familia,  que  dam  comida  aos  passageiros. 

Além  de  tudo  quanto  acima  fica  exposto,  convém  di- 
zer, que,  passados  os  dias  solenes,  nos  quaes  os  nossos  Tu- 
pinambÃs  de  trez  em  trez  annos,  ou  de  quatro  em  quatro 
annos  e  algumas  vezes  depois  de  maior  espaço  praticam 
essas  macaquices  os  carahibas  vam  de  aldeia  em  aldeia,  e 
enfeitara  com  as  mais  bonitas  penas,  que  encontram  em 
cada  familia,  trez  ou  quatro  bagatelas  xamadas  marac&s, 
ou  quantas  bem  lhes  parece.  Assim  adornados  os  marac&s, 
infíncam  no  vão  a  parte  maior  do  páo  que  os  atravessa, 
os  dispõem  em  linha  no  meio  das  cazas,  e  ordenam  depois, 
que  lhes  dêem  comida  e  bebida. 

De  sorte  que  esses  embusteiros  fazem  crer  aos  outros 
pobres  idiotas,  que  esses  frutos,  espécies  de  cabaça,  as- 
sim cavadas,  enfeitadas  e  consagradas  comem  e  bebem  de 
noite  ;e  como  cada  dono  de  caza  acredita  n'isso,  n&o 
deixa  de  pôr  junto  aos  seos  marac&s  farinha,  carne  e 
peixe,  e  também  a  bebida  xamada  cauim. 

§  15.  Ordinariamente  os  deixam  assim  infincados  no 
solo  por  quinze  dias  ou  trez  semanas,  sempre  servidos  da 
mesma  forma  ;e  depois  de  praticadas  estas  bruxarias 
formam  opinião  tam  extravagante  sobre  esses  marac&s, 
que  lhes  atribuem  santidade,  e  trazendo-os  qnazi  sempre 
empunhados  na  mão,  dizem,  que,  quando  òs  fazem  soar 
repetidas  vezes,  algum  espirito  lhes  vem  falar. 

♦  o  autor  escreve  :  —Moussacals. 
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E  estam  encasqaetados  doesse  erro  por  tal  forma  que, 
si,  passando  por  saas  cazas  e  compridos  apozentos,TÍamos 
carnes  boas  oferecidas  a  esses  maracás,  as  tomávamos  e 
comíamos,  como  mnitas  vezes  fizemos,  jalgavam  os  nos- 
sos Americanos,  que  isso  nos  cauzaria  desgraças,  e  não 
se  consideravam  menos  ofendidos  do  que  se  reputam  os 
supersticiozos  e  sucessores  dos  sacerdotes  do  Baal  de  vêr 
tomar  as  oferendas  consagradas  aos  seos  bonifrates,  das 
quaes  entretanto,  com  dezonra  de  Deos,  alimentam-se 
gorda  e  ociozamente  com  as  suas  marafonas  e  bastardos . 

O  que  mais  é:  si  aproveitávamos  a  ocazião  de  adver- 
til-os  dos  seos  erros,  e  diziamos,que  os  carahibas  não  só  os 
enganavam,  quando  os  faziam  acreditar,  que  os  maracás 
comiam  e  bebiam,  mas  também  os  iludiam,  quando  fal- 
samente se  gabavam  de  serem  eles  que  faziam  os  frutos 
e  raizes  crecer  e  engrossar,  pois  quem  tudo  isso  fazia  era 
o  Deos,  em  quem  nós  criamos,  e  que  anunciávamos ;  isto 
valia  tanto  como  si  por  cá  faIas2»emos  contra  o  papa,  ou 
dicessemos  em  Pariz,  que  a  relíquia  de  Santa  Genoveva 
não  faz  xover . 

Assim  esses  trapaceiros  carahibas  não  nos  aborre- 
ciam menos  do  que  os  falsos  profetas  de  Jezabel  (receio- 
zos  de  perder  seos  gordos  nacos)  odiavam  ao  verdadeiro 
servo  de  Deos  Elias,  quando  descobria  os  seos  abuzos ;  e 
começando  por  ocultar-se  de  nós,  temiam  vir  ou  dormir  nas 
aldeias,  onde  sabiam,  que  estávamos. 

§  16.  Os  nossos  Tupinambás,conforme  o  que  diceno 
principio  d' este  capitulo, e  nada  obstante  as  ceremonias  por 
eles  praticadas,  não  adoram  com  a  genuflexão  ou  outros 
meios  externos  aos  seo?  carahibas,  nem  aos  seos  maracás, 
nem  a  quaesquer  creaturas,  e  menos  as  suplicam  e  invo- 
cam ;  todavia  para  continuar  a  dizer  quanto  entre  eles 
observei  em  matéria  de  religião,  citarei  ainda  um  exem- 
plo. 

Achava-me  em  outra  ocazião  com  alguns  meos  pa- 
trícios em  uma  aldeia  xamada  Ocarentin^  distante  duas 
legoas  de  Cotinay  de  que  já  fiz  menção,  e  quando  ceávamos 
no  meio  de  uma  praça,  os  selvagens  do  lugar  reuníram-se 
para  contemplar-nos  e  não  para  comer,  pois,  si  querem 
onrar  a  algum  personagem,  não  comem  com  ele. 
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Os  selvagens,  orgulhozos  de  ver-nos  na  sua  aldeia, 
davam-nos  todas  as  possíveis  demonstrações  de  amizade, 
e  tendo  cada  um  na  mão  um  osso  do  focinho  de  certo  peixe 
do  comprimento  de  dois  ou  trez  pés,  formado  á  feição  de 
serra,  estavam  em  roda  de  nós  como  nossa  guarda  de  ar- 
xeiros,  para  afugentar  os  meninos,  aos  quaes  diziam  na 
saa  linguagem :  —  Miunçalha,  retirae-vos,  pois  não  sois 
dignos  de  aproximar-vos  d'esta  gente. 

Toda  essa  turba  não  interrompeo  uma  só  palavra 
da  nossa  conversação,  e  deixou-nos  ceiar  em  paz ;  mas  um 
velho,  que  observara  termos  orado  a  Deos  no  começo  e  no 
fim  da  refeição,  perguntou-nos: — O  que  significa  este  pro- 
cedimento, que  acabaes  de  ter,  tirando  por  duas  vezes  o 
xapéo  sem  proferir  palavra  alguma,  excéto  um  que  falava, 
quando  todos  os  mais  estavam  calados  ?  Aquém  dirigia-se 
o  que  ele  dizia?  Dirigia-se  a  vós,  que  estaes  prezentes,  ou 
a  alguém  que  axa-se  auzente? 

§  17.  Aproveitamos  a  ocazião,  quetam  a  propozito 
se  nos  aprezentava,  para  falar-lhes  da  verdadeira  religião, 
convindo  acrecentar,  que  essa  aldeia  de  Ocarentin  6  das 
maiores  e  mais  povoadas  d'esse  paiz;  e  como  parecia-me 
vêr  esses  selvagens  mais  bem  dispostos  e  mais  atentos 
em  escutar-nos  do  que  de  costume,  pedi  ao  nosso  trugimão 
para  ajudar-me  a  dar-lhes  a  entender  o  que  eu  ia  dizer. 

Depois  de  dizer  em  resposta  &  pergunta  do  velho,  que 
era  aDeos,  a  quem  tínhamos  dirigido  as  nossas  preces,e  que 
embora  ninguém  o  visse,  todavia  tinha  ele  ouvido  tudo  per- 
feitamente, e  conhecia  o  que  pensávamos  e  tínhamos  no 
coração,  comecei  a  falar  da  creação  do  mundo,  e  sobre- 
tudo insisti  no  ponto  de  fazer  os  selvagens  bem  compre- 
enderem, que,  si  Deos  tinha  feito  o  omem  excelente  sobre 
todas  as  outras  creatnras,  era  para  que  o  mesmo  omem 
glorificasse  ainda  mais  o  seo  creador ;  acrecentando  que 
como  o  servíamos,  ele  prezervava-nos  de  perigo,  quando 
atravessávamos  os  mares,  nos  quaes,  para  ir  buscal-os, 
andávamos  ordinarímente  quatro  ou  cinco  mezes  sem  pôr 
pé  em  terra. 

N'esta  ocazião  inculcamos,  que  não  temíamos,  como 
eles,  ser  atormentados  por  Anhangá  n' esta  vida  nem  na 
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outiM  ;  e  assim  dizia-llies  eu,  qne  si  eles  quizessem  con- 
veiterse  dos  erros,  eiu  que  os  tteo.-i  caraliibasmentirozose 
enganadores  os  manlíiitmm,  e  deixar  a  barbaiia  de  comer 
a  carne  dos  seos  inimigos,  leriam  3,6  mesmas  graças,  que 
por  experiência  conheciam,  que  nós  gozávamos. 

Em  suma  para  dar-lhes  noçOes  da  perdição  do  ornem,  e 
preparal-os  para  receber  Jezus  Cristo,  aprezentaTanKis^ 
sempre  comparaç&es  de  couzasd'eles  conliecidas,e  empre- 
gamos mais  de  duas  oras  n'esta  matéria  da  creação,  acerca 
da  qual  por  brevidade  nao  farei  aqui  mais  longo  dis- 
curso . 

§  18.  Ora,  todos  com  grande  admiração  prestavam 
ouvidos  e  escutavam  ntentamente;  de  modo  que  findo  o 
pasmo  do  i\ue  tinbam  ouvido,  apareceo  outro  velho,  que 
tomou  a  palavra  e  dice : —  Certamente  tendes  dito  mara- 
AÍlbas,  ecouzasmui  bonitas,  que  nunca  tínhamos  oníido ; 
todavia  a  vossa  arenga  faz-me  recordar  o  que  mnitua 
vezes  onvimos  os  nossos  avós  repetir,  isto  é,  que 
desde  muito  tempo  e  desde  certo  numero  de  luas,  que  não 
podemos  conservar  na  memoria,  um  Mair,  isto  é,  Francez 
ou  estrangeiro,  vestido  e  barbado,  como  alguns  de  và->, 
veio  a  este  paiz,  e  para  os  persuadir  á  obediência  do  vosso 
Deos,ralon-llieí)  a  mesma  linguagem,  que  agora  nos  dirigis; 
mas,  conforme  ouvimos  de  pães  a  filhos,  nossos  avós  o  são 
acreditaram. 

Partindo  este,  veio  outro,  que,  em  sinal  de  maldiç&o, 
deo-lbes  a  espada,  com  que  depois  d'issonos  matamos  uns 
aos  outros,  de  maneira  que  estamos  em  longa  posse  do 
seo  uzo,  e  sí  agora  deixássemos  o  nosso  costume,  dezistis- 
simus  d'ele,  todas  as  nações  nossas  vizinhas  zombariam  de 
nós.  A  isto  replicamos  com  grande  vehemencia,  qae  não 
deveriam  eles  Ímportar-se  com  o  motejo  dos  outros,  pois 
ao  contrario,  si  quizessem,  como  nós,  adorar  e  servir  ao 
verdadeiro  Deos  do  céo  e  da  terra,  que  anunciávamos, 
derrotariam  e  venceriam  a  todos  os  inimigos.qne  agora  os 
viessem  tacar. 

Em  suma  pela  eficácia  que  Deos  então  outorgou,  ás 
nossas  palavras,os  Tupinambás  ficaram  tam  abalados,  que 
não  só  muitos  prometeram  d'ora  em  diante  viver  coiuo 
ensinávamos  e  não  comer  mais  carne  dos  seos  inimigos  ; 
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mas  também  logo  depois  d' esse  colóquio,  o  qual  durou 
muito  tempo,  comoj&dice,  ajoelhaiam-se  comnosco,  e  um 
dos  nossos  companheiros,  dando  graças  a  Deos,fez  a  prece 
em  alta  voz  no  meio  d'essa  turba,  a  quem  o  trugim&o  de- 
pois explicou  tudo . 

§  19.  Goncluido  isto,  eles  nos  fizeram  deitar,na  forma 
do  seo  costume,  em  leitos  de  algodão  suspensos  no  ar  ; 
antes  porém  de  dormirmos,  os  ouvimos  todos  reunidos 
cantar,  que  para  vingar-se  dos  inimigos,  cada  vez  mais 
precizo  se  tornava  agarral-os  e  comel-os,  como  antes 
sempre  praticavam. 

Eis  aqui  a  inconstância  d'esse  mizero  povo,  insigne 
exemplo  da  natureza  corrompida  do  ornem. 

Penso  todavia,  que,  si  Nicoláo  de  Villegagnon  se  nâo 
rebelasse  contra  a  religião  reformada,  e  tivéssemos  ficado 
por  muito  tempo  n 'esse  paiz,  teríamos  atrahido  e  xamado 
alguns  d'esses  selvagens  a  Jezus  Christo. 

Ora,  acredito  pelo  que  nos  diceram  ter  sabido  dos 
seos  antepassados,  que  avia  muitos  centenares  de  an- 
nos  um  Mair,  isto  6,  omem  da  nossa  nação,  (sem  discutir 
si  seria  Francez  ou  Alemão),  tinha  estado  na  sua  terra,  e 
lhes  anunciara  o  verdadeiro  Deos  ;  talvez  fosse  algum 
dos  apóstolos. 

Com  efeito,  ponho  de  parte  livros  fabulozos,  e  pon- 
dero, que,  além  da  palavra  de  Deos  e  do  que  se  tem  es- 
crito sobre  as  viagens  e  peregrinações  d' esses  varões 
santos,  Niceforo,  referindo  a  istoria  de  São  Mateos,  ex- 
pressamente diz,  que  este  apostolo  pregou  o  Evangelho 
no  paiz  dos  Ganibaes,  que  comem  gente,  povo  não  mui 
afastado  dos  Brazilienses  Americanos. 

Considero  porém  muito  melhor  fundamento  apassagem 
de  São  Paulo,  constante  do  salmo  19,  a  saber  :  — A  sua 
voz  percorreo  toda  a  terra  e  suas  palavras  xegaram  âs 
extremidades  do  mundo.  »  Alguns  bons  expozitores 
referem  esta  passagem  aos  apóstolos ;  e  atendendo  que 
eles  perlustraram  vários  paizes  longinquos  por  nós  desco- 
nhecidos ;  pergunto  eu,  que  incongruência  averia  em  crer, 
que  um  ou  muitos  tenham  estado  na  terra  d'esses 
bárbaros  ? 
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Isto  até  serviria  de  farol  e  geral  ezpoziç&o  exigida 
por  algans  autores  para  a  sentença  de  Jezas  Christo, 
quando  declarou,  que  o  Evangelho  seria  pregado  em  todo 
o  inundo. 

N&o  quero  afirmar  o  contrario  em  relação  ao  tempo 
dos  apóstolos  ;  assegurarei  todavia,  como  j&  acima  mos- 
trei n^esta  istoria,  que  vi  e  ouvi  em  nossos  dias  anunciar 
o  Evangelho  até  aos  antípodas  ;  de  sorte  que,  além  de  ser 
assim  rezolvida  a  objeção  formulada  contra  essa  passa* 
gem,  ainda  daqui  rezultará  serem  os  selvagens  menos  es- 
cuzaveis  no  dia  final. 

§  20.  Quanto  a  outra  assersão  dos  nossos  Americanos, 
quando  dizem,  que  os  seos  predecessores  n&o  quizeram 
acreditar  n'aquele  que  lhes  quiz  ensinar  o  bom  caminho, 
e  veio  outro,  que  por  cauza  d'essa  recuza  os  amaldiçoou 
e  deo-lhes  espada,  com  que  ainda  matam-se  todos  os  dias, 
lemos  no  Apocalipse,  que  ao  personagem, que  estava  mon- 
tado no  cavalo  branco,que,  na  opinião  de  certos  exegetas, 
significa  perseguição  por  fogo  e  guerra,  foi  dado  poder  de 
tirar  a  paz  da  terra,  para  que  se  matassem  uns  aos  ou- 
tros, sendo  lhe  também  dada  uma  grande  espada. 

Eis  o  testo,  que  na  letra  muito  aproxima-se  da  asserção 
e  da  pratica  dos  nossos  Tupinambãs  ;  todavia  receiando 
transtornar  o  seo  verdadeiro  sentido,  e  para  que  se  não 
julgue,  que  busco  as  couzas  de  mui  longe,  deixarei  a  oa- 
tros  a  devida  aplicação. 

Entretanto  recordando-me  ainda  de  um  exemplo,  que 
poderá  mostrar,  que  essas  nações  selvagens,  abitadoras 
da  terra  do  Brazil,  seriam  ass&s  dóceis  para  aceitar  o 
conhecimento  de  Deos,  si  tomássemos  o  trabalho  de  as 
doutrinar,  eu  aqui  o  aprezento . 

§  21.  Com  o  fim  de  ir  basear  viveres  e  oatras  couzas 
necessárias,  passei  um  dia  da  nossa  ilha  para  a  terra 
firme,  acompanhado  por  dois  selvagens  Tupiniquins  '^  e 
por  outro  da  nação  xamada  Oneanen,  sua  aliada,  o  qual 
com  sua  mulher  viera  vizitar  os  amigos  e  voltava  para  a 
soa  terra. 


•  o  autor  escreve— Tupinenquins. 
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Atravessava  ea  com  eles  ama  grande  floresta,  con- 
templando arvores  diversíssimas,  ervas  verdejantes  e 
flores  odoríferas,  e  onvindo  o  canto  de  infinidade  de  aves, 
que  gorgeavam  no  meio  do  bosqae,  onde  então  resplan- 
decia o  sol .  Assim  digo,  en  via-me  como  convidado  a  lon- 
var  a  Deos  por  todas  essas  coazas,  e  tendo  ali&s  o  cora- 
ção alegre,  comecei  em  voz  alta  a  cantar  o  psalmo  104: 
Exalta,  exalta,  minha  alma.  etc  ;  qae  repeti  todo. 

Os  trez  selvagens  e  a  malher,  qae  vinham  atraz  de 
mim,  tiveram  tamanho  prazer  (isto  é,  qaanto  ao  son,  por- 
qae  qaanto  ao  sentido  nada  percebiam),  qae,  qaando  aca- 
bei, o  Oneanen  comovido  de  alegria,  com  face  rizonha, 
avançou  para  mim  e  dice  : — Na  verdade  cantaste  maravi- 
Ihozamente  bem,  o  teo  canto  estridente  fez-me  recordar 
do  cantar  de  uma  nação  nossa  vizinha,  e  muito  contente 
fiquei  de  onvil-o.  Mas  (dice-me  ele)  nós  entendemos  a 
sua  linguagem^  não  a  tua ;  portanto  rogo-te,que  nos  digas 
de  que  trata  a  tua  cantiga. 

Gomo  era  eu  o  único  Francez  ali  prezente  e  so  devia 
encontrardois  patrícios  noiugar,  onde  iadormir,  expliquei, 
como  pude,  que  não  só  eu  tinha  louvado  a  Deos  em  geral, 
na  formozura  e  governo  das  suas  creaturas,  mas  também 
o  tinha  em  particular  aplaudido  como  o  único  creador  dos 
omens  e  de  todos  os  animaes,  e  único  motor  do  crecimento 
das  arvores,  frutos  e  plantas  espalhas  pelo  mundo  inteiro : 
expliquei  mais,  que  a  canção,  que  eu  acabava  de  entoar, 
era  ditada  pelo  espirito  d'esse  Deos  magaifico,cujo  nome  eu 
tinha  celebrado,  e  fora  prímeiramente  cantada,  avia  mais 
de  10 .000  luas  (pois  assim  os  selvagens  contam  o  tempo) 
por  nm  dos  nossos  grandes  profetas,  o  qaal  a  deix&ra  & 
posteridade  para  ter  o  mesmo  azo. 

§  22.  Repito  ainda  aqui,  que  os  selvagens  não  in- 
terrompem discurso,  e  sam  mui  atentos  ao  que  se  lhes 
diz.  O  meo  interlocutor  e  os  companheiros  caminharam 
por  espaço  de  mais  de  meia  óra,  onvindo  o  meo  discurso, 
e  proferindo  a  costnmada  intergeição  exclamativa  : — Teh! 
e  depois  diceram  :  —  Oh  1  como  vós  os  Mairs  (isto  é, 
Françezes)  sois  felizes  por  saberdes  tantos  segredos  ocul- 
tos a  nós,  entes  mesquinhos,  pobres  e  mizeraveis  ! 

37  F.  Xr.    TOL.  LII. 
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E  como  para  agradar-me,  dizendo :  —  Toma  lá, 
porqne  cantas  bem  >  fez-me  dadiva  de  nm  agoti,  qne  tra- 
zia, isto  é,  de  am  pequeno  animal,  qae  com  ontros  descrevi 
no  capitalo  decimo. 

Para  melhor  provar,  que  estas  nações  da  America, 
por  mais  barbaras  e  cruéis  que  sejam  para  com  seos  ini- 
migos, nam  sam  tão  ferozes,  que  não  atendam  ao  que  se 
lhes  diz  com  boas  razões,  entendi  dever  ainda  fazer  esta 
digressão. 

Com  efeito  quanto  &  Índole  dos  omens  sustento,  que 
discorrem  melhor  do  que  o  fazem  a  mor  parte  dos  cam- 
ponios  e  outras  pessoas  cá  da  Europa,  gente  alias  re- 
putada como  abil. 

§  2'j.  Resta  agora  finalmente  tocar  na  questão,  qne 
poderia  sncitar-se  n'esta  matéria,  de  que  trato,  a  saber, 
donde  procedem  estes  selvagens. 

Sobre  isto  digo  antes  de  tudo,  que  bem  certo  é,  de- 
cenderem  de  um  dos  trez  filhos  de  Noé  ;  afirmar  porém 
de  qual  d' eles,  creio  ser  dificílimo,  quer  pela  Escritura 
Santa,  quer  pelas  istorias  profanas. 

Verdade  é,  que  Moizés,  fazendo  menção  dos  filhos 
de  Jafet,  diz,  que  as  ilhas  foram  abitadas  por  eles ;  mas 
(conforme  todos  explicam)  o  escritor  ebrêo  falou  das 
terras  da  Grécia,  Gália,  Itália,  e  outras  regiões  nossas* 
que  o  inar  separa  da  Judéa,  e  por  isso  sam  consideradas 
ilhas  por  Moizés  :  e  assim  não  existiria  fundado  motivo 
para  abranger  a  America,  nem  as  terras,  adjacentes  a 
ela. 

Dizer  também  que  venham  de  Sem,  do  qual  procede 
a  geração  bemdita  e  os  Judeos,  aliás  corrompidos  por 
tal  forma  que  com  justiça  foram  regeitados  por  Deos,  em 
razão  de  diversas  cauzas,  que  poderíamos  alegar,  ninguém 
o  fará,  conforme  creio. 

§  24.  Quanto  ao  que  concerne  á  beatitude  e  felici- 
dade eterna  (que  cremos  e  esperamos  unicamente  por 
Jezus  Cristo) ,  constituem  os  selvagens  nm  povo  maldito 
e  dezamparado  de  Deos,  não  obstante  as  imperfeitas  no- 
ções e  sentimentos,  que  têem  da  vida  futura;  e  nem  existe 
outro  povo  igual ;  pois  a  respeito  da  vida  terrena  já  mos- 
trei, e  mostrarei  ainda,    que,  quando  os  abitadores   da 
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Europa  mostram-se  ávidos  dos  bens  mundanos,  os  sel- 
vagens ao  contrario  os  desprezam  e  vivem  alegremente 
izentos  de  cuidados. 

Parece,  que  a  opinião  mais  provável  acerca  da  sua 
origem,  é,  que  decendem  de  Cam ;  e  eis  a  meo  vêr  a 
conjectura  mais  verosímil,  que  podemos  formar. 

Atesta  a  Escritura  Santa,  que  quando  Jozué  pene- 
trou na  terra  de  Canaan,  e  começou  a  ocupal-a,  con- 
forme a  promessa  de  Deos  feita  a  ele  e  aos  patriarcas,  e 
conforme  a  ordem  especialmente  a  ele  dada,  os  povos  abí- 
tadores  d'essa  região  intimidaram -se  por  tal  forma,  que 
perderam  toda  a  coragem.  Assim  poderia  acontecer  (o  que 
digo  sob  correção),  que  os  avós  e  antepassados  dos  nossos 
Americanos,  expelidos  de  varias  partes  da  terra  de  Ca- 
naan pelos  filhos  de  Israel,  tivessem  embarcado  em  na- 
vios entregues  á  discrição  do  mar,  e  anojados  pelos 
ventos,  fossem  aportar  ás  terras  da  America . 

Com  efeito  o  autor  espanhol  da  Istoria  geral  das 
índias,  varão  versadíssimo  nas  boas  siencias,  é  de  opi- 
nião, que  os  Índios  do  Peru,'  terra  contigua  ao  Brazil, 
de  que  agora  falo,  sam  decendcntes  de  Cam,  e  suce- 
deram-lhe  na  maldição  lançada  por  Deos ;  couza,  como 
acabo  de  dizer,  que  eu  também  tinha  meditado  e  escrito 
nas  memorias,  que  fiz  da  prezente  istoria,  mais  de 
dezeseis  annos  antes  de  ter  visto  o  seo  livro . 

Todavia  como  poderiam  levantar-se  objeções,  sobre 
isto,  e  eu  não  queira  aqui  decidir  couza  diversa,  deixarei 
cada  um  crer  no  que  lhe  aprouver. 

§  25.  Como  quer  que  seja  porem,  por  minha  parte 
reputo  rezolvido,  que  essa  pobre  gente  decende  da  raça 
corrompida  de  Adam  ;  e  considerando-a  aliás  balda  e  des- 
tituída de  todo  o  bom  sentimento  de  Deos,  não  basta  isso 
para  que  se  abale  a  minha  fé,  a  qual,  graças  a  Deos,  6 
firme  e  segura. 

Menos  dahi  concluo  com  os  atêos  e  epicuristas,  ou 
que  não  existe  Deos,  ou  então  que  ele  não  se  importa 
com  os  omens ;  pois  bem  pelo  contrario  reconheço  clara- 
mente a  diferença  existente  entre  as  pessoas,  que  sam 
iluminadas  pelo  Espirito  Santo  e  Escritura  Santa,  e  os 
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indiyidnos  que  sam  abandonados  aos  seos  sentidos  e  dei- 
xados á  saa  cegueira  ;  por  isso  confio  maito  mais  na  sega- 
rança  da  verdade  de  Deos . 


CAPITULO  XVII 

Cazamento,  poligamiaj  e  grãos  de  parentesco  observado 
pelos  selvagens,  e  tratamento  das  suas  crianças. 

§  1 .  Acerca  do  cazamento  dos  nossos  Americanos 
campre  dizer,  que  eles  observam  tam  somente  estes  trez 
gr&os  de  parentesco,  a  saber,  ningnem  toma  em  caza- 
mento a  própria  mâe,  nem  airman^nem  a  filha;  quanto  ao 
tio  porém,  caza-se  com  a  sobrinha,  e  em  todos  os  demais 
gr&os  de  consaguinidade  não  existe  impedimento . 

Emquanto  ás  ceremonias,  não  praticam  outra  além 
do  seguinte:  quem  qner  ter  mulher,  ou  seja  viuva  on  seja 
donzela,  indaga  da  vontade  d'esta,  e  depois  dirige-se  ao 
pae,  e  na  falta  d' este  ao  mais  próximo  parente,  e  per- 
gunta, si  lhe  qner  dar  a  pessoa  pedida  em  cazamento. 

Si  lhe  respondem,  que  sim,  desde  então,  sem  lavrar 
contrato  (pois  ali  os  notários  não  têem  lucros),  leva  a 
noiva  comsigo  como  sua  mulher. 

Si  ao  contrario  lhe  a  recuzam,  sem  mais  formalidades 
o  pretendente  desterra-se, 

§  2.  Notae  porém,  que  a  poligamia,  isto  é,  a  plura- 
ralidade  das  mulheres,  quando  é  cabível,  é  permitida  aos 
omens  ter  tantas  quantas  lhes  apraz,  e  aqueles  que  maior 
numero  de  mulheres  têem  sam  considerados  mais  valentes 
e  ouzados,  convertendo-se  assim  o  vicio  em  virtude.  Al- 
guns vi,  que  tinham  oito,  cuja  enumeração  ordinaria- 
mente fazia  em  seo  louvor. 

E'  admirável,  que  n'e3ta  multidão  de  mulheres  aja 
uma  sempre  mais  amadado  marido,  enem  por  isso  as  outras 
têem  ciúmes,  nem  murmuram,  ou  ao  menos  não  dam  de- 
monstrações d4sso;  de  sorte  que  vivem  juntas  em  paz, 
ocupadas  todas  no  arranjo  das  cazas,  no  tecimento  de 
redes  de  algodão, limpeza  das  ortas,e  plantação  de  raizes. 
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E  quando  não  fosse  probibido  por  Deos  ter  mais  de 
uma  mnlher,  deixo  a  cada  um  dos  meos  leitores  consi- 
derar, si  seria  possivel,  que  as  mulberes  européas  se  acom- 
modassem  com  esse  sistema  matrimonial. 

Melhor  seria  por  certo  condenar  um  omem  ás  galés 
do  que  metel-o  no  meio  d'esse  certame  de  altercações  e 
rixas;  pois  seria  indubitavelmente  testimunha  do  que 
aconteceo  a  Jacob  por  ter  tomado  Lia  e  Kachel  em  caza- 
mentOy  não  obstante  serem  irmans. 

Como  porém  poderiam  hs  nossas  damas  permanecer 
muito  unidas,  si  tam  somente  o  preceito  imposto  por 
Deos  á  mulher  de  ajudar  e  socorrer  ao  marido  a  constituo 
espécie  de  demónio  familiar  na  própria  caza? 

Dizendo  isto,  não  pretendo  censurar  aquelas  que 
fazem  o  contrario,  isto  é,  que  prestam  o  obzequio  e  obe- 
diência, que  por  direito  devem  aos  maridos ;  aliás  prati- 
cando elas  as^im  o  seo  dever,  eu  as  jnJgo  tam  dignas  de 
louvor,  quanto  considero  as  outras  merecedoras  de  vitu* 
perio. 

§  3.  Voltando  ao  cazamen to  dos  nossos  Americanos 
cabe  dizer,  que  o  adultério  por  parte  das  mulheres  cauza- 
Ihes  tal  onor,  que,  si  a  mulher  cazada  entrega-se  a 
outro  omem  além  do  marido,  este  pôde  matal-a  ou  pelo 
menos  repudial-a,  e  despedil-a  com  ignominia,  regeudo-se 
apenas  pela  lei  natural. 

£'  certo,  que  os  pães,  antes  de  cazar  as  filhas,  não 
põem  duvida  em  probtituií-as  com  qualquer  varão .  Antes 
da  nossa  estada  na  terra  braziliense  os  tragimões  de  Nor- 
mandia tinham  abuzado  das  laparigas  em  muitas  aldeias, 
como  atraz  declarei,  mas  nem  por  isso  elas  ficavam  infa- 
madas, e  si  cazavam,  tinham  todo  o  zelo  em  não  claudicar, 
sob  pena  de  serem  mortas,  ou  ignominiozamente  despe- 
didas, como  já  dice. 

Direi  mais,  que  as  pessoas  núbeis  quer  mancebos, 
quer  donzelas  d'essa  terra,  não  sam  tam  entregues  á  de- 
vassidão, como  poderíamos  supor  em  vista  da  região  cá- 
lida, em  que  abitam,  e  não  obstante  o  conceito  formado  dos 
orientaes;  e  prouvera  a  Deos,  que  por  cá  também  não  rei- 
nasse a  impudicicia :  todavia  para  não  aprezental-os  como 
gente  mais  onesta  do  que  sam,  cumpre  saber,  que,  quando 
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despeitados  uns  com  os  outros,  apelidam-se  tiviraj  isto  é, 
sodomita;  e  podemos  conjetnrar  (pois  nada  afirmo),  qae 
entre  eles  exista  esse  abominável  pecado. 

§  4.  Qaando  uma  mulher  está  gravida,  não  deixa 
ali&s  de  cuidar  do  seo  labor  ordinário,  evitando  apenas 
carregar  fardos  pezados. 

Na  verdade  as  mulheres  dos  nossos  Tupinamb&s  tra- 
balham incomparavelmente  mais  do  que  osomens;pois 
excéto  o  trabalho  de  cortarem  e  roçarem  o  mato  para  as 
ortas,  o  que  sempre  fazem  pela  manhan,  e  nunca  em  alto 
dia,quazi  não  fazem  outra  couza  além  de  irem  á  guerra,  & 
caça  e  &  pesca  e  fabricarem  espadas  de  pão,  arcos,  frexas, 
vestuários  de  pena,  e  outras  couvas,  que  j&  tenho  especifi- 
cado, e  com  que  adornam  o  corpo. 

Quanto  ao  parto,  eis  o  que  posso  dizer  com  verdade, 
por  ter  prezenciado. 

Pernoitando  eu  e  outro  Francez  em  certa  ocaziâo  em 
uma  aldeia,  quazi  &  meia  noi'^e  ouvimos  uma  mulher  gritar, 
e  pensamos  ser  a  fera  carniceira  xamadajagfí/ara, destrui- 
dora dos  selvagens,  como  já  dice,   que  a  queria  devorar. 

De  pronto  acudimos,  e  vimos  não  ser  isso  ;  veri- 
ficamos porém,  que  as  dores  do  parto  obrigavam  a  partu- 
riente a  gritar  por  este  modo. 

Vi  então  o  pai  receber  a  criança  nos  braços,  e  depois 
amarrar  o  cordão  umbilical  e  cortal-o  com  os  dentes. 

Em  seguida,  servindo  sempre  de  parteira,  esmagou  e 
comprimio  com  o  dedo  polegar  o  nariz  do  filho,  como 
entre  os  selvagens  praticam  todos  os  pais.  As  nossas 
parteiras  pelo  contrario  apertam  o  nariz  dos  recem-na- 
cidos  para  dar-lhes  maior  beleza,  afílando-os,  quando  os 
selvagens  reputam  mais  formozo  o  nariz  xato . 

§  5 .  Apenas  o  menino  sae  do  ventre  materno  é  bem 
lavado,  e  logo  pintado  com  cores  pretas  e  vermelhas  pelo 
pae,  o  qual  sem  enfaxal-o,  deita-o  em  um  leito  de  algodão 
suspenso  no  ar.  Si  é  maxo,  faz-lhe  uma  pequena  espada 
de  páo,  um  arco  pequeno,  e  frexas  curtas  preparadas  com 
penas  de  papagaio;  depois  pondo  tudo  isso  junto  ao 
menino,  e  beijando-o  com  rosto  rizonho  lhe  diz  : — Meo 
filho,  quando  creceres,  sejas  destro  nas  armas,  forte, 
valente,  e  belicozo  para  te  vingares  dos  teos  inimigos. 
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Emqaanto  ao  nome,  o  pai  do  menino,  qae  vi  nacer, 
o  denominou  Oropacen,  isto  é,  arco  e  corda  ;  pois  esta 
palavra  compõe-se  de  oropá,  que  significa  arco,  e  de  cen^ 
qae  significa  corda  do  arco. 

E  eis  como  praticam  c^.m  todas  as  crianças,  às  quaes, 
como  por  cá  fazemos  com  os  caxorros  e  outros  brutos,  dam 
indiferentemente  nomes  de  couzas,  que  lhes  sam  conhe- 
cidas, bem  como  Sarigvê,  que  é  um  animal  quadrúpede, 
Arinhan,  galinha,  ^raôtefan,  páo-brazil,  Pindôba.  espécie 
de  arbusto  grande,  e  outros  similhantes. 

§  6 .  Â  alimentação  das  crianças  consiste  em  certas 
farinhas  mastigadas  e  carnes  mui  tenras,  com  o  leite  da 
mãe,  a  qual  apenas  demora-se  no  leito  um  ou  dois  dias. 
Depois  coloca  o  filho  pendente  ao  pescoço  em  uma  cinta 
de  pano  de  algodão  expressamente  feita  para  isso,  e  vae 
tratar  da  órta  e  de  quaesquer  outros  negócios. 

O  que  digo  não  é  para  derogar  o  costume  das  nossas 
damas,  as  quaes,  por  cauza  dos  mãos  ares  do  paiz,  ficam 
na  cama  quazi  sempre  quinze  dias  ou  trez  semanas;  e  além 
d'isso  na  maior  parte  sam  tam  delicadas,  que,  sem  padece- 
rem moléstia,  que  as  impeça  de  amamentar  os  filhos,  como 
fazem  as  mulheres  americanas,  sam  tam  dezumanas,  que 
logo  os  entregam  a  pessoa  estranha,  mandando-os  para 
longe,  onde  murrem  sem  que  as  mães  o  saibam,  e  si  se 
criam,  só  os  tèem  junto  a  si  depois  de  grandezinhos,  afim 
de    lhes  servirem  de  entretenimento. 

Si  algumas  damas  milindrozas  julgarem,  que  as 
ofendo  em  comparal-as  com  as  mulheres  selvagens,  cujo 
trato  rural  (dir-me-ão)  em  nada  se  iguala  com  os  seos 
corpos  franzinos  e  delicados,  contentar-me-ei  em  adoçar 
esse  amargor,  enviando-as  para  a  escola  dos  brutos 
animaes,  os  quaes,  desde  os  passarinhos,  lhes  ensinam 
esta  lição,  que  é  ter  cada  espécie  o  cuidado  e  o  trabalho  de 
criar  a  sua  progénie. 

Mas  afim  de  prevenir  as  replicas,  que  poderiam  opor, 
direi,  qae  essas  damas  não  serão  mais  delicadas  do  que  o 
foi  outr'ora  certa  rainha  de  França,  a  qual,  impelida  pela 
afeição  maternal, como  leio  naistoria,ao  saber  que  seo  filho 
mamara  em  outra  mulher,  ficou  tam  enciamada  que  não 
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socegon  emqnanto  n&o  fez  a  criança  vomitar  o    leite 
sagadode  tetas  diversas  da  de  sua  própria  mâe. 

§  7 .  Ora  voltando  ao  assunto  declaro,  que  geral- 
mente na  Europa  consideramos,  que,  si  os  meninos  em  sua 
fraqueza  da  primeira  infância  não  forem  apertados  e  en- 
faxados,  ficarão  aleijados  e  terão  pernas  tortas  ;  cumpre 
porém  dizer,que  isso  absolutamente  .se  não  verifica  comos 
meninos  dos  nossos  Americanos,  pois  desde  o  nadmento 
conservam-se  em  pé  ou  deitados  sem  enfaxamento,  e  to- 
davia não  é  possivel  ver  crianças  caminhar  e  andar  mais 
dezempenadas  do  que  fazem  os  filhos  dos  selvagens,  como 
tudo  já  tenho  exposto . 

Admitindo  porém  ser  em  parte  cauza  d 'isto  a  beni- 
gnidade e  boa  temperatura  do  ar  d'esse  paiz,  concordo, 
que  no  inverno  convém  termos  ca  os  meninos  enroupados, 
cobertos  e  bem  apertados  nos  berços,  porque  do  contrario 
não  poderiam  rezistir  ao  frio;  mas  no  estio  e  nas  estações 
temperadas,  principalmente  quando  não  gela,  parece-me 
(todavia  sob  r^rreção)  pela  experiência  que  tenho,  que 
melhor  seria  deixar  os  meninos  dezembaraçados  esper- 
nearem &  vontade  em  leitos  convenientemente  feitos, 
donde  não  pudessem  cair,    do  que  tel-os  constrangidos. 

Com  efeito  penso,  que  muito  prejudica  a  essas  pe- 
quenas e  tenras  creaturas  estarem  durante  grandes  calo- 
res aquecidas  e  semi-assadas  n'esses  cueiros,  onde  as 
conservam  como  no  inverno. 

Todavia  afim  de  que  se  não  diga,  que  intrometo-me 
em  muitas  couzas,  deixo  aos  pães,  mães  e  amas,  nossas 
patrícias,  governarem  seos  filhos,  acrecentando  ao  que  jã 
dice  dos  meninos  da  America,  que  embora  as  mulheres 
doesse  paiz  não  tenham  panos  para  limpar  a  trazeira  dos 
filhos,nem  sirvam-se  de  folhas  de  arvores  e  outras  plantas, 
de  que  aliás  têem  grande  abundância,  todavia  sam  tam 
pixozas,  que  somente  com  pauzinhos  quebrados  em  forma 
de  pequenas  cavilhas  os  limpam  com  tanto  aceio,  que 
nunca  os  vereis  emporcalhados. 

Fazendo  digressão  sobre  matéria  imunda,quero  apenas 
dizer  agora,  que  os  meninos  selvagens,  quando  crecem, 
ordinariamente  mijam  no  meio  das  cazas,  as  quaes  todavia 
não  exalam  fedor,  por  cauza  dos  fogos  acendidos  em  vários 
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lagares  e  por  serem  areiadas  :  os  escrementos  os  meninos 
vam  deitar  longe  das  cazas. 

§  8.  Os  selvagens  cuidam  de  todos  os  filhos,  que 
aliás  sam  numerozissimos.  Não  diremos,  qae  entre  os  Bra- 
zílienses  encontre-se  am  pae  com  600  filhos,  como  vemos 
escrito  de  um  rei  das  Molucas,  que  tivera  esse  numero  de 
filhos ;  o  que  reputamos  sucesso  prodigiozo. 

Os  filhos  varões  sam  mais  estimados  do  que  as  ^emeas 
por  canza  da  guerra  ;  pois  entre  os  s  jl vagens  só  omens 
combatem,  e  só  eles  têem  especialmente  a  seo  cargo  a 
vingança  contra  os  inimigos. 

Agora  si  me  perguntarem,  que  condição  os  selvagens 
conferem  aos  filhos  e  o  que  lhes  ensinam, quando  grandes, 
respondo,  que  nos  capitulos  8,14  e  15,  e  em  outros  lugares 
d'esta  istoria  falei  da  sua  Índole, guerras  e  modo  de  comer 
os  inimigos,  e  mostrei  ao  que  aplicam-se  ;  por  onde  era 
fácil  julgar,  que  não  possuem  colégios  nem  outro  meio  de 
aprender  as  siencias  onestas,  e  menos  ainda  as  artes 
liberaes;  por  isso  grandes  e  pequenos  têem  a  ocupação  or- 
dinária de  caçadores  e  guerreiros,  como  verdadeiros  sue- 
cessores  de  Lamech,  Nemrod  e  Ezaú,  e  também  a  de  ma- 
tadores e  comedores  de  gente. 

§  9.  Continuando  a  falar  do  cazamento  dos  Tupi- 
nambás,  tanto  quanto  o  permite  a  decência,  afirmo  em 
contrario  do  que  outros  imaginaram,  que  os  omens  guar- 
dam entre  si  a  onestidade  natural,  nunca  copulam  publi- 
camente com  suas  mulheres,  e  n'isto  sam  preferiveis  a 
esse  torpe  filozofo  cinico,  que,  apanhado  no  acto  genezicO; 
não  envergonhou-se, dizendo  que  plantava  um  omem. Tam- 
bém sam  inconparavelmente  mais  infames  do  que  os  sel- 
vagens esses  bodes  fedorentos,  que  nos  nossos  dias  vemos 
não  ocultar-se  para  praticar  obsenidades . 

Estanceamos  n'esse  paiz  por  espaço  de  quazi  um 
anno,  e  n'esse  tempo  vizitamos  frequentemente  os  sel- 
vagens, mas  nunca  divulgamos  nas  mulheres  os  sinaes  da 
menstruação. 

Penso,  que  elas  os  afastam  e  empregam  modo  de 
pargar-se  diverso  do  das  mulheres  européas ;  pois  vi  rapa- 
rigas, na  idade  de  doze  e  quatoze  annos,  cujas  mães  ou 
parentas  as  punham  com  os  pés  juntos  sobre  uma  pedra 
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Iam  incizões  saugrenta^i  com  um  dente  de  aninial 
como  faca,  decide  o  sovaco,  decendo  pelas  costelas 
■i8,  até  o  joelho  :  de  sorte  que  essas  raparigas,  com 
dores,  sangravam  assim  por  certo  espaço  de 
e  penso,  que  logo  em  princípio  eiupr"gam  este 
)ara  obviar,  que  se  lhes  vejam  as  impurezas, como 

os  médicos,  ou  outros  mais  doutos  do   que    eu 

les  matérias  objétarem  dizendo  :  —  como  poderemos 

linar  teres  dito  serem  mui  proliticas  as  mulheres  ca- 

s,  si,  cessando  a  meustrua<;ão,   não  podem  conceber 

:        procrear  ;  e  si  alegarem,   digo,  que  taes  con/as  não 

"       n  acordar-se  entre  si,  responderei,  que  não  é  minha 

'■i  rezolver  esta  quest&o,  nem  adiantar  aqui  qnal- 

icussão. 

í  '0.  No  fim  do  capitulo  8  refutei  o  que  alguns 

03  escreveram,  e  outros  pensaram,  sohre  a  nudez 

luiueres  e  raparigas  selvagens,  crendo  que  nuas  ex- 

\  mais  03  omens  è.  concupicencia  do  que  andando  ves- 

;  também  alii  declarei  outros  pontos  concernentes  & 

aiimiíutação,  costumes,  e  maneira  de  viver  dos  meninos 

americinos  :  para  suprir  pois  a  falta  de  mais  am)>la  de- 

daçfto,  qno  o  leitor  aqui   dezeje    «'esta   materna,  convém 

recorrer  ao  sobredito  capitulo,  si  assim  lhe  aprouver. 


CAPITULO  XVIII 

O  que  podemos  xamar  leis  e  polida  entre  os  sptvagens; 
como  trotam  erecehem  umnnamente  os  amigos  vi- 
zitantes ;  prantos  e  festivos  discursos  das  mulherespor 
ocazião  da  xegada  e  boa  vinda  dos  vizitantes. 

§  1.  Os  selvagens  com  sua  policia  se  mantêem  e 
vivem  com  tanta  paz  e  socego,que  é  couza  quazi  incrível, 
e  se  não  pode  dizer  sem  cauzar  vergonha  a  esses  indivi* 
daos,  que  consideram  as  leis  divinas  e  umanas  como 
simples  meios  de  satisfação  da  sua  Índole,  por  mais  cor- 
ruta  que  seja. 
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Falo  todavia  de  cada  nação  de  persi,  oa  das  qae  sam 
confederadas  ;  pois  quanto  aos  inimigos,  j&  vimos  em  lugar 
competente  como  sam  mal  tratados. 

Si  entretanto  acontece  alguns  individues  brigarem 
(o  que  tam  raro  é,  que,  durante  quazi  um  anno  de  assis- 
tência entre  eles,  só  duas  vezes  os  vi  debaterem-se),  os 
outros  não  procuram  separal-os,  nem  apazigual-os ; 
antes  pelo  contrario  si  os  contendores  buscam  furar  os 
olhos  uns  dos  outros,  os  circunstantes  os  deixam  agir  sem 
dar  palavra . 

Todavia  si  alguém  é  ferido  por  outrem  e  o  ofensor 
é  prezo,  recebe  dos  parentes  próximos  do  ofendido  igual 
ofensa  no  mesmo  lugar  do  corpo ;  e  si  segue-se  morte 
ou  8Í  o  ofendido  morre  imediatamente,  os  parentes  do 
defunto  tiram  a  vida  ao  assassino . 

Âssini  para  dizer  tudo  em  uma  palavra  :  é  vida  por 
vida,  olho  por  olho,  dente  por  dente  etc.  Isto  porém  su- 
cede mui  raramente  entre  os  selvagens,   como  fica  dito. 

§  2.  Os  imóveis  d' este  povo  consistem  em  cazas,  e  em 
excelentes  terras  muito  mais  amplas  do  que  as  necessárias 
para  sua  subzistencia,  como  j&  dice.  Em  algumas  aldeias 
moram  na  mesma  caza  500  a  600  pessoas,  e  as  vezes  mais, 
ocupando  cada  familia  lugar  distinto  para  o  marido  com 
sua  mulher  e  filhos,  embora  as  cazas  não  tenham  separa- 
ções, que  impeção  de  ver-se  de  uma  a  outra  extremidade. 
Ordinariamente  as  cazas  têem  mais  de  60  passos  de  com- 
primento. 

Cumpre  notar  (couza  singularissima  n'esse  povo),  que 
os  Brazilienses  não  persistem  ordinariamente  sinão  cinco 
ouseis  mezes  em  um  lugar.  Assim  carregam  grossos  pedaços 
de  madeira  e  grandes  palmeiras  de  pindoba,*comque  cons- 
truem e  cobrem  as  suas  cazas,  e  repetidamente  mudam  de 
uns  para  outros  lugares  as  aldeias,  as  qnaes  todavia  con- 
servam sempre  os  mesmos  antigos  nomes  ;  de  maneira  que 
áa  vezes  as  axa vamos  afastadas  um  quarto  ou  meia  legoa 
do  ponto,  onde  antes  estivéramos. 
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Como  pois  OS  seos  tabernáculos  sam  fáceis  de  trans- 
portar, somos  indazídos  a  crer,  qae  nfto  possaem 
palácios  altaneiros,  como  alguém  escreveo  terem  os  indUw 
do  Peru  cazas  de  madeira  bem  edificadas,  com  salas  do 
comprimento  de  150  passos  e  de  largura  de  80.  Também 
devemos  supor, que  ninguém  d'essa  nac&o  dos  Tupinambás, 
de  que  falo,  começa  moradia  ou  edificio,  que  nfto  possa  vêr 
acabar,  e  vêr  fazer  e  lefazer  mais  de  vinte  vezes  na  soa 
vida,  si  por  ventura  xegar  á  idade  viril. 

§  3.  Si  lhes  perguntaes,  porque  tam  frequentemente 
removem  as  suas  moradias,  nfto  têem  outra  resposta  sinfto 
dizer,  que,  mudando  de  ares,  passam  melhor,  e  qae,  si  fi- 
zessem o  contrario  do  que  fizeram  seos  avós,  morreriam 
depressa. 

A  respeito  de  campos  e  terras,  cada  pai  de  familia  tem 
também  algumas  geiras  separadas,  que  escolhe  ou  quer 
para  sua  comodidade,  e  para  fazer  suas  roças,  e  plantar 
mandioca  e  outras  raízes ;  mas  quanto  &  divis&o  de 
eranças  e  pleitos  para  firmar  limites  e  separar  terras, 
deixam  esse  cuidado  aos  ordeiros  avarentos  e  demandistas 
c&  da  Europa. 

§  4.  Quanto  aos  seos  trastes,  j&  em  vários  lugares 
d'esta  istoria  tenho  dito  quaes  sam  ;  mas  para  nfto  deixar 
em  esquecimento  quanto  sei  pertencer  ft  economia  dos 
nossos  selvagens,  quero  desde  já  declarar  aqui  o  método 
observado  pelas  mulheres  na  fiação  do  algodão.  Também 
declararei  o  modo  de  que  se  servem  para  fazer  cordões  e 
outras  couzas  e  especialmente  leitos  de  algodão  (redes  de 
dormir).  Eis  como  procedem. 

Depois  da  tirarem  os  cazulos,  em  que  se  cria  o  ca- 
puxo,  o  estendem  com  os  dedos,  sem  aliás  o  cardar,  como 
acima  dice,  descrevendo  a  planta  produtora  do  algodão,  e 
reúnem  em  pequenos  acervos  junto  de  si,  no  xão  ou  sobre 
qualquer  objeto;  e  porque  não  uzam  de  rocas,  como  as  mu- 
lheres européas,  o  seo  fuzo  consiste  emumpáo  redondo,  da 
grossura  de  um  dedo  e  do  comprimento  de  quazi  um  pé, 
com  um  trinxo  de  madeira  da  mesma  grossura  n'ele  atra- 
vessado :  ligam  o  algodão  na  parte  mais  comprida  do  dito 
páo,  e  depois  rodando-o  nas  coxas  e  soltando-o  da  m&o, 
como  fazem  as  fiandeiras  com  as  maçarocas,  volteando 
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assim  esse  rolo  como  uma  grande  carrapeta  no  meio  da 
caza  oa  em  qaalqner  outro  lugar,  formam  não  só  fios  gros- 
seiros para  fazer  leitos  (redes),  mas  também  fios  delgadis- 
simos  e  bem  torcidos . 

Trouxe  eu  para  França  uma  porção  d'esse  fio,  do  qual 
mandei  alcoxoar  um  gibão  de  pano  branco,  e  todos  que  o 
viam  o  julgavam  feito  de  brilhante  seda. 

§  5.  Para  fabricar  os  leitos  de  algodão,  que  os  sel- 
vagens xamam  inis,  as  mulheres  têem  teares  de  madeira, 
os  qnaes  não  são  orizontaes,  como  os  dos  nossos  tecelões, 
nem  têem  tantos  machinismos,  mas  sam  perpendiculares  e 
levantados  até  a  altura  d'elas.  Depois  de  urdirem  a  seo 
modo,  começam  a  tecer  as  redes  pela  parte  inferior  do  tear: 
umas  sam  ã  maneira  de  renda  ou  de  redes  de  pescar,  e 
outras  de  teçume  apertado,  como  brim  grosso.  Estas  redes 
sam  pela  maior  parte  do  comprimento  de  quatro,  cinco  ou 
seis  pés,  e  da  largura  de  uma  braça  mais  ou  menos  ;  têem 
duas  argolas  ou  dois  punhos  também  feitos  de  algodão,  nos 
quaes  os  selvagens  atam  cordas  para  amarral-as  e  sus- 
pendel-as  no  ar  em  pãos  fronteiros  expressamente  infin- 
cados  para  isso  em  suas  cazas. 

Quando  vam  &  guerra  ou  andam  em  caçadas  nos 
bosques,  ou  estam  em  pescarias  á  beira-mar,  ou  á  margem 
dos  rios,  suspendem  entre  duas  arvores  as  suas  redes 
para  dormir . 

§  6.  E  para  dizer  tudo  sobre  esta  matéria  acrecen- 
tarei,  que,  quando  esses  leitos  de  algodão  ficam  sujos,  ou 
pela  fumaça  dos  fogos,  que  constantemente  fazem  nas 
cazas,  onde  estam  suspensas,  ou  seja  por  outra  qualquer 
cauza,  as  mulheres  americanas  colhem  nos  matos  certo 
fruto  silvestre  da  forma  da  abobara  liza,  porém  muito  mais 
volumozo,  de  maneira  que  mal  podemos  trazer  um  na 
mão  :  depois  o  cortam  em  pedaços,  maxucam  na  agua  em 
qualquer  vazilha  de  barro,  batem  com  paozinhoH,e  formam 
tamanha  quantidade  de  escuma,  que  lhes  servem  de 
sabão  para  lavar  as  redes,  que  ficam  tam  alvas  como 
neve  ou  pano  de  pizoeiro. 

No  demais  refiro-me  aos  que  o  experimentaram  para 
dizerem,  si  taes  leitos  não  dam  cómodo  mais  agradável, 
do  que  as  camas  comuns,  principalmente  no  verão,  e  si  foi 
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sem  raz&o,qae  ea  dice  na  istoria  de  Sancerre  ser  em  tempo 
de  gaerra  muito  mais  fácil  suspender  lençoes  d*este  modo 
no  corpo  das  gnardas  para  descanso  de  parte  dos  soldados, 
que  dormem,  emqaanto  outros  velam,  do  que  acostomal-os 
a  espojar-se  em  cima  de  enxergões,  nos  quaes  sujam  os 
vestidos,  enxem-se  de  piolhos,  e  quando  levantam-se  para 
fazer  o  serviço,  têem  as  costelas  magoadas  pelas  armas, 
que  trazem  sempre  &  cinta,  como  as  tivemos  estando  si- 
tiados n'essa  cidade  de  Sancerre,  onde  por  espaço  de  um 
anno,  quazi  sem  intervalo  algum,  o  inimigo  nfto  afaston-se 
das  nossas  portas. 

§  7.  Darei  agora  o  sumario  dos  outros  trastes  dos 
nossos  americanos .  As  mulheres  a  quem  incumbe  todo  o 
encargo  do  trabalho  domestico,  fabricam  muitos  potes  e 
grandes  vazilhas  de  barro  para  fazer  e  conservar  a  bebida 
do  canim,  e  também  panelas  redondas  e  ovaes,  frigideiras 
medianas  e  pequenas,  pratos  e  outra  espécie  de  vazo  de 
barro,que  não  é  bem  liza  por  fóra,mas  é  tam  perfeitamente 
polida  no  interior,e  tam  completamente  vidradacom  certo 
licor  branco,  que  endurece,  que  n&o  é  possível  aos  nossos 
oleiros  de  c&  prepararem  melhor  as  suas  louças  de  barro. 

Estas  mulheres  diluem  certas  tinhas  pardacentas  idó- 
neas para  isso,  e  fazem  com  pincéis  infinidade  de  peqaenos 
enfeites, como  ramagens,  lavores  eróticos,  e  ouLras  galan- 
terias no  interior  d'ossas  vazilhas  de barro,principalmente 
n'aquelas  em  que  guardam  farinha  e  outros  mantimentos, 
de  sorte  que  sam  servidos  com  aceio,  e  direi,  mais  decen- 
temente do  que  os  que  porca  uzam  de  vazilhas  de  madeira. 

E'  verdade,  que  n^essas  pinturas  americanas  nota-se 
um  defeito,  e  é,  que  feito  a  pincel  o  que  lhes  vem  &  fan- 
tazia,  si  depois  pedis  a  taes  pintoras  para  fazer  couza 
igual,  não  imitarão  a  primeira  obra,  porque  não  tem  outro 
modelo,  dezenho,  nem  lápis  sinão  o  requinte  do  seo  cére- 
bro, que  vagueia  livre ;  por  isso  jamais  vereis  duas  pin- 
turas similhantes. 

§  8.  Além  d'isso,  os  nossos  selvagens  têem  cabaças  e 
outros  frutos  grossos  e  ocos,  de  que  fazem  taças  para  beber 
xamadas  cuia*  bem   como  outros  pequenos  vazos,  de  que 


♦  o  autor  escreve:— (7oiií. 


HISTORIA.   DE   UMA   VIAGEM  A'  TERRA   DO   BRAZIL      303 

se  servem  para  diversos  uzos,  como  em  oatro  lugar  já 
mencionei:  também  possuem  certa  espécie  de  grandes  ces- 
tas e  pequenas  alcofas  feitas  e  tecidas  com  muita  delica- 
deza, umas  de  junco  e  outras  de  ervas  flexiveis,  como 
vime  ou  palha  de  trigo.  Â  estas  cestas  ou  alcofas  xamam 
panacuns,  e  n'eles  guardam  farinha  e  outras  couzas. 

Quanto  &s  suas  armas,  vestuários  de  penas,  instru- 
mento xamado  maracá  e  outros  utensilios,  os  não  men- 
ciono aqui  por  brevidade,  e  porque  j&  em  outro  lugar 
os  descrevi. 

Eis  aqui  as  cazas  dos  nossos  selvagens  construídas  e 
mobiliadas ;  é  tempo  agora  de  irmos  vel-as  como  domicilio. 

§  9.  Para  tomar  esta  matéria  de  mais  alto,  direi,  que 
os  nossos  Tupinamb&s  recebem  mui  benignamente  os  es- 
trangeiros amigos,  que  os  vam  vizitar ;  todavia  como  os 
Francezes  e  outros  conterrâneos  nossos  não  entendem  a 
linguagem  d'estes  selvagens,  iicam  em  principio  absortos 
no  meio  d'eles. 

Fai  os  vizitei  pela  primeira  vez  trez  semanas  depois 
da  nossa  xegada  &  ilha  de  Villegagnon,  quando  um  tru- 
gimão  levou-me  comsigo  a  trez  ou  quatro  aldeias  da  terra 
firme. 

Xegamos  &  primeira  aldeia  xamada  Jaburaci*  em 
linguagem  indigeua,e denominada P(?27m  pelos  Francezes, 
em  razão  de  um  navio  que  ali  outr'ora  carregara,  e  cujo 
mestre  tinha  esse  nome.  Esta  aldeia  apenas  distava  duas 
legoas  do  nosso  fortim,  e  quando  ali  entrei,  vi-me  repen- 
tinamente rodeado  de  selvagens,  que  me  perguntavam: 
Marapê-dererê,  marapê-dererê^  isto  é:— Como  te  xamas, 
como  te  xamas?  E  eu  entendia  d'isto  tanto  como  do  grego: 
nada  comprehendia. 

Finalmente  um  d'eles  pegou  no  meo  xapeo  e  poz  na 
cabeça;  outro  agarrou  na  minha  espada  e  cinto,  ecingio 
no  seo  corpo  nu ;  outro  tirou-me  o  cazaco,  e  o  vestio  ; 
todos,  digo,  aturdiam-me  os  ouvidos  com  enorme  gritaria, 
e  comer;aram  a  discorrer  pela  aldeia  com  os  meos  trajes, 
que  julguei  perdidos .  No  meio  d'essa  confuzão  nem  sabia 
onde  estava. 


♦  o  autor  escreve:— Yabouraci, 
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^  Este  meo  enleio  porém  provinha  da  ignorância,  em 
que  me  axava  do  seo  modo  de  pioceder^  como  depois  por 
muitas  vezes  mostrou-me  a  experiência  ;  pois  praticando 
do  mesmo  modo  com  todos  os  vizitantes,  e  principalmente 
com  aqueles  a  quem  nunca  viram,  depois  de  terem-se  di- 
vertido com  os  trastes  alheios,  os  trazem  e  restituem  tudo 
aos  seos  donos . 

§  11.  O  trugimão  me  advertira,  que  os  selvagens 
dezejariam  sobretudo  saber  o  meo  nome  -,  mas  dizer-lhes 
Pierrej  Ouillanme  ou  Jean,  seria  inútil,  pois  não  poderiam 
pronunciar  nem  reterna  memoria  taes  nomes,comode  fato, 
em  vez  de  dizerem  Jean,  diziam  Nian.  Portanto  era  precizo 
sngeitar-me  a  nomear  alguma  couza,  que  eles  conhe- 
cessem ;  e  vindo  a  propozito  que  o  meo  sobrenome  Leri 
significasse  ostra  na  linguagem  dos  selvagens,  como  me 
explicou  o  trugimão,  eu  lhes  dice,  que  xamava-me  Leri 
tissú,  isto  é,  ostra  grande. 

Com  isto  mostraram  se  mui  satisfeitos,  e  uzando  da 
costumada  exclamação  Teh !  começaram  a  rir,  e  diziam  :  — 
Na  verdade  eis  um  bonito  nome,  e  ainda  não  tínhamos 
visto  Mair,  isto  é,  Francez,  que  assim  se  xamasse. 

Em  verdade  posso  com  segurança  dizer,  que  nunca 
Girce  metamoríozeou  um  omem  em  ostra  tam  linda,  nem 
descreteou  tam  acertadamente  com  Ulisses,  como  eu  o  fiz 
com  os  selvagens  de  então  por  diante. 

E  convêm  notar,  que  têem  tam  bôa  memoria,  que 
apenas  alguém  lhe  diz  o  seo  nome,  ainda  quando  passem 
cem  annos  sem  vêr  a  pessoa,  não  o  esquecerão  jamais. 

§  11.  Adiante  referirei  outras  ceremonias,  que 
observam  na  recepção  dos  amigos,  que  os  vam  vizitar. 
Mas  por  ora  proseguirei  na  relação  de  parte  das  couzas 
notáveis  acontecidas  na  minha  primeira  viagem  entre  os 
Tupinamb&s,  dizendo  que  eu  e  o  trugimão  n'esse  mesmo 
dia  passamos  adiante,  e  fomos  dormir  em  outra  aldeia 
xamada  Euramíri,  que  os  Francezes  denominam  Goset 
por  cauza  de  um  trugimão  assim  xamado  e  ali  assistente. 

Quando  xegamos  ao  pôr  do  sol,  axamos  os  selva- 
gens dansando  e  acabando  de  beber  catiim  de  um  prizio- 
neiro,  que  tinham  morto,  ainda  não  avia  seis  horas, 
cujos  destroços  vimos  no  moquem. 
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Não  perganteis,  si  com  este  inicio  fiqaei  assombrado, 
vendo  similhante  tragedia ;  todavia  isto  nada  foi  em 
comparação  do  medo,  que  logo  depois  sofri,  como  vereis. 
Entramos  n'uma  caza  d'esta  aldeia,  onde,  conforme  o 
costume  da  terra,  sentamo-nos  cada  um  em  seo  leito  de 
algodão  suspenso  no  ar.  Depois  as  mulheres  carpiram 
pelo  modo  porque  logo  direi,  e  o  velho  dono  da  caza  fez  a 
sua  arenga  pela  nossa  bõa  vinda  :  então  o  trugimão,  para 
quem  esse  procedimento  dos  selvagens  não  era  novo,  e 
que  all&s  também  gostava  de  beber  e  cauinar^  como  os 
indigenas,  sem  dizer-me  palavra,  nem  fazer-me  adver- 
tência alguma,  segnio  para  a  turba  dos  dansadores,  e 
deixou-me  ali  em  companhia  de  poucas  pessoas.  Como  eu 
estava  fatigado,  e  só  dezejava  descanso,  depois  de  ter 
comido  alguma  farinha  de  raizes  e  outros  mantimentos, 
que  nos  aprezentaram,  inclinei-me,  e  deitei-me  no  leito  de 
algodão,  em  que  estava  sentado. 

§12.  Mas  por  cauza  da  bulha  que  os  selvagens, 
faziam  aos  meos  ouvidos,  dansando  e  assobiando  toda  a 
noite,  emquanto  comiam  o  prizioneiro,  conservei-me  vigi- 
lante ;  entretanto  um  dos  convivas  trouxe  na  mão  um  pè 
da  vitima  assado  e  moqueado,  aproximou-se  de  mim,  per- 
guntou-me  si  eu  queria  comer,  como  depois  vim  a  saber, 
pois  então  não  o  entendia.  Isto  cauzon-me  tal  medo, 
que  desnessario  é  indagar,  si  perdi  toda  a  vontade  de 
dormir. 

Pensei  com  efeito»  que  esse  acto  de  aprezentação  da 
carne  umana,  que  o  selvagem  comia,  significava  uma 
ameaça,  pretendendo  o  mesmo  selvagem  dizerme  e  dar-me 
a  entender,  que  brevemente  eu  também  seria  preparado 
para  o  festim  ;  e  como  uma  suspeita  produz  outra,  suspei- 
tei logo,  que  o  trugimão  por  deliberada  traição  tinha-me 
abandonado  e  entregue  nas  mãos  dos  bárbaros  indigenas. 
Si  eu  visse  alguma  abertura,  por  onde  pudesse  sair  e 
escapulir  dali,  teria  fugido.  Vendo-me  porém  por  todos  os 
lados  cercado  por  indivíduos,  cujas  intenções  eu  ignorava 
(pois  não  pensavam  em  fazer-me  maleficio  algum,  como 
sabereis),  acreditava  firmemente  e  esperava  ser  breve- 
mente comido ;  por  isso  durante  toda  á  noite  invoquei  a 
Deos  com  todo  o  fervor  do  meo  coração .  Deixo  aos  què 

39  P.  II    YOL.   LII. 
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compreenderem  bem  o  que  eu  digo,  e  colocarem-se  em 
meo  logar,  que  avaliem  quara  longa  pareceo-me  ^  essa 
noite. 

§  13.  Ora  amanhecendo  o  dia,  o  trugimão,  que  em 
outras  cazas  da  aldeia  t  inha  por  toda  a  noite  patuscado 
com  os  galhofeiros  selvagens,  veio  ter  comigo,  e  vendo-me 
não  só  pálido  e  desfigurado,  como  me  dice,  mas  também 
quazi  febril,  perguntou  me,  si  estava  incomodado,  e  sinÂo 
tiiiha  descançado  bem  ;  ao  que  ainda  estupefacto,  como 
estava,  respondi  encolerizado,  que  longe  estivera  de 
dormir,  e  que  ele  era  um  máo  omem  por  ter-me  deixado  no 
meio  de  gente,  a  quem  eu  não  entendia ;  e  ainda  xeio  de 
sustos,  pedi  para  sairmos  dali  sem  demora  alguma. 

Dice-me  ele  então,  que  eu  não  tivesse  medo,  e  que 
não  era  a  nós  que  os  selvagens  apeteciam :  depois  relatou 
tudo  aos  selvagens,  os  quaes,  satisfeitos  com  a  minha 
bôa  vinda,  e  por  quererem  agradar-me,  não  tinham-se 
arredado  de  junto  de  mim  durante  toda  a  noite. 

Diceram,  que  não  tinham  por  forma  algnma  perce* 
cebido,  que  eu  tivesse  medo  d'eles,  e  estavam  penali- 
zados do  que  me  sucedera ;  e  como  sam  galhofeiros,  deza- 
taram  em  rizadas,  considerando  teram-me  involuntaria- 
mente cauzado  tamanha  tribulação. 

O  trugimão  e  eu  fomos  dali  a  outras  aldeias  ;  e  con- 
tentando-me  com  referir,  para  exemplo,  o  que  aconteceo- 
me  na  minha  primeira  viagem  entre  os  selvagens,  prose- 
guirei  em  generalidades . 

§  14.  Âs  ceremonias,  que  os  Tupinambãs  observam 
na  recepção  dos  amigos,  que  os  vam  vizitar,  sam  estas  : 

Apenas  o  viajante  xega  &  caza  do  mussacâ  (isto  é, 
bom  pae  de  família,  que  d&  comida  aos  passageiros),  a 
quem  escolheo  como  ospedeir.,  senta-se  em  um  leito  de 
algodão  suspenso  no  ar  (rede),  e  ahi  fica  por  algum  tempo 
sem  proferir  palavra. 

£'  costume  todo  o  vizitante  escolher  em  cada  aldeia 
um  amigo,  a  cuja  caza  deve  logo  dirígir-se,  sob  pena  de 
o  descontentar. 

Depois  vêm  as  n^ulherçs,  rodeiam  o  leito,  e  acoco- 
radas no  xão  com  as  mãos  sobre  os  olhos,  prante^m  a  boa 
vinda  do  ospéde  prezente,  e  dizem  miil  couzas  ^em  s«» 
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Iravor,  como  por  exemplo  :  —  Tomastes  tanto  trabalho 
p«ra  vir  ver-nos.  E*s'bom.  E*s  valente. 

E  si  é  Franoeí  oh  qnalqaer  outro  estrangeiro  enro- 
peo,  acrecentaráS  :  —  Ta  nos  trouxestes  couzas  mui  bo- 
nitas, que  não  temos  cá  n'esta  terra. 

Em  sarna  estas  mulheres,  derramando  grossas  lagrí^ 
mas,  dir&o  muitas  palavras  slmilhantes  de  aplauzo  e  li- 
zonja,  como  j&  referi . 

Si  o  recém- vindo,  que  está  no  leito  snspenso  qner 
corresponder,  mostra-se  plangente  ;  si  nfto  quer  deveras 
xorar  ao  menos  dando  sospiros,  cnmpre  íingil-o :  o  que  vi 
fazerem  alguns  dos  da  nossa  nação,  os  qnaes,  ouvindo  as 
lamurias  d' essas  mulheres  selvagens  junto  d'eles,  pro- 
curavam imital-as. 

§15.  Feita  assim  a  primeira  saudaçfto  festiva  por 
essas  mulheres  americanas,  o  mussacá,  isto  é,  o  velho 
dono  4a  caza,  que,tambem  por  sua  parte  ocupado  em  fazer 
frexas  ou  outra  qualquer  conza  (como  vereis  no  dezenho 
junto)  permanecerá  por  um  quarto  de  6ra  sem  parecer 
avistar-vos  (carinho  bem  diverso  das  nossas  mezuras, 
abraços,  beijos,  e  apertos  de  máo  u%  xegada  dos  amigos). 

Depois  dirige-se  p  ira  vós  e  dirá  antes  de  tudo ; — 
Erêjubê  ? isto  é,  vieste  ?  E depois:— Como  estás  ?  O  que 
dezejas  ?   etc .  * 

A  isto  cabe  responder  o  que  vereis  no  seguinte  coló- 
quio formnldUlo  em  linguagem  brazilica. 

Feito  isto,  vos  perguntará,  si  quereis  comer.  Si  res- 
ponderdes, que  sim,  mandará  depressa  aprontar  e  trazei* 
em  bonita  vazilha  de  barro  farinha  da  que  comem  em  vez 
de  pdíO,  veaçGes^  aves,  peixes  e  outras  viandas,  que  tiver ; 
como  porém  os  selvagens  náo  têem  mezas,  bancos,  nem  ca- 
deiras, o  Bervky)  far-se-á  em  xão  razo  diante  de  vossos  pés. 

Quanto  á  bebida,  si  quereis  catiim,  e  o  tem  £eito, 
•vos  dará  também. 

Depois  de  terem  as  mulheres  pianteado  janto  ao 
via^te,  lhe  trarfto  frutas  ou  qualqaer  insignificante 
mimo  de  coazasda  terra,  afim  de  obterem  pentes,  espelbos 
ou  missangas,  que  lhes  damos  para  enfeitar  os  braços. 


*  o  aulor  escreve  —ErJ  ioube. 
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§  16.  Quando  algnem  qner  dormir  na  aldeia,  onde 
xega,  o  velho  manda  logo  armar  bonita  rede  branca ;  em- 
bora n&o  faça  frio  n'esse  paiz,  manda  também  acender  trez 
ou  quatro  pequenas  fogueiras  ao  redor  da  rede,  por  canza 
da  umidade,  e  conforme  o  costume  dos  selvagens .  Estas 
fogueiras  durante  a  noite  sam  repetidas  vezes  acezas 
com  pequenos  abanos  xamados  tatapecná*,  feitos  & 
simihança  das  ventarolas  com  que  as  nossas  damas  ante- 
param o  rosto  junto  ao  fogo,  afim  de  que  o  calor  lhes  não 
estrague  as  faces. 

Tratando  de  policia  dos  selvagens,  vim  a  falar  do 
fogo,  a  que  xamam  tataf  xamando  a  fumaça  tatatim ;  por 
isso  devo  agora  declarar  a  primoroza  invenção  por  nós 
desconhecida,  e  por  eles  uzada,  de  fazerem  fogo»  quando 
lhes  apraz  ;  couza  não  menos  maravilhoza  do  que  a  pedra 
de  Escócia,  que,  conforme  o  testimunho  do  escritor  das 
singularidades  d*este  paiz,  tem  a  propriedade  de  inflamar 
a^estopa  ou  a  palha  pelo  simples  contacto  e  sem  artificio 
algum. 

Sam  mui  amantes  do  fogo,  e  não  param  em  lugar 
algum  sem  tel-o,  principalmente  de  noite,  quando  temem 
extraordinariamente  ser  surprendidos  pelo  Anhangá,  isto 
é,  pelo  espirito  maligno,  o  qual,  como  alhures  tenho  dito, 
frequentemente  os  espanca  e  atormenta. 

Quer  andem  em  caçadas  no  mato,  quer  i  margem  dos 
rios  e  lagos  nas  ocazíões  de  pescaria,  quer  em  excursões 
nos  campos,  não  servem-se,  como  nós,  da  pedra  edo  fuzil, 
cujo  uzo  ignoram,  mas  possuem  no  seo  paiz  duas  espécies 
de  madeira,  uma  das  quaes  é  quazi  tam  mole,  como  si 
estivesse  apodrecida,  outra  pelo  contrario  tam  rija  como 
a  de  que  os  nossos  cozinheiros  fazem  lardeadeiras.  Quando 
querem  acender  fogo,  as  empregam  do  seguinte  modo. 

§  16.  Depois  de  terem  preparado  e  despontado  como 
fuzo  um  pão  d'esta  ultima  qualidade,  do  comprimento  de 
quazi  um  pé,  colocam  a  ponta  no  centro  da  outra  peça  de 
madeira,  que.dice  ser  muito  mole,  a  qual  deitam  no  x&o, 
ou  põem  sobre  um  tronco  ou  trave  grossa,  depois  rodam 


♦  o  aulor  escreve— raíaptfcourt. 
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com  rapidez  o  páo  despontado  entre  as  palmas  das  mãos, 
como  si  quizessem  furar  ou  traspassar  a  peça  inferior. 
Acontece,  que  com  o  violento  e  rápido  movimento  das  duas 
peças  de  madeira,  uma  das  quaes  fica  assim  intrometida 
na  outra,  não  só  dezenvolve-se  fumaça,  mas  também  tal 
calor,  que  pondo-se  ali  algodão,  ou  folhas  secas  de  arvo- 
res dividamente  preparadas  (como  costumamos  fazer  com 
pano  queimado  ou  qualquer  outra  isca  para  encostar  ao 
fuzil)  o  fogo  pega  perfeitamente,  e  asseguro  aos  que  me 
quizerem  crer,  que  eu  mesmo  fiz  fogo  por  esse  modo . 

Entretanto  n&o  quero  com  isso  dizer  e  menos  crer  ou 
fazer  crer  o  que  alguém  mencionou  em  seos  escritos,  a 
saber,  que  os  selvagens  da  America,  que  sam  os  mesmos 
de  que  agora  falo,  secavam  suas  carnes  ao  fumo  antes 
d'essa  invenção  de  produziíem  fogo. 

§  18.  Como  tenho  por  veracíssima  esta  máxima  de 
fizica  convertida  em  provérbio,  a  saber,  que  não  existe 
fogo  sem  fumaça,  por  isso  considero  não  ser  bom  natura- 
lista quem  nos  quer  fazer  crer,que  existe  fumaça  sem  fogo. 

Falo  da  tumaça,  que  pode  curar  carnes,  como  aquela 
de  que  tvata  o  indicado  inventor ;  e  si  ele  queria  falar  dos 
vapores  e  exalações,  embora  lhe  concedamos,  que  as 
aja  cálidas,  todavia  não  poderiam  secar  a  carne  ou  peixe, 
antes  pelo  contrario  os  tomaria  enxarcados  e  umidos  :  a 
resposta  pois  será,  que  isso  é  zombar  da  gente. 

E  como  este  autor,  na  sua  Cosmografia,  bem  como 
em  outros  lugares,  queixa-se  muito  e  repetidas  vezes 
d'aqueles  que  não  falam  ao  seo  sabor  das  matérias  por 
eles  expostas,  e  diz  assim  procederem  por  não  lerem  aten- 
tamente os  seos  escritos,  rogo  aos  leitores,  que  notem  bem 
a  passagem  escolástica,  a  que  me  refiro,  da  sua  nova  fu- 
maça quente  e  granuloza»  que  envio  ao  seo  cérebro  vazio. 

§  19.  Volto  a  falar  do  tratamento,  com  que  os  selva- 
gens obzequiam  aos  seos  vizitantes. 

Depois  que  os  ospedes  bebem,  comem,  e  descansam, 
ou  dormem  em  suas  cazas,  pelo  modo  porque  já  expuz,  si 
sam  onrados,  ordinariamente  dam  aos  omens  facas  ou  te- 
zoaras,  ou  pinças  de  arrancar  barba  ;  ás  mulheres  dam 
pentes  e  espelhos,  e  aos  meninos  distribuem  anzóes  de 
pescaria. 
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8i  afinal  dezejam  negociar  viveres  ou  oatras  cousas, 
qae  os  selvagens  têem,  perguntam  qnanto  querem;  e 
entregue  o  que  é  convencionado,  podem  levar  o  objèto 
procurado  e  retirar- se. 

§  20.  E  porque  n&o  existem  cavalos,  asnos  nem 
outros  animaes  de  carga  ti' esse  paiz,  como  j&  dice,  o  modo 
ordinário  de  transporte  é  andar  a  pé,  si  os  viandantes 
estrangeiros  cansam,  mostram  uma  faca,  ou  outra  qual- 
quer couza  aos  selvagens,  e  estes,  dispostos  a  agradar 
aos  seos  amigos,  oferecem-se  para  carregal-os. 

Quando  andei  n' America  alguns  selvagens  avia,  que 
para  nos  carregarem  metiam  a  cabeça  entre  as  nossas 
coxas  e  nos  saspendiam  nos  ombros,  deixando  as  nossas 
pernas  cahir-lhes  sobre  a  barriga,  e  assim  nos  transporta- 
vam por  mais  de  uma  boa  légua  sem  descansar. 

E  si  por  ventura  algumas  vezes  os  queríamos  deter 
para  descansarem,  zombavam  de  nós,  dizendo  em  sua  lin- 
guagem : —  Pois  julgaes,  que  somos  mulheres  ou  tam  co- 
bardes e  fracos  de  animo  que  desfaleçamos  debaixo  do 
pezo?  Um  d'eles  que  crazia-me  ao  pesco,  dice-me  uma 
vez :  —  Eu  te  carregarei  um  dia  inteiro  sem  parar.  Por 
isso  nós,  montados  n'essas  cavalgaduras  de  dois  pé, 
ríamos  ás  gargalhadas,  e  vendo-os  lestos  com  os  aplauzos, 
fazer  das  tripas  coração,  como  diz  o  rifòo,  lhes  dizíamos: 
Vamos,  vamos. 

§  21.  Quanto  fí  caridade  natural,  os  selvagens  a 
exercitam,  prezenteando-se  diariamente  uns  aos  outros,  e 
distribuindo  as  veações,  peixes,  frutas,  e  outros  bens,  que 
possuem  no  seo  paiz ;  e  de  tal  modo  prezam  esta  virtude, 
que  um  selvagem,  para  assim  dizer,  morrerá  de  vergonha, 
si  visse  o  próximo  ou  o  vizinho  junto  a  si  sofrer  falta 
do  que  ele  tem,  uzando  da  mesma  liberdade  para  com  os 
estrangeiros,  seos  aliados,  como  experimentei. 

Para  exemplo  d'isto  referirei,  que  em  certa  ocazifto 
dois  Francezes  e  eu,  transviados  nos  bosques,  pensamos 
ser  devorados  por  um  grande  e  medonho  lagarto,  como 
referi  no  capitulo  10.  Depois  de  andarmos  perdidos  por 
espaço  de  dois  dias  e  uma  noite  e  sofrermos  muita  fome, 
finalmente  fomos  ter  a  nma  aldeia  xamada  Pano^  onde 
outr'ora  tínhamos  estado,  e  ahi  fomos  recebidos  pelos 
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selvagens  d'esse  lagar,  cotai  tal  agazallio  que  melhor  n&o 
era  possível. 

Antes  de  tudo  onviram-nos  contar  os  males,  porque 
tínhamos  passado,  e  o  perigo  em  que  nos  axaramos,  não  s6 
de  ser  devorados  pelos  animaes  ferozes,  mas  também  de  ser 
agarrados  e  comidos  pelos  Maracaj&s,  nossos  inimigos  e 
seos,  de  cujas  terras,  sem  querermos,  nos  tínhamos  ass&s 
aproximado ;  e  por  que,  digo,  no  tranzito  por  lugar  de- 
zerto  oá  espinhos  nos  tínham  arranhado  orrivelmente,  os 
selvagens,  vendo-nos  em  tal  estado,  demonstraram-nos 
tanta  compaixão,  quam  longe  estam  da  umanidade  d'essá 
gente,  que  aliás  denominamos  barbara,  as  recepções  for- 
malisticas  d'aqueles  dentre  nós,  que  para  consolação  dos 
aflitos  apenas  téem  palavras  vaus. 

§  22.  Passando  aos  fatos,  trouxeram  agaa  lijipida, 
que  foram  buscar  de  propozito,  e  começaram  (o  que  nos 
recordou  o  costume  dos  antigos)  a  lavar  os  pés  e  pernas 
de  n6s  trez  os  Francezes,  que  estávamos  cada  um  em  rede 
separada.  Logo  que  xegamoss  mandaram  os  velhos  tra- 
zer-nos  comida,  determinaram  &s  mulheres,  que  com  toda 
a  pressa  fizessem  farinha  mole,  que  eu  gostava  de  comer, 
como  gosto  do  miolo  de  pão  branco  quente,  como  alhures 
dice.  Vendo-nos  refrigerados,  serviram-nos  então  de 
muito  boa  carne  de  veações,  de  aves,  de  peixes  e  de  sabo- 
rozas  frutas,  de  que  nunca  sentem  falta . 

Quando  sobreveio  a  tarde,  o  velho  nosso  ospedeiro 
mandou  retirar  todos  os  meninos  de  junto  de  nós,  para 
descançarmos  mais  á  vontade  ;  e  na  seguinte  manhan 
dice-nos  :  Atono  assats,  isto  é,  bom  aliado,  dormiste  bem 
esta  noite  ? 

E  Sfíudo-lhe  respondido  que  sim,  e  muito  bem,  dice 
ele  :  —  Doscançae  mais,  meos  filhos,  pois  ontem  &  tarde 
bem  vi,  que  estáveis  muito  cansados. 

§  23.  Emfimé  diftcil  expressar  a  b')a  pitança,que  nos 
foi  então  servida  pelos  selvagens,  os  quaes  na  verdade 
para  dizer  tndo  em  uma  palavra,  fizeram  n'esta  ocazião 
o  que  diz  São  Lucas  nos  Actos  dos  Apóstolos  terem  os  bár- 
baros da  ilha  de  Malta  praticado  com  São  Paulo  e  seos 
companheiros,  depois  de  escapes  do  naufrágio,  de  que  ali 
se  faz  menção . 
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Ora,  como  nã^  andávamos  ii'esse  paiz  sem  trazer  am 
saco  de  couro  com  mercadorias,  que  nos  serviam  como 
dinheiro  para  tratar  com  esse  povo,  ao  partirmos  dali 
damos  o  que  nos  aprouve,  a  saber,  focas,  tezouras,  e 
pinças,  aos  bons  velhos,  pentes,  espelhos,  braceletes  e 
missangas  ás  mulheres,  e  anzoes  de  pesca  aos  rapazes, 
como  já  muitas  vezes  tenho  dito  ser  costume. 

§  2i.  Aflm  lie  mellior  dar  a  entender  quanto  cazo  fa- 
zem d'estaa  couzas,  referirei,  que,  estando  en  em  certo  dia 
n'uma  aldeia,  o  meo  iniissacti,  isto  é,  o  individuo  ctue  me 
tinha  recebido  em  íua  caza,  pcdio-  me  para  mostrar-lbe  o 
que  eu  tinha  no  meo  caratiiemo,  isto  é,  saco  de  coQro  ; 
depois  do  que  mandou  Irazer  uma  grande  e  bonita  vazi)ha 
de  barro,  na  quat  arranjei  toda  a  minha  fazenda.  ÃdmiroD' 
se  de  vêr  tudo  isso,  e  xamando  de  repente  todos  os  outros 
selvagens,  dice :  —  Peço-vos,  meos  amigos,  que  conside- 
reis um  pouco  no  personagem,  que  tenho  em  minha  caza  ; 
pois  si  ele  tantas  riquezas  tem,  não  devemos  confessar, 
que  é  um  grande  senhor? 

E  entretanto  rindo-me  para  um  companheiro,  que  ali 
comigo  e;tava,  dice,  qne  tudo  isso,  que  o  selvagem  tauto 
apreciava,  rezumia-se  em  cinco  ou  seis  facas  encabadas 
de  diversas  formas,  outros  tantos  pentes,  dois  ou  trez  es- 
pelho,* grandes,  e  outras  miudezas,  qne  nem  dois  tostdes 
valeriam  era  Pariz. 

Prezam  eles  sobretudo  as  pessoas  liberaes,  como  já 
alhures  tenho  dito  ;  e  querendo  eu  ainda  exaltar-me  mais 
do  que  ele  o  fizera,  dei -lhe  publica  e  gratuitamente,  perante 
todos  os  circunsiJintes,  a  maior  e  mais  bonita  das  minhas 
facas  ;  da  qual  fez  ele  tanto  apreço,  quanto  em  nossa 
França  faria  algueoi,  a  quem  se  fizesse  mimo  de  um  tran- 
celim  de  ouro  do  valor  de  ino  escudos. 

§  25.  Si  perguntardes  agora  mais  alguma  couza  sobre 
vizitas  aos  selvagens  da  America,  dos  quaes  prezente- 
mente  me  ocupo,  a  saber,  si  estávamos  seguros  entre  eles, 
respondo,  que  assim  como  odeiam  mort;vlmente  ósseos  ini- 
migos, aos  quaes,  quando  os  agarram,  matam  e  comem  sem 
remissão,  como  sabeis,  assim  lambem  amam  tam  vivas- 
mente  aos  seos  amigos  e  confederados,  que,  quando  não 
têem  motivos  de  desgosto,  não  duvidam  deixar-se  cortar 
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em  cem  mil  pedaços  para  os  defender.  Éramos  amigos  e 
confederados  dos  Tapinamb&s ;  por  tanto  gozávamos  de 
plena  segurança  no  meio  d'eles. 

Fiava-me  d'eles ;  e  como  os  experimentei,  conside- 
rava-me  então  mais  seguro  no  meio  d'esse  povo,  que  ape- 
lidamos selvagem,  do  que  me  considerarei  em  vários 
lugares  danossa  França  com  Francezes  desleaes  e  degene- 
rados :  falo  d'aqueles  que  sam  taes,  pois  quanto  &  gente 
onesta,  de  que  aliás  o  reino  não  está  vazio,  muito  me 
pezaria  de  ofender  o  seo    melindre. 

§  26 .  Todavia  afim  de  dizer  o  pro  e  o  contra  do  que 
conheci,  vivendo  entre  os  Americanos,  relatarei  ainda  um 
fato  com  aparências  de  supremo  perigo,  em  que  axei-me 
entre  eles . 

Em  certo  dia  encontramos-nos  inopinadamente  seis 
Francezes  na  linda  aldeia  à^Ocarantin,  da  qual  varias 
vezes  tenho  falado,  distante  dez  ou  doze  legoas  do  nosso 
fortim,  e  rezolvemos  ahi  dormir.  Dividimos-uos  em  duas 
partidas  de  trez  e  trez  para  adquirir  galinhas  da  índia, 
e  outras  couzas  para  a  nossa  ceia. 

Aconteceo,  que  fui  eu  um  dos  extraviados,  quando 
procurava  aves  na  aldeia  para  comprar.  Apareceo  então 
um  d' esses  rapazes  francezes,  que  em  principio  eu  dice 
termos  trazido  no  navio  Rosee  para  aprender  alingua  in- 
digena,  o  qual  permanecia  n'essa  aldeia,  e  dice-me : — • 
Eis  ali  um  bonito  pato  da  índia,  matae,  e  ficareis  quite 
pagando-o. 

Não  tive  duvida  em  realizar  o  conselho ;  pois  muitas 
vezes  tínhamos  morto  galinhas  em  outras  aldeias ;  com 
o  que  os  selvagens  se  não  zangavam,  conteutando-se 
com  algumas  facas.  Depois  apanhei  o  pato  morto,  e  fui 
para  uma  caza,  onde  quazi  todos  os  selvagens  do  lugar  es- 
tavam reunidos  para  cauinar. 

Perguntando  ali  de  quem  era  o  pato,  afim  de  pa- 
gal-o,  apareceo  um  velho,  o  qual  com  muito  má  carranca 
dice-me — E*  meo  !  «  O  que  queres  que  te  dê  pelo  pato? 
dice  eu.  E  ele  respondeo :  —  Uma  faca. 

Quiz  imediatamente  dar  uma  faca  ;  e  quando  a  vio, 
dice: — Quero  uma  mais  bonita».  E  sem  replicar  aprezentei 
outra ;  mas  ele  dice,  que  não  queria  esta. 

40  P.    II.    YOL.   LU 
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OfseqacRSpois,  qoe  te  dê?  £ee 
êkeeU. 

Além  de  ser  preço  exccssiro  b* 
Mee  por  vn  pmto,  Kontecia.  qne  ea  ali  mão  ttakm  td 
fartruMiDto  :  por  iáfo  dioe-lbe  eotio,  qpe  se 
eoB  a  segunda  fjkca  aprezenuda.  pc-is  ostra  001 
daria. 

§  27 .  Mas  t*  tmgimão.  qne  melhor 
Bod^i  de  proceder  (embora  n*esta  ocaziio,  como  direi, 
ganon-se  eomo  en)  dice-me,  qce  o  indígena  estava  viili 
zanga-lo,  e  qne  conr^nha,  fo&e  como  fosse,  arranjar  watt 
flrice. 

Pedi  ao  rapaz,  de  qnem  falei,  nma  foice  ensprestada, 
e  qnando  a  qniz  dar  ao  selvagem,  tez  nora  recnxa,  eoBO 
d^antes  recnsara  aa  dnas  facas :  de  sorte  qne  ea&daa- 
do-me  com  ísso,díce-lhe  pela  terceira  Tez: — O  qae  qaeren 
pois  de  mim  ? 

Ao  qae  fnriozo  replicou,  qoe  qoeria  matar-me,  eomo 
en  matara  o  seo  pato  :  pois  (dice  ele}  como  aqnele  pato 
fr>ra  de  ^eo  irmão  já  falecido,  o  estimara  mais  do  qme 
todaB  as  outras  couzas,  que  possuía. 

E  com  efeito  o  meo  bronco  interlocutor  sahio  e  frâ 
buscar  uma  espada, aliás  clava  de  grossa  madeira  de  cinco 
a  seis  pés  de  comprimento,  e  voltou  rapidamente  sobre 
mim,  continuando  sempre  a  dizer,  que  queria    matar-me. 

Quem  pois  ficou  assombrado,  fui  eu  :  todavia  como 
n'este  íjímiIío  niiií^aem  deve  meter  o  rabo  entre  as  pernas, 
como  vulgarmente  se  diz,  nem  parecer  molino,  convinha 
mo.strar-me  de.-temido. 

O  truí(imão,  que  estava  sentado  n'uma  rede  de  al- 
irodão  entre  mim  e  o  brí^ifador,  advt* rtia-me  do  que  eu  não 
entendia,  e  dice-me  :  —  De  espada  em  punho  e  arco  e 
frcxas  na  mào,  signiíicae-llie,  que  tem  de  aver-se  com- 
voKco  ;  pois  sois  forte  e  valente,  e  não  vos  deixareis  matar 
tam  facilmente  como  ele  pensa. 

Km  suma  fazendo  boa  cara  e  máo  jogo,  como  se  cos- 
tuma dizer,  depois  de  muitos  outros  ditos,  que  troca- 
mos eu  e  o  selvagem,  sem  que  os  outros  selvagens  prc- 
zentes  tratassem  de  acomodar-nos  (conforme  o  que  dice  no 
principio d'este  capitulo), o  meo  agressor,  ébrio  comoestava 
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pelo  cauim  bebido  darante  todo  o  dia,  foi  dormir  e  co- 
zinhar a  bebedeira :  e  ea  e  o  trugím&o  fomos  eêar  e  comer 
o  pato  com  os  nossos  companheiros,  que  nos  esperavam  na 
parte  superior  da  aldeia,  e  ignoravam  a  nossa  contenda. 

§  28.  Ora,  bem  sabiam  os  TupinambáS;  que  j&  tinham 
os  Portuguezes  por  inimigos  como  o  êxito  o  demonstrou, 
e  que,  si  matassem  um  Francez,  guerra  irreconciliável 
lhes  seria  declarada  e  ficariam  para  sempre  privados  das 
mercadorias ;  assim  tudo  quanto  o  meo  contendor  fizera 
fora  por  mero  gracejo. 

Com  efeito  despertando  quazi  trez  oras  depois,  man- 
dou-me  dizer  por  outro  selvagem,  que  eu  era  seo  filho,  e 
que  tudo  quanto  fizera  comigo  era  somente  para  experi- 
mentar-me  e  reconhecer  por  meo  porte,  si  combateria  bem 
contra  os  Portuguezes  e  os  Maracaj&s,  nossos  inimigos 
comuns. 

Por  meo  lado  porém  quiz  tirar-lhe  todo  o  motivo  de 
repetir  o  mesmo  fato  comigo  ou  cora  qualquer  outro  dos 
nossos  patrícios,  e  significar-lhe  não  serem  agradáveis 
taes  brinquedos;  por  isso  não  só  mandei  dizer-lhe,  que  não 
queria  saber  d'ele,  nem  queria  pae,  que  me  experimen- 
tasse còm  espada  na  mão,  mas  também  no  dia  seguinte 
entrei  na  caza,  onde  ele  estava,  e  para  dar-lhe  melhor 
lição  e  mostrar,  que  similhante  gracejo  me  dezagradara, 
dei  facas  e  anzoes  de  pesca  a  todos  os  outros  ali  prezentes 
e  o  exclui  da  distribuição . 

Podemos  pois  coligir,  quer  d'este  exemplo,  quer  do 
ontro  já  referido  na  minha  primeira  viagem  entre  os  sel- 
vagens, quando  por  ignorância  dos  costumes  supuz  axar- 
me  em  perigo,  que  é  sempre  verdadeiro  e  certo  tudo 
quanto  afirmei  da  sua  lealdade  para  com  os  amigos,  a 
saber,  que  muito  se  molestam,  quando  lhes  cauzam 
desgostos . 

§  29.  Concluindo  esta  matéria,  acrecentarei,  que 
os  velhos  sobretudo  a  quem  nos  tempos  passados  faltavam 
maxados.  foices  e  facas,  que  agora  axam  tam  convenientes 
para  cortar  madeiras,  e  fazer  arcos  e  frexas,  não  só 
tratam  mui  bem  os  Francezes,  que  os  vizitam,  mas  tam- 
bém exortam  aos  mancebos  para  praticarem  o  mesmo  no 
futuro. 
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CAPITOLO  XIX 

Como  08  selvagens  tratam-se  nas  suas  moleriias;  lu§ar 
das  suas  sepulturas  efiineraeSj  e  prantos  levantadm 
junto  aos  seos  defuntos. 

§  1 .  Para  concluz&o  do  qae  tenho  de  diz^  sobre  os 
nossos  selvagens  da  America,  explicarei  como  procedem 
em  suas  moléstias  e  nos  seos  nltimos  dias,  isto  é,  quando 
aproximam-se  da  morte  natural. 

Si  acontece  cair  doente  algum  d' eles,  depois  de 
mostrar  e  fazer  conhecer  onde  sente  o  mal,  ou  nos  braços 
oa  nas  pernas,  ou  em  qualquer  outra  parte  do  corpo,  6 
esse  lugar  xupado  com  a  boca  por  algum  amigo,  e  algamas 
vezes  por  uma  espécie  de  embusteiros,  que  entre  eles 
vivem  com  o  nome  de  page,  que  equivale  a  barbeiro  oa 
medico  (diverso  dos  carahibas,  de  que  falei,  quando 
tratei  de  sua  religião) .  Estes  pagés  fazem  crer  n&o  só 
que  lhes  arrancam  as  moléstias,  mas  também  que  lhes 
prolongam  a  vida. 

§  2 .  Além  das  febres  e  doenças  dos  nossos  Ameri- 
canos, a  que  não  sam  tam  sujeitos,  como  nós  o  somos 
c&na  Europa,  em  razão  da  benigna  temperatura  do 
paiz,  conforme  já  referi,  sofrem  uma  moléstia  incurável 
xamada  jíían,  a  qual  ordinariamente  se  adquire,  e  provem 
dalassivia;  todavia  observei  meninos  cobertos  d'ela, 
como  os  vemos  por  cá  cobertos  da  variola. 

Este.  contagio  converte-se  em  pústulas  mais  grossas 
do  que  o  dedo  polegar,  as  quaes  espalliam-se  por  todo 
corpo  e  até  pelo  rosto.  Os  individuos,  que  as  padecem, 
flcam  com  as  marcas  d*elas  por  todo  a  vida,  como  cá 
sucede  aos  galicados,  e  caucerozos  em  rezultado  de 
torpezas  e  impudicicia. 

Com  efeito  vi  n*esse  paiz  um  trugimão,  natural  de 
Eouen,  que,  tendo-se  xafurdado  em  toda  a  sorte  de 
obcenidades  com  as  mulheres  e  raparigas  selvagens, 
recebera  tam  amplo  e  bem  merecido  salário,  que  o  seo 
corpo  e  rosto  estavam   cobertos  e  desfigurados  por  esses 
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pianSf  como  si  fora  verdadeiro  lepro/o,  em  quem  as  cica* 
trizes  se  imprimem  por  tal  forma  qae  impossível  é 
j&mais  dezaparecerem  :  por  isso  esta  moléstia  é  a  mais 
perigoza  da  terra  doBrazil. 

§  3.  Voltando  ao  meo  primeiro  propozito,  direi,  que 
03  Americanos  têm  por  costume,  empregando  nos  doentes 
o  tratamento  da  sucção  da  boca,  nada  darem  a  quem  está 
no  leito,  si  acazo  não  pede,  ainda  quando  passasse  um 
mez  sem  comer,  e  por  mais  grave  que  seja  a  doença  os 
que  estam  bons  de  saúde  nem  por  isso  deixam  de  beber, 
cabriolar,  cantar,  fazendo  bulha  em  roda  do  mizero  pa-' 
ciente;  o  qual  por  sua  parte  sabe,  que  nada  lucraria  agas* 
tando-se  por  isso,  e  antes  quer  ter  atordoados  os  ouvidos 
do  que  proferir  palavra  alguma. 

Todavia  si  acontece  morrer  o  doente,  e  si  este  é  bom 
pae  de  família,  converte-se  a  cantarola  em  súbito  pranto, 
fazem  taes  lamentações,  que  si  nos  axarmos  em  alguma 
aldeia,  onde  aja  defunto,  e  ahi  tenhamos  de  pernoitar, 
ninguém  espere  poder  dormir  durante  a  noite . 

E'  principalmente  admirável  ouvir  as  mulheres,  as 
quaes  reunidas  fazem  lamentações  e  diálogos,  gritando 
tanto  e  tam  alto,  que  dirieis  ser  uivos  de  cães  e  de  lobos. 

Umas  arrastando  a  voz  dirão  : — Morreo  quem  era 
tam  valente  e  tantos  prizioneiros  nos  deo  a  comer. 

Outras  rompendo  no  mesmo  ton  responderão  :  — Oh  ! 
como  era  bom  caçador  e  excelente  pescador . 

Dirá  outra  no  meio  d'elas  : — Âh  !  que  bravo  matador 
de  Portuguezes  e  Maracajás,  dos  quaes  tam  galhardo  nos 
vingava. 

Assim  no  meio  taes  lamentações,  excitam-se  todas 
para  levantar  maior  prantina,  abraçando-se  umas  com 
outras  pelas  costas,  como  vereis  no  dezenho  anexo ;  e  em- 
quanto  o  cadáver  está  prezente  não  cessão  de  fazer  longa 
ladainha  dos  seos  louvores,  expondo  e  relatando  tudo 
quanto  em  vida  o  defunto  dice  e  praticou . 

§  4.  As  mulheres  de  Bearn,  conforme  dizem,  fa- 
zendo do  vicio  virtude  no  pi  anto  que  levantam  em  pre- 
zençado  corpo  dos  maridos  falecidos,  cantam:  — La  mi 
amon^  la  mi  amon,  cara  rident,  ml  de  splendon  :  cdma 


an        RCVISTA  TMMRmAI.  DO  IMeTlTDTO  HSTOMeO 

Unge,  he!  daiisandon  :  lo  vié  balen,  lo  m'pshurbat :  mal* 
depes:  fort  iard  au  Iheit, 

Quar  dizer  :  —  Meo  amor,  nieo  amor,  cara  lizonb», 
ollios  luzentes,  perna  ligeira,  bom  (iiinsailitr,  ornem  va- 
lente, ineo  inadiugailor,  cedo  de  pé,  tarde  na  cama. 

E  dizem  alguns  que  a&  mulheres  da  Gascuoba  acre- 
oeataiD,:—  Vere  vere  :  Ô  h  bet  renegadon,  ò  Ivbct  ionga- 
don  qu'hi;re. 

O  que  tiignifica  :  —  Ah  !  Ali  !  que  lindo  arrenegado, 
e  que  lindo  jog'iLdor  era  ele  ! 

Assim  fazem  os  iiiissos  pobres  Amerícanoíi,  os  qtUMS 
ao  estriliilho  de  cada  estancia  acreceniam  sempre :  - 
Uorreo,  morreu,  arjuele  que  agora  carpimos. 

E  os  omens  respondendo,  dizem: — AU!  é  verdade, 
uiio  o  veremos  mais  sinâo  quando  loriiios  para  além  das 
montanlias,  onde,  como  nos  ensinam  os  nossos  caraliibas, 
dansaremos  com  ele. 

E  a  isto  acrecentam  mnítas  outras  couzas. 

§  5.  Orit,  estas  lamurias  duram  ordinariamente  meio 
dia,  pois  quazi  nunca  conservam  por  mais  tempo  insepultos 
os  c:-idaveres. 

Depois  de  aberta  a  cova,  nào  comprida,  como  sara 
as  nossas,  porém  redonda  e  pi-ofunda  como  nra  tonel  de 
vinho,  cnrvam  o  corpo,  logo  depois  do  óbito  e  amarram  os 
braços  rodeando  as  pernas,  e  o  enterram  quazi  em  pé. 

Si  o  finado  è  algum  velho  estimado,  como  jÁ  dice, 
seputta-se  na  própria  caza,  envolvido  no  seo  leito  de  al- 
god&o  (rede),  e  com  ele  enterram  colares,  plumas  e  outros 
objétos,  com  que  andava,  quando  vivia. 

A  este  respeito  poderíamos  alegar  muitos  exejuplos 
dos  antigos,  que  nzavam  couza  similhante  :  assim  Jozefo 
MS  diz,  qoedepozitaram-se  certas  couzas  no  tumalo  d« 
David  ;  e  vários  istoriadores  profanos  testliicam  a  i-cfl- 
peito  de  vários  personagens,  que  depois  de  falecidos  foran 
adornados  com  jóias  preciozissimas,  qne  apodrecerA« 
com  os  cadáveres. 

Para  «ào  irmos  mais  longe  dos  nossos  Americanos 
d>rei,  qne  os  índios  do  Peni,  terra  contigua  aos  selvagens 
brazilienses,  enterram  com  os  seos  i-eis  c  caciques  graiMba 
quantidade  de  oni-o«  pedras  preciosas,  cnqo  atraz  declArei. 
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§  6.  Haitos  dos  primeiros  Espanhoes,  que  foram  a 
esse  paiz,  ficaram  riqnissimos,  buscando  os  despojos  dos 
cadáveres  nos  túmulos  e  nas  cavernas,  onde  os  podiam 
encontrar. 

De  modo  que  bem  podemos  aplicar  a  estes  avarentos 
o  qui  diz  Plutarco  da  rainha  Semiramis,  que  mandara 
gravar  na  pedra  da  sua  sepultura,  a  saber,  por  fora  o 
seguinte  (traduzido  em  francez) : 

Quiconque  soit  !e  roi  de  pecune  indicrmt, 

Ce  tornbeau  ouvert  prenne  autaiit  qu il  veut  dargent 

Quem  abrio  o  sepulcro  pensava  axar  valioza  preza, 
mas  em  vez  d'isso  vio  dentro  este  letreiro: 

Si  tu  n'estoit  meschant  insatiable  d'or, 

Jamais  n'eusses  fouillé  des  corps  morts  le  thrésor. 

§  y.Volto  aos  nossos  Tupinamb&s,  dizendo  que  depois 
que  os  Francezes  se  relacionaram  com  eles,  já  n&o  en- 
terram abitualmente  com  ósseos  defuntos  couzas  de  valor, 
como  dantes  costnmavam  fazer ;  o  que  porém  é  muito  peior, 
como  ides  ouvir,  é  manterem  a  mais  extravagante  ai* 
perstiç&o,  que  podemos  imaginar. 

Crêem  firmemente,  qne  si  Anhangá,  isto  é,  o  diabd 
na  sua  linguagem,  não  axar  outras  viandas,  preparadas 
janto  á  sepultura,  dezenterrarÀ  e  comerá  o  defunto ;  por 
isso  nâo  só  na  primeira  noite  depois  de  sepultado  o  ca^ 
daver,  como  fica  dito,  põem  sobre  a  cova,  grandes  algui- 
dare^^  de  barro  xeios  de  farinha,  aves,  peixes  e  outras 
viandas  bem  assadas  com  a  bebida  xamada  cauhn^  mas 
também  continuavam  a  prestar  este  serviço  verdadeira- 
mente  diabólico,  emquanto  o  corpo  nâo  apodrece. 

Doqual  erro  era-nos  bem  dificiladvertil-os,porquanto 
os  trugimões  da  Normandia,  qne  nos  tinham  precedido 
n'es?e  paiz,  imitando  aos  sacerdotes  de  Baal,  de  que  fala 
a  Escritura,  tiravam  de  noite  essas  viandas  excelentes .; 
e  asfiim  os  entretinham  e  confirmavam  em  tal  erenga  de 
modo  que,  embora  por  experiência  mostrassemosj  que  as 
couzas  ali  depozitadas  na  véspera  no  dia  seguinte  «íi 
permanecian,  «i^iefias  a  mui^poucos  podemos  perfiua4u'  ^ 
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§8.  Assim  podemos  dizer,  que  este  delírio  dos  sel- 
vagens não  é  mui  diferente  da  insânia  dos  rabinos,  douto- 
res jndaícoí;,  nem  da  vezaoia  de  Pauzanias. 

Sustentam  oa  rabinos,  que  u  corpo  morto  fica  era 
poder  de  um  diabo,  que  eles  xamam  Zabel  ou  Azazel,  o 
qual  dizem  ser  denominado  no  Levltico  príncipe  do  de- 
zerto-,  e  para  confirmar  este  erro  torcem  a  passagem  da 
Escritura,  omle  se  diz  ã  serpente :  — Tú  comer&s  terra  por 
todo  o  tempo  da  tua  vida. 

Dizem  eles,  que  o  nosso  corpo  é  creado  do  limo  e  tio 
pó  da  terra,  que  é  a  carue  da  serpente ;  por  tanto  tica-lhe 
sugeito  até  transformar-se  em  natureza  espiritual. 

Pauzanias  também  faia  de  outro  diabo  xamadn  Enri- 
nomo,  do  qual  díceram  os  interpretes  dos  Delflos,  que  de- 
vorava a  carne  dos  mortos,  e  só  deixava  os  ossos  ;  o  que 
em  snma  redunda  no  mesmo  erro  dos  nossos  Americanos, 
com"  acima  dice. 

§  0.  Finalmeu  te  já.  mostramos  no  capitulo  preced^ite 
o  modo  pelo  qual  os  selvagens  renovam  e  transferem  as 
suas  aldeias  de  uns  para  outros  lugares,  e  quanto  áâ  se- 
pulturas tios  seos  finados.eles  colocam  pequenas  cobertura 
do  arbusto  xamadopiHííoííK,  e  assim  não  sõ  os  tranzeun- 
tes  reconhecem  esta  forma  de  cemitério,  mas  também  aa 
mnllieres,  quando  andam  nos  bosques  e  por  ali  passam, 
si  se  recordam  dos  finados  maridos,  fazem  as  costumadas 
loradeiras,  gritando  de  tal  modo  que  sam  ouvidas  na  dis- 
tancia de  meia  legoa. 

E  como  acompanhei  os  selvagens  até  o  sepulcliro, 
deixando  as  mulheres  prantear  até  fartarem-se,  rematarei 
aqui  o  discurso  sobre  o  procedimento  d'essa  gente  relativa- 
mente aos  seos  defuntos:  todavia  poderão  os  leitores  ainda 
vêr  algnma  couza  no  seguinte  colóquio,  que  compuz,  no 
tempo  em  que  estive  na  America,  com  o  adjutorio  de  am 
trugimão,  o  qual  bem  o  podia  explicar,  não  só  por  ter  ali  ' 
estado  sete  ou  oito  annos  e  entimder  perfeitamente  a 
linguagem  da  gente  do  paiz,  mas  também  porque  a 
tinha  estudado  proveítozamente,  confrontando-a  com  o 
idioma  giego,  do  qual,  como  os  entendedores  ji  terão 
podido  observar,  esta  nação  dos  Tupinambás  tem  algumas 
palavras. 
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CAPITULO  XX 

Colóquio  da  entrada  ou  xegada  na  terra  do  Brazil  entre  a 
gente  indígena  xamada  Tupirambás  ou  Tupiniquins 
em  linguagem  selvagem  efranceza.  * 

§  1.  TopinambA.  Eré'iouhé.  Vieste. 
Francez  :  Sim,  vim. 

T .  Teh !  auge-ny-po .  Muito  bem . 

T .  Mara-pe-dereré  ?  Como  te  xamas  ? 

L .  Lery  oussou .  Ostra  grande . 

T.  Ere-iacassopienc  ?  Deixaste    teo  paiz  para  vir 
morar  aqui  ? 

F.  Pa.  Sim. 

T.  Eorideretani  ouanirepiac.    Vem   ver  o  lugar, 
onde  deves  morar. 

F.  Avgé'bé.  Muito  bem. 

T.  I-endé-repiac?  Aout  i-euderépiac  aouté   éhérare. 


*  As  palavras  indígenas  vam  escritas  com  a  ortografia  da  pro- 
nunciaçào  franc^za.  Si  livessenios  de  exprimira  pronuncia  com  a  or- 
tografia portugueza,  fariamos  alterações  gráficas,  que  desfigurariam 
o  tipo  original  do  autor. 

Quern  conhecer  o  idioma  indigena  vera,  que  muitos  vocábulos  estam 
estropiados  ()ela  pronuncia  figurada  p<Mo  autor;  e  cada  qual  poderá 
restabeleaH-os  e  escrevel-os  conforme  os  escrevem  os  escritores  nacio- 
naes  entendidos  no  mesmo  idioma. 

0  autor  escreve, por  exemplo,  Arasatuve,  Kariauc,  Tapiroussou,Tou- 
couar-oussou-tuve,  Tupen,  os  quaes  entre  nós  escrevem-se :  —  Ár<i- 
çatiba,  Carioca,  Taplrussú,  Taquarussutuba,  Tupan,  etc. 

A  reprezentaçâo  gráfica  da  pronuncia  dos  vocábulos  brazilicos  entre 
os  escritores  pátrios  nâo  é  idêntica,  e  mostra  quam  diversamente  perce- 
biam a  linguagem  dos  nossos  indígenas  os  primeiros  exploradores,  que 
com  eles  se  relacion  iram  e  os  ouviram  falar.  Nâo  temos  oje  meio  de 
verificar  qual  a  verdadeira  e  exata  pronunciação  das  palavras  tupícas 
ou  guaranis,porquejànão  temos  quem  as  profira  com  adição  primitiva; 
pois  faltam  indivíduos  que  faiem  a  lingua  dos  aborigines,  como  estes  a 
faiavam  nos  tempos  do  descobrimento  do  Brazil. 

Nào  admira,  que  no  idioma  dos  indígenas  americanos  encon- 
tremos variedade  na  escrituração  das  palavras,  quando  das  linguas 
vivas  nenhuma  tem  sistema  uniforme  de  pronunciação   e  ortografia. 

O  testo  francez  correspondente  ás  palavras  do  dialogo  acima 
vae  vertido  em  portuguez.  Quem  dezejar  conhecer  o  mesmo  testo 
írancez,  o  axarA  na  obra  original  de  João  de  Leri,  que  agora  damos 
traduzida. 
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Teh!  ouéretékemois  Lery-ousson  yemèen!  Ah  pois  veio^ 
para  cá,  meo  filho,  lembrando-se  de  nós. 

T.  Eréron  dé  carameino?  Trouxeste  as  tuas  caixas? 
Entendem  por  isto  quaesquer  outras  vazilhas  de  guardar 
Ikto,  que  alguém  possa  ter . 

F .  Pa  arout .  Sim ;  eu  as  trouxe . 

T.  Mobouy?  Quantas? 

Poderemos  por  palavras  exprimir  qua:itas  tivermos 
até  o  numero  de  5,  nomeando-as  assim : 

Augé'pé  1,  mocouein  2,  mossapnt  3,  oiocondic  4^ 
ecoinbo  5. 

Si  tiveres  duas,  bastará  nomear  quatro  ou  cinco. 
Bastará  dizer  iti ocouein  por  trez  e  quatro. 

Similhantemente  si  tens  quatro  dirás  oiocondic. 

E  assim  por  diante ;  mas  si  passar  o  numero  de  5, 
deves  mostrar  pelos  teos  dedos  e  pelos  dedos  das  pessoas 
prezentes  para  completar  enumero,  que  quizeres  significar. 
Pois  n&o  têem  outro  inodo  de  contar. 

T.  Maé  péréro  /,  de  caramémo  poupe  ?  Que  oouza 
trazes  dentro  das  tii  is  caixas? 

P.  A-atib.  Vestimentas. 

T.  Mara-vaé?  De  que  qualidade  ou  cor? 

F.  &>^uy-éfé,  azul.  Psrenc,  vermelho.  Joup,  amarelo. 
Sofif  preto .  Sohouy-inasson^  verde .  Pirienc,  de  muitas 
cores.  Pímassou-aue^  Tòxo .  Tin^  branco.  E  entende-se 
deounizas. 

T.  Miie-pamo  ?  O  que  mais  ? 

F.  A  cang  aubé-roupé.  Xapeos. 

T.  Setapé?  Muitos? 

F.  Icatoupané.  Tantos  que  n&o  podemos  contar. 

T.  Ai'pogno?  E' tudo  ? 

F.  Erimen.  Não,  de  modo  nenhum. 

T.  E!B9enonbat.  Nomeio  tudo. 

F .   Coromo.  Espera  um  pouco. 

T.  Nein.  Ora,  sus. 

F.  Mocap  ou  iMororocop.  Arma  de  fogo,  oomo  arcubúa 
gnnde  ou  pequeno  ;  pois  mocap  significa  toda  a  espécie 
de  arma  de  fogo,  quer   canhões  de  navio,  quer  outros, 
quaesquer. 
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Parece  algfamas  vezes,  que  pronnnciain  Bocap  (com 
If),  6  seria  bom  escrever  esta  palavra  com  M  B. 

Mocap-coui  é  pólvora,  ou  pôde  fogo,  e  também  falca^ 
polvarinho,  etc. 

T .  Mara-vaé  ?   Quaes  sam  ? 

F .  Tapiroiifisou^alc .   Xifre  de  boi. 

T .  Áugé-gatan-tegtié.  Muito  bem  dito. 

Máe  pé  sepouyt  rem  ?  O  que  daremos  por  isto  ? 

F .  AroHri.  Afienas  os  trouxe.  Como  si  dicesse  :  N&o 
tenho  pressa  em  desfazer-me  dMsto.  Como  dando  a  eu- 
tender  ser  bom. 

T.  Hé\  E'  uma  intergeiç&o,  que  costumam  proferir 
quando  pensam  no  que  se  lhes  diz,  querendo  replicar  de 
bõa  vontade.  Todavia  calam-se,  afim  de  não  parecerem 
importunos. 

F.  Arroti  itaygapefi.  Trouxe  espadas  de  ferro. 

T .  Naoepiac-icho  ptné  ?  Nâo  as  verei  ? 

F.  Bégoéirem,  Dia  de  descanso. 

T.  Néréroiipè  guya-pat?  Não  trouxestes  inxós. 

F.  Arrout,  Trouxe. 

T.  Igatou'pé?  Sam bonitas? 

F.   &<aapat;«eté.  Sam  inxós  excelentes. 

T.  Aíia-pomoquem  ?  Quem  as  fez  ? 

F.  Fagé  ouassou  remymogneti ,  Quem  as  fez  fui 
aquele  que  sabeis,   que  assim  se  xamã? 

T.  Augé-terah.  E  faz  muito  bem . 

T.  Acepiaii  mo  men .  Ah!  Eu  as  veria  de  bC  a  von- 
tade. 

F.  Karanfnoussee .  Em  ontra  ocazião . 

T.   Tacépiah  taugé .  Queria  ver  agora. 

F.  Embereingtié .  Espere  ainda. 

T.  Eréroupè  itaxé  amo.  Trouxestes  facas  ? 

F.  Aroiireta.  Trouxe  com  abundância . 

T .   Cecouarantin  vaê .  Sam  íacas  de  cabo  fendido . 

F .  En-etê  non  ivetin .    De  cabo  branco . 

Ivèpép.  Navalhas. 

Taxe  miri .    Facas  pequenas. 

Finda .    Anzoes . 

Monieinonion .   Facões . 

Arroua.  Efpelbot. 

Knap .   Pentes . 
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Monro^Hmy  eté.  CoUrea  oa  brmceletesmziies. 
Cepiah  yponyénm ,  Nio  temos  eostame  de  Tdr.  Smm 
os  mnÍA  bonitos  que  temos  Tísto  depois  que  começaram  a 
Tirei. 

T .    Easú  ia-voh  de  earamcmo  Vaeepiáh  dè  maè .  Abre 
a  toa  caixa  para  ea  vêr  as  taas  fazendas. 

F.  Aimof>faénen.  Não  posso.  ^rq»ia/i-aiioatreii<ieme. 
Mostrarei,  qaando  ea  vier  aqni. 

T.  NaroHT  idéop*  iremmae  desnem?   Nio  te  traga 
fazenda  alemãs  vezes  ? 

§  2.  F.  Mae pererou  potat.  O  qae  queres  trazer  ? 
T.    Sreh  de.  Nio  sei,  mas  ta  ? 
Mae  perei  potat  ?  O  qae  qaeres  ta  ? 
F.   «Soo.  Qaadmpedes. 
Oura,   Aves. 
Fira ,    Peixe . 
Ouy.  Farinha. 
letio.    Nabo. 

Commetida-ouassou .  Favas  grandes. 
Commenda-miri .  Favas  peqaenas. 
Morgonia-oHossoxi ,  Laranjas  e  limões . 
Mar  tironen.  Todas  ou  maitas  couzas. 
T.    Mara-vatí  soo  ereiíusceh?  De  que  qualidade  de 
quadrúpede  queres  comer  ? 

V.    Xuccjfiah   que    voa  gonacurc.    Não    quero   doa 
doeste  paiz. 

T.   Au  sinioyi  dcane.  Eu  os  nomearei. 
F.   Xtln,   Ora,  la. 

T.    'Tapiroussou .  Animal  assim  chamado  por  eles, 
semi-asno,  semi-vaca. 

Sronas,soH,   Píspocie  de  veado  e  corsa. 
TaiassH,  Javali  do  paiz. 

ÁgoNfi.   Animal  avermelhado  do  tamanho  de  um  ba« 
corinho  de  trez  semanas. 

Pa.fHr.    K*   um  animal  do  t^imanho  de  um  leit&o  de 
mez,  raiado  d(»  hranco  e  preto. 
Tapiti .    KiSpecie  de  lebre . 
F.    /v<,sv  ?í()?í  ooca  y  chvmc .  Nomêe  as  aves. 
T.   lacoH.  K*  ave  do  Uimanho  do  capáo,  simílhante 
i  galinha  de  Quine,  e  da  qual  existem  trez  espécies,  a 
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saber :  iacoutirij  iaconpem  e  idcou-ottassou ;   sam  de  mui 
bom  sabor,  e  tam  apreciáveis  como  outras  aves . 

MoutoH.  Pavão  selvagem,  de  qne  existem  duas 
espécies,  pretos  e  pardos,  tendo  o  corpo  da  grandeza  do 
pavão  europeo  (ave  rara) . 

Mocacouà,  E'  uma  espécie  de  perdiz  grande,  tendo 
corpo  maior  do  que  o  capão. 

Inamboii-oassú .  E'  uma  perdiz  grande,  do  tamanho 
da  acima  nomeada. 

Inambou.  £'  uma  perdiz  qnazi  do  tamanho  das 
nossas  em  França . 

Pegassoii .    Rola  do  paíz . 
Paicacu.  Outra  espécie  de  rola  menor. 
§  3.  F.    Seta  pepira  senaé  ?  Existem  muitos  peixes 
bons  ? 

T.  Nan.  Temos  alguns. 
Kurema .   Barbo . 
Parati.  Espécie  de  barbo. 

Acara- ooÃSon .    Outro  peixe  grande  assim  xamado. 
Acara-pep.    Peixe  xato  ainda    mais   delicado,    e 
assim  xamado . 

Acara-houten .   Outro  peixe   de  cor  trigueira  e  de 
menor  tamanho . 

Acara-miri.  Peixe  de  tamanho  mui  pequeno,  vive 
n'agna  doce  e  é  saborozo . 

Ouara.  Peixe  grande  de  bom  sabor. 
Kamouroupoui-ouassoH ,  Certo  peixe  grande. 
§  4.  F.   Mamo pe  deretam ,  Onde  é  tuacaza? 
T .   Aqui  o  selvagem  nomêa  o  logar  da  sua  moradia  : 
— Kariauhf  Ora-ouassou-onée^  latieti^ur  assic,  Piracan  i 
(hpen,  Eircisaf  Itanen,  Taracouir-apan^  Sarapo-u. 

Sam  estas  as  aldeias  ao  longo  da  praia  entrando  no 
rio  de  Oenetire  do  lado  da  mão  esquerda,  declaradas  por 
seo  próprio  nome ;  e  não  sei,  que  tenham  tradução  a  signi- 
ficação d'estes  nomes. 

Keriúy  Acara-H,  Koiiroumouré^  Jta  anéy  loirarouen^ 
que  sam  as  praias  do  dito  rio  do  lado  da  mão  direita. 

As  maiores  aldeias  na  terra  firme,  quer  de  um  quer 
de  outro  lado,  sam  :  Taucouaroussoíi-tuve^  Oca-rentin^ 
Sapopem^  UouroucnveyArasa-tuve^  t/í?u-j}or^terc,  e  muitas 


4mÊn%t  d)  caj V gant<^ terem )4  miU  ampln  MAfaaeii 
pelo  traU>  d^ela,  bem  como  poderíamoi  julgar  éãák 
ih  (buília  fmstranfAmente  xamidos  reis,  e 
B'e8iw8  mesmas  aldeias,  si  o^  conkeceaBemos . 

F.  Mohouy-pé,  tapicJia  fjaton  heitoa  ?  Quantas 
gnmdes  existem  por  cà  ? 

T.   Seta-gtte.  Existem  muitas. 

F .  Esmnon  auge  pequo'i.fn>.  ycliesne.  Nomè«  algomas. 

T.  N^âa.  E*  uma  palavra  para  xamar  a  atençto 
da  pessoa  a  quem  qaeremos  dizer  al^ma  coaza. 

E  apiran  i-ioup,  E'  nome  dado  a  am  om^m,  oooa  m 
cabeça  semi-calva,  e  que  quazi  não  tem  cabelos  ;  careca. 

F.  MamO'pè  setam?  Onde  é  sua  caza  ? 

T .  KariatiMm .  Na  aldeia  assim  denominada  oa  xa« 
mada,  que  é  nome  de  nm  pequeno  rio,  de  que  a  aldtt* 
tira  a  sua  denominação,  em  raz&o  de  estar  situada  mui 
perto  d'ele,  e  signfíca  caza  dos  Karios^  composto  de  JTa* 
rios  e  auq,  que  significa  caza,  e  tirando  os  e  acrecentando 
auq  far&  Rariauh.  Bé  é  artigo  do  ablativo,  que  sig&iflca 
o  lugar,  pelo  qual  se  pergunta  e  para  onde  se  vae  oa  se 
quer  ir. 

Mosseu  y  getre .  Significa  guardador  de  remédio;  oa 
a  quem  pertence  o  remédio ;  e  nzam  d'essa  expresafto, 
quando  querem  xamar  uma  mulher  feiticeira,  ou  que  est& 
possessa  do  espirito  ra?lo  ;  pois  mosfteiié  remédio  ;  e  gerra 
é  pertenças. 

T.  Ourauh-oufísou  au  arentin:  grande  penaxo  da 
aldeia  xaraada  Desestorts. 

F.  Tau-coiiar-ouHsac-inve  gonare,  etc.  N 'essa  aldeia 
existe  um  luprar,  onde  tiram-ae  bambus  mui  grossos. 

T.  Ouacau:  principal  dVsse  lugar,  isto  é,  seo 
cabeça . 

Sottar-ons-soii :  isto  é,  folha  que  cae  da  arvore. 

Monjonia-onasiítou  :  assim  xama-se  um  limão  grande 
ou  laranja. 

3fc/t»-rf/e :  que  está  xamuscado  pelo  fogo  de  alguma 
couza. 

Maraca-oHossoxí:  campainha  grande  ou  sino. 

M'H*'Hocp]} :  couza  que  vae  saindo  da  terra  oa  de 
qualquer  lugar . 
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Karianpiare:  caminho  para  ir  aos  Karios. 

Sam  estes  os  nomes  dos  priacipaes  do  rio  de  Oenenre 
'6  dos  seos  arredores. 

§  5.  T.  Che  ropup-gatoii^  derour  ari.  Eston  mníto 
contente  por  teres  Yindo . 

Nein  tereico,  pai  Nicolas  irou.  Ora,  fale  com  o  senhor 
Nicoláo. 

Nere  rottpe  ãiré  viiceco?  Não  trouxeste  tua  mulher? 

F.  Arrout  iran  chereco  angemie.  Eu  a  trarei, 
guando  osmeos  negócios  estiverem  arranjados. 

T.  Jíarapè  d^érécoran?  O  que  tens  de  fazer? 

F .  Cher  aiic-ouam .  Minha  caza  pôde  licar. 

Mara-vae-auc?  Que  espécie  de  caza? 

F.  Sethf  daè  ehèréco-rem  couap  rengxie.  N&o  sei 
ainda  o  que  devo  fazer . 

T.  Nein  tèreie  ouap  dèrècorem.  Ora  pois,  pensa  no 
que  tens  de  fazer . 

F.  Peretan  repiac-iree.  Depois  que  eu  tiver  visto 
vosso  paiz  e  vossa  moradia. 

T.  Nereico-icho-pe  deauen  a  irom  ?  Não  te  averás 
com  atua  gente,  isto  é,  os  do teo paiz? 

F.  Mara  amo-pè?  Porque  perguntas? 

T .  Aip(hgué .  Direi  a  raz&o . 

Che  pontonpagué-déri.  Estou  assim  incomodado,  como 
dizendo :  Bem  queria  saber . 

F.  Nên  pé  amotareum  pè  orèroubicheh?  Nâo  abor- 
receis o  nosso  principal,  isto  é,  o  nosso  velho  ? 

T .  Erymen .  De  modo  nenhum . 

Séré  cogaton  poity  etím-eiémo.  Si  não  fosse  couza 
de  que  se  devesse  acatar ;  dever-se-ia  dizer : 

Sécottaè  aponan-é  engaiouresme  y  potèré  cogaton .  E' 
-costume  de  bom  pai  respeitar  o  que  ama. 

§  6.  T.  Neresco-icho  pirem^oxiarini?  Nâo  irás  á 
guerra  futura. 

F.  Abso  iréniié.  Irei  para  o  (nturo. 

Marapé  peronagérè  ?  Que  nome  têem  os  vossos  ini- 
migos ? 

T.  Touaiat  ou  Margaiat.  E'  uma  nação,  que  fala 
como  os  Tupinambas,  e  com  os  quaes  os  Portuguezes  se 
relacionam. 
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Onétaca.  Sam  verdadeiros  selvagensi  gae  Tivein 
entre  o  rio  de  Macahé  e  da  Parahiba .  * 

Ouéauem,  Sam  selvagens,  ainda  mais  bárbaros,  qae 
viyem  nos  bosqnes  e  nas  montanhas . 

Caraia.  Sam  gentios  de  mais  nobre  aspecto  e  mais- 
abastados  de  bens,  qner  em  viveres  qner  em  oatros  gé- 
neros, do  qne  os  supra  nomeados. 

Karios.  Sam  oatros  gentios,  qae  abitam  além  dos 
Tonaire,  para  o  lado  do  Rio  da  Prata,  os  qaaes  usam  de 
mesma  linguagem  que  os  Totidup.  Toupinenqtnn» 

Existe  diferença  na  linguagem  da  terra  entre  as 
naçOes  acima  nomeadas . 

Tououpinambaoults,  Toupinenquin,  Tooaiaire,  Teu- 
reaminone  Earios  falam  a  mesma  linguagem,  oa  pelo 
menos  pouca  diferença  existe  entre  eles  tanto  nas  expres* 
85es  como  no  mais. 

Os  Earaias  têem  outras  expressões,  e  diverso  modo- 
de  falar . 

Os  Ouetacas  diferem  quer  na  linguagem  quer  nos 
vocábulos  de  uma  e  outra  parte . 

Os  Oneanens  também  uzam  de  expressões  diversas  e 
de  outro  modo  de  falar. 

§  7.  T.  Teh  oivac poeireca  a  paan  né,  iendésné.  A 
gente  busca  a  um  e  outro  para  o  nosso  bem. 

Esta  palavra  inulcí^ur  é  um  dual,  de  que  os  Gregos 
uzam,  quando  falam  de  duas  couzas.  Todavia  aqui  é  to- 
mado por  esse  modo  de  falar. 

Tu  ierobah  apoau  ari.  Ficamos  ufanos  da  gente  que 
nos  busca. 

Apoa^i  ae  mar  gevrCy  ieudrsnr.  Essa  gente  existe 
para  nosso  bem.  py  quem  nos  dá  dos  seos  bens. 

Tf/  rrco-gaton  iyidosne.  Defendamos  bem,  e  a  tra- 
temos de  modo  que  ela  esteja  contente  comnosco. 

Iporenc  eté-amrfíco  iendcbue.  Eis  uma  couza  bo- 
nita, que  se  n(»s  oferece. 

Tl/  maran  gaton  apoaii-apc.  Sejamos  f»or  este  povo 
aqui. 


•  o  autor  escreve : —lí(io/i-/if^  e  Pur.ii 
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Tymomouronf  mé  mac  gerre  iendesfie.  Não  façamos 
injuria  a  pessoas  que  nos  dam  dos  seos  bens. 

Ty  poih  apoatié  iendeme.  Damos-lhes  bens  para 
viver . 

Ty  porraca  apoaué.  Trabalhemos  para  fazer  preza» 
para  eles. 

Esta  palíwra  yporraca  é  especialmente  empregada 
nas  pescarias ;  mas  uzam  d 'ela  em  qualquer  outro  arti- 
ficio de  apanhar  quadrúpedes  ou  aves . 

Tyrrout  maé  tyronam  ani  apè.  Tragamos  todas  as 
conzasque  podermos  aver. 

Ty  re  cotn  remoich-meiendé-maê  recoussaiié.  Nâo 
tratemos  mal  aqueles  que  nos  trazem  seos  bens. 

Pe-poironc  auu-mecharaire-oifeh.  Não  sejaes  máos, 
neos  filhos. 

Tapere  coihmaé.  Afim  de  que  tenhaes  bens. 

Toerecoih  perairé  amo .  E  vossos  filhos  tenham. 

Ny  recoih  ienderamotiyn  maè  ponaire.  Não  temos 
bens  de  nossos  avós. 

Opap  cheramouyn  maè  ponaire  aitih.  Desperdicei 
tudo  quanto  meo  avô  me  deixou. 

Apoan  maè  ry  oi  ierobiah .  Fico  ufano  com  os  bens 
que  essa  gente  me  traz. 

lenderamouyn  remiè  piac  potategae  aoiiaire.  Isto 
quereriam  nossos  avós  ter  visto,  mas  nunca  viram . 

Teh  !  oip  ot  arhètè  ienderamouyn  recohiare  ete  ien- 
desme .  Ora,  tudo  vae  bem ;  e  coube-nos  melhor  sorte  do 
que  a  nossos  avós . 

lende porrau  otissou  vocare .  Isto  nos  tira  a  tristeza. 
lende-co  ouassou  gerre .  Quem  nos  faz  ter  grandes 
ortas  (roças). 

Efi  sassi  piram,  ienderè  memy  non  apè.  Não  faz  mal 
âs  nossas  criancinhas,  quando  as  tonsuramos. 

Entendo  esse  diminutivo  creancinhas  como  filhos  dos 
nossos  filhos . 

Tyre  coih  apouan^  ienderoua  gerre-ari.  Levem  o» 
estes  comnosco  contra  os  nossos  inimigos. 

Toere  coih  mocop  d  mae-ae.  E  tenham  arcabuzes» 
que  vieram  com  eles . 

42 


P.  II.  TOL.  Lll. 
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ilara^mo  senten  goton-enin  aíno?  Porqae  n&o  ser&o 
fortes  ? 

Meme-tae  morerobiarem .  E'  ama  naçio,  que  nfio 
tem  medo . 

Ty  senenc  aponau^  maram  iende  iron .  Experimen- 
temos a  sua  força  estando  comnosco . 

Meure-tae  mareroar  roupiare,  Sam  eles  que  des- 
troçam os  que  vencem  os  ouwros,  a  saber,  os  Portnguezes. 

Agne  he  oiieh.  Como  se  dicessem  :  E^  verdade  tudo 
o  que  digo . 

Nein-tyamoneta  iendere  cassoriri.  Conversemos  com 
aqueles  que  nos  procuram. 

Querem  (»s  selvageus  falar  de  nós  em  bom  sentido, 
-como  a  fraze  o  inculca . 

F.  Nein-che  atam-assaire .  Ora  pois,  meo  aliado. 

Sobre  este  ponto  porem  cumpre  notar,  que  as  pa- 
lavras atotir-assap  e  cotonassap  diferem  de  sentido  ;  pois 
a  primeira  expressão  significa  perfeita  aliança  entre  si  e 
entre  eles  e  nós,  de  que  reznlta  serem  comuns  os  bens 
^ntre  unse  outros. 

Todavia  os  dezignados  pela  primeira  expres&o  não 
podem  receber  a  filha  nem  a  irman  do  seo  aliado.  O  se- 
gundo modo  de  exprimir  a  aliança  consiste  n'um  meio 
passageiro  de  xamarem-se  uns  aos  outros  por  nomes 
diversos  dos  nomes  próprios,  como :  minha  perna,  meo 
olho,  minha  orelha,  e  outros  similhantes . 

§  8.  T.  Màê  resse  iende  moneta?  De  que  falaremos  nós? 

F.  Séeh  mae  tirouen  resse .  De  muitas  e  diversas 
«couzas . 

T .  Mara-pieu  y  vah  rerê  ?  Como  se  xamã  o  céo  ? 

F.  Céo. 

T .   Cyh-rengne  tassenonh  maetirone^i  desne. 

F.  Auge-bè.  E' bem  dito. 

T.   Mac,  Céo. 

Couarassi.    Sol. 

lasce.  Lua. 

lassi  tatá  otiossou.  A  grande  estrela  da  manban  e 
da  tarde,  que  comnmente  xamamos  Lúcifer. 

loAsUtata-miri ,  Sam  todas  as  demais  estrelas  pe- 
quenas. 
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UboHy.  E' a  Terra. 
Par€man.  O  mar. 
ZJh-éié.  E' agua  doce. 

Uh-een .  Agua  salgada . 

Uh-een  buhe.  Agua  que  os  marinheiros  mais  freqaente- 
'mente  xamam  sommaqtie . 

lia  é  propriamente  tomado  por  pedra,  e  também  por 
toda  a  espécie  de  metal  e  fandamento  de  edificio,  coma 
aoh-itãj  pilar  da  caza . 

lapurr-ita.  Frente  de  caza. 

luraria.  Traves  grossas  da  caza. 

Igourahon  y  houirali.  Toda  a  espécie  e  qualidade  de 
madeira . 

Ourapat,  Arco.  Embora  seja  nome  composto  de  yhou* 
irah,  que  significa  madeira,  e  apat^  que  significa  ganxo, 
oa  parte,  todavia  pronunciam  orapat  por  síncope . 

Arre.  Ar. 

Arraip.  Máosares. 
Amen.  Xuva. 

Amen-poyton ,  Tempo  disposto  e  prestes  a  xuver . 
Toupen.  Trovão. 

Toupen-verap .  E*  o  relâmpago  que  o  precede. 
Ibuoytin ,  Nuvens,  ou  nevoeiro. 
Ihne-tare,  Montanhas. 

Guiim.  Campos  ou  terra  plana,  onde  não  existem 
montanhas. 

Tuiíe.  Aldeias. 
Aiic.  Caza. 

Uli-ecouap .  Rio  ou  agua  corrente. 
Uh'paon.  Ilha  cercada  d'agua. 
Kaa.  E'  Ioda  a  expede  de  mato  e  floresta. 
Kaa-paon .  E'  um  bosque  no  meio  de  um  campo. 
Kaa  onan .  Couza  creada  nos  bosques. 
Kaagerre.    E*  um  espirito  maligno,  que  constan-. 
temente  o?  prejudica  nos  seos  negócios. 

Igat.  Barquinha  de  casca  de  pão,  com  capacidade 
para  conter  30  ou  40  omens  de  guerra. 

Também  toma-se  por  embarcação,  a  que  xamam 
Yguerossoíi. 
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Puissa  ouassou.  E'  orna  bolsa  para  apanhar  peixe. 

Inguea.  E'  uma  canoa  grande  para  apanhar  peixe. 

Inqueij  diminutivo.  Canoa  qne  ser ve, quando  as  agaas 
transbordam  do  peo  curso. 

Nomognot  maè  tosse  nom  desstie.  Não  nomêa  outras 
couzas. 

§  9 .  Emourbeoíi  deretam  ichesne :  Fala-me  do  teo 
paíz  e  da  tua  moradia . 

F.  Augé-hê  derengiieé  poiírendotip.  E'  bem  dito  :  in- 
quire primeiramente. 

T.  la-eh  mèrape  deretani-ere.  Concordo  n' isto.  Que 
nome  tem  o  teo  paiz  e  a  tua  moradia? 

F.  Rouen ;  assim  xama-se  a  minha  cidade. 

T.  Tan-ottscou-pe-ouimf  E'  aldeia  grande? 

Os  selvagens  não  fazem  diferança  entre  cidade  e 
aldeia  em  razão  do  seo  costume,  pois  não  possuem  cidades. 

F.  Pa.  Sim. 

T.  Mobou-pe-reroupichah-gatotif  Quantos  senhores 
tendes? 

F.  Auge-pé.  Um  somente. 
T.  Marape-sere:  Como  se  xamã? 
F.  Enrique. 

Foi  no  tempo  do  rei  Enrique  Segundo,  que  fizemos 
esta  viagem . 

T.  Tere-porreín,  Eis  um  nome  bonito. 

Mara-pe  peron  pichati-eta^enin  ?  Porque  não  tendes 
muitos  senhores? 

F.  Moroéré  chih-gué.  Não  temos  mais  de  um . 

Ore  ramouin-aué.  Desde  o  tempo  dos  nosso»  avós . 

T.  Marapiencpeef  Quem  sois  vos  outros? 

F.  Oroicogné,  Estamos  contentes  a?sim. 

Oree-maè  gerre.  Nos  somos  os  que  temos  riquezas . 

T.  Epé  noeré^coih?  peronpichah-maè?  E  vosso  prin- 
cipe  tem  muita  riqueza  ? 

F.  Oerecoig.  Tem  muita,  muita : 

Oree-mae-gerre-ahepé.  Tudo  o  que  temos  está  debaixo 
de  suas  ordens. 

T.  Oraini-pe  ogèpé  ?  Vai  á  guerra  ? 

F.  Pa.  Sim. 
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T.  ilobouy-tane-pe-ionca  ny  tnaé  ?  Qaantas  cidades 
ou  aldeias  tendes  ? 

F.  Seia-gaton.  Tantas  que  não  posso  dizer. 
T.  Nirèsce  mouih'ichO'pene  ?  Náo  as  nomearás? 
F.  Ipoicopouy.  Seria  mui  longo,  ou  prolixo. 
T.  Iporreiíc-pe-peretanif  O  lugar,  d'onde  sois,  é  bo- 
nito? 

F.  Iporren-gaton.  E'  muito  bonito. 
T.  Êugaya-pe-peraiice?   Yos&as  cazas  sam  assim? 
Isto  é,  como  as  nossas. 

F.  Oicoe  gaton.  Tem  muita  diferença. 
F.  J/ara-vae?  Como  sam  ? 
F .  Ita-gepe.  Sam  todas  de  pedra. 
F .    Youromsotí-pe  ?  Sam  grandes  ? 
F.   Toiíroussou-gatoii  ?  Sam  muito  grandes  ? 
F.    Vaton-gaton-pé  ?  Sam  muito  grandes?  A  saber, 
altas. 

F.  Mahono.  Muito. 

Esta  palavra  exprime  mais  do  que  miiitOy  pois  a  em- 
pregam na  significação  de  couza  maravilhoza . 

T.   Eugaya-pe-pet  aut  ynim?0  interior  é  assim? 
a  saber,  como  das  d' eles. 

T.  Erymen.  De  modo  nenhum. 
§  10.  T.  Esce  non  de  rete  renondau  eia  ichesne. 
Nomêa  as  couzas  pertencentes  ao  corpo . 
F.  JGscenáu.  Escuta. 
T.    YehX  Estou  pronto. 
F.   Che-acan.  Minha  cabeça. 
Dea-can.  Tua  cabeça. 
T-acan.  Sua  cabeça. 
Ore-acan.  Nossa  cabeça. 
Pé-acan .  Vossa  cabeça. 
Anat'can.  Suas  cabeças. 
Para  melhor  compreender  de  passagem  estes  pro- 
nomes declarei   somente  as  pessoas  quer  do  singular 
quer  do  plural. 

Primeiramente  che  é  a  primeira  pessoa  do  singular, 
que  serve  em  todos  os  modos  de  falar  quer  primitivos, 
quer  derivados,  possessivos  ou  não .  E  as  outras  pessoas 
também. 
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Cliè-anè .  Minha  cabeça,  oa  meos  cal)elas. 
Chè-vona.  Meo  rosto, 
Chè-memhi,  Minhas  orelhas. 
Chè-sshua.  Minha  testa. 
Chè-ressa .  Meos  olhos. 
Chè-tin.  Meo  nariz. 
Chè-iouroH .  Minha  boca. 
Chè-retoupanê .  Minhas  faceí 
Chè-redmina.  Meoqneixo. 
Chè-redmina-ané .  Minha  barba. 
Chè-ape-con.  Minha  lingua. 
Chèram.  Meos  dentes. 
Chè-aiouré.  Meo  colo,  oa  minha  gai^ganta. 
Chè'poca,  Meos  peitos. 
Chè-rocapé.  Minha  dianteira  em  geral. 
Chè-atoticonpé.  Minhas  costas. 
Chè-poiíy-assoo,  Meo  espinhaço. 
Chè-rousbouy .  Meos  rins. 
Chè^eniré .  Minhas  nadegfas. 
Chè-innanpony .  Meos  ombros . 
Chè-inna.  Meos  braços. 
Chè'papony.  Meo  punho. 
Cliè-po,  Minha  mão. 
Chè'ponen.  Meos  dedos. 
Chè'piiyac,  Meo  estômago,  oa  figado. 
Chè-reguie.  Meo  ventre. 
Chè-pourou-assen .  Meo  umbigo. 
Chè-cam-,  Minhas  mamas. 
Chè-oup.  Minhas  coxas. 
Chè-roduponam.  Meos  joelhos. 
Chè'porace.  Meos  cotovelos. 
Cliè-redenien .  Minhas  pernas . 
Chè'pouy    Meos  pés . 
Chè-pussempê .  As  nnhasdos  meos  pés. 
Chè-ponampe.  As  enhasdas  minhas  m&os. 
Chè-gui  eiieg,  Meo  coraç&o  e  pulmão. 
Chè^etícg.  Minha  alma,  ou  meo  pensamento. 
C%è-e(iq$r-90(f«Te.  Minha  alma^depoisdesahida  do  oorpo.^ 
Nomes  das  partes  do  corpo,  qse  por  decência  se  n&o 
declaram.  Cheren-cotien,  chè-remeiítien^chè-rapoupU . 
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Por  brevidade  nào  darei  mais  explicações. 

E'  de  notar,  que  Dão  deveremos  nomear  a  maior 
parte  das  couzas,  quer  as  jÀ  escritas,  quer  outras,  sem 
acrecentar  o  pronome,  tanto  na  primeira  como  na  segunda 
e  terceira  pessoa,  tanto  no  singular  como  no  plural . 

E  para  melhor  compreensão  apontarei  separatim  : 
Singular:    Chè,  eu.  Dè,  tu.  Ahé,  ele. 
Plural :    Oree,  nôs.  Pee,  vós.  Au-aé,  eles. 
Quanto  &  terceira  pessoa  a/iè  é  masculino,    epara 
o  feminino  e  neutro  emprega-se  aé  sem  aspiração . 

E  no  pi  arai  ate-aé  serve  para  os  dois  géneros,  tanto 
masculino  como  feminino,  e  por  consequência  pôde  ser 
comun. 

§  11.  Couzas  pertencentes  ao  arranjo  domestico  e& 
cozinha : 

Emi  redti  tatá .  Acende  o  íogo . 

Emo-goep  tatá .  Apaga  o  fogo. 

Erout-che-rata-rem.  Traga  com  que  acender  o  mea 
fogo. 

Emogip-pira.  Vae  cozinhar  o  peixe. 

Essessit.  Assa-o. 

Emotn.  Aferventa- o. 

Fa  vecu  ony  amo .  Fáze  farinha . 

Emogip  caouin-amo.  Faze  o  vinho  ou  potagem  assim 
xamada . 

Coein-upé.  Vai  &  fonte. 

Erout  vichesne.  Traze-me  agua. 

Chè-renni-auge-pe.  Dá-me  de  beber. 

Ouere me  che-renttyon^recoap.  Vem  dar-me  de  comer. 

Taie  poch.  Eu  lavo  ao  minhas  mãos. 

Tae-ionrauh-eh.  Eu  lavo  a  minha  boca. 

Chè-embotiassi.  Tenho  fome. 

Nam  cliè  iouron-eh .  Não  tenho  yontade  de  comer . 

Ehe-usseh.  Tenho  sede. 

Che-reaic.  Tenho  calor;  eu  suo. 

Che-roii.  Tenho  frio. 

Che-racoup .  Estou  com  febre, 

Che-carouc-assi.  Estou  triste.  Embora  carouc  signi- 
fique véspera  ou  tarde. 
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Aicotene.  Estou  incomodado,  por  qualquer  negocio 
que  seja. 

Chè  porora  oussoup.  Sou  tratado  incomodamente, 
ou  sou  mizeravelmeote  tratado. 

Clièroemp.  Estou  alegre. 

Aicome  mouoh.    Sou  objéto  de  zombaria,  ou  zom- 
bam de  mim. 

Aico-gaton.  Estou  a  meo  gosto. 

Chè-remiac-ouísoii.  Meo  escravo. 

Cliè7'e  miboye.  Meo  servo. 

Chè-roiac.  Aqueles  que  estam  abaixo  de  mim,  sam 
para  me  servir. 

Chè  porá  cassar e.  Meos  pescadores  de  peixes  e  de 
mariscos. 

Cliè-maé,  Meos  bens,  minhas  mercadorias,  alfaias,  ou 
qualquer  couza  que  me  pertença. 

Chè-remig-nwgnen.  E  do  meo  gosto. 

Chèrere-coiiarré.  Minha  guarda. 

Chè-roiibichac .     Aquele    que  é  maior  do  que  eu. 
Aqueles  a  quem  xamamos  rei,  duque  ou  príncipe. 

Moiissacaí,   E'  o  pai  de  familia,   que  é  bom  e  dá  de 
comer  aos  viandantes,  quer  estrangeiros  quer  patrícios. 

Qtierre-mnhaH .   Poderozo  na  guerra  e  valente  em 
praticar  façanhas. 

Teuten.  O  que  é  forte  em  aparência  na  guerra  ou 
fora  d' ela. 

§  12.  Da  parentela: 

Chè  roup.  Meo  pai. 

Chè-requeyt.  Meo  irmão  mais  velho. 

Chè-rebtire.  Meo  tilho  mais  moço,  caçula. 

Chè-renadire.  Minha  irman. 

Chè-rure.  Filho  de  minha  irman,  sobrinho, 

Chè-aiché.  Minha  tia. 

Ai,  m&e.  Também  se  diz  chè-fi,  minha  m&i,  e  mais 
frequentemente  falando  d 'ela. 

Chè-siit.  Companheira  de  minha  m&i,  que  é  mulher 
de  meo  pai,  como  minha  mãi . 

Chè-raut.  Minha  filha. 

Chè-reme  mynon .  Filhos  de  meos  filhos  e  de  minhas 
filhas,  netos. 
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Convém  notar,  que  vulgarmente  tratam  o  tio  por 
pai,  e  similhantemente  o  pai  xamã  a  seos  sobrinhos  e  so- 
brinhas  meo  filho  e  minha  filha. 

§  1 3 .  Â  palavra  que  na  nossa  lingna  os  gramáticos 
qualiticam  e  xamam  verbo,  na  língua  brazilica  é  guen- 
gane,  que  equivale  a  locução  ou  modo  de  falar.  E  para 
melhor  inteligência  aprezentarei  alguns  exemplos. 

Primeiramente.  Singular  indicativo  ou  demonstra- 
tivo  aico,  eu  sou;  ereico,  tu  és  ;  oiço,  ele  é. 

Plural:  Oroico,  nós  somos;  peico,  vos  sois;  aurae-icOf 
eles  sam . 

A  terceira  pessoa  do  singular  e  do  plural  sam  simi- 
Ihantes,  mas  no  plural  acrecenta-se  au  ae,  pronome  qne 
significa  eles,  como  é  claro. 

No  tempo  passado  imperfeito,  e  n&o  inteiramente 
transacto,  pois  pôde  ainda  ser  o  que  ent&o  era,  o  singular 
rezolve-se  pelo  adverbio  aquoéméj  isto  é,  n'esse  tempo. 

Assim  :  aico  aquoémè^  eu  era  então ;  ereico-aquoémé^ 
tu  eras  então ;  oico-aquoèmé^  ele  era  então . 
;       Plural  imperfeito :  Oroico-aquoémé,  nós  éramos  então ; 
feico-aqnoémé,  vós  éreis  então ;  auraé-oico-aquoémé,  eles 
eram  então. 

Quanto  ao  tempo  perfeit-amente  passado,  e  totalmente 
tranzacto .  Singular :  toma-se  o  verbo  oiço  como  antes, 
e  se  acrecentarà  o  adverbio  aquoé-memé,  que  equivale  ao 
tempo  findo  e  perfeitamente  passado  sem  mais  esperança 
de  sermos  do  modo  porque  éramos  ao  tempo  da  aç&o. 

Exemplo:  Assavoussou-gaton-aquoé  mené:  Eu  amei 
pei*feitamente  n'essô  tempo  ;  qtiovénen-gaton-tegnéf  mas 
agora  absolutamente  não .  Como  antes  ele  devia  ligar-se 
à  minha  amizade  durante  o  tempo  em  que  lhe  tinha  ami- 
zade. Pois  ninguém  pode  voltar  a  ela. 

Quanto  ao  tempo  vindouro  que  xamamos  futuro :  aico 
iren,  eu  serei  no  porvir. 

E  assim  indo  por  diante  as  outras  pessoas  tanto  no 
singular  como  no  plural. 

Quanto  ao  deteiminativo,  que  se  xamã  imperativo: 
dco,  sê  tu;  toico,  seja  ele  ;  toroico,  sejamos  nós ;  tapeicOj 
sede  vós;  aurae-ioico,  sejam  eles. 

'E  quanto  ao  futuro,  basta  acrecentar  iren;  como  j& 

43  F.  II.  YOL.  LII. 
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flcaexplicado;  e  quanto  ao  prezente  do  imperativo, conTem 
dizer  tangéj  que  equivale  a  agora,  atoalmente  • 

Quanto  &  simpatia  e  afeiç&o  que  temos  a  algnn» 
oonza,  a  que  xamamos  optativo  :  Aico-mo  men^  oh !  qnam 
bem  estaria  eu.  E  segue  como  j&  fica  dito. 

Quanto  &  couza  que  pretendemos  juntar,  e  XPinamos 
conjuntivo,  rezolve-se  com  o  adverbio  troii,  que  signiftea 
aquilo  que  dezejamos  juntar.  Exemplo :  Taieo  de  tnm, 
eu  seja  comtigo.  E  assim  nos  cazos  similbantes* 

O  participio  é  tirado  do  verbo  :  chè  recoruréj  estando 
eu.  Este  participio  n&o  pôde  ser  bem  entendido  só,  sem  le 
lhe  acrecentar  no  singalar  o  pronome  àhe  e  aá  /  e  siini- 
Ihantemente  no  plural  é  orej  peè,  aUj  aé. 

O  tempo  indefinido  dVste  verbo  pôde  ser  tomado  por 
infinitivo  ;  mas  quazi  nunca  uzam  d*ele. 

Conjugaç&o  do  verbo  aiout.  Exemplo  do  indicativD 
ou  demonstrativo  no  tempo  prezente.  Na  BOssa  liogoa 
firanceza  é  duplo,  e  assim  tem  forma  diversa  para  ez« 
primir  o  prezente  do  passado. 

Numero  singular :  Aiouty  eu  venho,  ou  eu  vim ; 
ereioutj  tu  vens,  ou  tu  vieste  ;  oout,  ele  vem,  ou  ele  veio. 

Numero  plural :  Ore  ioiit,  vos  vindes,  ou  viesteis  ; 
aii  ae  o  outj  eles  vêem,  ou  eles  vieram. 

Quanto  aos  demais  tempos,  deve  se  tomar  somente  os 
advérbios  acima  declarados ;  pois  nenhum  verbo  se  conjuga 
por  outra  forma,  que  se  nâo  rezolva  por  um  adverbio, 
tanto  no  pretérito,  prezente,  imperfeito,  e  plusqnam* 
perfeito  indefinido,  como  no  futuro  ou  tempo  vindouro. 

Exemplo  do  pretérito  imperfeito,  que  nâo  está  total* 
mente  acabado  :  Aiout  agnomhie^  eu  vinha  entào. 

Exemplo  do  pretérito  perfeito,  e  totalmente  acabado: 
Aioiíl  ag7ioèmènèy  eu  vim,  ou  tinha  vindo,  ou  fui  vindo 
n'esse  tempo.  Aioiít  dimaè  ne,  vae  muito  tempo  que  eu 
vim. 

Estes  tempos  podem  ser  mais  ou  menos  indefinidos, 
conforme  as  circunstancias  de  quem  fala. 

Exemplo  do  futuro  ou  tempo  vindouro.  Aioiít  iratínè, 
eu  virei  em  algum  dia.  Também  podemos  dizer  irau  sem 
acrecentar  nè,  como  o  exigir  a  fraze  no  modo  de  fialar. 


HISTORIA  DE  UMA  VIAGEM  Á  TERRA  DO  BRAZIL         33^ 

Cumpre  notar,  que,  acrecentando  os  adverbies,  con- 
vém repetir  as  pessoas,  como  no  prezente  do  indicativo  ou 
demonstrativo. 

Exemplo  do  imperativo  ou  determinantivo. 

Numero  singular.  Eori,  vem.  Só  tem  a  segunda  pessoa: 
Eyoty  pois  n'esta  lingua  não  se  pôde  mandar  a  terceira 
pessoa,  que  não  vemos,  mas  p6de-se  dizer  :  Emot-mity 
faze-o  vir ;  pe-ori,  vinde  ;  pe-iot,  vinde. 

Os  sons  escritos  eiot  e  peiot  têem  sentido  identico,mas 
o  primeiro  eiot  é  mais  decente  para  dizer-se  entre  os  omens, 
entretanto  que  o  ultimo  pe-iot  é  comumente  empregado 
para  xamar  os  animaes  e  aves,   que  os  selvagens  criam. 

Exemplo  do  optativo,  embora  pareça  mandar  pe- 
dindo, ou  ordenando . 

Singular.  Âiout-mo,  eu  queria  vir,  ou  viria  de  boa 
vontade.  Seguem-se  as  pessoas  como  na  conjugação  do 
indicativo.  Tem  tempo  futuro,  acrecentando  o  adverbio 
como  acima  está  exemplificado. 

Exemplo  do  conjuntivo.  Ta-iout,  eu  venha.  Para 
melhor  enxer  a  significação  acrecenta-se  a  palavra  neirij 
que  é  adverbio  para  exortar,  mandar,  incitar,  ou  rogar. 

Não  conheço  indicativo  n'este  verbo;  mas  d' ele 
forma-se  o  participio  iouume,  vindo . 

Exemplo .  Chè-rourmé-assoua-nitin .  Che-remiereco^ 
ponére.  O  que  significa:  Vindo,  encontrei  o  que  outr'ora 
guardei . 

SenoyUpe.  Sanguesuga. 

Intiby-a.  Buzina  de  madeira,  de  que  os  selvagens 
se  servem  como  corneta. 

§  14.  No  demais  afim  de  que  não  só  aqueles  com 
quem  na  ida  e  na  vinda  atravessei  o  mar,  mas  também 
aqueles  que  me  viram  n'Âmerica  (muitos  dos  quaes  ainda 
vivem)  e  até  os  marinheiros  e  outros,  que  viajaram  e  es- 
tanciaram poralgum  tempo  no  rio  deOeneureou  Guanabara, 
sob  o  trópico  de  Capricórnio,  julguem  melhor  e  mais  pron- 
tamente dos  discursos,  que  acima  tenho  feito,  a  respeito 
das  couzas  por  mim  observadas  n'esse  paiz,  quero  ainda, 
particularmente  em  bem  d' eles,  adicionar  a  este  colóquio 
o  catalogo  de  22  aldeias,  onde  estive  comunicando  fa^^ 
miliarmente  com  os  selvagens  americanos. 
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Primeiramente  mencionarei  as  que  estam  do  lado 
esquerdo  de  quem  entra  no  dito  rio,  e  sam  : 

1.  Keriauc. 

2 .  Jabarid .  Os  Francezes  xamam  esta  secunda  al- 
deia Pepin  por  cauza  de  um  navio,  que  ali  carregou  uma 
vez,  e  cujo  mestre  tinha  esse  nome . 

3 .  Éuramyry .  Os  Francezes  a  xamaram  Oosset  por 
cauza  de  um  trugim&o,  que  tinha  esse  nome  e  ali  es- 
tivera . 

4.  Pira-onassoii. 

5 .  Sapopem. 

6.  Ocarentin,  bonita  aldeia. 

7 .  Oura  suassoti-onée. 

8 .  Tentimen . 

9.  Cotina. 

10.  Pano. 

11.  Sarigoy. 

12.  Uma  xamada  Pedra  pelos  Francezes,  em  raz&o 
de  um  pequeno  roxedo,  quazi  do  feitio  de  uma  mó  de  moi- 
nho, que  assinalava  no  bosque  a  entrada  do  caminho  que 
la  ia  ter . 

13.  Outra  xamada  Upec  pelos  Francezes,  porque 
avia  ali  muito  caniço  da  índia,  a  que  os  selvagens  dam 
esse  nome . 

14 .  Item  uma  que  denominamos  Aldeia  das  Flexas, 
porque  da  primeira  vez  que  ali  fomos  pelo  mato  atiramos 
muitas  flexas  sobre  um  p&o  seco  grosso  e  alto,  as  quaes 
ali  permaneceram  cravadas,  e  assim  o  fizemos  para  de- 
pois mais  facilmente  axarmos  o  caminho . 

As  do  lado  direito  sam : 

15.  Keri-u. 

16.  Acara-u. 

17.  Morgouia-oUassau . 
As  da  ilha  grande  sam  : 

18.  Pindo^oussou . 

19.  Corcuque. 

20.  Pirauuau. 

21 .  E  outra,  cujo  nome  me  escapou  da  lembrança, 
entre  Pmdo^oussu  e  PirauuoUf  na  qusd  em  certa  ocazi&o 
ajudei  a  resgatar  alguns  prizioneiros . 
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22.  Depois  ontra  entre  Corouque  e  Pindo-oussUj  da 
qual  me  esqueci  o  nome. 

Em  ootro  logar  ja  dice  como  sam  essas  aldeias,  e  o 
feitio  das  cazas . 


CAPITULO  XXI 

Nossa  partida  da  terra  do  Brazilj  xamada  America,  e 
também  naufrágios  e  primeiros  perigos^  de  que  e^ica- 
pamos  no  nosso  regresso  por  mar. 

§  1.  Parabém  compreender  o  motivo  da  nossa  partida 
da  terra  do  BraziUcumpre  trazer  á  memoria  o  qae  eu  dice 
no  fim  do  capitulo  6,  a  saber^  que  depois  de  es^taimos  oito 
dias  na  ilha,  onde  permiineciaNicoláo  de  Villegagnon,  ele, 
incitado  por  sua  rebeldia  contra  a  religião  reformada,  ar- 
rogando autoridade  sobre  nós,  e  nâo  podendo  domar-no6 
pela  força,  coagio-nos  a  sair  dali;  retiramos  nos  por  isso 
para  a  terra  firme  e  buscamos  o  lado  esquerdo  ao  entrar  no 
rio  de  Ganabara ,  também  xamado  Geneure,  na  distancia  de 
meia  legoa  do  fortim  de  Coligni  situado  na  dita  ilha,  fi- 
xando-nos  no  lugar  que  xamamos  Olaria  (Briqueterie), 
onde  estivemos  quazi  dois  mezes  em  cazinholas,  que  os 
operários  francezes  tinham  construído  para  abrigo  seo, 
quando  iam  &  pescaria,ou  iam  tratar  de  quaesquer  outros 
negócios . 

Durante  esse  tempo  os  senhores  de  Lachapelle  e 
Boissi,  que  tinhamos  deixado  com  Nicoláo  Viliegagnon,  o 
abandonaram  pela  mesma  cauza,pela  qual  o  tinhamos  feito, 
a  saber,  porque  ele  tinha  voltado  costas  ao  Evangelho^ 
vieram  rennir-se  à  nossa  companhia,  e  foram  compreen- 
didos no  ajuste  das  600  libras  tomezas  e  viveres  do  paiz, 
qae  tinhamos  prometido  pagar  e  fornecer,  como  fizemos, 
ao  mestre  do  navio,  em  que  atravessamos  o  mar. 

§  2.  Na  forma  do  que  em  outra  parte  pi-ometi, 
compre,  que  eo,   antes  de  proseguir,  declare  já  eoaiO' 
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Nícol&o  de  VilIegagQon  portou-se  para  comnosco  por  oca* 
zião  da  nossa  partida  da  America. 

Constituindo-se  vice-rei  d*esse  paiz,  todos  os  mari- 
timos  francezes,  que  por  ali  viajavam,  não  oazavam  fazer 
coaza  alguma  sem  o  seo consentimento.  Emquanto  o  navio 
em  que  regressamos,  estava  ancorado  no  porto  á^esi^e  rio 
de  Geneure,  onde  carregava  para  partir,  nâo  só  Nicoláo 
de  Villegagon  mandou-nos  licença  assinada  de  seo  punho, 
mas  também  escreveo  uma  carta  ao  mestre  do  dito  navio, 
pela  qual  lhe  declarava,  que  por  cauza  d'ele  não  opozesse 
dificuldade  em  transportar-nos. 

Ahi  dizia  ele  dolozaraente :  —  Pois  assim  com»  ale- 
grei-me  com  a  sua  vinda,  pensando  encontrar  o  que  bus- 
cava, assim  também  fico  contente,  que  eles  voltem,  visto 
não  estarem  de  acordo  comigo. 

Sob  e>te  especiozo  pretesto  tinha  traçado  a  traição, 
quft  ouvireis;  e  foi,  que,  dando  a  esse  mestre  de  navio 
uma  pequena  caixa  envolta  em  pano  encerado  (por  cauza 
do  mar)  contendo  cartas  dirigidas  a  vários  personagens, 
incluirá  também  um  processo  formado  contra  nós  e  sem 
siencia  nossa,  com  ordem  expressa  ao  primeiro  juiz,  a 
quem  fosse  entregue  em  França,  para  prender-nos  e  fa- 
zer-nos  queimar  como  ereticos,  que  ele  dizia  sermos. 

D'esta  sorte  em  recompensa  dos  serviços,  que  lhe  ti- 
nhamos  prestado,  ele  selava  e  firmava  a  nossa  licença 
i*x)m  esta  deslealdade,  a  qual  todavia  Deos  por  sua  admi- 
rável providencia  converteo  em  alivio  nosso,  e  confazào 
do  traidor,  como  adiante  se  verá. 

§  3.  Ora,  depois  que  este  navio,  que  denominava-se 
JacqueSj  carregou  de  pão  brazil,  pimentão,  algodão,  bu- 
gios, saguins,  papagaios  e  outras  couzas  raras  da  terra, 
€om  que  a  maior  parte  dos  passageiros  tinham -se  premu- 
nido, embarcamos  em  regresso  para  a  Euiopa  a4  de«Taneiro 
de  1558,  dia  da  natividade. 

Antes  porém  de  encetarmos  a  viagem,  afim  de  dar 
melhor  a  entender,  que  Nicoláo  de  Villegaignon  é  a  cauza 
única  de  não  se  terem  os  Francezes  antecipado  e  permane- 
cido n'esse  paiz,  não  devo  esque^er-me  de  dizer,  que  um  tal 
FaribandeRouan,  que  era  o  capitão  do  navio,  empreendeo 
a  sua  viagem,   por    solicitação  de  vários  personagens 
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notáveis,  adeptos  da  religião  reformada  no  reino  de  Fran- 
ça, com  o  propozito  de  vir  explorar  a  terra  e  escolher  sitio 
para  morar;  e  declarou-nos,  qne  n'esse anno  se  ouvéra  de- 
liberado a  passar  700  a  800  pessoas  em  grandes  nrcas* 
de  Flandres  para  começar  a  povoação  do  lugar,  onde  es- 
tavamoSjSi  não  fora  a  rebeldia  de  Nicoláo  de  Villegagnon. 

Com  efeito  creio  firmemente,  qne  si  isso  não  tivesse 
acontecido,  e  ^i  Nicoláo  de  Villegagnon  se  tivesse  man- 
tido fiel,  estariam  ali  mais  de  10.000  Francezes,  os  quaes 
além  da  bõa  defeza,  que  prestariam  &  nossa  ilha  eao  nosso 
fortim  contra  os  Por tuguezes,  que  jamais  o  teriam. podido 
tomar,  como  o  fizeram  depois  do  nosso  regresso,  possuiriam 
agora  sob  a  obediência  do  rei  estensa  região  na  terra  do 
Brazil,  a  qual  n'este  cazo  com  toda  a  razão  poderia  con- 
tinuar a  xamar-se  França  antartica . 

§  4.  Volto  agora  ao  meo  assunto.  Como  o  navio 
mercante,  em  que  regressamos,  era  de  mediana  capaci- 
dade, o  mestre  d'ele,  xaraado  Martim  Boudouin,  do 
Havre  de  Grace,  tinha  apenas  25  marinheiros  e  mais  15 
individuosda  nossa  companhia,  formando  tudo  o  numero 
total  de  45  pessoas;  e  logo  no  mesmo  dia  4  de  Janeiro 
levantamos  ancora,  e  pondo-nos  sob  a  proteção  de  Deos, 
começumos  a  navegar  n'esse  grande  e  impetuoso  mar 
Oceano  do  ocidente. 

Não  o  fizemos  todavia  sem  grandes  temores  e  apre- 
ensões ;  pois,  por  cauza  dos  trabalhos  passados  na  ida, 
muitos  dentre  nós,  encontrando  ali  meios  de  servir  a 
Deos,  como  dezejavamos,  e  também  tendo  experimentado 
a  bondade  e  fertilidade  da  terra,  não  teriam  deliberado 
regressar  á  França,  onde  as  dificuldades  eram  então,  e 
ainda  sam  incomparavelmente  muito  maiores,  tanto  em 
referencia  à  religião  como  a  respeito  das  couzas  concer- 
nentes a  esta  vida,  si  por  ventura  os  não  movera  o  máo 
tratamento  recebido  de  Nicoláo  de  Villegagnon. 

Assim  dizendo  adeos  ã  America,  aqui  confesso  pelo 
que  me  respeita,  que  amei,  e  ainda  amo  a  minha  pátria  ; 
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todavia  vejo  a  pouca  e  qaazi  nrabama  fidelidade,  que  ahi 
^lu^outramos,  e  o  que  peior  é,  as  deslealdades  de  que  uzauí 
jfns  para  com  os  outros,  bem  como  que  tudo  entre  nós  agora 
está  italiauizado  e  só  consiste  em  dissimulações  e  palavras 
yaus;  por  isso  lamento  muitas  vezes  não  axar-me  entre  os 
selvagens,  nos  quaes,  como  amplamente  demonstrei  n'esta 
istoria,  reconheci  mais  franqueza  do  que  era  muitos  patrí- 
cios nossos,  os  quaes  para  a  própria  condenação  trazem 
o  rotulo  de  cristãos. 

§  5.  Ora  no  começo  da  nossa  navegação  era-nos 
precizo  dobrar  os  grandes  baixos,  isto  é,  uma  ponta  de 
areia  e  pedras,  avançada  quazi  trinta  legoas  pelo  mar 
e  assas  temida  dos  marinheiros;  e  porque  o  vento  servia 
mal  para  afastar-nosde  terra  sem  costeal-a,corao  convinha, 
estivemos  a  ponto  de  arribar. 

Todavia  depois  de  andarmos  vagando  por  espaço  de 
sete  a  oito  dias,  e  sermos  atirados  para  um  e  outro  lado 
por  esse  niáo  vento, que  não  nos  adiantava  a  marxa,  suc^deo, 
quazi  &  meia  noite  (mal  muito  peior  do  que  os  prece- 
dentes), que,  fazendo  os  marinheiros  o  quarto  do  costume, 
abrisse  agua  na  popa  do  navio,  e  embora  ali  se  conser- 
vassem por  muito  tempo,  até  contarem  mais  de  4.000 
zonxaduras  (os  que  frequentam  o  mar  Oceano  cora  os  Nor- 
mandos compreendem  bem  este  termo),  não  poderam  esgo- 
tar nem  estancar  a  agua. 

Depois  decansados  de  tocar  a  bomba,  o  contra-mestre 
para  verificar  d' onde  provinha  a  agua,  deceo  pela  esco- 
tilha do  navio,  e  não  só  o  axou  aberto  em  vários  pontos^ 
mas  também  já  tam  xeio  d'agua  (entrando  sempre  com  vio- 
lência) que  com  o  pezo  já  não  governava,  e  começava 
&afundar  pouco  a  pouco. 

§  6.  Assim  ninguém  deve  perguntar,  si  o  fato 
cauzou  estremo  assombro  a  todos  nós,  quando  fumos  des- 
pertados 6  soubemos  do  perigo,  que  corríamos  ;  e  na  ver* 
dade  parecia  tam  evidente,  que  a  todo  o  instante  nos 
sabmergíriamos,  que  muitos,  perdida  toda  a  esperança  de 
salvação,  ja  faziam  conta  de  morrer  e  ir  ao  fundo. 

Todavia  quiz  Deos,  que  alguns  passageiros,  em  cujo 
numero  entrei  eu,  rezolutos  a  prolongar  a  vida,  quanto 
podessem,  toraassera  tal  coragem,  que  com  duas  bombas 
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sustentaram  o  navio  até  meio-dia,  isto  é,  perto  de  doze 
oras,  durante  as  quaes  a  agua  entrou  no  navio  com  tanta 
abundância,  que,  ainda  sem  descanso  de  um  minuto,  não 
o  podemos  esgotar  com  as  ditas  duas  bombas  ;  e  porque 
a  agua  enxarcâra  o  páo*brazil,  de  que  o  navio  ia  carre- 
gado, corria  pelos  canaes  tam  vermelha  como  sangue 
de  boi. 

§  7 .  Darante  esta  diligencia  requerida  pela  neces- 
sidade, empregávamos  todo  o  esforço  para  volvermos  & 
terra  dos  selvagens,  a  qual  não  distava  muito,  e  a  avis- 
tamos quazi  pelas  onze  oras  do  mesmo  dia ;  e  deliberados  a 
salvar-nos,  si  podessemos,  dirigimos-nos  para  o  caba 
fronteiro . 

Entretanto  os  marinheiros  e  o  carpinteiro,  que  es- 
tavam debaixo  d)  convés,  procurando  os  rombos  e  as 
fendas  por  onde  entrava  agua,  que  tam  violenta  nos  sal- 
teava, tanto  trabalharam  com  toucinho,  xumbo,  panos  e 
outras  couzas,  largamente  empregadas,  que  entupiram  os 
buracos  mais  perigozos ;  de  sorte  que  quando  ja  não  po- 
díamos mais,  fomos  um  pouco  aliviados  do  nosso  tra- 
balho . 

Todavia  depois  que  o  carpinteiro  revistou  bem  o  na- 
vio, dice, que  este  eramuito  velho  e  carcomido  dos  vermes, 
e  não  tinha  rezistencia  para  fazer  a  viagem,  que  empreen* 
diaroos,  e  foi  seo  parecer,  que  voltássemos  ao  ponto,  d'onde 
vínhamos,  para  ali  esperarmos  a  vinda  de  outro  navio  da 
França,  ou  que  iizessemos  navio  novo :  o  que  foi  muito 
debatido. 

§  8.  Objetava  porem  o  mestre,  que  bem  via,  que,  si 
voltasse  para  terra,  os  marinheiros  o  abandonariam,  e 
que  preferia  (tam  pouco  assizado  era)  arriscar  a  vida  a 
perder  assim  o  seo  navio  e  mercadorias,  e  concluio  no 
propozito  de  proseguir  na  sua  derrota  apezar  do  perigo 
manifesto . 

Dice,  que,  si  o  senhor  Dupont  e  demais  passageiros, 
que  estavam  sob  o  seo  governo,  queriam  regressar  ao 
Brazil,  lhes  daria  uma  barca ;  ao  que  o  senhor  Dupont 
imediatamente  respondeo,  que  estava  rezolvido  a  seguir 
para  França,  e  por  isso  aconselhava  a  todos  os  seos 
camaradas  a  fazer  a  mesma  couza. 

44  p.  II.  voL.  I.II. 
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Então  manifestou  o  mestre,  que,  alem  do  perigo  da 
navegação,  ele  previa,  qne  estaríamos  no  mar  por  muito 
tempo,  e  que  não  avia  bastantes  viveres  no  navio  para 
alimentar  a  todos  que  n'el6  estavam ;  por  isso  seis  com* 
panheiros,  considerando  por  um  lado  o  naufrágio,  e  por 
outro  a  fome,  que  se  nos  antolhava,  deliberamos  voltar  & 
terra  dos  selvagens,  da  qual  apenas  distávamos  nove  ca 
déz  legoas . 

§  9.  E  cora  efeito  para  realizar  este  dezignio  po- 
zemos  apressadamente  o  nosso  fato  na  barca,  que  nos  foi 
dada,  com  alguma  farinha  de  mandioca  e  bebidas.  Quando 
nos  despedimos  dos  nossos  companheiros,  um  d'eles,  pe- 
nalizado pela  minha  partida,  e  impelido  por  singular  afei- 
ção da  amizade,  que  me  votava,  eí?tendeo-me  amão  para  a 
barca,  onde  eu  estava,  e  dice-me  . — Peço- vos,  que  fiqueis 
comnosco ;  pois  embora  não  saibamos  si  poderemos  apor- 
tar em  França,  comtudo  mais  esperança  temos  de  salvar- 
nos  do  lado  do  Peru,  ou  em  alguma  ilha,  que  possamos 
encontrar,  do  que  si  retrocedermos  para  Nicoláo  de  Vil- 
legagnon,  o  qucil,  como  podeis  imaginar,  jamais  vos  dei- 
xará aqui  era  socego. 

O  terapo  não  permitia  longos  discursos,  e  atentas 
estas  observações  deixei  na  barca  parte  da  minha  ba- 
gagem, subi  aceleradamente  para  o  navio,  e  d'este  modo 
fui  prezervado  do  perigo,  que  meo  amigo  previra,  como 
vereis. 

Quanto  aos  outros  cinco,  cujos  nomes  convém  aqui 
especificar  ,  a  saber,  Pedro  Bourdon,  João  Bordel,  Ma- 
teos  Verneuil,  André  Lafon,  e  Tiago  Leballeur,  despe- 
diram-se  xorozos  de  nós  e  voltaram  para  a  terra  do  Brazil, 
onde  aportaram  com  grande  dificuldade  ;  e  voltando  a  ter 
com  Nicoláo  de  Villegagnon,  este  mandou  matar  os  trez 
primeiros  por  cauza  da  confissão  do  Evangelho,  como  no 
fim  d'esta  istoria  direi. 

§  10.  Assim  preparados  e  dando  velas  ao  vento, 
buscamos  novamente  o  mar  n'esse  velho  e  máo  navio,  no 
qual  como  em  verdadeiro  sepulcro,  esperávamos  mais 
a  morte  do  que  a  vida. 

E  com  efeito,  além  de  passarmos  os  ditos  baixos  com 
muita  diíiculdade,  tivemos  continuas  tormentas  durante 
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todo  O  mez  de  Janeiro,  e  o  nosso  navio  não  cessava 
de  fazer  grande  quantidade  d'agaa  ;  si  não  estivéssemos 
sempre  prontos  para  tocar  a  bomba,  teríamos,  para  assim 
dizer,  perecido  cem  vezes  no  dia.  Assim  por  muito  tempo 
navegámos  entre  tormentos  sucessivos.  Depois  de  toda 
essa  fadiga,  estávamos  afastados  de  terra  firme  mais  de 
200  leguds,  quando  avistamos  uma  ilha  dezabitada,  re- 
donda como  uma  torre,  a  qual,  no  meo  enteuiler,  teria 
meia  legoa  de  circuito. 

Quando  a  costeávamos  e  a  deixávamos  â  esquerda, 
vimos,  que  a  ilha  era  xeia  de  arvoredo  verdejante  n'este 
mez  de  Janeiro,  e  também  observamos,  que  d'ela  sabia 
multidão  de  aves,  muitas  das  quaes  vinham  pouzar  nos 
mastros  do  nosso  navio,  e  deixavam-se  apanhar  á  mão  ;  de 
sorte  que  vendo  isto  assim  de  longe  dirieis  ser  um  pombal. 

Esvoaçavam  pássaros  pretos,  pardos,  esbranquiçados 
«  de  outras  côres^  os  quaes  no  vôo  pareciam  volumozos; 
mas  quando  apanhados  e  depenados,  não  aprezentavam 
mais  (^arne  do  que  um  pardal. 

§  11.  Na  distancia  de  quazi  duas  legoas,  ã  mão  di- 
reita, divulgamos  roxêdos  levantados  sobre  o  mar  tam 
pontudos  como  sinos;  o  que  incutia-nos  grande  temor  de 
aver  alguns  á  flor  d'agua,  contra  os  quaes  fosse  o  nosso 
navio  roçar,  sendo  nós  obrigados  a  estancal-o,  si  tal  acon- 
tecesse. 

Durante  toda  a  nossa  viagem  d"^  cinco  mezes,  que 
passamos  no  mar  em  regresso,  não  vimos  outra  terra 
além  doestas  ilhotas,  as  quaes  os  nossos  mestres  e  pilotos 
não  axaram  ainda  assinaladas  nas  suas  cartais  maritimas ; 
e  possivel  é  não  terem  jamais  sido  descobertas. 

§  12.  No  fim  do  mez  de  Fevereiro  tinhamos  xe- 
gado  a  3  grãos  da  linha  equinocial,  pois  perto  de  sete  se- 
manas tinham-se  passado  sem  avermos  feito  a  lerça  parte 
do  caminho,  e  entretanto  os  nossos  viveres  dlminuiam 
assÃs,  por  isso  estivemos  em  deliberação,  si  deviamos  ar- 
ribar ao  cabo  de  São-Roqne,  abitado  por  certos  selvagens, 
dos  quaes,  conforme  diziam  alguns  dos  nossos  companheiros, 
não  avia  meio  de  obter  refrescos. 

Foi  a  maioria  dos  consultores  de  parecer,  que,  para 
poupar  os  viveres,  era  preferível  matar  parte  dos  bugios 
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e  papagaios  que  trazíamos  e  seguir  avante;  o  qilefoi  eze-^ 
catado. 

§  13.  Ja  declarei  no  capitulo  4  as  aflitSes  e  traba- 
lhos, que  tivemos  na  ida,  ao  aproximar-nos  do  equador ; 
mas  vendo  por  experiência  que  sam  menor«^s  os  embaraçoa 
voltando  do  lado  do  polo  antartico  para  cà  (o  que  mui 
bem  sabem  todos  os  que  passaram  a  zona  tórrida),  acre* 
cantarei  aqui  o  que  me  parece  dever  naturalmente  canzar 
taes  dificuldades . 

Supondo  pois  que  esta  linha  equinocial»  tirada  de 
leste  a  oéíite,  seja  como  o  dorso  e  espinhaço  do  mundo- 
para  aqueles  que  viajam  do  norte  para  o  sul,  e  reciproca- 
mente (pois  bem  sei^que  não  existe  alto  nem  baixo  em  ama 
bola  considerada  em  si)  digo.  que  para  xegar  ahi  de  ama 
6  outra  parte,  não  basta  so.aente  o  trabalho  de  sabir  a 
esta  sumidade  do  mundo,  mas  também  sucede,  qne 
as  correntes  maritimas,  qui'.  podem  vir  dos  dois  ladoa 
sem  alias  as  percebermos  uo  meio  de  tamanho  abisma 
das  aguas,  e  tauibcm  os  ventos  inconstantes  que  saem 
d'esse  ponto,  como  de  seo  centro,  e  sopram  em  sentido 
oposto,  repelem  os  navios  em  viagem  de  tal  ^rte  que 
estas  trez  couzas,  no  meo  entender,  fazem  com  que  o 
equador  seja  assim  de  difícil  accésso ;  e  o  que  me  con- 
firma n'esta  minha  opinião  é,  que, quando  na  idaxegamos 
a  quazi  um  gráo  alem  da  linlia  equinocial,  ou  no  regresso 
um  gráo  aquém  d'ela,  os  marinlieiros  jubilozos  i)or  terem, 
para  assim  dizer,  transposto  este  salto,  a<,n)uram  bem  da 
viaíçeni,  e  exortam-se  a  re^MÍar-se  com  refrescos,  isto  é, 
com  tudo  a(iuilo  que  tinham  sempre  cuidadozaraente  guar- 
dado na  incerteza  de  poderem  ou  não  passar  além. 

De  maneira  que  quando  os  navios  estam  no  declivio 
do  globo,  como  si  corresse  i)ara  baixo,  não  sam  impedidos 
do  modo  porque  o  foram  na  subida. 

§  14.  Acrecente-se  a  isto,  que  todos  os  mares  com- 
municam-se  uns  com  os  outros,  sem  que  pelo  admirável 
poder  e  providencia  de  Ueos  cubram  a  terra,  embora  eles 
sejam  mais  altos  e  fundamentados  n'ela,  antes  apenas  as 
dividem  em  muitas  illias  e  pai  relas,  as  (luaes  igualmente 
considero  estarem  conjuntas  e  como  ligadas  por  meio  de 
raizes,  si  assim  podemos  falar,  lançadas   na  profundeza  e 
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interior  dos  abismos:  este  gratidiozo  montáo  d^aguas, 
está  assim  suspenso  com  a  terra  cirando  sobre  dois  qiiicios 
^os  quaes  imagino  nos  dois  quadrângulos  opostos  aos  dos 
pólos,  de  sorte  que  os  quatro  formam  dois  cruzeiros  em 
roda  e  em  semi-circulo,  que  volteam  toda  a  esfera)  em 
perpetuo  movimento,  como  o  demonstram  as  marés  e  o 
fluxo  e  refluxo  do  mar;  e  como  esse  movimento  geral  tem 
seo  ponto  de  partida  debaixo  da  linha  equinocial,  é  certo, 
que,  quando  o  emisferio  das  aguas  meridionaes,  em  re- 
lação a  nós,  avança,  volvendo-se  até  as  extremidades  e 
limites,  que  lhe  sam  prescritos,  o  emisferio  setentrional 
recua  outro  tanto;  por  isso  aqueles  qae  estam  no  meio  e 
na  cintura  da  bola,  sam  sacudidos  e  noritados  romo  si  esti- 
vessem sobre  algum  ponto  culminante  ou  alçA,  que  constan- 
temente abaixa  e  ficam  d'este  modo  impedidos  de  avançar. 

A  tudo  isto  acrecento  o  que  já  apontei  era  outro  lugar, 
a  saber,  que  a  intemperança  do  ar,  e  as  calmarias,  que 
frequentes  reinam  no  equador,  prejudicam-nos  assas,  e 
forçam-nos  a  permanecer  por  muito  tempo  nas  suas  pro- 
ximidades e  perto  d'ele  sem  o  podermos  atingir. 

§  15.  Eis  sumariamente  e  de  paisagem  o  meo  pa- 
recer sobre  esta  importante  matéria,  que  ;iliás  julgo  tam 
questionável,  que  só  a  pode  bem  compreender  quem  creou 
esta  grande  machina  redonda  composta  de  agua  e  terra,  e 
miracalozamenteasustem  suspensa  nos  ares;  por  isso  estou 
certo  que  nenhum  omem,  ]»or  mais  sábio  que  seja,  poderá 
discorrer  em  contrario  sem  estar  sugeito  á  correção. 

Na  verdade  poderíamos  com  aparente  razão  contra- 
ditar a  maior  parte  dos  argumentos,  que  formalizam  nas 
escolas,  e  não  sam  aliás  inúteis  para  aguçar  as  inteli- 
gências ;  devendo-se  todavia  considerar  tudo  isso  como 
couza  secundaria  e  não  como  razão  suprema,  como  pre- 
tendem os  atêos. 

Em  concluzão  nada  absolutamente  creio  a  este  res- 
peito sínão  o  que  dizem  as  santas  Escrituras ;  pois  como 
elas  procedem  do  espirito  d'aquele  de  quem  toda  a  ver- 
dade depen  le,  tenho  por  única  indubitável  a  autoridade 
d'elas. 

§  16.  Proseguimos  em  nosso  caminho  e  tendo-nos 
pouco  a  pouco  e  com  dificuldade  aproximado  do  equador, 
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O  nosso  piloto  alguns  dias  depois  tomou  altura  no  astro- 
lábio, e  assegurou,  que  estávamos  exatamenten'essa  zona 
e  cintura  do  mundo  no  dia  equinocial,  em  que  o  sol  ahi  en- 
trava, a  saber  a  11  de  Março  ;'^  o  que  dice  nos  ele  por  ob- 
zequio  e  como  couza  poucas  vezes  acontecida  a  outros 
navios . 

Daqui  já  se  vê,  que  n'este  lugar  tínhamos  o  sol  no 
zenit  e  em  linha  vertical  sobre  a  cabeça ;  e  deixo  cada 
qual  julgar  quam  extremo  e  intenso  calor  sofríamos  então. 

Em  outras  estações  o  sol,  correndo  alternadamente  de 
um  e  outro  lado  para  os  trópicos,  desvia- se  e  afasta-se 
d'essa  linha ;  portanto  impossível  é  axar-se  em  parte  al- 
guma do  mundo,  quer  no  mar,  quer  em  terra,  ondA  faça 
mais  calor  do  que  no  equador ;  e  fico,  para  assim  dizer, 
mais  que  maravilhado  do  que  dice  alguém,  que  reputo 
digno  de  fé,  e  escreveo  acerca  de  certos  Espanhoes .  Re- 
fere esse  escritor,  que,  passando  taes  índividuos  em  certa 
região  do  Peru,  ficaram  surpreendidos  de  ver  nevar  sob 
a  Unha  equinocial,  e  com  grande  fadiga  e  trabalho  atra- 
vessaram montanhas  situadas  debaixo  d' essa  linha  cobertas 
de  neve,  experimentando  ahi  frio  tam  violento  que  muitos 
d' eles  ficaram  enregelados. 

§  17.  Não  vejo  fundamento  na  comun  opinião  dos  filo- 
zofos,  a  saber,  que  a  neve  forma-se  na  região  media  do  ar, 
si  atendermos,  que  o  sol,  dando  perpetuamente  aprumo 
n'esta  linha  equinocial  e  sendo  portanto  o  ar  sempre  cá- 
lido, não  pôde  naturalmente  sofrer,  e  menos  congelar  a 
neve ;  e  nem  a  respeito  de  similhante  clima  se  me  pôde 
objetar  a  altura  das  montanhas  e  a  frialdade  da  lua,  salvo 
a  correção  dos  doutos . 

Portanto  concluo  de  minha  parte,  que  este  cazo  é  ex- 
traordinário e  constituo  excéção  na  regra  de  filozofia ; 
assim  creio,  que  não  temos  solução  mais  certa  para  esta 
questão  sinão  a  que  o  próprio  Deos  aprezentoQ  a  Job, 
quando,  para  mostrar  que  os  omenS|  por  mais  subtis  que 
sejam,  não  xegariam  a  compreender  todas  as  suas  ma- 
gnificentíssimas obras,  e  menos  a  perfeição  d' elas,  dice 


*  Ja  observamos  em  nota  anterior  cair  atualmente  o  eqainocio 
em  21  de  Março  em  razão  da  reforma  gregoriana  docaleudario  cristão* 
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entre  outras  couzas : — Entraste  nos  tezouros  da  neve? 
Yiste  também  os  tezouros  do  granizo  ? 

Como  d  o  Eterno,  esse  grande  e  excelentíssimo 
obreiro,  dicesse  ao  seo  servo  Job :  —  Em  que  celeiro 
tenho  ea  essas  couzas,  conforme  o  teo  endendímento  ? 
Darias  a  razão  d'isso?  Não,  de  certo-,  não  te  é  possível, 
pois  não  és  bastante  sábio . 

§  18.  Voltando  agora  ao  meo  assunto,  direi,  que  de* 
pois  que  o  vento  sudoeste  impelio-nos  e  tirou-nos  d'esses 
grandes  calores,  no  meio  dos  quaes  éramos  assados  como 
no  purgatório,  avançamos  e  começamos  novamente  a  ver 
o  nosso  pólo  artico,  cuja  elevação  tínhamos  perdido,  avia 
mais  de  um  anno. 

Para  evitar  porém  prolixidade,  envio  os  leitores  aos 
discursos  já  feitos  anteriormente,  quando  tratei  das  couzas 
notáveis,  que  vimos  na  ida,  e  não  reitero  aqui  o  que  já  re- 
feri,quersobre  ospeixes  voadores,quer  sobre  outros  peixes 
monstruozos  e  sarapintados  de  diversas  espécies,  que  se 
encontram  na  zona  tórrida . 

Assim  para  prosegnir  na  narração  dos  estremos  pe- 
rigos, de  que  Deos  nos  livrou  no  mar  durante  a  viagem  de 
regresso,  direi,  que  foi  nm  d'eles  a  contenda  entre  o  nosso 
contra-mestre  e  o  nosso  piloto,  sucitada  porque  nem  um 
nem  outro,  por  mutuo  despeito,  desempenham  os  deveres 
de  seo  cargo. 

A  26  de  Março  o  dito  piloto  fazia  o  seo  quarto,  isto  é, 
vigiando  por  trez  oras,  conservava  levantadas  e  abertas 
todas  as  velas,  sem  acautelar-se  contra  tm  grain^isto  é, 
um  furacão,  que  se  preparava,  e  deixou  cair  sobre  as 
Telas  (que  deveria  ter  com  antecedência  mandado  ferrar) 
com  tal  ímpeto  que  derriou  o  navio  sobre  o  costado  a 
ponto  de  mergulhar  os  cestos  de  gávea  e  a  ponta  dos 
mastros,  e  atirou  ao  mar  os  cabos,  copoeiras  das  aves  e 
todos  os  mais  objétos,  que  não  estavam  bem  amarradoSi 
os  quaes  perderam-se,  e  pouco  faltou  para  virarmos  de 
crena. 

Todavia  depois  de  cortadas  a  toda  pressa  as  enxár- 
cias e  escotas  da  vela  grande  o  navio  aprumon-se  pouco  a 
pouco ;  mas,como  quer  que  seja,  o  tivemos  por  perdido,  a 
bem  podemos  dizer,  que  só  por  milagre  o  vimos  salvo  • 
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Entretanto  nem  por  isso  os  dois  cauzadores  do  mH 
qaizeram  conciliar-se,  não  obstante  os  rogos  de  todos; 
pois  ao  contrario,  apenas  passou  o  perigo,  a  saa  ação  de 
graças  foi  engalfinharem-se  e  baterem-se  com  tal  fúria, 
qne  julgamos,  que  se  matassem  na  luta. 

§  19.  Ainda  tivemos  novo  perigo.  Alguns  dias 
depois  correo  o  mar  calmo ;  e  o  carpinteiro  e  outros  mari- 
nheiros, durante  essa  tranquilidade,  pensaram  em  aliviar- 
nos  e  livrar-nos  do  trabalho,  em  que  lidávamos  de  dia  e  de 
noite,  tocando  a  bomba;  por  isso  procuraram  no  porão  do 
navio  os  buracos,  por  onde  entiava  agua,  e  sucedeo,  que, 
mexendo  em  um  d'eles,  que  tentavam  concertar  no  fundo 
do  navio  perto  da  quilha,  despegou-se  uma  peça  de  ma- 
deira de  quazi  um  pé  em  quadro,  por  onde  a  agua  entrou 
em  tanta  quantidade  e  com  tal  rapidez,  que  obrigou  os 
marinheiros  a  deixar  o  lugar,  abandonando  o  carpinteiro, 
e  subindo  para  o  convez,  onde  estávamos,  e  sem  poderem 
referir  o  fato,  gritavam :  —  Estamos  perdidos,  estamos 
perdidos ! 

Pelo  que  vendo  o  capitão,  mestre  e  piloto  evidente 
perigo,  trataram  de  dezamarrar  e  pôr  ao  mar  com  toda  a 
pressa  a  barca,  e  mandaram  alijar  os  toldos  do  navio,  que 
nos  abrigavam,  e  grande  quantidade  de  páo-brazíl  e  outras 
mercadorias  no  valor  de  1 .  000  francos,  deliberados  a 
deixar  o  navio  e  salvar-se  na  barca.  O  piloto,  temendo 
que  o  grande  numero  de  pessoas,  que  arrojavam-se  na 
barca, lizesse  carga  excessiva,  saltou  n'ela  com  um  grande 
cutelo  na  mão,  e  dice,  que  cortaria  os  braços  do  primeiro 
que  pretendesse  entrar. 

Assim  vendo-nos  dezamparados  &  mercê  das  ondas, 
conforme  nos  parecia,  lembramos-nos  do  primeiro  nau- 
frágio, de  que  Deos  nos  livr&ra;  e  rezolvidos  a  morrer  e  a 
viver,  empregamos  todas  as  forças  em  esgotar  a  agua 
afim  de  sustentar  e  impedir  o  navio  de  afundar-se :  tanto 
trabalhamos  que  a  agua  não  nos  superou. 

§  20.  Nem  todos  foram  corajozos,  pois  a  maior  parte 
dos  marinheiros,  só  entretidos  em  beber  áfarta,  e  todos  de- 
zatinados,  temiam  por  tal  modo  a  morte,  que  n&o  se  im- 
portavam com  couza  alguma. 
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Estou  certo,  qne  si  os  rabelistas,  *  escarnecedores  e 
desprezadores  de  Deos,  qae  em  terra  e  sentados  â  meza 
tagarelam  e  motejam  ordinariamente  dos  naufrágios  e  pe- 
rigos, em  que  muitas  vezes  axam-se  no  mar  os  viajantes, 
aqui  estivessem,  os  seos  gracejos  se  transmudariam  em  pa- 
vorozo  assombro;  por  isso  não  duvido,  que  muitos  d'a- 
^ueles  que  lerem  isto  e  os  demais  perigos  de  que  j&  fiz  e 
ainda  farei  menç&o,  e  pelos  quaes  passamos  n'esta  viagem, 
dirão  conforme  o  provérbio : — Ah !  quanto  é  bom  plantar 
couves,  e  quanto  melhor  é  ouvir  discorrer  sobre  o  mar  e 
os  selvagens  do  que  ir  vel-os! 

Oh  !  quam  sábio  era  Diógenes  em  apreciar  aqueles 
que,  tendo  deliberado  navegar,  todavia  não  navegavam  ! 
Entretanto  ainda  não  estava  tudo  acabado ;  e  por- 
que, quando  isto  nos  aconteceo,  estávamos  a  mais    de 
1.000  legoas  do  porto,  que  baseávamos,  ainda  tivemos 
de  sofrer  muitos  outros  males  e  passamos  por  grande 
fome,  a  que   muitos   sucumbiram,  como  adiante  vereis  ; 
todavia  eis  aqui  como  nos  livramos  do  prezente  perigo . 
O  nosso  carpinteiro,  mancebo  animozo,  não  abando- 
nara o  porão   do  navio,  como  os  marinheiros,  antes  pelo 
<^ontrario  meteo  o  seo  capote  de  marujo  no  grande  bu- 
raco que  se  abrira,  e  conservou-se  com  ambos  os  pés  em 
cima  d'ele  para  rezistir  ao  impulso  d'agua,  a  qual,  como 
depois  nos  dice,  muitas  vezes  o  arredou  com  a  sua  impe- 
tuozidade.  N^estapozição  gritou  quanto  pode  para  os  que, 
amedrontados,  estavam  no  convez,  pedindo  que  lhe  levas- 
sem roupas,  redes  de  algodão,  e  outras  couzas  próprias 
para  impedir  a  entrada  d' agua,   quanto  fosse  possivel, 
•emquanto  ele  concertava  a  peça,  que  se  tinha  levantado  ; 
e  sendo   assim  socorrido,  fomos  salvos  por  esforço  seo . 
§  21.  Depois  d'isto  tivemos  ventos  tam  insconstantes, 
que  o  nosso  navio  era  impelido  e  corria  ora  para  leste , 
ora  para  oeste  (que  não  era  o  nosso  caminho,  pois  bus- 
cávamos o  sul),  e  o  nosso  piloto,  alias  pouco  entendido  no 
seo  oficio,  não  soube  mais  dirigir  o  rumo,  e  assim  nave- 
gamos incertos  até  sob  o  trópico  de  Câncer. 


*  sectários  do  escritor  satírico  Francisco  Rebelais.  0  autor  emprega 
a  expressão  rabelhleji, 

45  P.   II,  TOL.  LIl. 
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N^essa  paragem^  por  eapaço  de  quazi  qainze  dias^ 
andamos  por  entre  ervas,  qae  flactaayan^  no  mar,  iam 
espessas  e  em  tamanha  qnantidade  que,siaâ  nã«  tivéssemos 
cortardo  a  maxado  para  abrir  caminho  ao  naviu,  qne 
com  difícnldade  as  rompia,  creio,  que  alificariamos  de- 
tidos. 

E  porque  essa  relva  tornava  o  mar  algo  turvo,  ocor- 
reo-nos  a  idéa  de  estarmos  em  lagoas  lamacentas, e  conje- 
tirramos,  que  deveríamos  estar  perto  de  ilhas  ;  mas  não 
obstante  lançarmos  a  sonda  com  mais  de  50  braças  de 
corda,  não  axamos  fundo  nem  margem,  e  ainda  menofir 
descobrimos  terra  alguma ;  a  respeito  do  que,  citarei  o 
que  o  istoriador  indiano  escreveo  sobre  este  objéto. 

Ele  diz  :  — Cristóvão  Colombo  na  primeira  viagem 
que  fez  para  o  descobrimento  das  índias,  que  foi  no  anno 
de  1492,  refrescou  em  uma  das  ilhas  das  Canárias,  e  de- 
pois de  ter  singrado  por  muito  dias  encontrou  tanta  relva 
que  parecia  verdadeiro  prado  ;  o  que  incutio-Uhe  medo, 
embora  nenhum  perigo  ouvésse. 

Ora,  para  descrever  estas  ervas  marinhas,  de  que 
fiz  menção,  cumpre  dizer,  que  elas  ligam-se  entre  si  por 
longos  filamentos  como  liedera  terrestris,  fluctuando  no 
mar  sem  raízes,  tendo  as  folhas  mui  similhantes  ás  da  ar« 
ruda  dos  jardins,  baga  redonda  e  não  mnor  do  que  a 
do  zimbro  ;  sam  de  cor  alvacenta  ou  esbranquiçada  como 
feno  seco  ;  no  demais,  tanto  quanto  observamos,  bão  of- 
ferecem  perigo  ao  tacto,  como  sucede  com  certas  imun- 
dices vermelhas,  que  varias  vezes  vi  no  mar,  cont  o  fiBÍtio 
de  crista  de  galo,  as  quaes  eram  tam  venenozas  e  pesti- 
lenciaes,  que  apenas  as  tocávamos,  a  mão  ficava  rubra  e 
inxada . 

§  22.  Tendo  agora  falado  da  sonda,  da  qual  moitas 
vezes  ouvi  referir  contos,  que  parecem  extrahidos  do  livro 
das  rócas^  *j  a  saber,  que  os  navegantes  a  deitam  ao  fundo 
do  maré  trazem  na  extramidade  d'ela  terra»  por  meio  da 
qual  conhecera  a  região,  onde  se  axam,  oabe-me  declarar, 
que  isto  é  falso  em:  relação  ao  mar  do  ocidente,  e  tov 
dizer  o  que  vi,  e  para  o  que  serve  a  sonda. 


•  o  autor  diz  :— Livre  des  quinouilles. 
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A  eonda  é  am  aparelho  de  xumbo  do  feitio  do 
páo  meião  do  jogo  'da  malha,  com  que  os  rapazes  ordi- 
nariamente folgam  nas  praças  e  nos  jardins.  Furado  na 
extr^nidade  despontada,  os  marinheiros  passam  e  amar* 
ram  a  corda  necessária,  e  põem  sebo  ou  outra  qualquer 
gordura  na  extremidade  inferior . 

Quando  se  aproximam  do  porto  ou  julgam  estar  em 
sitio,  onde  possam  ancorar,  a  soltam  e  deixam  correr  para 
baixo  ;  e  quando  a  suspendem,  si  vêem  cascalho  pegado  e 
seguro  n'essa  gordura,  sinal  é  de  aver  bom  fundo  ;  mas 
si  pelo  contrario  nada  traz,  concluem  ser  lama  ou  pedra, 
onde  a  ancora  não  pôde  agarrar  e  prender,  e  vam  sondar 
adiante. 

Foi  o  que  eu  quiz  dizer  de  passagem  para  reparar  o 
sobredito  erro;  pois  além  de  testimunharem  todos  aqueles 
que  têem  estado  no  grande  mar  Oceano  ser  absolutamente 
impossível  axar-lhe  fundo,  ainda  quando,  para  assim 
dizer,  dispuzessemos  de  toda  a  cordoalha  do  mundo,  è 
certo,  que,  quando  ventH,somos  forçados  a  andar  sem  pauza 
de  dia  e  de  noite,  e  em  tempo  calmo  a  fluctuar  e  parar  de 
repente,  porque  os  navios  não  podem  andar  a  remo  como  as 
galés ;  donde  se  vê,  digo,  que,  sendo  insondáveis  essej> 
pegos  e  abismos,  é  peta  dizer-se,  que  a  sonda  traz  terra 
para  conhecermos  em  que  situação  nos  axamos. 

Por  tanto  si  isto  acontece  em  outros  mares,  como  no 
Meditarraneo,  ou  em  terra,  tranzitando  nos  dezertos  da 
Africa,  onde  também  o  viajante  dirige-se  pelas  estrelas  e 
pela  bússola,  conforme  vemos  escrito,  não  o  contesto  \. 
mas  em  relação  ao  mar  do  ocidente,  sustento  ser  ver- 
dade o  que  acabo  de  dizer. 

§  23.  Sahimos  d'esse  mar  relvozo  ;  e  como  temíamos 
ser  ali  encontrados  por  piratas,  não  só  assestamos  quatro 
ou  cinco  peças  de  artilharia  de  ferro,  que  estavam  no 
nosso  navio,  mas  também  para  defender-nos  em  cazo  de- 
necessidade  preparamos  alcanzias  e  outras  munições 
bélicas  que  tínhamos. 

Todavia  por  cauza  d'isso  eis  que  novo  perigo  sobre- 
veio :  pois  quando  o  nosso  artilheiro  secava  a  pólvora 
em  uma  panela  de  feiTO,  deixou-a  por  tanto  tempo  no- 
fogo  que    ela  encandeceo,  a  pólvora  inflamou-5e,  e^  a^ 
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flama  correo  de  ama  a  outra  estremidade  do  nayio  por  tal 
forma,  que  estragou  velas  e  maçame,  e  por  poaco  nio 
pegou  fogo  na  gordura  e  breo,  de  que  o  navio  estava  «a- 
tado  e  alcatroado,  com  risco  de  sermos  todos  qaeimadoa 
no  meio  das  aguas . 

Com  efeito  um  grumete  e  mais  dois  mamjos  ficaraia 
tam  maltratados  das  queimaduras,  que  um  d^eles  morreo 
poucos  dias  depois . 

Por  minha  parte,  si  eu  n&o  tivesse  tam  rapidamente 
levado  ao  rosto  o  meo  boné  de  bordo,  teria  ficado  com  a 
face  ofendida  ou  queimada ;  mas  tendo-me  assim  abrigado 
livrei-me  de  ter  a  ponta  das  orelhas  e  os  cabelos  xa- 
muscados  ;  e  isto  aconteceo-nos  talvez  aos  15  de  Abril. 

§  24.  Tomemos  fôlego  aqui,  e  eis-nos  at6  agora, 
por  graça  de  Deos,  n&o  só  escapes  dos  naufrágios  e  das 
ondas,  em  que  por  muitas  vezes  julguei  ficarmos  sob* 
mergidos,  como  estaes  informados,  mas  também  livres 
do  fogo  que  quazi  nos  devora. 


CAPITULO  XXII 

Fomt'  estigma;   tornwntas  c  outros  j^iTÍqos,  de  que  Deos 
iwczcrvon-nos  cm  7iosso  r>'fjresso  à  França, 

§  1 .  Ora,  depois  que  todas  as  sobreditas  couzas 
aconteceram,  sahimos  das  brazas  e  cahimos  na  lavareda, 
como  se  costimia  dizer. 

Ainda  distávamos  da  FraiK^amais  de  500 legoas, quan- 
do a  nossa  provizão  ordinária  de  bidaxa  e  outros  viveres  e 
bebidas,  que  ja  era  pouca,  foi  subitamente  reduzida  jl 
metade. 

O  retardamento  da  viaj^em  não  proveio  somente  do 
máo  tempo  e  ventos  contrários,  que  tivemos  ;  pois,  como 
jadice,  o  piloto  por  não  ter  dirigido  bem  a  derrota,  en- 
ganou-se  por  tal  forma  que  quando  nos  dice,  que  nos 
aproximávamos  do  cabo  Finisterra  (que  ja2  na  costa  da 
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Espanha ),  estávamos  ainda  n'altara  das  ilhas  dos  Aço- 
res, *  que  ficam  a  mais  de  300  legoas  do  dito  cabo. 

Este  erro  pois  em  matéria  de  navegação  deo  cauza 
a  que  no  fim  do  mez  de  Abril  estivéssemos  inteiramente 
desfalcados  de  todos  os  viveres  ;  de  sorte  que  por  ultimo 
j&  se  sacudia  e  variia  o  paiol,  isto  é,  o  cubiculo  caiado  e 
engessado,  onde  guarda-se  a  bolaxa  nrs  navios,  no  qual 
axavara-se  mais  veimes  e  bo^tasde  ratos  do  que  migalhas 
de  pão,  que  todavia  repartíamos  ás  colheradas,  e  manda* 
vamos  fazer  papa,  a  qual  era  tam  preta  e  amarga  coma 
fuligem  ;  por  onde  potleis  avaliar,  si  teria  agradável  pa- 
ladar . 

Aqueles  que  ainda  tinham  bugios  e  papagaios  (poi."^ 
muitos  jã  anieriormei  te  tinham  comido  os  seos)  para  en- 
âinal-os  a  dizer  palavras,  que  ainda  não  sabiam,  os  con- 
servaram no  gabinete  da  memoria,  e  os  entregaram  para 
servir  de  alimentação. 

Em  suma  desde-  princípio  do  mez  de  Maio  todos  os 
viveres  ordinários  faltaram  entre  nós,  e  moriendo  dois 
marinheiros  de  idrofobia  da  fome,  foram  sepultados  no  mar, 
conforme  o  estilo  marítimo. 

§  2.  Durante  a  fome  a  tormenta  continuou  de  dia  e 
de  noite  por  espaço  de  trez  semanas  ;  e  por  cauza  do  mar 
levantado  e  agitadissirao  não  só  fomos  obrigados  a  ferrar 
todas  as  velas  e  amarrar  o  leme,  mas  também,  por  não  po- 
dermos dirigir  o  navio,  foi  precizo  entre?al-o  &  discrição 
das  ondas  e  dos  ventos  ;  de  maneira  que  isto  impedio-nos 
em  todo  esse  tempo,  e  com  grande  detrimento  nosso,  de 
poder  pescar  um  só  peixe. 

Emfim  eis-nos  de  novo  expostos  á  repentina  e  or- 
roroza  fome,  assaltados  d'agua  por  dent:o,  e  atormentados 
das  vagas  por  fó.a. 

Como  aqueles  que  não  têm  andado  no  ma*-,  principal- 
mente em  tal  emergência,  apenas  viram  metade  do  mundo, 
cumpre  aqui  repetir,  que  com  razão  dice  o  salmista  a 
respeito  dos  marinheiros,  que  eles,  fluctuando,  subindo  e 


*  o  autor  escreve  :  —  Eíf.^Htres. 
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deeendo  em  tam  terrível  elemeato,  e 

da  morte,  viam  re^ilmente  os  maravilhas  do  El 

Entretanto  ti&o  pergunteis,  si  os 
fistas,  vendo«se  em  tal  eátremidade, 
Mgai.ssem  xegar  k  terra,  oferecer  a  Ste 
imagem  de  cera  do  tamanho  de  am  omem,  e 
estupendos  votos ;  mas  isto  era  gritar  por  Baal,  qpe 
•ouvia. 

Nós  outros  aliás  julgávamos  muito 
aqnele,  cnjo  auxilio  tantas  vezes  tinhain 
como  o  uniuo,  que,   sustentando*nos  exirmordii 
4urante  a  fome,  podia  mandar  ao  mar,  e  aph 
pestade,  a  ele  por  i«?o,  e  n&o  a  outros,  nos 

§  3.  Ora,  estávamos  já  tam  magros  e  debilita  jws 
apenas  pedíamos  suster-nos  de  pé  para  faser  as 
«lo  navio  ;  todavia  a  neces.-idade  no  meio  d*esta 
fome  sugeria  a  cada  um  pensar  e  refletí^  com  ■imlnuin 
sobre  o  modo  porque  podesse  enxeno  ventre  •  Ifembranui* 
se  alguns  de  cortar  pedaços  de  rodelas  feitas  de  oauo  do 
animal  xamado  tapirussú,  já  mencionado  a'esta  istoria»  e 
os  fizeram  fever  n'agua,  imaginando  poder  comel-os  d'*68te 
modo  ;  esta  receita  porém  náo  aproveitou. 

Por  este  motivo  outros,  que  por  seo  lado  também 
buscavam  todas  as  ínvenrõcs,  de  que  podiam  lembrar-se 
para  reuu^diar  a  fome,  puzí^ram  pedaços  d*cssas  rodelas 
<le  couro  nas  bra/as,  e  d<'i)ois  de  as  tostarem,  rasparam 
com  faca  a  parte  queimada  ;  o  ((Ue  deo  tam  bom  rezultado 
que  aqueles,  que  couiiauí  essa  raspagem,  declaravam 
parecíir  torn^snios  de  toucinho. 

Assim  feito  o  ensaio,  (juem  tinha  rodelas  logo  as  apre- 
zentava ;  e  porque  eram  tam  duras  como  couro  seco  de 
boi,  foram  todas  coitadas  em  pedaços  com  fouces  e  outras 
ferramentas;  e  aqueles,  que  traziam  pedaços  em  azelbas 
de  seos  pequenos  sacos  de  pano,  não  lhes  davam  menos 
importância  do  que  entre  nós  os  grandes  uzurarios  cfc  em 
terra  dam  ás  suas  bolsas  rexeadas  de  escudos. 

§  4.  Assim  como  Flávio  Jozefo  diz,  que  os  sitiados  ma 
cidade  de  Jeruzaleni  alimentaraiu-se  com  as  coireias  e 
<iOuro  dos  seos  broqueis,  assim  também  entre  nôs  alguns 
xegaram  a  comer  suas  gravatas  de  marroquim  e  a  sola  dos 
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sapatos  ;e  os  pagenfi  e  grometes  do  navio,  apertados  pela 
faxisi,  da  fome,  comeram  todos  os  xavelhos  das  lanternas, 
de  que  sempre  existe  grande  numero  nas  embarcaçdes,  e 
quantas  velas  de  sebo  puderam  apanhar. 

Não  obstante  porem  a  nossa  debilidade,  predzo  era 
com  supremo  esforço  estarmos  constantemente  tocando  a 
bomba,  sob  pena  de  irmos  au  fundo,  e  bebermos  mais  do 
qae  tínhamos  para  comer. 

§  5.  Aos  5  dias  de  Maio,  ao  pôr  do  sol,  vimos  rutilar 
e  voar  no  espaço  aéreo  um  grande  clar&o  de  fogo,  que  pro- 
duziotal  reverbero  nas  velas  do  nosso  navio,  qae  julga- 
mos terem-se  elas  incendiado  ;  todavia  sem  danifioar-nos, 
passou  em  um  momento . 

Si  me  perguntarem  donde  podia  isso  proceder,  res- 
ponderei, que  a  razão  será  tanto  mais  dificil  de  dar, 
quanto  ^ando  nós  na  altura  das  terras  novas,  onde 
se  pesca  o  bacalhão,  e  do  Oanadá,  regiões  onde  ordina- 
riamente faz  estremo  frio,  não  podemos  dizer,  que  o  fenó- 
meno proviesse  das  exalações  cálidas  existentes  no  ar. 

£  aflm  de  que  sofrêssemos  por  todos  os  modos,  fomos 
n^essas  paragens  batidos  pelo  vento  de  nordeste,  quazi 
o  verdadeiro  nordeste,*  o  qual  cauzou-nos  tal  frio,  que 
durante jnais  de  quinze  dias  não  tivemos  alivio. 

§6.  Aos  12  do  dito  mez  de  Maio,  conforme  a  minha 
lembrança  o  nosso  artilheiro,  ao  qual,  antes  de  desfalecer, 
vi  x^omer  as  tripas  cruas  de  um  papagaio,  por  fim  morreo 
de  fome,  e  foi,  como  os  precedentes  finados  da  mesma 
moléstia,  lançado  e  BC^mltado  no  mar;  e  a  sua  falta  qnanto 
ao  seo  encaiigo  foi  tam  indiferente,  que,  si  fossemos  assal- 
tados, em  vez  de  defender-noa,  dezejjariamos  antes  ser 
aprezados  e  levados  por  malquer  pirata  que  nos  desse 
de  onBier  ;  tam  exleonados  nos  j.xavamos) 

Gomo  porém  aprouve  a  Deos  aflígir-nos  em  toda  a 
prolengafião  da  noasa  viagem  vde  iregresBo,  vimos  apenas 
um  navio,  Âo  ftual  nem  nos  podemos  aproximar,  quando  o 
avifitamos,  jmut  não  nos  permitir  a  nossa  fcagoesa  apa- 
relhar«  Bi^guer  as  velas. 


o  \0tíD  álii^Preefmê  áròite  M«b. 
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Ora,  faltando  totalmente  as  rodelas,  de  que  falei^ 
todos  os  couros  até  da  cobertnra  dos  bahús,  com  tndo 
quanto  em  nosso  navio  axou-se  capaz  de  alimentar,  pen- 
sávamos ter  xegado  ao  termo  da  nossa  viagem. 

§  7 .  Mas  a  necessidade,  inventora  de  todas  as  artes, 
despertou  no  animo  de  alguns  caçar  os  ratos  e  ratazanas, 
osquaes  mortos  de  fome,  porque  tinhamos-lhes  tirado 
as  migalhas  e  todas  as  demais  conzas,  que  poderiam  roer, 
corriam  pelo  navio  em  grande  numero  ;  foram  tam  perse* 
guidos  por  meio  de  toda  a  sorte  de  ratoeiras  ideadas  pelo 
génio  inventivo  de  cada  um,  e  tam  espreitados  por 
olhos  vigilantes  como  gatos,  ainda  quando  sabiam  de 
noite  ao  clarão  da  lua,  que,  por  mais  escondidos  que  esti- 
vessem, apenas  algum  escaparia  vivo,  como  suponho. 

Com  efeito  quando  alguém  apanhava  um  rato,  jul- 
gava possuir  couzamais-valioza  do  que  um  boi  em  terra. 
Yi  venderem  cada  peça  por  dois,  trez  até  quatro  escudos; 
e  mais  notável  é  que  tendo  o  nosso  barbeiro  apanhado  dois 
de  uma  vez,  um  dos  companheiros  ofereceo-lbe,  que,  si  lhe 
quizesse  ceder  um,  no  primeiro  porto,  a  que  xegassemos, 
vestil-o-ia  dos  pés  htéé.  cabeça  ;  o  que  todavia  o  barbeiro 
n&o  quiz  aceitar,  preferindo  a  vida  ao  vestuário. 

Em  suma  tivemos  de  cozinhar  ratos  n'agua  salgada 
com  intestinos  e  tripas ;  e  quem  podia  apanhar  estas  vi- 
çaras, dava-lhes  mais  apreço  do  que  ordinariamente  damos 
em  terra  aos  lombos  do  carneiro. 

§  8.  Para  mostrar,  que  então  nada  perdíamos,  citarei 
entre  outras  couzas  notáveis  o  seguinte . 

O  nosso  contra-mestre  apanhou  um  grande  rato  ;  e 
para  cozinhal-o  cortou -lhe  as  quatro  patas  brancas,  as 
quaes  deixou  no  convés ;  e  logo  um  qtddam  as  apanhou^ 
apressadamente  as  foi  assar  nas  brazas,  e  as  comeo, 
dizendo  nunca  ter  provado  aza  de  perdiz  mais  saboroza . 

E  para  tudo  dizer  em  uma  palavra,  o  que  em  tama* 
nha  penúria  nSo  teríamos  comido  ou  antes  devorado? 

Pois  em  verdade  para  saciar-nos  dezejariamos  ossos 
velhos  e  outras  ignaes  imundices,  -qve  •  os  c&es  carregam 
para  os  monturos ;  nem  duvideis,  que,  si  tivéssemos  ervas 
verdes,  ou  feno  ou  folhas  de  arvores,que  aliás  em  terra  po- 
deríamos obter,  nós  as  comeríamos  como  brutos  animaes. 
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§  9.  N'isto  não  consiste  tndo:  pois  no  espaço  de  trez 
semanas,  porque  durou  esta  rigoroza  fome,  não  tivemos 
noticias  de  vinho  nem  de  agua  doce,  que  desde  muito 
tempo  era  racionada,  nem  j&  nosrestava  para  beber  sinãa 
um  pequeno  tonel  de  cistre :  em  consequência  do  que  o& 
mestres  e  guardiães  o  poupavam,  e  regravam  tanto,  que 
ainda  quando  algum  monarca  estivesse  comnosco  n'este 
navio  no  meio  de  tamanha  necessidade,  não  teria  maior 
porção  do  que  outro  qualquer,  a  saber,  um  pequeno  copo 
por  dia. 

Como  éramos  mais  vexados  pela  sede  do  que  pela 
fome,  não  só  quando  xuvia  estendiamos  lençóes  com  uma 
bala  de  ferro  no  centro  para  distilara  agua  daxuva,  que 
(Veste  modo  recolhiamosem  vassilhas,mas também  apanhá- 
vamos a  agua,  que  escorria  do  convés ;  e  embora  esta 
agua  fosse  mais  turva  pelo  alcatrão  e  sugidade  dos  pés  do 
que  a  que  corre  nas  ruas,  nem  por  isso  a  deixávamos  de 
beber. 

§  10.  Em  concluzão  direi,  que  embora  a  fome  que 
no  anno  de  1573  sofremos  durante  o  cerco  de  Sancerre, 
deva  ser  colocada  na  ordem  das  mais  terriveis  de  que 
jamais  tenhamos  ouvido  falar,  como  se  pôde  ver  na  istoria 
que  imprimi  d' esse  cerco  ;  todavia  não  faltou  agua  nem 
vinho,  não  obstante  ser  mais  longa,  como  ali  notei ;  e 
posso  dizer,que  ela  não  foi  tam  rigoroza  como  a  fome  de 
que  aqui  se  trata  ;  pois  ao  menos  em  Sancerre  tínhamos 
algumas  raizes,  ervas  bravias,  rebentos  de  videira,  e 
outras  couzas,  que  em  terra  podíamos  axar . 

Aprouve  a  Deos  abençoar  as  creações,  e  ainda 
aquelas  que  não  entram  no  uzo  comun  da  alimentação 
dos  omens,  como  péles,  pergaminhos  e  outras  ignaes 
mercearias,  cujo  ditalogo  fiz,  e  de  que  vivemos  n^esse 
assedio ;  e  como  experimentei,  que  is£0  tem  valor  em 
cazo  de  necessidade,  devo  declarar,  que,  si  eu  estivesse 
assediado  em  qualquer  praça  por  amor  de  uma  bõa  cauza, 
não  me  renderia  com  temor  da  fome  emquanto  tivesse 
cabeções  de  couro  de  búfalo,  vestuários  de  camurça  e 
couzas  similhantes,  em  que  existe  suco  ou  umidade. 

No  mar  porém,  na  viagem  de  que  falo,  estivemos 
reduzidos  à  estremidade  de  só  termos  p&o-brazil,  madeira 

46  P.    II.    TOL.  LIT. 
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«eoa  «  sem  umidade,  e  todavia  moitos  companlieiros,  argi- 
dôs  pela  mízeria;  a  mascayani  na  fidta  de  oufcra  owim  > 
de  sorte  que  o  senhor  Dapont,  nosso  eondator,  mmtir 
gando  nm  pedaço  d'essa  madeira  em  oerta  ocasiio,  die»- 
m%  «oltando  grande  suspiro  : — Ah !  de  Leri,  mm  -amiga, 
tenho  em  França  uma  partida  de  4.000  francos ;  e  proi- 
vèraa  Deos  podesse  eu  dal-a  para  ter  um  p^of^cossaire  « 
mm  «eopo  de  vinho. 

Quanto  ao  mestre  Pedro  Bichier,  atnalmantemiBistro 
da  palavra  de  Deos  na  Roxeia,  dirá  esse  bom  ornem,  vne 
por  debilidade  esteve  durante  a  viagem  estendido  a  fio 
oompridono  seo  pequeno  belixe,  sem  poder  «rgoer  a 
cabeça  para  orar  a  Deos,  a  quem,  apesar  de  f  roatrado 
como  estava,  fervorozamente  invocava. 

§  11.  Ora  antes  de  terminar  este  assunto,  4ÍM 
aqui  de  passagem  ter  n&o  só  observado  nos  outros,  auts 
também  sentido  em  mim,  durante  essas  doas  rigoroais- 
simas  fomes,  porque  passei,  e  de  que  ninguém  escapam, 
qne,  quando  os  corpos  se  extenuam,  a  natureza  desfisleoe, 
os  sentidos  se  alienam,  e  o  animo  desaparece  :  isto  Mo 
só  toma  as  pessoas  ferozes,  mas  também  prodoz  oerta 
c(to»,  que  bem  podemos  denominar  uma  ospeoie  46 
raiva;  de  sorte  que  mui  acertada  éa  comun  opintfto, 
quando  diz  : — Fulano  enraivece  de  fome,  querendo  assim 
significar  que  alguém  sofre  falta  de  alimento. 

Gomo  a  experieucia  faz  mais  compreensiveis  os 
fatos,  não  foi  sem  razão,  que  Deos  na  sua  lei,  ameaçando 
seo  povo  de  mandar-lhe  a  fome,  si  o  uâo  obedecesse,  diz 
expressamente, que  fará  com  que  o  ornem  tenro  e  delicado, 
isto  é,  de  Índole  alias  benigna  e  branda,  e  antes  de  es- 
fomeado infenso  a  atos  cruéis,  se  desnaturará  por  forma 
talf  qne,  encarando  o  próximo  e  até  a  própria  espoaa  e 
£Uios,  apetecerá  comer-lUes  as  carnes. 

Entre  exemplos  por  mim  citados  na  istoria  de  San- 
cerre,  de  pais  e  mais,  que  comeram  os  próprios  filhos, 
oomo  de  soldados,  que  provando  a  carne  de  corpos  uma- 
nos,  mortos  na  guerra,  depois  confessaram,  que,  ai  a  afli- 
ção continuasse,  estavam  deliberados  a  investir  contm  os 
vivos,  posso  assegurar,  alem  d' essas  couzas  prodigiozas, 
que  dairante  a  nossa  fome  no    mar  andávamos   tmm 
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pezarozos,  que,  si  nos  não  contivesse  o  temor  de  Deos, 
Bfto  poderíamos  falar  nns  com  ontros  sem  nos  agastarmos; 
e  o  que  peior  era  (e  Deos  nos  queira  perdoar)  sem  lançar 
olhadelas  e  esgares  acompanhados  de  mà  dispozição  to- 
cante a  esse  acto  bárbaro. 

§  12.  Ora,  proeeguindona^xpozição  do  final  da  nossa 
viagem,  cabe  dizer,  que  Íamos  sempre  em  declinaç&o,  e 
a  15  e  16  de  Maio  moneram  dois  marinheiros,  que  fina- 
ram-»se  da  idrofobia  da  fome . 

Imaginaram  alguns  d'entre  os  nossos  companheiros, 
qa6,atento  o  prolongado  tempo  que  sem  vêr  terra  vagáva- 
mos no  mar,  devíamos  estar,  para  assim  dizer,  em  novo 
dilnvio,  e  os  ^imos  lançar-se  n' agua  como  alimentação 
dos  peixes  ;  então  já  não  es|>eravamos  outra  couza  sinão 
ir  logo  após  eles . 

Entretanto  não  obstante  este  padecioiento  e  inex- 
primível fome,  durante  a  qual,  como  jãdice,  foram  comi- 
dos todos  os  bugios  e  papagaios,  que  trazíamos,  eu  pada 
todavia  até  então  guardar  cuidadozamente  um  papapaio, 
que  tinha,  tam  grande  como  um  pato,  bom  falador  e  de 
linda  plumagem,e  porque  muito  dezejava  conserval-o  paca 
prazentear  ao  senhor  almirante,  o  tive  por  cinco  a  sois 
dias  acendido,  sem  poder  dar-lhe  comida  algun»  ;  mas 
tanto  nrgio  a  necessidade,  e  tal  foi  o  receio  de  me  o 
furtarem  de  noite,  que  passou  pela  sorte  dos  ontros. 

Tançadas  fora  somente  os  penas,  o  corpo,  tripas,  pés, 
unhas  e  o  bico  adunco  serviram  para  mim  e  alguns  and- 
goe  meos  irmos  vivendo  por  trez  ou  quatro  dias ;  todavia 
^aBdisâifflo  foi  o  meo  pezar,  qiuuido  avistamos  terra  cinco 
dias  depois  de  o  ter  morto  ;  e  como  esta  especôe  de  «ves 
pesia  -bem  sem  beber  agua,  bastariam  trez  nozes  para 
4liaentaUapoT  todo  esae  tempo. 

§  IS .  Mas  para  qne  (diráalgasm),  sem  particularisar 
«Qoi  o  teo  papagaio,  com  o  qual  nos  não  importamos,  aos 
oonservarás  scaupr e -anapaiifios  a  jeapeito  dos  fteos  pade? 
mmeatos  ?  Dmmnarm  fmr  aiaít»  tampo  todos  Mses^geaems 
•da  afliçaac  ?  Nonca  terian  fim  aa  vida  ou  na  morte  ? 

Ah .!  eles  finAaraoi .;  pois  Deos,  que  aastenta  as 
soflMis  corpoBcom  «ntcasieoiiaaBdilém  do  pão  «  da  came, 
apontou  o  porto  com  a  mão,  e  permitio  por  soa  graQa, 
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que  aos  24  dias  do  mez  de  Maio  de  1558  tivéssemos 
vista  de  terras  da  baixa  Bretanha,  quando  todos  nós, 
estendidos  no  convéz,  já  quazi  n&o  podíamos  mover 
braços  nem  pernas. 

Por  muitas  vezes  tínhamos  sido  enganados  pelo  pi- 
loto, que  em  vez  de  terra  nos  mostrara  nuvens,  que  se 
desvaneciam  no  ar ;  por  isso  embora  o  marinheiro,  que  es- 
tava de  vigia  no  cesto  grande  de  gávea,  gritasse  por  duas 
ou  trez  vezes: — Terra!  Teria!  pensamos  ser  gracejo ; 
mas  sendo  o  vento  propicio  e  aproando  ao  ponto  divulgado, 
logo  depois  certíficamos-nos  ser  na  realidade  terra  firme. 

§  14.  Emfim  para  consolação  de  tudo  quanto  acima 
tenho  exposto  a  respeito  das  nossas  aflições,  para  melhor 
explicar  a  angustioza  estremidade,  em  que  nos  axavamos. 
e  quando  j&  não  tinhamos  recurso  em  tamanha  necessidade, 
Decs  a  piedou-se  de  nós  e  acudio-nos. 

£endemos-lhe  graças  por  nosso  proxiino  livramento  ;. 
depois  do  que  dice-nos  o  mestre  do  navio,  em  alta  vóz, 
que,  si  continuássemos  ainda  por  um  dia  n'esse  estado, 
tinha  deliberado  e  rezolvido,  não  lançar  sortes,  como  em 
tal  mizeria  praticam  comandantes  de  barcos,  mas,  sem 
dizer  palavra,  matar  a  um  de  nós  para  servir  de  alimento 
aos  outros ;  o  que  nenhum  susto  me  cauzou  em  relação 
á  minha  pessoa ;  porque  embora  não  ouvésse  em  nenhnm 
de  nós  a  bordo  farta  gordura,  todavia  não  seria  eu  o  esco- 
lhido, si  por  ventura  não  quizessem  comer  somente  pele  e 
ossos. 

§  15.  Ora,  como  os  nossos  marinheiros  tinham  deli- 
berado descarregar  e  vender  o  seo  páo-brazil  na  Roxeia, 
quando  estávamos  a  duas  ou  trez  legoas  da  terra  da  81*6- 
tanha,  o  mestre  do  navio  com  o  senhor  Dupont  e  algumas 
outras  pessoas  deixaram-nos  fundeados,  e  foram  n'um  es- 
caler a  um  lugar  vizinho  xamado  Hodieme,  afim  de  com- 
prar viveres ;  e  como  dois  companheiros  nossos  também 
se  meteram  n'es8e  escaler,  dei-lhes  dinheiro  para  tra- 
zerem-me  refrescos  :  mas  eles  apenas  viram-se  em  terra, 
pensando  estar  a  fome  encerrada  no  navio,  abandonaram 
as  malas  e  fatos  deixados  a  bordo,  e  protestaram  não  pôr 
mais  pés  ahi ;  e  com  efeito  seguiram  rota  batida,  e  ntinc» 
mais  os  vi. 
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§16.  Em  qaanto  estivemos  ali  ancorados,  aproxi- 
maram-se  algans  pescadores,  aos  qnaes  pedimos  viveres; 
mas  eles,  julgando  qne  nós  zombávamos,  on  que  com  esse 
pretesto  queríamos  incomodal-os,  quizeram  immediata- 
mente  retirar-se. 

Forçados  pela  necessidade,  fomos  mais  ligeiros  do  qne 
os  pescadores,  e  arrojamos-nos  com  tal  impeto  no  batel, 
que  pensaram  logo  ser  saqueados ;  todavia  sem  lhes  ti- 
rarmos couza  alguma  contra  vontade,  e  n&o  asando  do- 
que  buscávamos  sinâo  alguns  pedaços  de  pão  negro,  um 
mizeravel  apareceo,  que,  n&o  obstante  a  penúria  em  que 
lhe  mostrávamos  estar,  em  vez  de  compadecer-se  de  nós, 
nào  teve  duvida  em  receber  de  mim  dois  totões  por  um 
pequeno  pedaço,  que  então  em  terra  não  valeria  um 
vintém.  * 

Ora,  voltando  a  nossa  gente  com  pão,  vinho  e  outras 
provizões,  não  deixamos  mofar  nem  azedar,  como  podeis 
imaginar. 

§17.  Pensávamos  sempre  em  ir  à  Roxeia,  e  tínhamos 
navegado  duas  ou  trez  legoas,  quando  fomos  advertidos 
pela  gente  de  um  navio,  que  comunicou-se  comnosco,  de 
que  certos  piratas  assolavam  toda  a  estensão  d' esta 
costa. 

Pelo  que  considerando  que,  depois  de  tamanhos  pe- 
rigos, de  que  Deos,  por  sua  infinita  graça,  nos  salv&ra, 
seria  tental-o  e  procurar  nosso  infortúnio,  arriscando-nos 
em  azares  novos,  logo  no  mesmo  dia  26  de  Maio,  sem  de- 
morarmes-nos  em  tomar  terra,  entramos  na  linda  e  espa- 
coza  enseada  de  Blavet,  paiz  da  Bretanha,  aonde  também 
xegava  grande  nume  ro  de  navios  de  gueiTa,  que  regres- 
savam de  viagem  a  diversos  paizes ;  e  dando  tiros  de 
artilharia  e  fazendo  as  fanfarrices  costumadas  na  entrada 
dos  portos  de  mar,  rejubilavam-se  de  suas  vitorias. 

§  18.  Entre  outros  navios  avia  umde  São-Maló,  cujos 
marinheiros  tinham  pouco  antes  capturado  e  conduziam 
um  navio  espanhol,  que  voltava  do  Peru,  carregado  de 
'boas  mercadorias  avaliadas  em  mais  de  60.000  ducados. 

Isto  jã  estava  divulgado  por  toda  França,   e  muitos 
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negociantes  p2u*izienseSy  lioneze»  e  outro»  aviam  xegado  a 
este  lagar  para  sls  comprar;  e  sucodendo  axarem-se  alguns 
d'eleâ  perto  do  nosso  navio,  quando  saltávamos  em  terra, 
nã  só  deram -nos  o  braço  para  ajudarem  a  saater-nos>  &m 
razão  da  nossa  debilidade,  como  também, sabendo  dos  nosso» 
sofrimentos  de  fome,  acertadamente  nos  exortaram  a 
absternos  de  comer  com  demazia,e  nzar  em  principio  pouco 
a  pouco  de  caldos  de  galinha  bem  cozida,  de  leite  de  cabra, 
e  de  outras  couzas  próprias  para  nos  alargar  as  tripas, 
que  tínhamos  assáa  comprimidas. 

Com  efeito  aqueles  que  aci  editai  am  no  conselho,  de- 
ram*se  bem  ;  mas  quanto  aos  nossos  marinheiros,  que  logo 
no  primeiro  dia  quizeram  fartar-se,  de  vinte  escapos  da 
fome,mais  de  metade,  creio  eu,  empanzinaram  e  morreram 
subitamente  por  comerem  com  excesso. 

Quanto  porém  a  nós  outros  quinze  passageiros,  que, 
como  dice  no  principio  do  capitulo  precedente,  tínhamos 
embarcado  na  terra  do  Brazil,n'este  navio,  para  regressai* 
â  França,  não  morreo  nenhum  no  mar  nem  em  terra. 

§  19.  Bem  certo  é,  que  apenas  tinhamos  salvo  a 
péle  e  os  ossos ;  e  si  olhásseis  para  nós,  dii  ieis,  que  éramos 
cadáveres  dezenterrados.  Apenas  respiramos  o  ar  da  terra, 
ficamos  possuídos  de  tal  desgosto  e  aborrecemos  por  tal 
forma  os  alimentos,  que,  falando  particularmente  de 
mim,  quando  xeguei  à  caza,  e  senti  o  xeiro  de  vinho, 
que  me  ofereciam  em  uma  taça»  cahi  de  costas  sobre  um 
bahú,  e  pensaram  os  circunstantes,  que  eu  ali  expiraria, 
atenta  a  minha  fraqueza. 

Todavia  não  me  fez  isto  grande  mal .  Por  mais  de 
dezenove  mezes  não  me  tinha  deitado  à  franceza,  como  oje 
se  diz ;  e  como  puzeram-me  em  am  leito,  aconteceo,  qna 
contra  a  opinião  d' aqueles  que  dizem^que,  quando  estamos 
acostumados  a  deitar^nos  em  cama  dura^  não  podemos 
muito  tempo  depois  reponzar  em  colxão  macio,  eu  dormi 
tam  profundamente  d' esta  primeira,  vez,  que  só  despertei 
no  dia  seguinte  ao  nacer  do  sol. 

§  20.  Depois  de  no9>  demoracmos  trez.  ou  quatro 
dias  em  Blavet,  fomos- para  Hanebos,  pequena  cidade  dis- 
tante dali  duas  legoas,  onde  durante  quinze  dias  de  estada 
nos  traitamos  de  acorda  com  o  conselho  dos  médicos. 
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Por  melhor  regimen,  qm  podessemos  ter,  qnazi  todos 
ínxaram  desde  a  planta  dos  pés  até  o  cocurnto  da  cabeça; 
e  apenas  eu  e  mais  dois  on  trez  inxamos  da  cintura  para 
baixo  somente. 

Além  dMsso  todoar  tivemos  um  fluxo  de  ventre,  e  tal 
desmanxo  de  estômago,  que  impossível  era  conservar 
qualquer  couza  em  nosso  organismo,  salvo  certA  receita, 
que  nos  ensinaram,  a  saber,  suco  de  hed&ra  terrestris  e 
arroz  bem  cozido,  o  qual,  tirado  do  fogo,  devia  ser  aba- 
fado na  panela  com  panos  velhos,  devendo-se  depois  tomar 
gemas  de  ovos  e  misturar  tudo  em  um  prato  no  rescaldo. 

Comendo  isso  com  uma  colher,  como  caldo,  ficamos 
logo  fortificados;  e  creio,  que  sem  este  recurso,  que  Deos 
nos  suciton,  em  poucos  dias  o  mal  nos  teria  arrebatado. 

§  21.  Eis  em  suma  qual  foi  a  nossa  viagem,  a  qual 
na  verdade  náo  se  reputará  entre  as  menores,  si  conside- 
rarmos, que  navegamos  quazi  73  gráos,  redundando  tudo 
isso  em  perto  de  2.000  legoas  francezas,  na  direção  do 
norte  a  sul. 

Mas  para  dar  a  onra,  a  quem  pertence,  o  que  é  ela  em 
comparação  da  que  fez  o  insigne  piloto  espanhol  João  Se- 
bastião dei  Cano,  o  qual  circundou  o  globo,  isto  é,  volteou 
toda  a  redondeza  do  univeri-o  (o  que  julgo  não  ter  ornem 
algum  jamais  feito  antes  d'ele),  e  estando  de  regresso  em 
Espanha,  mandou,  com  toda  a  razão,  pintar  o  mundo  com 
suas  armas,  em  tomo  das  quaes  pôz  esta  diviza :  Primns 
me  circumdedisti,  isto  é,  foste  o  primeiro  que  me  rodeaste. 

§  22.  Ora,  para  completar  a  parte  final  da  nossa 
redenção,  cumpre  dizer,  que  parecia  devermos  com  este 
golpe  estar  izentos  de  todos  os  males  ;  mas  não  teríamos 
evitado  a  própria  mina,  si  aquele  que  tantas  vezes  pre- 
zervou-nos  dos  naufrágios,  tormentas,  áspera  fome  e 
outras  mizerias,  de  que  fôramos  assaltados  no  mar,  não 
dirigisse  em  terra  os  nossos  negócios . 

Pois  Nicoláo  de  Villegagnon,  na  ocaziâo  do  nosso 
embarque  de  regresso,  rem  que  o  soubéssemos,  como  já 
fica  notado,  entregou  ao  mestre  do  navio,  em  que  voltá- 
ramos (que  também  o  ignorava),  um  processa,  que  fizera 
e  organizara  contra  nós,  com  ordem  expressa  m  primeiro 
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juiz,  aquém  fõsseaprezentadoem  França,  nâo  siS  de  pren- 
iler-nos,  mas  também  de  mandar  watAr-nos  e  qaeim&r 
como  ereticos,  que  ele  dizia  sermos. 

Aconteceo,  que  o  senhor  Diipont,  nosso  xefe.  tinha 
conhecimento  com  algumas  pessoas  da  justiça  territorial 
afeiçoadas  (i  religião,  que  professamos;  e  aberta  a 
caixa  coberta  de  panno  encerado  em  que  estavam  o  pro- 
cesso, e  mtiitas  cartas  dirigidas  a  varias  pessoas,  foram 
entregues  processo  e  cartas .  Viram  então  essa,ã  mesmos 
pessoas  o  qne  lhes  era  ordenado,  e  hmge  estiveram  de 
tratar-nos  como  dezejava  o  nosso  perseguidor,  pois  bem 
pelo  contrario  obzequiaram-nas  com  bua  meza,  oferece- 
ram aos  nossos  companheiros  necessitados  recursos,  e 
emprestaram  dinheiro  ao  :-enhor  Dupont  e  a  outros. 

Bis  como  Deos,  que  surpreende  os  astnciozos  em 
suas  macliinações,  não  sõ  livrou-nos  por  meio  (1'e5sa« 
bitas  pessoas  do  perigo,  em  que  nos  colocara  a  rebeldia  de 
Nícolào  de  VÍIlegagnon,  mas  também,  o  que  é  de  maior 
valor,  permitio,  qne  a  traição  urdida  contra  iii^s  assim 
se  descobrisse  para  confuzão  do  traidor,  voltíindo-se  todo 
em  nosso  favor, 

§23.  Depois  de  recebermos  este  novo  beneficio  da 
mão  de  quem,  como  já  dice,  tanto  no  mar  como  em  terra 
moatrou-se  nosso  protetor,  us  nossos  marinheiros  partiram 
d'esta  cidade  de  Hanebon  com  o  fim  de  irem  paia  a  sua 
terra  da  Normandia ;  e  nós,  para  sairmos  dentre  esses 
Bretões  bretonizados,  cuja  linguagem  entendíamos  menos 
do  qno  a  dos  selvagens  americanos,  dentre  os  quaes  ví- 
nhamos, apressamos-nos  em  vir  para  a  cidade  de  Nantes, 
da  qual  apenas  distávamos  32  legoas. 

Entretanto  não  corríamos  na  posta  ;  e  como  em  razio 
da  nossa  debilidade  não  tinhíkmos  forças  para  dirigir  os  ca- 
valos, em  qne  montavamo!i,  nem  suportar  o  trote,  cada  nm 
íle  nós  tinha  um  ornem  para  guiar  a  montaria  pela  brida. 

E  porque  n'esse  começo  era-nos  precizo  como  qae 
renovar  os  corpos,  não  só  apeteciamos  tudo  quão  to  uos 
vinha  á  fautazia,  como  dizem,  que  comumente  sucede  ás 
mulheras  gravidas,  de  que  citaria  exemplos  cxtrava^^aa- 
tes,  si  não  temesí^e  enfadar  o  leitor,  mas  também  alguns 
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aborreceram  o  vinho  por  modo  ta],  que  passaram  mai» 
de  um  mez  sem  poder  sentir-lhe  o  xeiro,  e  menos 
bel)er. 

§  24.  Por  cumulo  de  nossas  mizerias,  quando  xega- 
mos  a  Nantes,  parecíamos  ter  os  sentidos  completamente 
transtornados,  e  passamos  quazi  oito  dias  com  as  ouças 
tam  duras,  e  com  a  vista  tam  obscurecida,  que  pensei 
£car  surdo  e  cego. 

Todavia  excelentes  doutores  médicos  e  outros  notá- 
veis personagens,  que  repetidamente  nos  vizitavam  em 
nossas  cazas,  tiveram  tal  cuidado  de  nós,  e  nos  socorre- 
ram tam  benignos,  que,  quanto  a  mim  especialmente,  n&o 
me  restou  mal  algum,  e  antes  pelo  contrario,  passado  quazi 
«m  mez,  eu  ouvia  tam  claro  como  nunca,  e  jamais  tive 
vista  mais  perfeita. 

E'  verdade,  que  em  relaç&o  ao  estômago,  depois 
sempre  o  tive  mui  fraco  e  debilitado  ;  e  dando -se  repeti- 
"Ção  do  mal,  no  fim  de  quazi  quatro  annos,  durante  o  cerco 
-e  a  fome  de  Sancerre,  como  tantas  vezes  tenho  declarado, 
posso  dizer,  que  sentirei  as  suas  consequências  por  toda  a 
minha  vida .  Assim  depois  de  recuperarmos  por  um  pouco 
as  nossas  forças  em  Nantes,  aonde  fomos  mui  bem  tra- 
tados, como  jÃ  dice,  cada  um  de  nós  deliberou  seguir  para 
•onde  quizesse . 

§  25.  Só  resta  agora  para  dar  fimá  prezente  istoria 
«aber  qual  a  sorte  dos  nossos  cinco  companheiros,  que, 
•como  acima  ficou  dito,  voltaram  para  a  terra  do  Brazil, 
<lepois  do  primeiro  naufrágio,  de  que  estivemos  ameaça- 
-los :  e  eis  aqui  por  que  meio  soubemos  do  cazo . 

Pessoas  fidedignas,  que  deixamos  n'esse  paiz,  donde 
voltaram  quazi  quatro  mezes  depois  de  nós,  encontraram 
•o  senhor  Dupont  em  Pariz,  e  asseguraram  não  só  que,com 
grande  pezar  seo,  tinham  sido  espectadores  da  sena  do 
afogamento  detrez  d'elesno  fortim  deColigni  ordenado  por 
Nicol&ode  Villegagnon  por  cauza  do  Evangelho,  a  saber 
Pedro  Bourdon,  Jo&o  Bordel,  e  Mateos  Vemeuil,  mas 
lambem  que  tinham  trazido  por  escrito  tanto  a  sua  con- 
fissão de  fé,  como  todo  o  processo  contra  eles  feito  por  Ni- 
<M)lâodeVillegagnon,eoentregaram  ao  dito  senhor  Dupont;. 
•o  qual  processo  eu  obtive  logo  depois . 
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Vendo  assim  que,  emquanlo  rezístiamos  ás  ondas  e 
tempestades  do  mar,  esses  fieis  servos  de  Jezas  Cristo 
suportavam  tormentos  e  a  morte  cruel,  que  lhes  infligia. 
Nicoláo  de  Villegagnon ;  lembrando-me  que  da  nossa  com- 
panhia só  eu  (como  vimos  em  lugar  competente)  sahira  da 
lanxa,  em  que  estava  prestes  para  regressar  com  eles ; 
tendo  matéria  para  dar  graças  a  Deos  por  esta  minha 
salvaç&o  individual,  julgo-me  mais  obrigado  que  todos 
os  outros  a  cuidar,  que  a  confiss&o  de  fé  d' esses  trez 
bons  personagens  seja  registrada  no  catalogo  d'aqueles 
que  em  nosso  tempo  constantemente  afrontaram  a  morte 
em  testimunho  do  Evangelho ;  por  isso  a  entreguei  logo 
n'esse  mesmo  anno  de  1558  ao  impressor  João  Grespin ;  o 
qual  com  a  narração  das  dificuldades,  que  padeceram 
para  aportar  na  terra  dos  selvagens  depois  que  nos  dei- 
xaram, a  inserio  no  livro  dos  mártires,  ao  qual  envio  o 
leitor.  Si  não  fora  a  sobredita  razão,  não  faria  menção 
aqui  d' esta  circunstancia. 

Todavia  direi  ainda,  que  foi  Nicoláo  de  Villegagnon 
quem  primeiro  derramou  sangue  dos  filhos  de  Deos  n'ess& 
paiz  novamente  conhecido  ;  e  assim  por  cauza  d'esse  acto 
alguém  com  inteira  justiça  o  denominou  Caim  da  America^ 

§  26 .  Para  satisfazer  aqueles  que  quizerem  pergun- 
tar o  que  lhe  sucedeo,  e  qual  foi  o  seo  fim,  direi,  que  o 
deixamos  aclimado  n'esse  paiz  no  fortim  de  Coligni,  e  de- 
pois nada  indaguei  a  seo  respeito,  nem  ouvi  dizer  d'ele^ 
outra  couza,  sinão  que,  quando  regressou  á  França,  de- 
pois de  aver  infamado  o  mais  possível,  quer  de  palavra 
quer  por  escrito,  aos  sectários  da  religião  evangélica^ 
morreo  afinal  revestido  da  sua  antiga  péle,  em  uma  com- 
menda  da  ordem  de  Malta,  que  fica  perto  de  São  João  â& 
Nemours. 

Por  via  de  um  seo  sobrinho,  a  quem  vi  com  ele  no 
dito  fortim  de  Coligni,  soube,  que  o  tio  deo  tam  má  dire- 
ção aos  seos  negócios,  quer  durante  a  moléstia  quer  an« 
tes  d' ela,  e  foi  ti^m  indisposto  contra  oâ  parentes,  que, 
sem  estes  darem  motivo  alg^m,  nada  aproveitaram  doa 
seos  bens,  nem  na  vida  nem  depois  da  morte  d'esse  ornem. 

§  27 .  Em  concluzão :  si  não  só  em  geral  mas  tam- 
bém em  particular  fiii  livre  de  toda  a  sorte  de  perigos,  a 
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de  tantos  ameaços  de  morte,  como  n'esta  istoria  tenho 
mostrado,  nâo  poderei  dizer  com  essa  santa  mulher,  mãi 
de  Samuel,  que  eu  experimentei  ser  o  Eterno  quem  faz 
viver  e  faz  morrer  ?  quem  faz  decer  &  tumba  e  surgir 
d'ela?  Certamente  que  sim. 

Boas  razões  persuadem ,  que  o  omem  aqui  vive  para 
o  dia  de  oje  ;  e  si  isto  pertencesse  á  prezente  matéria, 
ainda  acrecentaria,  que  por  sua  infinita  bondade  Deos 
salvou-me   de  muitas  outras  angustias,  por  que  passei. 

Finalmente  ahi  fica  relatado  quanto  observei  tanto 
no  mar  indo  e  vindo  da  terra  do  Brazil  xamada  America, 
como  entre  os  selvagens  abitantes  do  mesmo  paiz,  o  qual, 
pelos  motivos  jft  por  mim  amplamente  expendidos,  bem 
pôde  denominar-se  mundo  novo  a  nosso  respeito . 

Todavia  bem  sei,  que,  tendo  assunto  tam  excelente, 
não  tratei  as  matérias,  de  que  me  ocupei^  com  o  estilo  e 
gravidade,  que  convinha  ;  e  entre  outras  couzas  con- 
fesso ainda  n'esta  segunda  edição  ter  algumas  vezes 
amplificado  muito  um  objeto,que  devia  ser  rezumido,  e  ao 
contrario  caindo  em  estremidade  oposta  toquei  mui  bre- 
vemente em  outros,  que  deviam  ser  com  mais  largueza 
deduzidos. 

§  28 .  Peço  de  novo  aos  leitores,  que  supram  os  meos 
defeitos  de  linguagem;  e  considerando  quam  penoza  e  dura 
foi  a  tarefa  do  relator  d'esta  istoria,  recebam  em  com- 
pensação a  minha  boa  vontade  e  o  meo  afecto . 

Agora,  ao  rei  dos  séculos,  immortal  e  invizivel,  a 
Deos,  único  sábio,  tributemos  oura  e  gloria  eternamente. 

Amen. 


FIM 


s 
I 
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N'esta  tradução  segai  o  testo  da  edição  de  Pariz  de  1880  anotado 
por  Paulo  Gafarei. 

A  primeira  edição  d'e8ta  obra  apareceu  em  lô78  com  o  seguinte 
titulo :  ^Histoire  d'un  voyage  faiet  en  la  terre  du  Brésil,  autrement 
dite  Ámerique,  contenant  la  navigaHon  et  choses  remarquables,  vues 
fur  merpar  1'auteur :  U  camportement  de  Villegagnon  en  ce  pais  la, 
les  iMBurs  et  façon  de  vivre  estranges  des  sauvages  ameriqvmns  : 
avee  un  colloque  de  leur  langage,  ensemble  la  description  de  plusieurs 
animaux,  herbes  et  autres  choêes  singulières ;  et  de  iout  xncannues 
par  deça:  dont  on  vera  les  sommaires  dans  les  chapitres  au  eom^ 
mencement  du  livre.  Le  tout  recueilli  par  Jean  de  Léry,  nalif  de  la 
Margelle,  terre  de  Sainct-Sene,  au  duche  de  Bourgogne.  Á  la  Ro^ 
chelle,  par  Antoine  Chuppin,  1578. 

Em  1580  foi  publicada  em  Genebra  segunda  edição  correcta  e  au- 
mentada, a  qual  sérvio  para  a  referida  edição  de  Pariz  de  1880. 

Seguiram-se  varias  outras  edições  d'esta  obra,  que  teve  duas 
traduções  latinas. 

A  primeira,  publicada  em  1586,  tem  por  titulo  .—Historia  naviga^ 
tionis  in  Brasiliam,  qua  et  América  dicitur.  Genevae  etc. 

A  segunda,  impressa  em  15d2  na  coleção  de  viagens  de  Teodoro 
de  Bri,  tem  por  titulo:— ifain'^atto  in  Brasiliam  Americce,  qua  au- 
ctoris  navigatiOy  quas  memories  prodenda  in  mari  viderit,  Brasilien- 
sium  victus  et  mores  a  nostris  valde  alieni,  animalia  etiam,  arbores, 
herbcB  et  reliqua  singular  ia  a  nostris  penitus  incógnita  describanlur : 
euiiectus  intuper  dialogus,  eorum  lingua  conscriptus;  a  Joanne  Lerio 
Burgundo  gallice  primum  scripta,  deinde  laUnitale  donata. 


ACTAS  DAS  SESSÕES  EM  1889 


1.' SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  1  DE  MARÇO  DE  1889 

Presidência  do  Sr .  commendador  Joaquim  Norberto 

de  Souza  Silva 

A's  7  horas  da  noite,  prezentes  os  Srs.  Joaqnim  Nor- 
berto, Barào  Homem  de  Mello,  conselheiro  Alencar  Ara- 
ripe,  commendador  Jozé  Lniz  Alves,  Dr.  Pinheiro  de 
Campos,  Henriqae  Raffard  e  Dr.  Jo&o  Severiano  da 
Fonceca,  abre-se  a  sess&o,  e  o  Sr.  prezidente  lê  a  alio- 
caç&o  seguinte  : 

Senhorks. — Na  forma  dos  nossos  estatutos  rennimos- 
nos  hoje,  em  1^.  sessão  annual,  para  a  posse  da  nova 
directoria,  leitura  de  expediente,  e  si  houver  tempo — 
propostas  e  leitura .  As  nossas  férias  fõr&o  luctuozas :  nfio 
nos  poupou  a  morte  em  nosso  tranquillo  descanso,  e  roubou- 
nos  dois  dos  nossos  consocios.Pagaram  o  tributo  fatal,a  que 
o  Creador  condemnou  a  humanidade, o  dezembargador  Er- 
nesto Ferreira  França  e  o  conselheiro  Barfto  de  Cotegipe. 

O  dezembai-gador  Ernesto  França,  nosso  consócio 
desde  1860,  era  uma  das  nossas  illustrações .  Frequentou 
a  nossa  associação  por  algum  tempo  ;  mas  aquelle  entu- 
ziasmo  que  elle  mostrava  pelas  letras  pátrias  foi  arrefecido 
pela  tenaz  moléstia,  que  lentamente  lhe  minou  a  existên- 
cia, e  dahi  o  desgosto  cruel,  que  o  acompanhou  durante 
toda  a  sua  vida,  pois  o  gozo  do  estudo  se  lhe  convertia 
em  um  mal-estar  inexplicável,  e  assim  algumas  poezias  e 
outras  obras,  que  imprimira  em  sua  mocidade,resentem-8e 
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do  seo  estado  mórbido.  Foi  pois  a  morte  para  elle  a 
terminação  de  seos  males,  um  descanso  abençoado  e  por 
assim  dizer  o  seo  primeiro  e  ultimo  dia . 

O  conselheiro  Barão  de  Cotegipefinou-se,  quando  me- 
nos o  esperava.  J&  em  avançada  idade  ainda  se  sentia 
com  forças  para  novos  embates.  Foi  uma  das  figuras  poli- 
ticas mais  imponentes  do  segnndo  reinado.  A  imprensa 
de  todo  o  império  e  de  todos  os  partidos  j&  o  julgou  com 
mais  ou  menos  justiça,  e  o  Instituto  apreciara  pela  voz 
do  seo  orador  o  seo  elogio  histórico  imparcial  e  justo.  Era 
elle   sócio  do  Instituto  desde  1845  e  durante  tão  longo 
espaço  de  tempo  nunca  tomou  parte  nos  nossos  trabalhos, 
limitando-se  a  assistir  a  algumas  sessões  magnas.  Ulti- 
mamente porém  despertou  d'essa  longa  inércia,   tocado 
pela  mão  da  justiça  da  historia.   Á  Memoria  da  rebeUiâo 
bahiana,    lida    aqui  pelo  nosso    conspícuo  consócio   o 
Sr.  Dr .  Sacramento  Blake,  continha,  &  seo  vêr,  muitas 
apreciações  inexactas,porque  elle  conhecia  essa  tentativa 
revolucionaria  como  testimnnha  ocular,  e  até  tom&ra  parte 
n'ella,  figurando  como  advogado  de  alguns  dos  implicados 
na   rebeldia.   Protestou  pois  contra  as  inexactidões  e 
prometteo  restabelecer  a  verdade  dos  factos.  Vio-se  por 
muito  tempo  o  nobre  Barão  frequentando  as  nossas  biblio- 
thecas  e  archivos,  em  busca  de  documentos, . . .  mas  a 
morte  o  conteve  em  tão  justa  missão,  privando  esse  pe- 
ríodo da  historia brazileira de  tantas  luzes. 

Peço  ao  Instituto,  que  se  insira  na  acta  de  hoje  um 
voto  de  profundo  pezar  por  perdas  tão  sensiveis. 

Inaugurou  o  gabinete  portuguez  de  leitura  os  seos 
trabalhos  no  seo  novo  edificio,  monumento  de  architectura 
que  faz  honra  não  só  &  capital  do  imperío,  como  á  colónia 
portngueza  n'esta  corte,  que  tAUto  se  tem  assignalado  por 
actos  patrióticos  dignos  de  todos  os  encómios.  Assistio  & 
ceremonia,  a  convite  do  mesmo  gabinete,  uma  commissão 
composta  de  membros  do  nosso  Instituto .  Outra  commis- 
são assistio  &  inauguração  da  expozição  geographica 
sul-americana,  que  faz  n'esta  corte  a  sociedade  de  geo« 
graphia.  Para  essa  expozição  pôz  o  Instituto  Histórico^  a 
sua  bibliotheca  e  archivo  ã  dispozição  da  benemérita 
associação.  Cumpre  agora,  que  a  nossa  commissão   de 
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^eographia  examine  e  informe  a  sua  importância,  quanto 
á  parte  relativa  á  nossa  pátria. 

Ácha-se  prompto  o  catalogo  da  nossa  bibliotheca. 
Falta  imprimil-o  ;  mas  convém  demorar  a  sua  impres- 
são .  Vê-se  pelo  seo  exame  a  falta  que  se  dá.  de  obras 
interessantíssimas  sobre  o  Brazil,  eque  entretanto  existem 
i  venda  por  preços  commodos  nas  principaes  livrarias 
da  Europa.  Figuram  também  no  catalogo  muitas  obras  cuja 
incluzâo  se  torna  irrizoria,  pois  são  de  todo  o  ponto 
«xtranhas  aos  nossos  estudos;  e  conviria  antes  trocal-as 
por  obras  mais  adequadas  &  nossa  bibliotheca  ou  doal-as 
a  outras  repartições,  como  se  procedeo  com  o  muzeo 
nacional.  Não  fazem  mais  do  que  occupar  lugar,  quando  o 
espaço  nos  vai  faltando  para  livros  mais  próprios  de  uma 
bibliotheca  especial,  como  é  a  nossa. 

E'  também  da  maior  necessidade  augmentar  a  verba 
para  encadernação.  Ha  grande  numero  de  broxuras  e 
jornaes,  que  necessitam  d'esse  melhoramento, pois  toma-se 
incommodo  o  seo  exame  e  leitura,  além  de  estragos  a  que 
estão  sugeitos. 

Sendo  os  mappas  geographicos  de  difficil  accommoda- 
ção,  dirigi-me  ao  nosso  digno  2*.  vice-prezidente,  director 
da  secção  geographica,  pedindo-lhe  se  dignasse  de  ver  o 
melhor  meio  deguardal-os,de  modo  que  não  só  se  prestem 
promptamente  ao  estudo,  como  que  occupem  o  menor 
espaço.  Bati  em  boa  porta.  S.  Ex.  tem  por  invenção  sua 
um  methodo  excellente,  que  se  presta  a  esses  dois  fins  ;  e 
com  toda  a  sua  proverbial  bondade  ficou  de  explical-o  para 
ser  posto  em  execução. 

Existe  uma  porção  de  livros  que  não  são  de  maior 
importância  e  que  se  acham  reduzidos  &  completa  inutili- 
dade. Convém  eliminados,  pois  os  insectos  que  os  accom- 
mettem  propagam-se  facilmente,  demorando-se  pelas 
«stantes. 

Além  de  reduzido  numero  dos  empregados  que  temos, 
não  são  elles  obrigados  a  frequentar  a  caza  sinão  em  dias 
intercalados.  Da  falta  de  continua  frequência  rezultam 
numerozas  difficuldades  para  o  regular  serviço  do  In- 
■stituto,  que  deve  ser  como  uma  repartição  com  o  seo 
regulamento.  Desde  188IJ  que  lutamos  para  que  tudo 
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entre  em  ordem  e  methodo.  Já  se  consegoío  maito,  como 
foi  a  abertura  da  nossa  biblíoibeca,  que  se  conservava, 
por  dias  sem  luz,  nem  ar,  e  sem  frequência,  não  falando 
em  outros  melhoramentos  e  fiscalização . 

Infelizmente  os  que^e  acham  &  frente  da  adminis- 
tração do  Instituto  não  se  podem  dedicar  exduzivamenta 
ao  que  lhes  determinam  os  estatutos,  porque  têm  outras 
occupaç5es,  e  ainda  assim  se  inutilizam  arruinando  a  sua 
saúde,  com  o  pezo  de  tão  árduas  tarefas,  como  são  exemplos 
vivos  o  ex-1'.  secretario,  nosso  incansável  consócio 
Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo .  » 

O  1*.  secretario  interino,  Dr.  João  Severiano  da 
Fonseca,  dá  conta  do  seguinte : 


EXPEDIENTE 

Officios  : 

Dos  prezidentes  das  províncias  de  Alagoas,  Bahia, 
Paraná  e  Piauhi,  remettendo  collecções  das  leis  e  re* 
zoluções  promulgadas  no  anuo  de  1888,  nas  respectivas 
províncias. 

Do  prezidente  da  Parahiba,  participando  ter  assu- 
mido a  administração  da  província  em  4  de  Fevereiro 
passado. 

Do  ministério  do  império,  estabelecendo  a  norma  que 
o  Instituto  terá  de  observar  para  receber  a  subvenção  do 
estado. 

Da  directoria  geral  dos  correios,  pedindo  alguns  na- 
moros da  Revista  Trímensal,  que  lhe  faltam . 

Do  circulo  dos  ofíicíaes  do  exercito,  convidando  o 
Instituto  a  assistir  á  sua  installação  em  l^  de  Março  no 
salão  da  bibliotheca  do  exercito. 

Do  sócio  o  Sr.  Luiz  da  França  Almeida  Sá,communi- 
cando  mudar  sua  rezidencia  para  o  Tubarão^  na  provín- 
cia de  Santa  Catharina . 

Do  sócio  o  Sr.  Visconde  de  Beaurepaire  Rohan, 
participando  não  poder  comparecer  ás  sessões  por  seo  máo 
estado  de  saúde . 
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Do  sócio  coronel  Augusto  Fausto  de  Sou2a,  pedindo 
exoneração  do  cargo  de  22"*.  secretario  por  estar  muito 
sobrecarregado  de  trabalho  e  não  poder  assistir  regular- 
mente ás  sessões. 

Do  sócio  Barfio  de  Tefé,  propondo  que  o  Instituto 
admitta  como  sócios  os  senhores, general  de  diviz&o  espa- 
nhol Carlos  de  Ibanez,  Bouquet  de  la  Grye,  da  academia 
de  scíencias  de  Paris  e  o  major  general  italiano  Anibal 
Ferrari. 

De  Adolfo  Alexandre  de  Queiroz  Ferreira,  porteiro 
do  Instituto,  solicitando  licença  de  trinta  dias,  com  metade 
dos  vencimentos. 

OFFERTAS 

Pelo  Sr.  senador  Alfredo  d'Escragnolle  Taunay,  seo 
discurso  proferido  na  sess&o  magna  de  15  de  Outubro 
findo. 

Pela  secretaria  da  camará  dos  deputados  os  Annaes 
do  Parlamento  Brazileiro,  ns .   1  a  7  de  1888 . 

Pelo  Sr.  Angel  Auguiano  o  Annuario  dei  observatório 
astronómico  nacional  de  Tiiaibaia,  para  1889. 

Pelo  Sr.  Vivien  Saint  Tdwrtm  o  Nouveau  Didion- 
naire  de  géographie  universelle . 

Pela  typographia  nacional  a  População,  território  e 
reprezentação  nacional  do  Brazil,  comparada  com  a  de 
diversos paizes  do  mundo j  por  J.  F.Favilla  Nunes. 

Pela  sociedade,  scientifica  argentina ^nnaíe^  de  Júlio 
—  Setembro  1889. 

Pelos  Srs.  Lombaerts  &  C,  Catalogo  dos  jomaes  mais 
importantes  do  estrangeiro. 

Pelas  sociedades  de  geographia  de  Bordeaux,  Berlin, 
Pariz,  México,  Bruxellas^  Lisboa  e  Italiana  os  seos  bo- 
letins. 

Pelo  instituto  geographico  argentino,  real  aca- 
demia de  historia  de  Madrid,  instituto  de  Toronto,  so- 
ciedade imperial  dos  naturalistas  de  Moscowa,  sociedade 
africana  de  Itália,  sociedade  dos  estudos  indo-chinezes 
de  Saigon,  club  naval,  bibliotheca  nacional,  centro  Victo- 
rio-Emanuel,deIloma,  e  o  de  Osterland,  os  seos  boletins. 
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Pelo  carso  pratico  e  theorico  da  faculdade  de  medi- 
cina do  Bio  de  Janeiro,  instituto  do  Ceará,  sociedade  de 
geographia  de  Toars,  Monitor  de  la  edacation,  direcção 
da  Revista  Italiana,  il  Brasile,  direcção  da  Revista  Marí- 
tima Brazileíra  assoas  revistas. 

Pela  bibliotheca  da  faculdade  de  medicina  do  Rio  de 
Janeiro  586  exemplares  de  theses  de  doutorandos. 

Pelas  respectivas  redacções  :  Jornal  do  Redfe^ 
Jornal  da  Parahiba^  Diário  Popular ,  Diário  Mercantil^ 
Diário  de  Sorocaba,  Revista  sul-americana,  Revista  dos 
Constrtictores,  Revista  do  imperial  observatório.  Gazeta  de 
Mogimirim,  Oazeta  da  Bahia,  Oazeta  do  Povo,  Gazeta 
de  Campinas,  Liberal  Mineiro,  La  Geographie,  Publicador 
Goiano,  Industrial,  Treze  de  Maio,  Immigração,  Espirito 
Santense,  Paraná,  Trabalho,  Baependiano,  Caxoeirano, 
Pátria,  Imprensa,  Geographica  Brazileira,  Brèsil,  Etoile 
du  Sud,  Noveau  Monde,  Carbonano,  Reformador,  Echo 
do  Sul,  Revista  de  Medicina,  Boletim  da  alfandega,  e 
pelo  imperial  observatório  o  seo  Annuario  para  1 889, 
5**.  anuo. 


ORDEM  DO  DIA.— 1"  PARTE 

O  Sr.  prezidente  sobmette  á  cousideração  da  caza  a 
petição  do  porteiro  Adolfo  Alexandre  de  Queiroz  Ferreira, 
que  fica  autorizado  a  auzentar-se  por  um  mez,  para  tratar 
de  sua  saúde,  deixando  metade  do  seo  ordenado  em  favor 
de  quem  o  substituir. 

O  V.  secretario  interino  procede  á  leitura  dos  sócios 
eleitos  para  a  meza  administrativa  do  anno  corrente ; 
e  a  convite  do  Sr.  prezidente  o  Sr.  Barão  Homem  de  Mello 
passa  a  occupar  a  sua  cadeira  de  l"".  secretario,e  o  1.*  sup- 
plente  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca  a  de  2"*.  secretario, 
em  consequência  da  escnza  do  sócio  coronel  Augusto 
Fausto  de  Souza. 

E  nada  mais  havendo  que  tratar,levantou-se  a  sessão 
áslOViboras  da  noite. 

Dr.  João  Severiano  da  Fonseca 
y.  secretario  interino. 
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2\  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  15  DE  MARÇO  DE  1889 

Prezidenvia  do  Sr.  commendador  Joaquim  Norberto 

de  Souza  Silva. 

A's  V  ho:as  da  noite  prezentes  os  Srs.  Souza  Silva, 
Barão  Homem  de  Mello,  Dis.  Teixeira  de  Mello  e  Lniz 
Grais,  conselheiros  Alencar  Araripe  e  Pereira  de  Barros, 
l"".  tenente  Garcez  Palha,  commendador  Jozé  Luiz  Alves, 
Henrique  Raffard  e  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca,  abre- 
se  a  sessão,  e  lê-se  a  acta  da  antecedente,que  é  approvada. 
O  Sr.  prezidente  commanica,que  participara  ao  imperador 
haver  o  Instituto  começado  seos  trabalhos  ;  dignando-se 
Sua  Magestade  declarar  que  por  ora  não  podia  frequen- 
tal-os;  o  que  faria  quando  regressasse  â  corte.  Essa 
declaração  é  recebida  com  geral  agrado. 

O  Sr.  V.  secretario  aprezenta  o  seguinte 


EXPEDIENTE 

Oflicio  do  Sr.  sub-director  do  correio  geral,  agrader 
cendo  a  remessa  da  Revista  Trimensal  para  a  bibliotheca 
da  sua  repartição,  e  solicitando  a  sua  continuação. 


OFFERTAS 

Pelo  sócio  Sr.  Dr .  Virgilio  Martins  de  Mello  Franco, 
suas  Viagens  pelo  interior  de  Minas  e  Goiaz. 

Pelo  Sr.  Pedro  L.  Figueiroa :  Estúdios  históricos  sud 
americanos. 

Pelo  Sr.  Henrique  Raffard  trez  discursos  sobre  a 
ifpmigração  chineza,  pronunciados  pelo  bacharel  Oscar 
Varady  na  sessão  passada  da  assembléa  provincial  flumi- 
nense ;  Empire  du  Brésil;  Ouide  de  VEStoiU  du  Sud. 

Pelas  respectivas  redações  :  Jornal  do  Recife^  Ga- 
zeta da  Báhiay  Revista  do  club  de  engenharia,  Revista 
SuUamericana,  Revista  do  imperial  observatório  astro- 
nómico, Boletim  da  alfandega  do  Rio,  Boletim  do  Club 
naval^  Boletin  de  la  societé    de  géographie  de  Paris, 
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Almanach  bibliographico  do  Rio,   Anales  de  la  sociedad 
cientijica  argentina.  Reforma  Medica. 

Do  institato  histórico  mexicano  :  ItSLGeographie  et  le 
BrésU. 

O  Sr.  sócio  Garcez  Palha  oferece  ao  Instituto  e 
aos  membros  prezentes  um  fasciculo  do  seo  trabalho 
Combates  de  terra  e  mar. 

O  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  commnnica  ao  Insti- 
tuto ter  cumprido  a  sua  commiss&o  na  sessão  inaugural  do 
circulo  dos  qfficiaes  do  exercito,  em  1  do  correute . 

O  Sr.  thezoureiro  communica,  que  as  medalhas  com- 
memorativas  ao  grande  acto  da  aboliç&o  estão  quazi 
promptas,  conforme  se  infere  do  officio  que  aprezenta,  do 
director  interino  da  caza  da  moeda .  Aprezenta  as  contas 
relativas  &  receita  e  despeza  no  anuo  social  findo,  e 
junta  a  ellas  algumas  considerações  solbre  o  titulo  Obser- 
vações sobre  o  balanço.  *  £  declara,  que  o  ministério  do 
império,  para  fazer  effectiva  a  subvenção  que  do  estado 
o  Instituto  recebe,  ezigio,  que  este  lhe  remettesse,  em 
tempo,  uma  explicação  das  suas  despezas. 

O  Sr.  Dr.  João  Se veriano  informa,  que  em  11  e  12  de 
Dezembro  findo  recebeo  dois  officios  d'aquelle  ministério, 
um  exigindo  até  28  de  Fevereiro  uma  expozição  succinta, 
das  occurrencias  do  Instituto,  para  d' ellas  se  fazer  menção 
no  relatório  ministerial,  e  outro  exigindo  dados  sobre  a 
gestão  financeira  do  Instituto,  afim  de  fazer  effectiva 
aquella  subvenção  ;  requizições  que  satisfez  no  relatório, 
que  remetteo . 

O  balanço  e  papeis  relativos  são  remettidos  á  com- 
missão  de  fundos  e  orçamento. 

O  Sr.  prezidente  propõe  e  são  eleitos  por  acclamação 
membros  honorários  os  effectivos  os  Srs.  Barão  de  Capa- 
nema  e  Visconde  de  Souza  Fontes. 

Inscreve  se  para  leitura  na  próxima  sessão  o  Dr.  João 
Severiano  da  Fonseca . 

E  nada  mais  havendo  que  tratar,  levanta-se  a  sessão 

ãs  9  1/2  horas  da  noite. 

Dr.  João  Severiano  da  Fonseca. 
2».  secretario  interino. 


*  Vão  no  flm  da  acta. 
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Observações  sobre  o  balanço 
§    1.    Impressão  do  balanço 

Âprezento  agora  o  balanço  da  tezouraria  do  Insti- 
tuto correspondente  ao  anno  próximo  findo  de  1888 . 

Desde  que  tomei  o  encargo  da  tezouraria  tenho 
sempre  mandado  imprimir  o  balanço  annnal  de  nossa 
receita  e  despeza,  e  distribuir  pelos  nossos  consócios, 
afim  de  que  pela  publicidade  tenham  todos  conheci- 
mento do  nosso  estado  financeiro,  e  vejam  como 
sfto  gastas  as  nossas  rendas,  sobre  tudo  porque,  con- 
sistindo a  principal  verba  da  nossa  receita  no  subsidio» 
concedido  pelo  estado,  convém,  que  não  fique  sem  exame 
o  seo  emprego. 

Âs  despezas  s&o  todas  justificadas  por  documento, 
e  nenhum  pagamento  faço  sin&o  em.  vista  de  conta  vizada 
pelo  nosso  1 .  "^  secretario,  de  acordo  com  as  regras  dos 
nossos  estatutos.  Esta  pratica  tenho  observado  desde 
que  em  1881  entrei  no  exercicío  do  cargo,  com  que  me 
onraes . 


§  2 .  Receita  e  despeza 

Conforme  demonstra  o  balanço,  a  nossa  receita  em 
1888  foi  de  12.00991540  e  a  despeza  de  10.173)1^130, 
aparecendo  um  saldo  de  1.8362^10,  o  qual  alias  deve 
dezaparecer  com  o  pagamento  da  impress&o  da  2.* 
parte  da  Revista  Trimensal  do  dito  anno,  cuja  conta 
ainda  n&ofoi  aprezentada. 

A  comparaç&o  dos  nossos  balanços  de  1881  para  c& 
dá  a  conhecer,  que  a  nossa  renda  tem  sido  ora  de  perto 
de  10.000j>  e  ora  pouco  superior  a  12.000?>. 

Sendo  fixa  a  principal  verba  da  receita,  qual  é  a  do 
subsidio  concedido  pelo  estado  na  importância  de  9:000)1^ 
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a  variação  procede  da  maior  oa  menor  pontualidade  no 
pagamento  das  contribuições  sociaes. 

Depois  que  por  efeito  das  vossas  providencias  con- 
seguimos saldar  os  débitos  antigos  do  Instituto,  temos 
sempre  podido  manter  as  nossas  despezas  em  condições 
de  n&o  exceder  â  receita^  em  alguns  annos  anteriores  a 
1887  tínhamos  podido  rezervar  quantia  para  a  compra  de 
2  apólices,  com  que  annualmente  iamos  aumentando  o 
fundo  pecuniário,  destinado  a  dar  acréscimo  á  renda  do 
Instituto . 

Nos  dois  últimos  annos  não  foi  porém  possivel  fazer 
esta  rezerva,  sendo  no  anno  próximo  findo  motivado  este 
facto  pela  despezacom  a  celebração  do  nosso  jnbílêo,  de- 
terminado pelo  complemento  do  50/  anno  da  nossa  exis- 
tência social . 

Esta  despeza  elevou-se    à  quantia  de  3.733^110, 
sendo  gastos  8059360  com  a  decoração  da  sala  da  sessão, 
extraordinária  e  com  annnncios   feitos  na  imprensa ;  e 
2.9289750  com  a  publicação  do  volume  suplementar  da 
Bevista  Trimensal  destinado  a  comemorar  a  nossa  festa. 

A  primeira  quantia  foi  paga  com  a  receita  do  anno 
próximo  pretérito,  a  segunda  o  foi  com  a  renda  do  corrente 
anno,  e  figurara  no  balanço  futuro. 


§  3.  Verba  do  expediente 

Cabe  observa^  que  nos  nossos  orçamentos  de  1882  em 
diante  sempre  se  tem  mai^cado  para  expediente  a  quantia 
de  160)1^,  e  com  esta  importância  e  ãs  vezes  com  pequeno 
excesso  tem-se  feito  este  serviço  ;  nos  dois  últimos  annos 
porém  este  mesmo  serviço  elevou  a  despeza  muito  além  da 
verba  votada. 

No  anno  de  1887,  o  dispêndio  subio  a  646^840,  e  no 
anno  de  1888  ainda  subio  &  maior  soma. 

For  conta  d^essa  despeza  do  expediente  de  1888  jã 
foi  paga  a  importância  de  4809,  que  entrou  no  balanço 
de  1888 ;  restando  pagar  talvez  igual  importância  por 
contas  ainda  não  liquidadas. 


J 
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O  qae  fica  declarado  mostra,  que  on  devemos  reduzir 
a  despeza  d'esta  verba,  ou  anmental-a  nos  orçamentos 
futuros. 


§  4.  Contribuições  sociaes 

As  nossas  contribuições  sociaes  têm  sido  regular- 
mente satisfeitas  por  muitos  dos  nossos  consócios,  que 
est&o  em  dia,  como  vereis  pela  relação  sob  n.  1,  sendo 
elles  em  numero  de  40. 

Alguns  estão  atrazados,  como  vereis  pela  relação 
sob  n.  2. 

A  todos  estes  tenho  previnido  sobre  o  estado  de  sua 
conta  corrente  com  o  Instituto . 

Pelo  exame  d' esta  relação  vê-se,  que  o  debito  actual 
dos  nossos  consócios  para  com  tezouraria  do  Instituto  é 
do  valorde4.066?>000. 

Esta  elevada  cifra  porém  pouco  valor  real  significa ; 
porquanto  n'ella  entra  o  debito  de  sócios,  que  por  muitos 
annos  têm  deixado  de  satisfazer  as  suas  contribuições, 
apezar  de  repetidos  avizos  do  seo  atrazo,  donde  colijo  não 
dezejarem  continuar  no  nosso  grémio . 

O  debito  proveniente  de  contribuições  atrazadas  foi 
outr'ora  muito  maior  ;  porém  depois  da  vossa  deliberação 
de  9  de  Setembro  de  1881,  permitindo  a  remissão  dos  dé- 
bitos antigos,  isto  é,  dos  débitos  anteriores  a  10  annos, 
vários  consócios  nossos  fizeram  efectiva  essa  remissão ;  os 
demais  que  o  não  tem  feito  até  agora  parecem  deliberados 
a  não  fazel-o  jamais . 

Estes  consócios  são  em  numero  de  12  :  todavia  con- 
tinuarei a  solicitar  d'elles  a  devida  satisfação  do  seo  com- 
promisso social. 

Os  nossos  estatutos  mandam  eliminar  o  sócio  remisso 
por  3  annos ;  o  Instituto  porém  tomou  por  norma  não  ex- 
cluir ninguém  do  seo  seio  por  esta  cauza,  parecendo-me 
que  tal  pratica  deve  continuar  para  com  aquelles  que  por 
não  solicitados  e  auzentes  cahiram  em  sensível  mora. 

Na  sobredita  relação  n.  2  incln'em-se  alguns  sócios 
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com  pequena  demora  de  pagamento,  o  qual  certamente  se 
efectuará  na  próxima  cobrança,  que  deve  começar  de 
Junho  em  diante . 


§  4.  Sócios  falecidos  com  debito 

Pela  relação  n.  3  vereis,  que  monta  a  5.704iH)00  a 
importância  do  debito  de  28  sócios,  que  faleceram  com 
atrazo  de  suas  contribuições  sociaes  desde  1881  até  1888. 

Na  máxima  parte  esse  debito  pertence  a  sócios  de  an- 
tiga data,  que  não  remiram  as  suas  prestações  atra- 
zadas . 

§  5.  Izenção  de  contribuição 

Pelos  nossos  estatutos  s&o  izentos  das  contribuições 
semestraes  os  sócios  nacionaes  onorarios,  os  remidos  e 
os  rezidentes  no  estrangeiro,  emquanto  ahi  se  axarem. 

Os  onorarios  e  remidos  constam  da  relação  sob  n.  4, 
e  são  em  numero  de  29. 

Os  sócios  actualmente  rezidentes  na  Europa  vão 
mencionados  na  relação  sob  n.  5.,  e  são  em  n.  de  6. 

§  6.  Jóias  não  pagas 

Alguns  sócios  têm  deixado  de  pagar  a  jóia  de  en- 
trada ;  e  os  que  a  pagaram  desde  1860  estão  declarados 
na  relação  sob  n.  6. 

Estasjoias  pagas  montam  ao  valor  de  1.660J^000. 

§  7 .  Remissão  do  debito  social 

^  |j,,Tem-se  remido  das  contribuições  sociaes,  desde  1880 
até  agora,  32  socios,importando  o  valor  d' estas  remissões 
em  1 .  920Í!i,  como  vereis  da  relação  sob  n .  7 . 
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§  8.  Distribuição  da  Revista  Trimetisal 

Qttftiido  tomei  ooBèa  dft  tezoncaf  ia  n&o  azei  inven- 
tario do  depozito  da  nossa  Beviòta  Trimmsalf  nem  avia 
TàQtA^  de-  entradas  e  sabidas* 

Fiz  o  inventario,  e  incumbi  o  porteiro  cto  tel-o  a  ae» 
<^argo,  campríndo-lbe  notar  as  entradas  e  sabidas  da 
fiiesma  Revista,  bem  como  de  ontras  obras  impressas 
pelo  Instituto. 

O  inventario  s6  ficou  concluído  em  Novembro  de 
1881  e  tínhamos  ent&o  em  depozito  5.716  exemplares 
-distribuídos  pelos  respectivos  annos .  Em  1884  esse  d(3- 
pozitoera  de  9.791  exemplares,  em  1885  era  de  13.565. 

Tudo  consta  da  nota  aqui  junta  sob  n.  8. 

O  depozito  actualmente,  isto  é,  em  31  de  Dezembro 
4e  1888,  xega a  17.216  exemplares,  como  se  mostrada 
nota  sob  n.  9,  assinada  pelo  porteiro. 

Este  avultado  numero  de  volumes,  que  temos  em 
•depozito,  exige  novas  acomodações'  para  melhor  dispo- 
zição  e  conservaç&o  dos  exemplares  da  nossa  Revista,  cujo 
acervo  no  correr  dos  a&Hos(vaeem  progressão. 

Âs  sabidas  da  nossa  Revista  por  entrega  aos  sócios, 
remessa  para  o  estrang^ro,  concessão  de  coleçôes  a 
estabelecimentos  pnblicose^  particulares  e  por  venda  mos* 
•tram,  que  de  1881  pfti^a  c&  temos  distribuído  mai»  de 
20.000  exemplares  avulsos  da  mesma  Revista,  e  60 
eeIftcOes. 

Além  d%i  Revista  TrimeiisaV  temos  algumas  obras 
^m  depozito  impresas  pdo  lÉstituto,  cottt)  sâo  a  Chrcnica 
da  Companhia  de  Jents  por  Simão  de  Vasconcellos,  o 
Diccionario  histórico,  geográfico,-  Inografteo,  estatisHco  e 
noticioso  daprovincia  de  i8£o«Pa«^fOi> Azevedo  Marques, 
^  Novo  Orim  ser^/ico  Braatíein^  por  frei  AntoBíe  de 
Suata  Maria  Jabeatftov.  ^  outraa^de  meaoi  importaacfta^ 
^gna  verei»  da^nete' sob  B.  10. 

4J  r*  I'.  yiu.m'V,m 
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§  9.  Folhas  avulsas  da  Sevista  Trimensal 

Em  annos  anteriores  a  1881  deixou-se  de  broxar 
todos  os  nameros  da  Revista  Trimensalj  preparando-se 
apenas  os  exemplares  necessários  para  a  distribaiç&o 
ordinária . 

Daqai  rezaltou  o  extravio  de  mnitas  folhas  de  im- 
pressão, de  sorte  que  logo  faltaram  exemplares  nas  respe- 
ctivas coleções. 

Para  suprir  esta  lacuna  mandei  coordenar  as  folhas^ 
existentes,  mas  n&o  foi  possível  formar  volnmes  completos ; 
todavia  parte  das  folhas  existentes  em  maior  quantidade 
respectiva  a  cada  tomo  foi  aproveitada,  mandando-se 
imprimir  algumas  que  completaram  volumes  exgotados; 
com  o  que  evitou-se  a  impressão  total. 

Ainda  assim  restaram  muitas  folhas  de  diversos 
tomos,  que  se  est&o  coordenando  afim  de  conhecermos  si 
convém  aproveital-as,  reimprimindo-se  as  folhas  defi- 
cientes . 

Do  rezultado  darei  noticia  ao  Instituto  para  rezolver 
como  melhor  convier . 

§  10 .    Recebimento  do  subsidio  do  estado 

Até  agora  recebíamos  o  subsidio  prestado  pelos  co- 
fres públicos  no  principio  de  cada  semestre  dos  exercícios 
financeiros,  tendo-se  apenas  em  consideração  o  acto  le- 
gislativo, que  autorizava  o  subsidio . 

Bequizitava-se  a  entrega  d'elle  por  semestres  adian-^ 
tados,  e  recebida  a  respectiva  importância  nenhuma  de- 
pendência tínhamos  de  fiscalização  externa,  prestando  o 
tezoureiro  do  Instituto  as  suas  contas  como  negocio  de 
nossa  economia  interna . 

Mas  o  actual  ministro  do  império  por  avizo  de  16  de 
Janeiro  ultimo  determinou,  que,  para  entregar-se  a  sub- 
venção de  um  anno,  convém,  que  previamente  sejam.pres- 
tadas  as  contas  do  emprego  da  mesma  subvenção  no  exer- 
cício anterior.. 
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O  avizo  n&o  diz  a  qnem  e  como  devam  ser  prestadas 
tees  contas;  procurarei  porém  solicitar  os  necessários  es- 
clarecimentos, para  saber  como  devemos  proceder ;  con- 
vindo declarar  aqui  qae  j&  em  data  de  6  do  mez  próximo 
passado  me  foi  entregue  a  quantia  correspondente  á  me- 
tade da  subvenção  do  corrente  anno  de  1889,  na  impor- 
tância de  4.5009000. 

Eio  15  de  Março  de  1889.  T.  Alencar  Araripe. 


3\  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  29  DE  MAIO  DE  1889 

Prezidencia  do  Sr.  commendador  Joaquim  Norberto 

de  Sotiza  Silva 

A's  horas  do  costume  abre-se  a  sessão,  prezentes  os 
senhores  Joaquim  Norberto,  conselheiro  Olegário  Hercu- 
lano de  Aquino  e  Castro,  Visconde  de  Beaurepaire  Rohan, 
Dr.  Joaquim  Portella,  Barão  Homem  de  MellO;  Drs.  João 
Severiano  da  Fonseca,  Teixeira  de  Mello,  conselheiro 
Alencar  Araripe,  Dr.  Cezar  Marques,  commendador  Jozé 
Luiz  Alves,  1.®  tenente  Garcez  Palha,  Dr.  Pinheiro  de 
(}ampos,  Henrique  Raffard.  Lê-se  a  acta  da  sessão  ante- 
cedente, que  é  approvada .  O  Sr.  1"*.  secretario  dã  conta 
do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios : 

Do  Sr.  Barão  de  Abiabi,  1"*.  vice-presidente  da  Para- 
hiba,  participando  ter  assumido  a  administração  da  pro- 
vincia  em  17  do  mez  passado;  do  Sr.  secretario  do  go- 
verno do  Rio  Grande  do  Sul,  remettendo  um  exemplar  da 
coUecção  das  leis  provinciaes,  promulgadas  em  1887; 
do  secretario  geral  da  commissão  central  brazileira  para 
a  expozição  universal  de  Pariz,  em  1889,  pedindo  ao 
Sr.  thezoureiro  se  digne  de  providenciar  para  que  seja 
entregue  ao  lyceo  de    artes  e  ofíicios  uma  coUecção 
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completa,  oa,  si  nfto  for  possível,  mesmo  ineompleta  da  Re- 
vista Trimemal;  v  do  sócio  o  Sr.  1*.  tenente  Jozé  Egídio 
GÍarcez  Palba,  pedindo  ezraeraç&o  do  cargo  de  memtaroda 
eMnmiss&o  sabsidiaría  de  geographia,  por  nko  ser  possível 
«sereer  o  cargo. 

OFFERTAS 

Pelo  prezidente,  o  Sr.  commendador  Joaquim  Nor- 
berto, Notes  on  Bio  de  Janeiro  and  the  southem  parts  of 
Brazil,  por  John  Laccock ;  Life  in  Brasil^  por  Thomas 
Ewbanck ;  A  Narrative  of  traveis  on  the  Amazon  and  Rio 
Negro j  por  Alfredo  B .  Wallace  ;  Traveis  in  the  interior 
of  Brasil,  por  George  Gardner  ;  A  History  ofihe  Brasil, 
por  James  Henderson. 

Pelo  Sr.  Lafayette  de  Toledo,  Almanack  da  Caza 
Branca,  para  1889. 

Pelo  Sr.  Vivíen  de  Saínt  Martin,  Nouveau  Diction- 
nairede  Qéographia  Universelle. 

Pela  univerúdade  central  de  Venezaela,a  soa  Revista 
Msnsàl  ns.  S,  9  e  10,  tomo  V. 

Pelas  sociedades  de  gaographia  de  Paríz,  Tonrs, 
New-Ywk,  Bordeauz,  Italiana  eNational  Gteograpbie  Ma- 
gas» de  Washington  os  sees  boletins. 

Pela  sociedade  africana  da  Itália,  academia  real 
dehistoria  de  Madrid,  institnto  do  Geará,  instituto  mi* 
laneze  de  exportasione,  e  instituto  meteorológico  nacional 
os  seos  boletins. 

I  ^Pelo  observatório  imperial  do  Bio  de  Janeiro  e  o  Mo- 
nitor de  la  edncacion  commum,  suas  revistas. 

Pela  academia  dei  Lincei,  ^^^t  eíe2Za  R.  Accademia, 
ST.  serie,  vol.  IX  ;  clase  de  ciências  morales,  istoricas  e  fi- 
lológicas, 3'  serie  vols.  Xn  e  XIII ;  clase  de  ciências  fi- 
sieas^  matemáticas  e  nattwules,  S*  serie  vols.  XVIII  e 
XIX,  e  4*  serie  vai.  I . 

Pelo  Dr.  D.  António  F.  Crespo  o  Censo  municipal 
doJButnos  Aires,  1887,  vtrf.  I. 

Pelo  Sr.  engenheiro  Bt-nesto  da  Cunha  de  Âraigo 
VtamA  a  Booistm  dos  comtrtictores. 
_^  Péla  sociedade  de  geographia  do  Rio  de  Janeiro  a 
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acta  da  sessão  extraordinária  que  teve  logar  no  dia  23  de 
FevereirOj  e  o  discurso  inaugural  do  orador  oJSficial  8r. 
Barão  Homem  de  Métto . 

Pelas  respectivas  redacções  a  Oazeta  da  Bahia^ 
Jornal  do  Recife^  Diário  Popular^  Liberal  MineirOj 
Província  do  Espirito  Santo,  Espirito  Santense,  Gaveta 
de  Mogimirim^  Imprensa^  Paraná^  Oeographie,  Jornal 
da  Parahibaj  Nouveau  Monde^  Boletim  da  alfandega  do 
Bio  de  Janeiro. 

Pelo  Sr.  Barão  de  Macahnbas  o  seo  oppuscalo  Des- 
cription  de  Vappareil  cosmographie  et  iniructions  sttr  son 
emploi. 

Pelo  Sr.  chefe  de  diviz&o  Ignacio  Joaquim  da  Fon- 
ceca  dois  miDuciozos  trabalhos  do  capit&o  de  fragata 
Loarenço  Amazonas,  relativamente  ao  estado  das  costas 
do  norte  do  Brazil^  mannscriptoSi 


1\  PARTE  DA  ORDEM  DO  DIA 

Communicaçõesverbaes  e  propostas. — OSr.Dr.  Cezar 
Marques  commanica,  que  faltou  is  ultimas  sessões  por 
gravemente  infermo.  Idêntica  partícipaçfto  do  Sr.  mon- 
senhor Manoel  da  Costa  Honorato,  e  que  por  ora  nte 
poder&  frequentar  o  Instituto.  O  Sr.  Dr.  Teixeira  de 
Mello  manda  &  meza  uma  indicação  para  que  ao  cavalheiro 
Pedro  Mallan,  redactor  único  da  interessante  revista 
U  BraMe,  que,  tantas,  tão  valiozas  e  sérias  informações 
tem  dado  acerca  das  nossas  couzas,  seja  dada,  como  elle 
pede,  por  seo  intermédio,  a  Revista  Trimensdlj  para  melhor 
poder  ainda  escrever  a  nosso  respeito.  E'  concedido. 
Vêm  &  meza  os  seguintes  requerimentos  e  propostas: 
Proponho  para  sócio  correspondente  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro  o  Sr.capitãoBazilio  de 
Carvalho  Daemon,  rezidente  na  capital  do  Espirito  Santo, 
servindo  de  titulo  de  admissão  a  obra  que  agora  offereço 
intitulada  Provinda  do  Espirito  Santo,  sua  descoberta^ 
historia  chronologica,  sinopse  e  estatisticaj  impressa  na 
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cidade  da  Victoria.  Dr.  Cezar  Augusto  Marques.  O  Sr.  Dr. 
Teixeira  de  Mello  pede  permissão  para  também  fazer  saa 
esta  proposta.  Yae,  com  a  offerta,  á  commiss&o  de  historia. 
Do  Sr.  Dr.  Cezar  Marques:  l"".  ama  reclama- 
ç&o  contra  a  troca  de  nomes,  qne  nota  eii  relação  & 
sua  pessoa,  no  ultimo  volume  da  Revista ;  2**.  pedindo 
dispensa  do  cargo  de  membro  da  commissão  subsidiaria 
de  historia ;  e  S."".  que  se  consigne  em  acta  o  seguinte  voto 
depezar  : 

«A  pátria  está  de  luto  rigorozo .  Uma  de  suas  glo- 
rias mais  puras,  vjn  de  seos  filhos  mais  distinctos^  acaba 
ella  de  perder  na  pessoa  do  Exm.  marechal  Barão  de  Ala- 
goas, ajudante-general  do  exercito.  Não  pertenceo  ao 
nosso  Instituto,  embora  lhe  servissem  de  titules  de  admis- 
são, e  â  farta,  as  esplendidas  e  heróicas  paginas  da 
historia  pátria,  que,  com  a  ponta  de  sua  espada,  sempre 
corajoza  e  vencedora,  elle  escreveo  em  muitos  e  muitos 
combates,  arriscando  com  tanta  abnegação  quanto  de- 
nodo a  sua  glorioza  existência .  Requeiro  pois,  em  nome 
da  Pátria,  que  em  honra  do  heróico  general  Severiano 
Martins  da  Fonseca,  Bai*ão  de  Alagoas,  se  Fance  na  acta 
um  voto  de  profundo  pezar  pelo  seo  passamento.» 

O  Sr.  Visconde  de  Beaurepaire  Rohan  diz,  que  o  Sr. 
Dr.  Cezar  Marques  adiantou-se-lhe  na  mesma  ideia,  que 
tinha,  de  consignar-se  esse  voto  de  pezar  do  Instituto  His- 
tórico, pela  morte  d'esse  general,  que  tantas  paginas  de 
gloria  enchera  na  historia  pátria.  Foi  unanimemente  ap- 
provado . 

O  Sr.  Dr.  João  Severiano  pede  licença  para  dar 
sciencia  &  caza  do  succinto  relatório,  que  remetteo  ao 
ministério  do  império,  em  cumprimento  ao  por  este  orde* 
nado  ;  e  que  por  um  descuido  não  foi  aprezentado  nas 
sessOes  passadas. 

Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro. — Secre- 
taria em  22  de  Janeiro  de  1889.  Illm.  e  Exm.  Sr.  Satis- 
faço o  ordenado  por  Y.  Ex.  em  circulam.  3880  de  II  do 
mez  passado  para  remetter-lhe  uma  expozição  succinta 
das  occurrencias  havidas  n^este  Instituto  durante  o  anuo 
de  1888,  relatando  o  seguinte  : 
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Em  Janeiro,  o  2"*.  secretario  coronel  Augusto  Fausto 
4e  Souza, tendo  seguido  para  a  provincia  de  Santa  Catba- 
rina  como  seo  prezidente,  passou  o  exercício  d^aquelle 
^»rgo  ao  1*".  supplente  de  secretario  Dr.  João  Severiano 
da  Fonseca,  que  mais  tarde,  em  18  de  Agosto,  assumío  o 
de  l"".  secretario  por  falecimento  do  Dr.  João  Franklin  da 
Silveira  Távora;  passando  o  cargo  de  2"^.  secretario  a  ser 
exercido  pelo  Dr.  Jozé  Alexandre  Teixeira  de  Mello,  S"^. 
supplente.  Durante  o  anuo  leram  memorias  :  o  sócio  Dr. 
-Gezar  Augusto  Marques  (uma  intitulada  Manoel  Odorico 
Mendes) f  senador  Alfredo  d'Bscragnolle  Taunay  {índios 
Caingangs  e  seo  dialecto),  Bar&o  Homem  de  Mello  {Excur^ 
8ões  geographicas),  Dr.  Jozé  Alexandre  Teixeira  de  Mello 
"{Biographia  do  conselheiro  Jozé  Bernardino  Baptista  Pe^ 
reira  d* Almeida)  e  Dr.  Jo&o  Severiano  da  Fonseca 
Bragões  de  Cuiabá  e  MatoO^vsso  e  Novas  investigações 
sobre  a  provincia  do  Mato^Orosso. 

Para  celebrar  o  facto  da  abolição  dos  captivos  no 
firazíle  a  data  da  áurea  lei  de  13  de  Maio,  determinou  o 
Instituto  fazer  gravar  uma  medalha  commemorativa, 
•cujos  exemplares  serão,  dois  de  ouro  para  S.  M.  o  Im« 
perador  eS.  A.  Imperial,  dncoenta  de  prata  para  o 
ministério  de  10  de  Março  e  outras  petssoas  e  trezentas 
de  cobre.  Festejou  condignamente  o  quinquagenario  da 
^ua  fundação,  fazendo  por  essa  occazião  publicar  um  vo- 
lume especial  em  supplemento  ao  n.51  da  sua  Revista :  em 
livro  adornado  com  os  retratos  do  Augusto  protector  do 
Instituto,  dos  seos  dois  fundadores,  dos  seos  prezidentes 
^1.^  secretários  mortos  e  do  prezidente  actual  e  illus- 
trado  com  gravuras  e  mappas,  é  um  formozo  volume,  que, 
coUigido  e  impresso  em  pouco  mais  de  mez  e  meio,  não 
destoa  em  valor  dos  outros  da  precioza  collecção  da  Re^ 
vista^  pelo  alto  interesse  e  variedade  de  seos  artigos . 

Faleceram  os  sócios  Domingos  Soares  Ferreira 
Penna,  Dr.  Demétrio  Ciriaco Toarínbo,  Dr. João  Franklin 
da  Silveira  Távora,  Barão  de  Catuama,  João  da  Silva  Carrão, 
Manoel  Soares  da  Silva  Bezerra,  coronel  Francisco  An- 
tónio Pimenta  Bueno,  dezembargador  Ernesto  Ferreira 
França  e  o  general  argentino  Domingo  Faustino  de  Sar* 
.miento.    Foram  admittidos    como    correspondentes  os 
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doutores  Luiz  Cmls,  Virgílio  Martins  deMeUo  Franco,  l*. 
tenente  da  armada  Ârthnr  índio  do  Braocil,  o  Marquez  4e 
Paranaga&,  e  os  commendadores  José  Laiz  Alves  e  Iiniz^ 
Sodrígaes  de  Oliveira. 

Passaram  &  classe  de  honorários  os  conselbeiros 
Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro  e  Tristão  de 
Alencar  Araripe,  o  senador  Alfredo  d'£scragnolle  Taunay, 
os  doutores  Maximiano  Marques  de  Carvalho  e  Cezar 
Augusto  Marques  e  o  conselheiro  Jo&o  Alfredo  Corrêa  de 
Oliveira;  e  a  effectivos  os  oito  correspondentes  mais 
antigos,  rezidentes  n'esta  capital. 

Do  balancete  aprezentado  em  12  de  Outubro  pda 
thezoureiro  conselheiro  Alencar  Araripe,  extraio  o  se- 
guinte: 

RECEITA 

«aldo  de  1887 676»650 

Subsidio  do  tezonro 9.000»00(> 

Juros  de  apólices 1 .0109MO 

Jóias  e  mensalidades  de  sócios 7529000 

Venda  da  Revista  Trimensal 28900O 

Donativos  dos  sócios  para  a  festa  do  ju- 

bileo 1009000 

Somma 11:466*450 


DESPESA 

Impress&o  da  Revista  Trímensal 3 .  5769000 

Remessa  d'ella  para  o  estrangeiro 2939000 

Encadernação 1209700 

Compra  de  livros 209000 

.  Expediente 3619060 

'  Vencimento  dos  emproados,  em  trez  quar- 
téis do  anuo 2.7449994 

Porcentagem  da  cobrança 1079400 

Eventuaes 1969020 

Somma 6.4199174 

4Saldo 5.04792?5 
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Observações. —  Este  saldo  est&  sugeito  ás  seguintes 
despezas : 

1/  Reimpress&o  do  tomo  xv  (1862)  da  Revista 

2 . ""  Impress&o  da  2^.  parte  da  Revista  de  1888. 

3.®  Cunhagem  das  medalhas. 

4.'' Dois  armários  grandes  para  guarda  dos  manus- 
critos. 

5 .  *"  Vencimento  dos  empregados  no  ultimo  quartel 
do  anuo . 

6 . ""  Despezas  do  j  ubileo,  expediente,  impress&o  do 
livro  do  quinquagenario  etc. 

2.»  PARTE  DA  ORDEM  DO  DIA 

LEITURA 

O  Dr.  João  Severíano  pede  desculpa  de  nfto  con- 
tinuar hoje  a  sua  leitura.  O  Sr.  Dr.  Oezar  Marqnes  lê 
uma  pequena  memoria  intitulada  Primeira  graça  feita 
pôr  8.  M.  o  Imperador  á  provineia  do  Marmihão. 

E  nada  mais  havendo  que  tratar  levantou-se  a  sessfto 
ás  9 1/4  horas  da  noite . 

Dr.  João  Severiano  da  Fonseca . 
•á?.  secretario  interino.  > 


4\  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  12  DE  ABRIL  DE  1«89 

Prezidencia  do  Sr.  commendador  Joaquim  Norherto  ^ 

de  Souza  Silva 

i 

A'  hora  do  costume  abre-se  a  sessfto,  estando  prezen- 
tes  osSrs.coromendador  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva, 
conselheiros  Olegário  Herculano  d' Aquino  e  Castro,  Vis- 
conde de  Beaurepaire  Rohan,  Barão  Homem  de  Mello  e 
Alencar  Araripe,  Drs.  Sacramento  Blake,  Teixeira  de 
Mello,  Cezar  Marques,  Pinheiro  de  Campos,  Luiz  Cruls 
e  commendador  Jozé  Luiz  Alves . 

60  P.    II,  YOL.   LU 
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E'  lida  e  approvada  a  acta  da  sess&o  antecedente. 
O  Sr.  l"*.  secretario  lê  o  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios  : 

Ministério  dos  negócios  do  império.  Rio  de  Ja- 
neiro 9  de  Abril  de  1889.  —  Illm.  e  Ezm.  Sr.  Â  in- 
tenção do  avizo  de  16  de  Janeiro  ultimo,  a  que  se  refere 
o  officio  de  Y.  Exc.  de  4  do  mez  próximo  findo,  *  não  foi 
a  de  exigir  a  prestação  de  contas  do  Instituto  Histórico, 
Geograpbico  Brazileiro  de  cada  exercício,  perante  a  re- 
partição fiscal,  mas  somente  a  declaração  dò  emprego  do 
subsidio  relativo  ao  exercício  findo,  perante  este  minis- 
tério, para  servir  de  justificação  da  proposta  do  orçamento 
futuro,  de  igual,  maior  ou  menor  subsidio,  conforme  as  ne- 
cessidades  d'esse  importante  Instituto;  e  bastara  sua  decla- 
ração para  que  este  ministério  determine  o  pagamento  do 
subsidio,  como  já  fez  a  respeito  de  outras  instituições 
igualmente  subvencionadas.  Deos  guarde  a  V.  Ex.  An- 
tónio Ferreira  Vianna.  Sr.  Thezpureiro  do  Instittito  Eis- 
torico  e  Oeographico  Rrazil^ro. 

Recife  18  de  Março  de*  1889. — ^Exms.  Srs.  Emmeo 
nome  e  no  da  commissão  contraída  colónia  portugueza  de 
Pernambuco,  que  promoveo  e  levou  a  efieito  uma  mani* 
festação  de  regozijo  pelo  acabamento  da  escravatura  no 
Brazil,  tenho  a  honra  de  o£ferecer  á  illustrada  corporação, 
que  y.  Exs.  prezidem,  um  exemplar,  em  cobre,  da 
medalha  commemorativa  de  tão  notável  acontecimento, 
cujo  exemplar  é  n'esta  occazião  registrado  no  correio. 
Forão  cunhados  cincoenta  e  um  exemplares  d 'esta  me* 
dalha,  sendo  um  em  prata,  que  se  acha  depozitado  no 
Instituto  archeologico  e  geograpbico  Pernambucano,  e  os 
restantes  exemplares  em  cobre .  Queiram  pois  Y .  Exs. 
acceitar  esta  modestíssima  ofiferta,  que  reprezenta,  ainda 
que  mal,  o  quanto  os  Portuguezes  no  Brazil  se  regozijam 
com  os  progressos  materiaes  e  moraes  da  grande  nação, 


*  Está  no  fim  doesta  acta. 
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de  que  sfto  bospedes.  Apprezento  a  Y.  Exs.  os  meos 
protestos  de  subida  estima  e  alta  consideiação.  Deos 
guarde  a  V.  Exs.  Exms.  Srs.  presidente  e  membros  da 
direcção  do  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  Brazi- 
leíro.  A.   J.Barloza  Vianna,  secretario. 

OFFERTAS 

Do  Sr.  A.  Borges  de  Sampaio,  Amores  de  Ovidio 
NazãOj  parafraze  de  Castilho,  1858,  onze  tomos  em  5  vo- 
lumes, Relatório  e  contas  da  subscripçâo  em  favor  das 
victimas  das  inundações  de  Portugal  feitas  no  Brazil 
.em  1876,  Carta  topographica  das  linhas  do  Porto  1833, 
Mappa  topographico  dos  districtos  eleitoraes  de  Minas  15*^ 
6  16"  com  tabeliãs  de  distancias,  1884;  0^  centenários, ]^or 
Matheos  Porto,  1882,  e  nove  cédulas  de  diversos  valores 
do  thezouro  nacional,  já  recolhidas. 

Do  sócio  o  Sr.  Estanisláo  S.  Zeballos  El  matrimonio 
civil,  discurso  feito  na  camará  dos  deputados  da  Republica 
Argentina  em  18  e  19  de  Outubro  do  anno  passado  ; 
Discripcion  amena  de  la  Republica  Argentina,  tomo  3^. 

Pela  sociedades  de  geographia  de  Paris,  Berlin,  Ita- 
liana e  Instituto  Argentino,  seus  boletins. 

l^elo  centro  bibliographico  vulgarisador  a  sua 
Eevista. 

Pelo  Sr.  Alcides  Catão  da  Rocha  Medrado  a  Revista 
do  Ensino,  publicação  quinzenal. 

Por  intermédio  do  Instituto  Smithsoniano  Denks- 
chriften  der  Akadeniie,  vols.  50,  51  e  òS,  Sitzungsherichte 
der  AJcademie  philosophich^historiche  classe,  vols.  90  a  94 
incluzive,  Mathematisch-natunmssens  chaftliche-classe,  V 
secção,  vols.  91  a  94,  incl.  2^  secção,  vols.  91  a  95,  incl.  3^ 
secção  vols.  91  a  94,  incl.,  Archiv-Osterreichische  geschi- 
chte^  vols.  67  a  70,  incl.  e  Fontes  rerum  austriacarum  vol. 
44;  todos  provenientes  da  Academia  de  sciencias  deVienna. 

Da  academia  de  sciencias  de  Munich  o  Sitzungsbo' 
richte  der  philosophisch-philologischen  iind  historischen 
classe,  1886  e  1887,  o  Sitzungiherichte  der  mathematisch- 
physikalischen  classe  1886  e  1887,  o  Abhandlungen  der 
mathematisch-physikalischen  classe^  vol.  15  e  16. 
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Da  sociedade  de  geographia  de  Vienna  os  MUthei- 
lungen,  vols.  28  e  29 . 

Da  academia  real  de  sciencias,  letras  e  bellas  artes 
da  Bélgica,  Mémoiresde  la  AcadémÍ6,etc.vol.46,Jfámofre5 
couronnées  vols.  47  e  48,  Mémoires  couronnées  et  autres 
mémoires,  toms.  17  e  19, Bulletins  de  V  Académie,  S*' serie 
tomos  9,  10,  11  e  12,  Annuaire  de  V  Académie^  1886  e 
1887,  Catalogue  des  livres  de  V  Académie,  3  vols.  e  Notices 
biographiques  et  hibliographiques ,1886. 

Da  sociedade  physico-economica  de  Eonisgberg, 
Schriften  yahrgang,  1,  2,  4,  a  11,  17,  a  22,  25  a  27. 

Da  academy  of  scienceSj Bulletin,  vols.  2"".  ns.  5,6  e  7. 

Da  associação  americana  do  progresso  das  sdencias, 
Proceedings,  vols.  34  e  36. 

Da  academia  de  sciencias,  artes  e  letras  de  Madison 
IVansactions^vols.  6*,  The Pensylvania MagoJsineYol.  10. 

Da  academia  de- sciencias  physicas  e  mathematícas, 
de  Reiídiconto,  anno  XXV. 

Do  mazeo  do  México,  Análes,  toms.  3**.  e  4®. 

Da  academia  de  S.  Lniz  Thetranaadions,  vol  4''  n.  4. 

Da  academia  de  Davenport,  Proceedings^yoX.  4*. 

Da  sociedade  de  geographia  de  Leipsig,  Mutthei' 
Itmgefi,  1885,  e  pelo  próprio  Institnto  Lnnthsoniano  o 
Annual  Rappert,  1884-85  e  o  Oeographical  sarveyi  6. 

Pelas  respectivas  redacções  :  Diário  Popular,  JoT' 
nal  do  Recife,  Liberal  Mineiro,  Immigração^  Paraná^ 
Oazeta  de  Mogi-mirim,  Cachoeirano,  Provinda  do  Espirito 
Santo,  Imprensa,  Pátria.,  Espirito- Santense,  Nouveau 
Mande,  Oêographie,  Étoile  du  Sud  e  Boletim  da  alfandega 
do  Rio  de  Janeiro . 

O  Sr.  conselheiro  Alencar  Araripe  pede  em  nome  do 
consócio  o  Sr.  senador  Alfredo  d'Escragnolle  Taunay,qae 
se  remetta  uma  coUecção  da  Renista  Trimensal  &  bibUo- 
theca  pnblica  do  Paran&,  conforme  o  pedido  qae  esta 
ÍSaz. — É'  concedido. 

O  Dr.  João  Severíano  da  Fonseca  ofiferece  ao  In- 
stituto as  copias  de  trez  documentos  importantes  relativos 
á  provinda  de  Mato*Grosso;  a  carta-patente  de  D.  António 
Bolim  de  Moura,  de  governador  e  capitâo-general,  pas- 
sada em  25  de  Setembro  de  1748,  instruções  dadas  pela 
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rainha  a  D.  António  Kolim  de  Moura,  em  19  de  Janeiro 
de  7749,  e  as  instrucções  para  o  capit&o-general  D.  An- 
tónio Eolim  de  Monra,  dadas  pelo  rei  em  26  de  Agosto 
de  1758. 

O  Sr .  Visconde  de  Beanrepaire  Rohan  offerece  nm 
exemplar  do*  sen  Dicdonario  dos  vocahdos  Iraiileiros. 


2\  PARTE  DA  ORDEM  DO  DIA 

O  Dr  Jo&o  Severiano  continua  a  leitura  de  sua 
memoria  Novas  investigações  sobre  a  provinda  de  Mato^ 
O  r osso. 

O  Sr.  Dr.  Cezar  Marques  inscreve-se  para  a  lei- 
tura de  um  trabalho  histórico. 

Em  tempo  declaro,  que  o  Sr .  tbezoureiro  aprezentou 
seis  medalhas,  das  mandadas  cunhar  pelo  Instituto  em 
commemoração  &  lei  de  13  de  Maio,  sendo  duas  de  ouro, 
duas  de  prata  e  duas  de  cobre.  E  nada  mais  havendo  que 
tratar-se,  levanta-se  a  sessão  és  9  1/2  horas  da  noite. 

Dr.  João  Severiano  da  Fonseca. 
â*.  secretarto  interino. 


(MBcio 

Rio  4  de  Março  de  1889.  Illm.  e  Exm.  Sr. 

Por  avizo  de  16  de  Janeiro  ultimo  determinou 
y.  Ex.,  que  para  o  Instituto  Histórico  e  Geográfico 
Brazileiro  receber  o  subsidio  concedido  pelo  estado,  cum- 
pria previamente  prestar  contas  do  subsidio  recebido  no 
anno  antecedente .  Este  avizo  foi  entendido  no  Tezouro 
Nacional  como  si  estabelecesse  obrigatoriedade  de  pres- 
tação directa  de  contas  perante  a  repartição  fiscal .  8i- 
milhante  inteligência  tem  para  o  Instituto  verdadeiras 
inconveniências,  sendo  a  principal  a  de  trazer  impossibi- 
lidade de  se  receber  o  subsidio  annual  em  tempo  opor» 
tttno,  isto  6,  no  principio  de  cada  semestre  do  exercido 
financeiro.    Na  verdade  mestra  a  experiência  não  ser 
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pronta  a  tomada  de  contas  nas  repartições  fiscaes,  sendo 
necessário  para  isso  mezes  e  as  vezes  annos .  Dahi  rezai- 
taria,  qae,  aprezenladas  as  contas  e  demorada  a  saa  to- 
mada, ficaria  o  Instituto  privado  do  subsidio  por  tempo 
indeterminado .  Desde  qne  o  Instituto  recebe  o  subsidio 
publico,  o  costume  é  ser  a  entrega  d'elle  pedida  por  oficio 
do  l"".  secretario  da  sociedade,  e  mandar  o  governo  fazel-a 
por  semestres  adiantados .  Recebido  o  subsidio  annual,  e 
findo  o  exercício,  organiza  o  tezoureiro  do  Instituto  o  ba- 
lanço da  receita  e  despeza  social,  que  submete  documen- 
tadamente  ao  exame  e  aprovação  do  mesmo  Instituto,  na 
conformidade  dos  seos  estatutos ;  e  esse  balanço  faz-se 
na  forma  por  que  consta  dos  balanços  impressos,  que  aqui 
junto  desde  1881  até  1888.  Esta  pratica  sempre  obser- 
vada será  alterada,  si  prevalecer  a  inteligência  dada  ao 
referido  avizo  no  Tezouro  Nacional,  e  a  prestação  de 
contas  dos  fundos  sociaes  ja  não  será  questão  de  economia 
interna  da  sociedade,  mas  sugeição  á  jurisdição  fiscal . 
E  porque  assim  não  deva  ser,  rogo  a  V.  Ex.,  que  se  sirva 
explicar  o  referido  avizo  no  sentido  de  continuar  a  pra- 
tica anterior  da  prestação  de  contas  dos  fundos  sociaes, 
que  alias  não  consistem  somente  no  subsidio  do  governo, 
mas  também  em  outras  verbas  de  receita,  como  se  vê  dos 
sobreditos  balanços  impressos  aqui  juntos .  Deos  guarde 
a  V.  Ex.  lUm.  e  Exm.  Sr.  Conselheiro  António  Ferreira 
Vianna,  D.  ministro  e  secretario  d' estado  dos  negócios 
do  império.— Tn^íao  de  Alencar  Araripe,  Tezoureiro  do 
Instituto  Histórico . 


5V  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  26  DE  ABRIL  DE  1889 

Prezidencia  do  Sr.  commendador  Joaquim  Norberto 

de  Souza  Silva. 

Achando-se  prezentes  ás  horas  do  costume  os  Srs.: 
Joaquim  Norberto,  Barão  Homem  de  Me!lo,  Visconde^  de 
3eaurepaire  Rohan,  conselheiro  Alencar  Araripe,  1*.  te* 
.nente  Garcez  Palha,  commendador  Jozé  Luiz  Alves,  Hen- 
.ríque  Raffard  e  os  Drs.  Sacramento  Blake,  Pinheiro  de 
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Campos  e  Teixeira  de  Mello,  o  Sr.  prezidente  abre  a  ses- 
g&o  e  designa  o  sócio  Teixeira  de  Mello  para  occapar  o 
lagar  de  2"".  secretario.  Procede  este  á leitura  da  acta  da 
sess&o  anterior,  qne  6  sem  contestação  approvada.  Com- 
parece n'esse  acto  o  Barão  de  Capanema. 

O  Sr.  l"" .  secretario  aprezenta  o  seguinte 


EXPEDIENTE 

Officios : 

Do  sócio  o  Sr.  coronel  António  Borges  Sampaio,  da- 
tado de  Uberaba  a  8  do  corrente  mez,  enviando  ao  Insti- 
tuto o  quadro,  quepromettêra,  do  juramento  da  consti- 
tuição prestado  pelo  l"".  imperador,  acompanhado  de  uma 
prova  photographica  do  mesmo  quadro.  Fora  este  dado 
como  brinde,  por  parte  do  governo  de  então,  aos  qne  ha- 
viam concorrido  com  a  quantia  de  vinte  mil  réis  para  cima 
para  as  despezas  das  festas  officiaes  effectuadas  por  occa- 
zião  da  solem  nidade ;  segundo  referio  muitas  vezes  o  ca- 
pitão das  antigas  ordenanças  Manoel  Rodrigues  da  Cunha 
Matos  e  6  tradição  corrente  em  Uberaba. 

Circular  impressa  da  Societé  de  Oeographie  de 
Pariz,  communicando  o  seo  intento  de  convocar,  por  oc- 
cazião  da  expozição  universal  próxima  futura,  um  Con- 
gresso internacional  de  sciencias  geographicas ,  transmit- 
tindo  ao  mesmo  tempo  as  decizões  tomadas  pela  commissão 
organizadora  d'aquelle  congresso  e  o  programma  dos  res- 
pectivos trabalhos.  A  sociedade  de  geographia  rezolvêra 
pedir  a  todas  as  associações  congéneres  uma  expozição 
summaria  das  viagens  e  publicações  que  têm  contribuído, 
em  cada  região  do  globo,  para  os  progressos  da  geogra- 
phia durante  o  século  actual  e  esboços  de  cartas  e  mappas 
com  o  traçado  dos  itinerários  seguidos,  acompanhados  de 
uma  succinta  noticia  dos  descobrimentos  feitos  no  decurso 
das  viagens  descríptas  e  dos  movimentos  económicos  e 
commerciaes,  a  que  ellas  deram  origem .  Pedia  pois  um 
índice  bibliographico  das  principaes  publicações  relativas 
is  sciencias  geographicas  realizadas  no  paiz,  que  se  fizer 
reprezentar  no  congressso.  Em  circular  anterior  eram 


ttrf»  ÍKuMIift  4» 


lUdiíHU  t  o  hatíXMXú  Ar^tmtiaú  os  itâptctiii 
Pek  /^>eoUo  bíblMfTipkíe»  T«lgarind«r 

Peb  Sr.  Alddes  Catio  da  Bocha  Madnd» 
Ma  Be<ída  do  Stutímo  (Oaror-Preto;. 

IM»  aead— iiBa  áê  irietteia  de  Yiiwa  a  de 
a*  iaas  w^^^m&rkuf. 

P«lâ0  respectíra«  redaecSeâ :  Díofio  JVpnfai 
Paalo)  J^muU  áf*  lUdfe^  Liberal  Jfifidm, 
Espírito- Saniemej   Província  do  Eãfirito-SmtêU^^ 
eircmOf   Pátria^  Imprenêo^   KoHveau  Momãe^  **" 
fiud  e  fíoíftim  da  alfandega  do  Bio  de  Janeiro 


•  B.  17  ia 


<Sto 


JS^toOe  âm 


OKDEM  DO  DIA 

Tratan<io-8e  em  seguida  da  cunhagem  das  medalhas 
couimeinonitivad  da  extím;ão  do  elemento  servil  no  im- 
períoy  dá  o  8r.  cmsellieiro  Alencar  Ararípe  explicações 
que  HatÍMfa//Mn  a^is  Sr.s.  prezidente,  1".  secretario,  Dr. 
8acr/imento  Blak«5  e  Henrique  liatfard,  que  tomaram  parte 
na  dÍ8cuHH&o. 

Inmslindo  por  escripto  o  Sr.  V\  tenente  Garcez  Palha 
pela*exoneraç3.o,  que  pedira»  de  membro  da  commissfto 
sul>9idiaria  de  trabalhos  geographicos,  o  Sr.  prezidenteo 
dispensa  da  commiss&o  até  ulterior  deliberaç&o  da 
aasembléa  geral . 

O  Sr.  Dr.  Pinheiro  do  Campos  offerece  o  numero  da 
Oageta  (la  Tartl^*  do  dia  26  da  Abril,  contendo  apo»> 
tanientos    aj^roveitaveis  para  a    biographia   do  finado 
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eonsocio  e  profundo  historiador  nacional  Jo&o  Francisco 
Lisboa. 

O  Sr.  prezidente  aprezenta  a  indicação  seguinte, 
«ssignada  por  elle  e  pelos  sócios  prezentes  á  sessão:  Pro- 
pomos o  segainte : 

A  nossa  primeira  sessão  ordinária  do  mez  de  Julho 
próximo  ftttnro  será  celebrada  na  quinta-feira  4  d'e88e 
mez,  e  não  na  sexta-feira  seguinte,  por  ser  aquelie  dia  o 
do  centenário  da  morte  de  Cláudio  Manuel  da  Costa,  a 
quem  a  Arcádia  de  Boroa  chamou  Olauceste  Satumio,  os 
postero3  deram  a  qualificação  de  Metastasio  brazileirOf  e  o 
destino  tomou  o  primeiro  mártir  da  liberdade  nacional, 
pondo  em  seos  lábios  o  lemma— Auí  libertas  aut  nihil ! 
— que  é  o  nosso  bordo  :  Independência  ou  morte. 

Depois  do  expediente  e  da  primeira  parto  da  ordem 
do  dia  serã  a  segunda  parte  consagrada  á  commemoração 
do  centenário  do  mártir  da  pátria. 

Iniciada  a  commemoração  por  uma  alocução  do  pre* 
zidente.  seguir-se-ão  as  demais  leituras : 

1.°  Pelo  3".  vice-prezidente,  director  do  archivo 
publico,  do  appenso  n.  4  &  Devassa^  a  que  se  procedeona 
capitania  de  Minas-Geraes,  do  auto  do  corpo  de  delicto, 
e  da  sentença  da  alçada  na  parte  que  se  refere  ao  poeta  ; 

ã.""  Pelos  sócios  que  se  inscreverem,  das  suas  com- 
poziç5es  em  proza  ou  verso ; 

3*".  Pelos  sócios,  que  não  se  inscreverem  para  lei- 
turas propiias,  de  uma  ou  mais  poezias  do  poeta,  segundo 
a  sua  escolha ; 

4.°  Pelo  orador,  do  seo  elogio  histórico. 

Todos  estes  trabalhos  on  escriptos,  quer  sejam 
lidos,  quer  não,  por  falta  de  tempo,  serão  impressos  e 
formarão  parte  do  numero  IV  do  tomo  em  via  da  publi- 
cação da  nossa  Revista  Trimensal,  que  além  d'elles  so- 
mente conterá  as  actas  das  sessões  ordinárias  e  da  sessão 
magna,  seguida  das  peças  ofHciaes  que  Ihes^o  peculiares. 

A  sessão  será  modesta,  izenta  de  toda  a  cor  po- 
litica, e  o  salão  franqueado  aos  convidados  dos  sócios  e 
da  meza,  sendo  o  numero  dos  convites  limitado  á  lotaçãa 
da  caza. 

51  P.    II.  VOl..    Lll 
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A  despeza  que  se  tiver  de  fazer  será  a  menor  pos- 
sively  ficando  autorizado  o  thezonreiroa  despender  até 
a  quantia  de  cem  mil  réis. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  em  26  de 
Abril  de  1889 .  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva .  Visconde 
de  Beaurepaire  Rohan .  Barão  Home^n  de  Mello,  J.  Egidio 
Garcez  Palha.  T.  de  Alencar  Araripe.  Jozé  Luiz  Alves. 
Felizardo  Pinheiro  de  Campos.  Augusto  Victorino  Alves 
do  Sacramento  Blàke.  Jozé  Alexandre  Teixeira  de  Mello. 
Barão  de  Capanema.  Henri  Raffard. 


2\  PARTE  DA  ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  Barão  de  Capanema  lê  uma  nota  sua,  sob  o  ti- 
tulo Questões  a  estudar  em  solução  aos  princípios  da  nossa 
historia^  dirigida  nâo  só  ao  Instituto  como  a  todos  os 
estudiozos  das  couzas  pátrias,  relativas  a  duvidas  que  tem 
sobre  a  expedição  do  celebre  adelantado  Álvaro  Nunes 
Cabeza  de  Yacca  pelo  teiTitorio  comprehendido  entre  o 
Iguassú  e  o  Uruguay,  partindo  de  Santa  Cathariua,  em 
viagem  por  terra,  para  Assumpção  do  Paraguay,  e  sobre 
bandeiras  e  expedições  anteriores. 

N&o  havendo  nada  mais  a  tratar-se,  levanta  o  Sr.  pre- 
zidente  a  sessão. 

Dr.  Jozé  Alexandre  Teixeira  de  Mello j 

2*.  secretario  snpplente 


6/  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM   10  DE  MAIO 

DE  1889 

Prezidenda  do  commendador  Joaquim  Norberto  de 

Souza  Silva 

A's  horas  do  costume,  prezentes  os  Srs.  commenda- 
dor Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva,  conselheiros 
Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro,  Alencar  Araripe 
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e  Visconde  de  Beaarepaire  Rohan,  Barão  de  Capane- 
ma,  Barão  de  Miranda  Reis,  Drs.  João  Severiano  da 
Fonseca,  Cezar  Marques,  Sacramento  Blake,  Pinheiro  de 
Campos  e  Teixeira  de  Mello,  capitão-tenente  Garcez 
Palba,  Henrique  Rafifard,  commendador  «Tozé  Luiz  Alves 
e  tenente-coronel  Francisco  Jozé  Borges,  o  Sr .  prezi- 
dente  declara  aberta  a  sessão .  Na  auzencia  do  Sr.  Barão 
Homem  de  Mello,  serve  o  Sr.  Dr.  João  Severiano  da 
Fonseca  de  1°.  secretario,  e  o  secretario  adjunto  Teixeira 
de  Mello  como  2"".  secretario  lê  a  acta  da  ultima  sessão, 
que  é  approvada . 

Em  seguida  o  Sr.  prezidente  communica  nos  se- 
guintes termos  ao  Instituto  o  falecimento  do  consócio 
Barão  de  Maruiã : 

«  Senhores  ! — No  dia  3  doeste  mez  perdeo  o  nosso 
Instituto  mais  um  deseos  illustres  sócios.  O  conselheiro 
João  Wilkens  de  Matos,  Barão  de  Maruiâ,  deixou  de  per- 
tencer ao  numero  dos  vivos  e  sua  perda  foi  geralmente 
sentida .  Era  um  dos  mais  sinceros  caracteres  da  nossa 
sociedade,  votado  em  extremo  grão  da  virtude  de  fazer 
bem.  Sérvio  altos  ebonrozos  cargos.  Foi  prezidente  do 
Amazonas,  e  da  provincia  do  Ceara.  Occupou  uma  cadeira 
na  camará  dos  deputados  eleito  pela  provincia  do  Ama- 
zonas .  Esteve  como  cônsul  do  Brazil  em  Caiena  e  em 
Loreto.  Mereceo  as  bonras  dos  suffragios  do' povo  flumi- 
nense para  vereador  da  camará  municipal .  Exerceo  os 
empregos  de  director  geral  dos  correios  e  de  cbefe  de 
secção  da  secretaria  da  agricultura,  em  que  se  af  ozentou. 
Fez  parte  de  varias  associações  e  companbias  impor- 
tantes .  Foi  agraciado  com  a  commenda  da  ordem  de 
Christo  de  Portugal  e  do  babito  da  mesma  ordem  do 
Brazil  e  com  a  commenda  da  ordem  da  Roza .  Tínba  a 
patente  de  coronel  reformado  da  guarda  nacional  e  o  ti- 
tulo de  conselbo .  Era  sócio  effectivo  do  nosso  Instituto 
desde  o  anno  de  1875.  Frequentou  por  algum  tempo  as 
nossas  sessões  e  tomou  parte  em  nossos,  trabalhos  coitto 
membro  de  commissões.  Voton-se  ultimamente  de  ti^do  o 
coração  ã  sociedade  amante  da  instrucção  e  como  seo 
prezidente  prestou-lbe  relevantes  serviços.  Peço,  que^Be 
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insira  na  acta  da  prezente  sess&o  um  voto  de  pezar  pela 
saa  eterna  aazencia.  » 

O  Sr.  1^.  secretario  interino  d&  conta  do  seguinte 


EXPEDIENTE 

Officios : 
*  Do  sócio  o  Sr.  senador  Alfredo  d'Escragnolle  Tannay, 
de  9  do  corrente,  cominunicando  n&o  poder  ainda  com- 
parecer á  sess&o  do  Instituto,  em  ciyos  trabalhos  espera 
porém  em  breve  poder  tomar  activa  parte  e  para  ctga 
revista  prepara  uma  descripçfto  das  mais  interessantes 
cnriozidades  dos  Campas  Qeraes,  na  provincia  do  Paraná. 

Do  Dr .  Jozé  de  Oliveira  Campos,  director  da  bi- 
bliotheca  publica  da  Bahia,  de  10  de  Setembro,  commu- 
nicando  ter  recebido  do  Sr.  thezonreiro  conselheiro  Alen« 
car  Araripe  os  fascículos  da  Revista  Trimensal^  que  falta- 
vam áquella  bibliotheca. 

Do  Sr.  Manoel  S.  Kibeiro  Carneiro,  bibliothecario  da 
bibliotheca  publica  do  Paraná,  de  23  de  Abril,  accuzando 
o  recebimento  de  36  volumes  da  dita  Bevista  remettidos 
áquella  bibliotheca  pelo  mesmo  Sr.  thezonreiro  de  ordem 
do  Instituto. 

OFFERTAS 

Da  prezidencia  da  provincia  de  Santa  Catharina  o 
Bdatario  com  que  ao  Sr.  Dr.  Jozé  Ferreira  de  Mello 
passou  a  administraç&o  da  provincia  ao  Sr .  coronel  Au- 
gasto  Fausto  de  Souza  em  15  de  Fevereiro  de  1889 . 

Pela  redacç&o  oe  ns.  X  e  XII  do  2"" .  anno  e  2"* . 
numero  do  3"" .  anno  da  Bevista  mensal  do  dub  de  enge* 
nJiaria. 

Pelo  director  do  escriptorio  de  estatística  geral  de 
Buenos- Aires,  um  exemplar  do  Anntíaire  Statístique  d'a- 
qoella  provincia,  correspondente  ao  anno  de  1887. 

Pela  academia  pontiflcia  de  Nuovi  Lincei  os  seos 
Aiti  do  anno  XLII,  Dezembro  de  1888  e  Janeiro  do  cor- 
rente anno. 


ACTAS  DAS  SESSÕES  EM  1889  405 

Pela  sociedade  de  sciencias  deNenfchatel  o  tomo  XVI 
do  seo  boletim . 

Pelas  sociedades  de  geographia  de  Paris,  Saint—GaU 
(Suissa)  Bordeaux  e  Italiana  os  seos  boletins  e  re- 
vistas. 

Pelas  respectivas  redacções:  Diário  Popular ^  Oor- 
eeta  da  Bahia^  Gazeta  de  Mogimirim,  Jornal  do  Becife^ 
Provinda  do  Bio^  Imprensa  Constitueionaly  Géographie 
(de  Paris),  Nouveau  Monde,  E^toile  du  Sud  e  Brésil  (de 
Paris). 

Passando-se  &  1^.  parte  da 

ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  Dr.  Cezar  Marques  aprezenta  a  seguinte  pro- 
posta, que  o  Sr.  prezidente  declara  adoptar  por  sua  : 

«  Proponho,que  seja  elevado  &  classe  de  membro  ho- 
norário monsenhor  Dr .  Manoel  da  Gosta  Honorato,  nosso 
consócio  desde  1881,  que  durante  o  longo  intervallo  de  18 
annos  tem  justificado  o  honrozo  conceito,que  d'elle  formoa 
o  nosso  venerando  consócio  o  Sr .  Visconde  de  Beaure- 
paire  Rohan,  quando  o  chamou  illustrado  e  patriota  sin- 
cero, com  dispozições  naturaes  para  trabalhos  geogra* 
phicos,  sendo  reforçado  esse  juizo  pelos  nossos  consócios 
Barão  de  Capanema  e  Dr.  Perdigão  Malheiro,  de  sau- 
doza  memoria.  Julgando-o  portanto  muito  digno  d'essa 
distinção,  hoje  que  é  monsenhor,  protonotario  apostólico, 
prelado  domestico  de  Sua  Santidade,  commendador  por 
Portugal  e  pela  Itália,  eu  o  proponho  com  toda  a  satis- 
fação, e  estou  certo,  que  este  meo  acto  será  apoiado  pela 
justiça  de  todos  os  meos  consócios.  Sala  das  sessões  em 
10  de  Maio  de  1889.  O  sócio  honorário  Dr.  Cezar  Augusto 
Marques. > 

Posta  a  votos  6  unanimemente  approvada  e  decla- 
rado sócio  honorário  o  Sr.  monsenhor  Manoel  da  Co.sta 
Honorato. 

Depois  de  agradecer  ao  Sr.  prezidente  a  genti- 
leza de  ter  aceitado  esta  proposta  como  sua,  o  mesmo 
Sr .  Dr .  Cezar  Marques  lê  a  seguinte : 
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«  Mbos  sexhorbs  !  Faz  hoje  nm  anuo,  qae  o  Brazíl 
inteiro  estremeeeo  de  sul  a  norte,  porqae  percorreo  por 
toda  a  parte,  com  a  rapidez  da  electricidade,  a  noticia  de 
que  estava  gravemente  enfermo  Sua  Magestade  o  Im- 
perador. O  susto  e  as  agonias  não  eram  em  vão,  pois 
Sua  Magestade  foi  desde  7  de  Abril  de  1831  considerado, 
e. com  razão,  como  o  penhor  da  futura  felicidade  d'este 
vasto  império,  a  qual  elle  tem  realizado  desde  23  de  Julho 
de  1840  até  hoje. 

Felizmente   para  todos  os    habitantes  d'esta  for- 
moza  região,  abençoada  por  Deos,  como  muito  bem  dice 
o  sábio  viajante  francez  «Toão  de  Lery,  é  Sua  Magestade 
o  amigo  de  todos  os  Brazileiros  e  estrangeiros,  o  protectoi 
dos  que  trabalham,  a  garantia  da  ordem  e  bem-estar  de 
que  gozamos,  o  autor  da  prosperidade,  que  tem  elevado 
o  Brazil  ao  nivel  das  nações  mais  adiantadas  do  mundo, 
o  sábio,  que  tem  excitado  a  admiração  dos  homens  mais 
notáveis  da  culta  Europa,   o   alto  magistrado,  que  no 
exercício  de  suas  árduas  e  espinhozas  funcções  mages- 
taticas  tem  sempre  diante   de  si  a  justiça,  quando  não  é 
illudido  por  informações  inexactas  de   alguns  dos  seos 
ministros,  do  cidadão,  que,  como  particular,  é  o  modelo 
de  todas  as  virtudes  domesticas,  mais  abrilhantadas  pela 
excelsa  senhora,  que  com  elle  compartilha  o  único  throno 
assentado  na  America  do  sul.  Por  tudo  isto  o  Sr.  D. 
Pedro  II  não  é  só  respeitado  como  monarca,  e  sim  geral- 
mente estimado  como  pai  extremozo . 

Pelo  pezar,  que  cada  um  de  nós  sentio  por  longos 
mezes  passados  entre  sustos  e  dores,  anciãs  e  afflicções, 
avaliamos  o  soffrimento  geral  sem  distinção  de  matizes 
politicos^  nem  de  nacionalidades.  Era  geral  a  dôr,  e 
incessantes  a  Deos  eram  os  votos,  unidos  aos  rogos  e  &s 
supplicas  da  Augusta  Princeza  Imperial  ede  sua  virtuosa 
familia,  que  n'essa  occazião  não  eraa  regente,  e  sim  uma 
irman  extremoza,  que  comnosco  repetia  as  orações  ele- 
vadas ao  Omnipotente .  Foram-se  os  mãos  dias,  nasceo 
a  esperança,  e  o  mal  extingui-se,  e  nós  tivemos  a  sa- 
tisfação de  vêr  restituído  á  nossa  cara  pátria,  aos  nossos 
braços  e  amo  nosso  amor  o  venerando  e  sempre  querido 
Sr.   D.  Pedro  II,  graças  em  piimeiro  logar  á  Divina 
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Providencia,  que  não  se  cansa  de  proteger  o  Brazil.  Jâ 
nos  templos,  mais  de  uma  vez  e  em  diversas  solemnidades 
religiozas,  temos  elevado  a  nossa  alma  á  prezença  de  Deos 
para  agradecer-lhe  tào  grande  ventura . 

Justo  é,  senhores,  que  paguemos  também  o  nosso 
tributo  de  gratidão  ao  respeitável  cidadão,  que,  como 
medico  illustrado  e  talentozo,  guiou  pelo  intrincado  dé- 
dalo da  medicina  o  tratamento  tão  sensato  das  graves 
moléstias,  que  mortificaram  o  Sr.  D .  Pedro  II ;  que  não 
abandonon  um  só  momento  oseo  leito  de  dõr  ;  que.  quazi 
coino  filho  extremozissimo,  se  esforçou  o  quanto  cabia  em 
forças  humanas,  de  dia  e  de  noite,  sem  cansar  e  nem  des- 
cansar, para  salvar  existência  tão  precioza  a  todos,  e 
mui  especialmente  para  a  nossa  associação,  que  tem  a 
gloria  de  possuil-o  como  seo  protector . 

liem  vê  o  Instituto  Histórico  e  Geographico,  que 
o  Sr .  Conde  de  Mota  Maia  prestou  singular  e  notável 
serviço  ao  Brazil,  e  na  primeira  pagina  de  um  livro  eu 
escrevi,que  por  este  facto  os  Brazileiros  todos  lhe  deviam 
offertar,  cada  um  conforme  suas  posses,  um  mimo  como 
prova  de  gratidão.  Com  taes  crenças  eu  julgo,  que  o  In- 
stituto a  tão  distincto  e  caridozo  medico  deve  dar  uma 
prova  de  muito  apreço  e  de  sua  gratidão,  e  assim  pro- 
ponho, que  se  lhe  offereça,  por  intermédio  de  uma  com- 
missão,  a  coUecção  completa  da  nossa  Revista  Trimensalj 
competentemente  encadernada,  tendo  na  primeira  pagina, 
escripta  pelo  nosso  respeitável  prezidente,  a  cauza  da  tal 
dadiva. 

Parece-me,  que,  si  assim  não  pagamos,  como  era 
para  dezejar,  a  nossa  divida,  como  que  a  amortizámos 
d' alguma  forma  reunindo  n'esta  festa  de  corações  agrade- 
cidos os  espiritos  das  nossos  consócios,  de  saudoza  me- 
moria, que  nos  precederam  desde  21  de  Outubro  de  1839, 
e  os  reunimos  aos  sinceros  votos  dos  que  actualmente 
existem  para  dizermos  e  gravarmos  nas  paginas  da  nossa 
Bevista  :  Seja  para  sempre  elogiado,  seja  para  sempre 
protegido  por  Deos  o  Sr.  Conde  de  Mota  Maia,  pelo  maior 
serviço,  que  podia  prestar  ao  Brazil,  salvando,  como  me*  - 
dico,  da  morte  quazi  certa  Sua  Magestade  o  Imperador. 
Eetou*certo,  senhores,  que  este]  requerimento  será 
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approTado  sem  díscass&o,  pois  o  qae  acabo  de  dizer  está. 
no  meo  coraç&o,  e  eacontra-se  também  no  de  nós  todos- 
aqaí  prezentes. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  G-eogra- 
phico,  na  noite  de  10  de  Maio  de  1889.  O  sodo  honorário 
Dr.   Cegar  Augusto  Marques.  » 

Snbmettido  pelo  Sr.  prezidente  á  consideração  do 
Instituto,  ò  sem  díscuss&o  e  unanimemente  approvado. 

O  Sr.  prezidente  communica,  que,  estando  promptas 
as  medalhas  commemorativas  da  extinç&o  da  escravid&o 
no  Brazil  e  próximo  o  dia  anniversario  da  promnl- 
gaçfto  da  lei  respectiva,  nomeia  os  sócios  prezentes  para 
a  commiss&o  que  tem  de  entregar  a  S .  M .  o  Impe- 
rador e  a  S.  Â.  a  Princeza  Imperial  os  dois  exemplares 
de  ouro  a  esse  fim  destinados  e  designa  o  Sr .  conselheiro 
Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro  para  relator 
d'aquella  commissão . 

Quanto  k  distribuição  das  medalhas  de  prata  e 
bronze,  propõe  o  Sr.  conselheiro  Alencar  Ârarípe,  que  o 
Sr.  prezidente  constitua  uma  commissão  especial  para 
acordar  nas  associações  e  pessoas,  ás  quaes  tenham  ellas  de 
ser  offerecidas.  Concorda-se,  depois  de  algumas  observa- 
ções do  Sr.  Henrique  Raffard,  que  faça  o  mesmo  Sr.  conse* 
Iheiro  a  indicada  relação  e  a  aprezente  na  primeira  sessão. 

O  Sr .  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca  communica, 
que  o  Sr.  Dr.  Machado  Portella  pedia  por  carta,  então 
recebida,  desculpa  ao  Instituto  de  não  ter  comparecido 
ultimamente  ás  sessões;  que  moléstia  gravíssima  em 
pessoas  de  sua  família  motivou  e  continua  a  motivar  a 
sua  auzencia. 

O  mesmo  Dr .  João  Severiano  da  Fonseca  aprezenta 
um  officio  do  Sr.  senador  Alfredo  d'Escragnolle  Taunay, 
da  prezente  data,  remettendo  o  opúsculo  recentemente 
publicado  do  Sr.  Dr.  Feliciano  Pinheiro  de  Bitencourt, 
intitulado  Origem  das  espécies  e  Amefica  prehistorica^ 
para  servir  de  titulo  ã  sua  admissão  ao  Institut.o:  o  mesmo 
Dr.  João  Severiano  formula  a  proposta  para  asna  admis- 
são, que  é  remettida  ã  commissão  de  trabalhos  históricos. 
São  distribuídos  aos  sócios  prezentes  exemplares 
impressos  da  proposta  feita  na  sessão  passada  acerca  da 
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commemoraç&o  do  centenário  da  morte  do  poeta  mineiro 
Qaudio  Manuel  da  Ck)sta . 
Passando-se  á  2^.  parte  da 


ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  Dr .  Cezar  Marques,  para  se  defender  de 
accuzações  infundadas  de  plagio,  a  respeito  de  discursos 
que  lhe  têm  sido  assacadas  na  imprensa,  lê  um  estudo 
comparativo  dos  diccionarios  históricos  e  geographicos  da 
província  do  EspirítoSanto  compostos,  nm  pelo  fale- 
cido consócio  Braz  da  Costa  Rubím,  e  outro  por  elle  doutor, 
com  a  intenção  de  demonstrar  «  como  entre  nós  se  aprecia 
o  trabalho  alheio,  n&o  se  recuando  ás  vezes  até  o  uzo  de 
negras  calumnias>. 

Terminada  esta  leitura  e  confronto,  levanta  o 
Sr. prezi dente  a  sessão. 

Dr.  Jozé  Alexandre  Teixeira  de  Mello, 
servindo  de 2.»  secretario. 


7.*  SESÃO  ORDINÁRIA  EM  24  DE  MAIO   DE  1889. 

Prezidencia  do  Sr,  commendador  Joaquim  Norberto 

de  Souza  Silva. 

Abre-se  a  sessão,  ás  7  horas  da  noite,  estando  pre- 
zentes  os  Srs.  Joaquim  Norberto,  conselheiro  Olegário 
H.  d' Aquino  Castro,  Barão  Homem  de  Mello,  Drs.  João 
Severiano  da  Fonseca  e  Teixeira  de  Mello,  conselheircs 
Alencar  Araripe,  Manoel  Francisco  Correia  e  Pereira  de 
Barros,  Drs.  Cezar  Marques  e  Luiz  Cruls,  capitão  de 
fragata  Jozé  Cândido  Guilhobel,  Dr.  Nogueira  Jaguaribe, 
commendadores  Rodrigues  de  Oliveira  e  Jozé  Luiz  Alves, 
Dr.  Francisco  Ignacio  Ferreira,  Dr.  Sacramento  Blake  e 
Henrique  Raflfard. 

O  2^.  secretario  lê  a  acta  da  sessão  antecedente,  que 
é  approvada  ;  e  o  Sr.  prezidente  a  seguinte  alloeução : 

52  p.  ij,  roL.  ui 
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Senhores  !  A  pressente  sessfto  coincide  com  aeo»* 

memoração  de  iim  facto  transcendente.  E'  hoje  o  aiuii- 
versario  de  um  dos  «rrandes  dias,  qne  a  historia  graToa 
com  letras  de  onro  nas  paginas  dos  annaes  do  BraiQ: 
24  DE  MAIO  é  uma  efeméride  gloriosa  ;  e  no  nome  de 
TUYUTY  rezume-se  uma  das  mais  famozas  bfttalhas,  qva 
se  feriram  nu  America  do  sul. 

Recordar-vos  as  acções  de  heroísmo  praticadas  pelo 
nosso  t;xercito  n*essa  jornada  em  que  se  coroou  de  immar- 
cessivuis  louros,  seria  duvidar  do  vosso  enthnziaaiBO 
pelos  pátrios  feitos,  pois  essa  data  memorável,  qne  ja- 
mais se  apagará  da  memoria  das  geraçOes  prezentes  e  vii- 
dbunis  menos  se  extinguirá  da  mente  dos  membros  do 
Instituto,  a  quem  akistoria  nacional  impõe  o  devei  de  com- 
memorar  suas  gi*andes  e  festivas  datas.  Proponho,  qne  ae 
lancem  na  acta  de  hoje  estas  palavras :  —  O  Institnto 
Histórico,  em  lembrança  do  anniversarío  da  grande  ba* 
talha  do  Tuyut}',  consagra  um  voto  de  glorioza  recordaçio 
ao  exercito  brazileiro,  que  n'esta  data,  sob  o  commando  do 
immortal  Ozorio,  se  cobrio  de  gloria.  > 

Foi  unanimemente  approvado. 

O  Sr.  conselheiro  Olegário  Herculano  d'AqninoCastro 
pede  a  palavra  e  como  relator,  qne  foi,  na  comniissfto 
encarreçada  da  entre<?aaSS.  MXI.  e  AA.  II.  as  medalhas 
comniemorativasda  extiu(;ãoda  escravidão,  declara,  que, 
no  dia  aprazado  ás  7  horas  da  noite,  íbi  a  commissfto 
recebida  uo  pa(;o  imperial  por  SS .  MM.  eAA.II.,  pro- 
nunciando  elle  o  seguinte  discurso  : 

8KN1I0R !  As  medalhas  commemorativas,  qne,  em 
nome  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro, 
temos  a  honra  de  offerccer  n'este  momento  á  Vossa  Ma- 
gestade  e  a  S.  A.  a SerenissimaPrinceza Imperial,  trazem 
gravadas  a  efígie  da  ínclita  Kedemptora  dos  captivos  e 
uma  data  auspicioza,  que,  mais  do  que  no  ouro  cu  no 
bronze,  perdurará  brilhantemente  inscripta  em  cara- 
cteres indeleiveis  na  memoria  da  pátria  e  no  coração 
agi^adecido  dos  Brazileiros,  recordando  o  mais  grandiozo 
feito,  que  ennobrece  as  |>aginas  gloriozas  da  nossa 
historia  contemporânea . 
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Ha  mais  de  meio  século  prenunciavam  os  fundadores 
da  nossa  nacionalidade  a  extinção  da  escravidão  como  o 
complemento  necessário  da  nossa  emancipação  politica ; 
a  fanal  qae  nos  guiaria  seguros  na  marcha  do  progresso 
e  da  civilização  ;  o  titulo  de  honra  que  faria  do  Brazil 
uma  nação  livre,  feliz  e  respeitada. 

Foi  árdua  a  empieza  ;  longo  e  dolorozo  o  estádio 
percorrido  ;  mas  somos  alfim  chegadados  á  dezejada  meta 
das  nossas  mais  justas  e  nobres  aspirações.  A's  negras 
sombras  da  triste  escravidão  succedevam  as  rutilantes 
galas  do    astro,  que  illumina  um  povo  inteiramente  livre. 

Bem  hajam  áquelles  que  tão  alto  souberam  elevar  o 
monumento  de  nosas  grandezas  nacionaes ! 

A  vós,  Senhor,  cujos  sentimentos  de  encendrado  pa- 
triotismo e  indefectivel  amor  da  justiça  e  da  humanidade 
se  manifestaram  sempre  favoráveis  ácauza  saciosanta  da 
libei  dade,  cabe  a  immarcessivel  gloria  de  haver  iniciado 
o  generozo  movimento,  que,  de  acordo  com  a  opinião  na- 
cional, veio  em  br  a  hora  realizar  a  inestimável  conquista 
da  razão  esclarecida  sobre  os  deploráveis  erros  do  pas- 
sado ;  a  vós,  Senhora,  a  ineffavel  satisfação  de  haver  as- 
sellaijo  com  o  vobso  bem  louvado  nome  a  liberal  reforma, 
dictada  pela  religião,  pela  moral,  e  pelo  direito,  e  que 
hoje  constítue  o  mais  esplendido  padrão  da  nossa  digni- 
dade nacional. 

As  bênçãos  do  Deos  da  igualdade,  de  caridade  e  de 
amor,  as  cordiaes  saudações  e  fervorozas  preces  dos  mi- 
zeros  redimidos,  a  estima  e  a  veneração  da  pátria  e  da 
posteridade,  serão  em  todo  o  tempo  a  solemne  consagração 
das  glorias,  que  reflectem  puríssimas  e  serenas  sobre  as 
augustas  frontes  dos  bemfeitores  de  uma  raça  inteira  de 
opprimidos. 

Senhor,  quando  longe  da  pátria,  ha  um  anno,  sen- 
tíeis vossas  forças  alquebradas  ao  pezo  de  cruel  infermi- 
dade  que  vos  affligia,  e  a  todos  nós  profundamente  ma- 
goava, transpondo  os  mares,  vos  enviámos  a  feliz  nova, 
que  com  tanto  jubilo  acolhestes,  de  que  reináveis  jã  sobre 
uma  nação  em  que  todos  os  vossos  súbditos  eram  também 
y ossos  concidadãos. 


— me   .:nar4o. 
■  -ias  T^Dêiiítzms  hom,ri:^ 

"Uuta  mais 
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um  voto  de  mnito  pezar  pelo  seo  desapparecímento  d'este 
mundo,  onde  seo  nome  fica  gravado  nas  suas  obras . » 
O  Sr.  1*.  secretario  aprezenta  o  seguinte 


EXPEDIENTE 

OfiScios : 

Dos  sócios  os  Srs.  Visconde  de  Beaurepaire  Rohan 
e  Moreira  de  Azevedo,  communicando  não  poderem  por 
infermos  comparecer  á  sessão.  O  Sr.  Moreira  d' Azevedo, 
no  mesmo  officio,  accuza  a  remessa  de  varias  propostas, 
que  estão  em  seo  poder  para,  como  relator  da  commissão 
de  historia,  dar  parecer ;  e  offerece  duas  obras,  uma, 
Empire  du  Brésilj  de  J .  J .  E .  Boy,  e  outra,  um  volume 
das  poezias  de  Castro  Alves,  notável  por  trazer,  autografa, 
uma  dedicatória  do  poeta.  E  do  Sr.  coronel  Augusto 
Fausto  de  Souza,  remettendo  em  nome  do  autor,  o 
Sr.  Evaristo  Affonso  de  Castro,  um  volume  impresso, 
intitulado  Noticia  descriptiva  da  região  missioneira  na 
provinda  do  Bio-  Grande  do  Sul. 


OFFERTAS 

Pelo  Sr .  coronel  Francisco  Rafael  de  Mello  Rego 
Roteiro  e  noticias  da  expedição  da  commissão  alleman  em 
1887  ás  cabeceiras  do  Xingúj  pelo  alferes  de  infantaria 
Luiz  Perrot ;  pela  secretaria  da  camará  dos  deputados  o 
Relatório  e  sinopse  dos  seos  trabalhos  no  anno  de  1888  ; 
pelo  imperial  observatório,  centro  vulgarísador,  e  socie- 
dade de  geographia  de  Tours,  suas  revistas  ;  pela  real 
academia  de  historia  de  Madrid  e  sociedade  adriática 
de  sciencias  naturaes,  em  Trieste,  os  seos  boletins  \ 
pelas  respectivas  redacçOes  os  jomaes  seguintes :  Brésilj 
Oéographie^  e  Noveau^Monde^  de  Pariz,  Mouvement 
géographique^  de  BrnTeWss,  ImmigraçãOf  ÈHoile  du  Sud 
e  o  Boletim  da  alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  Espirito- 
Santense  e  Caxoeirano,  Provinda  do  Espirito- Santo,  todos 
do  Espirito-Santo,  Liberal  Mindro  e  BaependianOj  de 
Minas,   Oazeta  de  Mogimirim^  Oazeta  da  Báhia^  Jornal 
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3  í/fl.   Imprensa,    de  Thei-ezina,    Respigador, 
j.,  e  a  Revista  Trege  de  -l/aio,  n.  7,  2".  anno,  (I'esla 
.^e;  pelo  Si'.  Leonardo  Castro  Lafayette  o  sea    2fovo 
ahulario  universal poriagiiez  ;  e  pelo  Sr.  Henry,  trei 
liallias,  uma  de  prata,  deilícaiU  pela  cidade  ilo  Porto  a 
Joio,  príncipe  regente  de  Portugal,  outra  lie    prata, 
nmemorativa  dl]  cazainento    do  D.  ÁTaria  Izatjel,  tiltia 
príncipe,  com  Fernaudu  de  Espanha,  e  a    terceira, 
re,  a  D.  Pedro  IV  e  D,   Maria  II,  cooimeuioraiiva  J 
cauí  pau  liai"  da  liberdade,  de  1826  a  1834.  1 

O  ineãmo  Sr.  1".  secretario  lè  a  seguinte  proposta:      * 

'  Propomos  para  membro  correspondente  do  losticato 
storico  e  Gengrapliico  Brazíleiro  o  Sr.  Evaristo  AfTonso 
!  Castro,   rezidente  no  Hio-Grande  do  Sol,  e  aator  da 
'"'"Hcia  dascriptiva  da  região  missioneira  na  provinda  do 
■Ornndfi  do  Sul,  irapresàa  tia  cidade  da   Cruz  Alta.  e 
I  otferece  um  volume  como  titulo  p:ira  sua  a<lmis.sAo. 
)  da  Janeiro  ^4  de  Maio  de  1889.  Atijfusto  Mtunlo  '«  . 
um.    Barito  Homem  líi-  Afello.    João  Severiano   ■  *■  m 
oní^-ca.  I 

E'  reniettida  á  cominissáo  subsidiaria  de  eí"»!?!»!'!"».    * 
O  Sr.  D,-.  Ci'z;ir    JUinjiies    peile  infonii;i.;."i-s  -.Im -.  » 
fim  que  levaram  as  propostas  feitas,  bii  tempo,  e  bem 
assim  03    trabalhos    que    aprezentaram  os    candidatos 
majores  João  Viceute  Leite  de  Castro  e  Gomes  Neto. 

O  Sr.  Dr.  Sacramento  Blake  communica,  que  agora 
mesmo  acaba  de  receber  do  Sr.  Moreira  de  Azevedo  al- 
gumas obras,  qne  estavam  em  seo  poder  para  serem  por 
elle  julgadas,  bem  como  as  respectivas  propostas,  sem  08 
pareceres:  são  ellas  do^  senliores  major  João  Víceote 
Leite  de  Cistro,  lioje  tenente-coronel,  1°.  tenente  da 
armada  António  Alves  da  Camará,  Jo&o  Carlos  de  Souza 
Ferreira  e  Clóvis  Lamarre. 

O  Sr.  prezidente  designa  o  Sr.  Dr.  Sacramento 
Blake  para  relator . 

O  Sr.  Jozé  Luiz  Alves  lê  o  relatório  da  commissfto 
de  fundos  e  orçamento  sobre  o  balanço  do  anno  próximo 
findo,  dando  por  boaa  as  contas  prestadas.  E'  approradõ 
sem  discQss&o . 
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O  Sr.  conselheiro  Alencar  Araripe  sabmette  k  con- 
sideração da  caza  a  relação  das  pessoas  a  quem  devem  ser 
distribuídas  as  medalhas  commemorativas  da  lei  de  13  de 
Maio  de  1888,  mandadas  canhar  pelo  Instituto. 

O  2*".  secretario,  chama  a  attenção  do  Instituto  para 
os  muitos  e  relevantes  serviços  a  elle  prestados  pelo  sócio 
correspondente  o  Sr.  António  Borges  de  Sampaio>  de 
Uberaba,  e  propõe,  que  a  elle  seja  conferido  uma  das 
medalhas  de  prata  não  somente  como  prova  de  reconheci- 
mento e  gratidão,  mas  também  como  úm  incentivo,  ao 
ficar  publico  que  o  Instituto  sabe  ser  reconhecido  a  quem 
por  elle  se  esforça.  E'  approvada. 

O  Sr.  commendador  Jozé  Luiz  Alves  requer,  que  seja 
de  ouro  a  medalha  destinada  ao  chefe  da  chrisundade, 
Sua  Santidade  o  papa ;  oflferecendo-se  para  mandal-a 
cunhar  a  expensas  suas  e  do  nosso  consócio  o  Sr.  com- 
mendador Rodrigues  de  Oliveira.  Sendo  porém  informado 
que  o  cunho  respectivo  já  foi  inutilizado,  e  que  um  novo 
com  difSculdade  sahirá  igual  ao  primeiro,  retira  sua 
proposta. 

O  Sr.  Dr.  Sacramento  Blake,  referindo-se  á  proposta 
ultimamente  approvada  do  Sr.  Dr.  Cezar  Marques,  rela- 
tivamente ao  offerecimento  da  Revista  Trimensal,  en- 
cadernada, ao  Sr.  Conde  daMotaMaia,  pede  licença  para 
fazer  sua,  também  essa  proposta ;  e  entrando  em  largas 
considerações  sobre  a  vida  e  saúde  de  S.  M.  o  Imperador, 
e  acerca  dos  desvelos,  amor  e  serviços  por  elle  feitos  ao 
Brazil,  dos  qnaes  o  menor  é  ter  sido  o  primeiro  e  único 
Brazileiro,  que  o  fez  conhecido  na  Europa,  propõe,  queem 
signal  de  gratidão  o  Instituto  nomêe  seos  membros  hono- 
rários os  médicos,  que  conseguiram  salvar  e  restituir  ao 
Brazil  o  seo  mais  caro  penhor,  o  Sr.  D.  Pedro  II. 

Requerido  o  adiamento  da  proposta,  é  approvado.  E 
nada  havendo  a  tratar,  levanta-se  a  sessão  ás  9  1/4  da 
noite. 

Dr.  João  Severiano  da  Fonseca 
2.0  secretano  interino. 
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A'5  horas»  ja  comne  ábra-nasBaio,  esiaad»pvft 
»s  m  s».  Jijailinm  !lorfMrto,  Bkíd  Boseat  deMA^ 
Dn.  J<iio  Se^oimi  iLk  FHtieoL.  TeizaiFa  de  Molli^ 
Ccxar  Karqvies.  ciHiaelheirt»  Aleacv  Araripe,  Bmrio  éi 
Knuiiia  Réú.  csnente-eomnel  Fraacnro  José  Borges, 
Dr.  Pinheiri  ^ie  Caiapos.  eonuBodador  Jooé  Lux  Alras^ 
Dr.  .SecnuBenco  Blake  e  Heiirn|iieHaffini.O  3^.  acc^eUifa 
mteriao  lê  a  aista  da  s/saeio  aatecedeate^qie  é  approfadai 
eoB  amA  moiiiftcacio  proposta  pelo  Sr  .eoeoelkeíro  Aleaear 
Aierípe. 

O  4  Srs.  Vbeonile  de  BMarepeire  Rohan  e  senador 
Alfredo  d*Eãcragiione  Tsanej  jesliiceie  soa  fialta  á 
sesrto  de  boje,  pediado  este  digao  eonaocío  para  Ciser  a 
Miara  de  am  seo  trabilho  aa  proxiaa  aesãfto. 

O  3r.  Dr.  Moreira  de  Aievedo  renette  para  aer  fai- 
presso  am  artigo  relativo  ao  centenário  de  Glaadio  Mt^ 
noel  da  Coâta. 

O  Sr.  r*.  secretario  1é  ofBcios  do  prezidente  do  Bio- 
tírande  do  Snl,  remettendo  a  fala  e  relatório  do  vice- 
prezídente  Karão  de  Sjinta  Tecla,  ao  passar-lhe  a  admi- 
nÍ8tra4;;ão.  e  a  v/nn  que  abrin  ai*,  sessào  de  23*.  legisla- 
tara  provincial,  em  1  de  Março  ultimo  ;  do  Srs.  sócios 
Jozé  ('andiílo  íjuillobel  e  Moreira  de  Azevedo  remettendo 
08  parííc^fírfis  das  commissões  de  historia  e  geo^raphia  sobre 
os  trabalhos  para  a  admissão  dos  Srs.  major,  hoje  tenente- 
coronoJ,  Jofto  Vícento  Leite  de  Castro,  Dr.  Feliciano 
Pinheiro  do  IMtencort,  Hazilio  de  Carvalho  Daemon  e 
Evaristo  A  tVonso  de  C.istro,  pareceres  que  adiante  constam 
d'oHU  acta. 

tSilo  aprezentadas  ao  Instituto  as  seguintes 

OKFKRTAS 

IVlo  Sr.  ViviíMi  do  Saiut  Martin  o  Nouveau  DicHon- 
waítv  fff*  ffvogn^thii'  f4MirtT>W/e  ;  pelo  editor  A*  Memoria 
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<ie  Victor  Hugo^  homenagem  da  província  do  Paraná,  e 
pelas  redacções  respectivas  :  Almanack  do  município 
neutro,  de  Laemmert,  para  1889,  boletins  das  sociedades 
de  geographia  de  Bordeos  e  de  Giésen  e  da  de  estados 
indo-sinicos  de  Saigon  ;  do  clab  naval,  do  observatório 
imperial,  o  Liberal  Mineiro,  Revista  Marítima,  Consti- 
tucional, Jornal  do  Recife,  Caxoeirano,  Espirito- Santense, 
Oazeta  de  Mogimirim,  Ensaio  Juvenil,  Provinda  do 
Rio  de  Janeiro  e  Imprensa.  E  o  mesmo  1*.  secretario 
<2ommanica,  qae  expediram-se  programmas  para  a  cele- 
bração do  centenário  de  Cláudio  Manoel  aos  seguintes 
jornaes  :  Provinda  de  Minas,  União,  Liberal  Mineiro, 
Mina^  Altiva,áe  Oaro- Preto,  Pharol,  Diário  de  Noticias  e 
Gazeta  da  Tarde,  de  Juiz  de  Fora,  Monitor  Sul-Mineiro, 
-da  Campanha,  Oazeta  de  Uberaba  e  Uberabense,  de  Ube- 
raba, Oazeta  Mineira  e  Arauto  de  Minas,  de  São-João 
d'El-rei,  Leopoliinense  e  Irradiação  da  Leopoldina,  Sete 
de  Setembro,  de  Diamantina,  Folha  de  Minas,  de  Cata- 
gaazes,  Município,  de  São  Jozé  de  Além-Parabiba,  e 
Oazeta  de  Passos,  de  Passos. 

O  Sr.  conselheiro  Alencar  Araripe  consulta  o  In- 
stituto sobre  o  pedido  do  medico  Dr.  Paulo  Shrenreich,  de 
Jima  coUecção  da  Revista  Trimensal.  W  concedida. 

O  Sr.  commendador  Jozé  Luiz  Alves  justifica  a 
:auzencía  do  sócio  o  Sr.  bispo  do  Par&,  que  allega  não 
ter  comparecido  por  incommodos  graves  de  saúde,  pro- 
mettendo  vir  na  1*.  sessão.  E  tratando-se  de  medalhas 
jpara  Sua  Santidade  o  papa,  o  Instituto  rezolve,  que  seja 
de  ouro,  como  a  do  chefe  do  estado. 

O  Sr.  Dr.  Teixeira  de  Mello  lembra  á  commissão  de 
admissão  de  sócios  o  parecer  relativo  ao  Dr.  Felisbello 
-Firmo  de  Oliveira  Freire,  medico,  natural  de  Serpige, 
proposto  desde  o  anno  passado.  O  Sr.  Dr.  Cezar  Marques 
^prezenta  os  seguinte  requerimentos : 

l"".  Quazi  que  não  se  passa  nma  só  sessão,  sem  que  o 
-o  nosso  illustrado  prezidente  nos  participe,  que  foi  ti- 
rado da  communhão  dos  vivos  um  dos  nossos  consócios, 
nqui,  nas  províncias  ena  Europa.  Vai  assim  diminuindo 
-x)  numero  dos  nossos  companheiros,  deixando-nos  sós  n'esta 
dida,  e  legando-nos  muitas  saudades.  Poucos  são  os  qua 

53  P.    II«  TOL,  LU 
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frequentam  as  nossas  officinas  de  trabalho,  e  6  para  la« 
mentar-se,  qne  muitos  cidad&os,qne  manifestaram  dezejos 
de  pertencer  ao  nosso  grémio,  e  que  vieram  &  nossa  porta 
pedir  ingresso,  quando  tudo  lhes  ofiferecemos,  e  os  esperá- 
vamos de  braços  abertos,  nem  siquer  vieram  por  acto  de 
delicadeza  tomar  posse  do  seu  lugar,  e  nem  ao  menos 
tiveram  para  comnosco  a  attenç&o  de  dirigir-nos  suas 
desculpas. 

Faltaram  assim  ás  promessas,  qne  nos  fizeram;  e  nós 
sentimos,  além  do  procedimento  inesperado,  a  falta  de 
suas  luzes,  dos  seos  talentos  e  dos  seos  conhecimentos 
especiaes.  Tudo  isto  nos  faz  crer,  que  em  breve  seremos 
poucos;  e  para  occupar  tantos  claros  em  nossas  fileiras 
requeiro,  que  a  illustrada  commiss&o  de  admissão  de  sócios 
emitta  sua  judicioza  opinião  sobre  tantos  candidatos,  que 
para  lá  foram  acompanhados  de  pareceres,  sempre  sinceros, 
das  diversas  commissões  a  que  foram  sugeitos  os  seostra* 
balhos.  Sejam  bemvindos  os  que  tiverem  as  necessárias 
habilitações,  porem  quanto  antes.  Rio  7  de  Junho  de  1889. 
Dt .  Ctzar  Augusto  Marques. 

2"".  Requeiro,  que  seja  em  primeiro  lugar  aprezentado 
á  commissfto  de  fundos  e  orçamento  qualquer  requeri- 
mento ou  proposta,  qne  traga  ao  Instituto  augmento 
de  despeza  por  mais  pequenina  que  seja,  evitando-se 
um  deficit  qualquer,  o  qual  de  dia  para  dia  mais  se  au- 
gmentará,  si  nãoobservar-se  toda  a  economia,  e  prudência 
para  que  os  cofres  do  Instituto  n&o  carreguem  com  des- 
pezas  superiores  ás  suas  forças,  por  mais  louvável  que 
seja  a  intenç&o  do  autor  da  proposta.  Em  7  de  Junho 
de  1889.  Dr.  Cezar  Augusto  Marques. 

O  Sr.  l*" .  secretario  lê  os  seguintes  pareceres  das 
commissões  de  historia  e  geographia,  os  quaes,  depois  de 
considerados,  s&o  remettidos  á  commiss&o  de  admissão  de 
sócios. 

1"".  Como  titulo  á  admissão  do  major  João  Vicente 
Leite  de  Castro  para  sócio  correspondente  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro  foi  aprezentado  o  seo 
Diccionario  geographico  e  histórico  das  campanhas  do 
Estado  Oriental  do  Uruguay  e  do  Paraguay.  Parte  d'esta 


ACTAS  DAS  SESSÕES  EM  1889  419 

obra  aclia-se  publicada  no  50"*.  yolame  da  Revista  Tri- 
mensal^  paginas  197  a  266  da  parte  2.*,  abrangendo  a 
letra  Â.,  e  é  bastante  conhecida  do  Instituto.  Essa  pu- 
blicaç&o,  feita  nas  columnas  da  nossa  revista  já  de- 
monstra, que  está  reconhecido  o  mérito  da  obra ;  entre- 
tanto a  commiss&o  de  trabalhos  históricos  dirá  sempre, 
que  um  livro  em  que  se  registram  tantos  combates  e  actos 
de  heroismo  praticados  pelos  exércitos  alliados,  e  em  que 
descrevem  os  lugares,  que  se  tomaram  notáveis  nas  me- 
moráveis lutas,  que  o  Brazil  foi  obrigado  a  sustentar,  é 
de  incontestável  valor  para  a  historia  egeogi^aphia  pátria. 
Escripta  em  vista  de  documentos  ofSciaes  e  por  quem 
testimunhou  os  factos  narrados,  percorrendo  os  lugares 
mencionados,  si  não  completa  a  historia  da  guerra  de 
mais  gigantescas  proporções  da  America  meridional, 
fornece  sem  duvida  os  melhores  e  mais  seguros  dados 
a  quem  tiver  de  completal-a.  Â  ebra  do  major  Leite  de 
Castro  merece  por  tanto  o  acolhimento,  que  o  Insti- 
tuto deo-lhe,  e  seo  autor  o  titulo  que  aspira. 

Bio  de  Janeiro  1  de  Junho  de  1889.  AugustoVictorino 
Alves  do  Sacramento  Blake.  Dr .  Manoel  Duarte  Moreira 
de  Azevedo. 

2*".  A  commiss&o  de  trabalhos  históricos  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro  vem  dar  seo  parecer 
acerca  do  livro  aprezentado  para  admiss&o,  como  sócio 
correspondente,  do  major  Bazílio  Carvalho  Daemon, 
nascido  e  rezidente  na  provincia  do  Espirito  Santo.  Pro- 
vinda do  Espirito  Santo,  sua  descoberta,  historia  chrono- 
lógica,  iinopsis  e  estatistica,  é  o  titulo  d'esse  livro,  publi- 
cado na  cidade  da  Victoria  em  1880,  de  513  pags.  in  4"*, 
dividido  em  trez  partes  e  oflferecido  a  S.  M.  o  Imperador. 

Na  primeira  parte,  estudos  sobre  o  descobrimento  da 
provincia,  dá  o  autor  noticia  de  todos  os  navegadores,  que 
dcFCobriram  ou  aportaram  em  terras  do  Brazil  desde 
Pedro  Alvares  Cabral  em  1500,  e  conclne,  que  foi  Chris- 
tovam  Jacques,  quem,  sahindo  de  Lisboa  a  10  de  Junho 
de  1503  com  ordem  expressa  do  rei  de  Portugal  para 
explorar  as  costas  do  Brazil,  primeiro  fez  o  reconheci- 
mento da  provincia  de  4  a  8  de  Julho  do  anno  seguinte, 
de  1504,  aportando  em  muitas  paragens,  onde  coUocou 
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algans  marcos,  sendo  impossível  (diz  elle)  qae  &  vista  do 
rio  São-Matheos,  Rio-Doce,  rio  Santa  Cruz,  bahia  da 
cidade  da  Victor  ia,  Guaraparim,  rio  Benevente,Itapemirim 
e  rio  Itabapoana,  não  lhe  chamasse  a  attenção  para  pontos 
t&o  salientes  na  commiss&o,de  que  se  achava  encarregado. 

Não  dnvida  o  major  Bazâio  Daemon,  que  posterior- 
mente outros  navegadores  tocassem  a  essa  costa,  e  que 
também  a  descrevessem  para  a  planejada  capitania  do 
Espirito  Santo,  dada  a  Vasco  Fernandes  Coutinho ;  mas 
affirma,  que  muito  tarde  foi  ella  explorada,  sendo  seos 
primeiros  exploradores  Sebastião  Fernandes  Coutinho  e 
outros  companheiros,  vindos  de  Porto-Seguro,  que  na- 
vegaram o  Rio>Doce  acima,  e  examinaram  suas  lagoas, 
rios  e  confluentes  até  as  Escadinhas.  A  respeito  da  questão, 
que  hoje  preoccupa  os  investigadores  de  nossa  historia, 
a  do  actual  Porto-Seguro,  sõ  per  accidens  diz  o  major 
Bazilio  Daemon,  que  é  o  mesmo  descoberto  em  1500  por 
Pedro  Alvares  Cabral. 

A  segunda  parte  do  livro,  a  mais  volumoza,  datas  e 
factos  históricos  da  provinda,  de  pags.  49  a  468,  é 
escripta  chronologicamente  e  abrange  datas  e  factos  desde 
o  descobrimento  do  Espirito  Santo  por  Christovam  Jacques 
até  1879. 

Fecha-se  finalmente  o  livro  com  a  descripção  topo- 
graphica,  estatística j  monumentos  e  nomenclatura fáemons- 
trando  o  autor,  em  todo  elle,  muito  estudo  e  paciência,  e 
portanto  tornando-se  digno  de  ser  admittido  ao  grémio 
do  Instituto . 

Rio  de  Janeiro  1  de  Junho  de  1889.  An^ustoVictorino 
Alves  do  Sacramento  Blake.  Dr,  Manoel  Duarte  Moreira 
de  Azevedo. 

3"".  Para  admissão  doDr.  Feliciano  Pinheiro  de  Bit^n- 
court  ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  como 
sócio  correspondente  foi  aprezentado  o  livro  «  Origem  das 
espécies  e  America  prchistorica^  conferencias  efectuadas 
na  escola  publica  da  Gloria»  publicado  no  Rio  de  Janeiro 
1889. 

A  primeira  parte  d' essa  obra  nada  tem  com  a  historia 
do  Brazil ;  mas  é  de  alto  valor  scientifico,  e  só  por  ella 
vê-se,  que  seo  autor  est&  habilitado  a  ser  um  ezcellente 
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auxiliar  nos  nossos  trabalhos.  Sendo  natural,  como  elle 
diz,  que  o  homem  dezeje  conhecer  sua  origem,  seos  ante- 
passados, a  época  de  sua  apparição  sobre  a  terra,  assim 
como  o  ponto  ou  pontos  em  que  appareceo,  começa  o 
Dr.  Pinheiro  de  Bitencourt  a  estudar  essas  questões  e 
declara-se  fi  ancamente  poligenista  e  sectário  da  theoria 
dos  centros  múltiplos  de  creação . 

Tratando-se  da  antiguidade  do  homem  sobre  a  terra, 
diz  elle;  que  é  dogma  scientifico  ter  o  homem  vivido  no  pe- 
ríodo quaternário  ou  glacial,  anterior  ao  actual;  que 
está  mais  que  demonstrado  ter  sido  elle  contemporâneo  do 
elefante  primitivo  (mammouth),  do  rhinocerente,  do 
urso  das  cavernas,  da  hiena  fóssil  etc. ;  que  não  se  pôde 
contestar  no  século  actual  o  facto  de  haver  elle  lutado 
com  esses  animaes  e  tel-os  vencido  com  o  auxilio  de  seos 
rudes  instrumentos  de  pedra  lascada.  Em  seguida  occu- 
pa-se  do  darwinismo  ou  transformismo  em  duas  confe- 
rencias e  passa  a  tratar  da  America  prehlstorica  e  de 
outros  assumptos,  que  pertencem  á  nossa  historia,  como 
dos  aborígenes  da  America ;  dos  mound-builders,  de  sua 
cerâmica,  sua  religião e  templos ;  dos  sacrifícios  de  vietimas 
humanas ;  da  cremação  dos  cadáveres ;  das  explorações  de 
minas  de  cobre  e  sistema  de  canaes,  com  que  procuravam 
elles  facilitar  suas  communicações. 

Desenvolvendo  suas  observações  acerca  da  antigui- 
dade do  homem  sobre  a  terra, o  Dr.  Pinheiro  de  Bitencourt 
faz  detalhada  menção  dos  trabalhos  do  naturalista  dina- 
marquez,  Dr.  Pedro  Lund,  nosso  consócio,  falecido  em 
Maio  de  1880,  que  tão  incansável  foi  no  estudo  das 
]  iquezas  naturaes  do  BraziI,como  nas  árduas  investigações 
de  paleontologia  brazileira,  investigações,  a  que  foi  o 
mesmo  nosso  consócio  o  primeiro  no  Brazil  a  dar-se. 

A  commissão  de  trabalhos  históricos  é  de  parecer, 
que  seja  o  Dr.  Pinheiro  de  Bitencourt  admittido  ao  grémio 
do  Instituto. 

Rio  de  Janeiro  1  de  Junho  de  1889.  Augusto  VicUh 
rino  Alves  do  Sacramento  Bldke.  Dr.  Manoel  Ihiarte 
Moreira  de  Azevedo, 

é.""  A  obra,que  tem  por  titulo  Noticia  descriptiva  da  re- 
gião mimoneira  na  provinda  do  Rio-Orande  do  Sul  pelo 
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Sr.  Evaristo  AfFonso  de  Castro,  impressa  na  cidade  da 
Craz-Âlta  em  1887,  forma  nm  volame  de  367  paginas 
com  nma  carta  geograpbica  da  referida  regiito  e  acha-se 
dividida  em  qnatro  partes. 

Na  1^.  parte  faz  a  seo  aator  o  histórico  de  cada  um 
dos  sete  povos  das  missões  jezaiticas  ao  oriente  do  rio 
Urngnay  desde  a  saa  fundaç&o  até  a  saa  destruição .  Faz 
um  rezumo  histórico  dos  fundadores  d' esses  povos,  os  pa- 
dres jezuitas  ou  da  companhia  de  Jezus,  desde  a  creaç&o 
da  ordem  por  Santo  Ignacio  de  Loiola  em  1534  atê  1828. 
Descreve  as  diversas  tribus  indigenas,  que  habitavam  a 
zona  occupada  pelos  sete  povos  das  missões  jezuiticas 
ao  oriente  do  rio  Uruguay,  e  que  foram  conhecidas  com  os 
nomes  de  Sào-Nicol&o,  São-Miguel,  S&o-Luiz  Gonzaga, 
S&o-João  Baptista,  S&o-Francisco  de  Borja,São-Lourenço, 
e  Santo-Ângelo.  Na  2"".  parte  faz  o  histórico  d&s  circuns- 
cripções  creadas  na  região  occupada  pelos  sete  povos 
jezuiticos  ao  oriente  do  rio  Uruguay  desde  a  destruiç&o 
d'estes  até  o  anuo  de  1836,  descreve  phisica  e  politica- 
mente cada  nma  d'essas  circunscripções,  com  excepção 
dos  municípios  de  São-Fraucisco  de  Assis,  de  São-Yicente 
e  de  Itaqui.  Na  3*.  parte  faz  o  autor  uma  recapitulação 
geral  da  historia  das  circunscripções  creadas  na  região 
míssioneira  desde  1835  até  1886.  Trata  dos  uzos  e 
costumes  dos  seos  habitantes,  instrucção,  força  publica, 
aldeiamentos  indigenas,  pozições  astronómicas, e  altitudes 
acima  do  uivei  do  mar  de  grande  numero  de  localidades, 
observações  meteorológicas,  geographia  phisica  e  politica, 
clima,  rendas,  commercio  e  agricultura .  Na  4*.  parte 
trata  o  autor  de  demonstrar  os  meios,  que  podem  trazer 
o  progresso  á  região  míssioneira. 

A  obra  do  8r.  Evacisto  Affonao  de  Castro  é  pois 
um  ti*abalho  histórico,  geographico  e  ethnographico  da 
zona  da  província  do  Rio-Grande  do  Sul,  onde  dominaram 
08  jezuitas  nos  séculos  XVII  e  XVIII,  que  muito  honra  o 
seo  autor,  o  qual  é  digno  da  consideração  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro . 

Rio  de  Janeiro,  6  de  Junho  de  1889 .  Jozé  Cândido 
ChiiUobel .  O  conselheiro  Barão  de  Miranda  Beis. 
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O  Sr.  Cezar  Marques  lê  um  pequeno  trabalho  intitu* 
lado :  Porque  por  longos  annos  esteve  em  confusão  o  nome 
do  Maranhão^  sendo  por  muito  tempo  conhecido  por  tai  o 
rio  Amazonas. 

E  nada  mais  havendo  que  tratar,  o  Sr.  prezídente 
levanta  a  sess&o  ás  8  3/4  da  noite. 

Dr.  João  Severiano  da  Fonseca. 
2«.  secretario  interino. 


*0.0^0»0^^i^>0*0*0^*m^ 


9\  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  21  DE  JUNHO 

DE  1889 

Presidência  do  Sr.  commendador  Joaquim  Darberto 

de  Souza  Silva 

A's  horas  do  costume,  prezentes  os  Srs.  Joaquim 
Norberto,  Barão  Homem  de  Mello,  Drs.  Jo&o  Severiano 
da  Fonseca,  Teixeira  de  Mello,  Cezar  Marques,  senador 
Manoel  Francisco  Corrêa,  Bar&o  de  Capanema,  commen- 
dador Jozé  Luiz  Alves,  Pinheiro  de  Campos  e  Henrique 
Raffard,  abre-se  a  sessão.  O  2^.  secretario  lê  a  acta  da 
sessão  antecedente,  que  é  approvada.  O  Sr .  l"".  secretaria 
di  conta  do  seguinte : 

EXPEDIENTE 

Officios : 

Do  sócio  tenente-coronel  António  Borges  de  Sampaio, 
enviando  o  manuscripto  Apontamentos  que  futuramente 
podem  servir  para  a  historia  da  recente  cidade  e  municipio 
do  Fmuhal  da  comarca  de  Uberaba^  província  de  Minas- 
Geraes  ;  do  director  da  bibliotheca  nacional,  agradecendo, 
o  exemplar  da  medalha  de  bronze  commemorativa  da  lei 
de  13  de  Maio  do  anno  passado,  com  que  o  Instituto 
distinguio  a  bibliotheca,  e  enviando  um  exemplar  do 
fascículo  I  vol.  XIII  dos  Annaes  da  bibliotheca^  ebem  assim 
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um  exemplar  de  cada  uma  das  duas  edições  especiaes- 
extra  hidas  do  mesmo  fascículo  e  volume  ;  do  sócio  Dr. 
Moreira  de  Azevedo,  offereceudo  a  obra  UEmpire  dn 
Brésil,  de  Angleviel  La  Beaumelle,  e  o  primeiro  numero- 
do  jorual  Tribuna  Liberal ;  do  prezidente  do  Rio-Grande 
do  Sul,  Joaquim  Galdino  Pimentel,  enviando  o  relatorio^ 
com  qne  o  Dr.  Rodrigo  de  Azambuja  Villanova  passou  & 
administração  provincial,  em  9  de  Agosto  findo,  ao  Exm. 
Barão  de  Santa  Tecla  ;  da  legação  do  Chile,  ministro- 
Manoel  de  VillamilBlanco,  enviando porpartede  D.  Aniba) 
Echeverrica  y  Reys,  chefe  de  secção  no  ministério  do 
interior,  Fua  obra  intitulada  Geografia  Politica  do  Chile^ 
e  o  opúsculo  Disquicisionis  ultimamente  publicado  ;  do 
secretario  da  academia  real  de  sciencias,  letras  e  bellas* 
artes  da  Bélgica,  agradecendo  o  l"".  e  2"".  folhetos  do  tom. 
50  da  Revista  Trimensal  do  Instituto,  e  accuzando  os> 
números  que  lhe  faltam  para  completo  da  coUecção  ;  da 
bibliotlieca  da  universidade  real  da  Noruega,  em  Chris- 
tiania,  remettendo  Antinoos,  Catulo  Digtring,  e  agrade- 
cendo os  folhetos  1"* .  2"* .  e  3° .  tom.  xLiv  da  Revií^^ta  Tri- 
mensal do  Instituto, 


OFFERTAS 

Pela  sociedade  literária  e  histórica  de  Quebec,  no 
Canadá,  suas  Transations ;  pela  academia  de  sciencias 
moraes  e  politicas  de  Madrid  as  suas  Memorias,  tom.  vr 
e  a  Rcztnha  histórica,  anuo  de  1889  ;  pela  sociedade  de 
geographia  de  Pariz,  Nenfchatel  e  Bordéos,  pela  alfan- 
dega do  Rio  de  Janeiro,  pelo  club  naval  do  Rio  e  socie- 
dade africana  da  Itália  os  seos  boletins;  pelas  res- 
pectivas redacções  :  Diário  Popular,  Jornal  do  Reáfe^ 
Liberal  Mineiro,  Constitucional,  Oazeta  de  Mogimirim, 
Immigração,  Baependiano,  Imprensa,  Brésil,  Notweau 
Monde. 
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ORDEM  DO  DIA 

1*.  PARTE 

O  Sr.  l"".  secretario  lê  o  parecer  da  cominissílo  de 
historia  e  geographia  sobre  o  trabalho  aprezentado  pelo 
Sr.  Torqnato  Xavier  Monteiro  Tapajoz,  para  sua  admissão 
no  Instituto.  E'  remettido  á  commissão  de  admissão  de 
sócios. 

O  Sr.  Dr.  Cezar  Marques  requer,  que  o  Instituto 
destine  uma  medalha  de  prata  em  substituição  &  de  bronze 
para  a  illma.  camará  municipal  da  corte,  a  primeira  em 
todo  o  império,  quena  prezença  de  SS.  MM.  eÂ A.  II.,  em 
dias  de  festas  solemnes,  quebrou  as  cadeias  da  escravidão 
a  muitos  dos  infelizes  captivos;  e  uma  de  honra  para  o  Dr. 
Jozé  Ferreira  Nobre,  creador  e  fundador  do  Livro  de 
Ouro,  para  a  inscripção  de  donativos  para  a  libertação  dos 
escravos.  O  Sr.  commendador  Jozé  Luiz  Alves  pede, 
que  iguiil  concessão  se  faça  ao  Conde  de  São-Clemente, 
ao  Conde  de  Nova  Fribnrgo,  ao  Conde  de  Araruama, 
ao  Visconde  de  Quissaman  e  ao  Visconde  de  Urnrahy,  os 
primeiros  a  libertarem  centenas  e  centenas  de  escravos. 

O  Sr.  1**.  secretario  lê  a  seguinte  proposta: — Propomos 
para  membro  correspondente  do  Iní-tituto  o  Illm.  Sr.  Dr. 
António  Joaquim  de  Macedo  Soares,  servindo  de  titulo 
para  a  sua  admissão  o  seo  Diccionario  Irazileiro  da  lingxia 
portugueza,  ehcidario  ethywologico-critico  das  palavras 
ephrazes  qce,  criginarias  doBrazil,  ou  aqui  populares,  se 
não  encontram  nos  diccionarios  da  livgva  poriugueza,  ou, 
n^ elles  vêm  com  forma  ou  significa çãodiffennte,  ultima- 
mente publicado  pelabibliothec>a  nacional.  Sala  das  sessões 
em  21  de  Junho  de  1889.  Dr.  Cezar  A.  Afarqites.  Dr.  João 
Severiano  da  Fonseca.  Barão  Homem  de  Mello.  Dr. 
Teixeira  de  Mello.  A'  commissão  de  estudos  ethnographicos 
6  históricos. 

SEGUNDA   PARTE 

O  Sr.  Dr.  Cezar  Marques  lê  uma  rectificação  sobre  a 
noticia  dada  pelo  consócio  o  Sr.  coronel  Augusto  Fausto  de 
Souza, sobre  o  obelisco  deNazareth,queomesmo  consociono 

54  pii,  TOL.  LU. 
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860  índice  das  artigos  contilos  nos  cincoenta  tomos  da  Be- 
vista  do  Instituto^  d&  como  no  Maranhão,  quando  é  em 
Belém,  no  Pará. 

N&o  tendo  comparecido  o  Sr.  senador  Alfredo 
d' Escragnolle  Taanay,  qne  estava  inscripto  para  leitura 
de  trabfldhos,  o  Sr.  presidente  commnnica,  qne,  antes  de 
levantar  a  ses&o,  deve  participar  ao  Instituto,  que,a  sess&o 
extraordinária  commemorativa  do  centenário  de  Cláudio 
Manoel  da  Gosta  terá  lugar  no  dia  4  do  próximo  mez  de 
Julho,  nas  salas  do  Instituto . 

O  Sr.  l"" .  secretario  dá  parte,  que  o  Sr.  Visconde 
de  Banrepaire  Rohan  n&o  pôde  comparecer  por  infermo. 
O  Sr.  Cezar  Marques  propOe-se  a  lêr  ama  memoria 
histórica  sob  o  titulo  :  Os  J&niitas  no  Maranhão^  na  sess&o 
seguinte. 

E  ás  8  3/4  o  Sr.  prezidente  levanta  a  sess&o.  Ànnexos 
á  esta  acta  v&o  os  requerimentos  do  Sr.  Dr .  Cezar  Mar- 
ques, sendo  os  mesmos  remettidos  á  commiss&o  de  fundos 
6  orçamento  para  interpor  parecer. 

Dr.  João  Severiano  da  Fonseca, 

2®.  secrelirio  interino. 


l"".  A  illm.  camará  municipal  da  corte  reprezenton 
papel  saliente  nas  lutas  pela  libertaç&o  dos  escravos. 

Foi  ella  a  primeira  em  todo  o  império,  que  em  pre- 
zença  de  S.  M.  o  imperador  e  da  augusta  família  im- 
perial, em  dia  solemne  de  rigozijo  publico,  celebrou  festas 
solemnes,  onde  por  entre  galas  e  flores,  cânticos  e  outras 
demonstrações  de  prazer  quebrou  as  cadeias  de  muitos 
infelizes  prezos  ao  bárbaro  captiveiro.  Foi  ella  a  pri- 
meira, que  deo  t&o  brilhante  exemplo,  depois  seguida  por 
outras  camarás,  e  por  isso  merecia  ser  por  nós  brindada, 
com  medalha,  n&o  igual,  e  sim  muito  distincta  da  con- 
cedida ás  outras  municipalidades .  Infelizmente  o  plano, 
que  seguimos,  privou-nos  do  cumprimento  d* esse  acto  de 
rigoroza  justiça.  Para  attenual  o  requeiro,  que,  praticando 
assim  um  acto  de  pura  justiça,  seja  substituída  a  medalha 
de  bronze  por  uma  de  prata.  Rio  21  de  Julho  de  1889. 
Dr.  Cezaf  Augusto  Marques, 
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2''.  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  n&o  pôde  dis- 
por de  medallias  com  certas  gradações  para  attender  ao 
mento  e  serviços  de  diversos  cidad&os,  qae  lutaram  na 
tenaz  e  porfiada  campanha  do  abolicionismo .  Si  assim  fOsse 
por  certo  que  ao  Sr.  Dr.  Jozé  Ferreira  Nobre  n4o 
seria  oferecida  uma  simples  medalha  de  bronze,  e  para 
isso  basta  lembrarmos-nos,  que  foi  elle  o  creador  e  o 
fundador  do  Livro  de  Otiro,  cujo  fim  foi  a  inscripç&o  de 
donativos  para  a  alforria  dos  infelizes  escravos.  Quando 
o  Sr.  Dr.  Jozé  Ferreira  Nobre  teve  essa  inspiraç&o 
divina,  a  luta  estava  muito  renhida,  era  crime  até  fal- 
lar-se  em  liberdade,  jogou  elle  com  as  suas  aspirações 
politicas,  creou  grande  numero  de  inimigos,  perdeo 
amigos,  nos  campos  eleitoraes  sofifreo  renhida  guerra, 
curtio  profundos  desgostos,  e  seo  coraç&o  foi  ferido  dolo- 
rozamente  até  no  exei*cicio  de  sua  profiss&o  de  advo* 
gado .  Para  tudo  isto  achou  elle  conforto  em  seos  senti- 
mentos de  verdadeiro  chiistão,  e  em  sua  consciência. 
Dentro  de  pouco  tempo  o  JÂvro  de  Ouro  sérvio  de  exem- 
plo para  serem  creados  outros  iguaes  em  diversas  loca- 
lidades do  império.  A  arvore  do  bem,  plantada  aqui 
na  corte,  espalhou  suas  raizes,  e  produziu  bons  frutos 
em  diversas  províncias  do  império.  Estava  por  tanto 
reconhecido  o  valiozo  serviço,  que  &  cauza  santa  da 
liberdade  prestou  o  Sr.  Dr.  Jozé  Ferreira  Nobre. 
Requeiro,  que  seja  substituída  a  medalha  de  bronze  por 
uma  de  prata.  Rio  21  de  Junho  de  1889.  Dr.  Cezar 
Augusto  Marques. 

Rectificação .  Com  todo  o  interesse,  que  sempre  me  ins- 
piram os  escríptos  do  nosso  talentozo  collega  o  Sr.  coronel 
Augusto  Fausto  de  Souza,  li  o  seo  índice  dos  artigos  con- 
tidos nos  50  tomos  da  Éevista  Trimensal  do  InsHtuio 
Histórico  em  relação  a  cada  uma  das  províncias  do  império, 
e  n'elle  sob  o  titulo  Maranhão ^  logo  na  2*«  linha  vi,  que 
ahi  foi  considerado  como  pertencente  a  essa  província  o 
obelisco  da  estrada  de  Nazareth^  o  qual  pertence  ao  Pará, 
como  se  verifica  na  « conta  que  deo  da  instauraçfto  do 
obelisco  da  estrada  de  Nazareth  aoExm.  Sr.  Dr.  Jo&o 
António  de  Miranda,  prezidente  da  província  do  Pará,  o 
tenente-coi*oneI    António  Ladisláo  Monteiro    Baena» 
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impressa  nas  pags.  204  a  208  do  3*" .  vol  da  nossa  Bevista 
Trimeíisalj  pertencente  ao  anno  de  1841.  Foi  um  simples 
engano,  que  convém  ser  desfeito  em  homenagem  &  ver- 
dade. Rio  21  de  Junho  de  1889.  Dr.  Cezar  Augusto 
Marques. 


«M^M^  ««^^i^h^   I 


SESSÃO  SOLEMNE  EM  4  DE  JULHO  DE  1889 

A  acta  d'esla  !tessao  cncontrar-se  á  na  parle  !•  da  Recista  TrimeriMl  àe 
1890  com  as  peça^*  da  coinuieiiioração  do  centenário  de  Cláudio 
Manoel  da  Costa. 


^Ê^t^m^t^t^*^^^*^*^*^^ 


10.'  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  5  DE  JULHO  DE  1889 

Prezidencia  do  Sr.   commendador  Joaquim  Norberto  de 

Souza  Silva 

A's  7  horas  da  noite,  tendo  comparecido  os  Srs.  Joa- 
quim Norberto,  Barão  Homem  de  Mello,  conselheiro 
Alencar  Araripe,  Visconde  de  Beaurepaire  Rohan,  Dr. 
Cezar  Marques,  Henrique  RaflFard,  capitâo-tenente  Garcez 
Palha,  commendador  Jozô  Luiz  Alves,  commendador 
Rodrigues  de  Oliveira  e  Dr.  Teixeira  de  Mello,  o  Sr. 
prezidente  abre  a  sessão  e  designa  este  ultimo  para 
proceder  a  leitura  da  acta  da  sessão  anterior  na  falta  do  • 
Sr.  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca.  Lida  esta  e  posta  em 
discussão,  é  approvada  depois  de  algumas  rectificações 
reclamadas  pelo  Sr.  Cezar  Marques. 

Em  seguida  o  Sr .  prezidente  lê  a  seguinte  expo- 
zição,  referente  â  sessão  commemorativa,  realizada  no 
dia  anterior,  do  centenário  da  morte  de  Cláudio  Manoel 
da  Costa: 

«  Hontem  celebrámos,  como  sabe  o  Instituto  Histó- 
rico, a  sessão  solemne  da  commemoração  do  centenário 
da  morte  de  Cláudio  Manoel  da  Costa,  honrada  com  a 
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augusta  prezença  de  S.  M.  o  Imperador.  Não  tenbo 
sinSío  palavras  de  louvor  para  as  pessoas  que  me  auxi- 
liaram, afim  de  que  a  solemnidade  fosse  digna  da  delibe- 
ração tão  patrioticamente  tomada  pelo  Instituto  Histórico. 

O  nosso  digno  3*.  vice-prezidente,  o  Sr.  Dr.  Machado 
Portella,encarregou-se  da  cópia  de  documentos  históricos 
existentes  no  archivo  publico  do  império;  de  que  é 
digno  director,  não  comparecendo  &  sessão,  com  grande 
pesar  seu,  por  graves  incommodos  de  pessoa  de  sua  fa- 
mília. O  nosso  1'.  secretario  supplente  Dr.  Teixeira  de 
Mello  auxiliou-nos  na  parte  literária,  fazendo  extractos 
das  obras  em  que  mais  de  quarenta  autores  nacionaes  e 
estrangeiros  se  occnpam  com  o  nosso  infeliz  poeta,  e  ti- 
rando cópia  de  varias  poesias  suas,  apenas  conhecidas  de 
poucos  amadores.  O  nosso  consócio  o  Sr.  Henrique  Baf- 
fard,  com  a  sua  invejável  actividade,  prestou-nos  a  sua 
boa  coadjuvação  para  o  ornamente  do  salão.  O  nosso 
consócio  o  Sr.  coronel  Augusto  Fausto  de  Souza,  digno 
director  do  arsenal  de  guerra,  forneceo-nos  objectos  ne- 
cessários para  realce  da  festa. 

O  Sr.  almoxarife  do  paço  da  cidade,  cumprindo  as 
ordens  de  S.  M.  o  Imperador,  transmittidas  pelo  nosso 
consócio  o  Sr.  mordomo  Visconde  de  Nogueira  da  Gama, 
esmerou -se  em  nos  fornecer  tudo  quanto  precizámos  do 
mesmo  paço.  O  Sr,  Jozé  Maria  Vieira,  honrado  proprie- 
tário, cedeo-nos  gratuitamente  as  plantas  omamentaes. 

Fez  a  leitura  das  peças  históricas  o  nosso  I"".  se- 
cretario o.  Sr.  Barão  Homem  de  Mello,  supprindo  a  au- 
sência do  Sr.  Dr.  Machado  Portella.  Abrilhantaram  a 
parte  literária  da  cerimonia  commemorativa  os  Srs.  con- 
selheiro Alencar  Araripe,  Dr.  Teixeira  de  Mello,  João 
Severiano  da  Fonseca  e  Cezar  Marques  e  commendador 
Jozé  Luiz  Alves.  Fechou  a  sessão  elegantemente  o  elogio 
histórico,  que  leo  o  nosso  orador  o  Sr.  senador  Alfredo  de 
Escragnolle  Tannay.  Deixaram  de  comparecer  porin- 
commodo  de  saúde  os  socios,que  se  haviam  inscripto  para 
leitura,  os  Srs.  conselheiro  Olegário  H.  d' Aquino  Castro 
e  Dr .  Moreira  de  Azevedo . 

S.  M.  o  Imperador  mostrou-se  agradavelmente 
satisfeito   e  piometteo  comparecer  a  algumas  sessões 
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ordÍDarias,  quando  pudesse.  Honraram  a  sessão  8.  A.  o 
Sr.  príncipe  D.  Pedro  Augusto,  e  os  Srs.  ministro  do  im- 
pério conselheiro  Barão  do  Loreto,  camarista  Marquez  de 
Tamandaré,  medico  Conde  de  Mota  Maia,  muitos  repre- 
zentantes  da  imprensa,  grande  numero  de  illustres  convi- 
dados e  membros  da  nossa  associaç&o,  aos  quaes  tributo 
sinceros  agradecimentos  em  nome  do  Instituto.  No  livro  . 
de  prezença  assignaram  os  sócios  e  todas  as  pessoas  que 
se  dignaram  de  assistir  á  sessão. 

Peço,  que  sejam  remunerados  de  alguma  maneira 
os  empregados  Adolpho  Alexandre  de  Queiroz  Ferreira  e 
Adolpho  Alves  Pereira  Garcia,  que  se  excederam  nos  tra- 
ballios,  que  exigi  da  boa  vontade  de  ambos,  não  sendo 
esses  trabalhos  da  sua  immediata  competência.  O  que 
me  desvanece  é  ter  feito  tudo.  com  a  maior  economia  ;  é  o 
bom  gosto,  que  prezidio  a  ornamentação  do  nosso  salão 
geralmente  elogiado  ;  é  a  execução  do  programma,  que 
ficará  commemorado  no  lívro^  que  publicaremos  breve- 
mente, de  modo  que  seja  distribuído  na  próxima  sessão 
magna,  como  mais  um  monumento  á  memoria  de  Cláudio 
Manoel  da  Costa. 

A  festa  do  nosso  jubíleo,  a  distribuição  de  perto 
de  seiscentas  medalhas  commemoratívas  da  áurea  lei  de 
13  de  Maio  de  1888,  que  extinguio  a  escravidão,  e  a 
patriótica  commemoração  do  centenário  do  nosso  poeta 
mártir,  em  menos  de  um  anuo,  não  são  factos  efémeros, 
pois  eternizando-se  na  memoria  das  couzas,  dão  solemne 
testímunho  da  vitalidade  do  Instituto  Histórico  Brazi- 
leíro. 

Continuamos  hoje  com  os  nossos  trabalhos  ordi- 
nários.» 

Terminada  esta  leitura,  o  Sr.  1*".  secretario  d&  conta 
do  seguinte 

EXPEDIENTE 

OGficios  : 

Do  sócio  Dr.  Domingos  Joz6  Nogueira  Jaguaribe, 
agradecendo  a  medalha  commemorativa  da  lei  de  13 
de  Maio,  com  que  foi  contemplado  peloinstituto ;  do 
Dr.  Francisco  Leopoldino  de  Gusmão  Lobo,  agradecendo 


ACTAS  DAS  SESSÕES  EM  1889  431 

O  exemplar  d^aquella  medalha  que  lhe  foi  oferecido  ;  Ao 
sócio  coronel  António  Borges  de  Sampaio,  da  cidade  de 
Uberaba,  remettendo  o  mannscripto  :  A  Musica  em 
Uberaba,  1889,  »  acompanhado  dos  estatutos  das  inz 
corporações  mnzicaes  ali  existentes  actualmente  e  copia 
de  uma  compoziç&o  das  que  se  guardam  no  archivo  de 
cada  uma  d'ellas. 

OFFERTAS 

Pela  repartição  hidrographica  do  Chile  um  exemplar 
do  Anuário  Hidrográfico  de  la  Marina  de  Chile  ;  pela 
academia  de  medicina  os  seos  boletins  e  annaea  ; 
pelo  Sr.  Dr.  Gusm&o  Lobo  o  relatório  e  annexos 
aprezentados  &  assembléa  geral  legislativa  na  4.* 
sessão  da  20\  legislatura  pelo  ministro  da  agricultura 
conselheiro  Rodrigo  Agasto  da  Silva ;  pelo  Sr.  Elias  Lobo 
mais  um  exemplar  da  sua  obra  Contributions  de  Mete- 
reology ;  pelas  sociedade  de  geographia  de  Madrid,  Itália, 
Hamburgo  e  Bordeaux,  os  seos  boletins ;  pela  sociedade 
africana  de  Itália  em  Nápoles  o  respectivo  boletim  ; 
pela  sociedade  de  geographia  de  Tours  e  o  imperial 
observatório  astronómico  do  Rio  de  Janeiro  as  suas^ 
revistas.  Pelas  redações:  —  Jornal  do  CommerciOf 
Jornal  do  Recife,  Gazeta  de  Noticias,  Gazeta  da  Bahia^ 
Diário  Popular  (São-Paulo),  Diário  do  Commercio,  Diario^ 
de  Noticias,  Paiz,  Tribuna  Liberal,  Liberal  Mineiro^ 
Constitucional,  Espirito- Santense,  Gazeta  de  Mogimirim, 
Paraná,  BrésU,  Nouveau  Monde,  Boletim  da  alfandega 
do  Bio  de  Janeiro  e  Archivo  Comtemporaneo. 

ORDEM  DO  DIA 

O  consócio  capitão- tenente  J.  E.  Garcez  Palh& 
aprezenta  a  seguinte  proposta : 

«  Propomos  para  sócio  correspondente  d'este  Insti* 
tnto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  o  commendador 
Jozé  Carlos  de  Carvâho,  nascido  no  Rio  de  Janeiro  em  2 
de  Setembro  de  1847 ,  condecorado  com  as  ordens  impe- 
riaes  do  Cruzeiro,  de  Christo  e  da  Roza  do  Brazil,  com  as^ 
de  Christo  de  Portugal,  de  Carlos  III  de  Espanha,  a 
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medalha  da  campanha  do  Para^ay,  a  medalha  de  mé- 
rito militar,  ex-primeiro-tenente  da  armada  e  membro  effe- 
ctivo  do  instituto  polytechnico  braziletro  e  socio  bene- 
mérito da  sociedade  de  geographia  do  Eio  de  Janeiro,  da 
propagadora  das  bellas  artes  e  do  lyceo  de  artes  e  ofíi- 
cios.  £'  antor  das  narrativas  de  viagem  ás  provincias  do 
sal  e  dos  gaias  de  immigrantes  para  as  provincias  de 
S&o-Paalo  e  Rio  de  Janeiro  e  chefe  da  commissão  de  re- 
moção do  meteorito  de  Bandegó,  servindo  o  respectivo  rela- 
tório de  titulo  de  admissão.  Sala  das  sessões  5  de  Julho  de 
1889.  T.  Alencar  Arar ipe.  Henri  Raffard.  J.  E.  Qarcez 
Palha. —  A'  commissão  de  trabalhos  geographicos . 

Sendo  favoráveis  tanto  o  parecer  da  commissão  sub- 
sidiaria de  trabalhos  geographicos,  como  o  da  commissão 
de  admissão  de  sócios  os  Srs.  D/.  Torquato  Xavier  Mon- 
teiro Tapajós,  requer  o  Sr.  Henrique  Raffard,  que,  si  não 
houver  n'isso  inconveniente,  seja  a  proposta  relativa 
áquelle  candidato  submettida  &  approvação  do  Instituto  na 
prezente  sessão.  O  Sr.  prezidente,  recordando  que  tem  ha- 
vido mais  de  um  precedente  n'esse  sentido,  submette  a  es> 
crutinio  secreto  a  proposta.  Corrido  este,  é  unanimemente 
approvado  socio  correspondente  do  Instituto  o  Sr.  ba- 
charel Torquato  Xavier  Monteiro  Tapajós  e  proclamado 
n'essa  qualidade  psloSr.  prezidente. 

Aprezentada  a  proposta  do  consócio  Dr .  Sacramento 
Blake  para  que  o  Instituto  confira  o  titulo  de  sócios 
honorários  aos  notabilissimos  médicos,  que  trataram  de 
S .  M .  o  Imperador  na  Europa  e  ao  Sr .  Conde  de  Mota 
Maia,  medico  effectivo  de  S .  M . ,  segundo  a  letra  do 
art.  á."*  dos  estatutos  vigentes,  rezolve  o  Instituto,  que 
seja  ella  enviada  ã  commissão  de  admissão  de  sócios. 

O  Sr .  Visconde  de  Beaurepaire  Rohan,  em  solução 
ao  ofificio  que  em  data  de  7  de  Dezembro  do  anuo  passado, 
lhe  dirigira  o  Sr.  prezidente  sobre  o  meio  pratico  mais 
apropriado  para  se  guardarem  na  devida  ordem  mappas 
geographicos,  aprezenta  o  modelo  de  um  apparelho, 
simples  mas  engenhozo,  que  preenche  o  dezejado  fim,  e 
sobre  cujo  emprego  dáS.  Ex.  algumas  explicações.  Este 
modelo  foi  pelo  Instituto  recebido  com  o  maior  agrado  e 
o  Sr.  prezidente  pede,  que  se  lance   na  acta  um  voto  de 
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^agradecimento  e  louvor  a  seo  auctor,    digno  chefe  da 
secç&o  geograpbica  do  Instituto. 

O  Sr.  thezoureiro,  conselheiro  Alencar  Araripe,  lê 
o  balancete  da  despeza  e  receita  do  Instituto  no  semestre 
de  Janeiro  a  Junho  do  corrente  anno,  do  qual  se  verifica, 
que  a  receita  sobe  á  quantia  de  6:931$130  réis  e  a  despeza 
éde  6:809S^760  réis;  havendo  em  caixa  um  saldo  de 
12159^380  réis,  sugeito  ao  pagamento  da  cunhagem  das 
medalhas  commemorativas  da  lei,  que  extinguio  a  escra- 
vidão.—E'  remettido  á  commissão  do  orçamento. 

O  Sr .  Henrique  Raflfard  propõe,  que  o  Instituto  con- 
ceda a  collecção  completa  da  Revista  Trimensal  ao  con- 
sócio commendador  Jozé  Luiz  Alves,  em  attenção  aos 
«eos  relevantes  serviços  ás  letras  e  ao  Instituto. —  Con- 
cedido. 

2."  PARTE  DA  ORDEM  DO  DIA 

O  Sr .  Dr .  Cezar  Marques  procede  á  leitura,  para  a 
gual  se  inscrevera,  de  parte  da  sua  memoria  histórica  os 
Jezuitas  no  Maranhão^  propondo-se  continual-a  nas 
sessões  subsequentes. 

Não  havendo  nada  mais  a  tratar-se,  o  Sr,  prezi- 
4ente  levanta  a  sesbão. 

Dr.  Jozé  Alexandre  Teixeira  de  Mello ^ 
2.°  secretario  supplente. 


11.»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  19  DE  JULHO  DE  1889 

Prezidencia  do  Sr.   commendador  Joaquim  Norberto 

de  Souza  Silva 

A's  6  1/2  horas  da  tarde,  na  augusta  prezença  de 
S .  M .  o  Imperador,  o  Sr .  prezidente^  pedindo  a  com- 
petente venta,  abrio  a  sessão,  tendo  comparecido  os 
^rs.  commendador  Rodrigues  de  Oliveira,  Barão  Homem 
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MMúr  Dr.  Gesv  SbifMS,  Tin^B  de 
Dr.  Joio  SercniM  da  Fhmga, 
Jozé  Borges,  tMfiKto-Umtmtm 
Heariqae  BaCird.  Bário  de  Hnada  Bois  e 
AKrcdo de  E.  Taáaj4)r.  Piabdiodo 
dador  Jozé  Luz  AItoo. 

Lêm-se  as  actas  da  10^.  aeado  ordiBariaeaJ 
narfo  ioleaue  do  ccateaario  da  Claadio  Ifairn'  i 
Otaata,  qae  aio  approradaa. 

O  Sr.  prezideDie  dirige  a  8.   M.  o  Ijavendor 
iegninte  aDocoçio. 

«  Um  atlentado  loseo,  ãoio  iaqualMeaTél,  acal 
de  encher  de  espanto  e  indígnaiçio  a  Nafio  BrasileÍTay- 
qoe  fca idolatra,  e  o  mando  qoe  Toa  admira.  FeliiaMnl 
]iio'cabe  ao  Instituto  Histórico  o  triste  derer  de  inacrefi 
nefasta  data  em  pagina  tarjada  de  Into ;  antes,  em  landi 
dooradas  dos  nossos  annaes  tem  de  borilar  o  hymno  i 
saprema  gratidio,  qne  de  todos  oa  ângulos  do  Império  i 
eleva  á  Divina  Providencia,  qne  protege  a  tem  áò  8an1 
Cmz .  Secebei  portanto,  Seiúior,  por  tio  grande  mUagi 
as  congratulações  de  uma  assocíaçfto,  que  vos  é  tão  ean 
qual  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro.» 

S.  M.  agradeceo. 

O  Sr.  l"*  secretario  accoza  o  seguinte  : 

EXPEDIENTE 

Officios : 

O  sócio  o  Sr.  Dr.  Teixeira  de  Mello,  participand 
que,  tendo  assumido  a  direcção  da  bibliotbeca  naciona 
n&o  pôde,  emquanto  esteve  n'esse  cargo,  comparecer  é 
sessões  do  Instituto;  dos  Srs.  sócios  Marquez  de  Paranaguá 
senador  Pereira  da  Silva, e  Visconde  de  Nogueira  da  Gams 
e  dos  Srs.  Visconde  de  Jaguaribee  Felizardo  Pinheiro  d 
Campos  MuUer,  agradecendo  as  medalhas  commemoratiya 
da  loide  l.'i  de  Maio  de  1888,  com  que  o  Instituto  o 
distinguio  ;  do  sócio  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  offerecend 
para  a  bibliotbeca  o  livro  intitulado  Evaristo  e  Oonçalvt 
Vias^  onde  vêm  coUecionados,  discursos  e  poezias  á  memori 
d'es8os  dois  distiuctos  Brazileiros,eappensos,  díscarsos^ 
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poezias  á  do  fundador  do  império  ;  do  director  da  escola 
normal  de  S&o-Paulo,  Manoel  Jorge  Rodrigues, pedindo  a 
collecção  da  Revista  Trimensal,  para  a  respectiva  biblio- 
theca  ;  o  Instituto  rezolve,  que  se  conceda.  Os  Srs.  sócios 
senador  Manoel  Francisco  Correia  e  Dr.  Joaquim  Portella 
justificam  a  sua  auzencia  n'esta  sessSo. 

OFFBRTA 

Pelo  sócio  correspondente  o  Sr.  Jozé  Veríssimo 
os  seos  Estudos  Brazileiros ;  pelo  Sr .  Yivien  de  Saint 
Martin  o  Nauvecni  Dictionnaire  de  Qeographie  Univer- 
sele,  47.*  fascicule  \  pelo  Sr.  Hachette  &  C.  o  pros- 
pecto para  aqualificaçãrO  do  Atlas  de  Oeographia  Moderna; 
pelo  instituto  homseopathico  mexicano  La  Reforma 
Medica  {U  época,  tomo  IV;  pela  universidade  central  de 
Venezuela  e  instituto  archeologico  e  geopraphico  per- 
nambucano as  suas  revistas  \  pela  societé  de  géographie 
de  Paris,  societé  de  géographie  commerciale  de  Bordeaux, 
società  geograiSca  italiana,  societé  imperiale  des  natu- 
ralistes  de  Moscow,  e  real  academia  de  historia  de 
Madrid  os  seus  boletins  ;  e  pelas  respectivas  redacções,  os 
jomaes :  —  Revista  SulAmericanaj  Revista  Marítima 
Brasileira,  Revista  de  Ensino,  Etoile  du  Sud,  Nouveau 
Monde,  Brésil,  Respigador,  Qeographie,  Baependiano, 
Imprensa,  Provinda  do  Espirito  Santo,  Liberal  Mineiro, 
Jornal  do  Recife,  Qnzeta  de  Mogimirim,  Diário  Popular. 

O  Sr.  prezidente  ofiérece  um  trabalho  do  finado 
artista  Luiz  Boulanger,  no  qual  a  efigíe  do  Sr. 
D.  Pedro  I  apparece  por  um  processo  especial. 

ORDEM  DO  DIA 
Leitura  de  pareceres*  Fica  adiada . 

2*.  PARIB 

O  Sr.  doutor  Cezar  Marques  continua  a  leitura  da 
sua  memoria  os  Jezuitas  no  Maranhão, 

Com  permissão  do  imperador  suspende-se  a  sess&o^ 
retirando-se  S.  M.  com  as  formalídadea  de  estib  ás 
-7  3/4  de  noite.  A's  8  horas  continuam  os  trabalhos. 
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Àchando-se  na  sala  mmediata  o  Sr.  Dr.  Torqaato 
Xavier  Monteiro  Tapajós,  ultimamente  eleito  sócio  cor- 
respondente, o  Sr.  prezidente  nomeia  osSrs.  Drs.  Cezar 
Marques  e  Pinheiro  de  Campos  para  o  receberem.  To- 
mando assento,  o  Sr.  prezidente  dá-lhe  a  palavra .  A  seo 
discurso  de  agradecimento  responde  o  orador  do  Instituto. 

Ficam  inscriptos  para  a  leitura  os  Srs.  Dr.  Cezar 
Marques  e  senador  Alfredo  de  E.  Taunay. 

E  nada  mais  havendo  que  tratar,  le vau ta-se  a  sessão 
&s  8  3/4  da  noite. 

Dr.  João  Severiano  da  Fonseca^ 

2*.  secretario  interino. 


^»'^0^^*0'^i^^0m0^0^m^^0 


12*.  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  2  DE  AGOSTO  DE  1889 

Prezidencia  do  Sr.  commendador  Joaquim  Norberto 

de  Souza  Silva 

A's  6  1/2  horas  da  tarde  o  Sr.  prezidente  declara 
aberta  a  sessão,  estando  prezentes  os  Srs.  Joaquim  Nor- 
berto, Barão  Homem  de  Mello,  commendador  Rodrigues 
de  Oliveira,  Drs.  Cezar  Marques  e  Pinheiro  de  Campos, 
tenente-coronel  Francisco  Joz6  Borges,  commendador 
Jozé  Luiz  Alves,  conselheiro  Alencar  Araripe,  Visconde 
de  Nogueira  da  Gama,  Henrique  Raffard,  senador  Alfredo 
d'Escragnolle  Taunay,  Barão  de  Capanema  eDr.  João  Se- 
veriano da  Fonseca. 

Justificam  suas  auzencias  os  Srs.  Visconde  de  Beau- 
repaire  Rohan,  senador  Manoel.  Francisco  Correia  eDr. 
JoaquiQi  Portella.  O  2*.  secretario  lê  a  acta  da  sessão 
antecedente,  que  é  approvada.  * 

O  Sr.  1*.  secretario  lê  o  seguinte 

BXPBDIBNTB 

Officios  : 

Do  Sr.  Francisco  Luiz  da  Cl-ama  Roza,  participando 
ter  assumido  em  16  de  Junho  a  prezidencia  da  província . 
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da  Parahiba ;  do  Sr.  sócio  António  Borges  de  Sampaio, 
congratnlando-se  com  o  Institnto  por  ter  S.M.o  Imperador 
sabido  illezo  do  infausto  attentado  de  16  do  passado ;  dos 
Srs.  sócios  Américo  Brazlliense,  Visconde  de  Yaldetaro  e 
Paulino  Nogueira,  agradecendo  a  medalha  que  o  Instituto 
remetteo-lhes ;  dos  Srs.  Francisco  de  Sales  de  Macedo  e 
commandante  do  coUegio  militar,  dando  iguaes  agradeci- 
mentos, e  o  Sr.  Jozé  Albano,  filho,  rezidente  no  Geará, 
agiadece  a  medalha  a  elle  conferida,  e  remette  dois  do- 
cumentos comprobativos  de  seos  esforços  em  prol  da  li- 
bertação  dos  captivos. 

OFFERTAS 

Pelo  socio,o  Sr.  senador  Joaquim  Floriano  de  Godoy, 
seu  livro  intitulado  :  Provinda  do  Bio  Sapucahy;  pela 
secretaria  da  marinha,  o  regimento  interno  da  escola 
naval ;  pelas  respectivas  secretarias  da  justiça  e  da  agri- 
cultura os  relatórios  ministeriaes  de  1888  ;  pelo  club 
naval,  academia  imperial  de  medicina  e  alfandega  do 
Eio  de  Janeiro,  os  respectivos  boletins ;  pelo  secretario 
da  escola  naval  o  relatório  da  directoria  da  assadação 
mantenedora  do  muzeo  escolar  em  1888,  o  parecer  sobre 
objectos  apresentados  á  cxpozição  escolar,  em  1888  ;  pelas 
respectivas  reparticções,  o  Boletim  Postal ;  o  programma 
da  1.*  cadeira  dol.""  anno  de  engenharia  civU  da  escola 
polytechnicaf  Primeiro  Congresso  Brasileiro  de  medicina  e 
cirurgia  no  Bio  de  Janeiro j  relatório  do  ministro  da 
marinha  Barão  de  Quahy  ;  e  pelas  respectivas  redações : 
EtcHe  du  Sudj  Oeographie^  Nouveau  ifondef  Liberal  Mi" 
neirOf  Baependiano^  Provinda  do  Espirito  Santo^  Im^ 
prensa^  Jornal  do  Eedfe ,  Oazeta  de  Mogimirim^  Diário 
Popular  e  Oazeta  da  Bahia. 

O  Sr .  Dr.  Pinheiro  de  Campos  oferece,  em  nome  do 
Sr.  conselheiro  dezembargador  Ovidio  Fernandes  Trigo 
de  Loureiro,  um  volume  manuscripto  contendo  a  1*.  parte 
do  seo  trabalho  intitulado  : —  Oeographia  da  provinda 
do  Bio-grande  do  Sul . 

O  Sr.  conselheiro  Alencar  Araripe  informa  ao  Insti- 
tuto saber,  que  existe  algures  desprezado  em  um  quintal 
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um  busto  em  mármore  do  finado  sócio  o  commendador 
António  Jozé  de  Miranda  Falc&o ;  e  parecendo  que  ser& 
de  utilidade,  pelo  menos  para  a  conserva^  d' essa  obra 
d'arte,  a  sua  acquizição,  pede  autorização  para  obtel-& 
para  o  Instituto,  preservando-a  assim  do  abandono  em  que 
se  acha.  E'  concedido. 

1.*  PARTE  DA  ORDEM  DO  DIA 

O  Sr .  commendador  Jozé  Luiz  Alves  lê  o  parecer 
da  commissão  de  fundos  e  orçamento  sobre  os  requeri- 
mentos do  Sr .  Dr.  Cezar  Marques  para  substituir-se  por 
medalhas  de  prata  as  concedidas  ^  Illm .  camará  municipal 
e  aseo  prezidenteo  Dr.  Jozé  Ferreira  Nobre,  opinando 
que  deve  fazer-se  a  substituição  : 

«  A  commissão  de  fundos  e  orçamento  d'este  Insti- 
tuto vem  aprezentar  parecer  sobre  as  duas  propostas 
assignadas  pelo  nosso  illustrado  consócio  o  Sr.  Dr.  Cezar 
Augusto  Marques,  versando  ambas  sobre  a  natureza  do 
metal  das  medalhas,  que  o  Insiituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brazileiro  mandou  cunhar  para  perpetuar  a  me- 
moria da  passagem  da  lei  13  de  Maio  de  1888,  que  ex* 
tinguio  a  escravidão  no  Brazil,  e  que  deliberou  offertar  á 
Illma.  camará  municipal  d'esta  capital  uma,  e  outra  ao 
seo  digno  prezidente  o  Sr.  Dr.  Jozé  Ferreira  Nobre.  A  com- 
missão em  vista  das  razões  com  que  o  nosso  illustrado 
consócio  justifica  as  suas  propostas  acha  justo,  que 
ambas  as  medalhas  sejam  de  prata  e  não  de  bronze,  por- 
quanto a  Illma.  camará  municipal  d'esta  capital  é  mais 
que  digna  d'esta  distincção  pela  attitude  que  tomou  no 
movimento  emancipador,  e  a  idéa  suggerída  por  seo  digno 
prezidente  o  Sr.  Dr.  Ferreira  Nobre  da  creação  do  Livro 
de  Ouro,  muito  concorreo  para  dar  impulso  a  fazer  desap- 
parecer  a  mancha  negra  da  escravidão,  e  tanto  assim  que 
conseguio  em  limitados  annos  arrancar  do  capti^eiío  & 
876  infelizes  :  o  autor  d*essa  idéa  é  por  certo  digno  de  re- 
ceber a  medalha  de  prata .  E'  esta  a  opinião  dos  abaixo 
assignados.  Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e 
Oeographico  Brazileiro  em  2  de  Agosto  de  1889.  Jozé 
Luiz  Mves^  relator.  Luiz  Rodrigues  de  Oliveira, 


V 
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O  mesmo  senhor  lê  o  parecer  sobre  o  balancete 
ío  1/  semestre  do  corrente  anno,  aprezentado  pelo 
Sr .  thezoureiro,  sendo  approvado  o  mesmo  parecer,  qne 
é  o  seguinte  : 

«  A  commissão  de  fundos  e  orçamento  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  recebendo  por  cópia  o 
balancete  do  1*^  semestre  do  corrente  anno  social, que  foi 
aprezentado  e  lido  na  sess&o  do  dia  19  do  próximo  passado 
mez,  vem  cumprir  o  seo  dever,  dando  sobre  elle  parecer. 

A  receita  arrecadada  de  Janeiro  a  Junho  foi  de 
5:0959,  que  junto  ao  saldo  de  1:8369130,  que  passou 
do  anno  findo  monta  a  6.9319130.  As  despezas  realizadas 
ii'esse  periodo  foram  de  6.8099750,  que  deduzidos  da 
receita  deixa  um  saldo  da  quantia  de  1219380,  que 
passou  ao  2.*"  semestre.  Esse  saldo,  segundo  a  nota  do 
Sr.  conselheiro  thezoureiro  terá  de  desapparecer  e  6 
insufficiente  para  pagar  na  caza  da  moeda  a  cunhagem 
4as  medalhas,  que  monta  na  de  4209023. 

Para  fazer  face  a  esse  compromisso  e  &s  despezas 
imprescindíveis,  que  montam  a  5:1309,  conta  o  mesmo  Sn 
<M>nselheiro  thezoureiro  com  as  seguintes  verbas  :  4.5009, 
2.'  prestação  do  subsidio  do  estado,  5059  Juros  das  apólices 
úo  2.''  semestre  do  corrente  anno,  8009  das  annuidades  dos 
«ócios,  e  o  saldo  de  1219380,  que  passou  do  l.""  semestre, 
o  que  tudo  reunido  somma  em  5.9269380.  Entre  a  receita 
provável,  as  despezas  imprescindiveis  ha  um  saldo  de 
7969380,  mas  que  será  absorvido  pelo  custo  da  impressão 
éo  2.®  volume  da  Revista  e  mais  despezas  do  expediente, 
que,  sendo  muito  superiores,  mostrarão  o  deficit. 

Ainda  uma  vez  a  commissão  lembra  a  conveniência 
de  solícitar-se  dos  altos  poderes  do  estado  o  augmento  do 
subsidio,  porque  só  assim  se  poderá  evitar  defiáts  e 
attender  ás  despezas  de  urgente  necesidade,  taes  como 
o  preenchimento  das  lacunas  que  existem  na  collecção  da 
jRevista,  despeza  que  de  certo  importará  em  cifra  impor- 
tante, e  por  melhor  que  seja  a  dedicagão,  zelo  e  boa  von- 
tade do  mesmo  Sr.  conselheiro  thezoureiro  e  da  severa 
economia  dos  dinheiros  sob  sua  guarda,  nada  poderá  fazer 
sem  o  augmento  do  subsidio. 
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A  commissão  conformando-se  com  o  balancete  apre- 
zentado  e  vendo  que  está  elle  de  accordo  com  os  docu- 
mentos é  de  parecer  que  seja  approvado. 

Sala  das  sessões  do  Inst  itato  Histórico  e  Geographio 
Brazileiro  em  2  de  Agosto  de  1889.  —  Jozé  LuizAlveSy 
relator. — Lidz  Rodrigues  de  Oliveira, 

Distribuindo-se  pelos  sócios  a  2.*  serie  do  Catalogo- 
dos  mantiscriptos  do  Instituto  organizado  por  ordent 
alphabetica  e  dividido  em  4  partes  :  Biographias^  Docu- 
mentos^ Memomorias  e  Poezias,  o  Sr.  Henrique  RaffarJ 
propõe  e  é  approvado  unanimemente,  que  se  consigne  enr 
acta  um  voto  de  louvor  por  tfto  relevante  serviço  pres- 
tado pelo  digno  sócio  o  Sr.  conselheiro  Tristão  de  Alencar 
Araripe,  que  cada  vez  mais  tem  demonstrado  seo  muito 
zelo  e  inexcedivel  dedicação  ao  Institnto. 

O  Sr .  senador  Alfredo  de  Escragnolle  Taunay,  com- 
partilhando essa  demonstração  de  apreço  a  tão  digno 
sócio,  protesta  porém  contra  a  orthographia  ahi  seguida^ 
tanto  mais  inadmissível  quanto  desvirtua  completamente- 
a  autographia  dos  próprios  autores  :  acha,  que  o  illus- 
trado  sócio  deve  nos  trabalhos  sociaes,  de  cuja  publicação 
"Be  encarregar,  cingir- se  á  orthographia  uzual.  O  Sr. 
barão  Homem  de  Mello,  concordando  com  as  observações^ 
precedentes,  pondera  comtudo,  que  no  prezente  catalogo  o 
autor  seguio  a  orthographia  uzual.  O  Sr.  conselheiro 
Alencar  Araripe  explica  o  modo  por  quecompoz  o  catalogo, 
conservando  geralmente  a  orthographia  do  titulo  do» 
manuscriptos,  que  incluio ;  o  que  é  fácil  de  verificar 
confrontando  os  dizeres  do  catalogo  com  esse  manu- 
Bcríptos. 

O  Dr.  Cezar  Marques  requer,  que  Sr.  prezidente  lho 
mande  passar  por  certidão  o  theor  do  requerimento,  que 
fez  relativamente  ás  medalhas  para  a  Illm.  camará 
municipal e  seo  presidente. —  E*  approvado. 

Propostas .  Lêm-se  as  seguintes : 

1.*  Propomos  seja  admittido  ao  grémio  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro  como  sócio  honorário 
Sua  Alteza  o  príncipe  D.Pedro  Augusto  de  Saxe  Co- 
burgo  Gotha,  servindo  de  titulo  de  admissão  os  seos  bello» 
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trabalhos  mineralógicos  publicados  aqai  e  na  Earopa,  e 
qne  têm  merecido  inserção  nos  annaes  scientificos  de 
Paris  e  Vienna.  Sala  das  sessões  2  de  Agosto  de  1889.  Al- 
fredo de  EscragnoUe  Taunay.  João  Severiano  daFojiseca. 
Eenri  Haffard.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos.  Jozé  Luis 
Alves.  Dr.  Cezar  Augusto  Marques.  Luiz  Rodrigues  de 
Oliveira.  Barão  de  Capanema.  Visconde  de  Nogueira  da. 
Oama.  Barão  Honxem  de  Mello. 

O  Sr.  prezidente  declara,  qne  estando  a  proposta  as- 
signada  por  grande  maioria  dos  sócios  prezentes,  na  con- 
formidade dos  estatutos  no  que  respeita  aos  sócios  hono- 
rários, proclama  sócio  honorário  S.  A.  o  príncipe 
D .  Pedro  Augusto  de  Saxe  Coburgo  Gotha . 

2.*  Propomos  seja  admittido  no  grémio  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  como  sócio  correspon- 
dente o  Sr.  Annibal  Echeverría  y  Seys,  cidadão  chileno, 
servindo  de  titulo  de  admissão  sua  Oeographia  Politica 
de  Chile  em  dois  grossos  volumes,  offerecida  ao  Insti- 
tuto. Sala  das  sessões  2  de  Agosto  de  1889.  Alfredo 
de  EscragnoUe  Taunay.  João  Severiano  da  Fonseca. 
Benri  Baffard.  Jozé  Luiz  Alves.  Barão  de  Capanema. 
Felizardo  Pinheiro  de  Campos.  Dr.  Cezar  Augusto  Marques. 
Luiz  Rodrigues  de  Oliveira.  Visconde  de  Nogueira  da 
Oama. 

Na  forma  dos  estatutos  vai  á  commissão  de  geo- 
graphia. 

3  .*  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto 
o  Sr.  conselheiro  Ovidio  Fernandes  Trigo  de  Loureiro^ 
servindo  de  titulo  de  admissão  o  prezente  trabalho,  por 
elle  offerecido  ao  Instituto,  intitulado  Oeographia  da  pro- 
vinda do  RÍ0'Orande  do  Sul.  Sala  das  sessões  em  2 
de  Agosto  de  1889.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos. 
Barão  Homem  de  Mello.  João  Severiano  da  Fonseca.  Luiz 
Rodrigues  de  Oliveira. 

2*.  PARTE  DA  ORDEM  DO  DIA 

O  Sr .  senador  Alfredo  de  EscragnoUe  Taunay  oc- 
cupa  a  attenção  da  caza,  lendo  o  começo  de  uma  memoria 

66  P.    11,  TOL.   UI 
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intitulada  : — Curioziãades  naturaes  da  provinda  do  Pa* 
raná. 

O  Sr.  prezidente  inscreve-se  para  lêr  na  próxima 
sessão  uma  sna  memoria  intitulada  a  Bandeira  hrazi* 
leira. 

E  nada  havendo  mais  que  tratar,  levanta-se  a  sess&o 
ás  8  horas  da  noite. 

Dr .  João  Severiano  da  Fonseca ^ 
2°.  secretario  interino. 


13.*SESSÃ0  ORDINÁRIA  EM  16  DE  AGOSTO  DE  1889 

Prezidencia  do  Sr.    cominendador  Joaqvim    Noberto  de 

Souza  Silva. 

A^s  7  horas  da  noite  o  Sr.  prezidente  abre  a  sessão^ 
estando  prezentes  os  sócios,  Srs.  Bar&o  Homem  de  Mello, 
br.  João  Severiano  da  Poaseca,Dr .  Cezar  Marques,  sena- 
dores Manoel  Francisco  Correia  e  Alfredo  d'Escragnolle 
Taunay, Henrique  Raffard  ecommendadorJozéLuiz  Alves. 
E'  lida  eapprovada  a  acta  da  antecedente.  O  Sr.  prezi- 
dente, tomando  a  palavra,  lê  o  seguinte  discurso  : 

Senhores  !  Perdemos  no  dia  4  do  corrente,  &s  5  horas 
da  tarde, o  nosso  consócio  António  Alvares  Pereira  Coruja. 
Nasceo  na  província  do  Rio-Grande  do  Sul,  no  anuo  de 
1806;  e  quando  a  sua  provinda  natal,  desvairada  por  uma 
politica  mesquinha,  quiz  quebrar  os  laços  da  integridade 
e  deixar  de  fazer  parte  da  união  brazileira,  baze  da  nossa 
grandeza  e  prosperidade^  abraçou  elle  a  canza  rovolucio- 
naria,  mas  foi  mandado  sahir  da  província.  Veio  entfto 
estabelecer-se  n'esta  corte,  onde,  melhor  aconselhado, 
tomou  a  si  o  collegio  Minerva  e  entregou-se  ás  conquistas 
pacificas  daintelligencia  e  deo-se  &  edncaç&o  da  mocidade. 
Compoz  e  imprimio  alguns  compêndios  didácticos,  que  ti- 
veram grande  voga.  Ha  cincoenta  annos  que  fazia  parte 
da  nossa  associaç&o,  pois  foi  admittido  no  anuo  de  1839, 
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foi  thezoureiro  do  Instituto  e  como  tal  bons  serviços  lhe 
prestou.  Ha  na  nossa  Revista  Trimensal  alguns  trabalhos 
devidos  asnas  locubrações,e  que  não  peccam  por  falta  de 
interesse.  Infelizmente  os  últimos  annos  de  sua  longa 
existência  foram  amargurados  por  contrai  iedades  da  for- 
tuna, e  ainda  mais,  pela  recente  perda  de  seo  fllho,  digno 
da  consideração  da  sociedade  fluminense,  na  qual  se  dis- 
tinguia  pela  sua  intelligencia  e  moralidade,  e  grande 
amor  pelo  trabalho.  Para  assistir  a  missa  do  sétimo  dia, 
pelo  repouzo  de  sua  alma,  nomeei  uma  commissão  com- 
posta dos  Srs.  Dr.  Cezar  Marques,  Pinheiro  de  Campos  e 
Henrique  Raffard.  Peço  ao  Instituto,  que  se  lance  na  acta 
da  sessão  de  hoje  um  voto  de  pezar  pelo  seo  passamento. 

E'  também  digno  de  igual  voto  o  nosso  sábio  consócio 
D.  Domingo  de  Santa  Maria,  cuja  noticia  de  óbito  acaba 
dechegar-nos  pelo  telesrrapho.  Foi  um  dnsmais  notáveis 
filhos  da  republica  do  Chile,  e  seo  prezidente  durante  a 
guerra  com  a  Bolivia.  Pa  pouco  tempo  distinguido  pelo 
nosso  governo  com  a  gran-cruz  da  honrozissima  ordem  do 
Cruzeiro,  talvez  que  não  tivesse  occazião  de  receber  tão 
alta  e  merecida  honra  esse  eminente  Americano,  que  tanto 
honrava  sua  pátria  e  tão  apreciado  e  respeitado  era  entre 
nós. 

O  Sr.  prezidente  communica  igualmente  ao  Insti- 
tuto, que,havendo-se  levado  á  hasta  publica,  na  alfandega 
de  Santos,  o  mauzoléo,  que  se  destina  a  guardar  as  cin- 
zas de  Jozé  Bonifácio,  o  velho,n'aquella  sua  cidade  natal, 
levantou  a  imprensa  do  sul  do  império  justos  protestos  ; 
e  tendo  declarado  oPaiz,  importante  folha  d' esta  corte, 
que  depois  de  meio  século  de  haver  falecido  o  patriarcha 
da  Independência,  è  que  se  lembraram  de  erigir-lhe  um 
tumulo,  havendo  apenas  se  lhe  erigido  uma  estatua,  quajn 
ridícula,  elle  orador,  como  autor  da  proposta  para  o  ere- 
gimento  d'essa  estatua  e  de  um  tumulo,  e  como  secretario 
que  foi  da  commissão  executora  do  primeiro  d'aquelle8 
monumentos,  durante  dez  annos,  vira-se  na  obrigação  de 
escrever  uma  carta  ao  notável  redactor-chefe  do  PaiZy 
rezumindo  a  longa  historia  d'aquelle  monumento,  as  diffi- 
coldades  que  surgiram,  e  a  razão  por  que  se  não  levou  a 
efféito,  por  parte  do  Instituto,  o  tumulo  proposto,  afim  de 
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qme  aosaa  asaociaçio  mppareceaae  jimUfiaida  de  todi 
oensiin.  O  iUoslErado  redactor,  o  Sr.  QnintÍDO  Bocaja^ 
publicoQ  com  toda  a  geatílea,  e  em  novo  artigo,  ei 
carta  hiftoricae justificativa,  o  quão  orador  agradaoe] 
ru&te  o  Instituto,  pedindo  que  seja  ella  tranacripta»  ea 
aapplemento  á  acta  da  seaslo  de  hoje.  AproveitenA 
occazí&o,  promette  escrever  ama  memoria  sobre  a  estati 
trabalho  qae  pretendera  faoer  o  noaso  fisdecido  presidei 
Visconde  do  Bom-Retiro,  si  bem  qne  lhe  fiftltaTam  mail 
docamentos,qae  se  extraviaram  em  tempos  dcpaaaamei 
do  conselheiro  Eiizebio  de  Queiroz,  primeiro  presidei 
d'aqueUa  commissio. 

O  Sr.  Torquato  Tapajós  communica  a  ausência 
Sr.  Bar&o  de  Miranda  Reis,  motivada  por  serviço  i 
blico. 

EXPEDIENTE 

O  Sr.  l"*.  secretario  communica,  que  fez  acqniziç 
para  a  bibliotheca  do  Instituto  das  obras  segaintes,  q 
sprezentA:  Memoria  da  campanha  do  Sr.  D.  Pedro  i 
Alcântara^  ex-imperador  do  Braeil^  pelo  general  Baimim< 
Jozé  da  Cunha  Matos,  em  2  tomos.  Rio  de  Janeir 
1833 ;  8  Onerra  da  tríplice  alliança^  pelo  conselhei 
Schneider,  traducçâo,  vols.  I  e  II,  de  1875  e  1876- 

O  Sr.   prezidente  offerece  duas  molduras  e  qnadn 
para  a  bandeira  da  Confederação  do  Equador  (1824), 
para  ofac-simile  da  assignatura  de  Cláudio   Manoel  d 
Costa,  afim  de  melhor  figurar  no  muzeo  do  Instituto. 

O  Sr.  1."  secretario  lê  os  seguintes 

OFFICIOS 

Do  Sr.  Cíjmmandante  do  imperial  colleíçio  militar,  re 
metteudo  vários  exemplares  do  discurso  ofjicial  pronnn 
ciado  na  inauguração  d*aquelle  estabelecimento  em  6  d( 
Maio  decorrente  anuo  pelo  sócio  Sr.  conselheiro  Barâi 
Homem  de  Mello,  decano  do  seo  corpo  docente  e  soo  pro 
fessor  de  historia  e  geographia  ;  do  Sr .  Antero  Perrein 
da  Rocha,  enviando  um  numero  da  Oazeta  de  Uberaba 
em  que  fez  publicar  o  acto  de  installaçfto  d^essa  villa ;  dai 
camarás  municipaes  de  Ouro-Preto  e  São-Paulo.  liceo  dí 
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artes  e  officíos,  sociedade  de  geographia  do  Bio  de  Ja- 
neiro, associação  commercial  da  Bahia,  associação  pro- 
motora da  instracção,  do  Revm.  D.  abbade  do  mosteiro 
de  S.  Bento,  do  Exm.  Sr.  ministro  da  republica  oriental 
do  Urugnay,  e  do  sócio  o  Sr.  António  Borges  de  Sampaio, 
agradecendo  a  remessa  da  medalha  commemorativa  da 
lei  13  de  Maio.  Dos  Srs.  Jozé  do  Patrocinio  e  Luiz  de 
Andrade,  devolvendo  as  que  lhes  foram  offerecídas,  por 
jnlgarem  não  lhes  pertencerem  e  sim  a  outros  de  igual 
nome. 

Do  sócio  Borges  de  Sampaio,  offerecendo  um  manus* 
cripto  relativo  ao  falecimento  do  Dr.  Zelirino  de  Al- 
meida Pinto,  juiz  de  direito  da  comarca  de  Uberaba, 
acompanhado  do  seo  retrato  em  photographia,  assigna- 
tura  autografa  e  exemplar  do  seo  sinete  em  lacre ;  do 
Sr.  sócio  João  Brigido,  pedindo  o  volume  ào  juhileoy 
que  allega  não  ter  recebido ;  e  do  sócio  o  Sr.  Luiz  da 
França  de  Almeida  Sá,  fazendo  igual  pedido  e  o  do  vo- 
lume ultimo  da  Revista  Trimensal. ' 

OFFEBTAS 

Pelo  Sr.  senador  Alfredo  de  E .  Taunay,  para  que 
seja  publicado  no  próximo  numero  da  Revista  o  trabalho, 
que  aprezenta  do  Sr.  tenente-coronel  de  estado-maior 
de  artilharia  Francisco  Raimundo  Ewerton  Quadros, 
intitulado  Zona  do  Paranapanesna  e  Rio-Pardo, 

Pelo  Sr .  Cezar  Marques,  um  volume  em  manuscripto 
do  Sr.  Dr.  António  Joaquim  de  Macedo  Soares,  já  proposto 
para  sócio  do  Instituto,  intitulado  Chronica  do  municipio 
de  Campo-Largo,  até  187 7, seguida  da  NobiliarchiaCampo^ 
LarguensBj  até  1881.  —  São  remettidos  á  commissão  de 
geographia. 

Pela  real  academia  deiLincei,  ^/tivols.  3*e4'',seria 
4*,  1886- 1887  ;  pela  legação  brazileira  em  Madrid :  Pro- 
grama dei  eertamen  internacional^  con  el  cânon  dei  4.* 
centenorio  dei  descubrimietito  de  Âm&i-ica ;  pela  imprensa 
nacional  o  j)royramnia  do  ensinodfls  matérias  da  é.^serie  da 
faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro,  para  1889; 
Brazilf  boletim  postal  n.  3,  Julho  de  1889, 1"".  anno;  pro- 
grammas  das   diversas  òadeiras  da  escola  polytechniea ; 
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prwgramtma  ímm  Uçãe$  im»  iivermt  cmimmm»  a  númÊ 
etoSUk  mperiar  de  gnem^  m  triflanÍD  de  1889  -  91, 
kffCo  de  eonguitas  do  coKsdho  de  edmdú  de  â9  da  Jvehi 
de  1889;  pelo  imperial  obier?atorio  aatronoarie^'  » 
dedada  de  geogr^hica  do  Bio  de  Jaaairo,  ItfMiotteca  di 
■ariahn.  anai  Berisia$:  pdo  Institat  fV^iailian  da  To 
ronto,  academia  naeioaal  de  ciflnriweai  Gbnloba,  Ar 
keologickoga  Drastra  e  aodedade  ^fr^^— *•  da  ItaUa, 
locieté  de  geographie  de  P^râ,  de  New-Tork,  de  Orei- 
ftwold,  de  Santiago  do  Chile  e  de  Berlim  oa  seos  botetinã, 
E  pelas  respectívas  redaçSes: — Gatrtada  Bahia^  Oajula 
de  Mogimirim^  Diário  Pofular,  Imprensa^  lÀbenà 
MneirOj  Provindado  Espiritâ-SmtUo^  PMioador  CfoiamOj 
(hographie^  Nouveau  Mtmde^  BrieU,  Et4dle  du  Smd  eBo- 
UUm  da  alfandega  do  Bio  de  Janeiro. 

OBDEM  DO  DIA 

1  .■  PARTB 

O  Sr.  Dr.  Cezar  Marqaes  d&  por  escripto  infonna- 
çSes  rectificando  o  que  se  lê  no  Catalogo  Genealógico  úb 
frei  António  Jaboat&o,  pablicado  ao  oltimo  yolame  da 
Bevista  Trimensal  no  artigo  de  Eça  dos  Hhéos  e  Bàhia^ 
onde  diz,  qoe  Manoel  de  Souza  d^Eça  falecera  sendo 
governador  do  Maranhão.  Essa  informaç&o  vae  appeiisa 
a  esta  acta. 

O  Dr.  Severiano  diz,  que  é  desnecessário,  que  o  tra- 
balho do  Sr .  Dr .  Macedo  Soares,  hoje  aprezentado,  vA 
a  estudos  da  comiuissão  de  geographia,  visto  não  ser  tra- 
balho inicial,  e  já  aquelle  distincto  homem  de  letras 
ter  outros  trabalhos,  aprezentados  para  sua  admisafto 
no  Instituto.  O  Sr.  senador  Alfredo  d*E.  Taunay  pergunta 
porque  n&o  publicou  se  no  jornal  as  propostas  dos  Srs. 
Echevarria  eTrigo  deLoiireiro .   0  2."  secretario  explica. 

2/   PARTE 

O  Sr.  prezidente  lê  a  sua  memoria  intitulada]:  Ban-» 
deira  NacionaL 


ACTAS  DAS  SESSÕES  EM  1889  447 

Ficam  inscriptos  para  leitnra  os  Srs.  Dr.  Cezar 
Marques  e  senador  Alfredo  de  EscragnoUe  Taanay. 

E  nada  mais  havendo  a  tratar-se,  levanta-se  a 
sess&o  &s  8  3/4  da  noite. 

Dr .  João  Severiano  da  Fonseca, 
2 .  *  secretario  interino. 


0^0^0m0^0*0^0m0^0^0*^ 


Bupplemento  á  acta  de  IO  de    Agosto  de 


Lê-se  no  Pai?, importante  folha  qne  se  publica  n'e8ta 
corte,*  o  seguinte  artigo  : 

O  MATJZOLÉO  EM  LEILÃO 

Como  se  devia  esperar,  abundam  agora  as  expli- 
cações do  estranho  cazo  do  leU&o  do  mauzoléo  destinado 
a  ser  erigido  na  igreja  do  convento  do  Carmo,  em  Santos, 
sobre  a  sepultura  onde  jazem  os  despojos  do  venerando  pa- 
triarca da  independência,  Jozé  Bonijhcio  de  Andrada  e 
Silva. 

Temos  em  primeiro  lugar  a  carta,  que  nos  dirigio  o 
illustre  esculptor  e  estatuário  brazileiro  Rodolfo  Bemar- 
delli,  e  que  aqui  publicamos  na  integra  para  defeza  do 
honrado  artista. 


No  Diário  Popular  de  S&o-Paulo  vem  transcrlpta  a 
informaç&o  prestada  ao  Sr.  prezidente  da  provincia  pelo 
inspector  da  thezouraria  provincial. 

Finalmente  até  o  Instituto  Histórico,  pelo  org&o  do 


Numero  S97  de  15  de  Agosto  de  1880. 
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iMdigrnoprezideDtey  jalgm-seaggrmTadopor  «mm  frai 
do  DOiíso  artigo  (qne  ali&s  nio  se  dirigia  ao  Institato). 

Compendiando  o  histórico  da  ereeçio  da  estatoai  qi 
ee  Té  no  largo  de  S.  Francisco  de  Pavia  eia  que  mêê  A 
o  honrado  prezidente  do  Institato. 

No  artigo  editorai  de  hoje  dassiftca  o  Pais  a  ei 
tatna  de  Jozé  Bonifácio  de  qu<ui  riéUeutm — o  qae  parec 
ama  cen:§ura  ao  Instituto  Histórico,  a  cajos  esforços  a 
devo  o  que  foi  possivel  fazer  sob  proposta  minha.  Da 
annoH  lutou  a  commissio,  que  teve  por  prezidentes 
oonMollioiro  Fluzebio  de  Queiroz  e  o  Visconde  de  Boiii*B< 
tiro,  com  os  maiores  obstáculos,  aflm  de  oonseg^túr  i 
meioM  noco.Hsaríos  para  occorrer  ás  despezas,  pois    a  ci 

filtiil  do  império  apenas  concorreo  com  as  quantias  qi 
oVAUtarauí  as  companhias  de  bonds  para  as   festas  c 
Inaugurarão. 

Quando  o  Visconde  de  Bom-Betíro  foi  &  Earopa  e 
oo.upanhi  i  do  i  niporador, levou  plenos  poderes  dacoinmissi 
exiHMítora  da  oHttitua  para  a  conclnz&o  do  monnmen 
polo  oHoultor  K>ohot|  autor  da  magnifica  estataa  eqnest 
uo  hi^iAt^  do  Ipiranga.  N&o  havia  sin&o  60:0009  no  baa< 
iiLmxA,  ivxultado  da  8U$bscríp(&o  da  popnlaçfto  de  todo 
tmpf^rio»  mi4  o  ímiu^raior  ontenou,  que  n&o  fdsse  p 
ttk\\i\  d**  ^Uul^MlM  ijui^  so  ua.>  fizesse  a  estatua,  porque  el 
o^movMrovi,^  ^lo  SíV^  Iv^lsiníio  o^^ui  o  que  faltasse.  E  a  estati 
rtx\v,i  V*  >n:  ^  ^  i  ^  r ^- -^  ^""  i",^.:::.;r;..l.i  n.^  lia  7  de  Setemb 
^tMS:vV  \  :;v»;.i.|.:.w."i>  d,i  in.i;:vTi.leoÍA.  Nem  por  s 
n*osM^  ^l.^^^  .^>:\l^  orixwve.*  sí^^uer  a>  menos  com  o 
ín«ív^  d^  •,\^^\v\\  ,;;,>  íi^e  .^  :\t;r;Ar:ji  iâ  InlependeDci 
^Ao  )^A  ;■■«  ■<>•« ^  ;......./ .A>....   .T ..x>  ^.l'T1as  naciooa 

\»  ■  *      .       *  V 

M^'     1^* '  *    •*    *■  ^  ■*  •i.>^■*       ■■^t    *"^  »-,..-— .^-.  >• »     ;^     '•'fc'*»  %^-íw»  mi 

j/im\    4  -^v*  .*  1.^  • .  •    •■ ' *  >>»     -« "J*    '  -í  »••  ■  >    ^-t  *-• »    —A     j*.  »* Tíaci 

Vtf^  »•«.-:  *      t    '  •  t  '■  ■    Hi    *  *   *     *'  '•  "'^       Tf'  .N»T— '  r-^<»*-     •*  -T»       j:iV»-v«jkv* 
7#.t    »   S   .  <  ^      A    ^  .H.,».n   ,,.     ...  II,  ■>!.   .  i-"?»^      .  .^1.       Ç^XiT^eii 
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Também  a  estataa  de  Jozé  Bonifácio  é  um  mona- 
mento  de  60:0009*  E  de  qaemé  a  calpa?  Ea  lavo  as  minhas 
•anãos. 

Nfto  fosse  Francisco  Octaviano,  que  em  nome  do  par* 
4ido liberal  instava  com  o  Visconde  de  Bom-Retiro  para  qne 
se  fizesse  alguma  coma ;  não  fosse  o  imperador^  qne  se 
obrigou  a  pagar  de  seo  bolsinho  o  que  faltasse  para  cobrir 
o  seo  custo,  que  apezar  de  todos  os  esforços  do  Instituto 
Histórico  não  teria  ainda  hoje  Jozé  Bonifácio  essa  esta- 
tua, modesta  sim,  mas  não  ridicula,  sinão  quando  em  dia 
-de  luminárias  a  rodeam  de  bicos  de  gaz,  e  que  tendo  sido 
entregue  ã  guarda  da  lUma.  camará  municipal,  não  achou 
tiinda  a  illustre  municipalidade  occazião  para  restituir  a 
penna  e  a  espada  que  um  louco  lhe  arrancara.  O  en- 
tbuziasmo  para  a  erecção  da  estatua  não  passou  dos 
estudantes  de  medicina  da  faculdade  desta  corte.  Honra 
lhes  seja  feita. 

Cumpre-me  também  dizer  alguma  couza,  sobre  o 
tumulo. 

Si  ha  meio  século,  que  é  falecido  Jozé  Bonifácio,  e 
^inda  não  tem  um  mauzoléo  digno  de  suas  cinzas,  não  é 
também  culpa  do  Instituto  Histórico.  Quando  propuz,  que 
se  lhe  erigisse  a  estatua,  inclui  na  proposta,  que  se  lhe  fi- 
zesse igualmente  um  tumulo,  em  Santos.  Offendeo-se  com 
tão  generoza  idéa  o  amor  próprio  dos  santistas  e  uma 
4>ommissão  chamou  a  si  tão  santa  missão.  Desistio  o  Ins- 
tituto e  nada  fez  a  commissão  santí^ta.  E'  o  nosso  sestro. 

Com  a  qualificação  de  quazi  ridicula,  dada  &  esta- 
tua, renovaram-se  os  desgostos,  que  tive  como  secretario 
«da  commissão  executora,  que  até  nos  dias  próximos  4 
inauguração,  em  que  cresceo  o  trabalho,  que  todo  recahio 
eobre  mim,  me  negaram  a  dispensa  de  alguns  dias  de  ponto, 
^em  que  depois  se  lembrassem  de  me  dizer —  obrigado.    . 

Rio  de  Janeiro  13  de  Agosto  de  1889.  Joaquim  Nor^^ 
ierta  de  Souza  Silva.  ' 


mt^^^iÊ0^^^0^^*0^^^0^^^ 
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INFORMAÇÕES 

Na  parte  I  (1/  e  2.^  trimestre)  do  tomo  LII  lendo  o> 
Catalogo  Oenealogico,  escrípto  pelo  Reverendo  frei 
António  de  Santa  Maria  Jaboat&o  no  anno  de  1768,  en- 
contrei na  pag.  321  o  seguinte : 

Egas  nos  Hheos  é Bahia 

N.  l.D.  Ignez Deça,  filha  de  D.  Violante  Deça  e 
de  seo  marido  Jo&o  de  Araigo  de  Souza,  cazou  no»  Uhóos 
comLniz  Alves  de  Espinha  etc.  etc.,  e  teve  filhos. 

Manoel  de  Souza  Deça,  que  faleceo  sendo  gover- 
nador no  Maranhão. 

Aqui  finda  a  transcripção. 

Prestando  ainda  uma  vez  sentida  homenagem  de 
profundo  respeito  a  tão  distincto  Pernambucano,  notável 
chronista  da  provincia  de  Santo  António,  e  frade  t&o  tra- 
balhador, que  aindana  idade  de  73  annos,  quando  o  corpo 
pede  repouzo  ea  almasocego,  se  entregava  a  um  trabalho^ 
tão  insano,  não  posso  deixar  correr  tal  asserção,  pois  no 
livro  de  posse  dos  governadores  e  capitães  generaes  do  Ma- 
ranhão do  antigo  Estado  do  Maranhão  e  Orão-Pará  e 
depois  do  Estado  do  Maranhão  não  achei  tal  nome  entre 
os  seos  governos. 

Compulsei  esses  livros,  não  uma  porém  muitas  vezes 
em  diversos  mezes  e  annos,  sempre  com  muita  prudência, 
paciência,  e  descanso,  e  nunca  achei  tal  nome. 

Não  digo,  que  seja  erro  ou  descuido,  porém  sem- 
duvida  ha  engano,  e  como  dezejo  esclarecel-o,  jã  escrevi' 
para  Lisboa  a  um  amigo  muito  dedicado,  para  consultar 
os  livros  do  Conselho  Ultramarino  a  vér  si  na  verdade 
houve  este  govemader. 

O  assumpto  leva-me  a  communicar-vos  outro  ponto, 
também  do  Maranhão. 

Na  pag .  452  da  Revista  Trimensal  do  nosso  Insti- 
tuto, tomo  XXII,  anno  de  1859,  encontrei  a  Relação  dos 
documentos^  que  organizou  o  Dr .  João  Pereira  Bamos  de 
Azeredo  Coutinho,  dezembargador  do  paço  e  procurador 
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da  real  coroa  de  S.  M.,  acha-se  meBcioaada  a  patente, 
com  qne  foi  nomeado  governador  do  Maranhfto  em  26  da 
Janeiro  de  1774  o  cidad&o  Clemente  Pereira  de  Azeredo 
Coutinho  e  Sello,  dontor  na  faculdade  de  cânones,  pela 
universidade  de  Coimbra,  e  capit&o  de  orna  companliia  de 
drag(^e8  no  Piaohi. 

O  Dr.  Pereira  Bamos  fez  esta  observaçfto  «  Faleceo 
em  Lisboa, antes  de  emprehender  a  viagem  paraMaranhfto, 
já  tendo  para  isso  despendido  mais  de  dez  mil  cruzados.» 

N&o  encontrei  nos  livros  de  posse  uma  observação 
siquer  a  tal  respeito,  porém,  graças  á  bondade  de  nm 
amigo  em  Lisboa,  soube,  que  na  verdade  houve  esta 
nomeaç&o. 

Frei  António  Jaboatão  assevera,  que  Manoel  de 
Souza  Deça  faleceo  como  governador  no  Maranhão. 

Bastão  que  dice  para  mostrar  o  engano. 

Vou  porém  mais  longe,  e  do  resultado  das  minhas 
investigações  darei  conta   em  tempo  próprio. 

Bio  10  de  Agosto  de  1889. 

Dr.  Cezar  Augusto  Marques. 


^^*^^^^^^0^^^0^0m0m0^0^0^0*^^ 


14- .  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  30  DE  AGOSTO 

DE  1889 

honrada  com  a  augusta  prbzença  de  s.  h.  o 

IMPERADOR 

Preeidencia  do  Sr.  commendador  Joaquim  Norberto 

de  Sousa  Silva 

As  6  1/2  horas  da  tarde,  achando-se  prezentes  ^os 
Srs.:  commendador  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva, 
conselheiro  Olegário  H.  de  Aquino  e  Castro,  Barão  Homem 
de  Mello,  conselheiro  Trist&o  de  Alencar  Araripe,  com'' 
mendador  Jozé  Luiz  Alves,  Dr .  Cezar  Angosto  Marquez, 
Dr.  Fdlizfirdo  Pinheiro  de  Campos  e  Henrique  Ra£brd| 
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foi  annnnciada  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador  qae, 
recebido  com  as  formalidades  do  estylo,  tomoa  assento,  e 
o  Sr.  prezidenie,  obtendo  a  imperial  vénia,  declaron  aberta 
a  sess&o.  fl  ffJi 

Comparecendo  o  Sr.  D.  Pedro  Angnsto  de  Saze 
Goburgo  Gotha,  todos  os  sócios  conservaram-se  levantados 
até  que  S.  A.  tomasse  assento  pela  primeira  vez  como 
membro  d'este  Instituto  e  ent&o  o*Sr.  prezidente  pronun- 
ciou o  discurso  seguinte : 

«Âcbando-se  S.  A.  o  príncipe  D.  Pedro  Augusto 
pela  primeira  vez  prezente  ao  Instituto  como  seo  sócio 
honorário,  tenho  a  honra  de  saudar  a  S.  Alteza  em  nome 
d'este  Instituto.  O  Instituto  espera,  que  S.  Alteza,  que 
em  tão  verdes  annos  tem  demonstrado  tanto  talento  em 
vários  ramos  de  conhecimentos,  inscrevendo  o  seo  nome 
no  livro  da  sciencia,  se  mostrará  digno  cooperador  nas 
suas  pesquizas.» 

S.  Alteza  respondeo  agradecendo  ao  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  Brazileiro  a  prova  de  tanta  conside- 
raç&o,  admittindo-o  no  seo  grémio,  e  que  pela  sua  parte 
procurará  corrresponder  dignamente  trabalhando  quanto 
em  si  couber. 

O  Sr.  Henrique  Baffard,  servindo  de  segundo  secre- 
tario, fez  leitura  da  acta  da  sess&o  antecedente,  que  foi 
approvada. 

Em  seguida  o  Sr.  prezidente  participa  o  faleci- 
mento do  sócio  conselheiro  Quintiliano  Jozé  da  Silva  n'estes 
termos: 

«  Senhores.  Temos  de  lamentar  a  falta  de  mais  um 
80CÍ0,  de  um  illustre  var&o,  de  um  conspícuo  magistrado, 
que  muito  honrou  a  pátria .  Faleceo  no  dia  25  do  corrente 
o  Ulustrado  conselheiro  Quintiliano  Jozé  da  Silva.  Nascera 
na  provincia  de  Minas-Geraes  no  dia  6  de  Junho  de  1807. 
Sstudou  os  seos  preparatórios  na  terra  natal.  Matri- 
6ulou-se  na  universidade  de  Ck)imbra,  mas  os  aconteci- 
mentos políticos  o  obrigaram  avirtM)ncluir  os  seos  estudoa 
na  faculdade  de  S&o-Paulo,  onde  foi  um  dos  bacharéis  da 
primeira  turma,  que  flJi  se  formou.   Entrando  para  logQ 
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na  carreira  da  magistratura,  prestou  assignalados  ser^ 
vigos  como  ouvidor  da  comarca  de  Paracatú,  como  juiz 
de  direito  das  comarcas  do  Rio  das  Velhas  e  de  Ouro- 
Preto,  e  como  dezembargador  da  cidade  d'este  ultimo 
nome,  tendo  sido  procurador  da  coroa .  Foi  finalmente 
apozentado  com  o  título  de  conselheiro  e  honras  de  mi- 
nistro do  supremo  tribunal  de  justiça. 

Prestou  á  administraç&o  publica  a  sua  aptidfto 
como  prezidente  de  sua  província  durante  quatro  annos 
e  como  deputado  provincial  em  mais  de  uma  legislatura ;  e 
em  1847  entrou  ua  Usta  sextupla  para  senador.  Era  conde- 
corado com  o  habito  e  a  commenda  das  ordens  de  Christo 
e  da  Roza.  Fez  parte  de  nossa  associação  pelo  espaço  de 
quarenta  e  quatro  annos  e  si  não  tomou  parte  activa 
em  nossos  trabalhos  é  que  não  o  deixaram  os  seos  serviços 
(6ra  da  corte.  Comparecendo  á  festa  de  nosso  jubileo  pro- 
curou conhecer  todos  os  seos  collegas,  abraçando-os  com 
enthuziasmo;  felicitando-os  com  reconhecimento  pelos 
seos  escriptos,  que  conhecia  graças  a  seos  estudos  e  aoseo 
amor  pelas  nossas  couzas. 

Era  um  homem  amável,  um  cidadão  illustrado  e 
nm  magistrado  integro  e  digno  áha  maiores  considerações 
e  que  levou  toda  a  sua  vida  a  compor  essa  mortalha  tecida 
de  modéstia,  de  illustração  e  de  probidade,  na  qual  seen- 
volveo  para  descer  á  sepultura,  lamentado  pelos  seos 
amigos  e  chorado  pela  sua  numeroza  e  honrada  prole. 

Peço  a  inserção  na  acta  de  um  voto  de  pezar  e  no- 
meio os  Srs.  conselheiro  Olegário,  Alencar  Araripe  e 
senador  Corrêa  para  assistirem  á  missa  de  setímo-dia.  » 

O  Sr.  1*"  secretario,  Barão  Homem  de  Mello,  d&  conta 
do  seguinte 

EXPEDIENTE 

OfiQcios : 

Do  Exm.  Sr.  Visconde  de  Ouro-Preto,  prezidente  do 
conselho  de  ministros  e  ministro  da  fazenda,  dispensando  o 
pagamento  da  importância  do  metal  empregado  no  fabrico 
das  medalhas  commemorativas  da  lei  áurea.  Agrade- 
{a-se.  Do  Exm.  Sr.  Visconde  de  Ibitnruna,  prezidente  de 
Jlinas-Geraes  e  sócio  do  Instituto,    remettendo  alguns 


1/9  hw»  4m  mmt 


ciit»  I>r.  ^;flM  da  ?$ílra  Prsdo.qvefo!  ptendeate  das  Alii 

í  *>  <'>5ará.  P*:Jo  vyrfv  Bar^j  i*  oiréa  :  Aotíop  ffêmé. 
mr  (/Á  t^*.n<m  parfamentair^  ir  2^77.  Pr  lo  sócio  ooafl 
ánAor  >]*09i/\n\t:i  Norberto  d*  ív>ii:a  Silva  :  Histeria 
ItUratura  hrazU^ira :  rezomo  pnblícd4o  no  Jtfar: 
FiMtro  Hm  J844,  *í  4o  qtíI  em  parte  é  aator  o  offerUx 
l>lo  Sr.  Fmncmyr)  Goioe?  de  AmoríiD  o  seo  trabalho  : 
IjUiiadfiH  di'.  Ijhxz  de  C(tmàeft.  Pelo  Sr.  J.  P.  Malan  ■ 
collecç&/>  da  Hua  revista  //  Brazile,  acompanhada  de 
ifiappa  da  província  do  Rio  de  Janeiro.  Pelo  Sr.  Argen 
da  Hílví*ira  o  hco  folheto :  Breve  memoria  histórica  sobr 
fundação  da  cidade  de  São- lioquf, proxincis^  de  São-Pan 
Pela  Hocíeda^le  scientífica  argentina  :  Annales,  entreç 
4*6  5*  de  IH89.  Pelo  Instituto  cartographico  ítaliÃ 
em  Roma :  Anfinario,  1889.  Pelo  centro  bibliograph 
vnlgarizador  :  Hevista  ^nl- Americana.  Pelo  club  de  i 

Íenharia,  instituto  do  ('cará  e  sociedade  de  geo^rapl 
e  Tonrs  as  suas  revistas.   Pelas  sociedades  de    geog 
phia  de  Roma,  de  Bordeaux,   real  academia  de  bisto 
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4e  Madrid  e  sociedade  imperial  dos  nataralistas  de  Mos- 
<}aya  os  seos  boletins.  Pelas  respectivas  redações: — 
Diário  Popular^  Liberal  Mineiro^  Imprensaj  Qazeta  de 
Moginiirinty  Jornal  do  Recife^  Fublicador  Goiano^  Ca^ 
xoeiranOf  Provinda  do  Espirito- SantOy  OéographiSy  ÈtoUe 
du  Sudf  Brésilf  Nouveau-Monde  e  Boletim  da  alfandega 
-do  Rio  de  Janeiro .  Pela  imprensa  nacional :  relatório 
ii]^ezentado  á  assembléa  gerid  legislativa  pelo  ministro  e 
secretario  doestado  dos  negócios  da  justiça  conselheiro 
Francisco  d' Assis  Boza  e  Silva,  lista  geral  dos  estu- 
dantes matricalados  na  faculdade  de  medicina  do  Rio 
de  Janeiro  em  1889,  estatutos  da  companhia  industrial 
-Guanabara  ;  parecer  da  junta  de  saúde  da  armada  sobre 
o  beri-beri,  estrada  de  ferro  D.  Pedro  TI,  4.*^  addi- 
tamento  &  broxura  das  modificações  feitas  nas  tarifas. 

ORDEM  DO    DIA 

1*.  PARTE 

O  Sr.  1*.  secretario  leo  a  seguinte  proposta  : 

Propomos,  que  o  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro,  por  occazi&o  da  próxima  chegada  dos  ofBciaea 
•de  marinha  do  Chile,  celebre  uma  sessão  solemne  extra 
ordinária,  para  a  qual  ser&o  convidados  os  mesmos  offi- 
•ciaes,e  que  em  discurso  análogo,  ou  pela  forma  queparecer 
mais  conveniente,  se  agradeça  a  obzequiozidade  com  que 
foram  acolhidos  e  tratados  os  offtciaes  brazileiros,  qnando 
ultimamente  vizitaram  o  Chile ;  que  se  mencione  com  o 
•devido  apreço  as  cordiaes  e  amistozas  relações,  que  da 
longa  data  tem  o  Brazil  entretido  com  essa  adiantada 
nação  ;  bem  como  as  valiozas  offertas  de  trabalhos  lite- 
rários, que  têm  sido  feitas  ao  Instituto  em  nome  de  escri- 
tores chilenos ;  dando-se  por  ultimo  breve  noticia  biogra- 
phica  dos  cidadãos  mais  notáveis  d'aquelle  paiz,  muitos  dos 
quaes  fazem  on  fizeram  parte  d' este  Instituto.  Rio  de 
Janeiro  30  de  Agosto  de  1889.  D.  Pedro  AtigtistOf 
Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva.  O.  H.  de  Aquino  e 
Castro.  Barão  Homem  de  Mello.  T.  de  Alencar  Araripe. 
Dr.  Cezar  Augusto  Marq\%es.  Henri  Baffard.  José 
Luit  Alves.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos. 
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)  Sr.  presidente  poDdf^ra.  que  a  proposta,  acbando-sã 

ada  por  todos  os  membros  prezentes,    não    póds' 

■' discassio,  mas  <ine  iio  entítnto  convida  os  sócios^ 

bam  de  aiddozir  algumas  considerações  a  pedirem 

ra.    S.  M.  o  Imperador  dignou-se  externar  a  svM- 

»  de  applaDZO  subie  a  proposta  e   aprezeutna  ai-' 

ideias  relativas  ao  seo  modo  exeqtiendo.  as  ijnaes- 

ftcceitas  :om  muito  especial  agrado.    O  Sr.    pr&- 

•'(ce  declara  tomar  o  encargo  de  providenciar  para  qn» 

V       jeelada  festa  corresponda  aos  dezejos    do  Instituto. 

2'.  PARTE 

0  Dr.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,    a   pedido  d». 
Joaquim  Maria  doa  Anjos  Espozel,  offerece  ao  Instiv 

1  reiolução  de  conota  do  conselho  de   estado   de  W 
nho  de  188S  sobre  a  sua  reintegração   no  empr^» 

^retario  da  ralaçâo  d'esta  corte. 
O  Dr.  Cezar  Augnsto  Marques  participa,  que  a  córn- 
eo nomeada  para  reprezentar  o  Instituto  oompareceo 
sessão  solemne  do  liceo  literário  portiiguez. 
ODr.  Felizardo  Pinlieiro  de  Campos  communíca,^ 
^jea  respectiva  commissão  assistio  à  missa  de  7*.  dia  da 
falecido  sócio  Autonio  Alvares  Pereira  Coruja. 

LEITORA 

A  convite  do  Sr.  prezidente  o  Sr.  Dr.  Cezar  Marqaat 
proseguio  na  leitura  de  sua  memoria  histórica  Jezttiía» 
no  Maranhão. 

As  7  1/3  horas,  obtendo  vénia  de  S.  M .  o  Impe- 
rador, o  Sr.  prezidente  levanta  a  sessão. 


Retiri  Raffard, 
rvlndo  de  9*.  secreUrlo. 
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15/  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM   13  DE  SETEMBRO 

DE  1889. 

HONRADA    COM   A   AUGUSTA   PREZEMÇA   DE 
S.    M.    O  IMPERADOR 

Prezidencia  do  Sr.  comfnendad<n'  Joaquim  Norberto 

de  Souza  Silva 

A's  6  1/2  horas  da  tarde,  achàndo-se  prezentes  ob 
Srs.  commendador  Joaquim  Norberto  de  Sonza  Silva, 
Barão  Homem  de  Mello,  Barão  de  Miranda  Reis,  Dr.  Ce- 
zar  Augusto  Marques,  Dr.  Torquato  Xavier  Monteiro 
Tapajoz,  commendador  Jozé  Luiz  Alves,  commendador 
Luiz  Rodrigues  de  Oliveira  e  Henrique  Raflfard,  foi  an- 
-nunciada  achegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que,  recebido 
com  as  formalidades  do  estilo,  tomou  assento,  e  o  Sr. 
prezidente,  tendo  obtido  a  imperial  vénia,  declarou  aberta 
a  sessão.  O  Sr.  Henrique  Raffard,  servindo  de  ^**.  se* 
cretario,  leo  a  acta  da  sessão  anterior,  que  ficou  ap- 
provada . 

E  depois  o  Sr  •  prezidente  proferio  as  palavras  se- 
guintes : 

«  Senhores  !  Cada  uma  das  nossas  ultimas  sessõea 
tem  correspondido  á  perda  de  um  de  nossos  antigos  col- 
legas.  Hoje  é  o  desapparecimento  de  um  magistrado  dis- 
tincto  pela  sua  illustração  e  integridade  como  foi  o  Con- 
selheiro João  Lopes  da  Silva  Coito. 

Nasceo  este  benemérito  Brazileiro  n'esta  capital 
no  dia  6  de  Julho  de  1807  e  faleceo  na  cidade  de  Nic- 
teroy  aos  30  de  Agosto  de  1889,  contando  82  annos  de 
idade .  Estudou  aqui  os  seos  preparatórios  ;  encetou  na 
universidade  de  Coimbra  os  seos  estudos  sobre  jurispru- 
dência e  os  continuou  em  São-Paulo.  Graduado  em  direito, 
exerceo  successivamente  os  seguintes  cargos  com  inteUi- 
gencia,  sem  que  jamais  deixasse  de  merecer  elogios  pela 
rectidão  de  seos  julgamentos  e  independência  de  seo 
caracter  :  juiz  de  direito  das  comarcas  de  Vassouras, 
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CantAgftllo  e  Campos,  chefe  de  policia  da  corte,  chefe  de 
|H>1icÍR  lia  proTÍncia  da  Rio  de  Janeiro,  prezideote  da  pn- 
vincia  il'>  Eapirito  SsDto,  desembargador  «la  relação  fie 
Peruanibuco,  dexembarj^ador  da  relação  da  cõrte,  fiscal 
e  prezidema  do  tribiin&l  do  commercio  d'e>^ta  capital,  mi- 
QÍstru  dl)  tríbuDal  dejusti<;a,  logarem  que  foi  apozentado 
em  virtude  de  sua  avanç-ada  idade. 

Recnzon^se  a  reprezentar  a  província  do  Enpírite 
Santo  na  camará  dos  deputados,  quando  foi  chamado  & 
supprir  a  falta  de  nm  membro,  que  falecera,  alleçaado 
que  se  não  considerava  reprezentante  de  nma  proviDua, 
qae  apenas  lhe  dera  nm  voto  na  eleição . 

Era  commendador  das  ordens  da  Roza  e  da  C<n- 
ceiçfto  de  Villa  Viçozti  e  gran-grnz  de  Christo  do  Brazil. 
Foi  durante  lueio  século  sócio  correspondente  do  Insti- 
tuto Histórico.  Tornou-SG  sempre  distincto  pelas  suas 
virtudes  e  amado  e  respeitado  por  todos  qaantos  o  coohe- 
ceram. 

Durante  a  sua  longa  carreira  não  adqnirío  nma 
inimizade  siqiier,  nem  desmerecera  da  magistrators  bra- 
zileira,  que  tão  brilhante  e  independente  se  patenteia  aos 
olhos  do  mun do. Lucra va-se  sempre  com  asna  conrersa^io, 
porque  era  elle  como  que  nm  thexonrode  preciozidiídea 
tradicionaes,  sendo  para  se  lastimar  que  nada  escrevesse. 
Fizeram  oatros  por  elle,  parque,  praticando-se  coa 
elle,  lia-se  como  que  n'um  grande  livro  e  jamais  stm 
proveito. 

Peço,  que  se  consigne  na  acta  de  hoje  Dm  voto  d* 
pezar  pelo  seo  falecimento ,  * 

O  Sr .  prezidente  accrescenton,  que  para  assistir  i 
missa  do  sétimo  dia  nomeou  os  Srs.  tenente- corond 
Francisco  Jozé  Borges,  conselheiro  Tristão  de  Alencar 
Araripe  e  Henrique  RaSard. 

O  Sr .  1*.  secretario  dà  conta  do  seguinte  : 

EXPEDIENTE 

OfflciOB : 

DoExm.  Sr.   conselheiro   Lourenço  CaralcanU  da 


-y 
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Albaqnerqne,  participando  ter  expedido  as  ordens  neces- 
sárias para  qae  pelas  repartições  a  seo  cargo  sejam  cedi- 
dos temporariamente  todos  os  objectos  e  obras  qae  pos- 
suírem referentes  &  republica  do  Chile.  Da  sociedade  de 
geographia  de  Lisboa  para  qae  se  tome  nota  do  seo  pro- 
testo contra  a  linha  divizoría  de  Moçambique,  indicada 
no  mappa  do  Transwall  de  Zeppe  de  Pretória .  Do  sócio 
Dr.  Joaquim  Pire^  Ma^Jiado  Portella,  remettendo  em 
nome  docommendador  Pedro  Francisco  Correia  de  Araújo, 
ministro  do  Brazil  no  Chile,  um  f  )1heto  de  Jozé  Carlos 
de  Carvalho  Alia  Provinda  di  S,  Paulo  nel  BrasilCj  e  as 
obras  seguintes  de  JuIio  Banados  Espinosa  :  Historia  de 
America  y  de  Chile,  Oobiemo  parlamentario  y  sistema 
representativo^  La  Batalla  de  Roncaguaf  Ensaios  y  bos- 
quejos e  Letras  y  Politica.  Dos  Kxras.  e  revdms. 
Srs.  bispo  do  Maranhão,  vigário  capitular  do  Rio-Qrande 
do  Sul,  gove.aalor  do  bíipado  de  Pernambuco,  da 
associação  commercial  beneficente  de  Pernambuco  e  do 
Sr.  Jo&o  Ramos,  agradecendo  o  exemplar  da  medalha 
que  o  Instituto  fez  cunhar  para  commemorar  a  lei  áurea 
de  13  de  Maio  de  1888.  Do  prezidente  das  Alagoas, 
remettendo  o  relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  Aris- 
tides Augusto  Milton  passou  a  administraç&o  provincial 
ao  Dr .  Jozé  Cezario  de  Miranda  Monteiro  de  Barros  a 
6  de  Janeiro  do  anuo  corrente. 

OFFERTAS 

Pela  imprensa  nacional :  colleeçõe9  das  leis  e  deci- 
8âes  do  Brazily  dos  annos  de  1820  e  1888.  Pelo  departa- 
mento nacional  de  estatística  em  Buenos- Aires :  Datos 
trimesirales  dei  commercio  exterior.  Pela  academia  pon- 
tificia  de  nuovi  Lincei  em  Boma :  actas  da  tnesma  aca- 
demia  (mezes  de  Fevereiro  a  Maio  de  1889).  Pela  Socie- 
dade de  geographia  commercial  de  Bordéos  o  seo  boletim. 
Pela  sociedade  de  geographia  de  Tonrs  o  seo  boletim. 
Pela  sociedade  de  geographia  de  Washington  The  Na* 
tianal  geographic  Magasin.  Pela  sociedade  physica  eco- 
nomioa  de  Eoiiigsberg  o  seo  relatório.  Pelas  respectivas 
redacções : —  Qazeta  da  Bahia ^  Diário  Popular ^  JonuU 
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ão  Beeifej  Pravineia  do  EspiritihSanto,  Oageta  de  Mogt' 
mirim  f  Liberal  Mineiro^  Caxoeirano^  Publicaãor  OvianOf 
Imprensa^  Geographie,  Nouveati-Màndej  Brésil^  Boletim 
da  alfandega  do  Bio  de  Janeiro^  Bevieta  Marítima  Braei* 
Uira^  Eevieta  dos  Construetoresj  EtoUe  du  Sud^  BraeUe. 

ORDEM  DO  DIA 

PRIMBIRA  PARTE 

O  Sr .  I  /  secretario  leo  as  propostas  segpúntea  : 

1.*  Propomos,  que  se  lance  na  acta  da  aessfio  de  hoje 
um  voto  de  congratalaçfto  a  S.   Ex.  o  Sr.  ministro  de 
estrangeiros  Jozé  Francisco  Diana  pelo  tratado,  qae  acaba 
de  celebrar  sobre  a  propriedade  literária  entre  Porti^^al 
e  Brazil,  do  qual  rezaltar&  grandes  beneficies  &  litera- 
tnra  de  ambos  os  paizes .  Sala  das  sessSes  do  Institoto 
Histórico  e  Oeographico  Brazileiro  em  13  de  Setembro 
de  1889 .  Barão  Homem  de  Mello.   Henri  Baffard.   Jjuiz 
Bodriguesde  Oliveira.  Torquato  Xavier  Monteiro  Tapajós. 
Dr.  Cerar  Augusto  Marques.  Barão  de  Hfíranda  Beis. 
JoMé  Luiz  Alves. 

2*  Propomos,  que  o  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brazileiro,  considerando  o  grande  alcance  da   con- 
venção, que  acaba  de  ser  assignada  entre  oBrazil  e  a  Re- 
publica Argentina  para  que  seja  rezolvida  a  questão   das 
Missões,  ha  tanto  tempo  pendente,  mande  cunhar  uma 
medalha  commemorativa  d*este  facto,  conferindo-se  o  ti- 
tulo de  prezidente  honorário  d'este  Instituto  ao  Sr.  Dr. 
D.  Miguel  Juarez  Celman,  prezidente  da  Republica  Ar- 
gentina e  de  sócios  honorários  aos  Exms.  Srs.  D.  Esta- 
nisláo  S.   Zeballos,  ministro  das  relações  esteriores  da 
republica,   D.    Enrique  B.    Moreno,   reprezentante   da 
republica  n'esta  corte,  conselheiro  Jozé  Francisco  Diana, 
ministro  dos  negócios  estrangeiros  do  Brazil  e  Barão  de 
Alencar,  ministro  do  império  junto  á  Republica  Argentina. 
Sala  das  sessões  1 3  de  de  Setembro  de  1 889 .  Barão  Ho' 
-mem  de  Mello .    Henri  Baffard .  Luiz  Bodrigues  de   Oli- 
veira. Torquato  Xavier  Monteiro  Tapajós,  Dr .    Cezar  Au* 
gusto  Marques.  Barão  de  Miranda  Beis.  Jozé  Luiz  Alves. 
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O  Sr.  prezidente  commanica  acharem-se  as  referidas 
propostas  assígnadas  por  todos  os  sócios  prezentes,  mas 
qae  entretanto  dará  a  palavra  para  toda  e  qnalqner  con- 
sideração, que  se  queira  fazer ;  n&o  havendo  ningaem  pedido 
a  palavra,  o  Sr.  prezidente  declara  as  propostas  unanime- 
mente approvadas . 

2'.  PARTE 

O  Sr.  Henriqae  Kaffard  participa,  que  o  Instituto  foi 
reprezentado  na  missa  de?"",  dia  do  finado  conselheiro  Jo&o 
Lopes  da  Silva  Coito,  e  a  convite  do  Sr.  prezidente  dá  conta 
ao  Instituto  das  providencias  tomadas  para  a  realizaç&o 
da  sessão  solemne  e  expozição  em  via  de  execução  em 
honra  da  officialidade  chilena . 

Sua  Magestade  o  Imperador  dignou-se  mostrar-se 
satisfeito  e  põz  ã  dispozição  do  Instituto  diversos  livros  e 
objectos  cnriozos  de  sua  propriedade  para  íígurarem  na 
expozição,  os  quaes  o  prezidente  declarou  aceitar  com  es- 
pecial agrado. 

LEITURA 

A  convite  do  Sr.  prezidente,  o  Sr.  Dr.  Gezar  Au- 
gusto Marques  proseguio  na  leitura  de  sua  memoria  os 
Jezuitds  no  Maranhão. 

k^^l  1/2  horas,  obtida  a  vénia  de  Sua  Magestade  o 
Imperador,  o  Sr .  prezidente  declarou  finda  a  sessão . 

Benri  Baffard^ 
senriQdo  de  9*.  Becrelario. 


^0^^m0^0*0*0^0*0^^^0^^ 


16?  SESSÃO  EM  17  DE  SETEMBRO  DE  1889 

Prejridenciado  Sr.  commendador  Joaquim  Norberto  de 

Souza  Silva 

A's  7  horas  da  noite  o  Sr.  prezidente  declara  aberta 
a  sessão,  estando  prezentes  os  Srs.  1*".  vice-prezidente 
conselheiro  de  estado  Olegário  Hi  d' Aquino  Castro,  1*.. 
secretario  Barão  Homem  de  Mello^  2*^ .  secretario  interino 
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Dr.  João  Seveiiano  da  Fonseca,  thezoureiro  conselheiro 
Alencar  Âraripe,  e  os  focíos  Dr. Teixeira  de  llello,  Cezar 
Marques,  Toi  quato  Tapajós,  Jozé  Luiz  Alves,  Rodrigues 
de  Oliveira,  Ganez  Palha  e  Henrique  Baffard.  Com- 
pareceram mais  tarde  os  l^rs.  Baião  de  Capanema,  João 
Capistiano  de  Abreo  e  senador  Manoel  Francisco  Correia. 
E'  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 
O  Sr.  prezidc-nte  lê  as  seguintes  palavras : 

Senhores.  No  dia  12  d'este  mez  faleceo  n'esta 
corte  e  entenou-se  a  13  o  Dr.  Fiancisco  Jozé  Ferreira 
Baptista.  Desappareceo  com  elle  o  ultimo  s^ocio  quinqna- 
genario,  que  nos  restava,  e  é  o  terceiro,  que  desce  ao  tu- 
mulo este  anno.  Em  tada  uma  das  nossas  ultimas  sessões 
temos  tido  de  kmentar  successivas  perdas  de  nossos  mais 
antigos  consócios.  O  Dr.  Ferreira  Baptista,  depois  de 
formado  em  direito,  no  curso  juridico  de  São-Paulo,  foi 
nomeado  lente  do  mesmo  curso,  lugar  que  deixou  por 
desgosto,  retirando-se  inopinadamente,  e  quando  menos 
se  esperava  para  esta  corte,  exerceo  aqui,  e  por  muito 
tempo  o  omprego  de  promotor  publico,  e  por  tal  modo 
babiltou-se  no  papel  de  accuzador,  que  tornou-se  notável 
pela  sua  dialéctica,  de  modo  tal  que  dificultava  a  defeza 
dos  advogados  contrários.  Demittido  por  cauzas  que  me  são 
desconhecidas,  deixou  a  tribuna  da  accuzação,  em  que  figu- 
rara por  muitos  annos  e  veio  sentar-se  na  banca  da  advo- 
cacia, na  qual  se  conservou  todo  o  resta  de  sua  vida.  Era 
um  homem  alto  e  magro,  e  de  poucas  palavras,  mesmo  no 
seio  damais  intima  amizade.Passon  sempre  por  muito  probo 
e  gosava  da  fama  de  illustrado  na  sua  profissão.  Nada 
escreveo  ;  e  durante  50  annos  que  fez  parte  da  nossa 
associação,  limitou-se  a  estrictas  obrigações.  Nunca 
assistio,  siquer,  a  uma  de  nossas  sessões  ordinárias .  Na 
fõima  dos  estatutos,  peço  um  voto  de  pezar  pela  sua 
morte,  que  será  inserido  na  acta  d'esta  sessão. 

Em  seguida  o  mesmo  senhor  declara,  que  nomeou  os 
Srs .  Dr .  Cezar  Marques,  Felizardo  de  Campos  e  Henri- 
que Baffard,  para  assistirem  &  missa  de  7*".  ^a  e  darem 
pezames&  família,  por  parte  do  Instituto. 

Não  ha  expediente« 
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ORDEM  DO  DIA 

1 .  *  PARTE 

O  Sr.  l"".  secretario  lê  as  segaintes  propostas: 

1*.  Proponho  para  sócio  honorário  o  Exm.  Sr.  con- 
selheiro Duarte  Gasta vo  Nogueira  Soares,  ministro  de 
S.  M.  F.  n'esta  cõrt«  ;  o  qual  assimou  a  convenção 
sobre  a  propriedade  literária  entre  Portugal  e  Brazil . 
Sala  das  sessões  em  17  de  Setembro  de  1889.  O.H.  de 
A^inoe  Castro  Jo^o  Severiano  da  Fonseca.  Barão  Homem 
de  Mello.  Henri  Raffard.  Jozé  Luiz  Alves,  Dr.  Cezar 
Marques.  T.  Alencar  Araripe.  Jozé  E.  Oarcez  Palha. 
Torqtiato  Tapajós.  Dr.  J.  A.  Teixeira  de  Mello.  Luiz 
Sochrigues  de  Oliveira. 

Estando  a  proposta  avsignada  por  todos  os  membros 
prezentes,  p  Sr .  prezidente  assim  o  declara  e  na  forma 
dos  estatutos  proclama  membro  honorário  o  Exm .  Sr. 
conselheiro  ministro  Duarte  Gustavo   Nogueira  Soares. 

2?  Considerando  o  grande  alcance  da  convençfto 
que,  no  dia  7  do  corrente^  anniversario  da  independência 
do  Brazil,  foi  assignada  em  Buenos- Aires,  entre  o  império 
e  a  Republica  Argentina,  para  a  soluç&o  da  quest&o  de 
Missões,  propomos,  que  seja  conferido  o  titulo  de 
membro  honorário  do  .Instituto  ao  Exm.  Sr.  Dr.  D.  Nor- 
berto Quimo  Costa,  ministro  das  relações  exteriores  da 
republica,  que  assignou  aquelle  acto,  conjunctamente  com 
o  ministro  do  Brazil.  Sala  das  sessões  em  17  de  Setembro 
de  1889.  Barão  Homem  de  Mello.  Henri  Baffard.  Jozé 
Imz  Alves,  Dr.  Cezar  Augusto  Marques.  T.  Alencar 
Araripe.  Jozé  Egidio  Oarcez  Palha.  Torquato  Tapemos. 
Dr.  Jozé  A.  Teixeira  de  Mello.  Luiz  Eodrigues  de  Oíi- 
veira.  João  Severiano   da  Fonseca. 

Bistando  também  esta  proposta  assignada  por  todos 
os  membros  prezentes,  o  Sr.  prezidente  proclama  membro 
honorário  do  Instituto  o  Exm.  Sr.  Dr.  D.  Norberto. 
Quimo  Costa. 

O  Sr.  conselheiro  Alencar  Araripe,  obtendo  a  pala- 
vra, dedara,  que  o  Sr.  Rodolfo  Theofilo,  haverá  trez 
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para  qaatro  annos,  aprezentoa  um  excellente  trabalho  seo 
intitalado  :  Bistoria  da  seca  do  Cearáy  1877—1880,  o 
qual  sérvio  de  baze  para  ser  prosposto  membro  correspon* 
•dente ;  mas  como  até  boje  n&o  tenha  havido  solução,  offe- 
rece  novamente  aqaelle  livro  e  igualmente  a  Afanogra" 
phia  da  muciman^  do  mesmo  autor,  e  pede  que,  remetten* 
do-se  á  oommissão  de  historia,  se  lhe  peça  urgência  no 
parecer. 

O  2/  secretario  interino  pede  também  informações 
Bobre  o  parecer  dado  pelo  Sr.  conselheiro  LadisUo  Neto 
relativamente  aos  livros  aprezentados  ao  Instituto  pelo 
Sr.  Vianna  de  Lima,  e  ultimamente  aprezentados  em 
sessão .  O  Sr.  prezidente  informa,  que  se  acham  com 
o  Sr.  Barão  de  Gapenema. 

O  Sr.  Henrique  Raffard  faz  idêntica  ínterpellação 
sobre  a  proposta  relativa  ao  Sr.  tenente-coronel  João 
Vicente  Leite  de  Castro.  O  Sr.  Barão  de  Capanema  infor- 
ma, que  de  facto  tal  parecer  lhe  foi  remettido,  estando 
«lie  fora  da  corte,  e  que  só  hontem  o  recebera. 

Declara  o  Sr.  prezidente,  que  esta  sessão  foi  convo- 
cada para  tratar-se  da  recepção  dos  sócios  honorários, 
que  devem  vir  tomar  assento  na  primeira  sessão,  e  indica 
os  meios  de  tornar  esse  acto  mais  solemne  e  formal 

Após  breve  discussão  em  que  se  allude  ao  modo  por 
•que  tem  sido  recebidos  os  outros  sócios  honorários,  deci- 
de-se,  que,  procedendo-se  de  igual  forma,  compareçam  os 
sócios  em  trajo  de  corte. 

Trata-se  em  seguida  do  programma  para  a  sessão 
solemne,  que  tem  de  celebrar-se  em  honra  &  nação  chi- 
lena, reprezentada  pela  offlcialidade  do  couraçado  Almi* 
ranie  Cochrane.  Fica  assentado,  que,  recebida  esta  á  en- 
trada do  salão  por  uma  commissão,  e  por  outras  commis- 
s&es  o  corpo  diplomático  e  as  senhoras,  e  por  todo  o  Ins- 
tituto Suas  Magestades  e  Altezas  Imperiaes,  o  prezidente, 
4pós  as  formalidades  do  estilo,  abrira  a  sessão,  dando  a 
palavra  ao  1*".  vice-prezidente,  que  lera  uma  allocucão;  ao 
y.  secretario,  que  pronunciará  um  discurso,  e  o  prezidente 
lerá  uma  poezia  análoga  e  encerrar-se-á  a  sessão  com 
um  discurso  do  orador. 

O  Sr.  Dr .  Teixeira  de  Mellp  informai  que  as  obiM 
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Telativas  ao  Chile,    existentes  na  bibliotheca  nacional, 
ascendem  a  quazi  mil  e  quinhentas. 

E  nada  mais  havendo  que  tratar-se,  o  prezidente  le- 
vanta a  sess&o  &s  8  3/4  da  noite. 

Dr.  João  Severiano  da  Fonseca. 

2.0  secretario  interino. 


^^^^^^^t^^^^f^0^f^0^0m 


17*.  SESSÃO  ORDINABIA  EM  27    DE  SETEMBRO 

DE  1889 

-HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PREZENÇA  DE  S.  M.  O  IMFERADOR 
£  DE  SS.  AA.  O  SR.  CONDE  d'£U  E  D.  PEDRO  AUQUSTO 

Prezidencia  do  Sr.    commendador  Joaquim 
Norberto  de  Soma  Silva 

Â's  6  3/4  da  tarde,  estando  reunidos  os  Srs.  Barão 
Homem  de  Mello,  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca,  conse- 
lheiro Alencar  Araripe,  Visconde  de  Tannay,  senador  Ma- 
noel Francisco  Correia,  Barão  de  Capanema,  commenda- 
dores  Jozé  Luiz  Alves  e  Rodrigues  de  01iveira,Dr.Teixeira 
de  Mello,  Torquatro  Tapajós,  Visconde  de  Nogueira  da 
Gama,  Dr.  Sacramento  Blake,  Dr.  Cezar  Marques, 
Henrique  Raffard  e  aprezentando-se  Sua  Magestade  o 
Imperador  e  Suas!  Alteza  Imperiaes,  e  sendo  recebidos 
com  as  formalidades  do  costume,  o  Sr.  prezidente,  pedin- 
do a  devida  vénia,  abre  a  sessão. 

Achando-se  na  sala  immediata  o  Exm.Sr.Dr.D.Enri- 
-que  B.  Moreno,  ministro  plenipotenciário  da  republica 
Argentina,  ultimamente  eleito  membro  honorário,  o  pre- 
zidente convida  os  Srá.  Barão  Homem  de  Mello  e  conse- 
lheiro Alencar  Araripe  para  recebel-o,  e  tomando  assento, 
o  Sr.  prezidente  lê  o  seguinte  discurso : 

«  Senhores.  Acha-se  prezente  a  esta  sessão  a  que, 
•  como  quazi  sempre,  se  digna  de  honrar  S.  M.  o  Imperador 
com  a  sua  augusta  prezença,  o  Sr.  Dr.  D.  Enrique  B. 
Horeno,  illu»trado  reprezentante  da  republica  Argentina 

59  F.  iT,  vor.LTi. 
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n'esta  corte,  ao  qual,  levado  da  mais  alta  coasíderaçSo 
o  Instito  Histórico  admittiu  como  seo  sócio  honorário  em 
homenagem  aos  grandes  serviços,  que  preston  ao  império- 
e  &  Republica  Argentina,  dando  nova  face  &  qaest&o  de 
limites,  cuja  solucção  ha  tantos  annos  tem  occupado  a 
diplomacia  de  ambas  as  nações.  Por  igual  motivo  foraia 
também  elevados  a  sócios  honorários  os  Srs.  Dr.  D.  Esta- 
nisláo  S.  Zeballos,  que  jà  era  sócio  correspondente,  e 
Dr.  D .  Norberto  Quirno  Costa,  ex-minitro,  este  e  aquelle 
actual  ministro  das  relações  esteriores  da  republica,  o 
Sr.  conselheiro  Jozé  Francisco  Diana,  nossos  ministro  dos 
negócios  estrangeiros,  e  o  Sr.  Barão  de  Alencar, reprezen- 
tante  do  Brazil  junto  a  ella . 

<  Ao  prezidente  da  republica,  o  Sr.  D.  Miguel  Jaares. 
Gelman,  conferio  o  Instituto  o  diploma  de  seo  pre- 
zidente honorário.  E'  a  primeira  vez,  que  o  chefe  de 
uma  nação  americana  goza  d'essaelevadissima  honra  do 
Instituto,  que  tão  parco  tem  sido  em  taes  nomeações,  pois 
a  bem  poucos  soberanos  e  principes  tem  conferido  o  hon* 
roso  diploma.  O  illustre  prezidente  argentino,  com  a 
delicadeza,  que  em  tão  alto  grão  possue,  scientiíicado  pelo 
seo  digno  ministro  n'esta  corte,  apressou-se  em  respon- 
der, agradecendo  ao  Instituto  Histórico,  pelo  telegram- 
ma  que  o  Sr.  V,  secretario  vai  ler  ao  lustituto. 

O  Sr.  1"  secretario  lê  : 

«  Buenos  Aires,  Setiembre  17  de  1889.  Exm.  Mi- 
nistro argentino  Doctor  Enrique  Moreno.  He  recebido  su 
telegrama  en  el  que  me  hace  saber  que  el  Instituto  His- 
tórico, presidido  por  S.  M.  el  Emperador,  ha  resuelto  con- 
ferir-me  el  titulo  de  Presidente  Honorário,  distincion  que 
por  primeira  vez  se  acuerda  a  un  gobernante  ameri- 
cano. Apreciando  debidamente  la  significacion  y  la  alta 
trascendencia  de  esa  honrosa  distincion,  le  pido  quiera 
servir-me  de  interprete,  espresando  mi  reconocimiento  á 
los  ilustres  membros  de  ese  Instituto  y  asociando-me  & 
sus  importantes  trabajos,  por  cujo  êxito  bago  los  mas  sin- 
ceros votos.  Aprovechando  esta  oportunidad,  lo  saúdo 
com  verdadera  consideracion .  Miguel  Juarez  Celmaiiy 
Presidente  de  la  republica  Argentina.» 
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O  Sr.  prezidente  continua  o  seo  discurso  : 

Senhores !  E'  sempre  occazião  de  maior  jnbilo  para 
o  Instituto  Histórico  a  recepção  de  novos  sócios  notá- 
veis pelas  considerações,  que  os  cercam,  e  que  se  honram 
com  08  nossos  diplomas,  como  ainda  mais  nos  honramos 
ao  vèl-os  aqui  sentados,  attestando  ante  o  mundo  culto  o 
valor  e  o  acolhimento  que  nossa  associação  merece. 
£  quanto  mais  illustre  tomamos  o  Instituto,  tanto  mais 
somos  obrigados  a  redobrar  de  esforços  para  que  seja 
élle  tão  digno  de  nossa  pátria,  como  do  sábio  e  venerando 
príncipe,  que  o  prezíde,  ha  perto  de  meio  século . 

Senhores !  A  questão  das  Missões  envelhecera  nas 
pastas  da  diplomacia.  Eeviveo-se  na  actualidade  e 
força  era  terminal-a .  O  povoamento  de  duas  possessões 
vinha  trazendo  os  povos  &  face  um  do  outro,  e  convinha 
saber  onde  cada  um  devia  parar .  Não  era  um  ponto  de 
honra  decidir  entre  a  dignidade  de  duas  nações,  mas 
uma  questão  de  fronteiras  a  interpretar  entre  dois 
povos  vizinhos,  e  sobre  esta  terra  ímmensa,  qae  Deos 
formara  para  tamanho  império,  fora  ironia  disputarmos 
tenazmente  um  palmo  de  terreno,  como  disputam  as  na- 
ções do  velho  mundo .  Contemplando  do  marco  interna- 
cional, que  vamos  plantar  para  todo  o  sempre,  e  vendo 
todo  o  território,  que  possuímos  com  o  seo  vastíssimo  li- 
toral, recortado  por  magnificas  bahias,  cavado  por  esses 
rios  oceânicos, que  se  despenham  de  alterozas  cordilheiras, 
e  serpeiam  por  infindas  e  ubérrimas  planícies,  atraves- 
sando labirintos  de  florestas  seculares,  primeiro  que 
levem  seos  turbilhões  de  aguas  ao  Oceano,  no  qual  ainda 
cortam  léguas  e  léguas  para  seos  leitos;— podemos  dizer 
com  o  orgulho  do  nosso  grande  poeta  Bazilio  da  Gama  : 

Isto  nos  basta  a  nôs  e  ao  nosso  mundo ! 

O  tratado  ajustado  entre  as  duas  prosperas  e  po- 
derozas  nações  sul-americanas,  quer  de  uma  quer  de 
outra  maneira,  isto  é,  ou  pela  justa  interpretação  de  um 
tratado  antigo  elucidado  pela  sciencia,  ou  pelo  arbitra- 
mento de  uma  nação  amiga,  tem  de  dizer  a  verdadeira  pa- 
lavra sobre  a  questão  secular  das  Missões.  E'  a  aurora 
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de  um  grande  dia,  que  vem  raiando  para  a  constante  e 
intima  amizade  de  dois  povos,  qne,  jnntos,  têm  comba- 
tido em  differentes  períodos  pela  santa  caoza  da  liber* 
dade  d' esta  parte  da  Ameríca. 

E'  da  bõa  politica  a  paz  entre  os  vizinhos  povos, 
e  ainda  tempo  virá  em  qne  a  humanidade  chamará  a 
guerra,  com  todo  o  seo  poder  material,  ao  seo  supremo 
juizo .  Será  esse  o  seo  ultimo  dia.  O  ferro  voltará  ao  seo 
prímitivo  emprego  ;  e  milhões  e  milhões  de  guerreiros, 
ameaça  constante  á  paz  e  á  liberdade,  voltarão  ás 
suas  pacificas  occupações.  E'  pois  com  a  penna  do  ar- 
bitramento e  não  com  a  espada  do  conquistador,  aos 
hymnos  da  harmonia  das  nações  e  não  ao  clangor  doa 
clarins  da  guerra,  que  se  tem  de  decidir  e  já  vae-se  de- 
cidindo das  questões  internacionaes .  A  esse  acertadis- 
simo  passo  da  politica  americana  de  nossos  dias,  já  o 
Brazil,  graças  á  sua  integridade  e  firmeza,  tem  sido  cha- 
mado a  dar  seo  voto  no  tríbunal  da  civilização,  á  face 
de  Deos  e  da  eterna  justiça. 

O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  que, 
como  dicô  o  notável  visconde  de  São-Leopoldo,  é  o 
reprezentante  das  idéas  de  illustração,  que  em  differentes 
épocas  se  tem  manifestado  em  nosso  continente,  não 
podia  olhar  com  indífferença  para  um  facto  tão  transceu- 
dente,  que  a  posteridade  acolherá  benigno  e  que  regis- 
trará nas  paginas  de  seos  annaes  como  um  triunfo  de 
gloria  para  a  diplomacia  americana . 

«Conferindo  tão  honrozos  diplomas  aos  factores  d' esses 
triunfos  diplomáticos,  offerece  o  Instituto  a  prova  não 
s6  da  importância,  que  lhe  merece  acto  tão  justo,  como 
da  consideração  em  que  tem  a  tão  conspicuos  varôss, 
tanto  nossos  concidadãos  como  os  reprezentautes  da 
grande  republica,  que  nos  patenteia  por  assignaladas 
modos  a  sua  estima  e  amizade .  A  voz  unanime  da  imprensa 
fluminense,  que  applaudio  esse  acto  de  nossa  cortezia  e 
consideração,  dá  sobejo  testimunho  do  nosso  acerto,  e 
bem  assim  da  geral  simpathia,  que  entre  nós  gozam  os 
Argentinos. 

Como  órgão  d'esta  benemérita  Instituição,  a  qual  não 
cessa  o  Imperador  de  amar  e  engrandecer  aos  olhos    do 
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mando,  inclino-me  cheio  do  mais  profundo  respeito  e  da 
maior  satisfação  para  saadar  os  esclarecidos  chefes  da  re- 
pnblica  Argentina  e  do  Império  Brazileiro,  os  ministros 
dos  negócios  estrangeiros  de  nm  e  outro  Estado,  e  os 
eximios  representantes  de  ambas  as  nações,  os  quaes  t&o 
reaes  serviços  acabam  de  prestar  &  sua  e  &  nossa  Pátria. 

Pedindo  a  palavra  o  Sr.  D.  Enrique  B.  Moreno  lê  o 
seguinte  discurso  : 

Senor: — Snr.  Presidente  dei  Instituto. — Senores. 
Al  tomar  posesion  dei  alto  cargo,  con  que  me  ha  honrado 
el  Instituto  Histórico  Geográfico  dei  Brazil,  siento  mi  es- 
pirito fortalecido,  porque  pienso,  que  esta  insigne  distin- 
cion  simbolisa  mas  bien  el  aplauso  &  una  idéa,  que  el  pre- 
mio áumindibiduo.  El  Instituto  Histórico  dei  Brazil,  la 
institution  cientifica  mas  antigua  de  la  America,  la  mas 
respetada  en  Europa  entre  sus  congéneres  dei  conti- 
nente americano,  la  que  guarda  en  sus  archivos  riquezas 
incalculables,  que  serviran  mas  tarde  para  levantar  el 
monumiento  de  nuestra  historia,  ha  querido  consagrar 
con  las  honras  personales  discernidas  á  algnnos  de 
mis  conciudadanos  el  triunfo  de  una  idéa,  que  sin- 
tetiza las  aspiraciones  dei  siglo .  El  antigo  litigio  terri- 
torial que  Brazileiros  y  Argentinos  recebimos  en  herancia 
de  nuestras  metropolis  respectivas,  acaba  de  encontrar 
nna  fórmula  que  hace  desaparecer  en  nn  instante  las 
asperezas  dei  pasado,  y  nos  vincula  para  lo  porvenir  de 
nna  manera  indestructible.  El  Instituto  Histórico  robus- 
tece con  este  acto  las  convenciones  de  los  que  han  dedi- 
cado su  vida  &  Inchar  por  lafratemidad  americana.  Mien- 
tra,  ilega  hasta  el  seno  de  esta  noble  assemblea  la  espre- 
sion  de  gratitud  de  aquelles  de  mis  conciudadanos,  que 
merederon  el  titulo  de  Miembros  Honorários,  yo  diré  & 
los  senores  aqui  presentes : 

Seâores,  esta  altissima  honra  se  traduce  en  fuerza, 
porque  es  estimulo.  Prometo  dedicar  á  los  trabajos  dei 
Instituto  tantas  fuerzas  cuantas  sean  necessárias  para 
hacer-me  digno  de  ocupar  un  lugar  entre  un  grupo  de 
hombres,  que,  presididos  por  el  mas  sábio  de  los  soberanos 
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contemporáneosyhan  levantado  ante  próprios  y  ante  estra* 
Qos  el  nível  intelectual  de  la  América. » 

O  Sr.  prezidente,  dando  a  palavra  ao  Sr.  senador 
conselheiro  de  estado  Manoel  Francisco  Correia,  para 
responder,  este  consócio  lê  o  seguinte  discurso  : 

Cabe-me  a  agravei  tarefa  de  responder  ao  elo- 
quente discursOyCom  que  acaba  de  expressar  seo  reconheci- 
mento ao  Instituto,  o  illnstrado  cavalheiro,  que  com  tanto 
brilho  e  simpathia  reprezenta  no  Brazil  a  valoroza  Re- 
publica Argentina.  Si  foi  apreciada  pelo  digno  ministro 
arezoluçãodo  Instituto  Histórico,  coUocando-o  no  nu- 
mero de  seos  sócios  honorários,  não  menos  ?e  congratula 
esta  corporação  pela  acertada  escolha  que  fez,  e  por  ter  tido 
ensejo  de  dar  novo  testimunho  da  alta  estima,  que  S.  Ex. 
goza  entre  nós,  não  só  por  suas  excellentes  qualidades 
pessoaes,  como  pelo  constante  empenho  com  que,  no  in- 
teresse de  ambas  as  nações,  se  ha  e^^forçado  por  estreitar 
ainda  mais  as  relações  amigáveis  que  as  ligam.  D'esse  es- 
forçado empenho  deu  S.  Ex.  recente  e  inequivoca  prova. 
Urgia  decidir,  e  não  pelas  armas,  a  antiga  questão  de 
limites  entre  a  Republica  e  o  Império.  Urgia  decidil-a 
de  modo  que  não  motivasse  queixa  para  os  estados  inte- 
ressados. Nenhum  d'elles  necessita  accrescentar  a  seo 
tão  vasto  território  qualquer  porção  arrancada  violenta- 
mente do  outro.  Para  a  patriótica  actividade  de  seos  filhos 
sobeja  aquelle  em  que  domina  incontestada  a  sua  glorioza 
bandeira,  e  estes  povos  que  j&  em  commum  derramaram 
preciozo  sangue  para  restaurar  os  foros  da  civilização 
ultrajada,  f5ra  falta  igual  á  qne  souberam  nobremente 
vingar,  o  entregar  a  sorte  dos  combates  cauza,  que.  sem 
quebra  da  honra  e  do  pundonor  reciproco,  podia  ter  pa- 
cifica solução  no  meio  dos  applauzos  de  todas  as  nações 
cnltas,  e  das  bênçãos  de  qnantos  prezam  os  triunfos  da 
humanidade.  Dedicando-se  sinceramente  a  esta  solução  o 
Sr.  D.  Enrique  Moreno,  além  de  benemérito  de  sua 
pátria,  tomon-se  credor  do  nosso  particular  apreço. 
Manifestou  S.  Ex.  os  sentimentos,  qne,  em  relação  ao 
Instituto,  animam  ao  homem  illustre,  que  com  tanta  pe- 
rícia prezide  os  destinos  do  povo  argentino,  tão  saliente 
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^m  nosso  contineDtOy  e  bem  assim  os  do  distincto  ministro 
das.  relações  esteciores  da  Republica.  Distinguindo  a 
^sses  vnltos  notáveis  da  politica  americana,  o  Instituto 
distinguio-se  também ;  pois  é  acto  de  justiça,  que  engran- 
dece, render  preito  aos  estadistas  que  merecem.  Não  me 
é  licito  terminar  sem  dezejar  aos  demais  membros  hono- 
rários, ultimamente  admittidos,  as  minhas  mais  cordiaes 
felicitações. 

Tem  em  seguida  a  palavra  o  Sr.  orador,  senador 
Tisconde  de  Taunay ,  que  profere  o  seguinte  discurso : 

Senhor.  Assignalada  para  todo  o  sempre  ficar& 
nos  annaes  a  sessão  de  hoje.  Sem  grande  esforço  vemos 
•com  effeito  sentado  ao  lado  de  Vossa  Magestade,  no  topo 
da  meza  de  nossas  deliberações,  o  grande  e  refulgente 
vulto  de  uma  nacionalidade  amiga,  a  prezidir  conjuncta- 
mente  com  o  indefesso  protector  do  Instituto  Histórico, 
«sta  significativa  reunião,  cujo  alcance  nos  infunde  as 
maiores  impressões,  e  tão  grande  repercussão  j&  tem  na 
opinião  publica,  quer  do  paiz,  quer  do  estrangeiro.  E, 
Senhor,  permitti,  que,  na  expansão  de  nossa  alma,  dei- 
xemos bem  saliente  uma  verdade.  Â  republica  Argentina, 
^ue  muito  aprendeo  em  dias  de  cruel  adversidade  e  nas 
convulsões  da  ambição  dos  homens,  ao  vosso  lado,  perso- 
nificação de  um  principio  tão  velho  como  o  mundo,  masque 
parece  antagónico  a  aspirações  por  que  ella  sempre 
^nhelou  e  que  afinal  vio  realizadas,  não  se  sente  por  forma 
alguma  enleiada  e  constrangida  e  pelo  contrario,  commo- 
Yída  e  grata  vos  aperta  a  dextra,  pois  sabe  e  conhece  bem, 
que  sois  um  monarca  excepcional,  chefe  de  uma  mo- 
narcbia  também  excepcional,  cujas  inspirações  se  ra- 
dicam na  lealdade  e  no  estremecimento  do  povo  brazi- 
leiro  e  de  continuo  se  foitalecem  aos  vividos  ares 
da  liberdade  americana !  Dahi  provém  e  deve  provir 
a  alegria  do  plenipotenciário,  que  reprezenta  essa 
republica  no  nosso  modesto  recinto,  o  nosso  illustre 
consócio,  e,  podemos  com  ufania  proclamar,  nosso  bom 
amigo  o  Sr.  ministro  D.  Enrique  Moreno. 

Muito  orgulho  vos  é  hoje,  Exm.  Sr.,  permittido, 
a  par  do  jubilo,  que  nos  corações  bem  formados  sempre 
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incntem  as  festas  da  paz  e  da  sciencia.  Reprezentais  conr 
effeito  uma  yictoria,  em  qne  n&o  ha  vencidos,  e  qneé,  para 
assim  dizer,  ainda  desconhecida  ás  nações  enropéas,  embor& 
marchem  &  frente  da  civilização.  E  é  ella  devida,  não  so- 
mente á  Índole  generoza  e  larga,  que  prezide  já  os  destinos 
do  novo  continente,  mas  também  á  evolução  que  hábil  e' 
honestamente  operaste  no  espirito  de  duas  nações 
ha  largos  séculos  contestantes,  pela  amabilidade  de  vosso 
caracter,  pela  meiguice  do  vosso  trato,  pela  cordialidade 
de  vossa  convivência,  e  tudo  isso  sem  esforço,  sem  cal- 
culo, sem  plano,  a  caminhardes  sereno  e  rizonho  pela 
linha  recta,  justiceiro  sempre  para  com  os  vossos  compa- 
triotas e  brazileiío  e  mais  profundo  e  geitoso  diplo- 
mata, com  aquelles  simples  elementos  de  acção,  do  que 
muito  negociador,  perspicuo  e  tão  conhecedor  dos  homens 
quanto  habituado  a  enganal-os. 

Na  solução  da  espinhoza  e  interminável  de  limites^ 
nas  Missões  foste  um  factor  da  maior  importância,  e  le- 
gitimo desvanecimento  devem  de  vós  ter  a  pátria  ar- 
gentina e  a  diplomacia  universal,  que  ainda  uma  vez. 
applaudirã  também  a  superioridade  de  vistas  e  a  cordura, 
da  nação  brazileira. 

E  de  quanta  gratidão  não  se  fizeram  de  vós  credo- 
res a  humanidade,  a  mãi  de  familia  e  a  infância  ?  t 
Quantas  lagrimas  não  custa  o  simples  movimento  de  mao 
humor  e  impaciência  de  um  plenipotenciário  I  Quantos 
thezourosmal  baratados,  quanto  preciozo  sangue  vertido, 
quantas  calamidades,  a  zurzirem  impiedozas,  sobretudo- 
os  velhos,  as  mulheres,  e  a  crianças ! 

Mil  hosannas,  Sr.  ministro,  á  vossa  brandura  e* 
incansável  amabilidade,  tão  bem  correspondidas  pela  lha- 
neza 6  afabilidade  do  povo  brazileiro .  Emfim  tudo  est& 
terminado ;  e  uma  nesga  de  território  invio,  montanhozo- 
e  coberto  de  ásperas  florestas,  sulcado  de  rios  barrentos 
e  impetuozos,  o  dominio  dos  quaes  nem  os  mesmos  selvico- 
las  quizeram,  não  obriga  duas  nações,  de  posse  de  vastís- 
simas terras,  e  destinadas  a  abrir  os  braços  aos  infelizes 
e  desalentados  da  Europa,  a  se  degladiarem  encarniçadas 
e  sanguinárias,  como  duas  feras  do  dezerto  a  disputarem, 
nos  arrancos  da  fome,  escassa  e  ambicionada  preza.    Na. 
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historia  dos  grandes  acontecimentos,  nfto  ficareis  esque- 
cido, Sr.  ministro,  nem  delembrada  ser&  a  iniciativa,  que 
tomou  o  Instituto  Histórico,  afim  de  commemorar  o  gran- 
dioso successo,  n&o  diremos  do  império  do  Brazil  e  da 
Republica  Argentina,  mas  de  todas  as  Américas,  e  ainda 
mais,  de  todo  o  mundo  civilizado . 

E'  pois  com  immenso  estremecimento,  que  esta 
associação  abre  agora  de  par  em  par  as  suas  portas,  para 
receber  o  eminente  reprezentante  de  uma  nação  vizinha 
nossa,  já  poderoza,  nobre,  alevantada,  e  que  se  guia  pelos 
mais  adiantados  principies  doeste  século  de  progresso, 
de  justiça  e  de  respeito  reciproco  I  Comprimentando-vos, 
peço-vos,  em  nome  do  Instituto  Histórico  6eographict> 
Brazileiro,  transmittais  ao  Exm.  Sr.  Dr.  D.  Miguel 
Juarez  Gelman,  illustre  prezidente  da  Republica  Argen- 
tina, aos  eminentes  Exms.  D.  Estanisláo  Zeballos,  minis- 
tro de  estrangeiros,  e  Dr.  Norberto  Quirino  Costa  os 
nossos  cordiaes  emboras  e  mais  vivas  felicitações. 

O  2*.  secretario  interino  lê  a  acta  da  sessão  ante- 
cedente, que  é  approvada.  O  Sr.  l"".  secretario  dá  conta 
do  seguinte : 

EXPEDIENTE 

Officios : 

Do  Exm.  Sr.  plenipotenciário  argentino.  «Exm. 
Sr.  Baron  Homem  de  Mello,  Secretario  dei  Instituto  His- 

• 

torico  y  Geográfico  dei  Brazil.  Distinguido  Sr.  Baron. 
Tengo  el  pracer  de  enviarle  con  estas  linas  copia  dei 
telegrama,  que  acabo  de  recibir  dei  Exm .  Sr.  Presidente 
de  la  Republica.  Âsi  que  el  Sr.  Presidente  reciba  la  co- 
municacion  official  dei  Instituto,  contestará  directamente 
y  como  és  de  su  deber  Ia  altisima  distincion,  que  acaba 
de  conferirle  aquella  noble  associacion.  Âprovecho  esta 
oportnnidad  para  reiterar  aV.  Ex.  el  ofericimento  de  mi 
sincera  amistad.  De  V.  Ex.  att*.  S.  S.  Enrique  Moreno.y^^ 
Do  secretario  da  sociedade  de  geographia  do  Rio  de 
Janeiro:  o  1"*.  de  6  do  corrente,  dando  conhecimento  que  a 
sociedade,  em  sessão  de  5,  rezolveo  pôr  á  dispozição  do 
Instituto  os  livros,  mappas  e  mais  objectos  concernentes 

60  p.  II.  TOL.  Ln. 
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á  republica  do  Chile  existentes  no  seo  archivo ;  o  2"*. 
de  1 6  do  corrente,  enviando  varias  obras  para  figurarem 
na  expozição,  que  o  Instituto  pretende  effectuar  em  ho- 
menagem á  officialidade  do  encouraçado  Almirante  Co- 
cJiraney  as  qnaes  vêm  devidamente  relacionadas. 

Do  nosso  consodo,  o  Sr.  Jo&o  Barboza  Rodrigues, 
communicando  ter  recebido  para  si  é  para  o  muzeo  botâ- 
nico do  Amazonas  os  dois  exemplares  da  medalha  de 
bronze,  que  o  Instituto  Ihesconferio.  Da  camará  muni- 
cipal do  Recife,  da  praça  do  commercio  do  Pará,  do 
grémio  literário  portuguez  do  Pará,  e  dos  Srs.  A.  Eloy 
da  Camará,  D .  Cláudio  Jozé,  bispo  e  Ooiaz,  sócio  cor- 
respondente António  Ribeiro  de  Macedo,  de  Paranaguá, 
fazendo  igual  communicaçâo .  Do  director  da  bibliotheca 
nacional  de  Lisboa,  communicando  o  recebimento  de  um 
exemplar  do   livro  do  quinquagenario . 

Do.  Exm.  Sr.  ministro  da  fazenda,  communicando 
que  autorizou  o  administrador  da  imprensa  nacional  a 
mandar  fazer  na  respectiva  ofíicina  a  encadernação,  que 
deverá  ficar  prompta  até  o  dia  18  deste  mez,  da  Revista 
Trimensal  destinada  á  bibliotheca  do  encouraçado  chi- 
leno Almirante  Cochrane. 

OFFERTAS 

Pelo  Sr.  M.  Vivien  de  Saint  Martin  Nonveau  Dicti^ 
cnnaire  de  Oéographie  Universelle,  48  fascículos;  pelo 
sócio  Virgílio  Martins  de  Mello  Franco  o  seo  trabalho 
Provinda  de  Minas  Oeraes  perante  o  immigrante  es- 
trangeiro; pelo  Sr.  Alfred  Marc,  Un  explorateur  bré- 
8Úien\  pelo  club  naval,  sociedade  de  geographia  de 
Lisboa  e  alfandega  do  Rio  de  Janeiro  os  seos  boletins ;  pelo 
Sr.  Visconde  de  Taunay,  Questões  da  immigração  e  Cartas 
Politicas  \  pelo  Sr.  Dr.  Pires  de  Almeida,  Insiriiction 
publique  du  Brésil;  pelas  respectivas  redacções  :  ^Diário 
da  Bahia,  Jornal  do  Recife,  Diário  Popular,  Liberal  Mi^ 
neiro,  Provinda  do  Espirito  Santo,  Oazetade  Mogimirim, 
Baependiano,  Imprensa,  Publicador  Goiano,  Cazoeirano^ 
Novidades,  Oéographie,  Nonveau  Monde,  Brésil  e  EtoUe 
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du  Stid,  e  pelo  Sr.  conselheiro  Alencar  Araripe,  ama  nota 
do  Banco  Maná  &  C .  yde  Montevideo,  de  20  centésimos,  e 
quatro  notas  do  Paraguay  em  circalação  actualmente, 
sendo  ellas  de  5r>,  20,  10,  e  5  centavos  fortes. 

1».  PARTE  DA  ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  Visconde  de  Taunay,  pedindo  a  palavra,  lê  o 
discarso,com  que, como  orador  da  commissão  do  Instituto, 
felicitou  o  imperador  no  dia  7  de  Setembro  do  corrente 
anno : 

Senhor !  Pela  segunda  vez,  apoz  a  glorioza  data 
da  abolição,  que  abrio  para  o  Brazil  éra  nova,  tem  o 
Institnto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  o  intenso 
jubilo  de  comparecer  ante  o  throno  imperial,  aiim  de  se 
associar  áâ  galas  e  ti  iuufaes  recordações  do  grande  dia 
da  nossa  Independência. 

Quanto  caminho  andado.  Senhor,  desde  a  memorável 
época,  em  que  o  augusto  pai  de  V.  Magestade  cortou 
com  a  espada  de  Alexandre,  isto  é,  com  a  rezolução  e  a 
fé  dos  espiritos  fortes  os  laços,  que  nos  prendiam  ao 
velho  Portugal  !  E  por  mais  que  nos  tenhamos  adian- 
tado, sempre  havemos  de  ficar  aquém  da  convicç&o 
arraigada  e  do  admirável  optimismo,  que  de  continuo 
alentaram  o  vosso  peito,  crente  no  esplendido  porvir 
rezervado  &  Pátria,  que  nos  é  tão  cara !  Para  vós  nunca 
houve  negros  vaticinios,  nem  sombrias  vacillações,  que 
conturbassem  essa  esperança  viva,  e  cada  vez  mais  robo- 
rada,  filha  j&  do  conhecimento  intimo  que  tendes  do 
Brazil,  j&  da  certeza  de  que  caminhar  vigilante  pela  linha 
recta  é  a  garantia  da  victoria  na  orbita  moral  e  nas  con- 
tingências physicas .  Na  esphera  dos  maiores  consegni- 
mentos  todo  vos  pareceo  possível,  e  tudo  se  fez, — até  o 
arrancar  doesse  pungente  e  venenoso  espinho,  profunda- 
mente cravado  nas  carnes,  que  nos  empecia  a  marcha,  e 
nos  ameaçava,  quiçá,  de  morte  inglória  e  cruel. 

Hoje,  novo  leão  de  Andrócles,  caminha  o  Brazil  a 
largos  passos  e  seguros,  e  de  certo  a  gratidão,  quando 
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não  outros  sentimentos  mais  calculados  e  menos  impres- 
sionistas, j&mais  consentirá,  que  elle  se  volte,  sanguinário 
e  temerozo,  contra  aquelles,  cujas  mãos  amigas  e  suaves 
lhe  extirparam  o  dolorozo  e  fatal  acúleo,  para  lhe  dar 
vida  nobre,  serena,  digna,  cheia  de  altiva  expansão  e 
pujante  de  magestatica  força.  Venham,  venham  medidas 
novas,  estas  relativamente  bem  fáceis,  e  a  terra  Brazi- 
leira  será,  com  amonarchia,  que  tanto  e  tão  bem  a  tem 
seiTÍdo,  justo  motivo  de  orgulho  para  as  Américas  e  até 
para  a  humanidade  em  pezo.  Taes  são,  Imperial  Senhor, 
os  sentimentos  e  os  votos  do  InUituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brazileiro,  por  nós  trazidos  hoje  á  prezença  do 
ínclito  soberano,  que  para  a  nossa  associação  tem  sido, 
mais  que  zelozo  e  constante  Protector,  —  nm  Pai,  todo  de 
meiguice  e  adorável  estremecimento ! 

O  Sr.  l"".  secretario  lê  os  seguintes  pareceres  das 
commissões  de  admissão  de  sócios  e  de  historia : 

1.^  Á  commissão  de  admissão  de  sócios  examinou 
attentamente  os  pareceres  das  respectivas  commissões  e 
propostas  acerca  de  vários  illustres  cidadãos  chamados  a 
fazer  parte  da  nossa  associação,  e  por  encontrar  n'aquelles 
illustres  cavalheiros  todos  os  requizitos  necessários,  é  de 
parecer,que  sejam  admittidos  ao  grémio  do  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  na  qualidade  de  sócios  honorários  os 
eminentes  professores  Drs .  Charcot,  Giovanni,  Semmola 
e  Conde  de  Mota  Maia,  pelo  relevantíssimo  e  inexcedivel 
serviço  de  haverem  conservado  a  vida  do  Sr.  D. Pedro  II, 
na  occazião  mais  critica  e  perigoza,  salvando  na  pessoa 
do  Ínclito  soberano  o  indefeso  protector  d'este  Instituto. 
E  na  qualidade  de  sócios  correspondentes  os  Srs .  tenente- 
coronel  João  Vicente  Leite  de  Castro,  Dr.  Jozé  Ricardo 
Pires  de  Almeida,  Dr.  Feliciano  Pinheiro  de  Bitencourt  e 
Annibal  Echeverria  y  Reyes,  cidadão  chileno,  Marquez 
de  Mulhacen  (general  espanhol  Carlos  de  Ibanez,) ; 
Bouquet  de  la  6rye,  membro  do  Instituto  de  França  e 
general  Ferrero,  chefe  do  serviço  geographico  de  Itidia, 
sendo  estes  trez  últimos  propostos  pelo  nosso  distinctis- 
simo  consócio  o  Sr.  Barão  de  Tefifé,  actualmente   na 
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Enropa,  e  qae  ali  tem  i  eprezentado  o  Brazil  scientifico  de 
modo  brilhante  e  applaudido.  Sala  das  sessões  27  de  Se- 
tembro de  1889.  Fi^conde  de  Taunay.  Manoel  Francisco 
Correia. 

2/  A  commiss&o  de  trabalhos  histórico^:,  tendo  em 
consideração  a  proposta  para  que  seja  admittido  como 
socío  correspondente  do  Instituto  o  Dr.  Clóvis  Lamarre, 
natural  da  França, e  administrador  do  estabelecimento  de 
educação  Sainte-Barbe,  vem  aprezentar  seo  parecer  acerca 
da  mesma  proposta .  Foi  offerecido  como  titulo  &  sua  ad- 
missão o  livro  Camões  et  les  Luziades^  étnde  biographiqiie 
e  littérairCf  suivie  du  poème  annoté,  impresso  em  Pariz, 
1878,  com  21  pags.  in-8*.  Divide-se  este  livro  em  quatro 
partes,  a  saber :  Vida  de  Camões,  noticia  histórica  sobre 
osLiiziadaSy  noticia  literária  sobre  os  Ltiziadas,  os  Lu- 
ziadas;  tradncção  acompanhada  de  notas  mithologicas  e 
georgraphicas,  etc. 

Bem  que  muito  se  tenha  escripto,  quer  em  sua 
pátria,  quer  no  estrangeiro,  acerca  do  grande  vulto  das 
lett-as  portuguezas  e  uma  das  glorias  de  Portugal ;  bem 
que  o  poema  já  esteja  traduzido  com  annotações  em  varias 
linguas,  o  livro  do  illustre  tradutor  encerra  considerações 
de  valor  histórico  e  literário  e  revela  muito  estudo  sebre  o 
assumpto.  Entende  portanto  a  commissão,que  o  Dr.  Clóvis 
Lamarre  merece  ser  admittido  ao  nosso  grémio .  Rio  de 
Janeiro  25  de  Setembro  de  1889.  Dr.  Augusto  Victorino 
Alves  do  Sacramento  Blake.  Dr.  J.  A.  Teixeira  dê 
Mello, 

3."  A  commissão  de  trabalhos  históricos  vem  apre- 
zentar seo  parecer  acerca  do  livro  offerecido  como  titulo 
de  admissão  do  pharmaceutico  Rodolfo  Marcos  Theofílo, 
natural  do  Ceará,  ao  grémio  do  Instituto  como  sócio  cor- 
respondente.  Este  livro  Historia  da  seca  do  Ceará 
(1877-1880)  publicado  na  cidade  da  Fortaleza  em  1883,de 
605  paginas  in-8*',  abre-se  com  ligeira  noticia  sobre  a 
situação,  limites,  superficie,  litoral,  configuração  physica, 
constituição  geológica,  orographia  e  hydrographia  da 
provincia ;  sobre  seo  clima,  estações,   secas  e  grandes 
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invernos,  liquezasmineraes  e  vegetaes ;  sobre  a  indastria 
agrícola,  a  extractiva  e  a  creadora  ou  pastoril ;  sobre  o 
commercio,  movimento  marítimo,  estradas  de  ferro,  rendas 
geraes  e  provinciaes ;  sobre  a  populaç&o,  reprezentaçào, 
força  publica,  divizáo  civil,  judiciaria,  policial  e  eccle- 
ziastica;  sobre  estabelimen  tos  pios,  instrucção  publica  e 
sua  respectiva  despeza,  matriculas  de  1845,  exames 
geraes,  instrucção  particular,  bibliotheca  e  jornaes . 

Doestes  assumptos  occupa-se  o  autor  ligeiramente, 
como  ficou  dito,  até  a  pag.  76.  Dalú  em  diante  trata  elle 
desenvolvidamente  da  seca  de  1877  a  1880,  começando 
comemorar  a  seca  de  1845,  que  descoUocára  a  população 
do  interior,  atirara  às  ruas  da  capital  mendigos  de  todas 
as  classes,  ceifara  milhares  de  victimas,  mas  cujas  scenas 
horriveis  jà  iam  sendo  esquecidas,  quando  surgio  a  nova 
calamidade,  que  é  descripta  com  todas  as  dores  e  flagellos, 
quer  phjsicos,  quer  moraes,  que  a  acompanharam  durante 
tão  longo  período.  Faz  ao  mesmo  tempo  minucioza  menção 
dos  actos  da  administração  provincial  e  do  governo 
geral,  dos  socorros  ã  população  flagellada  e  de  tudo 
quanto  se  prende  ao  assumpto .  Este  livro  é  adornado 
de  dezenhos  de  alguns  vegetaes,  de  que  se  alimentavam 
os  infelizes  Cearenses,  como  a  macambira,  o  xique- 
xique,  o  fructo  e  a  raiz  da  mucunan,  a  raiz  da  maniço- 
binha  e  do  páo  de  mocó,  e  ainda  de  duas  estampas, 
reprezentando  o  lastimável  estado  a  que  tamanha  desgraça 
reduzia  a  creatura  humana.  E*  um  livro  escripto  por 
testimunha  occular  de  tão  deplorável  calamidade  e  que 
merece  ser  lido  e  meditado  pelos  altos  poderes  do  estado, 
mormente  no  que  se  refere  a  socorros  públicos. 

O  autor  escreve  depois  a  Monographia  da  fnucunan. 
E'  um  opúsculo  de  2:3  paginas  in-S*",  publicado  em  1888, 
acerca  da  leguminoza  brazileira,  de  que  se  trata  na  obra 
rcencionada,  mas  ainda  não  devidamente  conhecida,  como 
se  demonstra.  Estudando  essa  planta,  de  cuja  acção  phy- 
siologica  e  therapeutica  já  havia  tratado,  e  submettendo-a 
a  analises,  o  autor  teve  por  fim  principal  saber  si  os 
damnos  ou  por  ella  cauzados,  eram  devidos  a  principio 
toxico,  ou  si  a  d3'scrasia  do  sangue  era  rezultado  da  in- 
sufficiencia  e  má  qualidade  da  alimentação. 
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O  phai-macentico  Rodolfo  Marcos  Theofilo,  pelos 
titnlos  que  exhíbe,  merec.e  ser  admittído  ao  Instituto. 

Rio  de  Janeiro  25  de  Setembro  de  1889.  Dr.  Au- 
gusto  Victorino  Alves  do  Sacramento  Blake.  Dr.  Jozé 
Alexandre  Teixeira  de  Mello.  > 

4.''  A  commissão  de  trabalhos  históricos  vem  apre- 
sentar seu  parecer  acerca  do  Dr.  José  Ricardo  Pires  de 
Almeida,  proposto  para  sócio  correspondente  do  Institato. 

Foram  juntas  &  proposta,  como  titulo  &  sua  ad- 
missão, duas  monographias :  uma  sobre  D.  Pedro  I  e  outra 
sobre  D.  João  VI,  enriquecidas  com  documentos  acima 
de  toda  excepção,  e  onde  se  expõem  os  factos  de  modo 
condigno  e  verdadeiro .  Na  primeira  ha  um  apanhado  da 
independência  em  todos  os  estados  da  America,  que, 
confrontado  com  os  acontecimentos  de  1822,  mostra  a  es- 
pontaneidade doeste  acto,  que  se  fez  sem  o  derrame  de  uma 
só  gota  de  sangue. 

Publicou  o  autor  depois,  em  1887,  na  Oazeta  da 
Noticias  no  Rio  de  Janeiro  um  estudo  sobre  o  Sete  de 
Abril,  que  passou  sem  contestação  por  parte  da  critica, 
embora  ahi  se  declarasse,  que,  perante  a  historia,  a  ma- 
gnanimidade do  acto  de  D.  Pedro  I  deixoua  perder  de  vista 
generosidade  do  povo  brazileiro .  Tendo  sempre  em  vista 
a  manter  seo  juizo  sobre  a  grandeza  e  espontaneidade  dos 
actos  do  fundador  do  império,  além  dos  documentos  ci- 
tados e  que  encontrou  em  abandono  no  archivo  da  camará 
municipal,  conhecendo  por  tel-as  vista  no  litoral,  arre- 
cadou e  trouxe  para  esta  cidade  com  immenso  sacrifício  as 
peças  mandadas  coUocar  em  todo  litoral  por  esse  soberano 
para  defeder-se  de  aggressões  que  se  esperavam  por 
parte  da  metrópole.  Ainda  sobre  a  historia  pátria  escreveo 
em  francez  por  destinar-se  a  dar  fora  do  paiz  a  medida 
exacta  de  nosso  adiantamento  em  matéria  de  instrucção 
a  Historia  e  legislação  da  instrucção  publica  no  Brazil^ 
livro  que  acaba  de  ser  publicado  com  1138  pags.  in-8''  e 
que  está  sendo  distribuído  gratuitamente  na  Europa . 

No  lugar,  que  exerce,  de  archivista  da  camará 
municipal,  o  Dr.  Pires  de  Almeida  salvou  do  esquecimento 
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6  provavelmente  da  ruína,  o  arcbivo  histórico,  j&  pro- 
movendo ama  expoziçSLo  na  própria  camará,  já  effectuando 
outra  por  occazião  da  expozição  da  sociedade  de  geo- 
graphia . 

Além  das  obras  citadas  e  do  seo  drama  os  Mártires 
da  liberdade,  em  que  se  trata  de  assumpto  histórico,  ha 
varias  outras  de  não  somenos  valor,  umas  literárias  e 
outras  scientifícas.  Entre  as  ultimas  salientam-se  :  Tra- 
tado de  percussão  e  escuta;  Analise  medicopratica  dos 
géneros  álimenticios,  em  dois  volumes  com  300  gravuras ; 
Guia  da  mulher  pejada  ;  A  tizica  e  os  tizicos,  hygiene  e 
tratamento  ;  Formulário  internacional,  livro  ainda  não 
concluído,  mas  já  com  1 .500  paginas  impressas  in  4"*  com 
duas  columnas  ;  Considerações  sobre  os  pântanos  da  baliia 
do  Bio  de  Janeiro,  como  cauza  effidente  dafebre  amarella; 
Constituição  medica  do  Rio  de  Janeiro  de  accordo  com  os 
qtiizitos  formulados  pela  inspectoria  geral  de  hygiene; 
Hygiene  das  habitações;  Qfficina  na  escola. 

Dr .  Pires  de  Almeida  em&m  tem  títulos  bastantes, 
que  o  tornam  merecedor  de  occupar  uma  cadeira  no 
Instituto. 

Rio  de  Janeiro  25  de  Setembro  de  1879.  Dr.  Augusto 
Victorino  Alves  do  Sacramento  Blake.Dr .  J.  A.  Teixeira 
de  Mello . 

5."*  Â  commissão  de  trabalhos  históricos,  em  conside- 
ração á  proposta  para  que  seja  admittido  como  sócio  cor- 
respondente do  Instituto  o  chefe  de  divizão  Ignacio 
Joaquim  da  Fonseca,  tem  a  satisfação  de  dar  parecer 
acerca  da  referida  proposta. 

Como  titulo  para  admissão  foi  aprezentado  o  volume 
u  Batalha  de  Riachuélo  publicado  no  Rio  de  Janeiro 
6m  1883  com  o  retrato  do  heróe  d'essa  batalha,  Barão 
de  Amazonas,  e  com  cinco  plantas  indicando  as  pozíções 
occupadas  pelos  vazos  belligerantes  na  memorável  acção . 

Não  ha  duvida  do  valor,  para  nossa  historia,  d 'esse 
trabalho  elaborado  em  vista  das  partes  officiaes  da  es- 
quadra em  operaç5es .  Ha  entretanto  outros  trabalhos 
do  chefe  de  divizão  Fonseca,  que  o  tornam  digno  de  ser 
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^dmittido  ao  nosso  grémio,  como  são :  Combate  de  Cuevas 
em  12  de  Agosto  de  1865,  conferencia  realizada  na 
Jingusta  prezença  de  S.  M.  o  Imperador  no  salão  da  es- 
cola da  Gloria,  e  pablicada  em  1882 ;  as  trinta  e  seis 
Cartas  do  theatro  da  guerra  reinettidas  da  esquadra 
1)razileira  em  operações  contra  o  governo  dp  Paragaay  e 
publicadas  no  Jornal  da  Bahia  em  1865  e  1866;  o  mappa 
entre  o  Rio  do  Frade  e  o  Mucury  copiado  das  cartas  in- 
glezas^  mais  correcto  e  augmentado  sobretudo  nas  ilhaSj 
tancosj  canaes  e  recife,  que  foi  lithographado  no  ar- 
chiyo  militar  em  1857,  sendo  levantado  quando  o  autor 
era  1*".  tenente  da  armada  e  commandava  o  pataxo  The- 
reza  ;  o  Plano  do  ancoradouro  de  Ilhéos,  na  Bahia, 
levantado  de  coUaboração  com  M.  Ernesto  Moucbez  e  im- 
presso em  Paris,  1863. 

Ha  finalmente  outras  obras  do  chefe  de  divizão 
Fonseca,  que  não  têm  relação  com  a  geographia,  e  his- 
toria do  Brazil,  como  a  sua  tradução  da  Historia  naval  de 
Beddecomble  e  as  Noções  de  philologia  accommodadas 
á  lingua  hrazileira  ou  vernácula,  livro  em  que  o  autor 
lança  os  fundamentos  de  futura  lingua,  excluzi vãmente 
«ossa,  tão  arredada  da  portugueza  quanto  é  vasto  o 
«oceano,  que  separa  o  Brazil  de  Portagal. 

Rio  24  de  Setembro  de  1889 .  Dr.  Augusto  Victorino 
Alves  do  Sacramento  Bldke.  Dr.  J,  A.  Teixeira  de  Mello. 

Todos  esses  pareceres  ficam,  na  forma  dos  estatutos, 
«obre  a  meza,  para  serem  discutidos  na  próxima  sessão. 

O  Sr.  1"*.  secretario  pede  a  palavra  e  lê  o  seguinte 
•officio : 

«  Legação  de  Sua  Magestade  Fidelíssima.  Rio  de 
Janeiro  27  de  Setembro  de  1889.  Illm.eExm.  Sr.  A  triste 
noticia  da  morte  de  Sua  Alteza  o  Sr.  Infante  D.  Augusto 
não  me  permitte  ter  a  honra  de  assistir  hoie  &  sessão  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro.  i>.  O, 
Ifogueira  Soares . » 

O  Sr.  prezidente  declara,  que  a  infausta  noticia  dá 
tnorte  de  S.  A.  o  Infante  D.  Augusto  é  recebida  com  a 

61  r.  r,  voL.  ui. 
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mais  profundo  pezar  pelo  Instituto,    pelo  que  pede  a-^ 
S.  M.  o  Imperador  vénia  para  levantar  a  sess&o,  e  levan- 
ta-a  &s  8  Vi  dft  noite. 

DTm  João  Severiano  da  I\)nseca. 

S«.  secretario  interino. 


4i«^%^«#«#%^k^fe^h^M^fe^ 


18\  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  11  DE  ODTUBRa 

DE  1889 

HONRADA  COM  A  PREZENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Sr.  Joaquim  Norberto  de   Souza  SilvcL 

A's  6  1/2  boras  abre-se  a  sess&o  com  as  formalidades: 
do  costnme>  estando  prezentes  os  Srs .  Joaquim  Norberto, 
conselheiros  de  estado  Olegário  Herculano  de  Aquino 
e  Castro  e  Visconde  deBeaurepaire  Rohan,  Barão  Homem 
de  Mello,  Dr.  J.  Severiano  da  Fonseca,  conselheiro 
Alencar  Araripe,  Visconde  de  Taunay,  Dr.  Teixeira  de 
Mello,  commendadores  Jozé  Luiz  Alves  e  Rodrigues  de 
Oliveira,  Dr.  Cezar  Marques  eTorquato  Tapajós,  capit&o- 
tenente  Garcez  Palha,  conselheiro  Pereira  de  Barros, 
Bar&o  de  Capanema,  Barão  de  Miranda  Reis,  Dr.  Sacra- 
mento Blakc  e  Henrique  Raffard,  o  2.''  secretario  interino 
lê  a  acta  da  sessão  antecedente,  que  é  approvada . 

O  Sr.  1/ secretario  communica  o  expediente  se- 
guinte : 

Officios  : 

Do  Sr.  ministro  da  agricultura,  informando  nada. 
haver  no  mnzeo  nacional  referente  á  historia  natural  e 
ethnographia  do  Chile,  que  possa  figurar  na  sessão,  qn^  o 
Instituto  pretende  celebrar ;  do  Sr .  ministro  da  guerra, 
declarando  ter  providenciado  para  que  a  escola  militar^ 
bibliotheca  do  exercito  e  directoria  geral  das  obras  mili- 
tares facultem  ao  Instituto  as  obras  e  objectos  relativos 
ao  Chile ;  do  Sr.  ministro  da  marinha,  fazendo  igual  decla- 
ração relativamente  á  inspectoria  do  arsenal  de  marinha  e- 
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bibliotheca  de  marinha  ;  do  Sr .  secretario  do  instituti)  ar- 
ckeologico  e  geographico  pernambucano,  remettendo  um 
exemplar,  vasado  em  cobre,  da  medalha  que  o  mesm  >  insti  • 
tu  to  mandou  canhar  em  commemoraç&o  &  abolição  da  escra- 
vidão ;  e  igualmente  agradecendo  a  que  o  Instituto  H  isto- 
rico  por  idêntico  motivo  offereceo-lhe ;  do  Sr.  secretario  da 
prezidencia  do  Sio-Orande  do  Sul,  remettendo  dois  exem- 
plares da  collecção  de  leis  da  provincia  de  1887  e  1888;  da 
directoria  da  bibliotheca  nacional  de  Lisboa,  agradecendo 
a  primeira  parte  do  tom.  52  da  Eevista  Trimensal ;  por 
igual  motivo,  da  sociedade  geographica  e  commercial  de 
Saint  Gallien,  e  do  conservador  da  bibliotheca  de  Évora  ; 
dos  Srs .  sócios  coronel  Fausto  de  Souza  e  Joaquim  Por- 
tella  desculpando,  por  motivos  justos,  as  suas  auzen- 
cias  &s  sessões  e  remettendo  este  ultimo  cinco  exem- 
plares do  discurso  sobre  a  Tolerância  dos  Cultos ;  e 
do  Sr.  Villamil  Blanco,  ministro  do  Chile,  offerecendo 
por  parte  do  Sr.  Ánibal  Echeverria  y  Reys  um  exemplar 
de  seo  livro  intitulado  Disposiciones  vijentes  en  Chile, 
sobre  policia  sanitária  y  beneficência  publica. 


OFFERTAS 

Pelo  Sr.  Prospero  Luiz  PereguUo  a  sua  obra  Cristoforo 
Colombo;  pela  real  academia  de  scíencias  de  Madrid 
suas  memorias  e  os  fasciculos  5,  6  e  7  da  Bevista  dos  pro- 
gressos e  ciências  exactas^  fisicas  y  naturales  ;  pela  com- 
mis^ão  central  brazileira  na  expozição  de  Pariz  Le 
Brésil  en  1889  ;  pela  bibliotheca  nacional  de  Buenos- 
Áires  Ligeros  apunies  sobre  el  clima  de  la  Republica 
Argentina;  pela  legação  do  Brazil  n'essa  republica  Des- 
crtcion  dei  pampa  dei  Bio  Negro  e  de  Neiíqven^  por 
Jorge  J.  Rohde,  com  mappa;  pela  universidade  central 
de  Venesuelaa  sua  Bevista  Cientifica^  tom .  2*,  ns.  13  e  14; 
pelos  Srs.  Dulan  &  C.  (de  Londres)  um  mappa  do 
Transwal,  de  4  folhas,  ;  pelo  editor,  um  opúsculo  il'  me- 
moria do  senador  Evaristo  Ferreira  da  Veiga ;  pela  re- 
dação  do  jornal  B  Branle  a  sua  revista  n.  9  ;  pela  aca- 
demia imperial  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro,  os  seos 
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Annaes,  tom.  5*^,  n.  1;  pelas  sociedades  de  geographia  de 
Bordeanz  e  Italiana,  academia  de  historia  de  Madrid  e 
bibliotheca  nacional  (italiana)  Vittorio  Emanuel ;  alfan- 
dega do  Rio  de  Janeiro  e  academia  imperial  de  medi- 
cina, ósseos  boletins-,  pelas  respectivas  redacções:  ^Bevista 
Marítima  Brazileira,  anno  9*".  n.  8,  Revista  SuUAmeri' 
cana,  Diário  Popular,  Jornal  do  Recife,  Provinda  do 
Espirito- Santo,  Liberal  Mineiro^  Qaseta  de  Mogimirim^ 
Publicador  Goiano,  Jornal  do  Amazonas,  Immigração, 
Nouveaii-Monde^  Érésil,  Etoile  du  Stid  e  Geographie; 
pelo  Sr.  Collatino  Marques  de  Sonza  os  seos  opuscnlos  Jfeio 
de  atenuar  os  effeitos  das  secas  e  Barra  do  Rio-Orande 
do  Sul. 

O  Sr.  preizdente  congratula-se  com  o  Instituto  com 
os  prémios  conferidos  pelo  jury  da  expoziç&o  de  Paris, 
além  do  a  S.  M.  o  Imperador,  aos  distinctos  sócios  os 
Srs.  Barão  de  Teffé,  B:]krào  Homem  de  Mello  e  coronel 
Pimenta  Bueno,  aqudUe  por  suas  cartas  de  exploraç&o 
do  rio  Javary  e  estes  pelo  seo  Atlas  geral  do  império^ 
capitão- tenente  Oalheíros  da  Graça  e  1*".  tenente  índio  do 
Brazil  pelos  seos  trabalhos  geographicos,  e  finalmente 
o  próprio  Instituto,  pela  coUecção  de  sua  Revista  Tri- 
mensal. 

O  Sr.  1^.  secretario  communica,  que  o  nosso  consócio 
honorário  o  Sr.  D.  Enrique  Moreno,  tendo  de  seguir  ur- 
gentemente para  Buenos-Ãires,  veio  pessoalmente  ao 
Instituto  fa^rer  suas  despedidas,  offerecendo  seos  prés- 
timos n'aquella  capital,  onde  poucos  dias  se  demoran\, 
esperando  ter  occazião  de,  em  principies  do  vindouro  mez, 
comparecer  de  novo  &s  nossas  sessões. 


IV  PARTE  DA  ORDEM  DO  DIA 

Acbando-se  na  sala  immediata  o  Exm.  Sr.  bispo  do 
Para,  sócio  correspondente,  e  os  sócios  honorários  os 
Ezms.  Srs.  conselheiros  ministro  de  estrangeiros  Jozé 
Francisco  Diana  e  Duarte  Gustavo  Nogueira  Soares,  mi- 
nistro de  Portugal,  o  Sr .  prezidente  convida  os  Srs .  con- 
selheiros Olegário  e  Alencar  Araripe,  commendador  Jozé 
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Lniz  Alves,  Barão  Homem  de  Mello,  Barão  de  Gapanema, 
e  Barão  de  Miranda  Beis  a  irem  recebel-os . 

Ão  tomar  assento  o  Sr.  bispo  do  Para,  o  Sr.  prezidente 
pronancioQ  o  segninte  discurso  : 

Senhores!  Á  recepção  do  Sr.  D.  António  de  Macedo 
Costa,  illustrado  bispo  da  mais  vasta  dioceze  do  império, 
a  quem  o  Instituto  conferio  o  titulo  de  seo  sócio  corres- 
pondente, é  motivo  para  que  a  nossa  associação  se  encba 
de  jubilo  e  conceba  as  maiores  esperanças  por  bem  pensados 
trabalhos  devidos  ã  sua  primoroza  penna .  O  reverendo 
bispo  dá  dioceze  amazonica  vem  honrar  o  Instituto  com  o 
esplendor  scientifico  de  sua  mitra,  como  se  distinguiram, 
honrando-o,  os  seos  predocessore?^  de  saudoza  memoria. 
Conde  da  Conceição,  D.  António  Feri  eira  Viçozo,  que  foi 
bispo  de  Marianna ,  Conde  de  S.  Salvador,  D.  Manoel 
Joaquim  da  Silveira,  que  foi  arcebispo  de  S .  Salvador  da 
Bahia,  Conde  de  Irajã,  D .  Manoel  de  Monte  Rodrigues 
de  Araújo,  que  foi  bispo  do  Rio  de  Janeiro,  e  mais  do  que 
nenhum  d'elles  o  illustrado  Marquez  de  Santa  Cruz,  D.  Ro- 
mualdo  António  de  Seixas,  que  também  foi  arcebispo  da 
Bahia,  e  que  tão  condigna  demonstração  de  seo  talento 
deixou  nas  paginas  da  nossa  Revista.  Pena  é  que  os  nossos 
prelados,  percorrendo  em  vizita  as  suas  vastas  diocezes, 
não  escrevam  as  impressões  das  suas  viagens,  tendo  ã  dis- 
pozição  grande  somma  de  subsidies  para  o  melhor  êxito, 
seguindo  assim  o  exemplo  transmittido  pelo  eminente  bispo 
do  Para,  D.  Jozé  Joã!o,  que  nos  legou  o  Diário  das  suas 
viagens  pelas  terras  e  rios  de  seo  bispado,  maravilhado  da 
natureza  que  o  cercava,  e  onde  a  cada  passo,  e  onde  a  cada 
olhar  magnificamente  se  lhe  patenteava  o  dedo  de  Deos. 

Aprezentando  ao  Instituto  o  novo  e  venerando  sócio,  é 
de  esperar,  que  nos  serão  concedidas  algumas  d'essas  pa* 
ginas,  que,  dictadas  pelo  seo  talento  e  escriptas  pela  sua 
penna,  servirão  igualmente  de  estimulo  aos  demais  dio- 
cezanos  do  império,  de  grande  proveito  ã  nossa  instituição 
e  de  muita  utilidade  ã  nossa  pátria. 

Depois  d'este  discurso  falou  o  novo  consócio  nos  se- 
guintes termos : 

Senhor!  Senhores!  Si  não  fossem  as  alternativas 
cruéis  de  uma  saúde  enfraquecida,  de  ha  muito  teria  eu 
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vindo  pressurozo  trazer  ao  Instituto  Histórico  e  Geogrn- 
phicoBraitileiro  a  expressão  do  meo  reconhecimento  pela 
insigne  honra,  que  me  fez,  nomeando -me  seo  sócio  cor- 
respondente, lionra  contra  a  qual  sn  insurge,  nã.o  a  minlia 
modéstia,  mas  o  sentimento  intimo  de  minha  iosufíi- 
ciência. 

Nâo  cniJeis  porém,  que  venho  mover  litigio  comvosco 
por  Gauza  d'esla  vossa  içenero/a  injustiça. Ven lio  pelo  con- 
trario jastifical-a.  Sem  duvida  quisestes  lionmr  era  um 
obscuro  reprezentante  do  clero  brazlleiro  contemporâneo 
os  insignes  dotes  d'aqnelles  varões  eruditos  e  tão  bene- 
méritos da  igreja  como  do  estado,  que  oulr'ora,  e  desde 
a  origem  d'eâte  InstÍtuto,se  associaram  comvosco  na  obra 
dasciencia,  escopo  de  vossas  lucubraçQes.  Toilo  o  incre- 
mento dos  estudos  referentes  As  nossas  couzas  pátrias, 
todo  o  esforço  para  tíral-as  da  cnminoza  obscuridade  em 
que  jaziam  tem  partido  principalmente  daqui,  d'e9te  foco 
luminozo,  d'este  grémio  sábio,  que  se  tem  tornado  por  isso 
benemérito  do  paiz  e  uma  das  gloiias  d'eU6  no  estrangeiro. 
E'  uma  verdade,  que  a  critica  imparcial  não  poderá  des- 
conhecer. Mas  não  o  é  menos  a  animaçilo.que  tem  dado  ao 
nossii  honrozo  labor  muitos  distintíssimos  membros  do 
clero  catholico. 

Descabidofôra.eatépor  ventura  indiscreto, pôr-meeu, 
agora  aqui  recém -chegado,  a  rememorar-vos  esses  nomes 
gloriozos  de  que  se  «fana  o  Instituto,  e  que  tendes  ouvido 
tanta  vezes  preconizar  n'este  recinto .  Mas  emquanto  por 
delicada  discrição  me  calo,  a  historia  vai  dando  tesli- 
munho  de  um  cónego  Januário  da  Cunha  Barboza,  um 
dos  vossos  egrégios  fundadores,  de  um  Romnaldo  .\ntonio 
de  Seixas,  o  immortal  arcebispo,  de  um  cónego  Gonçalves 
dos  Santos,  valentíssimo  polemista,  de  um  D.  Manoel 
do  Monte,  preclaro  bispo  do  Rio  de  Janeiro,  de  um 
D.  Jozé  Affonso,  meo  venerável  predecessor,  de  nm 
frei  Mariano  Vellozo,  de  ura  Francisco  de  MonfAlverne, 
de  ínclitos  cardeaes  como  Mezzofanti  e  Pacca  e  tantos 
outros  varões,  insignes  por  letras  e  virtudes,  que  brilhara 
como  estrellas  refulgentes  no  firmamento  do  Instituto. 

O  que  vem  o  humilde  bispo  do  Pará  aqui  fazer  depois 
d'elles?  Trabalhos  que  levassem  um  pniico  mais  de  luz  ás 
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nossas  origens,  a  esses  tempos  da  nossa  formação  nacional 
^inda  insafficientemente  estudados,  esses  seríam  em  yerr 
4ade  mnito  do  meo  gosto  e  ao  sabor  das  tendências  do  meo 
espirito;  si  m^os  consentissem,  com  os  lembrados  agora 
yelo  nosso  egrégio  prezidente,  os  caidados  absorventes  do 
ministério  apostólico,  e  as  forças  decadentes  de  quem  vai 
.  j&  bem  entrado  pelos  annos.  Em  todo  o  cazo  minha  pre- 
sença aqui  servirá  para  alguma  couza,  Senhores ;  servirá 
para  attestar  a  solicitude  que  em  todos  os  séculos  tem  tido 
a  igreja  pela  diffuzão  das  luzes,  pela  propagação  das 
sciencids;  o  interesse,  o  empenho,  o  esforço  constante  com 
que  ella  acompanha  e  anima  as  explorações  do  espirito 
4iumano  em  todas  as  províncias  do  saber. 

Vós  conhecei»  melhor  do  que  eu,  que  si  uma  ponte 
nos  liga  ao  mundo  literário  e  scientifico  da  antiguidade, 
it  igreja  catholica  a  devemos ;  que  foi  no  interior  dos 
claustros,  que  se  manteve  acezono  seio  da  geral  escurid&o 
<o  lume  sagrado,  que  devia  depois  irradiar-se  com  tanto 
«splendor  no  meio  das  nações  modernas .  Foi  a  igreja, 
Arroteando  campos,  abrindo  estradas,  lançando  pontes, 
multiplicando  escolas,  erguendo  por  toda  a  parte  liceos  e 
universidades,  com  uma  profuzão  que  espanta,  quem  pre- 
parou e  desenvolveu  o  grande  movimento  da  civilização 
•christan  na  Europa  e  no  mundo. 

.0  que  está  fazendo  n'este  momento  o  sábio  Leão  XIII 
para  fomentar  e  desenvolver  o  gosto  dos  estudos  históricos, 
franqueando  a  commissões  de  sábios  escolhidos  por  elle 
^ntre  varias  nações,  archivos  pre<*iozos,  até  aqui  quazi 
inaccessiveis,  é  obra  colossal  de  efficiencia  immensa  sobre 
o  progresso  da  mentalidade  humana,  e  que  dá  testimunho 
ainda  nua  vez  da  fidelidade  com  que  se  conserva  na  igreja 
s  tradição  do  amor  á  sciencia,  sobretudo  ás  sciencias 
liistoricas . 

Assim  explicada  a  minha  prezença  aqui,  é-me  fácil 
•desinteressar-me  pessoalmente  da  grande  e  immerecida 
bonra,  que  me  conferistes.  Fico  ufano,  senhores,  de  re- 
prezentar  a  hierarchia  catholica  no  seio  d'esta  sabia  cor- 
poração ;  ao  mesmo  tempo  que  me  humilho  e  confundo  de 
não  poder  corresponder,  como  devera,  á  vossa  confiança  a 
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gentileza.  Podeis  todavia  contar  com  a  minha  bòa  vontade^ 
e  dedicação. 

Findo  este  discurso,  foi  dada  a  palavra  ao  sócio  com- 
mendador  Jozé  Luiz  Alves,  o  qual  dirigio  &  associação  o- 
seguinte  discurso : 

Senhor  .  O  Instituto  acabou  de  ouvir  com  a  mais^ 
profunda  e  religioza  attenção  o  imponente  discurso  pro* 
ferido  pelo  Exm.  eRev.  Sr.  Dr.  D.  António  de  Macedo- 
Costa,  bispo  do  Para,  que  hoje  pela  primeira  vez  compa- 
receo  &  sessão  do  Instituto  Histórico  e  Oeographico  Bra- 
zileiro,  afim  de  tomar  assento  e  posse  da  cadeira  de  sócia 
correspondente,  para  a  qual  foi  nomeado  por  unanimi* 
dade  de  votos  na  sessão  do  dia  13  de  Julho  do  anno  pro* 
icimo  findo,  promettendo  abrilhautal-a  com  os  fulgores  de 
sua  vasta  sabedoria . 

Para  bem  poder  eu  corresponder  ã  grandeza  do  as» 
sumpto  e  assim  prender  a  attenção  de  auditório  tão 
illustre,  fora  mister,  que  a  Divina  Providencia  me  tivesse 
brindado  com  o  magestozo  saber  do  grande  António  Vieira, 
os  rasgos  oratórios  do  Pindaro  da  tribuna  sagrada  o  padr& 
Dr.  António  Pereira  de  Souza  Caldas,  e  arara  facúndia  & 
prodigioza  eloquência  do  famozo  jezuita  o  padre  António- 
de  Sã ;  porque  só  assim,  distinguido  com  tão  sublimes 
dotes,  poderia,  em  frazes  repassadas  de  seductora  poezia, 
fazer  a  apotheoze  das  peregrinas  virtudes,  e  salientar  os 
altos  méritos,  e  relevantes  serviços,  que  ã  religião  e  k 
pátria,  ã  humanidade  e  ãs  letras  tem  prestado  no  curso- 
de  sua  glorioza  existência  o  primeiro  ornamento  do  epis- 
copado brazileiro. 

Não  tendo  porém  a  ventura  de  ser  distinguido  com- 
esses primorozos  ornatos  da  memoria,  vou  em  linguagem 
despida  de  galas  e  floreios  dezempenhar-me  como  puder 
da  missão  de  que  fui  encarregado,  e  que  s6  aceitei  em 
nome  da  obediência,  contando  merecer  a  gracioza  benevo- 
lência de  Vossa  Magestade  Imperial,  e  a  delicada  at- 
tenção do  Exm.  e  Revm.  Sr.  bispo  do  Para,  e  a  dos  meos 
illustrados  consócios,  a  quem  desde  jã  agradeço  a  genti- 
leza, que  me  fazem,  prestando-me  iromerecida  attenção. 

No    século    que   se  vai  deslizando    da    prezença. 
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do  Eterno,  a  primeira  realeza  é  a  intelligencia,  que  no 
dizer  de  \\m  dos  mais  festejados  esciíptores  da  pátria  de 
Camões,  de  Hercalano  e  de  Castilho,  eleva-5:e  acima  de 
todas  as  outras,  seo  poder  abrange  o  mundo,  sua  legiti- 
midade est&  vinculada  no  céo,  porque  é  do  céo,  que  des- 
cende, é  de  lá  que  emanou  a  chamma  esplendoroza,  que 
illumincu  a  terra;  o  suffragio  dos  homens  é  zero  diante  da 
palavra  de  Deos ;  porque  a  intelligencia  é  o  éco  de  sua 
voz.  Tudo  se  gasta,  consome,  envelhece,  defínha  e  morre; 
menos  a  intelligencia,  que  rejuvenesce  sempre,  vivifi- 
casse cada  vez  mais,  esforça-se,  eleva-se  e  exalta-se  ao 
travez  da  humanidade,  deixando  gravado  nos  aconteci- 
mentos o  cunho  de  seo  continuo  progresso.  N'este  pro- 
gresso incessante  da  intelligencia  ha  homens,  que  Deos  pa- 
rece ter  fadado  para  seos  repi  ezentantes,  cujos  nomes  são 
tidos  como  simbolos  das  gerações  que  passam ;  e  que 
aspiram  a  novos  ccmmettimentos.  O  Exm.  Revm.  Sr  Dr. 
D.  António  de  Macedo  Costa,  IO',  no  catalogo  dos  bispos 
do  Pará,  do  conselho  de  S.  M.  o  Imperador,  prelado  do- 
mestico de  Sua  Santidade,  e  assistente  ao  soIio  pontifice, 
é  simbolo  na  geração  prezente. 

Debaixo  do  céo  esplendido  da  terra  clássica  dos 
Caetés  e  dos  Tupinambás,  n'esse  abençoado  e  fértil  tori ão, 
onde  Cabral  ergueo  o  lábaro  sagrado  da  Cruz,  junto  a 
qual  frei  Henrique  de  Coimbra,  insigne  omamento  da 
religião  do  archimandita  de  Assis,  e  depois  bispo  de 
Ceuta,  celebrando  a  primeira  missa  doBiazilno  illiéo 
de  Porto  Segui  o;  espargio  os  perfumes  de  incenso 
e  mirra,  que,  desprendendo-se  do  thniibnlo  em  grossas 
columnas  de  fumo,  impellidas  pelo  sopro  fagueiro  das 
brizas,  despe rsaram-se  por  aquelles  intensos  e  serrados 
bosques,  jâilluminados  pelos  clarões  do  Evangelho,  em 
terras  donatárias  de  Pêro  de  Campos  Tourinho,  de  Jorge 
de  Figueiredo  Correia  e  Francisco  Pereira  Coutinho. 
Debaixo  d'esse  esplendorozo  céo,  onde  tem  despon- 
tado a  aurora  brilhante  do  natalicio  de  tantos  varões  in- 
signes nas  sciencias  e  nas  letras,  e  de  que  tanto  se 
ufana  de  ser  berço  a  primogénita  de  Cabral,  raiou  tam- 
bém ahi  a  do  ditozo  natalicio  do  eximio  prelado  no  dia  7 
do  mez  de  Agosto  do  anno,  em  que  expirava  o  sexto 
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lustro  do  actual  século.  Cedo  raadrugou-llie  n  talento, 
queiflin  seo  brilho  fascinou  aos  lentes  econdUcípalos  do 
seminário  archiepiscopal  da  famoza  Athtfnas  do  Brazil, 
revelando  por  sua  appHcação  nos  estndos,  e  exemplar 
comportamento,  que  seria  um  astro  radiante  iia  igreja  de 
Deos. 

Dezejando  seguir  os  estudos  superiores,  deíxoa  a 
terra  fuutlada  por  Thoiné  de  SoQza,  para  ir  4  pátria  do 
insigne  cantor  dos  Marlíres  e  do  Génio  do  Cliristía- 
nismo  ;  frequeiítou  as  aulas  do  faraozo  seminário  de  Sio 
Sulpicio,  onde  rapidamente  aprendeo  as  disciplinas  ec- 
cleziasticas,  comapplanzo  iinaniinedetodoocorpo  docente 
d'aquella  notável  caza  de  educação  ;  <iae,  em  lonvor  de 
um  tão  apidicado  e  talentozo  diíicípulo,  proclamavam 
nada  maia  saber  para  ensinar-lhe. 

Munido  das  demissorias  de  seo  venerando  prelado  o 
atcebispo  Marquez  de  Santa  Cruz,  recebeo  pnina  tonsura 
a  2  de  Junho  de  1853  e  a  17  de  Maio  de  1856  ordena 
menores,  a  24  de  Dezembro  as  de  subdiacono,  que,  na 
igreja  metropolita  da  capital  de  França,  lhe  foram  con- 
feriíins  pelo  tndilozo  arcebispo  d'aquella  vasta  díoceze 
D.  Lfjon  Francisco  Sebur,  c  em  solerauissimo  pontifical 
do  eniminentissirao  cardial  D.  Francisco  Nicoláo  Maçda- 
lena  Marlat,  arcebispo  de  Paris,  recebeo  a  6  de  Junho 
de  1857  as  ordens  de  diacano,  e  a  19  de  Dezembro  do 
dilo  unno  a  de  presbitero- 

Tendo  já  attingido  ao  alvo  de  seos  dezejos,  despindo 
o  gubinardo  e  vestindo  a  samarra  do  príncipe  dos 
apóstolos,  inscrevendo  seo  nome  entre  o  dos  remeiros  da 
barca  do  pescador  dos  mares  de  Tiberiades,  ávido  de 
devassar  os  arcanos  das  sciencias,  deixou  a  patrta  de 
Bossuet,  de  Fenelon  e  do  Conde  de  Montalambert,  para 
irem  demandada  cidade  eterna.  Apenas  chegou  ao  fa- 
mozo  empório  da  christandade,  matrículou-se  no  liceo 
pontifício  de  Santo  Apollinario,  e  ahi,  com  as  mais  sabidas 
distinções  académicas,  recebeo  o  gráo  de  bacharel  em 
direiU)  e  cânones,  e  o  de  doutor  na  sciencia  era  qne  Fura 
luminar  o  grande  Sào  Thoraaz  de  Aquino.  Tendo  visto 
e  admirado  os  thezouroa  da  poética  Itália  e  seos  soberbos 
munumentos,  que   immortaliz:im   os  génios   das    artes, 
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orando  com  religiozo  fervor  junto  dosaItares,e  dos  tumules 
dos  grandes  heróes  e  irartires  do  christianismo,  deixou  a 
terra  empapada  da  immortalidade,  para  retornar  ao  seio 
da  pátria,  trazendo  a  amphora  do  coração  repleta  de 
vehementes  saudades  de  seos  illastres  progenitores,  que 
dentro  em  pouco  estreitaram  em  seos  braços  ao  filho 
estremecido,  com  os  olhos  marejados  de  pranto,  e  com  os 
corações  repletos  do  mais  intenso  jubilo. 

Já  ha  muito  ali  o  havia  precedido  a  fama  de  seo 
saber  e  o  esplendor  de  suas  emminentes  virtudes,  que 
apezar  de  procuiar  sempre  oc-cultal-as  com  a  mais 
demaziada  modéstia,  que  é,  na  fraze  eloquente  do  eximio 
moralista  Marquez  de  Maricá,  a  moldura  do  merecimento, 
que  a  gnarnece  e  realça»  ellas  se  denunciaram  com  a  faci- 
lidade, com  que  o  delicado  perfume  da  violeta  indica  a 
existência  da  mimoza  flor,  por  mais  que  ella  se  oculte  na 
espessa  ramagem  de  suas  folhas.  Tanto  mérito,  virtudes 
e  saber,  em  tão  verdes  aunos,  não  puderam  deixar  de  re« 
ceber,  como  receberam,  as  mais  subidas  recompensas. 

S.  M.  o  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro  II,  que  jamais 
deixou,  em  dias  de  seo  longo  e  faustozo  reinado,  de  pre- 
miar e  elevar  a  virtude  e  o  mérito,  sabendo  que  esses 
raros  dotes  ornamentavam  a  pessoa  do  joven  prés- 
bitf  ro  da  terra  de  Christovão  Jacques,  firmou  o  impe- 
rial decreto  de  23  de  Março  de  1860,  pelo  qual  o  nomeou 
para  ocupar  o  sólio  episcopal  da  sede  Belém,  vago  pela 
renuncia,  que  d'elle  fizera  o  bispo  D .  Jozé  Affonso  de 
Moraes  Torres.  S.  S.  o  santíssimo  padre  Pio  IX,  o  immortal 
pontifice,  que,  como  o  santo  padre  Leão  X,  ligou  seo  nome 
ao  século,  em  que  vivera,  e  que  por  mais  de  nm  quarto  de 
século  occupou  a  cadeira  de  S.  Pedio,  confirmou  a  no- 
meação, preconizando-a  no  consistório  secreto  do  dia  20 
de  Dezembro  do  dito  anno . 

A  21  de  Abril  de  1861,  dia  faustozo  e  memorável 
nos  annaes  da  religião  e  da  pátria,  na  religião,  por  ser 
aquelle  em  que  a  igreja  catbolica,  nos  transportes  de 
jubilo  universal,  comemora  o  transito  de  Santo  Ambro- 
ziOy  arcebispo  de  Cantuaria,  que  depois  de  ter  juncado 
de  palmas,  grinaldas  e  troféos  a  estrada  da  vida,  voou 
&  Jeruzalém  celeste,  para  cingir  aos   pés  de  Deos  o 
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diadema  da  immortalidade ;  na  pátria,  por  que  soira  no 
relógio  angnsto  do  tempo  a  derradeira  hora,  em  que  se 
completaram  361  annos,  qne  aos  olhos  de  Cabral  paten- 
tearam-se  as  primeiras  montanhas  da  terra  de  Santa 
Crnz.  N'esse  dia  a  capella  imperial  do  Eio  de  Janeiro, 
monumento  da  piedade  de  el-rei  o  Sr.  D.  Joio  VI,  co- 
bre-se  de  frondozas  galas,  e  na  augusta  prezença  de 
SS.  MM.  Imperiaes,  dos  membros  de  sua  illustre  familia, 
dos  grandes  de  sua  corte,  do  ministério,  do  conselho  de 
estado,  e  dos  reprezentantes  de  ambas  as  cazas  do  par* 
lamento,  corpo  deplomatico  e  consular,  e  de  tudo  quanto 
de  grande  e  de  illustre  havia  na  capital  do  império, 
teve  lugar  a  festa  de  sua  sagraçâo,  ofiiciando  n'esse  acto 
monsenhor  Marianno  Falchonelli,  arcebispo  de  Athenas, 
internuncio  da  santa  sé  junto  ao  governo  imperial. 

Tendo  tomado  posse  de  seo  bispado  por  seo  procu- 
rador, deixou  as  plagas  formozas  do  Ouanabra,  e  com 
feliz  e  prospera  viagem  aportou  ás  do  Ouajaiá  no  dia  14 
de  Julho  do  dito  anno,  e  no  1'.  de  Agosto  com  regozijo 
geral  dos  Paraenses  fez  sua  entrada  pontifical,  e  assumio 
as  rédeas  do  govenio. 

A  28  annos  que  sabia  e  prudentemente  tem  derigido 
os  destinos  de  tão  vasta  e  rica  dioceze,  conquistando 
a  amizade  e  simpathia  das  ovelhas  de  seo  rebanho,  tanto 
pela  amenidade  e  delicadeza  de  seo  tracto  e  docilidade  e 
brandura,  como  pela  severidade  irreprehensivel  dos  seos 
costumes,  nobreza  de  sua  alma,  energia  inquebran- 
tável de  seo  caracter,  moderação  e  rectidão  de  sua  justiça, 
fulgor  de  sua  sabedoria,  e  eminentes  e  raras  virtudes, 
que  ornamentam  sua  sagrada  pessoa . 

Nas  yizitas  pastoraes,  que  tem  feito,  barateando 
sua  sande  e  vida,  percorrendo  seo  vasto  bispado  até  ao 
Alto  Amazonas,  tem  sempre  attendido  com  paternal 
solicitude,  e  nos  limites  de  seos  recursos,  ás  mais  palpi- 
tantes necessidades  de  suas  ovelhas,  tanto  no  espiritual 
como  no  temporal. 

Sabendo  bellamente,  que  o  clero  moralizado  e  ins- 
truído de  uma  nação  é,  na  fraze  de  um  escriptor  notá- 
vel, o  mais  hábil  piloto  para  dirigir  o  leme  da  náo  do 
estado  em  revoltozos  mares,  muito  j&  tem  feito  em  prol 
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da  instracc&o  e  da  moralidade  de  seo  clero,  j&  refor- 
mando o  seminário,  creando  novas  disciplinas,  nomeando 
para  a  regência  das  cadeiras  a  sacerdotes  sábios  e  mora- 
lisados  ;  e  assim  de  certo  logrará  legar  a  seo  digno  snc- 
cessor  um  dero  respeitável  por  saber  e  virtudes,  a 
exemplo  d'aquelles  que  em  tempos  idos  legaram  a  seos 
successores  D.  Sebastião  Monteiío  da  Yide,  e  D.  Ro- 
mualdo,  Marquez  de  Santa  Cruz,no  arcebispado  da  Bahia; 
D.  Jozé  Joaquim  da  Conba  de  Azeredo  Coutinho,  no 
bispado  de  Olinda ;  D.  Marcos  António  de  Souza,  no  do 
Maranh&o  ;  D .  António  Ferreira  Viçozo,  Conde  da  Con- 
ceição, no  de  Marianna  ;  D.  frei  António  de  Guadelupe, 
D.  frei  António  do  Desteno,  D.  Jozé  Joaquim  Justi- 
niano Mascarenhas  Castello  Branco  e  D.  Jozé  Caetano 
da  Silva  Coutinho,  no  do  Rio  de  Janeiro  ;  D .  António 
Joaquim  de  Mello,  no  de  São  Paulo  ;  e  D.  Luiz  António 
dos  Santos,  Marquez  de  Monte  Paschoal,  no  do  Ceará. 

A  viuva  e  o  orfao,  o  pobre  e  o  desvalido,  e  os  mi- 
zeraveis,  que  são  a  guarda  de  honra  do  palácio  dos  bis- 
pos, na  fraze  mimoza  do  bispo  Conde  de  Jrajã,  proclamam 
cheios  de  vivo  reconhecimento  os  actos  sublimes  de  ca- 
ridade christan,  praticados  pela  piedade  do  illustre  pre- 
lado, que,  com  o  bálsamo  doce  de  consolo  e  de  esperança, 
lhes  tem  enxugado  o  pranto  transformado  em  rizo . 

A  catecheze  e  a  civilização  dos  indígenas,  onde  co« 
Iheram  frondozos  louros  os  Nobregas,  Vieiras  e  Anchietas, 
atando  &  cruz  de  Jezus  Christo,  o  Tupi  e  o  Caeté, 
muito  j&  deve  ao  illustre  prelado  pelo  ardente  zelo  com 
que  se  tem  dedicado  a  esse  ramo  do  serviço  publico,  por 
amor  e  gloria  de  Deos  e  honra  da  Pátria,  e  muito  ainda 
farã  em  tHo  glorioza  conquista,  quando  levar  avante  a 
alevantada  idéa  de  fazer  sulcar  as  aguas  do  famozo  rei 
dos  rios  pelo  Christophoro,  navio — igreja,  destinado  a 
levar  o  pharol  do  Evangelho  ao  seio  das  nações  nómadas 
e  errantes,  que  habitam  os  vastos  sertões  das  ricas  pro- 
víncias do  Para  e  do  Amazonas. 

Nos  vastos  domínios  da  historia,  assim  como  na  arena 
da  literatura  seo  nome  é  vantajozamente  conhecido  pelos 
primores  de  sua  delicada  penna;  para  comprvval-o  bastam 
suas  cartas  pastoraes,  o  livro  que  denominou  Pio  IX 
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pontífice  e  rei,  snstentan  Io  com  a  pujança  de  seo  invejável 
talenuo  o  poder  temporal  do  hugusto  successor  de  São 
Pedro.  A  memoria  dirigida  a  S.  M.  o  Impei*ador  em 
28  de  Julho  de  1863,  a  replica  ao  ministro  do  império 
em  10  de  Janeiro  de  18S4,  acerca  da  doutrina  do  decreto 
de  22  de  Abril  de  1863,  invadindo  attribnições  episco* 
pães  no  ensino  do  seminário,  e  o  opúsculo  refutando  á 
Miss&o  do  £xm .  Barão  de  Penedo  &  corte  de  Roma  são 
mais  que  sufíicíentes  para  collocarem  seo  nome  entre 
os  escriptores  de  primeira  plana. 

A  reprezentação  dirigida  ã  assembléa  ^^eral  le- 
gislativa sobre  a  liberdade  de  cultos  e  o  minozo 
discurso  recitado  na  capella  imperial  na  festa  solemnis- 
sima  da  entrega  da  Roza  de  Ouro,  que  S.  S.  o  santo  padre 
Leão  XIXI  enviou  ã  S.  A.  Imperial  a  Sra.  D.  Izabel, 
Condessa  d' Eu,  por  ter  como  regente  do  império  assi- 
gnado  a  áurea  lei  de  13  de  Maio  de  1888,  que  extinguio  a 
escravidão  no  Brazil. 

Quando  o  immortal  pontífice  o  santo  padre  Pio  IX 
convocou  o  conselho  ecuménico,  que  sob  sua  preziden* 
cia  se  reunio  no  paço  do  Vaticano,  e  onde  ao  brado  do 
supremo  pastor  das  almas  acudiram  presurozos  os  bispos 
de  todo  o  orbe  catholico,  e  pela  primeira  vez  compare- 
ceram os  das  duas  Américas,  afim  de  definirem  os  mais 
sagrados  dogmas,  na  arena  dos  debates  d'aquella  magna 
reunião  das  summidades  de  igrejas,  coube  ao  illnstre 
Sr.  bispo  do  Para  a  gloria  im morredoura  de  tomar  a 
palavra,  e  em  um  bem  inspirado  discurso,  que  pronunciou 
com  arrebatadora  eloquência,  defendeo  as  regalias  da 
igreja,  de  que  é  apostolo  e  príncipe. 

Era  o  novo  Paulo  trovejando  na  assembléa  dos 
cardeaes  e  dos  bispos,  e  si  no  concilio  de  Trento  frei 
Bartholomeo  dos  Mártires,  o  erudito  arcebispo  de  Braga, 
com  a  rara  verbozidade  dos  filhos  de  sua  ordem,  tanto  se 
salientou  na  defeza  das  prerogativas  da  igreja,  pugnando 
pelas  mais  palpitantes  reformas,  o  illnstrado  prelado 
.paraense,  a  exemplo  d'aquelle  luzeiro  do  episcopado  por- 
;tuguez  mais  se  distinguio  pela  gentileza,  com  que  defen- 
deu as  regalias  do  sammo  pontífice,  como  provou  com 
o  vigor  de  sua  pala  vi  a  fácil  e  fluente,  que  de  seos  lábios 
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irrompeo,  qaaes  relâmpagos  do  seio  das  nuvens,  que  a 
língua  imniortal  do  cisne  de  Mantua,  pronunciada  por 
um  sacerdote  brazileiro,  tinha  novos  encantos,  novas  se- 
dncções  e  novas  harmonias . 

Foi  por  todos  esses  titules,  que  o  Instituto  Histórico 
Oeographico  Brazileiro,  abrindo  de  par  a  par  suas  portas 
a  t&o  illustrado  varão,  rejubila-se  ao  vêl  o  hoje  em  seo 
seio  tomando  posse  de  sua  cadeira,  esperando  que  n'ella 
reviver&o  as  glorias  e  renome  dos  luzeiros,  do  episcopado 
e  de  tantos  ornamentos  do  clero  secular  e  regular  do 
Brazil,  que  de  seos  servigos  e  talentos  deixaram  nos 
annaes  d'68ta  illustre  associação  a  mais  honrada  memoria. 

Em  seguida  o  Sr.  prezídente,  alludindo  aos  dois 
novos  sócios  honorários,  lê  o  seguinte  discurso : 

Senhores.  Duas  literaturas,  tendo  por  origem  a  mes- 
ma lingua,  ou  para  melhor  dizer,  irman  uma  da  ontra,nfto 
podiam  deixar  de  se  confundir  eiu  seos  direitos,  sem  nm 
tratado  que  as  definisse. 

A  propriedade  literária  de  um  e  outro  paiz  era  ata- 
cada pelaiac(insoienciatypograpbica,que  preferia  a  tezoura 
&  penna,ou  pela  especulação  das  emprezastheatraes,  que  se 
furtavam  ao  pagamento  de  direitos,  para  auferirem  lucros, 
que  na  sua  totalidade  lhes  não  poderiam  pertencer.  Todos 
03  dias  se  alargavam  tão  graves  abuzos,  não  só  em  menosca- 
bo dos  nossos  autores,  como  em  prejuízo  dos  autores  portu- 
guezes.  Em  vão  a  imprensa  de  ambos  os  paizes,  tendo  em 
seos  redactores  os  homens  mais  habilitados,  como  o  Vis^ 
conde  de  Álmtsida  Garrett,  Jozé  Feliciano  de  Castilho,  Ale- 
xandre Herculano,  Pinheiro  Chagas,  Silva  Guimarães, 
Justiniano  Rocha»  e  tantos  outros,  em  vão  os  paiiamentos 
de  ambas  as  nações,  tendo  por  órgãos  os  seos  mais  illus* 
trados  reprezentantes,  se  occuparam  por  vezes  com  a 
questão,  que  n'estes  últimos  annos  parecia  ter  cahído  no 
maior  esquecimento .  Jã  nada  se  esperava  sobre  tão  trans- 
cendente assumpto,  tudo  dormia  sob  o  pezo  da  indifferen» 
ça,  quando  do  meio  das  trevas,  que  abafavam  a  própria 
dade  literária  e  impediam  o  desenvolvimento  das  litera- 
turas  das  duas  nações  irmans  eunigas,  rebenta  uma  luz 
esplendoroza,  alumiando  nm  porvir  li;songeiro.  O  tratada 
convencionado  entre  Portugal  e  o  Brazil,  pela  sabedoria 
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de  seoi  ministras,  foi  geralmente  recebido  com  o  alvoroço 
da  maior  satísfaç&o  em  um  e  oatro  Iiemispherio. 

O  Instituto  Kistorico,na sublime  missão  que  se  impõz, 
nko  podia  deixai  de  applaudír  acto  de  tamanh<)  alcance, 
que  a^aba  con  as  cotitrafacçõej,  e  lança  o  réo  da  honesti- 
dade sobre  futuras  transacçijes  lilerarías.  Fez  pois  inserir 
na  acta  da  uma  de  suas  aliiia\3sesõejum  voto  de  congra- 
tulação ao  Sr,  conselheiro  Jozé  Fiancisco  Diana,  noâso 
mtniatro  dosneçocios  estrangeiros. eporunani me  proposta 
iiomaou  seo  íiocio  honorário  o  Sr,  conselheiro  D.iarti  Gus- 
tavo i^íogaeira  Soares,  digno  ministro  portuguez  n'est& 
c  jrte,  jk  se  tendo  concedido  o  mesmo  titulo  ao  nosso  illas- 
trado  ministro,  por  outro  nào  menos  transcendental  motivo. 
Folgi)  com  a  honra,  que  me  ciba  da  aprezentaçS.o  de  táo 
nobre  cavalheiro  ao  lujtituta,  como  seos  dignos  membros 
liouíirarios,  certo  de  que,  aos  serviç'i3  qns  a~.abam  ds 
prestar  ao  reino  t^-ausatUnticj  e  ao  império  americano, 
se  uniria,  o  que  esperamos  de  seos  talentos  e  letras,  á 
noisa  associação. 

Tem  a  palavra  o  Sr.  conselheiro  Duarte  Gustavo  No- 
gueira Soares. 

Fez  eiit&o  o  reciptendario  o  seguinte  díscnrso  : 

A.  honra  qtie  me  fez  o  Instituto  Historio  e  Geogra- 
phico,  admittimlo-me  no  seo  gremio,peohora-mí  tanto  que 
nfto  sei  realmente  como  agradecer-lh'a.  Si  o  mais  sincero 
amor  por  e^te  paiz  e  o  mais  ardente  dezajo  de  vir 
constantemente  augmentadas  a  sua  grandeza  e  a  soa 
gloria  fossem  sufficientes  tiLulos  para  merecer  um  logar 
entre  oí  eminentes  homens  de  letras,  que  tio  zeloza  e 
efíicazinente  trabaUmm  para  este  aagmento,  eu  poderia 
aprezentar-lli'oa  devidamente  autenticados.  Mas  o  ti- 
tulo pelo  qual  me  foi  conferido  o  logar,  que  hoje  tenho  a 
satisfação  d  '  occupar,  pertence  principalmente  ao  illos- 
trado  governo  de  sua  Magestade  Imperial.  Também  eu 
creio,  que  una  justa  e  cordeal  reciprocidade,  no  que  res- 
peita á  protecção  da  propriedade  literária  dos  autores 
portuguezes  e  brazileiros,  é  um  bom  serviço  prestado  k$ 
letras  e  ás  sciencias  n'e3te  paiz. 

No  congresso  literário,  reunido  em  Lisboa  em  1880, 
um  distiucto  escríptor  brazileiro  dizia:  ■  Temos  tido  a 
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itemos  poetas,  que  honrariam  qualquer  literatura  ainda  a 
mais  rica.  A  maior  parte  porém  produz  muitissimo 
pouco,  quazi  nada.  E'  aqui  que  se  prende  a  quest&o,  que 
os  congressos  literários  são  chamados  a  rezolver.  Será 
por  falta  de  talento  e  inspiraçã,o,  que  os  escríptores  brazi- 
ieiros  produzem  táo  pouco?  Nâ.o  o  creio,  tanto  mais  que 
Tejo-os  desperdiçar  forças  extraordinárias  e  fecundas  no 
jornalismo  literário  e  politico,  que  é  assas  numerozo .  A 
cauza  a  cauza  única  e  verdadeira  é  a  concurrencia,  que 
lhes  fazem  os  escríptores  estrangeiros  e  especialmente  os 
-portuguezes .  Como  quereis,  que  os  editores  nos  com- 
prem os  nossos  trabalhos,  por  melhores  que  elles  sejam, 
guando  acham  outros  já  feitos,  e  o  que  é  mais,  com  suc- 
<^esso  garantido  ? 

Assim  explicava  aquelle  dístincto  escriptor  como  em 
um  paiz,  em  que  tanto  abundam  os  talentos,  as  aptidões  e 
illustrações  nas  letras  e  nas  scieucias,  a  producção  das 
t>bras  literárias  e  scientificas  é  relativamente  diminuta. 
Ora,  quando  os  editores  estabelecidos  no  Brazil  fõrem 
obrigados  a  pagar,  tanto  aos  autores  portuguezes  como 
aos  autores  brazileiros,  o  fructo  do  seo  trabalho,  h&o  de 
naturalmente  preferir,  em  igualdade  de  circunstancias 
^is  obras  d'est^  e  animal-os  a  produzir  mais.  Vai  longe  o 
tempo  em  que  os  homens  de  letras  eram  obrigados  a 
trazer,  como  o  divino  Homero,  a  sacola  e  o  bord&o  do 
mendigo,  ou  a  receber,  como  Virgílio  e  Horácio,  das 
mãos  de  generozos  protectores  meios  de  subsistência. 
Mas  hoje  a  justiça,  a  dignidade  da  proiiss&o  e  os  inte- 
resses da  civilizaç&o  exigem,  que  os  homens  de  letras 
-possam  viver  do  fructo  do  seo  trabalho  on  pelo  menos 
tM>ntar  com  elle  na  luta  pela  vida,  cujas  difflculdades 
augmentam  constantemente.  E  mal  poderiam  os  autores 
1>razileiros  contar  com  o  fructo  do  seo  trabalho,  emquanto 
os  editores  lhes  fizessem  uma  concurrencia  desleal,  uzur- 
pando  as  obras  literárias  dos  autores  estrangeiros. 

Pedem,  ha  muito,  os  homens  de  letras,  reunidos  em 
congressos  internacionaes,  que  se  estabeleça  um  acordo 
^entre  todos  os  povos  cultos  para  que  a  propriedade  lite- 
rária seja  constituída  e.  consagrada  em  toda  a  parte 
;flobre  as  mesmas  bazes,  e  cada  um  conceda  aos  autorea 
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ros  a  iiiei-inaprotL'L'(,'ua  e  os  toeiínoi  direitos,  qi 
-,,~_,™«ijr  ao8  autores  nacionaes.  E  esta  é  a  baze  d*- 
acordo,  que  tive  a  lioaradeassignar  com  o  Exm  .  Si-,  con- 
selheiro Jozé  Francisco  Diana,  e  espero,  que  dentro  em 
poaco  tempo  será  também  a  baze  de  um  acordo  entre 
todos  os  povos  da  Europa  e  da  America.  Divergem  ainda, 
a»  opiniões  dos  publicistas  e  estadistas  quanto  h,  natureza, 
extensão  e  limites  do  direito  dos  autores  sobre  as  suas 
obras  ;  mas  todos  concordam  em  que  nenfauma  nação  civi- 
lizada pôde  deixar  de  proteger  este  direito  sem  atacar  as.j 
b&zes  íia  sociedade,  p"™  "fender  o  que  com  razão  de- 
nominam as  raizes  da  ^  ão . 

Si  a  propriedade  araria  não  é  uma  propriedad» 
como  qualquer  outra;  si  u  uma  propriedade  siit  genfris, 
nem  por  isso  deixa  de  ser  a  maís  sagrada  de  todas  aa 
propriedades.  E  cora  effeito  si  ha  propriedade,  que,  pe- 
rante amoral  e  o  direito,  perante  o  bom  senso  e  a  equi- 
dade, deva  ser  considerada  e  respeitada  como  sagrada, 
é  sem  duvida  a  propriedade  literária.  Nfio  se  impro- 
vízam  obras  literárias  de  verdadeiro  mérito.  J&  alguém 
dice,  e  é  verdade,  que  o  tempo  não  respeita  as  obras, 
que  são  feitas  sem  o  seo  auxilio.  Paia  fazer  uma  obra. 
literária,  que  dure  e  que  preste,  não  basta,  que  o  autor 
teulia  recebido  da  Providencia  raros  e  preciozos  dotes  in- 
tellectuaes  ;  é  nacessario,  qna  empregue  todo  o  seo  tempo, 
toda  a  sua  attenção,  toda  a  sua  energia  em  desenvolver 
e  aperfeiçoar  as  faculdades  do  seo  espirito.  Que  longos  fr 
difficeis  estudos,  que  dolorozas  vigílias,  que  penozas  con- 
tensões  de  espirito  não  requer  uma  obra  literária  de 
algum  mérito  ?  Ãs  palavras,  as  idéas,  os  factos,  de  qne 
se  serve  o  autor,  podem  estar  no  domínio  commun  e  per- 
tencer a  todos  ;  mas  o  estilo  ou  a  forma  nova  e  pessoal, 
que  elle  dã  ãs  palavras,  a  combinação  das  idéaa,  a  conce- 
pção e  o  desenvolvimento  do  plano,  são  o  fructo  do  tra- 
balho do  seo  espirito  e  pertencem-llie  excluzivamente. 
Todos  podem  tirar  do  dominio  commun,  dos  livros  clás- 
sicos, dos  diccionarios  da  lingua  franceza,  da  historia 
universal,  do  estudo  dos  homens  e  das  conzas,  da  expe- 
riência do  mundo,  as  palavras,  as  idéas,  os  sentimentos, 
e  até  03  assumptos  de  que  Molière  e  Racine  se  serviram 
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para  compor  as  suas  obi  as  primas  ;  mas  ninguém  pôde 
ainda  nem  jamais  poderá  combinar  essas  palavras  e  essas 
idéas,  exprimir  esses  sentimentos,  tratar  esses  assum- 
ptos como  aquelles  immortaes  autores. 

A  propriedade  literária  e  artistica  tem  o  mesmo  fun- 
damento, que  a  propriedade  movei  e  immovel,  o  trabalho. 
£  si  uma  pôde  ser  considerada,  em  razão  da  nobreza  da 
sna  origem,  superior  â  outra,  é  indubitavelmente  h  pro- 
priedade literária  e  artistica .  Desde  que  o  autor  mate- 
rializa ou  incarna  a  sua  concepçfto  em  uma  forma  deter- 
minada, livro,  partitura,  estatua  ou  quadro,  a  justiça 
universal  reclama, que  a legislaç&o  de  cada  i^aiz  lhe  garanta, 
o  fructo  do  seo  trabalho,  o  seo  direito  sacratíssimo  de 
propriedade,  embora  prescreva  a  este  direito  os  limites, 
que,  no  interesse  geral  da  sociedade  e  da  civilização,  o 
legislador  pôde  e  deve  prescrever  ao  exercício  de  todos  os 
direitos. 

Não  foi  de  ceito  por  falta  de  justiça  e  de  benevo- 
lência pai  a  com  os  autores  estrangeiro::,  e  es]tecialnieiite 
para  com  os  autores  portuguezes^,  que  o  Brazil  não  con- 
sagrou, ha  mais  tempo,  na  sua  legislação  ou  nos  seos 
tratados  o  direito  d'estes  autores  sobre  as  huas  obias  li- 
terárias. Circunstancias,  que  julgo  desnecessário  i  efer^r 
perante  tão  illustrado  auditório,  têm  obstado  á  p.om.ul- 
gação  de  uma  lei  especial  sobre  propriedade  literária  e 
artistica ;  e  o  governo  imperial  não  queria,  e  com  razão, 
negociar  convenções  intemacionaes,  que  de  algum  modo 
coarctassem  a  libei  bade  de  apreciação  e  rezolução  do  poder 
legislativo  sobre  pontos  ainda  contravertidos  e  sobre  os 
quaes  as  leis  dos  outros  paizes  divergem . 

O  convénio  de  9  de  Setembro  entre  Portugal  e  o 
Brazil  tem  por  baze  o  tratamento  nacional  puro  e  simples, 
e de  nenhum  modo  coarcta  aquella  liberdade.  Não  duvidou 
o  Brazil  de  firmar  a  convenção  celebrada  em  20  de  Março 
de  1883,  por  virtude  da  qual  diversos  estados  da  Europa 
e  da  America  se  uniram  para  proteger  mais  efQcazmente 
a  propriedade  industrial,  que  por  nenhum  titulo  pôde 
ser  considerada  mais  respeitável  e  mais  sagrada  do  que  a 
propriedade  literária  e  artistica. 

E  não  obstante  ter  jã  o  Brazil  uma  lei  especial^  que 
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nfto  era  menos  efficaz  do  que  as  leis  de  outros  estados  si* 
gnatarios  da  mesma  convenc&o,  os  poderes  públicos  enteii* 
deram,  que  para  mais  completo  e  escrupulozo  desempenho 
das  obrigações  contrahidas,  deviam  elaborar  e  promulgar 
ama  nova  lei,  que  faz  honra  a  este  paiz,  porque  é  uma  das 
mais  perfeitas,  sin&o  a  mais  perfeita,  de  quantas  têm  sido 
promulgadas  em  outros  paizes  sobre  o  mesmo  assumpto. 

As  únicas  dispoziçOes  legislativas,  que  actualmente 
protegem  no  BrazU  a  propriedade  literária  e  artística, 
8&0  as  do  art.  261  do  código  penal.  E'  porém  de  esperar 
que  os  eminentes  jurisconsultos,  que  estão  encarregado, 
de  elaborar  o  projecto  do  código  civil,  dêm  &  propriedades 
literária  e  artística  uma  consagraç&o,  que  satisfaça  as 
justas  aspirações  dos  autores  nacionaes  e  dos  autores  es- 
trangeiros equiparados  aos  nacionaes,  e  de  que  rezulte 
para  este  paiz  tanta  gloria  como  a  que  lhe  provém  da  lei 
de  14  de  Outubro  de  1887  sobre  a  propriedade  industrial. 

Meos  senhores.  E',  como  vedes,  insigaiflcante  a  parte 
que  tive  no  serviço  prestado  &s  letras  e  &s  scienciís  no 
Brazil  pelo  convénio  assignado  a  9  de  Setembro,  e  sinto, 
que  me  faltem  recursos  para  auxiliar  os  meos  illiístres 
consócios  no  empenho  de  diffundír  os  conhecimentos  his- 
toricos  e  geographicos,  e  contribuir  assim  para  a  gloria  e 
grandeza  doeste  paiz,  mas  farei  sempre  os  mais  sinceros 
6  ardentes  votos  pelo  bom  êxito  dos  seos  trabalhos,  e 
guardarei  entre  as  mais  agradáveis  recordações  da  minha 
vida  a  confraternidade  com  tantos  e  t&o  eminentes  homens 
de  letras,  e  a  benevolência  com  que  me  acolheram  no 
grémio  de  tão  esclarecida  e  acreditada  corporação  li- 
teraria. 

A  este  discurso  respondeo  o  Sr.  conselheiro  Olegário 
Herculano  d' Aquino  e  Castro,  como  se  segue : 

O  Instituto  Histórico  e  Oeographico  Brazileiro  re- 
cebe com  o  mais  sincero  jubilo  em  seo  grémio  o  novo  dis- 
tincto  consócio,  Exm.  Sr.  conselheiro  Duarte  Gustavo 
Nogueira  Soares,  digno  enviado  estraordinario  e  mi- 
nistro plenipotenciário  do  S.  M.  F.junto  &  corte  do  Brazil, 
e  acredita,  que  a  admiss&o  de  tfto  illustrado  e  prestante 
coUaborador  ser&  de  inestimável  proveito  para  esta 
associaç&o  literária,  que  de  longa  data  procura  nas  forças 
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de  que  dispGe,  e  com  os  estndos  e  diligencias  a  que  se 
applica,  preparar  e  coordenar  os  necessários  elementos 
para  a  historia  nacional,  j&  tão  rica  de  factos,  qne  assi- 
gnalam  o  patriotismo  dos  Brazileiros  e  a  grandeza  dos 
nossos  futuros  destinos . 

Não  é  um  nome  descionhecído  nas  letras  o  do  illustre 
consócio,  que  hoje  entrenós  tem  assento;  seo interessante 
trabalho  intitulado:  Considerações  sobre  o preeente  e o  fu' 
iuro  politico  de  Portugal,  abundante  de  erudição,  de 
doutrina  e  de  judiciozos  conceitos  sobre  a  politica  e  a 
administração  de  um  paiz  co-irmão,  a  nós  inteiramente 
ligado  por  estreitas  relações  de  familia  e  de  interesses, 
bem  demonstra  e  a  inteira  proficiência  do  escriptor,  tão 
correcto  na  forma  quão  profundo  na  enunciação  de  seo 
discreto  juizo. 

Mas  não  6  só  isso :  o  honrado  diplomata,  no  exer- 
cido de  suas  nobres  e  elevadas  funcções,  acaba  de  prestar 
serviço,  que  ass&s  o  recommenda  &  attenção  de  todos 
quantos  se  interessam  pelas  nossas  letras. 

Promoveo  como  com  louvável  e  prudente  empenho  o 
ajuste  celebrado  entre  o  Brazil  e  Portugal,  sobre  a  pro- 
priedade literária  e  artística,  mandado  executar  pelo 
decretou.  10.353  de  14 do  mez  próximo  passado,  e  asse- 
gurou por  esse  modo  aos  autores  de  obras  literárias,  es- 
criptas  em  portuguez,  e  artísticas  de  cada  um  dos  dois 
paizes,  o  gozo  em  qualquer  d'elles  do  mesmo  direito  de 
propriedade,  que  as  leis  ahi  vigentes  concedem  ou  as  que 
fDrem  promulgadas  concederem  aos  autores  nacionaes.Teve 
assim  solução  essa  antiga  e  debatida  questão  da  proprie- 
dade literária,  que  tão  de  perto  interessa  aos  escriptores 
de  ambos  os  paizes . 

Não  se  comprehende  como  pode  até  agora  ser  contes- 
tado o  direito  consagrado  pela  razão  e  pela  justiça,  e  re- 
conhecido pela  legislação  de  povos  cultos,  de  gozar  o 
auctor  e  livremente  dispor  d'aquillo,  que  reprezenta  o 
trabalho  privativo  de  sua  intelligencia.  Nada  mais  justo, 
em  verdade,  do  que  garantir-se  ao  autor  da  obra  ou  aos 
seos  reprezentantes,  com  ou  sem  limitação  de  tempo,  o 
direito  excluzivo  de  reproduzil  a  ou  negocial-a.  A  proprie- 
dade, como  jã  tem  sido  lembrado,  não  muda  de  natureza 
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por  ser  (listincta  a  niatena  o;i  a  oiigetn  dos  prorlactos  a 
qUe  se  applica.  Entretanto  :i  piopriedade  porexcellencia, 
a  mais  nobre  e  valio/ta,,  por  ser  jiiãtamenle  aquella  (]n8 
revela  a  superioridiíiie  do  eíipirjto  sobra  a  matéria,  da 
intelligenda  sobre  o  esfi)ri;o  physico  da  actividade  huiaana, 
éa  que  se  mostra  de  todas  a  menos  protegida. 

Ao  passo  i^ue  ao  mais  simples  artista  se  garante  da 
modo  etlicaz  o  producto  de  sbo  modesto  e  singelo  trabalho, 
ao  grande  sábio,  ao  eximiu  escriptor  se  n&o  resguarda  o 
fructo  de  suas  cansadas  Incubragóes  e  estudos,  revertida 
maitRS  vezes  em  proveito  de  gananciozas  especulações. 

A  propriedade  literária,  jÃ  aceita  e  regulada  pelo 
código  civil  portugaez,  posto  que,  co;uo  tantos  outros  di- 
reitos, começasse  a  apparecer  sob  a  forma  de  privilegio, 
e  ainda  hoje  si^  tentia  garantias  jurídicas  com  grandes  res- 
tricções,  ha  de,  como  bem  pondera  um  commeotador  do 
mesmo  código,  acabar  a  sua  progressflo  histórica  e  ra* 
cional  coUocando-se  nas  mesmas  condições  juridicas  da 
propriedade  material.  N'este  sentido  é  da  orêr-se,  qne 
alguma  conza  se  disponha  no  projecto  do  código  civil,  qae 
entre  nõs  se  prepara.  E  como  para  tão  dezejado  intoito 
estejam  dados  os  os  primeiros  passos,  bem  hajam  aqoelles 
que  a^  encaminharam,  fazendo-se  credores  de  todo  o  nossa 
reconhecimento. 

Foi  especialmente  por  t&o  assignalado  serviço  prea< 
tado  ás  letras,  que  merecidamente,  e  por  votaç&o  ana- 
nirae,  confirio  o  Instituto  Histórico  a  S.  Ex.  o  Sr.  con- 
selheiro Nogueira  Soares  o  elevado  titulo  de  sócio  hono- 
rário ;  e  com  justa  raz&o  se  desvanece  hoje  a  primeira 
associação  literária  do  império  pela  hoaroza  e  acertada 
escolha,  que  ha  ponco  foi  feita.  Seja  entre  nôs  bemvindo 
o  novo  consócio ;  no  seio  da  mais  afifectaoza  confra- 
ternidade  só  vem  encontrar  amigos,  que  sabem  prezar 
devidamente  o  seo  nobre  caracter  e  reconhecida  illns- 
traçiLo. 

Seguio-se  com  a  palavra  o  Sr.  conselheiro  Jozé  Fran- 
cisco Diana,  o  qual  agradece  asnaadmiss&o  como  sócio 
Iionorario  d'esta  associaç&o,  e  terminado  a  sua  oraç^  gra- 
tnlatoria,  respondeo  o  consócio  conselheiro  Alencar  Ara- 
ripe  com  osegainte  discnrso  : 
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Senhor  conselheiro  Jozé  Francisco  Diana.  O  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  Brazileiro  vê  com  prazer  a 
vossa  admissão  em  seo  ^emio.  Esta  associação  nomeou- 
Tos  sócio  honorário,  attendendo  á  illustraç&o,  que  vos 
orna,  e  aos  serviços  que  acabais  de  prestar  âs  letras  e  & 
civilização  da  nossa  pátria,  firmando  dois  importantes 
tratados^  nm  relativo  á  propriedade  literária  e  artística, 
«  outro  concernente  ao  nosso  estado  politico. 

O  tratado  celebrado  com  Portugal,  assegurando  os 
-direitos  de  propriedade  literária  e  artística  entre  Brazi- 
leiros  e  Portuguezes,  denuncia  espirito  conhecedor  de 
necessidades  reaes  do  progresso  das  letras  e  das  artes,  e 
merece  a  aprovação  d'aquelles  que,  como  nós,  consideram 
ss  letras  e  as  artes  instrumentos  piimarios  e  essenciaes 
da  civilização  e  prosperidade  dos  povos . 

Não  somos  infantes  nas  artes  e  nas  letras,  nem  bal- 
l)uciamos  agora  os  primeiros  rudimentos  da  civilização ; 
ii6s  e  Portugal  conhecemos  todos  os  métodos  de  progresso ; 
todavia  cumpre-nos  ampliar  o  desenvolvimento  d' esses 
instrumentos  da  grandeza  humana:  e  tanto  mais  im- 
portante é  o  acto,  que  em  nome  do  governo  imperial  fir- 
mastes, quanto  mais  francamente  revela  a  idéa  da  gene- 
ralização dos  direitos  do  homem,  que  não  deve  ser  aliene- 
-gèna  em  canto  algum  da  terra,  mas  cidadão  de  todos 
paizes  pela  igualdade  das  vantagens  sociaes . 

O3  tempos  obscuros,  em  que  o  estrangeiro  era  o 
hostis,  na  frazeologia  romana,  e  o  producto  da  sua  activi- 
dade objecto  de  repulsa,  desapareceram.  Âs  tendências 
modernas  levam  os  povos  a  essa  conf ratem  idade,  que  se 
consagra  nos  seos  códigos  pela  aceitação  dos  princípios 
4o  cosmopolitismo,  cuja  virtude  unifica  os  direitos  e  obri- 
gação das  pessoas,  mantendo  apenas  as  raias  politicas  das 
naçSes .  Encarado  por  este  modo  o  recente  tratado  com 
Portugal,  o  Instituto  Histórico  o  aprecia  e  considera  como 
valiozo  serviço  prestado  ã  cauza  da  civilização,  que  esta 
nossa  associação  reprezenta  no  império  americano,  con- 
forme o  pensar  de  um  dos  seos  venerandos  prezidentes . 

Si  o  facto  internacional,  a  que  me  refiro,  canzava  sa- 
tisfação ao  Instituto  Histórico  por  exprimir  idéa  generoza, 
auxiliar  da  civilização  universal,  não  menos  grato  lhe  foi 
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O  tratado  celebrada  com  a  ConfederaçÃo  Argentina  reUti- 
vameiíte  á  quet^tão  de  limites  com  essa  republica.  Desde^ 
tempos  coloniaes  a  estensilo  das  matas,  a  escabrozidad». 
do  terreno  e  a  mnltiplioe  corrente  dos  rios  impediam,  qa» 
ee  traçassem  justos  e  clarbs  limites  eotre  os  dois  povoa 
europêos  senhoreada  America  do  sul,  Portuguezes  e Espa- 
nhóes  lidaram  e  contenderam  sem  exilo  final ;  e  a  despeito 
do  empenho  dos  astrónomos  e  doa  engenheiros  o  território, 
de  MissCes  permaneceo  litigiozo. 

Veio  a  independecia  dos  colonos  e  os  novos  governos^ 
sucessores  no  domínio  das  terras,  foram  também  suces- 
Eoresna  incerteza  dos  limites,  e  nas  dificuldades  da  solu- 
ção. De  uma  e  outra  parte  esforços  incessantes  fizemm- 
se  por  espaço  de  mais  de  meio  século  para  rezolver  o  li- 
tigio, que  por  vezes  deo-nos  esperança  de  auspicioza. 
terminação;  por  vezes  porém  a  esperança  desvaneceo-se. 
A  dubiedade  dos  limites,  que  impedia  estabelecimentos.. 
permanentes  nos  terrenos  contestados;  a  dissensão  entro, 
duas  nações,  que  se  estimam,  e  consideram  a  paz  como  ia- 
dispensável  condição  de  prosperidade  e  grandeza;  o  pe- 
rigo eventual  de  divergência,  que  exigisse  o  extremo  re*. 
cursu  da  força — eram  motivos  de  dissabor  e  inquietação. 

Esta  íituação  porém  agora  desapareceo  cí>m  o  tra^ 
tado,  que  nos  assegura  êxito  pacífico.  Sim,  o  acto  já  pu- 
blicado officialmente  afiança-nos,  que,  si  na  nltima  ten- 
tativa de  acordo,  que  ae  inicia,  não  conseguirmos  a  de- 
marcação dos  nossos  limites  com  a  Confederação  Argenti- 
na, o  juizo  arbitral  se  pronunciara  na  questão.  Kstfr 
convénio,  digno  de  povoa  civilizados,  qne  comprehendem 
os  verdadeiros  dictames  da  politica  americana,  tem  para 
DÓS  dois  brilhantissimoa  resultados :  o  1* .  é  livrar -nos  da 
todo  o  risco  de  guerra;  o  2°.  é  consagrar  mais  uma  ves 
o  espirito  de  brandura  e  concórdia,  com  que  procnramo» 
desenvoWer-nos  entre  os  demais  povos  da  terra . 

O  Brazil  por  este  modo  aceita  um  salutar  principio- 
de  progresso  social,  e  contribae  para  que  elle  se  generalize 
como  regra  nas  lides  Internacíonaes. 

O  sonho  da  paz  universal  pôde  não  realizar.se ;  o- 
Juizo  arbitral  porém  entre  os  povos  serã  sempre  uma  as- 
piração, em  prol  da  qual  a  humanidade  deve  tra1>alh&r. 
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Agora  que  tenho  recordado  os  honrozos  motivos,  que 
nos  induziram  a  admitir-vos,  Sr.  conselheiro,  em  nosso 
grémio,  cabe-me  dirigir-vos  as  nossas  saudações,  e  ma- 
nifestar-vos  a  satisfaç&o,  com  que  vos  recebemos,  e  a 
confiança,  que  nutrimos,  de  que  a  vossa  prezença  entre 
nós  significa  a  acquiziç&o  de  mais  um  collaborador  profi- 
ciente dos  nossos  trabalhos,  mais  um  co-participante  das 
nossas  lides  pacificas,  quando  a  agitaç&o  dos  públicos  ne- 
gócios, que  lioje  vos  ocupam,  vos  der  ensejo  para  lembrar- 
Yos,  que  sois  sócio  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro. 

O  Sr.  Visconde  de  Taunay,  como  orador  do  Instituto, 
tem  a  palavra,  e  f az  a  seguinte  allocuçã.0  : 

Exm.  Sr.  Ministro.  Esperámos  na  sessão  passada 
V .  Ez .  com  verdadeira  impaciência,  pois  queriamos  ligar 
o  acto  da  vossa  recepç&o  em  nosso  seio  com  o  do  acolhi- 
mento feito  ao  simpathico  reprezentante  da  Republica 
Argentina,  D .  Henrique  Moreno .  N&o  pretende  o  mo- 
desto, mas  sincero  e  laboríozo  Instituto  Histórico  do 
Brazil,  as  altivas  prerogativas  de  Luiz  XIY,  e  é  portanto 
com  a  lealdade  real  da  mesma  alegria  de  ha  15  dias,  que 
hoje  vos  vemos  tomar  logar  n'esta  meza  das  nossas  assi- 
duas  e  quinquagenarias  investigações.  Pleno  jus  tem 
Y.  Ex.  ao  nosso  apreço,  e  ainda  mais,  ao  nosso  reconhe- 
cimento. Rompendo  com  tradições,  ha  largos  annos  as- 
sentes, de  que  a  pasta  de  estrangeiros  só  denuncia  vida 
e  actividade  em  desagradáveis  conflictos  internacionaes, 
ficou  assignalado,  e  de  modo  brilhante,  o  vosso  nome  em 
duas  questões  de  incontestável  transcendência  —  o  longo 
dissídio  sobre  limites  de  Missões  e  a  convenç&o  relativa  & 
propriedade  literária. 

Quanto  â  primeira,  talvez  tenha  sido  preferível  e  de 
maiores  vantagens,  sobretudo  moraes,  para  ambas  aa 
partes  litigantes,  cortam  definitivamente  todas  as  duvidas 
pela  determinação  de  uma  linha  média,  acabando 
assim  com  a  máxima  rapidez  e  sem  deixar  o  menor  vesti- 
gio  de  resentimento,  contestações  mais  que  seculares. 
Em  todo  o  cazo  porém  muito  se  alcançou  no  sentido  das 
idéas  americanas,  e  não  pouca  honra  vos  deve  caber  pela 
solução  ha  tanto  tempo  almejada. 
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A  respeito  da  convençân  liteiaria  tanto  se  prendem 
os  vossos  esforços  e  bôa  vontade  aos  do  distinctos  repre- 
íentante  da  nação  portagueza,  o  Eim.  Sr.  conselheiro 
Nogueira  Soares,  que  haveis  de  perniittir  nos  dirijamoa 
agora  particularmente  a  esse  illu^tre  cavalheiro  e  di- 
plomata. 

Sr.  Ministro  portiiguez.  Sobremaneira  folga  este 
Institnto  de  vos  inscrever  no  numero  de  seos  sócios  do 
honra.  E  com  effeito  honraes  qnalqaer  congregação  de 
caracter  sobretudo  literário  e  scientilico,  porquanto  tra-  ' 
zeis  conivosco  os  direitos  inherentes  a  distinções  d'essa 
natureza.  Sois  nm  cultor  das  letras  e  dos  bons  principios, 
t  na  vossa  grande  obra  Portugal  politico  soubestes  lírmar 
Inteira  regalia  de  vos  receberem  por  toda  a  parte  como 
>  historiador  e  publicista  de  nota. 

Na  qualidade  de  ministro  da  nação.que  é  irman  nossa 
por  tantos  motivos,  ninguém  melhor  do  que  V.  Ei.  souba 
identilicar-se  comnosco,  com  os  nossos  intuitos  e  as  nossas 
aspirações  e  melhor  exprimir  a  sinceridade  de  nosso 
pensar  e  a  altancria  doa  nossos  impulsos.  HW  agra- 
ilecimentos  por  haverdes  tâo  bem  compreliendido  o  gene- 
rozo  povo  brazileíro,  e  esse  qualificativo,  como  caracte- 
ristica  da  indoie,  redunda  todo  era  elogio  do  velho,  leal, 
bome  nobre  Pjrtngal. 

Exm.  e  Revm .  Sr.  Bispo.  Ha  pouco  onvistes  o  jolzo 
«opinião,  que  de  vossos  altíssimos  méritos  e  alevsntada 
capacidade  faz  o  Instituto  Histórico .  Ainda  ficaes  além 
d'esses  conceitos,t&o  lizongeiros  comtndo  e  tio  beltaroente 
externados.  Fostes  sempre  e  sois  da  raça  dos  fortes  e 
dos  bitalhadorea .  Nascestes  para  as  lutas  ingentes,  e  o 
immortal  JuHo  II  de  certo  de  vós  diria,  como  auxiliar  : 
<  Eis  um  bispo  bem  meo  I  »  Em  tempos  outros,  embora, 
inscrevestes,  como  paladino  da  fé  e  das  aspirações  theo* 
craticas,  um  nome  na  historia  d'esta  nação,  que  rende, 
toda  ella,  homenagem  plena  ao  vosso  saber  e  a  inspirada 
tenacidade  de  crenças  aninhadas  no  fundo  d'alma. 

Não  temos  portanto  sin&o  motivos  de  desvanecimento 
e  regozijo  ao  vermos  sentado  ao  nosso  lado,  como  confrade 
e  collaborador  dos  nossos  calmos  e  seguidos  trabalhos, 
o  eminente  D.  António  de  Macedo  Costa,  bispo  do  Pará. 
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2/  PARTE  DA  ORDEM  DO  DIA 
O  2*.  secretario  interino,  tomando  a  palavra, informa 
ao  Institato,  queo  Sr.  prezidente,  com  a  acquiescencia 
da  meza,  acaba  de  tomar  nma  rezolaç&o,  que  deve  ser  de 
grande  alcance  para  os  estndos  do  Instituto.  E'  que  nas 
sextas-feiras  intermediarias  ás  das  sessões  ordinárias, 
reunir&o-se-fto  os  membros  das  commissões  para  confe- 
rencia ;  sendo  os  assumptos  descutidos  e  tomados  em  con- 
sideração, redigidos  e  trazidos  ao  conhecimento  e  delibe- 
ração do  Instituto  nas  sessões  próximas . 

Assim  dar-se-&  melhor  andamento  &s  propostas  e 
trabalhos  sugeitos  aos  estudos  e  pesquizas  das  commissões, 
que  muitas  vezes  d'elles  não  se  podem  desempenhar  por 
impecilhos, que n' essas  conferencias  poderão  ser  removidos. 
J&  na  próxima  sexta-feira  tivemos  a  primeira  conferen- 
cia, que  versou  sobre  dois  pontos  :  um  relativo  &  conve- 
niência do  reconhecimento  do  sitio  em  que  Estacio  de  Sã 
fundou  a  Aldeia-Velha,  origem  da  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro, e  a  sua  mudança  para  o  morro  do  Castello  e  imme- 
diações  da  santa  caza  da  mizericordia  ;  levantando- se  a 
planta  d'esses  legares,  e  photographando-se  os  ediâcios 
antigos,  que  ainda  existam  :  o  outro  constou  em  pequenas 
alterações  de  artigos  dos  nossos  estatutos.  Essas  pro- 
postas, são  : 

Nem  um  estudo  temos  do  local,  em  que  se  estabe- 
leceo  a  primeira  povoação  do  Rio  de  Janeiro,  a  chamada 
Aldêa- Velha,  origem  da  futura  capital  do  império.  Constai 
que  ha  vestigios  como  de  uma  cacimba,  e  bem  assim  da 
localidade  em  que  existio  a  capella  consagrada  a  S .  Se- 
bastião, que  pelo  voto  de  Estacio  de  Sá  tornou-sô  pa- 
droeiro da  nossa  cidade,  cimentada  com  as  cinzas  do 
intrépido  conquistador,  e  convém  proceder-se  a  inda- 
gações, guiadas  pela  leitura  de  nossos  historiadores, 
afim  de  tirar-se  a  planta  da  localidade  com  as  necessárias 
indicações,o  que  será  de  muito  valor  histórico,  sinão  uma 
curiozidade  digna  de  apreço  para  os  que  se  occupam  com 
as  nossas  couzas .  Para  ser  levada  a  efteito  esta  proposta 
pedir-se-á  licença  ao  ministério  da  guerra,  afim  de  nos 
ser  franqueado  o  exame  do  terreno,  que  occupa  a  escola 
militar. 
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Convém  igualmente  examinar  os  edifícios  publicoa 
do  morro  do  Caslello,  para  onde  Salvador  Corrêa  de  Si 
transferio  a  sede  da  nascente  cidade  e  os  da  caza  da  mi- 
zericordia  e  suas  immediações,  cujas  dntas  de  fundaçAo, 
inscriptas  era  seos  frontes  pi  cios,  se  contradizem  com  as 
datas  citadas  por  nossos  historiadores  e  as  que  se  lèm  em 
documentos  oltlciaes,  como  por  impulso  próprio  tem  estu- 
dado o  nosso  consócio  cummendador  Jozé  Luiz  Alves. 

Lerantar-sf-ão  também  as  plantas  do  uiorro  do 
Castello  e  das  imniedíatjões  da  caza  da  mízericordia  e 
bem  assim  se  tirarão  photúgrapbias  dosediticios  públicos 
fundadoij  no  século  decimo  sexto. 

Para  esses  trabaliios,  e  approvada  que  seja  esta  pro- 
posta, nomearíL  o  prezidente  do  Instituto  uma  coumíss&o 
composta  de  sete  membros,  dos  quaes  um  seiá,  prezidente 
e  relator,  outro  um  profissional,  embora  itào  seja  5ocio  do 
Instituto,  e  03  demais  auxiliares.  Concluídos  que  sejam 
esses  trabalhos  e  impressos  na  Revista  Trimensaf,  procu- 
rará o  Instituto  Histórico,  com  permissão  do  governo  im- 
perial, elevar  em  frente  do  edificio  da  escola  militar  uni 
monumento  &  funda<;ão  da  cidade  do  Rio  de  Janeira  simbo- 
lizada na  estatua  di*  Estacio  de  Sá,  com  altos  relevos  em 
seo  pedeslal,  que  so  refiram  aos  seos  trabalhos  e  aos  seos 
denodados  conipaulieiros,  como  Ararigbois,  Anchieta, 
Nóbrega  e  outios. 

Sala  das  conferencias  do  Instituto  Histórico  em  4  de 
Oulubro  de  1889.   Joaquim  Noi-berío  de  Souza  Siloa. 

O  Sr.  prezidente  propõe  o  seguinte,  reÍAtÍvament«  & 
admissão  de  sócios  : 

Além  do  disposto  no  artigo  dos  estatutos,  relativa- 
mente ã  nomeação  de  prezidentes  e  sócios  honorários, 
será  julgada  ap  provada  toda  a  proposta  referente  á  pesst-a 
altamente  collocada,  por  sua  poziçâo  social,  talentos,  vir- 
tudes e  reputação,  nma  vez  que  aprezente-se  assignada 
pelo  prezidente  e  todos  ossocios  prezenteaá  sessão. 

Na  recepção  dos  novos  sócios  serão  os  discursos, 
de  que  tratam  os  eslatiitos,  lidos,  afim  de  serem  tran- 
scriplos  na  acta;  devendo  o  recepiendario  eutender-se 
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antecipadamente  com  o  orador  ou  com  o  socío  encarre- 
gado de  responder-Ihe . 

Ao  tomarem  assento,  além  dos  discursos  marcados 
nos  estatutos,  ler&  o  prezidente  nm  dircurso  de  apre- 
zentaç&o. 

Os  relatores  das  diversas  commissões,  que  tenham 
de  julgar  dos  trabalhos  aprezentados,  ser&o  nomeados 
pelo  prezidente  dentre  os  membros  das  effectivas  e  sub- 
sidiarias, de  modo  que  esse  seryiço  se  distribua  igualmente 
por  todos. 

S.  B.  Sala  das  sessões  4  de  Outubro  de  1889.  J. 
N.  de  Souza  Silva, 

Discutindo-se  a  primeira  d' essas  propostas,  o  Sr.  pre- 
zidente informa,  que  foi  levado  a  aprezental-a,  n&o  só  por 
ter  noticias  de  que  nas  immediações  da  fortaleza  da  Praia 
Vermelha  tem  se  descoberto,  ao  fazerem-se  as  escavações 
para  obras,  vários  esqueletos  ou  ossos  humanos,  como 
ainda  pela  noticia  que  leo  na  gazetilha  do  Jornal  do  Com-' 
mercio  de  18  de  Maio  do  corrente  anuo,  onde  vem  o  se- 
guinte: 

«  O  Sr.  ministro  da  guerra  vizitou  hontem  a  es- 
cola militar . . .  Vizitou  depois  as  mais  obras :  a  capella, 
a  enfermaria,  a  bibliotheca  e  a  coclieira,  construída  ha 
tempos  no  logar  em  que  existio  a  primeira  capella  edificada 
n'esta  cidade.  » 

O  Dr.  Jo&o  Severiano,  sem  que  ponha  em  duvida,  si  a 
primeira  capella  edificada  u'esta  cidade  foi  no  logar, onde 
éhoje  a  escola  militar,  sustenta,que  a  primeira  povoação, 
a  chamada  Aldêa- Velha,  origem  primeira  da  cidade,  foi 
situada  no  isthmo  que  liga  a  pequena  península  de  São 
João,  antigamente  Cara  de  Cão^  ao  Pão  de  Âssucar.  Sabe, 
que  vários  ossos  têm  sido  achados  em  escavações  para 
obrasd'aquella  escola,principalmente  junto  aoseo  baluarte 
encostado  &  montanha  da  Babilónia,  e  elle  mesmo  vio  al- 
guns encontrados  em  escavações  feitas  em  1863,  quando 
servia  como  medico  na  escola;  mas  que,  semn'aquelle 
tempo  ter  ligado  especial  attenção  a  esse  facto,  lembra-se 
todavia,  que,  pelo  estado  em  que  se  aprezentavam,  não 
mostravam  indícios  de  uma  vetustez  de  trez  séculos. 
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o  Sr,  Visconde  ile  TAuiiay  uuníiiiuA  essas  asserções, 
ainda  corroboradas  eom  a  esclarecida  opÍDião  de  S.  M.  o 
, imperador. 

Para   essa  coramissão  o  Sr.    prezideote   nomêa  o 
Visconde  de  Beaurepaire  Rohan,  prezidente,e  membros 
I>r.  Torquato  Tapajós,como  profíssiona1,e  os  Srs.com- 
oudador  Jozé  Luiz  Alves,  Manoel  Daarte  Moreira  de 
evedo,  João  Capistrano  de  Abreo,  João  Severiano  dft 
Qseca  e  Barão  Homem  de  Mello,  como  auxiliares. 
Os  artigos  sobre  os  estatutos  vào  ã  commissão  respe- 
ctiva. Estando  a  liora  adiantada,  adia-se  a  leitura,  dis- 
cussão e  votação  das  propostas  e  pareperes  sobre  admisslc» 
de  sócios  i  e  obtendo  a  imperial  vénia,  levanta  o  Sr .  pre- 
zidente  a  sessão  &8  i)  Iiojas  da  noite. 

Dr,  João  Seveiiano  da  Fonseca, 
3".  se.TeLirio  tiilerlno- 


SESSAO  ORDINÁRIA  EM   26  DE  OUTDMO 

DE    16^9 


noNRADA  COM  A  AUGUSTA  PREZENÇA  DE  S.  U.  O  IMPERADOR 


Presidência  do  Sr.  commendndor  Joaquim  Norberto 
de  Souza  Silva 


As'  7  boras  da  noite,  acbando-se  reoDÍdos  os  sócios : 
commendador  Joaquim  Norberto,  Visconde  de  Beaorepaíre 
Kob&n,  Barão  Homem  de  Mello,  Dr.  Sacramento  Blalte, 
capitão  tenente  Garcez  Palha,  conselheiro  Alencar  Ara- 
ripe,  Barão  de  Miranda  Reis,  Dr.  Torquato  Taptúõs,  com- 
mendador Jozé  Luiz  Alves,  commendador  Luiz  Ro^igues 
de  Oliveira,  tenente-coronel  Francisco  Jozé  Borges,  Vis- 
conde de  Taunay  e  Henrique  Raffard,  foi  annunciáda  a 
,  chegada  deS.  M.  o  Imperador,  que,  recebido  com  as 
formalidades  do  estilo,  tomou  assento. 
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O  S/.  prezideute,  obtendo  a  imperial  veuia,  abre  a 
.sessão,  chamando  o  Sr.  Henrique  Raffard  para  servir  de 
â"".  secretario,  e  n&o  estando  prezente  a  acta  da  ultima 
sess&o,  o  Sr.  prezidente  faz  a  seguinte  allocuç&o : 

Ao  encerrar-se  em  Pariz  o  congresso  de  pliotographia 
celeste,  de  que  fez  parte  o  nosso  consócio  Dr.  Luiz  Crals, 
propoz  o  bem  reputado  astrónomo  Jannen,  que  f^sse 
conferido  a  S.  M.  o  Imperador  o  titulo  de  seo  prezidente 
honorário.  Esta  proposta,  que  foi  geralmente  applaudida 
e  unanimemente  votada,  honra  tanto  a  S.  M.  o  Imperador 
como  ao  congresso  photographico,  e  a  gloria  que  d'ella 
rezulta  reflecte  toda  sobre  a  nossa  pátria.  Dando  parabéns 
aS.  M.  o  Imperadorport&o  merecida laureaçâo,o  Instituto 
Histórico  congratula-se  com  o  congresso  photographico 
pela  consideração,  que  em  t&o  alto  gr&o  votou  &  face  do 
mundo  ao  chefe  da  naç&o  brazileira. 

Senhores !  No  dia  21  do  corrente  extinguio-se  em 
Petrópolis,  onde  ultimamente  descansava  de  sua  lon^a  e 
trabalhoza  can*eira,  o  distincto  sócio  honorário  Irinèo 
Evangelista  de  Souza,  Visconde  de  Mauá .  Foi  homem 
amável,  ornado  de  coração  bemfazejo,  dotado  de  activida- 
de não  commun  e  toda  desenvolvida  em  proveito  da  pátria, 
que  tanto  amava.  Votando-se  a  grandes  commettimentos, 
levava-o  mais  o  amor  da  gloria  e  a  coragem  do  enthuzias- 
mo  pelas  emprezas  úteis  ao  paiz,  do  que  pelo  interesse  da 
accumulação  de  capitães  na  ambição  de  prospera  fortuna . 
Não  foi  porém  feliz,  pois  pelos  caprixos  da  sorte  tanto 
subio  como  desceo.  Limitasse-se  elle  aos  sonhos  de  ouro, 
que  geralmente  afagam  o  somno  da  humanidade,  que 
talvez  tivesse  colhido  melhores  rezultados. 

Cabe-lhe,  entre  importantes  serviços  prestados  ao  im- 
perio,a  gloria  de  ter  sido  entre  nós  o  iniciador  dos  caminhos 
de  ferro,  cujos  troféos  se  honra  de  guardar  o  Instituto 
Histórico,  por  precioza  dadiva  sua.  Nomeado  sócio  hono- 
rario  d' esta  associação,  lizongeava-se  de  seo  título,  e  pelo 
espaço  de. dez  annos  prestou  o  serviço  de  thezoureíro  da 
commissão  nomeada  pelo  Instituto  Histórico  para  a 
realização  do  monumento  votado  a  Jozé  Bonifácio,  o  pa- 
triarca da  nossa  independência. 
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Paguemos  ao  illustie  finado  o  nosso  tributo  de  pro- 
%  consideraçíLo,  e  pelo  seo  passamento  fique  consi- 
I  o  na  acta  da  prezente  sesíSo  a.  nossa  saudade. 

No  dia  15  do  corrente,  vigésimo  quinto  anníversario 
I  núpcias  deSS.  AA.Imperiaesnnío  o  Institato  Histórico 
suas  congratulações  de  satisfação  e  jubilo  aos  signaes 
uo  estima  e  apreço,  que  geralmente  receberam  SS.  AA. 
II.  por  tào  fauslozo  motivo.  Fizeram  parte  da  commíss&o, 
que  nomeei  para  as  cumprimentar,  os  Srs.  Henrique  Eaf- 
fard,  Barão  de  Miranda  Reis,  conselheiro  Olegário  H. 
de  Aquino  e  Castro,  Visconde  de  Taunay,  Visconde  da 
Beaurepalre  Eohan,  e  Barão  Homem  de  Mello,  sendo 
orador  o  Sr.  Visconde  de  Taunay. 

Para  dar  pezames  a  S.  M.  o  Imperador  pelo  in- 
fausto passamento  de  seo  augusto  sobriniio  S.  M.  Fide- 
líssima el-rei  de  Portugal  D.  Luiz  I,  nomeei  oma  com- 
missão  composta  dos  Srs.  Barão  de  Miranda  Beis,  Vis- 
conde de  Beaurepaire  Rohan, Barão  de  Capanema,  senador 
Manoel  Francisco  Corrêa,  e  conselheiro  Olegário  Her- 
culano de  Aquino  e  Castro,  sendo  seo  orador  o  Sr.  Visconde 
de  Taunay. 

Nojiíeei  igualmente  outra  commissão  composta  dos 
Srs.  conselheiro  Olegário  H.  de  Aqniao  a  Castro  e  Hen- 
rique Raffard  para,  pelo  mesmo  motivo,  e  por  parte  do 
Instituto  Histórico,  dar  pezames  ao  nosso  consócio  hono- 
rário o  Sr.  ministro  portuguez  n'e3ta  corte. 

A  data  para  a  sessão  solemoe  dedicada  ao  comnuui- 
dante  e  otã ciai  idade  do  encouraçado  chileno  Almirante 
Cochrane,  deve  ser  em  31  do  corrente  ãs  7  horas  de  noite, 
Para  ir  a  bordo  do  encouraçado  convidar  ao  commandaaté 
e  a  sua  officialídade,  nomeei  os  Srs.  Dr.  João  Severiano 
da  Fonseca,  Henrique  Raffard  e  como  orador  d'e3ta  com- 
missio  o  Sr.  1.°  tenente  Garcez  Palha. 

Em  seguida  o  Sr.  senador  Visconde  de  Taunay 
passa  a  lèr  o  discurso  segaiate,  que  proferio  como  orador 
oMcial  do  Instituto  perante  Suas  Altezas  a  Príncexa 
Imperial  e  Sr.  Conde  d*Ea  no  dia  15  do  oon'eDte,  85.* 
anniversario  de  snas  nnpcias. 

Senhora  t  Encarregon-nos  o  Instituto  Histórico  e 
Oeographico  do  Brazil  de  viriprezença  de  VY.  AA. 
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Imperíaes  trazer  as  saas  mais  sinceras  hoiAenageiís  e  os 
votos  de  continua  ventara,  como  complemento  do  faus- 
tozo  período  de  cinco  lastros,  qae  hoje  se  ultima.  Diz  o 
elegante  escriptor  dinamarquez  Andersen  :  «  A  felicidade 
é  também  um  habito,  que  a  fortuna  tem  escrúpulos  de 
>quebrar,  sobretudo  quando  d'ella  emanam  beneficies  e  ale- 
grias, para  grande  numero  de  seres.»  E  ninguém  mais  do 
que  Vossa  Alteza,  Senhora,  merece  esse  favor  da  sorte, 
essa  protecção  meiga  e  misteriosa ;  pois  desde  13  de 
Ifaio  de  1888,  sem  falar  em  actos  anteriores  a  esse,  a 
^ada  romper  da  aurora  n'este  immenso  Brazil,  centenas 
de  milhares  de  entes,  que  viviam  na  tristeza  e  na  degra- 
dação, pronunciam  o  vosso  nome  con^  indizivel  reconheci- 
mento e  ternura  e  o  balbuciarão  trémulos  e  hezitantes, 
«ntre  mil  lagrimas  de  jubilo  e  gratidão,  como  um  hymno 
iios  Céos. 

Feliz,  sim,  mil  vezes  feliz  quem  pode  tomar  reali- 
dade eterna  aquillo  que  para  populações  inteiras  não 
passava  de  fagueiro  sonho  e  illuzoria  esperança !  Honrozo 
deve  ser  a  todos  os  Brazileiros,  Senhor  Príncipe,  fazer 
também  justiça  aos  vossos  constantes  serviços,  prestados 
com  tamanha  dedicação  e  bõa  vontade  e  repassados  todos 
elles  do  maior  desinteresse  patriótico  e  tendentes  sempre 
&  nobilitação  e  gloria  d'esta  terra.  Taes  são,  dignos  e 
illustres  filhos  de  D.  Pedro  II,  o  bom  e  grande  imperador, 
os  sentimentos  em  sinthese  expressos  pela  manifestação 
de  hoje  do  Instituto  Histórico  e  Oeographico  do  Brazil . 

O  Sr .  Visconde  de  Beaurepaire  Rohan  communica 
ter  sido  incumbido  pelo  sócio  Dr.  Cezar  Augusto  Mar- 
ques de  pedir,  que  se  desculpe  a  sua  anzencia.  O  Sr  .Vis- 
conde de  Taunay  faz  idêntica  participação  por  parte  do 
Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Portella.  O  Sr.  Dr.  Tor- 
quato  Tapi^^s  ^^az  ao  conhecimento  do  Instituto,  que 
o  senador  Manoel  Francisco  Corrêa  não  pôde  compa- 
recer,estando  prezidindo  n'esta  noite  uma  sessão  da  asso- 
<^iação  promotora  da  instrucção.  O  Sr.  Henrique  Raffard 
faz  scienté,  que  devidamente  cumprio  a  sua  missão  a  com- 
missão  nomeada  para  dar  pezames  ao  sócio  conselheiro 
Duarte  Gustavo  Nogueira  Soares,  digno  ministro  por* 
taguez  pelo  infausto  passamento  de  el-rei  D.  Luiz  I* 

65  F.  II.  TOL.  UI, 
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O  Sr.  1."  secretario  dà  conta  do  scgaítite 

EXPEDIENTE 

OKcio : 

Do  prezidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  envi- 
ando nm  exemplar  do  relatório  com  que  abrio  a  2."  sessão 
da  27.'  legislatura  da  assembléa  provincial  era  15  do 
corrente  mez.  Do  sócio  honorário  Dr.  Manoel  Daart« 
Moreira  de  Azevedo,  enviando  a  obra  intitulada  Docu- 
mentos para  a  historia  da  revolução  ãe  Minas.  Do  sócio- 
correspondente  António  Borges  de  Sampaio,  mandando  a 
sua  photograpliia.  Do  sócio  etfectivo  capitão  de  fragata 
Jozé  Cândido  GuíUobel,  remettendo  a  sua  pbotograpbia. 
l>a  camaru,  municipal  de  Aracaju,  da  de  Belém,  da 
bibliotlieca  da  faculdade  da  Bahia  e  de  D.  Maria  Tlio- 
mazia  Figueira  Lima,  agradecendo  a  offerla  da  medallia 
commemorativa  da  lei  13  de  Maio  de  1888.  Da  imperial 
sociedade  russa  de  geograpbia  um  cart&o  postal  agrade- 
cendo a  1.*  parte  do  tomo  52  da  Revista  Trimensal. 

OFFERTAS 

Pelo  ministério  do  esterior  da  Republica  Argentina, 
Estatística  dei  commercio  y  de  la  navegacion  da  meí^ma 
republica.  Pela  imprensa  nacional  o  i-elatorío  aprezen- 
tado  a  aasembléa  geral  legislativa  na  4'.  sessão  da  20*. 
legislatura  pelo  ministro  do  império  conselheiro  António 
Ferreira  Vianna  ;  o  curso  pratico  de  topographía  da  leitura 
das  cartas  e  do  reconhecimento  do  terreno,  traduzido  por 
Joaquim  Alves  da  Costa  Matos;  Boletim  Postal  n.  4 
de  Agosto  de  1889;  conferencia  da  secção  dos  negócios 
da  fazenda  do  conselho  de  estado  ;  decreto  n.  10.260  de 
31  de  Maio  de  18tí!i,  concedendo  privilegio  e  garantia  de 
juros  para  a  construcção  de  nma  estrada  de  ferro  de 
Caxias  para  Csjazeiras  na  província  de  Maranhão  ;  rela- 
tório da  directoria  da  associação  mantenedora  do  muzev 
.escolar nacional  em  1889;  termo  de  contracto  que  foz 
o  ministério  do  império  com  Aleixo  Gary  &  C,  para 
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execnçârO  do  serviço  da  limpeza  da  cidade  do  Sio  de 
Janeiro  ;  Coqueiros  da  índia,  vantagens  de  sna  caltara 
no  Brazil  pelo  Dr.  J.  M.  da  Silva  Goatinho.  Pela  com- 
missfto  de  estlstistica  de  Praga  2  exemplares  de  sna  pnbli- 
eaç&opara  1885—1886.  Pela  academia  real  de  sciencias 
de  Lisboa,  Historia  do  Infante  D.  Duarte^  irmão  de  el^-rei 
D.  JoãoIVj  por  Jozé  Ramos  Coelho,  l"".  tom.  1889.  Pelo 
insUtato  geographico  argentino  o  seo  boletim .  Pelo  clab 
naval  o  seo  boletim  n.  11  de  Agosto  de  1889.  Pela  socie- 
dade bibliographica  de  Pariz  a  sna  revista.  Pela  sociedade 
cientifica  argentina  os  seos  annaes  para  os  mezes  de 
Junho,  Jnlho  e  Agosto  de  1889.  Pelas  redações  respecti- 
vas:— Gazela  da  Bahia^  Jornal  do  Recife,  Diário  Popular, 
Liberal-Mineiro,  Oazeta  de  Mogimirim,  Imprensa,  PrO' 
vinda  do  Espirito- Sauto,  Jornal  do  Amazonas,  Provinda 
de  Minas,  Publicador  Ooiano,  Baependiano,  Caxodrano^ 
Brésil,  Noveau- Monde,  Qèographie,  Etoile  dn  Sud. 


ORDEM    DO   DIA 

1.*    PARTE 

O  Sr.  Henrique  Raffard,  em  nome  do  sócio  conse- 
lheiro Olegário  Herculano  de  Aquino  Castro,  offerece  ao 
Instituto  o  Trabalho  estatístico  ou  divizão  juiidaria  da 
província  de  São-Paulo,  organizado  pelo  Dr.  Brazilío  Ma- 
chado . 

O  Sr.  Visconde  de  Taunay  aprezenta  a  relaç&o  das 
muzicas  de  compoziçâo  do  padre  Jozé  Maurício  Nunes 
Garcia,  existentes  na  capella  imperial,  lembrando  que  o 
Bequiem  do  nosso  falecido  compatriota  foi  equiparada 
ao  Bequiem  de  Heyden  ;  recommenda  ao  Instituto  para 
providenciar  para  que  n&o  se  percam  t&o  importantes  tra- 
balhos, dos  quaes  j&  apparecêram  cópias  truncadas  e 
S .  M .  o  Imperador  dignou-se  approvar  as  consideraçSes 
apresentadas .  O  mesmo  Sr .  Visconde  offerece  os  vo- 
cabularíos  das  tribus  Caríjás,  Cherente  e  Caiapó  te 
província  de  Goiaz,  organizado  pelo  Sr.  tenente  de 
artilharia  Eduardo    At^thnro  Soorates.    Reoiette-se    & 
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eòmmissfto  de  reãaç&o.  O  mesmo  Sr .  Visconde  pede,  que 
se  publique  na  Bevtgta  do  IfistUuto  os  seos  apontamentos 
acerca  da  opera  Lo  Schiavo  áo  nosso  maestro  Carlos 
Gomes.  Bemette-se  á  commissfto  de  redaçio.  O  Sr. 
Bar&o  Homem  de  Mello  communica  ter-se  feito  acqui- 
zição  em  Pariz  da  importante  obra  do  missionário  Martin 
de  Nantes  (2.*  ediçfto). 

2.*   PARTE 

O  Sr.  1.*  secretario  procede  &  leitura  das  propostas 
seguintes: 

1.*  Propomos,  que  o  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brazileiro  admitta  no  seo  grémio  como  sócio  corres- 
pondente o  Sr.'  Júlio  Banados  Espinosa,  cidadão  chileno, 
servindo  de  título  de  admissão  os  diversos  trabalhos  que 
se  acham  reunidos  nos  volumes,  que  offereceo  por  inter- 
médio do  Sr.  commendador  Corrêa  de  Araajo,  ministro 
do  Brazil  junto  &  republica  do  Ctále .  Sala  das  sessões 
11  de  Outubro  de  1889.  Henrique  Raffard.  Dr.  Tei- 
xeira de  MèUo.  Jozé  Luiz  Alves.  Dr.  Augusto  Yidorino 
Alves  do  Sacramento  Blake .  Tristão  de  Alencar  Araripe. 
TorquaJto  Xavier  Monteiro  Tapajós.  Barão  de  Miranda 
Beis.  Dr.  Cezar  Augusto  Marques .  Garcez  Palha.  Luú 
Rodrigues  de  Oliveira.  Barão  de  Capanema.  Olegário 
Bercidano  de  Aquino  e  Castro.  Visconde  de  Taunay. 
Jozé  Mauriâo  Fernandes  Pereira  de  Barros.  Barão 
Homem  de  MeUo.   Visconde  de  Beaurepaire  Behan, 

2."*  Proponho  para  membros  correspondentes  do  In- 
stituto Histórico  e  Gheographico  do  Brazil  os  Srs.,1*.  Emile 
Levasseur,membro  do  Instituto  de  França,  aator  da  carta 
mural  do  Brazil  e  de  grande  parte  do  artigo  Brésil  publi- 
cado na  grande  Eneydopedia ;  2\  E.  Ghiziou,  membro  do 
instituto  de  França,  autor  da  monographia  InstitU' 
tions  primitives  des  Indiens  du  Brésil^  Uda  &  academia 
de  sciencias  moraes  do  instítuto  de  França ;  3"*.  Eduardo 
Paulo  da  Silva  Prado,  bacharel  em  direito,  nascido  na 
cidade  de  S&o-Paulo  aos  27  de  Fevereiro  de  1860,autor  das 
monographias  sobre  a  arte  no  Brazil  e  a  immigraçftOi 
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publicada  no  livro  Le  Brésil  en  1889  e  dos  capitules 
literatura  e  mmica  uo  artigo  Brèsil  da  grande  Encyclo' 
pedia,  para  a  qual  coUaboroa  muito  efScazmente.  :0 
Dr.  Eduardo  Prado  publicou  em  1886  um  volume,  ViagenSf 
8icília,Malta,  Egypio.  Liverpool  20  de  Setembro  de'1889. 
Barão  do  Rio  Branco.  Subscrevemos  a  proposta  feita  pelo 
nosso  consócio  o  conselheiro  Bar&o  do  Rio-Branco.  Joaquim 
Norberto  de  Souza  Silva .  Barão  Homem  de  Mello.  Êenri 
Raffard. 

O  Sr.  Dr.  Sacramento  Blake,  como  relator  da  com- 
missão  de  historia,  lê  os  pareceres  seguintes  : 

1.*  A  commissão  de  trabalhos  históricos,  tendo  em 
consideração  a  proposta  para  que  seja  admittído  ao  In- 
stituto o  professor  de  historia  e  geographia  do  instituto 
nacional  do  Chile  e  ex-ministro  de  estado  na  republica 
D .  Júlio  Banados  Espinoza,  vem  aprezentar  seo  parecer 
a  respeito .  Foram  cinco  os  livros  ofiferecidos  como  titulo 
á  admissão  do  illustre  Chileno^  a  saber  :  1.*  Batalla 
de  Banca^ua,  stis  antecedentes  e  sus  consequências.  San- 
tiago, 1864,  in-4*.  E'  uma  historia  circunstanciada 
d'esta  batalha,  dos  factos  que  a  precederam  e  dos  que  dè- 
ram-se  depois;  2.*  Ihisaiosy  bosquejos^  Santiago,  1884, 
in-4*.  Consta  este  livro  de  vários  estudos  biographicos, 
sendo  um  relativo  ao  principe  da  poezia  franceza  fale- 
cido em  1778,  o  eloquente  escríptor  da  Henriada  e  do 
(Édipo,  de  varias  tragedias,  género  em  que  só  teve  por 
emulo  o  grande  Racine  e  da  Historia  de  Carlos  XII  e 
das  Cartas  philosophicas,  o  immortal  Voltaire.  Consta 
mais  de  vários  discursos,  poezias  e  alguns  estudos  sobre 
o  cazamento  civil,  sobre  o  direito  de  conquista,  etc.;  3"", 
Historia  de  America  y  de  Chile  para  el  ctirso  médio  y 
lasescuelas,Sdãí\ÍB%o,  1885,  in-8*.  Tratando  da  historia 
de  seo  paiz,  e  em  geral  da  historia  da  America,  o  autor 
occupa-se  do  Brazil,  referindo-se  ás  viagens  de  Juan 
Dias  de  Solis,  de  Sebastian  Caboto,  de  Pedro  de  Mendoza 
e  de  Pedro  Alvares  Cabral ;  ao  estabelecimento  dos  Por- 
tuguezes  no  terrrtorio  brazileiro  ;  ã  proclamação  de  nossa 
independência  e  a  outros  factos  nossos,  como  a  luta  da 
Bahia  por  essa  occazião  ;  4.®  Oobiemo  parlamentaria  y 
sistema  representativo^  Santiago,  1888,  in-S".  N'este  livro 
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occupa-se  dos  potlere?  pnblícos,  do  parlamentariãmo,  dos 
poderes  legislativo  e  executivo,  do  principio  de  aatori- 
dade,  dos  partidos  políticos,  da  liberdade  do  voto,  das 
incumpatibitidadea  parlamentares  e  de  muitos  ontros 
pontos,  que  se  ligam  ao  assumpto  d'essa  i^bra .  ALi,  refe- 
rindo-se  ao  nosso  pacto  fundamental,  diz  o  autor,  depois 
de  tratar  de  outros  estados :  «Não  menos  solicita  é  &  coo- 
stitui<;âo  d'este  império,  que  pôde  e  deve  ser  considerado 
como  um  modelo  de  povo  civilizado,  »  5."  Letras  e  poli- 
tica, Santiago,  H89,  in-4".  N'e8te  ultimo  livro,  publicado 
no  corrente  anno,  reuae  o  autor  estudos  com  judiciuzas 
reSes&es  sobre  crize  bancaria,  instituições  de  credito, 
organização  da  guarda  nacional,  instrucção  publica  e  ins- 
truci;ão  gratuita ;  sobre  a  vida  de  Chilenos  illustres, 
etc.  Km  uma  apreciação  acerca  da  quedado  eminente 
estadista  inglez  Gladstone,  diz  elle,  que  ha  derrotas,  que 
são  victorias,  lembrando  Roberto  Peei  e  Jobn  Russel,  qne 
assim  também  cahiram  para  depois  com  mais  gloria  su- 
birem ao  poder.  Na  idade  de  cerca  de  30  aunos,  que 
tem  o  distincto  professor  do  instituto  nacional  do  Chile, 
exhibe  elle  documentos  irrecuzaveis  de  sua  esclarecida 
intelligeneia  e  merece  ser  chamado  ao  grémio  do  In- 
stituto Histórico. 

Eio  de  Janeiro  25  de  Outubro  de  1889.  Dr.  Augníto 
Victorino  Alves  do  Sacramento  Blake.  Tenente-coroael 
ÍVaneisco  JozÉ  Borges. 

2."  A  commissão  de  trabalhos  históricos,  tendo  em 
considera<;ão  a  proposta  para  que  seja  admittido  ao  Ins- 
tituto o  capitão- tenente  da  armada  António  Alves  Camará 
vem  aprezentar  seo  parecer  acerca  do  livro  ofTerecido 
como  titulo  Ã  admissão  Ensaio  sof>re  as  eonstrucções  na- 
vaea  indigeiías  do  Brazil,  publicado  no  UÍo  de  Janeiro, 
]8Htí,  com  212paginas  in-i";  é  um  livro,  sobre  cujo  as- 
sumpto ninguém  no  império  se  liavia  occupado,  e  o  autor, 
para  escrevêl-o,  nâo  só  procurou  infoi-maçÒes,  mas  também 
observou,  elle  mesmo,  taes  construc^&es.  Para  tomar 
seo  livro  de  mais  fácil  comprehenção,  depois  de  uma 
relação  das  madeiras  de  construção  brazileira,  j&  classifi- 
cadas, ajuntou  um  vocabulário  dos  termos  technicos  e  de 
<  utros  de  qne  se  serve.  Para  tomal-o  mais  interessaoM 
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«  mais  amena  a  leitura  com  as  descripções  que  faz 
:aprezenta  algans  factos  históricos,  expõe  costames  e 
«zos,  qae  lhes  são  relativos,  cita  algans  versos  a  propo- 
zito  e  adorna  o  livro  com  dezenhos  de  todas  essas  embar- 
caçSes  de  pequeno  bordo,  n&o  somente  intercalando -os  no 
testo,  como  também  em  folhas  soltas. 

O  capitão-tenente  Alves  Camará  entretanto  tem 
outras  obras,  que  pertencem  á  nossa  historia,  como  as 
Impressões  de  uma  viagem  na  corveta  Trajano  do  Pará 
-ao  Recife,  tocando  em  S&o-Miguel  e  Tenerife,  obra  iúi- 
pressa  no  Eio  de  Janeiro  em  1879  ;  o  Relatório  dos 
estudos  feitos  na  hahia  de  Todos  os  Santos  com  relação  ao 
local  mais  apropriado  ao  estabelecimento  de  um  arsenal  e 
<onstruções  de  diques,  publicado  em  1884,  o  Relatório 
da  secção  de  construções  navaes  do  instituto  politechnico 
brazileiropara  a  sessão  solemne  dacommemoração  do  seo 
26^.  anniversario  de  installação  o fficial, impresso  em  1888. 

Fora  do  dominio  da  nossa  historia  existem  publica- 
•^s  outras  obras  do  capitão-tenente  Alves  Gamara,  attes- 
tando  o  cabedal  de  conhecimentos  que  possne,  como  são  : 
Algumas  considerações  sobre  a  origem  e  ca^iza  da  formação 
do  Oulf-Stream,  já  com  trez  edições,  a  primeira  na  Bahia, 
om  1878,  as  outras  no  Rio  de  Janeiro,  em  1879  e  1880. 
Este  escripto  é  uma  contestação  a  outro  sobre  o 
mesmo  assumpto  do  capitão-tenente  Calheiros  da  Graça, 
publicado  em  1874  e  traduzido  em  francez  no  anno  se- 
^inte  pelo  Sr.  Desiré  Mourin.  E'  um  estudo,  de  que  ainda 
M  occnpão  notabilidades  do  mundo  scientifico,  como  o 
•distiucto  official  da  armada  norte-americana  o  Sr.  Maury. 
O  nosso  illustre  consócio  explica  a  origem  ecauza  do  aque- 
cimento das  aguas  do  6ulf-Stream,  admittindo  a  existência 
-áe  uma  corrente  submarina,  ainda  desconhecida,  verda- 
•deira  continuação  da  corrente  equatorial,  e  o  calor  central 
^a  terra  que,  aquecendo  a  ténue  camada,  como  suppõe 
•€lle,  que  forma  a  bacia  granítica  do  golfo  do  México, 
«ommunica  sua  temperatura  ás  aguas  em  contacto  e 
•obriga-as  pela  dilatação  a  subir  e  tomar  o  movimento 
horizontal,  sendo  a  corrente,  assim  formada,  alimentada 
pela  corrente  submarina  equatorial  que  segue  para  oeste 
.  <e  que  serve  para  pix)duzir  o  equilíbrio  do  nível.  Ê  tuda 
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isto  reputa  o  capitáo-tenente  Alves  Camará,  consíderand)?  I 
que,  *  eniquaoto  o  microacopio  nâo  obrar  de  concerto  coirf  ' 
o  thermometro  e  a  sonda,  e  não  se  reduzirem  essas  obser- 
T8ç6es  a  cálculos  numéricos,  não  se  poderá  conseguir  umf 
rezultado  conveniente  e  satisfatório.  ' 

Sobre  este  assumpto  escreveo  depois  o  autora  con- 
ferencia, que  fez  perante  o  institulo  polyteclinico  braá-  . 
leiro,  e  foi  publicada  em  1880.  E  sobre  outros  o  seguinte  : 
Analise  dos  instrumentos  de  sondar  e  perscrutar  os  se- 
gredos d:i  natureza  submarina,  seguida  de  um  appendice. 
contendo  estudos  feitos  sobre  as  cauzas  de  variarão  d» 
densidade  das  aguas  na  porto  de  Montc^vidéo.  Rio  da 
Janeiro,  1878.  O  navisferio  e  as  obse.vai;fles  da  noite. 
Eio  de  Janeiro,  1880.  O  bathometro  de  William  Siemens. 
Eio  de  Janeiro,  1879.  Breve  noticia  sobre  as  curv.^s  d© 
pozição  e  os  novos  methodos  de  navegação.  Hto  de  Janeiro, 
1880.  Estes  últimos  trabalhos  foram  também  publicados 
na  IÍi:msía  de  Engenharia  e  são  outros  tanios  documento» 
ãa  perseverante  actividade  e  illustraçâo  do  sobredita  ' 
capitão- tenente,  que  merece,  sem  duvida  alguma,  um  | 
logar  no  Instituto  Histórico.  \ 

Rio  de  Jaupíro  2*2  de  Outubro  de  1889.  Dr.  Augusta- 
VÍclo>hio  Á.  ■'^'acmmcnto  Blake.  Dr.  Joeé  Alexandre 
Teixeira  de  MeUo. 

O  Sr .  secretario  procede  á  leitura  do  segniate  pa- 
recer: 

A  commissão  de  etbnographía  e  archeología  do  In- 
stituto Histórico  e  Geographico  Brazileiro  tomou  coaheci- 
mento  das  obras,  que  lhe  foram  eabmettidas  como  titulo  d» 
admissão  do  Dr.  Arthur  Yianna  de  Lima  ao  Ingar  de 
sócio  correspondente  do  mesmo  Instituto .  Estas  obras  sã» 
as  seguintes :  Exposé  aommaire  des  iheories  trans/or- 
mistes  de  Lamarck .  Darwin  et  Horckes,  Paris,  Delagraw 
1886,  L'homme  selan  le  trar^sformisme.  TJm  volume  da. 
Bi6íioí/íi=co  de  P/it/osop/íta  contemporânea.  Pariz,  Alcan, 
1888.  N'estas  publicações,  que  se  ligam,  e  que  dizem  res- 
peito &s  sciencias  geographícas  modernas,  o  autor,  cujo 
espirito  culto  e  perfeitamente  orientado  nasciencia,  ma- 
nifesta idéaa  muito  adiantadas  sem  os  exageros  comtodo 


ACTAS  DAS  SESSÕES  EM  1889  621 

de  alguns  tranfoi  mistas,  e  n&o  se  limita  a  nma  simples 
lezeDba  das  pesquizas  dos  antores,  de  que  se  ocupa.  Muito 
mais  vale  do  que  essa  apreciação,  aliás  tão  fielquanto  cla- 
ramente exhibida,  a  ^ua  consciencioza  elaboração  pois 
ahi  apreciando  e  discutindo  cada  idéa  e  cada  facto,  deixa 
7êr  a  sua  própria  contribuição  n'eFse  mesmo  campo  das 
Iheorias  cooloctivas,  cujo  sentimento  possae  distincta  e 
cabalmente.  A  commissão  de  etbnograpbia  é  portanta 
de  parecer,  que  os  trabalhos  apresentados  pelo  Dr.  Ãrthur 
Vianna  de  Lima  como  titulo  de  sua  admissão  ao  gráo  de 
correspondente  do  Instituto  não  podiem  deixar  de  recom- 
mendal-o  a  esta  distinção. 

I^ala  das  cessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographica 
Brazileiro  em  £5  de  Agosto  de  1868.  Zadisláo  Neto. 
Barão  de  Capanema.  Bemette-se  á  commissão  de  admis- 
são de  sócios. 

O  Sr.  Visconde  de  Taunay  aprezenta  uma  declaração 
de  Francisco  Augusto  Bibeiro  e  Tibério  Augusto  dos 
Santos,  rezidentes  navilla  de  Miranda,  provincia  de  Mato- 
6rosso,que  se  julgam  com  direito  &  medalha,que  o  Instituto 
mandou  cunLar  para  commemorar  a  lei  áurea  de  13  de  Maio 
de  1868,  alegando  terem  trabalhado  em  favor  da  abolição 
no  Brazil . 


TERCEIRA  PARTE 

O  Sr.  prezidente,  tendo  feito  correr  o  escrutínio^ 
declaia  unanimemente  aprovada  a  admissão  no  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  dos  Srs.  Drs.  Jean 
Martin  Charcot.  Achiles  de  Oiovanni,  Marianno  Semmola  e 
Conde  de  Mota  Maia  como  sócios  honorários;  e  dos  Srs.  ge- 
neral Carlos  de  Ibaiiez  (Marquez  de  Mulhacen)  membro 
da  academia  de  sciencias  de  Madrid,  Bouquet  de  la  Orye, 
membro  do  Instituto  de  França,  general  Anibal  Ferrero. 
chefe  do  serviço  geographico  da  Itália,  D.  Anibal 
Ecbeverrica  y  Beis  (cidadão  chileno)  escriptor,  tenente^- 
coronel  João  Vicente  Leite  de  Castro,  Dr.  JozéBicardo 
Pires  de  Almeida,  e  Dr.  Feliciano  Pinheiro  de  Bitencourt 
como  sócios  correspondentes.  • 

BB  r.  II.  vOL.  LU. 
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A  convite  do  Sr.  prezídente,  oSr.  Visconde  de  Ta«D»y 
StíO  trabalho  intitulado  Gruta  de  Itapirussú. 
\o  havendo  mais  nada  a  tratar,  e  obtida  a  imperial 
o  Sr.  preziiente  levantou  a  sesg&o. 

Hií;NRI  RAFrARD, 

SLTvifidii  'ie  ^.  secrotarin. 
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faONRADA  C0MAANQ08TA  PRBZENCA  DES.  M.  O  IMP8RAD0B 

Pre£idcncia  do  Sr.  commendador  Joaquim  Norberto  de 
Soma  Silva 

A's  G  1/2  boras  da  noite,  prezentes  os  Srs.  Joaquim 
Noberto,  Visconde  de  Be&nrepaíre  Rohan,  Bar&o  Homem 
de  Mello,  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca,  conselheiro 
Alencar  Araripe,  Dr.  Cezar  Marques,  commendador  Jozé 
Luiz  Alves,  Dr.  Sacramento  Blake,  Henrique  Bafard, 
capitã,0'tenente  Garcez  Palba,  D.  Enrique  Moreno  e  Bar&o 
de  Capanema,  abre-se  a  sess&o.  O  2°.  secretario  lê  as  actas 
da  sessão  ordinária  antecedente  e  da  aess&o  3olemne(*) 
em  honra  á  nação  chilena,  que  b&o  approvadas,  esta  após 
pequena  emenda  aprezentada  pelo  Sr.  Visconde  de  Tan- 
nay.  O  Sr.  1°.  secretario  lê  os  seguintes  oíficiog  : 

Do  Sr.  conselheiro  .Tozé  Francisco  Diana,  jastíflcando 
a  saa  auzencia  na  sess&o  pa?sada  e  na  de  hoje,  por  motivo 
de  serviço  do  seo  ministério  ;  dos  Srs.  enviados  extra- 
ordinários da  Inglaterra  e  daltalia,  pedindo  desculpa  por 
p&o  terem  podido  comparecer  &qaella  sess&o  solemne,  por 
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justos  impedimentos ;  do  Sr.  sócio  Luiz  da  França  de 
Almeida  Sá,  commnnicando  rezidir  actualmente  na  co- 
lónia Alfredo  Chaves^  na  provincia  do  Eio-Grande  do  Sul, 
onde  exerce  as  funções  de  ajudante  da  commissão  de 
terras  e  colonisação  ;  de  Mr.  Cbarles  Bréard,  enviando  um 
volume,  que  acaba  de  publicar  a  societé  d^histoire  de 
Normandie,  sob  o  titulo:  Documents  relatifs  à  la  marine 
normande  et  à  ses  armements  anx  XVI  et  XVII  siècles 
pour  le  Canadá,  TÂfrique,  les  Antilles,  le  Brésil  et  les 
Indes,  no  qual  vem  um  capitulo  relativo  ás  primeiras  via- 
gens dos'marinlieiros  nomandos  ao  Brazil. 

O  mesmo  Sr.  2*.  secretario  dá  notícia  das  seguintes 
offertas :  do  sócio  o  Revm.  bispo  do  Pará  a  sua  obra  intitu- 
lada Questão  religioza  no  Brazil;  de  Mr.  A.  de  Quatrefages 
a  sua  Histoire  générale  des  roces  humaines;  do  Sr.  João  Xa- 
vier da  Mota  o  seo  trabalho  Moeda  do  Brazil ;  do  Sr.  Al- 
fredo Ernesto  Jacques  Ourique  os  seos  trabalhos :  Questão 
de  limites  enire  o  Paraná  e  Santa  Catharina,  Colónias  Mi- 
litares de  Itapúra  e  Avanhadava  (provincia  de  S&o- Paulo), 
Defeza  estratégica  da  provincia  do  Rio  Orande  do  Sul  \ 
das  sociedades  de  geagraphía  de  lena,  Berlim,  Bordéos, 
Madrid  e  Itália,  e  d'alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  os  seos 
boletins  \  das  respectivas  redações  as  revistas :  II  Brazile^ 
SudAmericain  e  dos  ConstmctoreSj  e  os  jornaes: — Diário 
Popular^  Liberal  Mineiro^  Provincia  do  Espirito  Santo, 
Publicador  Ooiano,  Jornal  do  Becife,  Oazeta  de  Mogi- 
mirim.  Imprensa,  Caocoeirano,  Jornal  do  Amazonas ,  NotJ^ 
veau  Monde,  Qéographie,  EioUe  du  Sud,  Brésil^  Immigra- 
ção,  Oazeta  da  Bahia  e  Meio^  e  do  Sr.  Alberto  Pimentel  o 
seo  trabalho  Obras  do  poeta  Chiado. 

O  Sr.  prezidente  communica  ao  Instituto  a  morte  do 
consócio  Visconde  de  Vieira  da  Silva,  pronunciando  o 
seguinte  discurso  : 

Senhores  I  Em  quazi  todas  as  nossas  ultimas  sessões 
tenho  trazido  ao  vosso  conhecimento  uma  noticia,  qae 
tarja  de  luto  as  nossas  actas.  Hoje  é  do  falecimento  do 
illostrado  Visconde  de  Vieira  da  Silva,  senador  do  império 
e  conselheiro  de  estado,  que  se  realizou  pela  manban  do 
dia  3  do  corrente  mez . 
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Nascido  em  São-Laiz  do  Maranhão,  qne  j&  deo 

do  brilliantes  talentos    í  literatura  nacional, 

"U  na  Allemanlia,  e  formoa-ae  em  direito  civil  pela 

cidade  de  Heidelbergiie.  De  volta  à  nossa  pátria 

xO  importantes  cargos  na  administração  pablica;  foi 

i^do  na  sua  provincia  e  deputado  ã  saa  assembléa 

ativa,  depois  deputado  geral  e  por   fim  senador,  e 

clheiro  de  estado.  Fez  parte,  na  pasta  da  marinha, 

linisterio  de  10  de  Março  e  ligou  sen  nome  &  áurea  lei 

13  de  Maio  de  1888.  Occupou  por  vezes  a  tribuna 

jislativa,  como  orador  fluente  e  ameno. 

Foi  escriptor  correcto,  epablicou  em  1854  a  Historia 
temu  ãíi  direito  roínatto privado  até  Justiniano,  qus  lhe 
o  o  titulo  de  sócio  correspondente  da  academia  real 
scíenciaã  de  Lisboa.  Ão  tempo  em  que  servia  de  se- 
tarlo  do  governo  de  sua  província  natal,  reunio  os 
umentos,  qne  se  llie  depararam  relativrimeate  á  eman- 
içâo  nacional,  e  n'elles  bazeou  &SÍstona  da  íiidepen- 
d^x  da  provinda  do  Maranhão,  a  qual  entregou  ao 
,1o  em  1862. 

Consta,  que  com  Joíio  Francisco  Lisboa,  de  quem 
larda  o  Instituto  Histirico  sandoza  lembrança, combin&ra 
.™mp<")r  a  bistoria  ir^ral  da  provincia.ma-^  iiempor  prival-O 
a  morte  de  tão  imjrortante  auxiliar  deixou  de  concluir 
'tare&  tão  vaata  e  trabalboza.  Apaixonado  da  poezía  nos 
annoa  de  sua  mocidade,  acbava  no  seo  cultivo  agradarei 
passatempo  para  as  Iioras  vagas  ;  e  ligeiras  compoziçfies 
anãs  ornam  as  paginas  de  vários  jornaes.  Existem  mnitas 
ainda  inedítas,tanto  ori^innescomo  traduzidas  doallem&o^ 
Era  moço  fidalgo  da  coza  imperial,  cavalleiro  da 
ordem  da  Âoza  e  visconde  com  grandeza .  Per- 
tenceo  como  sócio  effectivo  do  nosso  Instituto  Histórico 
desde  o  anno  de  IS63  ;  &  academia  real  das  sciencias  de 
Lisboa,  à  sociedade  de  geograpbiad'esta  corte,  ao  ins- 
titnto  archeologico  de  Pernambuco  e  a  outras  associações 
literárias  e  scientificas.  Exercia  ultimamente  o  cargo 
de  gr&o-mestre  da  maçonaria  brazileira. 

Seja-me  licito  aqui  n'este  recinto  e  do  fundo  de 
minha  alma  agradecer  ao  eminente  senador,  qne,  sem  qua 
me  conUecesse  pessoalmente,  elevoa  no  senado  a  saa  voz 
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contra  a  grande  injustiça,  que  se  me  fizera  em  remune- 
ração de  serviços  prestados  &  pátria,  e  cujos  efíeitos  ainda 
sinto. 

Já  n&o  existe  o  nosso  consócio  sinão  para  a  nossa 
memoria,  e  pois  na  acta  de  nossa  sess&o  de  hoje  fique  con- 
signada a  saudade,  que  nos  deixa  descendo  ao  tumulo. 

O  Sr .  Dr .  Cezar  Marques  pede  a  palavra  e  faz  al- 
gumas observações  sobre  o  discurso  do  Sr .  prezidente, 
rectificando  a  asserç&o  relativa  do  lugar  do  nascimento  do 
sócio  finado,  o  qual  vio  a  luz  primeira  na  cidade  da  For- 
taleza, província  do  Ceará,  e  n&o  em  São-Luiz  do  Ma- 
ranhão . 

O  Sr.  Visconde  de  Taunay  aprezenta  o  seguinte  dis- 
curso, que  como  relator  da  commissão  do  Instituto  dirigio 
a  S .  M .  Imperial,  ao  dar-lhe  os  pezames  do  Instituto 
pela  morte  de  S.  M.  o  rei  D.  Luiz  de  Portugal : 

Senhor.  Enviou-nos  o  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brazileiro  perante  Vossa  Magestade  Imperial, 
afim  de  significar  ao  seo  augusto  protector  o  leal  e  sin- 
cero pezar  que  sente  pelo  falecimento  do  rei  de  Portugal 
D .  Luiz  I,  t&o  ligado  &  familia  imperial  do  Brazil  pelos 
laços  de  próximo  parentesco  e  extremoza  amizade.  N'este 
dolorozo  trance,  grato  deve  ser  ao  espirito  de  Vossa  Ma- 
gestade reconhecer,  que  em  ambos  os  povos,  brazileiro  e 
portugnez,  permanece  vivaz  e  intensa  a  scentelha  do  sen- 
timento monarchico,  que  só  encontra  elementos  para  se 
robustecer  ao  influxo  da  vida  hodierna,  quer  européa 
quer  americana. 

Portugal  estremece,  como  sempre,  o  seu  rei,  e  o 
Brazil  não  tem  sen&o  motivos  de  admirar  o  soberano  que 
possue,  e  de  lhe  ser  reconhecido .  Verdades  destas  é  sem- 
pre agradável  ao  Instituto  Histórico  assignalar  no  estudo 
das  couzas  pátrias  I 

Queira  Vossa  Magestade  aceitar  as  nossas  mais 
sentidas  condolências  pela  cruel  perda  que  t&o  funda- 
mente ferio  o  seo  magnânimo  coraçfto. 

Bio  de  Janeiro  26  de  Oatubro  de  1889.  Visconde  de 
Taunay . 
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AcUando-se  na  saU  imiuediitta  o  S.-.  Dr.  Feltciuio 
Plalieiro  de  Bitencourt,  eleito  membro  correspondente,  o 
Sr.  prezídente  convida  os  Sra.  Barão  Homem  de  Mello  e 
commendador  Jozé  Luiz  Alves  a  irem  recebel-o,  edando- 
Ihe  assento  pronancia  as  seguintes  palavras  : 

Senhores.  U  Instituto  Histórico  vía  uom  inveja 
occupando  a  tribuna  das  conferencias  da  Gloria  um  dís< 
tinctu  talento.  E'  limitadíssimo  entre nõs  o  numero  dos 
que  se  entregam  ás  árduas  peiíiuizas  da  prehistoría,  e 
que  mesmo  ua  Europa  conta  poucos  annos  de  existência 
e  raros  cultores.  O  illu^^tre  Sr.  Dr.  Feliciano  Pinlieirodfi 
Bitencourt  »e  tem  tomado  digno  da  maior  consideraç&o 
pelos  seis  estudos,  vulgarizando  entre  nõs  os  seos  conhe- 
cimentos ii'esta  parte  da  historia,  a  que  primeiro  se  entre- 
garam 08  antiquários  do  Norte. 

Entrando  para  o  grémio  de  nossa  associação  é  de 
crer,  que  se  não  aiTtífeç;i  o  seo  ardor  por  tão  árdua  inrea- 
tigaijões,  e  o  apresentando  ao  Instituto  Htslorií^o  peço,  que 
o  recebamos  com  estas  palavras:  •  Vem,  filho  do  estudo 
e  das  árduas  pesquizas.  O  Instituto  só  se  pôde  honrar 
com  aquelles  que  o  honram.  » 

O  illustre  recipiendario  agradece  nos  termos  se- 
guintes : 

Senhores .  Ha  muito,  que  dezejava  tiizer  parte 
d'este  Instituto,  por  conhecer-lhe  bem  a  historia,  e  saber 
quantos  serviços  tem  prestado  á  nossa  pátria  no  longo  e 
gloriozo  periodo  de  TsO  annos .  Esperava  porém  occazi&o 
oportuna  em  que  pudesse  aprezentar  algum  trabalho  digno 
da  vossa  apreciação  esclarecida,  o  que  só  me  fui  dado  rea- 
lizar este  anno,  cum  a  publicação  das  conferencias,  que 
tenho  efectuado  na  escala  publica  da  Gloria  a  respeito  da 
origem  das  espacks  e  da  America  prekistorica . 

Ambicionava  aaociar-me  a  esta  ilustre  e  respeitável 
corporação  por  ser  um  dos  admiradores  mais  enthuzíastas 
dos  importantissimoa  trabalhos,  com  que  tem  ella  enre- 
queeído  a  historia  e  geographia  pátrias,  que  até  1836 
jaziam  em  deplorável  atrazo,  existindo  apenas  dois  livros 
bons,  mas  incompletos,  a  Historia  do  Brasil  de  Robert 
Sontliey  e  a  Chorographia  Brasílica  da  padre  Manoel 
Ayres  do  Cazal. 
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Lon<^ )  e  fastidiuzo  seria  e  menos  próprio  d'esta 
ocazi&o,  1'eferír  míuuciozamente  quaes  os  principaes  the- 
zonros  literários  e  scíentificos,  qae  o  Instituto  Histórico 
tem  acamalado  em  meio  secalo  de  proveitoza  existência. 
Para  ter-se  d'elles  uma  noticia  exacta  basta  a  leitura 
atenta  da  sua  Bevista  Trimensaly  que  forma  actualmente 
uma  precioza  colleç&o  de  muitos  volumes,  onde  os  estu- 
diozos  ter&o  muito  que  aprender . 

Agora  mesmo,  senhores,  tratando  em  conferencias 
populares  do  magno  problema  da  origem  dos  povos  ameri- 
canos primitivos,  especialmente  dos  selvicolas  brazileiros, 
tem-me  servido  de  muito  a  excellente  ^ei;Í5ía  d'este  In- 
stituto, onde  a  diiicilima  quest&o  foi  brilhantemente  dis- 
cutida por  Joaquim  Norberto,  nosso  benemérito  prezi- 
dente ;  Gronçalves  Dias,  Francisco  Adolfo  de  Yamhagen, 
Cunha  Matos,  Cândido  Mendes,  Jozé  Martins  Pereira  de 
Alencastro,  IgnacioAccíoli  de  Cerqueira  Silva,  e  outros 
que  têm  sido  luzeiros  d'esta  douta  corporação.  E'  digna 
de  especial  menç&o  a  Memoria  Histórica  e  documentada 
das  aldêas  de  índios  da  provmcia  do  Bio  de  Janeiro^ 
composta  pelo  sócio  effectivo  Joaquim  Norberto  de  Souza 
Silva,  e  laureada  na  sessão  magna  deste  Instituto,  de  15 
de  Dezembro  de  1852,  com  o  premio  imperial.  Sinto  de- 
veras, que  a  ocazião  me  não  permita  referir-me  a  esta 
excelente  monographia,  depois  de  cuja  leitura  fica-se 
sem  sabe  o  que  mais  admirar :  si  a  profunda  erudição  da 
auctor,  si  a  elegância  e  harmonia  da  íõrma,  a  pere- 
grina beleza  do  estilo. 

Eu  dice,  ao  começar,  que  ambicionava  fazer  parte 
desta  Ulustre  corporação ;  pois  bem,  satisfeito  o  meo  de- 
zejo,  realizada  a  minha  ambição,  cumpre-me  agradecer 
summamente  ao  eminente  orador  d'este  Instituto,  o  Sr. 
Visconde  de  Tannay,  por  haver  proposto  o  meo  nome  ã 
vossa  aceitação ;  &  digna  commissão  que  lavrou  o  parecer 
favorável  ã  minha  admissão,  e  a  todos  qantos  votaram  as 
suas  concluzOes.  A  cada  um  o  meo  eterno  reconheci- 
mento. 

E'  ociozo  acrescentar,  que  esforçar-me-ei  quanto 
em  mim  couber  pela  prosperidade  sempre  crescente  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brazil,  uma  de 
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cujas  cadeiras  venho  ocupar,  graças  &  vossa  generozi- 
dade  e  benevolência.  A  minha  díviza  aqui  ser&o  estas 
eloquentes  e  significativas  palavras  dirigidas  ao  Instituto 
Histórico  por  S.  M.  o  Imperador  :  «  E'  de  mister,  que 
não  só  reunais  os  trabalhos  das  gerações  passadas,  ao 
4iue  vos  tendes  dedicado  quazi  que  unicamente,  como 
também  pelos  vossos  próprios  torneis  aqaella  a  que 
pertenço  digna  realmente  dos  elogios  da  posteridade ; 
n&o  dividais  pois  as  vossas  forças,  o  amor  da  sciencia 
é  excluzivo,  e  concorrendo  todos  unidos  para  tão  nobre, 
atil  e  j&  difficil  empreza,  erijamos  assim  um  padr&o 
de  gloria  &  civilizaç&o  da  nossa  pátria. 

O  Sr .  D .  Enrique  Moreno,  pedindo  palavra,  apre- 
zenta  em  nome  do  nosso  consócio  Sr.  D.  Estanisláo 
S .  Zeballos,  ministro  das  relações  exteriores  da  Bepu« 
blica  Argentina,  o  seo  retrato ;  e  por  parte  do  nosso 
consócio,  o  Sr.  D.  Bartolomeo  Mitre  a  sua  obra,  emtrez 
volumes.  Historia  de  San- Martin  y  de  la  Emandpai^icn 
jSud  Americana  (segundo  novos  documentos),  1887. 

O  Sr .  prezidente  nomeia  para  em  commiss&o  irem 
dar  pezames  á  Exma .  viuva  do  Visconde  de  Vieira  da 
Silva  os  Srs.  Dr.  Oezar  Marques,  Garcez  Palha,  conse* 
Iheiro  Alencar  Araripe,  Henrique  Raffard,  Barfto  Homem 
de  Mello  e  commendador  Jozé  Luiz  Alves. 


2.'  PARTE  DA  ORDEM  DO  DIA 

Tem   a  palavra  o  Sr.  Dr.  Gezar  Marques,  que  lè 
parte  da  sua  memoria  Jezuilas  no  Maranhão. 

A's  8  1/2  da  noite  levanta-se  a  sess&o. 

Dr.  João  \8everiano  da  Ihneeeaf 
2 .  *  secretario  interino. 


^^^*^^*^^^^0*0tf9^^ 
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31/  SESSÃO  ORDINÁRIA,  CELEBRADA  EM  29  DE 

NOVEMBRO  DE  1889 

^ezidencia  do  Sr,  comtnendador  Joaquim  Norberto  de 

Souza  Silva 

A's  7  horas  da  noite,  reanidos  no  lagar  do  costume 
•<)S  Srs.  Joaquim  Norberto,  Visconde  de  Beaurepaire 
Bohan,  conselheiro  Alencar  Araripe,  Dr.  João  Severiano  da 
Fonseca,  Henrique  Raffard,  conselheiro  Pereira  de  Barros, 
Dr.  Luiz  Cruls,  commendadares  Jozé  Luiz  Alves  e  Rodri- 
gues de  Oliveira,  D.  Enrique  Moreno,  Bar&o  Ribeiro  de 
Almeida,  tenente-coronel  Francisco  Jozé  Borges,  Dr.  Pi- 
nheiro de  Bitencourt  e  Dr.  Teixeira  de  Mello,  abre  o 
^r.  prezidente  a  sess&o.  O  Sr.  Dr.  João  Severiano  da 
Fonseca,  servindo  de  2.""  secretario,  procede  á  leitura  da 
4kcta  da  passada  sessão,  que  6  sem  debate  approvada. 

Passa  depois  o  mesmo  senhor  a  occupar  o  logar  de 
1*.  secretario  e  da  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Oficies : 

Do  sócio  Barão  Homem  de  Mello,  1.*  secretario, 
^ndo  03  motivos  do  seo  não  comparecimento,  enviando 
uma  proposta  para  sócios  correspondentes  assignada 
^m  Pariz  pelos  consócios  Frederico  SanfAnna  Nerí  e 
JBarão  do  Rio  Branco,  e  propondo  a  nomeação  de  uma 
«commissão,  da  qual  dezeja  fazer  parte,  para  ir  compri- 
laentar  em  nome  do  Instituto  ao  governo  provizorio  e  ao 
ministro  do  interior. 

Do  sócio  Virgílio  Martins  de  Mello  Franco,  enviando 
'traços  de  aatobiographia  e  o  seo  retrato  em  photographia, 
^kccedendo  á  recommendação  qae  lhe  fdra  feita  n'esse  sen- 
tido pelo  Instituto,  e  remettendo  uma  carta  antograpàa 
-de  seo  tio  o  Dr .  Francisco  de  Mello  Franco,  datada  do 
Rio  de  Janeiro  a  29  de  Fevereiro  de  1820,  dirigida  a 
aeo  irmão  Joaquim  de  Mello  Franno,  cavaleiro  da  ordem 
^e  Christo,  conegd  honorário  da  sé  de  Olinda,  provizor  d 
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vigário  colado  da  igrcga  de  Paraci^ú  dd  Príncipe.  D<^ 
consócio  José  Verisãaio  Dias  4e  Matoti  reneteado  t«iK 
bem  a  sua  aatobiograpUa  e  photegnpláa,  de  eottfimni^ 
dade  coma  citada  recommwdaçiodo  ínatitato.  Doi 
tario  do  governo  do  Bio  Omade  doShil,  eiiviaiido  o 
tório  comqaeoSr.  corond  Joio  de  Frdtaa  Ldtfto  pasBoi 
a  administraçfto  da  província  ao  seo  saceBeor  e  os  oft* 
idos  com  qae  o  Dr .  Jw^nim  Qaldfaio  Pimentel  e  mijor 
António  FerreiniPMitesOiiiiiaiftespassaramaosqBelhis^ 
sncederam  no  cargo.  Do  Sr«  Barfto  de  Alencar,    mi]U8ta9- 
do  Bn^  janto  á  confederaçio  argentina,  agradeccnds- 
aolnstítolo  o  diploma  qae  se  lhe  envion  do  sodo  honf- 
rario.  Do  mesmo  aenhori  remetendo  a  nota  ewn  qne  o  8r^ 
D.  Qnimo  Costa,  ministro  do  interior  d'aqnella  conlbds- 
raQfto,  agradece  a  soa  nameac&o  de  sócio  honerario  Í/> 
Institato  nos  termos  mais  honrosos  para  esta  associadh^ 
e  com  alevpntados  conceitos  acerca  do  patrnitismo  ous* 
governos,  qne  assigiiaram  o  tintado,  qne  deo  cansa  á  dii- 
tinçfto  r  ecebjida .   A  nota  do  ijílnstrado  ministro  vai  traa- 
scripta  integralmente  em  segnida  &  preseiite  acta.  Do* 
£hr.  D .  Carlos,  bispo  de  Cniabá,    datado  de  9S  de  Setem^ 
bro  nltimo,  agradecendo  o  e^iswplfti^  V^^  o  Instituto  lhe- 
offereceo  da  medalha  commemoratlva  da  promnlgaç&o  da 
áurea  lei  de  13  de  Maio  do  anno  próximo  passado,  que 
extinguio  a  escravidão  no  Brazil.  Do  Sr.  conselheiro  J. 
M .  Latino  Coelho,  secretario  geral  da  academia  real  das 
sciencias  de  Lisboa,  dotado  de  6  de  Novembro,  agrade- 
cendo a  remessa  feita  pelo  Instituto  áquella  academia  do^ 
tomo  LII,  parte  1^.  da  sua  Revista.  Do  Sr.  Jozé  Ribeiro  de 
Macedo,  datado  de  Piraquara  a  18  de  Outubro  próximo* 
findo,  agradecendo  a  concessão  que  lhe  fizera  o  Instituto 
de  um  exemplar  da  medalha  commemoratlva  da  lei  de  13 
de  Maio,  que  entretanto  ainda  n&o  recebeo,  e  cuja  remessa 
reclama  com  a  maior  empenho .     Do   secretario  da  real 
academia  de  ciências  morales  y  politicas  de  Madrid,   de^ 
30  de  Outubro  ultimo,  agradecendo  a  remessa  do    tomo^ 
LII,  parte  1*.,  da  Bevista  Trimensal  do  Instituto.  Do  Sr^ 
dezembargador  Serafim  Muniz  Barreto,    datado  de  10  de^ 
Novembro,  agradecendo  o  exemplar,  que  recebeo,^da  me- 
dalha relativa  á  extínçfto  do  elemento  servil . 
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Do  Dr.  Jozé  de  Araújo  Rozo  Danin,  vice-prezídente 
da  província  do  Pará,  em  data  de  4  de  novembro,  en- 
viando um  exemplar  do  relatório  com  que  passoa  a  admi- 
nistração da  referida  província  ao  prezídente  Dr.  António 
Jozé  Ferreira  Braga  em  24  de  julho  ultimo,  e  outro  rela- 
tório aprezentado  pelo  dito  prezidente  á  assembléa  legis- 
lativa provincial  na  sua  ultima  sess&o  extraordinária. 
Do  sodo  Dr.  Cezar  Marques,  participando  que  não  pôde 
comparecer  á  presente  sessão. 

OFFERTAS 

Pela  sociedade  de  geographia  americana,  geogra- 
phico-commercial  de  Bordéos,  dita  de  Antuérpia,  bi- 
bliotheca  nacional  de  Vittorio  Emanuel  (de  Roma)  e 
commissão  geographica  e  geológica  de  São-Paulo  os  seos 
boletins.  Pela  sociedade  imperial  dos  naturalistas  de 
Moscow  Nouveaux  Métnoires  da  mei^raa  sociedade,  tomo 
XV.  Pela  risdaçào  o  ultimo  numero  da  Revista  Sul- Ame- 
ricanaj  órgão  do  centro  bibliographico  vulgarizador. 
Pelo  cavalheiro  P.  Mallan  o  fascículo  n.  11,  anno  III, 
d«  sua  revista  II  Brazile.  Pelas  respectivas  redações 
as  publicações  seguintes  :  —  Diário  Popular  (São 
Paulo),  Gazeta  de  Mogimirim^  Jornal  do  Recife,  Jornal 
do  Amazonas,  Meio  (Rio  de  Janeiro)  Imprensa,  Liberal 
Mineiro,  Caxoeirano,  Oéographie,  Nouveau  Monde, 
irtoile  dii  Sud,  Brésil  (áe  Pariz)  Provinda  do  Espirito 
Santo  e  Boletim  da  alfandega  do  Rio  de  Janeiro.  Pelo 
Sr.  commendador  Joaquim  Norberto  os  números  do  Jornal 
do  Commerdo  de  Outubro  e  Novembro  "do  corrente  anno. 
Pelo  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  um  exemplar  nitida- 
mente impresso,  com  tarjas  coloridas,  da  Constitticion 
politica  de  la  republica  do  Chile,  edição  feita  no  Rio  de 
Janeiro,  1889. 

Passando-se  à 

ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  prezidente  commnníca  nos  termos  seguintes  o 
falecimento  ultimamente  occorrido  de  mais  um  dos  nossos 
consócios : 
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A  mB.0  do  destino  acerbo  continua  a  tarjar  de  luto  e 
a  Immedecer  de  lagrimas  as  actas  das  nossas  sess<íes. 
Passou  da  vida  presente,  no  dia  24  do  corrente,  o  decano 
dos  noasoB  consócios  Dr.  Felizardo  Pinheiro  do  Campes, 
que  pelo  espaço  de  cincoenta  e  um  annos  tomou  parte  em 
nossofi  trabalhos,  recommendando-se  pela  assiduidade 
com  que  militava  em  nossas  fileiras. 

Era  um  homem  de  maneiras  chans,  de  trato  ameno  e 
delicado  e  de  ar  afável,  —  que  nunca  empregoa  uma 
expressão  menos  conveniente  na  conversação  ;  que 
perdoava  com  resignação  evangélica  qualqner  jiiizo  por 
menos  favorável  que  fosse  a  seo  respeito  ;  que  jamais 
se  oppunha  á  opinião  contraria  a  seo  modo  de  pensaj*,  a 
medo  de  offender  o  melindre  de  seos  amigos.  O  Dr.  Pi- 
nheiro de  Campos  foi  advogado  no  fiiio  desta  capital, 
depois  de  ter  servido  á,  magíatratala  n'uma  das  comarcas 
de  Minas-Geraeí.  Viveo  durante  setenta  e  sete  anãos 
lutando  sempre  com  a  pobreza,  e  morreo  n6.o  tendo  para 
legar  á  sua  numeroza  prole  sinão  a  lionradez  de  seo 
nome. 

Pede  a  saudade  da  nossa  confraternidade  que  com- 
memorada  seja  a  sua  perda  na  acta  de  hoje  com  um  voto 
do  nosso  profundo  pezar.  » 

Achando-se  na  caza  o  Sr.  tenente-coronel  Joio  Vi* 
cente  Leite  de  Castro,  recentemente  eleito  sócio  corres- 
pondente do  Instituto,  nomeia  o  Sr.  prezidente  aos  sócios 
Dr.  Pinheiro  de  Bitencourt  e  tenente-coronel  Francisco 
Jozé  Borges  para  irem  em  commissão  recebel-o .  Intro- 
duzido com  as  formalidades  do  estilo,  sauda-o  o  Sr.  pre- 
zidente nos  seguintes  termos : 

E*  com  o  maior  prazer,  que  vos  aprezento  o  nojso 
novo  consócio  o  Sr .  tenente-coronel  João  Vicente  Leite 
de  Castro,  commandante  da  escola  de  aprendizes  de  arti- 
lharia 6  da  fortaleza  de  S .  Joào .  De  seos  méritos  e  ta- 
lentos, e  sobretudo  o  seo  Diccionario  Oeographico  e  His- 
tórico das  campanhas  do  Uruguay  e  Paragxiay,  elaborado 
no  campo  de  batalha  e  parto  do  qual  j&  adorna  as  pa- 
ginas da  nossa  Revista  Trimensal,  Ibe  franquearam  as 
portas  de  nossa  associação,  que  hoje  mais  do  que  natica 
ifreciza  de  novos   obreiros,  que  ^udem  a  sustentar  e 
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amparar,  para  qae  n&o  sosobre,  a  obra  que  erguera  Ja- 
nuário da  Cunha  Barboza  e  se  elevou  á  maior  consideraQfto 
pela  proteç&o,  que  recebeo  por  mais  de  quarenta  annos, 
de  quem  vive  o  nome  na  gratidito  do  Instituto  Histórico.» 

O  Sr.  tenente-coronel  Leite  de  Castro  pronuncia  em 
seguida  um  discurso  de  agradecimento,  a  que  responde  o 
Sr.  conselheiro  Alencar  Âraripe,  nomeado  para  preencher 
a  falta  do  orador  do  Instituto,  com  as  seguintes  palavras : 

«  Sr.  tenente-coronel  Jo&o  Vicente  Leite  de  Castro. 
Nós  vos  recebemos  como  nosso  consócio  ;  e  a  vossa  apro- 
vaç&o  unanime  para  entrardes  em  nosso  grémio  já  vos  in* 
dica,  que  aqui  só  vindes  encontrar  amigos,  que  esperam 
de  vós  a  reciprocidade  d'este  sentimento  de  amor, vinculo 
forte  e  poderozo  que  dirige  todas  as  sociedades  em  seo 
caminho  para  a  exacta  consecuç&o  dos  seos  fins .  O  Insti- 
tuto Histórico,  quando  vos  aceitou  como  parte  d 'esta 
corporaçíU),  teve  em  consideração  os  vossos  trabalhos,  os 
vossos  serviços  t&o  liberalmente  consagrados  ás  letras 
6  á  pátria. 

Nós  vos  saudamos  ao  entrardes  em  nosso  seio  social, 
e  confiados  em  vossa  dedicação  ás  letras  não  hezitamos 
em  crer,  que  hoje  adquirimos  um  companheiro  benemérito 
dos  nossos  trabalhos  é  um  dedicado  cultor  dos  estudo» 
históricos,  de  que  já  nos  tendes  oferecido  provas  sobejas  & 
manifestas  na  obra,  que  publicastes  sobre  a  nossa  guerra 
com  o  Paraguay,  facto  que  nos  deo  gloria,  mas  que  nem 
por  isso  deixamos  de  deplorar  como  fatal  sucesso  dos 
destinos  humanos .  Entre  povos  americanos  jamais  devem 
08  meios  violentos  perturbar  as  relações  de  benevolência; 
s&o  08  nossos  votos .  O  vosso  patriotismo  não  vos  impedio 
a  imparcialidade,  e  expuzestes  os  factos  d'essa  luta  in« 
temacional  com  clareza  e  justiça  *,  fostes  sincero  nos  vos- 
sos estudos  históricos,  nos  quaes  os  futuros  escriptorea 
encontrar&o  informações  exactas  e  dignas  da  historia,  que 
só  6  valioza  e  aceitável,  quando  respeita  a  verdade,  e 
portanto  a  justiça . 

Consócio,  sejais  bemvindo.  Confiamos  na  promessa^ 
que  nos  acabais  de  fazer  e  entre  nós  encontrareis  amigos 
para  os  trabalhos,  a  que  nos  consagramos,  e  que  estio 
eintetizados  na  vospa  diviza — Paeiúòa  mentias  occupatio.^ 
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Conclaida  assim  a  ceremonia  da  recepção  do  novo 
sócio,  pronanciao  Sr.  prezidente  o  se^inte  discurso : 

Senhores  l  Imperiozo  dever  do  meo  cargo  me 
força  a  annanciar-vos,qae  jamais  n'essa  cadeira  se  assen- 
tará aquelle  qae  darante  quarenta  annos  desempenhou 
verdadeiramente  o  titulo  de  protector  de  nossa  associaç&o» 
elevando-a  &  face  das  nações  cultas  a  grande  conside- 
ração, que  goza  actualmente.  Das  actas  das  seasOes  de 
nossos  trabalhos  e  das  nossas  sessões  magnas,  celebradas 
na  sua  caza  com  todo  o  esplendor  e  solemnidade,  consta, 
e  constara  sempre,  o  que  foi  o  imperador  D.  Pedro  II 
para  com  o  Instituto  Histórico,  que  lhe  retribuio  nume* 
rozos  favoí^s  com  a  maior  gratid&o,  pôr  cousideral-o 
como  seo  primeiro  alumno  e  por  tel-o  sempre  como  seo 
desvelado  protector. 

Os  que  têm  acompanhado  a  marcha  dos  trabalhos  do 
Instituto  Histórico  durante  meio  século  n&o  podem  deixar 
de  reconhecer,  que  só  por  amor  da  pátria  e  da  gloria  aqui 
nos  reuníamos  sob  o  exemplo  da  assiduidade  de  quem  foi 
entre  nós  o  primeiro.  Âo  transpor  aquelle  liminar  desap- 
parecia  o  monarca,  e  vinha  o  alumno  sentar-se  n'esse 
throno  da  democracia  e  tomar  parte  em  vossas  suadas 
lucubrações,  que  a  tantos  aniquilaram  a  sande,  sem  que 
jamais  vizassemos  nas  graças  da  cornucopia  de  sua  muni- 
ficência a  menor  recompensa,  que  empanasse  o  brilho  da 
gloria  de  nossa  voluntária  dedicação. 

Â  politica  tem  as  suas  necessidades  instransigentes, 
não  nós  que,  Vestaes  d'este  templo  da  Historia,  coUabo* 
ramos  para  a  posteridade  n^esteLptinficasientuBocctipaiio; 
epois  a  gratidão,  um  dos  mais  bellos  caracteres  da  huma- 
nidade, viverá  na  nossa  tradição  até  quando  o  ultimo  de 
nós  tiver  baixado  á  sepultura,  em  que  já  dormem  os 
nossos  mais  distinctos  consócios,  sem  que  a  queiramos 
antepor  de  modo  algum  á  ordem  das  novas  couzas  estabe- 
lecidas e  a  que  nos  curvamos,  certos  de  que  o  governo 
do  povo  pelo  povo  será  uma  realidade  para  a  terra  á  qual 
Deos  outorgou  por  simbolo  a  cruz  da  sua  redempção,  e  a 
quem  imploramos,  que  a  republica  seja  tão  livre  como  o 
foi  o  império  de  Pedro  II. 

Amparemos  com  redobrados  e  novos  esforços  uma 


ACTAS   DAS   SESSÕES  EH  1889  535 

^^as  mais  bellaa  associações  de  nosssa  pátria .  Deíxal-a 
perecer  seria  para  nós  mais  do  que  um  erro, — seria  um 
opprobrio.  Quando  os  nossos  antepassados,  seos  funda- 
dores, a  crearam,  se  dirigiram  ao  Eterno,  supplicando 
com  psalmos  de  Izaias  a  sua  protecç&o.  Façamos  hoje  o 
mesmo,  para  que  no  meio  da  indífferença  da  pátria  se  n(o 
«sboroe  o  archivo  de  nossas  tradições  e  se  nito  despe- 
dace o  crizol  de  nossa  historia.» 

Continuando  a  ordeni  do  diãj  o  Sr.  Hennque  Raffard 
aprezenta  a  seguinte  proposta  :  «  Proponho,  que  o  Insti- 
tuto Histórico  e  GeograpUco  Brazileiro  eleve  a  sócio  hono- 
rário o  distittcto  sócio  correspondente  general  D .  Barto- 
lomeo  Mitre.  Sala  das  sessões  29  de  Novembro  de  1889. 
Senri  Raffard.  W  unanimemente  approvada  e  declarado 
^cío  honorário  o  illustre  general  argentino. 

O  mesmo  Sr.  Henrique  Raffard  aprezenta  a  pro- 
posta seguinte,  que  6  também  unanimemente  appro- 
Tada :  «Achando-se  no  nosso  porto  um  vazo  de  guerra  da 
^açlto  argentina,  cujo  chefe  é  nosso  prezidente  honorário, 
propomos,  que  este  Instituto  eleja  de  seo  seio  uma  com- 
missão  para  cumprimentar  ocommandante  e  officiaes  d' esse 
vazo,  e  outra  para,  entendendo-se  com  a  grande  commis- 
sfto  da  imprensa,  com  ella  promover  uma  manifestação  de 
estima  áqnella  nação  amiga.  Sala  das  sessões  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro  29  de  Novembro 
-de  1889.  Henri  Raffard.  Tenente  coronel  «7o<!io  Vicente 
Leite  de  Castro.  J.  A,  Teixeira  de  Mello.  Luiz  Ro' 
drignesde  Oliveira.  José  Luiz  Alves.  LuizOruh.  Dr.  Barão 
•4e  Ribeiro  de  Almeida.  Tenente-coronel  Francisco  Jozé 
Borges.  Visconde  de  Beaurepaire  Rohan.  João  Severiano 
'da  Fonseca. 

O  Sr.  conselheiro  Alencar  Araripe,  como  membro  da 

•<^mmissão  de  redação  da  Revista  Trimensal  do  InstitutO| 

aprezenta  exemplares,   que  são  distribuidos  pelos  sócios 

l>rezentes,  das  edições  especiaes  do  volume  consagrado  & 

Commemoração  do  centenário  de  Clatfdio  Manoel  da  Costa 

-pelo  Instituto  Histórico  e  Oeographico  Brazileiro^  e  da  IsUh 

ria  de  uma  viagem  feita  à  terra  do  Brazil  por  João  de 

Leri,  tradtizida  em  lingtiageni  vernácula  por   Tristão  de 

Alencar  Araripe. 
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O  mesmo  Sr.  conselheiro  aprezenta  como  thezonreiro 
do  Instituto  a  nota  do  orçamento  para  o  anno  de  1890, 
que  vai  transcripta  em  seguida  &  prezente  acta.  A  ease^ 
propozíto  suscita  o  Sr.  Henrique  Raffard  uma  pequena. 
discussfto,  que  termina  pela  proposta,  que  foi  aceita,  àB. 
convocação  de  uma  sessão  na  sexta-feira  próxima  para. 
se  tratar  do  assumpto . 

O  Sr.  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca  propfie,  qu» 
se  não  effectue  este  anno  a  sessão  magoa  annual  do* 
costume,  e  assim  se  decide. 

O  Sr.  D.  Enrique  Moreno  offerece  ao  Instituto,  eat 
nome  do  autor,  o  Sr.  D.  Âlessandro  Sorondo,  prezidente  d<K 
Instituto  geográfico  Argentino,  um  bellissimo  exemplar 
da  obra  Nociones  de  Geografia  Argentina,  escritas  cott 
arreglo  ai  programa  do  segundo  ano  de  las  escuelas» 
impresso  este  anno  em  Buenos-Âires . 

O  Sr.  Henrique  Raffard  aprezenta  a  seguinte  pro- 
posta :  «  Proponho,  que  o  Instituto  Histórico  e  Geogra-^ 
phico  Brazileíro,  attendendo  aos  altos  merecimentos  doa 
distinctos  cidadãos  argentinos  D.  Âlessandro  Sorondo^ 
prezidente  áo  Instituto  Oeogrc^o  Argentino,  eD.  Martíft 
de  Rivadavía,  commandante  da  canhoneira  argentina, 
ora  surta  no  nosso  porto,  admitta-os  para  sócios  cor* 
respondentes.  Sala  das  sessões  29  de  Novembro  de  1889. 
Senri  Baffard.^k 

Declarando-se  que  nenhum  dos  sócios  prezentea 
deixa  de  annuir  a  esta  proposta,  é  ella  unanimemente 
approvada  e  são  declarados  sócios  os  de  que  ella  trata . 

Lê-se  em  seguida  a  seguinte  proposta,  aprezentada 
pelo  Sr.  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca  e  adoptada  pelo 
Sr.  prezidente  :  «  Propomos  para  membros  honorários  do- 
Instituto  os  Exms.  Srs.  D.  Manoel  Viilamil  Blanco,  mi- 
nistro plenipotenciário  da  Republica  Chilena,  e  D.  Blaa 
Vidal,  ministro  plenipotenciário  da  Republica  Oriental, 
e  para  membro  correspondente  o  Sr.  D.  Constantino^ 
Bannen,  commandante  do  couraçado  chileno  Almirante- 
Cochrane,  notáveis  por  sua  intelligencia,  seos  serviçoa 
á  Bciencia  e  seo  affecto  ao  nosso  paiz.  Sala  das  sessõea 
do  Instituto  em  29  de  novembro  1889.  Joaquim  Norbert<^ 
de  Souza  Silva.  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca.  Tristão 
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4e  Alencar  Araripe.  Jaze  Maurício  F.  Pereira  de  Barros. 
Líiiz  Crtde.  Jozé  Luiz  Alves.  Dr.  Feliciano  Pinheira 
de  Bitencourt.  Tenente-coronel  João  Vicente  Leite  de 
Castro.  Luiz  Rodrigues  de  Oliveira.  Benri  Baffard. 
Enrique  Moreno.  Dr.  Barão  de  Ribeiro  de  Almeida» 
Tenente-coronel  Francisco  Jozé  Borges.  Visconde  de 
Beaurepaire  Rohan.  Dr.  J.  A.  Teixeira  de  Mello. 

^  Âssignada  como  se  acha,  a  proposta  é  ipso  facto  una* 
nimemente  approvada. 

Levanta-se  ent&o  o  Sr .  Dr.  João  Severiano  da  Fon» 
seca,  e  pronuncia  extremamente  commovido  o  seguinte 
discurso,  que  é  ouvido  de  pé  : 

Sr.  prezidente.  Srs.  consócios.  Quaesquer  que  sejam 
08  sentimentos  patrióticos,  que  animam  os  Brazileiros, 
quaesquer  que  sejam  os  arroubos  d'alma  por  esta  ou 
aquella  idéa  de  liberdade,  ha  lugar,  ha  sempre  lugar, 
senhores,  para  o  s&o,  o  justo,  o  honesto,  para  os  senti- 
mentos de  hombridade  e  dignidade  humana;  sentimentos 
cuja  auzencia  s&o  o  indicede  que  periclita  a  honorabilidade 
social ;  sentimentos  ciya  auzencia  bem  se  define  na  ex- 
pressão conhecida — falta  de  sentimentos. 

O  advento  da  Republica  Brazileira  trouxe-nos  uma 
perda  immensa  e  um  immenso  pezar :  o  afastamento  do 
nosso  augusto  e  venerando  imperador.  Sahio — ,  mas  o 
Instituto  sabe,  que  sua  retirada  não  foi  um  castigo ;  foi  a 
consequência  imperioza,  imprescindível,  fatal,  da  nova 
ordem  de  couzas ;  foi  uma  necessidade  inevitável ;  foi  a 
garantia,  não  só  para  a  estabilidade  da  nação,  como  para 
a  individualidade  do  imperador.  E  com  elle  seguiram 
todo  o  respeito,  estima  e  veneração  que  os  Brazileiros 
devem  e  têm  a  esse  grande  e  virtuoso  varão .  Sahio, 
porque  não  podia  ficar .  Não  é  um  decahido ;  é  antes 
um  apozentado ;  retirando-se  com  todas  as  honras  e  dis- 
tincçoes. 

Senhores.  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara  era 
o  protector,  o  pai  do  Instituiu.  E  en  levanto*me  aqui, 
solemnemente,  para  pedir  ao  Instituto,  que,  no  meio  dos 
seos  arroubos  pelos  esplendores  da  mãi  pátria,  não  se 
esqueça  da  gratidão,  que  deve  ãquelle  que  foi  seo  pro- 
tector e  pai . 

68  P.   II.   TOL.  LU 
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Proponho,  Sr.  prezidente,  qae,  emquanto  fôr  vivo 
8.  ^I.  o  Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara,  aqnella  cadeira  se 
conserve  inoccupada  e  coberta  por  um  vèo,  e  que  o  Insti- 
tato,  fazendo  votos  ao  Omnipotente  pela  saúde  e  felici- 
dade do  venerando  monarca  e  de  sua  nobilíssima  consorte, 
insir.-i  na  acta  a  seguinte  moç&o :  «  O  Instituto  Histotico 
e  Oeographico  Brazileiro,  sabmetendo-se  ao  novo  estado 
de  conzas,  no  sentido  altamente  patriótico  de  não  preju- 
dicar os  interesses  da  nação,  envidara  todos  os  seos  es- 
forços em  beneficio  da  pátria  adorada.  O  Instituto  sente 
profundamente  não  vêr  mais  em  seo  grémio,  animando-o 
e  dirigindo-o,  o  seo  augusto  e  venerando  protector,  que 
desde  seos  começos  o  amparou  com  especial  e  indefectivel 
amor ;  que  ha  quarenta  annos  tamanho  lustre  lhe  deo  pre- 
zidindo  pessoalmente  seos  trabalhos.O  Instituto  faz  votos 
ao  Omnipotente  pela  saúde  e  felicidade  do  Sr.  D .  Pedro 
de  Alcântara  e  sua  virtuozissíma  consorte  ;  e.spera,  que 
lá  do  exilio  o  grande  e  magnânimo  Brazileiro  não  se  es- 
quecerá da  sua  associação  predilecta ;  e  inserindo  em  acta 
seos  sentimentos  de  saudade, — ^levanta  a  sessão  ». 

Eu,  o  sócio  Teixeira  de  Mello,  secretario  interino 
servindo  de  2.*  secretario,  escrevi  e  assigno. 

Jozè  Alexandre  Teixeira  de  Mello . 
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Subsidio  do  tezouro  nacional 9:0009000 

Juros  de  apólices 1:0109000 

Jóia  de  entrada  dos  sócios 609000 

Prestações  semestraes  dos  sócios 6009000 

Venda  e  assignatura  da  Revista  Trimensal.  809000 


10:7509000 


ACTAS  DAS  SESSÕES  EM  1889 


539 


DESPEZA 

Impressão  da  Revista  Trimensal 

Reimpress&o  de  nameros  esgotados 

Remessa  da  Revista 

Encadernação  de  livros 

Compra  de  livros 

Expediente  na  forma  seguinte  : 

Asseio  da  caza 20]!K)00 

Illnminação 509000 

Papel,  tinta,  pennas,  etc..  1001^00 


3:2O0JW0O 

2:6009000 

2009000 

2009000 

2009<)00 


1709000 


Vencimentos  de  empregados : 

Bibliotecário 1:4009000 

Escriptnrario 7809000 

Porteiro 8409000 


3:0209000 

2009000 
1209000 
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Porcentagem  ao  cobrador 

Eventnaes 

Pagamento  de  contas  ainda  não  aprezen- 

tadas  de  despezas  feitas  com  a  sessão 

em  obzeqnio  aos  oflciaes  chilenos 

Si  aparecer  em  sobras,  comprar-se-ão  apólices  da  di- 
vida publica  na  forma  anteriormente  determinada. 
Rio  29  de  Novembro  de  1889 . 

T.  de  Alencar  Araripe 
Tezoureiro. 

Nós  abaixo-assignadoS|  membros  da  commissão  de 
íundos  e  orçamento,  concordamos  com  o  orçamento  apr&- 
zentado  pelo  nosso  digno  consócio  o  Sr.  conselheiro 
Tristão  de  Alencar  Araripe  para  vigorar  no  anno  vin- 
douro. (*) 

Rio  de  Janeiro  6  de  Dezembro  de  1889. 

José  Luiz  Alves. 
Francisco  Jozé  Borges 


(*)  Foi  aprovado  este  parecer  em  sessão  de  6  de  Dezembro  de 
18S9,  oomo  adiante  se  verá  da  acta  respectiva. 
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OFFICIO 

m 

Ministro  dei  Interior.  Buenos  Aires  Octabre  30  de 
1889.  Estimado  Senor  Ministro.  Tuve  honor  de  recibir 
la  comanicacion  de  U.  en  lo  que  me  participo  que  el 
Instituto  Histórico  y  Greografico  dei  Brazil  me  habia 
nombrado  por  unanimidad  de  votos  mienbro  honorário  dei 
mismo.  n.  me  remitió  tambien  copia  de  la  nota  dei 
distinguido  Sr.  secretario  de  esa  asociacion,  avisandole 
que  mi  nombramiento  habia  sido  ocasionado  por  haber 
firmado  con  V.  Ex.  el  tratado  de  arbitraje  sobre  la  cnes- 
tion  de  Misiones.  U.  se  digno  entregarme  el  di- 
ploma respectivo,  y  nada  es  para  mi  mas  honroso  qne 
aceptarlo  como  una  gran  distincion  de  un  caerpo  cienti- 
fico, tan  vinculado  por  sus  trabajos  y  su  composicion  à  la 
gloria  dei  Brazil  y  ai  adelanto  de  las  ciências .  El  tra- 
tado sobre  Misiones  que  ha  dado  origen  á  mi  nombra- 
miento es  y  ser&  siempre  considerado  por  todos  como  la 
obra  dei  patriotismo  de  los  dos  gobiemos,  que  lo  han  lle- 
vado  á  cabo,  como  un  triunfo  dei  derecho  por  el  prin- 
cipio dei  arbitraje  que  establece,  si  fallara  el  arreglo 
directo  y  como  una  nueva  demonstracion  de  que  para  el 
mantenimiento  de  la  paz,  de  la  amistad  sincera  y  dei  re- 
ciproco respecto  que  se  mereceu  nuestros  respectivos 
paizes,  no  hay  ni  habrá  obstáculo  que  no  pueda  ser  digno 
y  cordialmente  removido.  Quiera  el  Senor  Ministro  Uevar 
esta  nota  ai  conocímiento  dei  Sr .  secretario  dei  Instituto 
Histórico  y  Geográfico,  y  aceptar  mi  especial  conside- 
racion  y  particular  aprecio.  Exra.  Sr.  Baron  de  Alencar, 
E.  E.  y  Ministro  Plenipotenciário  de  S.  M.  el  Emperador 
dei  Brazil . 

V.  QoiRNO  Costa. 
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22\  SESSÃO  ORDINAEIA  EM  6  DE  DEZEMBRO 

DE  1889 

Presidência  do  Sr.  commendadov  Joaquim  Norberto 

de   Souza  Silva 

Achando-se  prezentes,  ás  horas  do  costume,  os  Srs . 
Joaquim  Norberto,  Visconde  de  Beaarepaire  Rohan,  Dr. 
Jo&o  Severiano  da  Fonseca,  Marquez  de  Paranaguá, 
Drs.  Cezar  Marques,  Luiz  Gruis,  Sacramento  Blake  a 
Pinheiro  de  Bitencourt,  conselheiros  Alencar  Araripe  e 
Pereira  de  Barros,  Henrique  Raffard,  tenente-coronel 
Francisco  Jozé  Borges,  commendador  Jozé  Luiz  Alves, 
capit&o  de  fragata  Garcez  Palha,  coronel  Fausto  de  Souza, 
Jo&o  Oapistrano  de  Abreo  e  Dr .  Teixeira  de  Mello, 
abre  o  Sr.  prezidente  a  sess&o. 

E'  lida  e  aprovada  a  acta  da  sess&o  anterior.  O  Sr. 
Dr .  Severiano  da  Fonseca,  secretario  supplente  servindo 
de  l^  secretario,  aprezenta  o  seguinte 

EXPEDIENTE 

Ofificios : 

Do  Sr.  Manoel  Messias  de  Gusm&o,  enviando  um 
exemplar  do  relatório  com  que  passou  a  administraç&o  da 
província  das  Alagoas,  no  dia  I*  de  Agosto  do  corrente 
anuo,  ao  Sr.  Dr.  Manoel  Victor  Fernandes  Barros, 

OFFB&TAS 

Pelas  sociedades  de  geographia  da  Austrália  e  de 
Washington  os  seos  boletins.  Pelo  director  do  observa- 
torto  astronómico  do  Rio  de  Janeiro  a  sua  revista  de  Ou- 
tubi*o  e  Novembro  ultimo  ns.  10  e  11,  annoIV.  Pelo  con- 
sócio o  Sr .  Henrique  RafEard  a  sua  photographia.  Pelas 
respectivas  redações  os  periódicos  seguintes :  — Diário  da 
Bahiaf  Diário  Popular ^  Oaseta  de  Mogimirim,  Jornal  de 
Kino^,  Jornal  do  ÁmagonaSj  Imprensa^  Nouveau  Monde^ 
Brédlf  GéographiCj  Etoiie  du  Sud . . 


542       REVISTA  TBIMENSAL   DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

ORDEM  DO  DIA 

O  sócio  Dr.  Pinheiro  de  Bitenconrt  aprezenta  o  dis- 
curso, que,  como  orador  da  commissão  encarregada  pelo 
Instituto  de  comprimentar  a  bordo  da  canhoneira  Argen- 
tina o  conmandante  Martin  Rivadavia  e  a  ofQcialidade  do 
mesmo  navio,  pronunciou  no  dia  30  de  Novembro  do 
próximo  passado  e  é  o  seguinte  : 

«  Sr .  commandante  Rivadavia,  srs .  oficiaes  da  ca- 
nhoneira Argentina,  O  Instituto  Histórico  e  Oeogra- 
phico  do  Brazil,  a  mais  antiga  das  associações  scientí- 
ficas  do  nosso  paiz,  e  da  qual  é  muito  digno  presidente 
honorário  o  chefe  supremo  da  vossa  republica,  e  mem- 
bros conspícuos  os  eminentes  cidadãos  D.  Bartolomeo 
Mitre  e  Drs  Estanisláo  Zeballos,  Quirno  Costa  e  En- 
rique Moreno,  nos  envia  em  commiss&o  para  comprimen- 
tar-vos  e  saudar  em  vossas  pessoas  a  pujante  e  glorioza 
nação  argentina,  a  qae  estão  certamente  rezervados 
altos  destinos  n'esta  parte  do  continente  americano. 

Os  laços  de  fraternidade,  que  cada  vez  mais  se  têm 
estreitado  entre  o  vosso  e  o  nosso  paiz,  é  de  esperar,  que 
jamais  se  afrouxem,  de  sorte  que  as  duas  mais  poderozas 
nações  da  America  Meridional  possam  caminhar  desassom- 
bradas para  a  consecução  dos  seos  futuros  destinos. 

A  amizade  reciproca  entre  Argentinos  e  Brazileiros 
tem-se  afirmado  não  só  nos  dias  bonaçozos  da  paz,  como 
nos  tempos  calamitozos  da  guerra,  quando  juntos  comba- 
temos para  libertar  o  Paraguay  do  jugo  tirânico  de 
Francisco  Solano  Lopes. 

Sr .  commandante  Rivadavia,  o  vosso  nome  é  legen- 
dário, pois  recorda  o  do  grande  patriota  Bernardino 
Rivadavia,  que  tanto  se  esforçou  para  tomar  vossa 
pátria indepedente,  grande  e  feliz.  O  Instituto  Histórico 
vos  envia  suas  homenagens  e  à  brioza  nação  argentina, 
e  nós  nos  julgamos  sumamente  honradas  por  sermos  os 
interpretes  dos  sentimentos  de  tão  douta  corporação.» 

O  Sr.  Dr.  Cezar  Marques  communica,  que  desem- 
penhou a  commissão,  de  que  o  encarregara  o  Instituto, 
de  aprezentar  á  façailia  do    illustre    consócio  falecido* 
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YiscoDcle  de  Vieira  da  Silva  os  sentimentos  de  pezar,  que 
cauzoQ  á  associação  o  seo  falecimento. 

Aprezentando  o  Sr .  Henriqae  Raffard  uma  proposta 
para  que  seja  elevado  &  categoria  de  sócio  honorário  o 
Sr.  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca,  o  Sr.  prezidente 
avoca  a  si  e  formula-a  nos  seguintes  termos,  que  são 
recebidos  com  unanimes  aplauzos :  «  Na  forma  do  artigo 
4."^  dos  estatutos  na  parte  que  se  refere  aos  membros 
honorários,  passo  para  essa  categoria  o  nosso  consócio 
efectivo  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca,  de  que  se  torna 
merecedor  não  só  pelos  relevantes  serviços  prestados  ao 
Instituto  Histórico,  como  pelas  eminentes  qualidades  que 
o  caracterizam.  » 

O  Sr.  Visconde  de  Beaurepaire  Rohan  communica, 
que  desempenhou  junto  da  familia  do  nosso  consócio  Dr. 
Felizardo  Pinheiro  de  Campos  a  incumbência  de  que  o 
encarregara  o  Instituto  de  lhe  aprezentar  o  pezar  de 
que  se  achava  possuida  a  associação  pelo  falecimento 
d'aquelle  nosso  activo  companheiro  de  trabalhos,  um 
dos  dois  que  restavam  da  época  da  sua  fundação. 

O  Sr.  Henrique  RaflFard  propõe,  que  se  celebre  uma 
sessão  especial  para  o  recebimento  dos  sócios  ultima- 
mente eleitos,  commandante  Constantino  Bannen  e 
Martin  Rivadavia,  da  marinha  argentina ;  discutida  esta 
proposta  entre  o  aprezentante  e  os  Srs.  Drs.  Pinheiro  de 
Bitencourt,  Cezar  Marques  e  Visconde  de  Beaurepaire 
Rohan,  adopta-se  a  de  organizar-se,  de  preferencia,  por 
n&o  haver  mais  tempo  para  aqnella  sessão,  uma  commis- 
B&o  que  lhes  v&  levar  os  respectivos  diplomas,  e  são  no- 
meados para  a  comporem  os  sócios  capitão  de  fragata 
Gai-cez  Palha,  Henrique  Raffard  e  Dr.   Luiz  Cruls. 

Entra  n'essa  occazião  o  novo  sócio  o  Sr.  ministro  do 
Chile  D.  Manoel  Villamil  Blanco,  que  é  saudado  pelo 
Sr.  prezidente  e  responde  em  frazes  eloquentes,  exal- 
çando os  méritos  do  Instituto  e  a  nomeada  universal  de 
que  este  goza  e  agradecendo  a  honroza  distinção  que 
lhe  foi  conferida  de  seo  sócio  honorário,  a  que  saberá  cor- 
responder. 

O  Sr.  Marquez  de  Paranaguá  responde-lhe  em  nome 
do   Instituto,    fazendo    sobresahir    os  dotes    pessoaes 
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do  illustre  consócio  e  o  jubilo  de  que  se  acha  poasnida  & 
velha  instituição  por  contar  em  seo  seio  145  distincto 
auxiliar  6  amigo. 

O  Sr .  Dr .  Sacramento  Blake  lê  o  seguiata  parccar 
da  commissào  dl)  trabalhos  históricos,  de  qne  é  relator: 
A  commtasão  de  hiâtoria,  a  que  foi  prezente  ama 
propasta  para  que  ijeja  admitido  ao  grémio  do  Instituto  o 
conselheiro  Joào  Carlos  de  Souza  Ferreira,  redactor- chefe 
do  importante  órgão  da  impreusi  flumiaease,  Jornal  do 
Commercio,  oqualdUtiuctamentese  temoccapado  sempra 
com  esta  associação  ;  tendo  examinado  a^  revistas  annna- 
riasdo  commercio  do  Rio  de  Janeiro,  publicadas  no  citado 
Jorn  il  e  em  avulso,  reconhece  quanto  eáse  ramo  de  nos^ 
historia  tem  sido  tratado  pelo  illustre  jornalista  em  todo 
o  sei}  desenvolvimento  e  com  magistral  suFfiuiencia,  ds 
modo  a  fazer  honra  á  imprensa  respectiva  d'esta  capital, 
como  por  vezes  se  tam  dito  na  Europa .  E'  assim,  que  o 
QOãsu  consócio  Dar^o  de  Ourém,  no  seo  trabalho  estatís- 
tico Quelques  notes  sur  les  boiíreaux  ãe$  estatistiiiues  a» 
Brésil,  diz  o  seguinte :  «  La  revue  da  Jorna',  do  Com- 
mercio  a  èté  toujours  confiée  ã  des  écrivanis  competants, 
ce  JKirnal  étint  le  plus  impirtint  de  la  capitale  de  l'eai- 
pire.  Aujourd'huilared'iction  decette  partie  de  lafeuilla 
^aotidienue  est  eonfiée  ã  un  journaliste  du  plus  grand 
mérite,  Mr,  Souza.  Ferreira,  an^ien  fonctioualre  da  mi- 
nistère  dé3  finances.» 

A  commissão  é  p^ls  de  parecer,  que  o  couselheiro 
Souza  Fer/eira  seja  aceito  como  sooio  correspondentes  do 
Instituto.  Rio  de  Janeiro,  sala  das  sesiões  5  de  Dezem- 
bro de  183Í.  Dr,  Augusto  Victorino  Áloes  do  Sacra- 
mento  Blake.  D:.  Jozé  Áiexítnire  Teixeira  ãe  ifelh.  Vai 
á  commisâão  de  admissão  de  sócios. 

E'  lida  a  seguinte  indicação  para  a  modificação  de  ai- 
gam  artigos  io  regulamento  do  Fnstituto:  l",  Ficacreadaa 
commisBão  de  trabalhos  ethnographios,  a  qual  pertenceri 
áaecçãode  ethnographia.  2°.  Os  relatores  das  commisaôes 
serão  designados  pelo  prezidente  do  Instituto  Historio» 
por  occazião  da  distribuição  dos  trabalhos  petas  mesmas 
«ommissOes.     3°.    Siiprimam-se    no  art.    XII  csp.  UE 


O 


^ 


ACTAS  DAS  SESSÕES  EM  1889  545 

dos  nossos  estatutos  as  segaintes  ultimas  palavra»: 
4  Sendo  somente  eleito  por  dois  o  l"".  secretario.  Sala 
das  sessões  do  Institato  6  de  Dezembro  èe  1SS9'. 
Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva.  Dr.  Jbaé  Aleúsandu^ 
Teixeira  de  Mello.  Dr.  CezarAicgiisto Marqties.  í>r.  A^i^ 
gusto  Victorino  A.  do  Sacramento  Bláke^  com  reatriçfto 
•quanto  &  3*.  parte.  Sozê  Maurício  F.  Fereira  ã» 
Barros.  Jozè  Luiz  Alves.  I^ancisco  Jozé  Borges .  Menri 
Haffard.  Visconde  de  Beaurepaire-Rohan.  Marqtêez  dê 
Paranaguá.  Luiz  Cruls.  T.  dé Alencar  Ar arij^e.  João 
Severiano  da  Fonseca.  Garcez  Palha.* 

Postas  &  votação  estas  modificações  doa  estatutos,  s&o 
sem  discrepância  approvadas. 

Entra  em  discussão  o  orçamento  para  o  anno  pró- 
ximo futuro  de  1890,  lendo-se  antes  o  parecer  da  com- 
missão  respectiva,  que  o  aprova  e  adopta.  O  Sr.  Dr. 
Cezar  Marques  propõe,  que  n'elle  se  inclua  uma  verba 
especial,  marcando-se  a  quantia,  que  se  combinar,  para 
gratificações  aos  empregados  do  Instituto,  que  fizeram 
•serviços  extraordinários  por  ocazi&o  dos  preparativos*  e 
durante  a  expozição  chileaa.  O  Sr.  conselheiro  Alencar 
Araripe  entende,  que  não  convém  marcar  gratificação 
alguma  por  ora,  quando  aliás  já  esses  serviços  foram 
retribuidos  com  gratificação  especial ;  si  porém  houver 
sobras  no  fim  do  anno,  então  poder- se-á  tratar  d' este 
objecto  augmentando-se  essa  gratificação.  O  Sr.  commen- 
•dador  Jozé  Luiz  Alves  entende,  que  não  haverá  sobras, 
por  isso  que  ha  muitas  despezas,  a  que  cumpre  attender-se 
como,  por  exemplo,  o  preenchimento  das  lacunas,  que  se 
observam  na  collecção  da  Bevisía  Trimensai.  Faloa  ainda 
o  Sr.  conselheiro  Alencar  Avaripe,  cuja  opinião  no  sentido 
já  exposto  é  adoptada. 

O  Sr.  prezidente  recorda  ao  Instituto  a  proposta  ea- 
viada  na  passada  sessão  prfo  1.*  secretario  o  Sr.  Barão 
Homem  de  Mello,  relativa  á  nomeação  de  uma  cominissão 
encarregada  de  saudar  e  cumprimentar  o  governo  provi- 
zorio  da  republica,  e  submette-a  á  discussão.  O  ár*.  ca^ 
pitão  de  fi*agata  Garcez  Palha  declara,  que,  attendMâc»- 
âe  a  que  o  Instituto,  associação  perante  as  letra», 
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tem  que  ver  com  movimeiítos  palitioos  do  paiz,  inteink 
mente  alheios  aos  seos  fliíSy entende,  qne  nio  deve  o  Ins* 
tit&to  tomar  oonhecimento  da  áUndida  proposta.  Acres* 
oenta  ainda,  qae  a  saa  opinifto  nada  tem  de  sospeitai 
oomo  infensa  &  nova  forma  de  governo  adoptada  pda 
naç&o,  por  issoa  aprezentadezassombradam6nte.O  Sr.Dr. 
Cezar  Marques  ob^rva  ser  incábiYel  a  proposta  do  con- 
sócio Barfto  Homem  de  Mello,  quando  elle  a  iáz  estando 
auzente,  e  propondo  nomes  que  devem  ficar  &  délibe- 
ra^fto  do  nosso  prezidente  •  N&o^  havendo  mais  quem  a 
quízesse  discutir,  o  Sr.  prezidente  submete  &  votaçfto  a 
proposta  em  questfto,  que  é  regeitada. 

Ao  tratar-se  do  orçamento  do  Instituto  para  o  anno 
vílidouro,  aprezentou  o  Sr.  Henrique  Baffiard  a  seguinte 
proposta: 

Proponho  que  o  Instíttíto  Aktaneo  e  Qeogrcgfhief> 
BroMileiro  aceite  o  oferecimento  feito  por  um  illustre  con- 
sócio nosso,  quese  prc^e  a  fornecer  a  quantia  necessária 
para  o  pagamento  de  todas  as  despezas  rdatiyas  &  festa 
chilena,  que  se  realizou  â  30  de  Outubro  ultimo,  bem 
como  &  impressfto  de  um  livro  especial  commemorativo, 
4cando  garantido  este  empréstimo  ou  adiantamento  com 
os  fundos  do  Institido  Histarico  e  Qeographico  Brazittíro, 
o  qual  providenciará  para  o  respectivo  reembolso,  quando 
se  tiver  certeza  de  não  se  poder  obter  a  importância  para 
se  saldarem  as  referidas  despezas  sem  sacrifício  dos  cofres 
do  Instituto.  Sala  das  sessões  6  de  Dezembro  de  1889. 
Henri  Raffard,  Depois  de  breve  discussão,  e  sendo 
ouvido  o  Sr.  thezoureiro,  foi  aceita  esta  proposta. 

Lê-se  a  seguinte  declaração  :  «  Sala  das  sessões  do 
Instituto  6  de  Dezembro  de  1889.  Não  tendo  assistido 
&  sessão  anterior,  propomos,  que  se  insira  na  acta  da 
sessão  de  hoje,  que  adherímos  com  prazer  ã  moção 
nprezentada  pelo  nosso  consócio  Dr.  Se veriano  da  Fon- 
seca, bem  como  &s  considerações  com  que  o  precedeo  e 
que  traduzem  nossos  sentimentos  melhor  do  que  o  pode- 
ríamos fazer.  Jozé  Egidio  Garcez  Palha.  Augusto  Fausto 
de  Souza.  Dr.  Cezar  Augusto  Marques.  Marquez  de  Para- 
naguÃ.  Dr.  Pinheiro  de  Bitencourt.Dr  Augusto  Victorino 
Alves  do  Sacramento  Blake. 
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O  Sr.  Dr.  Sacramento  Blake  pede,  qne  no  dia  da 
eleição  dos  membros  da  meza,  qae  têm  de  servir  no  anno 
próximo  futuro,  o  não  nomeiem  para  nenhuma  d'ellas, 
porque,  tendo  tomado  activa  parte  nas  que  terminam 
agora  o  seo  mandato,  sente-se  fatigado  e  preciza  de  des- 
canso. 

Nada  mais  havendo  a  tratar-se,  d&  o  Sr.  prezidente 
por  finda  a  sessão. 

Dr.  Teixeira  de  Mello ^  2.""  secretario-interino. 


Sessão  em  assembléa  geral  para  a  eleição  da 
meza  e  commissões  para  o  aimo  de  1890,  celebrada 

em  21  de  Dezembro  de  1889 

Prezidencia  do  Sr .  commendador  Joaquim  Norberto 
de  Souza  Silva. 

Â's  7  horas  da  tarde,  reunidos  na  sala  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro  sócios  em  numero 
sufficiente,  o  Sr.  prezidente  abrio  a  sessão  em  assembléa 
geral  para  a  eleição  dos  membros  da  meza  e  das  com- 
missões, que  devem  servir  no  anno  de  1890,  e  proce- 
dendo-se  ã  eleição  na  forma  dos  estatutos,  foram  eleitos  : 

PREZIDENTE 

Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva. 

1."   VICE-PREZIDBNTE 

C!onselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro. 

2."    VICK-PREZIDENTE 

Visconde  de  Beaarepaire-Rohan. 

3.*   VICE-PREZIDENTE 

Dr.  Cezar  Augusto  Marques. 


Òé8        REVISTA  TRIMENSAL  DO   INSTITUTO  HISTÓRICO 

1/    SBCRBTASIO 

Joio  SeTeriano  da  Fonseca. 

2.**   SECRETARIO 

Dr.  Jozé  Alexandre  Teixeira  de  Mello. 

SECRETÁRIOS   SUPPLENTEfl 

Henrique  Raffard. 

Capitão  de  fragata  Jozé  Egídio  Garcez  Palha. 

ORADOR 

Visconde  de  Taunay. 

TilEZOURElRO 

Oonselheiro  Tristão  de  Alencar  áxaripe. 

COMMISSÃO    DE    FUNDOS    E   ORQAMENTO 

Oommendador  Jozé  Luiz  Alves. 
Commendador  Luiz  Rodrigues  de  Oliveira. 
Henrique  Baffiord. 

COMMiSSÀO    DE   ESTATUTOS    E  REDAÇAO 

Dr.  Jozé  Alexandre  Teixeira  de  Mello. 
Conselheiro  Tristão  de   Alencar  ATaripe. 
Dr.  João  Severiano  da  Fonseca. 

COMMISSÃO  DE    REYIZAO   DE  MANUSCRITOS 

João  Capistrano  de  Abreo. 

Conselheiro  Jtozé  JáAuricio  Fernandes  Pereira  de 

Barros. 
Tenente-coronel  João  Vicente  Leite  de  Castro. 

COMMISSÃO   DE   TRABALHOS  HISTÓRICOS 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 
Tenente-coroud  Jo&o  Vioente  Leite  de  Castro. 
Capitão  de  fragata  Jozé  Egídio  Garcez  Palha* 
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COMMISSÃO    SUBSIDIARIA  DE    TRABALHOS  HISTÓRICOS 

Barão  de  Ribeiro  de  Almeida. 

Monsenhor  Dr.  Manoel  da  Costa  Honorato. 

Coronel  Âagnsto  Fausto  de  Souza. 

COMMISSAO  DE    TRABALHOS  0E00RAPHIC03 

Capitão  de  fragata  Jozé  Egidio  Garcez  Palha. 
Capitão-tenente  Francisco  Calheiros  da  Graça. 
Dr.  Luiz  Cruls. 

COMMISSÃO  SUBSIDIARIA  DE  TRABALHOS  GE0GRAPHIC09 

Barão  de  Capanema. 

Capitão  de  fragata  Jozé  Cândido  Guillobel. 

Visconde  de  Souza  Fontes. 

COMMISSÃO  DE  ETHNOGRAPHIA 

Dr.  Feliciano  Pinheiro  de  Bitencourt. 

João  Capistrano  de  Abreo. 

Dr.  Torquato  Xavier  Monteiro  Tapajoz. 

COMMISSÃO  DE     ARCHEOLOGIA 

Dr.  Ladisláo  de  Souza  Mello  Neto. 

Barão  de  Capanema. 

Primeiro-tenente  Arthur  índia   3  iBmil. 

COMMISSÃO  DE    PESQUIZ^S  DE     MANUSCRITOS 

Henrique  Raffard. 

Tenente  Pedro  Paulino  da  Fonseca. 

Dr.  Alfredo  Piragibe. 

COMMISSÃO  DE  ADMISSÃO  DE    SÓCIOS 

Visconde  de  Taunay. 

Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castre 

Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia. 


lEDALHA  GOIIEIORATIVA 


DA 

L.E:I    DE3    13    T>E    ACAIO   I>E3    1888 


m0t»*0t0*0t0t0t0t0*0n0t0m 


O  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brazileiro  mandou  cunhar 
uma  medalha  comraemorativa  da 
lei  de  13  de  Maio  de  1888,  que  de- 
clarou extincta  a  escravidão  no 
Brazil. 

Esta  medalha  reprezentaa  efl^e 
da  sereníssima  princeza  imperial 
D.  Izabel,  que  como  Regente  do 
Império  sancionou  a  dita  lei,  e 
consagra  a  data  d'este  grande  acto 
legislativo. 

Tiraram-sê  553  exemplares  de 
ouro,  prata  e  bronze. 

No  dia  13  de  Maio  de  1889,  an- 
niversario  da  lei,  o  Instituto  Histó- 
rico mandou,  por  uma  commissão 
de  seo  seio,  entreear  um  exemplar 
da  dita  medalha  de  ouro  k  Sua  Ma- 
gestade  o  Imperador,  e  outro  k 
sereníssima  princeza,  que  recebe- 
ram a  offerta  com  signilicativas 
demonstrações  de  apreço. 

O  Instituto  rezolveo  também  offe- 
recer  uma  medalha  ao  Santíssimo 
Padre,  e  outra  ao  cardeal  secre- 
tario. 

Os  demais  exemplares  foram 
mandados  distribuir  pela  forma  que 
adiante  se  vè,  conservando-se  al« 
guns  exemplares  da  bronze  paraf  13 
subsequente  distribuição.  Esta  de- 
liberação foi  tomada  em  sessão  do 
Instituto  Histórico  de  25  do  mez  de 
Maio  de  1889,  e  em  outras  poste- 
riores. 


Distribuição  das  medi 
lhas  de  p  rata 


MIXISTERIO  10   DB 


D8  1888 


João  Alfredo  Corrêa  de  Oli  vel  nu 
António  da  Silva  Prado. 
António  Ferreira  Viana. 
Jozé  Fernandes  da  Costa  Pereira . 
Tbomaz  Jozé  Coelho  de  Almeida  • 

6  Luiz  António  Vieira  da  Silva.  ^ 

7  Rodrigo  Augusto  da  Silva. 

SENADO 

8  Visconde  do  Serro-Frio,  preai- 
dente. 

CAVARA    DOS  DEPUTADOS 

9  Barão  de  Lucena,  prezldenta. 

Príncipes 

10  Conde  d'Eu.  % 

11  Príncipe  D.  Pedro  Augusto. 
13  Príncipe  D.  Augusto  Leopoldo  • 

INSTITUTO  HISTÓRICO 

Mexa   administrativa 


Joaquim  Norberto  de  Souza  Sil- 
va, prezidante. 

14  Olegário  Herculano  de  Aquino  • 
Castro,  l.^vice-prezidente. 

15  Visconde  de  Beaurepaire-Roban, 
s.«  vice-prezidente. 
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16  Joaquim  Pires  Machado  Por- 
lella,  3.*  vice -prezidenle 

17  Joáo  Franklin  da  Silveira  Távora, 
!.•  secretario. 

18  Augusto  Fausto  de  Souza,  2."  se- 
cretario. 

19  Tristão  de  Alencar  Araripe,  Ihe- 
zoureiro. 

20  Alfredo  de  Escragnolle  Tannay, 
orador. 

Sócios   honorários  nacionaes 

91  João  Manoel  Pereira  da  Silva. 

22  Maxiniiano  Marques  de  Car- 
valho. 

23  Barfiu  de  Capanema. 

24  Visconde  de  Souza  Fontes. 

25  Barào  Homem  de  Mello. 

26  Manoel  Duarte  Moreira  de  Aze- 
vedo. 

27  €eEar  Augusto  Marques. 

28  Visconde  de  Mauâ. 

29  Manoel  da  Cesta  Honorato. 

Sócios  honorários  estrangeiros 

30  Fernando  Denis,  França. 

31  Bartolomeo  Mitre,  Confederação 
Argentina. 

32  Domingos  Santa  Maria,  Chile. 

CORPO  DIPLOMÁTICO  CONSULAR 

S3  Ministro  Americano. 
34  Ministro  Arpentino. 
85  Ministro  Oriental. 

36  Ministro  Chileno. 

37  Ministro  Portuguez. 

38  Beeano  do  corpo  consular  ef^- 
trangeiro  no  império  (Eugénio 
Èmilío  Baffard.  cônsul  geral  da 
Suissa  no  Brazíi). 

CORPORAÇÕES  E  SOCIEDADES 

• 

W  Gsmara  Municipal  do  Acarape 
(1*.  município  livre  noBrazil). 

40  Confederação  Abolicionista. 

41  Gabinete  Portuguez  de  Leitura 
da  corte. 

SMuzeo  Nacional. 
Htizeo  Militar. 
44  Muzeo  de  Marinha. 
'45lliiE^  do   Instituto    Histórico 

Qtogniphfco  Brazileiro. 
4i6^õcfemtíeAUxlliRdorRda  Indus- 
tria Naotonál. 


DIVERSOS 

47  Internuncio  do  Brazil. 

48  Ahade  geral  de  S.  Bento. 

49  Abade  de  S.  Bento  da  corte. 

50  António  Borges  de  Sampaio. 


DislHbuiçSo  das  medalhas 
de  bronze 

SÓCIOS     DO     INSTITUTO     HISTÓRICO 

Sócios    nacionaes   effectivos 

1  Felizardo  Pinheiro   de  Campos. 

2  Anlonin  Alvares  Pereira  Coruja. 

3  Visconde  de  Nogueira  da  Gama. 

4  Francisco  Joz<^  Borges. 

5  Jozé  Maurício  Fernandes  Pereira 
de  Barros. 

6  Barào  do  Ladario. 

1  Jozé  Vieira  Conto  de  Magalhães. 

8  Bar3o  de  Ribeiro  de  Almeida. 

9  Barào  do  Bio-Branco. 

10  Luiz  Francisco  da  Veiga. 

11  Ladisláo  de  Souza  Mello  IKeto, 

12  Barào  de  Bamiz. 

13  NicolÃo  Joaquim  Moreira. 

14  Pozendo  Muniz  Barreto. 

15  Joào  Barboza  Rodrigues. 

16  Joào  Sevorianoda  Fonseca. 

17  Alfredo  Piragibe. 

18  Barào  de  Tefé. 

19  Francisco  Cal  bei  ros  daGraça. 

20  Jozé     Alexandre    Teixeira    de 
Mello. 

21  Jozé  Cândido  Gnilhobel. 

22  Augusto    Viclorino    Alves   do 
Sacramenio  Blake. 

23  Jozé  Egídio  Garcez  Palha. 
21  Manoel  Pinto  Bravo. 

25  Pedro  Paulino  da  Fonseca. 
2f>  Francisco  Ignacio  Ferreira. 

27  Henrique  RafTard. 

28  Manoel  Francisco  Corrêa. 

29  JoAo  Capislrano  de  Abreo. 

30  Barão  de  Miranda  Reis. 

31  Francisco  Jozé  Ferreira  Baptista. 

32  Barào  de  Lavradio. 

33  Visconde  de  Sinimbu. 

34  Tiseonde  de  Barbacena. 
85  Jozé  Jansen  do  Paço. 

36  Jozé  Tavares  Bastos. 

37  Onintiliano  lozé  da  Sllvm. 

38  Barào  de  S3o-PeHit. 
89  Barão  de  Macahúbas. 
40  Visconde  de  Valdetaro. 
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Sócios  nacionaes  csrrespondentes 

41  João  Lopes  da  Silva  Coito. 

42  Barào  de  Lopes  Neto. 

43  Barão  de  Penedo. 

44  Álvaro   Barbalho  Uxôa  Caval- 
cante. 

45  Barão  do  Desterro. 

46  Barão  de  Souza  Queiroz. 

47  ioasé  de  Barros  Pimentel. 

48  Luix  António   fiarboza  de  Al- 
meida. 

19  Jozé  Joaquim  da  Gama  Silva. 

50  Bicardo  Gumbleton  Daunt 

51  Angelo  Thomaz  do  Amaral. 

52  Joaquim  Maria     Nascentes   de 
Azambuja. 

M  Juào  Briííido  dos  Santos. 
51  João  Pedro  Gav. 

55  Barão  de  Guajarâ. 

56  Epifânio  Cândido  de  Souza  Pi- 

tanga. 

57  Eduaido  Jozé  de  Moraes. 

58  António  Manoel   Gonçalves  To- 

cantins. 

59  Jozé  (ie  Vasconcellos. 

bO  Joaquim  Floriano  de  Godoi. 

61  Luiz  dP  França  Almeida  Sã. 

62  Américo  Brazilicnse  de  Almeida 

Mello. 

63  Tbumaz  Garcez  Paranhos  Mon- 

ttmegro. 

64  Carlos  Artur  Moncorvo  de  Fi- 

gueiredo. 

65  Bernardo  Saturnino  da  Veiga. 

66  AntonioJozéVictorino  de  Barros, 

67  Domingos  Jozé  Nogueiro  Jagua- 

ribe  Filho. 

68  Francisco  de  Paula  Toledo. 

69  Jozé  António  de  Azevedo  Castro. 

70  Frederico    Jozé   de    SanVAnna 

Neri . 

71  Visconde  de  Ourem. 

72  Jozé  Hígino  Duarte  Pereira. 

73  Francisco   Augusto  Pereira  da 

Costa. 

74  António  Borges  de  Sampaio. 

75  António  Bibeiro  do  Macedo. 

76  Paulino  Nogueira  Borges  da  Fon> 

seca. 

77  Jozé  Veríssimo  de  Matos. 

78  D.   António   de  Macedo    Costa 

(Bispo  do  Pará). 

79  Barão  de  Ibituruna. 

80  Artur  índio  do  Brazil. 

81  Marquez  de  Paranaguá. 

82  Jozé  Luiz  Alves. 

83  Luiz  Cru  Is. 
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81  Luiz  Bodrignes  de  Oliveira. 

85  Virgílio  Martins  de  Mello  Franco. 

86  Conde  de  Mota  Mala. 


Sócios  estrangeiros 

87  Emmanuel  Liais. 

88  Vlviende  SaintMarUn. 

89  Diogo  de  Barros  Arana. 

90  Benjamin  Yicnna  Mackena. 

91  Jozé  Maria  Latino  Coelho. 

92  Alexandre  de  Serpa  Pinto. 

93  Alexandre  Baguet. 
91  Paulo  Gafarei. 

95  Vicente  G.  Oue/ada. 

96  Estanislão  S.  Zeballos. 

97  Francisco  Gomes  ae  Amorim. 

98  Angelo  Justiniano  Qirranza. 

99  Pedro Vencesláo dí BritoAranha. 

100  Manoel  Pinheiro  Chagas. 

101  Visconde  de  Wilaick. 

102  Jorge  Bancrofl. 
10:{  António  da  Costa. 

lOi  Jozé  Silvestre  Bibeiro. 
105  Cezar  Cantú. 


Estabelecimentos  Públicos 

1  Academia  de  Bellas-Artes. 

2  Archivo  Militar. 

3  Archivo  Publico  Nacional. 

4  Bibliotheca  Nacional. 

5  Bibliotheca  Militar  da  corte. 

6  Bibliotheca  do  Ceará. 

7  Bibliotheca  de  Porto  Al^re. 

8  Bibliotheca  do  Becife  (faculdade 

de  direito). 

9  Bibiiolheca  do  Espírito  Santo. 

10  Bibliotheca  do  Paraná. 

11  Bibliotheca  da  Bfthia. 

12  Bibliotheca  do  Amazonas. 

13  Bibliotheca  de  Sâo-Paulo  (facul- 

dade de  direito). 

14  Bibliotheca  da  faculdade  de  me- 

dicina da  corte. 

15  Bibliotheca  da  faculdade  de  me- 

dicina da  Bahia, 

16  Bibliotheca   da  Eicola  Polyte- 

chnica. 
n  Collegio  Militar. 

18  Escola  Militar  do  CeaiÃ. 

19  Escola  Militar  do  Rio  Grande  do 

SQl. 

20  Imperial  Collegio  de  ^dro  II. 

21  MuzAo  do  Parft. 

22  Muzéo  Botânico  de  Van&os. 

-     P.   II.   TOL.  ui 
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Corporações 

I  Camará  Manicípal  da  corte. 
S  Camará  Municipal  de  Niteroy. 

3  Camará  Mnniclpal  de  Manáos. 

4  Camará  Municipal  de  Belém. 

5  Camará  Municipal  de  Sãc-Luiz 

do  Maranhão. 

6  Camará  Municipal  de  Therezina. 

7  Camará  Municipal  da  Fortaleza. 

8  Camará  Municipal  do  Natal. 

9  Camará  Municipal  da  Parabiba. 

10  Camará  Municipal  do  Recife. 

11  Camará  Municipal  de  Maceió. 

12  Camará  Municipal  de  Aracaju. 

13  Camará  Municipal  da  Bahia. 

14  Camará  Municipal  da  Yictoria. 

15  Camará  Municipal  de    Curitiba. 

16  camará  Municipal  do  Desterro. 

17  Camará   Municipal   do  Porto 

Alegre. 

18  Camará  Municipal  de  Ouro-Preto. 

19  camará  Municipal  de  Cuiabá. 
SO  Camará  Municipal  de  Goiaz. 

fl  Camará  Municipal  de  São-Paulo. 

23  Camará  Municipal  do  Icó  (l*.  ci- 
dade livre  no  Brazil). 

93  Camará  Municipal  do  Porto  de 
Cima. 


1 

s 

3 
4 

5 


Bispos 

Do  Pará. 

Do  Maranhão. 

Do  Geará. 

De  Olinda  (Pernambuco). 

Da  Bahia  (arcebispo). 

6  Do  Rio  de  Janeiro. 

7  De  Sâo-Paulo. 

8  Do  Rio  grande  do  Sul. 

9  De  Marianna  (Minas) 

10  De  Diamantina  (Minas) 

11  De  Goiaz 

12  De  Cuiabá  (Mato-Grosso) . 

Sociedades  na^donaes 

1  Academia  Imperial  de  medicina 

da  corte. 
9  Associação  Gommercial  do  Rio 

de  Janeiro. 

3  Associação  Commercial  da  Bahia. 

4  Associação  Commercial  de  Per 

nambuco. 

5  Associação  Commercial  do  Pará. 

6  Associação  Commercial  de  Porto 

Alegre  . 

7  Associação  Promotora  da  ins- 

trução (còrte). 


8  Bibiiotheca  Fluminense. 
o  Bibiiotheca  de  Barbacena. 

0  Gabinete  Portuguez  de  Leitora 

do  Maranhão. 

11  Gabinete  Portuguez  de  Leitora 

do  Pará. 

12  Grande  Oriente  do  Brazil. 

13  Gabinete  Portuguez  de  Leitora 

de  Pernambuco. 

14  Instituto  Archeologico  das  Ala- 

goas. 

15  Instituto  Archeologico  Pernam- 

bucano. 

16  Instituto  do  Ceará. 

17  Instituto  da  ordem  dos  advo- 

gados da  corte. 

18  Llceo  de  artes  e  officios  da  cone. 

19  Sociedade  Amante  da  Instrocção 

da  corte 

20  Sociedade  de  Geograpbia  do  Bio 

de  Janeiro. 

Imprensa  da  còrte 

1  Jornal  do  Commercio. 

2  Paiz. 

3  Gazeta  da  Tarde. 

4  Gazeta  de  Noticias. 

5  Cidade  do  Rio. 

6  Diário  de  Noticias. 

7  Diário  do  Commercio. 

8  Diário  Offlcial. 

9  Rua. 

10  Novidades. 

11  Itália. 

12  Etoile  du  Sud. 

13  Constitucional. 

14  Tribuna  Liberal. 

15  Apostolo. 

16  Revista  Treze  de  Maio. 

17  Revista  Illustrada. 

Diversas  pessoas 

1  Visconde  do  Cruzeiro,  prezidente 

da  camará  dos  deputados  em 

1871. 

2  Tbeodoro  Machado  Freire  Pereira 

da  Silva,  membro  do  minis- 
tério de  7  de  Março  de  1871. 

3  Manoel  António  Duarte  de  Ate- 

vedo,  idem. 

4  Francisco  do  Rego  Barros  Bar- 

reto, idem. 

5  Joaquim  Delfino  Ribeiro  da  Luz, 

idem. 

6  Visconde  de  Jagoaribe,  idem. 


MEDALHA  COM MEMORATIVA 


555 


7  Manoel  Pinto  de  Souza  Dantas. 

prezidente  do  conselho  de  mi- 
nistros em  1885. 

8  Jozé  Ignacio  Silveira  da  Mota. 

9  Joaquim    Aurélio    Nabuoo    de 

Araújo. 

10  João  Cordeiro,  prezidente  da  so- 

ciedade atraiicionista  do  Ceará. 

11  João  Clapp,  prezidente  da  con- 

federação abolicionista. 
19  Jozé  do  Patrocínio. 

13  António  Bento,  chefe  dos  aboli- 

cionista em  São-Paulo. 

14  Barão  de  Ibiapaba. 

15  Frederico  Augusto  Borges. 

16  António  Pinto  de  Mendonça. 

17  Jozé  do  Amaral. 

18  Francisco  do  Nascimento,  o  Ca- 

mozo  jansadeiro  cearense. 

19  D.  Maria  Tnomazia,  prezidente 

da  primeira  sociedade  aboli- 
cionista de  senhoras. 

90  Tristão  de  Alencar  Araripe  Jú- 

nior. 

91  João  Lopes  Ferreira  Filho. 

92  Almino  Alvares  Affonso. 

93  António  Martins. 

94  António  Bezerra  de  Menezes. 

95  Pedro  Augusto  Borges. 

96  João  Jozé  Telles  Marrocos. 

97  Justiniano  Serpa. 

98  Rodolfo  Marcos  Theoíilo. 

99  Theodureto  Souto. 

30  Barão  do  Rio-Branco. 

31  Viscondessa  do  Rio-Branco. 
39  Viscondessa  de  Cavalcanti. 

33  Carlos  de  Lacerda. 

34  João  Ramos. 

35  Jozé  Ferreira  de  Araújo. 

36  Jozé  Avelino  Gurgel  do  Amaral. 

37  Luiz  de  Andrade. 
88  Ignacio  Doelinger. 

38  Ernesto  Senna. 

39  Rny  Barboza. 

40  Cândido    Mendes  de   Almeida, 

para  ser  entregue  ã  viuva. 

41  Luiz  Gama,  idem. 

49  Agostinho  Marques  Perdigão  Ma- 
lheiro, idem. 

43  FranriscoLeopoldíno  de  Gusmão 

Lobo. 

44  Barão  de  Sobral. 

45  Francisco  de  Paula  Barros. 

46  JoaquimMaria Machado  de  Assis. 

47  Amarilio  Olinda  de  Vasconcellos. 

48  Jozé  Diniz  Víllas-bdas 

49  João  Capistrano  do  Amaral. 


50  Jozé  Pinto  de  Cerqueira. 

51  Helvécio  Mendes  Limoeiro. 
59  Visconde  de  São-Francisco. 

53  Augusto  Cezar  Marques. 

54  Barão  de  Itacurussa. 

55  João  Adriano  Chaves. 

56  António  Jozé  Dias  de  Castro. 

57  Eduardo  de    Mello    Coutinho 

Mercier. 

58  Barão  de  Bomflm. 

59  Visconde  de  Franco. 

60  Barão  de  Mesquita. 

61  João  Baptista  Augusto  Marques. 
69  Jozé  Thomaz  Machado  Portella. 

63  Jozé  Fernandes  Coelho. 

64  João  Luiz  Coelho. 

65  Luiz  JozéLecocqde  Oliveira. 

66  Jozé  Ribeiro  de  Macedo. 

67  António  Pedro  de  Azevedo. 

68  Manoel    Ernesto   de    Campos 

Poito. 

69  Manoel    Ferreira  dos    Passo3 

Costa. 

70  Jozé  Tbeodorico  de  Castro. 

71  António  da  Cruz  Saldanha. 
79  João  Augusto  da  Frota. 

73  João  Carlos  da  Silva  JatahI. 

74  Jozé  Albano  Filho. 

75  Alfredo  Salgado. 

76  Francisco  Dias  da  Silva  Júnior* 

77  João  Pedro  Mallan. 

78  Barão  de  Espozende. 

79  António  Joaquim    Coelho  da 

Silva. 

80  António  dos  Prazeres  Freita«. 

81  Augusto  Cezar  de  Macedo  Brito. 
89  Victor  Lobato. 

83  António  Rodrigues  Sodré. 

84  Izaias  de  Assis. 

85  Joaquim  Pinheiro  Muller. 

86  Cônsul  de  Itália. 

87  Conde  de  Araruama. 

88  Visconde  de  Quissaman. 

89  Visconde  de  Ururahi. 

90  João  Franklin  de  Alencar  Lima. 

91  Luiz  António  Alves  de  Carvalho 
99  Júlio  Melll,  prezidente  do  Cir> 

culo  Suisso. 

93  Angeio  Eloy  da  Camará. 

94  João  Monteiro  Cabral. 

95  Júlio  de  Freitas  Cabral. 

96  Barão  de  Aratanha. 

97  Luiz  Anselmo  da  Fonseca. 

98  Abade  do  Carmo  do  Maranhão. 

99  Augusto  Alvares  Guimarães. 
100  António  Gomes  dos  Santos  Lo- 
pes. 


£66       BBT18TA  TknMmAL  DO   IHITUITM   mSTOBICO 


101  Coitado  N0Ta'Fr<l'nrm>, 
lOt  Conde  dttSio-«:ieiii'-iiir. 
IflS  IV«ro  Ka«^>  liulnV 
VU  Pnncisoo  Aogiislo  tiibilra 
106  Tibério  AngMo  dArruitH, 
loe  Joaquim  te  Bocha  Santos. 


_  .    .         a  dei  Lincel.  noma. 
a  Arcbivo  dos  loures.  Fonli  liei- 
«ada. 

5  Aeademle  des  Si-lpnc^.t  de  Pè- 

teraboniv.  pilirslioiíru. 
t  AmeriraDGeogrnriiiirnlSorlelv. 
New- York. 

6  ÁMclaclon  RBrnI  i]'-l  liru^ea}. 


1  «rirncc, 


Hbníevidéo. 

5  Aeademle  Soynll 

úe»  Lettres  el  i) 
Bnixeltu. 

7  Junerican  AsiOL-latíon  for  tlio 

advanceraeot  of  Science. 
Washington. 

8  Acadeinte  Boyalc  des  Sciences. 

Hnnlch. 

6  Aeademle     of   .'^cinoce    of  S. 

Lonls.  Misaonry. 

10  Adirondacb  Sorvey  OfltM.  Al- 

bany. 

11  Academia  Real  das  Sclenclas 

âf  Iist»o.-i.  LIshna. 
13  Afrjcanisclie  Ccsellsí-liafl  Dres- 
den. 

13  Acadcniie  de  Stiinislu.  Nni    . 

14  Acadenile  des  «cieni-es.  Attri- 

ciillnre,  CunirHerre,  BcIIm- 
LettresolArliXlndcparlKinciil 
de  la  Somim".  Araiens. 

15  Acaílcmiadelln  Stienxe  Flsiche 

e  Maternalicho.  Napolea, 

18  AradcmiaNacionaMeSdenclai 

eii  la  Unlvereldad   de  cor- 

doha. 

17  Acadpmía    deli?    Scienie 

Tortno. 

18  Acideriiln  áe  ripncU-i  Moralex 

y  Polillcas  deHadiid. 

19  Academia   Nacional  de  Sclen- 

cias  em  Cordoha  (R.  A).  Coi 

doba. 
90  Antrupolc^cMl  Snciety  or  Was 

hlndlon.  Washíuirlun. 
ti  BihllntlieraN»c>iin(Ll.  Lishoa. 
H  Sollotin   dii   Canal    intcrocea- 

niqiie.  Pari». 


■A  »silij.-!n'  0<'«'ll».'lnft  tur  ErJ- 

koiKlf.  Lalir  iii  liaili-11. 
t  BiblÍKlbeea  :<acional.    Monl«- 

v)it#a. 
S  litWKiltioca  PuNka   EborenM. 

Évora. 
8  Bolanisclir.it    Ceotralblal  (A'la 

RedHliUTi  da].  GotUii)^n. 
T  Bllilimt<«c.i  Publica  do  Porto. 
8  tinr«jiii  ^cnlinqne  Centm  ^ee^ 

Ih  III  In  Is.  Harieni. 


lory,  H(-RU>h. 
1  Uailliitriitt   itf!ogr»i>)iiMrhe   Ce- 

»r'Hi.>liiirin\i.    Karl-rutiC. 


pi;i   !  ..■!  .  ■     i.'-iilnglral 

Siirvy    ril      Uw    IrrritoriM. 
Wa-tliinftuii. 
.  nomlimlon  Centrnl  da  A)!nml' 
tarad«-l  (Iniiniav.  Honlevidéo. 
Canadian  Inatitnte.  Toronlo. 

and»-  -      ^ 


DiEuAonNrtrMPmii 

de  Geographla.  I.tsboa. 

9  Conimis-ilon  de  «lUtislíqne  da 
ia  \  ilte  c.ipitale  de  Praf-iie. 

0  rrontcA  Cieiítilica.  B.ircelona. 

1  Ueulsdie  RundsrhAn  Itir  Uro- 

(;raphie  nnd  sialiattk  Ui  Ba- 

\ipra.  Munihen. 
3  Dp)iarln)entarAi!Tlrnllnn>nfUie 

Unltnt  siales.  Wxíihinfilon. 
3  Direclloiidela  StaUstlque  Ce- 

Tl c rale.  Roma. 
1  EntomoloEtcal  Cocnmlssion. 

WashiníTon. 

6  Geo^raiihische    (imellchalt  in 

Rannover. 
n  Gpscilscbaft  licof^pbisctie  in 

7  GenirraiifiDiche  Geaellscliafl  (lar 

Ttitirtngen)   eu  Saie-Weimar. 

S  Gení;raphJtclie  (;esetlscha.<;t  ia 

Prússia .   Ureirswald . 
9  Geo^aphe  (lesellscbaft  In  Bre- 
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61  Mjstoricai  Sooiety  of  PeDQSvl-. 

vania.  PtiUadeipliia. 

52  iBsIUulo  i.eographíoo   Argen- 

tino. Bueno6-Aim. 

53  Iiaiitiit   Geografique  lataraa- 

tioaal.  Beame. 
51  Indsch  Aardrykundige  Godoo*- 

tschap.  Samarang. 
55  iQsUUit  Gtíulogi'iQede  Mongrie. 

Bttdai'esl. 
50  Kaiser!  ich  Akadeinie  der  Wis- 

senscbaften. 

57  Koeniglilli  Bayerische   Akade- 

mie  der  Wissenschaften. 

58  Ka-nizl  physikaliveli-iHchono- 

miscbe  uewlisehalt.  KoBnigs* 
berg. 

59  Kaí8>Kooni7:l  geograpbiche  Ge« 

selischart.  Wien. 

60  Literary  aiid  Pbilosopbloal  So- 

ciety   of    Maucbesler.    Man-< 
chcster. 

61  Liteniry  and  Historical  societj 

o(  Oiiebec. 
63  Minesota  Acadeniy    of  Natural 

seience».  Kineapblis. 
63  Musée  Tei  er.  Hariem. 
61  Mnzèo  Publico  de   Buenos>Al- 

m.  Bneno^Airaa. 

65  Muzí^o  Níicionai  do  México. 

66  Obser\  alorio  do  Infante  D.Luiz. 

Lisboa. 

67  OI)Stírvatorio  Nacional  Argen- 

tino. Córdoba. 

68  Oberbessischc   Gcselischaft  fur 

Naturund  Kdiicunde.  Giessen. 

69  Oesterreicbiscbe  lugenieurund 

Archileklen.  Viena. 

70  Orleaus  Counly  Societv  of  Na- 

tural Siences'.  New-l»òrt. 

71  Observatoire  Roval  de  Municb. 

72  Ostscbweizeriscben  Goograpbís- 

chen  Coiiimerc.Gesellschaft  in 
St.  Gallen. 

73  Royal  Geograpbicai  S  o  c  i  e  t  y 

(Tbe)    London . 

74  Real  Academia  de  Sclencias  Mo- 

rales  y  Politicas.  Madrid. 

75  Real  Academia  de  la  Historia. 

Madrid. 

76  Royal    Institui  Geologique  de 

Hongrie.  Budapest. 

77  Socielé  dos  Sciences  Historiques 

et  Natiirelles  de   Yoniie.  Au- 
xerre. 

78  Societé  de  Geograpbie  de  Mar- 

seille.  Marseille. 


79  Societé  BibUographlqne  {Poli 

billion].  Pariz. 

80  Societé  Normando  de  Geogra- 

pbie. Ronen. 

81  Societd    Geographique    Rou- 

maine.  Bucbarest. 
83  Societé  Belge  de  Geograpbie. 

BniiLelJes. 
83  Societé  Imperiale   de  Natura- 

listes  de  Moseow.  Moscow. 
81  Socielé  de  Geo.:rapbie,  Anvers. 

85  Sociedad  Geográfica  de  Madrid. 

Madrid. 

86  Societé   de   Geograpbie  Com- 

merciale  de  Bordeaux.  Bor- 
deaux. 

87  Societé  de  Geograpbie  de  Lyoiu 

Lyon, 

88  Societé    Hispano  -  Portugaise. 
Toulouse. 

89  Societé  des  E'ludes  Historiques 

(Ancíeu  Institui  Historique). 
Pariz. 

90  Sociedad  Nacional  de  Agricul- 

tura de  Santiago  do  Cbile. 

91  Sucictà  Adriática  de  Scienae  Na- 

turali.  Trieste. 

92  Societé  de  Geograpbie  de  Gene  ve. 

Genève. 

93  Societâ     Geogralica    Italiana. 

Roma. 
91  Sociedad  de  Geog;raf)ae  Estatís- 
tica de  la  R.  Mejicana.  México. 

95  Sociedad  de  Ingeiíieros  de  Ja- 

lisco.  Guadalajara. 

96  Sociedad  Scientilica  Argentina. 

Buenos-Aires. 

97  Sociedade    de    Geograpbia   de 

Lisboa.  Lisboa. 

98  Societé  de  Geograpbie  de  Paris. 

99  Societé  Imperiale  Russe  de  Geo- 

grapbie. Petersbourg. 

100  Socielé  Hongrolse  des  Sciences 

Naturales.  Budapest. 

101  Societé  de  Statistique  de  Mar- 

seille. Marseille. 

102  Societé   Linneene  du  Nord  de 

la  France.  Amiens. 

103  Sociedade    de    instrucção    do 

Porto. 
101  Sociedade  de  Geograpbia  Com- 
mercial  do  Porto. 

105  Societé  de  geograpbie  et  d'ar- 

cbeologie  de  orau. 

106  Societé  des  arts  e  des  sciences 

de  Batavia. 
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107  Smithsonian  Institution.  Was- 

hington. 

108  Socíeté     Hongroise    de    Geo- 

graphie.  Budapest. 
1,09  Societá  Africana  dltelia.  Ná- 
poles. 

110  Societéd'AnlropologiedeLyon. 

111  SocieU^  des  sciences  Natureiles 

de  Neufcbatel. 

112  Socíeté  Nationale  des  sciences 

Naturelles  et  Mattiematiques 
do  Cherburg. 

113  Socíeté  de  Geographiede  Saint- 

Valeri-en-Caux.  St.  Valeri-en- 
Caux. 

114  Societé  de  Geograpbie  de  TEst 

Meuse  (Franca).  Bar-ie-Duc. 

115  Socioté  des  Eludes  Indo-cbi- 

noises  de  Saigon(Cocbincbina). 
Saigon. 

116  Societé    Khedeviale    de    Geo- 

grapbie du  Cairo. 

117  Societédo  Geograpbie  de  Toiírs. 

118  Societé  d'Elnograpbie  de  Pariz. 

119  Societé  Arcbeologiqne  Croate. 

Agram. 

120  Sociedad  Económica  de  Amigos 

dei   Pais    (Revista    Filipina), 
l^lanilba. 


121  Societé  de  Geograpbie  Commer- 

ciale  du  Havre. 
133  Sociedad  Espanola  de  Geografia 

Commercial.  Madrid. 

133  Staticbes  Handbucb  der  konigli- 

cben  Hanptstadt.  Praga. 

134  Université  Royale  de  Norveje. 

Christianla. 

135  Universidad  de  Cbile.  Santiago. 

136  Union  Geograpbique  du  Nord 

de  Ia  France.  Lille. 

137  United  States  Geographical  sur- 

vey.  Washington. 

138  United  States  Naval  Observa- 

tory.  Washington. 

139  United  Stades  National  Huseuro . 

Washington. 
130  United  States  Geologícal  survey 

of  tbe  Terrltories.  Washington. 
Verei  n  fur  Erdknnd.  Metz. 
Yerein  von  Frennden  der  Er- 

dkunde  zu,  Leipzig. 

133  Verein  fiir  Erdkunde.  Dresden. 

134  Verein  fur  Erdkunde  zu  Halle. 

135  War  Departement-Office  of  tbe 

cbief  signal  olllcer.   Washin- 
gton. 

136  Wiscousin  Academy  of  Scien- 

ces, Artsand  Letters.  Madison. 


131 
132 


Sócios  adiiiillidos  em  1889 


NACIONAES 

1  Barão  de  Alencar . 

2  Conde  da  Mota  Maia. 

3  Feliciano  Pinheiro  de  Bitenconrt . 

4  Jozé  Francisco  Diana. 

5  Joã.0  Vicente  Leite  de  Castro . 

6  Jozé  Ricardo  Pires  d' Almeida. 

7  D .  Pedro  Augusto  de  Saxe  Coburgo . 

8  Torquato  Xavier  Monteiro  Tapajós. 

ESTRANGEIROS 

1  Achiles  de  Giovanni . 

2  Alexandre  Sorondo. 

3  Aníbal  Echeverria  y  Beis . 

4  Anibal  Ferrero . 

5  Elas  Vidal . 

6  Bouquet  de  la  Grye. 

7  Carlos  de  Ibanes  (Marquez  de  Mulhacen). 

8  Constantino  Bannen . 

9  Duarte  Gustavo  Nogueira  Soares . 

10  Enrique  Moreno . 

11  Jean  Martin  Charcot. 

12  Manoel  de  Villamil  Blanco. 

13  Mariano  SemmoUa. 

14  Martin  Rivadavia. 

15  Norberto  Quirno  Costa. 
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Sócios  falecidos  em  1889 


NACIONAES 

1  Barão  de  Cotegipe  (João  Maarício  Wanderley),  fa- 

lecido em  13  de  Fevereiro  de  1889. 

2  Barão  de  Maraiá  (João  Wilkens  de  Matos),  em  3  de 

Maio  de  1889. 

3  António  Alvares   Pereira    Cornja,   em  4  de  Julho 

de  1889. 

4  Quintiliano  Jozé  da  Silva,  em  25  de  Agosto  de  1889 . 

5  João  Lopes  da  Silva  Coito,  em  30  de  Agosto  de  1889. 

6  Francisco  Jozé  FeiTeira  Baptista,  em  12  de  Setembro 

de  1889. 

7  Visconde  de  Maná  (Irineo  Evangelista  de  Souza),  em 

21  de  Outubro  de  188^. 

8  Visconde  de  Vieira  da  Silva  (Luiz  António  Vieira  da 

Silva),  em  3  de  Novembro  de  1889. 

9  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  em  24  de  Novembro 

de  1889. 
10  Álvaro  Barbalho  Uxôa  Cavalcante,  em  19  de  Dezem- 
bro de  1889. 

ESTRANGEIROS 

1  António  Jozé  Viale. 

2  Domingo  SaataMari*. 

3  Marquez  deThomar   (António  JBemaido  àm  Costa 

Cabral).* 


*  Por  erro  de  informarão  foi  este  consí)cio  incluído  cono  ftàeckio 
na  relação  i)ublic«ida  no  tom.  48  parte  II,  pag.  'Sid  da  Revista  Tri mensal. 
António  Bernardo  da  Costa  Oibral,  1».  condíe  e  1».  marquez  de  TtNiraar, 
íáleceo  na  Foz  em  Portugal  a  1  de  Setmibro  de  1889»  coui  amanses 
de  idade. 
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BelaQão  nominal  dos  sooios  do  lastitato  Eistorioo  e  Qeograpliico 

Brazileiro 

PROTECTOR  IMMEDIATO 

D .  Pedro  de  Alcântara. 

PREZIDENTES  HONORÁRIOS 

Príncipe  de  Joinville. 

Conde  d' Aqnilla . 

Príncipe  Real  da  Dinamarca . 

Conde  d'Eu. 

Dnqne  de  Saxe . 

D.  Miguel  Jnarez  Celman. 


Sócios  nacionaes  honorários  em  31  de  Dezembro 

de  1889 


1.  Commendador  Joaquim  Norberto  de  Souza 
Silva 

3.  Conselhoiro  Barão  Homem  de  Mello  .(Francisco 
I^nacio  Marcond('s  Homem  de  MeUo) 

3.  Coiiseliíeíro  João  Manoel  Pereira  da  Silva 

4.  General  Visconde  de  Beaurepaire  Rohan  (Henrique 

de   Beaure[)aire  Rohan) 

5.  Dr.  Manoel  Duarle  Moreira  de  Azevedo 

6.  Conselheiro  Olegário  Herculano d'Aquino  Castro... 

7.  Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe 

6.  Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho 

9.  Dr.  Cezar  Au^^usto  Marques 

10.  Visconde  de  Taunav  (AlTredo  d'Escragnolle  Taanay) 
U.  Conselheiro  João  Alfredo  Correia  de  Oliveira 

12.  Barão  de  Capanema   (Guilherme  Schuch  de  Capa- 

nema 

13.  Visconde  de  Souza  Fontes  (Jozé  Ribeiro  de  Souza 

Fontes) 

14.  Monsenhor  Manoel  da  Costa  Honorato 

15.  D.  Pedro  Augusto  de  Saxe  Coburgo 

16.  Barâo  de  Alencar 

17.  Conselheiro  Jozé  Francisco  Diana 

18.  Visconde  de  Mota  Maia 

19.  Dr.  João  Severiano  do  Fonceca  • 


ADMISSÃO   NO 
INSTITUTO 

12  Ag.  18il 

3  Jun.  18&9 

1  Dez.  1838 

10  Jun.  1847 

5  Dez.  1869 

14  Jul.  1871 

21  Out.  1870 

23  Jan.  1845 

4  Ag.  1866 
28  Maio  1869 
19  Out.  1861 

19  Out.  1848 

23Març.  1848 

17  Nov.  1871 

2  Ag.  1881 

13  Set.  1899 

18  Set.  1889 
25  Out.  1889 

1  Out.  1889 


*  Os  nomes  vão   mencionados  na  ordem  cbronologíca  de  ftUft 
elevação  à  categoria  de  soclo  honorário. 


71 


P.  n.   TOL.  LII. 
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Sócios  nadonaes  effectiFos  em  31  de   Dezembro 

de  1889 


1.  Yisconde  de  Nogaeira  da  Gama  (Nioolao  António 

de  Nogaeira  da  Gama) 

9.  Francisco  Jozé  Borges. .  

3.  Conselheiro  Jozé  Maoricio  Fernandes  Pereira  de 

Barros 

4.  Barão  do  Ladario  (Jozé  da  Costa  Azevedo) 

5.  Dr.  Jozé  Vieira  Couto  de  Magalhães 

6.  Dr.  Jozé  de  Saldanha  da  Gama 

7.  Barão  de  Riheiro  de  Almeida  (João  de  Ribeiro  de 

Almeida) 

8.  Barão  do  Rio  Branco  (Jozé  Maria  da  Sil\a  Para- 

nhos)  

9.  Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga 

10.  Dr.  Joaffuim  Pires  Machado  Portella 

11.  Dr.  Ladislâo  de  Souza  Mello  Neto 

IS.  Barão  de  Ramiz (Benjamim  Franklin  Ramiz  Galvão) 

rl3    Conselheiro  Nicolau  Joaquim  Moreira 

U.  Dr.  Rozendo  Moniz  Barreto 

15.  João  Barboza  Rodrigues 

16.  Coronel  Augusto  Fausto  de  Souza 

17.  Dr.  Alfredo  Piragibe 

18.  Baiio  de  Tefé  (Luiz  António  von  Hoonboltz) .... 

19.  Capitão  de  fragata  Francisco  Calheiros  da  Graça.. 

90.  Dr.  Jozé  Alexandre  Teixeira  de  Mello 

il.  Capitão  de  fragata  Jozé  Cândido  Guilbobel 

32.  Dr.   Augusto  Victorlno  Alves    do    Sacramento 

Blake 

33.  Capitão-tenente  Jozé  Effidio  Garcez  Palha 

34.  Capitão-tenente  Manoel  Pinto  Bravo 

25.  Tenente  Pedro  Paulino  da  Fonseca 

36.  Dr.  Francisco  Ignaclo  Ferreira 

j7.  Henrique  Raffard 

88.  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia 

39.  João  Capistrano  de  Abreo 

30.  General  Barão  de  Miranda  Reis  (Jozé  de  Miranda 

Silva  Reis) 

31.  Barão  de  Lavradio  (Jozé  Pereira  Rego) 

S3.  Visconde  de  Sinimbu  (João  Lins  Vieira  Cansansão 

de  Sinimbu) 

83.  Visconde  de  Barbacena  (Felisberto  Caldeira  Brante, 

34.  Dr.  Jozé  Jansen  do  Paço 

35.  Conselheiro  Jozé  Tavares  Bastos 

36.  Barão  de  São-Feiix  (António  Félix  Martins) 

37 .  Barão  de  Macahubas  (Abílio  Cezar  Borges) ....... 

38.  Conselheiro  Fausto  Augusto  de  Aguiar.. ..;...... 

39.  Visconde  de  Valdetaro  (Manoel  de  JezusValdetaro)* 


ADHisaao  lio 

niSTITCTO 


4  Nov. 
9  Dez. 


1841 

1847 


19  Set.       18M 
7  Kov.     1883 

5  Dei.  1863 
18  Agosto  1865 

11  Out.      1866 

7  Nov.  1867 
32  Maio  1868 
17  Junho  1810 
14  Julho   1671 

16  Agosto  1873 

17  Julho    1874 

6  Agosto  1875 
39  Set.  1876 
38  Maio  1880 
36  Nov.  1880 
29  Set.  1883 
29  Set.  188» 
34  Nov.  1883 
34  Nov.  1883 


4  Outuh. 
7  Dez. 
7  Dez. 
7  Dez. 

31  Agosto 

16  Outnb. 

1  Ontub. 

19  Outuh. 


1883 
1683 
1883 
1883 
1885 
188S 
1886 
1887 


15  Julho  i8en 

25  Jan.     1810 

1  Outub.  1840 
13  Agosto  18U 
13  Outnb.  184S 
33  Jan.  1845 
17  Dez.     1846 

9  Dez.     1847 

1853 

33  Jan.     1845 


*  Os  sócios  effectivossão  todos  rezidentes  na  capital  federal. 
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Sócios  nacionaes  correspondentes  em  31  de  De* 

zembro  de  1889 


1.  BarSo  de  Lopes  Neto  (Felipe  Lopes 
Neto) 

9.  Barão  de  Penedo  {Francisco  Ignacio 
Carvalbo  Moreira) 

3.  Barão  do  Desterro  (João  Jozé  de  Al- 

meida Conto) 

4.  Barão  de  Souza  Qaeiroz  (Francisco 

António  de  Souza  Queiroz) 

6.  Dr.  Jozé  de  Barros  Pimentel 

6.  Conselheiro  Luiz  António  Barboza 

de  Almeida 

7.  Commendador    Jozé    Joaquim    da 

Gama  Silva 

8.  Dr.  Ricardo  Gnmbleton  Daunt 

9.  Angelo  Tbomaz  do  Amaral 

10.  Conselheiro  Joaquim  Maria  Nascen- 

tes d'Azambuja 

11.  Conselheiro  Tito  Franco  d' Almeida. 

13.  João  Brígido  dos  Santos 

18.  Cónego  João  Pedro  Gay 

14.  Barão  de  Guajarâ  (Domingos  Anto- 

tonio  Raiol) 

15.  Conselheiro    Epifânio  Cândido   de 

Souza  Pitanga 

16.  Tenente-coronel   Eduardo  Jozé  de 

Moraes 

17.  António  Manoel  Gonçalves  Tocantins 

18.  Jozé  de  Vasconcellos 

19.  Dr.  Joaquim  Floriano  de  Godoya . . 

20.  Luiz  da  França  Almeida  Sá 

91.  Dr.  Américo  Braziliense  de  Almeida 

Mello 

99.  Dr.  Tbomaz  Garcez  Paranhos  Mon> 
tenegro  

23.  Dr.  Carlos  Artur  Moncorvo  de  Fi- 
gueiredo  

94.  Bernardo  Saturnino  da  Veiga 

25.  Commendador  António  Jozé  Victo- 
rino  de  Barros 

96.  Dr.  Domingos    Jozé  Nogueira  Ja- 

guaribe   Filho 

97.  Dr.  Francisco  de  Paula  Toledo 


ADMISSÃO  NO 
INSTITUTO 

RIZIDINCIA 

14    Out. 

1840 

Europa 

12    Agt. 

1841 

» 

23  Jan. 

1845 

Bahia 

23  Jan. 
23  Jan. 

1845 
1845 

São-Paulo 
Aracaju 

23  Jan. 

1845 

Bahia 

2   Set. 
19  Dez. 
10  Out. 

1847 
1847 

Belem  <Pari) 

Campinas 

Cap.  Federal 

23    set. 

21  Agt. 
^    Agt. 

22  Agt. 

1853 
1857 
1862 
1862 

» 
Belem  (Par&) 

Fortaleza 
R.  Gra  do  Sul 

8  Nov. 

1866 

Belem  (Pará) 

7  Nov. 

1867 

Cap.  Federal 

5    Jul. 
17    Jul. 
10  Dez. 

4   Agt. 
29    Set. 

1872 
1874 
1875 
1876 
1876 

» 

Belem  (Pará) 

Recife 

São- Paulo 

Ra  Gr.  do  Sul 

1  Jun. 

1877 

São-Paulo 

10  Maio 

1878 

Recife 

26  Maio 
13    Agt. 

1880 
1880 

Cap.  Federal 
Campanba  (Mi- 
nas) 
Cap.  Federai 

7  Dez. 

1883 

7   Dez. 
7  Dez. 

1883 
1883 

São-Paulo 
Taubaté 
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Í8. 

30. 

SI. 
3í. 

33. 

SI. 

35. 

36. 
37. 

38. 

39. 

40. 

41. 
42. 

43. 
41. 

l.'). 
40. 

47. 

48. 


Dr.  Jozé  António  de. \zevedo  Castro. 

Frederico  Jozé  de  SanfAnna  Neri.. 

Visconde  de  Ourem  (Jozé  Carlos  de 
Almeida  Aréas) 

Dr.  Jozé  Hígíno  Duarte  Pereira 

Dr.  Francisco  Augusto  Pereira  da 
Costa 

Coronel  António  Borges  de  Sam- 
paio  

Tenente-coronei  António  Rit)Ciro  de 
Macedo 

Dr.  Paulino  Nogueira  Borges  da 
Foncoca 

Jozé  Veríssimo  de  Matos 

D.  António  de  Macedo  Costa  (Bispo 
dopará); 

Bário  de  Ibituruna  (João  Baptista 
dos  Santos) 

Capitão- tenente  Artur  índio  do 
Brazii 

Man]uez  de  Paranaguá  (João  Lus- 
tra da  Cunha  Paranaguá^ 

Comiuendador  Jozé*Liiiz   Alves.... 

Coiniiiendador  Luiz  Kodrigues  de 
Oii  veira 

Dr.  Luiz  Cniis 

Dr.  Virgílio  Marlins  de  Mello 
Franco 

Toniiialc)  Xavier  .Monteiro  Tapajós. 

Dr.  Feliciano  Pinheiro  de  Bilen- 
courl 

Ten»'ntc  coronel  Joào  Vicente  Leite 
(ie  Castro 

Dr.  .lozc  Ricardo  Pires  de  Al- 
meida  


ADMISSÃO  NO 
INSTITUTO 

34  JUl.   !885 
13  NOV.  1885 

1  Out.  1886 
1  Out.  1886 

9  Dez.  1886 


9  Dez. 

19  Out. 

19  Out. 

16  Nov. 

13  Jul. 

13  Jul. 

13  Agt. 

13  Agt. 

13  Agt. 

13  Agt. 


1886 

1887 

1887 
1887 

1888 

1888 

1888 

1888 
1888 
1888 


13  Aíít.  1888 


1-^  Agt. 
5  Jul. 


1888 

1889 


ro  Oul.  188Q 
2:»  Out.  1889 
ro    Out.  1889 


REZIDENCIA 

Europa 
Becife 


Uberaba 

Paraná 

Fortaleza 
Belém  (Pari) 

CapiUl  federal 

» 
» 

D 


Barhacena 
Capita]  Federal 
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Sócios    estrangefros    houorarios  (*) 


]  Príncipe  de  Caríati 

5  Príncipe  de  Scilla 

8  Artur  Brooke 

4  Barão  de  Maltitz 

f)  João  Fernando  Denis 

6  Manoel  de  Sarratéa 

7  Ambrozio  Campadonico 

8  Agatino  Lon^o 

9  Filippe  Rizzi 

10  Fernando  de  Lncca 

11  Ginseppe  Ceva  Grinaldi  (Marquez) 
u  Nicolão  de  Santo  Angelo 

13  ThomasC.  de  Mosquera........ 

14  Jozé  Vargas « 

15  Alberto  Gallatin 

16  Jorge  Brancroft 

17  Bartolomeo  Mitre 

18  Alexandre  de  Serpa  Pinto 

19  Estanislâo  E.  Zeballos 

20  Enrique  Moreno 

21  Norberto  Quirno  Costa 

22  Duarte  Gustavo  Nogueira  Soares. 

23  Jean  Martin  Charcot 

24  Mariano  Semmola 

25  Áchiles  de  Giovanni 

26  Manoel  Villamii    Blanco 

27  Blasco  Vidal 


ADMISSÃO  NO 

INSTITUTO 

REZiDEXCtA 

1839 

Itália. 

» 

» 

» 

Inglaterra. 

» 

Alemanha. 

» 

França. 

1840 

Confeder.  Arg» 

1841 

italia. 

1842 

» 

» 

» 

1843 

» 

i> 

» 

» 

;» 

1844 

Equador. 

1845 

Vecezeuela 

1846 

Estados-Unidos. 

1864 

p 

1871 

Confeder.  Arg. 

1881 

Portugal. 

1883 

Confeder.  Arg. 

1889 

» 

» 

» 

> 

Portugal. 

» 

França. 

» 

Itália. 

» 

» 

» 

Chile. 

» 

Urugnay. 

Sócios  estrangeiros  correspondentes' 


1  Carlos  Zucchi 

2  João  Water  Honse 

3  Manoel  Salas  Corvaland. 

4  Sabino  Bertholet 

5  Guilherme  Hunter 

6  Jozé  Barandier 


1839 

Itália. 

» 

Inglaterra.* 

3» 

Chile. 

» 

Franca. 

1810 

Estado-Cnidos 

» 

França. 

*  Desde  1883  que  procuramos  eliminar  da  lista  dos  sócios  estran- 
geiros o  nome  dos  falecidos  :  não  podemos  porém  conseguir  ter  e\acto 
conhecimento  do  óbito  de  todos  os  sócios,  que  figuram  em  nosso  qua- 
dro de  1836  a  1880.  Não  obstante  a  diligencia  que  temos  empregado 
estamos  certos,  que  ainda  se  conservam  na  presente  relação  muitos 
finados,  que  serão  riscados  â  proporção  que  nos  vierem  informações 
exactas  e  pozitivas. 

N.  da  Red. 
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7  JuHo  Victor  Armand  Hain 

8  WilUam  Smilli 

9  Mariano  Eduardo  de  Rivera 

10  Marion  de  Procé 

11  Pedro  Jozé  Mesnard 

12  William  Burchell 

18  Woodbine   Parish 

14  Duqne  de  Serra  de  Falco. 

15  Felix  de  Santo  Angelo 

16  Francisco  Cervelleri: 

17  Samuel  Dutot 

18  Giacomo  Castnicci 

19  Girolano  Perozzi 

SO  Giovani  Senimoia 

31  Luigi  Semitini 

92  Luigi  Rízzi 

23  Paulo  Anania  de  Lucca 

24  Carios  van  Lede 

25  Joào  Pie  Namur 

26  Fernando  de  Lucca 

27  Pascuale  Pacini 

28  Bafael  Zarienga 

i9  Vicenzo  Stellali 

90  Jozé  António  Pardo 

81  Vicente  Rocafuerte 

82  Francis  Mariíoe  Júnior 

33  lmt)ert  des  Mottelletts  (Conde) 

34  Duque  de  Paix 

35  Uarquez  de  Penaflel 

36  Alexandre  W.  Bradford 

87  B.  M.  Norman 

88  Carlos  Wiet 

39  Júlio  Parlgot 

40  Joio  Russel  Bartlett 

41  Heruiann  E.  Lud wig 

42  Roberto  Greentiam 

43  Samuel  Jorge  Morton 

44  William  B.  Hodgson 

45  Vicente  Martillaro  (Marquez  de  Yil- 

iarena) 

46  António  Ramon  Vargas 

47  Ulrico  Valia 

48  André  Lamas 

49  James  C.  Fletcher 

50  Frederico   Francisco  (Visconde    de 

Figanière) , 

51  Jorge  Martinho  Tbomaz 

52  Emmanuel  Liais 

5 J  Henrique  Schutel  Ambaner 

54  Yiviende  Saint  M^^rtin 

55  Jozé  Rozendo  Gutierres 

56  Cezar  Ganiu 

57  Augusto  Carlos  Teixeira  de  Aragão.. 

58  Diogo  de  Barros  Arana. 


ADMISSÃO  NO 
INSTITUTO 

1810 

1841 

» 


1843 

» 

1843 

1814 

» 
181Õ 

» 
1846 

9 

» 
9 
9 
9 

1847 

1848 
1862 

1863 
1864 
1866 
1868 

1«69 
1870 
1871 

I  9 


REZIDENOA 

França. 
Inglaterra. 

Perá. 
França. 

» 
Inglaterra. 

Itaiia. 

» 

9 

França, 
italia. 

9 
9 
» 
9 

9 

Bélgica 
Itália 


9 

Equador 

Inglaterra 
França 

9 

Portugal 

Est.-Ullld06 

9 

Bélgica 

• 

Inglaterra 
Alleuianba 

Est.-Unidot 
Inglaterra 

lUlia 

Espanba 

Itália 


Uragua 


Est 


rairaav 
.-UDidot 


Poriu^ 

Inglaterra 

França 

lUIla 

França 

Bolivla 

lUlia 

Portugal 

Chile 
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^  Jozó  Maria  Latino  Coelho 

eO  Francisco  Gomes  de  Amorim 

61  Visconde  de  Wíldick.  

69  Alexandre  Bagnet 

e:)  António  da  Costa 

64  Jozé  Silvestre  Ribeiro 

65  Paulo  Gafarei 

^  Vicente  G.  Quezada 

67  Manoel  Hnheiro  Chagas 

68  Pedro  Venceslâo  de  Brito  Aranha. . . 

69  Angelo  Justiniano  Carranza 

70  Amigai  Echeverria  y  Reis 

71  Aníbal  Ferrero 

7S  Carlos  de  Ibanes  (Marquez  de  Mu- 

Ihacen) 

73  Bouquet  delaGrye 

74  Alexandre  Sorondo 

75  Constantino  Bannen 

76  MarUn  Rivadavia 


ADMISSÃO  NO 
INSTITUTO 

hkzidencia 

1877 
1880 

1889 

Portngal 

• 

• 

Bélgica 

Portugal 

• 

1883 
1884 

França 
Confed.Argent 
Portugal 

1887 
1888 

m 

Confed.Argent 
Itália 
Chile 

• 

9 
9 
9 
9 
9 

Espanha 

França 
Gonfed-Argent 

Chile 
Gonfed.Argent 

DAS 

SOCIEDADES  NIGIOITAES  E  ESTIBELECIHEKTOS  PUBLIBOB 

FAAA  08  QUAXS  8B  SHTIl.  A 
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NOMES 


Academia  de  iiiedicína 

Archivo  militar 

Archivo  publico 

Associação  promotora  de  instração 

Archivo  do  correio  geral 

Bibliotheca  da  escola  polytecbnica 

Bibliotbeca  do  exercito 

Bibliotheca  de  marinha 

Bibliotheca  de  medicina 

Bibliotheca  municipal 

Bibliotheca  nacional 

Bibliotheca  publica 

Bibliotheca  publica  do 

Bibliotheca  publica  de 

Bibliotheca  publica  da 

Bibliotheca  publica  do 

Bibliotheca  publica  do 

Bibliotbeca  publica  da 

Bibliotheca  de  São  Jcâo  d'El-rei 

Bibliotheca  publica  ds;.. 

Bibliotheca  publica  de 

Bibliotbeca  publica  do. 

Bibliotheca  publica  de 

Bibliotheca  publica  da 

Bibliotheca  publica  de 

Bibliotheca  publica  do 

Bibliotheca  publica  de 

Bibliotheca  da  cidade  de  (Bramado  de  Suassutii). 
Bibliotheca  da  Escola  Normal  de 


SEDES 


Capital  federal. 


» 


» 

» 

3» 


»  3» 

Fortaleza. 

Recife. 

Itaguahi. 

Yicloria. 

Onro-Prelo. 

Desterro. 

Laguna 

S.  Joàod'El-rel. 

Curitiba. 

Manãos. 

Maranhão. 

Porto- Alegre. 

Bahia. 

Aracaju. 

Natal. 

Therezina. 

Entre-Rios. 

Nilerov 


*  O  Instituto  Histórico  e  Geo^rrapUico  Brazileiro  remete  a  Revista 
Trimensal  a  todas  as  sociedades  e  estabelecimentos  estrangeiros  men- 
cionados de  pag.  556  a  pag.  :^^^h,  aos  quaes  coníerlo  a  medalha  com- 
memorativa  da  lei  de  13  de  Maio  do  1688. 

72  p.  n.  TOL.  Ln, 
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NOMES 


SEDES 


Bibliotheca  Manicipal  de 

Bibliotbeca  publica  Pelotense •  •  • 

Bibliotbeca  Municipal  de 

Bibliotbeca  do  Grémio  Bibiiotbecarlo  Caxoeirano. 

Bibliotbeca  da  Faculdade  de  Direito  de 

Bibliotbeca  dos  Aprendizes  Artilheiros 

Boletim  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro 

Club  Literário  de 

Ciub  Curitibano 

Club  Recreativo  Literário 

Club  Literário  Taubatense 

Club  Alfa  de  Horretes 

Club  Literário  Nazareno < 

Escola  Dominical 

Gabinete  Literário  Goiano 

Gabinete  Portuguez  de  Leitura • 

Grande  Oriente  do  Brazii 

Gabinete  de  Leitura  do  Atbeneo  Ubatense 

Gabinete  de  Leitura  da  villa  de  Pereií-o 

Instituto  Polytecbnico  Brasileiro 

Instituto  Arcneologico  e  Geogr.  Pernambucano. 

Instituto  dos  Advogados  Brazileiros 

Instituto  Fluminense  de  Agricultura 

Instituto  Archeologico  e  Geographico  Alagoano. 

Liceo  Mineiro 

Muzeo  Nacional 

02>8ervatorio  Astronómico 

Revista  rbarmaceutica 

Revista  Maritima 

Registado  Exercito  Brazileiío..^ 

Revista  da  Escola  de  Marinha 

Revista  do  Retiro  Literário  Portuguez. . . . 

Revista  de  Pharmacia • 

Secretaria  do  Governo  do  Estado  das  Alagoas... 

»       do  Amazonas 


.7* 


Barbacena. 

Pelotas. 

Barra-Hansa. 

Itapemlrim(E.Santo 

São-Paulo. 

S.  João  (Fortaleza). 

Capital  federai. 

Paranaguá. 

Curitiba. 

JoScv-Gomes  (Minas). 

Taubaté. 

Paraná. 
Cid.Nazarelh  (Bahia) 

Capital  federal. 
Goiaz. 
Capital  federal. 

Ubatuba. 
CearÃ. 

Capital  federal. 
Recife. 
Capital  federal. 

Maceió 
Ouro- Preto 
Capital  federal 
Capital  federal 
Capital  federal 


» 


» 


da  Bahia 

do  Ceará 

do  Espirito  Santo... 

de  Goiaz 

do  Maranhão 

de  Mato-Grosso 

de  Minas-Geraes 

do  Pará 

da  Parahiba 

do  Paraná 

de  t^emambuco 

de  Piauhl 

do  Rio  Grande  do  Norte 

do  Rio  de  Janeiro 

ue  Santa  Catiiarina. . . 

de  São-Paolo 

de  Rio  Grande  do  Sm. 


Recife 

Maceió 

Manâos 


Fortaleza 
Vlctoria 
Goiaz 
São-Luiz 
Cuiabá 
Ouro-Preto 
Belém 
Para!:lb« 
Curitiba 
Recite 
Therezina 
Natal 
Niteroy  | 
Desterro 

adade  de  São-Panlo 
,1  Porto-Aiegre 
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NOMES 


SEDES 


Secretaria  do  Governo  do  Estado  de  Sergipe.... 

»        do  Interior 

da  Agricultura 

de  Marinha 

da  Guerra 

do  Esterior 

i.'-.  'ustiça • 

da  Fazeiiõa 

da  Gamara  doa  ^H}*.a.^'>re8 

da  Gamara  dos  Deputados.. 


» 

» 

» 
» 


.  • . .  • . 


Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  NaciG.iii... 

»        Gentral  de  Immigracão 

»        de  Gcographia  do  Rio  de  Janeiro 

»  »         de  Lisboa  (Secção  do  Rio 

de  Janeiro) 

Typographia  Nacional 

OnI5o  Medica 


Aracaju 
Gapitai  federal 


Na  Yida  do  padre  Bstanisldo  de  Campos  convém  fiucer  as  segaintei 
-«inendas: 

A'  pag.    8,  lin.  46,  onde  se  diz—  dacerit,  leia-se—  dacereU 

Á*  pag.  75,  lin.  35,  onde  se  diz—  adhibere  consuevi,  leia-se*  adhi- 

bere  consnevlt. 

Á'  pag.  105  lin.  11,  onde  se  diz—  Jozé  da  Gosta  Lara,  leia-se^  Jozé 

de  Campos  Lara. 

Nas  Actas: 
Á'  pag.  i2i  o  591«  onde  se  diz-  Echeverrica,  lela-se^Echevenia. 


V 


DAS 


i\TfiRiAS  mimi  NO  voLiie  ui 

PARTE  SEGUNDA 


^F^^^^*^^«^^^"«i«^^^Ni^W^»NM 


PAGS. 

Tida  do  padre  Estanislào  de  Campos,  da  Sociedade  de  Jezus 5 

Historia  de  ama  viagem  feita  à  terrado  Brazíl,  por  João  de  Leri.  Hl 

Actas  das  sessões  em  1889 373 

Eleição  da  meza  administrativa  e  commissões  para  o  anno 

de  1890 547 

Medallia  commemorativa  da  lei  de  13  de  Maio  de  1888 õ5l 

Sócios  adfflíttidos  em  1889 559 

Sócios  falecidos  em  1889 * 560 

Relação  nominal  dos  sócios  do  Instituto  Histórico  e  Geograpliico 

BrazUeiro,  em  31  de  Dezembro  em  1889 5G1 

Relação  das  sociedades  nacionaes  e  estabelecimentos  públicos, 

para  os  qnaes  se  envia  a  Revista  Trimeosal 569 


^n^^>^^^t^^s^^^*^^^^>^sf^v*j^r^^^ 


.'Ç-^. 


